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ylWTIA S£NEDICTfíl¿TkOMÍNlL 

iLos^g^ai^nmmlüiyQn^uif^^fm hecho ¡asJmas 
* J.tTwtHf/il&teí 3reM/ym Otras panes de îm/yclelcu 

^Afwjydclíi'liiía-LizctoniáSanto Eummiio fov 
aquellas aran Jes ^¡rúumcids, desJt 

/ut jfnnctpios has fe ¡Ano de 

ôfn̂ 'Hcsfa Fray AiifónioH^i EpimrL^'^ ; 
Dnioncr deÁii3&Vitc:A/a.ü4ra¡<itla Ciudad ¿/o I 

taci fPakmacy %ofipo deSaru? 

M t \ J r c o a 
ñ í f a j 

CON VPJVÍÍLEGIO JREÁL^ 
V 

Y 

N V A L L A D O L I D P O R * » » 
r Sanche^ acosta de Qieyo Pere\j 
Jvíercadrr de Libros, Jíño. 

•D£ i 6 q 

Juan Qtp^^for^ j/e. 





• T A S S A . 
O M i g u e l de O n d a r c a Z a u a l a . c í a i u n n o de C á m a r a 

| d e l R e y n u c f i r o f e ñ o r . d c l o s q u e r e f i d c n e n fu C o n -

f c j o ? d o y i c e , q u e a u i e n d o f e v i í l o p o r l o s f e n o r e s d e l 

d i c h o C o n í c j o v n \ibro3intnuhdo0Hijl'oria general de la In
dia Orientalcpc c o n l i c e n c i a de l o s d i c l i o i - f e ñ o r e s d e l C o n 

í e j o f u e i m p r c í í o ^ d e p e d i m i e n t o de F . A n t o n i o de f an R o 

m á n d e R i b a d e n e y r a , M o n g e de l a O r d e n de fan B e n i t o , l e 

t a í í a r o n a tres m a r a u e d i s y m e d i o e l p l i c g o r y a e í l c p r e c i o y 

n o m a s m a n d a r o n fe v e n d a , y q u e e í l a f e e de t a í í a fe p o n g a 

a l fin de de c a d a v n l i b r o de l o s q u e afsi f u e r e n i m p r e í l b s . Y 

p a r a q u e d e l i o c o n f i e , d e p e d i m i c n t o d e l a p a r t e d e l d i c h o 

F . á n t o n i o de fan R o m á n d i e l p r e f e n t e . c n V a l l a d o l i d a d o 

z e de A b r i l j d e l í o j . a ñ o s , 

(¿Mizuelde Ondarca 
Zauala* 

E R R A T A S . 
lAqliáA.Ciíttmns,!. renglón.zj.ne en tflii, dî netjid. \ i¡,»r¿cion, crfaciin. i o. 1.19. 
que AÍgunaŝ He en algunés, ly.l.î JtfisieJfcn̂ t̂ ritJJen. iQ.x.̂ j.techndnitfejiscoKt'ilu 
dofe. z 1.1.28.«<«Í>-, hâ er. *£9$jfpi*i4*fahl* 46.1.1 S.^^ÍÍÍ ¿eJer,porquê iimas 

de jar. 60. r .5.^ ~stna^n/i, yo.2.$o.jHí attn ¿urdn lis rustrís detUs.Eño hs de eftír en el 
glon. 5. jQ.z.̂ Milo.Etdycish îii áun dunín ¡osrtJlrtsdelU/. Erd 7l.z.lt.a!remr,alte* idr 
76.: AjJtgdjuáitron cuitar el acemefí, I o z .i.fen qntdî ueddrtn. 114.1.^6. &tfá en elle, 
iH.î z.cerriíhjenlUi. i^a.iS.querU, fuerna. bJ$0*%,%,fHtsloŝ utscvn los. 155.2, j ^ . 
te ni i deCuŝ ttnUje entregájfe de huenc 4 hutu» tiJcs qitanttr iáxetts ten'u de fus. i 5-7. j . ^4. ^4 
ttncmes a des, era d dos. lyy.z.jlJejfe tfos, dejf,«j. 117.1 .ftn.fslo es, [«lo lerio is, 226.2.11, 
tmUdosrttUdfidi, ^4.i.̂ .fifaltdjfefdltjéfdl. z$0»%,tl,r4»4yrdrá, 1 $4.-.^ Je yisJe 

iíb .̂7. . i%.efpskAa,cf̂ ledni% z\:b,¡ .pen.de timo,esma de. t̂ y.t.iy.hufidqus/oSy ĥ d 
hs. pi.z.i%.<fMer,hdz..€r. j2^. l . I .Siírdn eflts cixct rín̂ Ums primer e.<,j pdne del juxie. f >6,¿ 
9-S.?j¿/'J, Br afiles, ^̂ .t.iz.nmlrê hemhre. ^ ĵ.iAO.dtllts de (es. tfj.i.ten. n.ifo üítds, 
ívdtoqHgUs, 171.2. ¿O.Jin httyr,ftu ojr. l<24..i»$%,CGtLf>>eicg.J¿ juntdren L*j>t, 597.1 .t?.e¡*c fe 
¿it̂ quelcs d'e. ¿qy.i.iy.fHtJe. Fudt. 4.0$.l.'ii.latnmrisjdst:9ncrds. 426.i.^ÍV/./V» fñ$ely 
ccnfjldátjicultddel. 4.zj. 1,1.fmunes, Pirrunds, 4jo.2. ̂ l.Cdrgdniô drgd.lo, .̂ĵ -i.io.terr* 
do mds, torráis mds Us murallas j (onente IdT̂ lifid.qne eJldU J miltrdtadd. 4.54.1. ¿xrep. eaud-
lloyCdudllerc. 46$.z.4o.n?cejsidddin!CiJs¡ldi¡fSr ^ ^ . t . ^ í JíUoŝ eldadis. 484.7.4.^ 
fe.fHerdjindMddfurípeẑ dimnenft'.Tnds. 4C)\.z-8.eJgl4iios3 c/déíts. y¿j>,2.54.&mr, drd. 256. 
'i.^hi.jiucjld, puertd . $$0.1 .iS.fer táKtdJcr de tanta. SÍJ-ZA .̂lubdo Jartn. Í^y%iii',iwd^ 
rd̂ cortadxrd. 561.2.14.tdUddd,tlxjdd.i. ^E.lAy.fiiil/ig^rlifio. ^^.z.^.firn; jfi/!, féHieffn, 
593 ? ,ti.j!fi,y djsí. 64z.t.tf.T*Hds, IdUds. rjlO.T.l̂ .Temrdriir,remedar. 7^ 1,1.5 ; .«v, iy:lo. 
jlG.í.zz.Cd&rdjCabrdL y^i z.̂ tír.idî imídi, Zoo.\ 40.hsje, %oi.\,\o.nelilt ¿c, p̂ bU* 
Kddi • 

/ ^ \ Juan Vázquez 
/ 0 r del M a r m o l . 
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Or quanto por parte de vos F. Antonio de fan Román , de la Orden 
iLíJ <ft Ün Benito,nQS ha jído fecha relacícn5quc vos auiades compucílo 
I . y - iibi o inútuiiáotííifloria general de la IndíA OrientalyCn cjue ie era 

tan ios dcícubrlnúemosy conquíííasque han hecho las armas de Portugal 
en el Brani,)' ea otraí partes de Aírica,y de la Aiia,y déla díldtacioh del lan 
to Eaangelio por aquellas grandes Prouincias^deicie ius principios, hafta el 
año de i5>7.qucos aula coítado mucho traba)o,y nos fupiicailes os mandaf 
femos dar iiceacia y priuilegio en la forma acoftumbrada para le poderim-
pr imír ,o como ia nueftra merced fueiíe. Lo qual vifto por los deí nueftro 
Conrcjo,porquanto en eldlchalibro le hizíeron las diligencias quclapre-
matíca por nos vkimamente,fobre iainipreÍ3Íon de ios libros dilpone, fue 
acordado,q deulartios mandar dar cfta nueftra carta para vos en la dicha ra
z ó n ^ nos tuuimosíopor bien.Por la oua^p^r os hazer bien y merced,os da 
mos licencia y facultad,para que por tiempo de diez años^ primeros llguien 
tcs,que corren^y íe cuctindeide el día deb datadeÜa nueftra cédula en ade 
lante^vosjola perfona que vu ' í t ro poderhumere, y no otra alguna, podays 
imprimir5y vender el dicho l i b r o q u e de fufo haze mención en todos eños 
nueftros Reynosde Caft i l laporcl originah^uc en el nueftro Confejo fe ha 
vífttí,q va rubricadojy firmado alcabo de Miguel de Ondar^a Zauala,nuef 
tro eferiuano á¿ Camara;de ios que en el nueiíi o Confejo rcíiden: có que an 
tes ejuefe venda,letraygiys ante ellos.junramcnre con eí original,para que 
fe vea,íi la dicha imprcisio-eíla conforme a el,o traygay s fee en publica for
maren como por C o i r .aor por nos nombrado ie vio,y corrigio la dicha im 
prefjionpor eloriginaLY mandamos al imprciíor que aísi imprimiere el di 
cholibro^no imprima el píincíplo y primer pliego, ni entregue mas de va 
folo libro con el ori , Hal al auc(>r,o períona a cuya cofta le imprimiere; y no 
a otra alguna, para efe do de la dicha corrección y tafla,baila que primero el 
dicho libro elle corregido y cañado por los del nueftro Conicjo j y efbndo 
aísi,y no deottamk"oera3pm"da imps inúr el dx l io principio y primer plie
g o ^ en elfeguidamcnte pong«cíia nuelira licjuciay priuílegio, y la aproua 
cionjtafl'a^y erratas,¡opena dec ,er,e iacui rir en las penas contenidas en la 
dicha pnfmatica y leyes de Dtteilf ĵS Ueynos>qucceicadeilo difponcn.Y má 
¿ a m o s q u e durante el dicho tí^ii,po,pcrfoJiaalgirná fin v ueftra licencia no 
pueda iinprimir,m v^ndsr él cíi,:no l i b r ó l o pena que el quelo imprimiere, 
ayaperdldo^y pieria t-./dos v qua'e quicrlibros, mí>laes,y aparejos que de 
los dichos libros ruuierejy ma^ 1 u urra en pena de cincuetita mil marauedis 
ptirt^i ia vez que lo contri ' :o hizie: e.La quai dicha pena fea la tercera par
te pavj nueftCa Camara,y ía ot^a tercera patt¿ para laperfona que lo denü 
curc,y\a otra tercera parte para el juez que lo ientcnciarc. \ mandamos a 
los del nueftro Coníejo , Prelidece^v Oydoies de las nueftras Audiécias,Al 
caldes,y alguaiiles de la nuettra ca a y Corte,y Chancillerias, y atodoslos 
Corregidores, Anídente, Gouernadorc^, Alcaldes mayores, y Ordinarios; 
y otrosjaezeSjV j^iítklasqualefquíer,decod islas ciudades^villa^y lu^ates 
de los nueftros Reynoi y l£ñorios,y ac^da vno3y qualquier dellos, afsia los 
que aora fonv, como a los q feran de aquí adelante, vos guarden y cumpla cf-
ta nueftra cédula y merced qai afsi vos hazemos, y contra el tenor y forma 
delía no vayan3ni paflen^niconii^ntan yr ,ni \a l íar en manera algún jjLo ce
na deU nueftra merced.yde di^z mil m a r a u c « p a r a i j nueftra Cámara. 
cha en Madrid a veyntc días del Éíet3c DeTÍé^c de mil y ley scientos años' 

T O &jL K £ j ? y. 
P^r mand.ído deiÉty nueflroféh^^Don Luys de Solazar. 



Ceníura quedio el Padre frayPedrodc 
l a C u e u a , p r e d i c a d o r d c fan B e n i t o e l R e a l d c V a l l a -

d o l i d 5 p o r c o m i f s i o n d e í r e u c r e n d i f s i m o 

P a d r e G e n e r a l . 

L A h i f t o r i a g e n e r a l de l a I n d i a O r i e n t a l de P o r t u g a l q e l 

P a d r e F . A n t o n i o de S . R o m a n h a c o p n e f t O j V e ó c e r t a d o 

e n q u a t r o l i b r o s j i e v i f t o y l e y d o p o r m a d a d o y e f p e c i a l c o 

m i f s i ó d e n f o r e u e r e n d i f s i m o P a d r e , e l M a e f t r o F* l u á n d e 

l o s A r c o s , A b a d de f t a R e a l cafa , y G e n e r a l de fu C o n g r e g a -

c i 6 : y m e p a r e c e q e l d i c h o P a d r e F . A n t o n i o l o h a t r a b a j a 

d o c o p a r t i c u l a r c u r i o f i d a d , c r c d i t o 3 y b u é z e l o d e l f e r u i c i o 

de f u R e l i g i o n . y q , d e m á s de l a d i l a t a c i ó n d e l f a n t o E u a g c -

l i o p o r a q u c l l a s P r o u i n c i a s d e l O r i é t e , e f c r i u e c o m u c h a c u 

r i o í i d a d y b u e n t e r m i n o l o s f u c e í f o s y c o n q u i f t a s q u e h a n 

h e c h o c o t a n t a r e p u t a c i ó n las a r m a s d e P o r t u g a l , d e f d c las 

p r i m e r a s c o i l a s de A f r i c a ^ h a f t a l o v l t i m o d e l a A l i a e n d i f -

t a n c i a d e m a s d e fcvs m i l l e ^ u a s . P a r e c e n m c cofas t a n n o -

r a b i e s y m a r a u i l l o f a s ^ u c afsi p o r c í l o , c o m o p o r fer t o d o 

c i t o t a n e n í c r u i c i o de D i o s , m e r e c e e l a u t o r fer f a u o r e e i -

d o d e íli R c l i g i o n ^ p u c s t a n b i e n h a e m p l e a d o fus t r a b a j o s , 

q u e fe U p u e d e n t o m a r m u y e n c u e n t a . A f s i l o fiento, p o r 

l a i m c h g e n c i a q u e t e n g o d c l a o b r a ^ y d e l b u é d e f f e o de f u 

au tDr3y afsi l o firmo de m i n o m b r e 3 e n f an B e n i t o e l R e a l 

d e V a l l a d o l i d a Z 7 . d c M a r ^ o d e l é o o . 

F. Pedro de U Cmua. 

L I C E N C I A D E L R E V E R E N D I S S I M O 

P a d r e G e n e r a l . 

j S Q O í elMaefiro F.Iuan de los Arcos, Abad de S.Benito el 
Real de Valladolid^ yGeneral de fu (ogregacion^c. Vor 

cjuanto con nueHra efpeaalcomifsion el Vadre F. Pedro de la 
Caena, Predicador de nueftra cafaba 'viflo y aprouado la hif
toria general de la India Orietalj el? adre'F. Antonio de fan 
Román ha compueño-.por la prefente le damos nuefira licecia 

f 3 en 

http://Z7.dc


en forma, para que prefent ando el dicho libro ante los fehores 
dcífiipremo Qonfejo del Rey nueflro fenor,jguardado las de
más leyes y prematicas deños ILey nos,pueda imprimir la di
cha hijtoria^nvirtud de eñar^ i f lay ap} ouadayj de Id buena 
relación que tenemos della. Para lo qual le damos la dkha l i 
cencia >y le madamosque vfe della,como mas cumpliere mi[er-
uiciode ̂ tos,al de nueñra fanta Religion^y albie y utilidad 
de la T^jpHbltca* E n fee de lo qusl dimos la prefent afirmada 
de nueñra mano^utonXjída con elfello de nueñra Congre
gación^ refrendada por el Secretario de Ha > enfan Benito el 
Hojalde V alladolid a lp.de Abr i l de ió oo. 

E l G e n e r a l de f a n B e n i t o . 

Tor mandado de fu Paternidad reuerendifsima. 
F r a y A n t o n i o d c A l u a r a d o . 

C O N F I R M A C I O N T N V E V J L I C E N C I A 
delreuerendifsimo Padre Generalfucejfor 

del fobre dicho. 
k T O S E l M a e í l r o f ray A l o n f o de C o r r a l , A b a d de f an B e 

1 ^ i i i t o e l R e a l de V a í l a d o l i d j y G e n e r a l de fu G o n g r e g a -

c i o n ^ c . F o r q u a n t o c o n l i c e n c i a e x p r e í l a d e n u e f t r o p r c -

d e c e í í o r ( a u i e n d o f c p r i m e r o c u m p l i d o c o n t o d o l o q n u e f 

t ras c o n í l i t u c i o n e s d i r p o n e n c e r c a de l a i m p r e í s i o n de i o s 

l i b r o s q u e h u u i c r e n de h a z e r n u e f t r o s R e l i g i o f G s ) o l P a d r e 

F . A n t o n i o de S ' . R o m a n ^ M o n g c p r o f e f f o y C o u c n t u a l d e f 

t a c a f a d e S . Z o y l de C a n i o n t i e n e c e d u l a y p r i u i l c g i o d e l 

R e y n u e f t r o f c ñ o r } y de l o s f e ñ p r e s d e l r u p r e m o C o r ^ í ^ j o , 

p a r a i m p r i m i r l a h i f t o n a g e n e r a l de l a I n d i a O r i e n t a l q u e 

h a c o m p u e í x o i y q u e afs i m e r m o l a i a n t a C o g r c g a c i o . a p r o 

u a n d o l a d i d i a l i c c c i a s r e l a a i o d e n u e u o c n c l C a p i t u l o g e -

n c r a l , q u c e l a ñ o p a l l a d o de í e y s e i e t o s y v n o fe c e l e b r ó p o r 

e l m e s de M a y o e n n u e f t r a cafa de fan B e n i t o e l Rea l -de V a 

l l a d o l i d . Y q u e d e m á s de t o d o e f to n o s c ó f t a . f e r l a o b r a c u 

r i o f v b i c n t r aba jada , ) ' de m u c h o c r e d i t o r a f s i e n h a m p l i a 

c i ó n d e l f a n t o E u a n g e h o q u e las a r m a s de P o i t u g a l h á d í ^ 

l a t a d o 
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h t a d o e n las g r a n d e s P r o u i n c i a s d e l O r i e n t e , f e g i i l o s def-

c u b r i . m i ¿ ? r o s , y c o q u i f t a s q h a n h e c h o en las partes de A f r i 

c a , AíiajV n u c i i a A m c r i c a i c o m o t o d o e l l o p a r e c e p o r b s c c 

furas y a p r o u a c i o n e s c¡ dio de pa r t e de l a R e l i g i ó n e l P a d r e 

F . P e d V o d e l a C u e u a , A b a d 4alPli :e^cn4:ces d e S . B e n i t o d e 

Z a m o r a / i c d o s a t c s P r e d i c a d o r d e l a d i c h a n u e f t r a cafa d ^ 

S . B e n i t o c l R e a l d c V a l I a d o l i d ^ q u i e p o r e l d i c h o n u e f t r o 

p r c d . e c e í T o r fue c o m e t i d o 3 v p o r m a n d a d o d e l C o n f c j o fu 

p r e m o , e l P a d r q F r á c i f c o A n t o n i o de l a C o p a u i a d e í e f u s , 

f e g u n q p o r t o d a s e l l a s p a r e c e . P o r l a p r e f en t e l e c o n f i í m a -

n i o s las d i c h á s | i c c c i a s : y p a r a fu n i a y o r firmeza fe l a d a m o s 

de n u e u c p a r a q g o z a n d o de l a m e r c e d q e l R e y n u e f t r o f e 

ñ o r I e h a h c c h o , i m p r ; m a i a d i c h a h i f t o n a g e n e r a l , g u a r d a 

do5v c u p l i e d o e n l a d i c h a i m p r c f s i o n 3 y d e f p u e s d c l l a e l te

n o r d e l d i c h o p r i u i l c g í o j f c g u n las l eyes def tos R e y n o s . E n 

fee de l o q u a l d i m o s l a p r e f e n t c firmada de n u e f l r a m a n o , 

a u t o r i z a d a c o n e l f e l l o de n u e f t r a C o n g r e g a c i ó n , y r e f r e -

d a d a p o r e l S c G r c t a n o d c l l a ^ e n Tan Z o i l de C a r r i o i j a 2 2 , d e 

M a r ^ o de léol . ElGeneralde S.Bemto. 
P o r m a n d a d o de f u P a t e r n i d a d r c u e r e n d i f s i m a . 

Fray cDiego de Aíarc^tina, 
* — •1,1 - •" " '"' •' 
A P R O V A C I O N D E L P A D R E F R A N C I S C O 

A n t o n i o de l a C o m p a ñ í a d e l e f u s . 

T ) Or orden de ksfeñoresdelronfe\oKeaUeCafttlla he -vifio con mu. 
A chocuydadovnliyrointitulado,H\&oúz general d e h Ind i aO-
riental compufo el^adre F. Antonio de fanKoman delafagrada 
Religwn dtlglariofiTddre S^emtoymfilamente no he hallado en elco 
fa cjuefea contra nueflrafanta Fe (athohcaM coma fas buenas coftü-
bres.mas antes fe de/ctibre en el mttehay -varia lección y emdiciony t> a-
ta tañen particular y con tan buen efitb de la promulgado delCanto Ena 
gelio en aquellas partes y de las grandes guerras y concjuisias que han tem 

J ' r J f ^ f i ^ I»* m€ fae* ™y digno de que todos le lean. y para 
fjjofe le de licencia, paraquefdga a lu^-v na memoria tdolutd^ y que 
tan enfauor de aquelhs '-valientes ̂ or tugue fes ¡a ha trabado el autor, 
tnejte Colegio dtlaQompaína de lefus de&íadrid^ 2 S ,de*Noute:vhre 

c I(S00* Francifco A n t o n i o . 
f 4 Dpfto-



D O C T O R I S S E B A S T Í A N I 
D E A L F A P . O L V S I T A N I I N L A V D E M 

A V T H O R I S. 

C A R M E N . 

'•jHi LoriaLyfíádptmtAntomftíhfnerfa iMeret, 
Jsíiforet ingenio per pegata tm* 

Cur nonljlaccenfnoffratis numineDmi 
V erareferstcmus nomen & afta tenes? 

Bethtca miratt4r,fumm'ís te laudihus ornat 
Lyfia'tít nomen tollis adajtra tuum. 

Mar t e trucesfortt validoq-, fubegimús Indos] 
Tufacil i cálamo temporis inuidiam. 

]\!on minns ergo tms annahhus ipfetriumphas, 
AÍHltaqjqmnoflrinoncecinere^cams. 

Jam iamLyfiadum dextram wnerahitur Orhis 
jirmaqh pro Chnñt fanguinolenta Ftde. 

iDe fray Bernardo Orozco,Monge de 
f a n B e r n a r d o a l a u t o r , 

S O W S T O . 
A B r e n d c n u c u o a l f c n o d e E t y o p í a 

C a m i n o e t e r n o e n l a f a l a d a c f p u m a , 

N o l o s b e l a m e s q u e e l N o r c í l e b i u m a 

H ú m i d a s j a r c i a s , y m o x a d a i n o p i a . 

S i n o l a g r a c i a j a e l e g a n c i a ^ c o p i a 

R o m á n f a m o í b d c t u c ñ y l o y p l u m a 

q u e h a z i e n d o ra fgos e n e l a g u a , f u m a 

d e l b r a u o P o r t u g u é s l a g l o r i a p r o p i a , 

I n d i a m a s r i c a , m a s d i c h o f a A r a b i a , 

P h e n i x m a s r a r o ; m a s p r c c i o í b a r o m a , 

T u i n d u f t r i a q u e l a f u y a n o s o f r e c e , 

H a z e c a l l a r fus a r m a s t u v o z f a b i a , 

Y q u a n d o e n fu f a u o r e l t i e m p o d o m a , 

l u n t a m e n t e las h o n r a y o b f e u r e c c . 

A 1VAN 



A I V A N F E R N A N D E Z D E 
V E L A S C O , C O N D E S T A B L E D E C A S T I -

l i a y d e L e o n í C a m a r c r o m a y o r d e l R e y n u e f t r d f e ñ o r ^ f ú 

C o p e r o m a y o r 5 d e fu C o n f e j o de E f l a d o y de G u e r r a , P r c f i -

d e n t e d e Italia,DUÍJUC de l a c i u d a d de F r í a s , C o n d e de H a -

r o y de C a f t i l n c u o / e ñ o r de l a cafa d e V e l a f c o , y de l a 

d c l o s í i e t e I a f a n t c s d e L a r a 5 d e l a s v i I I a s d e V i - \ i 

l l a l p a n d o y P e d r a d a de l a S i e r r a 3 & c . 

J y ^ L A Srhanos de V . E . (como las que tan-* 
to'Valor timen fafa darle dfu dumo) pongo, 
con la reuer encía que merecen Jas grandes con* 
quilas,los defcubrimientosjanauegacto, lafor 
talez^a^elT^elo, y la fidelidad de aqmlloS' anti
guos j valtetesTortuguefes,q defde Aquella v i -

tima puta de Efpana enfamharo el Imperio de fus Bueyes por 
tantas^ Prouinctasy Rey nos de Africa y de la Afta > q fegun 
alarga fu nauegacion por.t exmino de cafifíete mil le guasees co
j a cierta que han defeubiertoy allanado con las armas mas 
parte debnundo que le dauan aquellos antiguos Cofmogra-
phos. He lo reducido [comovera V . E.) a catidad tan determi
nada, como los mifmos Cofmographos ha tahien reducido ̂ jna 
machina tan grande como eñe mundo vniuerfal en vn M a p a 
tan pequeno.que folo elferio ha \ j mucho mayor el encareci
miento. Comencé efia obra tañen los principios de mi edad, j 
ha nauegado con tantos temporales , quefiendo forpfo to
mar puerto, {gracias a fosque le he hallado) pienfo a fegu-

la y calificarla , no menos que cm el crédito de V . & 
para 



Dedicatoria. 
Para que cllt le tenga donde quiera que h pueda ofendr. ¡ 
colpe de la contradicwn. Parecerá esta demafida ofadtafíen
l o tributo tan demdo a las grandevas y obras de1/. Exce 
lencia.Porque a quien fe ha de ofrecer materias de letrasfwo 
a l Letrado?Los hechos famofos en armas fmo a l Mar te de-
¡los? T^jglasdegomerno,fmoalmaeftro y lu^quetantó ref-
plandor ha dado donde quiera que le ha tenido ? Tues fitodas 
eñasprendas quifo Dios depofnar en V* E*buen derecho ten
go par a]uñif car mi atreumiento^príncipalmente^que la de
ferí fa y amparo de las hazañas heroyeas de Portugal, j a tie
ne ganado derecho co V .E.pues la mas principal cafa de aquel 
<R^ejno[que<omo tan de la Realleha^jfombra) tieneoyen 
el coraron la fangre de V* Ex* de fpues que el excelenttpmo 
Drtque don T'eodojio de Bragarba ha llegado a fer digno hijo 
de V . E , elqualauiendofido tan verdadero (¿Mecenas mió,y 
tan vnico fundamento de mis efperarJfassqueconfolo el alien
to de fufauor ha falido la pobre ñaue defta hiforia del baxio do 
de ejtaua encallada^y nauegado tan venturofamente, no era 
jufio que con viento tan profpero toma fe otro puerto. E n el me 
hallo, feñor3apretado de no traer las drogas y mercerías déla 
India del cielo ¡m as tales quales las de la India Oriental ofrezj 
co a V . E.con cuyofauor eftaran tanfegurasyquanta yo quedo 
fatisfecho del valor conque V . E Jes hará fombra, con aquella 
grande\f,qHe[con los muchos Erados) ha heredado de aque
llos famofos Condenables fus antepaffados, amparo y deferífa 
dejtos Re y nos. Quyas cofas, por fer tan heroyeas ¡tendrán la 
fama perpetua ¡bagante ocafwnparadtfculparmiftlencio 5 j 
para q ue también lo f *a efie feruicio que ofrezco aK.E . fup i l 
cándole >que por fernacido devnbuendefeojeponga enquen-
ta de los mas que pretendo haXjr adelante . Guarde nueñro 
Señora V*E.como deffea. E n Valladolid. 24. Je Febrero de 

F, Antonio de fan Román. 

P r o l o g o 



Prologo al Leótor. 

; N A Delascofasque masKaconferuado lapolicia y 
;buengouierno de tedas lasRepubl icas^hí i í idoeie lcr i 
,uir de caimanera los fuceftos dellas,qfe Mxibffeii per-
Ipetuasencodoquantc pudkíTen. Losprimeros h o m -
bresaue poblaron el inundo ^dexaron a fus fuceílore* 

re lación decodcí lo paíTadoadándoles la induílr ia fu mifina natu -
raleza, que fiempre aborrec ió mucho el oluido^ fobre aquel fun
damento del Filo fofo , de que todo l iombrc apetece faber naca-
ralmente.Las Repúbl icas que luego comentaron a formarfe^lle-
u a r o n e í l a i n c l i n a c i o n a d e l a n t e d e diferentes máneras3y con har^ 
tascoftasy trabajo,haflaquelapoliciahumanalcspufoen e l con 
cierto que agora vemos.Los eaideos,y los E g y pcios te nian par
ticular ley fobre el eferiuir fushiftorkSjpues n o s c o n í l a ( c o m o di 
ze Berofo)q fino eran los Sacerdotes,no podía ninguno eferiuir 
fuS'Cofas.Confideracion porcierto notable^pues jamas tuuieron 
las hií lorias mayor credito^quequando anduu ie ró en las manos 
de los Saccrdotes,de quienes í e d e u c h a z e r j u f t a m e n r e efta con-
fianga en negocio tan importantejComo esla honra de los vinos, 
y de los muertos.En cuyo fundamento es cofa muy c icr ta ,qaqi ié 
l l a s h i í l o n a s a n t i g u a s , q u e t a n t a l u z danalasde agora, folamente 
las eferiuicron perfonas EcleCaílicas3fínque fe quebrantaíFe ella 
ley vn folo punco,liafi:a que comento la hiftoria(como las demás 
cofas del mundo)ada' 'vna granbaxadeJacftimacion que (icm-
p r e t u u o. E n E í p a n a n o h a 11 a m o s m c m o r i a d e fd c a q u c 11 o s p r i n i e 
rosGodoSjqueefcriuieffenlasCoronicasdelReyno3menos que 
losObjfposy Sacerdotes .LaYglcf íaCat l io l icaymasqueót ra nin 
guaaRepublica,gouernadaenfin p o r e l E í p i r i t u T a n t o , paranin-. 
g u n a o t r a c o í a iaUituyo e! oficio d e l o s N o t a r í o s , fino para que ef 
criuiciTciUashiílorias de los Martyres,y las grades peffecucion^ 
que ella tuuo^para que andado eíla memoria en lasmanosde los 
lieles.tuuieíre que imitar cada qualdellos,pucs ninguna cofa me-
/or que l ah i í l o r i a r ep re fen t a I je rnprc losfüceí íosquéya paífaron 
<ic lsrgo,co mo fi e ftuuieífe n prc fe n tes. L os! n d i os M n al mete a q u e 
defeubrieronyeonquiftaron nueRrosCallcl lanos, fabemos qcn 
cierta manera hazia memoria de fus cofas co vnas cuerd3S,y otros 
| cmejaccs inuéc iones :porq fiédolanaturalezadélos hombres tan 
ingeniof3 ,aú cófer e l ios tábarbaro53noles permicia tener valdia 
efta tan horada potencia,q felá dio Dios al h6bre,para en q guar-
daíTe,como en vn archiuo ,todas fuscofa^.Demancra, que íiepre 
fueel vfodelahiftoriacofafacrofanta en todas las naciones del 
mundo^por el mifmo cafo que cengácl dictamen de la razón . 

Confor -



P R O L O C O . 
Conrorinc]oqual,y c ó f i d c r a n c l o y o c o m i p o c o caudal lo mu

cho que fe ocuparon en cfte minifterio aquellos antiguos Moges 
de nueí l ro gloriofo Padre S.Benito, como fucronjS . l lc fonlo .Ar 
gobifpb de Toledo^S-Ifidro Arcobifpode Seuilla,S. M á x i m o A r 
(¿ob i fpodeZ3ragoza ,Sebaf l i anoObi rpodeSaIamáca3Sampyro^ 
O b i l p o de Aftorga3el venerable Bcda^profeflb de S.Pablo de L o 
dres,MarianoScoto de Fulda,Paulo D i á c o n o dc lMonte Cíi í ino, 
Vindich inOjyBernardodeCorbeya^eginodePrumia jBcrnode 
de Haugia , Andrcsde S. Hemermo,Sigisbcrtode Fulda ,Ber t rán 
dodeHusflet^GenebrardodcParis .Tri themiode Spahein,Got-
f r ido3Teodonco,Hugo Flor iacenfe jRuper tOjHel inádory otros 
famofosPrincipes deftaRepublicaMonaftica:laftimado del de-
mafíado oluido de las cofas que aquellos antiguosy valientes Por 
tuguefeshan hecho en el Oriente,he venido a formar cfta gene
ral hiftoriade fus grandes hazañas. A lgunos auian eferito en len-
guaPortuguefaloque alca^aronde tiempo,principalmente l ú a 
de Barros3vnicoTito L i u i o de aquellos Rey nos, cuyas Decadas 
(aunque í e t r a d u x e r o n en Italiano)fe han con fumido jdemañe ra 
que no fe hallan,aun entre fus mifmosnaturalcSideuicndo perpe 
tuarfe cofa tan memorable en tablas de broncc .Hizome todoef-
to tanta laftima^quc juzgando pordemafiado agrauio c lquefeha 
zia a memoria tan oluidada,y tan digna ( c o m o digo) de hazer-
laperpetua , con el zeloquclos muchos de m i Rcl ig ion ,he for
mado efla hiftoria del Or i en t e , licuando paramay or r epu tac ión , 
lacaufadelfanto E u á g e l i o p o r d e l a n t e . H e l o f a c a d o c n legua C a 
ftellana,porferloyo pr inc ipa lméte : (no en poco fauor deja obra, 

[mes los hifl:onadores,y losjuezesarguyen alguna paísion en los 
ugares donde fon naturalcs)y porque enlengua tan vniuerfal co 

moellafeacreditentantolasarmasPortuguefas,quantohan fido 
formidables en aquellas grandesProuincias de la Aíia. H a n atro-

Eellado tantos Reyes con ellas/y ha fído tantalafidelidad con que 
an feruidoalosfuyos enaqucllaspartesjquantohafido notable 

el zeloquel leuaron.Poiqueauiendolesmetidoal lael dé l a h o n -
radeDios folamcnte,les ha facadode tantasdificultades^contan
ta reputacionjque ha í l aoy han perdido palmo de tierra que vna 
vezayanadquirido.Verdad es,quenonauegan aquellas P rou in -
c ias j comoabfo lu tos feñoresdc l l a s , aunque í í e m p r e l o f u e r o n ce 
aquellos mares con fus armadas,porque continuando el comer
cio de la Afia,han folamente allanado muchos Reyes ,con titulo 
devaí ta l los ,auiendolesdado tantas oca í ionespara ello, que jamas 
íin ella pufieron mano a las armas en ofenfade nadie . T e ñ i m o n i o 
muy grande de auerles fauorecido la mano de Dios can euidente 

mente. 



P K O I O C O . 
rnence,quAiitohanfidoirnmenroslospelio;ro?cnqiic fe h a n v i í -
to . Éfcdéiolps Dios tanto por-mimíiros ncfu juílicia cotra acpe 
llosbarbarosqueiafoberuiales nuia hecho pcrdex.el propio co-
n o c i m i e n t O j q u a n t o d c í u mirericorGja,p£í a alumbrar aquella m 
fidelidad con la luz del Tanto Euangelio que tan c h r i í h a n a m c n t c 
les han adminifirado. 

H e reduzido efta obra á quatr.o partes pri ncipales, que Ion los 
quatro libros en que fe repartejdandole acada l ibro fus particu-
larescapitulos,nimuy largos/nimuy corros, fino quanto baftan 
parala f u a u i d a d q u e í e p r e t e n d c L o b f u c t í s o s dé l a hiftoria los he 
cambiengouernadopor fus años,faCc-TJi.a-los como van corrien-
do:aunque esverdadad que al prií. •.Jp'.o comenco eñe orden algo 
confufo^pero andando en la obra v .wAcfquentemente fin otro 
alguno queles haga encuentro. Lo que coca a la graduación y af-
fientodelos lugares ha (ido Eor^ofe f m rnarme por las tablas 
rnasvniuerfales y reformadas que y » he copdosjuiuair ientccon 
lo que ponenlos originalesPo. t;;;:v d" ̂ q; vo hetenido;en cu -
yacon í i anca .no ha hdo, ni esm i ; ncr hztct perjuy210adtra 
qualquier reformación que k v • ; •v.mc-DCv.N.olacoco 
m u a m e n t é los autores crigu ti cria andarfiemprc 
con ellos acueílaSjfíno loum mí ^ partes, donde fon ta 
nocableslos iuceíTos3que piv titicacion de la or
dinaria, Paracuy;> vn!uerf:i • -̂go vna tabla de to
dos ellos, y otra de los Rey c- íu.l'os ¡ o sPor tugue 
feSjparatcftimonlo muy CÍ?, pues h a n e n í a n -
c h a d o t a n t o í u Impc r; ? cr feys.vnl leguas^ por 
lastierrasmascauiaU ; generac ión d é l o s h ó -
b re s .Nofuepof í ib i : csiahiftoriâ por y r e n 
c lcor r iencede lU,ya iade i los osPomifiecs y Emperadores 
Romanos que alcanca'de ticn.pOjV d é l o s Vtforreyes y Goucrna 
doresquehangouernadoaqueiiaipcriodelOrieDteíhago\Mu1if 
curfo alfin de laobr3 ,con alg;ui^^ C.h iideracionesque alli pego. 

Reciba pues la nación Eípañola cíle primero parto demisgra 
des defleos, y aunque algunos lo í ícntan de otramanera.certifico 
como quien foy,q íolamente me gonierna elle buen 2elo,alaual 
deuolabuenafalidademuchasdiikultades'enque me he vi i lo 
puesauiendo comencadotanen los principios de mi edad efta 
maquina,contanpocofocorro/aben todos que puedo llamar el 
tos trabajos todos mios , pueshan entrado tan pocos ala parte 
h a f t a l o s p a p e l e s h e h A l l a d o c o i u a n t a d i f i c u l t a d q u e a f o l a c ü a h i 
tafeatribuyan qualefquier que fe hallaren en la hi í loria , pues los 
qucpodianydeuianf^uorecer cílacaufa.fc hanrefnado de ma-

n t ra . 



P R O L O G O . 
ncr.i ,como fino les fucrala honra en ellojaunqucfcM el mHritP'.-
codelos que íbe lccomar c o m ú n mente la Prouidenciadiuina pa
ra executarfe íemejantes grandezas. 

T o d o lo qual3por lo que d e u o a C h r i í l i a n o y Rel igiofoj lo fu-
jeto ala cenfura dé la Unta YglefiaRomana,7 ala de t o á o s l o s que 
puficren derapafsionadanientelosojos en elío3cori tan buen zeio, 
c o m c y o h e t e n i d o en fu í e r u i c i o . D é l o q u a l , c o m o defrutanuc- • 
ua^puedo en alguna manerapedirlahberxaddel alcana!a3fi es que 
ha mudado de cond ic ión la cuno í idad de los hombres. A q u í van 
al viuo memorias tan frefcas, que cafi fe hallan los tc í l igosdel las 
paracer t i í i cac ió de la verdad. A q u í vanlosfuce í íos que ha teni
do el fanto Euangelio cn^aqueliaspartesdclOriente : A q u i f e p o 
ncndcfcubrimientoSjConquií laí^y guerras m ira culo faŝ que ano 
fer cofa tan indubitable,penfaran loshombresqueauiayo queri
do honrarlos libros de cauallerias con ti tulo de hi i lor ia . A q u i fe 
vera vna m o d e r a c i ó n tan grande^queno califica poco las armas 
Portugucfas:vna fcdelidad tan extraordinaria, que haíla o y fe ha 
fentido vn folo d e í c o n c i e r t o r n ofcnfadelRey: y fe hallar i iinal- | 
mente vn gouierno muy conforn) e,pues con tanta honra fe han 
aucriguadoj con todos aquellos Principes Orientales', í i e n d o l o s 
Portuguefcstan p o c o s ^ cftandotan apartados de fu tierra, y a- * 
quellosinfielestanpoderofos,y tan conformes para deilruy ríos. 

C o n e íl o pi e n fo qu e h c h e c h o I o qu e d e u o d e m i p ar t e, y ha re 
quanto pudiere,fcgu n í a carrcfpondenciaque hallaren mis gran-
dcsdc í l co í j con clbeneplacito principalmente de mi Religión, 
que (iendo aquella memorabletorrede D a u i d , donde cftan co l 
gados para la honra y defenfa de la Yglefia Catól ica mi l efeudos 
y diferencias de a r m a s / e r á ella feruida que yo defcuelgue algu-
no,en mcmoria,fi quiera.de aquellos famofosvarones que tanto 
en el m ü d o r e u c r e n c i a , p o r a u e r f i d o l o c p r i m e r o s o r i g i n a l e s que 
a g ó t a t e nemos. Siruafe nue í l ro S e ñ o r c o n todo ello $¿4 m^bmé 
emeio frocedunt, ¿¡mcum fatre <<r Sftrm Satittshmtsr regmt Dmj&c. 
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A V T O R E S Q V E H A H 
, ayudado para eldifcurfodefta. 

Hiftoria, 

^ ^ ? ^ y'ande BarrosLufítAno entres Décadas 
frinctpfíhs. 

Fernán LopeT^de Qañaneda Lkjttano. 
Damián de Goes, : 

' t S ^ M Don §eronimo Oforio Ohíjjo deUlgar-
tietffiñfámt. Emmamelis. 

f TedródezS^ari& Ltíftano. 
6 Fr4ncífcúJ4íu4re&Luptanofde la jornada de Etjopia* 
7 ladn Pedro Jbfafeodeia Compama de le fus. 
S Imn de Lucena Lufitano de la Copanta-i delT. Xauier. 
p Luys de CuZjmande la Qompañid* 

Jo LuysdeCamoesLtifítanOi 
i / Fray Imn (jonf ale^jde Aíendoga, de ta Qhina. 
í2 Bermrdino de Efcalante. 
j ¡ Viage dé Ludomco Patricio Romano '. 
j ^ . QoméntáfmdelGrandeAlonfode Athm 
J f Gerónimo Corte RealLujitano. 
JÓ CoronicadelRej doríluanel ILde Garciade Refende. 
i 7 Qoronica del Rey don AíanueUde Damián de Goes. 
j 8 Antonio Galuan Lujitano. 
J p ¿Marco Polo Véneto de las cofas Orientales. 
•Zo QartaSjrelaciones,y quadernosparticulares en lengua 

LaánM,Portí4gt4efa>y Cafiellanaje Padres de la Com
pañía y y de otros machosperfóñagis$ de naufragios, gue
rras particulares, y otras cofas a efiepropojtto,de la ln-
diaje Perfia,de Etyopia3delMaluco, delBtaJth de la 
China J e l Japón,y de otras partes Orientales:que como 

fon cofas fueltas no fe puede ha&er dellos otra memoria 
mas cierta* 

REYES 



R E Y E S Y P R I K C I P E S , 
que por eldiícurfo deftaHiftoria pare^ 

cen fer vaííallos y tnbucaríos del Rey 
de Portugal, 

t 

L de Quijloa. 
El de Mombaza. 
El dcZofala. 

4 El dcLamcn» 
j EldcBraua. 
6 EldcZancibar. 
7 EldcXalofc. 
5 El de Pcmbaj 
9 EldcZocotora.11 

!o El deOrmuz. 
i i El de Baharcn.' 
11 El de Cananor, 

EldcDabuI. 
14 Eldc ChauL 

El de TaHor. 
16 EldcBaticab̂  
17 El de Ivlaldiua; 
i S El de Calicut. 
ipEldeCochin. 

I -v 

Si M > • ( S 

Zo El de Tani. 
aiEldcColumbo. 
t i El dcBmtan. 
zjEldcSyacap, 
24 El de Pan, 
2J El de Pacen, 
Z.éEldcGcylelo, 
Z7 EldeTidorc. 
28 El dcTcrnatc. 

^Vu\ ¿¿I u >^tvn^HL^I . ' I $¿$M 



T A B L A D E L O S C A P I T V ^ 
los que íe contienen en eílos quatro (t> 
bros defta Hiitoriageneral déla india 

Oriental Jegun el orden y numero 
que licúan. 

LIBRO PRIMERO. 

C 
Apk.J.Del peligrcfo efladQ 

_ i ̂  coman las cojas de la Tgte 
pa en S urapa.antes (¡ue fe def > 
cuhnejje la India, y fe ddataffe 
el fanto Euangelio pot aquel 
Orle del Oriente, pag. r. 

Capit. z,de lapocaexpmencta q 
del arre "Náutica entre mrf~ 
tros antiguos \Lfpañoles, quan~ 
do el Infante don Enrique dio 
principio al defcuhr 'tmiento de 
cofas africanas \ por dondefe 
comento el de la India, pag, x, 

Qap̂ .delfucejfo quetuuteron las 
ftaos que cmhh el Infante >y 9~ 
tras que ftguieron el mefrnapa-
rage :y del defuhrlmlento de 
la tierra de Guineat pag S. 

Cap.4.de como elQapttan Diego 
Qano llego dos uezesal T{ey~ 

no de Monicongo ty los fucefos 
que tuuieron en aquella tierra, 
¿h Rodrigo de Sofá, pag. / j . 

Capit. r.de la^ütfta di los nuefros 
con el Keyy de como defpues de 
haptízado o í̂poflato : y por fu 
muerte leJucedto en el '¡\eynofu 
Católico hijo don Alófypag. 1 7. 

Cap.6'de la tenida del 'Rey de 
Xah fe a Portugal y fu defftra 
da muer te :y decGmoChrtfloual 

Colon dio principio al defculri-
miento de las Indias Ocidenta-
les. Ladimfiondel Orhequere 
fulto entre Capilla y Por'ugaly 
las tierras que en la nauegacíon 
Vortû uefafe tocan enz îfricay 
c^fia faliendo d¿lpuerto de L t f 
hoa.pag.13. 

fcap.-j de los Exploradores que el 
Rey don luánemhio a la India» 

y Etyopiajde fu muerte y fucef 
pon del T̂ey don Aíanuel en el 
Keym,pag 3?. 

Cap. i*de como falto Uafco de Cja 
made L'ifhoa con la flota cami 
no de la Indta, y de lo que le fo
cedlo por las cofas Africanas, 

p a g w . 
Cap.9 deComoVafo de Gama 

entro en la India j litgo a Cú li-
cut.y de tres principal es rfados 
de gente en que aquellos I{eynos 

fe diuiden9f?ag.4(í. 
Qap.i 0. de la entrada de Vafeo de 

Cama en Calteut.y /̂ - fueejjos 
qui 
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A B L A . 
(jue tuno hdfta que dio la hael* 
ta a Portugal jag.4 y. 

QapUtdo i i , de como embio el Rry 
Don Manuel ala India aH ê* 
dro Aluareẑ  Cahral con otra 
armada del defcuhrmiento 
que hizo de la gran tierra del 
UrajiL con las cofas mas nota
bles ¿¡ ay en acjlla Vromncta. 5 / . 

Cap.12.de como PedroAUare^a 
hral llego a Calicut-jotras pla
cas de la Ivdiay debíJuccejfos 
q tuno en aqllas partes ¡pag.&i. 

Capitulo, /3. de como el fiey Don 
¿blanuelemhw a la Indta otra 
armada con luán de Noua: co
mo fuefegunda *x>f¿ el osílmi* 
rante 'Don ZJafco de (jama: 
los fuccejfos que tuuo hafia dar 
la huelta a Vortugal i'.y de la 
Qhrifitamdaddefanto Thome 
Apdíioldeta Indta: con loque 
cerca defto fe tiene por cierto en 

1 aquellas partes tpagrf 7. 
Capit, /4. de come el Key de Ca

licut acomet ió de guerra al 2(ey 
de Qechin por occapon de los 
Vortugefesij los fucceffosq tuuie 

J ro de ijnay otra parte spag. 76. 
Capitulo, i^.de las armadas que 

uinteron de Vortugal en fauor 
dei2{ey de Qocbin:y como fe cd~ 
pufteron las cofas de la guerra: 
con otros fucceffos diferetes que 
por entonces tuuieron los Vortu* 
guefis en otras partes a pag.Si. 

C apitulo. 16. de las grandes hazú~ 
ñas que Duatte Pacheco hiz.o 
en fauor del Rey de Cochiny de 

la -venida de Lope Suarê  con 
r-jna armadaiy de otros fuccef
fos que en la India tuuieron en 
tone es otros Qapitanes Vottu-
guefeSjpag.Sx. 

Capitulo. 17. de una embajada, 
que embto el Soldán de Egypto 
al I*apa Alexandro V I.yaí 
Key don Manuel-.y como Don 
Francifco de Almeyda fue a la 
India por primero Uiforrey de 
lla-con los fucceffos que tuuo en 
Qmloa3AnxadmaiQananory 
otras p artes jpag. $ /. 

Capitulo. 1S .de losfucceffos q tum 
T e dro de Anaya en Zofala-.y 
TDon Lorenzo de Almeyda, en 
Xalndia^afsi en eldefcuhñmieto 
de la Isla de Zeylany como en 
otras occaftones q cnuô paĝ fis. 

Qapitulo. is>»de como fueron a ¡a 
india los Capitanes, Triflan de 
Jctma}y elMagno Klonfo de A l 
burqrcj couna poderofo arma
da \y los fucceffos qtuuieron en 
algunas con quifiasy guerras q 
fe les ofre ciero en aquellas par
tes ¡pag-iof. 

C apitulo. 10.de 'una Liga q fe ar
mo contra los ̂ Tortuguefesy de 
la famofaguerra de Cavanor: 
con todo lo demás q fuccedio en 
efia demanda tpag. i n* 

Qapitulo. 2 T .de la guerra q el Vi-
ferrey Y) o Francifco de Klmey-
day Trifta de Acuña hizj'ro en 
Vanane.y de como elMagno A ' 
lofb deAlburqrq, llego de Zoco-
tora al Key de Ornm -̂pag.tiS. 

Qap. 
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l A B L A , 
Ciir.tfd0.2z.Driareffthta f ie 
• biz-crond magncf-zs4lonfo.de 

Alburciicerc.í'.e Lis ciudade? de 
CunauyUrfa t e , ccwo llego 
a la Weal ciudad de Ormuz^y 
frcejlos rjnc en ella tmo, pagi. 

Capitulo.2 3 .Délas pazes queje 
Uzjeron entre elRey j el mag
no Alonfo de Alhurcjuerqu^CQ 
mo ¡c le amotinaron los Vortu
gue fes 3y la ciudad Je pujé en 
armas, con todo lo- demás que 
alli le fucedw.pag. ' I ' -

Cap'mdo.2 4.*'7Je ~vna fuerte ar
mada que el Soldán de Sgyp -
to emhto a la India, como je j ti
to con las de la l'ga:y los fucef-
fos que tuMO en la India con do 
LorenCo de ísílmeydapagm* 

Capkub . i 5 jL)e comodón Lme 
(¡o fue dejuaratadoy muerto* 
como elgrandeisdíonfo de AÍ ' 
hurquerque entro en la India, 

y de la armada que \uto enue 
garifa defu htjo el Viforrey do 
Francifco de zAlmeyda^agi, 

Capitulo, z (f.De como fue Dabu! 
entraday ahrafada'.de la inpg 
ne rvnoria que huuo el XJirrey 
déla armada de los tkumés :y 
comoelSatraoade ChauLvel 
Key de'Baúcalafe hizjerouaf 
fallos del ̂ ey de Portugal pa
gina.] f j \ 

Cap í tu los 7. D e la^-uemda del 

Addr i fa l don Fernando C ot ¡* 
ño a la Indtay principio del g? 
'uieVno dcígra?ide dlonf» de s i l 
hurmierqtie: y del d.efcvihnm'ien 
to de iafamofa Isla de Sama-
tranco lo demnyepte en la india 

fucedio en efe tiempo pag. r6 i* 
Capitulo, ¿ i v 7)elh éntrada dé 

'Diego LópeZi de'-Setjuéyra en 
Malaca, y losfuccjfo's que tmo 
en aquellas partes, fraarní? • 

Capitaío. 2 p l De como el Cjoutr-
nador conquiflo lafamojaciu^ 
dad de Cjaay la reffencia que 
hiz.opor confemarlacontra H i 
á'ilcanfehor dellapag. iS2. 

Capitulo. 30.De como el (qoutrnd 
dor defamparo a Goa^y la hoi» 
mo a coquiflar por fucrca de ar 
masty de como el Key don M a 
tonelemhio al IKjeyno de Congo 

'"Keltgiüfes q acudiefen a la pre 
di cae ion de l fanto £ udgtíi o^pa 

1 gtna.tSS. 

Líi ibro S o. 

CAplt uto primer o,de como na 
uegando clGouernador Alo 

fode Albur quero para el lAar 
bermejo huuo de doblar a Ma~ 
lacayde lo que allí lefuccdio L O 
eltyranoy Key dellá.pag.i 

Capirub. 1 délos ¿faltos que el 
(Jouernadar dio a Malaca, ba f 
ta que [dentro por fuer q a de 
armas 3pag.zo!. 

® i C a -
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! Á B L A . 
Capitulo.} Je comcMalacafue tn 

traday Jaqueada-.corno Hida l 
can cerco con todafe* potencia 
aGoa:y de la-isemda del Go-
usrnador en fufocorrOyCen lo de 
mas que en el camino le fucedio 
pag.2oS. 

Qapttuio.^ de cerno el gouema* 
dor de [cerco a ^oa.y hizo pa
les con diuerfas Pr incipes de la 
India, como el Emperador de 
Etyopla emhíoun fuEmhaxa 
dor aVortugaUy de dmerfosfu, 
ceffos de guerra que tuuleron los 
Vor tugue fes de M alaca,pagtn. 

Capitulo* 5 -del de/cubrimiento de 
las ricas Islas del Malnco, con 
las cofas Jeñaladas que en ellas 
fe hallan-.y de otras cofas a e f 
tepropofitorfétg.u 7, 

Capitulo, ¿ de la jornada que ¿i-
^o el (Jouernadorpara el mar 
'Bermejo'como fe leuanto u n a 
fortalezca en Calicuf. delprefe 
te que el Key don Manuel h'tzp 
al?apa Leon.Xjtomo llega 
ron a Portugal los 8mhaxado-
res zAhafinos>pag> 22/, 

Capitulo.7. de los fucejfos y gue
rras que tumerdn los Vortugue-
fes en aquellas partes del A u 
rea Cherjonefo ty de como el 
Cjouernanorpartió A Ormuz^ 
con lo demás que alli le fucedto^ 
pagin.230. 

Capitulo.8% delor'tgeny felicidad 
del gran Ismael Sofi, Rey de 

Ver fay como por el% ualor de 
fus arm¿s tuuoprincipio aqutl 
amplifsimo Imperio?pag. 2.40. 

Qapitulo.p.deiprefente q ífmael 
Sofi hizo algra.ide Alonjo de 
AlhurcfU-er que.O traque el hi-
zj a efe firihcipeiy lo demás q 
le ftee dio hafla fu muerte ¡pa-
gin.146. 

Capitulo / o. del gran 7{eyno de la 
Chmay fufertilidad :y de la 
Voliciay Magefad defusdu* 
dades y poblaciones i p^g. 25J. 

Capitulo onx? de la rviutenday 
cojlumíres délos Chinas , con 
otras cojas que guardan iy le* 
yesque tienen y de fusgrange-
rias.pag.if8, 

CapituÍúv7 Z éde otras muchas CM~ 
nofidadesy grandezas de los 
Chinas ¡pag^zó 2. 

Capituh 13 *de la dignidad de los 
quegouiérnanel Key no déla 
China:de fus juezes ypueri-
dad en caftigar los delitos:y de 
la gente de guerra quefuflenta 
el T êŷ con otras cofas a efe pro 
poftojaginyiCj. 

C apit. 14 .de la gran renta y poten 
cia del '/{ey de la China . y de 
fu '¡{eligionjdolosy otras cofas 
femejantes ^pag.a? 3, 

Capitulo'.ij' .enquefe concluyen 
las cofas de la Qhma: del ruyn 
fucefo que tuuo la emhaxadd 
ae Tornan per eẑ y como quedo el 
ntmhre VortugHes odiofo en ár 
quel Keyuo.27S. 

Cap.tf , 
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T A B L A . 
Cdp i6 -de la anhada a figunda 

rz.cz,cnihiG a la Incita el Sóida 
d? Sgypto, Tde como elgrd Tur 
co Sfíin con^uiflo aquella A l o -
narqtua.pag* 2 S4. 

Capit.i l.de las diferencias que tu> 
uier-on el Perfiam M i r Ho^eni 

y Solimamy de la jornada que 
el Gouernador Lope Suarez^ 
hizopzrti Arahtafag. 221. 

Captt. 18 J e como por culpa del 
Capitán don Gutierre de ¿hío 
rroy fucedteron en Cjoa nuettos 
alborotos: y del tercero cerco que 
JZíifalann Capttade Htdalca 
pujo en Goa^on el honrado fin 
quetm33pag.z9 7« 

Qaptt^ rp.de los alborotos:y gue
rras de yialaca y del focorro 
con diurno deCjoado Alexo de 
Adenefespag $01. 

Q>apitulo. 10.del aprieto en que el 
Key cs4l')dm boluio a poner a 
ayPíalaca'.y de la jomada que 
el GQuemador h:zj) a la Jfla 
de Zcylanspag.>j07, 

Captt.x i .déla nyenida deTDiego 
Lopez.de Sequeyrapor Cjoucr 
nadar de la inüidiydth como em 
htod Antonio C o m a a l 2{ey 
no dt Pega y de lo que allí hizo, 
y en Malaca contra el tirano 
Alo din pag.313 • 

Capit.zj. de la guerra c¡ hizjeroen 
la Isla de Samarra los Toy tu-
gtfefes, Tde-vna l omada en las 
Islas dt Mald!ua>con otras co~ 
fas a efieprcpoftOypag.yi pi 

Capit, 2 3 .ÍÍV la jomada que httj 
el Cjouernador a Etyopia. L a 
hermandad que hizj) co el Aba 

fino:y de otros fucejfos que a/si 
el como otros Capitanes fuitíig* 
ron^pag-^Kí. . . , 

Ctp1t.x4.de las guerras entre H l 
dalcamy el J{ey de ^Narjlnga. 
'Déla Wenidade Urge de B n 
to a la Indiay de fu muerte :y 
de otras muchas cofas que en 
Vacen-yen cB¡ntan fuceduron 
a otros Capitanesypag. 332. 

£ap i t t2 f .de la ¡ornada que hizo 
Femado de ALaoallanes a las 
Aíalucas .có-Vna armada del 
imperador : yde lo qlefuceáw 
en ella hafla fu muerte¡pa. 3 41. 

Capit, 2.0,de la lomada del C a 
pit a Lope de "Brtto a ta Jflade 
£eylansy los fucejfos de amias 
qtuuo co los naturales,pa,3. 

Caf lt"2 7'decomo el Cjouernador 
Diego López, de Sequeyra fe 

• llego dos mjezes a 'Dio '.y de lo 
que negocio cerca de la fortale
za que allí pretendió leuantar 
con muchasuf rasypag.^z. 

Capit.22.de como el Gouernador 
llego a Ormu^yprouejo a A n 
tomo Correa contra el 'J^ey cíe 
Baharen >pao. ^/9. 

Cap-2 9. J e lo q elLjouernádor Díe 
go López, de Sequeyra ív^o en 
Chaul : de como &o Duarte de 
M ene fes le fice dio en el cargo: 
y dé larchcLo de Ormuz. corra 
los Portugnefes pag. 3 5^ , 

3 Cap. 
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T A B L A . 
Qapit. lo.delj in que tuuo lague-
rray rebelión de Ormuz^ipagin, 
3*9. 

Capit»$ ('de la guerra que don Ve-* 
dro de faftro hizo a l Rey d e M o 
bazji . f i o que en las Adalucas 
le Jucedioa A n t o n i o de %ríto. 
L a muerte del Rey don M á -
n u c l j fbtcefsto defu hijo don l ua 
111, defie nombre. T lainuencio 
del cuerpo del Apoflel fanto To~ 
mas.pag. 374. 

Capit. 3 2 .de la guerra de Sama" 
tra,y de lo que a l Cap i t án ¿ M a r 
tin Alonfo de zyUelo le fucedío 
én la Chinó) y en las ¿Malucas 
a l Captta Antonio de Urito ,pa* 

Libro Tercero. 

GA P Í T . V rimero de l án j en i -
da del Almirante don V a f i 

code Garmpor Uiforrey de la 
I n d i a . Su muertey Juceffion de 
don Enrique de Menefes •> con el 
orden que en feme^antes fuceffto 
nes Je guarda en l a India 'y co • 
mo fe dio principio a la Jamofa 
guerra de Cahcut: con otros Ju~ 
cefios deguerra de diferentesQa 
pitaries Vortuguefes-,pag. 3 £: 1. 

Qapit. 2 .de comoprofguio Z a m o 
f in los analtos contra U fortale 

za . L a gran definjadel Cap i t a 
donluande L t m a y e l f n ta ho 
rofiqtuuolaguerratpag. 401. 

Qap, i , d e l o que fucedio alGouer 
nador deffues de concluyda la 
guerra de Ca l i cu r fu muertey 
fuceffon deVedro Mafcarehas 
y LopeVa^deS amparo pon ía s 
dificultades que huuo en ejia co 
petencia \y fucejfos de algunos 
C apitanes de la Indial pagina. 
4/4. 

C a p i . 4 . de cerno procediendo^ a 
fiueua fucefjidyfalto nombrado 
LopeUaz^, deSampayo.Tde l a 
guerra q P edro Mafea r en as hi 
zo a l tirano A l o din de T i n t a , 
pag. 42$. 

Q$pt*$* de la part ida de Vedro 
Ñiafcareñas a l a India-.conlas 
(-violencias que fe le hizjeron :y 
de lo que el Rey don l u á n pro-
ueyo en ello, conocida fu ju j i i -
ciay ye n í a India para emtar 

femé jantes diferencias 3pagit2a. 
430. 

Capi t . 6. de como ol Cjouernador 
adminijiro abfolutamenté el 
cargo de las rebueltas q en las 
Malucas tuuteron los Per tu -
guefes con los naturales ,jy cofi 
[os fsldados Qajiellanos'.y las 
¿jue entref tumeron los. Capi
tanes don CjarciaEnrique^ ¡y 
don Jorge de Menefes,pagina* 

." 435-
Capi t . q . dd f in quetuu'icronlas 

p a f iones entre don lorgedeMe 
nefesy don (Jarcia Ennquez : 
y de otros fucejfos que tuuteron 
los Vortuguefes en la I;:dja,en 

Mala -



A B L A . 
A-lalaca ,y en el mar Herme-

Cap i t . f . de la guerra que por e l 
M a l a b a r htzj) el Gonernador, 
y de \c c i t o r i a q huuo de njna 
armada de Dio* con todo lo de 
mas que hizo , hajla que le u i -
nojucejforj^lííño d e ^ c u ñ a ' y 
de lo que alfobre dicho le foce
dlo en A f i i c a y en Ormuz^t y 
a Simón de Acuna en JBabare, 

Qapít.9. ¿íelasprejfas ¿¡uehtzje-
ron los n es Capitanes Syluey* 
ras en las cofias de la Indi a de 
Cambayay Arabta : y de loq 
otros Capitanes hlzjeronpor la 
Jnd ia .pag .^ f^ 

Capit. 1 o.de losfucejfosquc huuo 
en las Malucas entre Cafie l la 
nos y Tortuguejes : y entre los 
mifmos Por tugue fes?y los de 
Ternate^pag. 4^3. 

Capi t . 11.de los alborotos deTer-
nate.Las ]uftícias queel Q a p l 
tan don [ orge de IsAenefes hizo 
en los barbaros, Lauemdapor 
Jucejfor de iQapitan Goncalo 
P t reyra .y de fu muerte p a g i 
na, 46 8 • 

Capi t .\ 2\de comoVicente de Fon 
feca fe leuanto por C a p i t á n de 
Témate . L a conuerfon del Rey 
deJWamoya .Lapnfoy muir 
te del de T é m a t e . Tcomo fe l i 
garon cotra los Portuguefestca 
jltodos los T^eyes del Maluco, 
pagina. 47 s. 

Cap 'tt. i s-delefiado en que eflaua 
las ce fas de Témate quadojiie 
por Capi tán mayor Antonio 
Galuan* L a guerra q hizo en 
Tidore a los r^eyes de la liga : y 
la buena parque della refulto, 
pag.4S2, 

C a p ^ . 14» de l a felicidad conque 
Antonio Galuangoruerno las 
Malucas enpazjy en guerra : y 
comoporfuindufiria fe baptí* 
zaron alguno* T^eyesde las If-
las Mazj&carespagm^Sg, 

Q a p i t . i s de la guerra de losVor-
tuguefes con Acedecan. 61 f in q 
íuuo:y délo que en u n a j o m a 
da de Dio hizo el Gouernadar 

Tfuhode A c u ñ a ^ p ú g ^ 94» 
C apit. 1 (f. de como hallo el Cjouer-

nador tan fortifcada a Dio .que 
huuo de dar l a buelta de las co
rrer ías que por aquellas cofias 
hizp Diego de Sylueyra. Tdeco 
moel (jouernador acometió de 
guerra a 'Bazay n y ta tomo por 
fuerza dearmas¡pag. ¿04. 

Capit . / j .decomo don Efieua de 
(jamaCapttan deMalacadff-
uarato a l 'Key deUia tana . L a 
conquifta de Daman. L as pa
ces con el Soldán deCambaya. 
Tcomo tuuo principio y fe leua 
to la fortaleza de Dio,pag. 5 /0, 

Capi tul . i t .de la extra ordinaria 
nauegacton de Diego "Batello, 
Laguerraque hizp c l .Cap i ta 
mayor a Z amorhhlDe la muer 
te del gran Sóida de C á b a y a . 

T í a 
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T A B L A . . 
y la guerra c¡ue elfücejforhízo 
a la Iflay fortaleza de Dio: 
pagina,/ii. 

Cap-/g.de lapoderofa armada q 
el ora Turco So ¡y man emhio a 
la India. Tcomo elGeneraldel 

Soldán de Camhaya dexo la 
guerra ¿y fe metió la tierra a 
á e n t r o j a g . f i i . 

Capitulo. 20. de los demás ajpd -
tos que el 'Bdxa dio ala fortale
za de Dio > hafla que fe holuto 
defuaratado . D e la ^venida 
por Cjouernador de don (jar
cia de sÑoroña. Lafucefion de 
don Efteuan de Gama por fu> 
muerte: y los Jucejfos de guerra 
quetuuo por el mar 'Bermejo-, 

y otros Capitanes p ar el <¿Ma~ 
labarfCambaya, Mdiucas >y 
en la frontera de ^Perfa en f l 
úor del Sof.pag. i i y . 

Capit, i i , deífocorro qel %¿y de 
Etyop'ta emhioa pedir a l (So* 
uermdor don 6(¡euan de G a 
ma: y de como partió do Qhrtf 
toual de Gama Jh hermano, 
pag.^f-

Capit.2j. de como auiendo inuer~ 
nado en'BaraadmQhnJioual 

• de Cjama comento a marchar 
el campo j j concjuiflo ijnaroca 
muy fuerte ¡a fuerza de armas % 
pag.^ri, 

Cap1t.23.de como el Rey de Zey 
l ay don Chñfloual fe prefinía 
ron la hatallay en ella fue herí 
do y de fu ar atado el \Key dos 

rvezes. Tde otra famofa roca 
que don Chnftoual conquifo 
en quantopaffauú el IninexnG, 
pag.jsy. U 

Caplt' 2 4. de la batalla en que f i e 
don Chnfioual defuaratado: 
corno fue prefoy muerto ÍDe la 
njenida del. rE¿y Qlaudio : y 
muerte del Rey ¿.eZeyUhen la 

' batalla queJe dieron , pagina, 

£apit . ix.delo que el Tsey Clan-
dio hizj) defpues que defuarato 
a l 7{cy de Zeyla.con lo demás 
que a los Portuguefes fucedio 
hajiúí holuerfe a Macutiip agi
na s6$. 

Capitulo. 16 . de como *en Coa 
fe hiẑ o C olegio Seminario!De 
la conuerfion de los de la Pt f* 
quena de lasperlasy corno-vir
me ndo de Koma a V ortu&al 
p i ra Vredicadjres de la India, 
tos Padres Simón Kodrigue^y 
FrancifcoXamer de la Compa 
ñia de lefus}pag. /72. 

C apu.27.Uecomo elH^adre X a -
. uier entro en la lndí&}y comen 
{¿o la Predfcacion Euangeltca: 

y lo que a efíe propofto le fuce * 
dio en las Iflas Ma^acares a 
A ntonto de Fayba,pag, 57̂ . 

Cap1*' 2~S' de la guerra que hizjf 
el Gouernador <¿AÍartm Alón • 

fo de Sojfa a la T^eyna de 2>¿?-

ticalaiy lo de mas en quegafio 
tres anos de go uier no. De la ue-
jjidapor Gouernador del faino 
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T A B L A . 
Jo don I í iddeCaf t ro : y otros par, 
ítcuíares ficeffos que huno en las 
partes del \\aluco}pag.s8 2. 

Copi tulo . ip . Desuna carta que el 
Key don l u á n efcrmio afuCjo-
uernador dé la India .don l u á n 
de C afir o ¡en fauor del fanto S~ 
uangelio-.y fohre otras cofas par 
ticularesypag.s S 

C a p u j o . D e ^vna milaarofa n jh 
t o ñ a dmdaen las Malucas- .y 
de como en ¿Meltapor fue halla 
da la Cruz, en que elApofiolfan 
toTomas cayo muerto quando 
le martirizaron -.y del efiraño 
milagro que en ella fe nuio y ha 
nj'iflo muchas rvezjs , pag.s?*,* 

Libro Quarto. 

CAfnulo primero,De las gran 
despreuenciones que el Rey 

áe Camhaya hizo para acome
ter la fortalezca de D i o : y de co* 
mo don l u á n Aiafe arenas C a 
p i t á n de aquella fuer z a fe aper
cibió pa ra laguerra.pag.f s>9, 

Oapi t .z . IDela entrada delTur-
co Q.oge Z a f a r en la ciudad de 
IDio contadofi campo.^lprin
cipio que dw a laguerra, y de lo 
que en fu defenfa hizo el fapt-
tan don l u á n M a f c a r t ñ a s , pa 
g i n é 04. 

Qapit. 3 .Del focorro con que ruino 
don Femado de Caftro. Como 
llego el l\ey de Camhaya a l ca

po i y fe holuio a retirar. D e las 
grandes haterías que Coge Z o -
Jar dio a la fortaleza : y de f u 
muerte arrehatada.pag. ó 09. 

Capit .^.TJe como Humecan Juce^-
dio a Coge Zofa r f u padre en el 
cargo y y apretó hrauamenté las 
haterías y ajfalt os dé la fortale* 
Z¿t:y otras cofas que a ^ n o s y á 
otros fucedieron en ofender3y de 
fenderfe.p&g. 614. 

Capi t . 5.2)1* como hjinteron enfa
uor de los cercados don Aluaro 
de C a f r o , d m Francifeo deMe 
nejes . y don Aluaro de Acuña-, 

y de la ^venida del Gcuernador 
don luán de C a f r e : con los fu* 
cejfos que entretanto huno entre 
cercados,y cercadores.p. 6 t 2. 

Capi t . 6 k Delfamofofin que tuuo 
la guerra y cerco de D i o i y de la 
que luego hiz^o el Gouernddor a 
FFidalcan: con las demás cojas 
en que empleo fu nvalor h a f a Jh 
muerte.pag.f z 7. 

Capi t .7, D é l a fucefs ion de (Jar > 
cia d e S a a y defcuhrimiento del 
amplifsimo Imperio del ¡apon: 
con otras cofas tocantes a Jupo-* 
licia*, tratoyy ruimenda en paz* 

y en g u e r r a , ^ c. pag. 64 ¡. 
Crtptt.g.'De la grande opofeion q 

fe halla 
entre los ¡apones en al^ 

gunas cofas con las de Suropat 
de losEjiadas de gente en que fe 
reparte la t ierray de fu 
religionynjiuienda ,p.64 

C apitt*lo, 9 l D i U s p h m m de la 
Chriftian* 



T A 
ChriJ¡ ia7iddddel Iapon}y de 
como el Padre F r a n afeo A ŝ-

uur entró en aquel imperio,y cd 
menq-O la predicación Euange-
licaypav.6^. 

C a p . /o . 'De l fhcejfoftíe tunó la 
predicación deÍVadre F r a n c i f 
co Xamer ,y f m compañeros en 
Canvox'ima, A m a n cuchi, F i -
rando, y ¿Meaco , j otras p l a 
cas del l apon^pag .66 o, 

Q a p . r / . ' D e la predicación de l?a 
dre Gafpar cBerzsoien la gran 
ciudad de Ormuz^;y los fueef-
fos maramlíofos que allí tuuo9 
pag. 6 66, 

C a p . i2 .De ¡os demás fucejjos que 
tuuo elVadreG afpar'Berzfo en 
Ormuz^y del martyr 'to del "Ta 
dre Antonio C r i m i n a l en el 
l^eyno de 'h^arjtngaipag.673* 

£ á p . i 3'T2e l a t e n i d a deÍJ(ey de 
Tanor a G o a y otrosfucejfosde 
la India , ha/la la muerte del 
Cjouemador (jarcia de Saan, 
p a g . ó s o , 

£ a p ' i 4 ^ e t o s Capitanes y G o 
bernadores que tuuo el Uraftl 
ha f i a efie tiempo; los fucejfos q 
tuuierden aquellagran tierra, 

y como los Vadres de l aCompa 
m a entraron en ella ' con lo que 
les fucedto en el difeurfo de 
pr edicacmiypag. 688. 

C a p . i ^ . E n queprofíguen las ocu
paciones de- los? adres en e lBra 
J t l >y de otros que con el Jegüdo 
Gouetnador do IDuarte de A * 

B L A . 
cofta fuero apo l la r úqtiellapro 
uincia,con otrasparticulanaa 
des de aquel nueuo Ch'he3pagt 

Cap . iG .Decomoprotíeyvelfere-
mfsimo B êy don l u á n de^Pa* 
dres de la Compañía para el 

"Reyño de Congo \ y lo que a l ia 
les focedlo : de algunas fuertes 
Je guerra q h'tzp eiCjoutrnádor 
en la> India * y en el Jidalucoi 
con otros fapsranesTertugue 
fesco pr&fperosy marauillofos 
foceJfoSipag.yos, 

Cap . i 7.De la partida detPadre 
. Cjajpar 'Berreo de Ormut, f á 

r a l a India,y cofas que lefuce* 
dieron: del fruto que hizo el P a 
dre eyMat/iro FracifcoXamer 
en el lapon y como trato de en 
trar en elgra \key?io de la Q H 
na}pag,7oi. 

Cap. 1 S. 'De como el Padre F r a n 
cifco Xauier fe pdrúo co el em 
hax ador a l a Ch ina : el defgra 
ciado fuce.jfo que tuuo la emha 
x a d a en ^ í a l a c a : y de como 
pajeando el Padre adelántenle 
go a l a Q h w a j le cogió ai l i l a 
muerte,pag.717, 

C d f . t y . D e c o m o losmercaderes 
Portuguefes licuaron eícuerpo 
delPadreXauier de la C h i n a 
a M a l a c a , jy de allí a la In~ 
di a: con el recehimiento que en 
(foafe le hizj) :y dela muen-e 
del Padre Qafpar %erzfo,pa^ 
gina.72^. 

Cap. 



T A B L A . 
C a p ^ o . T ^ e l a p a r t i d a del Padre 

Melchor fyfuñé^ a l ¡apon con 
otros compañsros :y la guerra q 
elViforrey den Alonfo hizo por 
e lM*l*bar \y en f a m r del E^y 
de Colimbd en la Isla de Zey~ 
l a n : con otras cofas particula-
res.pag .7zS. 

Cap. 2 / . D e la guerra (jue htzo por 
Ormuzsvn B a x a delg^an Tur 
co Solimán elfin que tuuo : y 
laqueen el Cabo de Comorm 
hizjeron UsVortuguefes a runos 
cofarioSipag. 7 j d • 

Cap.21. D e l horrendo y miferahle 
naufragio que padeció A i a m e l 
de Sofá y Sepulueda, junto a l 
cabo de "Suena ejptranca, o^i-
niendo de la India pa ra Vortu~ 
gal.pag .y42. 

C a p . 2 3 . Deltr if iey miferablefin 
que tuuo e lCap t td M a n u e l de 
Sofa^y f u compamaiy los inme 

Jos trabajos y golpes áe fortuna 
en que acabofu ru ida jag . 74S, 

Qap,i4..Deotro ejpantofo naufia 
gio qpadeció elCapitanFernan 
do Aluare^, Cabralco la nao S. 
<Benito en la mifmaparte:y del 
miferablefin que tmo^pag. 7/ j , 

Capitulo, 2 >r. de la uenidapor Z J i 
forrey de la India de don Vedro 
Majcareñas : fu muertey fuce f 

f o n de Francifco Tí arreto: la 
guerra que hizo en Ponda,y de 
como a infancia del Key don 
luanproueyd l a Sede Apofloli-
ca de P a t r i a r c a , y Ohifpos de 

F I N D E L A 

la Conpama p a r a c í Imperio 
de Styopia. pag.76 

C a p m t f , 6 n que fe pone u n a car 
ta que el Padre Ignacio de L o * 

y 9la}fundador de idQómpañifa 
eferiuio con el Patriarca a l E m 
per ador Claudio de 6 tyopia, fo 
bre la njnion de aquella Tglefia 
con la K o m a n a i p a g . j & l . 

Cap i t . z7 .T )e como por orden del 
^ey don l u á n fueron E m b a x a -
dores a Etyopiabantes que el P a 

' dre Patriarca. D e f u njiage.y 
compañeros?y delrum frcefjo q 

tmoypag.^73» 
Cap .2S .De loqalPadre Patriar^ 

c a y a los demás compañeros les 
fucedio en la I n d i a , y a l Padre 
Melchor T^uñez. en el lapon : 

y de otros Jkceffos cfihmopor en-
toces por aqllas partes :y elpr'm 
cipio que tmo en Cjoa el fanto 
Oficio de la Inquifcion.p.7 79. 

Capitulo.29.De los "Bapúfrmsge
nerales que fe hizjeron en l a I n 
dia -.y de un muy principal de 
rvnaMora . -y de la conuorfon 
de los Key es de ^Bachian yy de 
Solor en el Maluco^pag.-js4. 

C a p i t ^ o y u l t imo , D e la muerte 
del Key don luán III.de Portu* 
g a l : y deleftado en q eflaua las 
cofas de 8uropa : ios 'Tnncipes 
mas conocidos que entonces auta 
enfus efladosy u n difeurfo de 

los Potificesy EmperadoresKo-
manct,queen el de todarfa h i -

ftoriahuuo.pag.y 90. 
T A B L A , 
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P R I M E R O D E L A 
HISTORIA DE LA I N D I A 

' ( O R I E N T A L . 
¿"Vi 

C J T T T F L O T R I M E R O , D E L 
pvligrofo eBado en que corrían las cofas de la Tglefia en Ew 

ropacantes -que fe defcuhrieffela India, j fe díla' 
taj[e elf¿mto Euangelio yfor aquel 

Orbe del Oriente, 
i 3 '̂ Jjp gf; 

S S I C O M O Dios 
nueftro Señor Cdn fu 
infinita Sabiduria pe 
[ictrá^ y akacá codas 

I i'as cofas , 4 en el díf-
cur ío d^los tiempos han de face-
der ( cómo es conc luüon indubi
table ) afsi con fti inmen-fa p róü i -
dcnclalas difpone yde tal manera,-

Freuidtftch que n i en el 5é puede dar defeto, 
n i en ellas quiebra del-orden, y fu 
cefsion deuida I y como en r a z ó n 
deilo, la jor*de mas valor que tie 
ñc en cfta Y^lcíia-Milit^nte 5 her-
mofeada có-n fu fangre, de tal fuer 
te prouee a íu bien , v augmento, 
que conformóla fidelidad de fu pa 
labra,por mas que el iñfierno,y fu 
potencia prueucn contra ella ios 
a2erosdc fus armas, hade quedar 
al fin con la victoria, y con aque-

tntfaílt ¿e 
J)t»sy en ft~ 
f$rro de ftt 
Tglefu, 

Ha bellota que etf fu Apócálypfí jCftcáhzi 
la vio él A>uiíavÉuaTigclica; Pues 
conociendo Dios" nuéftro Sciior 
la ternpfftad, y borráíca que áuia 
de venir fobre ella, y como dem® 
BÍOS encarnadosia aüian de defga 
rrar gra par'cfe de fu veí l idura jqui ' 
fo feruirfe de las inuittciblcs ar
mas dt Portugal, como de in í l ru -
m e n t ó acomodado afu fanta vo** 
Juntad, para que penetrando por 
hs anchas, y efpaciofas tierras, 
mares de Africa,y Afía,reparaíren 
con g rand í s imas ventajas la per
dida de lo de Europa; y la Yglefia 
quedaíTc mas glor ió la , y co el ma 
yor Imperio, que dende fus p r in 
cipios tuuo: pues como bien a h 
larga veremos,nunca mas dilata- \ 
da ella fe v io , por mas q algunos 
( y no fecon que fundamento) i * 

A arr in-



z Hiftori 
arrinconen en nuef t raErpaña. Y 
para que fe vea ia milcria eu que 
cib.ua, y la tcmpcíUd de herejías 
con que el infierno ia amenazaua 
(pues yníujeeo diferente de otro 
campea mas íi có el es conferido) 
brcuemente cifrare aqui los que 
leuantaron vandera contra ella, 
í iendo fus hijos, y criados a fus pe 
chos-, porque el daño que ha reci
bido ae los q no lo fon , como en 
ello aya mucho que dezir , y mal 
que l lorar , no ay para que gañar 
tiempo y papel en e l lo , lino en lo 
que mas nazca n u c ñ r o propoii to: 
pues lo demasbienalalarga,y a 
cadapaíTo lo tratan los q í i g u e n 
hiftorialmente las cofas de los fu-
ce llores de Mahoma,en-mater ÍA, 
de armas, hafta cncorporarías en 
el valor de las Turquei 'cai , q fon 
las que masdaí io nos han hecho. 

L o primero , ferabien fomen
tar por los que focolor de regir y 
amparar la íglcíia, como tenia prc 
clfa obligación, fueron los que el 
mas inhumanq golpe la hicieron 
con lasaraias de ambición y d-f-
cordia . q je pucllas en v n íiijcto, 
fon poderofas para derribar, y co-
fumir lo mas podeiofo, y fuerte q 
fe puede dar en efu machina á ú 
fnundo,í i ellas tienen,en q hazer, 
|?reia:comodcilo tenemos tantos: 
tc í l imonios ,quc fera fuperfluo, íi 
tnas q con elprefente comproua-
mos. Eñauala Ygi<ífiaodualmétc 
en eños días tan debilitada , y der 
íangrada ,que falto muy poco pa
ra dar c o n í i ^ o e n tierra; porque 
cíta ua en fu fuer cala mas intrinca. 

WhPméttm da.v porf a ia Scifma, que dede S. 
H*dtíé¡¿lt Pi dro acá fe vio 5 rigiendo , y go-
f * ucrnand } fu iNauc,no menos que 

tresp'locos, y vaderizandofe Eu
ropa.de manera, queateniendofe 
TAogai Yiio , y otros a o t ro , no 

a dcla 
auia confullon de Babiloniaco- riitrcai en 
mo e l la , halla que el Señor por fu u ^ ¿ á d{ 
müericordia fue feruido de cortar 'MÜ^ 
las caberas deíle moí l ruo en clCó -*/ 
ci l io general3que a eñe fin fe cele- rir't,/les-
broen Coní lancia de Alemania, ^ ' ' ^ 6 . 
ano de mi l y quatroZictos y qum 
Zejdonde fe vio bien el ían to zeio ^ri(trtn¡t 
del Catól ico Emperador Sigifmú- y ttres mu
do, que bailo a rematar vna cofa, ¡Ws <» fus . 
al parecer impofslblc, fegun eíla- generales, t 
ua enconada , faliendo cle&o por 
verdadero Vicario de IES V C h r i -
ílo,el Cardenal O t ó n de Colona, Cenelufi»» 
llamado en fu oración , Mart ino «« t**<UU 
Quinto ,dcia iíluftrc cafaColona: f f ' * * 4 * : 
y quedandofe nueí l ro Aragonés , j ' l * ^ 
Pedro de Luna aferto Benedicto dtr ^i'fmi 
De z imo tercio , en fui trezc , íin 
que todo él mudo baílale a facar-
1c delias, uno fue la inucrtc, que 
puede mucho. 

Y cntraHoo por el golfo de hc-
regias ? que íc TÍOS ̂ ofrecen por el 
n ü i m o tiempo^ue fue año de qua 
trozictos y cinco,comc^o el mal- T40^; 
dito loan Hus a fefnbrar enBohe- U4H m ^ 
miafus difparatados errorcs,refu- ^mV0 
citando, ia memoria de VvlclcfF, 
herege Ingles^ y a condenada, y to 
do al fin por defeu y do,y fioxedad 
del yiciofo Vcncc4ao, I lcy de aql 
R c y n o , ^ priuadodeilmpprioRo. ^ . . 
inau.o,porotro Heliopabalo.Por- ! 
tío cite miembrp de Satanas.en fus jUsUaii* 
defatinos, hafta q uc,auicndo ven i f» gjy re» 
do al dicl>o.Concilio de Conf ian- éviék 
c i a^or ordé del Emperador Sigif-
mudOjRey q era de Hungr í a , fue 
prefo có acuprdo de todos los C o 
ciliares,y del Ce.íar,y fe hizo jufl i 
cia del , y de Gerón imo de Praga l * P " f V 
fu difcipulo, quemándoles, viuos '^[¿J^ 
por hereges obitinados , año d« ' 
quairozicntos y quinze. 

Aunqua acabaron deíla mane
ra e.tos ¿os hereges, dexaron taa 

iaü-
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lÁCohcloi y 
Tesro prefé 
fe. Sertas 
díBohemt-t. 

dtaloltct de 
les heredes 
de Bohemia, 
temtde de 
Íes Catite-
¡ices , y 
fnmthesdg 
^Alemama, 

Muerte fe-
reẑ delhere 

£e Ctfca, 

^damlras, 
y Orehitas, 
hert%:s hef~ 

htntia. 

inficionado aquel triíte Reyno , 
q\i>z luego alearon vandera Pedro 
Drefeníe^y lacobelo, fubilentaña
do el error de losGriegos3que era 
aucT 5 comulgar todos, íubvtraq} 
Ipecie. Defuanecieranfe faeilraen 
te t .odos eños defatinoscomo hu-
nic>5 íi el demonio para apoyarlos 
no leuantara la infernal furia del 
tucr toCapitáCifcajy defpues cic-
^o,q con las armas en la mano(cn 
Tas quales fue vcnturofo)de la ciu 
dad de Thabor^que el y los fuyos 
edificaron, para frontera contra 
CachoiicoSjhiio tantas cofas por 
las a r m a S j y con tal felicidad, que 
almifmo Emperador,y R e y , que 
era y a de aquel Reyno,Sigifmun-
do,le defuarató capo a campo dos 
ve^es. Y tan temido era, q dos fa-
mofas ligas q contra el fe hiziero 
de todos los Frincipes,y eleftores 
de Alemania:no ofaron poner pie 
en el Reyno,quefue la mayor i g 
nominia qChr i í l ianos padeciero, 
V i u i o eíta furia algunos a ñ o S j h a f -
ta q pueílo en camino para verfe 
y concertarfe con fu Emperador 
y Rey, no permitiendo Dios que 
llcgafle a tanto abat imiéto la M a -
gcltad Imperial, dando audiencia 
y lilla al que merecik v n palo , 1c 
dio vna landre , que le faco el al
m a rabiando , y con tanta fero-
cidad,que preguntándole fus T h a 
boritas, que fe haria de fu cuer-
p o , r e f p o i i d i o liecho vñ demonio, 
q en faliendofele el alma dol cuer
po le d e f o i l a í í c n jy la carne y huef 
fos echaííen a l o s perros, haziédo^ 
del cuero v n atambor para la gue-
r r a , p o r q u e les certificaua, que en 
o y é n d o l e huirian los Catholicos 
Cielo y t i e r r a . 

En elmifmo R c y n o , v t iempó 
fe l e b a n t a r ó l o s beftialcs heredes, 
Adamitas, y Orebitas, que fuf-. 

tentaron abominaciones inferna 
les, y el mal clérigo Rochezana-, 
que con fauor de fu amigo Geor-
gio Pogrcbracio, q u i t ó la vida co 
^oncona al Catholico 3 y mal l o 
grado Rey Ladislao, que fiel v i -
uiera , no fuera mucho que aquel 
infelize Reyno boluiera a fu an
tiguo luñre,mas con fu muerte, y. 
fucefsion de Pogiebracio , alca-^ 
ron cabeca los hcreges,y pufieron 
de manera el R e y n o ; que ha ani
do bien que arrancar , hafta cños 
nueftros dias,que clCathoiico Eni 
perador, y Rey de aquel R e y n o ¿ 
Rodulpho I I . hijo de M a x i m i 
liano II.y déla Emperatriz doña 
JVlaria, hermana del Rey Catho
lico Philipo 11 .(que Dios tenga 
en fu gloria)lc tiene l impio, y pa
cifico , con lo que pofíce de H u n 
gría,^ no es de poca kxiportancia» 

Por la fucefsion deítos mof-
truos infernales , fe nos ofrece el 
famofo, y facrilcgo Hereí iarcha 
Mar t i n Lutero , que año de m i l y 
quihientos y diez y fíete,mouido 
de infernal ambici6(c] es la efpue-
la de los hereges) comento dé tal 
maneraavarajarlaYglefia,fiendo 
Pótifice León X.cjue no dexó co
fa buena en el Cielo, n i en la tierra, 
donde no pufieífe la lengua, in f i 
cionado lo mejor del Septentrión 
pues fin Alemania cor rópio a Flá-
d c s ^ r a n c i a j n g l a t e r r a ^ í c o c i a j r 
landa,Morauia , y otras amplilsi-
masProuincias,q eíla oy dia^quaí 
fabemos. V i u i o elle Luz i fe r , para 
ruyna ,yde l i ró lo de la Iglefia mu
chos dias, no fin alguna culpa del 
Cardenal Cayetano,q conociédo 
de lacaufa,pudo atajar efie cáncer 
diabólico, fin o q la dem aliada ¿11-
dura, y piedad,le h izo errar Ih cu
ra. Auiendo apoílatado de la Fe y 
Religion,fe cafo publicamente co 

A i CatA-

lílefcas im 
Id lífdd de 
Leo» J*r, 
Martin Z«-
there Hsre* 
[i Archa da, 

^Xpoíidjíá 
áloiMinsilet 
y muerte de 
Lnthere, 



Hiíloríaclela 

Pmifd de 
los Lutera
nos de t/tígé 

y JU cayda, 
de lafe^yd-
fofiíifia no» 

Catalina Borc ,^ dcfpues deMon-
ja profeíla aula tnilado algunos 
bárdeles de Alemania 5 por ciiplir 
co fu feniuaiidAd5en q y a fe auia 3: 
fenfrcnado a ibmbra de fu grande 
amigo elDuque de Saxonia ^ que 
fiépie le hizo eípaldas. N o quifo 
ponerfe jamas en r azón , n i re-
duzirfe a la pe Católica > por mu
chas diligencias q fv hizieron con 
el de parte de la Ygkíia3y del i m 
perio . Hal láronle vna mañana 
muerto en lacama5feo,y horriblc> 
q le ahogo el demonio:y fus d ic i -
pu]os,en memoria de la palabra de 
Dios,que el de^ia q fuí tentaua, y 
era fu bordoncillo3quando le apre 
cauan, traen por diuiía brolladas 
eítas cinco l e t r a s . V . D . M . L A E . 
q quieren dezir: Verbum D o m i -
n i manet in aeternum. 

Pues íi todos eftosCapitanes de 
Satanás, hizieron grandiísirao da 
ñ o a la Ygleí ia , no fue menor, t ú 
menos eflcncial el q Hér ico V I H . 
R e y de Inglaterra hizo3facudien-
do del cuello elfuaue yugo delRo 
mano Pontifice^y negádo le lade-
uida obediencia, por vna defenfre 
nada fenfualidad de vna deshone-
íla,y fea mugerzilla, q le h izo dar 
de ojos en los mayores defatinos 
q fe pueden imaginar, con auer íi-
do en riqueZajprofperidadjZek^y 
fablduria,otro Salomo. De l dia q 
comento a defuarrar^ halla el q fa 
iiodeíla vidajno ^fiílio jamas Í fu 
error, dexado aquel mudable y i n 
feliz Rcyno ta corrópidojqCaun^-
qporvnos pocos de dias boluio 
en fi^quando el Rey Cató l ico do 
Phelipc II. lo fue del)a no eílar de 
por medio la fangre , y oraciones 
de muchos 3uílos,q cada dia pade
ce alli por la verdad,y ju í l ic ia , ya 
huuiera llouido fuego delCielofo 
bre el, comofobreocraSodoma^y 

fobrelosmas Eíladosdc A l e m a -
niajírlandajEfcocia^y otras faino 
fas Prouincias, fométadas por los 
Hu^onotes^Caluinií laSj y Sac.ra-
métarios ,Zungli í tas ,miembro s,y 
dicipulos >de Lutero, que con .los 
diabólicos caudillos qhan teni(ilo> 
no folo ha venido a hazer las C m 
^es,y fantas Imagenes^biancos; de jngUtqr* 
fus picas, y efeopetas, mas n i aun a^jUtu de 
ha dexado reliquia q no han abja- U Ú \ 
fado,;/ lo q haze téblarlas carnes, 
hafta elfancifsimo Sacraméto del 
A l t a r donde Dios afsiñe. Suílen-
tan eíle cáncer de almas en Ingla
terra fu Reyna D , Yfabcl Tcddar^ 
hija cí H en rico V I I L y de A n a Bo 
lena la caufa de tato mal: y en los 
Hilados dcj\lemania,y Fládes, los 
fuceíFores del Caíimlro, y P r i n c i 
pes de Orage, y otros caudillos de 
Prancia,y del Piamonte,q no folo 
han querido cor rópcr fusProu in -
cias, mas lino fuera por el Argos . ' 
de Efpafia,ei ReyCatolico,huuie-
ran abraíado las Terceras^y parte 
ds la carrera de Indias .> donde ya 
auian entrado. 

Pudiera en eíle particular alar
garme mas,!! la materia no fuera 
tan penofacomo esjy. fí la cifra de 
tanto mal no bailara para nueítro, 
propofito, ün fer de impor tác ia a 
nueilro intento/inguiarizar mas 
de lo q queda dichojpor cuyas bre 
ues mueílras fe puede colegir el 
grande aprieto en q la Sata madre 
Y glcíia eílaua, y adelante la efpe-
raua: y como Dios nuellro Señor 
q eílima éíla fu Efpofa en mucho, 
la dio amplifsimo el cofuelo,quá-
do al parecer humano la eílaua a-
menazando el vl t imo baque,y to 
tal ruyna .Y afsi fera razó q come 
cemos a regular el penfamiéto en 
el difeurfo de la hiiloria.pues auié 
do cifrado breuemente la calami

dad 
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dad de k Igleíia,!!]! d u d a campea
ra nsaa la dilación ( y gloria delte 
gu ión delCielo)y el c u r i o í b , y cá-
aido Lector hallara b i e n en q efpa 
ciar fu entendimiento, afsi en co
fas humanas^como d iu inaS jde q fe 
c ó p o n e nue í l r ah i í to r i a . La qual 
pudiera llenar titulo de Euangeli-
cafeorao táci tamente le lleua)an-
t e s q o t ron ingu£io ,puesene i i ano 
fe trata de otra cofa, q la dilatado 
de laFé,por aql nueuoOrbe d e A -
frica,y Afia:y a e í l e fin fe reduzen 
las inmortales hazañas, q las glo-
riofas armas de Por tüga l han exe-
cutado: y lo demas,como quiera 
q fea m i e b r o deíle gran cuerpo,le 
da mas luílreiy perfecció,comd al 
difeurfo de la hií loria me remito. 

C a p . I I . D e l a p o c a e x p e r i e n 
c i a q a u i d d e l a r t e N a u t i c a 
e n t r e n u e ñ r o s a n t i g u o s E f -
p a n o l e s y q u a n d o e l I n f a n t e 

i D . H é n q u e d i o p r i n c i p i o a l 
d e f c u b r i m t e t o d e l a s c o p a s 
A f r i c a n a s , p o r d o n d e f e c o 
m e n t o e l d e l a I n d i a . 

" t̂ T A Queconelfauor D i -
11 uino me engolfo en efte 

piélago de grandeza-s,dó 
de tancas cofas, y t a raras fe ha de 
ofrecer a c ada paíTo j que caíi exce' 
dé la capacidad del crédito ordina 
rio_,aanqpudiera eílar con rezelo 
de q cífe padecieflo naufragio, tan 
t ó m e n o s temor nie qda5quato ay 
menos r a z ó n y fundamentó para 
cllo;pues en quá to tratare lleno la 

Tiiehiái verdad p o r biáco 5 mi: cprefa,q es 
i c h t ñ o n ^ lac6dici6,y vidadaahiftória,fu« 

Ccn̂ s ra de q no podre cofa,-^ no aya v i f 
f»* eferiue, to>y ^ y d o con toda curiofídadiy 

efludio en autores Portuguefes, y 
Latinos,^ mucha autoridad,yfe-q 
Caílel lanos,ni los hcvi í lo ,ni creo 
q los aya, en quá to a elle particu-

lar,por donde en tiedo qfoy c l p r i 
meio,q en nuellro vulgar empré-
do femejáte obra gen eral: y en ra
z ó deilo, quado como hobre falce 
en algo , me difeulpan mis pro-
prios trabajos ,aunq en lo demás 
por íi, o por n o , y por lo q deuo a 
Chriíl:iano,y religiofojos pogo a 
los pies de la Sata íg le í iaRomana, 
cuya céfura les haga francos,y fe-
gurossy fin ella admitiré de buena 
gána la q hobres entédidos;y defa 
pafsionados dieré.Pudiera ferinas 
largo ¿Fio q foy,íi quiíiera,yfuera 
de mucha importada: pero ciñiré 
lo pofsible 7?porq autores P o r t ü -
guefeSjComo en cofa propia ha d i 
latado bié fus plumas, a cuyos cf-
critos me remito en parte,aunque 
demancra, q fera meneíler en po
cas cofas,y efías menudas^porq lo 
cíTencial, y la nata de todo hallara 
aquí el q quifiere, có la brcuedad, 
o cxtcní ion q las materias reejuie 
réj fin otras particularidades q en 
ellos no ayjj yo pogodc propofi-
to ,por refpetos qme necefsitan a 
c l lo .Tábien c iño , porq quedo co 
inteto,y ammo de proíeguir({i co ~ ^ 
r ré los tiépos al p m o 5 jni deíleo) ¿¿l¿rt¡f 
déds la muerte del R e y [ D . I u á I l L 
( ^ es el termino deña obra ) haña 
el año en q c í lamos , pues en t iépo 
de quatro ReyesJXSeba í l i á , don 
Hér ique ,y el Catól ico D.Phelipc 
I L y fu hijoPKelipe III4que por fu 
muerte le fucedio en el amplifsi-
m o Imperio, háfucedido muchas 
cofas,q agradara tato mas, q u á t o 
fo maspropinquas ánuefiros dias: 
y elfer largo en ellas fera f o r ^ 
íb ,porq fi ha auido algunos q lo ef 
criua,fon poCQS,y por via de rcla-
ciones,en tratados particulares, y 
menudosj q poniédome en bufear 
los,ylos papeles necelíarios me ha . 
de coílar mucha dificultad y traba 
]o,aunq lo q tego entre manojeo 
mécé yacabe enel golfo dellosjlos 

X J q i u -
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rqualc3doy por empicados, atrue-
que de hazer algú íeruicio a mi n a 
c i o n , y l o s q Iiiilia ci ñn de la em-
prefa me fon t o r e ó l o s , y cierLOS, 
í i y a n o le uanta Dios los efpiritus 
de aquellas a n a g u a s colunas de 
las iccras,q ta por c ier ra c i t a derri
badas, iin cuyo a n i o r , y focorro no 
fe p u e d e n fuítentar en pie , que.no 
pocos dciPeos arrincona, pues fi tu 
uieranibra^os, tiraran quanto pu
dieran la b a r r a : pero cargados de 
grauespefas, impofsible es que fe 
leuanten del fuelo. 

Dando con cita falúa principio 
a nueílro jppoíito^digOj que codos 
losqu-e.fe puüeron en raltrear-j y 
diuidir en partes eña machina del 
mundo, d e í p u e s de m u y mirado le 

Pmífton de diuidicron en las tres comunes de 
la uerra en j^fo^ A m c a , y Europa3dando a ca-

limites y té rminos . De; 
manera 5 que en quanto a elto , no, 
huuo mas dificultad ^ porq todos 
fe refoluieron en q no auia mas po 
bladó : pero como eíla opinión ha 
falido faifa por la experiencia, los 
q tratan de lo nucuamentc .dsfeu-
bierto.lo llama la Americajquarta 
parte ént re las tres, tomando éíle. 
nombre de Arnerico Vcfpufio Fio 
ren t in , q fue de los que primero la 

TtfUmes yy ha liaron, fi quarta íc puede llamar. 
¿o* Movfi ia qU€ en grandeva excede a las o-
M t t tras cres or^n¿i"ias.Por dóds fe co 
n Z u í s J c l o l 4 trataron de la diuil ion 

dsmfttne ^ mundo, aunq alcanzaron mu-
trpdrríhus cho.no tato,quc no ignorar6 mu-
•rííí re-ra, cha parte del : pues el famofo Pto-
S. u4£ufíin lomeo en fus tablas,el Rey D , A l o 
de Ctuttát* fQjy otros Cofmografos, tuuieron 
p e & i k i * . por cierto cÓílar Af r i ca , déde lo qi 

5: t f cae del c a b o Boxador,a la ¿ra Etio 
mimiém de Pia Meridional de l o b r e üg ip to , 
Diutnhtn- con los montes de la L u n a , por la 
ftlrHt'nníL vandadel Sur. Por efea par t ic ión, 
J i l y.c. 7 3. ñn otras 3 comía como no a l c a c a -
rl'inio.Ulj z ron \ n i tuuieron noticia demu-
f.6;3 j - otros CJMJ| tyák q caen parte en los íltios 

cicla 
deAfricar/ parte en los d ; la India,-
anees q íc entre por la A l i a , en cu
ya orlacae. En r azón deila común 
y antigua op in ió ,n inguno le t k t á * 
uio a dilatarla mas por la experien 
cia,.ellando de pormedio ta granes 
y recebidos faiidamcntos,y ta co
nocidos pe l igros ,par tk iüarmente 
nueí l ros iVfpañales antiguos ^ que 
demas de eítar muy cafados con íu 
r i ncón ,no t r a t a r ó n u n c a de hazer 
muy largas jornadas por agiia,auie 
dojCOírno auia^tan poca noticia del 
arce Náutica ( lino es-de ciento y 
doze años aeíla parce) q temblaua 
de ena;oifa-rfe mucho por el -.ancho 
Oceano,por.faita Aú vio de la agu 
ja de marearjq aun no auian halla
do: y de aqu.i r e í u k a u a 4 ya que al- P o r ( k ^ 
guna vez íacáua firécc|& de tiaqu-c- cu f¡e n A ^ . 
za3y fe e tháuan ai agua , en dc ld i - gar de Us 
briendo aí^un rcríi-oliriovfc^énian Mntira'ósBfi 
por pcrdidos?creycndo aucr cuco- fañtUs, 
trado con -algu nos Daxi6¿ y per di a 
los eílriaos de la elpeí^nca, de tal 
manera,q.-íi fallan libres á.c:la tram 
pa,lo juzgauan porgenero de mi la 
gro.LlegsO eílo a tato eílrcmo, que ^cthhnfe 
cl q tocaua el cabo Boxador^pusí- mcnt: rami 
to a las ray Zcs del. gr¿Í m-o te Achia- msfi de \A* 
te(lÍamado:aora,Iv¿ontesclaros) y rica* 
da;va vna v i l l a a las-pe ligvofas H y r 
tes(dichás antiguamente, fin nin-
gü propofuo.las vi t'masCanarias) 
fe tenia por per dido, fuí,pirádo por 
U dulce patria, y hazlédo votos pa 
ra q Dios fe bpluieí^: l i b r ^ y có Ja 
vida a.-ella.Eík:breue^y tan remida 
carrera}teaia fwraarnen te acobarda 
dos a nueceros anriguoc ^ Ijanos 
Efpañoles, ha! i a qucDios(como al 
pueblo l í r rad ic ico en el mar Bcr- f x J c, 14. 
mejojies abrió camino para q kua , 
taííen el trofeo de la C r u z entre 
barbaras,y%incOgnicas naciones, y 
les quedaílc perpetua gloria de tan 
i lullre emprefa. £1 q primero la co 
meneo a gloria deD;us,v de fu na-
ú&jím ¿1 excelente infante D . l í e 

nque, 
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Infdnteilsn 
H$>í:]Me def 
ijiírt clOrii 
te. 

Coremcddt!. 
Xjej den JHA 
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Pedro Ma-
**lé >) etros 
en LA ffiSÍf 
IIA tic Por-

de tia.í luán 
1. de husná 
memtríA, 

ê nidA del 
Vitijue de 
^tfkeíéftré 
M CAJIUU-

r iq ^ u y a memoria, preualeccra co
t ia la potécia 31 tiépojq no ay cofa 
q no gaile y corrópa. \ porq antes 
de dar vn brcue rafguño a las exce 
léelas deñe gior io ío Infante, có la 
mifina brcuedad, y como dj paífo^ 
es bien comc^ar por las de fu famo 
fo padre dó luan . í . Digo q fue her 
mano del Rey D.Fernádo ,aunque 
bai lardo^ tan valerofo, quj fiédo 
Maefti-e de A u i s , c u y a caualleria 
profcííli con otras la regla de nuef-
tro Padre San Benito,;fe llamo por 
muerte de fu hermano alafuccfsió 
del R e y n o , c ó fauor de ios Grades 
del, que refiftieron al Rey D. luán 
l.de C a í l i l W b b r i n o de lReyD.Pe 
dio el cruel,y hijo del Rey D , Hé-
rique^q í icdoCóde dcTraílamarai 
tviuo valor para quitar a fu c rud 
hermano el Re y no,y la vida. Pre
tendía el Caílellano aqlla Corona 
de Portugal,por parte de fu muger 
D.Beatriz, hija del difunto dó Per 
nando , como eílaua expreíTaraécc 
capitulado. Y como por bié de p a l 
no fe hazla nada,dieró los dos Re
yes lugar a que lo aueriguaíTen las 
armas:y en aqllafamofa y memo
rable batalla de AljubarrotaV falio 
el Caílellano ta defuaracado y def-
hecho, q no trato mas de la fucef-
íió de aquelReyno,con quele ob-
tuuo pacificaméte elPortugues D . 
l uán , dll'péfando en la baftardia el 
Romano Pót iñce ,y que fe pudicf-
íe cafar: porque en razó de profef-
farCcomo digo)la regla de nueflro 
gloriofoPadre S Benito co elMaef 
trazgo, no podia cafar fin la dicha 
difpenfacion.Auia venido en fu fa 
uor contra el CaAcllano5el Duque 
cf x\lécad:rc,hermanodeiRcy Eduar 
do Ví .de lngla te r ra ,que pretendía 
el Rey no de Caftilla por fu muger 
D.ConiaLan^a3hija del cruel D . P e -
dro,v_djD. Maria 5 Padil la .Y auie 
do delcmbarcado en fon de guerra 
en la Coruña ,y hecho algunos ade 

manes deila, al fin fe concer tó coa 
ios Reycs^afando có ellos dos h i 
jas, auídasen diferentes mugeres: 
porque al Caílellano dio vn-^aui-v 
da en doña Coní lanca para fu hijo 
el Principe don Henrique, que d i -
xeron el Enfermo,có la qual fe ve
ló en la Ygleiia Mayor de San A n -
tolin de Falencia:y al R ey de Por-
tuí;al,en cumplimiento de la diípc 
facion que ya tenia, dio otra, que 
fe dixo D . Felipa, anida en fu p r i 
mera mu^er. Pacificados con ellos 
vínculos vnos y otros , CiJJuquc 
dio la buelta paralnglaterra^y nue 
í l rosReyes tuuicron lugar deacu-
c u d i r a l á guerra d¿ los Maros.hue 
en tonces, y antes deilos, andauan 
.ya de cay da, por el valor délas ar
mas Efpaííolas. 

Huuo el Rey don luán en fu mu 
ger doña Felipa cinco iiíjps,ei.ter
cero de los quaies s para .perpetua 
gloria de fu naclon,fuc n-ueílro fa 
mofo don Henrique, que nac.o en 
la ciudad dcPor to ,año de.135)4.tan 
valie n te foidado j y exp e ri m ep t a-
do GapitanjComolas hazañas que 
.hizo en Zeuta, quando fu padre la 
ganó a los MoroSjdieron tc í l imo-
nio, Refpládeció en el entre otras 
virtudes marauillofas la déla caíci-
dad,tato,q es cofa cierta, que có fa 
uor de.la Reyna de los Angeles(de 
quien fue fumamente denoto) per 
feueró virgen todos los días de' fu 
v ida . Muerto el R ey don luán fu 
padre,defpues de auer defuaratado 
en Africa la potencia Mahometa
na , que temblaua de folo fu n ó m 
brele fucedio en el Reyno fu hijo 
primogenitoD.Duartejel qual no 
h izo menos en leguir la guerra de 
losMorospor el t¡§pq q viuio,que 
fu famofo padre en cometaria. A té 
dio en tato el valerofo tXHér ique 
a otraemprefade no menos impor 
tacia,y gloria q fraguaua en fu pe-
chocado en fu fortuna y fanto Ze 

lo 

IxvrtsÍJtcA 
da.i, tíhlk 

Muerte del 
Kjy dtnluA 
di buena 
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en U 'yisia 
¿e don Dlu~ 

lüjCorno era el defeubrimienco de 
nueuas ,y incógni tas regiones3d5-
de el cllandarce de l a C r u z ganafle 
t i e r r a , y las a rmas dePortugal eter
no n ó b r e . N o le faltauá ios miem
bros de la guerra, gozando,como 
gozaua muy buena reta del Maef-
trazgo dcChriftuSjCuy a caualleria 
tábicn profeíFala regla de nueftro 
Padre S.Benito , Como la de Aui s , 
A lcá ra ra^a la t r aua^y Montefa en 
Eípaña/y el Eflado de Vifeo con t i 
tulo de Duq , A u i a inf t i tuydó eíla 
Ordé decaualleros elRey do D i o -
nis, fu tercero abuelo , parareí i í i i r 

»/x. la furia de los M o r os,q entóces fa
tigan a grá pa r t e de nucílraEfpaña) 
y co cá buenas alas como cftas bo-
íauálos buenos peníamiétos deílc 
Y a l e r o f ó Infante haíla el Cielojiió 
tratando otra cofa, n i imaginado 
mas q el dicho defcubrimiéto:por-
q tuuo íléprc p o r cofa certifsima^q 
íi fe pufieíle vna ño ta en coñear el 
Oceano^defcubriria nueuos mares 
y tierras.Tenia para eílo relaciój q 
ciertos mercaderes deFracia,y In-
glaterra,auiá corrido fortuna, y a-
pór tado á tierras peregrinas^y nuc 
u a S i d o d e íiédo captiuos fe auiá i n -
-fprmado de lo mucho q en e í l c par 
ticular auia q defeubrir . C o n eíla 
certificacio fe acabo de confirmar 

m é f l m ¿* en la opinip q fiempre tuuo , y fin 
rehíiHd.i» masdiiacioneshizo j ü t a ^ l o s m e j o 
jr'tHcifft* res Mathematicos^yCofmografos 
MArix, del q h a l l o a mano, inforraandoíe c o n 
^ f d ' u T ' mi lcha^nof ida ipa ra faca re l im-
7- 1 j . n ¡ P^0 ^u c6cluí ió ,delcirculo y medi-

da de la t i e r r a , d e l curio de las cftrc-
lias.altura de los Cielos , y cátidad 
de grados,y climasjeon q ayudado 
fe de la delicadeza de fu ingenio, y 
de relaciones q le dauá captiuosA-
fricanos de Tingintania ,y de lo i n 
t imo de laLybia,trato luego cf p r o 
u a r ventura,y dar v n t ié to a l a e m -
prefa mas dificultofo, y incierta q 
fe le podia ofrecer. Rcfucito en elle 

Hiftoria de la 
pareccr,fue el Señor feruido de dar 

deo Juan / . 
de Lttend me 
tmrtd. 

co -l eporbueno, tádec laradi imétc 
mo eílc;q cíládo vna noche diucr-
tida la imaginado en elle acometí 
m i é t O j C n la villa q por el fe Hamo 
del infante,al cabo de Sáuicéte , le 
fue mádado en vifi6,y reuelado co 
mo a otro Salomo,q luego fin m'as 
dilacio acometicílc lo q tanto def-
feaua: porq el peligro no era ta grá 
dé como parecía, y delio fe auia de 
feguir muclls gloria áDios andado 
el t iépo. Q u á d o boluio en fi, y ad-
uirtib en lo q auia pallado, atribu
yó lo mas a la veheméte imaginad 
ua q a otra cofa: y afsi fe boluio a re 
pofar en duda,^ q le faco la mifraa 
vifio y promefa,có q di o lugar ala 
Fé,acordádofe f las grades cofas q 
el Señor a u i a comunicado a los í u 
y os de la mifma mancra^yen la mi f 
ma quietud de la noche, y i u e ñ o , 
quádo ta grauedad dcllasno pen
día de fola famaíia , que fuele 
faríemejantes efetos. 

Cap. I IL Delfucejfo q Umie~ 
ron las Naos q ernhto el In
fante ,y otras qjigmeron el 
mifmo parage.jdeldefcuhi 
mieto déla tierra deGuinea. 

O c o auia meneíler el a n i -
mofo Infatcpara executar 
fus dcíTeosiy afsi viendo q 

la mano del Señor era con ei,luego 
q amaneció el dia de aq lia feliz no 
chc,cn q el oráculo Diuin o le auia 
animado a la cmprcfa,mádb armar, 
y proueerdos Carauelas fuertes^ y 
écomedádo el bué fuceílbcfUas a la 
Virgé nuelfra Señora3q las guiaílc 
dode la Diuina volütad fe cúplicf-
fc , y fus de íleos de ver propragada 
la Fe 51 verdadcroDios,las echó a l 
agLia,écomédádolas á efeogidos pi 
lotos Andaluzes3y alétádoies có r i 
cas promefas,licuado expreífo m á 
da to ,yordé ,q cala/sé lo masadétro 

de 
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de Afr ica que pudieflVn,y fe infor 
maflenmuy en particular de co
do io que deícubrie í icn. De muy 
buena gána le le ofrecieron de ha-
íe r todo lo poísible^y aüque el pe 
l igro era mas cierto que el proue-
cho^falieró del puerto, año de mi l 

. - y quatrozientos y diezmo grande 
aplaulo^y falúa de muíica,mas car 

* gados de efperancas q de aparatos 
de guerra: y haziédo velas de cara 
al Nortej legaron profperamente 

Cdh Bixd' al cabo Boxador, en las faldas del 
dor^enoft* A tillante, q era la ordinaria naue-
de ^ifmtt. gac;on ¿e nueílros £fpañoks-y el 

Coco q tato miedo les tenia pue-
fl;o,diíl:auafolas fefentaleguas de 
dóde auiá partido : y quádo fe vie 
r ó alli y no entendieron que auían 
•hecho poco3d6de hallaró la comú 
dificultad para no paííar á delante 
tcmerofos de los aguages q alli ha 
Zc el mar j mas que en otra parte, 
tenidos comunmente por baxios. 
Querer paíTar adelan te,parecióles 
q era querer fubirfe al Cielo^y afsi 
fe boluieró: y otros q por tiempo 
de diez anos íiguieró la mifma na 
uegdci6,aio que creo, mas por no 
fe auer calcado las efpuelas de la 
codicia , para picar al deírco,q por 
otra coía,puesluego que les c o m í 

6̂ á entrar en güi to ,no dexaró co 
fa en el cetro del mar,y de la tierra 
que no efcudriñaflcn3 como dello 
nos da fe la ordinaria efpericncia. 
Todas cílas dificultadeg,y el ver q 
no auia quien fe atreuieíTe a palTar 
los limites de la ordinaria nauega-
cion,no fueron bailantes á acobar 
dar el animo del valerofo Infante, 
porque cflaua certifsinio, afsi por 
relaciones deAfricanos,como por 
diligentifsima efpcculació Mate-
matica,que de las coilas de M a u r i 
tania,para la Equinocia l^uia mu
cha mas tierra,y mayores prouin-

ciasjde las que ordinariamente fe 
tenia noticia:y que cílas podiá lc r 
defeubiertas por agua, ya que por 
tierra no dieífen lugar los exceíi-
uos calorcs^y peligrcfos deíicrtos 
de que abüda Afr ica .Como lo fejl 
tía afs! fue,q facilii:andole Dios la 
-emprefa, fuera de q y ua fundan do 
en mucho eíludio, vino auer el cu. 
pi imiéto de fus deíleoSjaño de m i l i ^ ú i 
y quatrozientos y veinte : en el 
qual , los Capitanes de mar, q por 
fu orden,y a fu cofta andauan raf-
.treando aquellos dificultofos paf-
fo3,auiendo corrido vna gran for 
tuna,vinieton a dar en írnichas If-
las nucav i í l a s : y algunos aíios • -
delante calado mas adeiant^v pe-j: 

• dido el miedo al paífo, llegaron de 
las collas A fricanasjhafca tocar co 
el monte de la Léo'na, que diila de 
las Canarias can treciétas y fefen
ta leguas.Los principales Capita
nes q fueron en eíle defeuorimié- . 
to (principio de las gran des cofas: 
q deípues fucedieron ) fuero luán 
GoncalcZ,y Tr i í l an V a z , prime- jprmeresdej 
ros en acometer tan gloriófa em- cttíriJores 
prefa,boIteado el borrafcofo,y an ^ nveuatié 
cho mar Océano^ halla dar vi l la a rra' 
la riquifsima y efpacioía India^par 
te arrojados de la furia del mar , y. 
parte atropellado las dificultades,' 
que a tantos auian acobardado.El 
tercero,q con los dos fobredichos ' 
fue en el defcubrimiento,fellamo , 
G i l de A ñ e z : el qual paffando las 
Syrtes Africanas^con dellreZa, ^ 
cuy dado, y guardandofe de la líe-
na,y baxadelmar, que fue el to
do de fu nauegacion ( como otro 
lu l io Cefir, quádo cóqui í lo a í n -
glatcrra)llcg6 a enarbolar d cíla-
dartede la C r u z en los incógn i 
tos,)^ barbaros Etiopios de Africa, 
que Ion los de Guinea , y los que 
íc reduzen en eña Etiopia Oc idé -

tal. 
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tal,a diferencia de la Meridional , 
y atnplifsirna de fobrcEgipto^quc» 
es donde tiene fu Imperio el q l la
mamos eomüméte , el Prcí leluan. 
A eílos valeroíos Capitanes, aísi 
el InfantCjCorao los q les fucedic-
r ó en laconquiíla3hi2:iero las mcr 
cedes q fu animo5y fortuna mere
cían , animando a ios dcíTeofos de 
honra,y fama con el premio, q ha 
2Le acometer grandes cofas. Y por 
que lo q yua diredamete guiado 
al feruicio de Dios,para q por fal-
ta de quien fuílentaííe el edificio, 
no vinieífe alfuelo, y los trabajos 
y coilas tuuieííen alguna recom-
péfa^impetro el dicho Infante del 
Papa Mart ino V.facultad, y ben
dición Apoílolica, para incorpo^ 
rar en la Corona de Portugal, to
do lo que fe defcubricííe de las Ca 
narias,alo v i timo de lalndia:y los 
ferenifsimos Reyes de Portugal q 
le fucedleron en la emprefa,facar6 
confirmacio amplifsima deíla gra 
cia.Fuc grande la perfeuerancia q 
el valerofo Infante tuuo en eíla 
nauegacion , porq por tiempo de 
cali c incuéta años, no deli íüo dc-
11a, n i afioxb vn punto,y la llena
ra a delante, íi Dios no le llamara 
para darle en el Cielo el j u ñ o pre
mio de fus trabajos, y fanto xelo, 
co vna gloriofa muerte5qual nuef 
tro Señor la fu ele dar a los q gaftá 
la vida en fu fanto feruicio, como 
eíte iluílrc Infante la gafi:b,y en o-
bras marauiliofas de animo,verda 
deramente CathoÍico,y Real. M u 
r io año de mi l v quatrozientos y 
fefentav fíete defpues q el gran Em 
peradordelos TurcoSjMahome-
to clMagno,ganb a C o n í l a n t i n o -
pla,y fu imperio, q fuc vno dé los 
mayores golpes que Chriftianos 
ha recibido deíla barbara nación. 
JJucrto el valerofo Infante, y fLi 

Hiíloria de la 
hermano el Rey don Duartc, con 
cuyahija,D.Leonor,cafo el Hmpc 
rador Federico I l l . le fucedio en el 
Reyno fu hijo don Alonfo V.def-
te nombre:el qual defpues de aucr 
falido de tutores, que le gouerna-
ron die^, y fíete años, y de aucr pa 
cificado fu Rcynojdentro con al
gunos Grandes q fe le opufieron, 
y fuera con e lCatholko D.Ferná 
do de Caftilla,con quien tuuo gra 
des dares y tomares fobrs la pretc 
l ion del Reyno de Cartilla, q pre
tendía en ra^o de cierto cafamícn N e l ñ j d , y 
tojecholos o josápro fcgu i r l ag lo otros en U 

riofa emprefa, q fu t ío el Infante /« 
D . Enrique auiadexadoen bue-
nos t é r m i n o s . Crecióle mas eñe " ' 
deíTeo^quádo fupo como algunos 
dieílros pilotos de los de aq I tiem 
po auian penetrado del monte de 
la Leona al Cabovcrdc, y defeu-
bierto otras muchas lilas en la co
i la de Africa^y de allí al de S.Cata 
lina3pueílo en dos grados, y me
d iod ía vanda del Sur^ en q fe auíá 
defeubierto quarctay dos leguas 
mas de las q antes auia j las qualeg 
fueron de alguna Ímportancia?af-
fi paralapredicació del Santo Euá 
•gelío,y gloria de laCru2(cuy a i n -
íignia , ellos y los demás ieuanta
ñan donde quiera q llegauan) co
mo para honra de las armas Luíl-
tanas,que y a comen^auan a ganar 
tierra . También fe defeubrieron 
por elle t iépo algunas Lilas de po
co nóbre , y iraportacia ala prime 
ra vi í la ,como la de Arguime ,Mi-
na,PuertoSáto,yotras3haíla q por 
ordé dellas fe hallo la comunica
c i ó n trato co los de tierra de G u í 
nea,cuy as cofas,y difericio podre 
breueméte-jpara principio de las, q, 
nos efpcran deíla y otras prouin-
cias,q caen en lo q llaman Etiopia 
Ocidcntal , a la entrada de Af r i ca . 

1L* 
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La tierra de Gulnea(cuyo nom 
bre recibe de la principal ciudad 
dcllaJlamada Gcna, donde diuer-
fos mercaderes de diuerfas nacio
nes acuden por el poderofo rio 
Zanaga^cn cuyas riberas efta edi
ficada ) es ampiifsima , y tanto 
mas fuicta a excefsiuos calores, 
qui to cae mas debaxo de la T o r r i 
Ga7.ona3aanq no por ellacaufa cí
talo mas delia d . ípoblado, como 
muchos ha ícntido j antes ay mu
chas y grandifsimas poblaciones, 
aunq alo bárbaro,) ' tofeo.Los ma 
ritimos, y q abita en las coilas dei 
mar, comen ordmariamente pef-
cados^y los Mediterráneos lagar-
tos,y otras íauandijas j aunque es 
vcrdad,quc algunas partes donde 
la tierra es mas fertii q en otras, 
comen leche de fus ganados, hor
talizas, y frutas.No viué los G u i 
neos en vn lugar dcpropoí i to ,por 

?|ue fe mudan ordinariaméte por 
arailias como los Alabares A f r i 

canos , obedeciendo a vnacabe^a 
principal , que les trae de paflo en 
pallo, por cuyo refpeto muda tan 
tos fitios,y fuelcn venir vnos con 
otros ordinariaméte alas manos, 
tanto,quefe matan como beílias,-
donde la diligencia, y Chriftiadad 
delosfercnifsimos Reyes de Por 
tugal no fe han pucílo de porme-
dio , r indiéndolos al yugo del Eua 
gelio,con mucha paz y amorj por 
que aunque fon brutalifsimos^no 
tienen aquella ferozidadde otros 
Africanos. Quando llegaró a fus 
coilas los primeros Portugcfcs, y 
por medio de interpretes comen-
caron a contratar5tuuler6 los bar 
baros algunas fofpechas dellos, a-
cometiéndoles como a enemigos, 
y matándoles algunos con fus va
ras to í ladas , haíla que acabaró de 
conocer quan diferentes propoíi* 

tos traían de los que penfauan, y 
fe humanáron>perdicdolesel mic 
do con mucha facilidad, y comu-
tando fegurifsi mamen te oro, mar 
fil,y telas por herramientas, y o-
tras menudencias, que ellos tenia 
en mucha eílima. Comprarófc al-
gunosGuineos efclauos,que ellos 
cogia en fus guerrillas, y tray dos 
aLisboa(como oy diaaun ay mer 
cados dellos}de que fe prouee to
da Efpaña)perdicron poco a poco 
aquella ferocidad naturalsy fe do-
meíl icaron fáci lmente, recibiédo 
elfanto Baptifmo co mucho guf-
to,y contento fuyo,y del ferenif-
íirao Rey don Alon ío , que a i m i 
tación de los Catholicos donFer^-
nando y doña Yfabel, con fus pr i 
merosIndioSjquifo apadrinarlos. 
Hallada eíla nauegacion, pareció 
fer conuenietc para feguridad de 
los mercaderes,queentraíren,y fa 
lieffen,lcuantar de trechos en tre
chos algunas fortalezas, que les 
guardaíícn las cfpaldas, y conferí 
uaílen la tierra en la deuocion de 
Portugal . V i n i é r o n l o s Guineos 
en ello con mucha voluntad, no 
dado có fu limpieza en q dcllo fe 
les auia adeláte de recrecer grá da 
ñ o en la libertad,pucs fola eíla tra 
<£a pudiera enfrenarlas nacionef 
que Portugefes han allanado, co^ 
como en fin las tiene a n | ^da . C o 
todo eíTo quedo cíle negocio í n -
decifopor entoncesj^gunque los 
barbaros Guineos d i S i n fus ay u-; 
das de coila, por muel'tc del exce
lente R e y don Alon fo Principe, 
en todo acabado, q auiendo R e y -
nado quarenta y tres años, mur ió 
clde. i4Bi.aquienfucediofu hijo 
don luán, fegundo deíle nombre* 
y en los mifraos propofí tos , con 
profpcros y glorioibs principios, 
pues en ellos dio la tierra de G u i * 
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li 
nca la obediencia a la Fe , qucoy 
diafaftencan íus naturales admi-
rabkmete. Sabido e ñ o en Lisboa 
por el animólo Rey , determino 
(auiendo dado las gracias a Dios) 
no folo guardar ^ y defender lo q 
jufíamete poíTeia 3 mas aun pallar 
con ello adelante, y faber fi fe ha
llaría paíTo del Océano Ath lan t i -
co al Oriental : porque demás de 
dilatar la Fe por la India Arabiá,y, 
otras Prouincias Orientales, te
nia fegundariamente ojo al gran 
prouccho que le podia refultar de 
la con t r a t ac ión , y comercio con 
éllas.Para eñe fin fe confederó , y, 
.concertó con los Rey-es \ y Sátra
pas que tenia el paíTo, particular
mente con los de Bcieguico , Ca-
r ama nía, y Bay ofamano, y con o-
trasRegulos de menos nombre de 
Afr ica ,Hecho , y preuer. ido eílo, 
pufo a punto lo que para la naue-
gacion era neceflarío, efeogiendo 
los mas efeogidos Capitanes de 
mar que pudo hallar,para que Cá-
laíTen lo mas adentro que púdief-
fen : y para níayorfeguridad del 
viage les dio tres famóíbs Mathe-
maticos^íilos tenia Europa . E i 
principal de los quales,fe llamaua 
Mar t i n Bohemo Alemán, natural 
de Noremberga,ciudad de Alema 
jiiajgrandifsimo Mathematico, y 
c í l remadoCofmografo .Hiz ie ron 
los tres vna junta para eíla jorna
da , y para todas las que haíla ago
ra fe han hecho , de que refultó la 
gloria de la nac ión Efpañola:.por-
que defpues de muy mirado, reda 
Xeron el A ñ r o l a b i o , de que vfaro 

d e l ^ í p o U í iemprelos antiguos, para cono
cer el mouimiento de las eílrellas 
a lv fode la r t eNau t i ca ; quehafi -
do vna inuencion , t a l , qual los 
efetos que della fe han feguido te-
Aifican. Conforme e í l o , facaron 

mtr la alttt 
fU dclSti. 

Sarros , y 
Gees en la 
tniftnA 
da de den 

iadcla 
en l impio tablas, y cartas dé ma
rear , para defcubrir la latitud de 
ios lugares de que oy vfan los na-
uegantes:cuyo ingenio deuc E u 
ropa ala nación Portuguefa-, en el ^r. 
qual,íi como hallaron el modo de tor.ind l i l , 
facar la latitud, hallaran el de la ió u M a r ^ 
gitud de las tierras, para medir los Je d* 
grados, íin ninguna dificultad,ni 
peligro boltearan los que quifie-
ran el mundo por mar, y tierra. 
Mas eílofueiy hafido impofsible, 
porque de Orientca Poniente , y 
de Poniente a Oriente,no ay cola 
eílable, n i fija en fu buéi ta , con q 
fe pudiefíe facar la medida de las 
jornadas q fe haz en en yda y buei" 
ta : porque la colección de ios af-
tros errantcs(corao dizen los A f 
i ro ló lo s ) noha í idopofs ib le por 
fu fub t i lc2a9y dificultad5rcdu2.ir-
fe a nucí l ro vfo común , por cuyo 
refpcto , y Caufano fe han podido 
medirlos grados en longi tud , en; 
que los pilotos fuclen correr for
tuna quando menos la fuclen te-
mer.Sin eílas razones, y c^ufa's na 
turaiesycreo que la principal ha íi 
do permifsion particular de Dios , 
para poner tafla^ refrenar la fo l -
tura de la codicia humana , I M k j 
ciablecon quá to ay defcubiertoi 
pues es cofa cierta que fuera i n m é 
fa(aunque lo es harto agora)fi ha
llara la tra^a que Dios le tiene en

cubierta a los hombres,aunquc 
para inteligencia della han 

hecho, y hazen lo pofsi-
blej ya por ciencia^ 

yapor expe
riencia, 

m 

Cabit. 
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G k ^ / / / / . De como el Capi

tán Diego Cano llego dos 
lex^es ai Kejno de Adoni 
congo i j losfticejjos q M -
íneron en aquella tierra}el 
y F^odrigo de Sofá* 

Ontcnto taiuola nué-
uaiauencion^q m u c h o s 
(peEd ido el antiguo ce-

mor q antes Íes acorbárdaua,y ¡tS-
n í a a raya) í i2"ofrcGÍeron v o l u n t a -
r i a m e n c e a l R e y D . l u á p a r a l a j o r 
nada,de q el recibió fumo c o n t a 
to ,v iédo el a n i m o de fu gece, aun 
antes de ha'ier experiécia de la i n -
ucnciü,y aiji nombro por Capitá 

PríJ^*^mayor de 
tál * GUÍ- inundándole marchar l u e g o co la , 
rjeayjetiat pr^uií jo,y aparato n£ceírario.Era 
^rimi. Capitan efeogjdo marinero,y 

v a l i c t e foldado , c o m o en a l g u -
no3 trances de armas l o a u l a def-
cubierco:y aísi el Rey auia hecho 
mas cafo 'dd que de ot ro , en vna 

14^4. cofa de tanta cilidad^y importan-
cia^como érala jornada de q trata 
m o S j p a r a dode marcho al p u n t o : 
v con venturoía nauegacionjpaf-
fando a S .lorge de Mina /y los de-
mas padrones y limites 5 Guinea, 
l l e g o dódc los Capitanes d e l Rey, 
D . A l o n í b auian llegado. Entrofe 

VtJref¿ef'i. por el gran rio Zayre ,^ fale de las 
catharadas del Nilo^y es tan c a u -
da lo ío5y rápido,q(part icularraen 
te en inuicrno)quádo deícarga en 
el O c e a n o j e c i ñ e por mas de vein 
te leguas. Es el agua d : í t e r io en ef 
t r e m o dulce ,y buena: y afsilos 
mareantes, quando por aquellas 

palones a parces n a u e g a n , no hazen aguada 
tn cUe c.i- en o:rapartesquecn e l . Leuanto 
u ^ u i U s en emitiera algunas 
Cdfttdmes ^ o ^ r ^ ^ S j q truxo de Portugal p a -
Fttmffu* r a c l l e ñ n , enlas quaies eícriuio 

mo odt C 
mu. 

en legua Latina,y Portuguefa, en 
que t i épo ,Reynado quien,y por-
.que Capitán fue defeubierta; y af-
íl pufo vna a la entrada delZayre, 

-con la infignia de la Crü2,y Q u i 
nas Reales de Portugal 3 enfenal 
de llegar hañaal l i el tenorio de fu 
Rcv.Contcntofc de la buena vif-
ta ae la tic n a: y fubiédo el rio arri 
ba_,cncontró muchas manadas de 
barbaroSjde color toílado , y los 
cabellos enfortijados, caualleros 
en bueyes aluardados^ de q ay por 
alli grande abundancia, como de 
otras muchas cofas, por fer la tie
rra f é r t i l m u c h o mas fin compa-
racio que las q dexaüá atras,y los 
barbaros mas humanoSjy dociiesj 
tant05que con niñerías q los die-
ro ios nueílros 3 como cafcaucles, 
y alfileres, y otras menudícias ,hi 
ziero dellos quanto quií ieró. De f 
pilmaron có mucha humanidad 
ios nauios,y traxeron cofas de co 
mcr,con vn amor particular, co
mo íi todos fueran de vna fangre3 
y folamente falto lengua para po 
derles comunicar de palabrajaun-
que por leñas fe dauan a entender 
en algunas cofas,particularmente 
fe entendió dellos eílar muy 1c* 
xos de alli el Rey3cuy os vaífallog 
eran. Viendo Diego Cano que al l i 
ya no auia mas que hazerde pre-
íenteife determino en dar la buel-
ta,auiendo echado algunos entle 
rra , que la miraron con curioí i-
dad para informar dcfpues: y to
mando en fu compañía quatro ne 

i gros de los principales, dexó re-
henes equiualenccs, obligandofe ¿ w P e ' r * 
aboluer la mueñra j fanos y bue- £al 
nos para la Luna quintadezima, n ~ 
que es entre aquellos barbaros 
fu, ordinaria cuenta , como 
tre nofotros la de los años y 
íes , Dieronlc los quatro ne 
de muy buena gana 

co» el 
a pitan 

m 
de LíftetrA, 

en-
m fi

los quatro negros 
ellos 

B ' afsi 



14 Hiftoi 
ai'si.mimio holgaron de yr en fu 

• c o m p a i V L a , d c b a x o de la dicha íc~ 
giuldad^co l o s quaics fe boluío a 
Porrugahy enel camino co la co
municación , y trato de los nuef-
t r o S j v i n i e r o n los barbaros a ha
blar laiengnaPortuguefa,q no hi 
20 poco aí-cafo5por la gra relacio 
q dieron del Rey no deívlonicon-

:go,o Congo, q t o d o es v i i o^c i i yo 
nebre no fe auia podido percebir; 
eílando actualmete alia por l a ral 
ta q hiuio de lengua. Quando el 
R e y D.Iuan v io en fu Corte y ca 
fa vna gente tan niieua,como la q 
lleuo fu Capitán Diego Cano^má 
do q fe les hi-zie-íTe el hófppdage,y;. 
regalo pofsiblejiio cauiédó de pía 
2:cr con los nucuos penfamientos 
q le búllian en el pechó. Paífádos 
aigunos dias mádo á Diego Cano, 
q diefle i abúe l t ao t ra vez paraCo 
go^ y boluieíTe los negros antes q 
peligraíTcn los rehenc-s q alia aúi^ 
dexado ( que al fin quedauá en tre 
barbaros)y q encobradoios fuef-
fc en p e rfo n a a v i íl t ar al R e y, o fr e 
ciendole fu araiíl:ad, y procurado 
muy de veras atraerle al conoci
miento dcnue í l ra fan ta Fe , q era 
clprincipallance en qfiempretu 
uo animo de emplear fus fuerzas. 
T o m o DiegoCano(como.fuRcy, 
le mandaua)el camino, y llegado 
profperamétc a Congo , cobró fus 
rehenes, y por no perder tiempo, 
continuo fu nauegacionjhazien-
dola dar de fi doziétas leguas mas 
alla,en ventidos grados de la váda 
del Sur^donde en dos lugares prhi 

Nuenisp*. cipales leuacb dos Colunas,en fe-
d^nes ¿HC ñ ú á c a u z r ü á o el primero q def-

Cune 1 • f A /1 
pifiei Co. cubri0 P0.r aquella parte. A la vna 
| ¿ dellas pufo nombre deS. A g u ñ i n , 

por auc r llegado allí diadelte San 
I 48 5". t o D o d o r , a a ^ . d e A g o f t o i y ala 

o t r a d ^ x o ypjfe fu m e f m o nombre 
de Coluna Marmórea ,q conferua 

ia de la 
oy di.vroino todas las demás Illas, 
los q a cafo les ponía fu .primeros 
deícubridores, fi ya ellas no tenia 

' nombres mas conocidos, quai ta-
. b i^ nueilrosCaitelknos le h m ú e -
;ron en lo q dercubrieron de la In 
dia Ociden tal.Pafeciole'al Portu
gués q 110,auia echado mal lance 
co el nueuo defcubriraiéto,y bol -
y ie d o a eraiSjicfu e de r echo (eii cu-
plimiento del ordé q lieuaua) a v i 
•litar al Rey de Cd5igo3q fabiendo 
.fu ven idajkrecibia^y.vn rico prc 
fente q lellcnaua) có mueilras de 

• mucho amor,y;voititad. Salióle a 
recebir'a vn giran trecho por. ho
rade mas:y lieuádole mano a ma
no halla f apakc io ,k p regü to mu 
chas^cofas delferenifsimo Rey de 

,. Portugaljde quien tenia tantarc-

fu valor•ygrandeZa, Y por no per 
der tiempo Diego Cano , hallado 
al Rey muy en dif^oíicibn^ ttato 
co eljqirecibieíle nuefirafantaFé, 

1 de q le dixo marauillas co.ta bué 
efpiritu3y diícrccion, q ie .oyoco 
mucha atenci6,y dio muy ciertas 
efpera^as de recebir el-Sáto.Baptif 
mo.Guftaua mucho el v ie joRcy, 
y tenia por entretenimiento tra
tar de cofas déla FejCon tantas ve 
ras,q no hazia,í ino perfuadir afus 
priuados y criados,q la abra^afsc, 
.dexado las fuperíUciones,y burle 
r iagédl ica ,por t í el n o d u d á r i a d e 
mudar Re l ig ión , cada quádo que 
huuieííe comodidad para ello. L o 
q a eílo le refpódicró todos vna-
nimesjfucjq no dudaíTe de fusdsf-
fcos.porq le feguiriá en qualquie-
r á c e l a q intentalTe^uato ala d i 
cha mudanca^y con cilarclolucio 
fatisflicieró también a D icgoCa-
no,que viendo que era ya tiempo 
de bolueríe a Portugal a dar cuen 
ta a fu Rey delo.que dexaua ne^o 
ciado # pidió vn dialiecnciaalele 

Congo , 
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u l c o n r o | íignificádoie lo mucho 
v v.z í c Impor taua partirfe. E l Rey. 
ft^qft^i&x/smitío g í u voluntad, 
porfío quanto pudo con cljiobre 
que di f i r ic í fe la 'buei ta^ucS au i i 
liailado capo efpacioíb donde pro 
pagar la r ¿ que predicaua:y era ta 
en fenúcio de fu Rey : mas no fup 
poísiblí",}' afsi le dio para que le a-
compaivaíTe enti e otros a fu Capí 
tan Ckneraljllamado Zacuta3con 
titulo de íuEmbaxador ,q fue vno 
dé los quatro q poco antes auían 
diado en Por tuga l .Mandóle q de 
fu parte befaffe las manos al ferer 
n i í s imo Rey D.luá,)^ ledieíTe mu 
chasgracias'porla merced que le 
auia heciio en embiarie a vili tar a 
fus ilcrras,}^ a darle noticia de tan 
fanta ley c ó m o haíla entóces auia 
ignoradoiy qatendiendo a los fe
lices principios de a q l í u R e y n o , 
fucile ícruido madar infti tuyr en. 
la F¿,y baptizar a los q en fu nom 
bre, y para folo eíle p ropo í i to em 
biaua a fu prefencia, y de embiar 
con ellos Sacerdotes) y mini í l ros 
inteligentes, q encerporaífen co 
la fanta madre íglefia aquellas ef
und ida^ y difpueílas prouíncias , 
bapulzadojaísi a escoma a fus vaf 
íailos}q folamente aguardauá m i -
n i í l r o s . C o n e i l a c m b a x a d a c m b i o 
v n hermofo prefente de oro3mar-
íiÍ5telas,y vefeidos de hojas de Pal 
majcuriofos cn^ílreíao,)7 texldos 
c ó mucha delicadezá , y artificioj 
como lo que es tenido en aquella 
tierra por demás riqueza y valor, 
fegú que entre n o í b t r o s l o s fino? 
brocados de la China ,y Tartaria. 
T u u o Diep;o Cano haíla Lisboa 
prolpera nauegacion como ílem-
p r e / í o n d e elferenifsimoRey don 
l u á n le recibió con notable aplau 
l o , y a los emoaxaaores co fu acof 
tumbrada magnanimidad3y gran 
deza^jiído inméfas'gracias al cria-

d i a O r i e n t a l J j D e í . i v 
dor del C i c l o , por r :n grjijp puer-
-ta como via abicrt;;: b?.r3t d/j ven* 41 
ianra be. i raco luego con rnuena:; 
•veras cid Bap-dímocle .aqiiciios.,i_ 
¿e t r .n remotas parterjcs embiau-i 
fu R e y a recebíiic : y afsí fe h i zo 
nombrede Dios porZacuta.f iédo 
fus padrinos elferenifsimo R e y , y 
la Reyna doña Leonor fu mugei-j 
y otros grandes de los demás, po-
n iédo cada padrhjo fu nombre ai 
¿hijadojy el Rey el fuy o deD.Iu¿i 
a Zacuta . Acabado el bapdfmo 
con pompa y mageílad R.cal, fu e7 
rp e n c o m é d a d o s i o s n u e u o s C h r i 
í l ianos aperfonas religiofaSj p¿r\\ 
que les impufieíTen como a pr iml 
c ías , y nucuapoí íefs ion de aque
llas remotas Prouincias en lo que 
deuian crecr^y tener a ley dcCi i i 
í t i anos , en que gallaron dos afio-í 
con mucha acepcion^y fa-tisfa.:i... 3 
cofa cierta^que fola eña baila para 
canonizar el zelp.de los R c y es de 
Portugal en fus c o n q ü l ñ a s , pu-ia 
con tanto efpacio,y tan de-propO; 
l i to fe ocupauan, eñ lo que otros 
tomará por cofa de ciipiimientoy 
y ceremonia. Y a pues que parecía 
cftar fu ficié témete, .i n i tru y dos eu 
los rnyíletios de nueilra fanta Fe, 
mando elferenifsimo Rey armar 
v n a ñ o t a , en q u e b o l a k í r e n afu. 
tierra las primicias de laChri fúan 
dad delia 3 y religiofos de Santo 
DomingOjpara predicar, y bapri-
zar con amplifsima po teñad de fu 
Santidad. Dioles yn r ico prefen-, 
te, y artifices, para^q leuantaííen, 
Igleíias, Con otras cofas a^que acu 
dia fu liberalidad generofamen-
te.porquele era muy n?.turaLFuc: 
nombrado Embaxa'dor, y Cap i 
t á n General de la jornada, G o n 
zalo de Sofá : al qual murien
do en el camino de peftilcncia, 
con confentimiento de todo 
deiviage le fucedio fu hermano 
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Rodr igo de Sofá.Entrctátoles pa 
reciaaios de Monicongo ,^ tarda 
uan mucho los nueuos Chr i i l i a -
noSjy afsi les deíTcauan fumamé-
te}en particular elGouernador de 
la coila del R e y n o , q llaman So-
nay;como entre nofotros A l m i r a 
t e i e íqua le ra t i o d e l l l e y : y como 
eílaua cada dia en efpera, quando 
ílipo que auian llegado, les íalio a 
recebir al puerto con grande acó-
paiiamiento,y muíica de adufes,y 
trompetillas de marfil, dando ex-
teriormente mueílras del alegría 
có que eran recebidoSjtras lo mu
cho que les auian deífeado. Lo pr i 
mero, que elGouernador pidió a 
los nueitros3fue el Baptiímo3q no 
fe le pudo negar, afsi por lo mu
cho que iníii t io en pedirle, como 
porque era tan vie jo , que fu mu
cha edad amena^aua ala vida. A r 
mofe para el Bapcifmo en la playa 
vna ermita de rama y madera, 
porque no auia comodidad para 
mas,donde a gloria de Dios nuef-
tro Señor fe tomo lapoíTefsiopor 
la Vgleíia, y fe bap t izó el v ie jo , y 
vn fu hijOjConfagrando có el Bap 
tifmo en aqllas Prouincics,laspri 
mielas de la Chriftiandad grande, 
q oy en diaperleuera en ellas» L i a 
me fe elSonay,D.]VIanuel,y el h i 
jo D . Antonio: los quales recibie
ron con tanto feruor la Fé,q par
ticularmente el viejo fe poniaen 
v n lugar alto,y all i a vo^es cófef-
faua las mercedes que el Señor le 
auia hecho en marcarle có la mar 
ca delaFé,y a toda la tierra,y rey-
no^Con tan fantaley, extirpando 
ios errores en q antes como gente 
idolatra,y fin Dios viuian. Ten ia 
tan de veras a Chrifto en fu alma, 
y tan feruorofo el Zelo de fu nom 
bre , que no dexaua gentil q no le 
conucclcíTe a recebir laFé3de q y a 
fe auia hecho predicador. Quado 

H i f t o r i a d e l 
el í lcy eñado có el mlfmo defleo,-
fupo la conuerfió de fu tio, holgó 
fe grádemete:y por no faltar de fá 
p a r t é a l o q deuia, y animar a los 
demasíe embio a dar el parabién, 
y con las gracias de lo que auia he 
cho merced de treinta leguas mas 
de termino, y juridició que antes 
tenia,para f i , y para fus hijos def-
pues de fu v ida . .Animofe tanto 
el buen viejo có elfauordel R e y , 
que publ icó luego vn edito, por 
el qua lmandó^que todos fus vaf-
fallos le traxeílen quantos Idolos 
tenian, fo pena de muerte , dé los 
quales h i zo vn gran m o n t ó , y les 
boluio en ceniga, por mas que al
gunos brabearon de legua. Tenia 
en fuma veneración los Sacerdo-
tes,y no fe hartaua de preguntar
les cofas de la Fe, con tanto 2;uílo 
y regalo del alma,q fe enternecía, 
y regaua aqllas venerables canas 
con las lagrimas^que de plazcr de 
mmaua : y quando rezaua delan
te de v n ^ p e i f i x o , no auia mas q 
ver q fu dcuocionjaunque acopa* 
nada de fi|]|ple oració como pr in-
c ip ian te ,qpenet raua í ]n dudanin 
guna los Cielos, refpeto de fu Fe, 
y efpiritu.Lo q amenudo,y pr in-
cipalméte folia pedir a nueftro Se 
ñ o r con muchas lagrimas3era que 
como auia gaftado lo mas de la v i 
da en feruicio del demonio ,ga í le -
felo que faltaua della en el de fu 
DiuinaMageí lad ,y en el acabaíle, 
c o m o e n c ü p l i m i é t o d e f u s miferi 
cordias efperaua. Viofe quá ta ve-
nerac ió , y reuerécia hazia a las co 
íasDiuinas ,y lo mucho en que las 
tenia,en qllegando vna v é z a l a 

Euerta de la Iglefia ciertos máce-
os^có armas,y bríos cf mo^os tra 

uieílbs, les mado luego quitar las 
cabe^as,cn pena de aue rmenofpre f ' f4/^ 
ciado, y profanando có fu atreui- ^ 
micto cllugar,q cada dia es fantifi J / ^ / * 

cado 
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cado con la prcfencia de Diosen 
e i í i c r i í k i o ianto de la Alifla. Exe 
cu tárale i in duda á f t a | c í ^ a ( p 9 f -
q fe noce la diferencia de iosChr i -
-llianos de por acá a ios de aquella 
tierra)íi rcii^iolos no le í'uerá a ia 
mano . ,d i z i é íok la mudáca q auia 
de auer de códicion co la de reli^ 
í^lo, q tenia por fundameco ]a rni 
ícricordia, y clemencia: y afsi les 
perdonó , aunq,có dlÉcuitad, ad-

1 uimcadoles3y eneilos a todos, q 
• jniraiTen como andaua 5 porq an
tes perderla U vida, que coníent i r 
menafprec l^a lasco ías de la Igle 
fia y re l ig ión.Llegaron entonces 
meníageros 4ei-Rey,pidlendo, y 
rogando al Capká R odrigo de So 
fa.y reUgiofos,no diiinieücn tan
to fu viíca, pues otra cofa no def-
feaua mas^q ferrecebido^y losfu-
y Os en el numero de los Heles, y 
Catoiicosiparalo qual les efp Gra
na en fu real ciudad de Ambaya , 
donde folenizaua grandemente la 
conuer í ló de fu t ío, y fu buena ve 
nida. Recebido eíle recaudOjle pa 
recio al Capitán Rodr igo de So-
fa>y a los demás , que no auia para 
que decenerfc,íino profeguir fu ca 
mino para laCorte,coino lo hiz ic 
ron, dexado fuficiéte preíidio,pa-
ra guarda.y feguridad de lasNaos, 
que quedaron lurtas en el puer
to .S in t ió mucho don Manuel fu 
partida: y ya q no fuefle pofsiblc 
detenerles, los üruio con muchos 
regalos para el camino, y con do-
cientos criados iuyos , quelesa-
corapañaíTen, y hizieíTen ia coila 
cfplendidaracnte.Dioles también 
muchos hombres de carga, para 
Ileuar los fardeles ^ y bagage , ha 
que acudían con la voluntad que 
pudieran ferui ráfu Reyjdebatié-
do con vnafantaembidia , fobre 
quien auia de licuar los ornaraen 
tos4 y aderemos de la Ygleüa , que 
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ellos tcn iápor reliquias,como ios 
religicfosfe lo auian predicado:y 
de aquí l a quedo la fuma rcueren 

¡Cáfitan feir 
tmuti en 

te me le hi*> 

i*r¿>4 ivs. 

c.a que oy tierjcji a qualquicra-co 
fa que toque al mimlíer io ,y culto 
Ecieíiailico. 
Capit> V . D e l a vijía de fes 
nuejtros con el R ej,j de co
mo defpMes de bap t i zado 
apoftatc^y p G r f u muerte le 
Jucedio en e l Re y no fu Ca
tólico hijo don Alonfo. 

1 V e r o n l o s n u e í t r o s r e c e b i 
dosenAmbaya donde.el 
Rey les efpcraua con gra 

liciia?.y lolcnid?.d,porque falieron 
los ciudadanos en hile ras, y fon de 
guerra a lu modo, co mufica de a-
tabaies,y trompetillas, cantando 
con mucho cócierto a] fon de fus 
adufeSjPfalterioSsy fonajas, gran
des alauancas de lanacicn Fortu-
guefa,con tantaconfonaciaj '&k'i 
no dauan pbco que admirar a los 
nueílros-.porq comen^auan vnos 
los canticos,y rcfpondia otros, fa 
liedo a lapo í l r e todosavna v o z , 
q cierto era v na cofa muy de ver. 
Licuaron dcfla manera,y Con eñe 
ordé a los nueít ros haña Palacio, 
eíládo las calles ta llenas de géte, 
q co dificultad fepodia roper^ha-
fta llegar ala prefencia del Rey, q 
les aguardaría en fu trono 3con vri 
trage ta ridiculo como eíle. Eíla-
ua íetado en vna lilla de raarfil,co 
v n bonetillo en ia eabeca a mane
ra de diadema de hoja de palmare 
xido con particular curioíidad, y 
gala, defnudo en carnes de ia cabe 
^a haíla mas baxo de la cintura,y 
de ahi alospies cubierto con v ú 
mato de feda delgada, q como era ' 
tráfparente , y tela ta dcl;.cada,no 
dexaua de padecer fu h o ñ c f t i á a i 
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E n el braco derecho tenia vna ar
golla, o manilla de metal, que t i 
ra a oro, y los antiguos llamaron 
Orichalco , y la principal joy a, y 
iníignia eravna cola de cauallo, 
pendiente de vn ombro para ade
l á n t e l a qual íbios los Reyes pue
den traer,y no otro alguno;io pe
na de incurrir en las que eíian de
terminadas contra los qué fe a-
treucn a vfurparlas a r m a s y i n -
íignias Reales. C o n elle trage, y 
poitura recibió a Rodr igó de rSo-
ía, haiiiédole mucha cortefiaiy cu 
pl imiéntos(que haíla entre barba 
ros corre e í lamoneda) y declara
da por interprete fu embaxada pef 
cub r i é ron los Religiofos el pre
ferí te que le traían, q era vna her-
mofa ropa Efpañols baila en pies, 
de daraafeo carmeíi , ricamente 
guarnecida: alguna-s tablas dé ad
mirable pinzeljpiecas de oro y pía 
ta para feruicio ordinario3calizes 
y ornametos fagrados paradczlr 
MiíTa a y cóponer vna riquifsima 
y Real Capilla. Holgauaie el Rey 
mucho de ver todo ello defeubier 
to, informándole los religiofos de 
t o d o ^ o m o c l i o yua mirando pie 
^aporpie^a con nmcha curioí í -
dad: y en particular vnr iqui fs i -
rao cítandarte co vna C r u z brof-
lada en claque fu Santidad el P o n -
tifice Inocencio VIILauia bende
cido en Roma,y embiado al ferc-
pi ís imo Rey don luan,como al q 
también le merecía de los P r inc i -

es Chriil ianos. A d o r o el Rey la 
a Imagen de laCruz,declarando-

Iccon mucha eloquenciavn Re-
ligiofo los rayílerios della, á que 
elcaua tan atento, y fus priuados, 
que no hazian los nueí lros genu
flexiones , q no la hizieíTcn ellos, 
y otras fcñales, y atlosde deuo-
c ion ,quc losChr i í l i anos acoí lum 
bramos en la inuocacion deDiojj, 

ia c 
y la Virgen Santa Mar ía . Y a que 
les eftuuo dando audienciavn grá 
r.uo , mádó q fe faelích a defcáíar 
donde les eílaua fcñalado el apo-
fento , porque en lo que tocauaa 
executar fu conueiííioníy la de fus 
vaílai los, que'tan tola deífeaüan, 
fe hária en defeanfando del traba
jo del camino que-áukm tráy do. 
Luego ch cumplimiéto dé lo que 
auian prometido., fe mando ediñ-
carvnaYglefiavpara quc el baptif 
jiio fe hizíefíe con la pompa,y au-
toridad-'qüe-cénuenia a la Magef-
tadde lás perfonas Reales: y aun
que fe padeció trabajo, y Coila en 
los materiales i y aparejos que íe 
traían de muy lexos_, cón el calor 
que el Rey daua a la obra^ fe v ino 
a poner en perfección^ auiéndo el 
jpueílo la primera piedra a.^.dcMa 
y o ,quádo fe celebra la inüenóion 
del a C r u z -. el qual n ó b r e piifiero 
losReiigiofos a ia Ygleíia quándó 
la behdixcron.Heciio ello, y tra
tan dofe muy de veras el baptifmo 
Rea l , quando y â fe quería execu
tar fe turbotodo con vna nueua 
que v ino , de que en lo v k i m o dei 
Rey no,no aula íinó fangre y fue
go , por las armas de v nojs barba-
ronque viuen junto a vn gran la~ 
go}en lo interior de luiopia : ei 
qual es a manera de Archipiélago, 
de cien leguas en longitud,dc do-
de falen, y nacen los mayores y 
mas poderofos rios de Afr ica , co
mo Ion el Ni lo (cuy o origen y na 
cimiento tanto ha dado en q en
tender a muchos antiguos ) que 
desboca en ei mar Medi terráneo 
de Egipto, por íiete bocas,y C l i a -
ma, y Zanaga, que corren él mar 
a fuera por tierra de los ZaircSjCo 
rao el N i l o el mar adentro. A y en 
ertepoderofolago muchas Iflas5y 
algunas tan pobladas, que en efpa 
ció de dos horas fe juntan treinta 
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mil hombres a punto de guerra. 
V n a deltas esla que llama de i \ lu -
nequato,de dóde falieron los bar
baros : y como i o n diellros en las 
armas, mucho mas q ios otros If-
leños5o que por alguna ocaíion,o 
porque guílan como géte beílial 
de matarfe , comentaron a cam
pear por Monicongo , talando y 
dcí t ruycndo lo que cogían, tanto 
que (como apunté ) llegó la fama 
a oy dos del Rey y de que fe alteró 
y ató de caimanera 3 que como fi 
tuuieralos enemigos encima, afsi 
perdió el animo^hafla que R o d r i 
go de Sofiie esforzó, y p romet ió 
morir en fu defenfa quando algó 
fucedicíTe. Tratofe luego de acu
dir al remedio con pre í leza , por
que la necefsidadla pedia: y auié-
do el Rey de acudir perfonalmen 
te a ella, quifo antes recebir el fan 
to Baptifmo con la Reyna fu mu-
gcrjll'amandofe por refpcto de los 

taHlfmiie ferenifsimos Rey, y Reyna de Por 
ícíRjfyes de tügal, don luán , y doña Leonor. 
Mtniceng9t Acud ió infinidad de barbaros al 
7 de mes nueUo,y facrofanto Efpe&aculo, 
functjfes. ¿onde a imitación de fus Reyes fe 

baptizaron algunos caualíeros, y 
perfonas nobles: y el hijo primo-
gcnito,y heredero del nueuo don 
luán ( que afsi le llamaré ) el qual 
t o m ó por nombre don Alonfo , y 
acudió al punto a defender la tie
rra , que tan a malas la traían l o í 
barbaros^fegun que délos que ve 
nian huyendo fupo el generofo,y 
Catholico Principe^ cuyas v i r tu 
des^ excelencias fuero tales, que 
comoal fantoRey Eflefanodcue 
Hungr ia la Fe que fuñen ta, afsi a 
tfíc Catholico Pr ínc i rc aql R c y -
r o , d o n d e porfuinduftriaellala 
Fé firmifsima. Y como fe dize del 
gran Con í t an t inó jque déxó a fus 
fuceíTores con el Imperio eíla r i 
ca joya en herécia, a la eñe Ca tó 

l ico Principe a los que le fucedie-
ron,pues no contento con auerla 
rccibido,quiíb (como adelante fe 
dirá ) que en te í t imonio dclla, fu 
mi lmohi jo p r imogéni to tueí lea 
R oma^y en fu nombre adoralle ai 
Vicar io deGhr iño en la tierra. Te 
nia nueñ ro don Alonfo vn her
mano de bien diferente tra^a , j . 
condic ión , llamado Panfo A q u i -
timojtan endiablado, y azerrimo 
enemigo de la Fe , que fu padre y 
hermano profcíTauan, y tan dado 
a fuperñiciones de agüeros (enfer 
medad ordinaria de aquella tie-
rra3dondefe pra¿licauan tanto, y 
mas que en la antigua Hetruria, o 
Tofcana)que en fe dellos penfaua 
dcñ ruy r nueñra fagrada R eligió, 
y predicadores della3como o troSi 
mon Mago, íin q jamas le pudief-
fen hazer a r roñrar á ella^ por mas 
diligencias fuaues que fe h iz ie ró . 
A l íin boluiendo a la al teración 
del Rey,y Reyno , con las nueuas 
que dixe,luego q el Principe don 
Alo fo recibió el fanto Baptifmo5 mn^Un* 
fe pufo en camino con la gente de ¡ o ^ á c m ™ 
guerra que halló mas a mano , y teJegunra 
tras el fu padre el Rey don luanj a ty***** 
con el mas luzido excrcito que lat',erra» 
pudojuntar, mezdando en el al
gunos Portugucfes > que R o d r i 
go de Sofá le d io , con el eñandar-
te bédi to déla CruZ^aíTcgurádolc 
del temor que Ucuaua, y d iz iédo-
le,que confiafle en clla^porque en 
virtudde aquella diurna feñal, a l-
can9aria,como o t r o C o n ñ a n t i n o 
Magno,la vi¿i:oria,íino perdia los 
eñr iuos de la Féjque lo fon de to
da eña machina de la Yglcíia. A f s i 
fe lo dixo,y aísi fucedio , porque 
llegando con los barbaros a bata- . 
lla5y licuando delante aquel 2;uio 

d d C i e l o J o s d e f u a r a t ó f a c i l m e n - v ? ^ , t 
te,y les echó de la tierra. Auida ta *Z1i!¡t 
miraculofamentc eña vitoria j fe efoJ 
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b o l i l l o trinnf-i. do a iu C o r t ^ 
acompaiiado ac fu Cacolico hijo 
don Aloriío,y de a¿{i fe partió pa
ra los pueblos que l l a m a n A f u n 
dos, donde no le huuo como Rey 
y l eñor temporal ^ fino c o m o v n 
A p o í l o l , predicando el mifmo la 
fe a aquellos barbaros, con canta 
f u c r i ^ y prouecho, q atraxo mu
chos a receblr el fanto bapciuno. 
Rodr igo de Sofá 3 que halla elle 
punto fe aula detenido en la Cor 
te, y cafa del Rey don luán , vien
do el buen fuceflb q en todo aula 
tenido fus pretcníiones y dcíl.;os, 
y creyedo que a tan buenos pr in-
cipios,no fe feguiriá diferentes fi-
x icS jComo ya el no tenia mas en q 
fe detener a l l i 5 dio la buelta para 
yortugaljdexando muy encomc-
dados al Rey los religiofos y fa-
cerdotes5quc quedauan para ia-

•* i brar aquella viña del Seaor,y l le-
uar adelante lo que con canta glo 
riajy felicidad fe aula comentado. 
Fuera mucho mejor que fe detu-
uiera, fegun los males que luego 
fe íiguieron3 porque al í in eran to 
d o s a íu fombra eítirnados,ycomo 
le aufento.jllouicró increybies i n 
fortunios,)'crabaj os fobre los t r i f 
tes religiofoSjComo ellos pronof-
ticandolos^ fe los íignificaron, a 
íin de haberle detener, como fue
ron los que el mal temple y c l i 
ma del Cielo les caufó,los excefsi-
uos calores de la tierra,fin mas re-
paro^que el de la paciencia, y fu-
frimiento,y elafpcro,y cruel tra-
tratamiento que les hizieron los 
t>arbaros,efl;ando el Catól ico don 
Alonfo aufentc del F.eyno , por-
G a n o lo eñar ellos, fueran trata
dos como fu mifma perfona. iVlas 
íin el cada d i a y ua de mal en peor, 
haziendolos barbaros grandifsi-
ma repugnancia alas cofas de la 
Fe^burlando dellas, y de las cere

monias Ecjefiaíllcas, en tan
ta veneración folian u a c r , ; |b<r 
rreciedo la jui i ie ia , y templanyi^ 
•luego que los religiofos trataron 
de introduzir citas dos excelen
tes^- fobcranas v ú t u d e s . Lo que 
mas les llegó al alma,fue,irnpedi:r-
les el vfo de fus fuperíliciofasíuer 
tes y agüeros , a que fueron ucm-
,pre inclinados,hazerles que re í l i -
tuy ciTen lo malauido,que perdo-
nalíen las injurias como verdade 
ros Chri íc ianos, fobre q cada día 
fe andauan mordiendo 5corao io 
hazlan antes que lo fucíFen,rebol 
uiendo la colera con las armas 3 y 
en fin,que fe faeííen ala mano en 
el vicio de la fenfualidad,que es lo 
que la ley de Dios predica^y enfe-
fia,y la Ygleíiá vna vez recebida, 
obliga a guardar , Refukaron de 
aqui diueríos, y cocrarios efetos: 
porque algunos rlndiendofc ala 
fuerca dg la virtud ? j atemoriza
dos con las penas dei infierno, q 
a muchos ha^cn fer buenos ¿e fo 
la memoria, dieró en amar Ja paz, 
en contentarfe con lo julto y l i c i 
to,cn aborrecer los deleyíes de la 
fenfualidad j y de teñabks vicios 
de la carne;, y en reuerenciar a fus 
padres cfpiritualcs como deulan. 
Otros reueítidos del demonio, q 
les pefaua de lo inucho q perdían 
conlanueuale^fc boluieron co
mo perros al bonú to de fus nefan 
dos ritos,y abominaciones, recl i -
nandofe con la auaricia)con la fo-
beruia,y torpezas paliadas , abo-
rreclendo la verdad,y )uílicla,co-
mo enemigos declarados della,la 
curiando y agrauiando a fus pa
dres efpirituales,y en fin defenfre 
nando los corazones, y k s leguas 
contra la ley de D i o s , y los man
damientos de fu Ygleíia. Llegó ef-
tapeíl i lcncia de mano en mano, 
a prender en los mas poderofos, y 
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principales, que v o l u n t a r i a m e n 
te le dexaron tocar dclla, abomi
nado de ley que tan afperos pr in
cipios tenia, i almifmo Rey don 
luán bailó ella coníideracion a de 
rríbarle delectado en que la Fe le* 
auia pueílo , e c l y p í a n d o f e i e los 
fantos y gloriofosprincipios}de-
manera3que no quedo en el raftro 
de t o d o quanto con el fanto Bap-
tifmo auia edificado fobre los fun 
d a m e n t o s de la Fc.Llegauale muy 
al alma dar de mano los juegos,iy 
borracheras C f r u t a ordinaria en
tre barbaros) que le entretcnian 
el guño ,y fobre t o d o los agüeros 
y adcuinaciones,que fe le caufauá 
par t i cu la r5por la antigua co í lum 
bre.Lafuauidad Chri l t ianale en-
fadaua,y de tal fuerte llego a abo
rrecer t o d o lo bueno (como el en 
fermo en lo que le va la falud(quc 
v ino el miferable ala rebeldía de 
aquel antiguo, y facrilego Empe
rador l u i i a n O j a p o í l a t a n d o tan fin 
ve rgüenca la Fe , y cobrando v n 
tal odio có t ra la ley Dluina,}' fus 
miniitros > que trato de auer vna 
general carneceria dellos: y fino 
llegaron a execucion fus inten-
tOLjfae de miedo de las armasPor-
tugefas , que le auian luego de to
mar cuenta fi fe d e í m a n d a f c . A c o 
met ióle clenemicro del 2;encro hu 
mano entre otras arma35con la or 
diñarla de mugeres,porque como 
entre ellos era l ic i to fin la muger 
legitima.tener muchas mancebas, 
y con elBaptifrao las dexaro:ellas 
que lo l l cuauá como vnas furias, 
acudicion tan deueras ala fuente 
de lagrimil las, q fueron podero-
fas para haberlas boiuer afu anti
gua poíTtfsion } y deíla manera 
t r a ñ o n a r o n a lmi íerableRey^que 
rindiendofe al canto deitas Syre-
nas,rencgb de ley, que tal co la , y 
can regalada impedia j y aun de fi, 

que la auia dexado fuAentar en fu 
cafa y Reyno.Los que en quanto 
a efto concordauan con el, fe con 
cerraron de hablarle claro a fin de 
rematar la ley de C h r i ñ o d e v n a 
vez: y llenando por caudillo al fe-
rocifsimo Panfo Aqui t imo, le pu
lieron tan brauamente en que def 
terraffe el Euangelio del R e y n o , 
que fino fuera por algunos 2elo-
fos de la Féjquc fe opufieron a tan 
facrilega in tenc ión , falieran real
mente los primeros con la fuya. 
E l cruelPanfojaunque en quá to a 
ello , apretó lo pofsible, todo fue 
di re í taméte guiado a defpojar del 
R e y n o , y fuccfsion a fu hermano 
may or el Catól ico don Alonfo:yi 
afsi como en cofa pr inc ipa l , d i -
xo tales , y tantos delitos falfos 
del inocente, y aufente hermano, 
como que trataua de matarle por 
arte Magica,que le enfeñauan los 
Chriílianos*, y otras tales inuen-
ciones que fu deprauada intencio 
for j aua, que el fácil viej o fin mas 
prouauilidadje codenó por tray-
dor}y lepr iuó dé la íucefs iona la 
Corona Real; quedando el maldi 
to Panfo tan inchado, que a no fe 
le aguar cíle g u ñ o , no dexara de 
reuentar con otra peor . Y fue la 
caufa, que con la facilidad que el 
mudable padre auia priuado al h i -
jo je boluio en fu gracia, perfua-
dido de gente noble,y deífapafsio 
nada , que boluio por fu inocen
cia có animo y valor ,defengañan 
dolé de las chimeras en que gente 
fediciofa le auian pue í lo , y certi í i 
c a n d ó l e , que tenia vn hijo q auia 
de venir a fer gloria de aquel rey-
no,como lo vino a fer, fin que en 
ello fe engañaífen. Supo don A l o 
fo todo lo que auia paífado,don-
deellaua en cierta admini í l rac io , 
y gouierno, y para dar como Ca
tól ico Cur i i l iano a Dios las deui-
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y Catól ico Pr inc ipé 
> v i l a rocí1 a todo, y á 
e fabkndo fu.coriñá-
•xecutaua el edito ^ le 
, ¡re h c c h o V n L con do 
ole q parccicíis en fu 
ci le liuuo en eílo cáií 

udente en dlfenr la vda atCj.i— 
diendo a que íi el íaitaífe y que era* 
ía celaría de la Fe,vendría^ todo ¿i 

, f ü e l ü , q u t cu tnp l ieñdo , quandó. 
'% . con achaques, quando con curn-

j 'í.r'if ^,?\ p-i'^icntosjla difinio tanto,que eí 
4> tf-tkKiy pát í^ 'Vino antes amorir,harto de 
«fe Minie on f e í adúmbres , y aun de R e l i g i ó n ; 
i * . LíIn e deíle peligro el Catól ico do' 

Aloíbjfe Y'IO en otro mayor^quar 
fuefu auíencia en tal ocafio, W 0 
'do fu mal hermano a la parada1, q 
0 -moladino,y m a ñ o l b l e podiá1 
1 : c ryn golpu irremediable/Ta-3 
i tikii r i lo fe remedio por la buena 
dirigencia de fu madre,qUe lé aui- ' 
fb ai punto, para que vinicíTe v o -
jnndo,ante3 que el inquieto Pan-
• o le enrcdaííe ^ y puíiefie en du-

> 11 fvK:cfsion,porquc andana d i - ' 
hircni-iÍGÍnio cix juntar gente d¿ 
-uerf a,para llenarlo por Aicr^a de 
.'.rmaiy quando de erramancra no 
aprou^chane. Rebebida t&d nuc-

ícelo ciiAmbavu.y á i f j [)alad:d, 
londc l u z o h a i k i J / a (-ét: tíohlé, 

y con u n buena U M n t e 
lo cueqüi fo ,quc todo3 a vns'.YO'/. 
fe achunarón por fu ¿U-v ,7 el m: t 
h lo á e íuiúaala ndiipo.c vn v.ran 

•ya nno.írrfC'ár: V ' u a d o rato,nO tiiZQ nn< 
Aionm,p i2 i l 9 
p'ó.Tenia'eiTcue 

í l eon- sulfilo M 
tu CaJU Cifolka ¿0 
liando ^dsnfoPytj poluefa Cíe ia ,c.iuuaa , v c 

o y ó ].a'gnta,y i upo lo q aui^acu- * 
dio coitto vjri irayo a palacio coi l *jfozf* 
dos efquádroncs ccí'Tados de gen ' 
te de guerra , con intcto üe cerra 

414 >'»''• 

íe apere un il lc, Un o c a c l 
en iemejaíites ocauoüe'. 
íuy O»s,conib la mano éxvj 
ciei v^axoiicc* ^vey .ci-e¿ia Hianci^j 
quceftbi ído totalmente deía.rraá-
ao,T vieíidofe a'íi altado tairde re-' 
pcLte5ju.ntb cerno pudb haíU t-rci'n. 
ta y léis íb ldadoSjqueúo imuu-iu-
ga.r para mas:y ha 'zienáóicsínub- ' 
car el dulce nobre de "í'ESVS, y de 
Santigo (• 'al vfo de Hfp'aña) cerra: 
fiado en Dios con ios encrnl^oSy 
de mahera,que en v i r tud del nom 
bre Diu ino jy de fu fa:grado h pof-
toi,hi'zo boluer igno in in io íamé-
telas tfpaldas al primer c íquadro , 
que como y ua deian tc,y nii:iy cc-
rradbj dcfücrte t u rbó aí que le fe-
guia,y le defuaratb^ q en vn pun-
to .n i quedo vañderá en ple;ni h ó 
bre5qucno fe acogieííb ales nio: i 
tés que Coronan la ciudad,c6n v n 
ttr:i;:.r tan grande,como íi todo ú 
mudo fuera tras c l los .A tan maiv. 
ui l lofa , y diuina vitoria fe í iguio, 
otra cofa no menos admirable, y 
fue,qac en el monte dode jos bá r 
baro i hny eron tan defapoderada-
mente,' ai'.ian hecho jo^ de Ja tie
rra v n tra:re al diíimu fado iiít:\ ra 

ma 
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. c ma.v cc!pedes,paraco2cr vnafie-

m»!* 4e k i ra ^ a"o l¿ua la com^c¿-yy llega 
,4 /^ «cfm ¿ o i h'iyendo por aHi el miíerable 
írá > ¿er- Panfo5de tai manera fe enredó los 
t?i4n0 Pan- pi¿s en vital beiortas(como Abía 
f*' ion por los cabellos) quejamas fe 

pudo deiTaíir, halta queie prendie 
ron,y licuaron al Rey3que le def-
pacho fecretamente en la cárcel, 
no k .auierdo nodido r é d u z i r a l 
camino de ia verdad, con quantas 
diligencias de hermano h i z o . R i n 
diolele lue^o a merced el Capi tán 
General de Panfo^eí l igo de viíia 
(como el lo dixo publicamente, 
aunque d Catól ico Rey le repre-
hédiodel lo) de q el día de la bata-
llaauia vifto pelear a fus dos lados 

Maph. Úh. cn ^u f^uor dos Angeles armados; 
i.dc rel>. in Diole vna notable pcnitécia,qual 
dt. Mtrix^ fue,^ pues lo pedia íe baptízale, y 
y¡4é de do que el y fus defeendictes eñuuief-
/«4a/;. jg-j obligados a proueer la Igleíia 
- de preciofos jafpes, parahazera-
uiu d • ras i l las de Baptilmo 3 y de agua 

delî ey benditary barrer,y iimpiar perpe-
¿•Ctng , , ' tuamente la Ygleíia , que es vna 

breue mueftra de la Clirií l iandad 
dclle Catol icoRey^Ei qual quedo 
con cita miraculofa vitoria, paci
fico y obedecido en fu Rey no , y. 
clíiuangelio prcuaiecio con fu fa-
uor,y bracos tanto,qiiepor tiem
po d e c i n c u c t a a ñ o s q u e f u e Rey, 
ay udando grandemente a la con-
ucrlioh y predicación, y haziédo 
el muchas vezes el oficio de pre-
dicador,no fe en tendió en otra co 
fa, y.cafi cn fus dias vino a ver to
do el Rey no marcado cola C r u z 
deChriílo3que era por lo que mas 
enfus continuas y deuotas ora
ciones rogaua al Seííor,antes que 
le lacaffc deiia v ida . Ayudó le en 
cílas ocupaciones el magnán imo 
Rey don Manuel (como adelante 
veremos)y alsi le fue mas fácil to 
marias con mas veras de io q fue-

ra}íi falcara eíie arrimo y ayuda: 
con el qual no defillio vn punto 
de todo io que deuia a vn Catól i 
co,)- admirable Rey .Por cuya i n -
duftria tanta poííefsion adquir ió 
la Igleíia, como oy día tiene aque 
lias Prouincias, donde fe confer-
uacon notable puntualidad, que 
es cofa admirable lo que fe cuen
ta. Y dexádo eíie p ropoí i to en ef-
te punto, para feguirle en fus ter
cios , repartida la hiíloria en fus 
particulares lugares,paíremos de
lante, conforme la fucefsion que 
fe fuere í iguiédo.Quc aunque to
das las cofas de la india'fc hallan 
quan a la larga fe qui í iere , las co
fas del Rcynb de Congo eflan tan 
pocas,y repartidas,que caíi fe pier 
den de viíia vnas a otras: pero re
mit iéndolas a fus lugares(aunque 
bien breuementejComo digo, por 
falta de papeles)varaos con la hif-
toriamarchandovdemanera q n o 
atropellemosvnas cofas có otras. 

'Cafii. V L De la venida del 
Rey de Jalofe a Portu-
•gáhyfu defaíiradamuer 
te : y de tomo Chrifloual 
Colon dio principio al def-
cubrimieto dé las Indias 
Ocidentales : la diuiílon 
del Or benque refulto entre 
Cajtílla,y Portugal^ y las 
tierras que en la nauega* 
don Portuguefa fe tocan 
en Africa ,y A fia,falien-
do del puerto de Lisboa, 

f ^ \ O N Los buenos fucef-
í íbs del Rey deCongo/e 

mouio fuvezinoeldcBc 
n in añedir aiRcy D . luan dePor

tugal 
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24 Hiílbriadcla 
XMtú mlniftros que tomaíí jn de 
fuV.crra poPufólon p o r i a \ gleha. 
T o d o c l i o fue negocio de cum-
piirnicruo , porque tomandule c[ 
Rey la paiabra,no h iz ie ron , fino 
y rvnos Pveiigiofos , y boluerfe 

^ 6 Por ^on^G auian ydojfin mas fru-
^ ' co de ia jornada, que dar que bur

lar a los barbaros,cuyoRey eílaua 
muy diferente de lo que wüa pedi 
do. Tras cña jornadaíucedio lue,-
go o t r a a l m i í m o tono5y fue > que 
d Rey de lalefe > llamado Bemo-
mio^o Bemon ( cuyo Reyno cae 
entre los dos celebres, y flimofos 
ríos Gambea,y Zanagaj ia í la C a 
bo verde ) auicndofe hecho amigo 
del Rey don luán , con cauteio-
ías efperan^as de hazerfe Chrií t ia 
í i o , como vio en fu tierra Port i i r 
guefes y Religiofos , queieyuan 
aexecutar lapalabra,no fupo que 
fe hazer , fino diiimular vn buen 
femblantc^orno perder elprouc 
cho de las mcrcácias ( que eran fu 
principal intento ) aunque en lo 
interiorano k pafíaua por la ima
ginación haZer mudanza. Enten
diéronle los nueítros lucgo,y que 
^ugaua de maña) y afsi le apretaro 
brabamente^y obligaron al cum-
plicnto de fu palabra 9 diziendole 
quan facrofanta, y inuiolabld era 
cíla en los Reyes , l ino que como 
no le cntraua el negocio en güi lo , 
no haziá fino rebatirles enano fa
lliente , haíla que (como el loco 
por la pena es cuerdo) le dio Dios 
v n golpe que le hizo mirar alCi«-
l o . Fue el cafo, que ieuantandofe 
cotra e l l a g é t e poderofadefu Ef-
tado con achaques quenuncafat 
tanjentre gente amotinada, y re-
bclde3le apretaron de fuerte, que 
huuo de defamparar elPveyno : y 
no hallando orden como bolue-
ria a el,porque fus enemigos eíla-
uan muy fobrepueí los , determi-

IÜ acogerfealafombra.y v.ilor £| 
yaauia"conocído del Rey D . luaj 
para cuy a Coree fe pufo en cami
n o con folos veinticinco compa
ñeros , hecho vn r c t ^ t o y clpcjo ^ ^ ^ 
de las flacas fuerzas drlte mundo. fe defaffi 
Llegado a Lisboa en aquel tXage dodeju^ 
abatido3le recibió el Rey don iuá îene 4 
c o n mucho amor y honra, doiie- P'rm¿4, 
dofe de fu raiferia, y promet ién
dole fu fauor en epan tok fueíFe 
pofsible:y el por obligarle msSj q 
de deuocionique de necefsidad,fe 
baptizo,y llamo don íuan3por ier Ktyfót4$ 
fu padrino el Rey . De los dejjias fe 
lalofss lo fueron también otros 
caualleros ^ feílejádo grádemence 
fu conucr í lon , con grandes ale-
grias y ficílas por muchos dicS s. de 
)uílas,toros,y cacas . £n que era 
cofa muy de ver la marauiliofa 
deílreza de los lalofcs, en fuercas-. 
y otras ligerezas de pies 5 porque 
en eíle exercicio excedían a los c^ 
iebres Ntímidas de Africa,y otras 
l í a c iones^o r fueltas que fueilen: 
porque eran en tanto eílremo agi ¿ggm&fo 
les, que corrían a pie parejas con t M de Us 
YnT)oderofo caualio > fin que k s ukfes» 
paíiafe pie delante 5 y íiguiendo la 
carrera y uan haziendo mil geuti-
^as^altando atrás y adelantc/en-
tandofe yn poco,y cogiendo pie
dras del fuclo, que era cofa mara-
uillofá.En quanto fe ocuparó en 
fieftas, embio el nueuo,y defpoja-. 

do Rey Chri f tkno a darlaobedie 
cia al Sumo P o n t i í k e , Alexandro 
V l . y fe h izo voluntariamente t r i 
butario de Portugal, obligandofe 
quando no fueífe pofsible boluer 
a cobrar fu ellado , de fer hdelifsí-
ma guia,para que las armas de Por 
tugalpenetraifen los mas remo
t o s ^ ricos Rcynos de oro^y pla
ta de aquellas Prouincias Afr ica-
nas.Obligo todo eílo canto el gc# 
nerofo , y compafsiuo pc^Q ¿EL 

Rey 

Dd U ole'» 
diitiá di e» 
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BLÉ\ D . I uan^q para fu íocor ro h i - nes y errorcs.Sabidas eílasnaucga 
^LO irrrar vcince Naos y Caraue-
las d¿"arinada3con ia gente de gue 
t ranece íTar ia^e l ig ió los , y oficia 
ies para ediñcar .par te en igieíias, 
.y parte en vna fortaleza en la ribe 
ra'del rio de Zanaga} para íegur i -
dad de ios mercaderes: y porq no 
fucedieíTe la ordinaria falta de ma 
teriaies, h izo poner en las Naos 
-quantos pudieron lieuarjde iadr i -
llo,piedra,y cal. T o d o elle apara
to,) ' .cftruédo fe vino a perder por 
•donde menosfepcfaua;y fue, que 
auiendo llegado la armada proipe 
raméce ala ribera de Zaiiaga,y co 
meneado la fortaleZa(cuy as ruy-

s aun viuen)eíi:ádo elRey la lo-
fq bien dcfcuvdado en laCapitana 
de- tal acomctimiéto^lc dio de pu-

, miadas el Capí can GeneralPedro 
fañráiddd VaZJ0 porlolpechas q deJ tuuo,o 
lijulifc* futiofo de colerajviendo q le auia 

metido dode el terrible calor aula 
muerto algunos Portuguefes.Fue 
•ella muei te mal hecha , y en mal 
ticpo,rerdicridofe vna grade o ca
l ió ,por ia arrebatada colera de v n 
liornbrc,porq la armada fe boiuio 
luego a Portugal íin ninguno o-
tro cfeto ,có harto fentimiéto del 
K c y . C o n todo eíTo la fama de tan 
poderofa armada en tan remotas 
partes5íiruiode q quando por allí 
paílauan mercaderes Portuguefcs 
les haziá mucho regalo ^ y de que 
muchos Reyes,y Sátrapas deAfri 
ca embiaíTen íus Embaxadores al 
R e y D.Iuan con fus prefcntes,pi-
dicndole buena paz ^ y amiílad 5 a 
los quales defpachb muy fatisfe-
chcs,y co té tos de fu noble3yReal 
cond ic ión , particularmente a los 
dcTongoba to ,Mádinga ,yPu l lo r , 
donde(aunque Moros) fe conferí 
i^auan raílros de la R eligió Chrif-
tiana del tiempo de losApoftoies, 
cor rópida yaconmil fuperAicio-

Ciím¿ifci i~ 

clones de los Portuguefcs por L u -
re pa, comen co iu nobre á í¿r teni 
do en mucho, como hobres q ha-
zian v éta)a en el arte Náut ica a to 
das las naciones antiguas, y mo
dernas.Cuya gloria y tama embi-
diádo Chr i i loua l Coló Ginoucs, 
natural de Nerb i juga rpcqño^dc i >íre Usim 
Ginouefado^hombreanimofo, y Jl¿tsoc¡den~ 
experimentado marinero 3 deter- tales, 
m i n ó defcubrirnueuas tierras por 
el Poniente, como ios Portugue
fcs por el Oriente,fundado en grá 
dlfsimo ciludio 3 y como algunos 
í ienten,en relaciones y papeles da 
cierto marinero famoío , que v i -
uiendo enla i f ladela^íVkdcra , de 
fu oficio murió en fus bracos* 
por donde vino a rcíoluerfe en * 
la o p i n i ó n , que tanta experien
cia h izo verdadera . Era elle ne
gocio tan gcaue, y dudofo,co
ra o coílofo j para el qual érame» 
nefter buícar vn buen arrimo : y; 
afsife fue al R e y Henrico V I L 
de Inglaterra, Principe muy pode 
rofo , y tico de dinero, q luego ic 
echó por al tó, burlado de vna de
manda como aqlla. Entro có eíta 
mifma demanda en Portugal, do-
de andándolo t ra tádo,y certifica* 
do que auia ai Ponié te nueuas tie-
rras.yProuincias muy eípaciofas, 
y pobladas; le h izo el Licenciado 
Cal^adiila Obifpo de Vifeo ta gra 
contradicion^que el Rey D . l í a n 
le defpidiocomo a vnnouelcro, 
inuentordenouedades. Corriofe 

deí loColónotable3néce,ydiziedo 
q a I R c y iepefariadeno auer ad
mitido el embite,fc vino a los R e 
yes Catól icos deCaílilla D.Ferná 
do,y D . Yfiibcl,para quienes guar 
dauaDios vna tan gloriofa emprs 
fa,donde t ra tó fu negocio: y al fin 
porfiado en ello íiete años , con el 
fauor delosDuqs de MedinaCel i , 

C y S idonu 
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y Sicbnia ^ le mandaron dar en el 
puerto de Seuilia tresNaos grueí-
fas^probey das de gécc, y municio 
nes'el año de 1492. quando fe ga
nó Granada. C o n las qualesbol-
teando el Océano Ath lan t i co /a -
l io d í Palos de Moguer derecho a 

vsjpcrcaf' las Canaiias,y doblando de alii al 
tíiU' Ponien te ,dóde dsícubrio nueuas 

tierras^ queilamb como mejor 1c 
pareció:y yo paílb de largo, porq 
no es de mi propoíit:o,y en Cal le -
llano eíU ya efcrito con mucha 
Curioíidad, fino quanto voy a lpú 
to de lo que deíte defeubrimiento 

indtds ocU refuito. T o m o Chr i í loua l Colon. 
ient4ltsiif tierrajy lapoírcfsion, por los R e 

yes de CalHlla3y cargado de algu
nos granos de oro , y de d o z c i n 
dios, y cofas de la tierra^para muef 
tras dcllas, dio la buelta k Efpaña, 
dexando en lo defeubierco fuficié 
te prefidio. Recibiéronle los R e 
yes Católicos muy bien, habién
dole en pago de fus feruiclos A l -
mi rá tede la nueua con.quií la,Du-
q de Veraguas, para íi y todos fus 
fuceflores.El R e y don luán quá-
do lo Tupo recibió dcllo notable 

efadumbre, viédo quelafama de 
os Portuguefes en el arte Náut i 

ca fe yua menofeabando, con el 
mieuo deícubrimiéto de fus vec i 
nos. Qucxofe graueraente de los 
ReyesCatoiicos^que le huLiielfen 
entrado por los limites de fus c ó -
quiílasjlas quales auialiecho,y he 
redado,y ño l a s pefauaperde^co-
m o ( en te í l imonio deíla refolu-
ci6)lo moílro^madádo armar vna 
flota, quefueife en bufeade lo q 
C o l o n dexaua guarnecido de C a f 

i ¡ Kty ^ teltanos, y tomaíTepoíTcísionde-
rertH^l fd üo^como de cofa propia, y q caia 
hdUdema ¿¿ t ro de fus términos .Sint ió mu-
¿ / e f c ú U r c l l o c l R e y Catól ico e í ladetermi 
^ ,«» .« /4 nación vv io l cnc ia ,qucxádorede 
f W * . ^ le q 'a ine í iequi ta r lo q tan )uf 

k 

Hiíloria de la' 
taméte era fuyo,y el auia defecha-
do quado fe lo ofrechí. Hn lo qual 
fobre concierto anduuicron reca
dos y demandas de vna parte a o-
tra,reprefentando cada qual el de 
recho có q defendía fu )ullicia,fiii 
q fe acabalfe de tomar refolucion 
en eUo5haílaq picándole mas los 
Reyes,fepcnfo q rompieran con 
todo .El dePortugal con ninguna 
otra r azón fundaua la q pretédia, 
mas q co vna claufuia general de 
vna Bula del Papa Eugenio 1111. 
con otras de otros Pótif ices, en q 
fe le adjudicaua la c o q u i í l a ^ def-
cubrimiento delnueuomudo ala 
Corona de Portugal,c6 pena y ce 
furas có t ra qualquier Pr incipe, o 
particular q le le atraueírafe,y qui 
lieíle meterla mano en ello . De-
fendiafeel Rey Catól ico co vna 
Bula del Papa Alexadro V l . p o r la 
qual año de 1493. le h izo gracia cf 
q todo lo q la.Gorona de Caíli l ia 
defcubrieíTe y coquiílaírc ala par
te Ocidei)talude vna linea q echo 
imaginariamente .de Polo a Polo , 
cien leguas mas alia de las lilas d t 
Cabo ver dejfueííe por de la C o r o 
na de Ca í l i l l a j de la Portuguefa, 
lo q reftaua de la otra vandaOr ié -
ta l .Embioiee l Rey Católico Em 
baxadeires de i m p p r t á c i a p a r a c o ' 
poner eña dificultad, de q h izo el 
l l eyD . Iuan poco cafo ,protcñan-
do cobrar fu haziendaa pefar de 
Caílilla.El Rey Catól ico boluio a 
defpachar a Co lon cp diez y íiete 
Naos de armada , el dicho año de 
nouenta y tres:con las quales, y 
mucha gente q fe embarco ai nue 
uo defcLibrimiénto3que a í íombro 
el mundo, fue defcubriendo,cátas 
tierras,y con t inuándo lo las arma 
das de Caínila3íe hallo tato, q pop 
fercofaconocida y llansi?noay pa 
ra que hazer ma^ memoria de la q 
importa a nuei.ro m ceto. Pcnfo-

fe 
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U ouc rompieran los Reyes, aunr 
qu^ ellauan bien efearmétados ds 

c ; ü fel Qm&tóm con el Rey ;Ca r -
lo¿ \ III.deFranciaCque a í lombro 
a Europa con íu jornada d e c a p ó 
les) •; dciírnpciiandoleelEílado de 
K a \ íeiion}q tenia Francia en em 
pefio,cntraron de por medio per-
íonas tales,quc bailaron a compo 
jicr aquellas diferencias3antes que 
fe enconaíTcn mas. Y para fu ma
yor firmeza^interponiendo en el 
concierto fu autoridad el Pontíf i
ce AIe^adro,como Efpaiíol de na 
cion^que fe met ió en el negocio, 
dio fu i3.LiUa plúmbea: por la qual, 
cebando con la imaginación vna 
l inea , de vno al otro Polo j ad-

Ccmpefuhn judlcó ala Corona de Caftil laab-
*mtrtc*jií* foiutai-ne^te , quanto defcubrief-
iíypvt*- fe % y CünqUi^aire , trecientas y 
• * fetmta leguas mas addantede las 

lilas deCaboverde j.fobre las d i 
chas cienlcguas , que cílauan ya 
marcadas a la parte Ocidental , y 
de la "Oriental a:delante,a la Coro 
ora dc.Portugal,cbmo':tcgo dicho, 
a fin de que el Braíil le cupiclTc, en 
i u repartimiento. 

Concluyda cita diferencía^y re 
partido eLmudo^entie los dos í l e -
y e s , a c u d i ó luego el Catól ico de 
Ca i l i l l a a feguir fus conquiftas có 
tanta profperidad, quanta codo el 
mundo fabe, continuadas por fus 
fuceílnres el Emperador don Car-
los,don Felipe l í . de gloriofa me
moria , y por la potencia y gráde
l a de la Magellad Católica fu h i -
jc^que no hará menos que fusan^ 
tepalTados.HlRcy donluan luego 

- o • 4 VÍo l lanada aqlladificultad (co 
1400. r r i c d o c l a i i o 5 8^.)defpach6étre 

otroscapitanes áBar to lomeDiaz , 
cauallero í fu cafado dosNauioSj 
y vnaCarauela de prouiíió,y mu
niciones, para que continuando 

el dcicubrimiéto .que otros Capi 
tanes tenían hecho, palXafe.adeiá-
te quanto mas pudicílc.Su princir 
pal defleo era comunicarfe con el 
R ey de A b f iia,quc ilamanFrcfle-
luan 1 y para eao le dio orden5qus 
dondequiera q apeaíle tierra nu$ 
ua,echalic en ella algunos negros 
que la railireaíTenj y llcuaffen aui-
fos al Abaí ino ..Sallo Bar to lomé Zefaihre 
D i a z de Lisboaprofperamente, y twbm* 
í i su iendo fu 1 ürnada,paíró ciento ®U7~. riHe' ,:. k 1 1 J 1 - J i 4 ttAí nenas* y veinte leguas aaefate deio que 
Diego Cano tenia defeubierto, 
donde pufo v n Padrón que llamo 
Santiago , en a i t í u r a de veintoy 
quatro g r a d o S j y por andar allí al
gunas bueltas en cinco di?s que fe 
tai da ron} fe llamo dcfpuejs el Pa
drón d é l a s Bueltas.Auian traydo 
haiFaalli muy buenanauegacion^ 
y de alli adelan te hutiieroniie co1 
rrerla vela en medio j por fax los 
nauiospequeños- , y la naue^acio 
m.asafpera y difiCultoXa qüela-dAi 
Guinea. Mudaron r u m b o de Lcí^ 
te^porque cortauan fin. dar coAa 
algunos días 5.y ajo man do el rum
bo del Nor te , apearon la coila cL« 
los BaqueroSjporlos muchos que 
vieron alli con gran cantidad de 
bacas. Acogieronfeles fin poder 
tomar lengua dcilos 3 mas de que 
eran negros de cabello retorcido^ 
como los de Guinea . Mudaron 
rumbo^haíla que corriendo l aco f 
ta,toparon con vna l i la , q llama
ron de Santacruz, q efiá en altura ' 
de treinta y tres grados, y tres 
cjuarcos de la yanda del Surgen d i -
ftanciade trecientas y cincuenta 
leguas délos Padrones de Cano^ 
Pufo en eíla Ifia vno q llamo de la 
C r u z , en feñal de que con lo que 
y a efiaua defeubierto, haí'ta aquel 
punto, por aquel parage , i lc^a-
ua todo ello a fetecientas y c i n 
cuenta leguas denueuo d e í c u b r i -

C2 n ú e n t o . 
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mieto. Q u l í o paffar á tñ t Padrón 
adcUr i t e j lno que hallandofe U 
gencedela armada muy fatigada 
de ta largo defcubrimiéto, y ta lie 
no d i peiigrosrpara la-poca ofadia 
de aqii iempo, le requirieron dicf 
feb. b jeka /y no les quiripíTe aca
bar ali'i temerariamente^putis baf-
taua lo mucho que aulapujada-de 
tan iargo,y nucuo defcubrimien-
to.Harto qu i í ie rae ian imofo Ca
pi tán paliar adelante: pero conuc 
cido de Ja mucha r azón quefobra 
na a fu gente , admit ió el requeri
miento: y habiendo vn in í l rumc-
to de todo l o háíla aili fiicedido,y 
de como no querían paíTar adela-
te / i io la buclta có harto fen t imi í 
to fuyo-jque quiíiera ver en q pa-
raua aqlla dificultad.Dio de buel-
ta vna vifta al antiguo, y famofo 
P r o m ó t o r i o , q llamaron ant iguá 
mcnte' TGrmentofo, por los nota 
bles y conocidos peligros q al do 
blarle fe paífan.Parb alli Bartolo-* 
rnc Diaz,quanto pufo v n Padro, 
q llamo S. Felipe, y aduirtio coi i 
curiofidadel í i t i o ^ y calidad de 
aqlla braba y peligrofa punta. De 
ali i paíio por la famofa ciudad de 
S.lorge de Mina., q fu Rey en de-
uoci on deíte Santo, y guarda del 
mucho oro q alliauia, edificó,dó^-
d.:(c6fo.rmc el orden q tenia para 
ello ) tomo lo c\ al prefente pudo 
recoger , y boLiío aentrarporla 

1 4 o "7. ^arra de Lisboa ano de 8 /.defpues 
de diez y feis m^fes y medio que 
auiapartidodelia. Dio cuentaal 
K c y muy a la larga de toda fu na-
uegaclon, y principa) mete de aqí 
cabo T o r m é t o f o , con las dificul
tades q auia notado, para auer de 
romper poraqila púca l aen t r ada 
de la India,q tato íc pretédia. A f -
fomb:6 tanto lareiacio de aquel 
mal paaj , q cilauo eiRey muy a 
pique de foitar la mano 5 aquella 

I Iiftoria de la 
emprcía q tanto dcíTcaua, y fobre 
q tantos aparejos tenia hechos. 
Huuo algunas juntas deperfonas 
inteligentes para raílrearjy defm« 
nu^ar eita dificultadjdonde (dado 
y comando fobre ello ) dcfpues d« 
auer dado larga cuenta dé los Pa
drones q dexaualeuantados en fu 
dafcubrirniétOjy encarecido el l i 
tio déla l i l a Santacruz , d ixo: Y o 
feñor , la hora q me ofrecí a V* A , 
para clia jornada, que por de tan
ta importancia fe me cncoraédo , 
y á mádado tan de veras, tuue íié-
pre penfamiento de auéturar la v i 
da en allanar eíla dificultad, y ver 
11 llegarla mis fuerzas, y felicidad 
a í e ru i r a V . A . a qulc yo deuoeí lc 
leai y ju í lo deífeOjComo a m i Rey 
y feñor natuial.Sali deíle R c y n o 
muy cófiado enla mifericordia de 
DioSjá afsi como leuátó en fu pe-
chota lantos y Reales pefaníietos, 
a gloria fuya,y deílefu Rey no,af-» 
fi tabié guiaria mi buen Zelo en fu 
feruicio. Defcubrinueuas,y mas 
remotas tierras q otro nifiguno, 
.por mas de treciétas leguas de dif-
tacia j reconociédoias tedas m u y 
en particular, y tomado la poíTei-
fion en vueí l ro Realnpmbre,con 
teftimonios tan perpetuos, como 
l o fon losPadrcncs q dexo leuan
tados. Y aunq en todas eílaspartes 
hallé fus. dificultades y pcligrQS, 
como dará fe delio los requerimié 
tos con q la géte de la armada me 
obligo a darla bucic apefar mío . 
Certifico a V . A . deíle cabo T o r -
mentofo , que pienfo no tiene el 
mar Océano pafíb ta pciigrofo^y 
que tantos daños amenace. Y cíla 
es lavl t ima refolucion que pue
do dar a V . A.para q conforme ef 
to difpóga lo q mas fuere feruido. 
L a puerta por donde for^ofa.méte 
auemos de entrar enla India, y¿_ 
la traygo deícubierta a vuelira A l 

il »1 (U ia 

teza 
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tcza^ ci cartimo fcií^lado con fu 
Rcai marcarlas diiiculcades de do 
Mar aqueila-punra he pacuo en iu 
punto'; v en ñ a (pues^l tiempo y 
jiueuos íuecuos . ¿cfeditaian mi 
fentimienco •) d i g o qu^ en todo 
ciio n o he pretendido otra cofa 
d fu R eal ieriiicio. I uzgueio vuef^ 
tra Al teza como mejor le parcele-
zs , que mi reloluciorLCs m o r i r en 
t&a ^ ^ m ^ n d a j C o n cfperan9as que 
ti.T.^Ojde.que ( no obftantes eitás 
diiicuicadcs)hallanara Dios avue 
l i ra A l t eza e l le pcllgroib'ípaíTcH 
como le dio a los hijos de ífrael 
p o r el mar Bermejo 5 pues lacauía 
es de vn m i f m o Dios,y a fu Igleíia 
le ha de caber canta-par te .Conté-
t o i q al Rey elle fentimi'éto,y aun 
qus apretado de tantas dificulta-
<icsles d i x o : Y o tengo rclaciones 
de diferentes defeubrimientos5 y 
puntas de mar, y en la que tantos 
peí irgr o s, co mo dezi s jfe halla, t en-
go'para'mi,que es cortedad de ani 
mo;codos le tengan, y yo poildré 
mi parte, como en el principio de 
nuqilraprofperidad', qu e el León 

. no es ta brauo como le pinta,yef-

ftdeSH™0*- t<: ca^0 ^n esdeBuenaefpe 
tfyeranfA, i^an^a,porque co effáuor dtí Dios 

íz r te reprefenta^n las muchas que 
pop el fe han de concebir. Afsi co
mo el buen Rey le llamo cabo de 

lAmsDec. Buenaeíperan^a, fe quedo y que-
iJt0%caf.4. ¿ara con eíte nóbre perpetuamen 

te,que fue meneller íaboréarle,pa 
leuantar los corazones de los h ó -
bresala mayor , y mas peiigroía 
emnrefa que fe ha conocido: pues 
f o n tantos los deffañres que en ef 
ce c a b o fe ha viílo5quan taslas grá 
des efneran^as con que cantos ía-
k í n d e Lisboa, paflandolc v n o s y y 
ahogándolas muchos,por bolteor 
e l Orbe en la Aíia: y fus riquezas, 
que i o n e l c e b o con q acaban tétp-
tos,y t a n fcñalados hombres7-co-
06 
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mo h a n p e r d i d o las v i d a S j - y h a z i é -
das en aquella profundidad. 

Y porque todo eftc l i b r o , y fu 
dlfcurfo^no trata otra cofa^ lino 
de la gran carrera,y jornada q pa
rala dilatación d é l a Fe , y gloria 
eterna de las armas Lufitanas^ ha-
£e la nación PortuguefajCon tan
ta profperidad , que han venido a 
hazer vn caminoReal por élOcea 
nojquc cada dia atrauieíran^; me a 
paeecido pa ra mayor inteligencia, 
poner aqui v n fumarlo^ bicue 11-
ílaide ia nauegadon 3 que defde el 
puerto de Lisboa hazen, co todas 
las tierras.,mares xabos^y prouin-
cias que en ella fe tocan , co la de
claración de lo que general y par 
ticularmente llaman India, nom
bre que tato tiene aíiombra-do las 
naciones mas belicofas q góuier-
nan armas.Hago eílo^porque íié-
do for^ofo encontrar a cada paíTo 
eAas cofas,el quedas leyere pueda 
caíi apantar con el dedo todos ef-
tos iugares,y có mediana inte l igé 
cia hazerfe muy dueño 5 todo.En 
cuyo.difcurfo no me apartare vn. 
puto d_el afsiéco ^ de fus tablas po 
n é q u á t o s Cofhiografos famofos 
h á facado tabias,mapas5y otros a-
puntamientos generales'.particu-
íarmentc feguire la deftreZa de A -
brahara Ortel io en las tablas de la 
India^y nauegació Portuguefa, re 
partida por fus Orbes de Aíiá, A -
frica,y nueua America, q defpües 
de cüplir con mi obligacionjpien 
fo q hadefer vn punto de mucha 
importancia para las perfonas cu 
rioías,que es coforme eñe difeur-
fo quefe figue. 

Partiendo las naos del famofo 
puerto de Lisboa por Belén , y 
Cabcqafeca ( fuerte nueuo, y de 
ingeniofa t r a ^ a ^ colla , que el 
Rey Católico ( que fea en glo
ria ), kuantb para feguridad de 
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a.q'i J l i gran ciudad ) y d c x a n d o 
a ¡nano derecha las Illas Te/ceras, 
q i u i l a m a f l de los A^ores,y la g rá 
e aiiaria-ic v a ladeando la coila d ¿ 
Berbería a mano íinieítraiy nauc-
ganÜo el Océano , fe va coileando 
a Guinea,Agyí imba, Getul ia , la^ 
1 o fe, M o i i i c o n g o, y o u r o s R e y n o s 
de n c g r o S j q u e forman la Etiopia, 
que iiaman O-ckkntai , iu^eüa a la 
tqu inoc ia l , y termino antiguo 
í ie iOrbe conocido ,antes quefe 
defcubriefíe la India.Siguiendo eí 
gran Mar Océano fe dexa a ma
no derecha la famofa Illa de f a n t á 
Cruzjque liamanBra.lii5caya cof
ia fuelcn tomar i o s que nauegan 
aiaindia,por fumarla yguaidad 
del cabo de Bueiiaeiperan^aj para 
atrauelTar y doblar a q l l a peligro* 
fa punca con menos peligro dei q 
alli fe halla perpetuamente. ...Efta 
t i e r r a del B i aíil entra en la quarta 
parte del Orbe, que üaman Ame^. 
rica 3 por Arnerico Vefpufio Fio* 
rentin.que ia defeubrio, y d i o fu 
nombre) corno a todas las coíasie: 
han d a d o los hombres, co a n i m o , 
de perpetuarle en quan to p.udiet; 
re. PaíTando la coíta de í a n t o T o ^ 
mejZancibar, y otras muchas lí^': 
las que por alli fe han. defeubicr-
to j y figuiendo la Equinocial j fe 
d o b l a el famofo cabo de Bucnaef-. 
perácá,que por ftis peligros le l l a 
m a r o n i o s antiguos el Prohaon-
t o r i o To rmén tofo,ta-uo tiene de 
dificultad, y peligro a ios C[ al ' r .u-
nasve^esfuele coser en iiis aí ; es 
y r e m o l i n o S i Por la coila deíte hsí 
m o f o Cabo eña l a Cafreria , gente 
barbara^y tierra m u y afper,a; ypojc 
la mifma vanda fmiefU a a tíjiar-
tc Oriental,eltanlos Emporros, .yj 
placas de Qu i loa , Zofala , y iMd'-' 
carnbique, dojide f t íc leB defean-
far las Naos de a q u e l l a aran 5orna 
da. y t o m a r relreico para el reilo 

ria cicla ibnl 
del viage . Entre.eflos R-tfĵ nos dé 
Tic i ranrmí jmiráJ ido para el Sep
tentrión. 'el la el Imperio de Ma-t 
noaiotapa^jue vn tiempo fuepo-
tentifsimOiaunque aora lo es fíat* 
to.Por ella mifma náuegacionjpe-
gados ala coila donde fe remata 
Africa,ejitra la gran Etiopia de fo 
breEgiptOjenla qual eíla el Impe
rio del PrefteLuaj^ que llamamos 
común raen téj fin lo que íe eílien-
depor tierrafirme áden t ro > y i c 
alarga haíla el feno de Arabia % '• y 
coíta del- mar Bermejo. E.n eíla i ia 
Uegacid iiaze dos entradas:el mar 
.Océano en Arabia felix^que ia da 
forma de Peninfula , feguoi laro^ 
deán:al primcr ieno deios qiiales> 
llama de Arabia,que cae cii la parr 
te Ocidental della,q más comun? 
mente fuelen llamar, mzrjjtúmct 
50. Por io vl t imo deíle feno, ;quc 
mira al Septent r ión j paílaiion 
los hijos de. Ifraei a l a ide r rá ídc 
promiiiOjquandofaiierórde-Egip^ 
to^cuy atierra confina íin peirderrí 
l a d e viíla. A ia boca dcíie feno cf-̂  
ta la ciudad dClvleca ¡ famoiaipoil 
ei fepuicro de Mahoma ,rX]ue;Con 
tantareuerécia ti y'iíitadojy guar 
dado de quan tos próíefían fu ley.-
A i o t r o fegundo feno llaman .Pee 
licojél é]uai'cae en iápancSepten^ 
t r iona idé Afábia 1 y alliclonde fe 
di uide dé la Períia j eíla la famofa 
ciudad üeOrmuz^que danombre 
a todo.fu lveyn05y.es de lás tnejo-
ics placjajíque la Corona de Por 
tugal tiene en aquellas parteSvAl 
Griete. de..Árabiafelix, por eirnií* 
roo Oceano3danen la que comü^ 
mente iiaman India Oriencalvea 
Ja qual ay vnos montes ,.y íiei-fas, 
aldfsimos , que fe alargan cOma: 
quatrocientas leguas , del medio, 
dia ai Sep ten t r ión , y comienzan 
petr el^abo de Cómorin,hai ta l i c -
ga r^montc Iir.ao , qut es vn bra 
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del Cauc^.fo,monte famolo , y 
celebrado de la ant igüedad. Delte 
^ •an-raonte imao 5por diferentes 
manantiales^nacen aquellos dos 
celebres y famoíbs í i o s , Indo 5 y 
Ganges,éi Ganges ai Cr ien te,y el 

, o^al Poniente, y-ambos van a 
defeargar ai Océano . La tierra q 
eltos dos famcios rios abracan en 
mcc;o, es la q pxopria y legitima-
ine:e i k m a IndiaOri¿ ta l , la tierra 
mas gru e iTa., fe r t i l , r i c & viciofa^re-
galada^ y fínica ác a g u ^ q fe cono, 
ce en el(J>rW de la tierra.Del cabo 
de Comoriñ,d'eirMediodia ai Sep
ten t r ión , por .las faldas de los m ó -
tes^queeíFan a la par te Ocidentalj 
cáela Proiiin^ia de íMalabar } en 
cuya ;r andera extá el Re y no de 
Trauancor , por cuy a colla caen 
los pueblos quellainan JMachoas. 
Pallado Trauancor ella el Rey no 
de Coulan , Coch in , Cranganor, 
y Cal icut ; cabera de todos ellos 
J^eynos Malabares . De la otra 
parre deCalicut fe íiguen losRey-
nos de Canánor ,y Baticalajtras l a 
qual y como v.entc y cinco leguas 
adelante cilan Goa.Sallcte , C h o 
ran, yDiuarjque todo forma la If-
ladeGoa , cüyac iudad es cabeca 
del Imperio de la Inuia, dcfde qua 
la conquifto aquel Sold^Capitar 
neSjei Aiagno Aifonfo de Albur- . 
quc ique ,y lafacb délas garras a 
Hidalcan}gran rru-cipe de la In
dia , fin que halla oy aya perdido 
almena., De Goapara elSepten-
t i i o n cae otros muchos Reynos, 
hai laeldcCambaya, que.es t l v l -
timo de la Intua por U parte O c i -
d t t a í .Aqu l up ix-ca í;n;el mar ¡O-
ceano-ei Ind^.en ou^fa^c i b r a 
cos,, Q :•• y a co í l ^e l l á i ^ ciudades 
de Bazain^ y reaman a cato.-ze le
guas vna de otr?.jiri la punta del -, 
te cabo de la India,q toca a Cam-
baya^tiu la famoia placa de D i o , 

3* 
teatro de las mayores hazañas 
que el mundo ha celebrado . A n 
tes de Ba!2:ain,cincuentaleguas de 
Dio,de cara ai Norte y ella Chaui, 
ciudad famofa en tierra firracjdos 
leguas del mar,que todas ellas pía 
cas ella por el Rey nueí l ro Seiícr3 
también pertrechadas y fuertes,q 
fon las que tienen a pie quedo la 
India, y lus Reyes, y les dan te
rribles íoírenadas quando fe me-
jicain 
• Por la otra punta del cabo de 
Comor in a la parte Oriental , cílá 
la l i l a y Reyno de Zei lan que 
bojacaíi dozicntas y quarenta le
guas en ruedajy fefenta y ocho de 
largo,y quarenta y quatro de an
c h o . A eíla líla.hancjuerido llamar 
Trapobana^por muchos.raí lros q 
hallan deila:pero todo ello es ade-
uinar , y afsino ay tomar réfclu-
cion en ello. Dluidefe eíla famofa 
l i l a en iiete Reynos , tierra fértil , 
y de gran regalo., en que tienen 
los Portuguefes .wvichQ trato ala 
fombra de algunas "fortalezas que 
les hazen efpaldas. Entre eña l i l a , , 
y el cabo deGomorin,áy v n eílre-
cho de mar5que llaman la Pefque-
ria de las perlas j por las muchas q 
allí fe cogen3CLiya coíta, q fe alar
ga ciricuen ta leguas dc;tierra í ir-
m.cpegadp al dich^ c^bo^'eilamá 
Parabas, gente manfa,.y-apaci ble, 
que ha hecho muy buen roíl ro al 
fanto Euangelio. De la punta def- . 
te cabo a Malaca , por la colla O v 
r i .n ta] , hcac el mar vna enfena-
da,y en trada en la tierra v v fe 
^P eí lggi ira circular muy ^ -
d ^ q llaman leño uu. .. , | 
ío de Bengala , donde.eK.u. ¡ • ; 
delcarga en el Cccano , en §1 
eíla e lReyno deBeñgala, y f raL1) 
halla alargarfeal Aurea C . c r n -
nefo. Por las dichas vertientes c.c 
lo^montes j que miran la vanH.i, 
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Oriental de U India,entrc ellas, y 
la ribera del golfo de Bengala, ef-
Ú el Reyno de Naríinga5o Bi ina-
ga,que es l o mifmo5Cuyo P r inc i 
pe folia fer fupremo de los de aq-
Uas partes3halla los BadagaSjgen-
te barbara, y bcl icofi^ que confi
nan con los-Parabas de la coila, y 
Meliapor, Reyno de Choroman-
del,donde el Apoí lo l fanto T h o -
mas fue marty rizado . La ribera 
arriba del golfo , en lo alto delia,. 
entre el Oriéte y Septentrio , cae 
el Imperio del gran M o g o r , que' 
llaman T á r t a r o , a quien recono^ 
cen algunos Reyes de la Indiano 
mo el deCanibaya,Bengala, y o-
tros. A l fin del golfo de Bengala 
fe remata el Aurea Gherfonefo en-
el eílrecho deSincapura,;d6deiefiá 
lafamofa pla^a de Malaca, c ó q u i -
fta del Magno Alburquerq, y em
porio j y efcala vniuerfalde aqllas 
Prouincias. En fr é te d'e Malaca,p af 
fando v n eñrecho dejMa^ eílá la 
famofalíla de Somatra, que' tiene 
dozientas y veinte leguas de lar-
go,y fetéta de anchoj tierra fertily 
rica, y regaladajfi la ay enla India. 
De Malaca (como de efcala famo-' 
fa)fe vaalasMalucaSjCuyos R e y -
nos fon,el "de Ambueno,Ternate, 
Borne iT idoro , Ma luco , Idas del 
M o r o , de-los- Célebes j Manade 
Cauripana,y-Geilol ,!y las dos l a -
bas coñ otras muchas K De Mala
ca también fe va para el famofo 
R e y n ó de laChina,vno de los me 
jores que naturaleza enr iqueció 
con particular grandeza; y de all i 
profiguc la nauegacion para el la-
pon 3 cuyo Imperio tanto hada
do que dezir a los de Europa. D i -
uidefe el lapon de la China por' 
cfpacio de dozientas leguas de na
uegacion,y coraunméte en fefen-
ta y feis Rcynos,que aunque def-
te Imperio hago particular memo 

HiPcoriaclela 
ria en fu lugar i porgue íc que c U 
to no lo trato^quicro aqui partir
le de ia manera que todos le d iu i -
den. De ios dicüos íefenta y feys 
ReynosCquc fon propiamente t i 
rados con titulo Reai,comoEfpa-
na fe corta enCaítilla, León, A r a -
gon,Portugalvy otros Reynos)f¿> 
haze tres partes. L a primera de 
quáíes tiene nueue | Rey n o s e u * i 
vos nombresfónj Figen , Bungo,: 
F iungaj jonzuín i ;S-üoum£ ? Hmá 
goyChlcug^íi ^Chiu^iav-y. B üigé>¿ 
finia fegüda parte ay jjjtófco rey^> 
n o s,qú é íb fi > Wéhiñk&i 'S m&q ni \ 
l i j o .En la tercera p a h e | tíjue es la-í 
principal5ay ípaa^tós y f i é te í^ ty - ' 
lios^que fon j Naégá Súyln a mi, S U ~ 
no,$síaíiii i ,Aqui i fdJqtíi ,!5iíígo,i 
Inaba, BkfeuV M l l í ^ XcifiávFÍrÜ * 
m a ^ í a q u i m a ^ B i l ^ t l í ^ á l M ^ j T ^ ^ 
gá^BaráfaiXaraíaMíoyXáfíittto^In' 
Z ü nio, Q u i y , íec líi g é, B o mi, Inga,1 
Xima^ Ixe ^ M i n o , Canga^ Noto,; 
l e tchu , Fitaehi , X i m a n o , Boari--
Micaua^Cay , íenChingo-5 Deua^f 
Ghan^uqi ie ,Toutomi , Furanga, 
I z u, Muc-a^ií X i m o no j uque^S an--
gamij XimoueZa'jFin'déaciui, Bou-
^u^BandÓu^Sadoi V o q u i , Ceuxi-T 
maj I qú á '̂Á ban gi,-f n i u no x im a. A 
cflos-Reynós fe rddu^e todo el I 
pon 5 de cuyo imperio no trato,'' 
comb-ñMelos^emaSyfupuefto q 
tienen fus lugares dip^utados,fola-> 
fiiente jne pareció aclarar eílain^ 
meníidad de Reynos, por efeufar^ 
en fu lugar tan ta trápala de n o m 
bres barbaros. 

De toda cíla que llamamos In - . , 
dia Oriental fale tanta riqueza de f ^ ^ - J 
Drogas ,Oro , Perlas, Piedras pre- y ^ J ( ¿ 
ciofas, la efpeceria, telas ¡ marfil, fdc't¡¿¿<íd,y 
porcelana,a9ucares,y otrainf ini- poca c $ á é 
daddecolas,quelagran comuni- Efpá&á» 
cació que antes teniaEgypto^por 
traerlo por el mar Bcrme)o3fe fuf-
tentauan los Soldanes en nota

ble 
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ble prcfperidad, y potencia, y en 
Eír^ña gozauamos deíto con mu 
cha diñcuitad y cofta > por venir 
deEgvpto a Turquia ,y por vía de 
Venecianos, a eitas nuellras par
tes. Mas deípues q el valor los 
Portuguefes .allano la India con 
£us armas y felicidad, fomosnoío , 
tros los originales de todo, y lue^ 
go dio en tierra la potencia de lo§ 
So ldanescomo Cartago perdiq 
fu libertad y grande2a3en perdié-
do que perdió lapoíTeísion de Ef-̂  
paña. ; 5í ip í 

C o n eíla.breuedad (y creo que 
claridad)hepueftoel viage y. na-
uegacion de los Portuguefesr que 
como fe tocare cada cofa én parti
cular , podra quaiquiera con faci
lidad en tederia Hila de que fe tra
tare , en quecon puntualidad he 
feguido las tablas de Abraham 
Ortel io ,y otras que he tenido pa
ra no errar por VJIO, y acerxar por 
muchos. 

Captt. VI I .De los Explora-* 
dores que el Rey don lúa 
embio a la India 3y Etio-
ftaidefii muerte>y fucef-
fion del Rey don Aíanuel 
en el R^jyno. 

EN L Sercnifslmo, y animo-* 
fo Rey don luán ? que 

^ ficmpre concib ió en fu 
Ke¿i coraron ella gioriofa cm-
prefa,fiado delbi.é l uvz io de fus 
Capitán es,) febre tocíadela pote 
ciade Dios , que fe auiaídridiíatar, 
l o o r c r . al ..r : . ^ r £ s dias,aim 
qu^JO íxecu t i ró fus fce-íToresifc 
reí c i acometer ella dificul*-: 
te • J :§acÍ: con gran confia 
f ^ rvn camino Real por 

... •. o j para deipojara Egyp-

to,Pedia, y Syria ; de las riquezas 
delOricnte5y traerlas a Portugal, 
por camino carretero, aunque lar 
gOjy terrible . Y aunque le dauan 
alas las riquezas del Oriente , el 
principal ciEribo deíla machina, 
era diredtaméte en feruicioíDio.Sj 
y dilatación d e l a p é ^ d o n d e n o hu 
uieífefonadola trompa del Euan-
gelio ; y donde tuuieíTc algunos 
principios,dar ala Ygleí ianueua 
y amplifsimapoíTefsion j porque 
labia el muy bien,y tenia relacio
nes de aUer en aquellas partes grá 
des naciones idolatras,y de la íetá 
deMallomaiy otrasjquc auiéndo 
recebido la Fe de ios Apollóles^ cutellcos 
aunq tenian ralEro della, era muy ¿ej[ees ¿ d 

corrompida, con muchas fuperf-^ Ksy&nli** 
t iciónes Gétilicas^, y ludayeas , q 
en la fucefsion de los tiempos. 
áuian recebido, por falta de coma 
nicacion con la Ygkíia Romana. 
Principalmente deíTeaua traer a la 
obediencia del Vicar io de Chrif-
to el Ponti í iee Romano , al gran 
Rey de Abaíia, o Etiopia la gran
de fobreiigypto, que a diferencia 
deíia nucí l radc Afr ica > fe llama 
Orientado mas propiamente M e -
35Ídional,donde tiene fu nacimic^ 
to el Ni lo ,cuyo Emperador llama 
cc)munméntePreñeIuan3Con har 
tas opiniones de muchos., fobre íi 
lo fea eñe, o caygafu Imperio do-
de aoraes el del granTartaro.Na
cen todas eílas dudas de ver lapo- , 
técia,que tenia eñe Principe, tan 
defgarrada,y defearnada aora}que 
como quiera que fea, en fin fabe-
mos queleha quedado folamcn-
te el nombre,y fombras de lo paf-
fado. Yr porque los Portuguefes 
llaman a eñe Principe Abafino, 
P r c ñ e l u a n , a l g u n a s vezeslcdare 
yo eñe nombre, fin poner conclu 
l ion determinada en eñas dudas. 
£ r a eñe gran Principe ( áunque ¿ n ñ ^ s . 

C h r i ñ i a n o 

Empcra/lor 
de Etiopi* 
lUmanpie-
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Cnríil lano^Sclfrnatico, y rebelde 
A la Vgkíia lukú&M porque no i-c-
conocia la Sede Apol to l icápor íu 
ianeriorJino al fatriarcade A l e -
xsadria j íbbre<]ue veremos mu
chas cofas andando la obra adela-
te. DeíFcaua pues en •eftremo el 
Rey don luá reducirle por fu ma-' 
no a la obediencia déla ígielia R o 
mana, y de camino grangear los 
ánimos de ios Reyes , y Sátrapa? 
de lalndia, para que f^gun el pui-
fo que en ellos hallafle, bufear el 
camino para el comercio .) y con
tratación del Orlente , q era tam-^ 
bien ei blanco a que fe hazian tan 
tos tiros. H i z o para ello la dil igé-
cia que el Santo Moyfes,para en* 
trar en la tierra de promi ís ionj 
quando embio delate a defeubrir 
la a lofuc,); Caleph > c o m o k é h f t á 
del Textofanto : porque defpueá-
de aucr embiado dos1 Hxplorado-
reSjquc por fiüta de lengua, y t é -
merofos de las dificultades q viá, 
fe quedaron en lerufalen, fin bo l -
uer a Portugaij n i paíTar adelante, 
boluio a embiar otros dos efeogi*-
dos y ladinos, que falicííbn con la-
cmprela mejor que los pallados, 
diellros en el Arábigo , que era la 
lengua que les auia de valer, y áni-
raofos para qualquiera dificultad. 

Exploráis Eí losfueron,Pcdro deCobii lamy; 

Alonfo de Payba3caualleros de íii 

fes a dejen-

re i que cni" 
í i o c l ü j y do 
Juan a Etlo-

I n l t a . 

cío,y principalmente en la breuc-
dad que les encargo. Embarcaron I 4 S y ^ 
los dos1 Exploradores dilimuiada-
mente en Barcelona3de donde paf 
faron a Napolcscnlas Galerasdc 
Gei ibua , y de alli en las de la Re^ 
l ig ion de S.Iuan,fueron A Rodas, 
donde entonces tenían' laxabc^a 
dcfa-H'ábi to, y lamii ic ia ianta q PntrAr-¿ 
áora eftaen Mgkíoy auiendo difi- ExpLrdd^ 
mulado allí el habito- y talle en el remrtugk 
Turcjuefco , tomaron puerto en 
en Aícxandria .y de alli en el gran 
Cayro , que eílaua entonces en íu 
potencia.Del Cayro en habito de 
mercaderes Turcos^paí laron con 
ótros-muchos a la ciudad de E l i n , nstij. iy# 
que fye la quinta maniion que h i 
zieron los hijos de ífraelyguando 
les faco Diosde Egypto. ¿ donde 
éílauán las doze fuentes y fetén-
ta Fa;lmas,como dize e l^extofan 
tó.£)e Élin-q aora fe llama Thor> 
pueíla en el íeno de Arabiafel ix ,^ 
mar BermejOjCaminarona A d e n , 
pla^afuerte en las gargatas de A ~ 
rabiaiy emporio famofó del Or ic 
tCjde dondej porque la India eña-
ua a la mano ííniellra , en el mif-
tóo Paralelo , aunque algo ladea-
do,y Etiopia a la derecha de la mi f 
ma manera^ que cafi abracan a A -
rabiafelix en ygual dlílácia y po-
í lura,diuidicron la jornada, dema 
nera,que Alonfo de Payba tomo 

cafa , y para aquel tiempo las mas- el camino dcEtiopiaalaeorte del 
diíimuladas efpías que podia ha- Abafino^y Pedro de Cobi l lan a la 
l l a r ; a los quales dio la prouifion 
y recaudos que fueron menefter, 
y orden expreííb, quefe diuidief-
íen en Turquia5y ech-ando el vno^ 
para Et iopia , y el otro para la In -
dia,notaíren quanto auia,con mu 
cha curiofidad, y le dieíTcn auifos 
por orden de mercaderes Vene
cianos , que bolteauan aquellos 
mares de Turquia,y Egypto, que 
en todo le harian particular ferui-

India3con orden,y concierto, de 
que acabadas fus jornadas(para q 
feñalaró tiempo conuenlente ) fe 
juiuaffen.de buelta en el Cayro, 
para q i all i (como de famofa efea 
la)viniefsé a Portugal en lasNaos 
de Venecianos. Alonfo de Payba 
no pudo cumplir fu emprefa,por-
que a la entrada deEtiopia le pro-
uo la tierra, y murió de fu enfer
medad, Pedro de Cobil lan fe cm-

bocu 



India Oriental. Lib. I 

">« ExpíorÁ 
¿cr. 

X.. 1 ̂  Ovil 

i l " I l 

Te 'rg Je Cth-
í . i i * ¿A ¿tai 
/# 4 fu ?Key 
4» U s cifts 

hoco por la India adentro,y íuce-
diendoie todo como quilo, la pa-
feo có curioildad, y pufo en vnas 
pieiesJo mapas,quantoie pareció 
conueniente para dar c u é t a d e í u 
}ornada , como la difpoíicion de 
mar y tierrajas ferias,y placasfa-
m o f a S j C o r a o G o a , Cai icu t , Cha-
chul , Cochin , y otras principa
les del Or ié te . Y a quehuuo roma 
d o c l p u l f o a l o mejor de la India, 
v ino por el mar Bermejo deícol-
gádofedcfde Guardafun^aMo^á-
j ^ iqueen la b o c a y c a n a l del r io 
SengOjMelinde^Quiloa, y Zofa -
l a , y otraé placas de A f r i c a , c o n 
buen íuccíTo, aísi por la fidelidad 
de los marineros, que 1c cncubrie 
ron (porque a caerle alia en la cué 
ta^le coftarala vidala entrada)co-
m o p o r q u e d i & m u l a u a m u y bien 
ci t a l l eTurque íco . Y pareciendo-
le que le importaua paíTar e l famo 
fo cabo de Bucnaefperan^a, para 
dar r e l a c i ó n de l , y para hallarle e n 
e l Cayro al tiempo ieñalado a ef-
perar el compañe ro , l e paflo l u e ^ 
gOjdonde antes de embocarfe p o r 
el N i l o y fupo ( que n o fue poco) 
auerle licuado Dios a l a entrada 
de Abaíia,íbbre qfe hallo fufpen-
fo y dudoío í.in faberíe d e t e r m i 
nar en lo q u e h a r i a . Quifo rema^ 
tar fu jornada p o r e l N i l o arriba, 
parcciendole que no au i a hecho-
poco en i o p a ñ a d o :'pcro a t rauef -
landofcic de pormedio e l g r a n fer 
uicio q haría a'fu Rey e n Jlmiarle 
cüpiida relación de todo^ferefol-
uio en entrar en Etiopia, y atra-
uclfar quantas dificultades lumief 
fe. Lfcrluio de aili al R'ey don luá 
con vn ludio mercader, de los m u 
chos que entonces auia en Efpa-
tíá^ltí q-, eauiaViiip-y'tanteado,y 
fj fe podía entrar enla India por el 
C :bo de Buenacfperanca con flo
ta de proponto , porque quanri* 

3 1 
ue cas eran las coilas de A f r i c a , y 

la India, tanto mas gente belicofa 
tenia,que defendían muy bien i u 
ropa^y que por auer muerto Pay -
bale íeruia con entrarfe porEtio-
pia , con animo de falir muy hon
radamente de todo , de que darla 
aúllos a fu Al teza , íiemprc que pu 
dieífe . Luego fe metió en Etiopia 
por los rios de A f r i c a , donde en
tonces era Emperador Alexádro^ 
que alia llaman Efcander 3 harto 
mas de nombrc,y fombra de fu an 
tigua potencia , que de lo poco q 
entoncesfuñentaua , porquclos 
Turcos le entrauan por Arabia,y 
le apretaua demanera,que (como 
en fu lugar vcremos)le aula arrin
conado, y puefto en.eftrema necef 
fidad.Tuuo el Por tugués ven/cura 
en la entrada, y en llegar im difi
cultad a la Corte de Aiexandro,al 
qualdio cartas de fu Rey> con re-
uerencia de Embaxador,y relacio 
como en fu nombre 1c venia a be
far las manos , y dar el peíame de 
las defgracias prefentes, ofrecién
dole elfauor dé los Portuguefes, 
íiempre que fe hallaíle por donde, 
que éra lo principal que en Euro
pa fe pretendía.Eltimo el Aba í inó 
en mucho al Portuges, y en mas 
la piedad, y zelodel ferenifsimo 
Rey de Portugal , que le embiaua 
tan gran coníuelo,en tiempo que 
fegun le hallaua \ nopenfauaque 
tenia quien fe acordafe defaun de 
los muy vezinos y va í fa l los^ua-
to mas vn Principe tan remoto, y 
2 e l o f o de la honra de D i c s , y aísi 
có las lagrimas en elro£lro,de co-
tento,quele mouio a compafsió> 
le dixo: A m i g o , gran Principe es 
el Rey de Portugal , pues atrauef-
fando tantas y tan pciigrofi parte 
del mundo,tiene criados q le fabé 
boltear, y fin deuerle, n i aun me
moria de fu potencia 3 me embia 

con-

Émpe*ddor 
ele Ettfpid A 
CcbiíLtin* 
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c aniytdc q he rcccbldü cn mi v i ^ 
da, y mas cn tiempo que catack-f-
uenaira me rodsa , pues a penas 
me ha quedado vaííalio q no me 
ava ne¿ado;y efcondido e i ro í l ro , 
yauicdotodo eíto dcpcrmedio^ 
quiere elR-e-y 1er mi herraano?H6 
ra y prouecho m i ó es, y por cal io 
a J ínko , como crtriúo í b b r e q u e 
con el iauor de DI05 > y fuyo ha 
de boluev en n efta tatigada y m i -
fcrable Corona. Conio lo ic como 
pudo el Portugues3que í e l e y u a n 
las lacrimas, viendo aquellas ve
nerables canas llenas dellas^quele 
corrían hilo a hilo : y pre2;untan-

i - i -
dolé por cofas de Europa, y de los 
Principes Chr i i l ianos , le dio lar
ga relación de todo , con que fe 
coníb lo elpobi c Rey , y como íi 
toda fu vida fupieradeilo , le pre
gunto muchas cofas^ y le dio gra
des efpcranqas de Rel ig ión , que 
era el principal punto fobre que . 
le apretó. Dctuuole algunos días 
en fu Corte y cafa j y queriendo 
defpacharle con el cumplimiento 
q íiemprc le defíeOjfue nucí l roSe-
ñ o r feruido deileuarle tófea vida, 
harto fatigado de guerras, y con 

Muerte dd grandes mueílras de ha^er v i l pro 
aperador prio al Ponti í icc Romano , para 
& EtiepiA. reconciliarfe có aqlla fanta Sede, 

Sucedióle en el Imperio fu herma 
XrfU jkce* no Nahu,aunque no en fus gene-
deeneUmpe rofas c o ñ u m b r e s , e l q u a l , o p o r 
m de E t ^ f0rpechas que tuuo de Cobillan5o 
p:a<t u her A 1 1 , A ^ 3 

AU- Poraigunos buenos deíTeos, que 
íiempre encubrió en fu pecho , le 
decuuo , y mo le permit ió falir de 
fu Cortejdon de andando el tiem
po j le hallo D . R o d r i g o de Lima, 
tmbaxador del fercnífsimo R e y 
D .Manue l ( como fe dirá a fu t i é -
po)cafado, v tan AbaOno en tra> 
ge,y mododev iu i r . que a penas 
le conocía. Aui fo con ludios mer 
caderesjporla viade Véncela a fu 

Hií tor iade la 
Rey de lo que le aula fucedidó y; 
como no le dexaua iNahü dar & 
buelca; y aísi con cítos auiíos , y 
los Mapas que antes l- aula embia 
do con el mercader ludio3fe rcfol-
uioelanimcfo Rey en acometer 
la eraprefajque Can diñcul toía pa
recía^ mandado cortar madera J&K 
ra armar alo-unos NauioSj apcrce-
bir municiones , armas, y vitua-
llas,y tocar caxas para hazer gen
te muy de propoí i to , para tan fa-
mofa jornada. Sino que por aucr 
de acudir a otra de mas importan-
cia,que érala de ía muerte , huuo 
de quedarfe todo el apará*to que 
tenia hecho; Andana el Rey muy 
cargado de enfermedades, y triíce I 4 9 J • 
^asdefde la muerte del Principe 
don Alonfo fu liijo , 'y con ocafiQ . 
de tomarlos bañ-osíe aula retira
do al Adgaibc, donde no íiproue?r 
chando remedios humanos a drf-
uaratarlavoluntaddiuinaj mur ió 
cn la vi l la de A l u o r , harto fatiga
do y foloj porq fu mugerla R ¿ y -
na D.Leonor , y fu primo el D u - yh^P'^f 
que de Beja don Manuelque le fu ^ l f f 
cedió,eílauan en la villa; de A l c a - TIILL * 2. 

de rebHsEM* 
^ar de Sal.Qonde les cogió la nue- m^«c/Vr. 
ua antes q pudibíTejn acudir a ver- eoét in eUs 
U Mur ió el R ey á ó n luán aúo de •>/w, ú r r . 
m i l y quatro^ientos y noueij ta y i**»M 
cinco, i i¿dodc.edadde 40 .aáos ,y S: Maj>h(4 
auiendo reynado cacorze co mu- l* z' % 
c h a g l o ñ a d e fu nac ió» , aunque ^ ¿ 
bien rodeado de fobrefalcos, con ltfó,dem 
los embarazos'que tuuo conloa h u s i n l t r 
Duques de,Viíeo,y:Braganca.Na 
dexo hijo legitimo, mas que al fe-
ñ o r don lorge , pa t rón de la cafa 
de, Auero , que por no ferio palTo 
lafucefsional Duque de Beja do 
Manuel,fu primo y cufiado, her
mano de la Rey na doña Leonor, 
hijo d . l Infante don Fernando y. 

c i R e y declarada eiU fuccf.ion'ea 
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íu vltlma voluntad, porq fiemprc 
k qul ío bié5y pronoi i i có de fu va 
Ic r jn ardes ciperan^as. Y en teíH 
nioiiio deílo , le aula dado por ar
mas vna Esfera3en feñal de fus glo 
riofas conquiilaSjy foberano Im-
perio.que auia de tener en las Pro 
uincias de ambos los Polos A r t i -
ccyAnta i t ico .Leuantado elRey 
D.Manue l al trono , y Mageílad 
Real en la v i l l a de Montemayor, 
junto a E í l r emoz , Tiendo de folos 
veinte y feis atíos de edad, y muy 
conocidos en ellos grades penfa-
m i é t o s , q con tanta gloria vino a 
executar,pufo luego eñe negocio 

' en confejo de períonas graues 5G6 
animo de acometerlo j fobre que 
h ú u o muchos dares y tomares^o 
mo es cofa ordinaria en nesocios 
de tanta dificultad, y importacia, 
como los que fe t ra tauan.Dierófe 
diferentes pareceres, afsi como lo 

Tareceresdl eranlos perfonages que afsiflian 
ferentes p- a }a confultaiporquc algunos mas 
íreelaefcíi- ¿cftc0[YQS ¿c pa^ que ¿e g-uerra, le 
brtmteto de r J i ^ 1 J 
U i n á ' í * pulieron por delantelos grandes 

inconuenientes que fe feguian en 
.acometer tan peligrofa jornadajy 
lo poco que fe intereílaua en ellaj 
pues parad trigo q fe paíTaua de 
Afnca-eraPortug-al tierra t¿i sruef 
ta, cj proueeria para, í i , y fus vez i -

,nos fuñclentemetc,!! la gcte fe da 
na a culcibarla, q eílaua muy def-
famparada,particularméte en lo q 
cae entre Beja^y el rio Tajo , q en 
r o r t u g a l l l a m á j a Prouincia $ A -
lentejo. Y q íi la géte de guerrala 
deíTcaua , q no auia para que irla a 
bulcar tan lexos có tan pocos ref-
guardosjpuss eílaua Africa tan en 
las puertasy tan cargada de enemí 
gos,q fe atrcuiá a hazer correrlas 
ala v i l l a de fus murallas,y de quie 
nes auia particularesj y frefeos en 
cu¿iros ,pues en la toma de Zeuta 
auia IKIO caiuiuo el fanto Infante 
D.Fernando, ) ' enaqlla jornada 

maltratadas las inucnciblesarmas 
de PortugaljCon la pi i í ion del I n -
fanteenAlarache^y retirada S i c a 
po,cuyoGencral auiafido fu her
mano el InfanteD.Í-Ienrique,pri-
metodefeubridor de lanauegacio 
de la India, como coila enel pr in
cipio deíla obra. Otros que aten
dían a la g lor ia , y potencia de fu 
Reyjfueron de pare ce^q no obf-
tates las dificultades que fe repre-
fentauan, conuenia apretar en la 
jornada,y tomarla muy a pechos, 
pues-no folo fe intereíTauan las r i 
quezas del Oriente, y la fama de 
auerle hallado camino c o n t r a í a s 
fuerzas, y opinio de los mas bel i-
cofos,fin que (como fe dezia)fuef 
fe laTor r ida^ona , tan inhabita-
ble^y abrafada: pues ya fe cometa 
ua a ver,yfe verla mejor andado el 
tiempo,q era apacible, y téplada^ 
y del mejor temple q fefabia, por 
ler entre fria,y caliente, entre fe-
ca,y humeda,y en fin muy poblad 
da, contra la opinio de los hobres 
masdoé los q celébrala H l o f o í k 
liumana,como conflaua de las mu 
chas poblaciones que fe fabiá de-
baxo della,y los grandes, y caudo 
lofos rios que baña la tierra, y no 
fe faben que tengan yguales en el 
mundo , aunque entren en cuéta , 
el IndOjGages^y otros de los cau-
dalofos que fe Conocen. Y que CÍ. 
principal blanco a que fe áuia de 
mirar , era la exaltación de la Fe , 
entretantos, tan barbaras y ^ e -
raotas naciones, que no obe'deciá 
elEuangelio,a que ya fe auia dado 
principio por la Africa,en tiempo 
del Infante donHenrique el Def-
cubridor-.delRcy don A l o n f o , y, 
don luán fus predecefTores, cuy a 
fiimaauia ya defeubierto lo mas 
dificultólo \ haíla a í lombrar los 
Reyes , y Principes de Af r i ca , 
queno aurian bien v l l lo las armas 
rortuguefas en fus cafas, quando 

D le 
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: : Irían l . ib : 1 os a fa Corona, 
l in que para eilo, n i para impedir
les ie faca délas riquezas d e l O -
riéte fucííen poderoíos ios Reyes 
de pcrGaj n i ios Soldanes de Egyp 
toques vna v e i pueftos alia ios 
pics?no feria t o d o s b a ñ a n t e s a f a -
carlos fuera; principalmcte q de-
fendiédo cania ta )aíl.a,como la di 
latació de laFe,no les faltarla el fa 
uor*deDios.,copnonüca faltó alos 
defenfores ds fu fanto nóbre . R e -
prefentaróleal valcrofo Rey con 
cftos pareceres grandes y peligro 
fas dificultades-.pero atédiedo a la 
gloria de D i o s , q era cj. guió tras 
que auian ds y r quaiefquier tra
cas y confej os humanos, y la re
putado de fu nóbre^ que entóces 
entraña /de refrefeo j mando a los 
de fu con fe jo, q como en cofa tan 
graue,y dificultofa boluiefsé a m i 
rar íobre ello, y có Ú dcuido ^elo 
le diefsé fus parecereSjComo íi fue 
ra hóbres tan deíTaüdos de la cau-
fa,q niiéstocaíTe mas q la difereta 
cóíideraéió iesaiúbrafle Boluiofc 
fegunday mas vezes a confejo có 
las mifmas dificultades y parecc-
res,demanera ^ q arrifeado el R ey 
al q parcela mas d i f icu l to^rema-
to la cofulta co eñas paÍabras:Sié-
prefueel cofejoy parecer alabado, 
yfegnido en qualquier caufa q fe 
trataíTe.defde q Dios dio al hóbre 
vfo de ra2.ó,co las demás potécias 
con q le pufo,cali,6poco menos q 
los Angcies:pero tábicn fe fabe^y 
yo he ley do^ q en muchas ocafio-
nes vale mas vna determinación 
executiuajq muchos cofejos remi 
rados3a q no todas vezes refpóde 
el fuceffo lo q fe acomete. Po rq 
íi AlexadroMagno huuicra de ef-
tarara^o quádo acometió la co-
qu iña de la A f i a , y l u l i o Cefar la 
del Imperio Romano,no huuiera 
quien no les tuuiera por temera
rios 5 y en ñn al vno le vimoj con 

poca gcte coquinaria Afia,y atro 
peilar iosPrincipes dellajy al otro 
arrojando el dado j hazerfe feñor 
del Imperio Romano.Dcmanera, 
q mi refolucio es,q luego fe apare 
gen armas,géte,nauios y munido 
nes,y q con el Eílandarte de la Fe, 
fepamos que pullo tiene la A(ia,q 
con el fauor de Dios, fe me repre-
fentan grandes fuceíros,paraglo
ria fuyayy de nue í l r anac io .Có cf-
ta refolucion, a q no permit ió re-
plica,fe comento el valerolo Rey 
a poner a punto,y atropcilar difi
cultades y peligros , a trueque de 
no fa{tar a cofa q tocaíie en fu ho 
rajy afsi mado,que luego fe arraaf 
fen NauÍos,de la madera q el Rey, 
D . Juan dexo cortada, y entre los 
demás fe hicieron quatro ibr t i is i 
mas y poderofas Naos , como las 
que auian de lidiar con toda la po 
tencia de la naturaleza. Proucyo-
las,y armólas muy bien,y ala Ca 
pitana pufo nombre dcS.Gabriel, 
no fin gran myfier io , pues yuaa 
llenar Ja nueua del fanto Euangc-
ü o a los Ant ípodas delj como ef-
te Arcángel le anuncio a la tkrra. 
Señalo el R ey por fu pilono a Pe
dro de Alanquer , que poco antes 
fe aula hallado en el defeabrimié-
ento del cabo de Buenaefperan^a. 
ElfegundoNaulo confagraron al 
Arcánge l San Rafael, j^uia de ca-
minantes j y por Capi tán del yua 
Paulo de Gama , y porfu piioto 
l u á n dcCoimbra , Latercera,quc 
fe llamaua Bi r r i a , por fer el nom
bre de fu dueño, lleuaua a fu cargo 
Nicolás C o e l l o , y por fu piloto 
Pedro de Efcouar.Laquarta/ola-
méte yua para lleuar prouiíiones 
y armas, y otros aparejos de mar 
neceflarios. El numero de los que 
en ellas yuan,afside marineros' 
como ds foldados,eraciento y fe' 
fenta,y por CapicanGeneral Vaf
eo de Gama , natural de Sincs en 

ct 
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ci Algarue ^ y hermano de Pau
lo , hombre de gran valor , y efr 
pji-Iencia ( como adelante íe ve
ra en algunas partes ) a cuyo pa
dre EUclian de Gama, aula el Rey-
don íuan nombrado , y efeogi-
doparae í le cargo, y parala mif-
n"ia jornada: y cómo eí aula muer
to tras el milmo Rey 3 quifo el 
nueuofuceíFor echar mano de fu 
hijo Vafeo de Gama , antes que 
de otro n i í iguño > porque fiem-
prc conoc ió en el valor , y ani
mo para acometer femsjante cm-
prefa , que por fer nueua , y ra
ra en ci mundojera meneíler nue-
A i p i V raro Capi tán que la gouer-
nafe . Fue elección particular de 
P i o s la que hizo el Rey deíle fa-
moío Capi tán > como en cofa de 
tanta importancia para fa Igleíia: 
porque auiendo vn Aí l ro logo le-
uátado figura lobrc eíle negocio, 
,y dicho ai R e y , que auia de echar 
ÍIUTIO para cofa que tanto cuy da
do le daua j del menor de dos her-
manosjnatiirales de tierra mariti-
maj ( como Dios efeogio a Dauid 
de entre fus hermanos, íiendo el 
menor delios;) cfiando el Rey def 
pachando vndia con eíta imagina 
cion j y pallando a cafo Vafeo de 
Gama entre otros cauallcros por 
deianteje l lamo,y dixo:Vafeo de 
Gama,fereis hombre para acome
ter vnaemprefa la mas grane que 
fe me ofrece ? Refpondiole Vafeo 
de Gama, que ninguna auia en el 
mundo que no hizieíTepor fu fer 
uicio : y diziendole el Rcy,quc le 
hablaíTe en comiendo, fe vino a 
concertar de manera, q le encar
go ella jornada,aunque el de puro 
honrado, guardado el decoro de-
uido a hermano mayor > procuro 
q fiieiíe Paulo el principal Capitá 
de la jornada, y que cliriadebaxo 
d d u vadera fciuiria a fu A l t e l a lo 

mejor que pudieííe.'El Rey có ef-
to hizo fu nóbramien to cnVafco 
de Gama, y lo demás q iremos d i -
hiendo. 

Capit, V I I L De como faltó 
Vafeo de Gama de Lisboa 
con la fot a camino de la ín 
dia : j de lo q lefucediopor 
las coftas Africanas. 
"^S S T A V A E l Cremís imo 

Rey don Manuel (cuyas 
j grandezas comentarnos^ 

que nos darán bien en que en té-
der ) en la v i l la de Motemay or el 
nueuo 5 donde auiendo Vaícq de 
Gama recibió la merced de Gapi-
ta General^y los mapas,y comen
tarios que Cobil lan erabio(como 
diximos) le fue a befar las marcos, 
elle recibió con mucha ío lcn idad 
y aplaufoj certificándole del juí lo 
premiOjafsia elcomo alos que^en 
aquella emprefa hizieilen íu de-
uer.Diole por ante eferluano pu
blico vnEí landai te con las armas 
de la Cruz (blanco a q tirauan fus 
deíreos)fobrc la qual3y en fusR ea 
les manosee hizoVafco de Gama 
el j u raméto de fidelidad^y pley to 
omenage^que defpues acá acoíUl-
b r á n h a z c r l o s Gouernadores, y 
Viforeyes q va a Gouernar e l lm-
peirio de la India. De Móte raayor 
fe boluio a Lisboa de dóde auia de 
marchar,y alli en el Real Monaf-
terio de Belén (que primero el In
fante don Henrique,de pequeños 
fundamentos, y defpues eílefere-
nifsimo Rey D.Manuel,auian cál 
í i cado , y dado a padrea Gerony-
mos, cortio a Capellanes íuyos , qj 
en vida lo fuer6,y en muerte guar 
dan en aql Real Tép lo fu cuerpo, 
y dé los Re yes fus fuccííores con 
particular Mageílad,y g rádcza ,q 
ella vnaleguadc Lisboa fuera de 
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la puente de Alcán ta ra , reprcfen-
U s d o la potécia de fu fundador,y 
smjparasia de v r a famoia torre 
mecida dentro de la mar) íe enco
mendó el y fu gente muy de veras 
ala Sacratifsima Virgen, con yna 

.s dcuotay ^ran proccfsion q l i lzie 
f a n Z Z T ró loS dci V Í Í ^ d£ ia ^ Sieíia ailaS 
uftts pdrd NaoSjCon velas encendidas, y los 
h a r r i a - . t r pies dcfcal^os. Toda la ciudad les 
H t ú de U leguia con femblante harto tnljc) 
i*ai4, y con abundancia de lagrimas, en 

jfeñaldelas muchas que andando 
el tiempo fe aula alli de derramar» 
Como íi les viera ya las gargantas i i 
pudtas al golpe délos alfanges A -
fricanos* Mas lucgó q u e a l í o n d e 
las trompetas, y bramidos de la ar 
tiilerÍa,leuantaron las ancoras, el 
nueuo General fe reuiílio de n l i c 
uó furor de guerra ; y los fodados 
no-deíTcauan mas que la partida; 
la qual comencarojuego que vna 
culebrina hi2.o feñal de leua, y de 
facarnueuas lagrimas a ios q ef-
tauan a lamira , y a los queyuan 
rompiendo el mar, que las derra-
mauan de alegria.Salio la flota del 
puerto año de mi l y quatro^ien-

1 4 9 7 * tos y nouenta y íiete a nueue de 
FArte/ap* Iulio;ticmpo contrario a la dicha 

pdr* U n'áúegacion j como defpuesacáfe 
ha hecho harta efperiencia. T a r 
daron algunos dias en llegar a la 
aguada de fan Blas 3 fefenta leguas 
adelante del cabo de Buenaefpe-
rá^a^dode (como fucede muchas 
vezes a los que le paüanjfe dizc ,q 
corrieron fortuna tan pcli^rofa, 
como a l l í fuele fuceder a muchos 
que le paíTan, tanto es de peligro-
fo aquel terrible paíTo , y que los 
f o l dados ( como fuele fuctder en 
largas , y dlhcultofas emprefas) 
quií ieron reboluerfe con algún 
motinidemancra, que le obli^af-
fen adarlabuelta, y no licuarlos 
(como ellos dezian; al matadero. 

Hiftoria de la 

ra 

Auian tenido vna efearamu^a co 
los barbaros de labahiadc fan ta 
Elena > y falido deila herido Vaf
eo de Gama de vn fléchalo, en fe
ñal de nueua poíTefsion , y déla 
mucha íangre que auia de collar 
aquella emprefa a fus fuccíTores. 
Llegaron a la dicha aguada de fan 
Blas dia de fanta Catalina ^ donde 
hallaron vnos negros vellidos de 
pieles de animales monte fes, caua 
licros en bueyes aluardados,y tan 
buenos comolos nueí l ros Galle
gos, que fallan a verlos de la flota 
con grá mufica de ruílicos cant i l 
coSjal fon de fus adufeSjy fon ajas. 
N o fue pofsible cntenderleSjaun-
q refcatalian muy bérmofos bue-
yes,y otros ganados, por vidr io , 
cfpeceria / y algimas otras me
nudencias, de que fon muy aficio
nados, con que andarían én t r e lo s 
nueí l ros muy fin rezelo. Verdad 
es5que con toda ella confianza les 
hizieron algunas burlas ; y por* 
queno fuccdleíFe alguna cofa pe^ 
fada5leuáto ancoras Vafeo de G a 
ma, y llego a las lilas Lianas, c in 
co leguas mas adelante dci termt* 
no , y Padrones de Bar tolomé 
D i a z , de donde les hizo boluer la 
furia de ios vientos alpuerto del 
Nacimiento , que eíle nombre 1c 
dieron por fer aquel dia el de C h r i 
í lo nueí l ro Señor. Deftabahía fa-
l e v n r i o poderofo , que va a dar 
en el Oceano,y le llamaron de los 
Reyes , porque en tai diafalieron Ü*<l*t"Ks 
ahazeraguacnci. Y porque fue-
ron alli pacihea y regaladamente 
tracadosdeios barbaros , la l la 
maron también la aeuada de Bue- . t t 
napa, que afsi fe ponían los nom uLap^ 
bresaloque nueuamente fe def-
cubria, a beneplácito del delcu-
bridor i como también en el Po
niente lo hazian nueí l rosCaí ie lk 
nos. Auiédofe alli detenido la ño^ 

ta 
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m cinco días có mucha afabilidad 
dclosi ia tu rales, fallo de aquella 
aguada mediado Enero de 5)8. y te 
miedo nole iléüafle la furia de los 
vientos por algunos baxios, fe a-
parto tanto del camino, que v ino 
a dar con íeñaies de peligro en la 
regio de Zofaia, y en el cabo déla 
Corriente : de donde boluio a en
trar en camino 3 fofpechando q el 
r io no podriaileuarlosNauios va 
radosporla corriéte y boca^q era 
cílrccha. A q u í hallo otra géte,no 
tan barbara como las palladas, n i 
tan to&ada,íino mas curiofa en el 
veíUdo,y lengua^que vfaualas or 
diñarlas armas,y tragede A f i i c a -
nos^y en feñal deílo hablauan bié 
el Aráb igo j de los qualcs fupo el 
interprete Fernando Martinez^ef 
tar cerca de alli muchos Nauios 
í^rueílosjy gente blancajq mcrca-
deauan. Bailo ella nueüdpará po
nerles en lá imaginación q éñaua 
ya en la India, penfamiento ordi
nario a los qbafcan con deífeos 
grandes alguna cofa de importan 
cia* Como por los rumbos q lleua 
uan fentiá ya la jornada por muy 
larga,llamaró cfte rio de Buenafe-
ñal^y h i i i c ró amiílad con los bar 
baros,auicndocomutado có ellos 
aigunaamenudencias, y leuátado 
vna Coiuna de S. Rafael, por l la
marle afsi la Nao Capitana. T u r -
boles el con té to de penfarqefta-
i i a n c n l a l n d i a , vna enfermedad 

iüftmnÁal muy penofa q dio a muchos,y ma 
mei*4 a /w to algunos.Hincharofcles laspier 
j»r na*e¿¿ ¡ ¡ g ^ y f0bre t 0 ¿ 0 }as encias,có tan 
4 l,i<¡U' ta pena,y hedor, q fe les podrecía 

la bocajy no auia quie parafe delá 
te.No podiácomerjy padecía tato 
doior,y anfia,q era cofalaftimofa, 
aunque defpueshi^o fácil eña en
fermedad, ver q eño fucedia cll te 
rtible calor q haz«j y de íer la tie
rra muy empantanada, y de auer 
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muy ruyncs matcnimientos3 jun 
to con la mudaca grande q íe ha-
z c á c nueuos ayres^y difcrctcscli 
m as. D c t u uier ó fe alli v n m e s j y en 
Gonuaieciendo los enfermos, a l |a 
ron ancoras^ y dieron coní igo en 
M o ^ a m b i q u e j í l a y ciudadfamo-
fa en aquellas parteSjque ella pueí 
ta en altura de quinze grados a la 
van da del Sur. Saliéronles a rece-
bir vnos barcos con atabales ber-
berifcos.y dentro algunos Moros 
ba^os de buena eítatura 5 veftides 
de a lgodón, con liíías de diferéces 
colorcSjtocas Morifcas deíeda re-
bucltas alas caberas, y todos con 
terciados, y puñales berberiieos. 
Rec ib ió lesmüy ble Vafeo de,Ga
ma, y defpues ele algún refrefeo q 
les diojfupo dellos la mucha rique 
Za q acudía a Pvioijambique de aq-
ílás partes i y § hallaria alli qu£ to 
quiíieíle para fu regalo y carga. 
N o feles dio a conocer Vafeo de 
Gama , por acabar de faber dellos 
otras muchas cofas^porque luego 
echo de ver que le teniail por T u r 
co3y no quifo facarles defie enga 
ño . Fuefe metiendo por la barra 
a deritro,y entrando Nicolás Coe 
l io delate, pór fer fu Nauio mas ra 
tero^luego q elGoucrnadQr)q l ia 
má Soldando mas propr iaméteXe 
que )pue í lopor el Rey deQuiloa, 
iupc fu entrada, fe v ino a fu N a 
uio admirado de fu fabrica^y g rá -
deZa.Porq los que alli fe llegauail 
de Morós ,eran fin cubierta^ni cía 
uá^on ,có í idascon cordoalla del 
CayroCq es a modo d e n u e ñ r o ca-
i íamo)c6 velas de eílera de palma, 
ygouernadas có agujásLeuátifcas 
de quadráte,y carta de marcar. 
cogióle muy ble Nicolás Coello^ 
fin defcubrirle mas de q era rner-
caderesLeuátifcos,q y u á e n biifca 
déla Indiaty defpues q fe defpldi) 
y fencrodcntrodela bañ a Vafto 
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de Gama, le cmbio v n prefence de 
marlotaSjCorales, bacias de la tón , 
y ocras mcnudcnciaSjde que h izo 
muy poco caíbjdiziendo, quehar 
to mas quiiierá vnas efcarlatas. 
Boluio el bárbaro a ver a Vafeo 
de Gama3muy acompañado y b i -
carro ala moriíca » y defpues de 
aucrledado algún refrefeo, pre^ 
juntado el Moro fi venia de T u r -
quia,ie vino a enfeñar las efeope^ 
tas, ballellas, y otras diferencias 
de armas que el quifo ver por co
fa nueua. tfpantofe el bárbaro de 
tantos pertrechos, y diferencias 
de guerra j y quanto acofas dcla 
India,le dixo , que eílaua de alii al 
pís de rail leguas , y le promet ió 
dos guias con condición , que el 
las contcntafc*Quedaron con ef-
te engaiio de que eran Turcos , y 
todo el amor que p o r e í l o l e s tu-
uleron, fe le conuirtieron al pun
to en aborrecimiento, fabiendo q 
eran Chril l ianos, de vnos Abaí i -
nos que v ieron, y conocieron en 
la Capitana j que hazian reueren-
cia á cofas fagradas: y afsi fe em
perraron, y arrojaron flechas, y 
varas toíladas en grá cantidad fo-
bre las Naos, y las dos guias fe hu 
yeron con el dinero . T u u o aquí 
v n poco de efpcrá la colera de V a f 
codeGama^ haña verlos hechos 
vna gran muela en que hazer pre-
fa.Mando difparar entonces toda 
la ar t i l ler ía , con tanta furia y ef-
truendo^que no quedo bárbaro q 
no fe acogieíTc al monte, y el Sol
dán tras cilos,penfando que fe les 
caia el Cielo a cueílas.Lo que mas 
les dexo atonltos,f jc,que vnaba-
la,quc entre otras difparo vna pie 
^a,lieu6 quatro Moros de vn gol 
pe , porque )amasauian viílo tal 
I^Arumenco de guerra, tan dife
rente de fus lanciilas , y varas tof-
tadas^arraa anticua deAfricanos, 

H i f t o r i a d c h 
q h á v f a d o fiépre,por la facilidad 
que tienen todas las cofas arroja
dizas, á que l o s barbaros e í lana-
coí lumbrádos . Pueño el Soldán 
en faluo , y viendo la burla palla
da , embiodos de fus priuadosa 
Vafeo de Gama con muchahumil 
dad/upl icádole ap l aCa í í e fu ira,y 
l e perdónaíTe lo pallado , porque 
no fe aula hecho porfu orden, n i 
c o n f e j o : y que las guias que hu
yeron co el dinero, elvno fe auia 
remontado , y el otro auia fido 
muerto de vn balazo , en pago de 
fualeuofo termino. O y ó c o n b u é 
roftro el Capitán la humilde em-
baxada,y fatisfacion del Soldanjy 
aunque íc hizo vn poco de rogar 
l a admitió, porque no era tiempo 
de pelear con tantos , y tan aper-
ecbidos enemisos. Recibió otra 
guia,quc le embio peor rail vezes 
que las paíladasjporque luego que 
a l f i n del Mar^o falleron de M o 
zambique , ordeno de tal m a n e r a 
el camino,que enredólos Nauios 
en vnas lilas terribles^y deOertas, 
fiado en fus buenos bra^cs,y en q 
fe efcaparla a nado luego cjuefuef 
fe noche. Sino que le C a y e r o n en 
l a cuenta;y conocida la mala inte 
cionconqueandaua^le facudie-
ron clpoluo có tan buena m a n o , 
q haíla oy dura fu memoria j por
que fe llama aquellas I llas, las del 
A c o t a d o . Quedo el bárbaro con 
cíle caftigo como toro agarrocha 
do,y determinofe de anegarlos de 
todo punto, diziendo con mucha 
difimulacionCcomo fi no huuiera 
pallado nada) q l a c i u d a d de Q u i ^ 
loa e í t a u a cerca, abundante de to
das cofas , y m u y poblada d--In
d i o s . y Chár t i anos Abaíinos, que 
alh Hcgajan^ycon tratauan. C o n 
f o r m e efto , que guando de M o -
^ábique nofacalll-n prouiílones, 
era de poca importancia , porque 
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allí hallarían muchas ¡ y grandes 
mcrcadurias5de las mas,y mejores 
riquezas déla India,y ferian r e c c -
b i d o s c ó mucha alegría de todos^ 
junto có que de allí era muy cier
to el camino de la India . Si a eño 
le diera Vafeo de Gama crédito 
(como eíluuo a pique delio)fe pe r 
diera fin n ingü remedio : pero n o 
quifo Dios y que los principios de 
i o s gloriofos intentos de D . M a 
nuel ^ fe perdiefíen por medio de 
v n bárbaro mulato;porque fi f u e 
ran (corno eldezia) a Q u i l o a , n a 
huuieran bien llegado al puerto^ 
quando todos ( y mas los Moros) 
fe pufieran en armas, y pretendie
ran muy a fu faluo vengar lo de 
Mo^ambique^ue y a ellos fabian. 
N o defiftio có todo eíTb el negro 
de fu dañada in t enc ión ( aunque 
la pallada n o le falio.bien) pr inci
palmente viendo l a eñrema n c -
cefsidad que fe padecía en l a a.rmá • 
da j y como no fue pofsible llegar 
a QuiloajdixOjqlaciudad de M 6 -
b a z a cílaua cerca , cnla qualauia 
muchos Chr i i l i anos , y • hallariañ 
quanto quiíieflen en diasque e l 
fe atreuia a guiarlos C o n mucha 
feguridad, y íidelidad^íl e lCapi ta 
General gullauadello . N o pudo-
hazer menos, afsi por la porfia.del 
traydordela guia , como por l a 
gran neccfsidad que fe padecía de 
vituallas.Puertos en camino p a r a 
M c m b a z a , auiendo delcubierto 
V n a l ílade camino, que llamaron-
S. lorge : y llegada Lxarmada a l a 
vi í ladc laciudad(queeil:áen qua-
ITO grados de altura ala vandadel 
Sur,pla^afuerte, v de buenos edi
ficios) ILICÍ̂ O que los Moros l a vic 
r; n dentro de la barra y conocien
d o que no eran Turcos j trataron, 
de acabarles mañofamente. Entra 
ronfe algunos en las Naos, enten^ 
dicndol^ks muy bien la treta i y 

PreHéncíen 
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Inego que notaron lo que auia, í ú 
zieron cuenta que no faltária lan 
ce .Mandó el mal Rey regalar, y 
acoger los nueftros para may ot fe 
guridadj los quales como verdade
ros Ghriftianos, auian confeíTado 
y comulgado en la Ifla de S. í o r -
ge,porqüe érala Pafcuade Refu-
recio, y por eílar apercebidós c ó - Jiotd* 
tr-aqualquiera peligro déla vida j gA 
que fe ofrecieíle . A l tiempo que 
llegaron al puerto, noto él Cap i 
t án ,que fallan muchos déla ciur 
dad con vna alegría fingida, muy 
al renes de otros pueblos donde 
auiallegádo,y que al entrar en las 
Naos3nolleuauan armas 3 y hazla 
aquellos Moros grandes cumpli
mientos, lo qual le dio mucho q 
pen ía r , aunque no que fofpechar 
la ^alagafda quele tenia armada, 
y fe vino a defeubrir por donde 
menos fe creyera. Fue pues elca-
fo,que la Capitana no auia arran
carla de fobre la amarra para me
terla la barra a dentro : y temien
do eiGencral algún peligro della, 
mandó echarlas ancoras de pref-
tOjCon tantas vozes, y ruydo de 
los pilotos ( creyendo qué eílaua 
cncallada)que yala chufma anda
na de aqui para alli pidiendo cuer
das a prieír.i.Qu,e péfi,iron los bar
baros que eftauan dentro ( qüe al 
fin el traydor del ayre tiembla) 
l ino que íes auian olido,y que pe
dían las cuerdas para colgarles, y 
en vn punto faltaró ai agua, ellos 
y la faifa guia juntamente , defeu-
briendo deíla fuerte la maldad en 
que andauan;y no fe hartando los 
Portugucfes de dar gracias a nue-
í i ro Señor por tan fcñalada mer
ced, como defeubrir aquella tray-
cion antes que ios barbaros k e x e 
cutaran.Principalmente el Cap i -
tai^que era a quien tocaua mirar 
por fu bicivporque entendió que 

D 4 toda¿ 

Conjttractií 
de los hdrha. 
tos cetra lot 
Vertuguejes 



4 4 
tedas aquellas cofias c í lananmuy 
pobiadas,y no era bic meterfe cn-
tretaiitos'encmigos , dobló para 
el Scpccntrion , y otro día cogió 
vn Zambuco dcMqras,!qüc yuan 
iMombazajdelos quales / ino fue 
ron treze que quedaron en pri í io, 
todos los demás fe faluaron a na
do .Tomóles Vafeo deGamacon* 
fefsion a cada v n o por fu parte^ 
porque no le fuccdicíTe otra bur
la cojno la paíTada , en la quál to
dos conuinicro , q en aquella co
i la cílaua la famofa ciudad de M e -
l i i ide , diez y ocho leguas de M 6 - , 
baza > puefben tres grados déla 
vanda ael Sur,donde fe ofreció de 
y r vno dellos , que parecía perfo-
nade refpeto,para tratar de fu ve
nida con el R e y , que era gran re
galador de forafleros , porque en 
lo demás podían eílar ciertos que 
all ihallarían vituallasen abunda 
ciacon que prouecr los Nauios,y 
guias muy feguras para la India»-
Defpidioíe elCapitan fobre fu pa
labra , pareciendole muy hombre 
dellaiy tratando muy honradamé 
ve a los demás,fue el M o r o can ho 
bre honrado , que con facilidad 
acraxo al Rey a q les hiziefle bué 
acogimiento, contádole grandes 
cofas déla nación Portugucfa(tá-

Hiftoriadcla 
ma algunos carneros, y cantidad 
5 efpecería^corao en hñzhy mue-
ílra de la mucha que allí acudía de 
la India. Eftauan en el puerto qua-
tro Naos de mercaderes indios, q 
luego vifitaron a Vafeo deGamai 
y dieron mueftra de fer Ciiriíl ia-
nos,en quereuerenciaron vn re
tablo dclaVirge > que les eníeña-
ron algunas vezcs.El otauo dia de 
Pafcua v i n o c i Rey alas Naos en 
vna Aimayda(q aíia llama) veíti-
do vna marlota de damafeo car-
meíi,aforrada en terciopelo verde, 
y en la cabera vn túrbate muy ri* 
co de tocas de feda. Venian coircí 
R e y halla veinte Moros5con tro-
pctiilas de Marfíl,muy bien trata-
doSjy fus terciados,y dagas guar
necidas en las cintas ai guiñento 
de k mucha policía, y riqueza de 
aquella ciudad, y de q no fin fun
damento fe dize comunmente en 
aqucikspartcSjCauaileros de M 6 -
baza,y damas de Meiinde . Salió 
Vafeo de Gama en fu batel embá-
derado muy bié, veílido de fieíla, 
el y doze hidalgos principales, y 
llegado al Rey ic met ió en el ba- ftfi V*íc* 
tel,y comen ta r©a parlar tan hu- * G4ma *• 
manamcntejcomo ri fueran y<7ua 
ks.Combidole el Rey con fu c i u 
dad y cafi , prometiéndole guias 

el E¿y de 
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to puede vn bue tercero en todo)' para la India, y quien le acompa-
con tan buena gracia, que el R e y nade halla atraucíTar vn gran gol 
no defleauaotra cofa mas que ver fo de fetecientas leguas que aula 

Llegdn Us 

fiíeUnie, 

los forafleros en fu cafa ¿ y como 
mejor pudieíTe regalarlos . En lo 
qual paliaron dos días , embiádo-
fc de vna parte a otraembaxadas 
de cumplimietos. Parecióle a V a f 
co de Gama, conforme eílo , que. 
no auia de que temer, y afsi llego 
al puerto có grande eí l ruendo de 
muíica , para mayor autoridad de 
la armada . Luego que el Rev fu-
po del Moro,como eítaua alli aq-
l la i l o t a , le embio a Vafeo de G a -

defdc alli a Calicut. Efcufofc Vaf
eo de Gama con q no tenia orden 
de fu Rey para faltar en tierra por 
n i n g ú n fuceíTo , y que afsi le per-
donaiTejpucs no daría buena cué-
ta de íl haziendolo de otra mane
ra. Prefen tole allí los trezes iMo-
ros que cogió en el Zambuco : y 
defpuesde auelle dado cuenta de 
iu R ey,y b potencia con que acu 
diaatajamofasv raras jornadas, 
le enfeno el modo de Jas armas de 
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Europa , y le h izo algunas falúas 
de artilkriajde que a^edo el bár
baro aflbmbrado , como de cofa 
muy nueua.Boluio el Rey a pedir 
l e , que fi quiera encraffe a ver fu 
ciudad,y a fu padre, que ya de en-
frrmedadjy vciez no fepodia rae^ 
near de vna cama , íin que Vafeo 
de Gama torcieíle vn punto , dif-
culpandofe otra vez de tener ex-
preílo mandato de fuRey,para no 
apearfe en ninguna parte, mas q 
embiaria en fuíugar dos caualle-
ros que le efcufallen^y en fu nom
bre vcfaííen ai Rey las manos , y 
le dicíien cuenta de quienes eran* 
Boluiofe acompañado elRey haf-
ta dexade en tierra 5 y para que la 
vieíTcn^y cumpiieíien el güi lo del 
bárbaro j 1c dio dos caualleros de 
la armvida,fobre rehenes que que
daron de feguridad.los quales vic 
ron^y tantearon muy bien quan-
to aula que notar en aquélla c iu 
dad. Como no pudo facar el Rey 
de Vafeo de Gama otra cofa , les 
dcfpidio luego amorofamente , y 
les dio quanto pidieron, particu
larmente vna guia Guzarate ,pa^ 
raque 1c cncaminaífe por aquel 
golfo,halla la India. En pago def-
ta comodidad, y afición , le íiruio; 
Vafeo de Gama con algunos re
galos de Europa, promet iéndole 
de dar la buelta por a lü , para que 
(pues tanto lo deíTeaua) embiaíie 
íus iZmbaxadores al Rey D . M a 
nuel , a confirmar la paz^y amif-
tad que auia hecho con el. 
,( r..-. |; r/o-j.y ty l-foon 

C a p J X . De como Vafeo de 
Garna entro en la India,y 
llego aCalteut 5 y de tres 
principales E ¡lados de ge 
te en que aquellos Tk^jfl* 
nos fe d/uiden* 

I O L E Afolutamcte la ^ 
vid-i a Vafeo de Gama 
auerllegado a Nielinde. 

por q fuera.de la paz, y amiílad cj 
fe h izo có el Rcy3 facaron allí ios 
vientres de mal a ñ o , y prouey ero 

^ las Naos abundantemente de v i 
tuallas , que el gencrofíj Rey íes 
h izo dar de gracia . Salió de allí a / \ 
veinte y quatro de A b r i l có buen 
viento, y dando v iña a la India ta 
defíeada(blanco de tantos corado 
nes)l legaró ai golfo del Malabar, Îrntúet̂  
y a l a v í í f a d e Calicut , cabera de l " 
aquellas regiones . PaOaronefte PortHfM*fes 
gran golfo de íetecientas y c m -
cuéta leguas en folos veinte y dos 
dias,porqiie de fer algo mas apaci
ble que en otras partes del Océa
no , tuuieron viento fauorable. 
Quando defeubrieró la India, fue 
con el placer que .fi entraran por 
el puerto de Lisboa ^ pareciédoles 
que ya no-auia mas q deílearjpues 
conocidamente eñauan , y holla-
uan las cofas que mas fu Rey def-
fcaua, y adeláte auia de alfombrar 
el mundo. Tardaron en llegar haf 
ta eíle punto , defdeqüe faiieron 
deLisboa,caíi onze mefes^porque - ^ 
faiieron el lu l io paííadojy llegaro iiT> * • 
otro año por M a y o , con hartos 
trabajos que pallaron ala entra
da, y les ileuauan muy canfados. 
Porque entre otras colas dignas 
de notar, y de admiración en ellas 
regiones , y que ataxa los inge
nios de los mas eílirados A í i r o l o -
gos,y Cofmografos,es, que en las 
cordilleras dé los Montes Gates, 
que íiruen como de fuerza,y gu,ar 
nieion ala india , en vna mifmá C'tlilvlex* 
poftura y Cielo,en ygual altura y *r*»rdmd~ 
baxadclSol,v cnlos mlfmos n\:~ 
fes del año , de la parte Oiiental 
del Monte (que por cordel tirado 
corta todo el Malabar,dcfde el ca
bo de Comorin de lari^o a b,r^o,) 

"y. 
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áy notable cúory/ feqaedadiy ds 
la parce Ocidentaidel miimo mo 
te en tan corea diíUncia llueue ta 
to j y haze otros temporales, 
que les han querido llamar a los 
vnos Antiopodas de los oc roS j fc -
gun fon encótrados en fus efetos. 
t i l o propiaméte eslo que v e m o s 
en ios Andes del Perú, aunque c o 
alguna diferencia, que no ay ati
nar algunas cofas que eftan refer-
nadas al conocimiento de Dios, y 
a los particulares fecretos de la na 
turalcza. 

Quando llego Vafeo de Gama 
aCaiicutjera principio delinuier 
nojy como en aquello que caiaal 
Oriente ha l i a terribles calores, 
realmente que le pulieron cuy da
d o verfe engolfado en tantos pe
l i g r o s ^ afsi n o fe atreuio a defem 
barcar por e í l o , y fin efprcílb c ó -
fentirniento del Rey del Malabar, 
que es poderofoPrincipcy a quic 
t o d o s l o s demás de la India reco-
iiocen,y pagan tributo. Llaman-* 

ZmrtttM l e Zamor in , que es tato c o m o de-
de €áU(*t* ¿ i r fupremo Emperador , c u y a s 

g r a n d e 2 a s , y porfiadas guerras c o 
los Portuguefes3vereraos en h a r 
tas partes,porque fue el mayor, y; 
mas porfiado enemigo, que a me
dido las armas con las f u y a s en 
aquellas partes Orientales. D i u i -
defe fu gran Señorío en tres Rila
dos de perfonaSjde las quales(qua 
to a fu modo de viuir)pues las auc 
mos de encontrar a cada paííbj 
quiero hazer memoria en cAe ca* 
pitulo,aunque c o n algunabreue-
dad, c o m o en todo l o d e m á s pro-
feíTo. r • 

C ¿ k * t*** E1 Primcro» y principal Eílado 
üi jKeym aquellas gentes^ f o n ios Satra-
famoyáe U pas , y Dynailas , como nueí l rcs 
indUijí** Duques,Condes, y Marquefes, q 
cdM¿es. al[a llaman vulgarmente Cay ma-

leSja cuyo cargo e l l a las cofas d e l 

Kíftoriadela 
goui^rno, y fon dehantigua fe-
ta de ios Bramcnc^ por cuy o ref-
peto,fu principal cu ydado es jun
tamente mirar, y zelar las colas 
Sagradas a modo de nucílros O b i f d s U i U U . 
pos ,con fuprcma veneración de 
fus Idolos.Dellosay poco quede-
2,ir,porqu€ como fe reduzen a log 

primero ñf-
do ¿e teati 

Bramenes ^porlafetaqucprofef-
fan dellos , fe pueden incorporar^ 
y tratando de ios primeros por fu 
í le l ig ion fe trata dellos. 

Elfegundoj y principal Eílado 
de la India, es el de ios antiguos 
BramencSjCuy a fe6la es muy grá- jerunáo Bf-
de , y eílá repartida en diuerfos ¡ad» de U 
miembros . Ellos tratan general- /««7«. 
mente las cofas íagradas,como jas 
ceremonias, los eBtierros a fu mo 
do^y lo demáseipir i tuai , con que 
ganan mucho dinero : y afsi mif-
mo en agüeros , y fuertes, de que 
ellos fon grandes oficiales. Los h i 
jos dé los Reyes, y gente pr inci
pal déla India3fecrian entre ellos, 
y guardan con gran puntualidad 
eñafcda .La qual no es vniuerfal-
mete vnacn todas partcsj porque 
la reparten en dos ordencSjVna ds 
las quales fe ocupan en cofas fecu 
lares, y en el golfo del mundo, y 
los de la otra, en hazer vida here* 
niit4ca,y folitaria,dandofe mucho 
a la contemplació de las cofas del 
Cic lo:y a cílos que aora llama l o - js^e) ^ 
gues, llamaron ant igúamete G y - ücidie trá 
nofofi í las . Algunos deílos tam- mencsdeU 
bien peregrinan pidiendo limof- l»du, 
na, h a í l a q u e c o e l r o í l r o a lo fiy-
pocrita, y con el mal tratamiento 
de fus pcrfonas.hazé creer al v u l 
go por tentosjparafer por eíla via 
tenidos en mas veneració que o-
tros. A y también muchos que fe 
retiran a montañas afperas, y fo-
licarias, donde padece incrcybles 
trabajos de hambre,fno, y c'alor) 
y allí eílan halla tanto que han 

perdido 
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perdido el miedo a la vergüenza, 
y conciencia, porque entonces fa 
len mas calificados bellacos, y fin 
rienda5ni temor fe van al paflb de 
fus antojosj y apetitos deíenfrena 
dos.Tienen dios logues vno co
mo General, por cuyá mano paf-
fa la mucha renta, y dinero q go-
Zit y el les embia en ciertos tiem
pos á predicar por varias regio
nes fu fuperíliciofa feda, y alos q 
mas fe au en tajan en eílo ^ mas los 
premia.Ellan fujetos no tab iémé-
te al demonioj y le adoran ('entre 
los otros ídolos) en figura de vno 

ídolo Je hs llaman Parabramajque dizen 
Bramenesen ícr vn Dios antiquifsimo * que 
q ies hahU tuuo; tres hijos , en memoria de 
<l dem«mo. los quaks traen vn cordoncillo 

hecho de tres hilds rematados 
en v n i í u d o , y efta es fu infígnia 
conquev iuen , y mueren , tan
to , que el que fe la quita , no es 
tenido porBramen. A d o r a n d o fo 
lolas eítrellas,y los demás Plane
tas, mas aun los animales , y afsi 
tiene hecho a l a Mona vn hermo-
fo templojde tan coílofa y admi
rable fabrica, que tiene vn porti* 

- „•. codcfetecientascolunasdemar-
nesdeivEra moi niiiMtíio,)» tan grandes, que 
meats. las que pufo A g r i p a , y las vemos 

oy dia en fantaMariala Mayor en 
el Panteón de R o m a n o las ygua-
lan.Tambien adoran al Elefante, 
a los Bueyes y Lobos , que ellos 
creen fer las almas de los difun-
tos5quc fe conuierten en aquellas 
figuras.Tienen muchos libros,de^ 
m u c h a c o ñ a y eferiptura , todos 
llenos de agüeros , y fuperílicio-
nes,v de mi l fábulas ridiculas,que 
fon fus euangeiioSjtan poco ma
nuales como ell:o,que ninguno fa 
be déilos. mas de lo q para fu pro-
pofito fe propone al pueblo , a 
manera do fermon , co grande of-
tcntacion de vanagloria, y cílruc 

do de palabras. T o d o eflo es tan 
fin fundamento ? que algunos l i 
bros han llegado a Portugal , que 
fe han traydo de la India , y han 
venido algunos logues que le c ó -
üi r t ie ron a la Féjy no ay cofa mas 
l in fundamento y vana,que &í co
fa laftimofa cófiderarlo, y laílima 
grande deque tenga el demonio 
tan enredados y ciegos vnos tan 
efeogidos entendimientos, como 
defpues de conuertidos mueitran* 
Y cueíla tanto la conuer í ion de 
vno de í ros logues , queprofe í ían 
tan inuiolablemente fu leyjque eí 
q haXe alguna puede dar muchas 
gracias a Dios , porque tienen tan 
de ray 2: fus cofas, que es menefter 
particulares fuercas del Cielo pa
ra arrancarlas. 

l i i tercero Eílado tle la India^s j%fW ter~ 
el de los N a y res,que fon aquellos cero Eííada 
de quiendepéde el negocio délas del* Indial 
armas,y fon tan agües en ellas > y 
tan fueltosjque esí cofa marauillo-
l a : porque luego que tienen íietc 
años , les eíliran los membros en 
vnos tornos, y les vntan co vnos 
a^eytes correofos, de fueite j que MdrMilU/d 
falen para qualquiera excrcicio, ' 
de armas extremados * Saltan al 
buelo de vn caualio marauil loía-
mente para tras y para adelante, y 
fe quiebran el cuerpo por mi l par-
tes,como vnos bolatines.Luchan 
con tanta deftrc£a}que fe enredan 
pies y bracos como vnas Sierpes. 
Defde niños ,haña muy viejos tie 
nen fus exercios acomodados,ca-
da qual al fuyo, porque dize, que 
no puede vno falir bien Con dos 
cofas ? Sus armas folian fer Laicas 
Cortas, y flechas,efeudos y efpa-
das,mas luego q llegó en aquellas 
partes el tremendo aparato de la 
artillería (que fe hallo para ruy na 
del genero humano)cogieron ta-
bien la tra^a, q vfan ya co mucha 

deílreza 

Najies* 
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c areza del arcabuz , y cañones 

Hiftorladela 
\-» ^ 1— L w /- ti "J- • ^ • -> y 
gri}£ U 3S, y tiran tamoicn vna cft 
copeta , como vn buen tirador 
Po r tugués , aunque no con tanta 
puntería y delrreza, porque fino 
es que ingenieros de Europa les 
gouiernen la artillería, y nueü ros 
poluoriílas les prouean de nueílra 
poIuora,no acaban de tomaren 
todo ello el punto que requieren 
ellas machinas 3 y municiones de 
guerra. Entran comunmente en 
la batalla defnudos en carnes^lino 
es con alguna ropa en las vergué-
cas naturales , porque no pueden 
fufiir la carga del azerado hiél-

Exemdcs m0) y ¿¿j peíacio peto.Y en quan-
¿eguerra de to a ¿flo les He 

uanlos nueftros co 
»s Najres* Jloc^cja Ventaja,aunque ellos lo fu 

píen con la velocidad que tienen 
en acometer>y huyr,tirando dief-
t raméte para trastorno vnos A l a 
rabes^uee í lacs fu 'o rd inar ia ma
n e r a de pelear.Eílo es de fuerte, q 
quaa ido en vna efearamu^a ies v a 
en el alcance desaparecen en v n 
i n í l a n t c , y quando fepienfa quq, 
citan l e x o S j faltan como vnos r a 
yos , y acometen con l a mefma 
preíleza^demaneraj que huyendo 
hazen mucho daño, porq no pier 
d é tiro de vna manera, n i de otra, 
y canfan con eílas arremetidas a l 
e l enemigo brabamente* Mas íi l a 
necefsidad les haze pelear a pie 
quedóles a puñadas,y golpe de ef-, 
pada,acuyo pomo traen trabados 
vnos cafcaucles de metal, c o n cu
y o fonido fe reuiñen de n u e u o f u 
r o r de guerra, peleando animofa-
mentecaraa caracpn mucho or
d e n y concierto. Abroquelanfe 
c o m o vnas tortugas, q u e no def-
cubren parte derfarmada donde fe 
les pueda hazer golpe. Todos ef-
t o s Nayres5íe exercitan general
mente en cofas de guerra j y vnos 
e n particular q u e l l a m a n A m o -

frente gpnt 
va de ¡¿ente 
de guerra. 

yos( y fonfvi'ozesfumamente, íi 
h les házmela menor injuria) no fo 
l o fe vengan con quitar la vida al 
que felá h i z o pero a toda fu Kirni-
iia,y generación , í i n que por elia 
temafer calligado^ tanta es la bar
bara ferozidad deilos crueles3y fo 
beruios hombres, Pues íi fe ofre
c e vengar la muerte de fu Rey, no 
ay furias infernales como ellos, 
porque fe arrojan borrachos de 
f u r o r p A r l a s . p i c a s , y tienen por 
v en tura, y hora., m o r i r en eí iade-
m 3 n d á , d é . d o n d e diere. 

li l lc es el genero de milicia de 
la Indiajy los Reyesfcñaian mas, . 
o menos Amoyós(,o Amacos^uc 
todo es vnp) para fu guarda ordi
naria , feñalandoles muy buenos 
gagcs,poí lamucha fidelidad qu? 
han conQcidp en ellos , como acá 
l o s Reyes de Caíliila^en los deEf-
pinofa.de los Montesros. 

Deí los tres Hilados de gente fe 
c o m p o n e n aquellos Rey nos del 
Orientejy aunque entrenofotros 
los oficiales,y labradores entra ta 
b:mcn,C;ucta,como en todas par^ 
tcSjen aquellas n o fe haze n ingu-
na;dellos,porque f o n los mas aba
tidos, y defpreciados que ay en el 
mundo.Viuen en grande oprefio, oficUesfon 
porque fuerade las obras ordina- rnny ahn-
rias co que fuílentan fus familias, ^ e n 
han de licuar baílala muerte eloí i U¿"lr* 
ció que v n a vez tomaren, f i n nin. 
guna redempeion,quedándoles la 
puerta cerrada f i n n i n g ú n reme-
diojparanofolo nofuSiramejor 
c í lado^í ino^i aun para poder to
mar o t r o oficio de mas importan-
cia,fino que han de viuir y morir, 
e n e l primero que vna ^ez toma-! 
rcn;cofamaraui l loía ,y q en cierta 
manera, maldito el daño que n o s 
hiziera, aunque en Efpañafc^uar 
dará cíla inuiolablc co í lubrerpor 
l o qual , es la gente común muy 

m e n o í -

http://pinofa.de


I n dia'O r i en tal. Lib . I. 
meiioiprcdada y abatida 5 tanto 
que ddajite de vn Nayre, n i oían 
meiic--iric,.ni ieuantarios ojos pa
ra hecho de mirarle a la cara. V es 
t a n í b b e r b i a ^ Ü a .fuerte ds foittH 
bres, y tan tala reuerGncia en que 
fon tenidos, quehaiido e í taoca-
fiBn vnojdelos msf&rspí. irnpedi
mentos que la Fé Catoi.lca:h^ ha
llado eñ aq.uélks parces, pé& ^ 
mar ios cu dios die.^q^3Íl»s barba 
ros, y reii.diiks.ai JuJiue Vuga de 
•fanto Euangelio, dJ n t ane^ que 
p e rdie ndo ¿agí eii o s br ki^fepi-q ue 
cofa es caridad ^-•mcdcJiaciodinf 
tiana.Tras efto es tama rudchij^a^ 
lidad, q u é a manera de beítóas/tie*-

i t r Í M A f n c a fus ayüiitamiento.S;taa:naÍes 
c«fiUr,s de con quantas topan por las-jadles, 
Its xuj iny . £ n ninguna diferencia^ ü quiera 

fcan hermanas, porque haíta con. 
las madres íe fu ele citender. fu l i 
bertad ^-íin que fe ieSípuedahaí-
DEter ehoruo. cuello :'porc|ue antes 
las In-dias tienen por punto de ho 
ra que tfaten los^Nay res có ellas, 
íicdoles cofsntido por fus padres 
y maridos. N o pueden calar mei-

• nos que con mugeres. de fucali* 
dad, y por eí laconfuí ion heredan 
losfobrinos hijos de fus herma* 
ñas , como cofa mas cierta, y no 
fus hijos dellos, porque,no ay fe-
guridad de fi fon fuy os o ágenos, 
como anda todo tan rebucito. 

t J i f i t M ¿ e L o que coca a fus ediíicios7 co-* 
U m d t a . munmente los tienen muy ahoga 

dos, y cubiertos con folas hojas 
de palma, de manera que no a^ 
ninguno fumptuofo, fino fon los 
templos, palacios Reales _, y cafas 
de Sátrapas,c] tienen para ello par 
t icularpriuilegio. Viue en arraba 
les,y la géte granada en fus Q u i n 
tas,que acá llamamos Gafas de pía 
z e r x o n muchafrefeura y recrea
ción, por no fe mezclar y rebol-
uer entre la gente vulgar. Ha^en 

a l i i fus fortiEcáciones C o n fuíost 
p a d r a r t r o s , t e r r a p l e n o s , y t r i n -
chcas de cefpcdcs, y arboleda q u e 
de propoí i to plantan , e n r e d a d o 
a r t i á c i o f a m e n t e có e f p i n o s y ^ar 
.^as ve rde s ala e n t r a d a , p a r a de fcn 
fa d e l fuego* Defpucs t i e n e n t a n * 
t o s r o d e o s y bue l t a s , q u e p a r e c e n 
iLabyr in tos , lo q u a l hazé p a r a en 
t i e p o d e g u e r r a , i i fé o f rec ie re po
der d e f é d e i f e á q u a l q u i e r aíTalto* 

i i También hazen c n e r p o de Re
p ú b l i c a l o s e í l r a n g e r o s , q u e a c u 
d e n ala c o n t r a t a c i ó n de la l ü d i a , 
c o m o fon^de las Arabias, de Per^ 
íia5de Egy p t o ^ y de las dentáis p r o -
n i n c i a s d e l a AnajMoros ,Turcos , 
Gentiles, y Iudios,que l l e g a n a l l í 
C o n g r a n d e s r iqüc2 .as ,y m e r C a d e -
- m d c o r o ^ p l a t a ^ a r f i b a m b a ^ r u - f . m 
b i s ^ i j o f a r j d i a m a n t c s ^ e f m c r a l d a s , 
y o t r a p e d r e r i a ^ b r o c a d o s 5efcar la ¿ J * " ^ 
c a S j g r a n a S j a l c a t i í a S j í e d a S j C h a m e -
l o r e ^ - y o t ras telas^lacre^ c o b r e , a$ 
c o g u e , c o r a l , b e r m e l l ó n . , d r o g a S j 
a l m i z c l e s , y o t ras infinitas cofas 
que a i l i fe m a n o f e a n p o r l a e f p e -
c ie r ia ,con que-fe hazé p o d e r o f o s , 
y de q v e r e m o s m u c h a s cofas co* 
.mo fuere andando la obra. 

Capt. X . Í )e la entrada de 
Vafeo de Gama en Cali* 
cut,y los fucejfos que tmo 
hajta que dto la buelta a 
PortugaL 

| A r a inteligencia de lo m i v 
c h o q a u e m o s d e d e z i r de 
lascofasdelaIndia,ha íido 

t o r c o f o auc r t r a t a d o g e n e r a l m é t c 
de l o s e í l a d o s y v i d a de fus n a t u r a 
les, p o r q en particular no n o s fal
tará en q u e e n t e n d e r a d c l a n t c . V c 
g a m o s e n t r e t a n to a Vafeo de G a -
ma.que quando llegb a la c o f l a de 

£ C a l i -
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Hiftoriade la 

CáliCHt, 

Calicut5cñaua el Rey Z a m o n n en 
P a n á n c c i n c o leguas adelate en la 
miíma colla, al qual embio a fuph 

rSc* ¿t GX car le dieíTc licencia para vefar ius 
»4 tnt^en manbs en nombre del ferenifsimo 
U c c ü t dé j^gy don Mani ic l dé Portugal} en 

lo v k i m o del Poniente, de quié le 
trayacartas y recados; Recibió el 
Bárbaro fumo contento,cn ver q 
huuieíTe noticia del enlo vi t imo 
del mundo: y aísi embio a dezir a 
Vafeo de G i m a , qfe liegaíle mas 
cerca ai puerto dePándaraireJPara 
lo qual , y para queleileuaíTe a fu 
prefenciaje embio vn M o r o de tie 
rra deTunez en Berberia^iaraado 
Monzayde,hombre ladino, y: que 
aüque t ra lpueí loen la india habla 
uá Cáftcllano y Por tugues ,có mu 
chainteligenciajpor auer conocií* 
do Por tugue íesenTuneZ erí t iém 
po del Rey do luana que yuan aiii 
con algunas raercadedaSjyfuc dtf 
pues de mucha importácia. H.nu.o 
algunas dificultades én t re los Ca 
pitanes, íobre íi fu General fe po
dría liar de aquel Bárbaro,poniei i 
do a riefgo có fu perfona las de to 
dos los demás. Y viendo Vafeo de 
Gama lo mucho q leimportauaj 
determino en perfona viíitar al 
R e y , y tantear por fu mano la tie
rra., C o n eíiarefoíucion dexo a fu 
hermano Paulo de Gama en fu i u -
gar,con orden de q cada día tuuief 
fe los bateles a punto, y q íi aigun 
contrario fuceflo le impidieíTe po 
derboluer alaarmadajno fe detu-
uieflc mas alU porq fe perderla to-
dos^Hno q fe boLucir-a Portugal, 
y dicfpj au:fo ú Rey don Manuel 
éá kódfi c látiD t¿ia fu cedido, y de 
como lai . .d;a c a-'i yadefcubier 
ta. Ef.-og'o paraq i ; acópañaíTen, 
y guardairen la perfona doze va
liente: c^mpañeros , q fuero muy 

- coitoj .-neme veltidos,y losefqúi 
fes i l c.^adoi, có gr i muiica tro 

petas, y mucha bizarría de gallará 
detesde diuerfas colorcs iAl tiepo 
qMegó a apéarfe en cierra, difparo 
la ar( illeria de las naos,iio íin algü 
temor de los barbaros q eñauá en 
la playa para recebirlos, porq era 
la primera vez q oy an tal iníiru-^ 
jneto de guerra. Én faltando Vaf* 
code:Gama en tierrajleabra^o v n 
Catuai,q era como Alcay de, y te-
i i i aa fucacgoireccbir \ y hofpedar 
ios foraí^eros. VcnmeiGLngran rau 
íica de-atabalcs y trompetas có do 
zicntosiNáyíres,de guerra , y otra 
imichá gentb de.ca¿gá,'pai?á licuar 
l o q fuelle menefier. Puí ieróleea 
váanfediá Htera^q ilaraá Catre, en 
la qual fue hafla Calicui : ( dóde ya 
.el R e y .éíÍ:áua)con tanxo cócurfo, 
y t ropeí degente q cócürr ia a ver 
íe,q eraeoía marauiliofa. £n llega 
do ai palacio Reái, fue recebido de 
losCay males c o n mucha córtel ia, 
faliendo eHuperior dellos.)q es co
mo el fumo Pót lnce de los Brame-
n es,vellido a fu modo dcPótificaL 
Traya vellida vaacomo fobrepe-
il iz3dcvna tela mas delgada q C á -
bray ,y t i auádok 'de la mano, le l ie 
ai o por muchas qnadras(q cílauan 
« ó muéha gete de guarda, y a cada 
puerta dos foidados, halla llegar a 
vnagrá fa la .dondc eí lauacolgado 
vndofelde brocado verde, y las pa 
redes c ó m u y ricas colgaduras de 
telasiy en lo v i t imo dc^vnas gra
das de madera olorofa, eftauavn 
empinado trono có filias y a l i e n 
tos pára los defangre Rca l .F l lau i 
elbarbaroRcy echado en vn eílra 
do có vna camifa de algodó muy, 
blanc o, toda fembrada de rofas y-
ramiilos de oro , y trauada en el 
cuello y bracos con riquifsimas 
perlas, en % a r de botonciilos. 
Traya carciüos de mucho precio', 
y v n bonete de terciopelo amo-
do de vn 8*0*0*1 quajado de oro 
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y perlas, y los bracos y pies defnu 
c losa lv íb deia tierra,)^ en ellos 
YDas manillas de o r o , y muchos 
anillos de perlas, que le adornauá 
mueho ,có vnas bellocilUs de oro 
muy ricas quefaliáfuera. Y d d l o 
mifmo refplandccian muchos aní 
l losquct raya afsi en los dedos de 
los pies como délas manos, con 
muy ricos Diaraares. A fu lado cf-
tauav-ja viejo c o n v n a porcelana 
o copa de oro^y en ella el Betcle q 
ay en el iMalabár, que es vna fruta 
como nuez mofeada que aeoílura 
bran traer en la boca ios Reyes y 
gente poderofa déla India, para té 
piar el higado, y mitigar la fedj ^ 
pr incipalméte para limpiar y pu
rificar el eftomago.Era de muy ge 
t i l difpoíicion y talle de cuerpo y 
michí os,auque v n poco baco,co-
m o l o fon generalméte todos los 
Indios, y réprefentauamuy biela 
ívlagertad Real. E l qual viendo a 
Vaíco de Gama le mando fentar 
junto a i ! , y a l o s o t r o s c ó p a ñ c r o s 
en lillas de menor calidad,con rhá 
cho amor y c o r t c í ^ fignificando 
el güi lo con que los recebiijen las 
pocas y graues palabras con q los 
dio audiencia;' Vafeo de G a m a l é 
djclaró por-vn in terpre tecomo 
el venia por orden y cemifsió del 
ferenifsirno R e y don Manuel de 
Por tuga l , a ver y vifitar fuRcaí 
perfona, de la qual auia gran'fama 
y noticia por Europa^a cuy o foní 
do venia a tratar paz y amíílad co 
cl,cn nób rede fu R'ey5qiíe no po
día en perfona haze r ló ,por l a dif-
tancia de tacas tierras y mares co
mo auia enmedio, pues de fu amif 
tadefperaua q refulcaria afu Alce 
za mucho bien y prouecho.Diole 

carcas tras eí to , que y uan eferi 
tasen Arabigo,y Por tugués : y d 
Rey defpues dá auerlasleydo^ref-
pond:o,quc el tenia,yeíl:imaua en 

mucho la amiñad que fe le ofrecía 
del Rey do Manuel, el qual como 
tan grá Principe, fin repagar en ta 
ta dillancia como aüia de vna par 
te a otra, le embiaua tan honrado 
Embaxador. Y que en lo q tocauá 
a la con t ra tac ión , hó lgauadel lo , 
y defdc luego daua fu lieecia y có 
fentimiento para que de todo fu 
R e y no íacaíTen las mercaderías 4 
quilieíTeil. Mando con eílarefclu pdéii&B 
t i o n al capitán fefueíTc a defeáfar #»e¡# fdtd 
en vnas cafas que le tenían aperec j»et**feeé 
bidas.Dluulg-ofe todo lo que áuia fitfard l*é 
p a í T a d o c o r i e i R í y ^ n o l o p u d i c 
do fufrir los Arabes ,Turcos , ^ 
Moros., comentaron a morder y 
laftimaralos nueí lros , por el ge
neral odio q tienen aChriñianos» 
y porque venia a menofcabarlcs 
fus ganancias, tratando de rcíidir 
en Calicut de afsiento para ello. 
Tras la murmurac ión fecreta, re., 
ueílidos de furor diaból ico, dicr5 
en hablar al Reyjdiziédole déVaf 
co de Gama, q era vn famofo C o -
fano,y q para efpiar me jo r í a t ie
rra , fe fingía embaxador, y auia 
deí l rüydo ínuchos mercaderes eñ. 
el mar , y faiteado y robado mu
chas placas. Y que en cafo q fuelle 
-verdad que le embiaua el Rey do 
Manuel de Por tugal , que porque 
bcaííon auian de priuar mas con 
el vnos remotos y nunca v i í los 
hombres5que llenando fus riqiue-
zasno dexauan equiualentc qu¿ 
ygualafícn có lo mucho q' interef 
í auá . Apretaron tanto la fácil co
dició del Rey, contádole fuceífos hÚrrts^ 
oaíTados déla entrada por M o z a - tuu» Vajs* 
3Íquc,para q echafle mano del co
mo de vn coirario,q eíluuo muy a 
pique de predede. Eñauá tras ello 
muy fcntido,de q fiendo coí lübrc 
de todos los foraílcí-os que llega-
uan afu puerco , dafft algún buen 
prefcntc;Vaíco deGama no le ¿mía 
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dado nada/iendo treta eña y ma
raña de los iMoros.q de propofito 
lo guiauan , demanera q no dieílc 
preiente , aunq ya e la tüaquer ido 
embiarle algunos regalos, y colas 
de Europa, haziendo burla de fer 
mu y poca cofa para tan gran P r i n 
cipe^Anduuo e lMoro M ú n z a y d e 
muy feruidor de Vafeo de Gama 
en todo lo q fe le ofreció de impor 
íancia:y afsi v iédo lo q paíTaua, le 
auifó q luego fe acogieíTe a fus na 
uiós,fino quería correr algún peii 
gro.Fuefe luego a palacio, y aunq 
halló al Rey t ra í lornado J l o s M o 
ros3yle detuuo la cntrada,le hablo 
con m ucha l iber tad^ le dixo}quá 
efpantado cfraua,de q con tantafa 
cilidad le bolteaíTen, cofa de tanta 
importaciajvnos MoroSjq cono» 
cidamente fe íabia fu mala inten
ción.Pidióle que le dieííe licencia 
para boluerafusnauios^pues tan 
de burlas recebia cofas de tantas 
veras: y el Rey defpuesde aucr-
le culpado de cor to , en no le a-
uer feruido con alguna cofa al vfo 
déla tierra,pues venia de parte, de 
tan poderofo Rey como el de Per 
tuga]: y ley das las cartas q le tra
jo Je dio licencia para yrfe en buc 
hora,porq le hincheioa el ojo las 
muchas riquezas de oro J p^ata có 
q l c acemetic^er trueque delacf-
p¿cicria que licuarí a de fu tierra. 
T a m b i é n le dio licencia para que 
echaiTcn entiena , y ven di c líe fu 
/nercaduriai y embiandole el C a -
tual vn caualio en pelo en q fueffe 
a Pádarane,no quilo yr en ei^fino 
en vn Catre, q al punto le dieron, 
con^el qualhizo caminar a buen 
paíTo , defuerte qfus copaiíeros fe 
huuicró de quedar atrás fin poder 
le a lcá^.r por la pricíTa q lleuaua. 
Viendo los Moros q fe les acogía, 
acudieron alCatual,y demaneia le 
v n t a r ó las manos, q fue tras el co 

Hiftoriade la 
animo de prcderle, o matarle. A l -
cacóle,q y ua muy de prifa,y que
riendo embarcar para fus nauios, 
y a q eílaua en el puerto, el Catual 
fe efeufo q no tenia Almadia , y q 
le eílaria mejor aguardar a la ma-
ñana,q auria mas comodidad. E n -
fadofe Vafeo de Gama mucho, fin 
tiendo aquella t rápa ,y amenazan 
dolé, q fino le daua embarcado ü 
bolueriaaquexar alRcy.ElGatual 
ándúuo deluerte, q hiiuo de que-
darfe aquella noche en cafa de v n 
M o r o , auifando por vn fu marine 
ro a Nicolás Cocl lo , q recogieífc 
luego los bateles,antes q elCacuai 
los embargalTe, por qfofpechaua q 
le quería coger de aquella manera. 
A la mañana pidiéndole otra vcx 
Vafeo de Gama embareaci63lcdi-
^:o el barbaro,q mejor feria iiegac 
a tierra los nauios, con penfamicn 
to de cogerlos > lino que raía mete 
le dixo,qua por demás era,porquc 
aunque el lo mádaffe,fofpecharia 
fu hermano que ie haziáfuerca , f 
darían labuelta a, Port ugal T o m a 
xon las puertas muchosNayics ar 
mados, con ordé de no dexar fal^r 
x?íngü Portugués: y ^unq pudiera 
-el bárbaro matar aVafco de Gama 
Xíino.q le c e g ó D i o s ^ le guard aua 
para mayprés.eofas) le detuuo t a 
Ion de prefo3no obílance qle hizo " 
algunos fieros-, Contentauafe t i 
Catual, con las velas y otros aigu 
nos aparejos de los nauios5ya que 
no quería darlos, y como fiemprc 
eíhiup ei vaierofo Vafeo de G a 
ma hecho vna r o e a ^ ü q u e 1c ame-
na^ó con que ie paílaria a cuchi
l lo v ino en fin a parar en q apcaf-
fe alguna mercadería, ya que el 
Rey lo mandaua, y que entonces 
íf >'ri:i a iüS nauios. Efcriuio a fu 
normano Paulo que la embiaíle 
pero que en ^ í o que el bárbaro le 
prenchelic, al puco parcieife a P 
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tu^al a dar cuenca a fu Rey de co 
rao eitaua deícubierta la india, q 
era lo que hazia al cafo , pues i m -
portaua poco que ci qucdalTeprc 
fo enere aquellos barbaros, atrue-
que de auer cumplido có fus ob l i 
gaciones. Embiole luego fu herma 
no alguna mercaderia, có lo qual, 
dexando en tierra por Facor a vn 
Diego D i a z , y por fu eferiuano a 
Aiuaro de Braga, fe met ió en fus 
naui.QS,no poco contento de ver
le en ellos. Detuuofe alli algunos 
diasquantofe empleaualamerca 
deria,eiUndo.íiempre con cuyda-
do de.ao caer en poder de aqueK 
líos Morosvque quando no podía 
tener otra yenganca,lc íiluauan y 
hazian efeárnio, con v n furor dia 
boiieo. Anduuieron recados de 
vna parte a otra, halla q enconan 
do fe mas los Moros , llegaron las 
cofas a termino que prendí ero al 
facor y lilcriuanoj y les faquearó 
Ja mercaderia, có canco corage de 
Vafeo de Gama q eltuuo por msr-
jaesr la arcilleria y hazer vna ri^a 
memorable. Quexofeal IIey por 
v n IndIo,de vn cermino cá alcuo-
fo como aquel que vfaua y permi 
.tia3y cert í í icandole, que quando 
por bien no admitieíTéla amiftad 
del Rey de Porcugal, le auia de a-
pretar los correones, de manera q 
de vna vez conocieíre la potencia 
y valor dj vn Principe, que de lo 
v l t imo del Ocidente, embiauaa-
qucllas armadas a lo mas Or ic ta l 
de Ja Aíia , y podia embiar otras 
muchas mayores apefar de todas 
las f icrcas de Malabar: y por pa
garle cnlamlfma moneda cogió 
algunos Indios a lo diíimulado, 
haila que amagando róp imien to 
(pues leahogauan valas muclias 
cca(ionts) el Rey íe dntrego los 
pi efos,v fe ddc i r to q q todo cjuá 
lo auia fuccdidojno diera jamas 

orden para ello,íino q antes fe ho l 
gariadehazerpaz y amiílad con 
fu Rey,í ierapre q boluielfen aque 
lias armadas a fus puertos 3 como 
no refultaile en agrauio y ofenfa 
de fus muchos amigos. Reccbida 
ella refpueíui del bárbaro, y auien 
do efeapado de otros muchos peli 
gros y dificultades en que le puíie 
ron los Moros, defpues de llenar 
alguna cfpscierla en feñal de fu 
deícubrÍmiento3y algunos Mala -
bates cautíuoSjfe pufo mediado Se 
tiembre en Anjadiba, que eília de , 
Caiicut cofa de cincuenta leguas, 
esla ys ladelRey deNaríinga)apa C9 * ^ 
cibls y frefea, tiene algunos ellan w4. 
ques de agua dulce, muchas arbo
ledas,)^ prouifió báñate para refor 
^ar las armadas q por alli palla. La 
Colla marít ima ella poblada 5 M o 
ros, y .la tierra firme de: Gen tiles, 
vaflallos del Rey de Nar í inga^q 
ya no hacóferuado enla yslaotra 
cola mas que eí lo,porq tpdo lo de 
mas le tiene vfurpado IQS Moros* 
Defpalmaron alli los náuios que 
eílauan llenos de broma^ y auiédd 
cogido ciertas efpias de Sabayo 
Rey deDecanin, y tanteado muy, 
bié el li t io y p oí tu ra de la Isla, dio 
bucita para el camino d.e Europa, 
con gran deíTeode verfe ya en l a 
prefencia de fu Rey . Baptizo v n 
lud io de Polonia renegado que el 
dicho Sabayo le echo al camino, 
con animo de faber q gente era,al 
qual Hamo Gafpar,y le truxo co
ligo a Portugal, honrándole co fu 
apellido deGama.Siguiédo fuvia-
ge dio vna vifta a Etiopia, donde 
quificra poner vn. padrón , como 
le dexaua ya en la India, entre Bra 
canor y Baticala, que llamo fanta 
Maria-.a manera de aquellas anti
guas colunas c¡ Hercules pufo ca 
Hfpaña, para feñal deaucrlo c l f i -
do en dexar áili aquellos trofeos. 

E S Llego 
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Llego deña manera a 
grandes calmas, y auiendo Icuan-
lado ¿lli otro Padró có vna cruz, 
v las Reales Quinas de Portugal, 
f¿iio de al l iadiez de .febrero, de 

enea y nueuc ¿muy feilejado 
del Rey, con vn Embaxador q en 
funóbre embiaua al de Portugal; 
para concertar con el paz,y amif-
tad perpetua,pareciéndole que no 
haria poco, fi pudiera acabar q los 
Por tugueícs contrataíTen en fu 
Revno. Salido de Mei inde, llego 
Vafeo de Gama a la l i l a de Z a n c i -
bar, que eíla en feis grados de aitu 
ra^diez leguas de tierra firme, abú 
dan te en eilremo de toda diferen
cia de fru tas^con tata arboleda, q 
es para alabar al Señor. Particular 
mente ay bofques muy grades de 
naranjasjque có fu olor y hermo-
fura lleuá tras fi los ojos de todos. 
H i z o l e a l l imucha i i eñay regalo 
el R ey MorOjaíTentando la paz de 
camino:y faliendo luego de alli,fe 
met ió por las Idas de S.íorge3don 
de leuantb v n Padro como ios paf 
fados y y tomo la vía de la aguada 
de S.Blas. A veinte de Margó do
blo el cabo de Buenacfpcran^ajdo 
de conuakckron los enfermos: y 
paflando a Cauoverde, y las Idas 
de Santiago,lleg6 alaTerCera.hár 
to quebrantado y molido. A l l i en 
l a Tercera enterro a fu hermano 
Pau lo , que murió de fu enferme-
dad, y llego ala dcíTeada Lisboa a 
veinte de A.goílojdel año de m i l y 
quatrocicntos y noucta y nueues 
paíTados dos años , y dos mefes q 
auia faüdo de aquella ciudad, y a-
uicndo perdido de trabajos, y en
fermedades nouenta y tres compa 
ñ e r o s , y entre ellos a fu hermano 
Paulo. Auia llegado antes Nicolás 
C o e i i c q u c c o n v n temporal fe a-
parto de las lilas de Cauouerde , y 
no echo menos a fu Capi tán haíla 
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c o de Gama llego alRaltello deBc 
len(que entonces era vna ermita, 
y agora m o n e í l e r i o Real de Gcro 
nymos , vnalegua y fuera de L i f . 
boa)todaia Corte le falio a ver co 
mo cofa de milagro. El Rey q no 
c a b i a de plazer, le embio a recebir 
con don Diego de Sylua de Mene 
fes. Con de de Portalegre, y otros 
muchos caualleros 5 fu cafa y C o r 
te: y quado llego á befarle las m a -
noSjdefpues ctauerle toniadoanuy 
en cuen ta fu jornada,le h i z o mcr- Merddes J 
ced,de que el,y todos fus deccdié- Y^j& 
tes fe llamaíTen D o n perpetuamé-
te(que en Portugal es coía muy ef 
timada) y en fus armaspufiefleíi 
las Reales Quinas de Portugal . Y 

f>orelprouecho que a lReyno fe 
efeguia de aquel defcubrimiéto, 

lefeñalo trecientos mi l raarauedis 
derentaen la décima delpefcado, 
en la v i l l a de Sines,en el campo de 
Ourique, en el Algaruc ,dé donde 
el era n a t u r a l j C Ó e í p e r a n c a s de ha-
Zerlefeñor della, o darle quatro^ 
cientos m i l raarauedis de réta ,quá 
do en lo demás no huuieíre lugar. 
Diole afsi raifmo titulo deAirnirá 
te de los-Mares de la India.para íi, 
y para todos fus fuceÜorcs, y que 
cada año pudicíTe emplear en ella 
dozié tos ducados en la efpeceria, 
íin obligación de pagar derechos 
en Portugal; que tateado el valor 
deíle empleo en la India, haze acá 
vna cofa de mucha importancia, 
pues en fu tiempo llegaron a valer 
los dichos docicntos ducados bic 
cmpleados,mas de ocho mi l y qui 
nietos ducados, que es v n bocado 
harto bueno'. Y porque ya aquel 
•negocio y ua de veras, acrecéto el 
Rey fus titulos,con poner de nue 
uo,Señor de la Conquifta,naue'ja 
cion,y comercio de Etiopia, A r a -
bia,Perfia,y de la lndia3como def-

pues 
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pues acá han quedado entre los de 
mas ticulos que losRcyes de Por 
tugal han tenido,y tienen. Luego 
adelante le dio el titulo de Conde 
deVideguc yra,que fe ha y do con
tinuando en fus fuceflbres > haíla 
don Francifco de Gama, que lo es 
agora,de cuyas cofas(por auer go 
uernadó el Imperio de la India los 
vltimos dias delRey don Felipe el 
S efundo, que eíle en el cielo) ferá 
Diosferuido q alguno hagamos 
particular memoria, entre los de
más Vilorreyes q ü e l o han í idode 
aquellas partes haíla elle puto; De 
la raifma manera,y cola mifmaii-
bcralidadalos Pilotos y Capita
nes dio fus premiosjyles h izo mer 
cedes iguales a fus trabajos, como 
principe verdaderamente genero-
fo,yagradecido,para que otros co 
diciofos de honra y famaj acome-
tieíTen femejátes emprefas,ciert;os 
del deuido premio, que haze alos 
mascouardes,acometer mayores 
cofas j pues fin eña efpuela, el mas 
valiéte mas fe ata las manos,, y no 
h a 2 e jamas cofa buena. 

Cap. X I , De como emhio el 
R e j don JMamela la In
dia a Pedro Aluare&> Ca 
bralco otra armada:y del 
defcubrimiento que hiZjO 
de lagra tierra del Brafik 
con las cofas mas hótables 
que ay en aquella Prouin-
cía. 

Rande fue el alegría y co 
t en tó d d valerofo Rey 
don ManucLvicnc'.o def-

r .iMc ; i a v a Í a india tan delicada, 
^ í is cfperanqascumplidas,con ta 
gle irifefa dciT)onAracion:y afsi pa
ra ai: radectr a nueí l ro Señor ta fe-

ñalada merced, mando que p o r t o 
do fu Rey no fe hizieffcn publicas 
procefsiones,, dando inmenfas gra 
cias a Dios p o r tan fcñalada mer, 
ced como aquella.Luego para per 
petua memoria de fu gran 2 e l o , h i 
2 o de la ermita de nueílra Señora, 
q u e el Infante don Henrique auia 
leuá tadoen eiRaftello de Lisboa 
v n faraofo templo, q u e fue depoíl 
to de fus Reales hucíTos. Au ia da
do eíla ermita e l dicholnfante ala 
caualkria de Chriñus^con ciertas 
c ó d i c i o n e S j C í i memoria de íu fun 
dador: porque como Maeflre q u e 
fue deíla Re l ig ion ja dexb el quin 
to de q u á t o importaífe aquel def-
cubrimiento,con autoridad A p o -
ílolica \ y beneplácito de la C o r o 
na RealjCofa que llego a valer folo 
el quinto dé los Acucares de la If-
l a dé la Madera, fefenta mi l arro-
bas ,que es cofa marauillofa,ymuc 
l i ra grade de l a riqueza deíle Mae 
fírazgo., pues conforme lo q u e fe 
intereíFa en la lndia,es e ñ a vnac i -
framuy menuda délo mucho que 
va le .Viendo pues elvalerofoRey, 
q auiendo heredado el d i c h o M a c 
í t razgo, también le corr íalas mif-
mas obligaciones q u e al Infante 
fu tio,pues fe hallaua con los mif-
mospenfamien tos ,kuá to en aque 
l ia ermita vn famofo téplo y mo-
neílerio que dio alareligio de fan 
Geronymo,por particular dcuo-
cion q u e la tenia, énr iqueziendó 
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Chriñus, 

ío i t Be 
le quanto pudo, y feñaíando en Ú l ín ,y [H fá~ 

fepultura para í i , y fus fuceííbres, 
como vemos que eftan ail i depoíi 
tados.Diole elmifmo titulo y v o 
cación que tenia de Nuei lra Seño 
ra de Belsnipor continuar la deuo 
ció y memoria de fu primero fun
dador^ empleo alii quanto pudo 
la fuya,para que las muchas nació 
nes de Europa que alii acudian, lo 
primero, que vicllen a la entrada 

de fu 
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de fu eludid (prlncefa y madre de 
guantas iaChr i í l iandad celebra) 
futrfíe aquella fumptaofa machi
ma, que cierco es vnode iosbue-
Fios c J . i i i c i o s y grandevas que tic 
jie Efpaña, donde efperá la v l ú m a 
refurrecion l o s cuerpos del dicho 
Pvev y fundador don Manue l , co 
fu muger la Rey na doña María a l 
ja de los Reyes CatolicoSja l a ma
no derecha del Euangelio dela^car 
pilla mayor, y del Rey don luán 
l"u h i n c ó n fu mugér doíia.Cataii 
na^ hermana del Enaperador don 
Carlos, al lado de l a Epillola de la 
dicha capilla.Fuera dclla emma ca 
pilla del crucedo al lado del Euan 
gelio cita e l Rey Cardenal don En 
rique,y enia frontera en otra capí 
lia déla mifma manera, y co k ini f 
matracaelmal lugrado Rey 4on 
Sebaítlan que murió en A f r i c a , y 
en ambas a dos ios cuerpos de al
gunos infantes hijos délos d i cho l 
Reyes don iManueij y don¿!luaD> 
con harta mageílad y grandeza. 

Luego para corítinuax la dicha 
nauegacion y dcfcubrimietoCque 
íiempre llamó coquil la de fus v a f 
fallos,a difeiencia de l a de Africaí 
que liamaua fuy a propia} hi¿D mm 
mar treze gallardas naos de todo 
lo neceflario, y nobrando por Ge 
neral dellas a Pedro Aluare^ Ca-

Pe4r§ tAlud bral,pcrfona de mucho valor y co 
ra. Cdral fiarla J e l i c u o e l m i f m o R e y c n 
S j Z ™ * VoctCslon harta Belén, y def-

pucsdeauerlc tenido en fucort i-
na,y hechole otros grandes fauo-
res mientras duró la Miífa yfer-
morque tuno pa^a folo cílo,le p u 
fo de fu m a n o vri bonete.bendito 
que4e auia en.biado e l Papa A l e -
S a n d r o V I. y le dio vj.a vandera 
con que pelcafT- las guerras del Se 
ííor,acorr:paúoie h a i t a e m b a r c a r 
l e a ocho d.-Mar^o de 1500. ejnco 
mendandole mucho la c a u l a del 
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fanto Euangelló,(lode quiera que 
llegalie, pues folo eíle blanco era 
alquetiraua í u g r a n z e l o : y que 
llegado a Caiicut.pididre a Zamo 
riiífatisfacion de las colas palia
das con don Vafeo de Gama, por 
el mejor termino que pudielle, y¡ 
en cafo que le haliafle porfiada, a 
todo rigor meneafle las armas en 
venganza délas cofispaiTadas, q 
t ra í lornado dé los Moros auia he 
choi para que por bien, o por mai 
accptaiie lo que honradamente íe 
le ofrccia.Proueyo como tan C a 
tól ico Frincipe que fueifen en la 
armada, afsi para la-pr^dlcacion 
Euágeiica, como paraadniini í l rar 
los Sacramentos, acoí lumbrados 
ocho Rcligiofos de fan Francif-
co, y por fup,erif>E dellos vn gran 
Letrado y famofo, .varón de la mif 
ma Ordc:n5llámadofray Enrique, 
qu.e era fu.confeílor j y fue Obif-
polde Ceuta en, Africa andando el 
tiempo adelante. Xuan en la arma 
da^fiieradclachuíma y grumetes) 
m i l y quinientos foldadps de gus 

.rralomejor dela juuen tudLuí i t a 
na. Auicndo Pedro Aluarez enco 
inendado fu viage aDiÓs del cic* 
lo , y ala Virgen en fu cafa de Be
lén ;a franco alos nueue de Man-o 
de Lisboa,y en tres dias llegó alas 
Cananas, de donde paíío adelan
te a las Isla de Santiago a los vein 
te y dos días del dicho mes de Mar 
^o.PaíTadalalsla de Santiago tu
no torm:nta3que apartó algunos 
nauios de lacóferua,entrelos qua 
les vnacarauelade Luy sPere^jdef 
pues de andar forcejando co la fu 
ria del mar, yjde auer paíTado' mu
chos peligros, no fue pofsible jun 
tarfe con los demas/ino que le hu 
uodeboluer a Lisboaharto trif^ 
te.Todo eítoCcomo hcdicho)paf, 
fo elaúo de mil y quinientosUuu 
do en Flades nació el faraofo hm-

cala de Cap-
tellanos y 

fes. 

Padece Pe -
dro ^íluá" 
re^jo men* 
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perador y Rey de EfpañaCar los 
Quinto)por el mes de M a r c ó l e 
dcípues pareció fer el tiempo aco
modado para la iiauegacion dé la 
Indu.Boiuieron los nauios a jun
tarle en ferenando el tiépo^rodeá-
do v n gran trecho para no dar eñ 
losBaxiosde Guinea^y por paííar 
bien el cabo de Buenaefperan^ai 
Detuuieronfs halla eñe punto co 
fade vn mes3aicabo del quat liega 
ron con harta grita y plazer a def 
cubrir nueua tierra j quedefpues 
de bien tan teada halláron fer aco
modada y fegura para reCogerfe 
en ella las naos que por alM llegaf-
fen, y por eílo la llamaron Puerto 
feguro. Tomaron tierra 3 y en v n 
altar por tá t i l celebro fray H e n r i -
Gue, iní l ruyendo a los barbaros q 
íe llegaron en nueílraFe^que aun
que no lo entendiarij, toda via há-
2,ian grande reuerencia alas cofas 
Ecleíiafticas.Có vno deílos barba 
ros ( como por mueítra) fe par t ió 
luego a Portugal Gafpar de Le-
mos^que no fe holgó elRey poco, 
viendo que y uan las co^s de Por 
tugal cada dia de bien en mejor. 
Mando Pedro AiuareZ leu atar en 
vna arboleda vna gran GruZ, que 
campeaífe toda aquella coíla , con 
mucha fieíta de los Por tugueíes ,y 
barbaros:por lo qualjy porq fe le-
uá tó el dia de la C r u z de M a y o , fe 
l lamó aquella tierra de Santacruz 
mucho t i empojha í l aquepor vna 
madera roxa que alü fe halló para 
teíiir paiíos3leIlamar6 el BrafiljCó 
mo fe ha llamado , y llama oy dia: 
de cuyas cofas breuemente haré 
memoria,por 1er verdaderamente 
dignas deíla. 

£s ci Braíil vna gran parte del 
nueuoOrbcielqual antes dePedró 
Aluarezjauia íido dclcubierto(au 
que fin raí l rearle) por A.mcrico 
Vefpufio Florentin3 de quie t o m ó 
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nóbre la Amcrica^quc es la quar-
ta parte del Orbe. Eí ta el Bral i l en 
dos grados de la Equinocial , eílen 
dido hafta el Mediodía , por tipa-
ció de quarentay í i n c o grados,en 
fomia de triangulo, vno ala vóída 
dé la Equinocia l : el fegundo de
recho al Septentr ión, y del Orien 
te al Ponien te redámente .El terce 
ro ángulo mira a grandes y remo
tas regiones, puellas al Mediodía, 
mirando de lado al Oriente, dóde 
caen los negros Ocidentales de 
Guinea^y de otras prouincias q -
dado el mar en medió.Del otro la
do mí ra los empinados y altosin6 
tes délas prouincias del Perú con 
quien confina, que pallan las aues 
muy pocas vezes 3 y en particular 
vno que agora fe defeubrio, que 
parece iuftétarfbbreíi el cielo , co 
mo fe dixo en Afr ica del antiguo 
monte Athlante . Tiene el Braíil 
m i l y cinquetaleguas de Coííájfin 
ló Mediterraneo,que va met iédo-
fe haftá tocar có el rio de la Plata., 
y otros lugares de la Corona dé 
Caílilla en las prouincias delPeru; 
A y deíde la coila del Braíil al cabo 
de B u e n á e f p e r a n ^ m i l y doziétas 
leguas de vn grande y tremendo 
gol íbjpo*la brabeZa de vientos q 
alli corren perpetuamente. T o d a 
feílafamofa prouincia, afsi como 
es apacible y témplada,es frefea y. 
deley tofa,de buen cielo^y ayres fa 
nos y blandos, que foplá del mar, 
y deshazé las nieblas. A y muchas 
fuentes, y bofques, y caudoloíos 
r io s j én t r e los quales es famofo el 
rio que llaman de la P la ta , donde l i o d e U p U 

acuden los mercaderes,y haZen a- ** Bra-
guada^ntes q defeargue en el mar 
por vnaboca dequarenta leguas, 
muv podcrofo,y brauo.Esenpar-
tes la tierrallana^y en partes mon 
tuofajinas en todas muy fertiLpor 
que ileuamuchas fiutas,y tiene 

gran-



grandes ifígénió» de acucar,que 
excede a la mas apurada de ocras 
partes,crianfe calías muy aicaí y 
viciólas, de las quaies facan aquci 
dulce i ico^que cocido en calderi 
ilas, de diferente manera que en 
Berbería, hazen dellovnos p i lo
nes como Pyramidesj y fi lo quie
ren licuar lexos con facilidad fe 
enternece eó vn artificio queayj 
y lo haxen que no parece fino v n 
panal de miel, labrado de muchas 
£guras*Védenlo afsi donde quie
ren faGÍimente,porque cargan de-
11o mas que de otra cofa ios iner-* 
caderes, y les vale mucho interés 
en qualquiera parte, y principal
mente en Europa, donde ay íiem-
prc buen precio.Lleua también la 
tierra entre otras plantas (que ay 
muchas en ella) hx$ que vuigarme 
.te llaman alia Copa y uas,de cuy as 
cortczas(heridas por los grandes 
calores)fale vn l icor como Baifa-
mo, de fuauifsimo olor, que firue 
para muchas cofas, eñ particular 
para curar llagag afiüoladas, don
de haze marauillofos efetos. E i 
modo que ay para hallar efta plan 
ta,es notable^y es deñá manera,q 
aduierten donde fe fregan los ani 
males heridos de venenofas ferpi© 
tes,cuyo remedio les enfeño natu 
rale^a,y alii acuden iucgo_, que ef 
ta es la buena Copayua,y el que la 
goza no piéfa que tiene poco.Ay, 
también vnos arboles, que llama 
Zambucos, losquales lleua vnos 
erizos muy daros,a manera de va 
fos3 las bocas para abaxo,y cubier 
tos de vnas como efeamas, con ta 
to enredo y artificio natural que 
admira. Dentro deílos erizos ay, 
vnascaltañas de admirable fabor, 
que en fecandofe los erizos có el 
ío l feabren,y ellas caen enclfaelo 
(a modo de nucieras callanas))' es 
c o m ú n mantenimiento dclos'Bra 
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files. Nazen muchos P&rales fil-
ueílres,cuyafruta es muy frefea y 
fana,y aní i fecorae comunmente 
en la fuerza del calor. En lo alto 
de las Peras fe crian vnas habas d» 
corteza muy durajas quaies tof-
tadas fon muy fabrofas y callen-
tes^ alreucs de las Peras en que ít 
crian,quc(como dixe)fon frefeas. 
Sobre todo ay admirablesPalmas, 
que llaman Añanac&s, cuy a pl an
ta es baxa, y de las ramas cuelgan 
vnos como razimos bkndos jlos 
quaies a fu tiempo hazen peda
mos, y los echan en acucar, con q 
viene a fer muy fabiofos y de fuá-
ue olor. 

Es vniücrfalmente el Brafil de 
tanca fertilidad,que íin compara
ción ay en cimas frutas que por 
por aca5afsi de Melocotones , Ca-, 
muefas,Granadas,Higos, Naran-
jas(de que ay vna grande cofa)Zi 
dras,y otras que licuaron de Euro 
pa^ como de Parras de dos y tres 
diferencian ^ que es cofa para ala
bar a Dios de verlo. A y también 
tantospefeados y bo la t e r i a ,qué 
parece aquella tierra vn Parayfo 
dedeleytes. Hallanffi muchos ani 
males en aquella tierra, caíi todos 
íilueílrcs, parte conocidos de los 
Bueíl:ros,y parte nunca vifios, tef 
t imonio muy grande déla prouU 
dencia diuina, en la compoi íc ion 
y riqueza defta machina. De ani
males conocidos ay Iabalis_, cuya 
carne es buena y muy fana. Los c| 
tiene ios bracos cortos^y los pies 
mayores fon muy;; pefados, y no 
tienen otro remedio para efeapar-
fe de los caladores que axrojarfe 
cnciagua. A y Antas menores q 
Muías, las quaies tienen el roi lro 
pequeño ,y el labio inferior a mo, 
do de trompa, fegun es largo, las 
orejas redondas,? las colas peque 
ñas, lo demás del cuerpo de color 

cení-
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cenlc ié to . Son tan enemigas dé la 
luz,que de noche falen a bufear q 
comcr,yde día fe eílan metidas en 
fus cueuas. Cacanfe muchas^y los 
que han comido fu carne, d ízen q 
t ieneelfabordela del Búfalo.Ha~ 
llanfe afsi miirao ocros animales 
llamados.Gotias5.de la mifma for 
ma y fabbr que nueílras liebres, 
có pequeñas ore)as,y muy jpeque-
i ia cola. Ca l i les parecen , aunque 
fon vn poco mayores., otros q l ia 
man Pacas, y tiene el r ó ñ r o de co 
lor dehiel , y el cuerpo de negro, 
con machas blancas,y fon las pie
les muy fuaues y delicadas,yla ciar 
ne tan fabrofa,que en las masfole 
lies borracheras de aquellos barba 
ros fe comCjCorao por acá las per
dices . T a m b i é ay vnos que llama 
Tatuí ias ,del t amaño de iechonci-
llos,y de rara,y e í l raordinar iafor-
ma,porque tiene el cuero efeama-
do como loriga de cauallo , y no 
fe les vee fino las caberas y pies, q 
trae encogidos,y pegados alcuer-
po.Siempre fe recogen en viberas 
como conejoSjCuya carne es en cf 
tremo fabrofa,y los Braüles la co
men por gran regalo.Hallanfe T I 
gres muy ligeros,y grandes ca la
dores por la continua hambre que 
padecerlos quales fon de increy-
bles fucr^as,y tm couardes(fegun 
dizen) que huye vnamanada de-
llos5de folo los ladridos délos pe
rros : y la caufa deílo es, la mucha 
abundancia y regalo de la tierra, 
quenofoio acouardalos hóbres , 
í ino a ú a q u e l l o s aniiijaÍes,quefon 
tenidos p o r ni.ii ferozes. Vna cofa 
fe vee!íiaraui!}' ia en l o s Z c r i g o -
nes(cjue fon vnos .an imaies como 
r a p o í a s , de c o l o r b e r m c j o ) y es, q 
I-*s c u e l g a n de ja barriga vnas co
mo b o l f a s , d o n d e traen las crias ta 
arra.gadaSjque tuerca humana no 
les podra ^nacar, i.no efl que (.lias 

jpoco apoco fe defpcguen délas te 
tas,y comiencen a pacer.Otro ani 
mal han hallado como e l Z e r i g ó , 
de peregrina figura y naturaleza, 
<que llaman los Portuguefes Pere-
Za,elqual tiene el r o ñ r o muy feo^ 
las vñas a manera de dedos, y del 
cogote le faie vna cabellera que 1c 
cubre el cuello. Anda íiépre la ba
rriga arraí l rando por elfiielo, por 
que aunque tiene pies,ho fe puede 
tener en ellos: y mu cu efe tan efpa 
Ciofaméte, que en quinze dias no 
anda tiro depiedra3y por eílo, co
mo dixe^ le llama los nuefbos Pe-
reza^Suílétáfe de hojasde arboles^ 
a cuya icúbres trepa, tardado mas 
de dos días en fubh^y otro tato en 
baxar. Y es tanta la f loxedad def-
te animal,que n i a palos,ni aüquc 
le piquen con vn venablOjie faca-
ran de fu paíTo, n i le harán andar 
mas dé lo quefuele ord inár iamen 
te. Otros animales ay que llaman 
Tamendoas, tan g rádesxomo car 
neros,de color efeuro, y las bocas 
largas y pequeñas , que fe f u í b n t á 
de hormigas,déiU manera. Q u a n -
do tiene gana de comer eftiéde las 
vñas fobre los hormigueros, y en 
viendo que eílan cubiertas dellas, 
retraenlasj comenlas.Tienen las 
colas tan lárgas5y grueflas, que fe 
efeonden debaxo dellas^íin que fe 
v e a c ofa de fu er a. M ul t i plica n t a ¡i 
to en el Braíil, no folo los anima
les de la tierra, mas aun los que ha 
lleuado de Europa,quc es cofa niáa 
rauillofa. 

Sobre toda cfta abundancia y 
grádezaes cofa notable, y que ha 
dado mucho quefentiralos Hfpa-
ñoles3quehan entrado en aquella 
gran tierra, que quan buena es, y 
qi iáviciofayregalada(f ifeconoce, 
en lonueuamente defcubicrto)ieá 
los naturales tan barbaros,que no 
tienen n i n g ú n Dios , n i le conoce 
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{irizo de le s que no Te han coucr-
tido::ÜJio queVodas fus colas guia 
poríuerccs y agüeros , a que ion 
iTiiiy inclinados,para lo qualay 
machos vagamundos que ganan 
ia vida con íemejan tes enredos y 
trapazas. Andan defnudos hom
bres y mujeres, y aísi ion de ro-
buítos micmbi-os, y fueltostodo 
io p ji¿iblc.;Traen ellas por genti
leza el cabeilo ud ido para adclan-
te^y muy largo, eimerandofe mu
cho en ello, como nucieras damas 
tfpañolas en hazer los grandes cá 
panados que vfan, porque aque
l lo q naturalmente nace en otras 
parteSjlo quitan,de fuerte,que no 
parece auer alli nacido cofa femé-
)ante.Son muy romas de narizes, 
de color metaíadoj y eníbarnican 
fe el cuerpo co el 9111110 de vna fru 
ta llamada Genipapo: Ma31 o que 
les haze parecer feas como todos 
los diablos es, que por muchaga-
la traen deíde ninas en el labio mr-
fe r io i j y otras en todo el r o í l r o , 
piedras preciofas engañadas en la 
raifma carne> que de noche relum 
bran como ojos de gato. Salé fue
ra de cafa con mucha compoí ic ió 
y íllencio, precediendo íierapre la 
muger ai va rón , ai rcues de io que 
acavfamos. Quando reciben pa
rientes abra^anles por el cuello, 
pueftala cabera fobre eipecho^y. 
loípirando c o n mucha ternura, fe 
duckn del trabajo que han tray-
do, y al puto reíUñá las lagrimas, 
que las tiene en ia mano para quá 
cío quieren,propia y natural c o n 
dic ión de mugeres. Padecen gran 
dolor quando paren , y con to -
do eíTo en faiiendo defte aprieto 
feleuantan y firuen por cafa, que 
dando en la cama el marido en l u 
gar de la parida^donde le van a v i -
litar y dar el para bien del parco,y 
de quádo en quádo vnas torre)uc 
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iasí y otros regalos para que íc ani 
mc^porq fe qxa el barbarocomo íi 
huuicra el paliado lo q la trille mu 
ger, q andarebé tando por caía : y 
los parientes le prefencan al vfo 
de la tierra dones bclicofos, como 
arcos y factas. No faben los Braíi-
ics contar, n i que cofa fean letras, 
aunque tienen todauia vna no t i 
cia confufa del Patriarca Noe, y 
del D i iuu io , que dizen aúerlo fa* 
bido de fus paliados fucefsiuamen 
te. La verdad eŝ  que dsfpues de a-
quella general inundación, no há; 
tenido noticia de nue í l roOrbe ,nÍ ' 
ninguno ha tenido trato n i comu
nicación con ellos. Hafta ag;ora 
carecian del vfo del trigo y vino, 
comiendo folamente vna cierta 
rayz hecha arinaj que llaman M a -
dioca, mas ya tienen todo eílo â -
bundantemente. Viuen todos ios 
de vna familia en vnapie^a como 
j aula hecha a modo de media nao, 
y en otras menores cuelgan en cí 
ayre los animales, porque no les 
hagan daño de noche.Tienen to
das las cofas comunes, y ninguno 
guarda nada de v n d i a para otro, 
porque no rey na'en ellos la codi
cia, que no nos valiera poco eíta. 
v i r tud, aunque fuera los maeftros 
dellaeftos barbaros. Son grandes 
nadadores, y en tanto grado, que 
cftan muchas horas debaxo del 
agua con los ojos abiertos. Sufre 
con muy bué roí l ro y animo los 
trabaj os ,moí l rando la miím afore 
n idadcon iaaduer í idad , que c o l a 
profperidad, y ouando les falta la 
comida, pallan íin ella io mejor q 
puede tres y quatro dias co muy 
buencoraco, pero íi ay abildácia, 
no ha de amanecer otro dia en ca 
fa, porq en todo aqi fc ha de cofu 
m i r e n fus ordinariasbonacheras 
Atr ibuye todo el bie o mal al ha-
do o tortuna,y dcfpueSct muertos 

no 
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no efperan pena n i premio > antes 
los que mueren de heridas b kam 
b r e , d i 2 c n eilos3que van al infier
no , dond: también comen y be-
uen. Conforme eíla barbara o p i 
n i ó n , en quemándoles loscuer-
pos^ponen en ios fepulcros don
de encierran las cenizas , muchos 
manjares, para íi , y páralos dio-
fes infernalesjque entienden vie
nen a comerlos. Son todos de fu 
naturalinquietoSjypor eíTo muy 
inclinados alas axma33que ion^ ar 
co y flcchas,y tan crueles , que a 
los que cauduan en fuigncrrlilas, 
defpucsde hazerlcs trabajar mu-
choces facrifican con gran muí i -
Ca y fieña-.y dcfpues les aífan y co 
men de conformidad, porque no 
tienen ellos mejor bocado,que el 
de carne humana. Verdad es qu<5 
tienen por mal agüe ro , que los q 
afsi facnfican,va v an triífes y pen 

. fatiuos, y por cito los mifcTables 
quando v.an a morir , procuran fa 
cariesdecuydado^conyr alegres 
y faltandó dsplaZer,atrueque de 

- que les coman,porque de otra ma 
ncra.daran con ellos en elcampOé 

. Viuen en caíasíde la forma que di 
ximos ) apartadas vnas de otras, 

-como Aduares Africanos, l in co 
noccrley,ni)uez alguno. Su len-
guage generalmente es vno y fá
c i l , ün o fon algunos particulares 
vocablos que la gente noble vfa. 
Tres letras de nueflro alfabeto i g 
norauan antes totalmente , que 

f ^ 7 ; ^ i o n F . L . R . n o fin particular m yf-
tcrio,p\ies carecían délas tres mas 
ricas perlas que adornan el mun-
dojComo fon Fe,Ley,y R e y . Son 
ingratos al bien recibido, y muy 
deílemplados en fus deiey tcs,y en 
la colera defenfrenados, temera
rios y arrojados en cofas de ^i'.e-
rra^que por no nada mucueni" fan 
gUina:ij^ycruelcs3fed.icntos por 
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fangre humana: y en fin fon mas 
beílias q hombres, aunque na en 
todas p a r t e S j í i n o enla tierra aden 
tro,porque i o s que viué enlas co
ilas,y a fe han r e d u c i d o a la Fé y 
policia humana,perdiedo aquella 
naturalfcrczidad^y viuiédoen p o 
biado , por la buena diligencia y 
trabajos délos Padres d é la Copa 
ñ iade le fus , Apollóles de aquel 
nucuo Orbe: los qualcs han con 
uertido y conuier té muchos Bra 
lilcs,y fe eipera en nueí l ro Señor, 
que preílo tendrá alli la Igleíia en 
terapoí]efsion>y el R e y nueílr® 
f e á o r abfoluta potencia, q u e no 
les ha hecho Dios poca merced en 
fujetarlcs a talPrincipe,y que te-
gan en el t a n ciertas la p a z y la ju 
l t ic ia ,que fon las dos principales 
joyas que h a h e r e d a d o de fu t a m o 
lo padre,entre l® deinas de fu g r a 
de Imperio. 

Cap. XJÍ> De como Vedro 
AUi&reX^ Cahral llego a 
Calicutyj otras flacas de 
la India , j de lósfuceJfoÉ 
q tpmo en aquellas partes* 

V I E N p O cumplido 
conkscofasdel Braíil, 

t q u á t o a fu viuier-dáme
te yfertiiidad,remiticdo lo demás 
aldifcurfo déla obra,fera r azón q 
boluamos a Pedro Aluarez3yle fa 
quemosde entre cílos barbaros, 
dóde dexó dosPortugucfcs de 20. 
codenados q faco de Portugal, pa 
ra dexarles en algunas Islas deílc-
rrados en pena de fus delitos: los 
quales fe vfa mucho en Portugal 
degradarlos paraAngolajfan l o r -
gede M i n a , Cabouerde , y otras 
pla(-asdencgros,y deli]rafil,q alia 
tiene la corona d: Portugal,como 

, quié los^ecbaalas galeras^) los a-
^oguesqaca tcncmos .S iü io pues 

í Pedr* 

• • 
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Pedro Aluarcz del Brafil ( donde 
haiU ¿1 Cabo de Buenaelpei anca, 
como he dicho, echan mi l y do-
dientas leguas ) por palos extra 
ordinarios''y pe l igró los , porque 
aÜi fon los mayores bramidos 
del Océano , cuya ferozidad y 
pciigrofas tretas , alfombran los 
mas dieiíros mareantes que le 
huellan . En ella diílancía de 
mar entro la armada, mas a n i -
mofa que venturofamente, por 
el mes de Mayo * donde poref-
pacio de diez días , pareció v n 
grande y efpantóíb Cometa, ef-
ta ido e¡ cielo indiferente , y el 
mar aíFegarado al parecer . N o 
aaia con tódoe í fo quién no ef-
tuuieífe con temor de alguna bo 
rrafca, eílando las nubes negras 
ala vandadel Septenttion > que 
parecían tener en íi recogida la 
ferocidad délos vientos para fu 
tiempo . Eftauan ios Pilotos y 
Maeftres confufos , que n i fa-^ 
bian donde eítauán, ni para don
de tenderían velas para coger ay-
rc : y en fin todo eíUua fufpen-

( fo , haíl:a que les facb de duda la 

furia con que las nubes c o n v n -
^•aron a romperfe/el mar a bra-

t i r r ^ inar , y los vientos a encontrar 
t trmtJut ' k ' de ^1 inerte , que vn Ñ o r -
tuu* Pedr» defte arrebato quatro naos car-
^€¿ftare{, gadas de municiones y vituallas, 

y a viíta de todos cacobraron 
ím n i n g ú n remedio 5 con deílro 
90 y -muert-: «di todos,y de quan 
to ileuauan, que fl^s vn cafo la-
í\imofo j por ausr'es cogido 1a i 
d v^olpc, q'.ic qi ando por alarles 
r.i.-nado vn poco el ayre penTa
ren que cítauan feguros, ei:toces 
1^ ¿pte ta tanto i & viento, que 
les acabo en a q . cha profundidad. 

Murrre i t l M u t i o entreI05 demás Barcolo-
Ctpri Bdr- me Oia2,el famofo Capican y ma 
i#/ííwfP;4í. rijici-o^e quic y a tratamos, hom 

Hiftoriadela 
breenelarte Náutica pctcgrlnc^ 
y venturoib,rino folamentc en éf 
ta jornada, que infelizmente k 
qu i tó la vida. Y es cofa marauilio 
fa.que en la mifma parte que el a-
uiadefcubierto antes, le huuo de 
faitearla mucrte,porquc tales fon 
los fuceífos deíle mundo5que d ó -
de vno tiene vnaonza de plazer, 
fe le eílan fraguando arrobas da 
pefares. Los demás nauios^ aüquc 
fainos, quedaron rnuy maltrata* 
doSj porque no auia árbol fano, 
n i veía que el viento no huuieílc 
hecho pedazoSiTodos eftauan cu 
biertus deiagiimas, y dando v o -
zesalciéiojcon la raiferable viíla 
que tenian de fus parientes y arai 
gos que feahogauan iin- remedio 
ninguno , y ellos puellos cn tan 
manifieíto p«ligTO,que;í$© tenían 
feguridad de las vidas: p e r q u é la 
furia delos vicntos era tal, que 
vnas veze-s leuántaua las nar s ha 
fia lasnubes, y otras k s 'baxaua 
al profundo , lidiando pel igro-
faraente coa ellas .; L o que era 
masdo lo ro íb de ver era , la con-
fuíion que auia, vnOs mandan
do 3 otros acudiendo de aquí pa
ra a l l i ' , íin faber a lo que yuan, 
y otros brumados del a^ua y vic* 
to,y fin ícntido;del gran dolor 4 
les eílrcchaua los coracones,vien 
do el mar cáda hora más brabo* 
porque en efpacio deveynte días, 
no les dio ninguno derépofo. A n 
dauáios triítcá fo idadosatóni tos , 
los o)os en f i cielo, cfpciádo cada 
m o m é t o la rnurrte,viendofc arro 
)ar de vna parte a otra,qiie branu 
uanlqs elemétosde la temperad. 
La Capitana ¿por to indircr.'tamc 
t c al C a b o de íi u e n a c i o c r < n » a c^ 

o t r a sdosnaosdc^o iosq ci laui 
allí ala lombrade-aqueila bor ra í -
ca lasqualcsljeuauan o r p d c Z o ^ 
f a l a . y p o r o c a l i ó d c í c x d ^ v B p r i -
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mo Rey de Ivielinde, fe las bol -
uio Pedro Ai ' /^ rez f in que les 
takaíTecoía alguna, quede o t r a 
manera ya auian cay do en las v -
úas del León . Naucgaron c o n 
harta dificultad por la coRa del 
Nac imien to , )untandofele ues 
naos de Moros en la coila de Z o -
•tcila i y otra de Pedro Díaz v i 
no a Lisboa de; .buelta por m i l 
peligros y dificultades. De mo
do que de í reze naos quepedrd 
Aiuarez faco de Portugal no 
le yinierror i a quedar f i n o feys 
bien brumadas y deshechas, con 
las qualcs llegó a M o ^ a m b i q u ^ 
donde los naturales ieshi^icton 
honrada acogida ,, y les dieron 
armas5 prouiiiones;y^g^ias^Gon 
mucha voluntad, efcarmentadQS 
de la burla paíTada con don Vaí"-
:Co , como aucmes dicho.^ . i l i f t 
recrearon y remediáronla anna-
dajtomanao^ fin detenerfe mu-

? c h o ) el camino de Q u i l o a , c iu -
.' -dad grande y i populoía ^ien, ie> 

guas adelante, ,de Mo^ambiq^je 
en nucue grados de la vandadel 
Sur .P io v n tientor al tirano A ~ 
br ahemo, fobre la amijlad y tr,a-

i lbs con \ n a carta del K c y don 
Mauuc l fobre ello , y a no IJe-
uav orden de no le.hazcr gue -

. riajmsnearaUs.armasporque ie 
.dio fu liuiandad mucha ocaí ion 
-para cargarle l á m a l o 4 PalTb de 
a l l i a Melindc, donde iucg(>: que 
llegaron ^a. dos de A gofio qúifo 
einbeítir con-tres naos de Gafar 
bayajque allí tenían mcrca4ere^ 
?vioros, y a no fe meter de por 
medio la .arailtad del Rey „ les 
echara afondo . Embio lefuEm-
baxador que, venia defpachado, 
y con vna carta del Rey D o n 
Manuel vn .prefente muy rico, 
y v n aderezo de gineta , que el 
R e y recibió con grande aplau-

í o . Dexb alli dos degradados 
que traía de Portugahvno dé los 
quales vino dcfpucs a fer de mu
cha importancia en la guerra de 
>,•"#.• *r i -. ^ . 
Goa , como adelante veremos. 
Dio le e l R e y mucho refrefeo y 
Vituallas.con las quales y v n Ri¿ 
loto que ie dio i torno la via del 
Malabar , fin querer apear fe, por 
mas que i c h i ¿ o inílancia íbbrc 
•ello vi Llego en treze dias a A n -
jadiua>dondc fe detuuo algunos 
d i a S j C o n animo de coger algunas 
naos de Moros de Mecajq alli fo
l i a n acudir p o r agua . Confefia-
•ron todos en Anjadiua , dondp 
aunque los Barbaros por falta de 
l e n g u a , no pudieron entender 
l o que alli fe celebraua de jpafo, 
toda via fe inclinaron a l l an to 
Euangelio , c o n mueítras de mu
c h a piedad . Nofe d e t u u í c r o n a -
qui mucho por leguir fu via^e,y; 
afsi hicieron velas para Caiicuc, 
donde, fueron recibidos de Z a -
morin con buen ro í l ro í harto 
mejordei que elk)s efpcrauan.Pi
dió luego Pedro Aiuarez l icen
c i a para befarle iás manos^ y def-

.pues de darfe rehenes. y fuceder 
otras dificultades, fe i a huuo de 
da^no obflante qu i los Moros h i 
z ic ron grandes diligencias fobre 
.eíloruario. Apeofe adiez y ocho 
de Setiembre c o n treynta dé lo s 
mas principales déla armada m u y ; 
bizarros , y fu c o z i n a y eflado r 
p o r q u e frala o r d e n de reprefen-
tar fu o f i c i o con toda la demon-
í lracion pofsible. Recibiéronle 
m u c h o s . Nayres de guerra c o n 
grande ap l au fo , y l icuándole á 
Palacio con m u c h a pompa halló 
a l Rey debaxo de vn .rico do-

.fel de .terciopelo carmeíi , ce
ñ ido vna ropa de algodón muy 
blanco3fembrada de, florones de 
oro q u e k c u b n a l H f t a h u Q d í l J a . 

F 2 L o 
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Ftftrdiá dt L o demás c ñ a u a defnudoi y e n 
ios pnejfrw |a Cvibc^a tenia v n bonetillo de 
c* CMiicHt, b m ú d Á ú ] en las orejas grandes 
frjrs.U- arracadas de diamanecs , pies y 
:i'*y manos ferabrados de manillas co 

piedras finifsimas5en el dedo pul
gar del p ie derecho vn gran rubi 
por grandeza,^ pareciavn3lbrafa> 
vna cinta c a r g a d a de pedrer ía : y 
en fin eílaua tan Heno ddlo 3 que 
echauadefu cuerpo notable ref-
plandor . Eíláua tendido en v n 
cllradojafuiado vna filia real de 
plata y oro.fembrada de pedreriaj 
vnas andilks de lo m í í m o , el ba
cín en que elcupiade oro3 y todo 
reprefentando demanera mage-
ü a d y r i q u e ^ a j q u e era cofa mará-
uillofa.Diole cartas del Rey don 
M a n u e l , que recibió y leyó de 
muy buena gana: v n prefente de 
vnabacia de plata ^ aguamanil y 
Copa ,y dos ma^as de plata, qua-
tro almohadas de eftrado3dos de 
terciopelo carmefijy dos de bro-
cado^vn dofei yotras piezas muy 
ricas que el Bárbaro recibió con 
ftiucho güi lo . AíTentofe otro dia 
el trato con las condiciones aco« 
ñumbradas , y apeando la merca
dería , comentaron también los 
Rcl igioíos la lanta predicación 
como traían orden delio, porque 
fe acudieífe muy de veras a todo. 
N o pudo cíla quietud perfeucrar 
mucho , porque los Egypcios y; 
Í V l o r o s que perdían de fus ganan
cias , comentaron ( comolao t ra 
"vez ) a alterar la ciudad y gente, 
procurando defierrar de l a i n d ' a 
los nucuos mercaderes. Para lo 
qual fe aprouecharon déla fo l ic i -
toddclosNayrcs^geme ladina y 
b^licofa,con q u e el ncgoció; v i 
n o a rompimiento , demanera, 
que tomando muchos las armas, 
C o n codicia de l a R a n a n c i a que cí-
pcrauanipcrfuadidosdcl R e y ^ o 

menos difimulando tan gran mal 
dad ^cometieron la lonja de los 
Portugueíes con gran clamor y ^ ' ' « « a 
e í h u e n d o , p a r a entrarles depre^ 
fio:Los quales, aunque íaltcados c||f> 
de repente^ pufieron mano a las 
efpadas y á algunas balleftas, con 
tan buen brio ( porque les yua 
hs vidas por l ó m e n o s ) que les 
hizieron retirar más que d€ pa-
fo . Mascpmo fobreuino v n cf-
quadron de quatro m i l Nayrcs 
fiecherosy de terciados y langas, 
rompieron las paredés,y trataron 
tan mala los fatigados Fortuguc 
fes^que no eran lino fe tén ta , que 
fino fueron vnos pocos y bien he 
r idos^ Fiay Enrique cntre ellos, 
todos losdemas quedaro, 6 muer 
tos ó prefos . Llegados los que %{¡^ntL 
íe ía luaron a la& naos corriendo 
fangre, y contan-do la trayeion 
que aula paíllido áiCapitan Pedro 
Aiuarez^q íiépre eíluuo furto en 
el puér to ,quedoí in féntido de do 
lor y corage, tanto, que brama-
ua de co l e í a . Pero fabiendo que 
la cafa eílaua y a por tierra, y que 
era tarde para el íbeor ro 5 pues cf-
tauan prefosjó raucrtoslos Por -
tuguefes5fe venció a íi mifmo, y 
prudenrifsimamentc dií imulb ta 
granmaldad,háí lafaber fi fe auía 
hecho por orden del Rey./^ueri-
guofc ello lüego, en que no le era» 
bio faiísfácion de aquel acome
timiento , y afsi otro dia diez 
y fie te de Dcziembre cerro con 
diez naos de Moros queeí lauan 
en el puerto cargadas de hazien-
da y de gente, y "comandólas por 
fuerza dé armas, fueron degollar 
dos feyíclentos Moros , Im Jog 
cautiuos , y lin qüe muriefle 
Por tugués n i r g u n o ' 4 Hallóle 
en las naos mucha efpccieria v 
tres Elefan tes q u . íalaron luego 
p a r a v u u d l a ^ ^ ^ 

manos 
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ni-anos los cauciuos , fueron q u e 
madas a viíta de la C i u d a d , q u e cf-
taua en la playa, íin poderles foco 
rrerde miedo de la artiiíeria. Era 
cofa formidable ver arder diez 
naos juntas, y los haiaridos que 
.dauan los Moros , q u e fe abrafa-
.uan íin poderfe menear de la ma
nera q eílauan todos maniatados, 

^ni ( como he dicho) fauoreceries. 
,ningiino,aunque eílauan hartos a 
, l a mira. Y p o r q entretanto no pu-
.dicífe venir fauor de.laciudad3au-
. que no aula que Eemerlo3la eítuuo 
í k m p r e cañoneando , fin que fe 
ofaífe menear hombre iue^go que 

.arrimo las naos a r.ierra3ni alomar 
fe alas almenas, a v er Ó quiera lo 
que paOaua,porquecembiauan de 
las pelotas, que hundian quanto 
cnconrrauan. Pegofe, mas al puer
t o , ya que eílauan abraiadas las 
naos, y teniendo muy a caualiero 
la ciudad, la bat ió con las bombar 
das y piezas gtuciTas, arruynanda 
edificios, y defmembrandp a mu
chos: én t r e lo s quaics cogió v n a 
pic^a a vnNayre muy priuado del 
Rey,que cayo a fus pies de v n b a -
laco. C o n elle deítrogo andauan 
todos aflombrados,y elcouarde 
Zamor in tan turbadojque íe faiioi 
de iaciudad habiendo ñeros p a r a 
adelante, con tanto temor de que 
n o le cogieílen entre puertas, que 
le le h a z i a n muy angoflaslas de la 
•ciudad, y el Elefante en que yiía 
muy .perecofo. Satisfecho Pedro 
Aluarez d<i auer mueuo y cogido 
mas de quinientos barbaros (fue
r a de las diez n a o s que boluio en 
ceniza)en venganza de los f u y o s , 
y pareciendo que n o era tiempo 
de parar mas a l l i , h i zo velas para 
C o c h i n a verfe con el Rey T r i u m 
far>quedefleaua fu vi l la . t i l a el 
R e y n o y ciudad de Cochin de C a 
ü c u t p a r a el Mediodía cafi veinte 

leguas, y la ciudad deñe nombre 
le da a todo el Reyno,: la quai ella 
puelía en la ribera del rio Magar, 
ceñida del mar y del rio}quc ia na-
Zen peninfula.Los edificios,ritos, 

' co í lumbrcs , y viuienda es lo mi í -
mo que en Caiicut, pero es la tie
rra mas fértil de femillas, Pimien
ta y Drogas de las que ay e n l a l n 
dia.El Rey por colas que auiapaf-
fado con Z a m o r i n , eilaua con ei 
muy encontrado, quexandofe de 
que auia quitado a fus vaíTallos ia 
con t ra tac ión en Caiicut por fuer 
^a,y de que fe le hazia en muchas 
cofas. Y como ia potenciado Z a 
morin (que eílaua muy vezino) 

, cenia muy quexofos a .muchos 
Reyes Malabares , no deíTeauapL 
todos ellos otra cofa, mas de que 
fe ofrecicire vna ocafíon, pararo-
per con el,y quebrantarla veirgo-
^ofa paz que tén i in hecha,por ícr 
mayores las fuerzas y poteciadet 
b á r b a r o , que era la que les házia 
tener a raya. L lesó viípcta de N a -
uidad Pedro Aluarez a fu puertQ, sntraja j¿ 
y efearmentado de lapoca fe que 

• guardan ios Malabares j no quifo 
tomar .tierra en ninguna manera, 
n i que nadie de ios fuyos la tomaf 
fe,haílaquc tuuieííen auifo de lo 
que auia. Para lo q ü a i c m b i o v n 
Indio que el Padre fray H e n r i -
que conuirtio de la fc¿la de los l o 
gues, y fe ilamaua; M í g u d , muy, 
pratico en la lengua Indica, con 
orden de que lí ataíle con el R e y 
paz y amiilad: la qual cocedio de 
muy buena gana,poiqu.c; tenia re
lación de las grandezas y, hazañas 
que auian hecho en ia india, y C a 
l\c u t3 y aisi les t en ia p a i tí c ula r a li -
cion , y les recibió como fi fueran 
Angeles, Dieronlc de vi).! parte y 
otra bailantes rehenes para mas fe 
guridad , y hiz ieroníc los cn\\~ 
ciertos de la paz y cojurataci^n, 

f 5 muy. 

leí PoftugHé 
[es en Ct* 
chiflé 
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rnav a.^uftó del Rey : e l q u á l p r o -

gaf-
orcs 

-ueyó de mercadurías que car 
fen en abundancia, y alosfati 
que para el trato quedauá , les dio 
de vna muy buena caía en que tu-
uieíTen fu lonja. Ocupado el Capí 
tan Pedro AluarcZ en eítas cofas, 
le llegaron menfageros de los Re
yes de Caulán^y Gananor,pidicn-
dole con mucho encarecimiéto,q 
fe llegafíe alia,para afl^entar la ami 
ílad y comerciOjCÓ otras códicid-
nes mas auentajadas que e n C o -
chin . Embioles muchas gneias 
por la que le ofrecían, y el no po« 
diarecebir, poraucr ya aíTenta-
do en Coch in , mas que promet ía 
de feruirfeló eri Por tugal , dando 
relación al Rey don Manuel fu fe-
ñorjde aquella amiftad que le ofre 

"cian. Defpedidoslos menfajeros, 
determinó y ríe a ver con el Rey 
de Cananor, que fe lo auia embia-

. do a pedir con muchas veras. Dif -
fafwefade u ^^nanor de Cochin para elNor 
ÍAi»di*, ' te fettóf de treinta y dos leguas, la 

qüal tiene vn muy hermoíb y fe-
guro puerto. Comen lo^ natura^ 
Íes arrosque viene de fuera, y es 
fu ordinario mantenimiento, aun 
que tienen muchas carnes, pefea-
dos, y frutas , y femillas de todas 
maneras.En particular tienen mu 

MfrcáJe- C^a PímiétájGengibrejCardamo-
ri*t preda- mo^Taraarindos, Cañafiílola^ te-
fis q aj f» las,fedas, y otras muchas riquezas 
CtHan»», dé la Aí ia , y muchos Mirabola-

iios,dc que hazen vnguentos aro 
madeos de mucho precio . La co
modidad p^ra la con t ra tac ión es 
gráde^porqae av-muchos rios na-
uegables^y afsi fe proueen de todo 
lo que han menefter por agua, y a 
los d^nnás de lo que la tierra Ueua 

plftrenciéí con mucha abundancia. A y mu-
tUnmmuJeJ chos eí ianques, o lagos, donde fe 
1***yt*C* crian lagartos muy grandes, ama 
»<>*«>-. jicradc Cocodr i los , que tiene las 

Hiftonadc la 
efpaldas muy duras 3y efcamoílis 
como conchas, que no ay arma q 
les paíle.Tiené la cabera muy grá 
de^condos órdenes de dientes de 
gran for ta leza ,¿on que hazc mu
cho d a ñ o , acomet iéndolos ham
bres con mucha furia,aunque tie
nen el refiíelló tan olorofo corad 
ámbar; A l contrario dé btras fer-
piertes y culefbras que ay allí tam 
bienjas quales con folo el huelgo 
matan. A y ) un to; c6 cito mucho s 
raorciegálds> con dientes y h o z i -
cos a manera de rapofos j y mila
nos muy gfdndes/qüéfónías per
dices de póralla. En los edificios V 
viuienda cohformán có ios demás 

' Malabárés | y el Rey como todos 
los demás addrá idolbs>y csBramc 
ordenado a fu m o d o . Q u á n d o Pe
dro Aiuaréz llegó al puerto, le fs-
l io el rriifmoa recebir, y le h izo 
muchacortefia y r.egab, dándole 
también Vn Einbaxador, para que 
t n fu nombre befaíTc ias manos aí 
Rey don Manuel, y fe le ofrecief-
fc por muy hermano,y aquella tic 
rraporfuya. E m b i o v n ricopre-
fente de cípeceria^ y al Capitá dio 
gran cantidad della:el quai fedef^ 
pidió deljy tomó el camino del Po 
nicnte, con veinte naos cargadas 
de mucha riqueza, y foldados.Te 
rúale Zamorin en el camino vna 
embofeada de vna armada poder-o 
fa en cantidad y numero:demas de 
fefenta velas,llenas de getade guc 
rra, que co animo de defefp^rados 
acometieron^ Pedro. Aiuaí-ez.Rc 
cibiolos el Capitán con tan gran 
cí t ruendo y furia de artilk'ria,quc 
al primer encuentro boluieron 
las efpaldas bien como gente bar
bara , y poco exercitada en las ar
mas. D i o el Capitán muchas gra-

*.\ \ . • • , • > •* 
Vcshdráfd 

Pedro ^cinA 
rez^ynd 0 
M4¿la de Z¿ 
mertnm 

^ • ^ \ M( 

IMelindí 
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Melinde y Mozambique vnanao 
cargada, que le pufo en aprieto, y 
huuoalf in de quemarla aporque 
no fe aproiiechaífen deilálos M o -
rós^ni de las armas, y municiones 
que auiaeael lü .Lo que no fe que
mo hundieron,aunque no tambié 
que el Rey deMombazano.facaf-
íe algunas pie^ás de artilieria, con 
qué defpues h izo algún daño , co
mo veremos . .De alli e c h ó p o r la 
vanda de Africa, y aunque có har
to t rabajól lego a Lisboa en v l t i -
mode lu l io d e i s o i . auiendbfele 
muerto mucha getc, que elfentia 
mas que la perdida de grá fuma de 
mercaduriasj fino que a lo q Dios, 
difponc,no ay otro remedio mas 
que el de la paciencia. Recibióle 
e] Rey con mucha folenidad y a-
plaufo, y para poner animo a fus 
v a í f a l l o s j e t o r a ó muy enquenta 
fustrabajos^parapremiarfelos cO 
mo ellos merecían* 

Cap» X I I I , De como el i < r 
don Aíanuel emhio a la 
India otra armada co lúa 
delSloua'comofuefeguda 
w Y / / A ¡mirante doVaf 
co de Gama '' los fmeffos 
que tuno hafía dar la huel 
ta aPorfüvahjde la Chrt 
fliandad de. fanto Tome 
Apofrolde la India: con lo 
q cerca deño fe tiene por ' 
cierto en aquellas partes, 
• - h oja¿3¡ b , . I 

N t c i que Pedro A i u a -
rez Cabral boluieíri?. a, 

P o r t u g a l , como d i x i -
raos en el capitulo paíTaüOjpor no 
d'-x¿rla:: cefas mancas j .e lkey do j 
M i g u e l que ciUua con cu) dade; 
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n o fabiédo que fehuuieíTe hecho 
d e l : y para laber en que eílado eita-
u á las cofas de la india, embio por 
Cap i tán de quatro naos a í u a n d e 
Noua3Gallego de nación,y f u A i -
caydc en Lisboa3hóbre para qual-
quiera emprefa,y rauyprouado en 
las guerras de Afr ica . Salió de Por 
tug;al p o r Mar^o de 1501. y en e i 
camino defeubrio debaxo de la E-
quinocial vna pequeña isla, q Ha
mo de iaConcepcioniy no tcnié-
d o h a ñ a a i l i nueuas de Pedro A l -
u a r e Z j l l e g b a Melinde3dódelo l a 
p o de v n degradado Por tugués , y 
de v n a carta .q topo en vn árbol , 
en q u e l e daua cuenta de quanto 
en Calicut auia fucedido^con que 
fallo de cuydado, y fe fue a ver co 
e l Rey de Cananor, que le recibió 
muy honradamente.Diole tabien 
C u e n t a de los fuceílos de Calicut, 
prometiéndole carga con mucha 
comodidadjy de fu parte vna per
petua pá¿ con elRey de Portugal, 
y la amiílad que ya elauia pedido. 
Eíiaua tan picado el dmido Zamo 
r i n de la pallada, que luego que fu 
p o la venida de luán de Noua pa
ra Ganan or , embio vna poderofa 
armada de ciento y tantas velas 
m u y pertrechadas, contra la fu-
y a , creyendo q u e baíVaria la fa
m a della folamentc para opr imi i -
le.Fue muyalreucs, porque vien-
dofe l u á deNoua acometer de gue 
r r a , p u í o fus naos en paite que pu-
dieltemandarlas^y/iugarla artille 
ría a fu faJuo,que érala que le auia 
d e Ü i e a r de-aquel aprieto, porq los 
barbaros n o fabian que colafuef-
fe.Dexo llegar a tiro de cañón los 
enemigos,que venian baylando 
d e . p k z e r a la prefa que tenian por 
cierta:y quádo los vio como que-
ria,dlfpar6 toda la artillaría có ta
to cllriicdo,que fe cabían los bar
baros p o r a q i l o s ejuabladob, a tó 

nitos 

cii-N'-iía A LA 
india con o-
tra futa . 

Zdmcr'm Á-
cohftto ' dt 
¿ u n i d alna, 
üt Nena, 
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íln fckáét, como 6 fe Ursa hito entonce» vn Gonzalo c^Uc» 
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deftitl i . i fé 
for ¡HA* ¿t 
... .4. 

i i i tos , y 
jÍ?5 cayeraei ciclo acucíUs. C o n 
xoáj aquello era fcaátq ci coragff 
que tenia, que por todo aquel dia 
tuuicro animo para porfiar en de-
xarfe hazer pedazos,porque í ium 
deNoua eftandofv quedo fallen-
taua ia bacaiiavaleroíamenrcy M 
defeaiabró tambic, que a la ñocha 
1c hurtaron elcuerpo?y ios cence
rros aupados ( como dizen) con 
nueue Paraos menos, y diez naos 
gruefas, y muerte de mas de qua-
trociciuos Toldados e ícogidos , fe 
bo lu i - ró a Calicucque fue vn do" 
lorolo cfpeéiaculo para la ciudad: 
donde fus tanto el alboroto, q pu 
diera el Cap i t án fi llegara a C a ü -
cut, hallarla como Aníbal a R o 
ma, defpucs de la rota de Cannas* 
£)orc|iic cñauan có temor que no 
fucilen los Portuguefes a darles 
v n tiento. C o n cíla vitoria, y mu 
chas gracias que le dieron los R e
yes de aquella tierra, que deíTeauá 
ver delhuido aZamoriinfc par t ió 
luá de Noua de Cananorjdode car 
go las naos de pimiéta, v cancia,y 
dio la buelta para Poitugal el aúo 
adelante de i ) O i , por. el mes de Sc^ 
t ícmbrc,auicndo de camino defeu 
bierto otra Isla j mas acadel cabo 
de Buenacfperan^a, que llamo de 
fan ta Helena, por fer aquel dia fu 
fíeña. La qual aunque es de peque 
ñ o boge y ruedo, es de muy buen 
ciclos aguas buenas y frutas mu
chas^ con mucha abundancia de 
carnes, y fobre todo eílá e n v n 
puello muy acomodado para las 
armadas que llegan allí canfadas> 
donde fe refrefe^n para profeguir 
f J viage, y afsi por cfta caufa es U 
Isla de mas nombre3q la de la C ó -
cepcion, por fer de mucha mas i m 
portancia. 

Otrajornada como'c í la ,aun
que no de tanto prouecho , n i tan 

Coe l loparac iBra i i i có fe i snaos , i U y ctm» 
de las qualcs perdió quacro en tor /#M * 
mentas que tuuo, y ím mas carga, 14 ndía' 
,que el palo Bermejo que da nom
bre a la cierra, Papagayos,y otras 
menudencias de aq l i^nucuáAme 
ricaj fe boiülo a Portugal ,para q 
no le faltaífe al Rey don Manuel 
lo qucCcomo dlzc la fagrada Efcrl 
tura).lkuauan en fus armadas de 
Ophir ,y Tarfo a Salomo > pues en 
la piofperidady grandeza le pare 
cío canto* ; 

C o n ias buenas nuetias y fuccf 
fos de la India, le pareció ¿ vale-
r o f o Rey , que feria bic embíar v -
na armada que furíTe para qual-
quicr buen hecho, y pudiclTe caíU 
gar aZarnorin las cofas pafadas. Y 
aunque h u u o muchos dares y t o 
mares fobre profeguir efta C o n q u i 
íla,cfpancando a Portugal aun l o -
l o el dibuxo dclla, viendo que fe 
atraueííaua el mundo en fu deman 
da, y que no auia ombros para fu-) 
í lchtar tanta machina, pufo en or 
den veinte naos poderofas, muy 
pertrechadas y proueydas de gen 
te de §uerra)artiUeria, y las demás 
municioncs,nombrando p o r capi 
tan general dclla a l famoío A l m i 
rante don Vafeo , como e l que 
tárabic fabia las C o l a s de la India, 
y domar la potencia dcfusReyes, 
paraq rcprcfentaíTc como era me-
n e í l e r la mageñad d e l oficio q lie-
uaua. Salió con todo eñe aparato 
del puerto de Lisboa, principio de ^ l a l 
Febrero demi ly qu in ié tosy dos, 
y auiendo doblado fm n ingún pe r c n l 
LgroelcabodeBuenacfperanca,y j > 
dexando en Mozambique cafa de 
contracacio paralas naos que allí 
buicallen mantenimientos, Uca^ 
a Q u i l o a , C u y o Rey l l c u a u a inlh-u 
cion hazcrlc tributario a pefar fu 
}o,quandonoquif icf lcdcbueno 

abuc-» 

ríete eloVitf 
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a b u c n o . A u i f o l e c o m o e í l a u a e n 
el puerto para que viniefic a ha-
ads e ideu idó reconocimié to , por 
que penfauanofalir de all i íin de 
xarie tan ilano3quc otra vez quá 
do vieírePortuguefes en fu tierra, 
íupieííe como les aula de hazer 
corteí ia,y tratar las cofas del Rey 
D o n Manuel con mas rcfpeto. 
A u i a ya llegado Eñcuan de G a 
ma fu primo,quefe auia quedado 

• atrás con c inco naos de la arma
d a ^ afsi propufo de quebrantar
le muy de v eras.Recibido eíle re
cado refpó dio elBarbarOjq aunq 
elharialo qpudieíTe por regalar 
laarmad^q quanto ai tributo y 
reconocimiento no pefaua hazer 
10 q no le deuia,antes le rogaua,q 
11 no queria bolüer las manos en 
la cabera, no fe rnetieíTc en ruy-
dos,que no fabia como- faidria de 
ellos. N o recibió poco contento 
don Vafeo con cíia refpueíla.por Vafe, d* 

¿uerraagni que JeiTeaua merieáf las manos, y 

tríítttario y 
^aftllo al 
9SJ delU, 

• 

hazerfe t e m e r , y afsi eché en tie
rra a l g u n a s vanderas de arcabuze 
ros3y i i n ninguna c ó n t r a d i c i o n 
a c o m e t i ó e l A l c a f a r í l e a í , donde: 
prendió al tirano b i e n defeuy da
do de tal vi í i ta ; porque fe vea l i 
arrogancia del Bá rba ro , y fu ne
cia rc ipuer ta ,e íhndo .^efarmadoj 
y con tal enemigo a la puerta. O -
tros dizen que le cogió en fu Ca
pitana c o n cierta tra^a qué tuuo 
p a r a c l i o : pero como quiera que 
fea l e prendió la ferfona^ y para 
atemorizarle le mado echaf vnos 
g r i l l o S j C o n q u e e i c o u a r d e fe tu
uo por muerto , y dixo y prome
tió tantas cofas,que donVafco fe 
los quito y pufo en libertad ^ d ; -
xando rehenes bailantes en quaii; 
to pagana el t r íbu lo . P eprchedial 
l e con m u c h a feueridad y graue-
dadfu ruyntermino, con quien 
ie pedia deí l ruyr ,y e n pena de fu 

oíTadia y atrcuimiento le echo de 
tributo dos m i l Miticaics cuda 
año,que fe pagaron ai momentoi 
y es monedaBerberifca de aque^ . 
l ia tierra,que fon tres mi i y dozie ^ ^ f^l' 
tos y ochen ta ducados y fe y s rea- ^ » ^ r T ^ 
les de los n u e í l r o s , dando a cada , " 
Mi t i ca ld iez y íicte reales y veyn ¿ 
te y dos maraüedis que vale de 
nue í l r amoneda Caílellana . A d 
mi t ió el Bárbaro eíle partido ^ y; 
paíTandó donVafeo por Mclinde, 
fe metió por el Malabar a dentro^ 
en c u y a en trada r indió v n a p o de 
rofa nao deMoros,qy lian ái fepul 
cho de Meca,y fin los q fedegolla , fmk fañ 
ron y prendieron con notable r cli, v ^ ^** 

ios qns peré 

Meca. 

ílécia,q hizieró hallo alk muCüos 
n iños de buen parecer,los quaies 
h izo báutizar ,y a labuelta les o-
frecio en él Monaiier io de nuef-
tra Señora de Belen^para que alli 
firuieíren perpetuamen te a la í l ey 
n á d e l o s Angele?. Llcgofe a Ca^ 
nanor)donde vií i to al Rey, que le 
recibió co mucha honra, y le dio 
las gracias por la que en Portugal 
fe auia hecho á fu Hnibaxador , q, 
auia licuado Pedro Aluarez coníi 
gOjy venia defpachado muy a fu 
guí íó ,con v n hermofo prefentd 
de harta coila y grandeza,princi-
pálmente de vnos corales, que es 
Ja mas fuerte arma para conqu i í -
tar voluntades . Detuuofe alli el 
Almirante q u á n t o fe concemro 
paces perpetuas de vnos a otros,y 
le dio cfpei aricas deque agenta
da faílória en Cochin,acudir ía al 
punto a ponerla en Cananor, y 
concertar demanera la contrata-
cion,que no fue (Te nieneíler £¿u--
le mucha cantidad de cfpecicria cj 
le promet ió al hado.Llegofc a C o 
c h i n ^ c u y o Rey dio vna corona 
de oro , vn collar muy rico dé lo 
miímo3dos janas de plata dora-
das^lgunas piezas de fedas y tapi 

zcriu. 

y* 



2ena,y otrasCcfi l laS qnc el Rey 
don Manuel ic cmbiaua envn prc 
í cncccomo en agradedmié to de 
lo bien que lo auia hecho con fus 
Capicar.es-y délas elperancas que 
daua á¿ fer ficmprc vn buen ami
go.Súpole codo cílo al Rey muy 
bien,y en retorno dello, dcípuca 
de auerfe ofrecido para quanco el 
Almirante mandaíTe > U dio para 
fu Rey dos brazaletes de pedrería 
vnahachamorifea deplata,de diez 
palmos en largo^dos tocas de Be 
galafinifsimaS) vna piedra como 
vnaaucl lanacót rapó^oi ia jdé mu 
cho prccÍQ,y otras menudencias, 
que por fer tan conocida iu vo lu 
tad íe eítimaron en mucho.Tuuo 
el Almirante cierta ocupado de 
vnos Embaxadoresquclos C h i i 
íHanos de ianto Tome le embia-
ron^pidiendole les amparafíe,quc 
cítauan y viuian muy oprimidos, 

1 pues auia venido , y le auia Dios 
embiado para focorro y remedio 
de aquellas partes Orientales. C u 
yascofaSjy todoquanto deílcA*» 
p o ñ o l fe fabe y ha dt-fcubici to, 
pondré aqui Con toda la certeza 
quehan dado perfonas muy ^ra-
ues^y defeubierto la cmioí idad y 
5:clo dé los Reyes DonManuc l jy 
D o n luán de Por tuga l , quc e ñ o 
tomaron muy a pechos para me
moria perpetua de ík fagrado A -
poí lo l . 

^ « Í E l A p o ü o l f a n t o T o m a S j d U 
cipulo de Chrill:o,dcfpues que en 

lílémmiel aqucl ref)artimiéto vniuerlaldel 
^ « p i f t » niundojq hizreronlosdozefun-
t» femdí P4 damentos de la IgleGajpara enfan 
trbndcUim char fu Imperio por el Orbe dé la 
A - ticrra,por comifió particular del 

Efpiritufanto 5auiendole cabido 
las Prouicias de los Partos , M c -
dos,Perfas, Bramenes, y de otras 
naciones de la IndiajComo es co
fa aucriguada,, y conforme a las 1c 

ría de la 
y cridas deíte fanto Apoílol ,Heg6 
a la India 4 t ra tamosicomen^ádo 
fu predicación porZocotora^hla 
famofadelmarBermejo.Alli prin • 
cipalmcntcdexo tanta memoria 
de fu Apoíloiado,que haíla oy da 
ra entre Tos C h r i ñ i a n o s , que l l a 
man de fanto Tomejcnlos quales 
folamente fe conferuaua algún ra 
í l r o d e C h d í i i a n d a d en la India. 
PaíTó mas adentro della,y entran 
do por Cranganor y Coulan , pa-
reciendole que la ciudad de Mel la 
por^lamadaantiguamente Cala-
minaren el Reyno de Chororaan 
de l i r a la cabera y pla^a mas famo 
fa dode fe coferuaua la Gcti l idad, 
la tomo por frontera yafsiento de 
fu Apolloiado,como S. Pedropu 
fo en R o m a ei lmperio de l a lg le -
í ia . G a n ó c i A p o í l o l allí muchas 
almaspara^Dios^quefue caufade 
animarle a paffar a la China, Pro-* 
uincia muy celebrada en aquel tic 
p o . H i z o en aql po té t i f s imoRey-
no muchofruto,aunq en muy po 
eos dias}porq los deChoromadcl, l 
como hijos que fiépre el mas q u i -
fo le llaraarc>n,y el fue a confolar 
If SjdondcC que aun duran los ra* 
í l ros dcilas)kuanto algunas Igl 

nii l i i 

y i O O — 
f iaSjen que fucile adorado el ver
dadero Dios del cielo.Era enton
ces (como he dicho ) la cabera de 
ChotomádeÍ3 la ciudad de M c l i a -
porjque (como ha fu cedido en tp 
dos los Imperios del mundo ) fue 
c o n el tiempo deítruyda,y agora 
es población nucua dePortugue-
fesjeon nombre de fanto Tome : 
e n la qualquifo el Apoí lo l leuan-
tarvna Iglefia Metropolitana de 
otras muchas,ycomo le hizieíTcn 
con t rad ic ió los facerdo tcs de los 
Idolosjque fon los Bramenes antl 
guos y modcrnos,y fu Rey Saga- MMfh.k1* 
mo,es tradición, que fucc'dio en- h ' l i d ^ 
lonces vnacofamaraui l lo ía para *• 

prueui 
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tucen* &»• 
$ del a yidá 

j en os. 

Tnncipto 

U Fe en U 
ludid' 

jprueuadelavcrdad delfanto Euá 
geiiu. Fue el calo , que aula en la 
playa y barra de aquel mar , v n 
t r o n c ó de inmenfa grande2a,que 
aula dexado allí la marea^y eitaua 
cntqnces caíi diez leguas adentro 
d c l a c i u d a d . D e ñ e tronco fe qu i -
ío elRey aprouechar para lafabri 
cade vn edi f ic io^ )araas pudo a-
rrancaris^por mas hombres y Ele 
fantes que trauaron deij a lo qual 
ie ofreció el Apo í lo l , como lele 
hiziciíe donación del para la Jgle 
íia que quería edificar.Demanera 
que elfoio íin otra ay uda n i ma
china le licuarla en nombre del 
Dios que predicaua.Hizo el Rey-
bu r k de. aquella confianca, v el ía 
grado A p o i l o l ( porque vicíTen q 
a Dios todo le era pofsible, y lo 
inifmo aloque tuuieíle fe viua pa
ra trafponerJos montes de vna 
parte a otra)tom6 fu cinca^y atan 
dola al cabo del tronco le licuó a-
rraftrando tras íi,con foio hazer 
la feñal de la C r u z , y le pufo ala 
entrada del templo que fundaua 
con admiración de todo el puc-
blo,que y ua efpantado de tal m i -
raui l ia . Iünto a la Iglefia ieuanto 
vna Cruz de piedra^diziendo pro 
fcticanicnte, quequando el mar 
llegaííe alii3auian de venir hom
bres blancos a c ó n firmar y rcílau 
rar la Fe,de tierras muy remotas 
y Occidentales. Y D i o s que es ma 
rauillofo en las Satosyno falto v n 
punto a la palabra de fu Apoí to l i 
porque quando al .cabo de. cancos 
íiglos de aííos al:i aportaron ios 
PortugJJiefes^cscofa aueriguada q 
llcgauatya: Ú ms-ra backiapicira . 
Ai-tinu:omo el gíoiíofo Apo í lo l 
rcíplandeeieíTe grandemente en 
obras marauiilofas y de terminaró 
ios Brar-ncneí(que eran losdiüf .s 
de aquella tierra en trage de hom 
bres^ í matarleiy pa^a d i o f̂  apio 

uecharon dcvna r a r a y particular 
i i iuencion,y fue_,qi e vn Brancjen 
mas zeioío de fu fe ¿ t a mato vn lü 
)o,y con e l fe fue an ce Ú Rey c i c i 

, do al Apof lo l .y culpándole de lo 
que el a a i a cometido.Sal ieró lue
go a la demanda los difcipulos d e l 
Apoi to l ,d iz iendo ,que era inuen-
cion y maldad del padre paradef-
baratar tan glor ió los principios. 
IVlas elfanto ApOi lo l d ixo y qué 
noauiapara que alterar fobre el 
punto de aquella verdad, pues las 
<íbras,yno las palabras la íacariá á 
l u z . Mando traer t i cuerpecito 
difunto,y teniédoledelance l e di 
x o con mucha y fereiiidad, en 
prefenciadel Rey , y de muchos: 
Agedo { que afsi frilamaua) por 
Jefa Ch i i i to a quien yo predico., 
te man do., que luego al punto cla
ramente digas quien te mato. C o 
fa marauiliofa, que a v i l l a de to
dos cobraróefpir i tu los difuntos 
miembros, y leuantádofe el n i ñ o 
refpondioiQ^e Tomas era verda 
dero predicador deDios: y que en 
teftimonio deí lo,para matarle co 
algún achaque, fu padre le auia 
tan barbaraméte muerto a empor
q u é pidiéndole fu mue r t e l eca í l i -
gailenpor homicida. N o f u p o q 
íe dezi re l bárbaro calumniador, 
fino callar/viendoconvn t eñ imo 
rúo tan raro y marauiliofo defeu 
bierto fu maíeficio.ElRey tocado 
de Dios c o n lo que alli delante de 
í u s ojos auia v i l l o , fe h izo C h r i -
í l i a n a j C o n otros muchos nobles 
y populares,y el Bramen autor de 
cíta maldad f j e deíterrado . l o s 
Bramenes bramauá viendofe bur 
lados, y que el fanto Euangelio 
yua ganando mucha tierra, y af.í 
trataron de quitar al Apoí lo l 1Ü 
vida como mejorpudieíTen,aguar 
dándole en vn cerro, donde dela
te de vna Cruz, de piedra folia y t 

f^iíagrédeí 
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a orar continuamcntcpor fui ouc 

A i l i l e acometieron muchos jas 
conpicdras,Bechas,yian^asfy v n 
Brame que fe preciaua demasani 
mofo fe llegó a el que le efperaua 

AíarthUdcl como vn cordero^ con vna lan-
^ í f c j l d fan le atrauefó el cuerpo^ dando el 
roTüfnas. alma al momento a fu criador.Sc-* 

pukaron elfangriento cuerpo, af 
fi como quedó atrauefiado fus d i -
cipulos con mucha pompa, en la 
Iglefia que el mcfmo auia edifica-

,< do,y para perpetua memoria del 
martyrio,pufieron con e l v n pe
dazo déla aíla con que le mataro, 
v n cuento d d báculo herrado co 
q caminaua, f vna vrna de barro 
donde cogieron mucha fangre 
quando le hirieron,que feria co
fa de tres celemines detierramez 
ciada. Era todo eílo tenido en tan 
tavencracionjquc baí la los n iños 
Malabares camauá fuviday muer 
te violenta en verfos afu modo, 
y con lo demás fe ha fabido por 
grandes aueriguaciones que fe ha 
hecho por orden de los ferenifsí-
mos Reyes de Portugal D o n M a 
nuel y D o n luán fu hijo , que en 
cílo pulieron particular cuydado 
como veremos adclante,y por tra 
dicion muy antigua,y memorias 
rayílcriofas que en aquellas par
tes de la India fe han hallado. N o 
falta quien dize que fancoTomaj 
fue al Oriente, con los tres Reyes 
Magos,que fuero a adorar a C h r i 
í lo amonedados de vna Sybila 
Indica,yque vno dé los tres Re
yes era Pir imal Rey de Zeylan: y 
que lo d d tronco no paíTo en M e 
liapor3íino en Cranganor : y en 
fin que fue muerto en la ciudad 
de Calamina ( como fi efta no l o 
fucra)por mandado del R e y que 
andando t i tiempo fucedio a Saga 
rao,)- fu cuerpo auer íido licuado 
de alii a EdelFa en Meibpotamia. 

Como quiera que ello fea ( deba* 
2co de mejor paieceOdigo.quc te
niendo por cofa apócrifa , y de 
n ingún fundamentó lo dé los Re 
yes Magosten quanto auer ydo ef 
tefanto A p o í t o l c o n ellos ̂  pues 
Chr i í l o no tenia n i tuuo en aque 
líos veynte y ocho años d i f e i p u -
log5y porque í i é d o el Apoí to l G a 
lileo cíe nacionjjaraas entro en la 
India halla fu predicación : en lo 
dtmas me atengo a los que de po
co acá han eferito y tratado deíle 
negocio. Porque aunque fe deuc 
mucho crédito alos antiguos,que 
fon como lumbreras de los que 
adelante caminan, en quanto aef 
to es cierto,quc no tuuieron tan
ta noticia de la India,como los de 
agora,ni auer apurado tanto e/U 
n c g o c i O j C o m o los que han galla
do muchos años en dIo,por ordé 
de los Reyes de Portugal que h© 
dicho, como corriendo adclant* 
con l a h i í lor ia j nos feraforcofo 
poner e l defcubrimiéto que fe h i ^ 
zo de fu fanto cuerpo en la dicha 
ciudad deMcliapor,facando de du 
daalos que tienen que fue l icua
do a la ciudad de Edefla de Mefo-
potamia, ydeal l i iade Orthona 
en Apulia.Paralleuar alguna reli 
quia a EdeíTahuuo mucho funda-
mento,por ocallon.de que aukn -
do gouernado íiempxeía Chri íHá 
dad de la India,Obifpos y Patriar 
cas de Armenia,y de aquellas par
tes de Syriajpudieron fácilmente 
licuar alguna notable reliquia,q 
aya ganado fama del cuerpo p r m 
cipal del fanto A p o í l o l . Porque 
fiendo cofa muy ordinaria;^ cílar 
ios cuerpos de l o s fantos reparti
dos en tantos lugares,como érala 
dcuocion de fus aficionados y d¿ 
uotos}( como fobre ella miíma d i 
ficulcadlo pone harto dodamen 
te el Padre luán de Luccn^Lul i t a 
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Hdh t*cs no de h Ccn^paiiia a¿ lcíuSjlib.5. 
na^Uaicl cap. .d^k-hii torlaq haíacado del 
p. AWcr. p¿i(jl.e ^ia.c:tró Xauier cn-L-ngiia 
$-S'ca/ 5* Pore 11 o.v̂ ciâ  tratando delta inuen 

z citui v dwícubrimii.nt6, )ha lido 

€*sr* os.ares 
cita ocaiion bailante,paraque mu 
chos lugares y peifonas graues fu 
i t e iucn-k lad í i í cukad con gran
des fundamentos.La fanta Igleíia 
de Oréfe porfía que tiene lo¿ cucr 
pus de ios mar cyres Facundo y 

• ' p r i m i t i v o , í i e n d o c o r t a n cierta 
y auerlguad* que los tiene y rene 
rencia nueftro monafterio defan 
Benito Ú R ealde Sahagun. l a de 
/ i u i i a que es cuÜodia de los fan-
tos mártyres y hermanos, V i c e n 
te,Sabina y Chriílctajcftando nue 

t ' í l romonañer io de fan Pedro de 
.A rlanca de por medio que los go 

con notables fundamentos. Bo 
j.on;adc kali'aporfía que guarda 
los cuerpos délos marcyres A g r i 
cola y Vida l , y nucí i ro monaí le -
rio de fanta María la Real de- Na-

*gíra fe llama a poííefsion por par 
vik-fcilaf donación que la hizo de 
el] os el Iley don García de Ñ a u a 
rrd-fj gran bien hechor ypatron. 
I.a ciudad deCordoua vitimamé-* 
te da grades razones para prouar 
que gozan el cuerpo del gloriofo 
man y r f anZoyl fu naturahauien 
doie licuado a 'nueílro nionalfe-

*rt*Wm« ~Tio de Car i ion fu fundador el C ó 
WÍKA» ^ ' ^c ¿ó Gomcz.con tan grades fan 

ídamentos^que vltimamente ha 11 
do de-ícubierto eíle año paííado y 

-reconocido fu fanto cuerpo para 
-ácabar de quitar ella duda de por 
medio.En fin digo fin hazer agrá 
uio anádie ,quc folo Dios lo aucri 
gue,poi-vj eirá duda nace, de q tc-
n ie n do 'c o m o he dich o) algu n a re 
hquia de vn fanto algún lugar no 
table; hallcuadoct mano en mano 
q aquello q {c goza y tiene de a-
Cjucí lanco cs ía cuerpo,lin otra di 

íicultvid que pongan r n ello,y ios 
demásfücelsiuamenic figuen cfla 
opinión,On otra auctiguacion, cj 
es H tropieco de los q eferiué^por 
no auerentonces la cur io í idadq 
a o ra a y e n ap u r ar c o fa s fe m e j a t e s. 
De íuerte,q padeció cAe fagrado 
Apoftol enelRcyno ^ C h o r o m á -
del,en el feno del gran rio Gagcs, 
y en la ciudad de ÍVleliaporj q oy 
llaman de Santotome.Duran del 
ínifmó nombre de lApoí lo l harta 
oy dia los Chriftianos3por la co
municac ión que han tenido con 
los Armenios y Neí lor iános que 
les goucrnaüan haílaagoraJ?'orcj 
fu Patriarca ks |poniaObifpos,q 
les tenian inficionados y corroni 
pidosdiaíla^q los nueí l ros les han 
dado a bcuer la pureza de la Fe > y 
les tienen reduzidos al gremio de oh-tni/tn-M 
la fanta íglefia R o m a n a . P u í s aü- ¿e!es c~r,l 
que reuerenciauan eifacramcntp ridnss eS* 
del altar,apcrcibiendofe con el pa " 6 
ra el pallo de la muerte ,rtZauaa 
cada dia cierto numeró í í Pfaimos 
y horas en honra de Ghriílo^y de 
algunos fan tos .Pr indpa lméte ha 
zian mucha fieílaen la Doininica 
deQuaí imodo3q liamamos^in A l 
bis,porque aquel dia creyb fanto 
Tomas el Ar t icu lo de la R &furre-
ftion de Chrí í lo .En ñíi que guar 
•dauan muchas ¿ofas con m\icha 
puritualidad,y tanto mayor^quan 
to viuian mas aperreados de 16$ 
M 

oros y Gent i les , que es la pie- -
dra de toque, en cjue fe prucuala 
verdadera deuoció.Qu^adofupo el 
Almirá tc do Vafeo elta miferablc 
feruidubrej como le dio Dios v n 
corado tá cópaíiuo para cd los hu 
mildes y feruidoresáTuRdy, quá 
to formidable con los rebeldes y 
lobcruiosafu Imperio y dcuido 
reconocimiento,que Dios leyua 
ya enfunchando por fu indultria 
y felicidad fobre la haz de aquella 

G nueua 
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nucua t i e r r a dc promliion. Tuuo 
k s grinde Ui l ima, mouido a cpm 
paision de las lagrimas con qufi 
ic io eoncauan ids Embajadores, 
en nóbre de todos loa dcmas Ghr i 
i l l a n o S j q u c viuian en los térmi
nos de C r a n g á h o r . Supl icaronié 
los comaíTc debaxo de fu amparo, 
fi quiera por fer ChrillianoSipor-
que defdc luego fe dauan por vaf-
Tallos del Rey donManuei. Yen fe 
nal d e í t o le dieron ( como trafpaf 
fandpic fu libertad ) vn cetro de 
plata dbradd^quc era e l fymbolo 
de fu Impcriei.Refpondioles, q el 
dariaauifoai Rey Dph Manuel^ 
con dcíTe.o de reaimirles fu traba 

.5o,y que comolefueíTe mandado 
«ifsi Íoharía.Qu^c cn t re tá to fcani 
mafren.y cncomendaíTen el negó 
ció a nueílíro Sélíor muy dc veras, 
porque el haría quanto pudieíle 
en fu fauor, y con mucha breuc-
dad acudiría a fuij negocios. Yquc 
íi no lo haxia luego, era por. acu
dir a los de Cal"icut>que l e tcnian 
pucíio en cuydadóipeiro q íi en ta 
to les fucedieíTcalgójacudicíren al 
Goucrnadorjq íiépirc cftaria en fá 
India en nób re del Rey don M a 
nuel. E l qual era entonces Vicc tc 
Sodre^qUc ven iacó eñe cargo no 
brado de Ppr.tugal. Auialc embia-
do donVafco(pára q viniefTc maj 
íeguro^y comen^aíTc luego la In 
dia a conocer fus manos)éon íeys 
nauiosry mucha arcillcriá y géte, 
a guardar todas aquellas cortaSi 
echando dcllaslos Arabes y M o -
ros.El vengatiuo Z á m o r i n como 
vela los Portuguefes con tan bue 
nos fucc (To s, no fo íregaua,haíla fa 
l i r co iafuya,y para ello les armo 
cierto engañojqle coll;6hartalan 
grc.Viédo pucs q có el pellejo de 
laRapofa noha2ianada,fc huuo 
dc veí\ir del trage dcLeon,y al pú 
to eferiuio al R e y T r i ü p a r dc C o -

chin,q luego en todo cafo Je entre 
gaíie al Almirante do Vafeo,y to 
da fu géte36 le echaífc al mometo 
de fus tierras:donde no3quc aper-
cibieíTc las'manos^orquc de o t ia 
manera le péfauadar tanto enq en 
téder q las huuieíTe bié meneilcr, 
Rcfpondioie T r iüpa r , hanpme
jor ^ fe efperaua del ,d iz iédple , q 
fe preciauamucho deReyvy en ra 
lo d e ñ o de cüplir muy b'ie fu pala 
bra:pues la auia dadpco tPda ícgu 
ridad a d ó Vafeo,y ÜP la pretédia 
qbrStarjriédo como era cocra to
do der-echo diuinp yhum^np* Y q 
fe efpataua del,que tratáííe ppr ta 
viles médips3lp q deuierá a ley de 

., Rey hazér ppr termiDo hontadQ, 
a q le pbligauafu digüidad.y pote 
cia,la qual, fiépre xeípeíaria, en lo 

* 4 fueiTe jull:p:perp q ¿h lo q toca-
Ua acometer ta mal cafó,nptrataf 
fe mas deilo, pprque auia fobre 
amparar IpsPórtuguefes de mprif 
en U demáda.Cpn ella facudida,^ 
verdadeifaméte RcálréfpiieñajCe-

Aellcaua Zamor in CóntráelRey y, 
, Cptrael Almirante don M i f c ^ U 
randpq fe la auia dc dar a^eucrlA 
pepr que pudicílc.Y fabiendp q «1 
Almirante trataua de bp luer íca 
Pprtugal,fc le pufp al caminp co 

i 3P. naUipSifiadp no fpld en ellp$, 
mas aú en las mifnoasnaos Pprtu-
guefas,q fabia q venia muy Carga 
dasdcmercaderíaSíppr cuya eau-

i fa no fe mandarían tan biej como 
fi vinieran defocupadas. X a trá^a 
del Bárbaro no era malá^fi losfu-
yos no lo echaran á perder cp ade 
látarfe dos nauios,q encontraron 
co otros dos 5 Portuguefes, y en 
picándoles la artillería, los defam 
pararon,mUricdo mas dc 300.Bar 
baros,q en los bateles quificro cf 
caparíc.Cócfte cfpe¿hculo qdaró 
losdemastanatemorhados q dic 
ro luego la buclta mas q dc pafo. 
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Fucraks mucho peor, fiiasnaos 
P c m i ^ u c í i s iiguieran el alcance: 
pero huuoídes de dar riéda.por la 
rnacha carga q traía. Muy dos les 
demás nauios,hiuio luego DóVaf 
co ias dos úeúi llenas ds muy r i 
cos defpojos. Y a en otro acometí 
niieto é ie auiá hecho3viero muy 
a fu co í ta io mucho q les importa 
uafalirie afucia^-lcarmétados en 
q poco antes les auia desbaratado 
vna armada de mas de lo.naos y 
paraos y degollado mas d i 400. 
Barbaros, y ai ru y nado lo mejor 
deCaiicut acaáona^os .q por dos 
dias no ceífo la ardliena de batir
les,)' afsi a pocas tretas boluiá las 
dpaldas;tanto era el semor te
nían cocebido de fus armas. Én el 
rico defpojo fe hallaron, muchas 
piezas de oro y plata de notable la 
bor y coña,principalméte vn ido 
lo de oro,q pefo 30.iibras,cóí;a ma 

. rauulora,y q \w.c perder los éílri 
uosalos q no labe q cofa es la r i 
queza d^ la índia,y las grandezas 
q aquellos Barbaros tiene enfer-
uicio de ia vanidad de fus Idolos. 
Tenia e i t e ído la extraordinaria ñ 
gura:porq le feruian de ojos dos 

¡ hnlfsiraas y gran des efmeraldas,y 
en el pecho tenia embutido vn ru 

nlct Jefa'* mny r̂ co5can gr^J« como'vna 
attehund Ca^a^a- Recogióle lo mas precio 
^¡mirante ^CM7 lo demás q ño feruia lino de 
deUsemmi- cml3araco;loí-charó a fondo. Pro 
ges, í igulo con cito fu camino el A l m i 

rante don Vafeo con mucha fegu 
ridad^inq hombre fe leatreuieííe 
tanto como oílo tenia a í iombrá-
das aquellas naciones Orientales. 
Ljegofea Cananor , donde vi l i to 
al Rey amigo, v dexó porfaftor 
de aquella 1 nnja 6 Alfandega (to
mo ia llaman los Portuguefes) a 
O o n a 15 G i l d e Barbo ía , de x a n -
dolo ÍÜS oñcialcs ordinarios, y a l 
guna gente de guardia, paraqu<: 
v - • * 

les hizicíTen efpaldas en cafo de 
necefsidad: que en fin los dexaua 
en tierra,y en cafa de vn Rey fof-
pechofo,porla profefsion que te
nia de ÍVjoro^aunque fe preciaíTe 
de muy amigo. D eCananor fe fue 
deíco ígando a Macambique ,Zó~ 
falac ias demás placas ordinarias, 
haita doblar el peligrofo Cabo de 
Buenaefper in^a . PaíTo por Q u i ' 
loa,a cuyo Rey halló muy fujeto 
y rendidojíln aquellos humos de 
antes;el qualea cumplimiéco del 
va'.i allane y reconocimiento d i -

j nido pago luego a D o n V'aico los 
• dos mi l Mit lcabs de tributo', que 
deuia ala Corona de Portugal , y 
p roueyó la armada de refrefeo pa 
ra el rc í lode lcaá i ino .Deal l i pro-
íiguio fu jornada, y a primero de 
Setiembre de.lyo^,llego al puerto 
de Lisboa co notable aplaufo y re 
gozijofuy o y ̂  toda laciudad,qea 
muy d« ver íiemprc que llegan las 
naos de la India. Porq ( c ó m o yo 
lo v i eí'lé año pafí^do de í o i . q u a n 

• do llegaron por el Setiembre dos 
naos de la india . ) haztífe mucha 

'fieíta,y toda la ciudadfeílej a mu
cho aquella venida a la vííla de 
Palacio,de dóde fe goZa todo nía-
rauiliofamente,y el rccebimiento 

' quclasdiazen muchas Aaos y V)r~ 
- cas eiirangeras, (que nunca faltan 

de aquel faraofo puerto, có falúas 
y otras mueílras grades de teg^bzi 

• )o/^\)iio el ferenifsimo Rey 'doa 
rvlanuelhonrar cón particulojc de 
moni l rác ion al Á i m i i a n t e , v aísi 
1c embio a recibir lo mejor deia 

" Corte,y el le h izo mucjglá raüiccd 
• en fu prefencia^donde #1 vn^gra 
fuente de plata ofrccii a fu L .fiú-
za los dos mil iMkicalcs del Rey, 
aQui loa^nmiciasdefupotv . r, ) 

-íjue luego el Catól ico R¿v ofre
ció para vna cu Aodia de fu M o -
naílerlü de Belcn^fal -FÍ ca fu y a,do 
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d ¿ ( C o m o he apuntado ) c í tá íu 
Real cuerpo, para que pues cipo 
derofo bra^o de Dios auia allana
do aquel grá pafo de la India, fuef 
fenfuyos ' los primeros deípojos 
y riqueza dclla. Y o l a h e v i í l o . q 
cierto reprefentatanto zelo y de-
u o c i o n ^ c o m o la coila que tiene, 
cola que la prudencia del Rey C a 
t o l i c o que fea en g lo r i a , eíiimo 
en mucho ,quádo eíluuo en aquel 
RealTc 'mplomen fu entrada y pof 
f e f s i o n de aquel Rcyno,alabando 
tanto el valor del que lo conqui-
116,como el z e l o d e l Rey que tam 
b i e n e m p l e o aquellos dcfpojos. 
Eñe raifmo dia,para mayor fole-
nidadJlegaron al puerto muchas 
naos de Flandcs.y de otras partes 
deLeuante.Por todo lo qualdio 
el Catól ico Rey inméfas gracias 
a Dios por táfenaladas mercedes 
como icliazia,y en quanto pydo 
honro y premio a aquel Hercules 

( que tantas dificultades auia venci 
do en fu feruicio, dándole el t i tu 
l o de Conde deVidigueyra?que fe 

, haydocontinuando;cn fus defee 
dientes,hafla el Conde don Fran-
cifeo de Gama fu bifnieto., que l o 
fs en elle punto* 

Cap.XIIILDecomaelRej 
de Calicut acometió degtte 
rra a l Rey dp Cochin, por 
ocafiondelos Portuguefes, 
ylosfucejfosque tumeron 
delanjnaj otra parte. 

V E D O Zamor in muy 
c o c i d o j C Ó l a perdida 

y golpes paíTa-
dos5q (como v i 

jnos)lc hizo el Almirante do V a f 
co de Gama, viendo que quantas 
vezes acometía los Portu^uefes, 
tancas 1c dcfcalabrauan, y'dauan 

Hiftoriadela 
con fus ruynes propoí i tos en tie
rra. Pues como vio y do a D ó V a f 
co , determino hazerle guerra,a 
fuego y a fangre , con codicia de 
dcfpojarle de las muchas riquezas 
que ténla.Arriraaronie las efpuc-
laslos ]Vloros,que les pefaua déla 
profperidad y fortuna de los Por 
tuguefes:y ai si acabaron con cl,q 
puíieífe mano alas armas, h a ñ a q 
de g;rado,b de fuerza, fe los entrc-
gafle.Algunosquc mirauan el nc 
gocio mejor y l in tanta pafsion, 
aconfejaron a Zamor in q fe eílu-
uieíTc quedo,ycntre ellosNaubea 
darin fufobrino y fuceíTor, q no 
le pudieron quitar aquel acometí 
miento.Y porque le pareció que 
feria ble apartar de Coch in el pre 
íidlo de Poituguefes antes que c\ 
acometicíTcquifo quitar aTr iu ia 
par eíla defenfa: Para lo qual em-
bio fu excrcito a Panáne, que d i -
íla de C o c h i n , como diximos,i5. 
leguas,y llegaua á numero de cxn 
Cuenta mi lhóbres de guerra.Cau 
fo eíle aparato no poco temor en 
Cochin ,y afsiacudieron al R e y , 
pidiéndole q les defcndicíTc co la 
bclicofa gente de los Nay res. L o t 
Sátrapas y gente noble le cortaro 
de micdQiy le fuplicaro fe acornó 
dafle con el t iépo/a t í s faz iendo a 
ZamGrin,con dcfpedirlos foraí l t 
ros,q era los q pretédia, par cuya 
defenfanole eñauabicn auentu-
rar fu vida,y las de todos.Rcfpo-
diolcs el Rey animofamentc d i -
Ziendo,que el auia de fauorecer 4 
los que debaxo de fu amparo y f¿ 
Real auian entrado en fu cafa r 
R c y n o , y quepor ninguna c o U 
del mundo penfaua quebrarles fu 

palabra. C o n efta animofa y no-
ble rcfpucíla,la gente principal,^ 
fon de viua quien vence, viendo 
el peligro al o]o,fepaíTaron a Z a . 
inonn,dexado infamemente a fu 

tra elUey Jt 
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Rev natural deíamparado. Supo 
el ¿}ouernadorVicenteSodrci t io 
del Aimirancc , lo quepaíTauS, / 
dando vna viíla por Caiicuc., det-
truyendo y abrafando quanco en 
contraua^iego aCoch ín ai mejor 
tiempo dei mundo, bien delicado 
del Rey y Porcugucíes j q a e e í i á -
nan harto defproueydos3y defar-
mados.Aniroaronfe con fu veni
da todo io polsibic,creyendo que 
como fe lo pidieron y notificar ó 
de parte del Fador Diego Fernán 
dez Correa fe juatarialuego con 
ellos, Pero dizen que refpondlo 
con vn animo temerario y obíU-
nadojque el por orden y comifió 
del R c y don Manuel auia queda
do aiii,folaraente para deferfa y 

"márielM* aguarda del mar de la India, y de*Á 
lahr^ftef rabia.Quc li en elle particular era 
cufedefoco- meneiler fu fauor y ay uda, la da-
rreralf̂ ey ria como eílauaobligado ^ pero q 
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en negocios de por tierra el no te 
nia q ver,ni ellos q le pedir, q ei 
l l ey vieíTelo qle cüplia y le per-
donaíTejquí; no era en fu mano ha 
zcr otra cofa. Sint ió el generofo 
Rey mas cíle ingrato termino , q 
el dañoq efperaua recibirdel pode 
rolo cnemigo;pues fe via dexado 
en los cuernos del toro , por los 
miímos quele auia traydo a tales 
terminos.Mas como fu Real cora 

no fe pagaua con cüpiimictosr 
y v io que ]os Portnguefes q Í8k~ 
uan con eljauian fentido grande
mente el verfe vendidos,porqu4c 
tenia obligación a defenderlos^fc 
fue a ellos, y có roftro y animo de 
verdadero Rey les dlxo: Cauallo-
ros no e? tiépo aora dedar luear a 
peiradübres,pues untas y tan g r̂á 
des nos crperan,ni de feiitir tan to 
el mal cermino de vueíl:roCapit£. 
porque del ju i loDios nos vendrá 
la veganca del.y la'vitoria de nue 
ñroenemigOjpues a qualquicr tie 

po^con quantas fuerzas y poten
cia contra nofotros juntare, aun 
que en numero y valor trayga to 
da la nacionTurquefca en íu cam 
po3nos hallará a qualquiera hora 

•con las armas en la mano,y có ios 
coracones en la de Dios, que íiem 
prefauorece caufas tan juítas co
mo ellas.Bien veo también q nue 
í l ro enemigo nos iieua mucha vé 
taja en potencia^y por ella nos lía 
de eilráchar mueho^mas no tanto 
que por fu poca perfeucrancia, y 
porq no nos ha de faltar fauor,aü 
'queaprctados.no bokumos anud 
í t raant iguaprofperidad. Efpanta 
ronfelos Portuguefes del animo 
q moftraua vn Rey Bárbaro en 
t iépo que ci mas valiéte y arrifea-
do le pcrdkraiy có pocas y difere 
tas razones le dieron las graeiasyy 
fe ofrecieron con las arma s en las 
manos a morir por fu feruicio, 
pues ei por ellos fe ponia en tal 
r iefgo.Yporqfe vea íi fallero fai 
fás fus palabras luego que fa'iio 
cFGbuernador Vicente Sodre de 

-Cochin , fe fue a correrlas coilas 
del mar Berm€jo,dóde cogió c ln 
conauios deMoros(có cuyaprefa 

-i ínti^üezio mucho) y de alli par-
tio-aCuria Muna.Iüla no muy le-

-xos del Gabode'Guardafunjde ca 
ra al Norte , donde paradefpal-
mar Vna Caraiicla,echo en los na-
uioslas amarras, y quifo efperár 
vn as naos de Cambaya^de q tenia 
noticia. Era ello por el mes de A -
bri l , t iépo peligrofo en aquellas I f 
las,y quando mas defeuy dados ef 

-CajRin^feleuantu vnaborrafca s q 
dio con los nauios en vnos peñaf 
cos,dódc murieron mifcra'olemc 
te Vicente Sodre , y fu hermano 
Blas Sodre?permiticdolo Dios,en 
pena de auer dexado vendidos y 
deífamparados afus hermanos, y 
en tan gran peligo al Rey ami 9. 
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jmgáeii Dizcfe,qi!C le &uifaro los de aque-
d*¡ c*p¡tañ | |a tierra de aquella tempeílad, pa 
soÁre y j * ra^ue ^ guardaíre dcila,porquecá 

da año eracertifsima,y que)ama$ 
quifo dar oy dos acllo^ino acabar 
como teracrariojpenfando 
queriaii ha^er craycion,y dizieh 
do có mucha arrógaciá: Las nao$ 
que aquí fe pierden por elle tiem-
pOjdcuen de traer las ancoras de 
palo,yno ct hierro como las mias: 
ya f s idcxenmé a mi góue rna re l 
manque quaiido fe me meneare, 
no faltarán ¿ó qué amarrarle dos 
pares de grillos^ q no dixerá mas 
aquel gran Rey Xcrxés , quando 
paíTo a Grec iacón aquel exerci tó 
queaíTombró el mundo.Deí lamá 
ñera acábaron los Sódríss y fu S dé 
raalladospenfamiéntos > aunque 
no falta quien quiera faluaries de 
lo de C o c h i n j pero por rüas que 
lo quieran diíimular , qücdae l ló 
masfeo.Los que efeaparón de la 
tormenta,qui l i¿ran yira Coch ina 
focorreralosfuytíSjpbr Cuyo def 
p rec ió crehiart feir cañigados de 
I) ios:p¿ro fúccdiólés de otra fuer 
tc^porq Pedro de A t a y d c ^ quien 
eligieron por fu C a p i t á n , auicn-
do paíTado el mar IndiCOjpoí cera 
poralcsque tuuo no pudo menos* 
l ino inuernar co los demás en A i i 
jadiuá; 

l o s Portuguefes que en C o 
chin e í lauancon fu Capi tán D i ¿ 
go Fernandez, Correa j viendo la 
íirmeZa delR ey amigo,y que por 
fu ocáílon eflaua a pique de per-
derfeje fuplicaron con mucha i n 
ílanciailes diefle licencia para y 
fe con el Rey de Canano^en q ü 5 
to paíTaua aquella tempeílad. Pe
ro el les refpondioi que tuuieffcn 
bucnanimo.y ConfiaíTcnen Dios 
que fuele remediar lo raasdificul 
tofo,y al mejor tiempo focorrer 
en las may ores necefsidadcs i Y q 

Hiftoriadela 
en lo que tocaua a defpcdirles, no 
tratad en ¿elfo en ninguna mau«-
ra,porquele daua notable j. efadu 
bre,y no lo auia de confentir,puc8 
era cofa indiana de fu honra, que 
otro amparaÍTe alos que el auia re 
cibido en fu t ier ra^ eílaua apare
jado para fu defenfa,cnquarjto la 
vida le durafle. Llamo luego a to
dos los de la ciudad , alos qualcs 
hizo vná diferetá y brcue platica, 
animándoles a defender fus vidas, 
tu. Rey^y en fin la patria^ pues en 
ello intereíTauan t an to .P romet ió 
les de ampararles halla el vl t imo 
ar t iculó de la mucrte,í iendo elpr i 
hiero en entrar en lo mas peligro-
fo^y el vltirtio en íalir delloi Rcf-
pon dieron le todos á vnavbz,quc 
el Cómo fu Rey difpuíkííc delios, 
y perdieíTe cuy dado de fu valor y 
ádelidad^pórcjué antes perderiaa 
las vidasjquefaltar vn punto a lo 
que deuian Como buenos vaíTa-
Uos, Agradecióles el buen Rey fu 
buen animo^y luego j ü t b la mas 
gen te que pudo de fu R ey no., po
niendo preíidios en pucilos ferr-
^ofosjfórtjficádo la ciudad, y pro 
ueyendóláde muchas vituallas y 
armas.En vn lago que eñá de C o 
chin quatro légUas3llattiado Repe 
l i n , pareció fer Cofa Conucnicn te 
poner v n fuerte prefidio, porque 
era por donde los enemigos atiian 
dcpaflariparaloqual embio a fu 
hermano Naramuyn, con cinco 
m i l y quinientos Nayres , en cu
ya Compañía fue por Capi tán el 
cfcriuanodela fadtoria Lorenzo 
Morenoicon algunas mangas de 
arcabuzeros i Zamor in rabiaua 
poracabarcon cofas, yauiendo 
confultado los Agoreros, mouiQ 
fu campo para Repelin, donde an 
tes que acometieíll-elpafo.defpi, 
dio vna roziada de flechería, y o-
tras armas arrojadizasCporquc aá 
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no fablan labrar cnconces artille 
r ia) y embio a requerir al Rey 
Triumpar deipidieíTe en todo 
lo ios PorcugucfeSjfmo fe queria 
perder. Mas refpondicndoie con 
vna falúa de artillería que defpe-
daqo algunos,hizo feáal de aco
meter el vado con tanta confufio 
y furiaíque cada quai paíTaua por 
donde mejor podiá í inguardar of 
den,ni vandera. D e ñ a manera los 
Portuguefcs con fus arcabuzes^ 
los Nayres con fus flechas,no há 
i i a n fino derribar barbaros3y fi al 
gunos mas animofos llegauan de 
la otra parte,eran recibidos en las 
bocas de los cañoneSjb en las pun 
tas délos chucos. H u u o c o n e í l ó 
de tocar Zamor in a recoger, con 
tanta perdida,qüe acofdádofc de 
las pauadas^ í luuo mouido de dar 
la buelta,y no fe tomar con honi 
bres de bronce, íl los Brámencs y 
Moros no le efpolearan con tan
tas promeilas de vitoria, qué ba
ilaron a bolucrle la fangre a lasve 
iias3qüc las tenia heladas defde q 
v io las terribles pelotas que efeu-
pian las bombardas Portuguefas. 
Có eílos defpertadores proí iguio 
en fus intentos,y porque le pare
cía que de poder a poder no auia 
de hazer cofa buena, dio en vna 
tra^a harto fea, pará quien te
nia el exercito que ¿1 tenia , y al 
enemigo tan flaco. Y fue,que cm 
bio grandes dones y promeíTasa 
v n Capitán pagador del Campo 
de Tr iúpa r jpa raquc quitafle los 
mas délos Nayres del pafo^con al 
gun achaque, y el dia que el aco-
metieíTe, fingkffcindifpoíicio pa 
ra no fe hallar en el Campo.Con-
lintio el traydor en eíl:o,y al punr 
tofacó la mitad del Campo ? fin
giendo que en la ciudad auia mu
cha necefsldad por cofas que el a-
niafabido que Zamor in intcnta-

r é l . 1 

ua,y para dar vna paga a los lolda 
dos.Naramuyn(quc erael que lo 
mandaua,)parecicndole r azón ba 
fiante aquella, le huuo át darlicc 
cia5Con Condición que bolukí fc 
antes de áraanecér.Auifó el tray-
dor de Zamor in de fu partida, pa
ra que ccrraíTe con la ocafion,poi: 
que el fin falta dilatarla la b u d t á 
de los Nayres. A f s i fue^que el Bar 
baro apretó tan brauárüen te el pá 
fo,que N á r a m u y n no le pudo iré-
fíftir^y fe huuo ac retirar con bue 
orden a vnos palmarcs,donde mu 
rio Como buen Capi tán atrauefia 
dodefaetasiVendicndobien cara 
fu vida, y otros dos fobrinos fu-
yós > recogichdufe al Campó los 
demás como mejor püdíerdn:por 
que como cerro la noche, no fif 
guio Zamor in el alcácc. Ot ro dia 
boluio a dar otro tiento a T i i u m 
jparjmezclandópromcíTas confie 
rosjfino venia enlo qué le auia pe 
dido tantas vezcs.Mas el valero* 
fo Réy jaunque fe vio desbarata-
do,y la fangreRealacabada,(cofa 
queen vn bárbaro parece inCrey 
ble)defpues de vn gran fentimien 
to que hizo por fu hermano y fo 
bnnos,no quifo admitir fu infa-
hie paZjyle eiribio a dezir,que no 
tenia tan perdidos los brios, que 
no lleuaflc adelante lo que con t i 
t a h o n r a a u i a c o m é ^ a d o , Y q u e í i 
le parecía qdeterminaíTch los dos 
deper fonaaper fona ía j ü ñ a c a u -
fa q dcfendia,q deílá manera fe ef 
cuíariá muertes^ el veria quá me 
jo r lec í luu ie ra cílaríe en lucafa, 
porque no penfaua torcer vn pu
to al cumplimiento de fu palabra 
en defenfa de aquellos valcfofuS 
huefpedes.Recogidlos mas Nay
res que pudo^y todala gente po
pular para hazer bul torcó iosqua 
lcs3y con los pocos Portuguefes 
que tcnia,hizo ro l l ro a Zamor in 
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qü«V4ftiá á mas andar^y ic p rckn 
tó con mas animo que prudencia 
ia b¿ta.Ua:que tuc muyrcmda,por 
que ios de Iriumpar pcicauan co 
mo vnos leones. Mas como lo a-
uia el triílc P-ey Con muchos me
jor armados y vitoriofos ¡ fue def 
baratado,y faiio malherido, fin q 
jamas quifK'fle aflojar en fu fidelr-
dad^no que auia de fauorecer los 
PortugueíeSjO morir en la deraaa 
da.Embiolesconlafadoriay to-
dafu ha2.ienda}ala Isla deVaypin 
frontero de Cochin,que-es lugar 
i ac ro ían to entre ellos^ y ellos fi* 
guio con v n buen campo, para q 
l i el lugar íagrado no ic valiefie )a 
galle las airnas con el enemigo, 
pues el l i t io era arrifeado y fuerte 
para con pocos y bien apercebi^ 
dos^efenderfe de muchos* Eílaua 
clanimofo Rey deííamparado de 
fus Sátrapas y paricntcs3q(como 
diximos)feauianpaírado ai pode 
rofo ZamorinjComo tray dores y 
couardes,y fojamente vn gran ca 
uallero deVaypin perfeuero en 
fu amiflad y compañia^ que no le 
va l iópoco jporque era poderofo, 
y le prouey 6 de quanto tuno ne-
ccfsidad, con mucha liberalidad, 
y valor.En tato que I r iumpar fe 
acíogia afagrado, entro Zamor in 
(como feñordel campo)la deíTam 
parada ciudad de Coch in , y abra-
la ; dola todaCquefucvn doloro-
fo expedaculo) fm ha^zer cuenta 
que Vayp in era lugar inuiolable, 
le menofprecio, acometiendo en 
el al afligidoTriumpar.El qualco 
v n valor increyble > reboluio fo-
bre el Bárbaro , y le h izo retraer 
con mucha perdida y afrenta,y 
aun con temor de que en quanto 
el andaua fuera de fu cafa,algunos 
Portuguefcs que folian fer'cier-
tos por aquella col la , no le dexaf 
fea en pelo,iln io ÍB) o y fin lo age 

i a c l e l a 
no. Y fnporcík», comPporqcn 
t rauael lnuicno, dexola guerra 
para el Vcrano^etirando el cam
po a Cranganor. Y para que el def 
pojado Rey no pudieífc boluer a 
Cochin,leuant6 algunos valuar-
tes en las ruynas déla ciudadjdon 
dedexógrueí fo preí idiojyclmuy 
ancho con lo que dexaua hecho, 
feboluio a Calicut 3 acompañado 
de fus ¡Vloros y Braraenes, que le 
ínchian lacabec* de viento con 
miiiifonjas.En llegando , dio las 
gracias á íus fordos diofes, por lo 
bien que le auian ayudado cófor-
mclos fuceílos pallados: Los qua 
les íi ellos lo fueran , le auian de 
abrafar,por auer tan barbaramen 
te profanado l a facrofanta Isla de 
V a y p i n. L l egado a Cai ieu t, labr o 
vna cafapara hazer artillcria grue 
fa y mcnuda,pi oue vendo de mu
cho metal,y pagado laobra liberal 
mente a dosmaeí i ros , que quan-
do los deCochin dcirampararen a 
fu R ey 5fe le pallaron de los Port i i 
guefes3que también al fon de'ven 
c idos íe y uan tras la corriente de 
laprofperidaddel Bárbaro. Eran 
los dos traydores Efclauonesdc 
nacion,aunque ot ros íes hazé M \ 
lanefes lapidarios, grandes maef-
tros de fundición 3 corno lo fucic 
fer fiemprc los de. aquellas tierras 
deAlcmania.Lianvauanfc luá ivU 
ria}y Pedro Antonio ,e í los dos fu' 
gitiuos.Los quales con la codicia 
qnúca hartajpareciédoleSjq paga 
r iamcjorZmorinlafrutanueua, 
por la nccefsidád q tenia de l loSj fe 

le paíTaron,y labraron gran canti 
d a d de 

artillería de toda fuerte, cí 
h izo harto daño a los nueí iros , 
Y como en fin : que vn día , qu» 
otro fe pagan femcjantcs malda
des, Dios les calligo vifiblcmcnto 
algunos años defpucs, quando a-
rrepentidos los dos tray dores da 
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lo que auian hecho,fe boluiá a re
conciliar có los Por tugueícs ,por 
que vinieron a dar en poder de 
Malabares^ueles dieron grades 
tormentos, creyendo que eran ef 
pias,y defpues les acabaron mife-
rablemente3conocicdo ellos muy 
b i e n , que en pena de lo paflado^ 
(liendo v n caíu de los horrendos 
que aprieta la Iglefia ) les cafiiga-
ua Dios tan gran maldad como 
auian cometido, dado armas a los 
enemigos de fu fanto nombre, co 
tralos val íé tesy Catól icos Por-
tuguefes,queahonrafuya fe me
t ían por aquellas dificultades. 

Cap. X V . De Us armadas 
que vinieron de Portugal 
en famr del R ej de Co~ 
chin yj como fe compufie* 
ron las cofas de la guerra, 

< con otros fucejfos diferen 
téSyquefdr entonces tuuie 
ron los Portuguefes en o* 
trascartes* 

BV E L T ' O a Cal icutc l .v i 
toriofo Zamor in , no fe 
acabaña de alabar,de qnc 

auiacon grandes ventajas acorra 
k d o al Rey de Coch in , y guftaua 
mucho de que le con tallen los fu 
ccflos del^guerra^corao fuefícn 
en fu fauo^no aduirtiendo el Bar 
baro quclcmcti^n en todo, aque 
líos que aun en parno faben tra
tar verdad a los Rey cs,quato mas 
en guerra^donde ordinariamente 
baratan las mentiras y lifoiijas. í 
que quádo todo fuera verdad, no 
taia iido muy grande hazaña , a-
ucr rccraydo tan vilméte vn Rey 
dcíTamparado de los fuyos, y de 
mucha menor potencia qucla fu-

y a . Q u a n t o m a S j q u e l c a u í a mof-
trado las vñas con tan buen ani-
mojque íi tuuiera la quinta parte 
de fu campo,le hlziera dexar la ti© 
rra mas que de pafo , y renegar de 
la guerra, y aun de quien le auia 
metido en ella.Los que aukn que 
dado como en frontera, apretauá 
brauamente a los cercadosjque ef 
tauan de í l i tuydosde todofauor 
humano^uando llego de Por tu - ^(nepctTre 
gal Francifco de Alburquerc}ue itPtrtuffd 
con mucha gente de guerra,en có ac$cbtn* 
fañ ia dePedro de A tay de que In-
uernauaconfu gente en Anjad i -
uaiLoSqualesft fueron derechos 
a Vaypin ,y dieró al acofado R e y 
las gracias en nombre del Rey do 
lVlanuel,por elfauor que auiahe-
cho^y hazlaalosPortugucfc-s, y 
le o f r e c i é r o n l o folo dineros^ l i 
no todo aquel fauor,q no fe ocu
paría en otra Cofa , í i noen íe f t i -
tuyrlc en fu R e y n o . Y íin déte* 
nerfe mas^dleron tras los lugares 
que cílauan porZamorin5dfexan-. 
do buen raílro por donde p a í l a u ^ 
porque degollaron los preiidios, 
y rc í t i tuyeron los pueblos a fu an 
tiguo y natural f eñor . Tras l o 
quái fuc pueílo valerofamcnte en 
fu ciudad yfilla,quemádo las fuer 
^as que los enemigos auiá hecho, 
y conqui í ládo de nueuo a C h i r i -
uaypin,y Cambalan, con mucho tnsiHce¡pey 
valor y pre í lcza , que es la madre de Cechln * 
de la buena ventura en negocios fuchdada 
de guerra.Eflimo en tanto el Rey f**" d*T*r 
amigo aquella demonAracion,q 
quandollego Francifco de A l b u r 
querque al puerto, falio a la len
gua del agua llorando de plazcr, 
y boceado el y todafu gente: Por 
tugal Portugal i rcfpondiendoles 
los de la armada con grande muíi 
ca de trópetas y atabalesj Coch in 
Coch in a pelíar de Cal icut .Diolc 
Francifco de Alburqucrque cu 

nom-
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nombre del Rey do Manuel diez fuei:e,con ^ n d e s cílacas de t ra 
mli d u c a d o s p a r a l a gal i: o , en t r e 
t a n t o que fe m b r e a u a , y el que
do ta agradezido,q dezia: Q u i e r o 
e í t imar la vida, no para otra c o f a , 
que pa ra morir y acabar en defen 
U de Portuguefcs , y ícruicio del 
Rey D o n Manuel . Efpancaronfc 
los Moros y IMayrcs de taiitaiibe 
raildad,como a r r a n c a r ú Capitán 
diez milducados devn golpe.Aca 
bado t o d o e í l o Un mucha contra 
dicion,pidieron al Rey los Capi 
tanes Porcugueies^ue para fegu^-
r i d a d de los que alii quedaíien era 
for jó lo l a b r a r vn fuerte,que tám 
bien fer ia de prouecho ala ciudad 
teniéndola a mejor r e c a d o que fo 
l ia eilar^paia que no fe l a atrcuiei-
fen tan fácilmente como l a vez 
paflada» V i n o en ello el Rey de 
muy buena voluntad,y de fu par 
t« ayudo con muchos materiales, 
de Palmeras que dio iiberalraéte, 
con que fe d i o principio al fuerte 
a veyntc y feys de Setiembre , de 
m i l y quinientos y tres. Llego en 
tonces aili el famofo Alonfo de 
.Aiburquerquejhijo de Gómalo de 
Alburquerque , feñor de Vil laucr 
dc,Cauallcro del abito de Santia-
g O j C o n mucha y luzida gente , y 
mayores efperan^as,conforme lo 
c]ue dcfpues hizo en la India, con 
duc alcanzó el famofo renombre 
de Magno.tambien merecido,co-
ni o Pompeyo,Alexandroy otros, 
que por fus hazañas vfurparon ef 
te blafon.Con fuvenida3trabajan 

psvtugnefts do Indios y Portuguefes,fe acabo" 
^ L i * * ^ o r t a l e z a » en medio de la qual 
faUnm hitleYon vna capilla, dedicada al 
Q C U I ' H Z APoftol^nBartolome,que aun

que no era muy fumptuofa ,era 
alómenos deuoca. La madera del 
ediñeio fue de Palmeras, porq no 
auia comodidad de cal, ni de pie
dra, y afsi falio quadrada y muy 

cos,aferradacon barras de hierro, 
y terraplenados ios quatro l ien
tos, y dos baluartes que leuanta-
ron acauallero,parapiecas de ar
tillería, que todo ello era vna cofa 
muy viltofa. Acabada pues la for 
taleza,(que llamaron Man ue[,por 
honra del Saluador,y de fu fama^ 
fo R e / , y parte de la ciudad que fe 
cdificaualo abrafadoa la manera; 
de Europajpor la tra^a q los Por-
tugaefesdauan,)fubio el-V'icario a 
la f o r t a i c 2 a , c o n vna C i u z deba-

e v n rico paliOíCon gran mu^ r , lf.ii 
lica de troinpetas3piraros,tolias,y J 
caxas de guerra,y falúas de arcille 
ria,y arcabuzeria* Bendixerpnl^ 
Igleíla el y los Reíigiofos, có grá 
heila y alegria,viendo enfanehar 
por la I n día fus e l u n t k í c e | la fan 
t a l gl cfi a R om an a ,., po r J a n uc u z 
de C o c h l n , qüe es oy 'dia cabeca 
dcObifpado,yiiie pnr;cipio de to 
das las demás' que t i r 'aqütl nueuo 
Orbe fe ieuantarQn.X'onduy do 
todo eíto.tan a c ó n t e n t o y proue 
cho dt ios.Po.rfugiKÍes, puíicfon 
los dos Alburqi;crqufs mano a 
las armas contra Z a m o r i ñ , q aun 
fe fábóreaua con lo pkíFado, y en
trando por fu• tivrtas aden tro,no 
dexaron cofa que no boluicíicn 
ceniza,ni nau.io qucno.cogk írent 
dándole arma cada niomente a v i 
fta de Cal icut , y cebando la gue* 
rr a por m u chas partes,.con tanca 
furia)qufe elco.uarda eitaua a t o l l é 
to,no íabiendo aquópartcacudirv 
n i que fe hazerdialia que por con 
fejode Naubcadarin lu hermano, 
q u c k auia y do a la m an o al p vi n -
cipio de la guerra, h izo lo cuc no 
fe creía del. Y fue,quc embio a pe
dir paces a los nucih-os:los qualcs 
para templar fu arrogancia, fe h i , 
^ieronde rogar al principi(,)aL,r. 
que fe-las conccdieion con elU$ 

COA* 
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Condiciones.Que facisfi^ieíTc las 
Oiucrccsde Calicut ,queai princi 
pío hizo.aleuofamente en los Por 
Uigucfcs,quando Pedro AiuareX 
C a o ral lo s p ufo allí. Qu^e p aga fíe 
puiuuaimcnce por las mcrcadc-: 
tías que entonces faquearon y ro 
Igaron los fuyos quatromil-y qui 
nientos quintales de pimientá. 
Que jamas pudieiíe raouer gue
rra y n i inquietar al Rey d e C o - : 
chin . Que entregaíTe kego los 
dos renegados que feie paíFaron 
para fundir artilieria: y.ique ának-
mente ninguna nao de Moros de. 
Calicuc pudieiíe nauegar por ei 
mar Bcrmcjo,y có eílo fueffe ami; 
go de PortugUefes , y de fus ami
gos,)' enemigo de fus enemigos, 
y les rcíücu^efle en Calicuclacaf; 
fa de Con t ra t ac ión cjuc antes te-
nian.Con eílascondiciiones/acá* 
do l'olaméte la entrega de los dos 
rencgadipja que el Réy; no qpifo. 
dar5fe afleritó la pazj p.coiiienca-
ron como, antes a con tratar l o s 
PortugUcíesíen Cal icúuvA cuy 
fama acudieron ios G o ü e r n a d o -
res del Rey Coulan- pidiendo' 
el comercio y contracacÍQn,.;a los, 
qu ale i feries concedioen n o n i ' 
b f í del Rey que era n iúo , porque' 
era elpviíeílo muy. acamodado.'pai 
ra 'poner factoría, y aflcgn rar aque; 
lias yhtqxs con mas comodidadii 

CotMan de Gochinpocaimiasr 
dc do7.eltguas,ai Medi<odiá_,y tie-f> 
nefe por la mas fecaí-. y an^iguir 
deU India: porqueCalicutyxjtroi í ; 
lugares delia-» ion fus ^dloniasa 
Tiene mucha 6¿ato, 7 v n piiertcft 
muy bueno.y.'viuen en eliaimb^j 
chos Chciilianbs de loáxk^antc» 
Torac,que fue mucha paror.piraa 
Kazcramiflad con t í i l a iosPorc iu ; 
^ucfcsicon códiciones prouecho; 
fas y feguras.Sclialaionfe caf^s eit 
ia ciudad para Li tactorÍa,y locara 

zeles de laís condiciones con que 
feauiade profcguir la contrata-
cion.Paralo qualfUeron luego cf 
cr ínanos y faClores Reales^con al 
güilos Sacerdotes y Rcligiofos, q 
con fu Continua predicación > y 
buena vida, ganaron muchas ai^ 
mas.para Diossrefcatandolas d e l ; i 
ferá idambre del d e m o n i o . N o fal 
tauá parala p r o f p e r i d a d délos Por1 
tüguífes cr^ t ionceSj í ino que dura 
r a muehov,peró turbofe todo por 
v n acometimiento que h i z o e l fa 
¿ t o r q u e Francifeo de Aiburquci í 
queauia dexado en ' Cochin para 
el:trato,elquaifabiendo que paf-^ 
faua v n T o n c l déM'alabUres carga 
do de Pimienta,^ acometió con
tra el d e r e c h o de l á paz, alegan d o " 
ique n o obítantcs ios capítulos de 
¿ks i embiaua el Rey de Ca-icút 
aquelia Pimienta ai mar Be:tm«c-
p ^ a ü h q u é álegáron los Qapiia 
fíqs-)» mercaderes fer amigos y có 
f e d e r a d ü S j n o les ap roued ia ró ra-^ 
Zanes^ni proteílos i Viendo pues 
etagra-uioque fe les házia 3 fe de-
fendieron-vn buen faco,có m u e r 
tedcv'no dé los Malabares a qué' 
é d m 0 £ r a n pocúsjy no un ian ar-P 
tíMeria f u e r o n de^balijadtís^pro-tc i-
í|i0dtr}deÍ4ntfc de Dios el agrauio' w * 
quelolcsihazia, acometiéndoles i f ^ i w W 
f9bí"e í¿^uro ,y liendo confedera-; s 
dci^de'IZram-onn^por cuyo orden j 
yuatn&m ;aqiicila mercadería i l 
Oiíabgaiíí0r. Llouofeala factoría 
daíDpchin la PimIeDta7y a los M a ; 
labafeG ^usifustpn preíos en ia . 
defínlá fe^ol iber tad al m o m f c n ^ ' 
t e>p^cí indios c orno cñau an fe fu e- 1 
rom^^alicnt i , ¿y difijron cuenta á 
^ampr in del cafo que l o fintio 
rdb-tbblemenüc.Embiaa quexarii;:, 
dfc ^rancifcToi dc Aiburqucrquc§ 1 
pidién^Q'i'efatisfacicm. yLeia¡mi«n.-1 
cladcldarui hechecon^r^ lo capi-
tuladof.éíi las patos, palladas . E l 

qüal 
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q u i l no Tolo v ino en ello,pcro 
ic r ioüe i j .deiiianda,di^icndo , q 
r iOkhiz ic l i¿ Zaaior in procura
dor de pobres, ú queria gozar en 
paz io que cenia ..Y que íi quería 
romper del todo con aquel acha
que falfo^e lo tendría a merced,' 
porque le hazla faber que tenia, 
gran de íleo de y ríe a v i íuár afu 
cara,y de palllarfc por Calicuc a l 
fon de iaarcilleria y cfcopecas.El'-
ta connada y ablbiuta refpucrtay 
bailo para que la colera de Zamo 
rin,*! an ees ie abrafaua, cchafc ra-
y.osdcco.rage.viendo vn menoí^ 
precio t í a grande, y proponicn-. 
do la venganca para quando vieí; 
fe la fuya^ifsimulo por .en tóces , . 
echando a pakcio laxcfpucíia,. Bc^ 
ro no pudiendoíoíregar con la.in> 
juriarecibidajtracb de borrar de. 
la India el nombre Portugucs,de-T 
clarandofe luego por fu enemiga 

n á d e l a l 
Duarte Pacheco Pcrey m WÍO ^ 
los vencurofos Capica;iv;5.-quc \\x 
tenidoPortugalen aqu'ci'iaS. par-
tes^y quc(comoveremos ) cuuoi 
miiagrofosfuceiioí contra k po- í 
tenci^de aquel Bárbaro Rey qufi( 
amenazauac] mundo. Partieron-i 
fe co ello los dos Aiburqucrquesi 
a PortugaljCada vno popÍVpar t e , 
dsxando en notable y conocido 
peligro ios cópañeros f- amigos. 
Mas D ios caíligo (como tan bue 
jaez ) cí lavingrat i tud,con.quc el 
Francifcode ii iburquerque que 
aula dado l a ocafion déla' gü t$P$$ 
f i o pudiera rGmediar ; i l iq iú l icra , 
fe perdió cnvnatormcnta q t u u o ^ 
í i n q.'viuo n i m ü e i t o fe. f i i p i c i l c 
jamas del.El magno A i ó í o d e M -
burqiuerquefu p r i n i O j a iaí partida 
fe v i a e n h a r t o s pciigi-cssyáunquc 
falio dadlas con la vida^ por q ue 1c 
guardau a Dios para las ] grádes co , 
ías^quecon las armas cn'-lli'mano con el mayor poder que nunca pa 

r-aeílepropoíito auia juntado , y h i z o defpues cniu feruicib, y e n 
afsi embio muchos Paraos queco. famaeterna de la-coronada P o r -
n ieflen las coilas de la india, y eo. tu gal, do JI de llego, aun^bien mal 
gieíTcn quanto cncontraflenidcl. tratadoclel canjinovque auia tray 
R e y de C o c h i n y de los. Pomi:?! do a v é y n t e y tres dé A g o ñ o del 
gu cí as.: n3andan4oics-.jexpte ffim»^ a ñ o de 1504* . , . 

ZomftfynH renque noücqmaíl eá ninguno arv-i En el año an t^ ,qu c era el de m \h 
rlndenuen* da. Yíuc.can fagaz t í i m t ó f a ú t i $ í y quinientos y,trcsy p a r ü e i o n de 

aguardo a que ios das Aibuirquer. Lisboa algunos Capitán & j y pop 
q u e s,í e fue ii e n de la l n diax o n kfc i cd m a y o r d e v n a arm ada, ton i o 
cargaspara-hallar^QeiioiudfefcfaÉüh dc Saldaiia,a impedir á ccfmbrcio' 
Bien fe temia Triumpar dcikiaco / y,can tratación délos: Ara¿es. Los' 
met imié to ,yafs i rogó cacaírccájdíO <Juaies,lkga;ndoaZatTacibar,ha]la 
mente a Franciíco do Albür-qíiírh 
qu«Cquc eraelCapitan mayoiF)a<ír,I 
1c defamparaíTe en femejarice nü^L 
cersidad)fma,qu«'dex ando la parr..» 
tida>defcQdie& fus herra 'años .y 

1 y o ^ 

i 4 m i r r a . 

ron que el Rey dellaiíobeííuio de 
a igunoí buenos fuceiTos,quiro re 
futirles la jornada. N o qui í ieron 
mas para aparejar la artllleria^Yba^ 
t i ric la;ci u dad,o o i r a nt o eíl: r ue 1» 

amigo . P e r o r o aprauecko para>: do j que defpu^s de* auer muerto 
q u e l e q u e d a í f ^ a u n q u e e s verdadr í n i a r o z i a d a algunos Mores , y i n 
quedexo vna-jnao y ticscarauela*; tre eiios vn hi]o del Rcv,i iuulcr6 
concantidaddcartilieriav y lo lo , de alianaríe mai de fu grado V m 
nouenta ^ortuguelcs de guerra, tes que pallaílc adelante aquel dtf 
debajo dcla-Vandcra.del famofo. t roa^embio a dezir. ci üa lba ro a 
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P.ódri^o Loré^o q no í a b i a U c a u 
la.porq U tracaua de aquc iü ma-
ncia ,y con canto rigor,iicncio co 
mo ya era amigo dci Rey donMa 

'ttrhdeV r nud 'V fi-iciibucado dcfdc luego. 
: er Admit ieron le fus defeargos, y hn 

* • puliéronle cierto tributo de cien 
MicicaieSjCj ion ciento y fefenta 
ducadosCaiU4ianos,y treynta car 
ñeros cada atío^ ya 4 ĉ cpa:iec^a' 
q no fus mala traca,porq io paíTa 
ra peor fino acudiera coa eíle pe-
queilo reconocimicntOjy con a l 
gunas colillas de refreíco^ para ct 
camino.Saliendo de aquellas Cof
ias y Üffiuiendo fu nausgacion, to 
paron dos naos y tres bambucos-
de LVíoros,que luego al punto f« 
r i n d i e o n, v i e n do qu c la ar tille r i ÍI 
les coraé^aua ya a batir. Entre los 
prefos que fe tomaron, venia al l i 
dozs PvCgidoreso Gouernadores. 
de la ciudad de Braua . Los quaies 

CmddiJe temiendo perder fu l ibertad^ def 
*r***S*ih fcandofaluar vnanao que venia 
*an*ldeF$r detras con codo fu caudai,antcs q 
? ' caycíTe enlas garras de aquellos 

Icones^q era im^oísible efeaparfe 
Ics^agaron de ante mano quima 
tos Miticaics, y para ádelance fe 
cibligaron de pagar cada año al 
Rey de Porcugal otros cantos co 
mo fus vaíTallos en nombre de fu 
ciudadjConq refeataron fusperfo 
ñas y haiieda Y a he dicho como 
cada Mi t i ca l Africano vale ^oo. 
marauedis nueflros^or cuyacuc 
tamon:an los dichos ^oo. Ñlidca 
les,83o.ducadosCaíl:ellanos.Taa 
to era el temor q por aquellas par 
tes ta tenian ala arcilleria antes q 
tuuieíTen noticia dclla: mas deí-
pv.es lalieron ta buenos macílros, 
o(como mas lárgamete veremes) 
dieron mucho en que entender a 
Í 0 3 Porcuguefes^unq con mayor 
gloria luya,porq 'ashuuieron co 
enemigos podcrolos y amícados . 

y aunq y guales en va lo^muy def 
ygualcs en armas ynumcro. í ln co 
paracion.Sino q como hazian lo» 
negocios de Dios3fu diuina Magc 
liad cracaua los fuyos,comen9an* 
do a pagarles en cfta vida los ferui 
cios q con las armas en la mano le 
ha'zian. 

Cap. X V L De Usgrades ha 
T^añas q Duarte Pache
co hitso enfduor del Rey 
de Cochin.y de la venida 
de Lope Suarez^ con vna 
armad^a^de otrosfucefios 
que en la India tumero en 
tonces otros Capitanes 
Portuguefes. 

E X A M O S comentar 
a Zamor in la furia con q 
queriaacometer a losPor 

tuguefes y al Rey de C o c h i n c o 
mo fu protedor y amigo. Antes 
pues de coméqar abatir el cobre 
aguardo a q fe fucilen los Capita
nes PortuguefcSjC] eran los que le 
tenían echado el freno, y al pun
to comento la guerra con toda fu 
potencia,q era grande, pues traía 
mas de ioo.velas de armada, con 
mucha artilleria,ypor tierra fefen 
ta mi l hóbres de gucrra,y muchos 
Elefantes torreados,q eravnexer 
ciro baltantcpara cóqui í lar otra 
cofa cf mas importácia q C o c h i n ; 
Pufo tanto temor eñe aparato, ¿j 
muchos fe recogiero alo interior 
del Malabar,fin bailar a detener
los las penas q c lRey pufo contra 
los fugitiuos,demás déla comü i n 
famja,q no era menos q de muer *' 
te3y afsidcrreynta mi l foldados 
que cenia aliftados,no le quedaro 
fino diez mi l íolamcnte , y cOos 
mal armados y t ímidos. De mane 

H ra, 
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ra que todo pedia del valor de los-
Portuguefes:los quales fe otrecie 
r ó a D i o s , p 3 r a l o qfuefle feruido 
hazerdciios5confelTdndofe y co-
mulgandojCort mucha dcuocioni 
porq fuera de la preíente neccfsi-
dad en que cíláuan pucílos, era eii 
tonces iá feraaiiafanta,tiépo apa-̂  
re)adó para femejátes aprietos. Y 
afsi fe reuií l ieron de nueua torta* 
leza y valoi^tanto que a porfía pe 
diá a fus capitanes lo inas peligro 
fo y arri ícado en la guerra que ya 
tenian cerca,con deíTeos muy v i -
uos de ofrecer eh la demada fus v i 
das en feruicio de Dios y del Rey 
amigo.Duarte Pacheco que pené 
t raua lospéfamié tos de Z a m o r i ñ 
dio luego en que auia de hazer la 
guerrapor muchaspartes,ylapnn 
cipal q fortificó con grueííb pre-
fidio>fue el vado de Repelin, y la 
fortaleza núéuá de Qóctún, en cu 
ya delantera hizo v ñ rccibimieil 
to para las naos que alli pufo corl 

Freuenciodi inuchas armas y artilleria,quefue 
lo quedefpucsde Dios le dio la v i 
t o ñ a ; Y porq dixe q hizo delante 
de la fortaleza aquél recebimien~ 
to de agua,aduierto que íiépre los 
Portuguefes ieuantaron fus fortá 
lezas a l a l engüá delaguaj pá ra te 
ncr e l í cáo r iode l mar mas ama-
no,que l i no fuera p o r e í l o mu-
chas vezes les huuieran hundido 
los Reyes de la India y los de o-
tras partes donde tienen fuercaSi 
Eílas han conferuado y cohferua 
perpetuamente con las armadas q 
traen^dandofe lamano deíla ma-
nerajy quando mal corre el t iépo 
con quemar la f(?rtaleza,y embar 
carfe fe acaba todojiafta q bueluc 
aleuantarla^orq tienen por pun 
ta de honra no perder palmo da 
tierra,y tener fiempre todo fu po 
der por agua,ateniendofepuntual 
mente a aquel verdadero dicho 

• / • , vĤ H 

Híftoriadcla 
delfamofoTemiílocles,que aquel 
fura feñor del mudo , que lo í ucre Scntcd^ip 
del mar.Con eílo boluamos a en- oera ds Tím 
.trat en camino. Y a k parecía a Z a ^ f f ^ i 
morin que fe le palHiua la ocalion 
de coger (como el dezia) los Por-
t ugu efe saman o,y afsi lie gó a m a s 

Puarte Pa 
checo jjaraU 
gnerra* 

Tra^d mard 
ullUfaq los 
Fertugutfes 
ha tenido en 
U IndÍA. 

andar a Repelin^de dóde le l i izie 
ron retirar tres vezeSjCÓ que aca
bo de conocer el valor delcnemi 
go,y q l a m u l t i t ü d antes impedía 
en lugar tan cílrecho que ay uda-
ua.Porconfejode traedores (que 
nunca faltan) echo por vn lugar 
fecrcto^por donde fin duda palla
ra, fi Duarte Pacheco que lo ente 
diOjnO' le desbaratara fu ardid5 ile 
gandofe alia la noche antes con 
ios mas fu el tos foldados q tcnia^ 
Hizofc feñor del puerto, y para 
mayor feguridad fembró por to
da la coila abrojos de azero,y p ó 
tales mu y peligrofo s, qu c hiziero 
notable daño en los BarbaroSjpor 
t|ué como y uan pviíílmdojfc claua 
uan y morian rabiando. La artille 
í ia y arcabuzeria jugaüa en tanto 
á ma's ymejor3q dcfpeda^aron mu 
chos,y otros murieron ahogados 
que no fabian nadar: porque los 
que a nado paííauan ala otra ribe 
rajrecibianlos los Portuguefes co 
mucha cor teña en las puntas de 
las l a n j a s ^ ó d e quedaua cláuados 
^ moriá miferablemcte.Zamorin 
q penfauano hallar ninguna Con 
tradiciojquandovio la ficíla q paf 
faua,quedó ataxado^y viédo c| ca 
ra a cara no haria nádajintéto vná 
de las barbaras tray clones q el fo 
lia,y fuejq embio al capo de Duar 
te quatro atreuidos y arrifea-
dos indios ^ como que ellos fe 
venia a feruirlejy le dieíTen de pu^ 
ñalada s q u ado v i c fie n i a fu y a .Sin 
duda q lo executaraniosMoros, 
fi Dios no permitiera que fueian 
defcubiertos3enque fiempre que 

entra-

motín 
iuelue Zá~ 

muy 

//.<T<tnrf/ de 
Duarte Pa
checo centra 
Zamori*-
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cñt^auan en la tienda d d Capitán 
Duarte.era mirando a vna parte 
i v otra íi auiagente , y como lo 
VidFcn algunos5concibieron que 
traían forjada alguna craycion, 
porque al tra^ dor ei proprio te
mor ie feríala. Dieron auifo al C a 
pican^y el prendió algunos N a y -
res del trato , de los quales quifo 
hazer vna memorable )ufticia.Hi 
2,oios acotar con mucho rigor, y 
mandando a fu Merino que lescoi 
galle luego, eí luuieron ) alas fo-
ga5 alas gargantas para executar-
fe la) uíticia, fino fuera,quealboro 
tandofj todos de feraejants negó 
ció con géte que alia esla mas no 
Ble,les perdono las vidas, y les ca 
irego aLR ey. de C o c h i n . EíUmo 
muciio el Rey eíle comedimié to , 
y porque fe fupo que Zamor in 
trataua de toxicar los máteniraie 
tos ydos pocos de agua dulce , f^ 
pulieron guardas en todo, que an 
duuicílen concuydado. Embioa 
dezir,que fe efpantauade v n R e y 
ta poderoío como claque eí lando 
en campaña Con tanta potencia 
trataíle la muerte a fa enemigo 
por tan malos medios. Que fi tan 
ta gana ttnia de matarle, fueíie de 
periona a perlón a a ley de buenos 
Cauaikros,en que ganarla masho 
r a . Y que fino le contentaua eíle 
partido aparcjaíTc las manos^por-
que le auia de dar tan to en que en 
tendcr,que tcmblaile de fu nom
bre, tanto como de fu.cfpada^or 
el deile© que teniade faberíi cor 
taua en cuellos de Reyes, aísi co
mo los fabiafujetar. Refpondio 
Z.tmorin,que aquellos traydores 
le auian contra toda razo infama 
do,porque nunca el tratarafeme-
jante cofa,teniendo v n capotan 
pod^roro,tatos Nayres de guerra 
Ceiiocl JS d$ prouar fusbrios con 
tra la artiüeria Portu^uefa} y f& 
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nalmcnte citando el con mejores 
dclleosqué ntíca de atropellarfu 
demaliada confianza con la fuer
za de fu potencia. Bienfibia c l q 
Duarte Pacheco le auia de alcan
zar de cuenta^y q todos aquellos 
ciiplimientos y defeartesno eran 
dcconíidcracionj eílando en fus 
.corazoneseldeíTcode venganza 
mas enconado q nunca.Y poique 
correfpóndíeíTen las obras colas 
fingidas palabras, foborno a mu- TrmMh» 
chos de Cochin,para q en v n día ^ Zamm» 
-feñalado entf aífen en la fortaleza ^trahínne 
con armas fecrctas, y degollando ^r" ' 
los Portuguefes fe aprouechaífen 
d.clia,y de todas las mercaderías, 
bio pegaíTen fuego.Sino q fuedef 
gfaciado en que fueton defeubier 
tos ios traydores', y hechos tales 
caíligos q todos los Moros eílauá 
temblando de los Portuguefes. 
Qneria Z a m o r i n , tomar el cielo 
con las manos de rabia viédo que 
los Portuguefes le alcan^auande 
cuenta,y que tras eílo vna peíl i-
lencia de landres le raataua tan
tos délos fuy os , que leh i^oda t 
a í fomosdepaz .Mas como le p i 
cana tanto el coraje que tenia 
con los Portuguefes, no lo pudo 
acabar coníigo.Afsi acudió al v i -
tirno remedio , que «era acometer 
los nauios Portuguefes con todas 
fusfuer^as-.los quales eftauan en 
el puerro deCoChin pueílos a buc 
recado,y mejor apcrCebidos dé lo 
q el penfaua.Para eílo le aprouc- ; 
chó mucho vn M o r o grade inge-
niero,q fobrdas naos Malabares 
leuantb vnas torres o caftilios de 
grandes vigas trabadas en las po
pas y proas, de donde flechaífen 
muchos Nayres muy a fu faluo. 
Los quales pufo el Bárbaro a pu
to con canta confianza de la v i * 
toria,queya tenian por prefo al 
al va lc rofoDuai tcy losfuyos ha 
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P 
^lan yala cuerxtafin elhuefped^q 
íabia 'muy b k n quanto pallaua. 
Diade la Afcenfion fepüio apun 
t o . a m m a n d ó al puerco laspópas* 
porquf Ja multitud nole cercaiTe, 

te Pacheceld 

Vudrte <T4,¿ 
checa deslm. 
TAtd U 4 r -
irmiA de ZA 
msnu. 

v en las proas pufo vnas cortado
ras cuchilias3paraíufrir el ímpetu 
del enemigojy defgoucrnar quan 
to pudicíleio's nauios contrarios. 
C o n eíia prcuenció^y mucho maá 
a n i m o falio a recibir doziétas v e 
las enemigas^] lev enia acueíl;as,y 
delante algunas vareas llenas d é 
fuego , para abrafarle fus náuio^j 
f)efoclieshizopaíTo, y t irarona 
delante íin lia^er n ingún d a ñ o . Y 
las machinas folo liruieroii de co 
fvifion y eílorüOjporque las cuer
das y agujas qué traía pára regirr 
lasjas quebró v r i r ec io viento , y 
l o s Pilotos con eílo andauá ím ti-* 
noniconcier to : p ó r q u e n o a u i a 
nauio con nauio,rji vejas Con v c -
l a S j n i cofa có cofa.Lo que les def-
Conccrto notablemente fuella flí 
ria de la arriiieriajque cubria el cié 
l o c o n el humo:y principalraenté 
fue de más importancia para el 
buen fuceíío d é ios Portuguefes q 
a c i. o n a ̂  o s d c fen c ax ar o n do s d¿ 
aquellasmonílruofas torres, que 
cayeron con tanta furia y ellruen 
dojquc mataron muchos délos q 
andauanarriba y abaxo ^ y otros 
fe ahogaron fin n i n g ú n remedio. 
Los q cílauan a l a viíla enla playa 
y muros de C o c h i n ^ déla fortale 
Zajeuantaron v n alarido deale-
gria^q acabó de cofundir a l o s t r i 
lies Calecutanos. Los quales bo l -
ulero luego lasefpaldas,fin baftar 
A detenerlos la prefencia^ fu Rey 
y autoridad de fus Capitanes^quc 
quantO mas les auergoncauan co 
palabras fu xetirada,mas fe amila-
nauan , como fino les mandaran 
otracofa3haíla q aportaró avnos 

ones tan quebrantados quá to 

Hiílorladela 
corridos.Pcrdio elBarbaro en c ln 
co mefes q g a l l ó en la emprefa, io 
masde fu hora y f e p u u c i o n ^ y g r á 
numero de gece^fsi en la batalla, 
como en lape ía ienc ia , que mató 
t r ezemi lhóbres ,y otros tacos q 
andauá perdidos por vna parte y 
por otra , í in acertar a tomar pucr 
to:tanto crá e l temor q fe les aüia 
metido en el cuerpo .Quédaró en 
poder del valerofo Duarce Pachc 
choq huuoaiabatallaXfin losvar 
C o n c s , y otros baxeles m e n u d o s , 
cargados dé grandlísima riqueza 
y defpojos j y con mucha y muy. 
c o í l o í a artilleria g rue f l a y m e n u 
da déla nueuamente labrada) mil 
chas naos y Paraos,fin loscj fuero 
a fon do a fuerza de la artilleriaj ^ 
noperdio tiro. Y de los mas efeo* 
gidos foldados q traía el Barbaró 
le faltaron cinco mii ,q fúe lo que 
mas fin t ío , t an tó ,q cubierto el e<̂  
í a^on de t r i í l e z a , r e c o g i ó fus na^ 
üios dia de fan luán Baptiíla , y fe 
a c o g i ó a Repeiina buen p a í b j p o r 
•que tuuo auifojde q venia v n a fío 
ta de Portu gál,y temiofe no le co 
g i e f l e n entre pucrcaSjy le apre ta f -
í en de manera j q le coílaífe caro. 
Los Brámenés y Agoreros^q le a-
uian inducido a cíla guerrajtemic 
ron q le a u i a n de pagar las coilas 
có fus vidas,y como mejor pudie 
roje perfuadiero auc r fido caufaS 
fu dcílruy c ió ,c lno aucrtanto co 
£ado en fus díoíes,¿omo en fu po 
tencia,y auer mcnofpreciado los 
agüeros , con que los tenia m u y 
enojados. Dioles luego crédito 
con tanta facilidad,que cubierto 
d e t r i í l c z a f e r e t i r o a v n Pagodc, 
para defenojar los Idclos^dexádo 
c lReyno en manos cffu hermano. 
C ó efta ínfigne vitoria.fe acabaró 
t eternizar losPortugr,efcs,yclva 
lerofoDuartc ganó nóbre ct famo 
foCapita.enproueer alas dificulta 

des 

ctode TjjW 
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tnas !¡ ¿A ei 
Kyy de Co
china Duar 
te P¿cheío 
per fiu ha-

ácz:coñ tanto acvxráo^y düvalic-
jte ioldado por fu pcríbna,, íegun 
io que hizo enere aquellos Barba 
r,^.donde i i i ^o en íangtc barbara 
£:Oik)ias íus armas. Dicronfe í í j -
menías gracias a Dios. por .tari. 113i 
labróla vitoria.coiiio les auia da-* 
do.quecierto.nnofuerappr ei U 
mor diuiiio.craimpofsibk reíiílír 
a can gran poder. Y v i o Í Q ^ t o m é 
te,en que ni faho hombre:, n i de 
las naos peligro coía.vías pelotas 
que [a arciliéria enemigaarrojaua 
(cofa marauiUoía,y que pareceui 
ere v,bic)rcp.aauan alos pies délos 
nuc í l ros jcamo ü alji.fuerafu ter-
.mino^íin h a r r i a s n ingún daño . 
Quando ú valeroíb D«arte.dÍola 
bueita a la ciudadjle recibió T r i L i -
par como a.vn Angel j q 11 e le auia 
íacado de aqueh-grande apiieto. 
H i z o l e vn recibimiento mu y cu 
plidojacom pañandolé baila lafor 
talc7a con la nobleza de ios N a y 
res.Ydefpucs de aucrie pfrecido 
.cantidad.de,cípepicria, que t i no 
quifo admitir,; e í l imandocn mas 
el puto de-fu r e p u t a c i ó n - W ^ 0 5 
1 o s i n ter e fe s. U u m a n o s i e c^i ifi C 6 
quanto puede pedir fe ds.jnaao de 
v;; i 'ü, ey, au o q B arb ar o; D iole q u a 
viafle de Dor^el y todos fus defeé 
dientes, por quanto en -Páí tugal 
es coía can particular y elllmada, 
que f o l o i e T ü n las perfonas titu 
ladaSjy ios deícendientes de aque 
ílas cafas^lino es có particular p ú 
uilegio del Rey . Y porque qued^f 
fe memoria perpetua de ia' mucha 
fangrede IvJoros y rebeldes que 
en lu fauor auia derramado, je dio 
por armas Yn elcudo bermejo co 
cincoCoronas de orojeniíeñal de 
aur: vencido cinco Revés ena-
qucLa guerra que anduuieron en 
el campo v íeruicio dc„ Zamorin . 
Dioie por orla ocho callillos ver
des denudeiaarmados en el agua 

fobre dos nauios rafos, cada vno 
en campo bianco,y ondas aZules, 

. por auer desbaratado dos vezes ef 
tas machinas, con tanta pujanza 
•como hedicho^En corno deíle ef 

. cudo le dio i le te vanderas de •pun-
-ta, tres bermcjasidos.biácas, y dos 
azules , por íiete batallas que el 
Re / de Caiicut le dio e n per i 011 a> 
y auer .íido desbaratado iiempre 
"̂en ellas, tomándole oüras tantas 
vanderasdé la mifma.hechura y 
coló res. Sobre eílas armas le dio 
.vn liielmo abierto de plata, guar
necido de o c o , y porTimble vn ca 
üi l lo de io m i í m O j c o n vna vande 
.ra bermeja.en.punt-a que falia de 
fus almenas.Todo lo quai eí t imo 

-Diiartc PachccGjComQ era r a z ó n , 
principalmcnte^que para fu ma- ' 
3/or,firmeza y autoridadle d i o ei 
Rey vn in í l rumento y priuiiegio 
de todo ello con- grandes encare* 
cimietos y apiaufo.Su data en Co v 
c h i n a dos de Ago í lo ds 1504.S0- | j Q A 
JIO CSDEO elmoLiimiento deZamo ' 
r i n q i o vino afabéi* e l Rey D o n 
Man uel,y conociendo el aprieto, 
en que quedauá fus Capitanes,ein 
bio de focorro doZe nao s grucias 
muy bien armadas y proueyda'S 
-de irfOo.Portugnefes, gentes-aliar 

I T * V-- O 
da y:.bi^arra,y por Capicá mayor 
dellasa LoDc Suaréz de Alber g-al-
na Capitán q auia ya íido de M i -
ria.Elquaiaunq no' llego a tiepo 
delagucrra,toda viafuett mucha 
importancia para aflegurar la co-
tratacion^y fortifícar a Cochin.. 
Po rq Zamorin harto ya déla v i 
da foiit aria q aúia hecho en el Pa-
gode(q es vna cafa de Idolos) boi 
uio a fu Rey rio, y quifo boluera 
tentar otra vez la fortuna con la 
mirmaliuiandadeon que auia de-
x a d o las armas y el Reyno. Aper
cibió en el puerto de Cranganor 
las naos y percrechos neceilariog 
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go 
paraecliar Jc v n a v e z d r c l t o . S i 
no que fue fu deígracia, que íabie 
d-ofecn Ccchin,fuc Lope Suarez 
có mi i Portuguefes y dos miiiNay 
res que le quemaron ios nauios 
n u c u o s , matando al Cíipítan de 
ellos con dos hijos , y í iguiendo 
fu vé tu racncoc ra rhá í l acon Ñau 
beadarifijCj al primer repiquete le 
hizieron boluer las efpaidas, po~ 

¡ niendb í^ego á CranganoiTjquc fé 
abráfo cañ toda,íino fue vna ígld 
lia de nueitra Señora^yalgunas dé 
los .Apoftoics i que quedaron en 
pie.Eíá tanta la fáraa queauia ya 
de los PoítuguefcSjque el Rey dé 
Tanor,(cuyo Reyno cae cnelMá 
Íabar>y e&k á la v iña de Ca l icu t , ) 
crabio a pedir fauor á Duartc Pa-
checOipara las guerras^q p.orauer 
tomado fu cauía tenia con Zamo 
r i n . y porque fe le embiaíle de me 
jorgatiajCiiibio vn reconocimic-

x¿y ieTdntr to en fe óbligaua a fer t r i b u u 
trWtitunefo y buen vaíTalio del Rey D o n 
?trt¡{£*L M a n u e l , fi le acudía con cí foco-

t ro que pcdia*Cóhténtole a Lope 
Suarezeñe partido , y afsidefpa-
cho luego a Vñ Pedro Rafacl^con 
vna carauela y cien Portuguefes 
q affentaíTen la a m i í k d ^ las con 
diciones para el tributo y comer* 
cio,que el Rey concedió de muy: 
buena gana. Los Portuguefes le' 
ayudaron muy bien en aquella 
tr ibulaciónjdesbaratando al Rey 
dcCalicuten algunos encuentros 
quetuuieron^con tato dolor del 
Barbaro,que í int io mas elle go l -
p C j p o r fer de v n Rey fu vezino, y 

mucho menos poderofo, que los 
paíTidos deDuartcPacheco,ypor 
nuecon eílole vriá los demás per 
duendo poco a poco el miedo; Có 
tfto efbua el fenorio del mar ab-
folutamcntcporlosPortuguefcs, 
Y afsi no rafTauan mercaderes 
Callcut^ucfruci ocia rota paila-

Hiftoriadcb 
da^o queiadccloiiotablc danq, 
porque fe fueron alus tierras los 
qucauiaxnparticular Moros de 
Arabia muy ricós que yuá la buel 
ta de Mecácon mucho dinero, y 
ricas niercáderias huyendo délos 
Portuguefcs}y hur tándoles quan 
to podía el cuerpo. Más luego les 
t o m ó cuenta Lope Süare25que les ^ Stt^ 
cogió el paíVo con fus nauios, car «^«¿¿r* 
gados-como eítauan pará dar lá imafieuie 

buelta a Portugal.y cogiéndoles ^ ' ^ w . 
t n el puerto de Pandaran.ej pelea
ron todos con gran corage, vnos 
por faluarfus riquezas > y otros 
por cogerlas.Pero como la deílrc 
Xa y artillería de los nueftros les 
hazla gran ventaja (aunque ellos 
lleuauan ya muy buenas piecas 
grueíras,)vino Lope Süarcx a que 
marles díez y í ie tcnaos de carg* 
que fe auian apiñado para defen-
derfexon muchas langas, flechas, 
y eó algunos cañones que regían 
muy mal los artiilcros,por la po
ca experiencia que tenían dellas. 
Mur ie ron dos m i l Moros y veyn. 
te y cinco Portugucf:s,fin los he 
ridos,quefueron ciento yvcyn tc 
y lietc. Huno Lope Suarcz todo 
ipaanto lleuauan que fe pudo efe» 
par del fuego,y dexando por C a 
pi tán de Cochin con fuerte preíw 
dio a Manuel Tc i i ez de Vafcon-
celoSjCChb la via ds Portugal, car 
gado de grandes defpojos, y co el 
el famófo Capi tán Duarte Pache 
ico,con cartas de Triumpar para 
el Rey D o n Manuel^dando c l m i f 
mofeen cllas,delas valerofasha-
iz.añas que auia hecho en fu defen 
fa.Demancra^uc quedando, co
mo ya quedaua en pacihea poíl^f 
í ion de íuR e y no,reconocia deuer 
le alas inucncibles armas dé Por -
tugal,concuyo amparo le tenia 
en nombre de fu Al teza . C 6 eílas 
cartas y otros recados de los R e 

yes 

J 
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ves de la India , en conf i rmación 
0 

dei valor de Duarce Pacheco) un
to con la relación que ya ei Rey 
D o n Manuel tenia, le h izo mu-

Vemiét ¿e cho fauor y mercedes por fus ha-
Dnarte Pa~ zanas y belicoias emprefas , reci^ 
checea Ptr- biendole,y facandole a fu lado en 

vnafolene y publica proceís ion 
que ci Ca tó l ico Rey h i l o perfo-i 
nalmerite defdela Igleíia mayor^ 
al monaí ler io de fantoDomiapo, 
por las grandes mercedes y fauo-
res qji^ei f tfñotk hazia.Sino que 
como la profperidad. deíle ."mun
do no navega co otrcrNbrce qué 
con la mlfma mudan^á, de tal m i 
nerá dio la buelta la del famofo 
Duartc Pacheco, que la fuerza y 
baceriá dé embidioíbs, bailo para 

f/a Aforé . ^ar con c^cn tierra, y como otro 
tudededMAr Belifario3defpues de auer paíTado 
te pacheco, muchos golpes de fortuna jvino a 

morir confumido de neccfsidad y 
míreriaique no hazepoca lailima 
en v a tan vaieroío y leal Cap i tán 
y tan feruidor de fu Rcy 3quc auii 
diíra y viue fu memoria cn aquel 
grande imperio de la india. Co i t 
el gozo pues,que el Cato l icdRey 
recibió delá venida de fu iealCapi 
ta dio auifo de todo lo q pafíaua a 
fu Sátidad y alos demás Principes 
Chriítianos.,pórqafsi como lacau 

I&Í faerade codo3,todosgeneraimen 
te gozaÜen de ta buenas imeuas. 
Qjp.XFIT- De vna emha-

xada que emhio el Soldán 
de Egyfto al Pap.íAle-
'xand.ro V L y al Rej do 
Aía-itiel'-y como don Fra 
tiffó d? Ahr.ejdafnea la 
Indi i por primer Virrey 
aéüdyqon los fucejf?sljtí¿-
'tía enjQuiJoa, yínjaama, 
Canandir^y otras partes. 

91 
"S N la cu mbre de lá proípe 

ridad humana, cíUua el 

no. 

_ J Rey D o n ManueijCÓ ios 
buenos fuceíToS que íu gence te
nia en la Indiana cuy as riquezas y 
potécia aípiraua:y aisi i n í o r m á d ó 
fe muy cn particular de las cofas 
del Oricnte ,vinb afaber> que pa
ra e ch ar v n b s ? r i lio s a la I n di ajas 
mas tuertes argoli«s,cra ia ciudad 
dcAden eil Atabla feiix,y la fámo 
faplaca y Reyno de O r n i u z , que 
algunos ha qubrido de'zir que es 
O g y r , donde Salomón embiaua . ^ 
fus armadas . Bitas dos ciudades d^ 
fón podei'oías y demucha í ique* o r í ^ (¿ ¡ ¡ 
i^aja vna en laspuertas deArabia^ ^éd-et̂ j 
y la fegunda cacl feno Perfico.La 
tercera es la famoíaMalácajpucíla 
ieñel eilrecho Siucapurano dcL^u 
reaCherfonefdyComo adelante di 
remos.En eílas eres ciudades efbU 
ua el fundamento de toda la con
tratación có los Ghinas,Lequios, 
lauoSjMálucos, Per í i anos , Hgy« 
pcíós^MalabareS;, Arabes, Guzara 
tes,y otras m u c h a s n a c i o n e S j d o a 
de el Rey fundaua fus deíTeos y ef 
pcráíi^ásiCoh eflcfúndameto tra 
to de prou^r fus fuerzas, para que 
no apróiiechándo de b u e n o a btic 
no,aloiiienos por e l rigor de las ar 
mas vinicíTen a Portugal las.gran 
des riquezas de EgyptO,de Syria¿ 
de las Atabiás y de Pcrfiá.Más co 
mo no áy cola tan fecreta en el 
mundo,que luégo no fe fepá,prin 
cipalmentc en ere los queeílan co 
algunas fofpechas della^vino a en 
tenderlo Z a m o i i n i por orden de 
los Bramenes y M o r ó s . q u e c o m d 
laíiimados renegauan de tales pre 
t cn í ionesxomb a fu c o l U tenian 
losPortuguefes.Eíloíjpcrfuadicró 
al Bárbaro que al momcto,y muy 
de propoí i to pidicíle fauor al Sol -
dan de Egypto CampfonGaurib, 
para que la potencia de fus armas 1% 
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íe empleaÍU: contra dneinigo co 
mun,que;como era co 1 a ciei ta;fe 
r:^ n.'i v prelio eniaIndia con po 
deroíVarmadajConio folia.Con el 
tos recados fue a Bgypco vn M o 
j o m u v feúalado , que llamauan 
Maimames: elquaicomo aí luto 
que era, vio de muchas trabas y i n 
ue^clon^r^para que ei Soldán, co 
mo cabera de ia fecta Ma.hometa-
na^mir.ilie pore.lla?y p 
ero de fu Prol e ta »4 cltaua en M e 
ca muy fok^y fujeto a las covre-
rías de los belicofos Portuguefes, 
que ya tenían por gloria teñir fus 
armas en íangve Mahometana. Y; 
quádo aeí lo no le mouieileia Re 
l igion que profeífaua, aiomenog 
el ver que fe difminiiiaii y mcriOi 
cabauan fus rentas,licuando eílrá 
geros las riquezas del Orienie^ 
Losquales en efpacio de quinze 
aiios,fe auian entrado en la india, 
con ruegos y bumildadJia íU ahí* 
mar los pies^y leuantar los cora
zones a mayores cofas.Todos ef-
tos fuertes golpes (dezia ) q muy^ 
a fu coila velan y padecía los mas 
Príncipes delOrientedefpojados 
violentamente en perpetua gue
rra por elios^y fujetos a fus ley es, 
y a la Fortaleza de fus armas. Y lo 
que mas era de feiltir,y y a era ne
gocio aueriguadojquc lleuauan ai 
Poniente las riquezas de la Afsia,. 
que con tanta frequentació ellos 
manefeauan antes muy alfeguro, 
íin temor de enemigos. Lo quai 
n i y a lo podían go£ar con feguri-
dad de las perfonas ni de las vidas. 
Porque como gente arrifeada def 
trozauan quanto por mar y por 
tierra andaua en la Afr ica y Afia , 
regiLlrando con fuspoderofas ar-
madaSfhaílalos mas'difimulados 
penfarnicntos, y como 11 fueran 
abíolucos leñores del Oriente po 
niá leyes afperas y tcribicsalos q 

H i d o r i a d e l a 
que aun con nombre de amigos 
les auian fauorecido en íus huai i l 
des y cortos principios. Hilos g r l 
lloslcs acaban de pies y manos,lu 
for túnales era contrariabas b^li--; 
cofas armas lo ailanaua todo,) lu 
extraordinario modo de guerra 
lesdeshazia. Todo lo quai fe les ' 
podiairnpcdlr,fi toraaífe la mano 
muy de y eras en e i io .ü ixo íe tam 
b i s n,!.] u e c o n íi d c r a i fe , fí 1 o & q u e or el íepul 
auia tenido aniiíiOjpara hazer v a 
camino tankrgo ,y taji'peli^roío 
c-omocca romper délo vl t imo deí, 
Ponien ce 5 ;h*íU ei cpga^n de la 
Aí i a ,b t éndr i an mayor^para.con 
quiilarij^íí fefponian^n élio , co-
m ó tenla cif tendí do q u e r í a t a u a n 
d i hazer lo^ fe íaldrian con .ellq^ \ 
íi de conformidad no le deílerra-
uan luego deja India tan ¿perni-. 
ciofos coírarios.Por tlto^ que mi 
ralle por las cofas de fu le y y Re l i 
gion,y porros, q fe le en come hela 
uan con tanta necefsidad y pe l i ^ 
gro, era blando para ello v na pode 
roia a rmadacó t rae l enemigo co
m ú n a iaili idia, , don de p uertos, 
mantenimientos, y.hofpcdage ds 
amigo no 1c auian de fahar^eilan-
do Callcut efpcrandolo como a v i 
t im a cfperan \ a de fu rera e di o ,cu -
y o Rey con fu a y uda LO dexaria 
de hazer alguna buena fació: por. 
que n i el s n i los cicm:,(s Principes 
déla A l i a íe podía aucriguar Con 
ellos,aunque en la demanda aula' 
arrifeado muchas vezes toda fu 
potencia.Con la mifma ehibaxa-
da y pretexto $ Rcligió5(de la ma 
ñera que en Africa fe hazc la G a 
zna cótra los Chrií l ianos,) fe £ue 
el Bárbaro al Rey de Aden, hora-
brefeñalado y tenido por Profe
ta,porque era de la fañgre de ÍVia-
homa,quc es entre los que prof f 
fan fulev,colamuv caliheada yc f 
timada. Llenóle al Bárbaro la ca-

ícea 
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bcga deviento .d iz íendo quá obi i 
gado eilauaafauorecer lo que le 
pedia^comocaula can juítajíiquie 
r a p b r í c r eifunao Halifa y P o n -
tifiee de los Mahometanos,y co
mo-padre del Soldán , a quien los 
demás reconocía en lo temporal j 
el qual haziendo el fu deuer acudi 
ría a fauorecer lacaufa comü que 
a codos generalmente tocaua.Fu® 
ra deíto,que coníideraíTe las i nnu 
mcrables riquezas que auia perdi 
do,defdequelos Portuguefes fa-
cauan quanto bueno auia en la In. 
dia,y lo trafponian en el Pohien4-
tc . Los quaies lieuaiiart 'mas coa 
l ami íma ofladla y animo, í ino U 
les cortauá los pafos,y de vna vez 
no les cerrauán la puerta^ hazien-
do vna forti ísima liga, que lesaf-
fentaire la mano , y hizíeíTe bo l -
úc ra fu r incón de Europa mas ÍJ 
dcpafdjíi ya no pagauan con las 
vidaSjlos daños y menofcabos q 
atiian hecho eTcantoSiy las rique
zas en qut feauián cngoioíinado, ' 
Parecióle al Brcbaro bien-lo qué 
cial-luto Iridióle dlxo,y al punce) 
defpacho a losR eves comarcaiK)á 
mcr.far.cros, 5ar:»cue íe apercibief 
len,porqueerr for^ofo paliar co 
Kianoarmadu &Ía Judia, pues por 
deí-ender la caufaCe m un % ponia 
er camino tari l&rgo aceita de fii 
per íona y hazienda , y lo miimo 
ei Soldán de Egypro.Sino queen 
el to anduuo <;ngañado,por^Cam 
pion3aunqucfanaal negocio era 
mas por lolo cumplimiento, repa 
raj:.;.o en muchasdifieultadesque 
fe le oí rccian,como las buekasy 
p e r r o s de la guerra, pues no fa-
bia a que parte cargarían las cof
ias. Verque era caíi i mpofsible em 
biar la armada que lé pedian, por-
q auiendo de parci: las naos y ga
leras en piezas, defdeel Cay r o a 
6ucz,puerto del mar BcrmcjOjcrA 
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terrible negocio auer de yr las 
naos a o m b r o 3 , p o r los grades de-
íiertos y arenales que ay de vna 
parte a otra. Y yaque no fucilen 
aombros ,au iá de y r cnCameilos,-
l leuádolos deíarmados;,y cu S u ^ . 

.fe auián de concertar pie:a por 
pic^a como vn Re lox , cola q dd-! 
anima folamen te en penfarlo. G6 
íideraua también , que ya que to
do eflo fe hiziefTe 9 íeauenturaua^ 
a tomarfe con toda Europa,cuyas 
armas fe áuian de bolutr contra 
eljviendole hazer daáo a Chrift ia 
nos. Y afsi le parecio^viíto lo que 
auia por vna parte y por otra,que 
feria mas acertado lieiiarlo í i p u -
diefle por b ládurao amenazas de 
fus armas y potcncia,como fi los 
bracos deí Rey ds Portugal hu-
uieran de doblar y torcer por ella 
via* Quifopues darvn tiento a los 
Principes Chr iñ ianos , por ver ü 
por eftá via negociauü algo. Ypa-
ra hazcrlcs venir en e l lo , íi quie
ta por temor ( como fien Efpaña 
no fupieran ya que cofa era alia-
iiarlosdefenfores dc.Mahoraa, ) 
echo fama,quequeria hazer la jor 
Hada con grande aparato de gue-
rra,Tras eílo embio artificlofame 
te algunos que dieííen auifo a v n 
Monge Efpañoíde nación^ llama 
do Mauro ,q era Abad de los M6 
ges del monaí lcr io de fanta Cata
l ina del monte Sinay en Arabia 
defierta^pará que vínieíTe a pedir
le merced de aquel fantuario, co
mo quefaliadcotro^echando fa
ma quclequeria echar por tierra. 
Quando el bué Abad vino al Cay 
ro y le pidió c í l o / e hizo el Barba 
ro tan del enojado, que con mu
cha ferocidad le dixo : Efcufada 
porcierto fuera efta venida, pues 
en cofas que toqué a Chrif t íanos 
tengo de moñra r todo mi rigor, 
y no dexar ninguno a vida en to 

dos 
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dos iris "o^pucstan mal fe 
aproucchauan de mi clemencia, y 
taco daño me ha^cn . Ea particu* 
lai cítoy quexoío de ellos coi la-
ilos de l-orcugal,en cuya vengan 
^aecharepor tierra vueltra cafa, 
y la de krufalenijy quantos luga 
res de deuocíon ay en los té rmi
nos de mi ímperio^pucs ao es ra-
2 o n que yo crie en ellos tantos 
cjciuos que me íaquen ios ojos. 
Pero yaque aueys paiecido en mi 
prefcncia,quiero tener aígUn mh 
peto a vueitras canas , y ternplal: 
mi i uíla colera,íi tomay s el cami
no de Roma y de PortugaLcon tí 
tulo de mi Embaxador,a tratar co 
el Papa,que mande a eííe Rey de 
Portugal q no ponga mas pie en 
la India^porquc lo ha de aucr con 
toda mi potencia , y porque exe^ 
catare fin fál talo que os tengo di 
cho .Y dexolo dehazer por ver i l 
acabays pacificamente de bueno 
a bueno elle negocio a que os em 
bio,porquc de otra manera Uo §fr 
cuíarel ieuarlopor todo r igor .Tc 
blaua el buen Abad viendo cl fc-
roz Temblante de aquel barbarp,. 
y como era de coraron pío , por 
no ver la ruyna de cantos lugares 
fantosjvlno en fer fuEmbaxador* 
A l p u n t o le defpacho con cartas 
para el fumo Pontífice Alexadro 
Vl.Efpañol Vaiécianojen las qua 
les fe quexauamucho délos agrá 
uiosy injurias quedclCaílel lanQ 
don Fernando el Catól ico , y del 
Por tugués don Manuel recibía, 
pues el Catól ico auia cchado.de 
Granada a fus Moros fin culpa n i 
caufa alguna, y el Por tugués iu-
quietaua y deílrula cada año con 
fus armadas las coilas ti Africa,! n 
dia,yArabia.cautiuádo los merca 
deres y naucgantes,y impidiendo 
a los fu y os el paíbpara el fepu Icro 
de Mcca3quc era lo que el mas fen 

iaae ia 
tia,por la obligación que tenía a 
defender fu ley. Y que pues cílos 
dos Reyes,{in ra^on y contra el 
derecho de las gen tes, procedían 
con los Moros tan tiranicamen-
tc,que el borraría en fus tierras c i 
nombre Chr i í t i ano , fi los que 1c 
profeflauan no ren«gauá y fe bo l 
man Moros,y juraua de deílruy r 
y arruynarlosfantos Templos,y 
lugares pios que auia en Egypt0* 
Arabia,iudea,y Sy ria,y fobre to-
dóbquc echaría por tierra el fanto 
fGpulcro/de Chri í lojy h pondria 
fuego.PCío que íi íu Sátidad que 
ida íaluar todo eítOjmandaíre alos 
dos Reyes deii í l i rdólo comenta-
'do,interponiendo para ello fu au 
toridad,EfUs y otras amenazas ef 
criuio el Roldar» a i Papa / juzgan
do hazer afsi fu negocio raejor^ 
íincpíla^ n i fangrc,como fi los R e 
yes de. Efpaña íe cfpantaran de fie 
,rbs,los qualcs por mas de fetecié-
tos anesyno hazianotra cofa mas 
?que atropellar los defenfores y; 
dcfccndicñics de M a h o m a , y al 
prefente hazerfe temer por todo 
el mundo.El Pon$iilce realmente 
fe a f fómbro íon efeas cartas,y te
niendo íobré ello coní i í lor io co 
el facro Colegio de los Cárdena-, 
leSjdetcrmino embiar ¿1 R e 

4 

[ A la fnrU 

-y don 
M&nucl el Embaxador, (de quien 
íabria p t í a s cofas mas a la larga) 
togaDdole en fus cartas con m u 
chas veras, no fe 'atraueflaírc con 
el Rey de E g y p t o / í i quiera porq 
no peligralTen tatos nuHxadercs, 
y fe deítruy eíTcn tantos y tan ían 
toslugares.El valcrofoRcy D o n 
IManuel,rec¡bido el Embaxador y 
cartas de fu S g ü d á w refpondio 
muy a la larga,quc tuui'4:fc buen 
anmio,ynofc pcrPua.dicfle a v i a 
colacomo aqucMa.porquc el Sol-
dannofeatre 'aciiaahazcrlo que 
UeZA^porei miLcho daño que mas 

que 
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que a ninguno fe 1c í iguir iaen def 
terrarios mercaderes, que le iin^» 
poruuan las fuerzas de fu Impe-
rio^y en deíbruyr los lugares ían-
toSjQue le v a l l a n incrcyble fuma 
de dinero. Sino que aquello era lia 
zer fieros y brauacaSjde no fe 

- • • • efpantauajni tenia para que, pues 
quería el Bárbaro encubrir de a-

' quelia manera fu codicia , y mu
chas perdidas con titulo de R e l i 
g i ó n , c u l p a n d o al Rey Ca tó l i co , 
por auer echado los Moros deGra 
na ja5quc al c a b o de do2.e años ef-
taua y a tcdo oluidado , y por no 
tener el Bárbaro de que allrjccha- 1 
Uá mano deilo.Boluio el buéiVlau 
ro con eíla reí];Hieíl;a a Roma, dan 
dolé el gencrofo don Manuel can 
tidad de dinero yjoy as,paracl cLiI 
t o y reparo de l o s l u g a r e s fantos 
del Orí e n t e q u é en eíla grandeza 
y. £eÍO tuuolceí le R e y el mayor 
que fe ha vi í lo . Y Como íi el Soldá 
noieembiara á dezir otra cofa^ 
trato con mas veras que antes , ia 
profecucionde tan gloriofa em-
prtfa,para acabar de meter en y u 
g o aquella beftia fiera^que con ta 
ta oíiadia hazia ñeros,y amenaza 
uala Chr i í l iandad, teniendo las ar 
masPortugueías al pecho.Para l i e 
uar pues adelante lo comengado, 
y hazer como tan g r a n Principe 
a dos raanos,pufo apanrola- me-
) o r a r m a d a q u ' C i h a i l a entonces a^ 
uia echado clí aquel mar Océano^ 
efeogiendo p a r a Gouc^nador Ga 
p i t a n generaldcilajy Viforróy'd^i 
la i n d i a , con-merolnixco impe
rio en hazienda y goülérí>o á d o n 

Den Francif Francifco de Almeyda-Cáual lero 
s'4*~?i™e4 del abitó de Santiago^hijo d e l C o 
^ r-:z]'3 de Al í rán te^v tan valiente fot 
, , a-a -jque auia h e c n o buenas m u é 

ñ r a s d t i i . ^ r . h guerra de Grana
d i n o r. íiV^ii^Varcrofaménte al 
Rey Catól ico / Encomendóle ci 
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Rey don Manuel fuera de lo ordi 
nario,que leuantaíit; en todo ca
fo algunos fuertes en las coftas de 
A h i c a y A l i a , para freno dé los 
e n e m í g o ^ y feguridad dé los mer 
cadetes que lüuieí len en ellos le-
guraslas efpaldaí. Saiio de Lisboá 
e inuéuo gouernador (que yace-
mi en cala India a gouernarfe por 
fellos, con titulo de Vl íórreyes y 
Capitanes generales de Ha ) y con 
diez y ley s naos griteflás y feys 
Carauelas proueydas de mucha ge 
te y armas3auÍ€íKÍb falido el Rey 
ádcfpedir en per íona Con la ma
yor íblcnidad y aplaufo que íe ha 
vi í lo 3 halla q íc perdió la armada 
de v i l l a .Tomo el camino de la In 
dia3a veynte y cinco de Marcos 
dia en que fe celebra la fieíla de lá 
Anunc iac ión de nucí l ra Señora, 
Lieuaua confino al£unoscler i^os 
y Rcligioíos de fan Franciico, pa 
ra que cntédicíien en la fan ta pre 
dicacion,cn quanto las armas ha-
kian fu oficio. Por c|ae elC a cólico 
R e y , y los demás que le fucediero 
hias trabajaron cu la cxtení io de 
la Fé,que no en lads fus feñoriosj 
y eíle era el blanco de fus deífeos, 
í)or donde tanta merced les h izo 
D i o s . C o n eíle aparato,ycoiriO he 
dicho,con extraordinario aplau-
fo del Re y,y de toda la CortCjarrá 
carón de Lisboa,y tomando el ca 
mino déla dcíTeada Indiájllegb l a 

. . .. i h • i 
armada a lasC ananas a cinco de A 
brinde donde doblo al Medio dia^ 
por y ra l Cabo de Buenaefperáqa, 
Salteóles vn brabo. vieco , y go l 
peóles de manera,qtie a r ro jó la ar 
mada deba xo de cuar enta grados^ 
en tierra t.á fria^quc los foldados 
no podía n tener las armas de frió, 
a cauíd de auerfe inclinado al Sep 

-ntrion^iendo ta cortos los dias 
' que no eran de feys horas,y la nic 
ue unta^que continuamente an-
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¿auíin echadola fuera délas naos. 
Quifd Dios que pararó poco álil, 
poi que boiuicron a tomar la par 
te Oriental de AfiiCci,y con prof 
pero viento iiegaron a Q^u/ioa^cu 
yo tirano Abrahemo, (como eíla 
dicho)era tributario del Rey don 
Manucl ,yles recibió con lasar-" 
mas en la mano, íin penfamienco 
de hazer cofa buena. Pufo fe pues 
en no pagar el tributo deuido , de 
que donFrancifco recibió mucha 
pcna:y por hazer nombre deDios 
en el Bárbaro , le bat ió la ciudad 
conlaartillcria,entrando vi tor io 
fo en clla^con el Te "Vcum Utidd-
ÍWÍÍÍ̂  que los Frayles cantaron en 
alabanza de Dios? que con tanta 
felicidad les auia'dado vna ciudad 
como aquclla,co tanto terror dei 
tirano,quc n i oífo efperarle aco-
gicndofe al monte^ni huuo quien. 
ollaíTe ponerfe en mas rcílílencia. 
E lGoucrnadorcnpenay caíl igo 
del rebelde Moro,leuato por R e y 
de Qui loaavno muy poderofoy 
gran feruidorde Portuguefcs,lla-
mado Mahórnete AlconeZ^ coro 
nandole de fu mano con gran fo-
lenidad y pompa , poniéndole el 
mifmo tributo que Abrahemo pa 

Ptmel gaaa.Hlzicron ios naturales mu-
*crn*dtr chas alegrías en fu coronacion,llc 
n*eu« \(y uandole por la ciudad muy bica-
£/» Qpílc*. ] rro con vna marlota de eícarlata 

guarnecida de oro,y en vn caua-
i io enjaezado a la Efpañola, q no 
cabian losMoros de plazer .ElGo 
uernador don Francifco en cum
plimiento délo que fu Rey leauia 
mandado,leuanto vna fortaleza 
decanteria en lo mejor del puer
to ,con la torre del omenai;c(quc 
fe acabo en diez y fcys dtas)^ tres 
fobrados argamafados, cenqua-
tro baluartes,y mucha difpohcio 
para la art i l lería, y al torno dc lU 
cafas bailante? para fadoria y a l 

iada la 
míí.cencs y otros m i ^ i l k r l o s de 
f uerra.Ayudo quanto pud j para^ 
la fabrica el tVlórq como bu en val' 
ialio:trabajando todos brau.imm 
te en la obra,para que fe acabaiíe 
masprcilo. Liamcronle el fuerte 
Santiago , porque en el dia deíic 
fanto Apoftol y pa t rón de Efpa- N»e»af*rt4 
fiajuc entrada laciudad^v el tira- te^dc W 
nodefpojado.Dexando alli Don ** 
Francifco muy buen prefidio , co KH.lúíi' 
«1 Capitán P€dro Herrera Foga-
2 a , dos clérigos y baftantes muni 
clones para may or dcfcnfa,fc par
t i ó para Mombaza. E l Rey q allí 
folla fer defeanfo de los Portugus 
fes que antespaffauan, le recibió 
con^muchos cañonazos que dUf-
pediandosbaluaates ala entrada 
dcl pucrto , guarnecidos con las 
plecas q faco del mar quando los 
Portuguefcs padecieron allí tor
menta y hundieron las dos naos 
de Pedro Aluarcz C a b r a l , como 
«n fu lugar á i x i m o s . Quando do 
Francifco v io el recebimiento q 
ic hazia el Bárbaro quedó muy cf 
pantad©,no fabiendo el myftciio 
de la ar t i l ler ía . Mas luego que fe 
lo dixeron, pufo la fuya a punto, 
y también la jugb5que íin mucha 
coBtradicion tomo losdosbaluar 
tes, y defácaíli embio a dcz i ra l 
Rcy ,quc rniraffe por íi-,y no íiaf-
feen tan vanas cfpcrafí(jas como 
I cyuanya faltando, porque en 
no procediendo como dcuía, le da 
ria a conocer el valor de fus ar
mas. E l R e y co ni o eíla u a ape r c cbi 
do de mucha gente de guerra, h a -
Zlcndo burla de aqucil?. armada, 
no quifo jamas dar oydos a la pa7, 
qucdebuenoabucnofclc pedia. 
A c o m e t i ó don Fracifco laciudad mr̂ l% 
portrespartcs.y aunq?tccon dlíi 
cultady t r ^ b ^ o , iacntrb d h de f ^ v ^ ? 
nueílra Señora de A g o A o , y abra 
io todoi Jos cdilícios que noque-

do 
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do cofa en pls,cícap¿dc>' 
en vna iri-juaAa^ cu-líir:erado de 1 
qvcia, V lalVi.nad:) de aquella def 
gracia,taco como d auer dado oca 
So para ello Jloraua aquel miiera 
bl¿incc( | io de fu ciudad,y m a m e 
ác los fu > osj'púes l lc^o el (l^ltro-
^oaad i y quinieiitus,im iovcau-
tiuos,quefu-cron uuic i ios .pFi^Ci-
pálmente doblentoJ\\obres y mu 
í^resd^i-tertevpiidicndo cón 
ta faciilcUd cfcuíarlo. Ha l ló le^ra 
• r iqüciacn el íaeo , de canto o r á , 
•AmÍ3aTj Col>rc,Pla-ta, Aijot¿rjCa-
'fb ra ,-Sa n dalo s, M ar lll^ L at 6,3 cd¿is, 
tocas de Párík^y otras muchas co 
Íi6%q• ¡ e qucuái'o todos cfpatadoí. 
'y:, o fe qiii'ÍG •"decencr mucho aili 
don Francdco \ y paliando aquel 
gran golfcníin potler arribar a Me 
linde,en iolos diex y flete días lie 
Í;Já An;ad iua ,don¿spor fe r la i f 
la rnuyacomodada para lariauegU 

O J ^ clon de la Ind i a j euan tó otra for-
•tuleza,EnGananor iueg©q allí lie 

1 ****** d 'gcsfcUamb Vifofreypor particu 
r lar orden que para ello llcuaua de 

tnknUihd t ^rtn^aUporq als-ilo pidieron to 
dos ]os déla armada, no obftáte 
el nóbr. imiento venía en q -vfaílc 
d de titulo,y de S¿ñoria¿en acaba 
dó fortalezas en C o c h i n , Cana-
norty Coulan:parccicndoles 'qúe 
aui criolla'a la grandeza del íRjtíjr 
de Poiuir.-ulen-ei 'eícado en o'tn-e-éí 
'tintan las ce fas. Negociado con el 
L e v fiéCananor apaciblemente, 

M- i-] en ato- aMi^o^ri^$1 ftíe^k^ p o roi/c 
^élRcv ie retíbio.C€H7ió m:viv-ani^ n*r. '• ci Rev ie retí'qio.<;t>mp mi-iY-aroi-
-•go^coi 1 cedió ci.puefto d5de '(Jtfi 
•ÍO'cfcogerle. ' P^t : 

fefi c:oulan íucedlo entonces 
vn alboroto-entre-los na*Urales 

7 Portu^v.eles ,4cVor: quéau /en-
•áo aUi degado ciertas naos de iVi¿ 
x] •> L? auian embargado t i -
d 1 Us ••c^s.como en p fed i i i - me 
terfe can ck gol^e c j i la co n t i ata-

cion fin fu exprefa licencia.CHÍC-
isaronfealRey deilaruer^a,y can 
to hizieron,q acometí '-ndo la f-a-
¿loria có fu confentiniieto,)/auis 
dofe acogido el Factor con doze 
Poruigucíes 'que aula iolainéte , a 
vna hennita de nuéi l raSeácra no 
p Lidien do defenderle cómalos mu 
chos Moros que les cargaron, les 
^abrafaroQ afsi cfsi corno eítaua re 
cogidos.Sabido cRo por don Fra , 
edeojembio a fu hijo don Lorcco 
d . Airncy da a caítigar vna ofladia 
como aquellaxo cí principal cuer , 
yo de la armada.Eítauá yalos M o , 
yfos emperrados,yafsi baí-to eíca di 
l igeda para acabarle de amotinar 
ioS;porq Bedro ya R-afaelles auia 
abrulado en el puerto cinco naos 
-de Pimienta.Puneronfo a] punáo 
endefenfa_,Y porIa -fatlsfació GU« 
les pedia^cfpódiero palabras feas, 
indignas de hóbres que gouicrna 
a,rmas,¥iendo don Lorenzo cíde 
atreidmiento cerro con "vcyíite y 
liste naos de-Moros q hallo & ma-
•nodasqualesabrafo todas, íin q 
ninguna fe iibrafle del fuc^o. Vie 
ronfe en aquella ocaíion grandes 
feñales de q afsilliaDios con par
ticular f iuor a eilos defenfores de 
fu fant^caufa, porq ícced 'o en la 
íú r i af-h-b atallavnac oí a milagro-
fa,y fue ó difparádo los 'C-v5.rb¿roS 
vnagrueília tómbárda d i o k ocio 
ta en la adarba de vn valiente Por M'kvf"^ 
tugues-llamado iua Hombrc,que ((:̂ eüC,HU 
rompiéndole las coracas foLuxien 
t*e, no l i izo otro daño mas- 'qríc 
laílinia^l^ aquella parte del cora-
con fin otra lalion ninguna , y 
fe quedo a fus pies fin rnas ruy-
do que ii alli cduuiera iiempré. 

11 Rey Triupar de Cochin tan 
iu-ániíí<¿ii^|í>alc los Portügucfes , 
•vi-uofr ya muy viejo fe retiVóavn 
Pá^odé para acaba* enh vidahere 
micica/tgiiin la c o ñ u b t e íincl^ua 

I de 



p3 Hiíloriadcla 
dcics Briffiencs.dc cuy a fccta ei a. C r f - X F / í í . De los (¡Ucfos 
\ c s co í aque me admira ver, que 
no le buuiciTen conuercido losKc 

CtnfUerM» ii^iofüs en tanto tiempo como le 
nttaUe, 

Snett» ¡̂r 
¿eCochin* 

comunicarciijixidicios que el der 
u l a d e c í l a r m u y iirravgado enfa 
íc¿ta,ya ci\o lo atribuyo como co 
fa ciertajantes que a la neg l igéda 
dcllos. Sucedióle ( porque alsi f | 
coí lumbrc de aquellos Reyes M a 
labareg) fu fobrino Naubeadarii), 
que era el meno^rcfpeco de otro 
hermano mayorque tcBÍa:aiquaL 
auk desheredado Triurapar^porT 
q entre iosdemas le deíamparben 
ci principio de aquella memora
ble guerrajque por dctemfa de los 
Por tugueíes (como vimos ) tuuo 
con Zamoruijy fe h izo de fu Tan 
dojCafo en que como tray dor COT-
medo crime lcfa!,y lele h izo mcr 
ced de la vida en dexarie con ella. 
Sintió el fobrino tato el verfe íin 
la corona,q afu parecer cfperaua, 
4 fe falio de Cochin bramando, y 
amenazado ai n u e u p R c y , A l q u i l 
don Francifco cofirmo con auto-
dad del Rey don iManuel, dándole 
en iu nóbre yna corona de oro y 
fcyfcientos ducados d« renta per 
petuajyfacultad paralabrar monc 
dajíin reconocimiento mas q a la 
corona de PortugaLLupgo cargo 
las naos de muchas, mcrca4erias q 
cílauá detenidas, y las embi0 aPor 
tugtXacuenta de Fernádo Suarez 
Capitán de la flotajqucdandofe el 
en la Indi* có titulo de Viforrcy 
dclla^ara focorrer dodc la necef-
fidad llamalTcjCÓfcruando los Re 
yes amigos en ladeuocion de Por 
tugal,y para correr todas aquellas 
colUs^y limpiarlas de moros A r a 
bes y Gytanos,q ya finocraa fom 
bra de texados,no oüauan entrar 
en la India, fo pena de perderfe cp 
el mucho cuydado co que fe ^uar 
dauaxi tudas aquellas coAas. 

dro de jifia j a 
en Zopla,y do Lorenzo d? 
¿ilntejda en la India : afii 
en el defcubrimiento déla 
Isla de Zeylan > como en 
otras ocafipnes que tuuo, 

"1 V C E D I A N a e í l c t i c p o 
las cofas de la India con ta 
ta profpcridad, q obligare 

á ü i e y do Manuel a embiar diucr 
fas armadas a diuerfas partcs.paia 
q en todas fuelíg k ti dilatada, f 
la fortuna cargafe la mano yguai 
mente.Y afsi defpucs de la partida 
de don Francifco de Almcy da,fa-
l io de Lisboa para Zofala, por Ca 
pitan dc feys nauiosy Carauelas, 
Pedro de Añay a,Caílellano de na 
c ionpor el mes de Mayo de 1505. 
Paralo q yua principalmente era, 
paralcuantar vn fuertejcn vn puc 
í lo q lo fucfTc todo lo pofsiblc , y 
para aíTentar la cótratacion q allí 
auiade muchas raercaderias,limi-
tando las muchas ganancias q te
nían ios Moros5porquc cargauan 
mucha riqueza,)/ lalieuauan aMa 
gadaxo^Quilo^y tieiradtCafrcs 
4 enclReyno deManomoiapa tic 
né mucho oro^y los Moros fe IQ 
comutauá por telas de la India, pa 
ííos,yfedas de menos valor.Licgo 
Pedro de Añay a prúfperametc, y 
••viofe con el Rey q fe Ihmaua Z u 
fen,q aunq C 'ego(porf.T hombre 
de feténtaatíos, )era muyiaduio^y-
tan buen foldado a lo Af i i canq , 
q fe auia leuantado con Ja tierra 
dfoliafer del t y R n o Abrahcmo 
dcQui loa . í l nque haíla encóneos 
huuieíTe perdido palmo de tierra. 
Pidióle el CapUaa Pedro de A i ú 
ya vnas cafas donde los merendé-
iCiPorcugticlcs tuuielTcafu ü c t o 

r i a 
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qacfue miícricordia d^ Dios eíca 
par d í aquci aprieto có Jas vidas. 
H i z i c r o por ciiíimuiar el daño tp 
do 'q nato pud; ero n: p c ro el aíl u co 
Moro.como andana co cuydado, 

úo vino a íaber , >y a rcíbluerfe en 
degollar aqtieiips p o c d l ^ debili* 
tados PortüítQiíes. Fomeruauak 
eítos bciicoíbs peiifasTjieBtos i u 
h iérno j i n o que no oíTalua acó m i 
ter t a g í g í a ^ t o ^ c i c f f l ^ É í i ^ j t a ^ 

, ce face Has fuelen acó u;ar da p l o s 
,mas vabien tes y a treuidos. EnCí>~ 
jucndoios a vniGafrellamado M a 
condes,que era Capiíai- del? Hcy: 
de Manomotapa,y eíiaua-giuy ccr .\ 
ca de aU^cmbkndolc acbzir,£{ el -

el Rey gran demente., y. gulauaí'us tenia enjaulados vnos Gofarlo^de 
cofas por íu conrejp. Amáío lesé i A r a ñ a s tierr'ás^y ca-íí-aGiilíados d« " 
^LendokSíq no po,diian duranmu peíliicnciajpara que íi iqucria em-

plear fus .fucrcas en acabar aque 

rí:-a/ie á re í t i í t i r / amucho prouc-
c i i o , v u - n d ú a p o r amigo a i Rey 
don Maauei , cuyas grandezas 1c 
e n c a r e c i ó con mucha diícrecion» 
Recibióle d Rey con buena volu 
tad al parecei'^y no parque.ebDUr 
üieíííirk'/cha gana | c fus niercade 
t;ias,y compai i l ique antes la íenr 
t iapoi muy pelada , lino de •pu
ro miedo^porq no le hiz-ieíTen la 

.burla qen ^16baza>y Q^iioa-.-Co 
cedióle todo quanto piaiojCoiiar 
ta repugnan^ ¿Jue.leiüzicron a l 
gunos Aloios,.)- principalméte fu 
hierno,q era vna pérfona do mu.-
cho valor paraentre aquellos M o 
ros,porcuyosceipetosfele tenia 

d i o l o s Poriugucícs en fu tierra 
aunque mas fe fortíficaírtm, d o d e 
la mudanza d e ay rcs? v grades h u 
me da de s ,16 s d e fpa eh ar i á mu y p ref 
to:y q quando ello ÍJO baft^ilsíCO 
poca ge te fe kspodr ia a r m a r fácil 

Teireiekía roence e l la^o. Capitán Por tu-
y*IcitantA g^cS le facb tábien vn lugar d o n -
foredcz^Atn tflabrar vnafortaleza^como tr?.ia 
tyd*. orde de Portugal,y lafort i í ico.có 

algu no s ba l uartesp oderofosjpaia 
íuplir l o s cimientos que fakauan, 
por no fe hallar otros m a t e n a l c S j 
l ino f o i a madera de Palmas, de la 
q u a l fe huuo dc aprouechar a falta 
de piedra,y comentar l a obra en 
la boca del r io . Hi a e l l i t io maifaT 
nojeon las muchas humedades, y 
afs i trataro cllas^y l a mudanza de 
l a tierra mu v m a l a muchos,como 
auiadicho Zufen ,Sóbre lo qual,y 
p o r auer t r a b a j a d o todos en lafa-
bnca de la fortaleza có particular 
aísidccia y t r aba jo pcrfonai,le les 
recrecieron vnas calenturas tan 
mal ignaí ,q les apretaron n o t a b l e 
mote , y nAmcron quarcta de líos, 
yios demás llegaron muy al cabu 

11 o s p o c o s y•-1 e m c r a r i o s h 6 b r c s, i e 
aguardarla a q ambos faltaífen ala 
prefa,pues fegun eílauan confumi 
dos ,eraámpois ib lc poderfe efea^ 
par de aquella t r a m p a . -Recibió el 
Bárbaro mulato eíle recaudo con 
tan buena v o l u n t a d , p D r i a i n a l a q 
- teniaaiosnucíb:os,q v ino luego 
edmucha géte de g u c r r a , a u n q no 
c o tanto íecreto q Pedro de A ñ a 
y a no lo vinieílc a.cntcder, p o r or 
den de v n M o r o fu amigo q le dio 
cuenta de qu i to paflaua, Y p o r £ | 
no 1c hailaücn las manos en el f e 
no,pufQ la artillería (, cofa nueua 
páralos Cafres)cn pucílos fecre-
tos y.fcguro^dc d ó d e a fu tiepo h-i 
licíTe fu oñciojy proueyo que i o t 
masfanos hizietren ficprc cecine* 
la,animádofelos enfermos afacar 
tuercas de l iaque2a,f iquiera porq 
no les yuaen ello menos q las v i -
das.ElBarbaro Macódes ^ n o l a 
bia clreccbimiéto q le eñaua apa
rejado,]^ co quien las auia.con ha 
d p m a s c n f c v s m i l h ó b r e s q llena 
ua,quc cnel buen orden y difeipii 



l o o 
r i a m i ü t a r j p a r a p s n c t r a r b s fccrc 
t o s dri e n e m i g o , r t C o m e ú o co íu 
^cutc c a r g a d a de facías de;-fuego, 

-y oírosmacexiaiesfiásq^t&Bp^fe-
raabrafar Jos baluartes , y aque
llos tan confumidosfüLdadosqúc 
les aguar^auan a pun to^yaunque 
rodeados de tantas- dificukades, 
no dcíTeauan otra cofainas q ver-
fe ya en kbataUavV cniá las Bar
baros muy apiñados y d i i i g C B t c i , 

v T t o s ipoaiendo las armas apunto, 
otros acudiendo a cegar 'é í faé&ty 
tollos hechos .vria rnue la pa ra da r 
/eJ.aálaltoíiEn viéndolos e l Capita 

TedrUe P o r t u g u é s c o m o ci quena, m a d b 
n*j*¡e ¿f- 'difpaMJtodaiaarbiMtriaicon tan 

feiedel^ej ^tckcíltinieodo -y .defiriólojq queda-
de Z«[AU, f QJt JÍQJ ; Bar b a r o s.a íTom b r aüc s • d€ 

v e r i o ^ creiino íi todo el.lií-fiicmo 
fu(»ra traáKlLos^tomaroai ú cami
no de vños'PaimarGS^dexádo m u 
chos muertos en las arremetidas, 
p or q c o m o v icro n el daño q u e les 
ha r í a la a r t i i l e r i a j p c n f a E o n haí i ír 
algo de aquella manera. No cítauá 
con . todo e á o en ei Palmar fegu-
ros^porque como la artillcria nfi> 
ca dexaua de haücr fuoficio,ha2.ia 
les miipeda^oSjarrancando a pe r 
Jotacog grueffbi t roncoi que k s 
delpeda^auan , y boiauan por el 
ay r« los cuerpos dcfmebradosq 
era cofalaíliraofa. C o n c í l a pena 
tíTcÜaronluegOjy creyendo que 
auia fido tra^a de fu Rey > y q n o 

, tenia o t r o la culpaje dixeron m i l 
inj urJas^ulpidolc q les huuicffe 
traydo apclcsr c ó aquellos diofes, 
o p o r lo m e n o s hobres de bronce. 
Por i o q u a l b o l u i í r ó las armas cá 
t i cl.v robádole quanto pudiero 
3" ' o r q li f u e r a n e n e m i g o s , ( p o r q 

eprelalcv y f c ^ u r í d a d de 
u^í t b a r b a r a , ) le d e x a r o defamp* 
rado, y en los c u e r n o s del t o r o , d i 
d o la b u c i t a para fu t l e r ra j mas a^ 
rrepétidos q ricos.Falcauan de ve 

I 
-garíedors: P o n f f l s fta, como tori 
otciididos dea ] ¡el;ac^in^ti.ui¿r.i 
to,y arrempete^diOí vri-dia iMsrif i i 
c í q u a d r ó - d c barbaron *{\\c q i A d . ^ 
r o n y quííicron portur en el 
co^df>ino,)a€Íl-.>í5 ijL̂ t<?ftia> ú\ i k ó 
paira ie% erat^(ilípí^dfci léípa ttí Je \t* 
•mcticron'poTÍp(tladqü.ao,cn¿í;í5t, 
dc'gotla^d^ múc\\&\ áúiosy\\&y& 
íq feiiémgiéíaaíí' ftif 'c* ' pa lac io : d l i 
(fOt* crált | ti\akr atlíílk/s g y pi n ' ttí ais 
Ttóiiu-j.íír to q i í sti€íJpsíífe»áaraii-i*? 
•-i^tí i t-s Q¿i i ̂  f¿'d '«Jfcf(5fl«ef la 3 -T̂ ICÍC 
•itGS^pl^KÍTici^lip'p.'qxvea^ox^fKio 
•en'k-S-fe^ví--:. feieco$ los Pck^ 
ft li ̂  u-efes- t y a ^ i i ü í ym'criir^ hd'(5- b '^ 

y fftí^Vá cddoíi ú o mt>! ó y o el -Rtf 
setóaib'o'ceria^i. íiípo. cí {ám&t¡pm 
m i z t n íu cafe¿|«an vkjo^vciego 
fe hMkn a^noíolo' n«l.pferdio 
~niOjantc$.ari^'áíidoÍj£ i fu modo* 
•y tomando vna puerÉa^com-enCjO 
atirar al gu nar/'a^agáyaíq u e tenia 
allí dfilantc, demanera,(i hir ió CQ 
vna delks a Pedro de Ana)- a en la 
•garganta,auque no fue ia herid^ 
de confi der ae i o n , por y r- y a o x o 
t í tiro,y porq 1c rc í lñio mucho el 
gorjal q traiaiViédo Manuel Per-
ii:ádc7oFacl:ordelafortale>asel co 
ragecon q ciBarbarb pedia armas 
a mucha prifa.porq como cra cie
go no fabia mas qpelea-r apic qua-
üo,afremetió co el,y co r t ánd ole 
cd mucha facilidid la cabcca^dcf-
Spareciero lnsb¿rbaros 'en Y n. pu 
t-oyq no quedo quien puíd'.cÜe ha-
feries rcíiAencia.No quh^ Pedro 
^ A ñ i y a ha7.er otro daño cnla c'm 
d^dyíi h o colga r fo i a ni c n t e de v n a 
la^alacabe^adel Rey corriendo 
fangre como ctUiía.y poncrh cii 
lo mas alto de la fort¿l,-7a a viua 

i a c i u d ^ d, p a r a w r p c t u a m ci a o -
na ct aqlU gt,erra,v cícarmiáto de 
toda la txeiraq [^ ic í i i como aula 

de 
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V orinad. 

A: quebrantarla fidelidad que co 
in-) vairallos deuian ai Rey dePor 
cu^aljy a fusCapicancs en íu noni 
bre . Y porque a quel M o r o que 
dixe íe aula moitrado r a u y k a i y 
ie ru idor í u yo^y craAbcxin de na 
curalczaj llamado A c o c c , í e d i o 
Pedro de Afuy a el t l tuio y poíícf 
ñ o n de aqucl'Reyno, por>ciiley 
de Poftugai3aoaio a fu íValiallo y 
t r 1 b u t a r i o, q ü c e Lt 1 e m p o' q u e v i -
uio hizo quanco piído por r^o-fai 
tar ala butna anúilad que fe k a-
uiahccho Mur ió poco dafpues 
Pedro.de A ña y. a defu enferme
d a d , ^ e eíiaua muy quebrantado 
de loS'traba}/:s de aquella fortaic-
7.^,y ios qu^ quedaron conodca 
do ú valor del factor Manuel Fer 
nandez ie obedecieron por fa C a 
pitan,pues de vna manera, o de 
otrajno podian dexar de tenerle. 
B l qualieuantb vn tor reón decá-
teriapara may-or ieguridad dé la 
forxaicza. En cuya remunerado 
y por otros muchos fcruicioslc 
h izo luego el Rey don •Manuel 
merced: qíe hazerle hidalg'o-de fu-
cafa(quc cnPortugal es cofa muy; 
cftimada ) y le dio por apellido el 
dcOmcnage,por la torrequt í lcuá 
tb , y fe llama'en las fortalezas la 
del ornen age ,7. por armas vjm to-' 
r rcazul en campo verdejCon vna 
cabera de vn Rey negro eheima; 
deila,por la que cortb al qr.c ten
go dicho.Duro poco el FaCfcor en 
cí lacapitania,porquc el \riforrey 
en labiendo la muerte de Pedro-
de Añav a embio por Capitán en 
fu lugar a Ñ u ñ o V a z Perey taque 
hizo el oficio de alli adelanté -, l i l 
nucuo Rcy.fue üemprc mity iega 
Itidor de Poi-tugucíes3rccom>cica 
do la obligación en que loaaia-n' 
pueifovv la que tenia a mirar por tí • 
)' acudir muy de veraí;aU\ruiclo • 
del Rey don Manucljquc quando 

Jo fupo recibió harto cotcnto de 
cUo;porel deifeo que cenia de po
ner en Zofala la có t r a t ac ió ,vpo r 
quedeaquelhmancrapodjan co J ; • 
mucha feguridad campecír lu1; ar
madas por todas aquellas coilas, 
teniendo aquel Rey fu va!rallo,y 
tan obliy ado coino.c.lbua.Boluic 
do la h i i tonaaZamonn, parecía
le ¿1 Bárbaro que urdaua mucho 
el fáüór del Soldán de Egypto5 y 
como ñ'o podía fufrir la profperr-' 
dñd;délos PorcuguefeSj temiafc q 
ai meior tiempo nolefacudicífc el 
nueuo Viforrey algún ramalazo, 
por los malos tratos que üempre 
áridauafbrjando cotra ia nac ión 
Portugüefa. Pufo a punto có efte 
fentimieto los mas y mejores na-
uios que aula echado al. agua,y mu 
chas cfpias en todos 'los puertos, 
para q í?alguno vhiieííc le auilíaf 
ien,nole cogieíTen con el hurto 
cnlas manosxomo lavez paífada. 
Pretendía el Bárbaro dar de repc-
ce fóbre don Lorenco de Almey-
da^q cpftcaua todo el mar del M a 
labarjefchando del lós G y taños A 
rabí?s,y fetras naciones Mori lcas , 
q coíi t iatauan antes enla h id i í , y 
con eñe impedimento aflozauan 
muclw las ganadas.Saliera fin du 
da con fu fccreto,íi no fe acertara 
aballar cnukes enCalicut vn C a 
uallcro ltaliano,natural de Roma 
llamado Ludouico PatriciOjCj co 
defTcó de ver mundo fe metió por 
Tureeia ,ypor el mar Bermejo en 
la India5cn-trage de mcrcadaTur 
covEl qual fc paílb a C a n a n o r ^ . 
dio-nuiy largad eca de cofas muy 
impoitantesafViforrcy y a doii 
Lorenzo principalmente de los 
grandes aparejos que cil Oalicuc 
yua juntando el B á r b a r o . C o n 
firma fe cílc auifo., en que lue
go falío de Calicuí vna gruelía 
armada en büfca de don Lorecjo, 

I 5 Ji» 
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no menos que de ochenta y qua -
u - o n a o s g r u e Ü a ^ y c i c t o y \ c y n 
ce y quatxo Paraos grandes , fin 

^Armdlipe otros muchos baxcles menores, 
derofa^Z4 - graT1 numero de iSJay res,)' to 
*""'» do genero de armas5fí£chas , ian-
i,sptrtHa*e 9 a ¿ r c a b u z c s , y muchas plecas 
JtS' dcarclllcria3qucie auian labrado 

los dos renegados Iviiianeíes. M i 
do cj, Viforrey a don Locenco^ q 
Je apcrciblcíre para vn encuentro 
de los mejores que fe auian ofrec] 
do enla India baila entónceí ,y d© 
-de mayor fama y reputaeion fe 
podiaganar,pucsfele venia alas 
manos todaia potencia del ene-
raigo de vri goipe,para dey,na ve^ 
concluyr tanta? diferencias. D i o 

^ le armas particulares de fu mano* 
para quejas cmpleaíTc en el ?nemi 
go que yaaíromaua,y mandóle cj 
aparejaífelos masnauios que pLi
die íTcauer có prcñeZa .Pufoapu 
t o l o m a s p r c í l o q u e p u d o > liaíla 
onze naos có algunas fuíla^yvfm 
la demás gente de la fierra metió? 
en ellas ochocientos Portuguefes, 
de los mejores que andauan en 1.a 
Indiajconlasqualesfalio a reci
bir al cnemigo,porque np penfaf 

I C O ^ , ĉ 4ucic ^uiacirof^rQ-Como def, 
' * cubrioaquinzede Mar^o dejriií; 

y quinientos y fey s el numero y: 
concierto de la armada enemiga, 
quedo efpantado de tantas fuer-, 
cas como traiajprometicdo, anucf 
t ra Señora de edificarla v n tcplof., 
a fu honrajfi le facaua con la v i to 
riade aquellos cnemigp.s dcDios, 
que con deffeo de borrar el nom
bre Chri íUano de toda la Iñd ia je 
acometían.Pufofe;fu gente muy 
bien con Dios,abíoluiendoles vn. 
Capellán dcfdc el chapitel delaCa 
>itana,como en el vl t imo articu-
o de la muerte , y poniendo lúe-
o iosnauios mejor art-illado^eii 

avanguardia,para que h iz ic i lcB 

' 9 
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mas cfcto,y no fe dcxaflcn parpar 
en n ingun i Ji^ii^i:íl'ic3 í igniheó S^AJ^ . 
lo-muclio que imporcaua menear n>'t*d(J¡i 
las manós,o morir en aquella del wjlultn 
manda.Spplaua vn freíco y deley f«f»^4 (4 
to íov icn to5quando viendo don tíniUtr^M 
Loreiic-o que ci enemigo venia a ¿ ^ f * 
iabaiinaquciUm^n,pro,cur6;me / / ^ 4 4'f< 
jo rá t fey . iomb lafatt^sque 1c p á t 
recio'íiaeíox paraoxo' pender t ira 
en aqueLbpfquc denaos, q i c íin 
dü:d^ÍQ. parecían jfegun venia raaf 
tiies.mayores y menores.Comen 
^ofeiabatilla con. haría furia á& 
vnapÁrtc y otra a la v iüa de Ca -
l iánor , í ino qiac la tcmpcílad de ar 
tilleria qu i los n auios iPor t u gu e-
£es difparauá en los ciKmigos,fuc 
caufa Gc que al primer encuentro 
algunos quedaíTenprefoSjy otros 
fueíTcn afondo, Anduuo a lpr inci 
pío don Lorenzo con ardides, ha-
í^der raraar les , defpues que les 
auia hecho algunas.falúas de arti-
Ueria y arcabuzeria: mas luego q 
los vio como el queria5ccrr6 ani-
raofamente con ellos, íin recibir 
l iotáble daño de la infinidad d » 
faetas y armas arrojadizas, ^ def-
pediaítide la mucha artillería que 
difpárauan, y.dc los muchos fue
gos artificiales que teman, p o r q 
l l e u a u a f u s d e f e n í i u Q S j d e fuerte q 
no prendían. Y echando los ojos 
por la Capitana^quc en grandeza 
dc^cafcoy j municiones era podc-
rofajla vano a defcubiir,y aferran 
dolacon harpones de hierro, fal
to dentro deí lacon vna efpada y 
rpdcla,hazicdo buena feñal de fu 

valor dondealcan^aua.Lo mifmo 
hizleron Felipe Rodriguaz, HerT 
nan Pérez de Andrada , Rodr igo 
y VicentcPcreyra^y otros Capi- ' 
ra.nei que entraron concl,pcrquc 
deraasde: fetceientos foldados ci 
cílauaji dentro, no quedo a v id v 
• y a o n o u v p Q c o j q u c p u d ] ^ ^ 

capar 
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ca^viranado. C o n el milmo ani-
mo^aunque con diterente íuecíib 
acometió ocra nao de quinientos 
c- jmbauétcs,Nuno Y a z Pereyra, 
con vna bien pequeña que #1 l le-
uaua.y íc la traían a maias los b-ar 
baros'jíino liegaradon Lorenco, 
(dcípacnada ya la Capitana) y fe 
laiacara de las vñas d«l:gauiiáí ch: 
trando la nao enemiga, y degollá 
do quantds cn ellaauia. C o n o c i ó 
Itm&é don Lorenzo que la: V i to 
ria eílaüa por fu y â  y animado co 
los buenosiáces-que aúí^ hecho^ 

Isuncodt acometió animofamentc; todo el 
^ í m e y d d , tíudfpo d^ia armada (que tenia ya 
Je U Armd- m'as de micdo,quc de valientes co 
¿aÁe ZAtm ja^ones)hundiendo muchas naos 

a cañona^os iComen^aron luego 
a tomar elcamino de Calicut5d6-
dc llegaron todas desbaratadas y 
cafcacias,que no poco terror pu
fo a todos,porque era cofa dolo-
rofa el ver como ponian los alari 
dos en eidekvrencgando de- Z a -
morin;y 'd« tanto porfiar a irdíla 
de ios miferables ciudadanos que 
lo pagaúan todo.Elvalerofo don 
Lorenc03auiendo degollado tres 
m i l enemigoSjíin que falta (Te fo-
lo v ñ Portugues;aunquc faliéron 
algunosheridos^que parece cofa 
mliagrofa,y echando afondo mu 
chü i Paraosayalgunas naos gruef 
fa$,lin nucue de alto borde que fe 
cogieron cargadas de mucha r i 
queza, entro en Cananor carga
do de aquellos barbaros dcfpojós 
con mucha muíica y general alc-
griajafsi dclosPortugucfcs dé la 
armadajComo dí los que cAauan 
en la fortalcza)con fu Capitán L o 
ren^o de Brito,quc auian cerrado 
lus puertas , yapercebido lasar-
mas,para en c¿fo que fucediera de 
otra manera la batalla, tener con 
q edefenderfe de los Moros de 
Cananor , que ya como en cofa 

ciertalcs amcna7.anan3y no tfpc-
r a u a n mas de que falielf; la arma
da de Calicut c o n la V i t o r i a p a r a 
dar trasia fortaieZa.Fucron pues 
cftós defdc los muros y torres, v-
n o s fi-delifsimos teftigos de fus ha 
zañas ,encomendando con g r a n 
des veras a Dios aquella caufa, co 
mo t a n propriadeiu fánto n o m 
bra. Luego en cumplimiento del 
v o t o que hizo a nucflra Señora 
antes de la batalla,icuanc6 do L o 
renzo en vna pun ca de la ciudad 
en vna Mezqui ta que era de M o 
ros ,̂ vn denoto terapiojque Hamo 
nueí lrá Señora de la Vitoriajdcn-
tro'del qual colgó do:s prinqpa^ 
les vanderas que quito áí enemi
go, y algunos de aquellos defpo-
)oseara perpetua memoria delfa 
UOrquclaReynadelos Angeles 
l e dio en tan famoía batalla. A c a 
bado de ¿umplir con lo que dcuia 
a DioSjCon mucha iiberaiidid y 
preíteza.fe part ió para Gochin co 
fu gente vi torioía y triuiifantc, 
donde eftaua el Viforrcy fu pádre 
que le recibió con la folenidad (J 
el valor de tal hijo merf c i a . 

Nofcauiabien conciuydo co 
la guerra de Z a m o r i n , quando fe 
ofreció otra de no menos impar-
tancia^no porque ella fueüe m ü y 
pefada^mas porque fue principio 
de que a.delante los Portugucles 
mencaflen las armas, con no me
nor felicidad que honra y prouc-
cho,pues ganaron la Isla y ciudad 
de Goa,cabe9a de fu Impc/io cnla 
India,facandola de las vñas de v n 
podero y porfiado enemigo,aun
que con diferentes fuccüos , co
mo bien p reño veremos.Ime pues 
lo que tenemos entre manos}quc 
Saba vo,padredcl grande Ydalcá, 
famofotiraao en tierra deGoa^ 
viendo que don Loreco aula ydo 
a Cananor en demanda de Zariio 

i 4 r in , 
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Xixuy parv-ck-ndolcquc aquc-
ilavczd^uan c e n i z o en ucrr.Uas 
ar i¿ is á c l^ürtugaj^iü qul ío per-
det cin buena ocafion, y aisi cm-
blo vnaarmada d : i d e n u ví-ias.q 
en toda Anjadiuano doraílc Por 
IÜ¿UCS a vida.Era Capi tán gc^a-
ral c t í ta armada vn A n t o n i a Per 
nandez renegado Portuguts,vno 
de aquellos dos que F í d r o Alua -
rez Cabral dexo degradados en 
íslcÚnde3con ocafionque calaílen 
p o r i i c y o p i a v d c íc u bri e lie n la 
t ierra.Éítos paflaron aia india en 
abito de Turcos,y renegando ex 
t er i o r m c n t e.l aí'c de C h r ii: lo/^por 
Uatarfe alo T u r q u c í c o lo ina^ q 
podían diílmuí^r algunos buenos 
p e nía m i en t o s, q u c le s q u e da ron 
en ci alma,aun que la íglefia nun
ca juzga de cofas ocuka^y tan pe 
íadaSjjíc trataron liempre como 
Turcos^unque cg verdad,vq prin 
cipalmcntc elotro que feílamaua 
luán IViacbado5nunca defamparo 
en ¡fu coraron Iri Fcj por donde ic 
h izo Dios muchas mercedes, y el 
(como veremosjfue de mucha i m 
portancia a los Portuguefes cjuc 
eílauan en Goa,pucílos en la v l t i 
maneccísidad.Eílc A n t o n i o Fcr-
nar^dez atrauelando el Occano,fc 
fue para Sabay o , adonde mudo el 
^ombrcjlaraandofc Abdaila}yco 
mé'j6 a fermuy eí l i raado,porque 
era gran maeilro de naos, galeras 
y otras fabricas nauales^ cofa nuc 
uajalomenos de mucha eílima en
tre los Goanos. Par t ió pues para 
Anjadiuajy procurando batir la 
fortaleza que allí tenían los Por-
tugucfeSjfc la defendió -valerofa-
racnce el Capitán de íh Manuel 
Fazaña Saboyano de nacion,y na 
tural d^ Ginebra,hi jo de gente 
rzuy principal,v muy val ié tepor 
fu perlón a. Ei qualno defmayan-
¿ o c o n el repentino aHaltOjÍLiUe-

Hif tor iac lc la 
L6 con mucho esfuerzo hs btpe*. 
rias que 1c dio ei A|K)i.lata,halla q 
vinonueuade la v i t o r i a m í i g n e 
de don Lorenco,con que el rene
gado fe fallo de Anjadiua,y el V i -
lorrey mando derribar por tk r ra 
lafortaleza^porque era demás co( 
íla que prouecho,y tan pellgroía, 
por ios muchos y poderoios ene' 
migos que eftauan. a la vi l la cir 
Tlerr¿ í i rme,qucera meiieiler c i 
tar iiempre COÍI las armas en la raa Sefaérmíi 
no para fu d?fenía.- Dcfcubrioíc a /,< h U 
elle tiempo la rica tierra ds Z e y - ^ ^ j t ' t n , 

l a sque iiaraaró los án dgu-osTra 
pobaí>a}por ocalion de que paííaa 
dovnos Moros mercaderes de Be, 
gala Samatra,y Aurea Chcr íonc 

. í o , h u y e n d o de naosBorxugucfaSi 
doblaron para boluer a fu ci.erra 
por las Islas de Maldiiia3que eftai^ 
íefenca leguas de la coila de la In -
dUjyfon tantas como en íu lu^ar 
diremos'. Para hazer. c íbs prefas 
emblo luego el Vifoírcy afu hijo 

. don Lorenzo quelos íiguieíre. E l 
qual aunque tomo c i l í negocio 
con hartocuydíidoyfc;k cícapar6 
por no fe faber cambien gouernar 
fus Pilotos por aquellas, c o m e n -
tcs,como porlas paífadas, Deíía 
manera andando en fu bufea por 
aquel parage, dieron vi l la al Ca 
bo de Comofin,) ' de aili .buclta a 
la Ida farnofa d.c Zeylan , licndo 
fupiímero defeubridorhailaaquel 
punto. Fue Zcyiá tenidaanti.^ua 
mente por la'l 'rapobana, como 
muchos autores .lo pmeuan por 
muchas razoncs,y cohio cite ne: 
gocio anda cnopiniqnes, noay 
dar yn corte cierto en ella?, vk-íA 
do que vnos echan porvna parte» 
y_otrosporoira,fin concertar cu 
n inguna. Como quieraqis^cli^, 
lca^- dexanejo la duda en fu L n 

caH treema, legua, 
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v en longUu-i'ÍG.t^nta y o c k o ^ y 
etla í ' v c c a i i y cinco de COCÍJI , 
^7.v:..4"3 dc.Tiérrañrme per v a i 
canal Y eilrccho muy peligrofcscj 
llaman Chi lan, por donde paflaá 

. w . , cótpachop-sl tóFolasí iaos4q van 
KcI¿aodtU ^ B ^ i W é h o l o m a n d d . ' t ó i i 
Wt ' /rlui -ÉirU -eeucrahViteUéi'.de . idmhábie 
líí/fjjf COJAS O . . . 11 

.man Pe iqucEU de las Pv-rlas ,. y ea 
t i t o e í l r c m o bueha toda' l áWí l a , 

ue han quc^ t i io id^ i r^aüGRéí ia -
) alit n uc IIEO .pri m e r; p a¿fr e A da, 

tc .ndándole en que el Parayf© e l -
tuuo al Oriente /comb ¿n ía Ue-
rra ma&deley tofa.y fetil,y por al 
gunas ícñalcs y conjeturas tj han 
h a 11 a d o, d c Fa H i g u c r a q 14 ̂  11 a i n a 11 
Iridica}dondc•foípcchan ^üe--pe
co Adán* ñ e n d o como es el fruto 
t an í ab ro íb , y las hojas mayofks 
que vñas-Adargas., Aílrftian-qae 
es.el lugar del Patay fo do^dc c i 
tas fe:hallan,Gn que yo erKílornd 
rcfueluaypor mas fundamentos q 
aya,porque'folAmerite eTcrlüoye^ 
dades a0tiraci:isry n o dudofas vfm 
rJiones.BaJie faÍ54F,que ^or'mas <| 
los hombres rébüsluan la t i é h ^ ¿ 

•««AiK. s tien e -ü omnip'otencia de Dio s re¿* 
femado para B e í t e fecreco, f fe ta. 
por deroas hallarle . Es la isla de 

y U n la mas regalada y rica quc 
i« conoce hulta o y . C r u í c en toda 

, 3 ^ i l l a mucho ganado , y Elefantes 
ftuvy dóc i l e s , y valientes parala 
guerra fc-bte todos los déla India. 
sfiííSfiJltf caree: de metalGSjfi?:0 
cs'del hier^oqueay mucho y muy 
b i^no .Ha i i an í c varias v precio-
fi's^iediMS^comc Rubicsblr.ncos 
v-i>erin€jfés'de ^ran rcfplándor y 
íiriC7a,Cr-> tolirvjs^quefon deco-
íb r 'd i o r ^ O i o s de gá t t í que -foó* 
jtiuy efVimados<cntr« los P r inc i ^ 
f es'd: la ln-dia,Balaxcs, laéfirttésí 
T'ópacios,y otra m u c h . cantidad 
de pcdi tr laJi ay alguna buena 9|| 

elOr-ít-re-.A-y también muchas^el' 
p cci a i ^f-0 te a ú c ; óo moC'j n C a -
ncia^íV^APí caji-tidid J y Palmas 
de hctmc}Í^Cd.ixá.Ay para iccrcác 
k vi l t ' i g ^ f e ' y efpélbs montes, 
h^caos a ^ o d o de teatrój que pa-
receit C(^&-dc tóaiiojos cjuales 'c i -
á e n vn-Viálle mu y-grande, a-inane 
ra demorona. V n o dcftbá mori té^ 
ÍU'bc tínas de fiece leguas en altb^ 
«mcuy a cumbre áy' y n' valle mili y; 
J l ans^d i rmíd io del cjual-fóle-viiaf 
piedra1»:é-n fornía dejvn a 
dos codos-dódíi ay M i d e s de a'itcf 
citado áiiiv-h famb'fa' hombf eque 

Del© junío-a Cáihbayá] a^édii feíi? 
la tierra a la vencraeioit íie;yn fo,-
ló Dl í )^ Y es can reucrénCíadb'cí-
te p i to y-que «dé mas ^ e ' ñ ñ l l é ^ É á 
v i e n en r o níte ría m u c h o s ̂  9 a r t,'. t ü 
iarrfí é?n te l^ues^ mii y - M t i g i i o v ^ 
po tMad¿ñ :óCtoh feifetCéueñ-a x% 
to tíAájOiqóm'ó 3̂ éPL*rgbCami-
ilb,y áwcr dcít íbír a k íruráb'-e ¿el 
iho tit &i i r a • )^d0 S' a v ad C3 á.s- dc:t)ie-
rro^qucPéftaíi clauadys en-1*3,pe¿ 
ñas. A l g u n a ^ afirmañ'^ií o cfta al l i 
épéuérpo délíEiínueho d c ' l a k c y -
ááüaí ídáCes de E c y é p í á ^ i í e ^ g í í 
éfcriü e 0 o r oteo í3hii$&éirtKstd 
(que fu-e entiempo del -g^áív ¡<5o n 
ftantlnojpredicoel Eaangelloen t smo^f^ 
Arabia-ftfc ,en la lYápobáhájy ' i86, 
en todas aquellas P r e m i a s - , jurf 
to al mar liermejd." V'é&'é&t&ÁfyS 
negó d o que le dize a tierí tó ),\hú-
ma íce i t c zá que memo fe dudo-
fas, tengo lo portan di ñc a l t ó l a co 
mo otras riiuchas cofas qué he*<li-
c ho •>pué s el En n u cho tu úb' tanto 
en que entender en Ja gran Htvo-
pla/dond^ es cofa auerigu'a'di^qftfe 
predico el fánto F.uangelío , y'te-* 
nía fundadas Igtedas, quando Jan 
Mateo fue a predicar en kqucllaá 
parte-..,-íii el repartimiento ;vertc-
rai queparáe l lo hízlcvon losApó 

f io-

fu tlbtl$the 
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trlbmtariedi 

cipal de los qua i e s es Q! de C o i u m 
bo,aquicnIo3dcmas reconocen» 
H a b U n lakngua Malabar los nÁ 
turales^y la de Canar in , porq en 
ella es lo mas q fe trata c-n l a Islaj 
L a q u a l e n r i q u e c i ó f & p f d m ñ S A 
blcr^que parece y n a cifra 44 Pa-? 
r a y f o, f c g u n < e 1 c e m p 1 c d e 1 a fii e r r & 
el buc cicio, y l a | demás c a l i d a d e l 
que l l e n e . Y n o me c ípáíúo con 
clto:quc tanteadas las, mucha-|:qU»| 
t i c í i e 3 c b n iers muchosfUÍ] dai^gnh 
vos y íeííalc^ que ay p a f ^ l p í } 4 b 
gan. al;5ü.aps que allí cilu-U:© ñ 0 & i 
tro primero padre AdAn^cí^cWu* 
gar dclqs dcleytcs. 

^ejJle cale ~ . í<j|gí> pucs donLorcnco alpucf 
i»X^yUn, %Q de Gale , donde auiendo trata

do p a l y amiílad con c i Rey .dc 
aquella tierra, y; pbligadoíe a pa-
gar al Rey don Manuel ¿cada; ajÍQ 
ciento y cincuenta q u i ñ i ales, de 
Canela con confcntimknto del 
Viíorrey,) / pagadolos de antem^ 
no^porque no le quemaire cj^rte» 
» f u i o* q u e te n i a e n, Í l p u e r t o h a -
z k g ^ í ^ f g a . l i n quan to fe carga 
u a la Canekicuaaxo en l a playa 
v n Padipn de p i c d r a j C Ó l a s arma I 
dc :Po^u-gal 4cla vna partc/y deia 
otraia Esfera q tenia fu Rey por 
d lu i f a jCOf í ip tengo apuntado en 
f cna id^ f fc i s ion5y deque h a l l a 
^ f e é W í U ^ p u á laí fuer<;as d i u 
Imperio. En ei dicho Padrón p u f o 
«níwngiiaLatina y Portugu«¡a c o 
mo ci a u l a delcubierto aquella if-
U,cn nombre y como-Capiu d f í 
Jley don.Manue],y dexando el ca 
minodeMaldiuajpor la cont rar ié 
dad del ticmporic boluio profpera 
nu-ntedonde cllaua el V i f o n c y 
fu padre , que 1c ho lgó mucho 
Con ios fuccüos que aula tenido, 
.y, Hi«a:|)$xraas coji aquellos cien-
to v c i ncuen ta qi;intai*s dt Canc 
- A i 

naos q boiuiá é.¿ cuíga como iru* 
tanucna.y nuHcaiicíuada haíta en 
tone es.. til o í l f XtiH^D 

,00 . v . i A ú O Rcírii lí 

C t f i t ü t X I X ty¿ tomo fue-
'iidron ti U¡ India lús&apifd* 

nes Trtjktn de 'Jcuña^y 
elj&ftíamo. Alonfo^de J l 

••• • hmqmrqúe ton -wna pode 
- ráfy:armadM7j losfucef^ 

ñas cmqmfhzsy guerras 
qu,e fe les úfrederon cú '¿i-* 

Mquanto el valcrofo do 
Lorenzo fe daua de las af̂  
tas con tapoderofos eni> 

migoSjComo fe ha viito y y fií pai* 
dre gouernaua en pa7, y en g u e m 
todo ió que fu Rey t¿nia en la ín^ 
d '^yfal icron para ella del puerto rr;^¿ej( 
de-lisboajCaunqucfc abrafauade ¿f^j e( 
pe f t ^con rm flota de nucue na- M ^ ^ l t 
uios sruelTas y,vnacarauclaTri- >dĉ ílinr 
ü m de Acufia,}y Alólo de A l b u r - ^ e r ^ e C á ' 

qucrqucCquellamaróei Magno) p1*""^ 
íifeys dc Abr i lde m i i y quinien-
tos y fcy s^quando en Burgos mu 
l i o el mal logrado Rey donFe l i - 1€Q6, 
pfc.padrc dei Emperador don Cau ' 
los de glorióla memoiia. Y ü a p o r 
Capi tán mayor de la flota, T r l í u 
deAcui íaJ i ida lgodcfo ia r c o n o , 
c i d o . c l q u a l i l e g ó a l a h i á d e Ma^ 
dagafcar^que llaman defanLoren 
^o ,códeí ícodc informarfe dclla, 
haziendole AlonfodcAiburquer 
que,por muchas razones en que 
fefundaua,graHdc contradirion. 
y dizicndole que no hallarla en la 

sla,ano Moros yCafres,queia^ 
bnau bren detender fu roFl i . V ra 

T r l f 
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no 

TrUlan de A c u ú a v n poco porfía 
do. v huu ) de falir co i a la ya,halíá 
do en ciia mucho Gengibre^oro, 
paño,placa,v otras mcrcaderias íc 
meja-itcs.Decijiuore aquí ia flota, 
ca;icia io que A l o n f o d s A l b u r -
querepe aula d icho , tanto, que 
íepaíToei tiempo de lanauegacio 
parala India. Porque aquel Océa
no tiene algunas llenas ta brauas, 
v pc i igro ías , que llaman ios que 

Tcrrcrmiícs íenauegan mouimicntos , ornas 
i'elmarocea propriamente temblores, porque 

codafu furia es por lo profundo, 
de tal manera,que boleca las naos 
fadlmcnt^fin que fe pueda enten 
oer la cania defta nouedad^as de 
que remiten todos cfte fecreto a 
la nKuralezajComootros muchos 
que no fe pueden raílrear , y ella 
loia lo diípone como a cafo refer-
uado. Viendo T r i l l a n de Acuna 
impedido fu caminOjpor fer lana 
uegsció inu.ycótrariajpareciole q 
feria bien no perder tiempo} y afsi 
fe fue de ivladagafcar a Mdindc , 
eon cuyo Pv.ey tenia grandes dife 
rendas y guerra el Rey de H o j a , 
por foio que era amigo ds los Por 
tugucfes^aiüs quales aborreciafu 
mAmeiKc,povque có el nueuo tra 
to le dcüáaaatc cercenar fus ganá-
<AjiJNo cabía de placer el de M e -
li.-, de5 qu an do v io en fu cafa a T r i 
ftah de A c u ñ a con taca potencia, 
:y afsi lepidio tomaíTe. la mano en 
dcf-;ndejie de aquel pefado vciz.i-
noyy le íaaÜcniaiTe de manera , q 
conocleíTcxi Valor defus armas. 
Acometioie ia ciudad de guerra 
con canto vaior.y prefiera, q aun 
c e pudiera valcrfe dclla parafu 

•fartjf.cacion,^) hizomasque def 
embarac./r ki deferí'o a re ación co 
algunos Verfos que lleuaua cnlos 

-bAtexes,y ^yitrar la ciudad fin o tm 
-ftlAgun^ f t í i ücnc i a , porque ios 
"Moros fe acóguawm hícgp a l « i a -

te con fus hijos y raugcrcs.y la lia 
zienda que pudieron faluar. R o 
bá ron los foldados quanto halla
ren a mano^y echando vado que 
todos fe embarcaíTen porque ia 
auian de pegar fuego, eí tuuicrón 
algunos en mucho peligro (áefer 
abrafados por decenerfe en el Ta
co.De ia poca gente que fe h.a]16, 
fe degollaron aigunos-, porque ja 
mas hizicron lino deslenguar-
fe con ira los nuc í l ros , como fi fe 
huuiera de pelear con las len guas. 
Eílr j u í t o r i g o r fue caufa deque 
fe hiziefíc tributario, del l ley don 
Manuel,cl de Lamen, cemiendofe 
de otro tal acometimiento, por la 
vczindad^yporqüc no deüia de te 
ner muy fegura ¡a conciencia. De 
Melinde llegaron losdos Capita
nes a la ciudad deBraua, la quai 
fue entrada y bueka en ceniza, 
p o r q u e f e p u í o anegar el tributo 
que falla pagar .Coí tó t i aífalto a 
ios Portugucfes mucha fangre, 
porque los BárbaroSj)que psífauá 
de fey s mi l^ íe pufieron a impedir 
les la deferabarcacion con mucho 
brio , aunquecon poca ventura, 
.porque en í int iendo la furia de,la 
artilledaque afiombraua la t l c m , 
y las bombas de fuego que les a-
braíTauan^fc ptífieron en co.bro, 
fino fueron los Capitanes , que fe 
dexaro liazer p e d i o s , fm menear 
v n pie de donde al principio le pu 
ficron.Hizleron inarauiliofas co
fas los Barbaros con ia^ ¿?rmas en 
lamanojfin querer rendirfe a par 
t ido , üno morir valerofamcncc, 
dando baila ia vlt ima hora tc ílU 
•monio de fu fidelidad, que cierto 
fue d^ alabar enere lUrbarojjaun-
que temeridad;pues ia valencia es 
parafus tiepo^y aquel no lo era 
-paráotracofa masq para rendirfe, 
pues les haztan harta comodidad 
ios rmcíh-03, y aun les honraiaa 

como 

CtucUdde 
fíi 'ja entra» 

da por Trift* 
di „*um** 

R̂ ey de lame 

£mddi ,it 
irán 4 entra 
daj aíraja 
da. 
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H i í t o m d c l a 1 - & 
to&ó cr?.tM^on\po*: ílivalor. 'Que 
CO:ÍIO cUneifcigo h o n r ó l o pcka 

ilado ál con^rario5quc hizo íué& 
ucr,Í£ br.de'tener êA raucho:y ü es 
mene'vcr ponerle vnacoron¿irCo-
fno íbiia d i z i r aquel Ma^no Ale -
xandro, verdadero apreciador ds 
íuce í íbsde .gucr ra^áúr ic ro ellos 
Barbaros corno tera-erariOS3y ios 
Portiujucrcs antes dé abralar la 
ciudad la facíucarón , donde aula 
h\z en qnc meter la rnano, porque 
citan a en tqnees in u y caúdaicía y 
rica, On lío arrnarfe Cau^ltcr-oTíi 
l ian d r A c n ú ^ d e m W$ de A l ó n -
(o de AIbúrquerqvXi^ÍUni-ádo en 
mucho vna v i t o r l i ';pnn> aquella 
y en memo ría de qoe'üdio herido 
de vn <\ !•;:Uazo e-̂  tademanda.-Ve 
' rhkofeen che ír.co la gran cod i 
cia y colera delo's i írnohole^por-
que los' v i r o r i o s ' -i^r-uigucíes 
cortauán les mandíí )- hvs:ore)asa 
ra ucr.u nr.- geícsVp a ̂ viacar í in de 
tenerle,las .musi jca; axoreas y 
^ar^Illosdc oro v.píat'ayque traía 
en Us raímelas y bracos3que es cl 

'primer efeto dría cndlciaÉípaño-
la que he ley do de Cortil gueícs. 
Porq-ue cranaótoilo q q c í e cnibif 
tricró enqi mucho ár<vyplaraidinc-
ro , moneda j telas de leda^v o»-
tras mercaderías, GVG Fue-ocalicn 
deha^^rl^sin ^cruclc^deJo que 
fu era ra2:on, N o de^-iDio s femé -
] a.n te crueldad u n c i ít: ,.;o,porque 
ennbarcande sn-vaefqbifé cafga
dos de f-os Tr» éks ^-pojos los q 
jnasfe féñajívrori to cho'(que aun 
yuan cor r iénü^ fanrre_,v .pidrcaú-
-QO Veií^^n^a de bfeáo fj^or, y íc-
uerid vi,;! '- '* fovbio ci inar a la bo 
ca d<.Ppi3crEo,v corno i i el efqihfc 
fliera vn m^nillro deíte jui^o cnill 
•go,en deiavreando la genir deba-
•'0'.v;ln;v'-;c.>;h:ii*rainlLofH ) fe 
aertAft$>?nPfítO^ l^Qkuida-üiír a-

rriba ^no3y vacio de guaneo an- ^ f 
tes i k u a i u . Dio muchas gracias a- deD'm ®, 
DlOü T r l í u n de Acuna , porque tm d- crut¡ \ 
no aula dcxadodln cahigo. ta mal f ue, 
caíd>y reprehendía •riguroumen 
te a-los dcn.ias.ponisnáo • terribles 
penas con rra los q taus cruelda
des corncti^ííendndignas de hom
bres d ; razón,quáco mas de Chr i 
ílianos,en quienes la clemencia le 
ba de bailar en paz y. en guerra to 
dos tkmpoSjpúnclpaimente con 
mujeres, cuya naturaleza pide 
füauidad ymiUí":iCordia3au.n entoc 
barbaros ,querararneníc quando 
entran T B : lugar llenan a red ba
rredera codas edades.Salicron lúe 
go de Btaua, porque no era tiem
po de detenerie,y cnpocos dias fe 
puíiero m Zoco to rá , i s l a del mar 
B e r )n c j o, do n de au i a m u c h o s C h r i 

. í l iano s de Sato Tome,mas que «?ÍI 
otra ninguna parte. Los quaies v i 
ucn tan luñicaraentejque parece 
paito re s^por que viuen en c-ueuas, 
•y fus.armas ion hondas para de le 
x o s ^ para golpearfe ticuen ter
ciados hechos deíblo hierro muer 
to.Gomen ordiíiari'amentc mi io l 
dátiles y leche , aunque íambicil ^ ' ^ f ^ 
tienen maricanas?qiic t íuceá a las • ^^7^' ' 
mercadens por orrás colas. Halla 
íc entre ellos la perfc&iísímaían-
gre de Drago ¿ y el Aloe cftrcmir 
1dO'.;£n io que toca.a'-iajcrcchcia y. 
?Rekgion, aüqucCdrriilíiands foa 
deioshereges lacobica3,por la G4> 
municacicfn. que thmcn con ios 
.ele £tyopj-afus vezínos.So:fcifmíi 
t í coeporque noreconocon abPo 
t ufi c c R omano^^ti cae n i a ê í ra rn 
e i í i o n x o n otrac Inñuitas fupei^i 
ciomesque guardanjin conferuar 
r a í l r adc k verdadera R ílijadft^íi 
no ce d nóbre fo.'amen te de Ciir . l 
immos de Sá toTom c. A proy ec ¡; A 
fo delayun9 por el mas t&cúT. r,e-
m í ^ o para aplacar la y ra dcBWÍS, 

y tiericft 
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v tienen tlcrapos femUdos p a r a 
rezar. KeuCiCnciari l a G r u 2 . c o n 
r : > u c i i a d í ü O C Í o n 5 q u c n o es poco 
bien c n í " c ba¿ co maLv a í s i l a t rae 
cojeada alcuí i io .v en Ai h ó n r a l e 
i!ai:Lari nmehos cojuplos, aunque 
z o í c o s y p e q u e ñ o s p u r íu po'ore-
za/que WidS pa-recen humüladcros 
o hcririltas.Hn ellas íc juntan to-
do^y- no aísl como quiera, fino q 
acud :n de Qua<;ro y íty s leguas^ 
vno leuancaín i enguáHebrea lo í 
CAHC'COS y oraciones,proíiguícn-
do l..u- d^nas a'Choros,quc es vna 
cofa m u y 'de ver, p o r í a infinidad 
de fuperreicioías ceremonias que 
ba7eii • p v > " . • 1 •'-

Lie^aron^ües Triftan 'de A c u 
fia, y el Magno Alonfo de A i b u r -
querq-ic a Z o c o t o r á , a tiempo ^ 
c i Rey de Fartaque cílaua a p o d e 
r a d o del puerto deBeni'HjCon m i l 
ío ld idos de guerra que auia em-
btado deArabÍ!a,y tenia muy opri 
u r d as y aperreados a los trilles 
C luu l i anos^como q u i é n o temía 
quien le rehllieíTc c o n vna forta
leza que les auia puedo acuellas,-
llaroada el Zoco3que no ks dexa-
uaalearlos cuellos , ni comervn 
fcdcáddjte q primero tóíüiéííé de 
pallar por mi l rcgiílros ^ co fa que 
baílau a a acabarlos quando no tu 
nieran l i miícrable feruidumbre 
q tenian,harto kmejantc a l a que 
l o s h i j o s de Ifracl tcnian en Egy-
r i ' \ L o principal porque venían 
ro • dos Capitanes era,para l i b r a r 
les Be tan d u r a feruidumbrejypor 
\n i r ios c o iafantal?lclia Roma-
na;q éralo que tanto el Rey d o n 
Ma.-ueMelícaua. Vafsilucgo ql ie 
gavoü a Bcnin,requirieron al X c 
q::e,h:)o d e l R ey de Fartaquc, C a 
pitar dé aqiuliafuerqajq áui e l l a -
uaeo C i t t ó y treyntaFaitaquincs 
c?, etráuan de guarnición en el Z o 
co ,q le d ^ a í í e n en b u e n a paz i y 

no dieííen ocaíion a emplearen 
ellos lasvitoriolas armáis dePortu 
gahporq íi vna vez comcn^auaii 
a jugarlas,no hallarian en elloslu 
gar de mifericordiadino q k s ha
rían pallar por el rigor de la gue
rra, Refpódiero los barbaros m uy 
cófíados en fu fortale2a,y mucha 
ai tiiieriaque tenian5haziédo bur 
la con mucha arrogada de tal ác-
jilanda^y diziendo qlos Fartaqui 
nes no fablan aíloxar con iicros, 
fino morir co las armas en las ma 
nosjtcniédoen encomiéda aquella 
fuerza por el Rey de Fartaqpae, q 
la defenderían a pefar de Portugal 
contra quié quiíieííe ofenderlos. 
Conforme aeílo3q paflaGen de lar 
go a contratar a otra parte , porq 
íilli no hallarian otra mcrcaderia 
que flechas:de k s qualcs fi les co-
tcn tauanpodían muybien cargar 
q u a n t í s quiíieíTen : porque fe his 
darian a buen precio. Huno dife-
retes pareceres fobre ella refpuef 
ta ént re los Capitanes: y para ver 
fiauia encubierto mas dé lo que 
parecía por defuera, dio Tri l lan, 
de Acuña en v n cfquifc buelta a 
la fortaleza, y en boluiendo a la 
Capitana mando apei ccbir las á r i 
mas,y fobre todo la artilkria,que 
érala que auia de hazer el juego, 
A u i a mirado có ci inoíidad entre 
otros pueítos que le parecieren 
mas acomodados para defembar-
car ydar la bateria,vnPalmar que 
cílaua entre la fierra y el mar, con 
refguardo mas feguro , por no fer 
alli ta dificultofa la defembarca-
cion,donde,aunque el Bárbaro 1c 
auia fortificado con algunas pic
eas de artilleriajdio orden que fe 
dcfembarcaíTe aquella mañana)an 
tes q el enemigo fe pudielle preu« 
nirjnas i l ó q ellaua. Pufo fe tábic 
a puto el XcqucAbrac a defender 
la deícbarcaciójCÓ muchos y efeo 

K sidos 
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no Hiíloria cicla 
gidosflechcros^pcnÍAndo que no 
auia lino llegar,y hundirlos Por-
tugucíes .Mando Triftan de A c u 
ña que la artillería les oxcaííc en 
tanco qde los bateles deí^mbarca 
uan algunos arcabuzeros.pcrono 
fu« mene íb r tanta preuencion mi 
Utar,porquc déla primera carga 
cayeron los que mas refiftéciaha 
2:ian,y aunque pclcaua como bue 

Muerfe i d foldado el Xcque , le derribo don 
Xe^ue de A lon ío d e N o r o ñ a mano a manoj 
FartA^e . y ¿ 5 qUe boluieron las efpaldaslos 
rTfíltdl ^cmíls ^ quedaron, como vnos 
^í ÍHL/ rayos,a fauoreceríe de los ciuda* 

dano3,cuyas hijas ya tenían por 
mugeres.Ochentadellos fe entra 
ron en la fortaleza, y fe juramen
taron de morir antes qué entre^ 
garla. T r i f U n de Acuña quando 
v io la playa con tantaprcíleza def 
ocupada, temió no f u e í í e alguna 
treta , haflaquc n o t ó de los que 
huían,que vnos yuan trompican 
do,y otros dexauan las armas por 
y r mas a la ligera. Acabofc con cf 
to de defengaviar , y dexando en 

f jaz ellugar , boluio arequerira 
osdclafortaleza, c¡uc ferindief-

fen al memento^fo pena de paflar 
los todos a cuchillo. Ellos refpon 
díeron,q agradecían mucho alCa 
pitan las vidas q les daua,y quiíltí 
ran dios aceptarlas,mas q auiedo 
allí muerto lu Capkanjno darían 
buena cuenta de fí, n í fcvfaua en 
FartaquCjfi boluíeíTen co ella delá 
teáfuReyiyafs i q no auia fino m i 
rar cada vno porü . Viendo eíla du 
r e z a T r i í l a n de Acuña ,h i zo q al
gunos fubieflen al terrado por d o 
de fe podía hazer alguna entrada, 
y auiendo trepado vn luá Frcyrc 
porvnpalo3faliero a e l losMoros , 
y por no fe poder valer de vna lá-
^a q Ucuauaje mataron luego. A -
c«rtb a í u b i r v n a b a l i t A a v n Ñ u 
ñ o Vaz dcCaílelblaco^Ó la qual. 

auiendo abierto v n agujero con 
vna daga cnla pared déla torre,em 
pico catorzc ñechas » fin perder 
n ingunaq no derribafcvn ÍVloro, 
aunq otros q auian ya faltado en 
los fobrados,no por eflb o liaron 
bajar a baxo5porq eflauan los M a 
ros tan fortíficadoSjq a pie quedo 
les podían derribar como fucilen 
entrando.Llego entonces Alófo 
de Aiburquerquc , y viendo q al 
cabo de tres horas que du-rauacl af 
falto no acabauan de entrar aque 
líos Moros,hizo traer dos pauefes 
V í z c a y n o s de fu bateljCo los qua 
les(corao era muy rezios)pudier6 
entrar algunos abroquelados, fin 
q les pudíeíTcn hazer daño las fle
chas ylan^asquc les t irauá.Yfino 
fue vno dellos llamado Homar, 
granpiloto3qucadelate h izo mu 
cho prouecho a Alofo ds Albur - , 
qucrquejtodoslos demás fe dexa» 
ron hazer pedamos,fin efeaparnin 
guno.Hallaronfe niuchas dlferen 
rías de armas^como en Jugar qera 
dsfrontcra.y en algunas efpadas 
eferíto en lengua y IctrasLatlnas, 
D e u s a d h i f / a m ? ) i n á i C i o $ dcauerts 
nido comunicación con algunos 
de Europa. Vin ie ron a la fama de 
la Vitoria muchos Chri í l ianos de 
la tkrrajcchádofe a los pies deTr i 
flan de Acuña^y dándole mi l gra 
ciaspor auerlesfacadode aquella 
miferia.Pídierole q lo lleuaflc ade 
lantc,para q e l n ó b r c deDiosfuef 
fe con mas veras y libertad reuerc 
ciado.Refpondíoles T r i l l a n A c u 
ñ a c o n palabrasdc mucho amor,c| 
tuuicíTen bué anímo,porq folame 
te venia a tratar á& fus cofas, por 
ordé dclRey don Manue^q fe pre 
ciaua de amparar femejante caufa, 
Y que pues Dios auia peleado por 
el losjfcríabuenoleuátar allí vna 
buena fortaleza para freno de los 
Moros,y para fu dcfenftjfuera de 

que 
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cfcw CS ello harian vn grariferui-
CÍO a lRc\ clon Manuel. V i n i G r o n 
todos c a l i l o c o n macha vó iun -
t a d , y limpiando la mezquita de 
lós Moro í / l i hizleron Iglcliacon 
faWantío^t a La Virgen nüsítni Se 
ú"¡ra. Acabóle de forciñearia íb& 
cátela muy prefto , qlie llamaron 
fan Í V l i g u c b y porque de Portugal 
venia a t s inómbrádo por ci Rey 
clon Manuel , f el d e m á s d o l i ó l o 
auia m e r e c i d o por íu valor , d í a 
e l Capi tán T r l íUn de A c u n á i s 
Capicaniadeilaa-don Aionfo' de 
N o r o ña, y 1. a Ale á y d i a a Ferna n d<J 
í a c o m c í u c u ñ a d o . Q ^ u c d o a l l ipo í 
po r Vicar io para retormar aque^ 
i:a chriíl iandad el padre f r a r A n 
t o p i o Lauréro del Orden de fan 
F ra n c i í c o, v a ron v erdade raraen-
t c A p o lio i i c ó q u e ga (I o m i chós 
años aili en plácar virtudes, y def 
a r r a y g a r v i c i o S y q u e auia hartos. 

Los Fartaques que efeáparon 
de ta r o c a p a f r a d a , d e 2 Í 3 n grandes 
ma le s de los Portiigueícs, a l b o r o 
t a n d o l a tierra contra ellos. Para 
cuyo remedio,y para tomar pof-
fcfsió del mar de Arabia y Per fia, 
en hombre d e l Rey don Manuel> 
dexo T r i l l a n de Acuña al Magno 
A Ion ib de Alburqucrque,con íic 
te naos de guerra, y quatrocien4-
tos y íctenta Toldados enellasjqué 
campeaflen y afleguraíTen todo el 
mar Bermejo , y el leño Períico, 
íin dexar en manera algún a paíTaí: 
mercaderes Moros de % l e c a , a la 
contra tac ión de la eípecieria, ccv-
rn o era i mp o fsible, ñ y a n o t en i a ñ 
a las , orodcauan gran pedazo de 
mar porpafos muy peligroíbs, de 
donde era milagro poder eícapar 
fe.EntregofeAÍóíb de Aiburqucr 
cuccn japo i rc í s ion déla fortaie-
feáiy de Capi tá mayor de aquellas 
Cóftasitfdñ harto fentimiento y ' U 

11 rrfás de l o s que alli quedauaniy 

Í Í I 
de l o s q paflauan adelante. Queda 
dofe pu esAlófo de Alburqucrque 
con íusnauios^cóformela comi f 
fion que tenia d e l R e y ^ t o m ó T r i 
ílan de A c u ñ a d camino de la In
d i a ^ primero de Agoí lo de m i l y 
quinientos y fíete. 

EíUua entonces la i n d i a algo 
defproUeyda,y con B e c e f s i d a d d c 
cílar a la mira ^ fus cnernigós^po]? 
r/o aucr venido de Portugal vna 
n a o íi quiera a los tiempos q^foliá 
venir muchas. A crecen t auan ella 
pcíadübre muchos prodigios qu© 
en ronces fe vieron, porque falto 
v n tiempo tanto elfol , que vieró 
efer-ellas a medio dia. Y deveras las 
vieran,í i entonces que padecian 
t a n t a rieccfsidadde baxcIcSjy gen 
te de gucrra,bi7/icraZamonn lo q 
defpues ilifcói Por entonces tabie 
huuo algunos terremotos que h i 
cieron mucho d a ñ o en la tierra: y, 
como a l i a d o de Zartíorin no an
dana fino hechicero ŝ y agoreros, 
h i r ié ron le creer qüe todoaquello 
crafeñalde q faldrian los Por tu -
guefes de la India, íi hiiuieíTe quic 
les picafe có animo y fuer^as,por 
q halla la tierrra no los fufria ya, 
ftí quería cnella tan perniciofa ge 
t c C o n eílás nouedaítes fe prome
t ió grades cofas,y defpues de aucr 
mirado con m u c h o cuydado la di 
fieultadque por donde quiera 1¿ 
daua cite n c g o c i o M n o en íin are 
uentar^como lueg-b diremos. 

Cap. X X . D evna ligaq fe ar 
mocotraíosFortmueCes-y 
de lajamojaguerra de Ca 

i n^nor^contodolo demás q 
fucedw en efia demanda* 
T ^ J T & tcngo dicho,como ca 

V la fortaleza de Cañan or, 
JL qucclViforrey auia lcuá 

tado con fauor del Rey a m i ^ o , 
K i y pucllo 



t iz ' Hí l lona cicla 
y pueitolc nombr i de Sancangcl, 
auiaquedado por Capita delia Lo 
renco de ljn.co,copero mayor del 
RcvVv por Aicay de yu cal Guada 
ia)ara5Cailcliano de xi^cí.ó.iv.y por 
Factor Lope Cabreraypara que ca 
da vno acudiefle alas pbiigacio-
nes defu oficio. Aora digovqu4 co 
mo rZ;amorin profcíTaua-petpetua 
cneraiíiad yrguerraconios Porcu 
g u e íe s, vi e n d o q u c e i ; R s y d s C a -
nanor fu amigo era muetto , por 
cuva: indii íhia auian kuantado 
aqueliafortaleza,y menofeabado 
le fus inccreííes: demanera rebol-
uio las oofks ^ue pudoleuantar 
por Rey a,vn grande fu amigo, y 
tan eacmigo de PorcugueieSj que 
fola cña ocaiioii baílauaipara que 
elle ayudara c 6 todas fus fue reas. 
Y prouey 6 Dios,que y a que Lorc 
^o de. Brí to y los demás Portuguc 
les no pudlcro eftoruar eílafuccf-
í ion/acer tó a fer tan fu aficionado 
el Rcineipc.q eíla amiilad fue baf-
tatc ^ que fs faliefle de aquel aprie 
to con la honra que yercmqs.' T e 
niaks toda l á India tanto aborre-
€Ímicnto por lo quelcs tocauadef 
de el principio que en ella entra-
ron,q:como no todos aciertan a 
vfar d« la préfpcridad todas ve2.e$ 
como la prudencia enfeña, quexa 
uarife aquellos Principes, de que 
hazian algunas cofas a fu parecer, 
no muy licitas . Principalmente 
les culpauan de muchos agrauios 
que hablan a los que no quer ían 
dar pafo por . queilos mares, no 
dejando n^os de Moros ,n iGcn t l 

que no cogieden y dcsb'alijaf-
rcnjiquwra-f^fsc de iMcca,riquie 
j -. d: ^ras pactes , ocupando con 
íaberano Imperio clmarBcrmejo 
dt íltyopiajde Arabia , y de la In
dia, tanto,quc fin fu «xprcíía Kcc-
cia no auiade paflar bóbre . Parc-
ciales q f i a el mas terrible tes m i 

no,)' aprieto del mundo , para eí i 
tierra agcna,porquc para elle efe-
to teni¿m grandes ilotas y getc de 
guerra có íus Capitanes a trechos 
q no fedonnian con Jas armas íié 
preapunto, Vnode í los llamado 
G o n ^ a l o V a i deGoyos^topo con 
vnanao decarga, en monte Deíi, 
que por defgracia erro el mar M a 
labarico , y fubio agacapada a la 
forda porCochin,donde a los que 
cri c]lavcnian,hixo clacomctimic 
to ordínario,afsi en las peribnas, 
como en los mas encubiertos pen 
famíentoí5pidÍcndoks la licencia 
con que paílauan. M o ñ r a r o n cc-
d u í a -y coíifentimicnto de otros 
CapÍcanes,que fe les tuuo por fof-
pechpfo,y afsi dio tras los Moros 
que fe le quií ieron poner en refif-r 
liencia5dcfpojandeles de quanto 
lkiiauan,y padando algunos a cu 
chillOíy entre ellos a"vn principal 
Capitán de Callcut que a l l i y a a . 
Hiundio elCapitan la nao eníaBa 
rra de Cocbin,y como fe fue a fon 
do iexos de la ciudad, lleuo el mar 
lasvelas y cuerpos muertos alpuer 
tode Cananor3cu ya viíla íacb ta 
tas lagrimas y alaridos}queíinmu 
chos rodeos dieron en que losan 
tores de aquella crueldad^auian ü 
dolos Pórtuguefes. C o n ellasfof 
pcchaSj y las que aula de at rás , f« 
fuero los Moros bramado al Rey, 
requiriendole a la venganza de ta 
mal cafo5pucs íi fe dexaua aquella 
paflar en difimulació, otro dia les 
y rían a degollar a fus cafas, y fe fal 
drian con cllo,fi de vna vez no les 
cchauan d é l a tic"ria,con quien ta 
afperos y crueles fe auiámoArado. 
Poco fue menctler para perfuadir 
al Rey a la guerra/egun la gana q 
tenia, y afsi comento a ponera 
punto quantos pertrechos eran 
meneíler en negocio de tanta ira-
portaneja . Irmbiolc lue^o Z a -

m o r i n 
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morin harb vcyiue y cuatro pk* 
^as de artillería gruciiajy cipcra.i 
•̂as de que ic ayudarla con todala 

gente q u c h u u i e íTc m e n cí l-rr p a r a 
l icuar ad-lante aquella demanda, 
pues en fer contra Porcugueies, 
era negocio queie cocauaa el co 
particularch; obligaciones. Braca 
ronces por el mes de A b r i l , quan-
do en aquellas parces enrrá la fu
ria del Inuier^Oíal rcu&s ddlas de 
iiuropa.y afsi viendo lapocacfpc 
ranea de íocorrp que pt^dla teaer 
la tbrtaic7,a3cítando la. nauegaeio 
tan peligróla yccrradajluzo abrir 
v n foíTq entre la ciudad; :}? vñ po -
$ o de agua dulcejquc eílau.a v a t í 
ro de piedra de la fortaleza-;, qon 
vn camino muy cftrccho de mar 
amar,todo loque tomaua el foífo, 
para acometer dtídc alli con mas 
íeguridad y menos cmbaraco.No 
dio Lorenzo de Bri to ea cfte m i -
ílcriojialla que el Principe de C a 
aanor fu amigo , y v a i i o fuyo, 
que también lo eraje auifaró, que 
íc guardaflcjy cilutiieíTe con cuy, 
dado,porque para folo quitarle el 
feruicio dclpo^o fe hazla aquella 
fenda €ftrccha,y fe auia de fortif i
car con algunas plecas de artille-
r i a ^ o r apretarle mas con elle pü 
to cíe accefsidad.Con cftc auifo, y 
certeza que tuuo de qucZamoria 
acudía con focorro de mas de fe-
fenca mi l hóbreSjdio algunas pic
eas ricas a cílos dos M o r o s p a r a 
grangcarles mejor para adelante, 
(que donde quiera tiene grandes 
fuerzas eliatcres)y al punto eferi 
u ioa lVi íb r r ey dé lo que paífaua, 
para que le aeudicffc coa algún ib 
corro,y mando a fu geatcqueno 
cntrafic en el lugarjlino q todo el 
mundo anduuiellc con cuydado. 
Delpacho ciViforrey a fu hijo co 
alguna getc en vna nao bic pertre 
chada;nund4adole, que Uegacio a 

l V 6 
Cananor.cn todo y por todo OÍA: 
dácieííe al Capitán Loréco dcB.ri 
to. Aísi fue^oue dsxando cnlafor 
talczafu gente, con que codos Uc 
garlan a numero de quat roc ié tos 
¡Wtu2;uefcs,con algunosMalaba 
res amigoSjdio la buelca aCoclii i i j 
con harto peligro de lanauegacio 
con citar tanccrca^folo porq L o -
ren^ode Bri to le dixo?quc por ca 
tonecs no le auia allí meneílcr. H i 
zo luego vn baluarte, entre el poT 
qo y la.fortaleza, para cftar mas 
cerca,fupueílG que no auia de d ó -
dcbcueryiino de aquella parte, y 
pufo vna, como puente ieuadiza 
con dos cadcnas,para acudir coa 
n)3S facilidad ala defenfa. Viendo 
el Rey que Lorenzo de-Brito fe 
aperccbia3yparecieadoic que y3-
a o aula que efperar > fac6alcápo 
feícaita n}ii Nayrcs de guerra, to
dos nruy bien armados al vfo déla 
tierra,de üechas,lan^as, cfpadas y 
ada rgascón que,fe dio por decía-

a guerra a toda furia.Puficró 
ídgunas piezas de artillería en fus 
jeftanciasjcon que batir a menudo 
la forcaleZa.Y porque nuca feme-
iantes acometimiétos los tomaua 
Zamor in de burlas , luego que fu 
fo como fe aula comentado la 
guerra,auifo al Rey que no la año 

e vn punto3q elle acudiría co 
toda la gente de guerra que fuefle 
a n e n c í k r , y la darla de buena ga~ 
aa,porque por facar v a ojo a los 
Portuguefcs, holgada depoaerfe 
-a vétura de que le facaífen los dos 
fuyos.Los vnos y los otros apare 
j á ron la s manos luego que el caía 
po fe pufo en orden^ y l o s P o r c u -
.guefescon tanto mas animo, qua 
tocilauan muy bien proueyaos 
de todas las cofas neccltariasfpara 
futrir el cerco muchos días. Sola
mente el agúales hazla gráfalta,y 
les co í lauamucho trabajo , porq 

K j folq 
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í o i o t c m a n aquel poqo de que an
tes fe proueian entre la ciudad y 
Uforcaleza, fobreel qual huuo al 
^unasligcrastfcaramu^as ^ vnos 
lobre licuar el agua,y otros fobre 
defendcrlaypero íiempre con da
ñ o délas nuefít;os,quc k s coftaaa 
vna go ta de agua,muchás de k n -
gre.JEiraeílafáita bailante para de • 
Itra y rios, fi dü f ára muehoimtZYti 
Tomas FcrnandezVnaeítro á ¿ las 
obras del Rey en la Indiajlo reme 
di6facllmencc,con hazer í é c r eü 
mente vna minadeíde la. fortale
za al po^o} labrando fus arcos y 
bobédas tan grandcSjq podiarí y í 
muy holgadaméte doséacana l lo 
por dc'baxo de tierra a facar el SL-
gua qhuuieíTen mencíler íin a lgü 
pcligro.Para difirnular la nucua y. 
fegura inúcncio i i , dio orden co-
mb d¿ l i l fortaleza con algunas 
pic^ai íe batiefíc el po^o, y có mu 
cha rama de Palmares le ccgaíTen, 
an t e sqüc fele pudicíTen empon
zoñar los enemigoSjíi dauá dello. 
Los quales quedaró efpátados á t 
aquella nouedad, aunq luego die-
r ó en q firidudafcauiá remediado. 
Y como eílandofe a l i i , no auia q 
efperarjíino cañonazos, fin hazer 
de fu parte fadsfacion de impor-
tancia,dexaron aquellas eftácias,-

, y fe retiraron vn gran trecliOjpa-
ra eílar feguros de la artilieria, co 
que los cercados pudieron reípi-
rar vn poco3y aun falir apafearfe 
fuera delafortaleza.Penfando los 
enemigos que con rctirarfe que-
dauanlibrcs de la artilieria, fue al 
rcucs,pórque antes hazia mas da
ñ o en ellos j que quando eílauan 
mas ccrca.como es ordinaria cofa 
enfemejantes inftrumétos de ¿;uc 
rra.Para repararle della mas affe-
guro.dicronen hazer vnas facas 
dealgodon,acuyafombra,y para 
dar v n combate a la fortalcza.qui 

HiftoriadeJa 
íierdn ctvbrir el folTó de faxina, y 
mucha raraa,cón que hazer el ai-
faltó más facil-.íinoque üendo aui 
fado Lorenzo de B n t o del Pr inc i 
pe de Gákanor,para que fe apare-
jaíTe , pufo a pun tó l a s mejores 
plecas que tcnixi'enla fortaleza pa 
ra desbaratar k s baias/quando fe 
•v ál icíl en de fu cubier t a los barba 
t ó t . A M f ú t ^ ü & h i tóifítí-ás 'facas 
les d e í l í U ^ e r o n en edinéncando 
ciWííált;C)5aUnqusal principio las 
péio-taímayores de v n Camello, 
cwnd fifueran de cera^ quedauan 
;cn \ragC)' fm paíiar adelante . Fue 
eaüfa-eí^Ojde que confiados en fa 
inüeiycáon fe abroquelaifch mas, 
y -coa terrible g r i ú trataffeil ái¿ 
paCaf- el foflo. Pero íiguiofe de a-
qui í i i -deí l ruycion^orquc 'a l me
j o r tiempo que andauan las ma
nos en la obra muy apiñados de
trás de las facas5aÜentaron por de 
dentro Tnapie^a grüeíla que l ia -
mauan la Sicrpe^quefe e l taua ea 
v n r incón íin hazer cuenta delia, 
y tan bráuamcnte les batieron , q 
desbarataron luego las fácaSf y dic 
ron de lleno en lleno las pelotas 
en rosbarbaros3quelcshaziá pie-
^ás.Lorenzo de Brl to viéndoles ai 
go floxosjalio con algunas van-
deras fuera de l a talanquera^ dio 
en ellos c-o tanta furia,queles arrá 
co de donde eílauan, y les i úzo re 
traer con notable daño y muchas 
.muertes.,no dexando l a artilieria 
de fcruirlcs muchas valas , que les 
hazian correr con mas ligereza, 
halla llegar a fus aioxamientos. 
Mudaron concllo los barbaros et 
modo de pclear,porque conocien 
do la ventaja que les hazian los 
Portugucfcs en aquellas arremeci 
das,y quc lesco í laua ia burla mu 
cha y muy elcogida ^ente 4 licua
ron el negocio mas ala l a r ^ e l l r c 
chando mucho el cerco.paradebi 

litar-
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licarlosdcfla manera,pues debaxo 
ú e i cielo no les podiavenir tauor, 
cüando cornados los cannnos5yci 
Inu ié rno eu caía. Eiqualfae aquel 
año muy rigurofo, y en la India, 
(como veremos muchas ve£cs).es 
1* arma mas poderofa contra ios 
que fe veenen nccefsidad de gue-
rra^porque queda cerrada i&mam 

«i tapara venirlesfocorro , acaufa 
deque cimar>ertá defuertejqueno 

'• • fe dexa naucgar, í ino:escon cono 
cidoíy muy cierto peligro de per
derle quaiquiera que fe quiere po 
ner a tentar fu,fortuna con algui 
nos baxcles baxos ¡, 'porque para 
cafeos grádes noa.y feguridad; de 
vnahora!, y es temeridad echarfe 
entonces al agnajegun andan to* 
dos los vientos fueltos , que ion 
en la Ind i a ,y en aquellas partes 
del Malabar toda la furia del l>n-
uierno.ViédofelosEortuguefesca 
apretados,ha2ian algiinas arreme 
tidas có mas daño que prouecho, 
porque auia de-los barbaros vey a 
te para cada vao dellos, y teniari. 
muchos cañones que tiraua , aun 
que íin t iento, porque no los fa-
bian regir bien. Pero continuan
do en las faiidas hiz icró vna ^ que 
eoí to bien caro a los barbaros 3 ,y 
fae,queel Alcayde Guadalajara, 
hallando ocaíion para ellovna no 
che concer tó vna cncamifada de 

j)*nUsrer ciento y cincuentafoldados 5 con 
tK^Hfjes-y- los quates dio fobrelos barbaros 

tan animofamente^que habiendo 
fu oficio también laartilleria.de 
lamurallajles degolló trecientos, 
y les quito hete bombardas de hic 
rro3con mucha cantidad de proui 
hones jfm recibir daño alguno en 
y da y bueka.Vclaronfe los cnemi 
gos con mas cu y dado de alli ade-
l-inte,t:meroiosdc lanncua inus 
clon deguerra^asno tanto que 
noicscogie íTenlosnuer t ros mu* 

n* encttmi 
jada 4/tnt 

/chas vacas en algunas arremet í -
das,degoil.ando las guardas que te 
nian,por mas que íc velauan, con 
que los Malabares renegauan de 
hombres que tan a fu faluo les ha 
ftlán tantas. Y porno les proucer 
de mas vacas con tanta coila, ieT 
nanearon el eftrechp cerco;?y fe re 
tiraron a fu ordinario alojamien- ~ . 
tO. . . . fcll ú . i o l %-t ' 

Y a parecían eílarlas cofas délos ' Cl 
Por tugucíes en buen termino & 
uiendofc hecho aparte los encml 
goSjqiiandovnos criado$ porcicr 
to defcuydo abraiaron las cafas 
déla Fado ria_,y otras que eñauan 
en la puciite4queeran de madera 
y ramajy por-eflo tan fáciles, de & 
brafarfe.Quemaronfe muchos ba 
í l imcn tos ,que fue lo que mas da 
^ , . , 1 1 , . en Idferfaíe 
no Inzojücmanera, que por bien ^¿¿¿can* 
.que Lorenco dcBri to lo quifodi ner, 
íimular fe echo luego de ver, con 
lahambre que luego comencoa 
ipadecerfejdandofe lo que auia co 
mucha iimitacion.Pordpnde mas 
preílo lo fupo el Rey deCananor, 
fue porque fe huyeron algunos 
negros de feruicio^que con la ha
bré penfaron hallar de comer en 
clcainpo,v dixeron todo quantq 
paíIaua.Sétianlo los foldados bra, 
uamentejporq.ue no fe les proupia 
de lo nccellavio con ocaíion de 
aucrpoca vitualla. Y come anda-
uan con cuy dado los cnemigos^y 
(como digo)lo entendicro^cobra 
ron nueuo animo^para apretarle^ 
las cuerdas quato pudieííen, pues < 
no tenian remedio humano, lino 
el del cielo. V i n o a tal puní;o la ne 
cefsidad^^ne hál lalos gatos y ra
tones fe comieron: por lo qual fe 
acogieron a la Rcyna délos A n 
geles, cuyo templo e lhuaavna 
punta déla ciudad3que( como d i 
j imos ) le hizo don Lorenzo de 
Almeyda ,có titulo de la Vitoriaj, 
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pcn- a que inluigrofaiTicntc ¿aleda 
co allí de Zamoria . A q u í eran ius 
clamores y íi.uriros3iiaziendo YO 
tos,y promedendo ayuncs.por-

SecorrsmiU que ieiíacaíle de aqud í a ncceíiir 
gnfiJaDios dad. Ycomo la igieiia ia llama M a 
aiescercsJts dfc de mifcricordia, titulo y ' b l a -

ion que ios hombres llempre re-
üercriCÍan,como nunca deiampá-
lalos nued í í co racon ia llaman fu 
cedió que el dia de fu íagrada Af -
fumpcloiija quince de Agof t cpa 
ra mueílra delfauor con que acu-
dia al remedio de aquciioá fus de-
notos , creciédo mas délo que fus 
le el mar5cckó a la p u n u de la for 
taic'za cantas l a n g o í l a s ^ u e no fo 
lo remediaró la hambre que auia, 
fino que guardaron gran calidad, 
y páralos que cílauá enfermos en 
c i hoípitai liruieron de medicina 
por diez o do^ze dias que les dura 
ron^que fue particular merced de 
Dios . Fue también mucha parric 
para animarle a fafrir aquel aprie 
to ,Ycr que ya alfomaua ciVerano 
(que por alia comienza a mediado 
Setiembre ) y que el Viíorrey les 
í'ocorreria en abriendo el tiempo» 
Po r todo lo qual efiauan muy ale 
gres,y lieuauan ya con mas alibio 
el ccreojhazicndo exteriormenre 
demoílraciones dello . E l Rey de 
Cananorporfu parte, antes que 
vinieflen las cofas a otros termi-
nos^aprcto quanto-pudo conellos 
por dofpacharloscon breuedad co 
rao el tenia creydo antes que pu-r 

1 dieíTc venirles el íocor ro , que era 

muy cierto,en habiendo tiempo 
pa rad lo . Gal lo muchos diasen 
cerrar con maleza el puertorpero 
no pudo falir con ello , porque el 
mar que andana brauo lo Ucuaua 
luego,v afsi apretó muy de propo 
li to el cerco, pareeicndole todas 
fus diligencias y prila a Z. imorin 
floxedad y deicuy do3y afsi le pica 

íadela 1 
ua de palabra^y le focorria a me
nudo con mudia y muy lu'/jda 
F c n t c . Tenia de lo mas granado 
(iin otra géte menuda)nuií de cin 
c u c n t a m i i c o m b a r. i c n c e , d»t z i e n T 
tas vclasjcntre Ahuadyai>,Paraos¿ 
y otras diferencias deiias, vninci-
pálmente dos naos torreadas/co^ 
molas que. Zamor in ileuo con-
tra.Duartc Pacheco en Cochin^y» PetemuU 
demás deikí.j.ocrQS muciios.bate^ enemip 
icSipanv odiar, en .tierra la gente; heCmmt 
can proueydo como ello cítaua 
el Bárbaro. Vcon eíte aparato pro 
cuvó acometer ios Portuguefes 
con m ucho fecreto^ dar v n aífal-
to generalpor mar y tierra, peían 
do;haliarIos defaperesbidos. S.aiic , 
ra con ello íin dsudr a no, eitar el 
Principe de por mediojque ebrao 
tan amigo de Lorenco dcBri to , 
y •generalmente de todos loa Por 
tuguefes,pQrlos bienes que delios 
aula rccibido,lcs proueia de man
tenimientos fecretamen te. 3 y les 
múfaua de quanto entre losReyes 
fe t r a tauacó t ra fus vidas, que fue 
lamas buena obra que en tal oca-
íion fe les pudo hazer, en confir
mación y autoridad de aquel anti 
guo y compendiofo prouerbio^ 
H a z bicn,.y no cates a quien :pues 
el que hizieron a eñe Principe les 
fue de canta impor.tancia.Dio L« 
renco de Brito,cojno fiem-pre^re 
dito al fecrcto amigo y publico 
cnemigo,guiandofeporlosauifo$ . i 
quelcdaua en cedulillas atadas 4 
laetasqucarrojaua en la fortaie-: 
2:a,y fortificando todoslos puef-, 
tos,particularm€nte los mas fla
cos. En los qualcs pufo de fu ma
no ios mas valicntos y animólos , 
por donde fabia que le auian de 
acometcr,para que donde el ene
migo penfaua bailar mayor def-
cuydo .ha l l aüe mepres aparejos 
de guerra^tanto cuydado en acu 

dir 
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dir cada vno a fus obilgacioncSjC] 
le erpantaiTe á c lo bien que ia go-
nernauan , no. fakando jamas las 
cénemelas:de.hazer Tu ohcio}"pira 
defcubrirlo que^uia y venia; Pu 
fofe ci Re y a. pu n to, y para día dc-

^ícmete el terminado, y a fu parecer lee reto, 
zafare p r acometió con gran furia clfoffo 
m^ry turra cion mucha gente par tierra, aun-
laf0rulez.A que tenia la mayor confian ca en 

la s n a o s. C o n i a r qn aie s ac o m c d o 
por la parte dclmar con grande ef 
truc n d o, p c i i fan d o c o g e r d í fe a y -
dados los que le aguardauan a pú-
t o. E1 i n t c n t or d c i B a r b a r o e r a > h a 
Zerconla armada'ícodo el nego
cio d e i m p o r t a n c ü . Y afsi paradi 
ucrtir los P©rtugücí-cs,dÍQ,p:©'riio 
rra tan braua. arremeticki: cllrata? 
gema,aüque barbarano muy ma
la, fino que fue tanta ia tcmpfiftad 
quedc íca rga ron jVnCamdio la 
Si er p e,y ai g un o s F ale o n e s,:, y -v tafe 
fos menudos en las naos % que en 
v n punto fe defconccrtsrmif co
das luegoqueilegaron ala-p-únta 
de la for talc-zía. í 'ueronfe a fondo 
iTiuchas,quedando otras prefasy y 
no ceílando la artillería de jugar 
con tanta furia,aüqucla fu.ya era 
eoía temeraria, qüe hizo notable 
cílrago en los barbaros, y en to^ 
das aquellas machinas, bufeando 
por donde efeaparfe con mucha 
prifay peligro j porque como les. 
y uan picando lnscaiioncs,liati.> 
felcs perchólos ios vientos, y los 
remos. Defpaehados losdcim^r 
acudieron los PortuguefcE a ios q 
«ndauan por entrar la talanquera, 
donde fe encarnizaron brauamen^ 
tc,porquc algunos valientes M a 
labares auian paliado el folio y fu 
bido en vnosrCauallcros ] defen
diendo animofamente aquello.po 
coque auian ganado. Mas como 
las armas Portugucfes, no t en ían 
rcíií iencia,huuicron defalcar con 

Rj¡ Ira u fe los 
Bmvdi «s del 

mucho de l i ró lo de allí abaxojau-
que h iz i c ron iu deucr jo mejor q 
pudieron^huy endo los demás a to 
da furia,como fi licuaran alas, íin 
bailar a detenerlos la prefencia de 
fu Rey,y de fus Capitancs,que eo 
palabrai y baítona^os procurauá 
liazerios boiuer al aíialto , todo 
«lio por demás .porque folamen te 
ten ían e l l e n i r á o en ks-piahtas de 
ios 0Íer#Mniiei-on muiixosceüdbe 
a í iako •, aunque n o ' í e ^ a c n u a u - i 
mero determinadojfolo;fe iabe^ q 
de ios Portugucfcs no. fakd' A i * 
guno,que es euidete ferial, de que 
la R e y n a dc 1 o s. A n g.e.les. q u c k s 
auiacomencado afauorecer , no 
les deíampaTo .cn tan peUgroio 
trance. Ej.le día moíiraroinios.Pbr 
tuffuefsS'el valor de ia m s m ú ' M -
paiiola,y quan para • muchjsrjemn, 
íicndo:Dios:feruido que fueííe el 
ul t imo de canta maIauejitura,por 
que auiendo aforaado la flota de 
T r i l l a n de A c u ñ a s que venia-de 
Zoeotorá ,an tes que paílafle elle 
negocio mas adelante., feTrato de 
paz,y fe efetuo muy honrofa para 
el Gapitan Lorenzo de Britcr^quc 
también lo aula trabajado.ElRey fo^ tl%y 
deCananor no fe atreuio a yr a deCananer, 
fu ciudad de puro canfado, y por
que ellaua T r i l l a n de A c u ñ a den 
tro del puerto,como tego dicho, 
có toda aquella armada'quc traía 
del raarBermcjo,y en tanto que 
fe componianjnunca quifo fdlir-
fe de aquella Barra,haíta que aca
bo de componerfe todo a conten 
to 4c las parces. ReCogiofe con | f 
to el Rey harto canfado d i la guc 
rra,y aun corrido dc i ruyn fuccf- " 
fo. e l qual pofponiédo la a m i í b d 
delpoderoío Zamorin,fuc de allí 
adelante grande amigo de los Por 
tuguefes,que faltauan de plazcr y 
gozo con el büon fucellb 5 dando ! 
infinius gfacia a Dios,porqucics 

auia 

Pdz* enn» 
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avia elido animo,para fuírir tan 
pocos,quaero mefés cic tan peí l i -
do cerco , cmbiandolcs; locorro 
dci.cido tan a viña de ojos , que 

t f j i f 4 d ^ « S a iosivioros vieró.-ai ^Apoíioi 
StntUgtft 5iinciago>qE,e.cIdiade'íu i ici lapc 
UttnUin- I c a u a c n t a u o r d c i o s r í r c i d o s ^ en 
Á U c n f m o r v n p ^ j g aííaico q.lcs dicró aquel 
'u^T^ ei R sy ia Pa7'con ma 

^ j w . ^ pucualidad,y oluidaronfe luc 
go, ias:anttgu as y mortaies pafelo 
n r,s3abrac4dofc io^-gé ciles dcC.ana 
.nor;y los Porcugu^fcy hofpedá 
doíe vnos a o tros, con vn anior y 
íidciidad cílraña,co]no í ino huuic 
ra paliado n a d á p o r cilos.y era co 
ía de ver aquellos brauos leones 
hechos vnos corderos a que para 
cilosícraiacofade mas güilo que 
poüiaacfperar ,y para ios Moros 
de tod* la tierra,y ci Rey de C a l i 
en t no tablepe íadumbre }porque 
bramaus decorage^tanto odio te 
n ía ci Bárbaro ai nombre Luüca-
Iio«i• • : / m . . '.ÍÍ ; h 'J . h I' 
; Í\)Í])LU .. A .r.y.: ; • : 

Cap. X X L Déla guerra que 
tlV'iforreydonFrandC-
co de'Almejda.yTriHa 
dé Acuña hicieron enTa 
ndne.j de como] el (¿Ma
gno Alón f o de Albur quer 
que, llego de Zocotoraal 
RejnodeOrmu^. 

V E de tanta importancia 
.el pe l ig ró lo cerco deCana 
B o r , y la paz que dej. reful 

tb para iosPor tugucíes y fus co -
lasque por el valor con que fe de 
fcndWon tanto tiempo , tan p o 
cos,)' Contra tantos enemigos, ga 
naron mucho mas nombre del q 
antes por lasarmas auian ganado, 
pues penetro fu fama a mucha? re 

láclela 
gione:S,donde dcfpues p o í úhAt 
ics hizo ho.nr.i,ycicularon l o m i y 
dos,quc a caío Guiiicran íi eihÉ no 
huuicraai laüagado. . -Y por io í o 
gun4o5qucfucla;paz4upicron q 
co íaxradc ínudar vn poco las ar i 
mas,}7 tomar algún defc¿info,pata, 
emprender mayoresiCoías , fuera 
dequc para^ro ícgu i r la predica^ : 
ció n Eu an gcUca, y el gru e 0 o t ra tó 
que ya teaiánii io auia cofa q mag 
a pro po fu o loa-vinicirc, teniendo 
elBiUeuoamrgoile; Cananor que 
Íes gLiardaua las cfpaldas^y la tie--
rraTüada.-cn: fu .dfciíocion, donde 
eraattan rciierenleíados como fus 
Idolos. Ablandaron.mucho la co 
dicio>n,y,como tan difcrctos, quá 
tocalientes fc.hÍ7Íetori tan come 
didos,:qrg.rangearon muchas mas 
voluntades,caí l igando rigurola-
mente a qualquiera que fe defraá 
daua,que fuc ci tundaracnto defu 
felicidad dcfde los principios.Prc 
ciauanfe fíímprc de guardar furaá 
juíUcla,conquc fe conferua el mu 
do,pucs es cierto q el que laguarj 
daredi fucííe feñor de todo el,le r i 
gira con la facilidad que fe rige 
V E cauallo con fas riendas, dado-
fdasyycon lascfpuclas arrimando 
fdas todas las vezes que fuera rae 
Bcftcr. 

Y a diximos en el capitulo paf-
fado,corao la venida d e T r i & a n 
de Acüña al puerto de Cananor3 
auiafido gran partepara cocluyr-
fe la paz,y agora digo que viendo 
el buen fin en que auia parado lo 
que tan dificultólo eftuuo^c par
t ió para Cochin,dondc, como en 
cafa del mayor amigo , rcfidia el 
Vi for rcy don Fráciico de A l m e y 
da.El qualfe holgó mucho con íu 
vcnida5con todos los demás que 
alli cftauan , y cílando cargando 
Pimlcnta,fuplcron que en Pang
ue lugar maritimo de Calicut , y 

cator-
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catorce leguas f u l a m e n t e á c C o -
chin,eílauan machas naos de M o 
ros de Caiicuc cargadas de mucha 
riqueza,que por razón del Inuicr 
no fe auian mecido por el rio arri 
bajy echado en tierra mucha can
tidad de drogas y elpecicria con 
las quales auian hurtado el cuer
po alas guardas PortuguefaSj, y fe 
auian mecido en aquel puerto^ co 
mo mas f e g u ^ p o r fer de Za ino -
rin,cuya era toda aquella meica-
deria. Ellauan por íi fuefle menef-
t«r,muy fortificados con algunas 
cftancias de baluartes ala boca del 
rio j fembrados de mucha y muy 
grueíla arcilkria que ya tenia el 
Bárbaro,aúque le coftaua mucho 
dinero.Tenia juntamente de prc-
íidio vn Capi tá Moro de Calicut, 
con cafiiiete mi l Moros yNayrcs 
efeogidos foldados.Los dos Capi 
tañes que yua dcíFeofos de prouar 
fus fuerzas c© aquellos barbaros, 
llegaron al puerco vna tarde fin 
de Nouicmbre,donde echaron las 
ancoras,y cnuanderaró todos los 
nauios y efqulfcs, para atemori
zar les enemigos. Dixoles el V i -
forrey a codos la obligación que 
tenian de cxccucar aquella ocalió 
c o n las veras que era mensfUr. Y 
dado el orde queleauia desuardar 
en defembarcar luego que falisf 
l e la mañanajnofc ocuparon toda 
aquella noche,mas que en apare
jar las armasjpucs auian de prouar 
cero diaparaquanto eran, ü f r e -
cieronfe a menearlas demancra,^ 
el e n e m i g o facaf íe muy a fu coila 
el de f enga fLo3ó morir como valié 
tes en la demanda . No pudieron 
l o s Moros dormir fueño en toda 
la noche^gaflandola en hazer mu 
chas velas,y en aparejarlas armas 
bien contra fu voluntad.Solamcn 
tc tuuo animo vn cfquadron de 
MoroSjquc fe entrara en vna M c z 

ug 
quita de Mahoma,y a fu modo le 
juramentaron de no bolucr pie a 
tras muertos 6 v inos , fino de pe
lear animofamente por la vitoria. 
Y para íeñai del pacto y confede
ración con fu Profeta, ofrecieron 
dcfde luego con cierta y horren
da ccremonia.fus cuerpos y almas 
a las furias infernales,y haíla que 
otro día amariecio,no fe ocuparo 
en otracofa.masdcen lo que ten 
go dicho. E l y i í b r r e y y T r i l l a n 
de Acuña-, embiaron delante fus 
dos hijos don Lorenzo de Almey 
da,y Ñ u ñ o dcÁcuña.,que campeaf 
fen y dcfcubriciTcnlo que auia co 
algunas vareas y efquife3,que por 
fer mas rateros y menudos, no ef-
tauan tan fujetos a tiro d i canon, 
y ellos con las carandas y galeras 
que también Ueuauan , h iz ieron 
por defembarcar, y no pudieron 
en tonces por el poco fondo q te-
nian . D o n Lorenzo y Ñ u ñ o dá 
Acuña , que fepuüc ron luego en 
tierra, atraueíTaron por todas las 
naos de los Moros y Malabares, 
agazapados con fus bateles,fin re
cibir notable daño ,porque demás 
de la menudencia délos baxcles, 
fueron guardando clayre con mu 
c h a d e í l r e z a a l a a r t i l k r i a del ene 
migo que hazia muy bien fu ofi
c i o , demancra que los tiros por 
mas quelcshazian fus punterías , 
les paíTauan por alto perdidos. 
Quando los Moros vieron ta cer 
calosPortuguefcs, fe aparejaron 
para la batalla^íin temor de lo que 
veian,porlafuperfliciofa conju
ración que entre íi auian hecho la 
noche antes. Y afsi faltaro al agua 
con las armas en la mano, y la def 
fcfperacion al o jo , peleado como 
vnos demonios que no temen la 
muerte . Mas como la artillería 
Portuguefa les daua grandes car-
gas,twuieron lugar losPortuguc-

ies 

J Ttijfdn de 
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íes parafaltar cntlcrfa^unquc có 
n-uchuScachiiUdas y arcabuia-
^os. De ios primeros quetomaro 
cierra fueron, Pedro Barrcto con 
trcvnta hombrej queiieuauacnlu 
bau i /egun ei orden que tenia del 
Viforrey^YlXicgo Pérez có otros 
treynta'deia miimá manera/obre 
donde ju^auala artilieria del cne-
n ñ ^ o brauamciucj aunque halla
ron notable reíiilencia,y aunque 
delante de fus ojos vieron caer 
muerto a vn G i l Cafado ^ que fe 
quífo arrojar con mayor oladia, 
jipeofe don Lorenzo por fu par-
te con RodrigoRabclo,Goncalo 
dePayua,y otros Capitanes que 
fobrecierto acometimiento q 1c 
perdió en Chaulporfu caula , les 
auia quitado el Viforrey las capi-
unias.Luego fe emboluio do L o 
renco conios enemigos aniraoia-
mente, jugando de vnaalabarda 
taa bisn5que mato fey sMoros fin 
q l c hiricíien la per lona, por mas 
^ue arremetieron con el,iiaíta ta
to que vn Moro atreuido, cono
ciéndole por la eílatura de cuer
po,que era el mas galán y de mc~ 
jor perrona5que auia en la india, 
viéndole quañ bien fe defembol-
uia/c abroquelo muybien la adar 
ga,y có el turbante baílalos ojos, 
y vn terciado en las manos^cerro 
con el^con intento de desjarretar 
k . Recibióle tan valerofamente 
don Lorenzo , que le alcanzó vn 
altibaxo có lá alabarda^ntesquc 

'u pudieíh: el Moro valcrfc de fu ter
ciado.Nopudo acabarle, porque 
auicndofc amparado del3lo mejor 
que pado recibir el golpe , y que
riendo don Lorenzo ccrrarconcl 
cuerpo a cuerpo,fc hirió elmifmo 
«n el terciado del M o r o por la gar 
gaiua del braco derecho , haíVi la 
canilla del huífíb^fin que pudiefíc 
p o r e n t ó c e s racncarfe otropaifo. 

porque fe Ic reboluio la colera, j 
le huuieron de lleuar a la tiota pa
ra tomarle la í angr« , con harta 
mas fentiraiento de no poder aca-
barde romper por iu periona los 
enemigos, que por la herida qua 
iieuaua hecha porfus miíma:; ma
nos can dcfgraciadamence. Los q 
yuáa fu lado peleádojCcrr.ironcó 
el Moro alli lue^o, y le dcrr ibaró 
muerto a cllocadas, porque no fe 
alabaiicquc auia íido ocaíion d« 
hazer golpeen do Lorenco,pues-
auiendo derribado fey s por fu sma 
nos,muchos que le traían íobre 
ojo, y le apretaron la perfona,nuii 
ca pudieron facarle gota defan-
grc. Ñ u ñ o de Acuña que andaua 
por fu parte, llegó a pegar fuego 
en treze naos que alli tenían los 
Moros.fobre que el y fus compa
ñeros hizieron tales cofas, y con 
tanta perÍGucrancia3que arranca
ron los enemigos del campo, hu
yendo primero los Malabares a la 
v i l l a , fin o fueron losdefcfpcrados 
Moros,que cumpliendo fidclifsi-
mamentc fu juramento , porfiaro 
hafta dexarfe hazer pedacos. Por 
la parte del mar fe peleaua tambic 
valerofamente, haíla llegaralos 
dosbaluarces,y pelear a la y guala 
a golpe de elpada, con mucho da
ñ o de los de dentro . Los qualcs 
vi«ndo lo mal que lo pallauan los 
de ticrra,fe arrojaron al aguasdon 
de murieron muchos ahogados, y( 
a e íc©pecazo8,quc no fe perdía t i -
ro. Vicndo el Viforrey que y a no 
a i i iaa i i ienquecntéder , echo por 
ti erra los baluartes,y pufo fuego T,ne¡*tf*l 
alas naos del enemigo que pudo Vljtrn) 

echar m a n o t ó n quanca riqueza ¿ U a r t n d * 

en ellas auia,y en la villa de la mlf J ^ v " ^ 
mamancra3que cambien fue bviel P*"*0*' 
caen ceniza con grande admira-

cion de los barbaros, viendo rae-
nofpreciarcantasy u n ú w c o . 

fas 



India Oriental ;Lib . I . t u 

ías que a l l íau la . .Lacoicra*£ípa-
üaiaiccijaua rayos vicndoíe pr i -
úardc tan prscioio faco,donde pa 
cicranvcrrehartos conlo mucho 
queauia,y fue mucho que lo i ie-
uaiíca con tanta paciencia. Mas 
ia prudencia del V i ío r r ey , prcui-
no dlícrctamcnte a todo, porque 
alos íbidados fofíc^ó con buenas 
cfperan^as, y mejores palabras. 
Y íin duda que anduuo muy cuer 
do ,porqu'c ocupadoslos Toldados 
en ú w p j q p íaiieííen los cntrni-
gosde bueka,qcscofa ordinaria 
enfemejantes laces,facarfe al v i to 
r iofo,ycodicioío excrcí to la vito-
ñ a de las váas}íi la deílre^a a i i i i -
tar del Capi tán ,no refrénala codi 
cia foIdadcfca,pnncipalmente ea 
Jugares no muy conocidos, don
de es mas cierto el peligro,por no 
í s fabe r ios pa íTo^enque pueden 
entramparles ios-enemigos . Fue 
cofamarauiiloía ia p r c l l c 2 a con 
que concluyeron los valerofos 
Gapitanes f n lugar tan fuerte , y 
tan apcrccbido,y con quanto va
lor acabaron rna díñeul tad tan 
grandc;ilno que donde Dios po
ne fus manos , no -íón menefler 
mas razones. Anduuo la batalla 
tan íangricnta , quanto porfiada, 
porque murieron dé los enemi
gos, al pie áz quini l toSjí in los pre 
los y hcridoSjquefuero muchos, 
y de los Portuguefcs faitáron fo-
iamentcveynte y dos. Llegoluc 
go ia nucua de la batalla, v del de-
í i rozo delosfuyos(quefue gran-
d:)a Zamorin,quc bafio a dexar-
1c tan fin fentido de dolor, que fe 
cíluuo íufpcnfo vn gran rato, íin 
hazer n i dezir otra cofa, que fuf-
pirar, v traerfe la mano por la bar 
ua,fcñalcs de hóbre pueilo en co-
l ^ r ^ y que tra^i algunavcngan^a 

íu enojo. Otras vezes fe leuica 
m de fu cllrado,yfe paücaui dan

do puntillaros por aquel íuclo., 
y mordicnd(;íe ios labios: tal era-
elbreoage que los Portuguefeslc 
dieron abeuercon eitode Pana-
ne,y tal era la rabia que tenia con 
tra cllos,que fipudiera beueries la 
fiingrc,no lo dexa'ra de h a 2 e r , a ü -
que la Religión que profeiraua,y 
guardaua puntuaimentej le eí lor-
uarafemcjantc cofa-

E l Viíorrcy armo luego caua--
lleros algunos dé los que mas íe 
auian auentajado en la batallaS' 
principalmente a Ñ u ñ o de A c u ^ 
m5Coíaqiie fu padre Trif tan de 
AcuñadefTeaua mucho,y a Ludo 
uico Patricio,cl Cauallero Roma 
no qué tengo dicho, a quien deí-
pues en Portugal confirmo e ñ e 
pr iu ikgio el Rey don Manuel, pa 
ra que tuuieíTe que contar, y que 
alabar de la nación Portuguefa en 
I talia.Dio muchas gracias a D i o s 
que le auia dado aquella vi tor ia , 
con tata gloria fuya, para acabar 
de echar de aquellas partes de la 
India tan perniciofos enemigos 
de la Fe, y para llenar adelante la > 
cont ra tac ión de la efpccieria que 
eílos imptdian.Fucronfe el V i f o -
rrey y T r i l l a n de A c u ñ a juntos 
como cftauan a C a n a n ó r , de don 
de T r i l l a n deAcuñafc vino a Por 
túga la diez de Dcziembrc , a ñ o 
de rail y quinientos y fíete, con ' 
las naos decaiga, que veniana-
quel año muy profpcras, y f 1 V i - Trtfade 
íor rey don Francifcode Alm«y- c^fe^ei 
da (auiendo defpachado a fu h i - u'4 r,rru* 
jo don Lorenzo, con ocho velas 
de armadas correr todas aquellas 
coilas del Malabar , baila Chaul, 
por aulfos que tenia de nemigos ) 
íc metjo en Cochin,a cumpíir có 
fu oficio, como tenia obligación, 
dcfde aquella pla^a^omo la mas 
fegura dcla IndiaJiaiU q la ciudad 
de Goa fue ganada por el Grande 

L A l o n l o 



H i f t o r i a d c l a 
A i o u í o d c A l b a r q u c r q u c , cuyas p o r h í muchas riquezas q tenia 
in.Borcaic3 hazaiUi me elUn l ia- allegadas,q fon con las q 1c fuele 
mando,y es r azón acud i rá clias 
con tancas veras^comó ellas mif-
mas reprefeman. 

Y a vimos c o m o Tr i f ta de A c u 
ñ a q u a n d o fe par t ió a la india d ¿ 
xo a i Grade Alófoxic Alburquer 
que có feysna.uitos de a r m a d a en 
Zocotorá^para guarda de ios ma
res de Arabia jyPer í ia ie i^ual faiic 
do en Corfo.á los diez de AgoÜo 
del año c ó r r i e n t C j C o n los Capita 
nes Francifco deTabora,Manuel 
T c l l e z , Alonfo l o p e z de Acoíia, 
A n t o n i o del Campo , y luán de 
Noua,lleg6 a Curia Muria^y a c ó 
í l e a r o í ros lugares del mar Bermc 
jo en las puertas de Arabia fóix». 
D e alli como el mar no era cono 
eido,lc arrancaron temporales di 
fcrcntes,y huuo for^ofamentede 
enderezar fu yiage alas tierras del 
Rey n o de. Ormuz,Co mucha mas 
confianza en DioSiq en fus pocas 
f u e r z a s , y menos armas. Era R ey 
entonces deOrmuz^Zeyfad in lL 

tntráiá ¿e dclle nómbrc3nit!o ,,y tributaria 
^lojédehl del Grade IfmaclSófijRcy de Per 
ítrqtttrqm fiajCuyas cofas brcuemente pon-
*n 0rmux" dre,quando el Grande Alonfo de 

Alburquerquc le hagavn ricoprc 
fencc,pucs es cofa q u e t o c a a.nuef 
tro propoí i to>porqucÍa contrata 
c ionPor tugue ía corre mucha par 
t c de Períia, y por l a obl igación q 
tenemos de celebrar las cofas def-
t c P r i n c i p c q ta aficionado y ami 
g o nueí l ro fue íiemprc,de la mane 
ra q l o han fído haíía o y fus iucef 
fores.Eílaua pucsZeyfadin porfu 
poca edad debaxo de la tutela de 
v n M o r o Eunucho, efeiauo de fu 
padrc,fagaz,li le auia como cUla-. 
raado Coge A t a r . E l q u a l hazia 
del Rey y Reyno quanco queria, 
haziendoíe por e l l a vía ( c o m o es 
ordinario; mu y o d i o f o a todos, y 

;gaaas,q 
ganar tan tos amigos como tnemi 
?os.Sabia todo ello el Grande A -
fonfo de Alburqueiiquc^y dcílea-
ua mucho verfe en Ormuz * para: 
facár alRey de poder delEuhwcho' 
y hazerie amigo y feruidor dfri'fu 
yr>,Cofa que le l importauamüchb. 
y que lo deffeauajpor ícr.i O-rmuz, 
vna famofa eícala, para penetrar 
la Períia^v vna rica pla^a para i t i 
p r o p o f i t ó X o n eíios grandes def 
feos,y mayores eíperañ^as, lleg6 
el Magno Alburquerque con fu 
armada al fenoPerfico , y dan do* 
buelta ai Cabo de Rozalgatc:, lie; 
gó alaciudad de Galayacc, lugar " 
de quatro milfuegos^aüq liial po • 
b lado ,pueí ioa lp ie de vnaálerra , 
con algunas fortifícacionei¡,y del 
feñorio deOrmuz^Echo en tierra 
al Fador Pedro VaZ de Or ta eí-
criuano,y íaleflgua Gaípar R o - ? 
driguez,para q auifaílcn á ios G o 
uemadorcsjde como el auia llega 
do alli de paz,y holgaría verles ,y 
tratar algunas' coíasq les cfiplian,! 
m mucho prouecho fuyo3 y bien ; 
de la tierrazos-Gouernadores vi! 
nieron en cllode buena gana3 re
galándole con mucho refrefeo 
de la tierra , ique y ua entonces la 
armada muy dcfprouey da. Yquan 
to a l a a m i ñ a d que fe les ofreció; 
la hizieroji a fu guflo,con las con 
diciones que clquifo» Gogio a l l i 
vnanao de Aden,que cargauade 
cauallos y Tamaras:la qual foltb 
apedimiento de-la ciudad* y les 
dieron feguro en nombre del Rey 
don ManueljComo ellos lo podiá 
cfperar. H iz i c ron lc muy honra-
dotratamientOjyCcomo digo^rnu 
cho regalo,lo poco que alli fe de^ 
tuuo^ar to diferente del q l u ü ^ 
cnCuriate,adc]áte enh ^Sfi¿¡ c o f 
ta .comcdira cicapitulo í iguicte. 

Cap. 
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Cap. XXIL Déla refípncia 
qtte hicieron di JA¿í¡mo 
yiionf o de Alrdrquerque 
las ciudades d,sCúñate,y 
¿Mafcate. Como llego a 
la real ciudad de Ormut.̂  

O R. buena feñal dé lo que 
|--#ileuaua entre raanos,tauo 

el Grande Alonfode A i -
buiquerque, queen la primera^ 
y no peor ciudad del íeñor io y 
jur l ídic ion de Qrrauz,como era 
Calayatc^ huuielTíín fu cedido las 
colín tan quieta y pacificamen-
VÍ : y íalicndo de allí para C u -
ríate,lugar muy rico y fuerce x de 
licita cr^a o cuatro rali fuegos» 
y es toda de raucha contrata-
clon de cauailos, y támaras , y 
otras cofas que aili fe cargan, 
entendiólaallarlcdel raifmo tera-' 
p i e . Sucedióle muy peor de lo iantera del liia;ar,donde auian piá 

íicron recebir n i o y r palabrajarro 
jaadolcs muchos flechazos , que 
fino fe acogieran , les pulieran en 
mucha necelsidad. Eíle ruyn ter
mino í int io Aló íb dé Alburquer 
quCjComo era r a z ó n , y al punto 
mand6.batirles con la artiieria}pa 
raque añoxaíTcn algo de lafero-
Zidad que moilrauan. Tampoco 
por eílo dexaron de braucar y por 
£ar ,yaís i de terminó de en erarles: 
por fuerca de armas.Eílaua delan
te de la ciudad v na mfdio Isleta, 
que folia eílar con la llena cubicr 
ta de agua , y con la menguante 
del mar defeubierta, demanera q 
eílando con la menguante en ton 
ces/e caminan a della ala ciudad 
a pie enjuto.Iunto a eíla Isleta te
nían encaualgadas los Moros a l 
gunas bombardaSjCon muy buen 
prefidio de guarda , para tirar de 
traues a los Portuguefes5cn tan
to que acometían la ciudad. E n 
otro pueílo de la ribcra,tcnian ta 
bien leuantadas vnas eflancias de 
madera, terraplenada de cinco pal 
mos en largo,que tcmaua la de-

qxic i m a g i n a u a , porque los M o 
ros picándole muy de valientes, 
fe h i z k r o n fuertes en •viéndole 
en e l puerto , y le requirieron^ 
que a i mometo le deíocupaíTd en 
todo caio>porquc ya t e n i a n no t l 
cía de fus n-vaña3,y íi no p a í l a u a de 
ia^Ojie coílaria muy c a r o el auer 
¿IAÍ llegad ."). Viendo elGrande A -
l o n í o d c Aihurque t a n t a colera, 
quilo haz£r las diligencias , que 
corno ChriLtiano y buenCapit in 
efraua obligado . Embiole a M a 
n u e l Tc l l cz ,y An toa io d d Cam
po en v n batel bien aperecbido, 
para encerarlas d é l o que au iy i jVpo 
Jicrl-JG cji i ^on ,paes no yeniaa 
agrauiar a nAdicjfino antes a u u o 
rtcer l o i ne^efsiudos.No les qui 

tado quatro bombardas grueflaSj 
con muchos archeros de guarda, 
para mayor refguardo del lugar. 
C)uando v io Alon fo de A l b u r -
querqueelfitio que he d icho , de 
laís le ta ,y que eñaua muy a pro-
pofíto para hazerlc daño , embio 
para que le ocupaíTcy fe hizieí le 
fuerte en el,a A n t o n i o del Carn
eo,que con cíen Portuguefes no 
IcmeneaOe de aquel lugar . A c o 
metieron el, y Alonfo López de 
Acorta los Moros en vn c o r r i -
llo5con tan buen animo y deflrc-
Z3,que degollado algunos dcllos, 
y hiriendo muchos, leí h iz ieron 
dexar las eflancias y retirarfe al lu 
gar,fin recebir en el acometimien 
to notable d a ñ o . Quitados cítos 

í» x p r i a -
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pnncinaks eíloruos í quc nofue 
dcpocaimporcancia,falt6 A l o n -
fo dc Alburquerquc encierra, l:n 
dríicoUad alguna,y paiLndo cl ba 
iuarcc,2unquc mas fe qulí leron r« 
fi l l ir con U artiUcriais airo)6 dé-
tro dei lugar donde la batalla an-
duuo vn rato bien reñida^, y la V i 
toria dudofa:haña que no pudie
ron losMoros fufrir la pellada car 
ga que fe les daua, y tomaron por 
vna puerta que eílaua a mano, el 
camino del monrenque es cl refu
gio dc los vencidos en aquellas 

curuttAÍrá tierras.Entrado el lugar, fue cruel 
j A d A i e M Í mente Taqueado y abraíado, y cor 
jode hlhttr- ta¿as jas o r c i | . s y narices a quan-
per^ue. tos ^|oros fe hallaron, por eícar-

miento y terror de otros lugares, 
y que deíla manera llcgaíTcn las 
nueuas de fn afpereta con femejan 
tes atrcuidos a la ciudad de O r -
muz. Quemarófe trcynta y ocho 
naosdecarga^entregrandes y pe 
queñas^ycogicronfe vcyntc yein 
co piezas de arti i lcna,í in otra mu 
cha cantidad de armas que fe me
tieron en las naos. Paffaró de allí 
a Mafcate^dicz leguas adelante de 
la coftajugar mas fuerte, y tanto 
mas proueydo,qiianto eflaua mas 
cerca de la ciudad de Ormux. A l l i 
cnt«ndio fiemprc Alófo de A l b u r 
querqueqic auia de collar t r iüfo 
la emprefa^ fi fe hizicfsé los Moros 
fuertes^emo los de Curiatc:y má 
dado poner la gente en ordépara 
«prctar con cllos,yhazcrfu hecho 
conpreí le^ajfmo fe allanauan, lie 
garon dos Moros horados a la Ca 
piuna,fuplicadolc noles hiziefle 
ddño ,porq defdc luego fe ofreciá 
por vaíTallos dclRey dePortugal, 
para :odo lo q fuclTe feruido. A l o 
fo de Alburquerquc les recibió co 
mucho guftcv/en quantoles def-
p a c h ó a q t r a x e í T e n baftáecs pode 
res del Goucrnador , y de todo el 

pucblo.con § haberla paz y con
diciones del rcconodmicino que 
ofrecian3cmbio a Manuel.Teilcz, 
y Fracifeo d« T a i o r a ^ tomaílen t&fettt rr* 
el fondo del puerto,para lo ñ fucf ¿< 
fe mcnefier,y a ver las eílancias y á ^ 1 ' ^ *f 
reparos q tenia ios Moros.Boluic 
ron los dos del dia antes,) a q los 
Capitanes lo aula todo mirado, y 
con los poderesq traian,conieji^a 
ron a cócertar la paz, ofreciendo 
mantenimietos,y agua dulce por 
aquslla vez baílantcmente. Enfa
dóle Alonfo dc Alburquerque fo 
bre algunas menudencias en q re 
paraüan,hall:aq en fin fevino a có 
cerrar con elios,embiado a tomar 
agua algunos grumetes a los po-
^osq alli auia,porq era délo q mas 
necefsidad tenían.Fueron t ra y en 
do algunos mantcnimictos dc ga 
nado,Tamaras,qlas ay alli de k s 
buenas de Períia^gallinas, y algu
nos fardos de arroz_,para prouifió 
déla armada.Al t iépo q traian los 
prouecdores todos e í losmanten i 
mientos alas naos, y los grumetes 
hazian agua con Alofo López de 
Acoña j fono vn eílrucndo de gen 
te,q no poco alboroto a todos o-
yendo tocar caxas y atabales dc 
guerra-Laocafiódc aquel ruydo 
era,q la noche antes auian entra
do en la ciudad dos mi l Moros del 
Rey de Banjabar, al fonido de la 
venida délos Portugutfcs-.los qua 
les afrentaró muy mal de palabra 
al Goucrnador del lugar, fobrelo 
q auia hecho con aquellos pocos 
coíTarios q nollegauan a feyfcie 
tos dellosjdádoics entrada y feño 
rio,por no tener animo para de
fender vn ]ugar,q de fuyo f« eíla-
ua defendido.Con determinacio 
pues de vengar la que ellos llama-
uan rrijuria,y menofeabo dclBan 
jabar , R e y y feñor de aquellas 
comarcas, que falicron en fon dc 

guerra 
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.guerra déla ciudad , por coger a 
íu parecenckfcLiydados ios i^ortu 
omH'a, i in qitó en i c m c j í t i b é t\\ria 
y aconiccinúeiico , i i prudencia-
y buenas razones dei Goucrna-
dor . baruíTen Í pon-eries en e;iar 
por iTiacqyé: i-s d lxo jo rnal que 
a^dauan 3 y que les auia de l i o -
ueracueíU.-;Liles como les her-' 
xxhla fiin^re ,porñai-oii eá' defen-
aeríe,v en ivkíg^ña rfianera dexar 
•do aísirí¿ con los Por tugueíes , 

^ « u ^ e í i g u í í i c í t ó i M t á t ó í fífe\ra. ^ é i » 
ya y do a lá ribera á Ver l ú : $ & $ é k . f 

jfttfi Jcñl Áioñfo d? AlbuíquerquCjCon do 
turquerqne & n t o n i o de N o r o ñ a fu íobr ino ,v 
fedeféAe i e Jon otros Capitán es^demaiierajq 
U s ^ i r d s s . íu.CaQ fapolarcfoiucion y adecná 

• de ios jVlorós , '.Maudo a ^lonfo 
LopcKde-Acórta^Manuel-Tcikxv 
y A i u o n i o d."i Campo-jqucluego 

, • ai punto fe iiegaifen con fus na-
uios a tierra,'/ batieffbn la ciudad 
quantopudréíTcn. Los grumetes 
que toaiauan agua, dexarorí luc-
gó las pipas en viendo lo que páf-
íaua,y faltaron en los eíquifes bié 
pocoarices quellegaílen los M o 
rosa la ribera,Gomen^aron cnto 
ees vnas bombardas que tehian 
en vn reparo fuera del muróla ba
tir la armada ^ íin quclaarti i ieria 
dclla kshizieífc n i n g ú n daño,por 
que tenían muy bien terrapiena-
d'a la muralla.Viendo Alon ío Lo 
pez de AcofU,y An ton io del Gá 
|-JO,C' d i í íoquc leshazian aquellas 
bomba/das,y que les auian defam 
parado vn poco los Moros,quiiifi-
rn.n arremeter fobre elías a cíau ar
pias de preito , iino que íc huuic-
ron de bolucr las manos en la ca-
beca, porque lo? barbaros como 
Téjnian de ifcfrcico reboiüieron fo 
bre ellos ¡ y acomcrieronlcs Con 
partuularofadla.defendicndojno 
íolo íusbombatdas , inasaun pre
tendiendo echaríeai agua, anees q 

12 J 

fepaílaiíe aqueliobrcfalto. H u -
uieron con 'el lo de r c tka i í c los 
enemigos a las eíla icias, y por to 
do aquel dia gaílo A lon ío de A 1 -
burqderque en aperecbir las nr-
n;as,y en amaneciendo el í iguien-
tc^hrz^/íeiial íu atamborpara l a i -
taren derra5y dar c lut íako , que 
fue bien íangr iento > porque ios 
Portugueíes pelearon cornovn.os 
leénesj-e.n:ve!israiica de la maldad 
cometida f^brefegurc. T a m b i é n 
lo porfiar ofc' q il c í i n b o i u e r p i e a 
tras paliaron ios reparos,y; efe ala
ron la murallajpaílando mas ade-
late de donde eilauan las bombar 
das 3 y degollando y h h i é n d o en 
aquellos Moros Jiaíla que ios que 
eflauan en la frontera íe fueron a-
phiando,y les fueron picando ta
to , ( aunque ellos liazian bien fu 
deuer)que les echaron fuera de la 
ciudad hechos yifcf muela. En fa-
lien do endefeampado como i i fus 
ran demonios, no pareció en v n 
momento hombre , porque íe re
montaron todos ios que pudiero 
efeaparfe del rigor con q íc lleno 
todo afilo de elpada,íin perdonar 
edad ninguna, fue la ciudad abra-
íacia con tanta rabia,quc halla los M¿fcate d-

nauios que eilauan en feco, y los W * ' ' * í"*' 
que fe hazian en ios aíüilcrcs 5 fe ^ ío , ede^ 
queraaipn todos . Picnfafíequc ¿ w ^ ^ -
mur ió fm conoccrlc:el Gouerna-
dor délaciudad3entrc ios muchos 
que murieron en el faco , y en el 
alcance , pues no auia tenido cul 
pa de aquella defgracia. Y pudie
ra paflarfe con tiempo a los Por -
tugueíeSjfi yanoiedexo la cole
ra de algún foldado, que aunque 
dixelle quien era3quiíicfic prouar 
en elfu ffpada, como fucle fuce-
der ©rdinariamente en femejan-
tes priías.Sintió mucho el Grade 
Alólo de Alburquerque fu muer 
tc^porque noauia tenido en ello 

L 3 culpa 
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CAf<, 

cuipa .y ya quc v iuono lcpudo 
¿ratil iCAr io que auia hecho por 
ei,puío guardas afus cafas,porqu« 
n i tucfícn faqucadas^ni abrafadas. 
La dcÜruycion delta ciudad pare 
ce que qui ío Dios dar por buena, 
y en fu ieruicio, por vn milagro 
notable que luego fucedio. A u i a 
en aquella ciudad vna famofa y 
fumpcuoraMezquica de Mahoraa 
con mucha cofta de madera y ar-
gamafa-.lacjualcomo f u e ü e n tres 
bombarderos a derribarla por má 
dado de fu Capitan,al tiempo que 
quifieroncortarlos pilares, para 
poner algunos barriles de poluo-* 
ra con que bolarla^cllos que eíla-
uan cor tándolos fin penfar tal co 
fa,vino toda la machina al fuelo, 

MtU r̂tfú^ fin matar n i herir perfona ningu^ 
ftftm Mrf najfino que alfombrados deia cay 

dajfaiieron fuera fin ninguna l i -
fion,qucfuc manificílo milagro, 
y feñal m u y grande de quan ferui 
do era nueñroScñorjde que aquel 
lugar donde tanto e r a o f í n d i d o , 
fuefíc aíToladojy la ciudad abrafá.^ 
da. Tomarófc aili muchas armas, 
arcoSjflechas y lan^aSjtrevnta bo 
bardas entre grandes y pequeñas , 
mucho cobrc,y otras muchas mer 
caderias y p r o u i í l o n e S j q u e n o fue 
ron de poca importancia. 

Partidfe de alii ia armada media 
doSetiembrt, yauiendo Alon fo 
de Alburqucrque aflegurado y ju 
ramentadoaluan deNoua ,de q 
no le defampararia,íobre que fu-
po como quena dexarle^y meter
le enla India con fu nauio^quecra 
délos mejores de la conferua, He 
garon a lac iudaddcSoarcnlamif 
ma coíU ,cuy os moradores fe die
ron de paz con mucha voluntad, 
porauc fabian lo que auiipaíTado 
por Mafcace,/ temicronfe de otra 
tal,lir)o hizicranlacortefia que fe 
ics pidio.Por la buena acogida no 

S*4r rediré 
¿t paz, les 
FeitHOHefet, 

les hizo Alonfo de Alburqucrque 
el menor agrauio del mundo, an
tes les dio vna vandera que puiid.' 
fen enla fortaieza,para CÍ) í c ñ d de 
laainiíiad que hizieron, y fuplicá 
dolé que defcanfaííe .alli algunoi 
dias,y ver eilugar , que es d é l o s 
buenos que tiene el Rey d c ü r -
muz en aqui las partes,no quifo 
parar3.fino fueron dos que fueron 
for jólos para proucGric' de algu
nas cofas. En íalicndo de a l l i la ar-
ínada llego a Orfazan, lugar muy . 
bueno y fuerte en la mifma coila, p ^ ^ T ^ 
donde le fue for^ofo a Alonfo de é orf^d 
Alburquerquc poner mano a las 
armas,por auerle pycílo en refiíló 
ciajhaíla que les h izo defamparar 
el lugar mas que de paíbjdegollan 
do muchos en el alcance por mas 
de vna legua. Mando cortar las 
orejas y narizcsalos Moros qu<? 
fe tomaron a mano^ara efearmie 
to de otros. Y porque fe acogiera 
nnichos al monte,yles dieron gra 
des rebatoSjtocandoles arma cad^ 
saomen tonque les fatigaron tan-
tOjComoías grandes calmas que 
Juziajno pndiendo raenearfe, pe
go fuego cada Capitán a fu quar
tel, par a poner miedo a la ciudad 
Real que eílaua cerca:demancra <| 
la fama folamentc la puíieíTe mic-i 
d o l i e n d o con quanto rigor yua 
executando las leyes déla guerra. 
A q u i defpalmaron la armada, y al 
punto kiz iero velas para Ormuz , 
que era el Norte de los dcíTcos á d 
magno Alonfo deAlbürquerque , 
cabera de todo aquel Rey no3don 
de ya fe fabia todo quanto atrás 
auia paíTado. Y como fiempre si q 
haze mal teme hafta délas hojas 4e 
v n árbol, vicado Cogeatar, que 
le venia acucílas al grande A b a 
fo de Alburqucrquc,tenia a pun
to mucha gente de guerra de A r a 
bia,y Perfu , efpcrando cada día 

m i . 
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tnas > para rcfiriir a quien tanta ga 
na traía de darfe coneide las aílas* 
Ten ia gran numero de náuios en 
«i puerto^que eran mas de dozlen 
tas Terradas ta grandes como los 
Galeones Portuguefes^y cié naos 
grueíTasde mercaderes cí l íange-
ros que alii cargauá^entre las qua 
les aula dos de inmenfagrádeza^q 
fe IlaraauálaMerinjen q auriamii 

. ^ hobres de guerra^y la Princefa de 
bf,Art¡*s e Q T q no hazia menos que 

m i l grades toneladas cada vna de 
cilas,coraqucparacn aquella tie
rra y tiempo_,eran dos íeñalados 
m o n í l r u o s . D e n t r o deilas dos po 
derofas naoSjauiaCcomo dixc)m'il 
íoldadoSjíin los grumetes,y enlas 
demás naos , hattaotros dos mlL 
Excedía Alófo de Alburquerque 
a CogcatarjCii valorjdeílreza arti 
lieria^aunquecncl numero de fol 
dados no le llegaua con mucho. 
Mando Cogeatar a los de fu arma 
daluego que llego la de Alonfo 
de ñ l b u r q u e r q u e al puerto , que 
cncubrieíien la artillería,y tocaí -
fen fus atabales en feiíal de fieíla, 
porque penfaua Gntretcnerlc5haf-
ta que otro día vinieiTe vna gruef 
fa armada que eíperaua de Tier ra -
firme. No U quifo Alonfo de A l ^ 
burquerqued ir lugar para tanto 
í i cgoc io / i no que al punto en l le
gando embio a dezir al Cap i tán 
de la nao Merinj que le vinieiTe a 
hablar luego, con apercebimíen-
tnjq ii fe deteniaje echarla a fon* 
do.Refpondio el MorOjque al pü 
to venia , y porque tuuieíTe que 
contar al Rcy^y a Cogeatar de la 
rnageñadquereprefentaua vn C a 
p i taamayor , y conquiíliador del 
Rey de Portugaljc efperb en vna 

naZ'lA¿2e ^e tcrc:i0Pe^0 carmeíi^con cía 
^it í f iJt A/ ua9on dorada,fobrc vna rica alho 
imfíutfit» ^ r 3 ' armado de vnas corabas de 

brocadojcon trenca? y faldas de 

malla,y vn capacete de oro. A lu^ 
lados dos pages , e l v n o e b n v n a 
adarga,y el otro, con el c í loque, 
fembradó de muchas piedtas de 
gran valor. Todos los Capitanes 
armados^y femados eii bancos ra 
fos dentro del mifmo dofcl que le 
cubriary en fin Ú eftauatan roca-
gante y formidable, q ü e q u á n d o 
el Capi tán de la M c r i n entro den 
t r o 5 q u e d 6 a í íombrado , y íz echo 
en tierra a befarle ios pies*Leuan-
tolcdelfuclo^/prcguntandole cu 
ya era aquella nao,y que aparejos 
tenia Cogeatar para recibirle, dio 
el Moro muy buena cuenta de to 
do, aunque tan temerofojque ef-
tar.a temblando.Dixoiequefucf-
fc luego a hablar al Rey > y a C o 
geatar en fu nombre,y les í ignih-
cafie como era all i venido en no-
bre d d Rey don Manuel de Portu 
gal,como fu Capitán conqu i í l a -
dor,y que conforme eílo d-exaua 
allanados muchos lugares enla co 
í tade Arabia,vnos por voluntad, 
y otros por fuerca. Que miraíTca 
luego íi querían pa2,,oguerra,poi! 
que le hallarían para todo^ y tan
to mas á la guerra quan tó era ho-
bre que no fe hallaua íinella,y qué 
le peífaua con lá paz: que nó le an 
duuieílen en demandas y en reí-
p u c ñ 3 s , n i e n cmbiarle prefentes, 
poique demás de que nunca acof-
tumbrauarecibirlos de quien no 
fueíTe muy leahy conocido vaüa 
l io de fu R e y , por íi le huuieífc de 
cor tar la cabe^ i* no fe hallar obl i 
gado concoíaaiguna/dd'f-aua em 
boluerfecon aquella faijioíaciu-
dad,y que fe pudiexle de ¿ir del, cj, 
la auiaganado porfus puiics. D e -
2ia eíto con tanta ferocidad, que 
ya parecía que eílaua en lo mejor 
delabatal'a, de que fue e lpobr¿ 
M o r o efpantado,cont.nido pun-
uialmenteal Rey,y aCogeatarlo 

L 4 tj'.u; 
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que paíilinajpara que con tiempo 
jniraíTenlo que mas les cumpha. 
Recib ió Cog;eatar harto contra 
fu voluntad cita reí ohuaembaxa 
da,que le h izo mudar los colores 
v temer muy de veras,aunque cf-
taua bie prouevdo por mar y por 
tierra.Mascomo era aílutOjentra 
tuuo ia rcíolucion deia reípueña, 
haí>a que le viniefle el focorro q 
cfperaua por horas. En viniendo 
la mente que efperaua, y llegaría 
por toda a numero de treyntamil 
MorosJe tuuo tan p o r v k o n o í o , 
que todo fu cuy dado era hazer 
tracas de losPortuguercs.Avnos 
fcñalaua para valerfe dclles en fus 
guerras, v a otros para otras co
fas: y en fin-que toda fü pciadum-
bre con los íuy os era, encomen
darles , que pufsieíTeH todas fus 
fucrcas en coger viuos los.raas q 
pudieñen . A cite p ropoí i to dlzé, 
c[ue dixo a vn fu Capitán: M i r a d 
que OÍ encargo la perfona defle 
Capitán Por tugués ,y la de todos 
los demás,fo pena de la vida, por 
que me d l i en que tragan ios h ó -
brcs,y que íi comiedan a menear 
las armas,no av fuercas que les re 
íiitan,y nos íc r l de mucha impor 
tácin para nueftras guerras,y.para 
pre íentar algunos a ífmael Sofi,q 
gultará mucho dellos,y nos agrá 
decera el prefente.Luego rcfpon 
dio al Grande Alonfo de A l b u r -
ouerque, q lo spodero íbs Reyes 
de Ormuz no acoí lumbrauan pe 
char a n i n g ú n Principe de la tie-
rra,fino hazer pecheros a otros 
muchos.Que íi íe queria conten 
tar allí de la manera que otras na 
ciones comratauan,fe le daria en 
trada,)- l icerc ia pero que fi que
ría íullétar por fuerqa fu mal fun 
dada pre té í ion ,conoccr ia por íu 
n-ial,íi iabian mas de guerra losbe 
Jicofos Arabes y Perliaíios, q ios 

cleínudos Cafl'ss// otros nebros 
de Africa,co.:i quienes dcuian de 
prouarlos Pertuguefcs í u s fuer
zas.Tenia(como he dicho^el Eu--
nucho mas de t reyntamil iiorn--
bres de guerra, y como juzgaua 
por cierta la batalla auia aperce-
bido la armada,;/ puerco a la ribe 
ra,para oí lentacion y.rniedo, mu 
dios carros errados,y las vand*-
ras por fu orden.que parecía mas 
al;y;un.jue9;o de cañas, que apara
to de guerra verdaderajo que co 
efta aííbmada h a z i a . N o dio poco 
que reyr a los Portugueícs t o d o 
cito,y ver como f i l ia innumera-
ble gente de la ciudad a ver aque 
Has tiendas de B o lioneros , m as Q i 
de foldados.Conocida por Aloi í 
fo de Alburqucrque la determi
nac ión del Hunucho, ordeno fus 
nauios apartados vnos de otros: 
defuerce,que no pudiefien fer cer 
Gados de la multitud enemiga , v: 
elluuieíTen mas difpueflos para 
defcargar la artilieria de lleno en 
l l eno . í u m á m e n t e como buen 
Chr i í l iano fuplicó a nueí l ro Se
ñ o r le fauoreciefíe contra aque^ 
líos enemigos de fu fanto norn-
bre ,p9r cuya gloria peJeaua,y co 
cuyo rauor efperaua falir con ja 
vitoria:de la manera q o t r o tiem 
po lonacasjbijo de Saúl, inuocan 
do fu nombre,y en compaiiia de 
v n fu efcudero,la auia aleancado 
de t o d o e l Campo Fi l i í leo .Man
do a los Capitanes y artilleros, q 
defdc lexos jugaífenla artillería, 
y que en viniendo a las manos k> 
dcxaífenjy cerralien c o n toda la 
armada quando la vieílcñ defor-. 
denada a tuerca de c a ñ o n a z o s , y, 
a e l metido entre ella. Que fobre 
todo atTerraflen las naos que pu-
dieífen,quando oyeflen vna fe-
ña l que les ha r í a , con fu atambor 
defde la Capiunajdondc arranca 

t ián 
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r ían todos a v i ia fobre la c iu- foldadoSjno tanto a guerra lau
dad. Pufo algunos fuegos delan-

caerrd U^c te de los tiros , para deslumhrar 
Jen [a de 4Í 
¿Mr , f Jos enemigos, y ver juncamente 
Zllurmui loque fe hazla entre la tempeílad 

y humareda de la poluora,C|ue cu 
brir iá el cieiojfuera deque atro-
nauá brauamente, y con fer a me 
dio dia hazla vn efoefo nublado, 
p ronóf l l t o del que la arti l lería 
aula de hazer aquel dia.Fue Dios 
feruido^que al punto fe c o m e n t ó 
a deshacer poco a poco,teniendo 
lo los enemigos por buena feñal, 
como fon grandes agoreros: y af 
íi por principio de guerra arroja 
ron vna nubada de laeca^quc h i -
zieron algtí daño3porquc ias def 
pcdian3critrando y faliendocon 
las Terrafífis,y algunos Zambu-

X eos ligeros.Lleffo a tanto la ofa-
diá que tuuicronjviendo que p i 
can an con fus ñechas,y dardos,c] 
algunos faltaron temerariamen
te en las naos Por tugueías co fus 
terciados dcfnudos. Pero con o 
lo auian con buenos oficiales,no 
t en tó hombre de entrar que a cf-
tocr.das noles arro;aflen al agua, 
con muerte de los másdel los .Co 
rridos tiras eíto cil alguna mane
ra del atreulmiento eme auian te 
nido,aferraron con algunas raos 
y la echaron afondo, con quan-
tas, machinaa de guerra tenían en 
ellas,fin hailarfe rcíiílericia de in i 
portancia.Lregc á tanto el apre-

•7-V;A ton a'üc ies.dícron5quehúran los 
barbaros dc'afsirte cor. ellos, co-

' mo con vno : ra;> os, feg' :n eílauá 
r^ ' ícñidos de azero, y rodeados 
defue^o.Ellauá e l^ cy yCogc A -

• tar a la niira er v n baluarte,airom 
brados de lo q e palTaua, y no ha 
¿lanfiriO embiar quien pufiefle 
atfímo a fus Cap!tane$.Con todó 
effo andauan fu nombre algu
nos exortandb y anijnando a lós 

^rienca^uanto a co¿er vuios los 
Porcugueíes , que era por lo cjue 
mas íe macaaaJ^as como les diuí 
íaílen algunos arcabuzeros , le 
embiaron vna roziada de valas, 
•que les hizieron recoger al cuer
po dé la ciudad,como a lugar mas 
íeguro,y mas aparejado paradete 
iier los que huy eíísn.Dauanfe los 
Portügücfes tan bue cobro délas 
naos cMcmlgas que ya tenían mu 
Caas vazias de gcíite,y como an-
dáuan a rcraulgc .ñndi í icukad íal 
tauan de.:.tro dcilas, aferrandoias 
con los iiarpón es,y haziendo ca-
d i vno por fu parte marauillas. 
Alonfo de Albujquerque , fobre 
todoauiendoie afronudo y rendí 
do la nao Princefa de Camba y a, 
aferró conla iVlerin animofamen 
te j y falto en ella con gran furia, 
aunque cilaua bien atclcada de Per 
l íanos.Los quales^quandofe vie
ron entrados^y las armas Por tú* 
guefas a los pechos, fe arrojaron 
al agua pbr faluarfe ^ no desando 
laarcabuzeria Forcugucfa jamas 
de faludarles. Los demás que vic-
l o n la Mer in prefa,y muertos mu 
chos Perí ianos,huyeron,quales a 
nado,}' quáles en éíciuifcs, íin que 
baílaflc el couarde Atar a detener 
los, para que no tomaíícn tierra. 
Conociendo Alonfo de A l b u r -
querque de fu parte la v i to r i a , a -
preto valerofamente con las de-
mas naos que quedaüan, rindien
do vnas , yabrafando otras mü-
chaSj délas quaics medio abrafa-
das,yfin velas ni xarcias vinieron 
a dar por todas aquellas collas de 
Ticrrafirme.Las naos que lle^aró 
abrafandofe, y fe pegaron COJI el 
puerto^por poco huuieran de abra 
far.la ciudad , que no poco dolor 
caufaua cílo al Huniifho con to
do lo denus.Por no dexarlo todo 

allblar 

^ílen^t d i 

^Ui la awiA 



130 Hiílor 
¿i:':;iar por el vicorlofo enemigo, 
^ inoCoge Ataren piaclcasdupaz 
con Aion io de AlburquerquG;era 
bládoie a dezi^quefueíTe ieruido 
<ie perder el jaí lo enojo, y de dar 
fiaf* cantos dafíoSjpuesbaílajá los 
hachos para pena de fu temeridad. 
Y que entcdieire que el daño que 
en O i m u z fe hizieilc de aiii adela 
te fs hazia al Rey de Portugal, cu 
\ o valiallo quería fer Zeyfadin. 
Que no folo le recibirían en fuciu 
dad,con la honra que merecia:pe-
j o que defde luego íe ponían en 
fus manos, para que de todos h i -
zicílc afu p%uílojfacando folamen 
tc íporque f | le d^íicauan dar)que 
aguardaíTcj hafta que fe quietaíTe 
la gente de guerra^ la ciudad co-
braíTc aliento de tan gran ibbref»! 
tOjV calamidad como ia aula yeni 
do3porqu€ no fuelle fu entrada có 
lagrimas y tri í lcza,í ino con el ais 
gria que era r azón .En recibiendo 
eíle comedido recado, tocó A l ó n 
fo deAlburquerque a rccogcr^dcf 
pues de auer peleado dcfde medio 
día haílala tarde,porque los folda 
dos"ddmandados no ii iziellen al
gún acometimiento en ia ciudad. 
Y por dos Moros naturales de O -
ran , que eran los raenfageros de 
aquella deraandajrefpondio: que 
aunq como veía cílaua a pique de 
encrarlaciudadj y paífariapor ei 
rigor de la guerra^no lo hazia por 

Tnttslepdx* tenc1, refpeto a la poca edad de 
entre los de Zeyfadin,qu« no le auia dado n in 
ormu7̂ y.p0r güna ocalion,paralo que muy co 
tugnefts, ^ trafu voluntad^ toreado auia he 

cho:quepor foloferuirle al Rey 
auia tocado a recoger de propoí i -
tovno figuiendocomo pudiera la 
picona.Que pues veiafu buen ter 
mino y nobleza , la tuuieíTeel en 
guardar lo que p romet í a , y pira 
ponerlos afsiencos y condiciones 
depazjvinicfic otro día que *m*<* 

láclela 
necisire3y fe juntaíTen t'n vn la
gar acomodado para ello.. Quan-
do con ellos dofpachos íc part ían 
los mcnfagcroSjies dlxo con aqus 
lia autoridad qu e «1 fabia muy bié 
reprefentar: Diré} s mas al ü oucr 
nado^que porque vea quan def̂  
feofo vengo de paz' , y de lerulr a 
fu Rey, confiado en que p^r cíla 
tierra fien ten.de honra, los queja 
fuñen tan, liare Con el lo que 11 fue 
ra a ley de buen Capitán no hizis 
ra,y es,que quitaré todos los fue-
gos de los Fanales, y me quedare., 
como pudiera quedarme en el 
puerto de Lisboa : pero que mire 
ei termino c é a que procede, por
que auiendo engaño en aquellos 
tratos no le coíiara menos que la 
•vida.y en la ciudad (ÍX^cucaré el r i 
gor de las armas,co,n tanta feueri-
dadjque tiemble la Per lia y toda 
la Aíiajy conozca que no íufren. 
las armas de Portugal cofquillas. 
C o n eña refpueíla y vk ima refo-
lucion,que les hizo tcblar/e bol* 
uieronios Moros f i a c iudad,y 
los Portuguefcs fe recogieron a 
fus nauiosjdonde hallaronfoiame 
te diez muy mal heridos^y n ingu 
no muerto,que es cofa notable, y 
muy de la mano de Dios . Mur i e 
ron délos Moros( ím los herido^ 
q fueron innumerables) al pie de 
tres mi l dcllos.Sucedicdo en la ba 
talla vn cuídente milagro^qual ei 
que a nueltroreflaurador.de Efpa 
ña fu cedió en la primera batalla ^ r 

que tuuo en las Afturias de Duie cXfnOr^ 
doconlogMoros.Fucelcafo,quci 
no auiendo en toda la armada de 
losPortugucfesni vna flecha, fe 
hallar© muchos Moros muer to» 
fobre el agua atraucfiados dellas: 
pe rmi t i cndóDio j que fus tnífmM 
lae:asfe boluieíTcn contra ellcs.v 
noofcndieíTcn aquellos grandes 
¿e foaorcs de fu fanto nombre: 

cofa 
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i'ofaque por íer tan cierta la digoj 
y pongo con tanca fírmela * D i o 
muvckas gracias a Dios Alonfo de 
Aiburqucrquc > por tan feñalada 
iTicrcird como 1c auia hecho con
tra tantos y taii poderofos cne-
xnigos .Cumplió con el gran deí^ 
po;o que huuo con todos, y con 
anüy buenas palabras, honrando 
n á s p a r t i c u l a r m e n t e toaos aque^ 
lios que aquel día fe auían feñaia-
do mas. Y porque al fin cílauan 
en tierra de enemigos, y a la v iña 
devna ciudad tan poderofa y agrá 
iiiada,prDüéy6 aquella noche de 
dobladas centinelas,para que íi fu 
ccdieíle algo no les cogieflen dor 
.midos.El también requi r ió la ve
l a aUmnas ve'zes, mandando ha~ 
i cria con el cu y dado que impor-
t aua aquel negociojque en quan-
t o cilo 3 como en todo lo demas^ 
fe pareció mucho al faraofo C a 
pitán Vir ia to |que fiempre dor-
mia muy poco,y fiempre armado* 
Demanerajque en quantc el cam 
p o defeafaua les guardan a el el fue-
ó o, y las efpaldas.Porq elCapitan 
q(a la ley de guerra > rodeado de 
ocaíioncs y peligros , q fo i i cier
tos en tierra de enemigos) no tra 
tare con cuydado eflas dificulta
des, y no fe preciare deílo, tendrá 
fin duda mas de vn foldado ordi
nario que de vn Capita fcñalado* 

i ' • .. • r , s¡ tsü.o.'&i 

Cap. X X I I ! . De Us pa&eS 
q fe hicieron entre el Rey 
de OrmuZj, j el Aíagno 
^ilonfo de Alburquerque. 
Como fe le amotinaron los 
Por tugue fes, y la ciudad fe 
-pufo en armas: con todo lo 
demás que allí le fueedio* 

V E G O que otro dia 
ámanecióo como eífaua 
concertado;fe trato délas 

condíciOr-és dcla paz,que fin mu 
cha dificultad fe v in ic i on a refoi-
uer en éílás. 

Primer am é n t e, qu e el .R e y Z éy 
fadinjafsi como confeílaua reci-
bh el R e y n o d e m a n ó délRéy dé 
Portügaí jy dé Alonfo de A l b u r -
querqué en fu nombre, éñuuicíle 
de aiii adelante debaxo dé la pro-^ 
teccion y amparo del Rey d ó n 
ManucLcón ju l io t i tu lo , y dere
cho irteuocáblé^para en tónecs y 
fara fíerapré jamas .Qué cada año 
pagafle de tributo y vailallagé, 
qu in l e mi l Xarafines ^ que cada 
vno valieíTc vn Cruzado de Por-^ 
tugal^que es v n ducadode monc 
daCaí le i lana .Qucfe feñalaííe vn 
|)ueíl05adifpoficion deAlonfo de 
Aiburquérque3para édificát en éi 
vnafor ta léZaj para cuya fabrica 
áyudaíreZcyfadin con dincroSj 
rnaterialcs y oficiales: y én t a n t ó 
que fe acabaña, fe fcñalaíTen en lá 
ciudad vnas cafas fuertes y fegu-
ras para la cón t ra tac ion ,y apoíen 
to de los oficiales q fe ©cupáíTcn 
t n e l l á , por el Rey de Portugal. 
Vltimamcnte qué el dicho R e y 
don Manuel,y Alonfo de A i b u r 
qucrquc en fu nombre como fu 
Capitan,(defpues quepagaíTc c in 
co mi l de los dichos Xarafines,pa 
racncuenta dé los gallos hcchoi 
en aquella guerra^y de q laá mer
caderías de Portugal fu eíTen fran 
cas,y no tuuieíTeñ que pagar de
rechos en OrmuZ,) tomauan def 
de luego debaxo de fu amparo al 
dicho Rey Zcyfadin, defendien
do fu perfona y tierra de qualef-
quier perfonas q la moleílaíícn. 

luraronfe por entrambas par
tes las dichas condiciones,de que 
f cha i c ron dos traslados, el vno 

en 
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XJCJ dc Or -

f» dc ^illmr 

en vryá'hoja.dc oro c f e l ^ inaOBc 
v n pliego de papel, elcrha en A r a 
bi^o conIctraS-ubiireas al bu n i , y 
fus bronchas de o ro ,có tres k i los 
coleados de trc3 cadenillas, vno 
del Rcy,otrodc Coge Atar íu G o 
ucrnador, y otro de la ciudad en 
nóbre de comunidad,.El otro traf 
lado original fe hizo csi legua Per 
íiana en papel,có letras cforoyypú 
tos aZules,lo$ quales embio Alón 
fo dc Albnrqucrque al Rey don 
Matsueien vnas cajas de plata , f 
dcuen de cílar guardados enla co
rre dclTombo deLisboa,como c o 
fa tá digna de perpetua m e m o r i a , 
donde fe guardan codos los iie^o 
cios y papeles de Portugal,: coma 
en Caftilia tienen ios R eyes e lAr 
chiuó de Simancas para el mi ímo 
minirrerio,Luego eícogio• A l o n -
ío dc Alburquerque el íit io don i 
dc §¿aüia dc kuanur la forcalczá, 
que fue en T n a punta del puerco 
c n c r c L c u á c e ̂  y P o n i e n t c, y 1 a c i u -
dad muy pucílii acauallcro, porq 
ii fe dcfmandaílc,lapudíeírc íuje-
tar con mucha facilidad. Antes q 
fe coraen^aíTe fe vio con el Rey en 
cierto puello, licuando vna ropa 
Francefa dc terciopelo pardo, f o 
rrada en terciopelo leonado , go
rra de cerciopelo carmcfijfobre 
na cofia dc tafetán negro , jubón 
dc terciopelo carmefi^Cal^as deef 
cariata , y ^apatos de terciopelo 
Carmefi.En la cinta llcuaua vn rt-
co eñoquCjacompañandole todos 
los Capitanes muy bizarros,y re
cibiéndole el Rey con fus Gouer 
nadores;có nocaíjlc cortcfia. D i o 
le vna cinta de oro y pedrería 3 
íe aprecio en dos mil ducados,vria 
daga dc lo raifmo , que valia qu i 
nientos.quatro anillos c o n qua-
tro piedras mu v ricas, v n cauallo 
oucró ' en filiado y enfrenado dc 
Anbh-.jdos piegas ¿ e brocado,y 

láclela 
otras muchas cafas.-En abrI»|jvio-
ícloscimicncos.dcla furcalma y 
torre de OmcnagcCqucllamff.ruje 
Úm Seíiora déla Vicoria) con. mu 
cha^narda y coíta,por dondt pe-
roaí ícgurar fus cofas, fe huaiera': 
de haízci mucho daño,porque ha-
^ia trabajar a todas, íi en do el p r í^ 
mero que cchaua mano alacadoa! 
fin exceptar perfona de toda la 10 
Hiida3repartidoJ como euaiian.mi 
fus quarcelcs. Viendo los P e r í k -
ños can pocagents., conoci t ron 
fu crror,cn que peníando que VTÍÍÍ 
nhm en aquella tlo:a qual.es q do$' 
o tres rail Portugucfes,:noveiarí q 
hunlefie fino pocos mas de quinic. 
tos tan folamécc.FJ icauteloío E i i ^ 
nucho con cílo íb l icko a¡mucho§ 
oficiales ciuc áaaüauani enla ojjrt.. 
con dones y pr orne (Tas, que fe hu.-' 
ycíicn fecretamentc Y puda 
tanto ¡cíla,dilig«ii:cia , que m u -
choslo h iz ie roni lu í la que A i o n -
fo de Alburquerquclcs cayo en la 
cuenta, y cogiendo algunos ccit 
ci hurto en las m.anos,iupo del)o» 
como todo aquello fe hazia oor 
orden del Eunucho muy a lo difi 
mulado . Qi» ex o lele con mucho 
fentimiento.dc que leanduuicíre 
fonfacando los oficiales, qaando 
maslcsauiameneftcr^ras lo mu
cho queantesauia pallado. D i o -
le tan grandes deículpas el Barba 
ro,que aunque de apercibió para 
que rairaííc comoandaua^k entre 
tuuo mañófamente con enredos 
y fegur'dades faifas» 

Llegaron entonces a C r m u z 
dos cobradores del Gran Ifmaci 
Sofi Rey de Perfia , por el tributo 
que los Reyes dc Ormuz ikmprc 
le pagaron, y Zcvfadin viendo fe 
dc aquella manera «prc tadojós r« 
mitio aAlonfo de Alburqierq'uc, 
elqualfc encargo de dckachar-
los muy conforme a fu honra Em 

biole 
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0e<la famb-

bíolc a dc^ir^que no tuuicíTe n i n 
g t ó w''írior3porque codo fe haría . 
mu y bien. X- en io q cocaua al cri- , 
buco dio v a corte muy conforaie. 
a í u vaiar3niaxndan.do cargar vna 
L^raa caxa. de balas, may o res y me. 
u o r e s, p m i a k s, ti c c h a s > a r c a b a z e s 
y bombas de fuego , y dándola a 
los oiiclalcs del S o ñ , ..diziendoics 
con mucha dlfimuiacioii q aque
l la moneda folamentc fe cuñaua 
en Portugal,)' q con aquella le pa 
garlan a fu feñor> cada y quando 
queinc|uietaí]e ali ley deOrmirz, 
y i ó m i i m o a los demás q crataflen 
deagrauiarlos q cílauan ala fom 
bra del Rey de Portugal , porque 
no acoí iumbrauan pagar otro t r i 
buto nÍna;uno.Sincicrófe mucho, 
ios Pcr i iaaosdc l laanimóla refo-
.i.iclon,y haziendo grandes ñeros 
¿2 partieron a Pcrí ia)renígádo de 
gente que tal moneda batía,y que 
tan refuelta era. Y dos los Pedia-, 
nos como a la obra de la fortaleza 
fe daua mucho calor fucedio lue
go otro efloruo muy grande de 
queic comes^aron a alborotar los 
hidalgGsPortugueíes ,dizicndo,q. 
la obra ileuaua manera de nunca 
fe acabar fegun y ua de grande,y q 
noauian ciios de trabajar como 
vnos cfclauoSjdexando paíTar las 
naos deMcca por aquellos mares,, 
có q ic pod iáhazc rUóbres ,ycxe r 
citar las armas como mandauafu 
R e y , Q u e no auian ellos de andar 
corno jornaleros en ta v i l oficio, 
Y en vna obra q no aula de ícruir 
de otra co ía j ino de matadero pa
l i o s Poi tuguefes,donde los M o 
ios Períianos,y Arabes, auian de 
acudir en part iédole la armada, y 
la echaría fin dificultad por tierra 
Viniendo a fer fu trabajo vn ince 
I .LJO paralas armas enemigas,pues 
fe la tenian jurada por lo paliado. 
Comenco elle motin de fecreto,^ 
t i 

m 
poco a poco v ino a calentarle el 
negocio tanto, q no tratauan en 
íu s jü t a sy corrillosde otra coia^ 
Los Capitanes q auia de moderar 
fe mas3fueron losq mas animo die 
ron a larebael ta ,haziédole entre 
todos vn requerimiento firmado 
defusnobres, en el qual todos a 
ynavoz dez i áq aula muchos días 
q k fuplicauan fe dexaife de aque 
l ia impertinente ocupación > y q 
no aula querido l ino entrampar
les a todos con ios Arabes vPeríia 
noSjCuyoPfincipe ifmael Sofi fcil 
tido dclo^ fe aula hecho cofas oh 
ciaics-negádole el tributo,y trata 
doles mal dcpalabra,era cofa cier 
ta q quería vengarfcjíi quiera por 
lo q importaua a fu reputac ión . 
Por tato q y a que auian tenido fu 
frimiento hada en toecs^no licua
r ían adelanteíus fofpechcfosint¿ 
tos,deteniédofe en vna cofa de u 
poco momento para fu daño,y de 
xando la nauegacíon déla índia .y 
la voluntad exprefía del Rey dou 
Manuel. C ó f o r m c l o q u a l i s reque 
rian q en todo calo camínafie la 
armada para las coilas de Arabia, 
o para la indiada ayudar al V i l o -
rrey,porq haziendolo de otra ma 
ñera le tendrían por fcfpechoío 
en cumplir la volCitad de fu Rey, 
y con fu oficio.Proteí laronle q l l 
por no v«nir en lo ó le pedia ílicc 
dia alguna nouedad,feie cargaría 
k culpa de todo.Quando le dieró 
eíle requcrimiéto,eí lauavicdo tra^ 
bajarlosoficiales,ell:ádofe de dia 
fobre la obra,y dormiendo ala no 
che en fu Capitana5y como era he 
cho mas a mádar,q a fer mádado , 
íin lecrle,dobiado comoeilauama 
do a los oficiales q le metieílen de 
baxodcvna piedra del portal déla 
torre^ fe eilaua a f sc tádo^ lláma
l o el Portal délos requerimictos. 
Sintiéronle notablemente de tan 
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to í t i iotl :- los Capitáncs c fe le 
aaiaii echado, v de verfe tratar có 
canto m4mo^rcc io :por U qual fs 
determioaró en reboiu^r la t eña , 
y que qui ík íTcque no quiíicLie ía-
car a íu peíar dei puerro la arma-
da.Cojinadosdelta manerakefe' 
ta-m en te Rieron en cóc iúy t el ira 
tomucha pr i ía i t ra tando d i déxar 
folo a ía General en aquella tie
rra,y en poder dé tatos en ̂ tHgo^. 
Sino que algunos temerolos dcui 
rigor,y de que en fin era aqüel lo 
negocio mailonáic^no fe atrcuiü 
ron a declararle ddtodo. Viendo 
pues que por aquí no erapofsibl-
haberle golpe,fe concertaron en
tre íijde no acudir a trabajar a fus 
t'.cinpoSjni a la cantera pOr la pió 
dra el di a que les cupieffe . Y íi a 
mas no poder acudieíTen^fueíie de 
mala ¿ana, v como rabiando. Y i i 
con todo cílo h-ixieíren él ordeii 
que les dieiTe fuciFe turbandolo,y 
a iboV o c á n do l o t o 4o, p a r a ha ze lie 
afsi perder la paciencia. Que cu fu 
prefencia fe moilraí len mu y cncá 
potados,',' cor grandes ze-üps, y 
en fu aúfiñeia le quebrátai ien ios 
liueílos a murmurac ión es. Sablea 
do pues que le tenian amotinados 
lo-s marineros y otros oficiales de 
la.armada.que Je hazian mas al ca 
fo,fobreq no les daua alguna co
fa los quinze mi l ducados q elj 

cy aula dado del feudo y t r ibu-
toqlefuc impueílo,ies facisfizolo 
mejorq pudo,con remitir aquella 
caufa al V'iforrey de la I n d i a ^ ó d e 
podriáquerel iarfc^l É huuíeííe he 
choalgunacofaq no deuieíre,yc6' 
buenas cfperacas q les dio de acu^ 
dirles con a!go.Tuuo algunas pa 
labras có Francifco de Tabora,fo; 
bre q en cierta ocarió q el venia a 
embarcarle enfu batel,no hizo ca 
fo d c f u p e r f o n a , a ü q f e l o d i o a en 
t .nd. r muy elararnéte, demancra 

Ida 
q ú Francifco de Tabora k dixo 
al^un as razones biéeículadas, ., el 
a u n q k dixo muy bié L knc imié 
to-din mulo quanro pudo aqueila -
oí a o '.laíla falirde aquel aprieto. 
Llamo a fu nao todos los .Capita-
lies para-darlcs cuenta del mucho 
daño & rcíultana tkjkquellos mo-dallo q 
ti-nes íi reb-Ch taíTen. h aunque leá 
dixo lo mucho q importaua ái fer 
uicio del Rey acabar aquella for-
taleza,)' a l l a n a r á propoüco aque 
jias cofas de Períia,v no andai ai-
borotandole la gente de mar c o a 
inuenciones, y nueuas impertlnc 
cas,no por e :aro de roerle 
io:s huefíois^ y de qu ex arle q por 
hazer íu negocio les tema mu ata 
dos,y ñb-ics dsxaúa cupiir las or
denanzas q tr4an de PortugaljCo 
mo íi fuera cof i de burla las proui 
í ioncsdel R e v para no hazer ni-
cupiir dellás mas de aquel ió o l e ' 
e á a u á a propoí i to . Muy bien en
tendía Coge Atar ellos n-ovlñúé-
tos,aunq mas paOauá a puefta cc-
rradajpor el cüydadó con q anda 
üa ds tomar las armas en víédo la 
luya , q era lo q mas penfaúuo le 
t/ráia a A Ion ib de Alburqucrque,-
v mas prociiraua remediar, antes 
q rebentairela guerra q amagviuá 
todas aquellas j.oucdades. Y para 
acabar de echarlo a perder, fupo 
v n dia q fe auian pallado a Coge 
A ta-',y q les auia amparado qua-
tro fugltiuos de la armada grades 
oíicia es de fundir y labrar todas 
diferencias de a r t i lkna , los tres 
Griegos,y el ctro vn Por tugués 
mulato natural déla Isladcla M a 
dera , y que los au'a trafpucílo a 
Ticrrahrme,para que con mas fe-
guridad y fecreco k ecupafien en 
labrar quantas pkvas pud id ícn . 
Embiolc adezi i con la fegtM Gaf 
par Rodrlg_ic2,c| por qua" & fele 
auian huydo quatro ohciales de 
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fu armada,y f a b l a qus los l ^ l l á re 
co^lvios U fupiicaua fe los entrc^ 
gaílc a l p^nto para cailígarles mu 
clios delitos que le tenían comet í 
do jo pena de querer romper con 
el Re v fu íeiior , y de que le feria 
fo r jó lo caitigar tan mal Cafo en 
ofenía fuya,pa£S como fuvafTallo 
y feudatario le deuia elle recono-
cimicnto.PvcfpondioieCogeAtar 
que deídc el primero dia que fe 
auian el,y el Rey de Ormirz he
cho vaíTailos del Rey dePor tusá l 
iiaíta eiitonccs,peniauan que no 
le tcnian ofendido en cofaque me 
recieílen haieríeles aquellos fie-
rosques Can poca ocaíion au i a pa 
ra ellos Q j e los renegados fugiti-
uos que je pedia, no folo no les 
a u i a hecho ífpaldas para femejan 
te cofa,mas al punto defpacharia 
quien les bufcalTe a Tierrafirme, 
y fe los craxcfc,para que hizieílc 
Helios lo que mejor le parecieffe, 
pues era fu Capitán , y pues ni al 
Rey le importauan,ni por tan po 
ca cola le penfaAia dar pófadíibre. 
Bien entendió Alonfo de Albur* 
querque la difculpa del Moro3 y 
que todo aquello era ruydo hechi 
í o para quebrar las paz es, y afsi le 
boiuio a dczir que fekechauan 
bien de ver los buenos defTeos c| 
tenia de íeruir al Rey d o Manuel» 
pues ninguna cofa mas tratauá q 
romper con fu Capitán mayor, af 
íi en no le querer dar los renega
dos,como en aiaer-hecho tapar las 
bocas de las calles que í a lian a la 
Fa¿coría,preucncÍoncs bien cono 
cidas de m y e i o n y leuantamien.-. 
to, \ ocaíio^para que acafo le que-
di l le mavor ar repent imié to que 
honra de lo q va interefaua. Ypor 
q cntrstato n o fucediellc alguna 
dergracia t á z o a luán de Nona q 
rccogielle alas naos todos los oír 
cialcs déla obra,y i o s demás q an-

duuieíTen porlaciudad.ydela m i f 
ma manera fe fueííe recogiédo po 
co a p o c o l a Fador ia . Luego q el 
R ey lo fupo le embio a [dezir q Í4 
cfpantaua muchode aquella n o u ¿ 
dad,y q le rogaua no paífafle mas 
adelante,porq todala ciudad fe ef 
candalizauade ver quá fin funda 
m e n t ó fe reCogia,y fe agrauiaua el 
mucho dello.Refpondiole A l b u r 
querque las razones q tenia para 
hazer aquella mudá^a,pues n i C o 
geAtarle queria entregar quatr® 
fugitiuos q le cenia efeodidos, n i 
otras muchas feñales ¿J veia de ro 
pimientOjle aíTcgurauá demaneifa 
q fe eítunieíTe mano i obre mano,1 
fino apercebirfelo mejor q pudief 
fe^íiquierá para q no le cogieílen 
defciiydado > pues no obñá tes las 
eferipturas q auia hecho en ferui 
c ió del Rey de Portugal, quer ían 
róperdemaneraq les pefaííe dello, 
puesOrmuz fe auia de defender 
mas có prudecia,y bué confejo, q 
Gon^él éí truéndo de las armas. B o l 
üiendo a poríiár fobre eñe pun to , . 
y facádo GogeAtar q daríadebue 
na gánalos fug i t iuos ,^ condicio 
q les perdonaffe lo paíTadojyenfu 
lujar ledieíTe ciertos Moros füs 
Criados q-eftauan enla armada def 
de el día de la batalla, embio con 
ellos a fu fobrino do A n t o n i o de 
Noroña^y lúa dc]Soua,q có d u i i c 
tos hóbres de guerra los puíicíTea 
enla playa, atados v:noscootros 
junto a la f o r t a l e c e n q u á t o yua 
Frácifco de T a b o r a ; a entregarfe 
en los fugitiuos .q fc le auia de dar 
en cierta-parte del puerto. Tapo^ 
co pe ra l t adü ig f i c i ah i2oCogcA-
tar la dicha entrega, boluicndofe 
losAlorosenel Zabuco en q auia 
falido déla anrada.pucs todas aq-
Has marañas no era otra dofa que 
entretener el t i épo , en quanto el 
M o r o veia la íuya ,paraexccutar la 
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con m*yor fcjurldAd.Otravez \c 
boiuicron i o i C*pic*n€S a haz* re 
^u«r imi*nto «n torma, y firmado 
fie iusj iobr«s,por el quai 1* pedia 
fe dexaffede aquella guerra q »cra 

glíez a.magaua,y no ^uilielis rebol 
' u e r l a P e r l u ^ c m a n e r ^ íepcrdie í 

í e t o d o d e T i i j o i p e ^ u c * ya«i la-
uanlat cofas dcman«ra,q feria mu 

-cho mas feruici® ds fuRe/ acudir 
Aiasc©í t idc la lndia5y alas c«r re 
rías délas naos í M e c j j C o m o traía 
inñrucioncí jdei io, q andaría ñ o -
reando co aqueiíps Ferfunos, íin 
mas prouccliQ, 4porieric 
íion de.topctarfc con toda la po
tencia del Sofi.Flrmaró t ñ e requi 
r imientoios Cap i tanes»Juan de 
Noua3 Anton io del Campo, Alón 
fo L o p e i de A c o í U , Manuel T e -
i iez, y Franeifco de Tabora , a t ré 

. Zc da Nouiébre de m i l y quinien
tos y fíeteaíios. Enfadofemucko 
d i tanto atre.uimicnt®,y de quan 
poco fe k s daua por jas colas defu 
Rey,pues eñado las de O r m u z t n 
«1 cítackjprcíentCjíejaftdauan albo 
jetando dc aquella mailtra. Qj;x» 
ies,q'ue íi u n contra .fu voluntad 
era aquclj'aderaanda,que défdc iüs 
¿oksde íob l iga .ua de fus oficios,, 
pues tan mal acudían a ei le^y buf 
cariaa qmen darios^parii que con 
Jasveras for^ofas íiruieíTeñ alR cy 
en aquellas n - a o i H u u i c r o n f c de 
quedar CQn:cllos,porquc Icpidie-
xonpeman de aquel mo.üimiejQ,-
toxy proteftamn morir en fu fer-
uieio.excepto, A n t o h i ó d^'C^am 
po iqué por hallarle..roaj oulpado 
le quico la compima,y ci^tjVQ fia 

t < í l aa lgunoi diatihartaqueeorrb 
do deiyiera foj deraa»cuni|3Ur fus 
oh cibrcAajido clpriuado del fu-
y ^ p i d i a perdón de bs cofas paf-
lacLas,̂ - le fue buelta fu nao , porq 

. r o titaua entonces Alonfo de A l 
b .irqucrqmc en tiempo q pudiellc 

vfar da tanto ri^or. C o m p u c ñ o s 
los Capitanes , amanecieron vn 
dia deítapadas las troneras d é l a 
muralla,y del Palacio3con las bo
cas de los cañones amenazando 
guerra.Sobr« los mures y terra-r 
das pareció mucha gente con ar
mas, v determinación de r«mp4-
mien to, deraanera que Tiendo ya 
Alonfo de Aiburquerque el ne
gocio mal parado, kiz® arrimar 
las naos y P la ciudad,qna
to fue pofsible, y batirla con to
da furiajin que la artillería de los 
Moras hizielle daño enia armada 
por tirar de muy alto,aüqu6 ellos 
recibieró mucho en laúcalas y Pa 
lacio Real,y eniosreparos de fuar 
tiilcria,q rebentaron muy p r e ñ o 
con las baterías* Quexoie mucho 
el Rey de aquella preíteza, protef 
tado, q fe le hazla daño y agraaio 
fin ocafion ninguaá,f isndo al pre 
fente tan feruidor y vaíTalio del 
Rey don M í n u s i , c o m o «1 prime
ro dia cn.q fe puf# en fus manosw 
Al»A:fo:d« Albarq.iíej:que refpon 
dio córc lb luc ion iq de que ferui í 
aquellos enrtdos^auigndoie dado 
ta» bailantes ocafí'ones,yno le en 
t regádo aquellos quatro bellacos 
fugi tiuos,M©síasidepor darle oca 
ljo.i de p roua r íu dcníaílada pacie 
tia,© de venir alas tóanos con ta
to daño fuyOiqfe efpátaria dcl lo , 
antes que algalíela mano de aqu« 
lia emprefa» T c n U y a Co^e A tar 
muclia .gente de guerra , y vna 
grueíTa armada para fucudir de ve 
ras ei yugOitu«ra de que por ruo-
mmtCisjie-Ycñia jeinte de Tierra-
í i rme , como.cola muv penladaí 
Quifole quemar í lgunos nauiosy 
Tcrradas,que tenia ea el puerto, 
en pago de aljunig que h ubrafa-
r o n , c ó n algunos bateles que fe 
a t r e n i e r Ó i r o p c r p o r l a arthleru 
q u e t i r a u a á c i a ciudad . Quedo 
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y sfsi como eilanan corrlcndofein muy contento ci ÍVÚoro ^ ¿ ¿ c q a a 

t ambién ci abraío va Ver.^ancifj,, 
que aula comentado a hazer A'.6 
lo de Alburquerquc, y eomo no 
eílaua acabadojno tue poisible ra 
t i rark. Q uiiiera echar gérc. en t ic-
rraípai-a quex e^aih'iii-acgo en ia 
emdadjíino que eilau^fi las erlan-
cías de ia arálí«ria^rtaii fb-ríifica-
d,as con mudi.,i g^nte é§ gü<í"rTa?q 
no íc aireiiio."a romperles ta?r 'de 
¿oloe.Mandd.-ai)raiar las naos d é 
todo? ios.qufteílau.aii en cLpuer* 
.to cón ciíeguto'pallado., protcí ia 
do que l íO 'MÍa culpa de. todos 
q ii e mm s daño s, p u c s. th R-e y ;v- fu 
'Gouernador no ios quería cftor
nar con coía ta'fácil como entre ̂  
ííarie aciuelio^ quatro [ugklaos. 
D i o orcen acodos ios Capitán es> 
que nauy-depropoúto acudáciícn 
a-la guerra, porque yaef laua ían 
picado,que n i ptnfaiia^yr.ai'teílr6 
ciio'dt Aíabia a.haz^r las corre
rlas.que tanto ie pedían j i i i leu an-
taríe de fobre.Ormu2jhalla que fe 
le nndlcíDí-jO la: conquií taü«.- | )or 
fu crea de guerra^iendo ya aquci 
negocio tan pelado, que le yuaia 
i ionra ¿i Kcy fu feñor en dar ca
bo ¿ ú l o , como i d cafo requería. 
M i z o que íe guardaílen los-puer
tos, y tosa ia Isla con mucko' cuy 
dadcjpara que apretados tos -ÍVlo-
ros con hambre y neccfndad.fucf 
fen perdiedo mas * rs í lo aquellos 
br ioscon que elíauan. Y íüea l s i , 
que como Ormuz fe prouf c toda 
de fuera , y baila ci agua traen de 
T i e r r a ñ n n e , comentaron todos 
a i é n ú t la falta que les hazia. Por 
otra parta cogiéndolos Alófo de 
A l bu: q.uerqus algunas Tcrradas 
con prouiiioncs, mando cortar a 
los Moros q alli venían las orejas 
y-óariz€S,v a los q parífiian folda 
doijaa manos derechas, paia que 
nopudieíiic v£ir mas de ia^armas. 

-gre ie5.ecnaua ennerrajpara qpor 
'ar;uciiamiieíira vieííen todos ios 
d¿ la ciudad e l r igor con q lespcn 
faua tratar Ú les cogía* Paífaró de 
l a otra parte deiaisla.ai. |unos C a 
pitanes q pidieron al Rey l a deten, 
la de los po^os de Turumbaquei 
paraproueer de «111 la ciudad de 
aíma,ant£S o u c Alonfo de A l b u r -
querqu* fe los quitsiie^ Y auiedo-
•íe.paífjdo ta de p ropo í i to , q i lcua 
ron hállalas tiédas en q alojarle, 
iuego' q Aloíb de Alburqucrque 
10 fupo-,emblo a fu fobrino do A a 
tomo.di 'Noroáa>y aFrancifco de 
Tabera^q c o t í dozientos hobres 
ropíeíren aquellos Moros^ y cegaf 
ícn iospo^os.Pafiaroantes q a m a 
necieilc!enfu's bateles,y dieron t a 
T a l e f o f a m e t c en ellos,q mataron 
do 5 Capitanes que all i aula, y a i ti 
chos Moros de apie y de acauallo, 
cegado l u e g o los p o ^ o s có los c a -
uallo£,camellos,y cuerpos mucr-
tos:demancra3q envn puto fe bol 
uicron a l a armada con dos arche 
4 'oscau t iuoSjC] dixeron l a mucha 
ncccfsidad,q en la ciudad fe paila-
nade a g u a , y lo mucho q im{:orta-
u a quitarfeía p a r a rediría. Boluio 
cócíla re lac ió .adar otro ticto ales 
po^os llegadofe a l i a en ptrfona a 
l a forda. Y"auiendo decollado o-
tros muchos, y a t e í t a d o algunos 
e f t á q u e s con los cucrpos,fe rcco>-
g i o luego a l a armada,antes q los 
enemigos Icechailen menos.Mo-
r i á d e fed todos los c i u d a d a n o s co 
e l l a apretura,tAnto q Uegaró d a n 
do a l a r i d o s al Palaciojparaq les re 
niedíaílen aquellanecefsidad,y a f 
11 huuo de embiar Coge Atar g-en 
te de I pie y de cauailo, q dcílapal 
fen los po$os,íin é A k ^ f o A l b u r 
querquefe lopudic í rec í loruar^au 

-q líobre elio acudió alia en perfa-
n x yie a h o . d e m a i i c r h G Ó ellos q fe 
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MO aoublcincntc apretado.Salle deroío cauallo/ianclok h r tü*c«* 
ron rauckos hci idoj dcíU refrié 
ga,)- los Moros iaítimados de tan 
tos alTakos como felcs h a z i a n , / 
apretándoles la neccfsidaddci a-
gua, viendo v n a vez vna ocaíion 
en que pudieron vcngaríe5ialieró 
algunasvanderas dcU ciudad a de 
defenderlospocos/obre que era 
la pcndcnciacada dia.,por fer íiem 
prc racncíler elagua, y trataron? 
los tan mal5 que no cfcapaf a n i n 
guno íi el m i fui o Alófo de A l b u r 
t]uerquc no llegara Con tiempo 
en fu focorro con ciento yeincue 
ta foldados que calcntaxon la ef-
ramuza brauamen te. Salieron, mu 
ch©s Moros ala dcfenfa3animari* 
do la gente con la prefencia de fus 
Capitanes,que pcieauan brauamc 
tejhazicndo Aiófo de Alburqucr 
que lo raifmOjhaíla tanto que pe
leando corno vn león y pueilo en 
dcmaíiado peligro le cargaron tá* 
tos y tan apercebidos enemigos, 
le clauaron las armas y adarga de 
tantas fiechaSjqueparecía vn eri* 
2.o.Por no fe acabar de perder í n -
d".fcrctamentc, viendo que ya la 
propia neccfsidad pcleaua por les 
ÍVloroSjfc retiro tn buen orden a 
fusbatcles.cun vn Por tugués me 
nos y algunos heridos.Tampoco 
les coí lo a los enemigos muy b a 
rata la efcaramuza,porquc muric 
ron (fin los heridas)machos Mot 
ros de a pie y de acauallu, y entre 
ellos v n púnc ipa l Capitán de Per 
í i a ^ u e por excclenciafe Uamaua 
R a i x de la M i x a : elqual porque 
eravaliente_,y muy dieilro en las 
armas^uiendo fido deserrado de 
O r m u z por cofas paGadaSjle reuo 
Co cldclticrro el Por tugués . Y co 
m o c s c o ú nueua en elle mundo 
dar males por bienes recibidos, 1c 
acomet ió en pago deña buena o-
braquandoferctiraua envn po-

^acon vnapicaenla mano, haíta 
que vna bala de Palcon le i leuó V-
na pie.rna,y le a r rancó el alma d d 
cuerpo. Aprctoíe d cerco mas dtí£ 
de entonces, no le pareciendo ai 
Capi tán mayor cordura ías 
gaítando e po en excaraiMu-
zas^j.'.con que.todos los de UCIU-J 
dad;morian de hambre y fedj dan
do alaridos en palacio por mame 
riimientos,para no acabar ác mo
r i r cilo.Sjlus hijos y mugeres. A cu 
•\ as dolorofas quexas refpondia 
Coge Atar arrogan temen te, c o n 
deziiicSjque tuijieíFcn paciencia, 
porquee í tauacfperanda el foco* 
rro de Perfia,en quien eílaua todo. 
el punto déla vitoríatque entre ta 
to fe fueíTen a fus,cafas, y no fe la 
aguaífen antes de tiepo . En ellos 
t é rminos eílaua el cerco , y muy. 
apretada laciudad^uando los C a 
pitan es A lonfo López de Acoí la , 
Manuel Tciie2.,y Antonio del Cá 
po}queaun no aulan,acabado de 
digerirlas pafsiones pailadas^lcf-
ampararon en terrible coy untu
ra a íu valiente Capitan,dexando 
le folo,)'rodeado de tantos cnemi 
gosjy partiendofe para la India, repmpdri 
Donde para diíimular y encubrir hsFertu^ttt 

fuinfamia.le culparon en aufen- [csajHGc 
cía delante del Viforrcy don Fran 
cifeo de Almey da de grandes y te 
rriblcs dclitos,quc fueron pr inc i 
pio para las pafsionesque adelante 
nacieron entre los dos.Con l aco 
lera que Alofo de Alburqucrquc 
qucdüjvicndofe dcfimparado, y 
con tan poca gente acomet ió la If 
la de Qucixome,que eiladc aque 
Ha parte de Ormuzi la qual fue de 
deltruyda, y desbaratadosquinie ^ffirnyekt 

tos Archcros que venian en fu fo ^ l ^ ' l 1 * ' 
corrojeon dos parientes d . l Rey la l>l¿"1 Át 
de La ra ,quea i l i có otros machos 
murieron,) ' fus cuerpos f¿ arroja 

r o a 
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•r l te! m ¿I 

ron dg propofito a la v i l la de O r -
muz. Llego luegd vna nucuads q 
venia a los cercados feícrua naos 
de íbeo r ro delR cy no y ciudad de 
Lara en la cierra firme de Perfia, y 
de Baharan en el Seno P c r í i c o , 
con determinación de venir a ba-
talla.porquc traían mucha gente 
y municiones de guerra. Vin ie ro 
también auií'os de Zococorá i dan 
dolc del peligro en quequedauan 
ios Portiiguefcs,y don Alonfo de 
N o r o ñ a fu Gapitan3 cercados en 
Ufortaleza por ei Rey de Farta-
c]u€,que les apretaua mucho deí-
dc que fue de alli la armada Por tu 
guefa^y ios fatigaua con grandes 
y continuos aíTaltos^con ios mii^ 
dios barbaros que tenia en fu ca
po.Coja eftas nucLias cargo el C a 
pitán mayor dos naos que fokmé 
te leauian dexado los fucitinos 
de la proa i í ion y gente que tenia: 
c ó U s q u a i e s harto contra fu vo lú 
tad.dcxádo el cerco de Ormu'z. fe 
par t ió par a Z oco torá3am enazail 
do ai l ie y que le auia de domar, á 
pefar de toda Perfia antes de mu
chos dias,Llego alia por el mes de 
Enero de mi l y'quinietos y ocho, 
y con fu prefenciafe allanó todo, 
huyendo el Rey de Fartaquc, y 
echando la culpa a ios Zoco to ra -
nos,conlos quales auia cercado 
la fortaleza tan apret3daiiienre,q 
pufo en mucha necefsidad al d i 
cho Capi tán don Alonfo de N o -
i o á a , v íin duda corriera peligro, 
fino llegara de Ormuz fu tio en 
aquella coyuntura.Porque auien 
do prouc^ do de vituallas a M i -
nuci Teilcz^para que las traxcíl«s 
a Zocotorá3ei auia andado ta mal 
quc(como d é x o a p ü t a d o ) torc ió 
aquel camino,y dio configo enla 
l ü d i a c q n los otros fus compañe 
ros,que hallaron en el Vi lor rey 
mas acogida de lo que fuera r azó . 

13? 
Llegado Alófo de Albufquerque 
aZocotora , caftigó c n l a b o l l a a . 
I03 de la ís la ,poniendoles dobla
do tributo del que pagauan antes ^¿¡¡¿„4 A/ 
por lo mal que auian andado eníu Jur^eré¡us 

aufencia^dmit iédole ellos de bue hsde z»ct* 
na gana, porque de fu fcueridad 
entendieron quefacará mas fan-
gre que dineros 

Cap, X X I I J I . De 'vnafuer 
te armad* que el Soldán 
deEgyptoemhioala In
dia.Como fe junto con los 
de la liga:y los fuceffos q 
tmo en la India con don 
Lorenp de Almejda. 

V C H A S y grandes 
cofas auiá allanado la^ 
armas Portuguefas, ha 

íia ene puntOjdentro de los l i m i 
tes de fu nauegacioilj dexando dé 
l i buenas feñales,deídc la primera 
tierra que defeubrieron , há l la la 
India y Arabias donde ya les tenr 
mos.Mas de fie aquí adeláte otras 
belicofas naciones , con quienes 
fe dieron de las aftas Íes eterniza
ron fuera de los t é rminos ordina 
r iosjporqüe los valientes Turcos 
inuidlofos de fu pro íper id id fue
ron a prouar fu valor con ellos, y 
boluieron(como vercmos)defca-
labrados. Ylos animofos'Mamclu 
eos,quelcsfueron atentar lasco 
raqaSjConocieron muybi ' ín a qua 
fabian fus manos,como en cíle ca 
pitulo fe vera el dibuxo deilo , íi 
quiera para que por e l , y por los 
que declararan femejantes encuc 
tros,conozcan los que nocflan 
hechos mas que al lenguaie ordi -
nario^lfon foloslos tímidos G u i 
neos, y otros Moros Africanos 

M 4 los 
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iosquehan prouado fus fuerzas, 
p-es iosTurcos , y otros valere-
ios enemigos han hecho tsfótftá 
hazarías,no dexando perder pal
mo de tierra^' qaebrá tando muy 
bien la ñor de la milicia de Huró-
pado que todas las naciones deila 
no han podido,fino perdido.Qiiá 
to y mas,quc con gentes han, en
contrado iosPortugueff s3quc ea 
el valor y excrclclo de.las arrnas, 
corren r arej as con los mas valida 
tes Turcos.a quienes por fus vi to 
rías y continuo vio déla guerra, 
damos( con muchara'zon.) la v«íi 
tajaipuesia nación que lá víare, 
íiemprc alcanzaraio miimo , por 
ra a s 11 o x a q u e m a i i d o, c o rn o p o r 
el contrario la mas valiente mas 
afloja,!! no lo vía, como doran
do otros muchos £xemplo?,pudic 
ramas prou-ario bien con á lg idas 
naciones de Europajque tanto ka 
aí loxadodel antiguo valor con 
qua folian íer formidables aotras 
tenchas. •* • • 

Boluicndo pues a entrar en ca
rrera digo,que en t añ to que don 
L ore neo de Almcyda,buelto déla 
Isla de Zeylan para Cochin3 fueá 

* correr las coilas del Malabar con 
) ¿> * ocho naos de armada, (año de ra i i 

y quinientos y ocho te confede
rá ron los Rey es de CaUcut,dc A -
rabia,y otras partes, habiendo lia 
mamientoi de gentes entre los 
Princip«E comarcanos, y reprché 
d'endo a los demás de la fíokedad 
con que procedían,pues no deiic 
rrauan dclOrientevnos coíTarios 
cn:rangcros,que íiendo tan poces 
auian penetrado del cabo dclmit 
do inmenfos mares y tierras, y le 
gun guiauan fus cofas auiade fun 
dar poblaciones en el coracon de 
la Ada ,v ganarla mas tierra que 
pud i e í r en /u j eundo a rodos a v i -
uirfegun fus-cofbumbres y k y . 

como lo cxc-cutauancon los que 
les caían en las vñaí;. C o a citas di-
li^ínci-is atraxeron afa opinión* 
a í iuuos Principes,et!ire los qúa* 
les era vno Mamudio-, g r in K c y 
de Caen bayetas p o . h r o í e en n -
que^ay ar;nas,que lolo éi cutre 
ios demás Principes de la india,fa 
caen campaña mas gen te de gue
rra que oír© ninguno d«la Alia,-' 
como tn^s largamentírdireíiiGS^ 
antes de la gran guerra.de D i o . 

• Bi 'Reyno que llaman de Carril-
bayajtomafu nombre de vña c iu
dad q-ue aísi l]ama,CincuciKa y 
tres leguas de Dio, v en altura de p^m8 ¿eC* 
veyntey dos grados.Es'dc íb ima ' yy*}*™9' 
quadrada,y de tan buen temple y *¿ tn * n' 
cielo que lá tiene por de la's mejo
res Prouincias de la India. Acaba 
le en la punta que hale enDio^v-
nadenueuc,cnque comunmen-* 
te repár te lo marí t imo déla Alia..' 
Comienec l Rcyno d« Cambavaj 
muchos puertos y lugares cauda
lo lo s,y entre l o i demás r io i ciu® 
la bañan delcarga el indo « n k pü 
ta de D i o , que es t i que ha dado 
nombre ala 1 n di a legi t i marn e n te. 
Tiene Cambaja ala parte Or i en -
taLelReynodc Mandoo,'y otras 
Prouincias da Tár t a ros , ! l a O c i -
den tallos Gcdrofioí^lSctíifítridi 
los Rsynos de Sangajy Dulcinda, 
y al Mediodía el mar y té rminos 
de Decanin y otras Prouincias 
de la India.Llamanfe los natura
les Guzarates, y fon tan d« poco' 
feruicio a fus Reyes que fe ílrucn 
perpetuamente de gente eílrangc 
ra,antesque dellos , jorque ion 
harto mejores para trampas , aue 
para las armas. 

Supu«llo e í tcbreue difeurfodi 
go,que como los Rcye3rdc C a l i -
cut y de Arabia ( qnc fe entiende 
por el de Ademen rai'on'de qua 
la i^ rab ias era en tóce j de los So l 

^ da-
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iilancs)tuulcírcn cicíu parce al Rey 
J^amudio ¿c Cambaya . Pareci©-
i«s q no era ciempo de dilatar mas 
la liga, y afsi todos tres pcríuadic 
ron al Soldán con cartas y dorics, 
M, que «ntraffe en «lia co toJa^ fus 
fuerzas ypotencia^picandoie mas 
^uc todos, l o s mercaderes Egyp-
c i o í , p o r l o mucho q u t lesimp^r-1 
taua.Era Campfon Gaurio n a t u -
r a i m e m e p a c i f i c ó l a s que i«ci i -
s a d o al e á ruendo dclas a r rnaSjpa 
ro c o m o f« v io acometido de t a n 

- tos ruegos f y Mcnofprcclado dei 
Rey ¿ o n Manuel en íu embaxa-
dajf'or^b fvi propria condic ión a 
la g u e r r a , y luego d i c i e n d o y h a -
"zicndo,mada apercebir las a rmas 
contra los Poxctiguefeij pues q u e 
ruegos y fieros de l a d í í l ruycion. 
délos l uga re s fantos n o b a i l a i i a n . 
Que c o m o el Hey í igniñeo al Pa 
paAlcxafidro^io i c io n o los e c h o 
por t i e n a.iino que p o r lo mucho 
que le inccrdTauan los dexo t: 'b.r 
c o r n o fe c i l a u a n a n t s S j q u a d o ( co 
ftio vimos)enll prc t l i ion del Sol
d á n 1c a u i f o c o n el ERib^xa'Jor 
í ^ a u r o , q u e como mejor pudiefic 
akaí lc la m¿no cejas cofas dc la ln 
dia^o í«" compüiiellc de alguna ma 
ncracon «1 Soldán.Para h a ^ r r i c a 
aparejos necc fijrios de la guerra, 
como er afor^bfo prouccríe de fue 
r a j u ñ o orden como ha^er cflo 
de tierra dei gran T u r c o , por or-
den(fejun dizen) de Vcntcianos, 
y afsi huuo veynte y cinco naos 
grueflaijCarjadas de madera, h \c -
rrOjCordoailajXarclas, brca,y o á -
ciálcg.que todo ello le c o ^ o m u 
cho dinero.- Vin ie ron en |;riar<U 
dtlos ra; i io5,haíla qua t roc i ín toa 
Mamelucos,v otramente ordina
r i a : l o s quales por mas que q u i , : c 
r ó l iur t í r t i cuerpo a galeras Ch . i 
íVunaiítoisai on con Prey Andrés 
de Amaia^Poi tuguss EayPo de 

Portu ¿a l jCaualkro y Glíántiifei: 
de la grán CTAZ de Roda5,y fu Ca 
pitan de *alerAS. Ardaua enton
ces en Corfo , y fia pesiar en cat 
cofa ,coa ícy s nauios y quairo gk 
leras quellsuauacon feyfcisntos 
hombr«s de í5"uerra,dio con i % l na 
uios dsi Soldán,y dcípucs de auer-
k s d ¿ s b a r a c a d o , i e s degolló trsci» 
tos Mamelucos,y e c h a d o a fondo 
cuiconaof, y cogiedo ícys.dellaSí X*tááe 
d c f u c r t e , q folaraetcilcgaró..di«2. ***** î̂ t. 
í \ puerto dcAicxandr ia jq valicf- £U 
í m ú g o . P u c particular p rono í l i - f* 
co de l a V i t o r i a que deípües fe a l 
canzo del r e í l o y cuci po á i la ar* 
m a d a : porque baziendofe t o d o 
contra P^rtugucf^s.huuo d-2 ve* 
nlr fin faber por donde , a m a n o s 
de vn Capitán Ponugi . «3 , en f i 
l i a l q u e lo dssias áíiia de acabar a 
fus manos . Sintió eiSoldán cñ§ 
¿oipe notablemente , afú porque 
era azar m u y alos principios , y 
porque le coñaua muy caro la me 
ñ o r pitea que juntaua: y afsi c o 
brando animo hizo ponera om-
h ro s t o d o el apar ej o en el pucr ro 
4e Suez i ú «aar Bermejo , S i que^, 
compufo vna armadapodrrofada 
quatr© n a o s de gauia, vn galeón, 
y dos galeras Rcaies, tres galeo-
US.yVTiapofllcrolana-.> de Maima 
HICSEmbajador ¿<1 Rey de C a l i -
c u t^y Píaiifa fumo de fu feda en 
la ín¿i í i .Entraron en ¿iiá,fálf | díí 
los marineros j chufmá de mar3aí 
pie de dos mi l foldjdos Manic ia -
cos,y algunos Grnouc.-cs, Vena-
cíanos rcnegadJ-s.fdirotrasriicio 
nes de turop>i.NopíBKi el^oldan 
por Capi tán Gcucr*! de aquella 
crinada a r n M i r H o 2 e n , P c ñ i a n o 
de nación , y muy pratico rnlaj 
cofas de mar . E l qual guiandoU 
Maimamcsel folicicador de todo 
l l a ib laarmuda por las coilas de 
Arabia y Seno Períico ¡ a embo

car U U¡*¿t4¡ 

txtrá hítr 
md¿4 del 
íi.lÁUft j>íf 



tipio de Ufe 
l ictiái dejk 
SAtrap4, 

cark en D i o ^ lugar que cae en la 
punta dcUI.-idia5ccrmino de Cara 
baya,que algunos fin n i n g ú n fun 
daraenco han "querido dczir que 
es la antigua Carmanía . 

Y pues fe hazc memofia de D i o 
ferarazon dar cuenta deí lafamo 
fa pla^a en que tanta honra y cré
dito ha ganado la nación Porcu-
guefaxomo veremos adelante. Ef 
ta D i o pueí laen vina enfenada y 
puntade Cambaya , que corta ei 
mar de la vanda del Nor tean al iu 
ra de vcyntc vdos grados;dc gra 
de población y tratojíi la ay en a-
qucllas partes. Cortafc con vna 
puente de piedra de Tierrafirmc, 
y es tan fuerte^ue cüá aiientada 
en vnarocafobreeimar, con v u 
baluarte quelaha'ze frontera, def 
de dondejhaí la los muros atraucf 
íaua entonces vna cadena muy 
grueíra,para feguridad délas naos 
que alli acudían, braentonces Sá
trapa del la Mciique A z , T á r t a r o 
denacior^delaSarmacia que l la
man Europea, clqual ílcndo cau-
tino de Turcos que en aquellas 
parces hazen correría?, y compra 
do en Con í l an t inop la ae vnmer 
cader para licuarle con vna Cáfila 
de Camellos a Damoíco 3 y Hale-
po, fucedio que caminado en|ciec 
ta parte del Seno Pcriico, que i l a -
manBafora, y faiiendo muchos 
Alarbes a la Cáfila el fe huno tan 
valiente y tan gran flechero en de 
fenía de fu amo,que 1c prefento al 
R e y Mahamet de Cambaya per 
vna gran pic^a. llamauafe antes 
f az,y porque vna vez cílaado el 

l l c y en campana contra elR ey de 
ÍVlando6,vn Mi lano que paílaua 
por el ayre dexo caer no fe que fo 
b r c c l R e y que eftaua fuera de íu 
tienda, cí fe enfado tanto de aque 
Ua luperí l icion,que 1c pareció ma 
la fuertc,y promet ió vna gran co 

H í í l o r i a d e l a 
Embroco fa aquien fe le mataíTe 

luego Yaz fu arco,y tuuo tan buc 
na ventura,que derribo el i\]ila-
no atraueirado con vna fiecha, bo 
lando como yua fobre el campo, 
y el Rey le dio luego libertad , y 
fueldode guarda de fu cuerpo, co 
cftipendio y íalaiio muy gruello. 
Dio le el dicho titulo de Ivídique 
A z por cofa muy honrofa, y de la 
ce en lance le cay o tan en gracia, 
que no le quitaua de fu lado, por
que demás déla deílreza que Ce
nia con vn arco,era galán,di lcrc-
to,fagaz,y tan viuidor,que le que 
ria el Rey furaamente. Alcanzada 
déla manera que tengo apuntado, 
y por tan buena fuerte la libertad, 
y eñipendio grueiío de foldado 
de guarda,de manera fe Uuuopru 
dente y difereco en todo,que fe le 
dio elnobre de Medique A z , que 
tengo dicho,como titulo de Mar 
ques. Duque,o C o n d e , y para el 
y fus defeendientes, e l f eñor iode 
ía Isla y ciudad de D i o , de quien 
vamos tratando. Ha l lo Meliqu« 
A z l a l s l a t i e í l r u y d a , y la ciudad 
tan aírolada,que era cofa l a ñ i m o -
fa.Pero el era tan prat íco y ladi
no , que fe di© muy buen cobro,' 
obl igándole aquel hermofo fitio, 
y en breuc tiempo la h izo Uuüre , 
fuerte,y rica,fi la auia en aquellas 
partes. T r a x o a ella mercaderes 
de Arabia,de Decanln^de Camba 
ya,y dc otrasProuincias déla A -
fia^quc acudían muchos al buen 
tratamiemto-.los qualcs con la c ó -
tratacion lad ic ró nueuo l^ftrc,v 
al Sátrapa enriquezieron demane 
ra,q vino afervno délos mayores 
Principes de todos aquellos R ey-
nos.Fortificb todolo ¿j le careció 
cóueni r la ciudad que cílaua muy 
maltratada, con,nueuas torres v 
mura l l a s ,yde t ra sdc lcñ rechoque 
a l l i h a z e a m a r J e u A n c ó vna po-

bia-
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blacion ala parte Or ien ta l , para 
re "cptaculo ds la gente de guerra 
que iraiade T u r q u í a , en que íe 
vio fu gran prudeiicia, como en 
todo quaiuo haziá :porquc aloja
do ios TurGos al i i fe excufauá mu 
chos ru y dos,que fon ordinarios 
con eita gente,no les poniedo co 
mo el a par te .Puío por nombre al 
lugar Gogala,y por refpeto délos 
Turcos,que fe liamauan Rumes, 
k Hamo defpues l lumepol i s , que 
es lo mlfrao que ciudad de los R a 
mes. Y para inteligencia dellc apa 
l i ido di,g;o3que han paitado, ala í n 
día dos ^eneros de Turcos , Afiat i 
cosjy Europeos^que áüque gerie-
ra ímente fe iiamán T u r c o s , es co 
ella diítere ida,que los dé la Aña 
fe Mama A ñuicoxfy Europeos los 
de Cói ian t i í iop la .Los qualespoc 
auer údo eíla ciudad la riuéüa R ó 
ma, áciáe q el emperador Confia 
tino fundo eneila fu ímper io^pór 
d e x á r a l Pontificc Romano en q-
leuantaíTe fu n ono,fe llaman R u 
mes,que es lo mifmo que Turcos 
Ronianos,boluiendo la intellige 
eia del bócab loGr iego en nué í l ro 
común lenguage. Hilos Turcos 
eran los nerbios defa feñoí io ,por 
que con ellos guardauafu IsL1,ta
to como la ciudad con vna buena 
nafortaleza y baluarte que leuá -
to para fu defenia.Demás deílo te 
n ía í i empre en el agua vna pode-
rofaarmada, paraquando fuelle 
mens í l e r , y quando nohuuie í fc 
en que ocuparla en mercadear co 
los nauios^que era traza ingenio-
fa(aunquc no muyfegura)para ha 
Zerfe muy rico y muy temido, co 
mo realmente lo era . Quandoel 
Perfiano H o z e n lle^o al puerto 
de Dio,le recibió Melique co mu 
cha mufica y fieíla,porq aula dias 
q le le eip€raúa,y lin mucha diñ-
cuitad fe 1c dio po rcompañe ro en 
a • 

la emprefaRiendo, como era cola 
que imporcaua al Rey deCaDaya, 
cu y a hechura el era,^; el Per nano 
Hozen particular'amigo . Y aísi 
trataron luego del orden quc í e 
tendría en el vi¿ge,dando y toma 
do en el negocio 5 haüa tanto que 
les vino nue.ia-de como don L o 
renzo de Alrneyda e íUuacon p.a-
cas naos y •gen!£fe: 'tn la col la .4« 
Chaul,y bíe-n defeuy dado dex|ue ( h á n í ^ d 
hüüicffe paílado arraadade Egy p de u ín iu ' 
t ó a l a India. :E% Chaul placa muy 
ricacaíi c in¿ t iüñ t ékguas de D i o , 
puefta en diez y ocho grados, y 
doS tercios de altura} dos leguas 
del mar,aunque no le hage ningu 
ná fa i t a , porque paíTa por ella v n 
pode-rofo rio,por donde fuben na 
uios de toda manéia. . Era en con-
CeS'Rey deila Nizamaluco, vno 
•deló&mas po dér o fo s í r i ncip es 4c 
Decaniiijque C o n otros onze'.ca
pitanes de fu traza maodauan él 
"^«ynoj tcniédo a fu Rey natura1, 
"afrinconadórpoFotro- Sardanap^ 
lOjfuilentádote cadavno délos do 
Ze fu mes con toda la abundancia 
pofsibkjVaprouechandofe del3co 
rao d.- Cabera de lobo , porque en 
lo demás ellos tenian toda la mafa 
del Reyno.Defgarraronfelc ellos 
dozc Capitaiics5porque valiende^ 
fé dellos para cobrar fu tieraa que 
felá tenian vfurpada3Como le ha 
l iaron tan para poco, y tan dada 
a ienfualidades,cada vno le defga-
rro fu pedazo , conforme el auia 
repartido las conquiflas, cabién
dole én t re los demasa Nizamalu^ 
co la ciudad y Sacrapia de Chaul, 
la qual pufo luego aprucua 3" qual 
quicr dificultad que fe le pudielíc 
ofrecer con fus vezinos.Rctirofe 
tras ello la tierra adentro de fu fe 
ñ o r i o p a r a allanarla,que cilauato 
do malparado , dexando manda
do alus GoucrmadüicSjq.ic l icm-
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.-•i-ocj.íeaili llcgafTeri Porrugudcs 
t s rcdbleílcn.bicn3 porque ¿;¡fí<| 
iCra muy cnca\Ígo d- Chriihanos^ 
cuino M o r u que era de proKÍsio 
partciaic que ei a bueno giaugcar 
lüspara fu fe^ui:idad, y por los pro 
ucclios q«jc ¿'ellos ücafea . Í-U'50 
pues don Lorcnco paciíicaraente 
a la cofia y iSarnide C h a u l , para 
guardar las tfpaldas a los nauios 
que yuan cargados de C a ñ a r or y 
de Coch in . Y etiando bien deícu 7 
dado de eiuniigos, tuuo algunos 
aui íosds con.:-o. venia la armada 
G y tannjdcícoigandofc por la In
dia con nrucho poder, aíside na
uios como de valiciues Mamelu
cos yTurcos renegados.Aunque 
cllo'lc dio que temer, por lo mu
cho oue auia q&í Li cfperauan í m 
eucmipos que eirauaa en veia, CQ 
todo «.lio no lo c reyó n i lii 'zo cue 
ta dello pareciendole que era ruy 
do hechizo de los Moros , por 
«charle de allí fin car¿a,y alboro
tarle la gente,halla que como ca
da diaíe rugiamaslcpufoen cuy 
dado cílc negocio.Por lo que pu-
dicircíuceder l lamó los Capita
nes a confejo de guerra,y comuni 
candóles lo que auia entendido, 
fe les h i zo a todos muy de nueuo 
vna affomadacomo aquclla>dizic 
do 3 que como era poísiblc venir 
armada tan de propoí i to de Egyp 
to citando tanta tierra en medio, 
que aun para licuar vna barca era 
meneíler mucha coica y trabajo, 
quanto mas para naos y galeones 
de guerra^ Y quedado que fe pu-
fieííen a intentarlo,no tenia n i n 
guna madcra}pues en ci feno de A 
rabia,y por todoe l mar Bermejo 
no auia i i quiera v n monte de do 
de lo cortaran i can a mano la i he-
n-amlenras^ficiales^ariBcros^ 
chufmadc galcrajíin todo lo qual 
GCÍ impofátjlc componerfe la ar-

iadela 
maia, Fuera dcAo , que las naos q 
cada año venlaa de Meca, eicauan 
5ni0nc.es en D i o con jmav or po- ' 
cencía y guarnic ión que nunca. 
Acemendoíeae i las y a o i r á s í e -
raejantes razones vinieron a te
ner todos la nueuapor i a i í a , y a 
ios naturales por iofpcchoíos de 
que ie¿ querían atemorizar con 
aquellos rumores para que fe ía-
lieíicn del puerto. Dcfcuydaron-
fe cen ello demafudo, aunque úú 
cafaítauan eípias y centinelas q 
dcfcubrleífen qualquier enemigo 
que iespudieíTe ofender. A i mejor 
tiempo que cílaua don Lorenco 
tirando la barra y ian^a en tierra 
con ios demás Capitanes como íi 
eíluuicran cu C o c h i n , defeubrio 
k vela la armada del enemigo, vn ' 
V iernes en la tarde, q venia a cm 
tocar por el rio,tin determinarfe 
en el numero de nauiios que traia, 
n i de que parte venia. Como vie
ron la g r áde l a de las naos, q eran 
galeras y naos de remo^nucua he
chura de las de la In dia, peni «3 ron 
que feria Alonfa> de Aiburquer-
que,* quien dias auia que cfpera
uan del eilrecho de Arabia donde 
eiUua.Mas como liegaró ios ene 
m i g o s a v i í l a deícubicrca fueron 
conocidos por las naos yeñandar 
les que tnianjyafsi al punto fe to 
có *rma3rscogiendo don Loren
zo todos los que eAauá en tierra, 
y mandó aperecbir lo ncceirario 
para la bataila,(quc ya era cierta) 
jorque los cnsmigos aun antes q 
ie huuiefle echado el van do por la 
ciudad de que venian^auian bati
do las velas,y venían en orden de 
guerraacerrar có laCapitana, pe 
iandoel Pcrfacogerladefeuyda-
da,ydefarmada,y que aísi le cofia 
r í amenos la vitoria.Sino que fe 1c 
dcfpinto la fuerte,porque hallan
do ios Porcuguefc* apercibidos 

con 
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con la prefiera que tuuo don L o 
renzo en recogerios,y con el m i f 
ino animo de arremeter pueílas 
las galeras en ala, y fu nao ^ q era 
ia mayor,metida al mar icón otra 
de Pedro Barreto, para recibir co 
rnas feguridad ei encuctro del ene 
migo. Viendo M i r Hozenlapof* 

. tura de guerra con que le efpera-
ua don Loré^o?no le pareció acer 
tado echar luego el relio, y afsi ef 

, caramu^ando vn poco, fe ret i ró a 
vna parte para auer i guar ió .otro 
dia.de propoiito3auiendo topado 
.con la Capjcana,y dadola vna grá 
cargare arciileriajüechaSjbomi as 
de faego,y otros in i t rumétos de 
guerrajíin que por efío la pudief-
le-n hazer daño notable. Y como 
n o í e excufaua otro díala batalla, 
auiondi) tomado elfondo neccíTa 
rio para fus nauios,pufo las gale
ras en la miíma poítura q tenia do 
Loré^o las luyas ,mandádo deíca-
fdi: fu gente aquella noche, y a per 
ecbir las manos,para róper luego 
que falieíie el otro diamuy de pro 
poiitO;íin aguardar al cópañero 
Melique A z , q fe aula quedado a-
tras,por ver en q paraua aquella 
primera arremetida,)' hazer def-
pucs conforme el luceífo q tuuicf 
le,Pufo fus nauios déla manera q 
he apuntado para huyr el golpe íi 
h quifieílc encontrar don Loren 
^o,y tomado elvado delrio có los 
menores,por íer de menos fondo 
q los Porcugueíes,le pareció q les 
tenia venta)a,v q no feria menef 
ter la canalla de Mi l ique A z en a-

< quclla dernanda.Pueílo puescoef 
te aparato fe le paí íó la noche en 
apercebir fu gé te j iaz iédo lo re'f-
mo don Lorenzo,q no le agrade
ció poco auerle dado lugar para 
e l lo .Otro diapenlando el Periia-
no q no fe las en tend ían , antes q 
Uegalíe el focorro deMelique A z 
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qf« auia quedado al entrar delaEa 
r ra^u i fo luego arremeterj y aca
bar cofas.Tenia dó Lorenzo toda 
fu confianza en fü nao , y en la de 
Pedro Barreto}como las mas fuer 
tes de fu armada,para q aferraíTcn 
con los harpones de las naos Egyj 
pcias,y afsi porq nó le cntendief-
fen la treta fe h izo a parte,dlfpará 
do con terrible eílruédo la artille 
ria}q hundia la tierra. A cita falúa 
refpo.idio el Pcrí iano có muchas 
faetas3bóbas de fac?o, v otras ar-
mas que luego comen^aró a facar 
fangre,de vna parte y de otra, mu 
riádo el primero dé los Portugue 
fes A n t o n i o Barreto de Mag-alla-
ncs,q yuaenianaode do Lore^o, 
Gomé^aron las galeras a cafcaríe, 
y a hundirfe vnos y otros con la 
grita (lelos foldados, y eí lruendo 
délas armas.Tenia elPcríiario mu 
chaven taja a do Lorenzo enclnu 
mero de gétc,y en ios nauios,que 
era mucho mayores y fuertes,por 
q los trau de Popa a Proa cubier
tos de vn enredado de maromas. 
Todase í las ventajas,y otras m u 
chas desbarato el valor de los Por 
tuguefcs,porq fallen do don Loré 
^o con fus ardides,aferr6 algunas 
galeras,degollando muchos M a * 
inelucoá,demancra, q luego fe c a 
noc ió la vi toria por fu parte, aüc| 
falio maltratado de dos fiechacos} 
q 1c clauaron cñádo animando fu 
gente.Bntre los enemigos q mu-
ricró,fue vno el Moro enredador 
deMaymameSjq eílando haz lédo 
la Zalá llegó vna bala q le h i z o 
pedamos.Porfió con todo eíl'oMir 
Hocen,ypor mal q lo paífaua tu
uo en.pic la batalla halla q l legó 
Melique A z , c ó Cafi quarenta fu-
í lasde guerra, concuyav i l l a fe 
animaron mucho , de fuerte que^ 
fue caula de rettaurar loque auia 
pcrdidojlucgo que otro día anu -
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necielTe,porqüc U noche cerraua, 
y no era ya tiépo de pelear. PaíTa-
rola qualDios fábcj aunq en toda 
ella no h iz ie ró fino hazer lamina 
rias de plazer3aguardádo el dia pa 
ra lo que dirá el figuictc capitulo. 

Cap. X X V . D e como do Lo 
re/tfo fue desbaratado y 
muerto.Como el Grande 
Alonfo deJlburquerque 
entro en la India : y de la 
armada q junto en venga 
ga de fu hijo el Vtforrej 
do Fracifco de Almejda. 

T T V E G O que el Sátrapa 
Melique A z llego con ei 

') J fuplemento que tanto da 
ñ o h izo a lo Portuguefes1, no fe 
atreuio a prouar del todo la fuer
te con el vitoriofo enemigo., fino 
como prudente y Íaga2; que era, 
acometer a fu tiempo.Porque aú-
que traía en cada fuña de treynca 
a quarenta foldados,con tres pie
zas de ardileria,penfando que por 
venir ds refrefeo haria algún da
ñ o en los PortuguefeSj qu i íb arre 
meter en l legando, yh i z i e ron lc 
boluer demanera las manos en la 
cabeca,que fe huuode retirar a v n 
ladojCon penfamiento de yrfe co 
la armada de M i r Hocen luego q 
cerrafle la noche. Afs i fue, que en 
lo masfecretodel^fcpaflode la 
otra parte déla ribera a juntarfe 
con el Perfiano,hallándole ta mal 
paradojquele huuo de prouecr de 
fus municiones para la batalla, q 
era for^ofa.Viendo don Lorenzo 
todo eAo,y que de v n flechado q 
facb en el roi l ro , le dio tan gran 
calentura , que fe huuo luego de 
fangrar ¡¡ llamando a confejolos 
Capitancs3les dixo el gran deíi"eo 
que tenia de boluer otra vez a la 

Hifcoriadcla 
batalla,v romper muy de vcrasal 
enemigo . Alborotaronfe todos 
de tan deíefperada de te rminac ió , 
diziendoie ^ que baftaua la honra 
que auia ganado cnla batalla paf-
fada^ finque quifieífe ponerfe a 
tiefgo de perderlo todo, pues los 
enemiros fe auian reforjado có el 
nueuo focorrojy era bien huyrles 
el roícro, fallendofe luego con las 
naos de carga a la media noche, 
,dcmanera5que no lepudieflcn fen 
tir5pues era temeridad querer ten 
tar otra vez la fortunajauiendola 
tenido tan fauorabkjy poca pru
dencia no fe guardar para mejo
res ocaíioneSjprincipalmente cf-
tando tan herido como e í laua , y 
la gente tan mal tratada, que era 
laítima verlos a todos corriendo 
fangre.lamascon citas yotras mu 
chas razones pudieron perfuadir 
le lo que tato le importaua, antes 
como el era de inuencibie corado 
lesrcfpondio,c|ue no le eílaua bic 
a fu honra faiir a fombra de teja-
dosjpuespormas quelo calificaf-
fen,erahuyr todo aquello con la 
obfeuridad de la noche, fino falir 
cara a cara con las armas en la ma. 
i io,y abrir co ellas paíTo en medio 
del dia , y a vil la de toda aquella 
Ivlorifma por én t r e los , enemigos 
fu 

eifenlos quefueíTen.En efle pa 
reccr eíhiuo fieprejíin poderle ha-
2:er torcer v n puto los Capitanes, 
por mas q ie alegaron grandes ra
zones para e l lo , harta tanto q les 
dlxoalgo erifadado:Ya me parece 
feñores,q sÜo es mas mandar,quc 
darparecer.Hagacadaquallo qde 
uc, p o r q í i n o e n Chaulay buenas 
muraüas dode fe puede el que qui 
íiere fauorecer}q yo nuca tuue o-
tras q la hora de miReyjdeia qual 
me quiero aproucchar en eAa oca 
fion,por eíToíiganme los q qu i -
fieren3lino han perdido el animo, 

COA 
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con la v i l la í b l a m e n t e del enemi
go. A eÜas palabras le re lpohdio 
v n cauailero harto b icn :SeñorCa 
pitan,no ay para que hazer agora 
memoria de cofas pafladas^todos 
Ic^uiran como í i e m p r e a v u e í l r a 
merccd5pcro pocos í a l d r a n de la 
trapa,porqae todo lo .veo de mal 
tallciel enemigo refor^adojlos na 

.. u iosPortugneíes makratados3mu 
•cha artiileria rebentada , los mas 
ihcridoSjVVíeftra merced mas que 
njnguno3el puerto muy fauorar 
'ble al enemigo^y en fin lo veo to 
do demanera,que me parece imr 
pofsible y temerario n u e í l r o acó 
metimiento. Y para prueua deíla 
.vcrdadjhagA f e ñ a i vueítra merced 
cié menear las manos,y las,armas, 
que elias dirán la verdad deí^e m i 
fencimiento.Boluioíe aponer en 
Confejo e í l a dificultad, r e í b l u i e n 
doíc en q fe d i e í f e aux ío a las nao^ 
de Coch in que e í h u a n elrio^rri '-, 
.ba,para que con la marea de la n o 
che fe falieíTen a fuera,demanera q 
ala m a ñ a n a f e hallaíren en faluo, 
y la armada en defeampado que fe 
•íaldria tras ellos , para yrfe a C o 
chin,!! el enemigo no les puíicíTe 
eíloruO)0 acometerle íi le f a l i e f í c 
al camino^pues de aquella man c-
ra ferian d u e ñ o s de fus naoSjValie 
dofe dellas a toda vela^ y no eíi 
aquel rio donde e í l a u a n en trapa-
dos.Fueron Pedro Barreto y D i p r 
g o C á a d a r e ñ e au i foa lasnaos ,q 
luego falieron fin n inguna difir 
cultad,penfando qucles y u á d o n 
Lorenzo í i g u i e n d o i y quando los 
dos Capitanes íe b o l u i e r ó ^ i l cuer 
po de la armada toparon dos gale 
ras de M i r Hocen deicuvdadas, y 
la gente d o r m i d a , q u e í i n r u y d o 
n i rcfiJlccia las b a j r o a i ó y Ikuara 
a don Lorenzo , prcia q u e e l e í l i -
roo en muchp que fi vmiera U 
premiariA.C.Qmo acoilumbraua en 

femejátes fuceíTos. Luego que las 
naos deCochin fe hallaron,iaBa-

-rra a fuera,vna hora antes q ama-
necieíTetomaron el camino.dcCo 
chin,fcgun eftaua CQncertado,de 
teniendofe tanto don Loré^o en 
feguiilas que le amaneció a la bo-
ca de laBarra,a t iépo q pudodi ípo 
ncr fus nauios,para q fe pudieíPen 
valervnos de otros con facilidadí 
en cafo que el enemigo arreme^ 
tieílc.Afsifue, que defeubriendo 
las fuftas.de Melique AZjComo f̂  
faliá don Lorenzo , acometieroa 
có tantos alaridos y grita l á s c a o s 
antes que falieíTen fuera ^ que co
mo los vapores y niebla de la ma
ñana e í l aua todo el mar tenebro-
fo y forabrio^parecia que rebenta , 
na con vnos golpes y fonido t r i f 
te.Cerraron de 2;olpe fobre la C a 
'pit¿na tantas fullas, y üru ie ronia 
con tantas flechas y artillería, eñ 
diferentes arremetidas, como ca-
ualios AfricanoSjque l e füe ío r^o 
fo tomar huelo para romperlas, y, 
poder defeargar la artiileria mas a 
íu faluo. A u i a en aquella parte del 
r io vñas eílacadas a manera de ca 
ñales de pefcadores,con que fe ha 
zen peleas de importancia, que 
los Moros déla tierra tenían ar
madas para fus pefeas de y nos pa
los que alia llaman Arencas tan. 
grandes.como vnos P^pStoquc f̂  
clauancon niazos envnaspiedras 
muy.grandes,yaunque parecen q 
eí loruanlanauegacion5eftan tan 
fucltas que con facilidad falen de 
entre ellas los nauios,porqucfedo . 
Oían como vnos mimbres. V i e n - itU capUé 
dpfeacofíada la Capitana de don t* dedil* 
Lorenzo cayo entre ellas e ñ a - renfo* 

cas por valerfe mejor délas arre-
metitas de las fullas, y como fe 
enredo en los palos calmo luqT 
gi):el viento que JJcuaua,'dema-
]K«ja,qucaunque Payo de Jflgai 
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que yua allí pegado con fu galera 
la ecKo vn cabo para rebocaria.no 
fue poísible,en r azón de que car-
gauaxnuchodePopa, con aucrla 
entonces quebrado el leme , o t i -
monjVnapie^a devna fulla que t i 
ro defmandada,entre las muchas 
aue la acollauan^Cargola con ef-
to tanto el agua que quedo enea-
ualgadas fobre muchas eftacas, 
por las cintas del coíl:ado,ranto q 
penfando los oficiales que en las 
eñacas e í la ia el eíloruo^co menea 
ron a c-ortarias con hachas, fm q 
baftaír<3 a efto cofa ninguna, por 
r azón de q quantas mas cortauáj 
mas cargaua agua la nao,y fe afon 
daua mas fobre los tronos corta
dos. Viendo don Lorenzo vna del 
gracia tan grande en aquella co
yun tura que fe hallaua atado dú 
pies ymanos'^hizo baxarai piloto 
a ver que podia fc aquello, el qual 
hallo tanta agua,y todo ló demás 
tan malpafadOjque boiuio arriba 
defefperadode todos los remedios 
humanoS)y dixo a don Lorenzo: 
Señor, la nao fe va a fondo con la 
mucha agua que haze,y es impof 
íiblc remediaila^ni atreuerfe hom 
breaellojfegun cftacargada Pa
yo de Sofla^aunque hizo quanto 
pudo por arrancar la nao con fu 
galerajno fue pofsible,antcs 1c lie 
no la corriente con tanta furia, 
por auerle cortado algunos folda 
dos elcab > con que eltaua amarra 
daalanao finfaberlo el,alcgando 
que auian rebmtado con la fuer
za que los remeros ponian para 
arrancarlaCapitana,que húuo de 
dexarla fin poder jamas boluer fo 
bre ella,y pegarfe con Pedro Ba-
rreto,Duartede Meló , y Diego 
Pérez ,que eílauan furtos con los 
demás Capitanes luego que viero 
a don Lorenzo entrampado.'Ro
gáronle rauy-de vsras algunos h i 

Hiftoriadela 
¿algos de íu nao,que fe faluaíTe en 
vnParao que leechauan,y no qui 
fieífe dar tan m a l a vejez al V i l o -
rrey fu padre,pues alli nofepodia 
auenturar otra cofa mas que mo-

.•nr3íin poderfe menear,fegun cíla 
:um atados.No quifo faluarfe en 
ninguna manera, antes rcfpódio: 
Nunca D i o siquiera que y o defam 
párela nao,y me ponga en faiuo, 
quedando tantoshidalgoá y caua 
ileros a pique de las vidas. V n a fo 
la me dio Dios,cfl;a le he ofrecido 
cuchas vezes en fu feruicioj y de 
-mi Rrey,y fi es que fe ílrue en eíle 
terrible tranzedella,no ay para q 
reíiíla a fu fanta voluntad,pucs t a 
t o b i e n intereí lo íi a q u i muero. 
Pido osporDios,ypor quié f o y S j 
que por temor de la muerte nadie 
haga vileza > porque fola eña rae 
podra facar defconfolado d e ñ e 
mundo.En lo q u e toca á poncr-
•ine en fa luo ,no lo pienfo hazcr5íi 
no morir én l a demanda quando 
;Dios fuere feruido,que aqui en cf 
ta Barra acaben mis dias . Har to 
me pefa del aprieto en que me ha 
puefto midefgracia^pues m e veo 
demanera que no m e puedo m e -
near,ni vengar mi vida3aunque la 
pierda. Y pues efto es afsi,nadie fe 
canfe e n perfuadirme otra cofa, 
fino cada qual,pues ay buena oca 
íionjraenec las manos,que yo ha 
r e oy q u e con mi muerte fe ten
ga por mas feruido e lRey , que 
c o n las vitorias que con e l ayuda 
de Dios le tengo alcá^adas deílos 
fus enemigos.Defpedidos có eíla 
refolucion los que l e cóbidauan 
c o elParao, embrago vna rodela, 
dando co la efpadá e n l a mano las 
vltimas feñalcs^y v n v i u o exéplo 
de fu valor.Los demás l o haziaa 
tambien,cn refiñira mucha furia, 
C o n que eran acometidos, que ei 
menor miedo que tcnian era ala 

muerte. 
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muertej ionrando con ella fus v i 
das. Lus enemigos trabajauan io 
r-oísiblc en auer muerto ó viuo a 
don Lorcnco,parcclendoies que 
alliie tenían amarrado, y que l in 
c lpre í lo defpacliarian los demás. 
Desamanera , fm hazer cuenta 
de ias demás naos.afcrraron avna 
con la Capitanajarrojando enelia 
bombas defuego5y multitud infi 
nica de vaias y faetas, aunque fié-
pre ala ret i raáa^porque no íc atre 
uian a barloarla, parcciédoles que 
ya era impofsible efeaparfe de a-
qucila trampa. Deíla manera acó-
fanan al valiente Capican/ in que 
ci en femejance aprieto fe pudieí-
fe menear,por eílar la nao encalla 
da,y porque le fotigauan braua-
mentc.en particular con aquellas 
fullas alaligera,quc ( como ten
go dicho)no fe ocupauan en otra 
colajíino en enerar y falir con ta 
ta velocidad,que a manera de ca-
uallos Africanos,acometiaiivnas 
y fallan ©trasvio dexando con ef 
tos repiquetes rcfpirar la nao5aun 
que de quandoen quádo les alca-
cauavnaroxiada ae balas y fle-
cl-iaSjcjics daua bié en q entender, 
l i t ando (como he dicho)la Capi 
tana tan acó írada3y hecha vnbian 
co donde tirauan todos los cnemi 
goSjacerco vna bala de Falconete 
a dar en el defgraciado don Lorcn 
^OjComo cílaua ala mira de todos, 
que le derribo en t ie r ra^ le lleuo 
medio muslo.Con todo ello, aun 
que le dexo fin fentido aquel gol 
peen tan terrible ocaOon, boluio 
tu fi al momcntOjfin admitir mas 
cura3q hazerfe fentar en vnafil la 
)unto almaftii.Llorauan todos a-
quelioshidalgos viéndole tamal 
parado,rogándole con muchas la 
iUmasA] fe dexalíel leuar envnPa 
r a o a h nao de Pedro Barrcto, no 
tauto por curar 1« la herida3qiun: 
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to por íaluarle d cuerpo , no v i -
nietle a poder dé los enemigos pa 
ra oprobrio y vitrage de la nació , 
puesfeechauade ver q nopodia 
cícapar con la vida.Rogoles^q ca 
davno hizieííe fu deuer como bué 
cauailero,y le dexaílen a.la mira 
de aquella defgracia,porq le laíH-
mauan mas con aquella piedad de 
maliada q le daua pena la herida, 
pues no era tan mortal,qno fe po 
dia curar con vna toca,íin emba
razar para ello mas gcte q folavna 
p c r fo n a. B o 1 u i o fe luego aDios co 
las anfias q ya tenia de la muerte, 
diziendo delante de todos:Señor, 
pues te íiruesde me quitar las fuer 
paspara ayudar ellos caualleros q 
derrama fu í agre en deféfa 5 tu no 
brc,pidotc q aquistado a eíla co-
luna,dondc ciloy a gloria y memo 
ria de la tuya en q fuyíle amarra-
do^tengaspor bien qles ayude co 
la iengua^pues no puedo cola per 
fona,q cllaferatcíUgo de q te con 
ficíío co el alma, y a q no puede el 
cuerpo hazer fu oñcio . Pegado 
pues al ra añil para dar animo a las 
fuyos,y aun no acabado de dezir 
eílas razones, v ino otra bala de 
bóbarda defmandada, q le aleado 
en lascoílillas,y arrancándole to 
do el lado derccho,fe le cay ero en 
elfuelo las entrañas , íin oyrfcle 
otra palabra,que: Válgame fanta 
Maria de Guadalupe , con q fe le 
arranco el alma,y bolo al cielo a 
recibir la palma del mar t i r io ,qcó 
mo piad-oJÍamentc fe puede en ten 
der3le akanco en aql trace,. Muer 
to tan lañimofamcntc donLoren 
^ojos qeftaua alli jü to^tomaró el 
defgarrado cuerpo^orq no fe fm 
tiefle fu mucrte,y le lleuaro arraf-
trádo al fogó .como lugar mas fe-
creto de la nao,pcieádo los demás 
como vnos Íeones,aunq oñauá to 
dos dcíangradosjyfm arraa^por-

cu % 



Hiftonadela i jo x iutoria 
^ueie lesauua acabado, f i n o era daen lomas alto dé la gauia por 
harta ve y n ce dellos^quc iuílenta-
uan el pelo deia bataila,qaa)ados 
de landre como vaos iebieies. 
Mas como ciios eran tan pocos,y 
no aula con que retorcar ios puef 
103 ñ f ac i imcn tc io encendieron 
i o s enemigos. Y afsi perdido el 
miedo que cenian a la Capitana^ 
|a barloaron , y entrando dentro 
bozcaron: Canalla, debaxo de cu 
bierta,porque de otra manera paf 
fareys p o r ia efpada.Hizicron ma 
rauiilas aquel diaios pocos que la 
defendían, que no qui í ieron ba-
x arfe ab ÚL O 3do s particularmente 
que fe ilamauan Lorenzo F re y re, 
y Andrés Fernandez de Opor to , 
grumstedela dicha naoCapitana* 
É l Lorenco Freyre aula criado al 
mal logrado don Lorcncojel qual 
auiendo perdido en l a batalla v n 
o j o de vn,flechazo, y cftádo muy 
mal herido,fe arrimo en el fogo al 
cuerpo de fuCapita^donde liedo 
acometido de muchos enemigos 
con grande furia y bozeria^rnadá 
dolé que fe rindiefle, a l l í donde c f 
t a u a rodeado de enemigos , y de 
bra^os,piernas, y cuerpos de fga -
rradosdelos muertos, aferró de 
vna efpada,y a dos manos hizo ta 
les Gofas,y tan buenas léñales de 
finque en breue tiempo h izo Vna 
muela de enemigos muertos, ofre 
ciendo a fu feñor aquellos barba^ 
ros defpojos en f u venganza, y a 
Dios fu vidaiporque no pudicn-
do yamenearfc jcayó acrcuillado 
de heridas,como v n leo que a ma 
nes de caladores pierde l a vida 
en f u defejda. E l Andrés Fernan
dez de Opor to fe fubio a l a gauia 

Váleti* ie ^ c l a nao,y citando muy mal heri 
¿csfaUáUu ^0^evnaefcopctaen vna cfpal-
rmtmfi* ^a5'>' m a n c o d e l bra^o y zquierdo 

h i z o con el derecho tantas y tan 
fcñaladas cofas con foU vna cfpa-

dos dias v medio, que eipantados B£trros Dff4 
los barbaros le pidieron fe dielíe ' 
apartido,y Mclique A z en par-
ticularle diofeguridad y palabra 
de la vida.Rindiofe con cüojpor-
que fuera tentar a Dios hazer o-
.tracofa,dando}c deípues(como fe 
lo promecieron)libertad,y grati
ficándole elViforrey fus trabajos 
luego que boluio a fu prefencia, 
como de fu generofo pecho fe po 
dia cfpcrar.Entrada que fue la C a 
pitana,puiieron los enemigos en 
priíioncs todos los que hallaron 
viuos, que fueron bien pocos , y 
cafi muertos de heridas, y luego 
publicaron con mucha muíicala 
vi tor ia ,q tanfangr ié ta les auiafa 
lido3porque perdieron en aquella 
batalla,y cnlapaflada,mas de feyf 
cientos foldados, no faltando ele 
losPortuguefcs, í ino ciento yqua 
•renta.Soíenizada la vitoria, trata 
ron de enterrar ios fuyos como , 
acoll:umbran3y de común confen 
timiento de todos,canonizaron a 
fu modo al fanto de May maraes, 
q murio(como diximos) en el pr i 
mero encuécro , leuantando en fu 
nombre vna Mczquita ,con lam^ 
paras y luz perpetua,parecicndo-
les que toda ella honra mereció 
fu fanta vida,y eí l imando en e l la 
virtud,quc tiene canta fuerza que 
aun eftos bárbaro s infieles la reco 
nocen.Bufcaron con mucha d i l i 
gencia el cuerpo de don Loren
zo ,y jamas le pudieron conocer, 
(ni aun los mifmos Portuguefcs) 
para enterrarle con la folenidad q 
fu valor merecia.Las demás naos 
de la armada,que con tiempo falic 
ron de la canal,como viero la Ca 
pi tañarcndida,y lupieron que á ó 
Lorenzo era mucrto,fe fueron t r i 
íles y llorando * C o c h i n J donde 
dieron la dolorofi nucua al V i f o -

rrcyi 
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rrey5quc con r n pecho de verda
dero Confuí Romano, difsimuio 
grandemente e ldo lo r , que inte
riormente le hazia rebentar, vien 
doíc priuado de tal y tanvaierofo 
hijo.Solamente fe conío lo a lgún 
tanto,con aucrlc perdido murien 
¿o animofamente, en feruicio de 
fu Dios y de fu Rey . Y porque 
aquella barbara ferozidad fe aba-
tieíTcy entendieíTe el enemigo q 
viuia quic le pedirla la cruel muer 
te de fu hijo^y tanta fangre^como 
con tanta inhumanidad derrama
r o n , h izo luego juntar las mas 
y mejores naos que aüia en la In^-
' ¿ i a .Pufoapun to diez y nueueve 
las,y en ellas m i l y trezientos fol 
dados viejos Portuguefes,del ter
cio de toda la India,y quatrozien 
tos efclauos Malabares géte vale 
rofa y luzida3para acudir folamen 
te a la juila vengan^aja que afpirá 
uan,bramando por verfe ya con, 
cienemigOjy quebrantarle la fo-
beruia que teniajpara perpetua i g 
nominia de los Soldanes, y honra 
de la nación Portuguefa.De las d i 
chas diez y nueue velas j eran las 
feysnaos grueífas,feys nauios rc^ 
dondos,cinco Carauelas Latinas, 
dos galeras y v n Vergantin,y Ga. 
pitanesdellasjorge de Meló Pe-
rey ra,Pcdro Barret» de Magalla-» 
mSjFrancifco de Tauora, García 
dcSoíTa^Iuan deNouajCncuyaCa 
pi taña yua el Vi fo r rcy j Manuel 
T c l l e z Barrete,Alonfo López de 
Acofta, A n t o n i o del Campo, C a 
pitanes que íe huyeron dcOrmuz 
al Grande Alonfo de Alburquer-
que,don A n t o n i o de N o r o ñ a f u 
fobr ino, M a r t i n C o e l l o , Pedro 
CanijFelioe Rodr íguez , Rodrigo 
Suarez Comen4ador de Rodas, 
Aluaro PazañajLuy s Pr ie to , Par 
ym á: Sofra,Diego Pérez , y Simo 
}vJarcincz,Partio el Vi iorrey. C04 

todo cfte aparato camino de Dio 
a dozc de Deziébre ,de mi l y qu i 
nientos y ocho años. 

Y porque la fucefsion de las co 
fas nos obliga a ponerlas en fulu 
gar,antes de boluer ala venganza 
delViforrey,es for^ofo profeguir 
las cofas de Alonfo de Alburquer 
que,que fucedieron en ella oca-
fion.El.qual falido de Z o c o t o r a , 
ya quela auia allanado(como eíla 
d ichó)encon t r6 tres náos que ve 

ales nian de Por tugal , con las qu; 
feliegó a O r m u z 3 con defieo de 
darla v n rebato * y alborotarla de 
pafo.Y auiendo hecho algún da
ño ,y abrafado la ciudad de Cala-
yate,porque en fu aufencia.jiego 
el reconocimiento que deuia, fe 
pufo fobre Nauandc,lugar delle-
nor io de Orrauz^y no tan fuerte, 
que con aquella preíleZa que fiem 
pre tuuo,no Je entraífe y abrafaf-
fe,degollando la gente de guerra 
que alli tenia Zeyfadin, y desba
ratando ciertos GapitanesPerí ia-
n o s d é l ímaelSof i . De aquicon 
vnaprou i f ió que tenia defde que 
Vino de Por tuga l , por laqual el 
R e y don Manuel mandaua , que 
don Franclfco de Almcyda fe bol 
viieíTe a cílcRey no luego que fuef 
fe requerido con ella, y que el en 
fu lugar.quedaíTe por G©ucrna-
dor de la India , fe part ió para fu 
Cumplimiento a Gananor, donde 
el Viforrey don Francifco cñaua 
tan enfadado de fus cofas, quanto 
los Capitanes que fe le huyeron 
de Ormnz Ic auian rebuelto con 
notable demoílracion de apafsi^-
nados.Llegado a Gananor, y ha
llando alli al Viforrey que fe eíia-
ua aparejando para la j'ornad^ de 
los Rumcs,le requi r ió ante Ferná 
do Soarcz,y Rodrigo de Acuña , 
que le dexallc y entrcgaíTe la In 
dia j como mandaua el Rey por 
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if% nucor 
vna '••roiiliion q -̂c k notiBeo lu c 
PO por A n t o n i o de Siruradecreca 
ñ o que era ce U india por Gaípar 
Pcre'vra que eilauaenfermo enCo 
chl-i . A i requerimiento le rcfpon 
dio d Virorrey,q aun tenia de tie 
po haitacimes de Enero que le cu 
püa íli trienio,)/ a ia not i t icácion 
que la oía, f enf \ cumplimiento 
darla cuenta ai Rey de algunas 
muy impoitanteSjpor donde no 
cumnüa que fe cxecuufle aquella 
p rouü ion . Y que quando afsi fuef 
í eque le huuieíic de entregarla 
india,que quería primero vengar 
la rnuerce de Urhijo.pueS teníalas 
armas en U cinta ¡ y que acabada 
aquella jornada íi en ella murief-
íc5ie quedauafufucefsion fin diíi-
culta&y fi boíuicí íecon i av ída l e 

^ m n d V i ' dcxar'lilo que pedia, y f ey r i a a 
J " r v , j J Portugal como el Rey mandaua. 
Un'o d e M Diole A Ü tonio de Sintra elle re-
itryuetqut cadojdixisndoie que tuuieíTe pa

ciencia, halla que eiViforrey dief 
íe ia bueita,)- quan tó a las proui -
íiones íi le dauan cuy dado auerlas 
abierto , que el las boiucria a ce-
rrar,comp íi nunca íe abrieran. 
Replicóle A ionio de Aiburquer-
que,enfadado de aquellas deman
das; Según cíío An ton io deSintra, 
y a v o s á u e y s hecho otra tal co
mo clta^pues í a b t d q u e j i o íby yo 
hoiíibre que he de tornar a cerrar 
los poderes dei Rey , en cjue ra« 
manda que g u í e n l e la Inula def 
pues de abierto . D c z i d al V i f o -
r rcy ,qucpué5 la obl igación deíla 
armada es miá, por ¡fer Goucrna-
dor de la India, que me la entre-
giie,qaeyole quitare deelTccuy 
dado,y y re en bufea delosRumes. 
Anduuieron en demandas y ref-
pucílas el Viforrey , y Alonfo de 
Aiburqucrque, í in quek hiziclTc 
io que pediajporquc andana ruy-
nes tercero: de por mediojy eüu -

iade l a 
uo el V i io r r cy determinado de 
prenderle la perfona.y cmbiarle a 
Portugal con fus culpa8,con mu
chos cargoi que [c dio de las co~ 
íasds;Ormuz5taiioreciendo muy 
poco tan grandes ieruicios como 
aüi aula hecho a fu Rey . Viendo, 
con cflo la dureza dei Vifor rey ,y : 
que fus enemigos lo reboluian de 
m a n e i a ^ u c eítuuo muy a pique 
de hazeriele alguna fucrcajboluio 
otra vez aponerle en razón pen-
lando m i eíto bailara.Era ya por. 
demas,iegun eilaua de picado,y af 
íi le dixo con mucho enfado: Y a 
os he dicho io que importa?agora 
os bueluo a dezir,que al punto os 
vays a C o c h i n . de donde no po
dre y s íalir fin mi licenciado pena 
de fofpechoíb ai Rcy,porquc cño 
es lo que al prefente importa a fu 
feruicio,halla informarle mejor 
dé lo que cilauainformado, antes; 
de defpachar effa prouifsion. Por 
poco difparára la colera de A l o n 
fo de Alburquerque , fino fuera 
por amigos que le dixeron lo m u 
che que importaua a fus negocios 
alian arfe, y como el Viforrey má 
daua yrfe de bueno a bueno a C o 
chin,que todo fe haría luego muy 
a fu güilo,fin dilTeníiones,pues lie 
uandolo de o era manera eran cier 
tas,y peligrarían mucho fus n e g ó 
c ios .Vino con cílo Alonfo de a i 
burquerque en yrfe a C o c h i n ea 
fu nao llamada Gime, compañera 
de fus trabajos e' toda la jornada' 
deOrmuz.Llegc a Coch in â ca
torce de Dcz.iem.^re , con harto 
peligro de fu perfona,porque co 
mo ia nao cilaua muy malparada 
t í luuo con mucho peligro de per 
derfe. Eñuuofe en la nao c inco 
dias lin dcfcmbarcar,efperando á 
le bufcaílen cafas en que pofar^iíi 
que le vinieron luego a v<.jr , Gaf-
par Percyra, cifecrctario deia In

dia* 
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día Rodr igo de Araujo ^ y otros 
oficiales de la Fadoriava los qua-
les dsfpues de aueries dado cuen
ta de lo que auia íucedido en C a -
n ano r con el V i forre v »en leño la 
proui í ion y poderes de Góuerna* . 
dor que tenia del Rey no para que 
le obedecieíTenéllóSypues no era 
r a z ó n vandearla India, finopara 
qus vieíTen el agrauio que el V i " 
forrey ié házia,y lo mal que auia 
andado con el íobre aquella de-
manda.Partido Alonfo de A l b u r 
querque a Coch in 3 y ibr^echari-
do elViibrrey que auia de dar cué 
ta al Rey dé todos aquellos embá 
ra^os, con las naos de carga que 
boluiá al R e y i ^ e í c r i ü i o al P i i o r 
deOcrato fu hcrmano,para qué el 
y el va rón ,con el Gouernadór do 
Alófo deCafi:ro,habla'ííen'alRcy^ 
y le fignificaíren lo mucho qué 
importaua al fe ruicio'ci fu Altela,-
que A ionio de Alburqucrquc no 
quedafleenlalndiaporfu Goucr 
nador,porque los Moro^ cono-
ciendo fu afperezafe auian dere-
uelar al momento,fegun auia ga
nado fama de afpero y rigurofo,y^ 
queí i fu Al teza fe queriá infor
mar de fus defconciertos,dariade 
todo e l lomüy ciimpíida relacio 
Alonfo López de A c o f U , y otros 
oficiales que alia y u á n , pues por 
fu ctépafe auia perdido Oi:muZ,y 
auian fucedido otros embará^os 
muy grandes(Fuecon éAos reca
dos a Cochip Manuel Fragofo, ef 
criuiédo al Viforrey a Gafpar Pe 
rey r^queprocura f l é con Alonfo 
de Alburquerque no fe apofentaf 
fe en ]a fo r t a l e2a , f ino en las cafas 
q quiíiefle.como no fueíTcn vnas 
de luán de Noua,por no dar oca-
fion de pefadumbres. Y que íi lo 
hazia por el falario que auia de t i 
rar por Gouernadór de la India,q 
f d o otVecielTe en fu nombre, por 

que el no fe auia atreuido a com-
bidarle Con ello,fegun le auiá Y i i -
to con humos harto irapertinen^ 
tes.Porlos mifmos - Capitanes de 
las naos eferiuio también Alonft> 
de Alburquerque al Rey todo 
q u a n t ó p a f t a u a e n íus negocios, 
y le em:bií>losproce.íTos.quehizo 
é n O r m u z contrarios Capitanes 
que le defam pararon, a que dio e l 
Rey tanto credk'6,afeando no tá -
•blementc el negoci'O , qpe eí luuo 
A lon fo López de i A t o l l a muy ^ 
•piqiít de perder la vida, porq lue-
go que llego a Lisboa || k mando 
poner el Rey en el calabozo del 
Caílilió^'y-i6 cortaran la cabe^ay 
finó tuuiera buenos valedores. 
•Dlole allí en C o c h i n el feoirtarío 
Gafpar Pe rey tá los cargos que el 
Vifórrey le embiauajy le hazia fo 
bre las cofas dé OrmuZ , cu lpán
dote en ellas demaíiadamente, a q 
•refpondio Alonfo de Alburquer.r 
que con tanta fatisfacio de fu Um 
pie^a,q;ue íus enémigos , quedaro 
confundidos,y fu honra mas co
nocida que nunca, i 

Boluiendo entre tanto al Vifo'-
rrey^luego que defpacho a A l o n 
fo de Alburquerque a C o c h i n , y 
pufo apunto fu armada paray r en 
bufea delos Rumesa D i o para fa-
tisfaelon de fu honra,y venganza 
de fu hijo j llego muy en orden a 
la Isla Anjadiua'dondc hizo'agua 
da^y reffefcb la ge te con muchos 
regalos que ay en aquella Isla,Lie 
uaua ya tanto áíTbmbro de la ar-r 
mada, que los Moros temeroíos 
de toparfe con ella le hurtauan el 
cuerpo, dondequiera que folian 
andar con corfo,echando fama ¿j 
todos fe 'guardaflen de los Fran-
gucs,queyuanmuv deííeofos de 
toparle con ellos. Y porque en la 
India llaman los natLirales della 
Frangucs comunmente a los Por -

tugucíes 
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dtA ŷen C * 
fiiUéSthju 



Hifior iadela 
ra^acks,es á i fabcr,que en memo 
r í fde amieüa^ grandes joraa.dr.s 
^ue los l a t inos l i i z i e ron antrgt^ 
i i i n z c en la conquiita de k t i e r r n 
SantaJlamandokslpsFranccvs.cn 
lugar de Franccíes , por íerellos 
los principales caudillos de, vi<quer 

día dcmanda,como M entr^Q "l-fi
la IndiaTurcoíS-Nie Europa í IxW 
dado en llamara los Porcuguefes 

-Frangucs por Érancosj:. p o r i ^ v,e-
zindad ápe tiknen con eüos,.y po 

.co .a.poco fe ka continuado cíUi 
-memoria de-la manera que en Ca 
dHÜa M llamamos S c b o f o s L o 
jdvi.ftles cierto que también...tiene 
principio dexpe como f u é íieiíu-
.prc nación bciieofá y cruclen fus 
'guerrasantiguas, v i n i e r o n a te-
m i r l e s crueles-con .eíle termino 

•Latino de S^MUs^qnt quiere de7.ir 
- c r u e l í p o r q u e i o s ' l l o r a a n o s c o a 
q u i e n e s fueron fus grandes guer 
rras^fsi cómo lo. experimentaro 
nui c h a s v e t c s, ai si lesdicron no nj 
brc ,quec l tiempTo ha corrompi
do, y no leles caerá jamas,, fcguñ 
fe ka perpetuado,aunque con elle 
engaño que he querido poner a-
qui a prcpoiito de dos Frangues, 
p a r a d e f e n g a ñ o d e l o s q u e l o fien 
ten de otra man era: t a n Un f u n d a 
menco?que nokal lo raífro, dello, 
menos de l o q.ue tengo dicho. H i 
zolcs el Viforrey a t o d o s vn razo 
namiento de gu£rra,para que ca
da qual apercibieíTc las manos, 
p o r q u e en aquella ocafion fe auia 
de ver para quanto era la nac ión 
Portuguefacn feruicio de Dios y 

tacúon f u e l l a m a n c h a , q u e q u é -
dalFenaiibmbradas todas las na-
Giones de l a A(ia,y n o oflaíien ja
mas tomarfe c o n ellos con tanto 
atreiíimiento.Promcciole-s de fer 
e l pnmero en los peligros y traba 
|os,y el vl t imo en faiir dellos , y 
comoquiera que fucedieiícn las 
cofas.vn grande interecífor con 
el Reyxparaque no folo fueircn' 
fus feruicios cí l imados, lino pre
miados como erarazon. Entefn^ 
cieron fetoclos notableiiierite5pro 
metiéndole de pelear y morir en 
l a dcmranda c o n la firnae'za pofsi-
bls5por feruicio de Dios.,del R ey, 
y fuy o.Diofe c o n e l l o O r d e n alos 
piioto,s de enderezar el viage pa
ra Dabul/placa fuerce pu clfa a la 
entrada de Decanin, en diez y 
o c h o grados de altura,y en el mi'f 
m o litio q u e Chaul ,por parecee 
b u e n a pia^a para comentar a ró- ' 
p e r l a guerra,y muy xicafobre m a 
n.era ,^ entoecs la auiá en la India, 
en razon de e í l a r pueíla fobre vn 
poderofp rio dos leguas del mar, 
p o r el q u a l acuden mercaderes de 
diuerfas naciones. Eíla.uala c i u 
d a d muy fortificada, p'drque Hip 
dalcan Re y deBalagate,perpetuo 
enemigo de los Port;ugiJefes,y íu -
p e í í o r de Sabayo , .conociendo q 
a l g ú n dia 1c auiá de Jtomar en cue 
ta ci auQrfe dcfcompueflo eiW^n-
jadiuafupadrejdela manera que. 
d ix imos leuan tó v n baluarte a la 
bocadclpucrco5rodeando la c i u 
d a d ( c o m o puerta de fu Reynb). 

' ^ iu Rey , y. en venganza defus das con fus foíTos , y rebellines a 
o ten ías , \ que pues folos luspeca 
dos auiá fido bailantes para que el 
enemigo loihuuieíFe hecho tan
t a daño en. Chau l , les pedia muy 
d¿ veras fe puficOl-n bien cóDios , 
porque defu infinita mifericor-
dia efperauafacar con tantarepu-

de ciertas talanqueras muy artilla 
das con fus foíTos, y rebellines a 
lo tofco.Auiametido dentro pa-
rafudefenfa^ guarnición , cofa 
de feysmiifoldados, los mas fle-
cberos,cntvclos quales ellrman a 
lucido quinientos Turcos tirado 
res,y por general de todos v n M o 
romuy valiente^ aunque no un\ 

C a -
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C a p i n n corno ñuií^do . Porque 
era tanca la confunda que cenia 
de íi .que no ÍUIO ' co in^ cs-iey de 
guerra)no al^o los raantcñimlen 
toSjVÍer:d jiegar al enemigo tan 
a las puertas . ni pufo en lugares 
fuerces las mercaderías , fino que 
por vía de entretenimien to faco 
a í u mug^r con otras d t l lugar a 
fíorearte ? como -haziendo burla 
deienemigo,y teniendo por cofa 
de entretenimiento aquella aflo-
raada . Auiafe preciado antes de 

jifalgomer- muy domador de Poftuguefes, 
n» de Capí- por aucr vitto la rota de don L o -

rencojComo íi con ella les queda-
rau los bracos-quebrados . Pues 
con cftafeguridad y temeraria có 
fianza faco el Bárbaro fu gente 
fuera de la ciudad,para que vieíTe 
defde vnos miradores la faría de 
la batalla,mejor y con m a s g u ñ o , . 
CofSio íi ello fuera algún juego de 
caíiás.El Vi for rcy don Franclfco 
de A l me y da viendo vrafal ida ta 
extraordinaria como aquella, 
quedo efpantado,y conoc ió cla^-
rarnente que el Bárbaro con la go 
loi ina pafllda hazia aquellas ge íi 
ti]c¿ab\ Aperc ib ió fu gente por lo 
<]uc pudieffefuceder , losquales 
como vnos leones fe le ofrecie-
t o n para qualquier dificultad, 
porque el enemigo conocieíTe 
que aun auia fangre en las venas 
de cafi dos m i l foidados, que en
tre Por tugúeles y Malabares 

yuan en la armada,'gente tan 
valcrofa?que podia acome 

ter qualquiera em-
prefa,como ve 

remos. 

ínclia Oriental.Lib.T. iyy 
Qapt. X X V L De como 

jue Dabul entrada j a-
hrafadá.Delainfijne v i 

, tona que huuo el Vtfor 
rrej de la armada de los 
Rumes: y como el Sátra
pa de Chaul\ y el T ^ J J 
de cBaticald fe hicieron 
vajfallos del R e j de Por 
tttgaL 

JDahfti» 

A R A auer el Vi fo r rey 
de comentar có buen pie 
la conquiftade Dabul h i 

z o las diligencias que acoí lübran 
todos l'OsCapitanes y fodados hp Pomfe,/ 
rados y Chri l l ianos,y fue, que au 
tes de hazer n i n g ú n m o u i m i e n t ó 
embiocon vna vandera de aíT^f-

. tad vn trompeta al Capi tán T i n : -
;Co,pidiéndole, que para íacisfa-
cion de las quexas tan frefeas co
rno tenia de fus enemigos ? como 
de gente tan perniciofa a toda la 
I n d l a ^ mas codas las armas , y fe 
rlndicíre,con apercebimiento de 
que faltando algo de í lo j e in t ima 
ua la guerra a fuego ya fangrcjlin 
admitir defpues perfona alguna 
a vida;porquecon efla determina 
cion auia llegado alli con todas 
fus f jergas y refolucion ,'de pro-
uarlas muy de vetas. Riofemuy 
de veras el T u r c o deíla deman-
da,refpo ndi é do! e,qu e tamp oco el 
cñauaa l l i con feys mi l hombres 
de guerra para atarfe las manos, y. 
con mas de q u i n i é t o s T u r c o s va-
lerofosquefabíá ya que cofaera 
domar gente Ponentina en la Hu-
ropa Y que íi traía gana do deiein 
boluerfe lo podia hazer luego, é 
para folo recibirle fe auia el y los 
demás pueílo ai cuello Us cimi t»f 



rras,por ver S fe les aulan embota 
d o i o s ñ i o s . C o n eíla re íolucion 
fe arrimo el Viforrey mas al puer 
to,y luego otro dia en amanecien 

"_dodcípacho tres naos a batir el 
baluarte,para diuertir por aquella 
parte los enemigos. Afsieroníe v -
iios con otros brauamente,y aci-
embarcaron en tanto los demás 
fin n ingún impedimentOjCaminá 
do apafíb tendido contra los que 
defendianla talanquera. Salieron 
entonces muchas venderás déla 
ciudadjíirulendole dclexos con la 
arcabuzeria y ñccheiia5en que fe 
lleuauan poca,oninguna vcu ja . 
Mas luego que losPortuguefes ce 
rraron con ellos^y les fueron go l 
peando con las efpadas y la^as lar 
gns^ comentaron los barbaros a 
Aíioxar5co mo gen te-muer ta.: y al 
fin como les y uan picando m i s y 
mas,no pudieron íufrir can pefa-
da carga,huyendo como vnos ga 
mos,í in n ingún concierto,)/fin q 
la gente de guerra que eí lauaen 
las murallas y torres para jilear la 
artillería y arcabucería pucfieiren 
difpararla,Pof que como los Por-
tugucíes de propofito fe rcbpluie 
ron c ó n l o s c n e m i g o s junto alos 
muroSjlos queles auian de ayu
d a r l o oíTaron mencarfe, por no 
matar de los fuyos, que andauan 
rebucltos con los Portugucfes, 
Los quales dando ca^a a los bar-

Vit irUdt l baros^e entraron tras ellos en la 
Vtferrej ú ciudad,dondc fe vieron las fuer-

eídt]D* ^as que el odio y corage tiene pa 
ra en cniclczer los hombrcs.Por-
que entrando por otras puertas 
los que auian quedado fuera en 
guarda delaBarra,por donde auiá 
defembarcado,pcfponicndo la dif 
cipiina militar ala venganca hir 
dieron caca carnice-ria, que ni pe^ 
donaron hombres n i mu^cres^ n i 
ú o s , n i viejo ̂ muriendo délas pr i 

Hiftoriadela 
mcras,la muger del C a p i t á n , que 
yua hu vendo tras d c k n vnas ai>-
diilas.Todo eramuertcs y í a n g r e , 
queni aula lugar entonces de m i -
fcricordiajtanto.q haíla oy que
dó por refrán entre los Indios de 
aquellas partes^iczir por vna grá 
maldicio aquis quiere muy mal: 
La u-a de ios Frigucs venga fobre 
n ,porq i io tomauan p e r í o n a a v i Ddíl¡du 
da. Antes por dcfpachar mas pre- jadaddv¡ 
í ló ,pegaron fuego ala ciudad.que foneji 

no tolo fe abraíb,pero aunquatro 
naos deGambay aque alli eítauan, 
y otras .que tenían los barbaros 
en las atarazanas,y murieron i n £ 
nitos a hierro,y aiiraíados,ahoga 
dos del humo enias caeuas y l u 
gares ocu ltos,don de fe aula reco-
gido,y muchos mas con la ruyna 
de losedificiosvquc érala maslaf-
timofa cofa q fe pedia ver,fin ha
cer mella en ios vengatiuoa Por-
tuguefesjque ^andauan cubiertos 
de íangre barbara,y abraundo ha 
fíalas piedras. Acabadala miiera-
b l^dc i l ruyc ion deDabul con u n 
ta facilidadjpara efearmiento de 

l o s Pr iñdpes 'de la India , fe pufo 
luego el Viforrey con la vi tor io-
fa armada(auiendo corteado toda 
aquella tierra)cn el puerto deDio 
con animo y-demonfiracion de 
^ar al punto la batalla. í i l k u a al l i 
fortificado, y le cfperaua con lo? 
miímos deSos M k Hocen el Per 
li_ano,que ya auia fabido la dcfgra 
ciade Dabul,y querido faiirlc ai 
encuentroJi algunos no le l i m e 
ra rccoger3Dara que de golpe dicf 
fe en los Portuguefes por mar y 
portierra/Pcrq-fuera délas naos 
Egypcias^/ las de Dio,auian veni *"eWr 
do d.-focorrocaíi cien Paraos de íorrV icbr* 
Calicut ,y por tierra tenia el Satra ^ 
pa grandes prcuenciones de art i-
l icna gruefla fembradapor los mu 
ros y lugares tuertcS3yotros d<> 

fen-
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f^nfiuos tales, quales de fu a l lu-
cia y prudencia íe podían efptrar. 
Quando el Viíorrcy don Francif 
codc Almeydavio,que contra lo 
que el cenia imaginado, eílauan 
ios enemigos acorralados, tuuo-
lo por p r o n o ñ i c o de fu Vitoria: y 
gallando todo aquel dia en mirar 
la dilpofieion deiaciudadjy en co 
fuitar el orden que fe tendria en 
dar la batalla , fe refoluio en íacar 
'al enemigo en defeampado , fi el 
no falieífe antes . Quer ía ( í ino 
le fueran'a la mano) encargar* 
íede la Capitara d c l P e r í i a n o H o -
í-erijy balroariamano a mano co 
fu nao, que la llamaua Flor de la 
mar. Pero dexolo 3 porque le d i -
xcron todos, quan d e M p o r t a ñ -
cía era no' arrifear fu pferlona en 
tal tiempo y ocaíion : y áfsi hu
no de encomendarlo a Ñ u ñ o V a z 
Persyra j Capi tán delanaoSan-
tifpiritus j que era de trecientas 
toneladas. 

Dado el orden conueniente, 
fueron proueydas centinelas de 
euydadopara vciár lanb'Chc, en 
tanto que defeanfauan los cuer
pos , y las almas í e p o n i a n b i c n 
con Dios j mediante el fanto Sa
cramento de la Penitencia. 

E n amaneciendo eldiadefan 
Blas , que era entonces a dos de 
FebrerOjviendo el Viforrcy que 
foplaua vn frefeo y deleytoío 
viento,encarbk armada al puer
t o , muy a punto de guerra, l i c 
uando la delantera Ñ u ñ o V a z , 
con ciento y vc jn tc foldados ef-
cogidos,y tras elyua el refto en h i 
lera , porque la cftrcchura d d 
puerto no daua lugar para mas. 
1 ua el vlcimo el Viforrey para 
reparar los Paraos y fuílas del 
enemigo,que a manera de caua-
11o? Africanos, le auian de entrar 
y falir , y eran muy daiiofo con 

mo¡ítde mar 

w 
fus a r r e m e t i d a s . Pucílos ya en lu 
g a r í e g u r o , h izo vna pic jafeñal 
de a c o m e t e r , t ras la qual fue tan-
tala g r i t a , e í k u c n d o de Pifaras, 
y a t a m b o r e s , y los b r a m i d o s de 
l o s c a ñ o n e s , que eftauan t o d o s 
a t o n i t o s , y el c i e l o c o m e n t o a per 
der fu color con el m u c h o humo 
q u e i a p o l u o r a d e l p c d i a . b i Pedia entrtei\7l 
n o preciandofe de va l i e ike^quan fartjy los 
do vio que los Porcugueíes l í xgms. 
y u a n a f a c a r de la barrera, les fa-
í i o alencuentro,y v n t f s y o t roá 
fe e n c o n t r a r o n c o n vn c o r a g e B 
Creyblc,)ugando la á r t i l l e r i a bra'-
uamente^que q u a n t a - e r i c o n t r a * 
i |a haz la ' f i e^aSjComo bien a fu c o 
ñ a lo e x p e r i m e n t o Diego Pérez 
Capi tán de v n a galera ,e l qual co
mo y ua g u i a n d o la armada m u y 
al d e f e u b i e r t o , v n a p e l o t a dd 
b o m b a r d a le lleuo diez marine
r o s de v n g o l p e , que cílauan e c h a 
do las amarras al e n c u e n t r o d e l 
e n e m i g o 5XCofa q u e c l í i n t i o p o r 
g r a n f a l t a . P c r o c o n t o d o effo n o 
d e f m a y o v n p u n t o elCapitan N u 
ñ o V a z Pereyra, an t e s r o m p i e n 
d o por balas , b o m b a s , f u e g o , fíe-
c h a s , y h u m O j l l e g b a b a l r o a r c o n 
la Capitana de H o z e r , t r a b a n d o -
l a l u e g o con Jos h a r p o n e s , d o n d e 
fe d i e r o n l o s dos de las aftas vale-
rofamente .Teniafe el Perfiano ad 
m i r a b l c m e n t c c o n c l r e f r c f c o q u e 
l e e n t r a u a de m u c h a g e n t e ^ l i n p o 
d c r f e l o i m p e d i r l o s Portugucfcs 
v i n i e r o n a r o m p e r las c u b i e r t a s , 
p o r mas q u e en redadas de las ma^ 
romas,deCayros q u e t r a í a n a g o l 
p e d e e f p a d a . Peleauacl v a l c r o f o 
Capitá N u ñ o V a z Pereyra c o m o 
Vn l e ó n , fino que fue n o t a b l e 
m e n t e d e f a r a c i a d o , en q u i t a r f e 
e l g o r j a l del cuello, p o r q u e v i 
no v n a a g u d a faeta d e í m a n d a d a , 
que acertándole l e c l a u o l a g a r 
g a n t a , jdc c u y a h e r i d a , fin o -

O tías 
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tras muchas que facb d e b bata-
H a , vino a morir dentro de í eys 
dias/ in remedio ninguno.Sintio 
fe mucho eÜa defgracia, pero no 
por eiTo en vnaoca í ió cnmo aque 
í l aa f ioxaronvn punto ios fuyos, 
antes fe reuiíí lcron de nueuoef-
piri tu de wcngmqa, haziendo ca
da qual marauillas . Las demás 
naos no holgauan entre tanto , 
porque con vn v a k í o i o te íbn ha 
zian ro " 
^auan. quan to en coi 

enemigo, y üei l ro-
i e n c o 111 r i* uandelan 

te, í i n q u e l c s barbaros por mas 
que poriiauanj pudieíTcn cortar-
Íes el hilo dc lay ' tOxia .Xá qv.o.] fe 
declaro a pacos lances por cüos, 
no pud iéndolos enemigos fufrlr 
el horrible afptdo de fus ro í l ros , 
y c layrecon que vendan jugaa-
do fus efpadas y picas fobre clíos. 
C ó n cílo , y vlfndo el ..-Per llano 
quan mal lo paíTauaa los fuyos> y 
que en fu Capuana eiiaua yaenar 
bolado vn eílaiidartc d-Us Q u i 
nas PorcuguefaSjfakb en vn lige-

í í»ye el CA ro Vcrgán t ln que tenia para eiic 
fxtAn Á e U ^feto aparejada (como Darlo las 

yeguas,quando le venció Alexan 
d r o , ) y temiendofe Je lyleliquc 
A z no le deícubrleíTe a los Chr i f -
tianos ( porque tales fundamen^-

Hiftori adela 
Hozcn,pero f u e r o n dcfgraciadaS, 
en que Rodrigo Suarcz les fue 
dando ca^a3y alcan^ádolasdego
lló a quancos en ellas yuan , y las 
traxo aremulgo , amarradas a fu 
popa/haí tadonde el Viforrcy ef la 
ua3a quien las entrego enteíHrao 
n i ^ de fu va lo r , y elle remunero 
ella hazaña , como ella merecía. 
Defueríe que aueiiguado el negó 
ciodclabacaila eílaua la V i t o r i a 
por los Portuguefes, y ios barba
ros (que auiendo efeapado de las 
armas Portuguefas, fe echauan al 
agua corriendo fangre ) quando 
íalrauan en la playa c o n animo de 
faiu^r Jas vidas, encontrauan coa 
Melique AZ5que les compelía bo l 
uer a la batalla con v n azerado A i 
fange en la manojí ino que era por 

armada ¿ti 
ftdan. 

d e m á s , p a r á l e n t e queileuaua el 
miedo en el cuerpo tan defapodc-
radamente.Reí laua parano dexar 
los enemigos en pie , rendir vna 
nao de Melique A z ; en grandeza 
armas y foldados la mejor déla ar 
mada-.ia qual eílaua fembradade 
artiiieria, y con caítiilos en popa 
y proa,ias tablas aforradas co cue 
ros crudos para repararlas balas, 
refualadizos5paraque no pudief-
fen afirmar los pies: y en fin moja 

tos y ñ rmeza tiene h fe délos bar dos para refiílir al fuego. A u i a n 
baros)fin parar n i defpedirfe del 
huefpedjdio configo a la forda en 
Cambaya, con tantas heridas en 
el cucrpojcomo Infamia en la ho-

Los de Cal icut que también 
vieron perdido fu juego , y mu
chas galeotas fuyas hundidas o 
prcfasjfalwron en vnos Paraos b a 
xos,por la poca agua que auia v y , 
dando de la otra parte d^l cArc-
cho-feboluicron dcfcabbrados a 
Calicut con la buena nucua, q le 
por poco pcrdieraZamorin cl)uy 
i i o d c dolory corage. Qulfieron 
efeaparíe dos poderofas galerasida 

los Portuguefes acometido cílc 
m o n í l r u o muchas vezes,y tantas 
bueltofe atrás con mucha fangre,: 
y heridasjhalliaque la golpearon 
tanto conlaartilleriajque vino a 
rendí rfe. Sucedió enla batalla vna 
cofamilagrofa , y que todos los 
cxercltados en colas de marja tu 
u i e ronporu l .y fue , que (íe^do 
la nao del Capitán Ñ u ñ o V a z 
muy vieja , y tan podrida y mal 
tratada , que auia meneíler dos 
bombas para echar cl aaua fue-

coduro U batalla no cogió nada, 
con 
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con eilar cafcada por muchas pai
tes, yem acabádofccomo fi huiúe 
ra de propoí i to aguardado haf-
ta entonces , cogió tanta agua* 
CJC fe abrió y hundió luego ,Mu
rieron quacromil délos enemigos 
íin los muchos heridos que falie-
rony nc quedo Mameluco a v i -
da3ni renegado de quantos paíía-
roa de Egyv to .Dclos Portugue-
fes faltaron'treynta y dos, y fue
ron heridos tretientos, en tre los 
quaies(como dixe)cravno el C a 
pitán Ñ u ñ o V a z Pereyra.En cu
ya cura fe echo de ver la nccefsi-
dadque entonces tenían l o sPo r -
tu^uefes .: porque para vendark 
la herida, no fe pudo hallar cofa 

'ds lino,porque todosgaftauan al
godón j haUa qve el mífmo Y i i o -
rrey huno de pioueer de vna ca-
m i l i fu y a para v endas v mechas, 
q aunq cezir lo parece fupcrñ u y 
dad?es có todo eiTo cola muy dig 
na de coniideración, pues de tan
ta falta de colas-, y tanta fobra de 
valor con ellas, vinieron dcfpues 
con la abundancia y riquezas- á 
oiuidar en alguna manera fu anti 
gua gloria en las armas. Y afsi co
mo Aníbal con los regalos de C a 
púa , y ios Romanos en la Syria, 
y Grec ia : afsidefpuescon l a r i -
queza y regalos de la India, y de 
la China , oluidados de fu anti
gua pobreza, cortaron los ner-
bios defu /alor , los que dema-
íiadamente fe rindieron alos de-
ley tes que íicmpic lleno iaAí ia , 
Boluiendo con todocíTo al d i f -
curio de ia baullajfueron hun
didas muchas naos poderofas , y 
quatro guarnezidas de popa, con 
otras cáításdc carga q fueron pre 

! "de íe haiIo3Cfucra de mu-
-t;l i^r;ay armas)gran rique

za de plAta,oro, brocados, y fe-
dis i con otrai cofas de menos 

n ó b r e . De todo lo qual no tomy 
para fi clViforrey don francifeop 
lino fue lo que 1c cabía , como a 
v n ordinario foldado, repartien
do todo lo demás entre la gente 
que lo auía bien merecido.Halio-
fe en la nao Capitana (entre o-
tras ,) vna vandera de los Solda
nes de Egypto : en la qual cilaua 
labrada de torzales de oro la fan-
ta ciudad de Ierufalen,y comofue 
} crdida dé los Chr i í l ianos: y por 
trofeo y efearnío broslado vn ca, 
l i z , y vna hoítia fobre el , como 
nofotros pintamos el fantifsimo 
Sacramento del alear. Eílas van-
deras fuero embiadas con otras a 
Portugal , y coigadas en el Real 
Conucnto de Tomar cabera déla 
Caualleriade Chriñus^por man
dado del Rey don Manuel. 

Quedó con eña ínf igne v i to -
riarecompenfada la perdida paf-
fada^y la muerte de donLoren^Oi, 
reparando fu padre la honra , í ipcr 
der valerof yiiente la v i d a , como 
la perdió fu hijo es afrenta , y no 
íoio fe vengaron iosPor tugueíss , 
pero p u í í c i o n t a n t o terror en las 
naciones y Rey nos Orientales, 
que por muchos días y años fue
ron tenidos por heroy eos y y los 
mas bclicofos que Europa tuuo 
jamas. Hizieronfe muv dueños 
del mar Indico có fus armadas de 
tal manera,que no oíí o nadie al-
^ar cabera por muchos dias.dan-
do vn tal cítampido, que dio que 
admirar a los de por aca^, y aun
que eferiuir a muy granes auto
res c í l rangeros .Coníblo íc con eí 
ta famoí-i vitoria el Viforrey de 
la muerte de fuhijOjy dando i n -
menfas gracia a Dios por c l í p e r 
donó al Sátrapa Meliquc Az5 que 
con mucha humildad 1c pidió per 
don de lo que contra fus cofas a-
uiahcclio}promctiendo-.dcponcc 
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cníacisfaciaa todo fa cuy dado en 
quelos Heves y Sátrapas déla In 
dia, reconocicí ícn muy de v e 
ras a U Corona de P o r t u § a i . 
luncamence acepto en penatrts 
honradas condiciones)que£aer6: 
Aucrde entregar lasnaos Eg i p 
cias que auian quedado a fu í om-
brajeon los aparejos y machinaá 
de guerra que tuuieiren.Q^e lue
g o pufieíle en libertad á i c i r i i c í c 
Portugucfes que tenia cautu os 
defde la rota de Chaul,y que pro-
uey eOe por íus diner o > bailan te
men te la armada de, proui í iones. 
Quanto a las galeras que a.iia ds 
cntregar,y los llames que aili a-
uian quedado lo entregó puiitual 
m-te,y ios cautiuos los erabio có 
luán d ' N o u a , veílidos de ropas 
defed uY. Je muchos maiucnimie 
eos que dio l iberaimétcdefpacl ia 
e l v i forre v ad )n z\nton',o de N o 
r o ñ a para Z o c o t o r á ea íocor ro 
de fu nerma.no don Aionfo , que 
•alli etlauacnla fo: takzamu y apre 
tado denecefiid^des y enemigos» 
H l z o í e el Viforrey la baruajy to
dos \ o i Capitanes de la mifma ma 
nera,viíl:iendoie de brocados y fe 
das>cn feñal.de tan gran vitoria^ 
pues tan feáaiada mifericordia de 
Dios era muy j m l o feílejarla con 
mucha folenidad, y feñales de con 
t e n t ó . Vcndicronfe las naos deCa 
b.4 / a , y otras q u e fuero tomadas, 
de q u e fe faeo mucho dinero ai l i 
«n el mirmo puerto , con q u e loa 
foldaJos quedaron fausfechos. 
Particfe el Viforrey de Dio a diez 
de Febrero, v Melique A z celebra 
d o c o m o era razo aquella vi tor ia 
h izo íacan fu nao que cfUua met í 
d a a f o n d o ^ a r a n d o l a , y cubr ién
dola de tejados, pa ra q fe vicíTcn 
l o s cañonazos y d ^ Ü r o ^ o q u e la 
auian hecho, en racmoiia de tan 
g r a n f u c c Í K j . A l a s muaCres y h i -

Hiftoriadela 

K'y de c h u 
tlilutit. 

jos délos que en ella murieron M 
zo muchas mercedes, por 1Q bien 
q auian muerto en fu defen ía^ a 
los que huyeron de la batalla h i 
zo paiícaf emplumados por hs 
calles en vergüenza publica, pa
j a perpetua infamia de fu flaque-
¿ a ^ aado el Viforrey de D i o l ie- , 
.20 a Chaul a doze de Fcbr ero, dó ii§ p^ig 
, d J cócedio paz y íeguridad al Sa- ^4, 
.tiapa Ni¿arnaluC0,con obligaclo 
•de pagar cada año al Rey de Por
tugal dos mi l ducados de feudo, 
.en ícñai de ferfu vaOallo,y de dar 
. to l i s i a s prouií iones neceflarias 
al Vi fo r r .y , íiempre queporal i i 

.pailaíTe.Pago dt antemano losdos 
- mi l ducados.aírombrado del í eño 
. n o y m a g e í h d x o n que el V i f o 
rrey le trato , como i l le tuuiera 
deaaxo de fus pies. Fue íepor Q -
íior por verfe con el Sairapa T i -
,m.oja, y no le vio, porque andana 
i iuydo del Rey de Nariinga. V i f i -
tole ei Rey de O n o r , y fobre el 
tributo que antes pagana, dio de 
:iiueuo dozientos y cincuentaPar 
jdaos,moneda es de la india , que 
vale cadá vno trecientos y kknr 
ta luaiauedis de nueñra mone
da Caftellana . Llegofe a Baticala 
a veynte y cinco de Febrero, don 
de ley i f i tó el R e y , y f e h a o trif 
butano y vaflaUo de Portugal, 
pagando cada arto dos rail far-
dos de A r r o z , y dándolos liivgo c¿* itifc 
deprefente3con que el Viforrey tltj ™^* 
le dio carta de feguridad y vaf- "'J****? 
fctllage.Concluydo tan honrada- ^ 
mente ellas jornadas, llegó a Ca-
nanor porfperamente,y a la vi l la 
de la fortaleza mando ahorcar ds 
las vergas délas naos algunos T u r 
eos y Mamelucos que traía caucí-
u o s d c D i o , ya otros hizo poner 
atados de picsy manos en las boras 
delasbombardas,laii:andojah)r-
t a l ezacoc i lo¿ formidables tiros. 

Sa-
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SáíáSohle a recibir los Moros co 
muena íic:hi enramados los Pa
raos ap-lar fuyo,y' cirudo muchaá 
naranjas a tos naos, haíta q 
en den a,dondc ci Rey le hizo v n 
grancumpi i rn iencojdádoie la no 
iabuc.ia de ia vkor ia , y con mu-
e h | íolemnidad fuelicutdo en f f ó 
e d ú o n con cruz y pallo á¿ broca 
d J a la foruleza. Partiofe de ali i 
para Cochif i , dexando en Cana-
ñor algunos Capitanes que Inuer 
iiaíi¿ii aili pata fecundad de la for 
taieza»v íiédo recibido enCochin 
con la miíma íoU nidad;cauo tan
tos encuentros con Alón ib de A l 
irarquerque fobre el gouierno q 
le pe ila^iue fueron demaíiados,y 
parecieron muy mal a todo el mu 
do. 

Cap. XXV11 . De la venida 
ddi^Marifcaldon Ferna 
Jo Cotino a la India y j 

Grade Alonso de Albur 
querque: y del defcubrí-* 
miento déla famosa Isla 
de Samatra,con lo demás 
que enla India fucedio en 
ejle tiempo, 

C A R A D A co tanta 
honra vnajornada de 
tanta importancia co* 

m o l a d c í Soldán , y cobrado los 
tributos que algunos Principes 
de l a India pagauan , y de nueuo 
pucilo otros ai de Chauhy Batica 
l a como ya v i m o S j d c f p a c h o el V i 
íorrey d l u c t í o s Capitanes adifere 
tes par tes de la India , y d e l m a r 
Bermejo ¿ r e c o r r e r laspla^as, y a 
i m p e d i r las naos de Meca y de o-
tras naciones que no fe metielTen 
cu ia India A a i a ya l l e g a d o por 
n i 
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alia la Fama de la V i to r i a , y de
l i r ó l o de Ja armada del Soldán,y 
acobardado los ánimos de todos 
aquellos Principes que auían cita 
d j ala mira,para fi pintafe bien la 
fuerte,íalir todos a Cocluyr la gue 
rra,y íi no le fucedicíle bien al i o l 
d m\eílarfe qucdos,y ef:armen tar 
en cabera agena. Fue ciertode grá 
de importancia la vicoria pafiada^ 
y vn freno para todala Alia ,por
que fud íemi lia de muchas que def 
pues fe alcancaron , íin que halla 
oy ayan podido las naciones de 
aquel nueuo Orbe arrancarlos ef 
tandartes Portuguefcs, de donde 
vna vez íe ayan plantado, fuilen^ 
tando con increyble valor y pru
dencia lo que el Magno A l e x a n -
dro,y otros grandes Principes ja 
mas pudieron tener en pie* 

E l Grande A ' o n í o de Albur-» 
qu erque, viendo que fus enemi
gos le cntrampauan cada di a mas 
fu negocio ,boíuio a requerir con 
los poderes y p rou i í ióque tenía^í 
Viforreyjpara qpues Dios le auia 
ya dado venganza de fu hijo > le 
entregaíle la india como el Rey 
mandaua.Eílaua delante el fecre-
tario Gafpar Pereyra, y pâ ra cuín 
plimiento de fu juílicia 1c dixo:. 
Gafnar Pcreyra,pues foys cícriua 
no del Rcyj de fu parte os requic 
ro3que notifiqueys alfef;or V i fo 
rrey,y a todos los Capitanes, h i 
dalgos y Caualleros, que aqui ef-
tan ellas prouiíioncs que os en-
trego,porlasquales manda fu A l 
teza,que elfeñor Viforrcy me en 
tregüe la lndja,y rae pongays en' 
las efpaldas teilimonio de lo que 
fobre eílo palla. Enfadóle tan to 
elViforrey dclk requerimiento, 
que lcdexocon la palabra en la 
boca metiendof¿en vnapofento, 
y dizicndola: Vos no tcney s eferi 
uano delante de vos donde yo 
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eauuhre.Metlofe tras el Gaípar 
Pereyra,y como yua tan picado 
le dixosilas palabras entre otras: 
Gafpar Pereyra,hago votoaDios 
y a e l le auito que recebiCpomcn-
do ia mano en la cruz de Sátlago) 
que fi mas me andays en eftas co
fas, que os he de hazer arraftrar 
por la playa cargadode priuones, 
y caftigar coji mucho rigor, a eüe 
A l o n í o de Alburqucrque. Dadle 
eífos papeles que los guarde, por
que osvoto aDios que a qualquie 
raque apoyare eñes fus defatinos 
que le tengo de ahorcar, aunque 
fea el mejor de ia India . Sucedió 
de í tose ícandalosque el Rey de 
Coch in auiendo de dar la Pi mi en 
ta ordinaria para las cargas, y vic 
doqueeflauaa el Viforrcy y A l o 
fo de Alburquerquc tan aíldos, y 
c n c o n a d o 3 , n o daua lo que era me 
ncí ler j ia í ta que fe acabaiTcn de de 
clarar, a quieji, y en que noaibre 
lo auia de dar i porque realmente 
le parecieron fiempre muy mallas 
colas del V i k r re / , en tratar tan 
pefadamente de A l o n f J de Albur 
querque.Hicieron aigunos Capi 
tañes de ios apa!Íorad )s vn reque 
rimiento al Vi lorre ;/,para que en 
n i i guna manera dexaííe la india 
en poder ds Alonío deAiburquer 
quejieuantandoleios aiayoresia 
fulcos que fe podian acbacar a vn 
faiteado^y enconando demanera 
ios negocios,con perfuadir al V i 
forrcy qac le querian matar, que 
rompió del todo con A lon ío de 
Alburqucrque , t ra tándole muy 
malde palVbra,v haziendole l i c 
uar arrebatadamente en el nauio 
de Mart in Coel lo aCananor,coii 
orden que llcuafle folos tres cria
dos para fu fcrukiojV que Loren
zo de Br i to le tu uielfc en la torre 
de la fortaleza a buen recado. Luc 
go le mando dsnlbar las cafas co 

Hiíloriadcla 
v o z de traydor^alborotandofcde 
manera el Rey de Cochin y los 
NayreSjqueandauan efeandalizii 
dos de tanta coieraxomo el V lío i 
rrey exécutaua en la demaíiada. 
paciencia de AlÓfo de Alburquer 
que,tras que íe atropdlaua fu juf 
ticiái . ^ :» . . 

, Llego entonces a Cananor el r J ^ ^ * 
Mari ica l don Fernando Cotmo.* r¿C^.l** 
hijo de don Amaro Co t r ao , con ¿e 
vna armada de Portugal de quin- ^imr^er 
zevelas y tres mi l hombres de guc agwcr 
rra en ella^para romper con C a l i 
cut a todo rigor.Elqual como^ia 
íobr ino de A l o a i b de Aiburqticr l ^ O ^ * 
ciae^y traía todos los defpachos pa 
ra el tr atándole el Rey como a fu 
Gouernador, le facb de Cananor 
harto afligido que eílaua, y 1c l ie-
ivo a Cochin5donde fe compuiie-
ron las cofas deman era^que el V i 
fo rrey le dexo el cargo, y queda
ron muy amigos de alli adelante. 
Part ióle luego para Portugal con 
las naos de carga,y llegan do ala a-

; guada de Saldaña , fobre tomar 
agua y algún ganado, ios Por tu -
guefes fe trabaron demanera con 
ios Negros, que como fon fero-
zes de condición ^ dieron de gue
rra fobre los que comprauan. D o 
Frácifco de Almeyda icntido deí 
ruyn termino delc)sbarbaros5acu 
dio bolando con doze Capitanes, 
y ciento y cincuenta Portuguc-
íesa fauorecer fugen te , a vna al
dea donde andauan recogiendo al 
gun ganado para ia armada , ha-
ziendo riza enios Cafres5aunquc 
ellos fe defendieron marauiilofa-
mentc.Sino que era lo mas pelear 
contrafgos que hurtan^el ayrCi 
porque los Negros no hazian fi 
no arrojar fus varas, yp ícar los 
pies. Ertuuo don Francifco ' 
chas vezes determinado de d c x i r 
l o s^noqueeUoc con íusa r reme 
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tidaS noledexaron: atrauefando 
le la garganta en aquel a rena l ,^ 

K I O . le tenia inolido5con vna vara toí> 
tada iin hierro . Sinticndore herl-

Muerte def do de muerte el valerofoGapitan, 
graciaddje clauo aipunto las rodillas en tie-
donFf**"!' rra^v ios ojos en el ciclo ; y enco-
ttde M " nióndando fu alma a Dios efpiro 
mtj¿*» luego có gran dolor de los fu y os, 

que perdieron en elpadre, herma 
no, y compañero j ú n t a m e t e , por 
quelofue elí iempre de todos,qua. 
tro años que les gouerno en aque 
lias partes de la India. Murieron 
con él muchos Toldados viejos, y 
entre ellos doze principales Cap i 
taries,quees vergüenza decirlo. 
Los quales peleando con los bar
baros i yno fe pudiédo menear en 
la mucha arena que auia , los C a 
fres que fon fucítos c ó m o vnos 
cor^oSjles atraueífaron con vnas 
varas roñadas que arrojauan co
mo vnas faetas.Tan miferablemé 
te como eíto acabo fu vida don 
tranciieo de Almcyda.feptimo h i 
)o de do Lope de Almey emprime 
ro Conde de AbranteSjy de d o ñ á 
Beatriz de Syluáfu muger3auien~ 
do coníeguido iníignes vitorias 
en Aíia y Europa: y al fin vino a 
rematar fu vida en vna infame pía 
ya de Afnca,muriendo para jue
go y burla de la fortuna,a manos 
de vnos dcfnudos y beftiales N e 
gros j y quedando fu venerable 
cuerpo defpojado en carnes (cofa 
laíiiinoía ) y enuarado en la dura 
arena,uo folo fin la honra que el 
merecÍa:pero aun lo que mas laíli 
ma haze,priuado de vna pobre fe 
pultura,y hecho majar de las aues 
y beílias del campo..Murieron co 
el Lorenzo de Brito,a quien la po 
tencia del Rey de Cananor jamas 
pudo atropellarlCjPcdro Barrcto 
de Magallanes, Manuel Tei leZ, 
Mar t in Coel lo , A n t o n i o de Gaiu 
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po,los grandes émulos de Aloi . fo 
de AlburquerqueJ^rancifco C o -
tiii.o,Pedro Texera-;Gafpar de A l 
meyda>DiegO Pérez,y otros C a 
pitanes que en la India auian he
cho gloriofasfus armas. Y en fin 
(ciento y fefenu Negros folamen-
te les acabaron a palos ypedradas, 
fin podetfe menear en v n arenal, 
n i defenderfe de los tiros que les 
hazÍan,porque por cofa de burlas 
facaron folamente de las naos,laa 
^as y efpadas,fin otras ningunas 
armas defenfiuaSjteniendo aque
lla empreíTa por cofa de rila, .Sin-
tiofe en Portugal notablemente 
aquella,defgracia,porqiie fue vna 
dé las memorables que fuccdleró 
en mucihos años-muriédo alii tan 
ta nobleza,y tan feúaiados Cap i -
tanes,fiendo elmasraro me.JO de 
fortuna, que yo he leydo en fu ta 
to,y vn verdadero re t ra tó és las 
tragedias que eíle mudo cadadia 
reprefenta, 

Boluiendo tras efeo al Gouer-
nador y ái Mariicabq entro muy 
briofoenlaIndia,corrier6en Ca 
licut la mifma fortunaidonde c ó -
forme el orden que tenían el y el 
Gouernador^fueron con treynta 
naos de armada,y mi l y ochocien 
tos íoldados en ella,a deftruyr a-
quella ciudad.En llegando al'puer 
t o c ó n aquella arsnada de las me
jores que fe juntaron en la India, 
(aunque los barbaros hizieron fu 
dcuer)faltaró en tierra. X cóquif-
taron vn fuerte que eñaua alabo 
ca del puer to , tá pertrechado, que 
les coito mucho trabajo allanar
le. Aquí f- diuidieronlosdos Ca
pitanes, elGouernador paralaciu 
dad con intento de abrafarla, y el 
Marifcal c61ra el palacio del Key,' 
queellauaentre vnos PaLnares', 
donde auia fabido que auia mu
cha r iqueza, cuya goloí inale h i -

O 4 
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zo . c ó r n e r con macho dclordé , manos , cargaron los confiado* 
v np con ei recaco que debiera 
pftcs donde auia tanca r iquez^de 
Cgeer era5quc no faltaría quien la 
dühnidle i íc .Elgoucnudor , (con
fórmelo conceitaron)acu dio ala 
par:cque cenia a fu cargo, y pega 
do fuego ala ciudad, fe ceuo can 
braua:nentcen la mater iadi ípucf 
ta de madera y rama, que íe abra-
ib vn i;ran tercio de la ciudad. A 
la fombradel fuego acometió el 
Marifcal temerariamente el pala-
cio/penfando coger ¿dKcy dé t ro , 
pero fue mas cuerdo en acogerfe 
alugarfegurojcn quanto paiTaua 
aquella tempeílad, y afsi perdido 
elie lanccjfolo reftaua el délas r i 
quezas . Quebranto del primero 
Ímpetu las puertas del palacio, 
aunque muy fatigado de la gran 
cahna que hazla,)'degollando los 
mas que ic guardauan, fe h izo íc-
ííor deljfaliendofelos Nayrcs d i -
íímuladamcntc,y como perdidos 
de miedo el camino del montc^pa 
ra executar la íuya,íi fallan con el 
ardid,couio enefeto faiieron.Vié 
do cílo don Fernando C o t i ñ o tu 
uo el negocio por acabado,y pare 
ciendoie que ya no auia de quien 
tcmcr ,pueslo3 Nayresauian huy 
do,le quito las armas y fe pufo a 
defeanfar (queeí laua molido del. 
trabajo y corage)con el fofsiego 
Y íeguridad que íi eíluuicra en L i f 
boa,y como íi faltara tiempo para 
d.fcaníar del trabajo y fueño per 
dido en las velas paífadas. Qui fo 
fud ifgraciaque fe le dcfpintallc 
la fuerce,porvna notable quiebra 
en ley de guerra,donde vn defeuy 
do,por pequeño que fea, fale lue
go al roilro como calcntura.Succ 
dio,que como de propoí i to auian 
los barbaros dexado tanto teforo 
en el palacio para ceuarks con 
euo,y cogerles con el hurto cnlas 

mano: 
PortiunKÍcs canto , que para po
derlo líeuar ciexauan las annay ( q 
peí^iuan mucho ) bien deícu yda-
dos déla cuenta que les auia de pe 
dir,qiiando menos peníalien. Sa
liéronles algunos eíquadrones de1 
NayreSjque en quanto ellos car
gan an ,au ian j u n cad o mucha gen* 
te de guerra con vna íeñal que 
ellos vían.Los qnales apiñados, y 
las armas en las manos dieron da 
golpe en ci palacio a vengar 1 a i n 
juria hecha a fu Rey : y como cn-
contrauan cardados halla rehén-
tar los Porcuguefes^o hazian fi
no herir en elios , decollando a 
vnos, y con efeopetas y flechas, 
clauara ocros.Quando el Marif-
cal oyó el eílruendo , fallo defar-
mado y defpechugado,coino ella-
uadelcalor,y canfancio , d i z i cn -
do con muchacófiaiiya: que l ino 
eran mas que aquellos los M o r i 
llos de Calicut con que aíTombra-
u a n á Portugal, que el darla cabo 
dellos,con folo fu barrete berme
jo,y vna caña de Bengala que lie 
uauaenlamano. Mas luego que 
vioquan brauamente raencauaa 
losNayres fus armas , fallo con-
adarga y con la efpada, como íi & 
lieraadcfpartiradosque fe acu-
chillaíTcn, arrojandofe temeraria 
mete entre aquellos Nayres, que 
en vn momento le atraucüaron 
conlan^as y flechas. Dieron aui-
ío deíle acometimiento al Gouc r 
nado^queandaua por otra parte 
cncarniqadoielqualacudió alpÜ 
to,hn orden n i concier to^ dete
nerlos barbaros.Luego al punto 
experimento la pena de fu defeon 
cierto,porquenopudicndo rom 
per por ellos,cay o de dos grande 
lienaas en vn ombro, y cn ]as 
p a l d a s , q u e l e c l a u a r o n c o n v n ' Z ¡ 
guneno, de que quedo algo Hila

do, 
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do.Tras cílo le alcanzo en los pe 
chos vna pelota de culcbrina,quc 
fohmente le derribo en tierra íin 
fentido del gran golpe que le d io , 
donde le acudieron aigu n os, por-

Cdf» mtU" que de o era manera, ím duda q U 
degollaran. Fue eííe milagro tan 
conocido,quepor cal lo agrade
ció el a nueitra Señora de G .;ada-
lupe , cuyo fanto nombre tomo 
eala boca(porque era muy fu á z ~ 
uoto)quando le bat ió al íueio s Y 
en agradecimiento de tan-íaúala^ 
da mercedla ofreció la pelota en
gallada en oro y perlas en el d i 
cho Monall:erio5con mi l ducados 
para vnafamofalampara, queoy 
dia arde entre las muchas que allí 
han dado fus deuotos. Viéndole 
ios fuy os tan mal parado , le faca-
i o n (aunque con dificultad ) do 
aquel aprieto , y l e recogieron á 
los nauios antes que l e acabaíTen 
de degollar los que l e quedauan. 

^ Mur ie ron aquel dia con el M a r i f Míwtftt 

\ 

Mayi í ia l ca cai ma.s de ochetlta f ortüguefes, 
U M g r t m - parte a l a n r a d a s y flechacos^par 
cvicrtadtr te atropellados de fus propnos co 

pañeros, tan ta era la confulion d 
auia como eíla: y fallero muy mal 
heridos caíl trecientos con el G o ' 
uernador. T o d o eí ledaño vino a 
Caufar vn animo temerario, porq 
por querer dóFernando preciarfe 
devaliente,y hazer bu rk d é l o s 
Moros dé Calicut,tditiarido fola 
laemprcfa,y íinefperar alGoucr-. 
n a d o r en la furia del fol que abra 
faua, lc c o ñ o no menos que la v i - , 
da , y a los demás mucha fangre.-
Auiale aconfejado el Capitán 
n u e l P a z a ñ a ^ u e miraffe como an, 
daua,y lo que hacia , porque fe 
auia de entrampar, demanera que 
EO pudieíTefalirfe afuera: pr inc i -
palm ente5í]no refrenaua los Tolda 
dos déla prcfa.ha^iendoles guar
dar la difciplinarailicar. D i c e n q 

Icrefpondloa efte buen confejo 
con eíia confiangaiSeñorPazaúa, 
dineros nos de,y no cónicos,ha
ga lo que fu Capi tán y calle, que 
deípues me dirá de cfpacio lo que 
quifrere, A u n q los barbaros que-
'di^on en alguna manera v i to r io -
:fos;fue tan a fu cóí l:a,que muricro 
dcllos en el fuego qu e fe pego a la 
'dudad y en la furia del acomet í -
mlcnto^raas de dos ,3iaii entre los 
•hombres :y:mugeres^y fuerade ía 
'qy eSYa de gran patee delá ciudad, 
xecibieioh mucho dafio en fus ha 
hiendas y ganadós,- aunque todo 
lo dierojl eilos'por bien perdido, 
$1 trueque de auer'defcálabrado v-
yté vez a los Portnguefcs.cafaque 
quando Zamor in 1(3 füpo, no ca~ 
'bia de comento-, y dio muy bue-
lias albricias al que le Ueuo la nue 
ua de todo lo íucedido eníli aüíen 

O u p t í d o é f i C a l k u t paílaiíaío 
•tjuemrsmos di¿ko5-ialisndo cipa-
tírcFrav A n t o n i o Láurero con 
doi! ' . jonfode^Noroña Gapitaíl 
de Z o c o t o r á para la India, pade
cieron D;iufragio,en que muricro 
don A]onfo,y otros Capitanes en 
Z ú r r a t e lugar de la cofta de Cara 
baya.GHiedaroncaiuiuos con el 
dicho Padre , Fernando Tacóme, 
cuñado de don AjonfojDiego G o 
rrea^Payo Correa, y Fr^nc-ifco Pe 
rcyfa,y llenados al R e y M a m u -
dio.quelos tuuo a bué recado cu 
la ciudad dcChampanel3haíla que 
por la bondad del fan to va rón les 
pufo a todos en libertad, como a 
íu tiempo diremos. 

Diego López, de Sequeyrst ca' 
cílc tiempo auia partida de Por tu 
gal con vna armada a ocho de 
A b r i l de mi l y quin ié tos y ocho, 
para que defcubriefle y tantcdííe 
la Isla de fan Lorenzo, y la de SaH 
matrajde que ya el Rey don M a 

nuel 

padece ñau* 
frdlU don 
M o j e d e X » 



/ Le Hiftoriadcla 
ros ycruclcg,quc comen carne hu 
mana.Llamaníc ellos Batas, gen
te can conocida por cita barbara 
coftumbre^quanto temida en fu* 
guerras,fi pone mano a las armas. 
La legua común, de todos es M a k 

J!>efcuhri~ 
mtíHía y re 
Lición Je ¿4 
IsUde Sá 
Vtátrá. 

. i . , 

nucí ce.:1a ba;1mccs relaciones, 
Enero Diego LopeZ en la India 
proiperamence , y auiendo viílo 

pdjdumbrssqne cnconces ef' 
tauan mu v craL>adas'encre el Vifo 

-rrey don Franclíco de Aimeyda,y 
Alonfo de A lbu rque rque , t oa ió 
el c ini ino ¿MaiacajCom •> traía re 

. cadospara ello . Llegó pues a del-
cubrir laifan^oíalsia de Samura 
que los antiguos Uamaron tam
bién Trapob.tnaJde la qualbieuc 

. mcn r e digo : • Qjj e fi e n do yn a de 
1 a s m a y o re s y. m e j o re s í sla s d e U 
Indiajtendra do'zicn t-is y yeynte 
leguas de cumplimiento,y de lar
go haíla fetén ta por donde mas íe 
alarga.£íU tan cerca de Malaca^q 
por dodc mas fe deípega della por 
vnacanal}eílan dozeleguas íolar 
inence de vn eílrecho harto peii-
grofo.Corta ella ísía ialineaEquI 
nocial.medio a medio , a manera 
de vna hafpajdondc la punta mas 
Orlental,eila en alcurade fcys gra 
dos de ia parte dflSur,como va a 
cercarfccon la cierra de íaua, por 
y n eílrecho muy. peíigrofo que 
haz^ clMar por aquella parte.Por 
la,otra Ociden ta le íU en quatro 
gradoSjy tres quartos de la vanda 
del Norce,tierra masl í rapia^ ' me 
jor poblada que las otras» C o i u i e 
ne en íi diez ynueue Re y nos pr in 
cipal es, qne algunos eíian y a i n 
corporados en el ye'zino mas po-, 
derofo , los qualcs fonCrodeando, 
por la parte del Norte5)Daya,LtU 
b r i j ^ c h e m ^ i a ^ P e d i r j L i d e ^ i r a 
da^acemjBarajDaru, A r c á t , Ir-
canJ lupá t jPur i j jGaca , Campar, 
CapocaDjAndraguerijJambijjPa 
l jmban,Taná3MaU^ o,S acampan! 
Tulumbaua, Andalos , Pi r iamán, ' 
T i c o ^ a r r o s ^ Q / n d i e l , y .Manco 
pa-Ay en lo interior de la h l a a l a 
part J que mira a Malaca» ¿ c -
neraciondciiainbrcs tan barba-

y ajy el color deios nacuralesmuy 
baco,porque cílan muy debaxo 
de ía Equinocial, (como tengo di 
cho)que les coge de medio a me
dio,Sus armas íoí ianfer antigua
mente flechas de Zarauatanas, to 
cadas con hicrua,a manera dé los 
íauos^ que acoí íumbran cfte ge
nero de armas,haíta que llegaron 
a comunicar PortuguefcSjV faca-
ton can bien la traca de toda ma
nera de artillería de bronce y hie 
rro colado,y dejas efcopetas,qu€ 
yfan ya deílas armas? con mucha 
deílrc2a,y muy a coila délos Por 
tuguefes en algunas acaíiones. 
, A o r a que fabemosc l í i t i o y d l f 

poí icion de la tierra , y de fus na
turales, d igámoslo que principal 
mente lleuajpor cuy a ocaíion tra ' 
tan alli las mas naciones de aque
llas parces Cr ien tale s.Hallaííe en 
ella tanto oro,en granos,minas,y, 
rios caudalofos,que por eña oca-
íion la llamaron ant igúamete A u 
rea Cherfoncfojcftañojhierro, co 
brefalitrejy principalmente vna 
paila a manera de azufre que bo-
mica vn carcabon feraejante al 
I thnade Sicilia}y fe llama Balal-
b a n , en cuya cumbre ay mucho 
que vcr,particularmente vn arro 
yo que corre vn l icor a modo de 
azeyte-.quc alia llaman N a p t a d d 
mifmo carcabon don de fe faca el 
azufre.Vcenfc las llamas de muy 
lexos , y k región comarcana es 
cnuy cnferma,principalmínte pá
ralos forañeros^por la abundan
cia de rios y lagunas que la' x\tv.í ] 
encharcada. Hallanfeaqui entro 
caras cofas preciofas , cl p , lo tU 

A g u i l a . 
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Agulla.Sandalo blancores vn pá 
lo inuy oloro¡b ,y el LÍ^U J Aloe, 
de donde fe coge vna paita a mane 
ra de refina,que llaman losquc no 
lo conocen bien en lengua A r a b i 
^a>Campliora*Fueradeíto a / mu
cha Fimlenca vulgar y larga^ Beii 
juy ta bueno como lo de Bu rnco, 
GégibrCjCaaelaíCqraljy mucha* 
cantidad da guíanos de,feda5de q 
fe cargan por alia gran.cantidad 
de juncos.tas Is leños comen ^A* 
r r o 2 , M i ) o , y frutas í i lueltres, fin 
ra aro detrÍgo,r)j deotras femiiias 
de Europajque no lleua la tierra. 
L o MedicerraneOiesde idolairaS 
GentUes,y los lugares maritimo;$ 
fon dclVioroj,qae aura doAkfitoS 
años poco mvas o menosque entra 
ron aili con.fu pcíHlenci.ü f ídla, / 
poco apoco han penetrado con 

\ ^yuda d é l a s armas5por todas aque 
l ú s coilas, echando los naturales 

\ í i las montañas , y quedadofe ellos 
có el feñorio y comercio del mar. 

Pues de los muchos Rey nos y 
Prouinciascn que tengo repaai-
da cita isla de Samatrajian cekbra 
da de los antiguos, y bufeadade, 
í o s m o d e r n o s / o l o s l o s Reyes de 
Pedi^Paccmjfon en quienes mas 
fe conferua la potencia de todos* 
Luego que alli l legoDiego López 
de Sequeyra h izo amiíladcs con 
eilos,con ciertas condicionesque 
todos firmaron y juraron. En cu
yo teft imonío, y en feñal de fer el 
primero que defeubrio aquella I f 
la, leuanto Diego López d jspa-
drones,cada vno en íu R c ; no, co 
las armas y letras ordinarias délos 
que defeubria algo de nucuo. Los 
ocros Reynos,que fuera ddlos de 
Pedir y Pacén^ay (como he apun 
tado)cn ella Isla,yre poniendo en' 
fus lugares como viniere a propo 
li to. Entre tanto digamos como 
Diego López llego a Alalaca^y IQJ 

fuceíToá que en ella Cuuo, por fer 
lance for^ofo,y porq fueron prin 
cipio deconqui í la r la el Grande 
Alonfode Alburquerque ^ como 
veremós* 

C a p . X X V l J L Déla entra-
da de Diego Lopez^ de Se 
cpicjra en M a l a c a : j los 
fíiceffos que tuuo en aqm 
¡las partes, 

& V E G O que Diego L o -
fe i pez de Sequeyra defpa-
11 " i c h ó muv a fu au í lo con 

los uos Reyes de Pedir y Pacem, 
en la dicha isla de Saniatra,y reci
bió larga relación dellajpara dar
la al R ey don ÍVlanuel, y a fu G o -
•uernador déla India A 'onfo d e A l 
bu rque rque , t omb ía vía déla fa-
mofa pla^ade Maiaca,Como lleua 
b$ oráe particular para defeubrir 
por aqucIlaspartes.Llamaná aque 
l ia tierra Aurea Cherfoncfo ios 

oos antiguos con ella fi^niíi 
cacion,como dize muy bien luán 
deB: atros,porquc por Cherfone-
fo fignificauan vna pequeña par-
te de tierra^ pegada con tan poca %*" * 
cofa como es el pie de vna hoja d« 
higuerasde la manera que pintan 
en el Peloponcfo5y otras Prouin-
cías que llaman con cfta fignifica 
cion lapoJluradellas.Luegolada 
uan otro nombre mas fígnificati-
uo^omo^urea^^aur i ca , y afsi 
delta mifma manera,conformeias 
razones que auiapara la dicha íig 
nificaciomSupuciio ello , y porq 
Aurea Cherfoncfo entendemos 
aquella tierra de Malaca, efiála 
ciudad pucíla tn la boca del cílve-
chodcSingapura, ala vandadel 
Ponientc^cn dos grados y medio ddd y fia)* 

de W M , 
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d c U l i n c a E q u l n o c U U U vanda 
del Nor t e . Llegado que huuoa 

.«lia/dsfpachb parafaber lo q aula 
a G e r o n y m o T e x e r a c ó nombre 
defuhermano}yCoiimucho apa
rato y pompa para el cyrano3 que 
fe llamaua Maharaet,d qual íien-

' do Arabe de nación,y Cioucrná-
-dordclUpla^apor el po t e n d í si-
,mo Rev dz S van (que tiene fu in 
menfo íeñor ío deía otra parte del 
<3angcs)íc au-ia leuant^do contra 
$1,y tyranizado eíla ciudadjfin po * 
denela nadie facar de las vñas. 
Fue pues en los bateles cnuande-
rados y con mucha muíica de tro 

y etas^el dicho Gerony mo T e j e 
r a , al qual falicron a recibirlos 
.principales Mandarines y priua^ 
dos del Rcvjlleuandole en vrí po 
derofo Elefante haííá Palacro3dÓ-
de dio al tyrano yn prefente muy 
xico y las cartas del Kcy don M a -
nueljefcritas en Arábigo . En las 
quaks le dezia en fuma.quc hazis 
do entre iosdospaz yamiíladjfuef 
felici to a los Portuguefes fus vaf 
fallos con tratar en fu í l eyno .Rcf 
pondio el Bárbaro por íu inter^ 
prctCjque el tenia por cofa de mu 
cha honra fer rogado de vn tan 
poderofo R c y ^ e tan remotas tie 
r ras .qüc icembiaua d é l o v l t imo 
del mundo fus Embaxadores: y á 
en quanto a lo déla con t ra tac ión 
era contento de concederlo,y fer 
fu amigo,pues tanto ganaua el en 
ello. Hizicronfc luego las condi
ciones de la paz con la firmeza nc 
cefiaria,firmadas delRey,y del Be 
dará,que es lo mifmo que fu G o -
uernador:Sino que como en curn 
pilmiento de iapaz y araillad fe 
h i zo luego la E a c W i a , parala 
concracació, y fe comento a vfar 
de las mercaderías con buen fucef 
ib por ios Faclores Rodrigo de 
A r a u j c v Pedro López deifiaito. 

que fe e n t r a r Q H en la dndaJ,qiic-
dandoíe Diego López en el puer
to en guarda déla armada,íu_cedio 
l o que Ú Almirante doaVafeo de 
Gama en Calicu t^auia co mo. dicz 
aáos ,y a í mifmo propoiito,como 
y a diximos . Fue elcaio que los 
Moros y -A rabí os xpe en MahkM 
contratauanjaborreciin fumam4 
te los Portugueíeslafsi por la con 
trariedad de .la. K c l i g i p i , coma 
po r íos mu cho s pro ye c lio s q ue is5 
quitaua có la contratación donda 
quiera-^ixe fe metían . Viéndolos 
pues ya mecidos en- Malaca ellos 
hijos de'Luzifer fembradores da 
diíeníió'rfes y zkaí i^ l reboíu icro-
lesdímaiierajquc kscpuíicró mu^ 
mal con el Bárbaro en fe¿la y ma
ñas peor que Zamorin,ycon el j a 
ñicia mayor q(como digo) llama 
Bendára . DixeFonles ddios rail 
malesjcomo eranvnos crueles cof 
fariosjgence muy amiga de man
darlo todo bien como gente O c i -
den tal,y que donde quiera que po 
nian los^pies eran infufribles,por
que le-uantauan luego fortalezas 
conque ponian las gentes en m i -
ferable fcruidumbrCy a los R e y -
nos vnos grillos perpetuos c o n 
aquella endiablada inuencion.Pur 
fie ron de todo eílo por teíligosaí 
Qmloa /Zofa l a , A n j a d i u a ^ C o -
chin , Cananor, y otras machas 
Prouincias,que tenían pucllas en 
opre l ió . Por tanto que miraíTe el 
Rey como procedía co cUos, por 
que todas aquellas roncerías que 
hazianjeran por aífegurarlcyclar 
le dcfpues conclmago de apretar, 
y que conforme efto no fe quificf 
fe poner voluntariamente en p d l 
gro tan manificíto, fino que núes 
con tantafaciiidadpodia atacar-
ie,teniendo en fu puerto aquellos 
pocos coíTanos, con fola] cinco 
naos bramadas, no dexaOc a vida 

nln-í 
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nin guno dcllos, fi quiera porque 
fapieíicn , que fe las encendían, 
y que en Malaca no aula tanta fim 
pilcidadcomo en o tras parces, f i 
n ó l a imíma prudencia. B a l k r o n 
eí losiní l rumeneos de Luzifer, a 
turbar el cruel animo del Reyjy a 
ponerle en acometer la mas barba 
ra trayeion que én t re los mas bar 
barós'dvlalBdia íe aula cometido3 
como era tratar a Diego López la 
ínuert-^fm haberle fuerza la pala
bra y fe Rcal,queleauia dado,yel 
derecho délas gentes que haze fe 
guroslos eÜrangeros , y mucho 
mas los que vicneñ con titulo de 
Ernbaxadores.Mas Como la fe de 
v n bárbaro es ñaca , y d e n i n g u i í 
fundamento, principalmente de 
vntxraaojcomo lo eraMahamct, 
que aborrecía fu mamen te einórA 
tíreChriíHano,le precipit6(como 
digo)amatara Diego López en 
v n banquete Real (cebo con que 
han acabado tantos hombres del 
mundo) que el Bárbaro aparejo^ 
combidandole5afsi a el,como alos 
principales de la flota. Para enga
ñarles mejor3auia armado c n l a r i 
bera vn poderofo Cadahalfo , cu 
bierto de ricas alhombras ypañós 
de feda a vfo déla tierra,para reprc 
fentar la tragedia de losaíTegura-
dus huefpedes.í.1 Capi tán Diego 
lopez ,aunq de propoí i to fe auia 
e í ladohaf taentonces en los n a -
uios^in querer en ninguna má-
ncra apearfe, huuo de aceptar el 
co¡xbitc,por ruegos que i c h i z i c -
ron fobre ello , diziendole quan 
malpareciaeíciifarfe,fiquierapor 
no dar raueílras deq fofpechaua 
JnaldelRey.Sino q fue auifado da 
vnalaua,efclauade vn M o n i q u e 
trataua amores con vn Marinero 
de la armada,y de vnos Capitanes 
Chinas(qe[lauan alli furtos cou 
fus lucos de mercadcms)^la t ra / 

i j g 
cion q le armauan, paredendoles 
cafo muy feo.Efcufofe el diacjella 
ua feñalado para la ficlla lo mejor 
q pudo,dando a entendea q de vn 
golpe de vna pierna eílaua indif-
puello . Viendo el tyrano quan 
mal fe leauia entablado el juego 
p o r e í U v i a J l e u b fusintcntospor 
otro caminoadelante,con animo 
de degollarles a todosviolencarné 
te en fu mifma armada> Para eíío 
fe aprouecho de vna coñubre que 
auiacnMalaca,como en codas las 
demás placas déla India,y era q el 
primero q vinieíTe a cargar,fue0c 
el primero deípachado:por quitar 
ocaíion de peíadumbres. Confor
me efta coí lübre embio el tyrano 
a dezif a Sequeyra,qpor fer^iicio 
da fu Rey ,y por fu perfonale qria 
ha^cr cargar luego,antes q otro 
ninguno.Pero porq defto fe agrá 
uiarian los q auianvenido ánccscj 
eljfe podría aiíimular deña forsaaj 
q fe liegaíTen los fuyos a quatro 
pueños q el teniafeñalados,paraí | 
cargaíTen de p reño fin q lo pudiei 
fenfentir los otros eArágeros3y <| 
para folo eíle efeco eñai ia todo a-
perecbido cnlas partes q le feñala 
ua. Cocentofe el Capi tán deña tra 
<£a,y defcuydádofe délas fofpccha? 
pafladas , dio al Bárbaro muchas 
gracias en nóbre de fu R ey,por cá 
feñalado fauor como le hazla, no 
fintiédo comocenia eley rano aper 
cébidos muchos Iuncos,Balones, 
Lacharas,y( Galeotas llenas d^fíc 
Chcros,íin otros muchos q cñauá 
agazapados tras vn cerrillo déla 
ciudad.Ofreciofc a dar de puñala
das a Diego Lopéz en canto q fe 
cxecu t auacOa t r a^acó lo s q fuef 
féacargar )vn hijodeVtimutiraja 
gran Señor entre los JMalay os , lU 
mado P a c i a c o ^ u y amigo de pen 
dccias,porq no temia anadie lien 
¿ o Sátrapa déla Isla lauaw facilita 

P do 
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doic el negocio la amiíUd que te
nia c o n los Portuguefes.So.color 
de la quaifc obligo a entrar en la 
Ca^icanajymatarCcomo hedicho) 
p o r fus manos a Diego López , en 
viendo la íeáal que le a u i a n La 
Zer.Concertaron q u e en t a n t o q 
ios de la celada diclTen con brauo 
ímpetu íbbre l o s bateles Li fueíTcn 
acars,ar}Ias ataíay as iüz ie l ie i i fe-
nal convna humareda a los q eitu 
uicllen co la armada , para, q vnos 
dieí ienfobrc losqueai idauaí i por 
la ciudad d e í c .uy dados,yocupados 
en fu t ra to(quc en eí lol iuuo m a 
cho dercuydo)y o t r o s acomeúef-
í en la s n a o s p acific a m e n tCjhaíla q 
les h 'a ic í len feñal de arrancar las 
a r m a S j C o n la humareda iobredi--
cha de ídevn luga r a l t o , a cuya v i 
í lacada qualdieíTe por la parte ¿j 
ie cabía. Vinopues e l d l a fenalado, 
cnel qualDicgo López erabiolos 
bate les con treynta perfonas pa
r a recebir la carga de clauo,yot :u¡, 
drogas que le tenia prometido í 
Bendara.Hecho eito de fu parte,y; 
(•como digo)feñalado el día para 
executarla trayeion, como O i 
go López no pretendía fino aíTen 
tar alli elcomerciojy lleuarEmba 
xadores Malayos para Portugal^ 
q eflableclefse perpetua paz y ami 
ftad entre las dos naciones, no fe 
rezelo de ninguna cofa. Antes co 
forme la tra^a q fe auia dado (co* 
mo d ixe )c rob io ios bateles q car-
gaffen,d6dc fe les aula feñalado, y 
el en tanto fe quedo jugando al 
AxedrcZ en la Capitana^ é n t r e t e ' 
niraicnto muy de Principes. L l e 
g o cntoces el traydor y f a l fo ami 
go Paciaco,con algunos de c ó p a -
ñia con armas fecretasJy faludan-

Trájcien de có mucha corte fia a Diego L o 
losMáUyos ]pcz le fuplicb nodcxaíTe el juegoj 
ctntrdDte- q antes holgaría de verle jucrar, 
¿* Lf/'í.- p o r q le contcntaua 3 y §uíUria de 

H i í l o r i a d c la 
aprenderle para fu entretcnimien 
to : cofa q entre ellos n o a u i a tan 
propria pararecrearfe la gente de 
íruerraj-lolgofe Diego .LopeZ de 
darle en eílo guíto,y p ro í igu io fu 
j ucgo.aguardando el traydor la fe 
ñaldclií.im;o ^que í e l e h á z i a m i l 
a n o S j V dado manifieftas mucí l ras 
dcl lo.Forq aunque con mucha d i 
iimulaclon Je reia^preguntando y 
d i zkndo fus gracÍAS5có todo eíTo 
íe iecchaua de ver c ia rameníe , en 
que eü-aua trocado .el color ,y que 
deturbado no hazla fino fentarfe 
y. 1Íuarrtarfe y CQino ^11^ quería 
acabar con ello^ponia mano al pu 
fel,facandole vn poco, y boiuien 
dQk:a;mcter3íin que de todo eílo 
a logunp cqligieífle nada. Porque 
; irvítra parte era grade la diíirau 
l ^ Ú Q i , con q u e . e í t a u a , preguntan 
do muy a p r o p o í k o cofas del j u e -
gc\,y refpondienfiole Diego L ó 
pez, a e l i a S j G o n deííeo de enfeñar-
íe léXos otros que efpcrauan ios 
fiat^ieSjy los de la embofeada q ef 
tau^n enefpera deífeando l a feñal, 
no tuuierópaciéciaparaefperarla, 
y fin prde n i concierto,fino lieua 
dos de vnafur ía defcocertada,aca 
raet ieró alos Portuguefes por mu 
chas par.tes.Como eflauan defcuy: 
dados deñe acometimiéto^afsi los 
JFacloreSjComolos de los bateles, 
c a r g a d o y dando fus mercaderías 
h i z i e r ó l e s mucho d a ñ o , fin q l ie-
gaíTe a noticia deDiego Lopez,ha 
íla q l a sve l a s d é l a gauia vieró lo q 
envíos bateles paílaua,y tábien (as 
feñas q hazian los tray dores q m i 
rauan el) 

uego,íacádo las armas, v 
diziedo otros por feñas ¿j no ína-
tafle^hafta ver la feñal . Entonces 
dieron vozes,dizicndo, Tray c ió , 
traycion,dentro y fuera. Capi tán 
guarda la v i d a q u e a y tray dores. 
Ln ovendo ella voz c lCapi táa t ra 
u c í o i a m e f a d e v n f a l t o ^ a f c n - a n 

do 
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do las a r m a S j C o n todos los que co 
eleftauan acudieron a v n a varan-1 
da,a ver lo q auia5no juzgado na 
da de ios que le querían ya matar. 
Losquaies c o m o no pudieron e x e 
cutai fu peruerfa in téc io ,porq les" 
c e g ó Dios,y v i é d o a DiegoLopez 
aiborotado5fakaró en l o s efquifes 
que tenían apunto,y fe pufieron 
en faiuo,no íin algunos pelotazos 
q algunos arcabuzcros les arroja 
rbn.dadoles por declarados tray * 
dores.Defpacho luego el Capitán 
quienes fucilen a fauorccer l o s q 
e n la ribera l o paflauan m a l , y e l 
como v n rayo acudió de v n a paró
te para otra3fauoreciendo lo q po 
dia.Y como vio q fallan a lafeñal 
Ibs luncos que e l í a u a n encubier
tos,temiofe n o le cogieffen allí en 
trampado^y afsi k pareció mejor 
partido falirlcs al encuentro, fian 
do mucho contra aquella mul t i 
tud, en fu artillería. Afs i f u e , que 
c l l a l c v á l i o en aquel aprietOjporq 
les dio tan poderofas roziadas, q 
íin efperar fegunda carga fe aco
gieron a v e l a y r e m o j á n d o l e s fie 
pre ca^a ios bateles con los cario 
nes.Huydos eílos acudió a repa
rar , y juntar losfuyos. Gon l o s 
qualcsfc recogió a fu eí landaj do. 
de ninguno fe atrebio a inquietar 
iemas,y donde hallo menos c o n : 
el alboroto caíi treyntaPortuguc 
fes, y pocos mas que quedauá prc 
fosen la d u d a d l e los Factores q 
contratauan pacificamente, def-
cu y dados de tan repentino reba
to. Y porq e l tvranonofc los de-
gollaíío,no fe llegó abatir la c iu -
dadjy desbaratarla algunas torres; 
y edificios.porqtodaAlalaca ella 
na al largo de l a coila por mas de 
vna gran legua * población tan 
grande que tenia entonces mas 
de treynta mi l fuegos . Embiolc 
con todo ello Diego López a de-

z i r , q el agrauio y trayCion recebí 
da la pagaría tábien a l g ú n d i a , q 
fe efpantaííe.Yq entonces vería íi 
lás armasPortuguefas auian de fer 
de aquella manera vUrajadas, dan 
dolé a conocer qaan inuiolablc 
aula de fer la fe y palabra R e a l , q 
tan ruinmente aula quebrantado. 
Hecho ella manera de defafio.poF 
q para mas no auia lugar, n i le da^ 
ualanauegacion'de aquellos ma
res ,x q íi no es de tres a tres mefes 
no fe puede alii detener flota , to
mo la via del Poniente, y de cami 
no r indió algunos luncos de M o 
ros cargados de A r r o z , y de otra 
mucha riqueza,^ es cfpcck de na 
uios de c a r g a , a u n q u e n ó muy l i -
geros,porque a ü q u c popa y proa 
fon ÉéfiM hechura,yno tiene mas 
de vn riiaftiljfon tan fuertcs^y re-
zios,quácoimpenetrables a la arel 
lleria,íi€do como foáj^feys y íietc• 
liéqos,qescofaniarauillofa. Fue 
mucha la riqueza que fe hallo en 
c i l o S j l a q u a t fé repart ió en tre la ge 
te de güérra,í in detenerfe para ef-
fo la armada , fino f u e r o n dos na-
uios q embio Diego López a C o 
c h i n a dar auifo de lo q auia pa íTa 
do en Malaca al Gouernador A l o 
fodeAlbürqué rq .E l có lo s demás 
echo para Portugal,fin verfe con 
ciGoucrnador,q cómo aula íldo 
apafsionado del Vi lo r rey no q u i -
fo ponerle en ocafion de algunos 
enfados por las cofas paííadas.Do 
blo có bien el Cabo de Buenacfpe 
r a ^ y llego a las Islas de los A z o 
res,de donde fe pufo en Lisboa, y 
dio m u y cupllda relación a l Rey 
dó Manuel del difeurfo de fu via-
ge^articularmcnte del nueuo dóf 
cubrimiento de la Isla de Samatra 
q auia hecho,y délas amiíUdcs có 
los dos Reyes que d ix^mos dclla, 
paraqfu Al tezaconformca cño 
proueyclíc lo^mas fuelle leruido. 
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jg^ Hiftoriadela 
Cap. X X I X . De como elGo 

iuernador conquiso lafa-
r/jofa ciudad de C oa:y de 
la refipncía,que hit>o for 
conferttarla contra Htdal 

\ canfetíor della. 
\ A L fija qu.e a u c m o s vifíp tu 
&—< uo l a jornada i .de D i c -
\ j go Lopc'z de Sequey raj a 

quien y a dexamos en Portugal, 
por a c u d i r a l valerofo Gouerna-
d o r x l qual defpues de auer eonua 
toido de las heridas de Calicut , 
quilo dar a cntéder alos que que-
dauari a U raira>qü& todo quaí i to 
concra elauian depueño , m f a k 
fp, y folamente inuidia de fu for
tuna. Para « ñ o 1c pareció que las 
obras 1c defeulparian mejor, c ó el 
R e y do Maniiel ,q cartas y fofiíti 
cas razones, H i z o luego juntar 
las masYelas ,gente , mjuniciones, 
y artillei ia que pudo,pa"ra dar tras 
Orrauz^que la traía en e l corado 
clauada deíde queia dexoa peílar 
de fu deíleo,no tratando ocra co
faííias que arruynarla .. Para lo 
qual echo al agua,(a ün deEneroi 
del año corriente,) vcynte y vna 
naos fii<;rtcs , y e n ellas cafi dos 
m i l PortuguefcSiíin muchos efcla 
nos de cauallcros. Avúendo pues 
d é f p c h a d o ios. Embaxadorcs de 
diuerfos Principes que l e auian 
venido a dar e l parabién de fu go-
uicrnOjComo e l de Mclique A z , 
íeñor de P i o , y Mciique Gupi) fe 
ñ o r dcBaroche, tomo la vía deDc 
can'm,dondc hizo alto,y quericn 
do ie^uir fu jornada parara A r a -
bia^felc ofreció otra cóqul í la mas 
cercajy de raas importancia , que 
fue facar en l i m p i ó l a i n í l g n c c i u 
dad de Goa.dc la qual fera bien de 
z i r aleo ,por ia mucha mención q 
for^olamente aucmos dehazer de 

l ia en el dlfcurfo dcfla hl í lor ia . 
La ciudad de Goa ,Mct iopo l i y 

cabeca d d Imperio déla lDdia ,aísi 
enlo tepora^como enlo efpiritual 
eí lápuer ta e n l a tierra que i lamaró 
fus n a t u r a l e s Canann,enia Isla de 
Ti^uarin5quc íignifica treynta'ai 
deas en l e n g u a Indica , por otras 
t an tas que ene l l a auia5quando los 
Moros ia conquirtaron . Eftá en 
diez y feysgraQos dé la vanda del 
Norte,) ' aunque la Isla tendrá de 
a n c h o tres leguas,y vna de largo, 
boj a c a ü ocho leguasde r u s d o po 
co m á s , o menos. Tiene dos Ba 
rras, vna délas quales,y de q mas 
fe i i ruCjCÍ la a la boca del r io Pan-
gin3y dos leguas para d e t r o l a c iu 
dad que da nombre a toda la Isla. 
Au ia en ia Barra,adentro de la v a 
da de la Isla vn baluarte5dóde ago 
ra eílá el caílillo dePangin,y otro 
de l a váda de Tierrafirme con mu 
c h a f o m á c a d o n y art i l ler ia .Fró-
tera d é l a Isla deGoa al vado dcGo 
dalin,q aora llaman PaíTo feco, cf 
t a vna Isla defpobladajCuy o r i o (q 
queda entre cila,y la de Goa) es ta 
ellrccho^q cali fe p a ü a a p i c enju
to con baxamar5donde íbn tatos 
los lagartos q úenc, qhan hecho, 
% hazen mucho daño , deinancra, 
q no oíTan vadearle,rmo es co mu 
c h o peligro.La ocafíondeíle mal 
pafojCuétan q tuuo p r i n c i p i o deq 
Sabayo hazla echar aili los códe-
nados a muertepara q eon eí>e ce 
bp acudicíTen los lagartos, v eftu-
u ic í f e í cgurodcq no lc paííarian 
p o r alli Moros y GétUes dcTierra 
ñ rme .T iene otra Barra ala parte 
que llaman Goa la vie)a5con la po 
blacion deBenaftarin, y A g a c i n , 
tan a la v i l q u e afsi eñas í o i t i -
ficaciones3comoiasque naturale 
zapu ío en aquellas Barras la ha-
zenmuyfucr tc .FronterodcAaa 
CimfemetcvnriodcTierraflrmc 
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por l o q u e l l a m a n Salfcte:y a l s i ef 
tas p o b i a c i o n e S p C o m o o t r a í mu
chas que t i ene aquellas coñas ma 
i-itimas3tienen por muralla y de-
fcnfa las Cordilleras, y tierra que 
l l a m a n de Gatc^cuy as cumbres va 
haíla el Cabo de Comorin^por d 
pació de doziétas leguas, de la ma 
nera que en Eípaña fe alargan los 
grandes montes Pyr.ineos.Era fe*" 
ñ o r d c G o a S a b a y o í c o m o h e a p u 
tado en algunas partes) Per l i a n o 
de n a G i o n , y hombre que por fu sft 
d u i l r i a fe vino a hazer feiiorde 
muchas riquezas y lugares, que 
alia reparten por T a n adares,par a 
fus cobranzas,que fon como coic 
¿ l o r e s d̂ e rentas. Valiálc folos los 
d e r e c h o s de Goa,mas de quinien 
tos m i l ducados,harto menos d é 
lo que defpues valieron alos Re
yes dü Portugal,por auer tanta di 
ferencia de v n fe ñ o r a otro, quan 
taay de v n tyranoa vn Pr incipé 
ChriílianOjtan padre de fus valla 
lios,quanto lo fueron fiempre los 
Reyes dePortugal.Era vezino de 
í l a isla de Goa v n Sátrapa q llama 
uan Timoja3Gcnti l de protefsio^ 
y tan gran ccírar io,q folo có cíle" 
cxcrcicio auiaganado mucho ere 
ditOjdemaneraqle temia aquellos 
Principes de la ind ia . Eíle quifo 
acometerlosPortuguefes quádo 
fe metieron a los principios en a-
qucllas ProuinciaSjhaíla q oy édo 
y conociendo f u v 3 l o r , p o r las gra 
des conquiftas q cada dia hazian,-
atrepellando y allanado los P r in 
cipes de la lndia,les vino a cobrar 
notableamill:ad,y dcíTcauamucho 
feruir al R ey de Por111 gal en algu 
na cofa de importancia. Andauafc 
entre tanto en corfc^haziedo pre 
í¿s ,y defleando falir con vna bue
na : paraloqual deOeaua mucho 
el amiílad del Rey do Manuel 3 de 
quic era muy aficionado feruidor* 

Auialo ya comunicado co el V i f o 
r rey ,dó Fráciíco deAlmcyda, í ino 
q fe auia quedadoel negocio inde-
cifo.Luego pues qfupo como A l o 
fo de Alburquerque era Gouerna 
dor déla India,)' q eílaua en k co
i la de Decanin, le cmblo a fupli-
car por licencia para y ríe a befar 
las manos perfonalmente, y de ca 
mino a comunicar con el algunas 
cofas q impor tauá mucho al ferui 
ció é í l k e y dePortugal. Venido q 
fue,le recibió el Gouernador con 
mucha honra,y elle dio auifos co 
moel tyrano Sabayo efíando ar
mando muchas velas", y foldados 
viejos,co mucha cantidad de arti-
lleriapara acometer losPortuguc 
fcs,ypaífaiios por filo de efpada,le 
auia la muerte quitado dedos cuy 
dados. Y q auiendole fucedido fu 
hijo Hidalcan^fe le auia reueiado 
muchos feñores deTicrrafirrae^y; 
negadole la obediécia, en razó de 
fer máceboq no fe fabia dar mano 
a cofa, principalmente auiendoic 
el padre dexado el Reyno tan tur 
bado y rebuclto.Quejunto có ef 
to eílando muchos Turcos reco-4-
gidos en G o a , defde la guerra de 
Dio,de q férula yrlos a bufearai 
márBermejOjeñando ta alaspuer 
tas,y la ciudad juntamente ta def-
apérccbida,y fin penfamiento de 
ta l acometimiento: q íi dexadg el 
viage de Ormuz fe UegaíTe a ella^ 
no hallarla refiílécia3lino q al mo 
m e n t ó fe le r indida fin poner ma 
no a las armas, ni gaílar barril de 
poluora.Promctiolc(para q vief-
le fi hablsua de veras)de hallarfc a 
la emprda,firuiendole con fu per 
fona,y con todas fus fuerzas muy 
de veras. Agradecióle mucho el 
Gouernador el auifo,como fí fe 1c 
diera vn A n g e l , y fobre todo la 
buena voluntad qut moí l raua a 
lascólas del Rey don Manuel . 
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Y cfl quanto a cxccatar luego 
aquellaconquiih, ie difirió i a r c i 
pueaa ,ha í l a faberdefus Capita
nes en que fe reíbluiaD . Para lo 
qualles llamo a Confeio de guc-
rra,donde todosa vna v o z dixe-
ron,quc era jugar alfeguro ip de 
Goa,y que feria bié aprouecharíe 
de la ocalió,antes que fe les defpin 
tafe , dexandolo de Ormuzpara 
otracoyuntura.Auifo el Gouer-
nador deíla reiolucion a Timoja , 
encargándole que en todo pro-
ccdieílccoii feguridad yfecreto. 
L o quai guardo el fidelifsimamen 
t e ^ a r t i e n d o í e a l punto a juntar 
fu gcntc3yIos baxeles que traía or 
dinariamente, echando fama que 
era para y r contra OrmuZ, como-
fe auia publicado la jornada. Lue
go que fe pufo en orden,fe vino a 
juntar con el Gouernador5traye-
do catorce galeotas, y mucha ge 
te de guerra en ellas.. Diofe lue^o 
niandamiento a los pilotos que 
hizieíien velas para.Goa , donde. 

V en llcgandocLGouernador embio 
afu íbbr ino don A ntonio.de b o 
rona-, y aTimojaCon fus galeo
tas de remo,a fondar el rio;, y ga
nar vno de los dos baluartes .que 
eftauan ala boca de la;Barra,el v -
no llamadoPangin dentrodeiaCa 
nal, y el otro Bardes a la vifta^de-
lla^y el en tanto fe quedo echan
do las ancoras » D o n A n t o n i o y 
T i m o ja rindieron fácilmente el 
caftillo de Pangim,dcgollando lo 
mas de la guarnición que tenían: 
y el Gouernador viendo eñe caf
t i l lo con canta facilidad en fus ma 

. . . nos>cnibio vn trompeta ala c iu-
rnmu^ié dad,requiriendola fe rindieíTe al 
'¿JZ"* R c y <icPortugal,ya el como fuCa 
e ' - pitá General en fu n ó b r c p o r q en 

todo les procurada fu bien,reUuá 
doles de mucha parte de tributos 
que pagauan al cy rano. Yque fi fe 

ponian en refiílirlc,entcndieírcn,' 
que no auian de hallar raílro de ia 
mifericordia que les ofrecía con 
tan prouecbofospartidos, antes 
fin perdonar perfona n i edad , les 
trataría como a enemigos conocí 
dQS,y los paííana todos a cuchillo 
boiuiédo la ciudad en ceniZa¿Los 
triítes GoanoSjViendoféfolos co 
laaufencia de Hidaican, que eílá-
uaa l l anándo los feñóres de T i e -
rrafirmejy fin gente de guerra,c6 
tal enemigo ala puerta,temieron 
fe realmente,y mas quando viero 
que don Anton io auia ganado el 
caái l io .Vi í to eílo fe rindieron fin 
dificultad, en t regándolas llaues 
de la ciudad, Alcafares y cafaRcal 
que en ella auia, y con las puertas 
abiertas aguardaron al Goucrna- ^ 
dor ,que entro a diez y fíete de Fe 
brerocon gran raageílady pom
pa, armado de punta en blanco en Í C T Q 

vnpo.derofo cauallo , y fu gente ' 
en fon de guerra , tocándo las 
caxas,pifaros3y trompetas, y lle
nando en medio elfoberano eílan 
fiar te derla Cauaileria de C h r i í l o , 
duio de mano de fu R e y , que por 
eílo^y por fu deuocionla tuuo to 
da íu vida muy grande a eíla celef 
tial inf ignia. Dicronfe infinitas 
gracias a D l o s ^ o r vna tan feñala 
da vitoria,y tan fin fangre:y alos 
ciudadanos confirmó lo p romet í 
dojhazicndolcsotras muchas mer 
Cedes, y concediéndoles muchos 
priuilegios, y afTegurandoles fu$ 
hazieudascon vn van do , de que 
fo pena déla vida n ingún Por 
tugués. hizieíTe agrauio a per
fona alguna. Anduuo vifitando 
la ciudad acompañado deH.elivrio 
fosdefantoDomingoiy entran
do en el palacio de Sabayo hallo 
tanta riqueza,que no folo no to
co en cola alguna, pero aun pufo 
lapenaque he dicho contra los 

fol^ 
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foldados PortugucfeSjque featre 
ukí íen a tomar cofa, n i agrauiar 
a nadie.En las Atarazanas y aíli-
ilerosdeia ciudad fe hallaron de 
diuerfas formas muchas naos i v -
ñas hechas del codo , _ y otras por 
acabar3con gran cantidad de xar-

jp*rt]*í cias y cordoalia, y en los AlmazQ 
¿ r a l l e s d e nes muchas armas, y cantidad de 
iuendj ie piecas grueíTas de artilieria,poluo 
'amas» GOA ra3y municiones diferentes. H a -

Hixtambién en las cauallerizas de 
Sabayo , cafr dozientos caualios 
deherraofara^a, que fe traen de 
Periia y porque en la India no 1c 
crian , y los Reyes del Malabar, 
Canarin, y N aríi nga lo s compran 
por mucho precio , fiendo oy en 
día de las mejores mercaderías 
alia fe venden,y valiendo el pafo 
dellos mucho interés a los Reyes 
(Je-Portügai.Detuuofc el Goucr-
nadar enGoa,todo aquel verano, 
leuantando vn caftillojpara forti-4 
cacion de la ciudad,y pertrrechan 
dola baftantemente para fufrir 
qualqulcrencuentro qlie Hida l -

"> can la diefie, pues era cierto que. 
aula de acudir fobre ella* luego q 
fupieíle fu perdida. Arrendo las 

1 Tanadarias déla Isla aGentiles de 
lía , leñalando gente de guerra q 
aííeguraffcn la tierra, y nombran 
do aTimojapor Alguaz i l mayor 
del Rey de Portugal, fobre todos 
ios Géti les déla Isla, para que les 
g-ouernaíle y.mantuuielTc en paz, 
y )ulticiajCoía que ellos eíHrnaro 
en mucho,aunque quiii^ra el mas 
el feñorio d e i a l s l a porveynte 
mi l ducados en que la arrendaua. 
En componer elías y otilas ¡cofas, 
felc palTo el verano , y ch defpa-
char Embajadores a los R^yes de 
N a r í i n g a, y B e n g a p o r, v a I fi n a e 1 
Soíi,por auer iiafiado aiíi otro fu-
yo , lobre darles cuenta de aquel 
fuceilb,)'quefe conccrtailc vna 

buena paz entre todos. D i o tara-
bien orden en el góu ié rno dé la 
ciudad,que por fer de tan hermo-
fo cielo,y de las mejores delá In
dia,(fuera de que eíla en el medio 
del Cabo de Coinor in ,y cofias de 
Cámbaya,corno centrodeíras dos 
prOuincias) la diputo yfeñalo por 
li l la y placa de ios Gouernadorcs 
y Viforreyes, que los Reyes de 
Portugal embiaífen a lalndia,pa-
ra íiéprc jaraaSjComo lo es oy diá, 
refidiéndo en ella Ar^bbifpo, A u 
diencia Reaijlnqüificion , y mu
chas Religionesjdt'las de Europa, , 
que la han hecho famófa fobre lo 
que antes era. 

Entretanto pues que el Gouer 
r.ador fe detenia en Goa.allanan-
do voluntades,y grangeado otras 
có fauores y mercedes que haziai 
porque al mejor tiempo no ie fal-
taíTeríCíiendo como fon lá fuerza 
y el miedo , müy flóxas, y faifas 
guardas del amor y fidelidad ) fu-
Jo H i dale a n la perdida de fu famó 
la ciudad,y con animo de cobrar 
la,fc vino con toda fu gente de do 
de eílaua,auiendofe ya concerta
do con los íeiiores qué le molcíla 
üan en Tierrafir me, Para cuya era 
préfa nombro por íiv Capitán Ge 
nerala vn valerofo indio llama
do Camalcan, embiandole delate 
cóocho mi l Infantes, y m i l y qui 
nietos caualios a bufearpafo por 
los vados de Agacim | y Benaíf a-
rim,y viniendofe clenttetanto po 
co apoco por la mucha artil íeria 
que traía conelrcíf o del excrcito> Hldaka 
que erade cinco mi l cauallos,y fe ¿tú coi 
fcntamillnfantes,campo poten-
tifsimo, para en aquella tierra , y 
aun para en qualquiera.El C a p i u ' 
Genera],que íabia fer la prelle'/ a 
la llaue de la vitoria , alojo luego, 
fu campo a v ida de la ciud.nfq^e 
caufo tanto temor a\ muchos de 

V la 
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la Is la ,qnantó algunos mouimicn 
tos de iigeiras voluntades, viendo 
íobrs fi toda la potencia de fu Rey 
con rcíblucipn de romper la gue
rra mu v de veras. Era con ello la 
confuí ion muygrand€,porqueco 
mo la gente es de fu natural rauda 
blejosmasfe inclinauan al tyra-
no}y lo mifmo los Moros y A r a -
bios,con ios demás foragidos def 
ta maldita fedla, que porc lod io 
mortal que tienen a la pureza 
nucñ ra Tanta Fe,iefauorecian ta
to como los Xauandares Gen t i 
les,que eran losGoucrnadorcs de
is, tierra, miniftros que el mifmo 
Goucrnador a u i a p u e ñ o . aun 
hiziero otra cofa peor,y fue, que 
temiedo no le fucedieíTen a Hida l 
can las cofas profperamentc, y pa 
gallen ellos las coilas có fusvidas, 
fe conformaron en impedir todo 
loqucpudieíTcn a los Portuguc-
íes,y defeubrir fus fecrctos a C a -
inalcan,proueyédole(G menefter 
fueflc)de jangadas,paraquc palTaf 
fe aquel bra^o de agua3corao íi có 
vna trayciófueífe l ic i to facar las 
manchas de otra paiTada.No paro 
el mal en los barbaros,porque aú 
én t r e los mifmos Portuguefes a-
uiapafsiones muy grandes (enfer 
medad ordinariade comunidades) 
murmurando de fu Gouernador, 
que auiadexado lo de OrmaZ do 
deauia mas prouechos, y menos 
peligros por acometervnaciudad 
tan poderofa5y rodeada de ta bar
baras nacionesjeon tan poco po-
derjquefe vela muy bien yr todo 
fundado fobrefalfo . Pues ya que 
la aula entrado por aufenciadel 
tyranojvcnia con tanto poder, q 
no podia dexar de peligrar la hon 
m de la nació Portuguefa, y de y r 
en diminución las cofas y trato 
de la índia,facra de que cílaua al l i 
de tal fuerte entrampados, que fo 

lo Dios les podia poner en faluo; 
Aquimoftro el vaierofo Goucr
nador para quanto cralu inuenci 
ble coracon,porque con vna blaii 
dura y dikrecion marauilloía,pa~ 
cifico a los fuy os, y para con los 
naturales vfo vn poco de r igor 
porcfpantarlcs-.yafsi con achaque 
de que tenia colas que confultar 
con ellos,metió buenamente cnel 
caftillo haíla ciento,que eran las 
caberas de la conjuración,por .d-
gunas cofas que le auia apuntado 
luán Machado el degradado,(que 
tego dichojde Pedro Aluarez C a 
bral,(c|ueandauaen el capo de H i 
dalcan,en abito y opinión dcTur 
co,auiendofe metido de por mer 
dio para componer aquellas co-
fas)leuantando la puente les man 
áh echar priílones y y que fus A -
labardcros matalfen aiXauandar, 
como vno de los principales de la 
ciudad,y a quien por honrarle a-
uia hecho Capitán de qu aren ta ca 
ualios, porque le halló cartas de 
Camalcá,dondefe tra^áuala tray 
cion.Defpachole pues con cíla re-
folucion y nueuo genero de muer 
te^colgando también de Jas alme 
ñas algunos de los mas culpados, 
y guardando a otros en priíio -
nes,pa.ra cofasque defpucs ílicedic 
ron,juntocon'lasmugeres d é l o s 
Turcos que andauan en ei campo 
de Hidalcan, con que fe hizo te-', 
mer de todos.Camalcan pufo luc. 
go manos a la guerra, plantando 
la artillcria para batir de lugares 
conuenicntes la Isla que ya tenia) 
cercada^haziendolos Portugue
fes en fu defenfa cambie fu deuer. 
Los quaíes porque eran pocos,pu 
fisron y aliftaron en vanderas al
gunos naturales, Cn tener entera 
lofpccha dcllos,aunquc luán M a 
chado auia aullado de lo con Li a
r lo .También el Gorucrnador caá 

• 

, Cafíga t i 
Gtféernddof 
U gente de 

cogió 



I n d í j t O r i e n t a l . L i b . I . 1 8 / 
toofio quantos Íbamos efUuan en 
la Barra , porque no apraucchaf-
fen ai eneiriigo,y n o m b r ó %r¡ék C a 
picaaes, que con ellos coílealFen 
la ísla,y defeubneíren los inten
tos del enemigo, deíTafoíTegando 
le con armas repentinas,y hazien 
dolé el daño pofsible,.Procuro C i 
malean entrar algunas vczesl-i í f 

Ke0et1 a» l a , y tantas le hizieron arredrar 
uetndfor el con la artjÍieria:por lo qual v icn -
i4m¡!0 defft ¿ a que no falla de dia con cofa, n i 
dJcan. m^nos al defeubierto, deterrriinb 

vna noche co mucho fecreto pa£ 
far el vado.Hazicndo pues gran
de o b í c ü r i d a i v n a que le pareció 
conuénien tc có mucha agua que 
llouia,y viendo que los Porcugue 
fes auian muerto los fuegos, fe pu 
fo apunto5yen algunas jangadas,, 
mec o la mas gente que pudo, l i c 
uado paraC q te íl fucífen fentidos, 
fe reparafleii) muchos cueros c m 
dos tendidos delante. Fue ventura 

' queelQouernador anduuo aque 
l ia noche la ronda,porq en feme-
jatcs fu ele el enemigo hazer fu nc 
gocio,y puefto nueuas ce tíñelas: 
las quaíes como eitauaft defeanfa-
dasíir tieron luego al enemigo, 
por mas que boo-aua a la Torda, 
Die ron luego arma por aquel í l 
parte de Agacin,y comento lue
go la artillcria que eftaua cargada 
y cerrada Con corchos^ hazer fu 
oficio^y hundir jangadas de ene
migos,y desbaratar otros | fino q 
como eran muchos porfiaron tan 
brauamente,que fin poderfele j re 
fiílir del todo3Zufalarjn Capi tán 
T u r c o del primer cfquadron,tan 
valiente comoatreuido , ful toen 
tierra de los primeros,y en inedia 
de laarcaac la i ió fu eílandartc, íi-
guiendoleanimolaméte harta tre 
cientos Turcos , y o|ra ínfante-
riade la ti-rra. Viendo Camalcan 
a Zufaiarin déla otra parte > co

bró tanto esfuerzo,que t o m ó iuc 
gó tierra con los luyo- , ayudado 
de los naturales,que quebrantada 
la fidelidad p íomct ida j no folo ie 
dieron la ruano, pero «icometieró 
de ti Opel a los Portuguefcs que fa 
lian a defender el paííb Losquales 
viendo el negocio tan mal para-
do^e huuieron dereco^^er a la ciu 
dad,aunque les dauan los Turcos 
mucha carga con eifauorde los 
Gentiles.Recoglofe el Capitá l o r 
ge de Acuña con algunas caberas 

T u reos que auia degollado en 
fu puei;o,viendo quan por demás 
era refuir aquella furia. L a gente 
de T imoja por otra parte fe jun
to con los TurcoSiy dando íobre 
las eñancias que tenia García da 
Soíla en Benaílarin para defeufa 
ác aquel pafo,le tomaron algunas 
.piezas de artillería, y matándole a 
lu hé rmano y quatro o cincoPor 
tuguefes,puíieron fuego a las ella 
cias.Fraucifco de Soíía Mancias, 
y francifeo Perey ra Co t iño que 
eílauan en el paífb de Gondal in , 
jhuuieron también de defamparar 
vna torre que atli tenían con qua 
tro bombardas,y rtcogerfe en vn 
batel a la ciudad con mucho peli
gro de fus p^rfoñas. Viendo e lGo 
uernador el negocio tan mal para 
do como tengo dicho, :y que los 
Moros de la ciudad con, la entra
da de los Turcos le ¿mían perdido 
eliefpeto, y que fe defraandanau 
muchojhizo pegar fuego-a la c iu-
dad por quatro parccs,y c 1 miírno. 
fe met ió por las calles Con fu ef-
quadron,pa í rando a cuchillo quá 
tos topan4 de toda edad i que f i íc 
v n deAro^o no tab le .Topó en ton 
ees a T imoja que le traían muy, 
acoflado los Turcos,y a no le ha-
Zer efpaldas le degollaran, o pren 
dieran fin duda. H u u o í e c o n ello 
de meter en la fortaleza antes que 

1c 



le dcgollaíTen mis gente , donde 
hallo menos treymaPortuguefcs 
y muchos heridos.Vinofe tambié 
recociendo don A n t o n i o de N o 
roñafu íobr ino con las galeras y 
bateles q tenia en defenía de la If 
la,vicndo que eraimpofsible ha-
Ticrotracoia.Metidos en la forta 
Iczatuuo tanto que hazer el G o -
ucrnadoren apaciguar fu gente, 
como eílauan todos afombrados 
de tanta potencia como tcnian 
acueílas5que.pudo muy bien ha-
Zcr bueno lo que el folia dczir de 
aquella conquirUjque auia hecho 
mas en fuílentarla de fus Portu-
guefes , que en ganarla y defen
derla de fus cjiemigos. Ganada la 
ciudad penfo el enemigo q el G o -
uernador ferindiria al punto,y fe 
faldria déla fortaleza,paralo qual 
embio a luán Machado,quelepcr 
fuadieíTelo mucho que le impor-
tauadexaríe de ruydos j y faliríc 
en paz de bueno a bueno, antes q 
(queriedo defender aquella forta 
iez.a,)acabardeperdcríc;,pucs era 
cofa cierta q no fe podría menear 
ficomen^auaa apretarle, y que 
ieponiacn términos de perderfe, 
queriendo temerariamente por -
fiar.No era por entonces el confs 
jo muy malo:porque demás de la 
potencia de Hidalcan cntraua ya 
cl Inuierno,í icndo cntoces el mes 
de Mayo^uandoalreuesdcnuef 
tra Europa, comienza enla India, 
ydura haftael mes dcScptiembrc, 
con tanto rigor, que cja Goa prin 
cipalmente es terrible, y muy peli 
g ro io . Porque)untael mar tan
ca arena en kcofta de todala Isla 
que no pueden andar nauios, y de 
manera crerra la Barra con la bra-
uc/.a del mar,q de mas del común 
pehgro de recios temporales qu i 
ta totalmente h entrada y la fali-
da.linoc^qualesquc baxelcs pe-

Hif tor iade la 
qucúos que con dificultad y peli
gro rompen.No bailaron todas cf 
tas dificultade s,y otras muchas q 
luán iMachado dixo , para aCo -
bardar el animo del Goucrnador, 
antesfereíbluio en efperar a H i 
dalcan,)'dexarfe combatir, porq 
el pun tó de fu reputación y hon
ra , no le permitía venir en otro 
partido, fino en prouar la fortu-
najdixcííe la fuerte como dixeíTc, 
y afsi le defpidio con cña refolu-
cion.Lo demás que hafla deíam-
parar la ciudadfucedio, diremos 
tn ci capitulo í iguiente. 

C a p . X X X . D e como elGo' 
uernador de/amparo a 
Coa:y la holuio a conqmf 
tarpor fuerfa de armas. 
T de como el Rey do Ada 
nuel emhio al Rejno de 
Congo R^jhgiofos q acu
dieren a lapredkacio del 
fanto Euangelio, 

C O Nlaanimofarefpuef-
t add Goucrnador fe de 
termino Camaican de re 

matar elnegocio por las armas,ef 
pantado déla temeraria confian
za que tenia íaunquc no auia paf-
fado la artillería para batirle. Acó 
metióle con fu gen te por muchas 
partes, para canfardeftamanera 
en arremetidas los valientes Por-
tuguefes.Losqualcsle rcíiílieron 
í iempretodos aquellos apretones 
valcrofamcnte , harta que en cfla 
ocaiion llego Hidalcan con c i ref tk^dff'Ml 

to delexcrcito que ocupaua toda (¿¡•keCo* 
la Isla.Pufo el bárbaro (por apro- ce»tc¿*i* 
uecharfe de quanto pudicíTe en a- ^í0* 
quclla dcmaiida)prsfidio yartii ic 

na 
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riagrucfTa cnlos dos caílillos de 
l>.ingin,y. Bciiai lann,quclos Pó r 
t ugue fes auian defamparado por 
jio tener con que fuílécarlos. B o l 
ulo H i d a k a n otra vez a dar otro 
tiento al GQuernador,y.,liallando 
le conla primera r e f o i a G i o n deter 
mino.dómgrle por hambre, y afsi 
1c cerco muy, eilrechamente por 
todas partes^y le cerro la boca del 
mar con erta artucia. Defpacho v n 
peón de a u i í b como que yuaa tra 
tar aigo^cbn d Gouernadbr ,y .cá 
quanto le recebian pacificamen
te y le oiaiijllegb el convna gruef 
fa nao cargada de p iedra^ dándo
la algunos barrenos la encalib en. 
la canal del rio, que no ísv el a j ino 
v n tercio del raañiipara c e r r a r l e 
la í a l ida .Quenédo trascílo cerrar 
mejor có otra nao la dicha boca, 
porq nO fe le pudicílen efeaparjo 
l intieron los Portugucfe35y fe fue 
r o ñ a l Gouernador como hom
bres medio muertos,pidiendole y 
requiriendole,no les quifieíTe álíi 
acabar,íino que falieíTen de aque
lla trampajantes que acabaffen de 
cerrar los barbaros la canal,como 
ya lo tenían caíi hecho. V i n o e l 
Gouernador en lo que le pedían, 
pues alli yano auia que efperar, y 

prfampdrd alas dos íioras déla noche falio de 
<•/ Geuerna- la fortaleza con el maycfr fecreto 
¿ a r U f o r t * quepudo,encendiendo de propo-
lew. fito muchos fuegos para di í imu-

larlapartida(que es ordinario ar 
did de los que le re t i ran.Hizo em 
b a r c a r a don A n t o n i o d e N o r o ñ a 
toda la artillería y mantenimien
tos que auia,y las mugeres^, n i ñ o s 
y mercaderes que tenia en la forta 
leza,para boluer coneilas prendas 
a la d e m a n d a , porque íiempre tu
no animo de falir con ella a pefar 
de toda la India. H i z o tras ello a 
Gafparde Payua^lca lde mayor 
de la ciudad^queal momento fuef 

fe ala fortaleza,y cói ta í ie las ca
beras a Mclique ' /ufcCondal , vn 
Capi tán de la tierra que cenia pre 
fo por íbfpechas, y cieto y cincue 

1 taMoros princlpaleSique (obre la 
mifma ocafion tenia recogidos, y 
que matando también todos los 
cáuallos que auia en las cauaileri-
Zas los hizielFe embarcar para v i 
tuallas, que le fueron deípues der% u ^ - i t 

•'rniucha importancia. H i z o f e t ó d o e w f « . 
e í l o c o m o lo mádb,cofa q quádo -

^HkMkan lo Vio en entrando enla 
fortdeZa, y los Turcos fus müge 
res menos, quedaro afíombrádes 
de hombre tan coní iado , y que ta 
brauamente fé'auia apoderado de 
•fus cofas-.Penfo con todo, que no 
le íintieran lá'falida'ifegii hizo fus 

• diligencias, fino-que le fínticrón 
los ciudadanos tan desleales co
mo libianos,porque pegando fue 
go en la poluora , y en ios demás 
aparejos del AlmaZcn , fue caufa 
de verle,yafsile acometieron con 
brauO Impetu,y le diero vna muy, 
pelada carga.Pero al fin fiendo fu 
perfona la poñrera fe pufo co har 'x 

t to peligro en los nauioSjy en leuá 
tan do las ancoras defeargaró los 
barbaros fobre ellos infinidad de 
flechas y langas,Mas como la ne-
ccfsidadhazc leones los masco-
uardes,rompio de golpe la Barra 
con todas aquellas dificultades q 
auia atraueiiadas,y vino a parar a 
la punta delno,buen trecho dé la 
ciudad,entre Rebadaí que llama, 
y el cadillo de Pangin^donde eílu 
uieron los trilles Portuguefes bié 
acoíTadoSjporque el pueño era ta 
bellaco , que íi fe mencauan de ' 
aqtiel fitio defeubrian vn lado, 
pordonde Ies cañoneaua. Lo peor 
era , que no eran íeñores de re
coger agua de di a, fino íbíamen Í e 
de noche, y muert:as,para mas f¿{ 
guridadlasluzes.Ya queiafallíól 

ACO 
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acoger,y lahaUauancon todoscf 
tospciigroscracan mala, que an
tes les daua mucha mayor fcd,por 
que cilaua detenida de lo que i l o -

. uiaen el Inuicrno, falada y llena 
de maleza y fabandijas. Aquí pa
rara todo el magmas paflo ( que 
fue lo peor)alos mantenimientos 
que le les vinieron a acabar, pad-

. . cicndo vna notable hambre,porq 
^ auiendo ya comido los cauallos 
UsP»ft»gH cecinados, vinieron.ano dexar 
¡tifrbrtGéá gato.niraton a vida y baí la los 

cueros de los cofres, y cübievtas 
de las filias de los cauallos,que no 
fe cuenta mas de la terrible ham
bre de feruialem,quando Veípa-
fiano y T i c o la tuuieron cercada. 
Reiukaron <ie todos ellos traba-
jos,como es cofa cierta , muchas 
cnfermcdadcs.quc era cofa iaíci-
mofajverlos a todos tan tviñcs,ta 
desfigurados,y trashijados de ha
bré ,que no fe tenia (al parecer) t í 
peran^a de otro remedio que el 
aclcielo.Pues de parte deienemi 
go,quc íe rcmediaua maR De dia 
y de noche no hazia otra cofa la 
artilleria^fino jugar contra ellos» 
defde los dos caílillos de Pangin 
y Bardcs,y les heria por todos los 
lados con notable peligro. Hilan
do en eíla tribulacionjfupo el G o 
uernador que vn R u y Diaz5natu 
ral de Alanquer,y biennacf<io,tc 
nia conuerfacion fecretacon vna 
M o r a de las que faco de Goa,ylas 

MÍTG] t cn i acn fu i^0 guardadas , fobre 
tiánadir.* ^ o c \ u ^ m ^ 0 hazer diligencias 

a fu Audi tor Pedro de Alpoen , y 
hallándole culpado enelnegocio, 
le mando colgar de vna entena de 
la nao de Bernardino Freyre.Rc-
bplu icrófedemancraa lgunosCa-
pitanes fobreimpedireilajuílicia, 
a cgando el aprieto en que citauá, 
y eidcmafiddo rigor que fevlaua 
con vn hombre tan noble, fobre 

cofa tan ordinaria como flaque
zas naturales, que ic tueronala 
Capitana,y rcquiricndolc aprcta 
damente lobre ello,y fobre q mof 
traíle ios poderes que tenia del 
Rey para tanto negocio, como 
Ihombre era afpero de condicio, 

y en cofa deluperioridad no tor
d a fu bra^o a hombre de mundo, 
les pufo luego debaxo de cubierta 
con priíioncSjdiziendo cun la el-
pada en la mano,que aquellos c r í 
los poderes con que-el caíiigaua 
femejantcs atreuimientos. Man-* 
do profeguir ÍajuílÍcia,quefe exe 
cuto irremilsiblemente con par
ticular terror de todos, que cier
to es cafo notable,y digno de pac 
ticular confideracion Con las c i r -
cunílancias que tuuo. Boluiendo 
al aprieto en que el Gouernador 
«ll;aua,eradenianera,que fe pade
cía notablemente, y a f s i c n v k i » 
manccefsidad trato de acometer 
la fortaleza de Pangin,que cenian 
los Turcos fortificada, por ver íi 
leayudaua fu fortuna , o por lo 
menos hazer el daáo que pudief- ^ 
fe. Eítauan los Turcos tan confia-
í i o s ^ i e n d o la mifcria que los Por 
tuguefes paüauan de la hambre y 
malos ratos que les daua la artille 
na,ycn fin que todo les fucediaa 
pedir de boca,que fe defcuydaro 
de la difciplina militar,no veian-
dofe, n i afsiíliédo a las obligado 
ríes de gente de guerra, antes co
mo íl no huuicra quien les pudie
ra inquietar,comian y bcuiá muy 
largo,que era lo proprio que auia 
meneílcr el Gouernador. E l qual 
como era v n Ceíar en executar 
ocafioncs,luegoque entendiócf-
tc dcfcuydo fe aprouccho de aque Wtxj** 
Ha tan buena que fu for túna le ddQ1<tnde 
ofrcciaiy efcogiendoentre todos Uílur*** 
trezientosloldadoslosmas valié 
u j y f u e l t o s , que I W a n ..raa 

dcíTco 
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clciTco §: rcro' iAr fus antiguos gol 
pcs en aquellos barbaros,les d iu i -
á \ o en dos partcs,para q cada Vna 
co:i fu Capitán dicflen a vn^tlepo 
en los enemigos.Salieron co gran 
í.-crcto-ycon e lmi ímo liegaro j i a 
liando las velas fepultadas en fue 
ÚQjV degollándolas fm n íngu ruy, 
dojíii eí toruo notable, Cerraron 
luea;o animofaméteco los demás, 
po.rno les dar lugar de apercebir-
íe , pelean do como vnos leones;q 
.no fe daua-n manos a degollar bar 
bar oSjCornolos haliaua dormidos 
-y del armados. Uno fuero vnos po 
eos que embragando deprcílo las 
.adargas y alfangeSjfc ,pulieron en 
glgnna rciiftencia. Fue to jo ello 
^pr,dcmas,,porq ai mejor tiempo 
apiQxaro.nios enemigos,y no pu-
diendo eiperarlas efpadas y lá/^as 
Porcugue ías^o lü ie ró las eígaidas 
dexando ól^caíiillo y baluartes def 
embarazados,y la artillería carga 
da,como buénos foldjido;3j queda 
dofe lo:s Portu.guefcs en fu • lugar, 
acabada la mas memorable haza
ña q fe puedq imagiiiar^ pr incipaí 
ícente en tiépo q cílauan tan apre 
i:ados,q no auia Íeguri4ad délas v i 
dás3c| es el tlcpo en qfe fuden ha-
Z¿r las valétias.Lleuaro a las naos 
la artiaeria y armas ¿j fe h a l l a r ó : / 
<el Hidalc*n concibió. tan gran te 
mor de aquellos pocos y gallados 
Portugueíes^q no fe tuuo po-r fe -
-:guro deilos en donde eílaua, y mu 
do la tieda alc í iaque q aora ilama 
de T i m o j.a, 1 ugar mas retirado y 
fuerte.Quifo en pago íjeílc golpe^ 
.y de q tambitm aquell^.miima.no 
Che 1c tomaron, Iorgc7üc :\ciina,y 
Garcia de Soíia el baluarte dc-li^r 

quemar laai-mada}poniédo en 
bailas muchas leroias . íarmientq-
y rama roziada i ó pez y refina, fi 
no q fe lo entédio elGouernador, 
y para haberle malcon ib mi íma 

•1 Vv^tti«>• 
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tra^a^icfpacho a don A n t o n i o de 
Noroña fu fobrino con lo sC api ta 
nesDieg,© f;ernandeZ deBc^ajAló 
ib Pcríoa T y Simón M a i cinez e u 
fusgaleras>quc fccretamai ce. K i e f 

fen a remo fordo,y pegaijen lue
go en aquellos materiales.i\ias(cp, 
mo les í int iero los bwubaroSjíaljre-. 
ronles al encuentro c o a algunos 
Paraos q tenían a punto,y fe afie-
,ron con ellosjleuando ios Portti 
guefes lo,mejor,liaíla que íue def 
graciadamente herido don A n t o 
nio en vnapierna3convnafaecaq 
felá atraueíip . D é l o qual vino a 
morir el pobre Cauallcro^ dentro 
de quatro o cinco días có eí t raño 
fentimiéto delGouernador fu rio 
y de todos,q le amanan fu mam en 
te por fus buenas prendas y noble 
Z a , q era hijo de do Fernando de 
N o r o ñ a , y de doña Coi lá^a de C a 
í l ro hermana delGouernador.Sin 
tiofeeíla defgracia notablemente, 
porq el era el q folamente fe atra-'-
uefa-uade por medio cd fu t ioen 
las pefad;Libres. q le ofrecían de fu 
afpereza, y • p o r f í e auia el Rey dó 
Manuel ILÓbracio en el gouierno 
de la India defpues q huuiefíe acá 
bado fu trienio.Fue cierto dcfgra 
cjada la heridade do A n t o n i o a tié 
po q los Portugueies lleuauá de vé 
cida, ios enemigos,aunq les c o ü o 
bie cara la valétia de auerle^ faüdo 
al enciie;C.r,o5porq muriero mas de 
Uos q de lo^ Portuguefes.Los qua 
les fe recogieron en bué orden co 
ciherído alas naos,d6dc paCTaro u 
ta malauetura.,q fola la .perfeucra 
cia y valor de Alofo de Ajburcjuet 
quela lleuara. Aüi eíluuicro halla 
cj allQi-nando el Verano,y abrledp 

le lana!1cgacion,determlí io .¿ lGo „ >• r J 
ucrnador ialirfc de a l U d e 
laextremaneccisidad aq le auia d e l G . H c r 

t r a ído la h¿bre ,y de ver que auip ntd^ 
muchos enfermos con particular 
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nccdVidad dc rcfrefco.Los^quales 
embio a^njadiua, íai ic io q huuo 
de aquel rio,para q allí con el bué 
ayrcy abundancia fe retreícaflcn 
y'coualocicflen.Tras cílo dio luc-
^o coligo en Cananor, dódc repa 
ro la a rmadaq l l cuauacó harta ne 
cefsidad. Yua co gana de j é g a r f e 
delo dcGoaen a lgüenemigo ,y o- -
freciofeh buenoTporq el antiguo 
Z a m o r 1 n, fe r c b o 1 u i a e n t o n c c s c o 
c lRcy deCochln^n cuyo focorro 
pardo lueg opor ampararle có t ra 
otro pretediente q Zamor in fauó 
recia.Huuofe enerta dificultad cd 
t á tova lo r yprudéciajC] Ü&éf-árnl 
go quedo amparado a pefar de fu 
compctidor,porq de otra manera 
íin duda q afloxara Diofe el G o -
uernadorpor vengada ea alguna 
man era encílos ba íbaros ,en pago 
delo q auiapadecido en G o a , rió 
perdiédo jamas do la memoria elle 
ncgocio^hafladomarla á ú todo. 

Sucedió por entonces q el.Rgy". 
de Nar í inga acomecio có vn pode, 
xoío capo a Rachol , 'Ciudad R eal, 
y cabera del Imperio de H -dalcá^ 
en cuyo fauor acudió luego c ó í u 
gente,dexando en Goa nucuc m i l 
Moros y Turcos de prefidio muy 
bien proueydos y armados, porq 
fuplieflen con fu valor y fuercas^ 
las qno tenia laciudad. Supo ertó 
el Gouernador de muchas efplas 
q tenia y pagana coíVofamcntc, y 
crpoleandole la hora y reputado 
Portuguefa,ech6 luego el ojo a la 
recuneració della^y mas auiendo-
le llegado fupleméto dePortugal1, 
de Diego Méndez de Vafcócelos, 
y Gonzalo de Sequeyra en on^e 
naos de armada,^ fuero en tal tic 
J3o de grande importaciá. C ó eñe 
focorro fe reforjo brauamente, 
yl lcgoatcncrt rcyntayquatrove 
hs muy bié armadas y .proue\ das 
de gcnceiporq yuan en ellas mil y 

iaclcla 
quinientos Toldados PortuguefcS 
c í c o í ñ d o s ^ trezietos Malabares 
amigos .Puéí la laarmada a p ü t o , y 
l impiándola de gen te fofpechofa, 
tomoeiGouernador lavia 51 rey-
no de O n o r , d ó d e en el camino fe 
le j un tó el amigo Timoja , q fabia 
quáco en Goapa í raua ,yqu i ío ayu 
dar con tres galeotas de guerrajda 
préfcnt€,partiédoíe luego a hazer 
más cente có los recados q el G o 
uernador ledio/madadolc darfepri 
fa3porq có el cuerpo de la armada 
jpuariafortunafi ej. fe tardaua.Era 
tan inuenciblc de cora^ó.c] al mo 
meto íin cfperar al amigo, fe pufo 
en dar a Goa vn aííalco, confiado 
én fu ventura y en fus manos, no 
bbftante q parecía temeridad «có 
meter tal ciudad,tá bien armada/ 
próueyda ,y có tan poco aparato. 
Mas como Dios nunca falta en fe 
anejantes ncceísídades,qlleuá por 
blanco y principal fin fu fanto fer 
uicio5no le fakb al Ca tó l ico G o - CanjulflAel 
iiernador,porq la fama de fus ha- GtHemaier 
7añas pafladasáuia hec io tata i m 4 @oá Ptr 
prefsiójrio folo en los de la tierra, fmrí*¿**t 
mas aü enlos de otras muchas pro ; 
uincias,q con q u a t a p r c u e n c i ó cf 
tauan enGoa , téb lauan de aquella 
arma4a,qfabianya q venía a dar 
fobre ellos. Y afsi para mas clara 
mueílra de fu temor defampararo 
ios dos Caílillos 4 eílauan a la en-
trada,por no cfperar la furia de la 
ártil leria Portugucfa^fue cortar 
fe cada vno los áos bracos. Quan 
do elGouernador l legó,y v io q le 
auian defembara^ado la Barra, en 
q pefaua Hallar mucha dificultad, 
tuuolcs por gente couarde,y la v i 
toriapor muy cierta, y poniendo 
la gente y artí l leria en tierra, co
meto có^ braua furia abatir h ciu 
dad,dandoía luego el aílalto por 

•no pe:dercoyuntura. Pulieronfe 
m enemigos aladef-ufa hazicn-

dolé 
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¿ole al pr incipió ro í l ro , y r c l i ñ i c 
d o l o quenudicron : pero como 
alojaron iucgo,ylos Porcugucfcs 
les yuan dando peíTadas cargas, y 
encerrándoles a cuchilladas y p i -
C-icos,no wuleron tanto recato q 
lió les diixallen la entrada de íbcu ' 
pada,los qualesfe entraron detro 
a huchas dellos hiriendo y matan 
do.íin recebircon aquel primero 
imoetu perfonaavida. En el A l c a 
^ar Realhuuo alguna mas dificul 
tad y rcliftencia.porque auiaden 
tro muy e(cogida gentc.determi-
B a d a de morir antes queboluer 
pie acras. Mas luego qnevieron lo 
q u c p a lía ua, de x ar o n debrauear y 
huyeron vi lmcnte, í ino fuero los 
que quedaron hechos pedazos, 
corriendo la mifma fortuna los q 
por faluai fefe defcolgauan del mu 
ro abaxo^y los que fe echauan al 
agua que fe hun.dian con clpcfo 
délas ai mis.Los que ya fatigados 
de la batalla fallan a la ribera , les 
rscibian los Portuguefes cnlas p ü 
tas délas lan^as,donde morian mi 
ferablcmente. Fue pues entrada la 
ciudad por fucr^ade armas^aveyn 

I J í O . te y cinco de NouicmbrCjdia déla 
gloriofa Virgen y Mar ty r fanta 

êaconfAtf Catalinajy también fea conferua* 
tata. do , que jamas la cobrara toda la 

lndia5fegun eíládc fortifsima, co 
tan poderofos muroSjfortalezasy 
torres^ue dudo íi ay pla^a en Eu 
ropa,mas bic apercebida. Y como 
ya la ciudad y toda la Isla cíla po
blada de Chri í l ianos , con las ds 
Choran y Diuar,y otras que la ro 
dean,y losmasfon Portuguefes, 
no ay penfar 4 faltara ia fidelidad, 
q ficmpre h u u o . C o ñ b mucha fan1 
gre cita con quilla de parte dé los 
Portuguefes^porq f in ios muchos 
h e n d o S j m u r i e r o n mas de quaren 

• ta,gente lucida y principal. Entre 
los quaics murió don Geronymo 

de Lima a la entrada de la ciudad, 
encuyofocorro como acudiellc 
fu hermano do luán de Lima quá 
do y a efpiraua le dixo, Adclátc fe 
ñ o r hermano, no es t iépo agora 
de deceneros^q yo aqui quedo en 
mi lugar .Mur io pegado al muro 
armado como cílaua,íin q fu her
mano fe detuuleífccó el cuerpo, 
oluidadodelafucr^ay fangre na 
turál jpor acudir a fus obligacio
nes.En fin q defla manera fue con 
quiftadaGoa por fuerza de armas, 
y fe ha fallen tado halla agora ma 
rauillofamentc en diferctes apric 
tos q ha tenido,fiédo perpetúame 
te amparada y defendida có la pre 
fencia y mageftaddelos Vi for rc -
yes3q fe hazé temér détro del ía-
po i i jCÓ auc r la diílancia q ay, quá 
to mas en la India , y Prouincias 
comarcanas d ó d c fon tenidos en 
l a mayor veneración qfe puede 
imaginar.Pero boluiendo a nuef-
u o propoíitOjllegó entocesTimo 
ja el feñor de Cincatora^quádo ya 
no era meneílcrjCÓ tres mi l Infan 
tes muy bic armados,no pudiédo 
por mas q camino, llegar antes al 
aílalto yiEateriajC] durofolas feys 
h o r a s r í fue eílo particular perrai 
fion de DioSjpara q afsi cápcaírc 
mas la vko-ria del CatolicoGouer 
nador,y el bárbaro no;t:ui¿i eíre de 
que fe alabar. Defpachó luego el 
Gouernador caualiosq corrieíícn 
Ja Isla,yla limpiaííen delosMoros 
q fe aula huy do^para q n o quedaf 
fe raí l ro de tan mala c a ñ a , en los 
quales fe hizo tato cílrago q con 
los q en la ciudad raurieró \ liego 
el numero aGete mil,ylos raas'de-
llos,Turcosfoldados vicjos,de ro 
pas y turbantes de fedas y broca* 
dos, que es cofa marauillofa, no 
faltando de los Portuguefes fino 
folos quarenta , como t e n g o d i 
cho. Tratoluego el Gouernador 

CdfonetalU 

Vtforrejes. 
¿ t ía Indi* 
muy temí.-
dts en ti 0* 
viente. 
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de perpetuar el Im perloide fu Rey 
dcmítfKOca que no Uha(Bs jámas.y 
afsi ci Diimero pregó que dio,fue, 
fobre q fe au iá de pagar ai F.ey de 
Portugaiios tributos quelleuaua 
Hidaican^como gente rédida por 
fuerza de armas. H i z o rígurofos 
caíiigos enlos Moros q al princi 
p ió le defampararon : y porq lo q 
mas impor t auaé ra l a conuer í ion 
de los GentilcSjy generación déla 
^cnte de la tierra para continuar , 
fus dependencias perpetúamete, 
trato de ios baptifmos muy de ve 
ras,y de cafarlas Turcas, Moras-y 
cfclauas q auialacado la primera 
vez co Portuguefes roItcros,a los 
quales repartió muchas haziédaá 
y mercedes,para quelo tomafl'en 
muy de veras, porq no fe pueda 

Íjreciar Roma q fue ella foia l a q 
leub adelante fus defeendencias, 

defde q R omulo h izo aquel rapto 
memorable de las Sabinas. Cerca 
la ciudad muy alo de Europajypa 
ra fu feguridad perpetua edificó v 
na g rá for ta lcza q l lamoManuel , 
en honra y rcu eren cía de fu Rey . 
Quifo poner envna parte notable 
de vna torrc,vna piedra labrada» 
có lo s nóbres délos Capita'nes, y¡ 
en que tiepo fe aaia ganado aque
lla ciudad/obre q huuo tantos en 
fados,quela hizo aíTcntar las le
tras adentro , porque fe picauan 
algunos de fer primeros , y otros 
de fer los poftrcroSjpara hazerios 
atodosyguales,y eniabueltaque 
falia a fuera pufo harto a p r o p o í i -
to cfie verfo del Pfalmo: Lapidem 

r f r l m . M j quem reprobaberunt /edificantes * 
h t c f a E í u s c f t i n c a p u t A n g u l i , Que
do la fortaleza muy fuerte y vif-
tofa có fus Baluartes, Torres ,Fof 
fo^ebciiines^Poiias^Coracas pa 
ra feguridad del pucrco,y amparo 
de Jas naos, de la manera que oy
en día permanece a gloria deDiot 

¡a de la 
y de la nación Portugucfa J que 
con tanto valor han fuflcntado 
aquellas almenas. H i z o derribar 
vnos edificios viejos^para feruir-
fc de la piedra,y hazer algunas ca
leras,en cuyos cimientos hallará 
vna imagen devnCrucifixo deco 
bre de nueAra común hechura, 
que es vn te í l imonio muy gran
de de aucr alli enla primitiua Yglc 
íia florecido la rel igión Chri í l ia-
na,y el faCrofanto vfo de Jas ima
gines.para confuiion deílos here-
ges infernalcSjque ladran contra 
eñe fanto vfo,como contra todo 
lo bueno del cielo y dé la tierra. 
D ie ron los Portuguefes a nucíli o 
Señor muchas gracias,y hizieron 
grandes alegrías por la fantain-
uencion,con que fu diuina Magef 
tad les auiaconfolado. Y toman
do el Gouernador el Crucifixo 1c 
h izo limpiar, y con muchas lagri 
mas de deuocion y gozo ,1c pufo 
por fus manos en vnTemplo que 
le edificojfeñalandolc por cabera 
de los que en la India íe leuantaf-
fen.Para cuy a fabrica el y los de-
mas ofrecieron fus dones, como 
los hijos de Ifrael para la compoí i 
ció del Tabernáculo^ hafta tanto 
que el Catól ico Rey donlVlanucl 
í iendo informado del negocio,do 
tb llberalmen te la Yglefia, y la en 
riquezio con muchos ornamen
tos , lamparas y piezas de oro y, 
platade increyble valor ,porque 
tuuo elle famofo Rey particular 
mano en dar,y enriquezer liberal 
mente alaYglefia. C ó l a f a n t a i n 
uenció de aquella imagé,fe verifi
co el fauorq fue dado del cielo a 
los Portugucfcs,apareciendoles el 
ApoftolSatiago Patro belicofo ^ 
la nació Efpañola,pele¿do vilible 
mete en fauor de losfuyos, como 
los mifmos Goanos lo d^zian def 
p.ucs,prc^ütádo alosPortugu efes 

que 

tnf* lila de 
Ge4* 

Pe¡ íd f ¡P4~ 
t'on de Ef-
fava enfa-
»»r de ios 
T»rtn*ut¡et 
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ky.i.c quien era vn Cap i t án , que ar 
nudo de reípiandeclciues armas, 
con vna c r u i roxa en el pecho a-
uiahecho tan braua macanea en 
lo mas arriícado deía batalla.Qiii 
lo ei Gouernador agradecer de í ú 
pa-rts v como fu Comendador, ci 
faijor 'dei A p o í l o l , y aísi mando 
hazer vn rico bordón de feys pal 
mos de largo , labrado de oro de 
^ufanjiio3engaí'í:ando en el rema
re,rubis y perlas de mucho valor 
y eítima,) ' vn fombrero de tercio 
peio carmeíijCo las veneras ¿j pin 
tan al laatolAportol de. oro,fcm-
bradis de ricas perlas, y vn ramal 
de cuentas de oro muy grueíTas, 
Sembrándolo todo ello de grana 
tes y peHás de mucho valor. Eítc 
r k o p r e í e n t e ^mbio a Portugal, 
paraq-en fu nobre fe pirecieíle en 
el rico Conueto de Pálmela, cabe 
ra q es délos C á r a l k r o s Coméda 
dores delta fagrada ra ¡i leía en los , 
K eynos de Portugal^ como lo es 
V cles.en C aíl illa. U cí] uc s eñando 
en el articulo de la muertejroandqL 
(entre otras coiasj q en fu T é p i o 
de Cópoílcfa en GaliViajfe coigaf 
i e vn a lampara d-c plata,dexando-
la dotada de muy buena rcnta,pa-
?a qu e perpetuamenté ard'.eíTcj§fi: 
^ c l a s muchas que aii teíKhcan la 
d^uocion y magnificencia de loá 
que las dotaron. 

I porque para remate ideíle 11$ 
I ro no falte algún punto délaglo 
r ia ^uangeiicajCorao vna claue q 

tmlUieU- cierva ej.diheio digo.que enquan. 
to.pafiiiia enia india jo q auemoS: 
Jjcfciidv^eí Rcy don Manuel co
mo aquel que tenia tan pon pr^pT 
i-rio.;ios negocios de la te,prouc 

¿¡t es et Ŝ ty 
t 0, i J'' éfUtl 

i o s 
3'o de dozc RcJigiofosq llaman 
«n Portugal Jos Acules de íán 
K l o y 5paracl Reyno de Congo , 
con oficiales que ai vio de Euro
pa labraíTcn vna muy rica Ygkííaji 
para lu í l rc y gloria de aquel Key -
no,en quien.tan marauillofo? efe 
tos aula hecho la pi edlcacion Euá 
gí l i c a . Proueyb cambien para el 
culto y feruicio de la Ygleíia de r i 
eos y admirables ornamentos de 
todafuertc:porquccn cflc parti
cular fue rnarauillofa fu liberali
dad. í leynaua toda viaelRey don 
Alón fo, cu ya Chriftiandad y bra
cos fueron de tanta importancia 
ales nueuos predicadores.que en 
muy pocos días fue menelier r\y s 
uaprouifion dellos>fegun el fru
to que y nadando la tlerra^ofadc 
tanto contentopara el Rey don 
Ivkni]el,que no íe hartaua lie dar 
gracias a DiOs,y de proucer a me
nudo de nucuos m i n i ñ r o s có mu 
cha co i l a , para que con el fuple-
m ento fuc ÍTe sdeian te la prcdica-
cion , Y donde el de monio tanca 
pofTefsion auia tenido , fut'íTccl 
nombre inefable de Dios recono 
cido,campcando el chindarte de 
la C r u z entre aquella^ barbaras 
naciones^ redimiéndo la Y gleíia 
}o que (como al principio d ix i - . 
mos ) perdia por nueílro Orbe, 
pues y a la am?na2aMaaqucÍ arco, 
de L u z i f ^ M a r t i n Luteio, el ma-
\ o r golpe que jamas herege la h i -
7.o,defde Anrip a fu tiempo ,;como 
d e l l ^ ^ b i e n ; Jaíl imofo te í l imo-
j i i o l o mas d d Septentr ión, def 

dé los principios dcho 
que llamamos 

u . K. Francia-.:^ - v r . ; j¿¡ 
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corno naueiando el Gouernador Alonfo de Alburquerque 

para el mar ̂ Bermejo huuode doblar a ¡¿Malacai 
y délo que A¡li té fueedio con el t i ra

no j Rey de Ha é 

V N Q V E tóm^dá 
Goadclattsansta que 
auemos dichbj pudic 
ra e l a m m o í o Gducr 

- nador deftanfar de 
los inmenfos trabajos que le a tof 
í a u a n x o n todo eíTo defpues de a-
uer labrado diferentes monedas 
dfc oro ,y plata^y cobre^ dándoles 
diferentes nombres y valores, có 
certado el gouierno pol í t ico déla 
Isla con los Moros y Gentiles, y 
arrendado las T a n adiarlas y ren
tas Rcalesya M e i k ó hermano del 
Rey de Gnor.como quien pcñfo^ 
ua aflentar alü muy de vcTass a pe 
far de fus miimos Portnguefcs, y 
de los Principes de la lndia,y pucf 
to todas las demás cofas en ordé , 
Udaruan pena algunas fofp.chas 
peligrofas q-ac tenia, como eran: 
Si las demás naciones inuidiofas, 
y a u n temerofas de fu profperidad 

fe vnian para ataxarla^y juntan! 
fus armas contra el común, y ve
c ino enemigo. Y fi quanto aeí lc 
particular auiaa lguñ mouimien-
to,eíl:aua cierto que las auiá de á -
uercon el antiguo enemigo deCa 
licin}y con toda la potencia M a -
hometana/que no penfauan en co 
fa mas , que en acabar el nombre 
Chri]l iano,y borrar de la India el 
délos Pertuguefes. Afligiale tam 
bien ver,q los q eftaua en la forta 
lefza de Z o c o t o r á a la entrada dei 
clirecho de M e c a m u i á có mucho 
peligro entre barbaros, y enemi
gos encubiertos, dóde íi algü peli 
grofucedicírd.auia de acudir en fu' 
focorro.Sobre todo fcntiala travi 
c ion que a Diego Lopcí: de Sc-
qucyra fe auia hecho en M a k c a 
que la t r a í a clauada en fu c o i a c ó ' 
í i n t i e rdo eArañamente la ferui-
dumbre en que viuiálos que que

daron 
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daron en m a n o s y poder if!} tyra-
jio3quc m u c h o dellos Cfl fus ami 
POS y oficiales de fu R e y , y cílaüa 
cer t iñeado de que les daua mala 
vida,Del^aua p o r o t r a pa r teóme 
t l d o en elle golfo de c u y dados ) c á 
pear por el eitrecho de Arabia,pa-
ra impedir a los Moros la nauega 
cion d é Meca y de Egypto^reprc-
fenundofele por otra parte cóhar 
to fentimientofuyo lá pe rd idads 
Ormuz ,y de lafortaleza que allí 
auia dexadotan necelíaria y aco
m o d a d a a fus intétos.Eftas yotras 
femejantes emprefas fe le ofrecía 
a fu inuehcible coraron , aunque 
les quifo dexar todas ,por acudir 
a lo de Callcut y Malabar, en q ya 
cífaua rcfuelto.Antes pues que h i 
zieíTc mouimiento vinieron a 
Goa Embaxadores de diuerfosRe 
yes y Principes OrientaleSjComa 
el de O n o r , Narfinga ^Baticala, 
Chaul ,y otros^dandole el parabié 
de la v i tor ia :6 que fingidamente 
de temor,6 que como amigos v o-
lun ta r i amen té : pero por íi o por 
no el fe huuo con mucha pruden
cia y diferecion con t o d o S j o y cn-
doles y dcfpachandoles con mu
cha grauedad y valor, p a r a darles 
a conocer, no folo lafé y lealtad 
que los Portuguefes tenían con 
fus amigos^as aun la Mageílad 
y riquezas del R e y de Portugal 
enfu Gouernador. Gón cité ani
mo y grandeza les daua audien-
cia.Sentauafe en vn trono labra
do de oro y Marf i l , p u e í l a v n a r o 
pade brocado y pedas riquifsi-
mas,no tanto porque pretendief-
fe raoílrar arrogancia, quato por 
comentar a dar vida al oficio, pa
ra que defde luego comen^afleá 
fer tan temido y reucrenciado, co 
molo es oydia.Luego defpachodc 
Goa c ó tres nauios bien a r m a d o s , 
a Diego Fernandez dc Beja, para 

que fueílc a Zocotora , y ponien
do por tierra la fortaleza que T r i 
flan deAcuúa auia jcuantado,por 
fer de mas cofia que prouccho) fe 
traxeííe coní igo elprcfidio q all i 
cí lauaeu quanto 'el hazla fu viáge 
para Malaca,Ormuz 6 Arabia, en 
que nunca fe acauaua de determi 
nar,há]l:a que llegó expreífo man 
dató de Portugal5que en todo ca
fo fueííe con vna grucffa armada 
aArabia,y procuratTe la amiílad 
y Comercio con el R ey de Aden, 
por t e rminó honrado y Chri í l ia-
no^y no queriendo por bien, le h i 
zieíle cruel guerra , y leuantaíTe 
alli vna fortaleza que fueílc freno 
•para las armadas de los M o r o s , y 
totalmente les impidieíTe el paíTo 
por aquella eítrecha colada. Pufp 
luego a punto veyntey tres velas 
•muy .bien armadas; y proueydas 
d :• ociiociétos PortuguefeSjV feyf 
•cientos ívjalabarP'S amigos , para 
tomarla vía del maj BermejojCo-
forme la in fa ix ion quefu Rey le 
embidua-.Y pudendo con todo ef 
te aparato le fakbb vna tan gran
de tempefUd de viento^ en los ba 
ÍKOS queilaman de,Padua, quele 
fatigaron mucho y y le quitaron 
abfoiutamente el viage, f iyano 
fuera con c-ondicion deperderfe. 
Viendo eíle nueuo fuceífohuuo 
de 

tomar confcjodcfusCapitancs 
y pilotos,afsicomo eílaua de ca
m i n ó l o s quaies d ixeronqueno 
auia otro remedio, fino que pues 
tenian la nauegacion y vientos 
profpcros,echaiien y doblaíTen pa 
ra Malaca^onde v e n g a r i á l a t r a y 
cion que el tyrano.Mahamet auia 
cometido contra Sequeyra,y p64 
drian en faluo los Portuguefes q 
alli eílauan cautlbosi Ei Gouerna 
dor fe contento deíle parecer , y 
doblando luego paraMalaca apor. 
to primero a la Isla de Samatra 

0^4. mo 

ni:.'.:.• :.u .„ 

Parte el Gt* 
Hernador 4 
la coaquifiA 
de Malaca, 
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niroSe^uevr^dondc cormr- t r .yc 'on que hizo aDíego L o p e . 

d j5eqa¿yra ,v alsicon mucha co 
fianza y animo iiguio fu camino, 
apcdirc-ienude todo iopallada 
al c/rano Maiumct .Elquai Cabié 
do eldeftrozodeiásnaoSjy terole 
dof- del enemigo que ic venia a 
cueílas^ílauá preuenído de mu
cha gente de guerra, y n a í h o c h a 
m i l piezas da arellieria de mfé en-
tes hechuras, entre ios qiuies t e 
nía vnhorrendo HiOiilco quele 
auiaprefentado por fruta nu^ua 
el Rey de Calicut . Haríláüafe al 
preíe.nce en Malaca el Rey de Pan, 
qucMahamet deípofaua con fu hl 
]a,y l is aula hecho vna m o n í l r u o 
faCarro^a de trey nta ruedaSjtoda 
cubierta dentro y fuera dericás ' 
aihombras y telas.para que licua
da de Befantes fe holgaiícn los 
dcípofados por la c¡udad,al fon,de 
mucha muíica de trompetas de 
Marf i l . Llego el Grande A lo n ía 
de Alburquerque en aquella-co
yuntura que andana mas adelante 

como aula en el puerto 
muchas naos de Gu^arates, Ch i~ 
Bas,y de otros muchos íoraí teros 
mercaderes temicronfe no Ies acó 
meticQc de^golpe^cro el les aife-' 
guro todo quanto tenían, echan
do vando de que ninguno fe meV 
neafil-jy di'/áendolcs que el no vo 
lúa a ofender a nadie, í ino en de
manda de algunos Portugueíes q 
ci tyrano le tenia cautiuos.Por ta 
to que fe foíTegaíHn v eíluuieíren 
ala miradeloque paluua^debaxo-
de fu feguro,porque acabada prof 
pcramcntv:(como elpcraua) iacó-
quifta,dieírenafas Rcvcs leiacio 
de la clemencia y valor Lulitano.-
Eíl lmaron mucho ci leguro, y ca 
parole prometieron fu avuda, ti 
fucile mencfttr : porque fuer/dc 
auciles pa rce lo mái & travCloa 
dei y u v o woiiScqucvía ¡ cíUuan 

todos 

mo las ca? es y amil:ades que pm-
uan hech¿s có los Rey es de Pedir 
yPacé.có partidos mu y prouecho 
fosparaclbuenfucefrodelRcy do 
Manuel. Ycaminando fin detener 
fe por el cÜrechodeSingapura f in 
dio vna embarcación de barbaros 
que e n c o n t r ó , - / v e r í a muy aldef 
cuv do En cuya batalla fucedio v -
na cofaffiaraGillofa,y fue,q en v-
r o dellos nauios yua vn caualle-
rodc Malaca, llamado Ncboada 
Beguea,qucfue vno de los princi 
pales que confpirsron contra Se-
queyra. el quaife pufo en refiÜen 
cía,y lo hizo v a i c r o fa m e n t e, h a fi a 
que acrcuiilado de heridas cayo 
mucrto.Nocofe «ílode fueite,quc 
n o le falio gota de fangre délas 
¡ muchas heridas que tenia, ha í l aq 
defpoiando el cuerpo,y quitando 
le del bra^ovnaargolla 6manilla 

• de hucíToCcoía marauiliofa ) falio 
fuera la fangre detenida, como íl 
eituuiera dentro de vn vafe, y ic 
quebraran. Gauío 8Üc caíi mila-
g" o(a no lo fer de naturaleza) mu 
cha admiración en los Portuguc-* 
fes,y preguntando a los barbaros 
cautiuos la caufa de tan eíl iaña 
marauilla,fupxeron eílar engafla-
do en aquella argolla el hoz iqu i -
11o de vn anlmalejo peregrino, q 
U hallaenlaua,y le llaman los na
turales en fu lenguaCabal,que tic 
ne eíla vir tud marauiliofa de reíla 
ñar y detener la fangre, como fe 
hizo la experiencia en la argolla: 
laqual trayendola ala bucíta ds 
Malaca para cmbiarla al Rey don 
?vlar uclconotros ricos dcfpojos, 
fv: pad eio tan grande naufragio, 
qu • L perdió todo fin n ingún re-
med.o.Tuuocl Goucrnador por 
buena f fianacx)nqu;ila de aque-
Losnaulostv la muerte del barba-
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todos miw fe rudos del por fus 
ruyncs maruis.E.'qual como k v i o 
tomado a manos, le aprourc]:odc 
fus aítuclas.emLiarido (cerno qut; 
no labia nida)otro día a TTuánBá 
dan fu gran prluado, que viíicaííc 
al Gouernador de fu parte, y d-.m 
dolé las gracias,y or aucr venido 
a cargar a fu puerco , le dixefle / 
preguntafle,quc mercaderiaseraa 
las que que r í a , porque las ha rk 
dar ai punto con mucha volútaci, 
por la que tenia ai Rey don M a -
nuel,y a fus cofas. La refpueíla d : l 
Goue'rnador fue, que al prefente 
no bufeaua otras mercaderiasque 
fu gente,laqual fueííe feruido de 
mandarle dar luego, poi que def-
pues fe trataría de efpacio lo que 
tocaffe al coL¥.eL-cio.Súpole al ty-
ra 10 muy mal ella pet ic ión,y co
mo por eíiar alifente fu armada fe 
temía de alu;un acometimiento, 
no fabia que fe hp.2:cr. Porque le 
a í lombró canco la grandeza y fe-
fiorio con que Bandan le dixo q 
venia el Gouernador , oy éndole 
fentado con rooalarsade broca-
dojia baruahaitala cintura muy 
blanca,en vnafilia de terciopelo 
carmeii,y rodos los Capitanes ar-
m a d o s v fe n c a d o s e n v n o s b a n c o s 
ralos a íus lados,qu^temio enton 
ees mas q nunca la armadájno ob 
fiante qel ténía tata potencia pop 
mar y por tierra,y que en r azó de 
fet la ciudad tan larga , que tenU 
vna leguade cofl:a,deínasde t reyn 
ta mi l vezínos^ gente muV rica y 
y poderofa^ra tan fuerte,y-de taa 
buenos edificios al vfo de Éfpaña, 
que fe podía tcncrjcon quien quic 
ra que la q^llicfle acometer.No fa 
bia conforme eílo el Rey en que 
fe determinar, porque ni el tenia 
in tenc ión de dar los cau t íuos , n i 
con quanta potencia tenia eíiaua 
en difpoficion de niet:rfe en ruv-

dos.Con todo eílo hízo vna c< H x 
penfando que le vaf e r a^ fue la-
carlos délas priíioucs, y acanclar 
los,con echar al Bend»«rala cuipa 
délo paíTado. Pero ellos q fe las en 
tendian/ie dixsron , que bien te
nían entendido el buen animo áz 
fu R ca l íeñor ia ;que afsife llama-
uan los Rcye i de la India ) mas q 
pues ieshazia merced en lo de mas 
importancia,le la hizieíí ' enlo d.; 
menos,auíendo tan buena coyuti 
tura de feruir al R ey don Manuel 
con fu libertad > eílando allí el 
Gouernador,que feria buen teíU 
go de fu iiberalidad.En tocándole 
en efte punto, no auia meterle e n 

'camino,y luego lo barajaua, po
niendo al Gouernador en nueua 
duda con efla manera de aftncía: 
porquepor vna parte le entrete-
"nia con buenas palabras, y no fs 
acabaua bien de declarar , y por 
otra le parecía que perdía de f u re 

'putacic^eítand^fe las manos qui- ' 
daSjfin libertar los fu y os,q uepór 
ventura correr ían algún pel gro 
deteniendofe tanto, dando (fuera 
deílo^oíTadía al ty rano,para tei:cr 
pior cobardía los que ío lamentc 
eran dcíTeofos de paz}fi el acabaf-
;fc de conc luyr , con entregarle 
fuscaut iuos .Eneí las dudas y te-
^mores determino de efeoger la q 
las armas aclaran , y afsi defpach6 
en los bateles dozientos foldados 
b i e n puertos, queluegd pcgaíTen 
fuego por algunas partes de la cíu 
dad.Lo qua lp rend ió también , ó 
alentado de v n poco de viento á 
foplaua3fequemaron muchas ca
fas por í u dlfnuerta materia de ta
bla y rama.No paro el fuego hal l 
ra las lonjas de los mercaderes, § 
viéndole abrafar viuos acudieron 
'a l tyrano,p id iédolefauorcn aque 
llanecefsidadiclqualjamas iít) po 
'cier,y temerofo de ma¿ or m a l / m 
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blo a R odrigo de A rau jo, con loa 
d ímasca iu iaos muy bien trata
dos, y acompañados a la C^pr 
taiiadclGoucTnador,fupiicando-
le lepcrdonaíTccIno auer hecho 
aquello antcs,yfucíre feruido de 
mandar a p a r r e ! fuego j porque 
derde luego íc ponía en fus manos 
con las condiciones q k quifief-
fe feáa la r .Rec ib ioe lGouernador 
fu gence con mucha alegría, vien 
do libres y viuos los que tenia ya 
por muertos , por cuyorefpeto, 
mando ai^ar la mano del fiifgo.Y 
e n q u a n t o a í o del comercio cm-
bio a dczir alcyrano que luego le 
auiade feíklar vn lugar fuerte do 
de pudkíTe edificar vnas caías fe-
guras para la cont ra tac ión , por 
no fe ver en otra como la paíTada, 
y por no eí lar ios mercaderes fuje 
l ó s a l o s acometimientos popula
res, y temporales ordinarios co
mo antes eílauan : por cuyos ref-

„pcLos las pedia con ellas condicio 
r í e s , / no las admitiriade otrama 

. jierajen r azón de tener expreíTo 
mandato de fu Rey para leuantar 
en aquella ciudad la mejor forta
leza y Fadona quehuuieíTe en to 
da la India,ü por buenos y honra 
dos terminos,6 por el rigor de las 
armas.Tambicn le embio a dczir 
quele auiade boluer todo lo que 
en el alboroto pallado faquearoa 
los fuyos de Diego Lopez d^Se^ 
quey ra,Q la paga equiualcnte.Fuc 
ra de lo qualle auia de dar trezicn 
tos mil ducados por las coilas he
chas en la primera, y prefentc ar^ 
tnada.pucselauiadadola ocaGon. 
para hazerlas,y tenia toda la cul
pa. Ellas brenca y tolerables con
diciones k embio a dezirque auia 
¿cguardar .y toulmentele cerro 
la puerta para replicar a ellas, d^-
Ziendo;qUe iosPortugucfcs cenia 
loiamcnce vnDios ,vn Kcy,xn ro 

•láclela 
í l ro , y v n a palabra,}' ipandando a 
Bádan3que no paliando porc lks , 
no 1c boluicíTc a quebrar mas la 
cabe^a,porque n o k íbkar ia .a fu 
Rey vna cofa dé lo queje pedia, 
por codo el mundo. Recibió el ty 
rano ellas nueuas con harto do
lor de fu coracon , y llamando a 
fuspriuados y nobles a Confejo 
fobre el negocio,huuovarios y di 
ferentea pareceres ; porque vnos 
dczianjque por bien de paz,ypor 
euitar nueuas alteraciones y mo-
uimientos de guerraXe deuiá ace-
ptar aquellas condiciones,y a cof 
ta de aquella cantidad de oro redi 
mir los trabajos y miferias que ya 
les amenazauan. Otros dezian al 
contrar io , que .era cofa indigna 
de fu honra y reputación, conce
der a vn eílrangero^y no muy po 
derofo5con color de amiílad, lo q 
pedia en tan infufribles y exorbi
tantes condicioncs,que no auian 
de venir a parar menos que en m i 
fcrable feruidumbre. Deílc pare
cer eran muchos que fentian de 
honra, y principalmente el Rey 
de Pan,y el belicofo A l o d i n hijo 
del tyrano,qi i« tanto dio en que 
entender por muchos dias a ic$ 
PortugucícSjdcfde la tierra deBin 
t an ,CGmo veremos adelante,Pare 
cióle al tyrano eñe parecer mas 
lionrado,aunque algo peligrofo, 
y ateniendofe ael,fd apercibió pa 
ra. Ja guerra délos pertrechos y ge 
te nccefTaria^con que pudicíTc po 
nerfeen rcíiÜencia(qu€ efleerafu 
intcnto)y no de acometer al G o -
uernador.Quifo engañarle con l i 
foiijas v prefcntcSjíino que k ca
y o en la malicia j no le admitien
do muchas gallinas, a lmizcle , y 
o t r o s regalos,y apercibiendo ]n% 
armas para acometerle muy de ve 
ras.Mandb luego, que p,lra d d U 
de Santiago Patrón de t f p a ñ a , q 

era 
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tajas de M<< 
Uca, 

era dentro de tres di is/.odo el ca 
po fe aparcjaíTe para dar el aílalco 
general aia ciadad)h.ido del foco-
rro deifanto ApoíloljCuyo abito 
Tanto traía,y también de fu ven tu 
ra,para darle luego a er.^r.der al 
t rano quan maí confejO auia cf-
cogidojen querer re í i iür a fus ar^ 
mas. 

Capk.ILDelosaffaltos que 
el Gobernador dio a Ádd 
laca,hajta que U entropof 
f#ffif& de armas. 

, • •• , ; i . . . , . . i t m W i i S 
V E S tenemos entre má-? 
nos la conquisa dclafari.o 
la ciudad de Mahca , cabe

ra cíe Obifpado , de la antigua 
Aurea Cherfonefo,vna dé las me 
jores placas que el R ey nueí l ro fs 
ñ o r tiene en aquel imperio dé la 
1 n di a: fe ra bien de zir b r e u c me n t e 
algo della,p3racumplir con las co 
diciones generales, y para mayor* 
inteligencia déloqueaclciui.ve-io 
dixercdella* [Vul 

Suponiendo primeramente l o 
^ue déxo apuntado en laj entrada 
y de ícubr imiento que h izo D i e 
go López de Sequcyra en M^láca¿ 
ü igo ique auiendo Hdo lacabeca e 
l íoperio principal de aqiieilas.pro 
ui^ciaslarCiudad deS ingápura , y 
ve nido con laruccfsion.deios t ic-
p^sa leuancarfí* a mayores iVlala-
ca con reconocimiento al Rey de 
S yaparan Principe de Aquellas par 
tes, fe pob ló Maraca con mucha 
profpcridad de mercaderes de difí 
rétes naciones^porque la hal laró 
tan a mano para Vx con t r a t ac ión , 
y con tan buenos temporales,que 
con llegar alli de ta diferentes par 
partes y Prouincias^para todos tic 
ne nocablc comodidad.Y es dema 
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m t i eíla ocaí lon, que fi ella fuera 
m.i.sfinaa lo , e!h-ágcros,por eílar 
tan. debaxo de la l ineados grados 
y med o ai'Nortc,fuera de las po-
pulofas y glandes efcaiás que ten 
ciriael OncntCváUíique lo es v n i -
uc!fal dc'a Aíia. Alcaronfe có ella 
losMoros lusgo que fe met ió ella 
maldita calla por aquellas partes, 
aunque el R ey de Si) an hizo todo 
fu deuer íobre la demanda, y de 
marto en mano vino a parar alas 
de Mahamet , q al orefentc l ago-
Uernaua^Hias con fuerza y íagazl 
da .i,quc con amor y có las demás 
calidades que deue cener vn I^ria 
cipe con :os fu fú% I ra a enreda
dos los Rey es de Pan,) de Linga, 
íobre cafarlos con fu hija.para co 
ejlaocaíion tenerlos a todos aca> 
dos de pies y manos,propria con
dición de t, ra;.os,qu: nofefaben 
c^nferuar^fino con femejátes tra-
pacas.Repartiafe la ciudad en dos 
gran des arrabales ^ que llamauaa 
.i'lier,,y V p i : en los q^ales viuiaa 
;d :s fauos rán ricos y caadaloios^ 
ciuc dcmai; de tener mas de cinco 
^ i i i l efclauos cada vno, y mas de Éí 
fenta quintales de oro, era dema-

era la cargazón q u e h a z í a n con 
otros rauchoSjQue parece co la in 
creyble a quien no fabe que tal es 
la Indi a, y a quefe,pueden alargar 
las riquezas de la Afia. Porque fe 
xrataua alli entonces por teks dé 
lalndiajPimientajGranaSjCorali 
Azafrán i Bermci lonjA^ogucy 
otrasimuchas drogas,)' por mant 
-icnimientos y armas de las lauas^ 
lan^as^acagayas^terciados, cfpa^ 
das5puúalcs;y rodclas,tanta canti 
dad de oroTpíata,aljofar,perlas, a i 
naZclc,ruvbarro,brocado5 i ter^ 
ciopelos,damaícos, tafaanes,feda 
fuelta.porccUnas , efciiiorio;, d¿ 
mi l laborcs^y otras linderas dé la 
China) que aun por acá nos dan, 

mu* 
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/ q u c a d m l n r . • crccamente p o r p a m ó n c s que del 

tema,dcí]eaua icr de ^anc del O o 
iK-rnado^paralimpiar deíla ma
ne ra la man cha q u e c on S e q u -
ra fe auia echado acuellas,)' aísi le 
d a u a a u i í b d c q u a n t o cratauay ha 
2:iaelcyrano, agradeciéndole fu? 
buen a n i a i o el Gouernador, y dá>. 
dolé VD feguro en pago d^ílo,,pa
ra íi,y para t o d o s fus efclauos yfa 
miiia,porque tuuo en mucho ha
llar cn.tal tícrra,ycn taltiempc) t a 
buena efpia.Siemprc fe p rome t ió 
c i tor ia de parte del B á r b a r o , y 
principalmente; quanclo tuuo de 
la fuyacíle caudaiofo mercader, 
aunque no muy leal a fu Reyjpor 
q^€4o vea^q-ue cofaes.^ "viua quien 
vence.Goníiderando pues atenta 
m e n t e el l i t i o de laciudad^y pene 
trando como buen Capitán ios fa 
c reeos y trabas del enemigo^vinp 
a faber^que cifundamento de to
da fu fuerza,y los cüriamos en que-
fundaua ei Barbaro fü feiiílcncía, 
eran la puen teda qualeftaua muy. 
fortificada y artillada, y con mĵ s 
chaarcabuzeria y ñacher ía , para 
íu defenfa.Porque como aüi mlb 
de f i T i i r d a ia batería;auiafe el t,y-
rano'de prGpQ.hto rortiík:ado en, 
cl isen razón dcvcílar hecha y 
Zada am-aneradefcrtakia, porq 
a todas partes miraiia,ya .todas ¡4« 
calles tema«ntradá.pára que dcH 
ta íuerte fe pudkífshYnos a orro? 
d^r k maao quan do fe ^ieffen m 
alg.im apr ie tcyal enemigo le fuef 
fe coríio' vn.coMufolab-erin.tOiila 
de faltándole e l c o r í e i o le halLiH 
fe ataxado y perdido;- Luego quo 
amaneció el día-.ven turdfp'de San 

mucho cftíc ver 
Los ediñeios de Malaca eran muy 
buenos,de canteria alo de Euro
pa,-/aunque laruente dclr io que 
acrauieíTa la ciudad era de made
raje! ia tantos baluartes y artille 
ria,que en cíia eftaua la fortaleza 
delaciudad.No tenia muraib,por 
fer tan larga íobre la coila, que te 
nía mas de vna gran legua de po
blación,y porque a manera de los 
antiguos Laccdemonios fe precia 
uan entonces losMalay os de muy 
caualleros. 

Prefupueíto pues todo cílo , y 
confiderando Mahamct quecon-
tra tal enemigo como tenia en ca 
fa era meneílcr fuerza v maña, le? 
uanto algimos defeniiuos- enias 
partes mas necefsitadas, ponica^ 
do en ellas grueíla guarnición , y 
fenaladamentc en la puente, pian 
tando en eiia mucha y muy gruef 
Xa artilieria?. Pufo para fu guarda 
las mas valientes y viílofas vande 
rasque tenia3feñalando al hjerno, 
y al Principe fu.hijo algunas para 
íocor re r alas n-ecefsidades, y an.fc 
dar fobrefalicntcs por la ciudad^ 
fauoreciendo lo <qus' eftuuiefr¿ 
mas debilitado y á a c o . Tras eftas 
j)reuencio.nes,(yaque erafor^af-» 
menearlas armas,)efcogio para íi 
algunas efqu.adras,y la.flor déla jia 
u^ntud y.nobleza Makya5con ca 
tidadde Elefantes torreados,para 
poner terror en los Portugucíes^ 
comofi y a(como otro tiempo ios 
Romanos) noibubicran perdido 
el miedo1 a fe majantes beíli'as. A n 
daba Qan ei ty-rano, v era nuiy de 
fu vando Raja, hijo del lauo que 
«eníael barrio deV7pl^con.fii.)urif 
•dirion, y mero mix to Imperio a 
^arte con fus efclauos, y que qui 
1 o ' Alo rao d i x i m o s m a tar sSc que y 
ra enfu Capltana-El qualaunque 
md pubiiccLmoaraua a v udarie^o 

t r a g ó , diputado para el combv 
te,faltaron los Portugueíes ei; tío 
rra con grande eílruendo de mf* 
lica y art i l lería de toda fuerte, iu i 
queiadclcvrano^uejuaaua brA 
i i amcn íe , íWopudieiTe impedir, 

y puttí-. 

i 
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ypucí los en dos e íquadronescon 
mucho ordé,aguardaró a q felcs hi 
2ieiTe feñal.Para comear por algo 
bueno,proueyó primero el Gouer 
nador al Capitán do luán de Lima, 
q c ó algunas vaderas rindielTe vna 
grá Mezquita ^ eílaua jú to a la ciu 
dad aliado delPalacio5muy fortifi
cada de Moros5para quebrantar el 
ímpetu de los Portugueíes y tener
les ala mira: y el por otra parte acu 
dioalaciudad,dcxadoordcn qlue 
go q arrancaíTenlosenemigos^cu 
dieíTen todos a la puéte dóde eílaua 
e l fundaméto de la v i to r ia . Y para 
ayudar de íu parte, y recogerlos q 
tübaffen de la puéte abaxo,raad6 q 
fe entralíen per el rio algunos bate 
les qdiíparafsé agacapados debaxo 
déla puente. D o n luán de Lima fe-
gun el ordé q lleuauajtorao el cami 
no de la puente para reboluer fobre 
la Mezqui ta , y en viédole venir el 
Principe A l o d i n le falio al encuen
tro có fus vaderas, t rauádo vna ef-
treraada efearamu^a^q duróvn bué 
ratOjhafta q aííbrab elRey fu padre 
rodeado de géte de guerra, caualle-
ro envn poderofoElefantecó otros 
dos q y uan enfu guarda. Viofe aqui 
apretado don luá de Lima,por auer 
le tomado el paflo'.pero como la ne 
cefsidad es muy valicte,hizieró los 
Portuguefes q lleuaua marauillas, 
jugado délas armas en aquellos bar 
baros. Ypara q fe feñalaffen mas3de 
x o don luá parte dellos eó A l o d i n 
q le entretuuiefsé,y el co ios demás 
falio arecebir a lTyrano,y cerrado* 
có el,le defeoncertoluego el efqua 
dron rópiendo haí ladodevenia ios 
Elefantes a cuchilladas por fu perfo 
na:á los quales dio ta braua roziada 
có las efcopetas,q hir ió al $1 Rey jy 
como el animal es ferozifsimo quá 
dofe veeherido,reboluio dado ba-

TufMéiit r r^os có la t rópaj i i r iédo ta braua-
jfua^sdcl mcte con clla^y con las cuchillas q 
lUféMte. le pone en los colmillos, á los bar

baros fe h u u i e r ó 3 poner en v i l huy 
da.Los quales auiedocílos i n l l r u -
métos cE"fuego f o n m u y pe l ig r ó l o s 
al q los lleua,y afsi en la India 1c l i r 
uen ya deílos para carga, poi q íoio 
vnEhfá te e c h a v K a G a í c o i a a ! agua , 
y haze otras m u c h a s cofas q p o d r a Acopen el 
el curiofo ver en Acoíta,en íu l i b r o tw^0 ^ 
de las platas y drogas de l a In dia, d ó 
de haze vn tratado del Elefan te l i a r ¿mmt i¿ 
to curiofo.Pero bolulendo a Maha 
met ,quádo fevio mal her,ido,temió 
fu p£rdició,y faltado dcla corre d d 
Ekfante,q yua c o r r i e n d o fangrcjíe 
acogió á p u e í l o ' ícg u r o, íi g u ic n d ole 
fu hijo A l o d i n , q c a p o c o pudoíufrir 
la peíada carga q le daua l a arcabu-
Z e r i a . Retirofe Alod in rnuy en o r -
dé,porq fe hallauan en el las condi 
clones de eílremado Capitán , fino 
fuera defgraciado como otros mu
chos^ fino lo huuiera co tales eiis 
migos como losPortugueícs. Aeíle Cecjmfia de 
tiépo el Goucrnador q yuaporfu McUca per 
parte,auia ya aferrado conla p u é t e , eí G r m ^ 
donde acudieró todos en vn c f q u a -A-0?íí0 i* 
drócerrado,ylos enemigos hizicró ^ 
otro tato ádeféderIa3cerrádo la en-. 
trada de la vna punta có m a d e r o s y 
otrosreparos.Y poniendofeen de-
féder la otra muchos flecheros q t i 
rauá có las zarauatanas muchas fe
chas tocadas con hierua,penfaró te 
nerfe mano á mano:mas fuero prtf 
to arrancados dealli, q eílauá perdi 
dos del grande trabajo q auiá pafFa 
do en la batal la.Duró el encuentro 

amanecer halla elmediodia, 
y no podiá y a menearlas armas,an 
dando rabien losPortugueícs jadea 
do del gran trabajo q auian tenido 
en fullétar la batalla,tan pocos.,có-
tra tatos y tan ble apercebidos ene 
•migos. Y afsi el Gouernador fe con 
ten tó có lo hecho,y toco t\ recoger, 
pegado fuego alas municiones 4 el 
l y r a u o a u i a p u c í l o en la puente, y 
a las q el lleuaua configo,por no las 
dexar perdidas: y como andaua vic 



2 Hííloriadela 
to, pcgoeltucgo en algunos edifi
cios de U coilci3q eíiauan jumo á la 
puétc.venias ló)as í l o s mercaderes 
c:rema mucha riqueZajabrafandofs 
todo,í in quedar libres de hsllamas 
ni aun la Carroza nupcial del Rey 
de Pan.De los enemigos murieron 
muchos,y de los Portuguefcs hafta 
vnadozenade algunos q falicron 
m u y m al herí do p o r q d efe n di a lo s 
barbaros fu capa muy biemaunque 
tuuieton tanto temor dcfpucs de re 
tirado el Gouernador,q muchos fe 
huyeródela ciudad. E l couardeRey 
ce Paiijíin refpeto dcla efpofa y del 
fuegro les dexo vendidos, diziédo, 
q yuaábufcar focorro, y no fue íi-
n o a fu tierrahuyendo délos Por tu 
gucfes.Crcyo el Gouernador q co 
io 6 auia paíTado eftaria mas blan
do elTyranOj y aísile ofreció algu 
nos partidos de paz.Mas por que
brantado q eftaua no los admit ió , 
antes con gran deíleo de venganza 
ordeno la gen te q tenía por los l u 
gares flacos,)' en Ja puétepufo muy 
hermoía y luzlda gente con la arti 
lleria neceflaria . Para cerrarla en
trada de la Mczquitajpor dóde auiá 
entrado los Portuguefcs , la fem-
brb deabrojos tocados con hierua,, 
haziédo algunas minas para bolar 
..as en viédo metidos los Portuguc 
fes en elias.No fe dcfcuydaua entre 
tato elGouernador,antes en quato 
defe áfauá los foldados hizo armar 
vn poderofo luco , rodeado por de 
detro de facas y cofas bládaspara re 
parar las balas 51 enemigo.Y ponié 
docDeialgunoi de los mas arrifea-
dosPüiTjgueies.co codo genero de 
armadle cncomédb alCapicá A n t o 
nio de Abr to .e i qual llegando las 
aguasvluas(q I lamálosMarineros) 
por la mayor comodidadq tiene en 
toces todos los puercos, fe pufo lúe 
go juco a lapuéc-jíin poderíclo fm-

i puctc,iin pO( 
pedirlos enemigos.El Gouernador 
también hendió por fu partCjarro-

jandofe precipitadamente fobre las 
minas:en fin de las qualcs le ágüár-
daua el Tyrano co fus efquadrones 
y Elefantes, para dar en los Portu-
gucfcsluego qbolaflcnlas minas, 
y deítrozarlos, que le fcíera muy fa 
cii,porq o muriera alli abraífados, 
o falieran tales, que no huuiera diñ 
cuitad en acabarlos.Sino que Dios, . 
que nuca faltó al gran zelo del G o 
uernador, prouey 6 de vn Bárbaro 
que fe paífó al carapo^y le auifo de 
la trampa, a tiempo que fue fácil re 
traherfe,diziédole con mucho cuy 
dado:Tcncos,feñor,no paiícy s por 
aqui.porq en cíla calle eíta algu pe 
Iigro5pucs íiendo tan principal no 
veo en ellaraílro de gente. Encami 
nolc con eílo demancra^q hizo de
tenerlos Capitanes,y echar pur ó -
traparte,acometiendo afsi coma 
yua dcírcoíTo de vengan caja M e z 
quita y el Pa!acio,por vn lado fegu 
ro,y de mayor vétaja:dóde fe afsic 
ron vnos y otros con gran corage, 
defendiédoios Moros fus vidasffu 
patria^y fus haziendas, y ios Portu 
guefes fu honra. Afsi eííuuo vn gra 
rato en pefo la batalia,haíla que ios 
barbaros,no piídiédo menear las ar 
mas^floxaróiCÓ ayudarles hafta las 
mugeresdefdelos texados y v e n u 
nascó cofas arrojadizas,y ímuíero 
de boluer todos las efpaldas. Apode 
rofe luego dellael Goucrnador,do 
dedexb^algunasváderaSjyno featre 
uio a pafiar adeláte,rezcládofe de al 
gunaembofeada. Pero como tenia 
fusdeíreoseniapuete , q era toda k 
fuerza déla ciudad,fe pufo luego en 
c!la3por impedir el pafo á los Earba 
ros, y degollado losq aüi éítíüa por 
vnaparte, hallo q An ton io d e A -
brco5tenia ganada la otra punta , q 
fue cofa de grade importancia Lúe 
go apercibió las ple^s de batir, i o r 
tilicandofc con talanqueras y tone 
le .acierra^niugardctr incheas.y 
c o n c e r n e s y mancas3 q no licuó 
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l a otra vc7.,por cus a falta no fe re 
mató cntoccsla gúcrra .Puío algu 
nos Capitanes cnia vna y otra par 
l e^az iedo les ío rRbra las velas de 
ios nauiosdei mucho calor q ha-
Xisyy íiruiédo de defenfa, parare^ 
parar armas arrojadizas q ios M o 
ros tlrauan en fus arremetidas.De 
las,pipas de tierra h izo vna hilera 
encadenada a manera de talanque 
rapara plátar algunas piezas, y pa 
ra (detener los acometimientos de 
los Moros ; / enelrio pufo algunas 
magas de arcabuzeros,q a fombra 
de los bateles guardaíTen aquella 
parte del enemigo , y le alcxaffen 
có algunas cargas, porq para ha--
xer eíto con mas comodidad au'a 
h e c h o toldos en el j unco , y en la 
puctc.Pafofeencílo el dia,q efpan 
ta ver tatapreuencio en t á b r e u e 
t i epOjV luego en amaneciédoaco 
met ie ró los Portuguefes las cafas 
Reales,haziendo el faco por ellas, 
aunq las hallaron vazias, cótra lo 
q tenia en téd ido .Porq el tyrano 
defcfperado de poderfe defender, 
auia juntado fus teforos,y acogi-
doíe aquella noche a la m o n t a ñ a 
bien íblojdonde con fu hijo A l o -
din ,ycó los autores de aquella def 
graciada guerra eíluuo llorado ai 
gunos diasla perdida ydcflruycid 
de fu ciudadjhaíia q cófumido de 
dolor fe m u r i ó d¿ fluxo f fangre, 
í jnq cuuieífe remedio íu defíieiroj 
aunq h izo en la demanda.algunas 
diiigecias.Su hijo el Principe A l o 
dinjComo valerofo q crajfiepre tu 
uo los brios de fu felicidad, y por 

ílias gaílado q cíl:aua,junto las re
liquias de fu géte5q andana remo
jada en ciertas fortificaciones del 
r ioMua^boluiedo luego aprouar 
la fortuna. Sino q le desbarato el 
Gouernadortan de veras5q tuno 
por mejor partido y rfe a la Isla de 
B i i u a ^ e i leguas CTMalac^cn les 

mifmos tciminos de Singapurá*, y 
echando al Rey della,por engaño 
(como otro Barbaroxa enArgc l , 
quádo la quito y colgó a fu R e y 
leg iümo) íc fortifico t o d o l o p o l -
fible^haziendo de allí grandes ¿o 
rrerias,y dando por mucho tiepo 
en tíue entender a los Po r tugués 
fes de Makca,haí ia q^íiédoCapita 
^aquella pla^a PedroMafCareñas, 
le derribo de fu tronojyle arrinco 
no en vna í íleta.dóde iliurio raife 
r ab i emé te^omo en fu lugar y tie
po veremos* 

a p i / I L 'De tomo ¿Malacaftie 
entraday faqueada. Qomo Bt 
dalcan cerco con toda fu poten* 
cía a ( joa.Tde la u e n i d a del 
Gobernador en fufocorro^ co lo 
demás ¿j enelcámino le futedio. 

E p ropo í l to (aunque bre 
ucrnente) he dicho el ña 
del tyranOj y apútado e l 

defu hije-pord} afsi van las cofas 
có mayor claiidad> y fio fe da oca 
íió a defeoncertar la h i í lor ia , por 
auer de acudir a vna menudencia 
particular q fu ele atraueíTaifc de 
por medio,y elle mifmo o r d é g u a r 
daré en femejátes Cafos, por fer el 
mas hi i ior ial y menos confufo-Pe 
ro figuiédo el fuceíTo de la batalla 
como queda apuntadojuego q ei 
tyrano fe puio en faluo, tuuo eí 
G o u é r n a d o r poca 6 ninguna dlñ 
cuitad en entrarla ciudad, qfue 
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dada á faco á los foldados en pre- ^4" ^ m 
m í o de fu trabajorelqual fue ta r i »̂-
co y caudalofo,q folo fe áucrigua 
por lo q le cupo al Rey de fu quin 
to ,q fuero mas ct1 doz ié tos mi l du 
cados^in entrar eneíiacuéta todo 
lo q cílaua en los barrios de los U 
bos,y de otras naciones Oriétales 
q alli trata, como en efcala ta v n i 
ueríal del O r i é t c H a l l o í e canta ca 
tidad $ ar^ias^ fin los arcabuces 

K. i y otros 
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XQ6 Hiílicriaclcla 
v ocro^inAiUnnctos de guerra, fe 
LaiUróCcola eípaeoía) mas de tres 
mi i piceas de artiiieriade ii'prro y 
metal.q alPombraei oy rlo,rmo 
cóí idcraq es eico muy facil a n p e 
lios Principes deiOricrite,;, q co-

tA 'rVie . i - j ^ o d ^ e íuan de Barros, eraidi^a 
^ 6,f 6* que auia alli ocho m i i piceas» 

Entrada la ciudad,y ceíjando el 
cílrucndo de ias armas q tan to k s 
auia dado en qcii.ted,:r5l?dioiue-. 
g o e l G r á d e A i o í o d e A^burquer 
que al gouierao pólir ica, acaxiciá 
do vaíiegurádo álos nicrcaderes á 

I j H • la China3íabos, y de otras diucr-
fas naciones.q alli eílauá/y a ios q 
de nueuo acudia\dG q no ie les ha 
ría agrauio,co q boiuio la ciudad 
breucméte a fa an t iguag ló r i a .En 
i^s cafas y ícpülchros.deios anti
guos Rcyes/icuanto vn fumptuo 
fo tepio a l a A a n u n c i a c i ó d c nuef 
traSeñora^de q era muy deuoto,y 
el por lu mano puío laprimcra pie 
(ira. Luego edifico tras eíla obra 
otra fortiíVima,y la q conferua en 
aquellas partes el fe ñ o rio de Por-
tugá'.,q fue v n a fortaleza en lugar 
fucile y;íegiiro,y en la ciudad pu-

. fo muy buc prciidio, y por Cae i t á 
lez.aj -afa ^0dngp de B n t o Pa ta i in . ln í t i -
J e c n t r a u . W . ^ la fá$ ip i iay cafa de C ó t r a t a 
ci«ne» MU- ció3poAÍcdo aranzelesmuy C h r i f 
U c á . tianos y juílqs^para q paílafsé mo 

dcrádaincntc las mercaderias5y n i 
fe hizielTe agrauio al q las vendía, 
ni al q UiC^iíT.prajja , ni el Rey de-
Portug^l^pcrdieire fus njoderado!? 
d^rG^hp-f .̂ Para todo lo quá(Uvp-ara 
r^Mchasi^or^idas nucuas q.batio 
^.^^yjpbée.ono -y pk ta , y de co-
i v - c p ü f o ^ d o r e s y eícriuanos rea 
l^s: v para^c ipnar y ablá^infi pu 
^ c ^ j l o s ^ A i r x a d o s animas ^los 

rosJes ieáa l^porGoLiernador 
üi'-icla rfu.v o r^Vt imutaRa ja^ l 

f c n o r d e l a p o b l a c l ó d c V p i ^ a g á -
doie cifer.u->to q lcau ia hccLo^en 

fcruirle de cfpia con fu hijo Pacía 
ccv/ paralosGétilcs n ó b r o por )u 
í ticiaCq alia llama Bédara) á N i n a 
cheto el feñor de la población de 
Ti ler^q lo era antes. £ l qual iiedo 
en vn atraito captiuo de los Porta 
guefes, fe moí l ro en la conqui í l a 
muy leal y fidelifsimo feruidor 
di iGouernador. Tras eíco emblo t 
fus Embaxadoresa!. Rey de Síá da 
dolé cuetade la vitoria^y deladcf 
t ruyc ió de Mahamct, y pidiedole 
fu aíniítad,pue£.a todos les eílaua 
tan bien,qei concediodemuy en 
tera voluntad , honrado muclio a 
Antonio.de Miranda Azcuedof y 
a Duarr c Coeliojq fueron ios Em 
bax adores^ y aprobando todo qoa 
to fe aula hecho en iMalaca,q folia 
fer prouií ion fu ya, an tes q Maha-
met fe la ty ran izaüc .Entonces co 
mo feñor natural delladarcnucia 
v oluiitariamcic en el Rey de Por 
tug-aLhazieodo en cito comocucr 
d o ^ u d i é d o ganar las albricias co 
lo q eíiaua yaa bue recado^y el no 
podia n i q u c r i a c ob r ar ân tes 1 o a-
uia yaoluidado.Otrosmuchosctn 
baxadores con fus prefentes de d i 
uerfosPrincipes., le v l n i c r ó á dar 
eiparabié5como los del Rey dcCá 
pa,de Pegu/Je Samatra, v otros q 
eíiauá aí lombrados d e k felicidad 
de los Portugueíessy valor dcIGo 
ucrnador>cuya cfpadacra ta temí ' 
da en todo el Griete, q u á t o cono 
cidaen muchas partes del . Y co 
mo a q l k ciudad és efcala para las 
lüasdeBáda,Burncory Máiucasjc-
pareció qf^ria bié emular á defeu 
brirlas,y:tratar amiiiades c ó a q u c 
l íos Rey es . Para ello dcfpachó al 
Capitá A n t o n i o d¿ hhtto en pre 
mió y fatisfació de lo bien que lo 
auia trabaja-do en aquel lacóquif-
ta, cuya jornada diremos picfto, 
por no dexar las cofas c ;rtas, de 
maneraque hagan ka;dad. 

Su-
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Sucedió entonces en la ciudad, 
quado mas el Gouernador eílaua 
dcícuydado de trayeiones, que 
dcfpreciando el Gouernador de 
los'Moros V^timuti Raja el poco 
numero de iosPortuguefes3fe car 
teaua feciecaméte con el Rey A -
l o d i n , tratando de entregarle la 
ciudad, y degollar los Portugue-
fes paradiafeilalado s fínoqvna 
carta:dóde fe trataua muy a la lar 
ga latraycion, vino á dar en ma* 
nos ^ I G o u e í n a d o r por dcfgraciá 
iuyajColo qual le eonuencio lue
go de traydor>y fin mas auerigua 
ciones,auiendo elAuditbr cono
cido de la caufa-yporque el reco
noc ió fu letra y firmaje hizo cor 
tar la cabe^a,y de la mifma rnane-^ 
ra á fu hijo Paciaco, en el mifrao 
cadahalfo q el auia hecho hazer ^ 
la playa para matar áSequeyra en 
fon de banquete, pagando juilas 
menté las trayeiones que can fin 
refpeto de fu nobleza- auian co+ 
metido contra tantos,q parécian 
tener yaporpunta de honra fer 
traydores. Era el viejo ds ochéta 
años,y el mancebo de hafla trein 
ta,valiente5y de muy buena difpo 
l ición, los quaks por no cumplir 
con la obligación de gen te noble, 
v in ieron á morir á m a n o s de v n 
verdugo^ íiédo muchas naciones 
del Griete teíligos de fus delitos, 
y de lajuíl icia Portuguefa, pues 
por cüplír con e]la3hÍ2o elGouef 
nador aquella demonílracionjfin 
b a ñ a r á redimir las dos vidas, l a 
grimas q la muger del vno , y la 
madre del otro derramaron á los 
piesdel j u ñ o Gouernador, ni ta 
poco el mucho oro q ofrecían, q 
llegaua á valor de mas de cié mií 
ducados,fin otras promefasqhi-
20 en v a l d c ^ i z i é d o , ^ fi co dine
ro fe redemiálas culpas.mas neccf 
iidad tema los Reyes de bolfas, 4 

de cuchillo, porque fe preciaua el 
mucho en la felicidad, valor,)uíli 
cia,y 2elo de fu honra, á nue í l ro 
EfpaáolTrajanOjquefolo le h izo 
ventaja en.gozar con t¿itapoten 
cia del ImpcrioRomano^para exe 
cutar mejor fus intentos comas 
feguridad y libertad. 
Entre tato pues q el Gouernador 
Alonfo deAlburquerque fe dete
nia en Malaca,Hiaalcan auia coa 
certadofe có el Rey de Narfiriga, 
ó de Bifnagar ( q todo es vno ) y 
bramando por fu ciudad de Goaj 
q le auia facado de las garras,aten 
a ió luego á cobrarla, viendo au-
fente , y tan lexos á fu enemigo, 
l^aracuya execucio embio delate 
v n bué exercito de C£ualios,y i n -
fanteriaja que ta de íu cuñado R o 
2:alcan,y con otros valerofosCa-
pitanesjosquales palparon como 
la otra vez, y íin tanta dl f íkul tad 
aquel bra^o de mar,y pueftos den 
tro de la y íla dieron algunos afíal 
tosco mucha perdidafuya: porq 
l e s re t raxeró los Portuguefes tá-
bienjq no fe atreuieron álleuarlo 
fino á fuerza de cerco . Para eño 
hizieron fus trincheas,y otros re 
paro^, y fortificaron el capo muy 
de propofuo, leuancando cambié 
á la entrada de la barra por la par
te de Mediodia vna torre5parafe
guridad de toda la ida , q fe Hamo 
y llama oy dia Bcnañarin , por ei 
íitio donde la edificaron, q tenia 
eñe nombre .Deña maneraquedo 
la ciudad cercada por codas par-
íes^con que los de dentro cornen 
^aron á fentir hambre,y otras m i 
feriasjque fuero caufa de paílarfc 
al enemigo, y renegar de la fe, al
gunos Portuguefes dcfalmados, 
ohciales,y gente baxa.que ferian 
baña vcijite,aunq algunoslos lie 
ga á fetéta, pero lo primero tégo 
por mas cicrto.Losquak $ nd i lSé 
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ei re írcto a D ios , y la vergüenza 
a Gi TÍacion,rcRegaron declarada 
tácate como digo.Pero el Señor, 
queíueie fauoreceren femejates 
necers idades /ocorr ío en eña, co 
labuelcaque luán Machado dió, 
tocado de la"mano de Dios : el 
qual(como auemos dicho) fue de 
í terrado por Pedro A l u a r e z C a -
bral en Melinde^y en trage y no-
bre de Turco tirana gajes-de H i -
daleá, que le aula prouado en mu 
chos trances de armas, donde mo 
íliro íu valor y fidelidad.ganando 
tato creditOjque el bárbaro le h i 
zo Capitán de gente bláca3y vno 
ác ios de fuConfcjodj guerra, do 
de de tal fuerte barajaua lo que 
contra los cercados fe proponía , 
que nunca dio que fofpechar ? n i 
dexo de fer recebid^ fu coníejo, 
por lo mucho en que era tenido» 
Luego |Mjes que fupo lo de Jos a-
pDÍlatas j laílimado d ? vna nouc-
dad ran grande como aque!la5de' 
te rminó ponerlos en ra^on,y re* 
duzirlos al gremio de la íanta ma 
dre yglefia3no folo con muy bue 
ñas razones, pe rocó eicxcmplo, 
q mueue mucho mas íin copara» 
cion. Segü cílojpara executar me 
jor íus-dcíTeos, dos hijos que te
nia en vna hermoía Mora , bapti-
Zados por fu propia mano, temié 
dofe queco fu aufencia bolucria 
a la perfidia de fu madre, oluida-
do del derecho diuino, por el buc 
Zclodefu fangre, los ahogo vna 
noche recrctamentc, y faeandoá 
la mañana lo mejor de fu hazien-
da, Ucua mano a mano por la co
fia de Goalos Portugucfes , y los 
veinte apoílatas.co moque fe yua 
a ver la fortificación del muro, y 
acorr-r elcampo con ellos. Y y a q 
los tenia apartados del campo vn 
gran crecho^con animo deverda 
dero C h r i í l i a n o , arrojo de ñ el 

trage Turquefco, diziendolcs co 
moelcra Portugués y C h r i l l i a - r , ^ / ; ^ 
no, quecofideralíen labrcuedad cie ¡CAh m 
deíla vlda,yel eítado tan peligro- (hado. 
ib que auian tomado, para viuir 
con v n perpetuo remordimiento 
de U confciencia,que en eila vida 
feria fu verdugo,y en e l otro m u 
d o íu fifcal rigurofo : Cofa tan eí~ 
pantofa quáto nueua.Por l o qual 
les pidió de parte de D i o s , cuya 
ley Euangelica guaf daua íiempre 
Portugal con notable obferuan-
cira,y por l o q deuian á fu nación, 
que dsfiílieíTen de tan mal propo 
liroty pues tan buen aparejo auia, 
fe fueíTen C o n el á l a ciudad , que 
e l fe obiigaua á facarles perdón 
del Gouernador 3 y del Capitán 
Diego Méndez deVafconcclos,q 
eí b n d o prefo en l a torre del orne 
naje , d c f d e q u c e l Gouernador fe 
par t ió aMalaca,porauerfele que
rido h u y r confunauio jlefacaro 
l o j Portüguefcs de l a carcel,para 
quelos goucrnalTe por muertede 
Kodr igo Rabello fuCapitan^quc 
au ia muerto en cierta efearamu-^ 
Z a , hafta que el Gouernador o r -
dcnaíTe otra cofa*Que conforme 
e í l o e l tenia fus inteligencias co 
DiegoMédeZ,,y les facaria e l p e r -
d o n m u y cumplidamente del d i 
c h o Capitan>y de todos fuscom-
p a ñ e r o S j á quienes ta buena obra \ 
podían hazer en aquella ocafion. 
Nopudiero mouerlos v n punto 
t a n fantas y honradas palabras, 
antes fin vergüenza alguna le rc-
fpodio vno-SeñorMachado , vuc-
í l r a merced con fu l e y , y nofotros 
c o n l a nucílra, y cada q u a l por fu 
par te : dexandole con la palabra 
en la boca,y boluiédofe a fu cam> 
po,con liarto dolor del buen M a 
c h a d o . E l qual fe metió luc^o e n 
Goacon algunos captiuos Por-
tuguefes , atrepellando las d i f i 

cultad.s 
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cuhades que fe lo p u d i e r a n i m p e 
dir., c o m o er^dexar la vida an-
cha,y la hacienda y reputación, 
conmuchasveiuajas,poreicogcr 
lo que al prefente era de mas peii 
gro que ventura : eí lando como 
eitauala ciudad cercada y áfligi« 
da, con el cuchillo del bárbaro a 
la garganta , qué también el auia 
deprobar/i la ciudad íe le rindief 
fe,o el la en t r a í l e J l edb ie ró lc los 
dedencrocomoa vn Angel , l ie-
uádole en procefsion publica ha-
ífa la ygíefiai y hazíendo quentá. 
que les venia del cielo para fu re
medio., porque fue en tan debili
tada ocalion * de tanta importan-
cia^que luego concibieron todos 
ciertas cfperancas de vna g l o r i o -
fa v ido r i a , pues á tal tiempo los 
prouehiaDios de vn tan valerofo 
compañero ,que fe encerraua por 
bien d e l l o S j p u d i é d o eílarfe como 
v n Principe entre los Barbaros, 
fegun era la cílima en q le tenian. 
Y no fe engañaron en lo que fen* 
tian,porque en paíTando elinuier 
no,y en aíTomando el verano , !^ 
garon los Capitanes don Ayres 
de Gama, y Chri í loual dc Brito5 
con las naos de Portugal , y con 
.gente y mantenimientos en tata 
abundánciajque falieró con n u c -
uos bríos animofamente, y dlero 
rnuchosrebatos albarbaro, repe-

J^ndole tan ta gen te, que mas pa-
jecian cercadores q u e cercados. 
Entre tanto e l Goucrnador, q u e 
auia vn a ñ o q u e f e c f l a u a e n M a 
laca, proueyo apernando Pérez 
de Andrada porCapitan de la co* 
fia de Singápura , d e x a n d o l e tre
cientos h o m b r e s de guerra c o n 
diez nauiosde armada3que con ta 
valerofo Capi tán era fuficientc 
prefidio. Hecho e ñ o , y d á n d o 
le cuidado las cofas de la india, 
tomo el camino d e l Malabar , no 

obflantes muchos reqnerlmiétos 
q u e í e h i z i c r o n l o s Malayos, rc-
miendofe de algún gran mal por 
íu aufcncia,con todo cífo íiguio 
fu camino , y pallando ala viña 
de PacemenSamatra,cn la punta 
que llama de Timia , le faiteo vna _ , 
b raua tempeüad ^ que dio con fu J^ÍJf'*, 
naoenvnos baxos, haZiendoie Jnador ^ 
pedacos,y las ttrriás forbio el mar ao'enrace9 
con caí! todos los que yüarí en 
ellas,y con mucha riqueza ck dos 
leones de metal que trahiapara 
fu fepulturaj y otros defpojos de 
Malaca,con muchos presétes q.'e 
auiá hechoRey es amigos.Saluofe 
el Gouernador en vn efquife q le 
echaron los marineros con folo 
v n capotillo pardo,y atado á vna 
cuerda, no d-xando de feruir de 
algo en aquella tr ibulación, pues 
faco por fus manos vna n iña hija 
de vna fu eíclaua que fe ahogaua, 
iMn caronfe luego los que fe efea^ 
paion con las velas que fuero de 
mas feruicio . "Llegádo a Cochin 
harto l i t igado, halló viuos los I j l * * * 
que viniendo de Z o c o t o r á fuero 
(como diidmos) captiuos en la 
coíta de Cambaya, y prefentados 
al-Rey Marnudio,con los quales 
templo el dolor de fu naufragio. 

Y porq no fe, quede cíle boca
do perdido/iendo ta notable co
mo es;digo, que fue caüfa de que 
cobralien libertad eños captiuos, 
elfanto varón fray Anton ioLau 
tero,á quien,defpues de Dios,de-
uian las vidas,porque eñádo pre-
fos, fin auer quien fe acordaíTe de 
llos,y íiendo eíle lanto varó vno 
dellos,fe partioparaGoa en bufea 
de fu reícate,'có codicio q no ha-
Íládole,boluena a la prlfió á cier
to tiepo y dia que le leñalaró los 
barbaros.Dioles en feñal y préda 
de q bolueria,el fagrado cordón , 
que Mamudio recibió, porque le 

juro 
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j u ró por Uiancidad de aquella af 
car^dmr ? ^ ci icrd^iní ignia principal de 
tatfa fu Religión í'erañcajde boluer co 

el rcícatc, 6 fin el. Llego pues á 
Coa, y como no halló al Gouer-
nadorenella, no pudo negociar 
cofa con los otros Capitanes, de 
manera que en cumplimiento ds 
fu juramétofe boluió(como otro 
Regulo Romano aCarthago)áfu 
pri l ion de Gambaya, que fue vn 
hecho tan admirable para el bár
baro Rey, y fus Grandes,que fin 
precio ninguno lediero iibertad, 
y a todos los demás Portugucfcs 
de la mifma manera,defpidien dor
ios con muchos dones ymueílras 
de holgar con fu amiílad, en par
ticular cobraron eílraña afición 
al fanto varón, q no fue de poca 
importacia páralos Portuguefes, 
que dándoles puerta abierta para 
fus pretenfiones. He dicho cílo 
por cumplir de vna vez con mi 
obl igación, y porque, aunque co 
breuedad, es cofa muy de notar. 
Profiguiendo el camino d e l G o -
ueinadorjComo le dexamos é C o 
c h i n , con vniuerfal aplaufo de la 
tieri-a,y afombro de losPrincipcs 
de la India, el entro harto defeon 
ten tó en clla,porq,como no eña-
ua como agora, reformada > aula 
én t r e lo s Portuguefes y natura-
Jes mucha corrupción déla R e l i 
gión,)- las cofas del trato eflauan 
muy peiigrofas ycüragadas.Porq 
en vnami íma lon ja y almazcnes 
Yiuian Portuguefes,Moros^y Ge 
.tiles,y muchas mugerzillas perdí 
das,quclo tenían todo corrom-
pido,porque andana las cofas de 
manera que tenian las mancebas 
quequerian,v ellas andauá tales, 
qucpornoofcnd.rlos oydosho 
nel to5lodi l imulo,y en finólas 
almas > los cuerpos dé los mas q 
tratauan en aqueihi ciudad de laa 

ta Cruz de Cochin5eíl;auan de rna 
ñera peligiofos,que era cofa l a í l i 
mofa: p o r q u e paUaua mil f raudes 
y deteítabies vicios, que n i auia 
raílro de Chri í l iádad,ni quien lo 
ZclaíTcjque es lo peor. JEi Gouer-
nador(comootro Scipion en Car 
•thago) atendió l u e g o al r e m e d i o 
-de t a n t o ra ai, y cofuitandoio pri*-
mero con e l Rey Naubcadarin c- njformdcto 
cho vn bando ^ que fo pena de la de OÍ/?/», 
vida,ninguno que fueíTe Chri í t ia 
B O j p u d i e í l c viuir étre lo^Moros, 
y gentiies,Jpininguno, quenoio 
íue íTe , e-nírc los Portuguefes y 
Chri í l ianosj con lo quaife remc^ 
d i o el d a ñ o que auia,y fe conuir-
tieron quatrocientas perfonas á 
nue íha fantaFéjporq fe vea quan 
íacilmétG fe corrópe vn pueblo^ 
f i n o ay quien le dé algunas f o f r e -
íiadas^ y quá con poco trabajo fe 
i c r a e d i a , í i a y de por m e d i o l a ju -
Üicia mezclada con charidad, q 
es la cal compueila,có q fe affien-
ta las piedras viuas de los crey en 
tes, porque fin eña mezcla es ira-
pf s ib l c hazer foia la jufticí a cofa 
que no refulte en mas daño j que 
prouccho,cay a donde cayere» 

Auicndo pues el Goucrnador 
coneluydo cílo tan en feruiciode 
Dios,y con tanta honra fuya, fi~ 
guio fu camino para Goa á m a s 
andar5porquc la extrema necefsi-
dad de los cercados(aunque fe te
nian bien)lc daua alassy no deííca 
na fino darfe de las hallas con H i , 
dalcan, de poder á poder fí pudief 
fe,para no andar cada dia gaíládo 

el tiempo en efearamuzas de 
burlas,como para el eran 

todas aquellas afsoma-
das que hazia el 

bárbaro . 
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Goucrnddor defcercb a 
Goa,j ht^o parces con di 
uerfos Principes de la In-
dia.Como el Emperador 
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barbasylos vellidos, pafandoade 
lanteja bala fin hazer masdarioi SuccfomiU 

T i i o l a vn Gallego renegado que 
cílaua en el carneo del -enemigo, 
con animo de derribar al Gouer-
nadQr,porqueleconocio,y lepa-

de Etiopia embío Vn fk recia que no llaria t i ro mas a pro-
, J r f \ . i ^ . f p o í i t o e n todafu vida:í.ino que !é 

guardo D i o s , n o permitiendo q 
acabafle tan deígraciadamentc v n 
tan gran defenforde fafai;ito n ó -
bre^c l io luego vn pregón de que 
daría cien ducados a quaiquiera q 
quebiaíle aquellapiecá:y aunque 
era cola tan d i f icül to ía , le r2ben-
tovn artillero,ydcl golpe l i i zo ps 
da eos al r e n c ga do G allego, q u e le 
cítaua esbando \ dando luego los 
cien ducados de prometido. C o n 
ella Ventanea fallo muy honrada 
mente de aquel aprieto en que le 
tenían los MoroSjfegun hrzicroa 
lo pofsible éú fu dcfenfa,y con ad 
miración de todos lo§ Portugue-
fes que auian vifto el fu ce fio 3 y no 
fe hartauan de dar gracias a D i o s 
por el conocido peligro de que la 
auialibrado,por péíar que le auiá 
hecho pedamos la bala. F i f i perpe 
tUD agradecimiento deíle cafojem 
bio la dicha pelota por manda ex-
preila deiu te í tamento a 'nueí l ra 
Señora de Guadalupe, para q M Í 
en fu nombre fe colgalTe en *afu~ 
da en plata, fembrada de muchas 
piedras,ycon vnas cadenas de oro 
para colgarla. Afs i mifmo mando 
dar,(y íc diojvna gran lampara de 
plata,concien railmarauedis pa
ra que fe cmpleaffen de renta per* 
petuapara q liempre ardieíTe-.por-
que en efte famofo Caplta ri flore
cieron ygualmentejuntaslalibe-
ralidad y r e l ig ión , que junto con 1 
otras feñaladasvirtüdesque tuuo, 
lehiz ieron vno de los mas feñala • 
dos hombres que la fama celebra, 

fife 

Embaxador a PórtugaL 
Tde diuerfos fuceSos de 
guerra que tuuieron los 
Portuvuefes de Ádalaca. 

S T A N D O elGonerna 
dor en C o c h i n , llego all i 

\j don García de Noro í í a fu 
lubrino,quc venia de P o r t u g á l c o 
vna ñü ta 'de feys naos,y rnasds 
m i l foldados en eliaSjque fue para 
el yna v i l l a de lasjnejores que tu 
u o c a l a india:porque quifo íiem-
pre mucho a don García,y eilimo 
fumamente que el Rey le huuief-
fe hecho aquella merced en aque
lla coy untura^Gon el qualj y con 
otros Capitanes que también l le
garon entonces d e P o r t u g a í / e p u 
Ib íin cont radic íon n i peligro có 
las naos de cargaaparejacias defde 
C o c h i n e n G o a j c o n c u y a venida 
fe reuií l leron de nueuo furor de 
guerra los cercados. Y aunque n ü 
ca les falto el animo , h tauieron 
mayor , para dar a entender a los 
Barbaros quan malfüfrian eftarfe 
encerrados fin haZer alguna bue
na labor.Pufofe pues el G o ü e r n a -
dor con algunas vanderas fobre 
el caftillo.que leuantaron los ene
migos en Bcnaíiar in, en cuva bá-
tenafucedio vna cofa miiagrofa, 
y fusique vn canon d : l enemigo 
difparovna gran bala de hierro 
lado ; laqualdio tan cerca al G o -
uernadór , que hizo pedacos a v n 
Ganarin grumete queeilauaafu 
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fiicconfickran fus cofas como fe 
h a n d e c o n í i d e r a r , y fi m i pluma 
lasíupicíie dar vida. Vaisiconfidc 
r a n d o l a m u c h a c ñ i m a c n que fue 
tenido de todos los Principes dei. 
Oriente.y de la A l i a , porq le c m -
biaronlosmasdcllosfus Embaxa 
dores y prefentes,fe me reprefen-
ta vn Alcxandr© iMagno quando 
en Babylonia tunoCcrtesal iVUm 
do,demanera,que fola la cloquen 
ciade v n T i c o i i y i o íupiera cele
brar fus grandes h a b a n a s , que le 
hizieron merecer dignifsimamen 
ce el renombre de Magno .Lo que 
efte milagro(boluiendo alcafojle 
caufo de admiracioii,le dio de a n i -
*ino al valerofo Gonernador, y de 
cal fuerte aprccojíin a f lo ja r v n pu 
to los combates dei Caíli i lo , que 
fio lo pudiendo fufrir mas el Cap i 
tan R o falcan,-que alli eflaua con 
muchos Turcos , defpuesdc auer-
fe feáalado muy bien los vnosy 
losotrosj iego a tratar demanera 
de conciertos,que icfueron con
cedidos en cíla manera. Que dexá 
do pr imeíamentec i fuerte de Bc-
n a f l a r i n, e n t r ega íTc también qua-
$as velas,armas, y captiuos tuuisf 
fejtoda la artillería de aquellos Ba 
¡«arres, y los Apoítatas ni mas n i 
m e n o s : q con eílo fefalicííe colas 
caxas roncas,y lo se íUndar t e sco 

^41 defi**- gidosi parayrfe donde quiíieíTeli-
sAU far 4I breinen tc.Defcrabarazado e l C a f 
Gé»tfr,*lsr t a l o fe f i l io el Turco de la isla c u 

pLendo las condiciones puatual-
ment£5y clOouernadoriefort if i
c o , ) r e p a r o de lo que eíUua mal-
t ra tado.Qu_anto a i o s Renegados 
Portugucfcs^ueapciar í u y o !<; 
fueron eniregados,porqiie tuuie-
ron muchos rogadoreg, aüque co 

64 ¡*o **• c-0 Pcnl"0 caíl igarlos, no los co l -
f í * itles g o d i z o eiia ju í l lc ia : que para cf-
. ¿ r f é u s * Carmi<nto de tan gran tnaldadjcs 

hizo coruriasorejasy narizes,^ 

adela 
las manos derecha, con el d^cb 
pulgar de las í inicftras/iue fue de 
gradarks 5 todo vfo délas armas: 
y dclla manera les paíieo publica
mente por k ciudad con voz di. 
pregonero q u í deciaraua el dcll • 
to^paraqueios Indios vicífenco^ 
mofe caíligauan femcjancescul^ 
pas.Y porque fucile m a y o r k p e ^ 
na dellosjos remit ió afsi como ef 
tauan a Portugal degi adagios, ga
ra que el Rey hizieircdclios io c¡ 
mas fucíTe fexuido. V n o deílos,lU 
m a d o F e r n á López , fe quedo con 
v n fu efclauo en la Isla de fanta fi
lena, donde dio en criar tantos 
puercos, cabras, gallinas, y otras 
ca^as,y pufo tantas hortalizas, q 
los Capitanes le dexaron ? que \m 
íido deípues acá de gran regalo pa 
ra las naos que alli aportan quan
do vienen de la i ndk , donde hazc 
aguada y fe refrefcan,dcmanera5<| 
los que paíTan de largo fin ellos re 
frefeos padezen notablemente ea 
ei camino . H i z o ai i i vna e r m i u 
en que fe dizc Miffa: en la qual pa 
ífo fu vida cxcmplarmcntc 3 ha íU 
que auíendo y do a l io rna , y faca-
do perdón de fu Santidad le b o l -
uio y mür io en ella con grandes fe 
ñalc j de v n verdadero p e n i u n -
te. \ • • i : i 

Defcmbarazadala c luda^ypaf 
fados los Turcos a Tierrafirme, 
quedo toda la Isla ¿n paz : íobre lo 
qLial,y para dar gracias aDios por 
tan íinguiar beneficio , fe ordeno 
vnafoicne procefsion parac l íens 
pío de nucftraSeñcra5qu<: defpues 
fue diputado para hoipi ta lconfu 
ficientcrenía.Laqualfuemuy de 
vcr5porque y uaoiosSacerdotes f 
C k r o c o í i l o s Rciigiofos rcuei l í -
dos con ornamentos muvrkosfy: 
la ciudad fe hundia con iafuria de 
la artilicria que de plazerdifpara-
N A O f l Camilos y muralla, hazic 

dofe 
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dolé otros regocijos que h naüío 
t lpai io ia acoilurabi a en tales ib -
lenidadcs, como tan deuotaalas 
cofas de la Religio.Diuuigofc iue 
go por la Indiala fama del fuceíTo 
de Gca,y el valor de fu Gouerna-
dor,que'foio el bailo á rédir el obf 
tinado animo deZamorin a pedir 
voluntanameiitepa7.es, y buena 
aíTiiítad.dando dcfpues vn fuerte, 
y fadoria en Calicuc^ para que pu 
dieíícn tratar alii los Portugueíes 
con mucha feguridad, con las con 
diciones que fe concertaron. T a -
bien el Rey de las Islas de Mald i -
uafque fon mas de fey s m i l , y cae 

R̂ey ie Mal' debaxo del Cabo de Comor in á la 
¿ j H a ^ . i f a - vanda del Mediodía ) le emblo íu 
í loj tnhutá _Hm¡3axador,y fe h i l o de fu volun 
rioJe Foitli tad vaOallo y tributario d d U e y 

' don iManuei. Otros Reyes tam
bién le embiaron fus prcientes y 
EmbaxadaSjparticularmente el de 
Vengapor,ei poderofo R ey de Cá 
bay a3ei de Bengala,)-' los Sátrapas 
de Dabul,y Diojhaziendofe famo 
ib fu nombre por aquellas prouin 
cias. Y hafta el agrauiado Hida l -
can,conuencido de fu valor le era 
bio por fa Embaxador a pedir pa-
i e ^ y fu amiíladjCon las condicio 
Desque el quifiefleponer, Po rq 
traía ya por ordinario proberuio 
de^irjque queria mas eílar en paz 
con el Gouernador Alonfo de A i 
l>urquerque,que con toda laAíiaj 
porque en ella no hallaua quien 
merecieíTe mejor el titulo y bia-
fon de Grande por fu va lor , pru-
d£ncia,y fidelidad tan rara,que nu 
ca(por masque fus émulos le qu i -
fieroa haicr algunos tiros)enel fe 
conoció cofa contraria a ella,con 
pod^r 11 quifieraharto fácilmente 
caufar alguna nouedad. EíUmo 
nías q ninguna cofa el Gonerna-
dor, ver q torcieíle los bracos vn 

gran Principe,^' tan ofendido 

como Hidalcan, y porque c iucn-
díeíle dclq era tan noble cómo dil 
crctoje embio a dezir, q dexádo, 
como luego dexaualas armas,ten 
dría enel vn leal amigo ílepre que 
quiíiefle valerfe de fus pocas fuer-
cas^ que queriendo prouaríelas, 
le hallariavn accerrimo enemigo, 
que le fabria apretar todo lo pofsi 
ble:y fin ellas, y con ellas tenia | 
fu fcruiciolas condiciones devn 
Capitá honrofo.Quc las de la paz 
las hizieffe a fu güito : porque fia
do de fu valor las daua por buenas 
defde luego. E l bárbaro las h izo 
muy nobles, y firmadas d c v n á y 
•otrapartejdicronprincipio a nue 
uasamiíladesj que no fueron de 
poca importancia.No paro fu fa
ma en la India folaméte , fino que 
llego ala grande Etyopia , cuyo 
gran Rey de los Abaíinos(que yo 
llamo fiempre Preíle luan,í iguien 
do e lcomülenguage) le émbiovii 
fu Embaxador, para q u e d á n d o l e 
el parabién de fus vicorias en fu 
norabre,Ic guiaiTe ai Rey don Má 
nueljdode trataíTe con muchas ve 
ras de fu amiílad yhermandad.Lla 
mauafe el Rey por proprio nóbre 
Í)auid,y auia poco q heredara á fu 
padreNahu.Por loqualcomo era 
n iño eílaua debaxo ae la tutela ds 
íu madre Elena3mugcr de incom
parable diferecion y valor , con 
cuyo parecer y confejo , embia-
ua el dicho Embaxador , que fe 
IJamaua Mateo, grande hombre 
de negocios, y Armenio de na
ción , y el que era menefier para 
tal jornada,porla experiencia que 
tenia de cofas,y porque tenia para* 
aquel negocio,oflétació, y a^udc 
Zade ingenio.Paralo qual tábié le 
acópañauavn Abafinomuy p r in 
cipaljllcuado ^ra mayor firmeza, 
tefiimonio de fu verdadera Emba 
xadajy para el Rey don Manue l , 

vn 
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vn c ^ o t o v rico prefeatcdevn 
pedazo deiíacroíant© Madero de 
la C r u z , donde C b r i ñ o padeció. 
Viniercfs ios Abafmos derechos 
k Goa^ara de aili paíTar a Portu
gal,)' Tiendo aiúfado el Gouerna-
dor'dclio3ks hizo vn íoUne rece-
bimicnto íaliendo por rcfpct© de 
la ianta reliquia el Clero y R c l i -
giclos en vna muy concertada 
procelsion.Dcfpues de aueriesfe-
ílejado algunos días el Gouerna-
dor,les encomendó a Bernardino 
Freyre, y a Frácifco Pereyra Capí 
tañes de la flota que boluia carga
da de Cochin para Portugal.Lo ^ 
dellos fue diremos copiofamente 
adelante en fu lugar, por acudir a 
otras cofas que fueron antes. 

Es tan grande la obligación que 
tengo á las cofas del Rey don A l ó 
fo de Congo,por fu fanta y loable 

a Per v i l q u e no quife paííar de largo 
i g a l j a f i n poneraqui e ñ e te í l imonio de 

fu dcuocion y nobleza: el qual fié 
do aconfejado del Rey do Manuel 
embio á fu hijo don Enrique con 
los mas principales de fu Rcyno a 
Portugal, donde los mas fe auian 
criadoj)ara que befando las ma
nos al Rey don Manuel, paíTafTcn 
a Roma a befar a fuSantidad el pie 
de fu parte,y á pedirle fu bendicio 
para fi y para todo fu Rey no. Fue 
grande eí contento que clPapa l u 
l i o . I í . r c c i b i o c o n l o s eílrágeros, 
viendo que auianvenido a folo be 
farle el pie de tan remotas tierras. 
Y como elfue vn Alexandro en l i 
beralidady grandeza,leshizo ha-
Zcr vn folene recebimiento,rega-
laudóles fumaméte en aquella fan 
ta Ciudad. Y dándoles fu íanta be 
dicion,yalgunas reliquias3Agnus 
y cuentas benditas del teforo déla 
Yglcíia,les defpidio muy conten
tos y acónitos de verla Magcñad 
dc lPont ihcePomano. Holgofe 

Hiftoriadcla 

Venida del 
Prtnúge de 

tu 
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mucho el Rey don Mamicl ,dc q 
huuielien hecho eíla jornada, pa
ra que d óEnrique como caudillo 
deaqlla Chrií l iádad, tuuieflemas 
cuenta de amparar y fauore-cer en 
aquellas partes la Fe , como t eñ i -
go de vi í ladelos efeclos dellaen 
aquella peregrinación que hizo . 
Para todas citas diligencias acu
dió el Rey don Manuel con foco-
rros ordinarios , y b i l oque le 
fuellen emMádo todos los mo^os 
nobles del Rey no3 para que acá 
aprendieíTen la lengua L a t i n a ^ 
otras facultades. Todo cílo h izo 
el buen Rey de muy buena gana, 
y dio lugar y l i t io, para que en las 

Í)artcsqueelRcy do Manuelqui 
iefíe fúdaíTc algunas fortalezaspa 

ra feguridad de los Portuguefes. 
Eflaua en fu Corte porEmbaxa-
dorpor Portugal, Simón deSyl-
ua,porque fe tratauan los dos Re* 
yes con notable hermandad, reco 
nociendo íiempre don Alonfo la 
tnucha obligación en que é&mi a 
la Corona de Portugal. Venido e l 
Principe don Enrique de fu j o m a 
daálaprcfenciade íupadre j ed io 
muy larga cuenta de todo, no fe 
hartado el de oyrlc. Quado le n a 
braua el nóbre del Papa, hincaua 
luego el deuoto Rey las rodillas 
cnelfuclojyno hazla íinollorar de 
gozo y fantainuidia de no auer el 
hecho aquella jornada: pero con-
folofe con las reliquias que e ih i -
3oledio5las qualespuío con mu
cha decencia en fu real Capilla, y 
en no aígiftiendo á cumplir có las 
cofasfor^oías de gouierno, no a-
uiahallarlc en otra parte, fi no en 
cila,encoracndando fiépreá Dios 
aquella nueua y tierna Y^lefia. 

En Malacafucedio a cíle tiem
po vnacofaquela pufo en harto 
apricto,y fuc3que vn M o r o llama 
do Q>uatePadx3tan rico como 

amigo 
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amigo de nouedades/oraentado' 
lelamuger de V t i m u t i Ra)a3bkn 
como vieja cruel, q rabiaua cócra 
el Gouernador Alóíb de A l b u r q r 
que,porq la degolló al marido , y 
al hijo le cafó có vna hija íuy a^dá 
dolé grueíradote}có codició q la 
auia devégar délas dos muertes,^ 
permaneceren perpetuo aborrec í 
miento del nobre Por tugués . C ó 
ello el bárbaro no defcuydando 
de fu obligación , j u n t ó muchos 
cfclauos^y gente de guerra a íue l 
do,y fe pufo enla ciudad eníon de 
guerra, fortificándole enel barrio 
de V p i x o n tanta oíradia3que acó 
met ía los quartcles de los Por tu -
guefes,y ks h izo algún daiío, haf 

CercAnUs taq116e^ Cap í t an Fernándo Pe-
enemlgos A rcZ Andrada,fe pufo en orden, 
itéiktám y le dio tan buen golpe, que le a-

rranco del campo <;on mucha fan 
gre , y le h izo huy r a los montes, 
dexando el real con mucha rique 
Za,quefaquearon los Portugue-
fes como veneedores.Sucedio en
tonces vna cofa digna de eferiuir 
fe, á vn cautiuo Chriftiano,q era 
artillero de los barbaros : el qual 
*mandandole difparar algunas pie 
^as que tenian de importancia^ ja 
masquifo,por masquele maltra
t á r o n l a ! finlchizieron pedamos 
de furor, dexando nombre de fu 
fidelidad3aunque el fuyo proprio 
j iole he podido faber . No afTefó 
con eíla perdida el bárbaro, antes 
refor^andofe de gente, acomet ió 
algunas vezes de fobrefalto la ciu 
dad,y de dia y de noche no hazia 
fino dar rebatos defde el monte, 
tacando quanto hallaua, y reco-
giédofe luego,defuertc, que tenia 
atemorizada la tierra. V n a vez 
que le falieron a caíligar los Por-
tugueks j y le quií ieron romper 
las talanqueras de tu, fortificacio, 
fueron defgraciados, en que que

riendo meterfe demafiado, con 
tra mas de fcys rail Moros que 
alli tenia el Bá rba ro , íin las d i l i 
gencias que fuera bueno hazer, 
con mas tiento, ellos fe emboluie 
ron de manera, que les degolló 
inuchos Capitanes y foldados, 
délos mas valientes y confiados: 
que aüque hizieron fu deuer , mu 
rieron alli violentamente. Pero 
todo efto fe remedio con el fauor 
que vino de Goa , defualijando, 
nofolo al Bárbaro j ptero ^ h a n r 
dok de toda la tierra , con gran 
perdida de gente y reputación . Y 
q i í e rkndo tras eílo refor^arfe el 
Cap i tán , que folia fer Almirante 
deJVIaliamet Jlamado Lacfamaná 
(nombre es de Capitanes de.mar) 
fue desbaratado por Fernando 
Pérez de Andrada,y, muerto enla 
Barra,del r io Muar * Salidos los 
Portuguefes deíle trabajo , fe les 
ofreció otro no menos peligrofo, 
que con el fauor de D ios v ino a 
parar también en perdida del ene 
migo,y fue:que v n valerofo mo-
rojlamado OnuZ, Sátrapa de l a -
ba la mayor(a diferencia de la me
nor, que fon dos Islas a la v iñado 
Samatra, ai Mediodía de las mif-
rúas calidades que ella) hallando* 
fe bien apercebido de gente y ar
mas,aparejó vna poderofa flota | 
todo genero de velas, para defpo-
jar fi pudieíle del Reyno al 'Tyra 
no Mahamet. Y como vino a fa
ber fu cayda,determlnofe de re-
boluer las armas contra los vence 
dores Portuguefes. Para lo qual 
lleuaua grá numero de nauios pe 
queños,y délos grades cafi fefen-
ta Juncos muy bien armados yba 
flezidos^con cuyo numero fe pu
fo en camino para Malaca, donde 
porfecrcto que qulfo y r , íefupo 
fu venida. Y aunq no fe hallauan 
losPortuguefes/mo ¿o folas diez 
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v Ce',-s Y:hs ;con tcdo cíFo, conha 
do^cn Dios, y cftfus bucr^s ma-1 
: c - l aH-onarcceb l r c ó U me 
)or prcaencion que pudieron , y 
111 g a n d B a 1 á s m a n o s a n i m o íam e 
te,í¿ dio piin-cipio-a la bíitáila, co 
r k a p o í f i a y. rcíoii, cpic cí luuo en 
peía dos diu3 cuteros fin cono rcr 
fe h V'itorü por ninguna délas 
parces-harta que cl bárbaro no lo 
pudo iV.iTir'mas, y íc cica no para 
fu 1 s i a.b u ys n-do i Ú f l m fe m en i e5 c 6 
pcrdMa'de muchas velas, y cafi o-
cho mi l brombres que murieron 
ahogados, y; a'fü er'̂ ga de armas,íiíi 
faltar de los:Fbrcugueibs íino fo^ 
los t re y v : i , aunqu c es verdad q 
•falieron muchos heridos/Con éf̂  
•ta rarnofa y notable vitoria^y co 
l a de MalacápaíFada, anidas en ta 
breuc efpacio de tiempo,y con ta 
poco nunvero de gente , le dilato 
tanto la fama-d4Í nombre Luíita-
t i O , que ynutcríalmenteletc-mia 
•y 'reucrenciáiiá-ntodos. Aunque 
•como los contentos y g;uílos def 
'ta viua riuriCa íe gozan puros , ié 
les liuuierGn de a^uar'todos ellos 
boiei\os iucéfios , con vn iiotabl-c 
-caio5que dentro de la mifmáciu-
ú i á de Malaca k s fucedio . Fue 
pi¿e35que vn-Bégales llamado M a 
•S i U¿ ,au i en dofe 4iec h o grande a-
•migo cómuchaaí lnc ia d-ela-s guaír 
das de la fortaleza , y dc4 faólor 
Reül Aionfo Pcriba/focolordefU 
familiaridad íe concercb con el 
Rey Alod in , de le dar en fusma-
i i o d a foreak^a,y k cabera del 
factor ,4i p)ara ia empr^ira le da-
t i aa íounos valientes y arrifea-
dos k ldados , que, en trage de 
rr.er<:aderesífe «ruraíTen con el la 

'fortaleza ader.trocoji armas fe-
cretas . A g r a ¿ ¿ z i o k grandemen 
'te el Rey cilc partido , dándole 
de prefente grandes efpcrancas 
4e int¿rcs 3 y ios conjuradosa'fu 

¡ade la 
elección : con los quaks fin fer 
conocidos por el trage que l le-
uauan (algunos en abito de mu-
geres) entre la mucha gente que 
auiafe entro buenamente por la 
fortaleza adentro . Y como tenia 
la puerta franca, fe fue donde ef-
Ikumeifador dormiendo y def-
canfando ia Helia defpues de co
mido , con el qual fe entretuuo 
en palabras íin rezelo alguno , 
haíla que ,v iéndole bueko de^vii 
lado medio dormido, le clano v -
lia daga por las hijadas, faltando 
luego a llamar los compañe ros 
qué aüia dexado ala puerta.. S i 
no que no k dio lugar el fa^ílor, 
porque quan herido «ílaua c o a 
las aníias de la muerte, falto tras 
el traydor^y clamádo: Arma,aCís 
dieron algunos ibldados a defen
der ia entrada,-en cuya defenfa 
y o muerto, y ios enojados Por -
tuguefes apretaron tan brauamca 
te con los conjurados^ que les 
rebatieron fuera, quedá r idoen 
tre puertas el traydor BengaieSy 
que. fe defendió muy á n i m o í a -
mente fin fe querer rendir , half-
ta que cayo muerto acrebillado» 
cié heridas „ Deíla man-era^ fe re
medio tan peligróla conjura 
c ión j y ia fortaleza fe defendié 
•por el animo del valiente fador 
A lon fo Perfoa, que a nole ten^r 
'en aquella necesidad { aunque a 
x.oñk de fu vida ) el ti a v dor prc~ 
uakc ia . Masordenandoio Dios 
del modo que he diGhojqueáb to
do remediado ,y los Portuauefcs 
que andauan algo dcfcuyeUdos, 
to lu ie ron fobreíi, poniendo ¡riaf 
vigilancia en la guarda de la fort^ 
k z a , y recatandofe délas tretas: 
del Rey deBintan,aunque k c o u 
cedieron pazes, porqueras p id i^ 
con condiciones toki-abks y ü r -
mes * pa rece rá no fer d Bafb^r^ 

un 
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t á T y r a n c ^ q u c c o m o teniavnos 
Corcobos m u y b e l l a c o S j j a m a s l o s 
p u d o perder3ha.íl:a qye e l fe p e r d i ó 
d d todo ,por h a z e r i c mis v a l i e n 
te de lo que fus fuerzas alean^a-
uan. 

Cap. y^e ldefcuhnmiéñ-
to de Us ricas Islas del 
Aíaluco. Con las cofas fe 
naladas que en ellas fe ha 
Han:y. de otras cofas a ef-
tepropoftó. 

V 
IS T O Auemos quári 
profpcramente , y con 
quanta felicidad procc-

dian ias cofas de ios Portuguefes^ 
y como en los mayores trances y 
aprietos hicieron mayor experié 
cia del fauor d iu ino, pues íin el 
( muy e n particular ) impofsible 
fuera falir tan bien con q u a n t ó 
toraauan entre manos, y fe les ve 
niaael ias .Yí i eílo fe quiere notar 
con mas particularidad , fin las 
prueuas referidas ^ cofas fe nos o -
frezen agora harto a p ropo í i t o , y 
no ¿f menos f o r t u n a y prouechoj 
y fin tanto cftruendo de a rmaSjCo 
mofue el defeubrimicnto de las 
ricas Islas Malacas: para donde 
(como diximos)partio A n t o n i o 
de Abreo 5kon tres nauios, y fia 
dificultad alguna, tomo tierra en 
la ciudad de Agacin déla Isla de 
Iaba,de donde íiguio fu derrota, 
para la de A m b o y n o , fefcntale^ 
guas mas adelante . La qual entra 

tfdtmedfJef en el termino y numero de lasMa 
tukint4sf» lucas, donde como en el primer 
*A*ton,o de lugar leuanto dos padrones, para 
^-'rí<,• raeaioria defu venida en aque

llas partes . Detuuofe poco en 
ellas, por pallar a la Isla de Ban

da , de cuyo nombre ftí int i tulan 
Otras "muchas fus vezinas , que 
también reconocen al feiiorio de 
las Malucas,cuy os miembros fon 
con otras muchas, Son eftas l i 
las , ( fi fe conoce tal c ó í a en et 
Orbe déla tierra)rnuy fértiles de 
todo lo que tocaal fuíleruo. y re 
galo de la vida Humana, . dándo
lo abundanteméte en todo tiem
po del a ñ o , y muchas drogas y ef 
pecics aromáticas quelieuan 5 fin 
numero.Particularmente (como 
dize Acoíla en fu l ibro de plan
tas y drogas^tratando de la nuez 
mofeada) lleuava arbol^del qual 
fe faca vn genero de efpecia , que 
alia l l a m a n Macia, de hechura de 
Yn cuefeo de meloco tón Í y los 
Portuguefes Nuez mofeada, no 
como l a que p o r a c á llamamos 
deftamanera^hechade ñuezesver Acgfddelái 
dcs,fino m u y diferente , Es el ar- 'fl**4* * **$ 
bo l que las lieua a manera de Pe- i*****41**, 
xalij el fruto tira (como d i g o ) a 
nueílros melocotones, c u y a flor 
fale quando la de los otros arbo
les que ay t a n t o S j y d e tan diferen 
tes frutas,que dan v n olor del cic 
lo j juntocon las yeruasolorofas 
que nacen junto a cllosé Luego q 
el dicho árbol florece, y poco a 
poco defeubre el pomo3dexa eko 
lor verde(principio de todo lo ve 
getable,y t o m a el A ^ u l c o n man
chas pardas^ncarnadas^ rojas, a 
manera de vnjafpe manchado , o . 
p o r mejor dczir,con los mifmos ¿Tr^ i i4 , 
colorcs^quc vemos reberucrar en MA Hct 
el a r c o del cielo. De fuerte que * 
¿s vnamuy herraofa viíl:a,princi-
palmente,quando fe q u a j a el ár
bol de papagayos,y de otras aucs 
de diuerfos colores , que v i e n e n 
al olor de la fruta, y hermofeanel 
tronco , ramas, y hojas,y fruta, 
quefoloesel mayor d e l e y t c del 

mund o4 
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De todo ello es la Isla deBanda^f 
fi como es ma) or y mas famofa, 
laoue mas lleua : porque tiene en 
la coáa del m a r i n a llanada de el 
pcíos bolques , llenos de arboles 
olofoíoSjy en medio déla Islais 
leuanta t n altifsimo monteen cu 
ya cumbre a y también otro gran 
borque,qilé"-tiene la miíma abun
dancia y -verdor, corriendo de io 
alto del muchos arroyos de muy 
buenas aguas3que baxan quebrá-
doíe por aquellas breñas 7 y n c g l 
toda la llanura de abaxo. Toda la 
Isla es de hechura de vna herrada 
ra de cauallo,y fe eiüende del Sep 
tentrion al Medí odia, folas tres 
leguas en longi tud, y vna en i i t i * 
tud^dondsfehaze vna enfenada 
del mar para los concrataí i tesqui 
allí acuden de diuerfas partes con 
mucha riqueza,a las grades ferias 
que.alii fé liaren. La gente eS ge* 
raímente de color ametalado, vía 
traer el cabello largo, y fon dexo 
bufeos mierabros,como lo muef-
tran en la guerra,quc íiempre ha* 
ten como muy crueles. Ocupan 
fe los hombres en los tratos, que 
ay muchos, y las mugeres en U 
agricultura, fin conocer Rey n i 
Principe, fino que viuen con fus 
libertades, y determinan las can
ias con leyes que tienen hechas, 
faluoen negocios dudólos , que 
entonces comprometefe en los 
mas viejos3y por lo que ellos de
terminan eftan todos. En lo que 
tocar la creencia, fon Moros de 
muy a t rás , qus eíla malditafeta 
fe.les pego. El f i to de todaia Isla 
es muy acomodado pará entrar 
y falir con mercaderías , f afsl 
luego que alii llego Anton io de 
Abrco le fue fácil cofa hazer amif 
cad con los I s leños , que ya te
nían noticia délas grandezas del 
Grande Alonfo de A l b u r q u s r -

Hiílioriaclcla 
que,de cuyas armas tcmblauan, 
y le ho ípedaronmuy regaladame 
re j dándole todo lo que quilo car 
gar3qfueron efpecieria,) otras co 
ías de mucha eítima y precio, quá 
tas pudo Henar . C o las qualcs,lin 
pallar al coracon délas proprias 
Malucas, fc boluio para Malaca, 
leiurntando para memoria de la 
araiíUd,y t )a¿que diexau'a hecha, 
vn trofeo de pican as en la coña. 
Y queriendo dar la bu cita para 
Pórtugai5a dar relaciondcAe def-
ca brirnien to ál Rey don Manuel, 
fe perdió dcfgr^ciidamente con 
quanto lleuaua, padeciédo vn mi 
jerablc naufragio , que le quito 
1 a v id a con v ni u c r fa 1 fe n t ifh i e n 16 
de todos. Pero como dio nuenas 
deílas Islas al Capitán Fernán Pe 
rez de Andrada en Malaca,y defu 
mucha fertilidad yríquezajCn bo l 
uiendo el las cfpaldas para Por tu-
galjprofiguio ei defeubrimiento 
Prancifco Serrano, que aula fido 
fu compañero^con el aparato ne-
ceífario.El qualllego con vn l u n 
co de guerrahaí la Banda,de don-
dejpañando adclan te, a poco que 
auia nauegado, le fobreulno v n 
rezio temporal, que le t ra tó muy 
mabdemanera, que no v io masa 
fu Capitán Anton io de A b r e o : \ i 
niendo a dar en ios pelígrofos Tf-
lones de Luco Pin©5trey n ta y fie-
teleguas adelante de Banda, que 
llaman la Isla délas Tortugas,don 
de fe le abrió el lunco, y fe fue a 
fondo con quato lleuaua, fin que 
fe faluaíTe otra cofa que las armas 
ygentejos quales tomado tierra, 
fe huuicrá de morir de hábre yíed 
(porq es la tierra feca y ellcrií ) íi 
Dios no les remediara có lo q o-
tros fe fuelé perder fácilrocíe.Fuc 
el cafo, q como en la Isla ay rr>u~ 
c h o s l a d r o n e s y í a l t e a d ^ r c s ^ a u á 
algunosembofeados alaviíla S dó 

tic 
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dclosPortu^iicfcs toinauaa cic-
xra>paraüar en ellos y caumiar-
ios.Luc^o pues que vieron el nau
fragio de Serrano, 1c acomeciero 
Goiimucha confianza y alearla, 
en vn?. Caracórade coflarios-.de 
l a quaino fe eípáto el Por tugués , 
aiites alcanzándoles la treca^pula 
altanos embofeados en la ribera, 
que acoinecieron laCarac6ra(ge 
ñero es de embarcadan en aaue^ 
lias parces ) en quanto los ladra-
nesdauanporfu parteen t ierra^ 
fia inucha dificoltádla apretaron 
tanto^que la hundieran, íi los bar 
baros,viendo el negocio tan mal 
parado^io abatieran las armas.,"y 
pidieran miícr icordiacon mucha 
humildad , fuplicando a Serrano 
íio lcs dcxaíle de aquella manera 
fin la Caracora^porque raoririaii 
miferablemente en aquella eolia. 
En pagóle promederon,que pues 
andana perdido ,1c feruirian de. 
guias,parad mde fueflen con rnu 
alio cumplirnienco regaíados, H i 
2icron tan honradamcntelo que 
prometieron,que leí punerqn co 
mucha fidelidad en A m b o v n o , 
daodolcse í to , defpucsde Dios, la 
vida.dondc fue tanto el regalo, q 
íos de Ruca celo (Einpo- io famo-
filies hizieron;que les obligaro, 
a qus andando «en.difcr.enciaslos 
R uc:'Célanos con los de Veranu-, 

wtnranhs la.cludad principal de ja Islcr-Ba-í 
Wmngmfts tachín a de Muai^tomaíten la pen 
e*eL Mal», denci i por prQpia,)' fin mucha di 

fieakad les desbaratafídi -en vna-
bacal la^a^íendolo tan valérola-
1^-nte,que penetro íu ü m a haíla/ 
ias hias áz Terhate, y Tidort ,d-d 
íeñoi io de las Malucas; C u y o s 
das lleves fe liamauan Gachii A l 
mancor.y Cachil BoÍe^re3.Moros 
de protefiió er t r amb^; Los cjua 
hs an Jauan e:-i gütfefiíj f bre fus 
términos y i e í ionos : y como íu-

pieron la venida d'i I^s P o n Jgnc 
les que edauan en Aí7ibo v/no, ca
da qual a porfía les embio nauios 
y prefentes,rogándoles íe llegaf' 
fen a fus tierras a fauorecerlosj 
porque de fu valor y av udapen-
día ei bien o mal de los dos, Au j iq 
c o n c i c m p o a c u d i o A1 man 90r.cn 
fu bufeaje gano de mano Bo lcy -
fe,porq embio primero por ellos 
con diez nauios , y rail íoldados 
de guarda ( porque fe vea quanta 
fama de belicofos auiá adquetido 
losPortugueres)quelos traXeíTen 
fegilros,. como en efeco fe lúiOy. 
quedandofe biirlados los T i d o r c 
fes que auian y do por ellos a R u -
cútelo. Recib ió Boleyfe aFrancif 
co Serrano con mucha honra, y 
íiempre que allí eíluuo fé la h izo , 
l in fa! tar a cofa de fu reg alo, íié do. 
ello de mucho prouecho a iosPor 
tuguefes mercaderes que alli Ue-
gauan,dandoÍesbuen p a í u i g e . Y 
a Portugal embio auifos délo que 
íabiaen aquella tierra,fu fc r t i l i -
dad,y lo mucho que importaua. 

Y para certificaciodcñas Islas, 
que tanto dieron en qt^c enteder 
áPortuguefes yCaíUilanoSjandá . 
do el t iempo, es de faber, queias ie\^f^T 
Malucas fon miichas,debaxo déla mlucdsyf* 
Equinocia l , y apartadas vnas de feHtíUad* 
otras,como veynte leguas defde 
t í Septen t r íon 'para el' Mediodía; 
y de Malaca,cofa de treziétas, tíñ 
que lamayorpaíFe de feys Je^uas 
en circuy to.Todas eíks^áhs^eílá 
de tal manera mezcladas eootras, 
principalmente con la q llamaBa 
taciiina del M o r o l a quai fe cílié-
de para el Poniente por tfpacío $ 
fefentaleguas, Y de talmaneracs 
fértil y gruelía la naturaleza en 
e U ^ q u c lienen ordinariaconiu-
nicacio vnas co otras^medíáte el 
i r a t o , c o m u t á d o l a s v n a s l o q no 
t i en l .por lo que av enlas otras. 

S i Y afsi 
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Y a ü l U s d n c o Ma'ucas, (que I h 
n-an ai?i comunmente ) 1 iaore, 
T.-rnace,Moutcl,Maquicn,y;ra-
cban,c0mo iieuan gran cantidad 
dcciauoyiiruen alas otrasfusvezi 
ñas v coinarcanas3con eíla merca 
dena , y en retorno licúan lo ne-
ct íTar iopatáelfui tento y regalo 
de la vida humana, que. ay abun
dantemente en la i k t A C h m a del 
M o r o . Y porque ia principal cofa 
que de la india viene anueí l ra Eu 
ropajV corre por ia Africa y Afia 
vniueríaimentCjes elclauo:me pa ' 

ñ t h f u r¿ce que ^ r a ^ s ® ^q]ío 

cÁlLur . m Acoñayocrosumn áúu: 
UcUw. bolquelelleua.QuieLn viere ate-

camente el árbol del clauo,yel lau 
re!, no les diferenciara, legun fon. 
fcmejantes.en tronco y hojas. E l 
quai5defpues que-echaia flor eó lo 
roía en eilremo)í"evan boluiendo 
los clauos deve rdes en.bermejos, 
y quando e í l á l a f ru í adu ray per-
fca:a,íe llaman ios Latinos Gario 
philo,lo$ Arabes,Perfas, y .Tur-
cos^aranfulj \o$ Malucos Chan 
que,y los Eípañol^s CíauQ,pQr la 
hechura que cieñe del en la cabe-
ciUa,No íc planta cíle arbo^porq 
de fu y o íe n^CQdelfruco que vie-
ne al fuejo». Cogefe caáa año def-r 
ds Septiembre M f t a Febrero:, pe-̂  
i o porque al cogeilo a^ota.a el ar 
bol có baras y íogas,nofue,le,,dif 
el fruto hafta 0tfo-ano dcfpues de 
que eíla en di(] 1 o0cion de lieuar
io. Y qujpi^ 11 perfeto, con 
v^a t ^ j í m ^ i a ^ c n c i a lo da dobla 
do.conip^iftríe el dicho AcoOa en 
fg l-brosle fian tas y drogas de U 

t ó r n o del árbol no nacnt 
Ü -: U1 'U'inajporque elfolo ocu 
pala virtud deia iíorra por aque\ 
efpaclo. V del^ugo .del clauo?qu4 
d > no eila m a d u r ó l e fuelr hazer 
yBa conferu^ de acucar: n ^ l q u i 

e ü a n e g r o ^ g m o i q v e i p Q S » ^ 

n del /michos naiiios,paraAfia, 
Afnca,y Europa,por í e r regalado 
x dar m u y b u e n l a b o r amachos 
¿¿afeW* ^ comida q u e íc adere
zan con e l . La t i e r r a de la I sla es íe 
quífsima,5'v t a n t o , q u c no foio em 
beue las aguas que caen del cielo: 
pero a u n las coniemes que baxá 
de los montes empapa aí momea 
t O j p o r q u e cílá toda \\mt de car
bones y crictas, que fon caula de 
que a l g u n a á vezes brote por mu- ^ 
chas partes fuego con eílampidos 
horribles,dexando hechas caber-
ñ a s de donde fale.Eílo fe vec prin 
cipalmente en TernatCjdonde ef-
ta vn arrlfcado monte, cuyas fal
das e l l a l l enas de efpefos bofqucs, 
y la cumbre p e l a d a c ó m e l a pal
ma de v na mano, con ios con t i -
nu u os incendios quefalendevn 
c a r c a b o n s O v o l c a n , fcmcjanie ai V^k«» itl 
Mongibelde S ic i l i a , el qua le í la M*imt' 
cnlo mas empinado del monte,cle 
donde arroja e l f uego con tata fu 
ria,que í e eíHendea vna pane y a 
etra,cjac parecequeabraíFa las n u 
b e s . a n d o en A b r i l y Septiem
bre p a l l a el Sol la linea que corta 
eftas Islas cofa de medio grado, 
vientan vnos Meridionales ento 
cerque encienden aquellos carca 
I?ones, ieuantando las llamas mas 
aito^y efpacciendo mucha ceniza 
por elcontorno^Subcfe ^cí le mo 
te pocas v e z es, y eflas, colgado el 
que quiere fubir de grucífas cuer 
das,o de algún inflrurr :nto de cf-
cala de hierro,c|pLieda prender en 
aquei lás carcabones: d é l o s q u a -
les cóge los naturales azufre muy 
bueno .Sóff generalmente los ís!c 
ñ o s , c o m o tan fujecos ala linea 
d^ color toí lado.vfaacabcl los lar 
gos ,y fon bclicofos,aunquenmv 
flojosparaotros exercicios.Su or 
dinar io . íuí lentofoncorcczast ier 
r.a3,y meollos d . arboles, llama-

dos 
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tíosen íu lengua v u l ^ i r Sa^m^dc 
Ío^q'.:ales cozidos en moldes de 
barro íacan vna manera de harl-
na^e quehazen mucho pan para 
fu fu íún to , ) para vender a los na 
tieganccs que cargan dd io a bu en 
precio en kigar de vi^cocho . De 
las ramas deitos-Sagun al tiempo 
que acoílumbran cortarlas facan 
para t c n i M t h fed vn licor muy 
fuaue que lloran comolas parras, 
y fe ihma vulgarmente Tüaca . 
Fueron vn tiempo eftas Islas inha 
bitables^y aun eilauan cubriertas 
delmar(como en C o l inda y Ce
lada vemos en niíeftros tiempos) 
fe^un q parece por las muchas có 
chas y arenales que ay acadapaf-
ib,por la parre llana que fro-nteri 
2.a con el mar,aunque ios Isleños 
niegan eíla opinión con antigua-
lias que mueílranjy memorias rió 
tan probables como eíTo: porque' 
realmente es lo qué he dicho. Y 
no es ello cofa nueuajpues aun de 
ay er acá vemos tantas t k r r a s cu
biertas del mar,y tata^ dcfefubier 
tanque han confundido la noti
cia que los an-'üi'guos nos dex-aron 
delias Corítermiiían ellas Islas co
la China íabas, Aurea Chci íoi .e-
fo^y otras Prouincias-diferentes 
en origen y lenguas, que ion las 
que nauegá todo cldauo/y otras-
muy ricas raercaderias quéalli 
cor tratan . La que toCx a-ím rr".-
merus principios; es íln duda que; 
fon eílos Malucos de diF:Tenu's 
n a c i o n e s-, fe g ü n C i e gj e r. t a n d ife re 
tes las condiciones y íiiañas que ' 
awn enla-m-iíma lengua fe les echa 
de .La qual también es diferé-
te,porque vnos la habla de papo, 
otros forman las palabras cnLtpu 
t.1 déla lengua3otros cn 11 c los dje 
tes ,y otros en d paladar , y deíia 
manera tienen notabiediferenckv 
en todo3quc parece les íeñaló na-
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turaleta con particulares feñales. 
De aquí nace que fon tan inronf-
tañtes'yfuphvil:áoló<,q ue eneilo 
y en ocras tretas fe precia de muy 
conformes y femcjátes.Son tam
bién muy villanos.que ño les ha
rán hazer cofa buenají ino es á pu 
ra fuerga, como gente de galera: 
Tras eilo fon tan ladinos, qac no 
f>ió m atan con hien o y declara-
dr fuerza: p.aro aireguran COJI en-
ga'iios d i f s imulado3?y matan def-
pueScon ponzoñas que vían v n i 
uerfal-m-írncjíin que leles de nada 
por éllo.Finalmente,q^t idas ellas 
mañas; féconoce en todos ios de 
e:las hlas vczinas a las Malucas, 
pareciendofe vnos a otros c^n de 
ítíafiada coníormidad,q\ie es tófifi 
talaftin^a^como lotlencn b^en ex 
per imétadolos Portuguefes, y ca 
Üya quitado con juílicias;y calti 
gos e^emalares que ha hecho en 
todas aquellas islas, defeubiertas 
por el-vaior d: fus armas^mprefa, 
qcie nLfSfiegos, n i Latinos jamas 
ki 'zieróiyni'áun la entendieron. 

Cap, V L D e U jo rnada que 
h ^ o e lGouernador pa ra 

- e l ¿7¡ / í a r bermejo. Corno 
. f e ¡ m i nto v n a f o r t a l e z a 

t ^ c n Q a l k m . 'Delprefente 
' que el R c j don M a n u e l 

h i l o a l T t c p a L e a n . X . 
T e m a l l ega ron j P o r t u 
g a l los E m b a x a d o r e s A -

iunoil • ti 
• • •C-'.iü') ~jíji :A u . 

N Qu-an to andaua el• d (-
cubrimiento de las Mdlu 

{|-^/-Cas5el Grande Alonfode 
A í b u r q u e r q u c e c h o los otos a U 
jornada de Arabia3que tantas Ve^ 

S 4 zes 
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7 c s f e l e a u i a d e r p h m d o . Y dcxu 
en Goa para ia guarda fuera de 
ios antiguos Malabares, quarro-
zientoslnfantes Por tugup íes , y 
vna tropa de ochenta cauallos, a 
quenta del agrauiado Capi tán Pe 
dro Maícareiias( como adcian,te 
diremos) alqual nombro p o r í u 
lugar teniente,y por Capitnn del 
fuerte de Benaílarin a Rodrigo 
Pereyra, y á IuáMachado de aque 
lias coilas mdritimas con cinco o 
íeys Galeotas coííarias 3 en pago 
dé lo bien que auia feruido alRey 
en aquel cerco.Proueydaseílas co 

: ías,y las demás que le pareciei«n 
concernientes ai buen gouierno 
déla ciudad ea fu aufencia, falio 
de Goa con haíla veynte naos de 
armada, y en ella mi l y íiecccieii-
tos Portu.^ueíes, y ochocientos 
Malabares,a mediado Febrero del 
año corriente. Lieuo con í igo los f •JJJ, Capitanes iiguicntes,don Garda 
de N o r o ñ a fu fobrino ? Pedro de 
Aiburquerque, Lope Vaz.desSan 
Payo/Garcia de Sofá,don lúa De 
í t a j o rgede S ylueyra, don luade 
Lima,Kianucl de la Cerda^ Diego 
Fernandez de Bcja, Simón de A n 
dradajAyresde Sylua, Duarte de 
MeiojGon^aio Pereyra, Fernán 
G ó m e z de Lemos,Pedro de Fon-
fecájRodrigo Galliáií , Gerony-
mo de Soí l^Simon Vei loj y luán 
Gomez .Con cdya coropaíüa.ito-
mó el camino del Cabo de Guar-
dafu5y llegando a la Isla de Z o c o 
tora,echo por tierra vna fortifica 
cionqueauian hecho losMoros 
en la tortalcza que antes tenían 
allí los Portuguefes.DcZocoto-
ra fe fue coñeando haíla la ciudad 
de Adfci^dppdeileuaiia dirigidos 
f'isdeílcosiy de la q-Jai ferabica 
heti er alguna relación que fea de 
importdiicUjpucs cila pla^a es de 
las buenas queay en aquellas par 

n á d e l a 
tcs,y la oue mas ha imponado C?í 
prcalRe'y de Portugal fu Cunqui 
l lagara hazcrle duciio de todo a-
quel mar Bermejo. 

El la la ciu dad de A den, íituada *d*tm & 
la coila de Arabia t ú \ $ > € D 4 • c*ii(¡*¿é en 

tura del Polo Ar t ico de doze gra 
dos y vn qiiartocai pie de vna gra 
fierra,tan fortificada de Call i i ios 
y Baluartesj que es vna vifra har
to buena.La ciudad eíla en la bo
ca del E-drecho^ por junto deja 
qualpafíanlas naos que faien de 
l ^ India para Meca , los mefes de 
Nouicmbre^ezierabre , Enero, 
y Febrcrojpor r azón de que fi fa-' 
len por Margo,toman el Cabo de 
Guardafüjileuando de viíla la cqf 
ta de B a r b ó l a ^ Z e y l a , fin ver la 
de Adena por los grandes Ponicn 
tes que y a entonces vientan. Es 
mas fuerte A.dé déla parte de T i s 
n'afirme,que del mar,y déla üerra 
que cña fobre ella va vn muro ta-
x ado haíla meterfe por.el déla c iu 
dad5fobre el puerto que los M o * 
ros llamanpocate:al pie del qual 
fe amparan las naos entre dos to-
rreSiCon vn baluarte y mucha ar
tillería queks haze defenfa.En cf 
te puerto efU vna Isla pequeña 
muy bien fortificada, que llaman 
Cira^y a las efpaldas de la ciudad 
al pie déla (ierra ay otro5quc fe Ha 
ma Vguf3abrigado de todos vien 
tos , y de mucho fondo.para las 
naos.No llueue en Aden de dos a 
tres aiios,y afsife proucé de agua 
de acarreo con muchas cañlasdc 
Camellos que firuen deílo,excep
to vn caño de agua que viene del 
camino de Ccbit3y fe e í l i tdepor 
vn campo que iale al camino dcLx 
fKrra3dondc ellan dos baluartes a 
lapucrtajquc la fon de mucha d--
fenfa. Alargafe ella tierra de roarj| 
ma^vnquar tode lcgu^ todo loq 
fcme .caqueUapucn tee iKla ízua : 
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Es poderofo ley el de Aden, y fu 
principal trato es dcla R ubía.que 
laca cada aúo mas de vey n te mi l 
fardos del.!a:y d¿fde que los ?or-
tu^ucíes ganaron la India íe hizo, 
tan poderofo como acudian aüi 
de todaia Afia, que era cofa nota 
ble.Tiene mucha gente de guerra 
de apie y de acauailo^ y entonces 
tenia allí por fu .C^ouernador yn 
Abaímo 5 llamado Mi ra Mir ja i i j 
que tiendo n i ñ o le cau t iuaró los 
M o r o s , y le cit cuncidaron a lu 
raodo(porque en .Ecyopia,d,onde 
elnacio5tambien.tiencn ía circíi-
ciíion hombres y mugeres con el 
Baptifmo)y le criaron en la fuxia 
ley de Mahoma en que al prefen-
te viuia. Embiole el Gouernador 
yn trompeta de paz, y algunas n i 
ñcrias,paraatraherle afu amiilad, 
y el con la buena ley5como era la 
dino3reiporidio: Que iueiíe muy 
bien venido , y que de lean falle, 
porque en todo lo que pudielle 
le daria gufto.Concibio deíU ge-
ral refpuefta el Gouernador efpe-
ran^asde queleiindiria ia ciudad 
apartido , y no entendió la treta 
del aftúto Sátrapa,que lo hazla to 
do por aííegurarfe del,haíl:ahazer 
llamamiento de fus getes.que acu 
dieron a1 puntoj in entenderlo el 
Gouernador jamas.Antes penfan 
do que auia llaneza , embio con 
ella a combidar los Capitanes de 
mar,que fe auian recogido,para q 
v in i elfen por fus naos, porque t i 
no queriahazer agrauioa nadie. 
Sino quele refpódlero , que aque 
lias roncerías las guárdale para o-
tros mas bobos, porque ellos y a 
le conocían,por la mucha noticia 

, que tiempo auia tenia de fu cruel 
dad y ty rania.Que no quería me 
teiTeenlacueuadclLeon , donde 
muchos entrarían,y pocos fallan. 
También el Sátrapa le embio a de 

zirde fu parte,, que, íe crpantjua 
de v na pei lona can cuerda co íno 
la fuya,quc fin mas ni mas quiíiel 
fe mandar abrolutaiiieute cu tic-, 
ra a ̂ cna, v lín fu con fen ti miento 
y licencia querci fe íalir con quan 
to qullieíT-,poniendo leyés y pre 
ceptos a los naturales y eílranger 
ios que no le deulan nada.Supuef 
to lo qual, le requiria fefueOe.a la 
mano,y n o fakaífe de huefped en 
feiíí)r,porL'}uc no fe lo fuFiirla: an 
tes le daría a conocer por las ar
mas,quan bien ca tigaua el ierne-
jantes.sx.ccfps .Co n el l a r e ío 1 u c i 6 
conoció el Goaemador fu, í n a i a 
volLiu.tai. /.íiue le im-aottau.^ do-
mar aqufd bárbaro por tuerca; co 
l o qual. di ai dio. fu gen te en dos 
partes^poniendo laynaen tierra, 
y la otra em bi o a la parte del. m u -
r o que eílaua a las eípaldas,para q 
a v n a acometiellen-codos- ia c iu
dad C o n los pertrechos que lleua- el 
uan.Dada pues la íeñal de arreme G™(r:nAi*r 
t" r c o n v n a cu 1 eb ri n a, y -p ucfto s f ''f ^ 

r . . . , , . ' -r 1 ciudad¿e^C 
cont-acilidaden tierra, comenta- ^ 
ron los Portuguefés a trepar por 
las picas a efcala viíla con las po
cas que U'euauan. Pufieronfe mu
chos efUndartes en la muralla de 
l a primera arremetida,y lleuvauan 
tra^ade rematar el negocio pref-
t o fmdiácukad algunaib có muy 
poca rcfiílencia , ii los de dentro 
no fe deFcndiera;i tan bien, Quan 
do menos penfaron por ambas 
partes, defpcñaron amuchos que 
.del primero Impetu aula íubido a 
rriba,y aunque porfiauan los bo-
laran fin duda a todos, fino fuera 
poralgunos que hizie.ron aquel 
día grades cofas. Lleuauá muy po 
cas efcalas, y como cargaró tatos 
fobre ellas fe les quebraron , con 
mucho daño que hizieron: dema 
nera,que queriendo fuñentarlas 
uos Alabarderos, cayeron akm-

J nos 
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nos .vfuecofa la í l In iora Yer , co
rno íc efpecaron en las alabardas. 
Bcharonfí algunas cuerdas,y tara 
poco les fueron de Importancia, 
por4 eran cortas^y corao cílauan 
arriba peleando, fe vieron muy 
apreudos/in poderfelesdar rcrae 
j : ! _ j - r j „ . i — ^ Viendo c ñ o e l dio defdeabaxo. 
Gouernador ^ y conociendo ei 
raaniñeílo peligro en que cíla-
uan ^ fin que les apróucchaíTen 
(como digo)las cuerdas como an 
dauan peleando fobre el muro, de 
fendiendoj y fullentando algu-
noá cubos que a«ian ganado> bol 
uio a echarles otras cuerdas para 
que fe defcolgaílen; porque ( co
mo he dicho ) los barbaros auian 
ya hecho pedamos las efcalas. C o 
mo el Gouernador los vio en fal-
uo tocó a recoger 5 pareciendole 
negocio muy dificukofo entrar 
la ciudad por fuerza, eftandoei 
enemigo tan bien fortificado, y 
afsi lo dexb y boluio las armas co 
tra treynta velas de Moros que 
eílauan en el puerto ^ de las mu
chas que alli acuden con raercan-
cias5y las abrafó íin perdonar co-
íci de quantas en ellas auia., embo-
candofe luego por el mar Berme
jo.En elcamino en vn lugar l la
mado Luya (dondeha^e ei mar 
vnaenfenada) dieron losnauios 
en vnos 1 don e r ó baxios tan pe-
ligrofos,quefolo Dios les podia 
facardcllos:y afsiel deuoto G o 
uernador fe boluio a la Rey na de 
los Angelessfuplicandohno per-
miticffcquc en tan milcrable l u 
gar tuuieíTc la íepu1 tura: x aquella 
madre que la ígieíia llama de mife 

Hldoriadela 
ricordiaje oyh al momento, fací 
do losnauios en faluo ccS eílraña 
admiración de todos. Mofirando 
fe el Gouernador dcfpucs agrade 
cido a tan feñalada merced, hizo 
en Goa vna denota ygleíid,en me 
moria de aquelfucciio,que l lamó 
Nueí l ra Señora del Vado deLuya. 
Salido deíle conocido peligro, 11c 
go alalsladeCamarai^cn la bo
ca del mar Bermejo, quarenta y 
quatro leguas de las puedas de A -
rabia3donde halló remotados los 
Moros que auian aleado fu ropa, 
y metido fe la tierra adcntio.Es ef 
ta Isla muy delcytofa, afsi por fu 
hermofo íitiOjComo por las mu
chas fuentes perenales que tiene, 
y tanta cantidad de ganados ma
yores y menor€S,q admira.Echa-
fe muy bien de ver>fegun las nxf 
ñas de los muchos y galanos ediá 
cios que tiene la isla;aucr íido C a 
maran vna gran cofa. En la qual, 
y por todas aquellas coftas fe de-
tuuo el Gouernador todo el In-
uierno,defcubriendo y corteando 
lo todo^paralo quefucile mencf-
ter adelante. Sucediéronle dos co 
fas allí notables y marauillofa*, 
que rae obligan a no las pafíar ea 
filencio,fino para gloria de Dios , 
y fama defte gran Gouernador, 
ponerlas con la cxtenfion que 
ellas piden. Fue pues la primera,' 
que ala parte Occidental del Im
perio del Abafino, que llamamos 
Preíle luan^parecio vn diaen el 
cielo vna Cruz bermeja rodeada 
de nubes 3 y notable /elplandor, 
deíla hechura. 

¡sU de C4. 
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La qualocupaua poco mas d e 
vnabra^a,con grande admiracid 
de todos^andoks bien que jua
gar femcjantc cofa : porque vnos 
de¿ian.q «e como a la deilruycio 
y calamidad de leruíalen auian 
precedido otras cales léñales , aísi 
aquella amenaiaua algnn gran 
rna' fohre aquellos Iciímaiicos 
C.-rriil]anos:como realmétc no fe 
tngañr . ron , porq las armas-Tur-
ciivlcas umuiacaua ya aquel l i a -

perio.Y como defpucs diremos l e 
pulieron tan de fu mano^que cafi 
dexaron al tri l le Rey Abaí ino ea 
los huefTos. Otros p l C a n d o f c de 
muy Aí l rologos , lo cenian porco 
í a muy n a t u r a l , como quando fe 
vce en el cielo eiarco de p a z , y o -
t r o s dlucrfos afpcctos de eílrellas. 
Maseldeuoto Goucrnador remi 
tiendo a Dios todo lo que el fola* 
mente referuajno hizo o t r a cofa» 
mas que clauar en tierra la1; rod i -
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llas3hazledo todos lo mlímo,y re 
conociendo la feñal de fu Redem 
pcion .Y como el era deuotiisimo 
de lafánta C r u ^ , Cuanto (como 
otro C o n í t a n t í n o ) las manos al 
cielo,y fe pufo á regalar con ella, 
diziendo con notable deuocion 
y reuerencia.O iní igi l íadc nuef-
tra Redempcion, inllrumento de 
nueftro refcatejalegriá delcielo,y 
gloria de la ú e r r a . O dlüino árbol 
de vida,muerte del pecado , vida 
del hombre ,peíb <k juf t ic i^&ftal 
tado con la fangre del H i j o de 
D i o s , principio: de mifericordia, 
cícaladel cielo, árbol que con las 
ramas de paz tocas en. el cir io, do 
de el amoroíb Pelicano rompió-

quedando fus cora^on.cs abra (la
dos en amor de Dios, porque cjle 
es el efe&o de fus confuelos.Rcci-
bio el Gouernador tel l imonio 
muy autentico dcflé diuino apa
recimiento, y con la autoridad q 
el cafo requería iaembio al Rey 
d-on Manuel, para que fe diuuligaf 
fe vna cofa como aquella por el 
Orbe déla ticrra,con la ellampa q 
he puefto , traslado de fu mifmo 
or ig ina l . Sucedieron luego mu
elas en f e r m e á a d c s^afsi de los ma 
los temporales5como de los ruy -
nes mantenimientos, tanto 3 que 
morian repentinamente muchos. 
Entre otros mur ióvn foldado par 
ticular, (quefue lafegunda cofa 

las rojas venatpara dar vida a los notable quefucedio)cuyocuerpo 
mue r io sh i j o s .Gu ión ye í landar-
te déla milicia Chrií1iana:Té por 
bien de fernos guia.cntrela fero
cidad del mar,y fus pcligros,paraa 
que pues citamos feñaiados con 
tu dluina marca 5 fe arrodillen las 
barbaras naciones a rcuerenciar-
te,donde quiera que por nuéftra 
indu%ia fueres cnarbolada. Y a 
nueílras armas que fe ocupan en 
tu feruicio da vir tud de vitoria, 
para que fe conozca la infígita q 
tienes3para darla con tra los ene
migos de Dlos,que c/i fus necefsi 
dades te inuocan > y fe arman con 
tu diuinafeñal . D i x o el Catól ico 
Gouernador co tanta deuocion y 
cfpiritu cílas palabras,q faco a los 
fu y os muchas lagrimas 51 alegria 
clpiritual q recibían,y nueuos re
galos del alma,q cadavno fétia de 
fu particular deuociú, de que ado 
rauan aquel guión del ciclo 3 que 
eíVauan mirando . Las trompetas 
y pifaros tocaron v n r a t o c ó m u 
cho concierto, y la artil lería tam 
bien hizo fus falúas,poniendo los 
bramidos en el cielo , hafta que la 
facroíanta Cruz fe ddparccio . 

arrojaron en elmar,~como todos 
los demás.Luego a la noche los q 
velauan el nauio fmtieron vnos 
golpes muy gran des,denian era, q 
penfaron auer ja nao cabeceado 
en algún encuentro de arena, por 
no auer tomado bien la fonda. A 
cuyos golpes baxaró algunos en 
v n efquife3por ver que podría íer 
aquello,y hallaron el cuerpo d i 
funto afsido ala quilla del t i m ó n , 
que les h izo erizar los cabellos. 
Licuaron el auifo al Capi tán de la 
nao.el qual mando , que 1c fepul-
taíTen en la ribera, como en efeto 
fe h izo , amaneciendo otro diael 
cuerpo fuera déla fepultu ra , que 
le auia la tierra echado de fi. Que 
daron todos a tón i tos de ver vna 
cofa tan nueua, y raflreando que 
podría fer la caufa dellojfofpecho 
v n Re l í g io foqueaUiyuapo r prc 
dicador,que fin duda aquel hom
bre auia muerto defcomulgado. 
Salto con efta fofpccha en tierra, 
y a exemplo de nucí l ro Padre fan 
BcnitoCaquie le lucedio otro tan 
to como quenta el diuino Greeo 
n o leabfoluio de la manera que 

acof-
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acoí lübrala Yglcíia,y al puto (co 
la marauillofa) abracóla tierra el 
cuerno q antes arrojaua^etcnien 
dolé en fu centro^lin q masle def-
pidieire.EÜasdos cofas le íucedie 
ron al Goucmador en aquélla jor 
nada del mar Bermejo, con otras 
muchas4as qualcs ppr fer tan no-
cables las pogo o r ig ina l iné t cDc-
tuuofc tocio el Inuierno por aque 
lias collas de Arabia, y en afloraá 
do elVerano boluio páraatras ala 
Isla de Mihun , donde le pareció 
q feria de mucho prouecho leuan 
tar vnafortaleza, finó q lo dexo 
para otro tispo^porhazerlacomo 
le auia de hazer.Solamente como 
eníei ia ldepoífefs ió^euanto vna 
grande y deuota Gruz , q fe podia 
díuifar a quatro mi l pafíos: por lo 
qual fe llamó la isla de fantaCruZ 
harta agorare donde part ió la ar
mada, forjada del tiempo 3 y 5̂0̂  
uiendo pempre para atrás, dio v i f 
t a á Aden,detcniendofc vn poco 
en batirla ciudad, por no poder 
hazcrla mas d a ñ o . Dexando lue
go aqllas partes de Arabia j tomo 
fu derrota para lalndia con harto 
deífeo de verfe en Goa,q el ilama-
ua fu tierra de Promifsion. V i n o a 
falir a las bocas del Indo , y de allí 
a Diojdondc fue recebido y rega-' 
lado todo lo pofsible del Sátrapa 
M c l i q u c A z , c o n lafagazidad que 
íiéprc tuuo. Vieronfe ios dos cnla 
mar,y dexandoalli vn Fador pa
ra la contra tación , fe partió para 
Chaul,recibiendoalli del Rey N i 
zamalucoeltributo acoílübrado, 
y mucho regalo que le hizo. C o n 
lo qual, auiendo defualijado fey s 
naos de Moros ca^gadasde mucha 
riqueza,fe boluio en faluo ala ciu 
dad d c G o a . A l l i le vino nueuade 
come clZamorinacerrimo cnemi 
godsPortuguefeseraniucrto,yq 
le auia fucsdldo fu hermanoNau-

beadarin,grade amigo y feruidor 
del Rey de Portugal. Lo primero 
q h izo fuc.auifar al Goucrnador 
de fu nueuo Reyno , para q lo cu-
uieUe por bié,yparaq en cüplimie 
to délo q deífeaua íeruirle,cinbiaf 
fe algunaperfonaq copulicíTe las 
cofas paíladaSjy leuátaiFevna for
taleza en ellugar,q mas á propoíi 
to le eítuuieíre,porq le daria el co 
teto pofsible . C o m o «lia era v n a 
días cofasq mas defleaua elGouer 
nadorjalcabo de tatos dias: defpa 
chó afu f o b ñ n o do Garciade No 
roña conrecados bailan tcs^paraq 
copufieíie aquellos negocios a c ó 
ten tó del Rey ^y a fu hora, q tato 
le y ua en acabar en fu tiepo la for 
taleza.Concertarófe el Rey y "do 
García con facilidad,aiinq fe a l b o 
r o t á r o n l o s Moros de la tierra de 
manera^q corto a muchos las ca
beras: ytratado dclíitio delaforta 
leza.fe elcogio enla puta del agua , 
pegada a l muelle dodoias naoscar 
gá .H izo fe del tamaño déla de C o 
c h i n j C O dos corres de l a vanda del 
marjentrelos quales en el l i e n t o 
del muro fe abrió v n poí l igo, pa-4 
r a rccebirporálÜ íoco r ro todaslas 
vezes qfuefTemcneñerJ in q l o s 
Moros lo pudieíTen eíloruar , c o 
mo veremos en la guerra q podre 
mos en tiépo de don Enrique de 
Menefes, Goucrnador q fue de l a 
India.En eilclic^o del muro íe h i 
ZO la torre dclOmcnagcmuy g r á 
de^y fuerte todo lopof s ib l c .bc l a 
váda de l a ciudad fe hizicron dos 
toyrcs5yen medio dellas la puerta 
principal deh fortaleza, có v n b a 
luarte^ra fu defefa. Acabada l a f o r 
taleza,y proucydabaftantemcntc 
dcarmas,poluora,artilleria7 y mu 
chas prouifiones, pufo do García 
el prefidio ncccHario , nóbrando 
porCapitan de la fortaleza a Fran 
c i i coNoaucyra ,qau ia fidomu^ 

X c h a 
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cbarparte para eños concícrtos.af 
ñ con el Rey pallado , como coa 
e lp r t í en tc ,y porFaclor y Paga
dor de las obras3a Goncalo Mén
dez,)' a íuan Serrano por fu eferi 
u a n o . Q u e d ó concertadóel feudo 
con q Zamor in aula de acudir al 
R sy de Portugalj y él ordé como 
fe auia de hazer la contra tación a 
fatisfacion de todos, có lo qual fe 
part ió de alli don Garcia, llenado 
coligo dos HmbáxadoresdelRey 
para P o r t u g a l q u é fueron allaco 
las naos decarga, y tiraxeron los 
defpachos aco té to del Rey .Que
do toda la índiajafsóbráda devefj 
que huulcíTe llegado a tanto la po 
tencia dei Gouernador,q hiziéíTe 
en Calicut aquella fortaleza, efpa 
cadof- tanto de fu prófpéridad y 
valor3como de ver a lZaniór in ta 
niudado:y afsi el Rey de Narf in-
ga dizé que dixo^ qúé yá ño le fal 
tana ál Gouernádor mas de atar 
los Rey es ae la India , y licuarlos 
á Portugal.Picarofe mucho deíla 
nouedad, principalmente los R e 
yes deCochin y Cananor ,porqué 
pofponiédo la amiilad al ínteres . 
Te temian,de que todas las rique
zas de Portugal acudirían de alli 
addante á Ca l i cu t , y fe quedaría 
ellos burlados, alegado demás de 
éílo,el mal pago qüeleS dáuá alca 
bo de auerie ellos declarado tato 
enfu feruicio.Perotodo efto fofie 
gb el Gouernádor con fu pruden
cia , vifitandolcs perfonalmente^ 
con q les atraxo a quanto quifo. 

D i o luego auífo deflo^y de quá 
to paífaua en la India al Rey don 
Manuel, q quando lo fupo, no fe 
hartaua de dar gracias aDios,ylas 
mando hazer por todo el Reyno, 
co muy denotas proccfsiones, no 
atendiendo a masjq cmplearfc en 
feruicio de aquel gran Dios , q ta 
de fu mano fauorecia fus cofas! Y 

como tuno nueua de ¿¡'jtfrl R 
era muerto el Papa lul io. II. vno 
de los valcrofos Pontífices q aula 
tenido la Ygleíia,y q 1c aula fuce-
didoen el trono Pontifical el Car 
denal Iuan deMedicís,llamado en 
fu creació Lcon.X.dela Uuñrefa 
íniiia dolos Duques de Florencia, 
parécióle,q embiádole a dar el pa
rabién,feria razón prefentarle al
gunas cofas peregrinas delaíndia, 
como en primicias de aqllas gran 
des FrOuiiicias^onde era recono 
tmk y venerada fu facroíantadig 
mdéáv Nobrb por fu Embaxador 
a Triftan de Acuña, el que tantas 
cofas h izo en la India, como aue-
mos viílo,para que como buen te 
í t igo de viftaidieíTe a fu Santidad 
rnas entera relación de todo.Em-
bío con el muchas piedras precio 
fas fueltas,y vn riquifsimo Pon t i 
íical,con vn frótal grande de b ró 
zc baziado,y en los ornamentos. 
Imaginería de oro y piedras de 
gra valorjtantOjqlosq han vií lo 
la riqueza í lVa t i cano de f, Pedro 
dizé,q no ay entodo él cofaygual Patl^ ^»»* 
n i mas rica. Lleuaua tabien el Em ^ l ^'c'8-
baxádor vna O i i z a de las cacado- ^ ' f ^ f f * 
r a s d . P e r f u m u y d e t r e a d a d e l o s . X ^ 
ant iguosKórnanos para fus ca^as .f¿ 

y juegos.Lá qualyua fobrevn po pecim* 
derofo caüállo de Ormuz,en jaeza 
doriquifsimaméte^dela maneraq 
los traélosPríncipcsPerí ianos,có 
cierto artificio alas ancas^paraqU 
O n z a no les pudieffe hazer daño . 
Lleuaua tabien vn moníl ruofoy, 
torreado Elefante,q fe llamaua A 
m ó con fu Indio, para regirle que 
llaman Nayre. Y como yua ade
rezado con vn rico jaez de tercio 
pelo carmcfi , brollado de mu
chas labores,demás de que el ani
mal fe pompeaua,haziendo á cier 

dillandofe a ciertas palabras que 
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kd>'ir.n,;T liazieiido )untamcí i -
i c z i i o • i á c v i i a t r o m p c c a aig u fi as 
mud^r.caSj v o eras -Jolas que admi 
rJiuan.'bnK"ñaronie-a coger canti 
dad deagua en ia croixipa3y quan-
dousas dcfjuyda.dos y apiñados 
cílaUan circunílian cesóles daua 
v;: a raziada con iníacha rila de to 
das,y coiuemo ftiyo : porque es 
tai: dócil ? que haze e í lo , y otras 
mt lp f s ÜKIS coías, como muy iar 
g2pence^6 tratan muchos A u t o 
r c ¿ : y jos" Portiígucfés lo 'han ex-
p'/rnncn'tado con mucha cur iol i -
dad/aúlendo, como ay tantos en 
Té fn lá i ty en Ety opia. Donde d i -
¿"ep fulamente , que ay mas, que 
\ léií en [jodaEiu opa.cofa bien fa 

• creer, í i í e c o n i i d c r a e l m u -
c;,o Jtl.ai | ! que íe licúa ala Ch ina 
p.;ralabrar^y lo quepafl'aen Euro 
parque es un numero, y todo ella 
no es manque los colmillos,fín a 
(corao tienen muciios) íeía'que 
del Elefante Marf i l de otra pane. 
C o n citos dos animales yua v n 
R hinoccronte,quellaman Haba-
da.kmc] J n te ai que vimos en M a : 
a r i a , aidmal peregrino para ios 
K ornan os l que de muchos íjgíos 
antes no le auian vilío,y ta Fercr/., 
q careado có el Elefante peieaflen 
a vjlhi deiaCorte Romanaacomo 
en tiapo de aqucilosEmpcradores 
Gent í l icos fe víaua.Sino q no lie 
go a Roma,porq fe ahogo enla co 
lía de GeíJoya,en vn naufragio q 
ali i fe padecio3no pudiido falu ar
fe nadando.por y r atado có cade
nas: y afsi fue cita dcfv racia caufa 
d-q el pueblo R omai¡"o carccicíTe 
fcvn raro expe¿lacuio . Recibió 
cí.ibcral Pontífice con todo elfa 
ero C o l c h o de los Cardenales,ef 
t. neo prcf¿fctc,CÓ léñales de mu 
c "0 ,-11L ^-afsi por fu valor.como 
I v o l ñ t a d c o n q felecin 
wiaua d Rey a quien (como era ra 
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7on)bo lu io las gracias, alabando 
fu fanto zelo,con q,no perdonan 
do a coilas ta excefsiuas como ha 
2ia,leuantaua el eltandarte de ia 
C r u z en tan tas y can remo tas na
ción es.Lle¿;aron entonces a Por
tugal los Embaxadores ñbafinos 
q embiaua el Rey Dauid, y la Rey i l c ^ a n h i 

na Elena fu madre,y porq los Ca- M a f w s é 
pitanes delaflotano les auian he Fonn£*lv 

c h o el tracamenco q fuera t a zón , 
auieri'dofeio encangado el Goucr -
nador en la india con tánasvcras, 
les mando el Rey don Manuel po 
ner cnprif iones,yíinofaara porq 
ei'Embaxador Mateo mcercedio 
defpues po í ellos lo paílaran. mal. 
EmbioieseiRey al encüentro pa 
ra que en fu nombre Íes horaí ien 
haíca Palacio alObiípo déla Guar 
da don Pedro Vaz5y al nucuo C o 
d-ede Viilanueua3 don Mart in de 
Cartel blanco L gran priuado có 
otros muchos de ia Cor te y Pala
cio q yua coílofaméce vellidos, y 
Ueuauan c-on rnuchapdpalosAba 
finos ala prefécia del Rey,el qual 
les elperaua en fu trono con gran 
Mage(lad,de dode fe leuantb,abra 
pandóles con mueílras de mucho 
amór.Propufieron fu Embaxada, 
y d'-'ípues de aucríc declarado por 
vn interprete3facaron clprefentc 
^ traianjq eran cinco monedas de 
oro,con las armas de Abaria,q val 
dria cada vna ocho cícudos'nucf-
trosty vn relicario de oro q elGo 
uernador hizo en la india, donde 
traían la preciofa reliquia del Lí?-
fif7'Z>m,q fe auia p-refentado mu
chos anos auia de lerufalen y a los 
Principes de Abat ía . Con eílo le 
dieron las cartas de D i u i d j y d e 
Elena fu madre en A r á b i g o , que 
las traían dentro de vn caiuuillo 
d¿ oro. Adoro el Rey con rnuclia 
d"uo?0,nU íacrofanta rel.quia, 
dado infinitas gracias a DÍ JÜ pot 
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230 Hifloriadcla 
ú Ungular merced como le hazia 
en craerle Embaxadoves de tan re 
moco y amplifsimo Rcyno ,c6 v-
na pieza can ineílimable COPJO^-
quella. Mandó luego que le iey e i -
fen las carcas fus interpretes,q ve 
nian efericas en Arábigo y $ p £ ¡ i 
no,ven fuma dezian: Que ü i k A l 
t e z a g u í l a u a d e h a z e r g u c r r a a l o s 
Moros ,yalos demás enemigos 
nóbre Chri í l iano por mar, le ayu 
daria con vn poderofó excrciio 
por tierra de gente Abaílna, por q 
para ha^cr armadas no tenía apa
rejos, n i podía ayudarle de otra 
manerajnas q con eflo3y con mü; 
chos baílimétoSjfin que.en la pro 
uifion gajlalFc cofa. Y quf ,pues ta. 
en gloria deDio3,y honra fuya r?. 
fukauan las erapreín«que contra 
los enemigos dcChr i l lo hazia,las 
llcuaiic adelante : y guí lando de 
contraer con el afinidad y paren-
tefeo ,le ofrecía fus hijos y bijas 
con grueílos dotes, para que con 
eílas prendas quedaíTen las amifíá 
des mas firmes. Y en fin contenía 
las cartas otras menudencias, a q 
refpondio como era raíz.on c lRcy 
donManucl agradeciendo lo qué 
fe le ofreziajy dándoles muy hut 
ñas efperan^as délo que le pedian 
en fus cartas. Las quales, aunque 
pudiera poner aquioriginalmen-
tc,las dexo_,por 1er la cofa mas t r i 
lladadc algunos autores,o porme 
jor dezir de todos los que tratan 
defta matcria,que yo he vi í lo . Co 
mo fe detuuieron en la Corte los 
Abaí inos muchos dias, fe infor
mo el Rey dellos muy copiofamé 
te de fu orig^ri tos y coílumbres, 
que dieron en que entender á mu 
chos eferitores, a quienes me rc-
mico-.aunque adelance breuemen 
te aure de poner algo, quando ef-
Criua la jornada que donChr i í l o -
uai de Gama hizo a Ety epia. 

em. VIL Ttelosfacefos y 
guerras que tumeron ¡os 
Porttiguefes en ¿tqtiellas 
partes del Aurea Cherf o-
nefo.TcleComo el Gouer-
nador.-partió a Ormut^co 
lo demás $ allí lefueedio. 
% O L V I E N D O a k s c o 

L^jC fas y fuceíTosdeja índlavi 
1 ^ terior^fe nos ofrece bien 

en q entéder, y a cafo,íi no me en 
gaña la experiencia, muy confor 
me al g u ñ o délos q ie bufeá en las 
hiíloriaSiAuia dexado el Gouer-
nador Alonío de Alburquerque 
£n Malacapor Capitan dellaa R o 
dr igó de Brito Patal in , y deípues 
de aucr tenido aquella placea en en 
comieda algunos dias,fue prouey 
do enellalorge dcAlbvirc[uerque, 
el qual fallo de Cochin con algu
azas naos,y paíTando por Samatra 
hallo al Rey de Pace enredado co 
nofe q guerras,porq vn vandole 
ro atreuido fe le auia aleado, y có 
rauchá gente de la tierra hazia ta 
to eí lrago, n no l í l imb el Rey en 
poco la venida de lorge de A l b u r 
querq,ni dexo de ferie de mucho 
prouecho.Porq en algunas efeara 
mu^as q tuuo con el rebelde,falia 
í i e pr e con ventaja^haña q enfada 
do de mcnudencias,lé prefentb la 
batalla cápal,en la qual có folo fu 
efquadron,apret6 t áb rauamentc 
losrebeldeSjqlos desbarato.Que
do el Rey muy obligado con eíla 
vitoria,y auiendofe confirmado 
de nueuo,y co mas firmeza las pa 
Zes y amiñad paífada 3 y dexando 
el nombre Portugués muy a crc-
dicado por aquellaregion, part ió 
luego lorge de Alburquerquc pa 
ra Malaca . Llego alia en faluo, y 
entrando con mucha pompa y he 
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fiá , hallo en la ciudad muy ruyn 
fcima del AíMccc Ninachecu(quc 
alia ilaman Bcndara ) porque co
mo auia impetrado el cargo del 
Gouernador Aion íb de A l b u r -
querque , por muchas buenas o-
bras y feruicios que le auia hecho 
en las guerras pauadas^peníb que 
por e í o auia defalir con quanto 
fe ieantojaíTe. Y afsi hazla tan fea 
rhétef'J oficio, que'liegando a oy 
d€>s deí Gouernador, y enfadado 
«li-^quifo quitarfelc/ino que fe le 
átraucííauan algunascofas que le 
atañan las manos. Ilafca cobrado 
al Rey Abedeláde Cáríípamucha 
¿rficion, que era el proprio para 
honrar el oficÍo,y deíTeando gra
tificarle muchas buenas obras q 
del auiarecebido en los tratos de 
Mé>.laca,y de otras placas, mando 
al Capitán lorge de Alburqusr-
que fu fobrinojque luego que en 
traffe en Malaca, mandaíle arri
mar la vara a Ninachetu, y puíief 
fe en fu lugar a Abedelá, para que 
adrainUlraíTe. la juílicia que tan 
debilitada cAaua. Pli/.o lorge de 
Alburqucrque lo que fe le auia 
mandado.embiando a lorge B o -
tcllo con tres nauios,para quede 
Campa fe traxefle c o n í i g o a A b e 
de iácon mucho fccreto3haíl:a fu 
t iempo.Eílaua entonces el dicho 
Key-bicn acoflado del de Linga, 
h.'rno deAlodin eldeBintá^q por 
mar y'tierrale fatigaua. Lo qual 
fibidó de BoteUo3dio auifo a-Ma-
laca;pára que le emblafle el Cap i 
tán mayor mas gente^con la qual 
luegeí que v ino ( que ferian halla 
cien efeogidos l3ortuguefes,y fete 
cien tos Malay os acometió animo 
famentc las coilas de Campa,fino 
que como era nueuo en la tierra, 
por poco fe huuiera de perder, fi
no fe retraxera con tiempo,porq 
la boca del rio,por donde auia for 

^ofaméte de entrar,cra muy eíire 
cha,y el agua ellaua reprefada, de 
man¿ra,q era tcmci idad arrojarle 
den tro,eítando el enemigo efperá 
dolé para cogerle enla trampa.Su 
pueíbefladificultad,redeteímiii6 
Botello de guardar có cuydado la 
boca del rio,paraq al enemigo no 
le ent rañe prouifion>y coneíla ne 
cefsidad le for^afle á falir a defeá-
pado ,como realmente fucedio. 
Porque temiendofe el Rey deLin 
ga no le armafien algún lazo,eílá 
do acorraladojfallo con determi
nación de pelear (que era lo que ei 
Por tugués queria)có cafi feis m i l 
foldados en ochéta Lancharas ̂ gc 
ncro es de naaio ) con Ui quales 
mouio contra Botel lo í ló animo 
de abalroarle por la Barra, que ef-
taua á vn lado,lleuando el la delá 
tera en vna poderofa Lachara, co 
mo vnaGálca 'za, tnda empauefa' 
da^y có dozié tos foldados en ella, 
y cantidad de artiilerlajque venia 
haziédo fus fainas.Conocióle Bo 
tello,y mando q todos ceriaíTen 
a vna có el,y que los ártilleros no 
tuuieflen otro blanco a que tirar. 
Ellos lo cüplieron tan bien , q de 
v n tiro llenó vn artillero toda la 
chufma de vna vanda, echandofe 
luego ios que quedaron Ú agua,6 
eícondiédofe fin jugar los femosj 
detras de las rumbadas, y por los 
demás rincones déla Lanchara,có 
quefefueafuriefgo f a l t ándo los 
remos,y dio en vn remolino, d ó -
de encallo deíuerte , q no fe pudo 
de al l iarrancar .Ylo qfucpcor:n 
arro totalmente el vado, para q 
las demás no pudiellen paííar a Ib 
corrcrla.EAaua con eílo la Lacha 
ra mas q atada, y no hazia Botello 
í inocañonearla ,haí la quello^oa 
faltaren ella,pclcando al pr inci
pio ygualmentcvnos por vécer, 
y otros por túúiv fu R e y . Pero 
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como l a c a r d a r o n masPortuguc-
fes, comenciron los barbaros a 
bu fc j rpo rdondchuyr ,y el Rey 
con algunos l a i c a por lafentina 
de Li bomba en vnos hediondos 
loda^ales^fcapandore con harto 
t rába lo , y p e l i g r o de fu períbná. 
Rcndida.eíla Lanchara tan hon-
r o f a m e n t C i fue elPortugucs en
trando v n a á vna las derlas qfttí 
eftauan aili r epre fadas , l in qwepa 
d i e í l e n m ene arfe íi quiera^ aunq 
hizieron a l g u n a rcfiítcncia. Pero 
como era p o r demasiada quaKia 
otra reíiílecia h i zo lo que la íleyi 
faltando por dor.de mejor pudia 
el c¡ labia menear losbr-icoSjpor-
qncio^tíhüialViaM ,qu^aauá aho 
gad JS cn l ip : c;:.,o i r Tabuzeados, 
y las Laucharas Iblas y deíamoai a 
das.Gozo lorgoBvnelio d c l l a r e 
la muy áju f.uuo}!]?.waúáoUs-Lá-
charas-..t Malaca C o n c l i i c y Abe-
delá en ia Compañía p ara el oficio 
de Bcndara; Noiihcofc luego a N i 
nachecu el pak^dato del Goucrna 
dorjparacjueíclnueuo v aficionan 
do Bejda- a tornaíTe h poflefsion 
de fu tribuaal^dandofepordcpue 
ñ o el Ninachctu. E l q u a l lo tuuo 
3or calo de menos v aler, y no fa-
Dicndo en que confiílen los cafos 
de honray v i r t u d , h i z o comoin^ 
fiel y bárbaro vna cofa de las mas 
c í l r añas , que defde la Africana 
Didoacafchan o) da, aunque ha 
z i a i l o t r o t an co lo s G y m n o fo phi 
í l a s a n t i g u o s ^ o m o de vno fecué 
tá iCbnfejcrade Alcxandro Mag 
no3que voluotariamcnce, y con 
ad^r.ar.Ci de hombre défpe^ado 
dtiie mundó , h izo a vífta demü* 
chos otro tant JjComo agora ve
remos enclle bárbaro Fue pues el 
cafo,q leuantovn cadahalfo muy 
v i r o l o , colgado de ricas telas y 
dofeles.con vna muela de palo de 
Aloe,y Sándalo blanco y berme-

dcla 
jo,en form^quadrada,v ponlcn-
do'ea toda la calle ricas colgadu
ras y fcdas,fe íubio vellido de vna 
ropa de brocado iembrada de pc-
dreria^y delante de los c i rcunlUn 
tesjque auiácóbidado paraaqu«l 
auto , y efpcrauan en que áuia de 
parar,hizo vna platica, trayendo 1 
les a ia memoriafus hazaña8,y-las 
cofas q en bie y vtilidad dé todos 
auia hecho3en particular alos mif 
mes l'orcuguefes ^ que como in^-
gratos, í inmas culpa ni demcri% 
tos.que fus antojos ic defpojauan 
del oficio de Bendara,afreii tando 
le de aquella manera^quando maí 
honra cfperaua dellos . Y abomi
nando de tan injuílo termino có 
que le aulan injuriado (porque fe 
vea a que punto trae a vno la ara* 
b idón)fe arrojo con vn furor te
rrible fobre la muela,dizicndp, q 
mas queria morir por fus manos 
en tal edad, que viuir afrentado 
c i re í lodefu vida. Pegáronle R e 
gó fuS criados a í s icomo cílauan 
todos a la.mira,abrafsádofe cu v n 
inflante, como bárbaro violador 
de las ley es de naturaleza, cpfa q 
dexo a tóni tos aquantos dcfpues 
lo fupicró, íin que por preílo que 
acudicííen los Porcuguefes lepu-
dieflen ía luan 

Quedo tras efto Abedalá cn el 
cargo de Bédárajíin temor de n in 
guna coía:pero málí lnc^quc riun 
cafaltan alos pydos délos qj man 
danje pufiefon mal con ci Cápi* 
tan iorgéde Alburquerqu |¿d iz ié 
d o l é , que trataua de meter en la 
ciudad a lTy rano A l o d i n , y que 
andaua el trato demancra, que fal 
dria con el lo, fino fele ataxauan 
lospaflTos. íiin mas aucriguacion 
que eítaCficndo tracas del Kc v de 
Bintan , porque le altan^aua fus 
penfamientos)le embio c l C a ñ ta 
a llamar difimuladame¡:te, como 

que 
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q era para tratar algunas cofas de 
goi i ie rno ,comooirás v.czcs.y en 
enerando por Id puerta d^laforca 
iezajinando cenar el raí tnIio5ypo 
nerlc vna cadena y grillos.Efpan 

. tofe de vna tan grande nouedad, 
y por mas que quífo alegar en fa 
cieVenla,ni por ddculpas que Üaua 
el pobre Rey Je bailo cofa, para q 
f;n mas información ni jui t iejaió 
dexaíTen de cortar la cabeca en la 

Afuertclnju placa del CaítilIo;que fae vnaco-
fiadeiBcn- £m tan fea para el buen c réd i to en 
***** que eílauan ió> Portugueíesy que 

no pudo fer^mas . Hizoles vna 
crueldad tan grande mucho daño 
en d¡ credito^y en la honra \ porq 
era el Rey Abedulá amado fumá-

• v mente de todos jporfus buenas 
partcs,y nobU condición i fino q 
ya ellas cofas folo firuen.(quc ms¿ 
yor la i l ima 1) para defpertar vno 
Contra íi la inuidia de raiickos, pa 
ta fnórir como eílé pobre* Rey , a 
manos de vn verdugo, y entré a-
paísionados enemigos, donde ta 
poco vale vn animo limpio. Sin
tió la tierraefta injuíla muerteco 
mo era razón , y no folo no acu
dían mercaderes, con notable d i 
minución de las rentas reales,pe
ro aun los mantenimiento? ^ 
faltando, padeziédofe ncceíV 
y pobreza entre todos gencralme 
te,con que fe le abrieron los c ;o3 
al Capi tán, y conociendo,co;..w 
de la.injuíla muerte procedía to
do,dio en humanarfe mas, y par;i 
fatlsfazer alos vezinos les emolo 
¿ICápitan lorge Botcllo,cuyo va 
loryprudencla acabo q^anto qui 
fo con las naciones.comarcañíis , 
para que proliguieiren como an-
tesiacontratación.En eíla }orna 
da 7 V'-á^c le fucedio vn cafo,don 
de pSr naco peligrara, y fue : que 
llea;aiído aV:acá,por el tributo q 
auiatiepagir A lod in c j i n o e í l a -
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ua capitulado oluidado el Bárba
ro d/; las paz'cs que tenia, l ep re té 
dio c ^e r viuo o muerto Para cf-
10 como el Sátrapa de Siaca tenia 
p o r m M g e t v r¡ a b i j a fu y a, l e a u i í o, 
que en todo cafo prendieíTe o ma 
t a ÍTJ a 3 o t e í lo. Q u i ib Dio s, q uc t li 
uO auifos deíla trayeion, y ai si fe 
aproucchó co tiempo de ios pies 
con harto,dolor del Tyrano : el 
qual dio en porfiar y feguirle con 
tre/nta y íeys Lancharas. Fue la 
Yentura.,que:iiguieiKÍoki por el ra 
ílro,fw encontraron cq nueue Le
fios ^orcugueíes^que es cierto ge 
ñero denaaios como fuílas ds cof 
í"arios)y FrPviiciico d | iVlelo,.q era 
el Capitán delios,aferró con ellas 
tan aDKi).afámente, que por mas 
qu* porfiaron los barbaros có fu 
mqiutud bolüieron las cfpaldaj 
i^éoi ránloíamcíe , mu^iedo trein 
t i PdrtugujfAf.y mucfiSsauxilia 
2 c.3,que no fue p d c o d a í i ^ a u h q u e 
le recibieron íincomparacion mu 
cho mayor los barbaros.Coneí la 
vitoria bolüieron a leuantar ca
bo :a las cofas de los Pottugucfes? 

'-.:(,:.! iu f: boluio a Malaca con 
ítj : ihfi riqueza y p rou iüones , fin 

e por elcamino feie atreuieíTe' 
.roque el T y r ano A lo di a , c 0 -

l i i o he-dicho. 1 [:'•'••.• 

En Goa andauan también las 
10 fas co :. mucha felicidad con la 
em<M Goucrnador.íicmpre tuuo, 
nb d orando paliar ocafion dequá 
cas yielTe para ampliar el Imperio 
de lu K c y . Y pareciendole de quá 
ta Importancia v prouecho podia 
fer la contra tación ea l!M6,cmbio 
fus timbixadorci t i "Rey MAmu-
dio de Canibiya con vn rico pre-
fente.pidienciolclicencia,.^ porcí 
aqucllaera pla^a y proúilic; fuya) 
para que a!lipudiclten contr-itar 
los Portuguefcs,y vnafaftoria na 
ra elle bf i fc iñíno. üí luuo a pique 
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de coaccdcr lo / i el Sátrapa M e l i -
que Az,qucrcnGgvuiade tan pO-
deroíos v ezinos no lo deshizicra 
coa particulares diligencias y ar
tificios que tuuo > de manera q u e 
nohuuolugarde lo que canto el 
Gouernador deíTeaua. Confirma-
lonfe las pazes con niaeuas condi 
cioncs,y ác la miíma manera con 
Hidalcan3y con el Rey de Nar í in 
Páyá fobre la faca de los caballos 
fe auia embiado fusEmbaxadores, 
y vn prefente h a r t o bueno. 

^eWs^ ¿t Bok iédoa ia sco fasdeOrmuZ^ 
tefas deof - -qUe tanto h a que las cenemos f u f 

penfas^digOjqueluego que entro 
c i - a ñ o de mi l y quinientos yquin 
zejdeíTeando el Gouernador alla
nar aquellaciudadque craiaatra-
ueflada en el aímaj deíde que íc l a 
hiz icron defamparar f u i Capita-
iies,embio afaber el eftadoen que 
«ftaua afu f o b r i n o Pedro d e Á i -
burquerquCjy p a r a q u e cobraflc 
e l tributo ordinario, y i u n t a r a e n 
Ce fe apoderaíle de l a f o r t a l e z a q 
aüi auia d c x a d o j C o m o mejor p l i 
die Oe. Rey ñau a entonces T o r u í i 
3a,por muerte de Zeyfadin fu ker-
m a í i o , q u e auia muerto de p o n c o 
ñ a , y en liigar del Eunucho Coge 
Atar ,que auk también m u e r t o . 
Era entonces el q u e l o m a n d a u a 
todo Raix N o r d i n , VH Períiano 
de Fie rr^firme,anciano, y de m u y 
buena íuerte . C o n los quales no 
fe pudo negociar c o k que fucíTe 
de pro p o G to, defeartan dofe, con 
q u c i i for taiczalomo ya h tenia 
mecida en fus Palacios,no podría 
darla s aunque pagarla el tributo 
coaiQ/tcniaubiigaclon, y guarda 
r i a l o q i? ©íVaaa concercado con 
fu he ru^ .uv in que fe falcaílefal-
tafic v;n p u n t o en lo que cocalíe 
alferulcio da lReyde Portugal. 
A uk c i R ev cornado el curbantc 
de ifmaelSoñ,)' a d m i t i d o k i n t ^ r 

pretacion de fu ley,que eran ynafl 
grandes fcñfalcs de que le le quería 
encre^ary hazer fu v a r i l l o . Pó r 
lo qual viedo todo eiío Pedro de 
Alburquerque, y dckfperado de 
hazer alli cofa buena, ic boluio a 
Goa5dondeel Gouernador eítaua 
dándole auifo de todo lo que paf-
fiua,y ccrtificandole,que iino a-
cudia luego fobre Ormuz, fe per-
derla muy preí to. Apercibió l i-c-
go veinte y feysvelas de toda fuer 
te3cntre Naos,Carauelas, íunce s, 
y Galeras,y con mi l yquiaicntos 
Portuguefesde guerra,y fetecien 
tos Malabares de eípada y adarga 
fe pufo en Ormuz, con animo da 
no lcuantar el cerco'iin dexaria 
muy liana. Tenia el Gouernador 
Pvalx Nordin vn íob r ino Capita 
de Ifmael Sofijlanado Ra ix H a -
mer,mocodc t r e y n t a a ñ o s , y tan 
ladino5quc no obñante ,que el tio 
le cra&o coníigo para may or fegu 
j idad de fus coías,o trato de ieuá-
tarfe con todo, y hazeríe tan due 
ñ o dciR ey,que pudieíTe liaZervn 
gran feruicloa llmael. Met ió en 
Qrmuz tres hermanos j y haíla 
vpynte deudos de Períia, con qui 
nientos decherosde Tierrafirme, 
publicado.que a todoseí los t rak 
para feruiral Rey con codas fus 
cofas:y auiendole dado el oñcio q 
Coge Atar cenia, porque fu tio fe 
halkuamuy impedido de Gota, 
tuuo orden como vna noche, ha-
Z:endo quefalia con vnaarmada, 
e n b u í c a d e v n o s coíTarios^eboi-
uio fobre el Palacio en Jo mas fe • 
cretode la noche. A b r k r o n l c fus 
hermanos las puertas,y entrando 
afsi con manó armada.donde <rí[a 
wa el Rey acollado con fu mu^cr 
biendekuydado d e J k í o b r e ^ , ' 
k p u í o vn terciado a los pechos, 
haziendo tatos ademanes de q u -
rcrlc nia tarJqueeinohr^i^ .%,^ pobre K c y tur 

bado 
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bado como eftaua, 1c rogo/] con 
condic ión qua no le mataíp; j ta -
malTc codo quanxo quiíicííe defus 
t e í o 1: o s, y d e Cú p e r fo n a, y del R e y -
r.o.dirpuGefle como mejor le pa-
recieflc.Apoacrorc .deíta manera 
del Rey ,d i^ i endo ,qac íb l a fe con 
tentau'acon que coieílafle dexar-
lela vida de bueno a bueno : y de 
manera le cuuo oprimido , que le 
daua iokmeme.cien Xarafinos de 
oro cadaiiáo . para Cu entreteMi-
mie.nto,que feran cofa ác nouen-
ta dacadasifolaraen te: .gou ¿ m a n 
do e l lo demás coai tama libertad 
y feiXQrio, que el Rey .tenia fola-
mente el nombre , tan atado que 
cra'cofa notahl- .Encílc citado ef-
tauan lascofas de Or rn 11 z , quan-
dos el Grande A l o ufo de Albu r -
querque entro en el puerto jdon-
deleerabio lu/go elRey a vilitar, 
y de la miíma manera fue a verle 
a fu galera vn Abrahen Beque Cá 
pitan de Ifmacl que alli cííauaj c6 
ocaOo de earbiar ciertos cauailos 
al Rey de Cambaya.Vií i tolc tam
bién vu Embaxador del Sofi, que 
allí eftaua.Ycomen^ando luego a 
tratar de negocios, anduuicró en 
demandas y rcfpueílas de vna par 
te aotra,el Goucrnador fobreco 
brar fu fortaleza, y el Rey fobre 
que era negocio impQfsibie,por-
que Hamet le gouernaua, y no ha 
2:ia n i dezia otra cofa mas de lo q 
elle inforraaua,temiendofe fiem-
pr-jdel Goucrnador j q u c l c v e i á 
muy entremetido en aquellas par 
tes. Raix Nordin fucei que mas 
apretó en que fe en tregafle la for
taleza,aunque Hamct eiluuo üe -
pre muy porfiado,haíia que , em-
biandole el Gouernador a lguáós 
recados, fe vino a concluyr la cn-
tre2¡a,con tanta fatisfacio y aplau 
fo de los Portugueíes, que el D u -
mingo de Rainos>vkimo deMar-

del aíio corricntCjfaltp en tie
rra con grandes falúas de artille
ría,y fe metió en la foi talega con 
doriGarcía fu fobrino,y có otros 
Gaoicanes^poriicndo las rodillas 
en tierra al entrar déla puerta , y 
dando inmenfas gracias a Dios^q 
tá fin diñculcadl>-J auia dado aque 
lia fuerza can dcíícada, y tan i m 
portante afufanto feruicio.Hizo 
luego vna palizada de lañar te d i i 
mar con ceílones de tierra,enquc 
p l a n t ó l a arcilleria:y teniendo ya 
acomodada fu gente en la fortale
z a , y en el hdfpitaUfe comencó a 
tratar, de que.ei Rey y el Gcr^er-
nadar íe yicííen en álgiana'parte, 
jpara cofas que iraporuua a fu fsr 
u i c i a , y ál del Rey de.Portugal. 
Sobré donde fenan las b illas hu
no machas dificultades, porque 
Hamet alegaua, que ala granae-
Za.del Rey de Q r m ü z no eral ici-
to verfe co elGouernadox,menos 
que en fuPalaciojdondejíi alguna. -
cofa q u i í i e í í y e fuéfTea ver como, 
era razon,o por lo menos en vna 
tienda que fe armaría en la ribe
ra entre el Palacio y la fortaleza, 
como otra vez fe auian vi í lo el y 
Ze'y fadin.El Gouernador refpon 
dio a e ñ o s puntos^que era verdad 
que fe auian viílo en vna cafa par 
ticular,pero que alguna diferen
cia auia de auer de antes ¡ que era 
v n Capitán de quatro naos foia-
mente^entonecs^que eraGoucr 
nador y Capi tán general déla In
dia por el lley de Portugal. En fin 
feconcertaron,en que eiRey yria 
a la fortaleza (que era lo que H a 
met fiempre temía) con condicio 
que no huuiefTe en ellagentede 
guerra,fino folamente los Capita 
nes defarmados, ya q le yuaa ver 
como fu vaífallo.Vino el Gouer
nador en eñe partído,facando ta-
bicn3que la gente que eílaua fue

ra 
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mada por quanto auícado de tra-
bere lRey fu guarda de archeros, 
como era cortrumbre^eftuuKlica 
los Portugúefes con las armas ne 
celTarias paraíu recebimÍGnco,Gn 
que con el Rey cncraüc ninguno 
que licuáfle armas ofenf¡uas ,n i 
defen[¡uas.H<:cho ééc concierto, 
mando el Goucrnador, que toda 
la senté efe guerra fe armaíTe para 
*»l d* a (gog 

lado^y fe cftuuieüe ala 
puerta dcla playa,y ios dcmasPor 
tuguefes en fus poíiadas aperce-
bidos,pueseitauan aili fucrajpara 
que en vkndo cierta íeñal que fe 
les karia de vn corredor^acudieí-
fen a tomar aquella calle. A ios Ca 
pitanes que auian de eílaren íu co 
pañiajfe les dio ord^en que tiruicf-
ícn puñales Íecretos,y a los pages 
de las puertas fus armas apunto. 
E n fiendo horajcmbio fus trom
petas que le acompaña (Ten,y falié 
do el FUy a cauaiio de fu Palacio 
con fu guarda ordinaria , como 
Ra lx Hamct no íoífcgaua vn pun 
to,f« adelanto con tr^zicn tos fle
cheros,y queriendo meter co oca 
íion de vn prefente que llenaua, 
cofa de cincuenta delloSjCo otras 
armas fecretas, no le dexo dó Gar 
cía de Noroáa5que tenia a fu qué 
tala puerta. Abracóle con todo 
cüb en fon de amigo , y hallóle q 
venia armado,íin el terciado 3 da* 
ga^cícudo , y maza de hierro que 
traia,y preguntándole como ve
nia de aquella manerajtefpondio, 
que noíc entendía conel aquciio. 
Llego entonces el Rey , y como» 
íin cío alguna cofa3ó le daua el co
raron latidos de muerte, le dixo: 
Teneos ¿ih^reúor^ que tiene gen 
te armada: viendoque vua vaacn 
trarfe por la puerca adentro . T o 
móle en d iz icndocí lo , la lengua 
Alejandro de Atay de, y mecién

dole dentro para que v id i e Como ' 
íécngariiuajCopü con el Ciouerna 
dor que 1c veaiaarecebir^iqa. i l , 
porque 1c dixo que í¿ defar maíle, 
que no venia bien de aqueih rua-
neraje trabo de la ropa coa algu
na demalia:poniendo mano al ter 
ciado,y hazienda otros fieros^co 
mo hombre que venia con animo 
de romper, bnojoíe el Couerna-
dor de aquella deiucrgamCa, y co 
m o v i ó la ocaíion.tan ap^Dípoíito, > 
dio vna voz, a IOJ Capitanes que 
le matalTen aquel bellaco atreui-
do/obre ei quai cargaron duego 
Lope VazAt San.-Pa , Pedro de 
Alburqut^que^iodrigo Galuan 
de i\i«nefes, Gerony WM de Soila, 
Diego Fernandez de i>:u, A n t o 
nio No^ueyra , v otros hidaip-as 
que elbuan apercebidos.5y' dkro-» 
le tantas puñalada^ iin que iedes-
pudieírem£near3 que le derribara 
hecho pcda^osjy aun fe hirieron 
algunos en ios dedoSjpor darle u 
de prifa.Muerto Raix Hamer, fa
l lo eiGoucrnadorarcccbir a l l ley 
que yua ya entrando, y mandan
do a don García que detuuieírc la 
gence del MorOjque porfiaua por 
en t r a r / o ípechando lo que paíía-
uajacudio luego la gente de yuc-
rra,que e íkuaa la puerta de la ola 
y a, con q u le n e s f e e m b o 1 u i e r o n: 
Demanera,que elGouernador hu 
uo de tomar al Rey pn los bracos, 
harto al borotado de lo que paila-
ua,y le licuó con ia gorra enla ma 
no a vna lilla que tenia debaxo de 
v n dofeljdonde le follegó de aque 
Ha nouedad; fuplicandole que lo 
tuuicfíe por bien,pues fu inteiiU) 
auia fido can bueno en facarle de 
poder de aquel Tyrano , y k pCr-
do ñaue que fe huuieííc aquello 
hecho da-aim de fu p e r l o i i a , n o r . 
que demás ^ lo que le impo, . a. 
ua matarle aqueLMoro leauia per 

di do 
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dldo el refpeto, y echado mano a 
íu p>rf<">nacon demaílado acieui-
miento. Alborocaronfe los de la 
guarda con el ru y do .que la gencé 
del Moro hazla j, por romper las 
puercas,penfando quele aula fu-
cedido al Rey alguna defgracia: y 
como acüd io lagen te que el G o -
uernador cenia aperecbida come 
^aron á emboluerfe derrlanera, 
có los Moro3,que Te huuo él Rey 
de poner é n v n corredor fbbre la 
pia^a^para que codos fé foílegaf-
fen,pues lo hecho áuia fidó can en 
íuferuicioiy del Rey de Porcugal. 
Los quemas fé arDórotaronifue-
ronjos hermanos dé Harnee, qué 
bramando y amenazando al Rey 
fe hizieron luego fuerces en el Pa 
lacio,poniendo la aiciileria a pun 
to para fu defenfa, y proccilando 
qualquicr daño que le vinieííe al 
Rey en fu Cafa,ceíoros y mugereSj 
pues auiá permicido fenicjance 
cruéldád.Pára quefé foíregaííeef 
te negoció depreíl:o5embio luego 
el Goue rnadúr álas naos por cf-
calas y cuerdas^con ánimo de en
trar el Palacio por füéirca^ hafla q 
metiendofe Abrahen Bequejy los 
CaZizes dé los Moros de por me^ 
dio fe compuíieron , en que anees 
de la noche dexarian el Paláciojy 
le paíTarian aTierráfirme^porqué 
de ocra manera penfaua badrlcSj 
jurando,que de vna manera ó de 
ócra auia el Rey de dormir en fu 
cama,y en fu cafa,íin quele falcaf 
fe co ía . Salieron veynce y cinco 
familias,con cafi feteciencas per-
fonáSjfin licuar el cuerpo de Ha
rnee a fu cierra para darle allafe-
pulcura, y haziendofe primero iñ 
uencarioance vn eferiuano délos 
teforos/in que falcare cofa,porq 
por h menor dellas cenia el G o -
uernador jurado de paliarles a cu 
chillo . Erabarcaronfe los hernia-

ntal .Lib.II . 2 p 
nos de Hamec^con harta pena de 
ver q no les queria dar él Gouer-
nador fu cuerpo , diziendo: Que 
los t r a y d o r e s y malós no auiá de 
tener fepülcura honrada, ñ i q u e 
fué líe conocida; Defembara^ado 
el Palaciojnizo t raer él Góuc rna 
dor lóscauállos del Rey lo mejor 
ádere^adós que pudiefien,y canal 
gando ios dos á i á puerta de la for 
talezá, f a i l é r b n para Palacio con 
R aix Nordin,y don García, y Ibis 
demás Capitanes a pie,.y armados^ 
con tanta á i ü f i c a d - ' t r ó n l p e t a s y 

' •acabalesique eílauan ala mira m a s 
de creyuta j t i i l pe r fonas , parecieil 
doles fu Rey mas g a l á n qué nun
ca con áqüella p o m p a , y c o n v n a s 
corabas de t e r c i o p e l o blanco con 
claua^bn dorada, y v n a falda dé 
m a l l a que le dio vn Capitán pot 
auerféle antojado , alabando co-
dbsa V o z e s c lvaloi ryprudenciá 
con que el Gouérnádor les l ibró 
de aquel T y rano que á t d d o s te^ 
nia tan opr in í idoSi 'L légac lbs a Pá 
laclóles í a l i o a i recebir Abrahen 
Beque, c'apitan y Ehibaxador q 
era de Ifmaeljdando las g rac ias a i 
Gouernadbr de t o d o s aquellos fu 
ceírós,yprometienclble de dar par 
ticular quenta á ífmael de todoi 
porque l l euauá m u c h o que cótar 
de fu 'prüdéñciá. N o q u i f o apear-
fe,fino que alli á l ápuér ta fe defpi 
dio delRey Con grandes cortelias 
cntregandofele líbremete a R a i x 
Ñordin,para q c ó n l c a l t a d y buen 
Z e l o le gouernaíle^y boluiendofe 
a la fortaleza con fuS Capitanes, 
armadbscomo venían, fin que fe 
echaííe de ver en la ciudad que hu 
uicííe anido alboroto, mas que l i 
no fuera. H i z o quitar todos los 
Alcaydes y oficiales q Hamet tc-
niapucílos en el Rey no de fu ma
no,entregando fus p lacas a gente 
limpia y zelofa del feruicio del 



RCy,CGn O m c n ^ c que h lz ic rou 
de ÉdelidAd, con que boluieron 
ias cofas en fi, demancra^quc pars 
cía otro mujido. 

Acudieron luego Cáfilas de mcr 
cadems3qac anees Ikgauanmuy 
a lo éncabic r to ,porquc comoCo 
ge Atar , y Ralx Hamet fe auian 
iiuido co todos u n tyranicarnen 
tecra cofa lalUmofa ver, qua ras-
H o fe a b ad i eíla u a 1 a ci u d a d. A n da 
¿ o en ellas r e b u c k a s f u p c e l G o -
ucrnadorqucfelc auian huydoa 
Pcríia fíete Portugucfes en abito 
de Moros,y que qüeriendo eílor 

, uarlcs el paífo cierto Capitán del 
Rcy,fc le auun y do, porque Ucua 
uan cfcopccas Y como en fe ra coa
tes cofas era afpero fu mamen te,fc 
diotan buena maña p o r orden d í l 
Rey,quc fe ios t r a x e r o n í C x c e p c o 
v n Gallego, que murió por no fe 
dexar préder^y en medio de la pía 
^alcshi^o quemar v iuosenvna 
barca que auian licuado, que fue 
vna j u í t i c i a n o t a b i c j y de t á t a i m -

Íjorcancia para los déla tierrajque 
c temían como el fuego. Supo u 

bien que fe cometía publicamen
te en O r m u z el pecado nefando, 
fobre l o q u ú e m b í o a dczir al Rey 
qucie íupi icaua echare dé l a tie
rra toda aquella gente, que cono
cidamente fe daua a elle m a l vicio, 
porque no eAaria vn punto mas 
en tierra donde Dios era tan g r a -
uemen te ofendido, certificándo
le,que íi no lo remediaua, que los 
auia de quemarviuos en medio de 
la pla^a mayor. Pufo en orden la 
fortalcza,nombxandoporfu C a 
pitán a Pedro de Alburquerque, 
por x'Mcayde mayor a Vafeo Fer
nandez Coc i i io ,y por Fador pa
ra la contratación a Manuclde A 
colla.cncargádolcs mucho el cuj
eado con que auíá de acudirá fus 
oficioa,puei aula de fet de taca ha. 

nade la 
por tanciaa lRcy fufeñor. Come 
^ofeluc^oa tratar del tributo 
el Rey dcuia de los años atrafa-
dosjfobrelo qualfc vio tan apre
tado^ alegando rail neccfsidades, 
que fe echo p o r í u o r d e n vna fa
ma forda,de que venia vna arma^ 
da del Soldán fobre la índiajparc-í 
cicndolc, que con ella nucua no 
crapofsible lino que el Goucrua-
dor fe auia de yr de aquelle cierra. 
Por íi eílo era verdad,6 fofpccha-
do el Gouernador la creta le pare 
cloque ninguna cofa mas le i ra-
portaua,que quitar al Rey coda la 
artillería con aquel achaque, ydef 
armáíidole deíla manera, aflegu-
rar aquella ciudad, como hizicro 
otro tiempo el Confuí Catón en 
Efpaña,y íicipion en Carcago.Em 
b iok a dezir^ondon Garc ía ,que 
en todo cafóle prcftaíTe quanta 
art i l lería tuuieírccn toda la Isla, 
para fortificar la fortaleza, p o r í i 
venían losRumes d t i So ldán , roe 
que la fu ya era man cíl crfor^ofa-
menteparala armada. Harto an-
duuo -clílcy alegando «que tenia 
ncccfsidad dclla,procurádo R a i x 
IN' ordin encubrirla, íin oque c l G o 
uernador le apretó tanto , que la 
huno de dar. Llegaronfs muchas 
píe^as,y wn buenas, que fueroa 
de mucha importancia en la for
taleza.!'ueie a befar el C o u c m a -
dor las mañosa Palacio,con oca-
fio n de darle las gracias por aque 
lia liberalidad, y ü l i cndo í ea r ece 
bir a vtia faia, leileuo a fu lado 
haíla vn dofci, donde cituuierou 
femados en vñas filias de terciope 
io carmeíí,có almohadas délo m í 
mo,y fe ofrecieron el vno al otro 
paratodoloque fucíTe racncílcr 
en fu IcruiCiO. Concertadas toduf 
cfta. cofas con un to a ruñe io y 
f^aadad.quc cierto la tuuo nota 
ble elle gran Capuan con aque-

lloc 
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W • R e ves Je la India, de quienes 
iaz iiempre muy temido y m í e -
rencíado,) 'hai iandofcmuy que
brantado de fu faludjliamb todos 
losohciaiesy Capitanes de fu ar 
mada , tomándoles juramento 
ante Pedio de Alpoen fu fecrcta-
rio,de que en cafo que Dios dlf-
puficííe de ft! vida(porquc fe b a -
iiaua muy apretado de vnas calé-
ruras) obedeccrianen fuiugara 
quien eideciaraífe en el articulo 
de ia muerte . ConfeffbíTe, y re
cibió ei fantifsimo Sacramento, 
por io que le pudieíre.fuced|r , y 
defpues de aucr ordenado ílftef-
tamento por la mifmaraion^ l ia 
rao ai Capi tán Pedro de A i b u r -
querque fu fobrino , rogándole , 
cae pues les dexaua léñala do a 
todos los oficiales muyhónrados 
faiarios,tuuieílen mucho C u y d a -
da de aquella fortaleza/porque 
eílaua en cUa la honra del Rey fu 
feiior^y no perdiciTen de v i ñ a al 
Rey, laboreándole lo mejor que 
pudieíienjporque de p u r a necef-
ildad auia de fer bueno . E ñ u u o -
fé deíla manera , haíla cáíl fin de 
Septiébre del a ñ o de quinzejapa 
reí ando con mucha prifafu p a r -
tida.pcr no morir fuera de la In-
dia.Dio orden, como tan Chr i f -
l ianoque era, en quefefuí len-
tanien acoftadel Rey 3haíla trevn 
ta perfonas de fangre Real, que 
el Ty rano ( como aquellos Em
peradores Griegos) auia cegado 
c o n hierro aluo, p o r aüegurarfe 
dcllos,y defpues los lleub confi
go a Goa, quitando ocaíiones de 
nueuos rumores, donde les m a n 
do proueer liberalmente dequan 
t é huuicfíen mencller parafu v i -
uienda y recalo, a c o l l a del Rey 
donManuel5quefuc vna limof-
na inuy bien empleada, v n o d e 
pocaimportanciael trafponcrles 

a Goa. Filando aquí en O r m u z , 
porque fu valor y grandeza aca-
bafíen de llegar a fu punto , tuno 
noticia dcllo el gran Ifmael So-
fi de Perfia3quG no le podia echar 
de fu coracon, porque fe le auia 
fu m am e n t e ¿ficion ad o, defd e q u e 
le defpidio enla mifma Ormuz 
fus oficiales, con láanimólaref-
pueíla quca l l i ' d ix imos . Y por-
queno fe lepafTaífc tan buena o -
caíion,le embio vn fu Embaxa-
dor C o i i vn rico prefente que po 
dre, en tratando del origen y fe
licidad deíle gran Principe3y ami 
go nue í l ro : áfslporque lo tengo , 
prometido en otra parce, como 
por fer de mi propofitOjfegu que 
también los demás A utores de la 
India lo eferiuen . Y cierto qué 
por fer la materia ta buena., y por 
que fabemos eílas cofas C o n tan
tas dudas,ha de fer ocaíion de que 
quando ( tomándolo de fusptin-
cipios)me alargare algp me iirua 
de defculpa,el ver quan pocos tra 
tan eíle negocio, y la obl igación 
que los Efpañoles tenemos a eílc 
P r i n c i p c y a fus fuceíTores. Eíláf 
dos razones fon las q y o tengo 
para íeguir en éíle punto tan guí 
tofa materia,de v n ta grande amí 
go délos Pnnc ípesChn l l i anos ,y 
enemigo de fus enemigos, como 
labemos generalmente todos l o s 
q auemos o v do las grandes fofre 
nadas q hadado a l a poten ciaTur 
quefea. Y vltimamente fobre ef-
ta caufa hemos viílo aqtii en V a -
lladolid cíle año pafiado, v n Em-
baxador, que el Rey Tabas que 
es agora de Perfia , embio a fu 
Santidad del Pontífice Romanoj 
Cíemete .VlILalEmperador R o 
dolfo,y al Rey nueñ ro feñor3lle-
uando adelante l aamiñad y afi
ción que tan de veras reconoce a 
mieílras cofas. 

Y, Cap. 
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C'tjp. F U L De!origen yfeli 
culadiUlgr4# ¡pnael So 
fiReyde IPerfia. Tcomo 
por el valor de fus armas 
tuuoprincipio aquel am-
plifsimo Imperio, 

V I E N D O S E l c u a ñ 
tado Afymbcyo V f -

_ funcafana perios años 
demily quatrocientos y fefenta, 
de vn particular Principe de A r -
mema,ala íuprema Mageí ladde 
Perfia^ al Imperio de muchas y 
grandes Prouincias de la Aí ia , 
queconqu i í l o por fu valor alos 
Turcos,y a otros íeñores de me
nos nom^re^y tenido tantos en-
quentroscon aquel MahometOj 
Principe de la cafa Otomana $ 
que por fus Grandezas y heroy-
cos hechos llamaron el Magno, 
baílahaxerfe tan temido y reuc-
renciado,que folo c ldetenia íaco 
rrientedefu profperidad,como 
íiempre fue muy aficionado a los 
Chrií l ianos (en cuyo te í l imonio 
h izo muchas cofas notables ^ en 
feruicio del Papa Cal ixto terce
ro. ) Cafo con Defpina, hija del 
Emperador de Trapifonda, que 
aun entonces no eraperdída .Hu 
uo della a lacupo , que le fucedio 
en el Imperio : y a MartajdonZe-
11a de tanto valor, como hermo-
fara: la qual d^íTeo mucho em
plear como era razón , y fu per-
fona merecía . Viuia entonces 
en fu tierra vn Cauallero muy 
principal , llamado Harduel , eí 
aual,mudando fu antiguo m o 
do á'¿ Religión , como era co
ta nueua, y contra el común fen-
timiento del A l c o r á n , dio canco 

Hiílbriadcla 
en que penfara Vfunraían , te-
miendofe de alguna noucdaJ co
mo por eftos caminos íucle fucc-
der, que, parecjendole que aquel 
hombre prometia de fi grandes 
cfperan^as, en lugar de tratar
le cómo ácoílumbran otros cruc 
les Tyranos b le cafó con fu hija 
M a r t a . Viuierón muy confor-
mes,fuegro y hierno , haíta que 
muerto el valerofo Vfíuncaían, 
dexando el mando atronado y 
atemorizado de füS h a z a ñ a s , l e 
fucedio ía hijo j a c u p ó , qué ,de
generando de fu famoíb padre, 
dio (porque eracouárde) en te-
rnerfe del vitoriofo Hardue l , y 
poeb a poco pudo tanto con el la 
carcomida inuidia , y v i l temor, 
que le hizo quitar la cabera, fin 
mas razón para ello, que fu faifa 
imag inac ión , queriendo encu
brir fu couardia y miedo con pu 
blicar que fe le quería rebelar.De 
x o Harduel de fu querida^y C h r i 
í l iana Marta , vn hermofohijo, 
llamado Ifmael, que corriera la 
mifrna fortuna que fu padre, íi el 
T y rano le huuiera alas manos,pe 
ro como le guardaua Dios para 
grades cofaSjle dio lugar para fal-
uarfe en Hyrcania al mar de Ba -
c ü ^ n cafa de Pirchal is , grande 
amigo de fu buen padre, donde fe 
eíluuo recogido conharto humii 
des péfamientos. Entretanto v n 
difcipulo de fu padre, muy acr edi 
tado,quefedeziaTechel, cobro 
por Armenia ( donde fe acogió 
defpues de la muerte de Harduel) 
tanta fama de fanto con la nueua 
declaración fobre el Alcorá que 
hizo}mudádo la de H a l i ( primer 
interprete dclla;q lagen te amiga 
de nouedades: y mas los de aque
llas cierras,Ie tenían por fu profe 
ta.Hizoles mudar rotalmencela 
interpretación de Homarcs.dan-

doies 
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dojcspara difercncílrlcs exccrior 

. • mente la Toca 6 turbante roja , 
r ^ T ^ ' n v quitándoles el blanco que an-

tes teman.: Uamaronic por cito 
los Cufcluas.que es lo miímo,quc 
los de la Toca ro/ay-y- el mance
bo límacl s que viuia t o d a v í a 
muy religiofamente en H y r c a -
n ía , donde cornen^o a predicar 
las opiniones de fu padre, confir
mándolas con alguno? milagros 
aparentes y con t;rajicchbs , v ino 
cn.poco tiempo: aganíur í ianía r<* 
putacion, ayudado deia.que fu 
padre le (ítíxo.C cuya momoria cra 
muy. tenida entre los Baclrianos, 
y Hyrcanos) qviele vencrauan y 
refpetauan como a vna Cofa del 
ciclo feyuan todos tras la d i i l 
cuca V melodía de fus palabras, y 
generofas virtudes de cuerpo j f 
almavqueie adornauan en cílre* 
m o. L o q u e mas le ayudo, fue: 
na fama , que fu padre ( como 
grande Aí l ro logo que era ) dc« 
;xi> fembradaj profetizando en fil 
naGlmiento 3 que auia de ícr vna 
grancofa,, y por fuSLgrandes he* 
chos-yj hazañas tan^eftimado en 
€ l mundo, como fu gran Profe
ta iMahoma. L o qual como fue 
fonando, y dluulgandofe de ma
no en mano, y fe y ua verifican
do en fu juuentud, le acredito fu-
mamen te, teniéndole todos por 
vn oraculo,admiradosdcfu pru
dencia , y valor en tan tierna c-
dad, tanto , que por excelencia 
le llamaron fus di ícipulos, Sofr, 
que quiere dezir fabio b inter
prete de D i o s , aunque a mi no 
me fatisfaze eílo, porque eftapa
labra, Sofi, es Griega, y es cierto, 
que no auian los Barbaros dcBa 
cu,deponcr a fu macftro,nom
bre Griego.fino que fegun la co-
llurabre de fu tierra,(cofa ordina 
ría en íodas las naciones) fe le dlc 

ron defte fonido,dcmancrar que 
los LatinosJc dan la declaración 
que fu en a con c i .Griego.Vi i io to 
do eílo a noticia delfabio j c c h c í j 
que no fue para el de f)oco c o n t é 
to, y comunicando fus intentos 
con Ifmacl,le hizo mudarla T o 
ca:, para que(como en las volun 
tades)f |̂>2-i ecieírcn «nías diuifas? 
cofa que les fue de tanta impor
tancia para entablar bien fu jue
go , que en bceue tiernpo.no íc 
veían por Armenia y Hkcan ia , 
otros que los Cufeiuas ,. con par
ticular apiaufo detodos. Sucedió 
en eíla eoyuntura vná cofa bi%n 
apropofitorparalos akiuos pen-, 
famientbstie í fmacl , ylfne , que 
ciertos cáualleros criados^dc l a -
cupojie dieron vna noche de puf 
ñaladas , de confejo > y con fauor 
áe.fu.mu§er, ejue no vfando muy 
bien dé fu honcñidadjíe reboluio 
con ellos en la conjuración^ pare 
¿iendola que quedauala mancha 
bien facada cón k<ftflgi^ ¿el Rey 
fu marido. Llego a oydos de If
macl la muerte de fu tio í a c u p O j y ; 
como della auian rgfultado gran
des diferencias entre íiísdos hijos 
y primos fuy os Aibátes y Morat 
camo,con que Icu^ntijju altiuo 
coraron a glandes cofas . Yparc-
ciendolc que no pod i áha lb r me
jor ocafion para vengar la injuf-
t ámue r t c defu padreHarduel/or 
mocon ayuda defu huefped P i r -
chalisvnpo^crofo excrcito deCu 
felua$,y con mas animo que fuer 
^as pufodemanera manoa lasar-
mas,queenpocosdiasgano enAr 
menia algunos lugares que auian 
fido del feñorio de fu pa,are,juí\ifi 
cando por ellos principios fu cau 
fa,pues cobraua fu patrimonio. 
Huuofe co tato valor y prudécia 
en todo,q le acudieroinfinitas g6 

te con la Toca roja, de 4 hizo a 
V a grucíTo 
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grueííocx-crclcrs 'quc dcfdc ÜH-
go fe rromeno U co«qiu!ta ele 
todaPer í l a . Dexando íc pues de 
raeinudencias, pufoíu canspo 
brelacíud-id de Sumaquíaen los 
confines de M e d i a ^ i K f OFC|UC fea 
1c pufo en refiíltncia,iwc^om 1-a*"-
t i6 ,y ja dio a 1 ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
goloíinandolcs con cita liberall-
dad,y dexandolcs- ricos f bien » 
madbs^con tato esfuer<;o.-?fD.rinsí 
q ú e t ó d o s á vna voz l e ^ ü ^ r w 
nodilacaffe mas l i V e n ^ í i ^ a d ^ 
íupadrejfino qíie pues fe hallaua 
tan bien ariiiadó^dlefíe. Iqego fo*: 
bfc f jsfobrbcrs 5 que cftau-á muy; 
diuldid&st.po'rqtíe ira-duda Íes def. 
barataría faciimentc , y haría fu 
nombre celebre por. t i immdw.j 
Algunas diñcuitadss^ fe ie o^n-: 
nian para acometer vna cofa tan: 
diíicu h ofa bom t^-eíla: pjero-atBaá 
pcliandoláscon fu ordinaj io i t & l 
l o r , pufo a plinto fus Cufeibüs, v 
tomo la vía de Írdurisycab¿ga del 
Imperio Pcrfiah^ , donde ¿̂a &Ú4 
bantcsCque áuia desbaracadasufu1: 
hermano Moratcamo en v i ik 'bk 
ta l ia , vfá n do c rudeUíoim am en té 
de la v i té r ia ) fe auia metido coa» 
gente de guerra para defenderla,-
Si no que como era muy odiofd 
á l o s Perílanós por fus cruelda
des , no auia quién de buena ga'̂  
ha k mlráírc a ta Cara, qué §@éi et 
principal punto fobre que eílri-
uo la felicidad de Ifmaclí Porque 
tcmerofo de que fu mifma gente 
no 1« pcrdicíTe el miedo, y 1© eiw 
tregáflen á Ifííiacl, a quien todos 
generalmente amauin , fe faiio 
deTauris ¡ aun antes que llcgaf-
fe fu enemigo , noleofiando cf-
perar dentro. Fue Ifmac'recebi-
do dentro con glande folenidad 
y aplaufo vniuerfal , corriendo 
c iaño de mi l y quát roc ientos y 
nouenta y nueue : y aunque el 

Hiftoriadcla bnl 
de fu natural condición no era 
nada cruel .ni rigi.arofo,hÍ7o coU 
g«l algunos criador, de Alban , 
tes^qwe huuo * las mano^por no 
tencf ellos píes vhaziendole coft 
cí l ixtemtTgrandemente d¿l t n c -
iaiig(D>.y aun;d«ft>'g€nte ^porqu* 
deáa*maner^|i(idÍ£Ííí5-l:a2cr della 
quatíco qMífieííe, en Us muchas 
dÉ&cukadekque peí fau a tener: y 
no-;qu e ac o l l u mb r a d o s a ' la an ci-
gua-fuauidad; V qu i f i e íTe^ toxec 
co n Tslpk^tíeiusle'haxet. 
pé coptra fu Capitán", qüe 1c de* 

quanto k da güílíó , p o r n ó le a-
pretar las cuerdas a los princi -
p í o s i, trayendole muy curtido 
' úritrábajDs;y tan o b c d l í m e y mé 
jeLo , que no difcicpé jamas vn 
punto de fu Yoluntad. M a n d ó 
también Ifmael Soíi desbararáf 
v n : f iberuio fepuleh ro , en que 
c ikua fu do 1 acupo fepul tado, 
fembrando' ignomiriiofamente 

lüs hu îroa por diuerfas partes , 
para Tatisfacioni y , venganza de 
Ja ihjufta muerte de fu padre Har 
dueijaunq^e m cÜo antlüüp muy 
diferehte dt lo que valor pro
metía , pues Ja -venganca es cofa 
muy fea en los muertos, por mas 
laíHrhado que cíle el que la p r c 
tende í Sino que realmente fus 
Capicahes, penfando q u e j e ha
blan vn gran feruicio, lodeuic-
ron dehazer ^ porque quien le
yere quan n o b l e y g e n C r o f o fue 
liempre elte Principe, tendrá por 
cofa muy i n d i g n a de fu h o m b r e 
otra qu e ella. Salió l u e g o de T a u -
r i s l a v i a de los grandes montes 

/NifatesCque c o r t a la Suiía deAr -
racma)en feguimiento d - f u s d o s 
f o b r i n o s A l b a n t e s , y Morate 
mo , que y a í e au l an confede r a -
do p a r a poder rcfiíVif a v r a el r á» 
yode - : . r r a ; q u , l c s v e r i l a t ^ s 

a l -
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alcaneeJ, y como el fabia bien, 
que los famoíos Cauicancs del 
mundo , auian con ia prefteza 
hecho grandes coOs,porquc es la 
llaue deia fortuna mili tar , fe dio 
tancaprifa,queles alcanzo en a-
quel pafTo : y prefentañer les la 
bacalia(quefue vna de las reñi
das que ha auido,por el valor yco 
ra.̂ e con qn- vnos y otros pelca-
uan)mLino Abantes peleando co 
mo vnleon,y Moratcamofe efea 
po^p'or ios buenos pies de fu ca-
u a l l o 3 t á d € Í l r o 2 a d o , que tuuo íf-
macl poca dificultad en feguir fu 
fortuna, rindiendofcie luego co-

ÜnJenf tUs das las ciudades ypueblos3haíla la 
mas CJ«*¿Í- cfran ciudad de Scyras. Donde hí 
desde perfid z ú llamamiento de los Sátrapas y 
* pucblos,y publico vna ley^por la 

qual mando.que todos los Períla 
nos lepufieíTrn dentro de treinta 
días la Toca roja, en feñal dequc 
recibían füdoí t r ina /opena de ler 
tenidospor traydores yrebcldes, 
Fue lin dificultad obedecida ella 
le y7, y antes que de alii falieflc, v i 
nieron arend'irfelc fin contradi-
cion algunalas dos í luílresciuda 
des de SuíTa y Sultanía. Pafo lue
go con fu exercito vitoriofo á 
MefopotamiajCon intento de re
matar quentas con Moratcamo, 
que fe auia recogido en Babylo-
nla, de donde fin ofTarle cfperar 
í ;d iohuyendo,no fe teniendo allí 
por feguro5y fe metió por los de-
liertos de Arabia: Con cuya huy-
dahuuo ifmaólfin dificultad las 
Pr'ouincias de Mefopotamiáí Me 
diaJ-iibcriajyTartarialamcnor.a 
diferencia deia grande que ocú
palo mas del Norte. 

N o holgauaent»-e tanto fu ami 
g o T c c h c l p o r Armenia , donde 
tormo vnpode ro ío campo deCu 

Co^'.jUsdi felua3?y como vn rayo entro ha-
ziendo guerra á fuego y a fangre 

•' - i 

por las P r o u i M a s d3 Capado-
zia,y Lycaonia^que eran del f in-
presto y Corona del Gran Turco , 
Bayazetofegundo. E l qual í in-
tiendofe injuriado con ellas co
rrerlas , v ino a tomarle quema 
con tanta preíleza y campo, que 
a no auerie reforcado Techclj, 
con clfuplemcnio que i ímar l le 
embio de mucha caualleria, no 
fuera mucho que los dos nietos 
del.Turco Orchaies P y Maho-
meto j(que por lasindifpoficio-
nes del abuelo le íalieron al cn-
q ü e n t r o ) le hizieran algún go l 
pe. Pero como eílaua tan blfn 
reforjado, y ellos no eran tan 
maeílros como fu abuelo, los def-
baratb fáci lmente. Deíicaua If-
mael llenar adelante la liga que 
VlTuncafan fu abuelo aula hecho 
con los GhriíHancs, pretendien-
do por cíla via deílr.uyr al Gran jfmael amt 
Turco; Bayazeto . Para lo qual AtZhnfUd 
embio fus Embaxadores al Sena- ries. 
do Veneciano , pidiendo con la 
renouacion de la ligajOÍiciales de 
labrar artilleria, que le hazian 
notable falta en fus guerras , v 
quearmaíFcn fus galeras contra 
el Turco , para que ellos por Gre 
cia^y Tracia le diulrticíséjen qua 
to el por Perfia, y Aí ia j l eapre ta -
ua, porque le daria tanto en que 
entender , que fe efpantaíTe del 
v alor de las armas Perí ianas, co
brando la Señoría deña manera, 
10 que por Dalmacia, y por el 
Mediterráneo les aula V farpado 
e lTyrano , y facandole eí por fu 
par te loquepudie íTe , por ganar 
11 quiera los perdones doblados. 
Auian los Venecianos pueílo tre 
guasy fnfpenfion de armas coa 
Bayazeto, y no fe atreukron a 
rompcrlas^aliandofecon el gran
de lfmael Sofi,como tandifere-
rosque fiempre fueron ,porque 

y 3 a 
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c U m í g o cíUna i;t<\vlcxos,yel ene 
rnÍ2¡opodcroío iTias que nuncaa 
l3puerta,que no anebua tras m t í 
cofa^por acabar de quitarles aChi 
pre, y otras tierras, que c i te iúa 
muy a mano. Conílderadas eíla^ 
cofas anel Senado,haita ver las co 
fas del Soh con mas feguridad.no 
fe atreuieron a refoluer cofa de a-
que l las ,dandoá los Hmbaxado-
res vna general refpuefUjCÓ pro-
meíTas para adelante, con que los 
dcfpidieron>y ellos dieron la buel 
ta por donde auian venido, que 
fuepor tierra del Soldán de Egyp 
to.Campfon Gaurio , de que no 
poco íc agrauioBayazeto^fci Sol-
dan por no defabrirle, mando fa-
l i rde Alexandria, y del Cay ro, 
quantos mercaderes Venecianos 
ImuicíTe, yaun a fombra dsllcvaa 
do prendieron los Mamelucos a 
muchos,y ios dáfpojaron aleuofa 
mente, c o traía feguridadque les 
auian dado:porquc eílauala mili-
ciajdeftos barbaros tan podero^ 
fa^y ellos tan feúoreSjque no auiá 
y i l e s á l a m a n o c n quanto haziá, 
haíla que lo vinieron á pagar to
do junto amaños del Gran T u r * 
co Selin,como preño veremos. 

E l va le ro íoTechcl , luego qu$ 
(como dixc)desbarat6 los dosnic 
tos de Bayazeto, pufo fu campo 
fobre Iconio, y como por falta de 
artilieria no la pudo entrar, huuo 
de dar la buelta para la ciudad de 
Angoris , donde defafió para bata 
lia campal á Corcutjhijo de Baya 
xeto,que no fe offó afsir con el, y 
afsipaílo a BytUinia, fin a u e r h ó -
bre que fe le opuíieíTe.Careofe có 
el General de la Caualleria T u r * 
quefea de Ari4,que llaman Belcr-
bey, desbaratándole en vna cruel 
batalla,y degollándole mas de fie 
t emi lAfapos , que eslafegurda 
fuerqa de guerra cncrcTurcoSjdef 

oriadcla 
pues de los l a n i z a r o S j g c n t ü arrif-
c a d a , y en ellremo b c i i e o f a , que 
ha ( ido el e í l r i u o d c toda laMonar 
quiaTurquefca,dcípucs queAmu 
ra tes . I I . in i tuy 6 eíta nueua mi l i 
c ia ,y con ella la perpetu) daddel 
Imperio de fus fuceííores. En ella 
jornada queTeehei h i z o , e n t r ó , 
y f aqueo la gran c i u d a d dcGuthc 
ya en Afia la m e n o r , prendiendo 
a l Belerbcy , 6 Baxa de Anato-
l i a ^ auiendo del faco infinitas r i 
quedas, con quefaliodemiferia 
fu gente. Traíala tan hecha a las 
a rmaSjque creo On dudajque íi ba 
K a r a por laTracia,cóquiíUra quá 
to quifiera: p e r o el vaierofo Te
che! lo m i r o mejor3dcxando aBa 
yazeto roer l a piedra, en quanto 
cidaua la buelta para fus tierras. 
N o cAuuo dos dedos ds da rvn 
golpe fobre Prufia, cabera de B i -
t hyn ia ,quando la t u u o a la viña, 
y filo d c x ó d e ha2er,fac : porque 
le vinieron auifos de que le venia 
en los alcances H a l i Baxa, valero 
ío Capi tán ,aunque Eunucho, co 
vnpoderofo campo,Alcanzóle el 
Turco por ciertos atajos,aunquc 
procuro hurtarle el cucrpo:y co 
mo le cogió en lugar muy auenta 
)ado,y le pufo en necefsidad de pe 
lear,huuo comopudo de afsirfcco 
el crudelifsiraamentc. Apretóle el 
Baxa tanto j que ya le lleuauadc 
vencida^fino fuera porquc,metic 
dofe por lo mas peligrólo de la ba 
t a l l a , peleando como vn león , le 
derribaron muei to,con que aflo
j a r o n los Turcos,y quedó la V i 
toria y campo por Tcche l . Supo 
luego,q lunüs , otro arrifeado Ba 
xa,vcnia fob re el: y cóíiderádo,qt 
aüquc vitoriofo, quedaua maltra 
t a d o , y q u e e l nueuo Baxa venia 
poderofo, y defcanfado,tuuo por 
mejorrnarchar luego, antes q u e 
«Ipcrarle.Pafo como yn rayo Jas 

moa-
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en aquella tierra. Y afsi cjiiádo los 
caualios la oyeron , no fue poís i -
blebazer cofa dcllos^ino que cn-
armojiandofe, cchauan de ñ a fus 

Tune SeUa. 

montañas de Celcne, de donde fe 
pufo en faino en Armenia la me
nor , efperando focorro d e l Sofi, 
para boiuer á tentar las corabas á 
lunus.Elqualjllegado a Capado-
i i á jLycaon ia , y Bythinia^ hizo 
horrendos caftigos en los que to-
maro la Toca roja^ como en here 
gesdefuley^'alos que(harto ya 
de íangre humana)perdon6 las v i 
daSjher rb las f r é t e s ^ los trafpuío 
en Grecia(de la manera que a Ca f 
t í l l a l o s Morifcos de Granada) 
porque falido ai de aquella tierra, 
no hizieífen algún mouimiento 
enfauor delSofi,que andaua po-
tcntifsimo enTartaria.Era tan vé 
turofo en quán to emprendia,que 
l e c o ñ a u a m u y poco ó no nada fa 
l i r con todo muy h o n r o í a m e n t ^ 
auiendo rematado tan g r a n d e s 
guerras poraquellas partes tan re 
m o t a S j q u e llego á tender fus van 
deras por el g r a n monteCaucafo, 
tan fuerte como inacefs i lple . Au l a 
ya muerto Bayazeto de p o n z o ñ a 
que el mal hijo Selin le hizo dar, 
por heredarle.,defpuesde auerk da | 
do mi l pefadumbres: y no dexan-
do pariente ni hermano a vida, q 
no fe la quitaílej fue ventura efea 
parle fu fobrino Amurates, hijo 
de fu hermano Acomates,a quien 
Ifmael recogió en fu cafa honra
damente^ cafandole con fu hijaj 
le dio vn podeirofo capo con qus 
inquietaíle al tio Selin i Por o t rá 
parte fe encon t ró el Sofi con ei 
T u r c o , que fue en fu bufea , y le 
desbaratc^aunque con harta cof-
ta en los camposCalderanos,don 
de fe afsieron brauaméte. Efcapo 
Ifmael a vña de cauallo, quedado 
Selin(aunqbi de[l :rozado,)vito 
n o f o , por fola la ar t i l ler ía , que 
echo a perder la caualleria Pcrl ia-
na : Dcmancra, q íola ella bailo á 
darle iavitoria,porfer cofa nucua 

dueñ.os,y desbara táronlos efqua 
drones:de manera3quc le íue for-
qoío a Ifmael valcríc(como dlxe) 
porlospieSjquenofue la menor 
valentía que el hizo. Sucedió eíla 
batalla por Agoí lo , año de mi l y 
quinientos y catorze, y dcfpucs 
de auer Selin entrado de paz aTau 
ris,íe huuo de retirar á fu Imperio 
deí l rozado,y íin mucha artillería 
quealpafo de v n r i o dexb p e r d í -
da^por marchar mas defem b a r a j a 
do,quenolo eftimo en poco l f -
macl,quele yua dando cá^a haíl'a 
meterle en fu Imperio de T u r -
quia . Otras muchas batallas que 
éexo ,po r nofer largo, dio ifmael 
ton la felicidad que fiépre-.yauicu 
do llegado á glorióla vejez, mu-
rio c o n harto dolor dé los fu y os 
el a ñ o de mil y quinien tos y vcy n 
te y dosjfucediendolé en el i mpe
rio que ganó por la punta de fu iá 
(^a, fu hijo primogenitoTanmas,. 
bThamassqueno fue menos vale 
r o f o que fu padre.El qual defpues 
de aueríe encontrado con el bra-
uo Selin algunas vezes, y con di-' 
uerfos fucefTos, dexb el Imperio 
mas cílendidojy pallando fu C o r 
t c a C a s b i n , f a l l o d e ñ a v ida ,con 
no menor fama que fu padre. Q u i 
fo fuhijo Ayden leuantarfe con 
laCorona, í iendo el menordellos, 
fino que le armaron (los.que cipe 
faua que eran de fu parte,)vna t r á 
pa , que dieron con el en él otro 
mundo. Yafsi fue límacl el primo 
genitorecebidopor R e y , mo^o 
tan briofoyaltiuo5q dando en Hirá 
des nouedades, y queriendo mu
dar la ley dcfupadieTanmas^' de 
fu abuelo Ifmael Sofi,fe hizo no
tablemente aborrecido. Por todo 
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lo qaal,y por la gran crueldad, v i 

aborrcciniicco^c cono en canco a 
dos^ue le quicaron la vida, que
dando entonces Pcríia déla mane 
n q u c i a c l a d a d d e R o m a , quan-
do le falto Nsron.Lucgo fue por 
ios SoldaHcs llamado alReyno, ei 
manfo y íilofofo Mahimcc Cuda 
bende, hijo fegundo de Tanmas, 
y quando acabaron con el que lo 
aceptaííe^no hizieroB poco:por(| 
cftauamuy hallado có fus libros. 
Pero infiílicndo ios Soldanes en 
fu eleccion3la acepto por los años 
de mil y quiniencos y fetenta y 
echo:y defde fus principios andu 
uo can rebuelto en guerras con el 
Turco Amuraces,que coavo el no 
fue muy inclinado a las armas, tu 
uo algunos encuentros coftofos, 
haíla perder la ciudad Real dcTau 
íís ,que toda via-tien-é los Turcos, 
y otras placas i e importancia,en 
muchas (-ncradas que algunos Ba 
xasie hizieron por Pcrfia , Suce-
dlolepor fu muertcnatural c lPr in 
cipe labás, que íiempr-e anduuo 
con las armas acueíUs en fu defen 
fa:y aunque fe ha.vifto miiy aprc-
Cadojfe ha tenido íiempre valero-
fameme con los Turco^defTean-
do,que los Principes Chriftianos 
entraflen ala parte. Paralo qual 
vicios ya el año pafTado eñ ella 
Corte el Embaxador! que por-las 
partes de Alemania,vino a las per 
fonas del Emperador Rodolfo a 
fu Santidad Clemente Odlauo, y 
vhimamente, al R«y nucílro fe-
ñor ,p id iendo les^ue todos ,como 
caudillos,v ddc^forcsdela Yglc 
fia ,acudieíleii a fauorezer fus bue 
nos dcfkosconcra elcomun ene
migo.pues íolamcnte q j e r i a q u é 
puíicílcn e^odefu parce, paraa-
prctarlecl por k f u y a todo lo pof 
íiblc.Su Saacidad,y el Emperador 
le remideron al Rey nucí l ro íc-

riiitoriaclcla 
l íor , como a vnico amparo ¡hila 
caufa: en cuyo düfpichOj yen re
mitirles por la viade Portugal co 
las naos de la india , ffl echó muy 
bien de ver el 7.ck) y liberalidad 
de fu Mageílad, tanto como en a-
uer amparado dos deílos Cauallc 
ros que recibieron k , y cíUn 
agora a fu í ombra sn c í u Corte . 
f eflo baile para las cofas de í f-
mael, conforme lo que me corre 
de obl igación, con las Condicio 
lies que tengo prometidas. 

I X . Delpréfente que I f 
maeíSoJi hit>o #1 Gran-
¿le Alonfo de Albur-q^er-

á qi¿e* Otro que el hiẑ o á ef 
te Principe', j lo demás q 
le fucedto haíia fu muer-

O Creo que atira fído 
de poca importancia y 
güito el rato que mz 

lieBetcnido en el grande ífmael 
Sofi(tan amigo nueñro ) yfusfu-
ceíFores, quequando no huuiera 
otra obligacióscra ella ( cómo he 
dicho)muy forcofa/upueflo que 
también lo ponen ios or í^inaies 
qcte he tenido paratoda ella obra, 
aunque ( c o m o l a h i ñ o r i a e s tan 
lexos de cafa) nunca acaba de dar 
todos en vn punto.Boimen<io co 
todo eflo al<aoue-rnador,y adixa 
lo que en Ormuz hizo , y t o q u é 
la embaxada que ífinael Sofi (ena 
morado de fu valor, como t i que 
tanto tenia) le embio con cartas 
y Embaxador con vn rico preíeii 
te.Quifole iccebir co aqucl¡a M a 
ge íUdquce l í iépre reprefeiuaua> 
y afsiaiucs quellcgaí lca O r m u z , 
le falieron al camino a rcccb)r 
los Capitanes, y toda la nobleza 

Por-
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del Sofal 
Couemader 

Portbigiiüfa coa muy ripos adere 
zos,e.n cauallo'-i l 'urcos,)/ có dos 
jnangas dí.arcabuzeros, que le hl 
l i e ron algunas falúas con mucho 
concierto y güi lo . Recibiéronle 
en m :dio don García deNoroi ía , 
v otros Capitanes,paf^ entrar en 
la cÍLidad,que fue con elle orden. 
Delante ^uanios'arcabu<z;éros d i l 

rrefenrey parando á menudo,ytrás ellos las 
imbixador t;rop-eías y cla.rin es-t^cando. |Lu& 

go vu a el'^refente-^iíe-éM dé dó S 
O ri 'z a s c a ̂  a d o r a s ̂  f o b> r e cf o s e a J a 
líos encubertados,con d o s Maef 
tres P^ríianos que les lleuauan á 
las anGas.Yuían tras ellos íey s ca-
uallos armados a lo P,éfífárí63Ccííi 
aderezos muy ricoSjy con fus la -
cay os que los lleuauan de rienda^ 
con faldas de malla en los argo-
neSjV libreas muy viílofas.Seguía 
fe viias andillas de plata ^ a modo 
de caxon,que venia a ombirós dé 
doze Caualieros Perfianos: y den 
tro vna topa de eftraña y coílofa 
labor5con rüuchas piedras :4gngrá 
valor : afsi naturales por labrar, 
como labradas.Seguiafe tras eílo 
j a muíica de trompetas y pifaros^' 
delante del Embaxador,aGompa-
ñado del dicho don García de N o 
roña ,v de mucha Cauallería Por 
tugúefa, demás de la que el traía 
Perfiana . Recibióle el Couerna-
d o r con grande Magcftad, en vn 
trono fobrc vn cadahalfo muy r i 
co,veíl ido de brocado, y con fu 
guarda en do s hileras, que toma-
uan todaiapla^a de la fortaleza. 
Quando el Embaxadorhizo ade 
m a n de befarle a fu vfanca las ro-
dillas5fe leuántb el Gouernador, 
v le abraco amorofamente,no pu 
diendo por v i l buen rato hablaj--
fc.pbrque era tanto <el eí lrucndo 
q u c h a z í a l a artillería d d Cáñi -
l l o , que no dauá lugar para ello. 
Defpucs que lo dexaroh3 hizo el 
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Ümbaxador vna breue y difereta 
platicajprefentando al Gouerna-
dor aquellas piceas en nombre de 
fu Rey ..que t an aficionado le era, 
pues el que no hazla quentade 
muchos Reyes que ic e r an t r i b i i f 
tários^Ie embiauaíu Emba-xador, 
y cartas'de grandes cumpitrni en-
tos y regalos,pidiendo]e c n c a r e t 
zidamente, en ellas fu amií lad, y 
la del Rey don Manuel fu feñor, 
que e n t e que también embhua -
para el, llamiií'a muGliajS s VCZÍÍS fu .1 
hermano. Miraua el-Rey toda ef-
ta grandezadcfde vna ventanade 
fu Palacio,porqueeí lauael C a d a 
halfo a la puerta de la fortaleza?ef 
pantado de vnanouedad t a n grár 
descomo embiar Ifraael aquelEni 
baxador tan de propoíi to, . quan-
doel andana mas afíido co losTur 
cos:y de tanta Mageílad como el 
Gouernador reprefentaua,que pa 
recia: v n M onarcha.De aqui tu ÜQ 
principio y fundamento la a ra i f -
tad q oydia(como fabemos)perfe 
uera entre:fus fuceílores y la cafa 
Efpañola.Refpódiole el Gouerna 
dor breuementej q defcanfaíTe co 
mo en cafa de fu í^ey , a quien,í i 
losnegocios d é l a India le diera l u 
g á r j U o fuera mucho llegar a ver, 
y a ofrezerle fu, perfo.na y gente 
C o n t r a e lTurco Selin,que enton 
ees andana mas poderofo por Per 
fia,y aprctaua mas que nunca las 
cofas de Ifmáel. Scñalaronfeie al 
Embaxador vnas cafas, para en q 
defcanfaíTe , e n q u á t o ledefpacha 
uan,donde elGouernador le feílc 
jo y regalo tanto,que defpuesno 
acabaña de en'carczerfelo álfmael 
fu fejK)r,porqüe en la potecia ab-
foluta folamentc le lleuaua venta 
ja,por la diferécia que auia de v n 
t an gran Principe, a vn miniftro 
ordinario d e v n Rey. Yparaquc 
vicfTe haí tadonde llegaua fu gran 

deza 



dezavpotsnc la .aun C o n hallar
le futra de fu cala, le qu i ío pagar 
alii dódcc lUuavnal ibcra i idadco 
otra, embiandok fu Efúbaxador 
con el Perfiano , fue Fernán 
G ó m e z de L c m a ^ y v i l r icopre . 
fe ate, que pondré aquí puntual-
menrerpara que fe vea adonde 11« 
gala potencia y grandeza d é l o s 
Viforrcyes,y Goucrnadores de la 

India. 
V n a ple^a de artillería,encauai 

gyta&a fu-cajr-ro ¡herrado; Sey.s ef 
copetas lar gascón fus fralcos de 
poiuoray y'ÍIIechas-de cuerda ad^ 
rairabkmén'ce labrados y curio-
í o s . D o s cuerpos de armas5con fu-
yeimo dorado, con faldas de rxia* 
íia,aforrado de damaíco carmeíi, 
con fraflgiilas de oro• V n a c o t a ^ 
jiifsimadc ñudiiÍ0,'con vnacfpa-
da y daga,doradas las guarnicio-
íics,y las vay nas de oro y piedras 
ds mucho valor.Quarro balleílas 
C o n todosfusaparejos, y dosian 
^as doradoslos hierros^ y loscuc 
tosdeilas.Dos culebrinas de men
tal vaziado de Cli iprc, con macf-
tres efeogidós para iabrarie arci-
Meria, y otros géneros de armas 
de las de Europa,quc era lo que ei 
tamo deíícaua. V n turbante de 
brocadpicarmefi, con do&c chías 
* íu vlan^a,y ei!igallados en el c ié 
so y ©ch-entay v n Rubíes ánifsi 
mosjfobrc fortijiilas.de o r o de q 
cílaüan trabados.Dos axorcas de 
oro ^ con vn R u b í , entre otros, 
muy grucífojcn medio de veynte 
y iiueue Diamantes , de los muy 
buenos de la India. V n collar de 
doze Rubíes mediano.s,vey nte y 
dos pcqueilos,y íefenta y dosDia 
m;inTcs,atraucíradoS€ntrc Efrne-
raldas grandes, y feys pequeñas, 
codas nauyAnas^Ocro collar con 
ires grandes y muy finos Rubies, 
y r n Saflro cercado de vcyncc y 

H í í l o r i a d e l lácle la 
ficce Rub ie^Vna ^ran joya para 
c i cue l lo , con vn Rubi grueíTo, 
tres medianos, y ve y ntc ñeque-
ños ,con dosTurqutfas.y trcsper 
las de hechura de peras. V n pomo 
de Ambar con cien Rubies, y fe-
fencaDiamanf.es p e q u e ñ o s , q u e 
todo ello fe trauaua de v íia cade* 
na de,oro..X para q por las mone
das de'fu Rcy-conocicíre,el Impe
rio qiK tenk: en aquella apartes, 
puesIkma.yoií (eñal dc-y-riRey es, 
batir mdn-edájle embio;afsi de ias 
de Porcuga-ijComo délas deja i'n-
diajcijnco fortuguefes de o ró , q 
cada vno, vale diez ducadosh C i n 
co Cruzádos.; que vale ca-4a vno 
v n ducaclo,. Cinco Católicos de 
oro de la óaoneda de Malaca j de a 
mi l y. quáren ta maráuedis cada 
vno. C inco Manueles de oro déla 
moneda de Goa^que cada vno va\ 
letrezicntos y quarenta marauc-
dis:y cinco To í Iones , que es mo 
neda Portuguefa,q cada vno vale, 
dosreáles .ymedio Caítel ianos, 
Finalméteie-embio trcynta quiíi 
tales de cícogida Pimienta, ve y a 
te deGcngibresdiez,deClauo,cia 
co dq,Canela,veynte de A^uc^r , 
vnodeCardamomo,dicz-de Efía 
ño^y ^iez de Cobrc^dos caxas é c 
Benjuy.y feyfcietas piezas de boa 
tillas de Bengala. 
C o cíle rico presente cntroFer-

nan G ó m e z enPeríia, y llegado al 
campo de Ifniaci Soíi ( que íiéprc 
cílaua-en Campaña) le recibió c5 
mucha foienidad, fimbiandoic ai 
camino mucha caualicria 
na,y toda fu mufica,con que lie
go a fu prefencía en fu tienda. Y 
con citaren vn trono Icuantado, 
con fus mugeres a los lados, y los 
R eyes que eran fus tributarlos v 
le feruian.pcrforíáhiientc en i u c i 
po por grandeza fe adelan tó a re-
ecbir a Fernán Gómez , pregan iin 
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dolé lo primero, por fu amigo el 
Grande Alonío de Alburquer-
quc.Sentóle junto á f i , / ponién
dole vnaropa fuyaie oyó có mu 
cha atención la embaxada^ y reci 

ffaAjmád bio uel gran prefence^ípanta-
tlEmUxa- do (icfunotabievaior,aunquefo 

' . 2 bre todo eílimo la artilleria , y 
UíndU. máeílros deila, que los Venecia-

ndSjpor iio romper con el T u r -
co ,no lequ i r ie róc6ceder . Otros 
muchos tauores hizo á Fernán. 
GoraéZjCómo fueron fentarle co 
íigo a comer en fu mifmo platos 
y la l i rcon ela caca , que fueron 
mueftras del muchó amor que al 
R e y don Manuel,y a fus cofas té 
nia.Porque haíla entonces jamas 
el Sofi comió con hombre algu
no por mayor Rey que fuefle , y 
f o l o í o n Fernán G o m e z h i z o v -
na nouedad tan grande, humana 
dofele tantOjque nofehállaua fin 

l ^ l j y ya que fue tiempo de dcfpe-
dirle,le dio délas joyas que el mas 
eñimaua,y fus cartas para el G o -
uernador j en que le agradezia la 
mucha voluntad que tenia a fus 
cofas. Y que en lo qué le pedia de 
hazer guerra a la cafa de Meca, le 
daua fu palabra de tratarlo muy 
de veras, en defocupandofe délas 
qué tenia con é lGran Turco Se-
Un ̂ que le daua entonces muchd 
en que entender. 

Boluiendo al Gouernador, cd 
íno le dexamos acudiendo al go-
uiefno de las cofas de Ormuz, ha 
llandofe muy fatigado devnas cá 
maras3y viendo quefele llegauá 
ya los v i timos dias de fu v i d a , fe 
pardo de aquél puertojmediado 
Kouiembre , con tanto fentimic 
to del Rey,quelloraua, l lamán
dole padre^ fu remedio,parecien 
dole^ quefegun yua, no lever ia 
mas ert efU vida. Sintiofe tambic 
tanto c ñ a f u y d a e n laciudad, ca 

Ind iaOr ien ta l .L i l j . i l . ^ 4 9 
mo fe publico q y ua medio muer 
to,que le embiaron el Rey ,y 0 0 
nernadores dos^aleotas de rcfi cf 
Co3haíl;á Caláy ate , para que,li de 
camino fueíle mcnellcr alguna 
cofa,felc acudieífcrauy de veras 
en todas áquellaS coilas . T u u o 
auifos en el cámino^de como ve
nia Lope Suarez de Albergaría, 
por Goticrnador dé la India, con 
orden de que el fe fueíle a Portu
gal enlas naos de Carga.que tenia 
de boluer aquel añó.Siá t io tanto 
"eñafequedad dei R ey, Contrajo 
que conforme fus grandes ferui-
cios efperaua, que iaíUmado def-
ta nueua, y de ver que le hazian 
aquel tiro fus enemigos, fauorc-
cidos delRey demafiadamenrejal 

6̂ las manos al cielo,y d i x o i M a l 
con el Rey por amor de los hom 
bres:y mal con los hombres por 
ámor del R.ev, bueno es acabar: 
Viejocuy tádo, acógete ala Ygle 
fia. D i o muchas gracias a Dios 
por aquellos fuCeífós» y porque a 
tal tiempo embiaua el Rey elnue 
uo Gouernador,pues fe.gun eíla-
lia acabado, era irapofsible efea-
par de aquella enfermedad.Tenia 
ya hecho fu t e í l ah ién ío , en que 
le mandaua encerrar en fu capi
l la de Goa^ que el auia ganado a 
los M o r o s , con obligación a fus 
herederos y teñamen tarios, de q 
en gaílandofefusliueííoSjlos tra-
xeüen a PortUgal,donde fe les fc-
ñalaíTe honradafepultura, í i quie 
ra porque eil fu vida auian ferui-
do honrádaménte áfu Rey. L l e 
gado a la Barra de Dabul topoco 
vnanaoqueveniaconLopc Sua 
k z ^ c u y o Capitán armador (que 
llaman en Portugal) era v i l Juan 
Ímpole,q yuaá D i o por algunas 
:mcrcaderias>le dixo todo q u á t o 
paflaua en la venida del Gouerna 
dor,y como el Rey le auia dado 
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i j i i lo r iadc la 
X ' dem-ichiscofas m u y a U c d .pr i f» . con articulardeffco de 
orden 
uci da lo que el penfaua, con que 
acabo de Uft+¿aa^« vn honrado 
fcntlmienco dever,que al cabo ck 
fus ferulclos y trabajos, le dañan 
tan mal pago. Prsfentaronle en 
D a b u l a]ga:ueFrcíco de rábanos, 
higos^ v verdura^ara alenr..n:ic5q 
TiO^podiacomer bocado . Yjporq 
Pedro de A!.poen5 y otroa C a p i u 
nca le coníoiaronidrzienda , que 
feria Dios íemido de dark vida, 
para que el Rey» mejor informa-
doje premiaíTe como era razon^, 
fus grandes feruicios, aunque ya 
jio fe podía manear de la cama, le 
dcriuloeftas pocas^ harto my£? 
íeriolas razones. 

ei mi Señor* 

E ú o r3eíla es la vitikttá^qut Co 
las an í iasd-e la muerte e í c r i u o 

a vuellra Alteza, de quancas con 
la vida en fu f e r u i c i o le tengo ef-
critaSj para t e n e r l a fin cargo de 
mi conciencia efla v l t i m a h o r a j C Í 
jnecaba • £n eílos í l eynosdexe 
vn hi j o^ue fe llama Blas de A l -
burquerq-ueialqual pido a vuef-
tra A11eza q ic hagaürande ,pues 
tan bie n £c lo t i e n e mére-cido mis 
feruicios: p o r q u e afsi fe lo man
do-que os lo pida en mí nombre. 
Quenco alas cofas de la lndia5no 
digo nada, porqueellas hablaran 
por fi , y por mi. En v u e i l r o mar 
de la India: y en v u e f t r a armada3a 
d o z e de Deziembrede mi l y qu i -
n i e n t o s y quinz-e. 
V t t e í l r o ' G o n e r n i d o r ^ Capitán Ge-
Hei-d.q^Hcíhas Ideales manes b°fí. 

AlonfodeAU 
hurquerque. 

C o m o cada día le aprctaua mas 
la enfennedsdjiiuo nauegaratQ 

morir en Uoa7 que üamaua tie
rra de fu Prümifsion. Y iJc>?ando 
a embocar por la Barraje puiiero 
el abito de Santiago, como a C a -
iKillero que era d e í b l l tdigion , 
porque le pidió capara morir.eu 
loque aula profellado.Doaiingo 
por la mañana a diez y %3 deDc 
ziembr.e,hailandofe y a con las afi 
fias de la muerte Je kyeron la paf-
fion de Chri l lo del Euageli íb ían 
Kiaiijy abra^andofecoE v n C r u -
ciíixo muy denoto, fe pufo a efpe 
rar 1 a m u er c e, q u e j am asan i a temi 
do,regalándole con fu Dios cru-
ciiiCv^doj con palabras ta viuas, y 
lagrimas tan feruorofas^que baf-
taran a c o n q u i í b r e í cielOiCinan-
do tan bien apercebido no implo 
rana la mifedcordla de vn Dios, 
t a i , qualel que tenía en las ma-
nos3que era Dios (por excelécia) 
de MíCeric0rd.ia.Eílandole leven; 
do la Pafsion3y animado le el Vica 
rio para aquel horredo paíTo, dio 
el almaafu Criador5como v n A n 
gel,DomiagQ a las cinco déla ma 
ñaña de diez y feys de Dcziera-
brejier.dod.cdidfefenta y tres 
aiios0yauiendo-die2 quegouerna ^ u t G ^ 
tula India, con tanta fatisfacion mrnaáer% 
y limpieza, quanta fe ha viílo en Ui*d**m 
vn Gouernador de tan grade Jm 
pcrlo. Sacáronle luego de la nao 
cnynas andas cubiertas de bro-
cado}con almohadas délo mifrno 
debaxo de la cabera. M a u a veíl i-
do el abito déla Religión de San-
tiagOjCÓ fu-elpada y cfpuelas do
radas, y tan compneílo e l r o í b o , 
que ponía reuerencia, Licuóle el 
Capitán don Guticire de M o n -
royjCon lo^ otros hidalgos y 
pitanes.en vn cadahalfo aibi'erto 
de brocado^n tanto quc f- jc 
r e c a l a eiUiei-ro,Po^ac 
l o s M o r o i y Gentilesic qucr]aa " 

ver 
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vcr,quc le adorauan, l lamándole 
padr¿avozes ,y dizicndo, que de 
allí adelante que feria de la India 
faltando Alon ib de Alburquer-
que. Acabóle tanto el fentimien 
to del Rey 5quáto fu enfermedad, 
v quifo Dios que luego cayo en 
el yerro que auia hecho,fabiendo 
que venían losTurcos a la India, 
y que folo Alonfo de Alburquer 
que era bañante a tomaifc con 
clios.Efcriuio vna carta al dicho 
Lope Suare^para que le dexaííc 
elgouierno dc l a lnd ia , y n o h i -
zicíTe mas de lo que Alonfo dé 
Alburquerque quifieíTejno obíla 
te la fucefsion que Ueuaua, porq 
afsicúpiia a fu íe ru ic io jcomo yo 
he vifto la carta.No tuuo cílo efe 
to,porque y a eñe famofo Capi tá 
era muerto, dexando de íl tanto 
deíTeo^que luego que dio el alma 
a fuGriador,hizo fu gen te (como 
he apütado)y toda la Isla los mas 
extraordinarios íen t imientos q 
fe han vifto^Porque entre los fu-
yos,y hafta entre losGentileS,no 
tenia otro n©br«, qué de padre y 
cópañero de todos5y haíla oy du 
ra fu nombre y fama, q es cofa de 
admiracion.Era Alonfo deAlbur 
querque hijo de Gonzalo de A l ^ 
burquerq,fetiordeVillanusrde,y 
de doña Leonor dcMencfes', hija 
del primer Códe de Atouguia, de 
venerable perfona y í o í l r o , p o r q 
como y o v i fu retrato en Lisboa 
en poder de fu fobrino Maclas de 
Alburqucrque5folafu barba baf-
talacinta,reprefentala autoridad 
de aquellos antiguos ConfuleSjyr 
famoiosCapitanesRomafíos.Fue 
folamentc defgraciado^n no en
contrar vna de aquellas antiguas 
plumas q dieron vida á Alexadro 
AJagnojAchilcSjPopcyOjy otros 
q per ellas tiene la memoria fref-
ca ,y lavidapcrpctua:aunqfnibué 

deíTeo fe me puede tomar en que 
ta,en r azón de auer hecho de mi 
parte lo pofsible3en celebrar cílas 
grandezas,con el caudal que to
do lo demás deíl:aobra}dando,co 
mo doy fe de cofas heroyeas, co
mo las puede juzgar qualquicra, 
por apafsionado q falga a ello. 

Tenia trazadas dos cofas^ á fa 
Hr con cllas(íino munera)acaba-
ra de házerfe eterno funóbre, ha 
z iendó lo q Principe n i Monar 
ca jamas pudo hazer.Lo primero 
4 tenia trazado era^fangrar el N I 
lo porEtyopia5ypor vna azcquia 
nauegable echarle por Arabia có 
el ayuda de ios Abaí lnos j q yafe 
lo auian prometidojporq áuia ds 
venir á defeargar en el mar de A -
rabia,cofa que adrairajíi fe cúní i -
dsra en buena Cofmografia la dif 
tancia y impedimentos que ay de 
vna vanda á otrados quales ya te 
niafacilitados. Era eíte.negocio 
detataimporucia^q abfolutamc 
te fe echauan losTurcos de Egy p 
to,faltádolcs la azequia. L o fcgü 
do q tenia traZadojy muy hecho, 
cra,cmbiar dcfde el mar Bermejo 
t rez ié tos caualios en'vnas fullas 
coíTariaSjpara q faltado.en tierra 
en la coi la de Arab i a , acometief-
fe%fin fcr fentidoS;a M$£st$ an-
t e i q alia tuuieíTen auifo para po-
nerfe en rcfiílé.ciaXpues no cíla íi 
no folas diez y fine leguas^facaf^, 
femdc aquel facrilego fcpulchroj 
los hucílbsdel abominabicMaho 
ma^y-boluiédofe con ellos (q era 
cofa muy faeiljporej entonces no 
eílauaMcca como agGra)los que-
maísé publ icaméteenla IndiajCji 
afreta de todas las naciones^ pro 
fcfTan fu ley.Todos cílos buenos 
péfamiétas desbarató la muerte, 
y antes dc l l a^ lgunós apafíiona-
dos que le fueron a la mano, ha-
¿icndofclo dexar, porque les pa-

X recian 
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reciancí los lances de mas traba-
xo que prouecho. Mandofe ente 
rrar en el Templo de nueftra Se
ñora de la Sierra,que el mifmo a-
uiaedificado,y fue tanto el dolor 
y lagrimasque enlaciudad huuo 
quando entro fu cuerpo con las 
caxas roncas5arraílrando las van 
deras,los foldados con vandas ne 
gras,y el armado fegun la Caua-
lleria de Santiago (como auemos 
dicho) en ombros de Capitanes, 
que era cofa laílirnoíá,y tá dever, 
q u e -eílau a a-t o ni t a la í s 1 a do n de 
era tan extraordinar iaméte ama
do y-reuerenciado,AlIi cftuuo ha 
íla quepor orden del Rey doai r e 
bañ ian(año de 1^6".) fueron fus 
huefios, traydos á Lisboa , donde 
en erfamofo téplo de nueílraí/Se-
ñora de Gracia del abito de San 
A g u l t i n , efta ai lado:del altar ma
yo £ en la .máfmá Gapilla,corn la -vi 
deraqúeil'^dio'al tiempo que par 
tiaalaJÍnBia él Kef:¡áóí\:M&mcU 
hür^d de%a?rada3entóaUy;íC¿íü: 
monio^deq ue la.hi¿ o trabajar iré • 
p re^pá i i cce que eña tan; o b ü a ^ 
doen miier te^q uáto fue de ípa^ ia . 
do.en vida. Pues c ó forme ios ímr 
reciraiencos de fu perfona vaum 
nacAauanihonfadávs .donio era' ra 
zon fu-s^cebi2así¿n aquelió.sí.Pyara}. 
mid0Sfa^c4^uasirfíBoiqu£4díí^paH 
reciB^cartra^jfaraofQ 'ScipixDap 
q ü ^ a i t o o s i i oeífó s; p odi a ^«átax 
m ent- bunagar^ ái^mi íaian p a brími 
Dexb^l'ímpiGráo déla India niuy; 
quieto y 'eiî a> de i iOc ion*üdeÜH 
dad del Rey don-Manuel :,y; cL 
exercicib de las armas ^üédó.dii» 
fu vunc&aéwíCa i ndu í l r i a , .y krsi 
cofaj de lajRieügió en.muciroau-f 
vntm<u '•' > I:- :,,'] . w 

Poco ant«'s de fu muerte , á^finr 
de O Atibrc del dicho kñb de rail 
yquimentos y quinz^kta ia .vcní 
do de Lisboa con u:e¿c naos de 

orla de la 
armada, y mi l y quinientos fo l -
d.idos^ fin la gente de mar Lope 
Suarez de Aiberg^na, hijo cj\:l 
Chanciller rna^ or , R.uy, Gomcx 
de Aluarenga, con titulo ( como 
he apun tado ) de Goucrnador de 
la India , para que el difunto fe 
fuefFe a deícanfar á Portugaljpor 
que ci lo:auia afsi pcdiJo ,penían-
do que le diera otro pago el R ey 
don Manuel , í ino que no le ciio 
la muerte lugar para, viuir con ef 
tos fentimientos, ni para boluer 
á fu patria.Liegb Lope Su^rez a 
Go a,y de alii á C o chin , dexando 
ios Capitanes que traia pn lus l u 
gares j .a.don Gutierte de Mon- , 
roy . en G o a : eiv Cañan or , a Si-, 
mon de Jylue) ra : en Calicut a 
Aluaro ; f elle?, , y:para Malaca 

l l e -'defpachotá íorge de B m o . 
nouói las paz.es .•y.-amifra¡dc!s con-, 
los . i iev AS aj-nigos y.-d"efpacii6 
cnire otros, al Capi tán Fernán 
Pérez de -Andrada ,, con echo 
naos para la C h i n a ,. deíleando 
affentar elLComercio con jaque-
Marica nación , y faber á l í igcn-
icmcrmAm cofas, que tanta fa
ma éemeab , para que-.dcfcubrief-
íe lááTégibnes comarcanas 5.in-
foníiándkfcd.e todo muy en par-
t-.kularíkmbioen fu copáfua aXÁ 
mas' &¿Hz-'<té& fus carcas ,,y ,vn. 
rícp^pxeifintecpara c l -Re)/, dc.-la 
Ghinprcon^ciüo de. Em,baxador. 
11:̂ ^1 üuuo,^: ios dc f¿^ , f i ¿sfa-f 
t/ a 4 o á 1 r q a c í v e r e m ()4,,, ¿ e ̂  ^ | 
déauer-fraiadp deíla,tierra j ; ¿ e ^ 
í e , v ^ y íie|%ior}lco!j o t r i í c o -
ías que no fe^ioufan^ponerkVeU 
ede luga.r,CQmo.cofa tá de mi p .̂q 
polito}aitn^^e por otras viasj't: 
pa algo^art icu^r^ente, por v n 
librU¿Q'qiie..anda en publico del 
Padre fray Juan González de 
UthÁtm m Orden óle San A i ^ 
gu i lm, cic rciacl9nc¿;q(jC 

via 
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hicieron vna rigurofa ley > de tj 
ninguno fin cxprcíTa licencia de 
los MacTiíh-adosfalieíre fuera del 

-vía de Portugal han venido,y de 
©trás c]uc yo cambien he tenido: 
por las qualcs me guio de muy 
buena gana^orque las hallomuy 
confonnes con lo que anda eferi 
to,Qeípu€S de auerio apurado có 
alguna cu rio íidad, ya que yo lo 
mú recogido de autores Por tu-
guefes. 

Cap,X,T>e!Crm % j j n o 
de U China yj f a f é r t i l 
dad. Tde la pohc¿a j ma-
ge fiad de fus ciudades, j 
poblaciones. 

A Reg'on q u e n o í o t r o s 
llamainosCaina,eflapue 
itaen la parte mas Or len 

tai dc.ja -Aiia,y confina por ia par 
te Oriental y iMeridional, con el 
mar que los Antiguos llamaron 
Serico.ó Oriental , y por el Po-
iiieDte,cófiha con laQ^uachinchl 
lia,y la mayoEparte de ia IndiajCi 
ñendola por la parte Nordei lal 
ios tvlafjgetas,) Scitas, Tár ta ros 
de la graiiTartaria.Vocfeporlas 
memorias antiguas dellleyno>q 
tuuieronlos Chinas mucha mas 
tierra^que agora:como,lo teíHá^ 
can(fuerade la tradicion,que va
le mucho) los edificios v nóbres 
que confufamente fe hallan en la 
Indir3cri conformidad de fus Pro 
iiincias5aunque corrompidos co 
las bucltas que Oempre daelmun 
do. Pero no pud lcndoía í l en ta r 
lo ao;eno,0n mei.ofcabo delo oro 
p i io que yuan conquiftando^c-
Term'nuroncontentarfe cor, loq 
t^r.;an,pucs no folo era fufjcíen
te paraf i viuienda, pero aun les 
íobrana.Y dchíViendo volunta-
liamcnte de lo queauian conqui 
ñ é é é i í t retrajeron a fu tierra, y 

R e y n c ^ p e n a d e l a v i d a . y q u e 
fahendoconia licencia, huuicf-
fende boluer dentro de tiempo n4 
limitado y cxpreííado. Guardan 
eíto oy dia feiierifsima5e indifpen 
lablemente,por el mucho proue-
choque les ha tray do laexecucio 
delia.Diuidcfc elRe) no déla C h i 
na en quinzo Proui. ¡cías fertileSj ptripé Jt 
fi naturaleza ha produzido algo bst&wjt 
bueno en ei Orbe delatieri a C a - UChiks,. 
da vna tiene fu Metropoli.o cabe 
ca, que predomina íobre lo que 
entra en fu part ición y diuií ion. 
Seys deílas Prouincias j Canten , 
F o q ui en, C heq u an, Xan ton, NaU 
quin,y Quincin5ellan pueílas en 
la cofia de. mar, ylas nUcue ,Chm 
cheo, Iunna,Quanen>SujuanjFu 
q uan, Can fin ^ i a n xin j H o n an, y 
Sacin en lo Mediterráneo, que es 
por la mayor parte tierra muy fer 
til,en cazón de gozar de vn cielo 
muy teinpladó,y de recebir en íi 
los rayos deiSol tan puros.que la 
haze fanifsima,freíca,y fér t i l , en 
llanto grado,q dadas frutas yfemi 
lias de todo generosos y tres vé 
Zes alaiiory mucho mejor con la 
i ndaílria y cu y dado de los natu-
ralcs^queia cultiuan y dabrah en 
eftremo de bien.De ios quales ay 
v n numero infinito que entien
den en ello i porque multiplican 
grandemente, y como no i alen, 
n i piiedcn(aunquc quieran) del 
R'ey no,c.s cimas poblado que fe 
conoce. No porque ay tantos fe 
les permite viulr ociofos, antes 
tienen laociofidad por inuimia, 
en grandes y p e q u e ñ o s , fuera de 
que las ley es del R.cvno lo c a í l i -
gan con mucho r i g o r , y aísi 
nodexan los labradores holgar 
palmo dctierra;porquc losceiros 

v ^ r 
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y collados eíUn quajados degrá 
des arboies y v i ñ e d o s , y lo l la
no de la tierra fembrado de A -
rroz , trigo y ecuada > y o^ras f e 
millas que multiplican copiofa-
mente .Noíacan comonofotros 
vino délasvuas^pero hazen mu 
cha y muy regalada paía , que 
guardan todo el año para fu re-

Ch*,ytr*4 galo5y vna yerua llamada Cha, 
nraUUde oucesmuy calida, y la beuen del 
e g d U í A á e que es muy 

Uchim. atada en água tibia , para prefer-
uarfe de muchos males, y en par
ticular es muy aprouada para def 
hazer las flemas^para ei huelgo^ 
para el mal de ojos, que es la or
dinaria pafsion de los Chinas, y 
Tapones fus vezinos ,: que afsi 
mifmo vfan de los púluos deíta 
yerua, como c o f a la mas regala
da que ellos tienen , ni pueden 
dar al Rey , que va^ a a fus cafas. 
N o ay en la China ouuos, pero 
crian fe otras plantas que lo fu-

.1 píen . A y grandes palios para 
los ganados, y en los huertos mu 
chos arboles fruéliferos, como 
los de nuellro Orbe,y otras mu
chas frutas . Particukrraente ay 
melones muy fabroíos , ciruelas, 
higos admirables, cidras de fu'a-
ueo lo ry güilo , y admirables ca 
muefas, con otras muchas dife
rencias dé frutas,en fabor y gran 
deza mucho mejores que las ñus 
ílras . Para efto ayudan las mu-

M u n d a c U c.has fuentcs que cprren por la 
grade defru tierra, quajidas de flores oloro-
usenUchi fas y varias, y muchos rios cau^ 
na. d a l o fo s, y ñ au c g a b le s i : -ouy a s r 13 

beras eftan pobladas:grandemen 
te de gente de toda fu t i r t e , y los 
mifmos ríos llenos de Paraos , y 
luncos,que tienen continuamen 
te ervcllos fu eüancia con mucha 
prouifion y comodidad, para car 
gar y defeargar en los mucho-s 
puertos qucay acada.paflo, pro-

uey dos abundantemente de lodo 
quan 10 f l puecb dellear. Los buf-
ques y montes citan cargados de 
todo genero de ca(;a,para prouar 
las fuerzas de los naturales,y para 
fu entreLenimieto.porque ayLco 
neSjOÍibs^laualics^Cor^os, T y -
gres,Badas,Lobos,Concjos, L ie 
bres y y otros animales en que fe 
exercita la montería.Sacan de mi 
ñeros mucho oro y plata, que es 
lo que mas eíl iman,aunque no es 
el oro tan acendrado comoeíio,y 
otros metales diferentes, como 
hie' iOjdc que ay la abundancia q 
en naeí l ra Vizcayajy cobre, con 
piedras de excefsiuo precio y va-
lor.principalmenteRubieSjaunq 
noios labran tan prliiiamsnte cb 
rao por acá.Entre todo lo qual fe 
quentan,como mas preciólas las 
PorCelanas,q hazen admirables, 
y de tanto valor corao por las q 
acuden á Eípañafe puedever,qu,e 
fon preciadas como de oro . A y 
mucha abundancia de pieles deli 
cadas, y preciofas: de Arm.iños,y 
^Jarras para reparo del trio, de al. 
godon3lino:,lana(que no eíliman 
ellos)y fe da hilada y cruda, de q 
facan mucho intereSjy hazen ter 
las riquifsimas . A y también grá 
calidad de a^ucar,miel,y Ruy bar 
bo fu ore todo^canforajbermello, 
y yeruapaílcl finifsima para teñir 
paños .Mucho ámbar, eí lor^que, 
b e n) u y, y o t r o s, v n gu e t o s ja r o m a 
ticos,entrelos qualesesei q l la
ma almizcle, q fe faca de vos co-
rao rapo.fos,golpeadoSjy dcfpucs 
rópidos,cofa muy nuetia pai a ios 
nueílros V yo eon í id lu q no ha
llo raftro de tal animal, aüque, de 
lo demás tenemos tanta e :pc-
r iencia , c o m i l ó n los papo^ 
almizclc,que vienca a Fiípaúa de 
aquellas partes, y fá\ raWu.o, 
que folo eiiiigcnio deÜosChiaas 

m 
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tan gv&daljX'O n o-o t áxsr mucha» 
qu- ciencH^-arquc cjuaaco a cítOt 
üá dt;da c u i n o s iicuan : grandes. 
TC-ntííjais áioisdcpioraca. Preíii-
i ^ i n los flamencas,.Akmanes,y-
é^S- ra^ thak i iac iohcs ác mmdbl 
^eniü ibs ,que mas vale ( como lo-
genios cada día) vna cofa de bar
ias de ¿os C h i n a s q u e ' l a mas; re
mirado'que ellos; y otras nac ió-
t ú de nuefiro Odie/acan-y em-
oíca en Efpaña.a-ooíla de nueílras. 
barras dcpla-U'1 ello noxs lo la -
jiience cu vr.a cofa particuiar, n i 
ci-íái^ünas derertoinadas,(10o en 
todas'Í:Cneralmente , i in quedes 
llegue con machos cu i lace;;, lo q 
jes nan querido. ccncrahazerlGS 
de nucílca Luropa.En i in q ellos 
rkr-cn q^an toban menedterpara 
paiCirlá'vidaccD mucha abknrdá 
cía y regai'Oj íin que aya enquan 
to rodea el So l , Nación mas rica 
y aBundancc de codo^y-afskk 
quanto: venden a.- otros td®dí&& 
uan cofa que elios fío tengan, fi
no es Plmi't-n'ta-, quc:en.al.^.uíias 

fded le ?Í- partes^o-én k s mas ks-faita^y por 
muntaenU ella dan a ios Portiigudcs quan» 
Chins* to ks pidc> vendiéndola mejor q 

nj iguna coíade qaanta^S'kspue-. 
deii W t - . " i o- que p o r v a á a-nf o 
bx de Pinlienta no hiziere vn 
C h i n a , no lo liara por ninguna 

^ cofa del mando:tanto, que hafta 
la rigurofa ley que veda,fo pena 
de muerte,a ios eícran neros la en 
trada en Tierranrme,]a quebran 
taran(comoyalo han hechQ)por 
la Pimienta,)'no por otrointeras 
ai g u n o ," a u n que 1 e a u en t u r an A 
pcrdvr no menos queda vida por 
e.tc cafo.Son muy codiciofos de 
é í é y r lata, yfolo poredo con-
iraiaü con otras naciones,ateío-
rando m'as el quemas puede , no 
foio de lo qut focan de íus minas: 

fniíado que iktun del trata co o-
t rosvlU oro' que mas les limchc 
el ojones eide ios bípañolcs > que 
foio el pudiera íer tercero, para q 
fuéramos amigos, porque por io 
deriias7no noshan/pod.do ti agar, 
n i nos dexaran ilegar aila por co 
do el mundo, lino fuera con elle 
faluo conduto. Qnerer ponerfe 
hombre a feñalar los foberuios 
edincios quei.denen afsi de pr in-
palcSjComo de particulares Caua 
licros,tengoio por coía impois i -
bie^porque de ciudades foiamen
te quencan todcSj.queay duZien 
taSjentre.otras.muchas, que ion-
de notables población es,- y ks or 
dinarias i in numero, con ios C a -
M Uo s y -granjas, don de fu ele n v i . 
ukrtres m i l y mas vezinos, que 
fon tantas,que á cada paffo jas en 
quentraei que camina, y en tan 
iaermofos íitiQs, que es vn retra
to del Parayfojporque las edifica 
juntQiiriQs y bofques efpefos, q 
hazen mas- vittofo el edificio, y 
las torres almenadas ,. que tienen 
t.0dos gencralmente,campea mu 
cho mas 4. También tienen villas 
muy nobles enia< coftas del mar, 
y delosrioSjde obra muyeuriofa,, 
donde g.ultan de viuirjantes que 
enotra parte,por ei deleyl-e del lu 
gar,qes eneílremp;guttofo,:.y,mas 
con iarnuficade diuerfos paxari 
cos^q en ios Pinos y otras platas, 
fe deshacen cantando. En las cu
bres y quiebras délos motes pue
blan, por la comodidad q tienen 
para fusproucchos,como es enlos 
cípacios y llanadas q ay,dode (co 
mo^ioíotros a liílremadura) ein-
bian fus ganados los poderolo;;, y 
les vale ella grageria mucho inte 
res,alos q viue en ellos lugares, 
Lalicrmofura y policía de las c iu ' 
dades es cofa marauillola,porque 
eiUn las mas fundadas j uto á rios 
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2 Í 6 . -. i 1 Htfcor i a el cía : 1 J fi I 
c a u da l© fe 3, c o n fo íTus nufy hem 
do.s,vrá.^osqua'dfa--dos'deriiedfa7 

Soruh^Je fuerre v ladr i l lo , que fe cueze dé-
UscitiUies |as efeorias deia drciiiacon-que 
deUchira, hazen la Porcelana, .y.pegánios 

con tan fuerte caique quedan e-
ternós y tan ñ)os3Gue ni con p i 
cos de ¿ i e r ro ios gallaran aísi co 
mo quiera,ni el tiempo haze mas 
mella en elios,q fi fueíTea de b ró 
ce.Los muros ion tan anchos, q 
pueden yr-muy bien quaero hom 
bres en ala por eUoSjycn algunos 
feys:y tienen fus miradores para 
la viíla, con clalmenage viftofo, 
y fuerte^y concabidades en ellos 
para en tiempo de guerra, que c i 
tan a cargo de los Capitanes: por 
que como fon lugares fecretos, y 
de tant'aimportancia, no fe haze 
confianza de otros . Para reparo 
de los combates y alTaltos de gue 
r r a 51 i e n é de -t fc c c h o e n' t r e C h o m u 
chas torres con fus íbbrados y af 
lientos en lo alto ddlas, para r c i 
crear la vi!ia,en la mucha' y fref-
ca campaña que fe defcubre.Y ay 
otra cola marauiliofa, que con a-
ucr mas de mi l años que fe hicie
ron los muros de todas las ciuda^ 
des y villaSjgeneralmente j noay 
cnellos cofa hendida nideshecha, 
porque es tanto el cuy dado que 
los oficiales ,Kieaies tienen en ef-
to^como ios antiguos Edyles en 
•Roma)que no fe de ímorona pie
dra 6 ladriilo^que luego no U af-
ficntádc nueuo.La traza de qual-
quiera ciudad es en efta manera. 
A y dos anchas calles cruzadas, 
tan derechas y largas^que fe veen 
de cabo a cabo los extremos,y en 
ios remates ay quatro puertas 
muy fuertes y v iñofas^ó las por 

calUs i c4-

ftsdtUCkt menores, de tuertes y íoberuios 
» 4 . edihcio£}con portales á vna van-

&<yú oeLmjpa&i defenía c'clagua,' 
yparaqueiQS mercaderes tnigan 
fus tiedas mas á mano, y mu) bic 
cubiertas, porque loúes i . s pá r 
cios eftande t^l Mnancra repart í-
dos,que cadaquaiocupaia parte. 
Hazen mas hcrmDÍüsJas .caik^ 
los muchos arcos tr iüfales^ n u -
ncra„Qc los.anxiguQade R o m a , q 
los Magiílraáos. kuantaiven me
moria íuya,quando íalen l»é®fíín 
famente del oficio. Para fu sTribu 
nales ay con filiorios de gran re
creación , porqnc tienen dcnírpr 
jardines con muchas fuentes y ca 
^a,y eílanques con mucha p¿f-a: 
y en fin todo lo que puede ieruir 
para el regalo y deley te humano: 
porque halla bofqucsco fieras y 
bolateria tienen dentro, cpmpo-
niendofe de todo e í lpvnacaía de 
yn Mágiítradojque fegun ocupa 
y •tiene tantOjinas parece yna me 
diana.vüla,quc caía particul,ar.£f 
taS'Cafasfoniáipu.tadas para l o s q 
a¿lualmen te gouiernan: y las de 
loapart icülares v gente r ica, í icf 
tamenla riberáíde mar o r i o , fon 
baxaSjy l i en.tierra firme, altas, 
con fus acoteas y miradores muy 
viílofos y pintados , como todo 
lo demas de la caf¿, que la da mu
cho luílre., por los viuos y finos 
colores con quelasiuzen. Tiene 
todas vn patio muy defentadado 
a la primera cntracla, congenie 
'de armas para guardarlos ídolos 
que eftan alii cerca en vna cama
ri l la de madera olorofa,de vn co
lor que parece dorado , fcgii es fu 
fineza, ü n fin que fon fobcruios 
todos fus edificios vniucr ía imen 
te,y en ellos procuran tener cíla-
ques con pelea ^ y huertos penü-

tadas anchas y alegres. En ellas lcs,con f í t ai b o l e s " f r u d í e ^ ' e n 
calles cruzadas eíla otras muchas eilos^uc es lo que ma. me .idmi-

ra de todo, pues los que-Semira-
mishizo t a Babyionia , f. 

c o n 
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contados po'r vna de las fíete ma 
rauillas d¿l mundo , y ellos C h i 
nas,por inarauiila dexan d.e tener 
lo s^omo fean gente podero(a,fo 
lamente para fu regalo. Las texas 
con que cutr. en las cafas,fon,deia 
mifma labor que ei edificio ¿ he
chas con vna mezcla de cal, para 
re filar mejor las inclemécias dei 
.c"iC]o,que las haze eternas, para,q 
no fea meneíf er ,en todaiavida an 
dar con cl.las5ni en las canales de 
los remates , que también hazen 
pará eíl€;fin, dq marmoi , y de la
bor m u y p r i m a i. ¡ A l a s p u e r t a s de 
las cafa.s plantan muy grandes ar 
boles,con tal niuei y concierto, 
que recrea ios ánimos tan hetmo 
fa viíla,coiiforffle la Curlohdad q 
en quanto a ello yernos pn los 
Prados de ían Geronymo de Mx 
drid,y en el de la Madalena de V a 
lladoild j. En las ciudades que ay, 
fuera de ios rios tienen hechas ca 
nales, por donde pueden entrar 
nauios cargados (como Brúfelas 
en FlaRdes^ M é x i c o , y Vcnecia) 
íin n ingún peligro, porque las r i 
beras de las canaks eílan demanc 
ra q u e fa 1 u a n q u a 1 q u i e r a p e 1 i g i ó 
a la entrada y íalida. En ninguna 
cofa fe echa de ver mas la infinita 
rique'za de los Ciiinas, que en las 
faraofas y muchas puentes que 
tieneiijiio folo dentro de pobla-
do;fino en el campOjCo.n arcos ta 
g r a n d e s q u e paíian por debaxo 
muy bie los nauios armados y eni 
banderados. Y quando por el g iá 
•vado del rio , no fe puede hazer 
puente de piedra,juntan muchos 
nauios,y encadenándolos fuerte
mente por los ladoSjCon fus petri 
les v entablamentos, y amarran-
dolos con cadenas apilares de picx 
di'a,qucay de trecho en trecho^ 
paflan por dios feguranKnte en 
quanto el rio eíluLiicre íoííegado 

y en fu madre:porquc fi crece5dcf 
baratan la puente artificial,)' pro 
ueen los iviagiílrados de Vareas^ 
a coila dciRc.y ,que paíían fin nin 
g u n i n t e r é s a todos, íl quiera fea 
ele acauario,íiquicra de a pie. Q u á 
.do a^ algún pallo pellgrofojo re 
media el Rey , y íi es for^ofo ha
zer algunodenueuo,aunque par 
ra ello fe aya de romper yn mon
teas a ía coíta, cerrando los.^ax-
cabónes y quiebras de fa .tierra, 
con tanta magniheéncia, y prelle 
za,que no le y guaian las díl igen-
• cías y obras, qu c loiansigu o s i i h 
peradoíes R o m a n ^ j ¿ f e k ^ con 
t a n t o e íl r u e M d o, ri i e n 1 a's i n m e n -
fas coilas- que tiene.Porqiie-en lo 
"que es.d^prouecho .y policía del 
Rey no,no perdona á ningún as,íi 
no que liberalmcnte prouee de 
todojporqueés infinita la rique-

•Zaque tiene. Ycomo la tierra eí<a 
fegura,y bien defendida,por aua-
ricnto que fea . ha de i iazcr efbs 

, grande^as,y a deícuidaríe lesbia 
giilrados, no lo vran a pagar al 
otro iV]Ciüo:porquc; fon terribles 
las rehilencias que ( corno veré-
mos)les toman,y no de entre co-
padres,como algunasquc por acá 
yernos Cada dia. L o . t emplos ion 
grandes, hermofos, y torreados, 
con los chapiteles dorados quefa 
leu admirablemente % N o hazen 
eílas grandezas por la mucha dc-
uocion que tienen a fus diofes, q 
antes les menofpredan quando 
fe les antoja , lino por la natural 
afición que tienen a edificar muy 
alo fumptuofo,porque como fon 
gente fobcruia, í i i aay ^ todo jo 
quieren Ueuar a e í i a t r aza . A y 
fuera de los muros grandvS arra
bales,particularmen te a la marl-
na , con tanto concierto y niuel 
decalles,queescofade ve'r,todas 
muy proueydas de mefones,tWi-

X 4 daí 
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das y bodegon€5,con toda proui 
iion áz todo genero de niinceni-
¿jrchtós y bcaldasa-bundantcfr.é 

.ic;pai-ala;gente que camina, y to 
•do gEneralmsr.tc a m ü y b t K ü o s 
precios, [>e man era, que con muy 
poco dinero hallara vno quanto 
pidiere:porque como ion tan re-
galadosibuícan exquií i tos man
jares,)' todos tan disfrazados,que 
es meneiler adeuinar paira cono
cerlo;;. 

-1 lr 
-Caj?. XI.- De la emenda y 

íopumh'res de los Chinas. 
Con otras cofas que ¡mar 
iamj leyes que tienen, j 

lis grangerias, fjjc. 

dsiisChittás 

O N Los Chinas , por el 
Clima á que eftan fu jetos 
por iá parte' Nordcña i y 

lvicridiona],de color algo ameta
lados,poco mas 6 menos, y por 
ias otras dós partes, Oriental , y 
Occidental blancos > como vnos 
Aiemanes:Tienen las narices an 
chascos ojos pequeños y m é n u -
dosjampmo's debarba,ó con tan 
poca,quc no páíTa \ docena de p€ 
ios.Crianlos cabellos de iá cabe
ra muy largos, curándolo^ con 
mas curiofidad que ias damas Ef-
panolas,y haziendo dellos gran
des ia^osjde que forman vn rami 
i lo en la coronilla déla cabera 
muy enrizado. Leuantandole en 
alto,y en ei ponen vn hierrezito 
de plata por gala,6 algún peyna-
dorde io mi lm^ : aunque es ver
dad ^uc ensilo ay fus diferencias, 
F0rq fós mácebos porcafarjo de 
xan caer por la frente, v los cafa
dos lo atan del modo que he d i 
c h o , diferenciando fe en eíl:o yn 

«ílado del otro . Viftcrr cnriofi y 
colfoiamente,porqr-.!1 cauaíie 
iros vla-^enre ri-ca coh Li ívld-idel 
Jta,vi(len de ieda4e todas colores Vélhtrét 
paradiferenciacle, y !osplebeyc)S ¿eUsdimas 
y pobres de riño o -aigodoi^porq 
aan4 tienen mu^ha lanajno haZe 
-caudal deiia para hazer las tc'Us q 
-entre nbíb t rosfe vían. Traen ía-
y o s c o m o' 1 ó s nueíl r o s \ a u q « e ib a 
plegados h albílacin tu ra, y las faí 
•das tendidas y fenzillaSjCon'nisi
gas largas , -que 4euen 'íec-dela 
manera dé los que llamamos fa-
yos baqueros^al modo que los v -
ían las damasEfpañoks. Sobre los 
fayo« v-i-íien marlotáíí.o ropás lar 
'gas a nueftro modo^diférenciari-
••dofe en eílo los de la cana Real,?/ 
ios Mandarines, en que traen-ti 
fayo recamado de oro ypiata3por 
la clntúrajy ios demás guarnecí-
dos por ios7 re mates. Afsi miíaio 
traen caicas mu y bien hechas- y 
pefpunttTíUs, botas -y paparos de 
terciopelo , y en la cabera vnos 
•como bonetes altos y redondos 
•de fe da Í labrados de hilo de oro. 
En lnu ie rn ó,au n qu e los friés n® 

i o n muy penólos., aforran los fa
vos y ropas3con pieles de M a r a s 
y Cebeliinas,que fon muy blaa-
<las,y como también en Eípaña fe 
víanlas traen rebuekas albraco,v 
ala gargantajguarnecidas có mu 
cha curiofidad v coí la .Dencnde-
fedel viento y moieflias-del l i i -
uierno,con muy ricas c o i I , : -
ras,cerrando las puertaíi y venta
nas: y en Verano para d-jfenfa de 
los calores,labran cueuas debaxo 
de tierra^con íusrefpiraderos pa
ra que entre el ay re, poco o i l u 
d i ó , c o m o quisieren 1 porque les 
es cofa mu v facil,tenien<io el 
ficio que tienen para ello. v{\\o 
auemos la curioiidad con ou« los 
hombres 1c viílcn , pues-\Qy 

do 
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do á las mugeres ( que en codo el 
mundo fon muy amigas de repul 
garíc,y de facar cada dia fu inucn 

V e í í U o s d e cion5aunquc fobreerto fe hunda 
las nnigsres la tierra)fon eítremadas en ador-
Chinas. naríe,v al2¡o ala Eípañoia,porque 

trae fayuelos con magas anchas, 
y e l r e á o d e l veítido de famofos ' 
brocados y pedrería , las q tienen 
pofsibílidad paradlo, que es me -
neíter bien poca.Porque vale los 

^ brocados y las fedas muy baratas, 
como damaícos, terciopelos, ta
fetanes^* chamelotes, todo eílo á 
tan baxo precio^que admira a los 
nueferos mercaderes, que como, 
ay de todo tanto, cargan como 
les da su í lo , y véndenlo por acá 
muy bien,aunque no a todos,por 
que no ha bien llegado a Europa, 
quando los Principes y podero-
fos fe apoderan dello3dexando lo 
de menos fine^a^que es lo que lie 
ga a nueílras manos,ypaíía al pre 
ció que vemos. Las mugeres que 
no pican tan alto,vill:en de tercio 
pelo,y las pobres de xerga,noco 
rao laque por acá ay,fino tan bue 
na y viílofa como ragilla de F lo
rencia.Traen lindos cabellos, y 
muy curadosilosquales enlajan 
en la cabc^a,con vna cinta de fe-
da y perlas, que les eíla tan bien, 
como honcí lo : fegun fodo lo de-
mas que viílen, lo es en eftremo. 
Dan en tener los pies m uy menú 
dos^y la que menores los tiene fe 
precia de mas dama : para lo qual 
fe los fajan deídeniñas, tanto,que 
quedan mancas de lo mucho q fe 
los aprietan.Preciáfe de muy ho-

HsHcft'uUi nellas, y las mas nobles, mucho 
¿tUs,Urnas mas, y afti dexan ver raras ve-
chmas. ^.cs,porque fi falen en publico, es 

dentro de vna litera,o (illa de om 
bros,con fas ventanillas a los la
dos de Marfil,y redecillas de oro, 
para ver y no fer viílas^y afsi van 

en bracos de cnados3con otros q 
las van acompañado. De fer ellas 
tan honeítas, refulta aucr muy ra 
ras ocafiones de adulterios, por^j 
los que fon cogidos en ellos, ó fe 
lo prueuan,nolo pagan menos q 
con la vida,lean h o m b í es3íea mu 
geres.íin a p e l a c i ó n i repl ica .Quá 
-do fe cafando llenan ellas dote,íi 
-no que el m a r i d o do caá la q quie 
re p o r muger,y eíta taleslalegiti 
ma entrr oiuchas mancebas que 
tienen l ÍGÍtamente3bien c o m o ge 
te v i c i ó l a del m u c h o regalo:aun-

, q u e ya quefnllentan eíta dolécia 
fes, c o n c o n d i c i ó n * que la l/egici-
ma no-ha de fer defraudada, ni ha . 
de eílar en fu copañia las mance-

• bas5Íino aparte, porque ellen en 
pajo V no fe anden mordiendo ca 
da d i a , como es cofa cierta,quan-
doay competidoras. Coní ien te 
élPveyno(por euitar mayores ma 
ic3,como fe vfa en todo el m u d o , 
donde ay policia)mugeres publi-

-cas,y cantoneras que llaman^ de 
qüe ay vn numero infinito , co-

-mo en mm®i tan rica, pareciendo 
• fe en efto á los ludios tratantes,q 

fiempre bufean la mejor pla^a,aü 
que c o n condición que han de ef 
tar rt.tiradas en los arrabalcs,don 
de tienen tienda a parte de fu peli 
.grofa mercaderia,con fus l imita
ciones que guardan puntualmen 
te. 

Componen los Chinas el año 
de doze Lunas,y de tal manera, q 
cada tres años añaden vna Luna 
mas alas dozejComencandoá có 
tar por la Luna nueua de M a r ^ o , 
en la qual a v grandes fieílas gene 
rales,y particulares, porque cada 
vno celebra fu nacimiento , con 
muchos vanquetcs que tienen de 
noche,y comediasfumptuofas de 
poefias tabulofas,ohiílorIales,jue 
gos de entretenimiento, y muíi-

cas 
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cas de vihuelas, arpas, guitarras, 
da 19a y na33 rabelc£ hIrimias,cla-
u:cordios5y flaiuas,y ocrosentre 
tefiimictos y monir>s,quc ay bar 
coscara ellas fitílas. Adornan en 
íonecs las paredes de telas de oro^ 
roías y ramos verdes,quemando 
muchos olores, y habiendo gran 
des luminarias en las ventanas, y 
en ios arboles que tienen junco a 
las puercas, colgando dellos mu 
chas lanternas.quees cofa d¿ ver, 
y mucho mas el e íkuendo que 
ha2c la artil lería,trompetas y ca-
xas de guerra. Combidanle vnos 
a otros,y comen deíla manera: q 
a cadavno fe pone vna mefa apar 

M t i w g M c (feanrc ios qUCfucren)dc ma-

ielueHms deracomo Euano, entrecaiiadas 
muchas bolatcrias y boícagesen 
lazados(que en quanto a eílo tie 
nen particuiar gracia)embutidos 
con mucho artificio en oro,ypla 
ta labrada,que firue de manteles. 
En torno de la mefa cuelgan fró 
tales de feda halla el fuelo,ponié-
do enlos catones vnos canaftillos 
de hilo de oro3con frutas de ma
zapán, y ocraí diferencias de acu
car muy regaladas y curiofas, 
5ientanfe los combidados en v -
iias lillas grauadas y bland^$,C0a 
almohadillas para mayor delica
deza, v entre aquellos canaftillos 
ponen con mucha limpieza ypo-
áicia los manjares de caza ypefea, 
y de o tras coías regaladas que tie
nen abundant i ís imamence.aunq 
fobre todo comen co mucho gu-
fioiy por gran regalojCarnc de le 
chon,cu y os pemiles gaftan admi 
dablemente , no tocando con las 
manos cu el lo, ni en los demás ma 
jaresjque lo tienen por grolTeria, 
fino con vnos palillos dorados^ 
forquetas de oro y plata, flogeQ 
los pedazillos en que viene ya di 
uidido el manjar. Beucn en ta^as 

ta ele la 
pequeñas ; pero a menudo como 
Ale manes (afsi como les parecen 

fus banquetes) y hazen fus fal
úas c o n muchos cumplimientos 
en f ikncio, porque le guarda m*s 
«cho en quanto les íiruea platos, 
mudándoles con cada vno la m<e~ 
fa,que es otro genero de granda
za. Las raugeres,(como los hom-
bresvhazen también ellos baquis 
tes por fu parte , y no todos re-
buekosjporque fon muy v e r g ó -
^oías,y los maridos zeloíiísimos, 
con conocer fu honeílidad y re
cato natural,)' n@ fingido,como». 
la de otras rep-iones. Saludaní© 
deft a manerai Que en tre la gente 
comur^quando algunos fe ejicus 
tranjciexran la mano yzquierda, 
y cubrenla con la derecha,y deíta, 
•manera apretadas las llegan al pe 
cho coa muchas inclinaciones, 
fignihcando que fe quieren taa 
cikechamente, como tienen las 
manos apretadas. Pero ios pr inci 
paLss vfan de otro modo de £IIMT 
tacion9y es:que juntando los hm 
S¡Q% afsidos por los dedos, los en-
-arcan có muchas gcnuílefOone;.^ 
haziendo muchos cumplimien
tos de cortcfia,tantos mas^quan-
to la perfona conquieí^ fe encuejl 
i ra es mas principal. Los oficios, 
( c o m o y ̂ apunte ) eílan repartí- ' 
dos por barrios,porque fon mu
c h o s , y grandes maeí l rosen 10-
d o j C o m o en borcelanas» vidr ia-
do,efcultura5imagineiia, y obrjs; 
de reUeue5como tarazeasde Mar 
fil muy ricas,y labur s de b u r í i ^ 
embutido, juco có los oficiosdt 
telarcs,donde fe labran brocados 
eftremados de todosa l tos .damaí 
cosvterciopek)s,y otras tc!as de fe 
da prjpniUimas, p o r q u e ti«n¿ par 
ticular mano en todo , y aprende 
con_grande facindad quaiquicr 
oficio : afsidelosfuyos, CCMI.O de 

l i íUan-
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helico, Ae». 
9 Uhr. 9. 
^ítne%io.U 

EArangeroSjquevccn de .luieuo, 
por la. l i i t i i ra l inci i i iaciunqi ic t k 
nen a cuas cofas. Labran metales 
de toda raaDera pninifs'miámtni-
.te eiiíus oiieinas que para ello tie 
ner^y lo que es mas , que no tie
ne necesidad de ayuda para apro 
uecliarfe dclas fraguas,poique ha 
2.en vnos.caííos con tan to artifi-í 
ció é ingcnio5que entra por ellos 
el ayre que es menefter, abriendo 
los dé vna vez,y lo quitan co for 
lo ecliaties;vn torni l lo, que íi ef-
tainuenciop fc comonicaffe por 
acarno tcndrian-las fraguas, y los 
orgaiiiftas tanta iiecefsidad cka-
yudápara foplar los fuelles.£1 tre 
men do ingenio de la artilleriaj j -
la eítamoa deia ímptfefsioivde 4 
(como lo ílente Sabe lie o) fe pre
cia Europa, a t r i b u y e n d o í u i n u é 
CÍ03 a, diucríos raaeílros i jeiVello-i 
cofa m^andgua^yno aüi como 
qui.era-jíínojqucfe halla auer mas 
de mi l años que vfan de.la artille 
ría grxieCa y menuda ^labrada de 
fin o/ metaies. ;Y l o que mas. es.c^, 
t a n t o i n g e ni o., q vna pi e ̂ i :g r.ü e ÍI 
la ia arman y. defarmanl en peda-
2íí)5idc .fu e rjt e s § m fue áboovbrcnK 
bred-leuar .v n y dtro's3otrp^iiaf-: 
ta cum.pUmkñtü de toda la pie-
%¡x>y fin.tener. necefsldad de- ca-
r^s.jl^psDJiQa y a r m m dodexpie 
re n,c.omo.vrureloiXi>. queesia co 
fa m^s pef$gr¡n.a qiie y o lie lejidoi 
d e n.acíhn 01 n gu n m p.r ef si<> 
t a: n b i c n-, t i ¿ n a ÍX denme h o s" año s 
á e í laparce^.qucas catuan an-ti-t 
gua,b nias que la artilleria \ y es-
deíla manüra^qúe no-efcriuenxo 
mo no ío t ros de la raanp íiniellra 
a la dei?echa,nidc iadececha j a lí* 
rinicíl:ra,conio los Hebreos: í ino 
de alto á bákú^fá o^aslargas y e l -
trechas^muy bruñidas y dorada¿ 
( porque el papel tienen lo como 
vna teladle que cortan loque ha' 

men,cikx)como parece por algu
nos libros hnpreÜbSs que entre 
otros han traydo áMadrid en tié 
po del Rey Cató l ico , que fea en 
gloriajv otras deílas cofas que yo 
he viflo en poder del Secretario 
Tomas Gradan Dan tifeo^corao 
v n archiuo q es de curiofidades. 
Eílan,algunos deílos l ibrds , con. 
otros muchos y notables, en la l i 
breria del iníigne Monaí ter io de 
ían Lorenzo el Real del l ifcurial , 
que fu MageRad Catól ica con ta 
ta coila edificb}y luí l randole pa-
raentierrofuyo y de fus progeni 
toresjdoiide fu Real Guerpó ella 
depoíitadp haíla lav l t ima fefu-
rreccion'jdcfde treze de Sepciem 
bre del año de rail y quinientos y 
nouentay ocho , qu:e fu :Magef~ 
tád Católica dio el alma a fu cria-' 
dar ,déxando por el celéííialj a fu 
hi-jo- S i l ipo . l i í i el 'rnay or Imperio 
que j amias hombre góuernb u Las 
letras no-fon generales pi vnas,' 
p o r q u é \rfeiijddias- H'ierogU-fica--
m e n t e3 y v ñas íi g n lÜ ca n v n a' co -
íftpp otras-otra •i'defuer-tG %ÍN¿k de 
lasdetra vha'zeá Vocablos-: por las 
qaai'es ¿fi tieíideñ lo'que - q uieren 
de?ir entodo-el Rey no. Aunque 
'esvírdadque ay. dilKrfas lenguas, 
pero es con 'vm intelig-ciicia gé>-
-neral,y afsi la tienen en fu comu 
n i c a¿i o f í ^a f €c lendo fe-1 a 1 e ng u a 
mas cofiteíaña y 'cortada,á la nue 
ílraLa-tiíiajporque vfan dclla co- s 
mo. nofotros déla Latina.y llama 
l a ^ a n d a r i n , que Tolo íirue para 
los-Cortcía í ios; Gouernadoies, 
ifeuezes, Letrados, y Efcriüanos. 
Los qualcs la aprenden con mu
cho cuy dadoy diligencia, para 
pretender por ella ellos oficios 
R eales^como por medio déla nuc 
ftra Latina, pretenden los que la 
hablan Cathédras,oficios de lud i 
catura,y otras dignidades que re 
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2 6 ¿ Hiftoriadela 
que por fus manos no pueden ga 
narrie comer, fon fullcntados a 

quieren los principios dcllapar* 
lubir a otras facultades. 

Ca^XII fDc otras muchas 
curiofidades y grandevas 
délos Chmas. 

S T á n odiofo vn holga-
[ zan donde quiera , que 
j no ay cofa maspérn ic io -

fa,porquc realmente degenera de 
la naturaleza ^ c l hómbre^que tic 
nceUrabajo (aunque le fea mas 
pcnofo)por natural,y por fenten 
cía dif ini t iuadeDios.Porioqual 
en Alemania,Flandcs,y en Italia^ 
trabajan grandes y pequeños , fo 
pena de fer muy notados . Y no 
ay cofa mis propria a yn P r i n c i -
p€,quc el trabajo en alguna cofa 
digna defu nóbre , como fabemos 
^ el Emperador M a x i m i l i a n o . i l . 
quádo fe defocupaua .denegocios 
graues y for^ofos , tenia por en
tretenimiento labrarmedalias en 
oro con mucha d e í b r e i a , parala 
Emperatriz doña Maria fu mu*, 
ger» hermana del Rey C a t ú l k o , 
que fea en gloria. Eiqual tambié 
«s cofa cierta(como todos lostic 
mas déla ca íade A u í k i a ) q u c te
nia fus ratosde cntretcnimkntos 
Crabajofos .Hedicho cño paraco 
denar eAc vicio>, o. puerta de v i 
cios de la o c i o f i d a d , q tiene corro 

tíiipdfol pida á Efpaña,yquG t a u f e a m c n t G 
ctotíomlfí* parece en q u a l q u i e r a . Por loqual 
hUjcentre ios Chiai>as.,como ge rue tan poli 
te tid$s los „ n * i i • r 

tica caítigan co mucho rigor eñe 
vicio;porquc al que encuentran 

^ valdio por las calles (que es cofa 
rara) le haztn pagar cierta pena 
pecunlaiia, fin admitirle eícufa. 
V porque los mancos, tollidos y 
contrahechos c ihn ímpofsibiiita 
dos para trabajar^-los que tiene 
alguna enfermedad larga y grauc 

nar de comer, fon lu i tentaüosa 
cofta del Rey,de que ay juezes di 
putados3quefolo entienden en ef 
to.Perofi fon ciegos,y tienen ne 
cefsidad , ya que á otro oficio no 
puedenganar de comerles hazen 
moler tahonas,y foplar fuelles de 
herreros, fino fon del ingenio q 
he dicho 5 'donde los ojos no fon 
meneíler,fino las manos. Ha l l a 
los mancos y tullidos que fufíen 
taelRcyjquando pueden fer de fu 
prouecho,lesponena algún ofi
cio que cómodamente puedan ha 
Zcr ,por folo que no aya holgaba 
nes.Cuentalas caminos y leguas MeMUk 
dellos pore í l eo rden : Que lame- ¿« w i W 
ñ o r medida llaman Lij ,y cs^quan *ieUs0>h& 
to devna parte a otra fe puede oyr 
la voc de v n hombre envndia cía 
ro y fercno,y diez dedos I i j , com 
ponen Püjque es medidaTeme 
jante a nucílra legua Efpanok) y 
afsi dózc Pü, hazen vna'jornada 
de vn dia,que llaman ellos Ychá . 
N o vfan para caminar de folas ca 
ualgaduras, porque para efle efe-
to tienen literas5palanquines> ca
r ros^ coches que ios tiran caua-
llosryquando elcamino es ancho 
y llano,van con v fias y vknto(4 
haíla aqui llega fu inecnioN,v ci lo , • r 
con tanta dcilreza de los coche- cami. 
ro3 ,y con tanta vcbcidad,quan- nvtntu hs 
ta lleuan ios nauios en el mar3co- {.hmat. 
giendo b tendiendo las velas, le-
gun tienen vientoicofáque admi , 
ra clpcnfarlo^y tan cierta;como 
por iosque lohan vi í io de nuef-
tros Efpañolcs f.ibemos,y 'por las 
pinturas que ias Porcelanas fuc-
ícn traer deílos coches C o n velas. 
Y yo fo y t e í h g o de vil la de a) cu -
ñas que he notado cnlaciudad di: 
Lisboa(centrodondevicnen a pa 
rar todas eftas lindezas) con citas 
pinturas^ue tcnian bic que ver, 
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entre las muchas queaii i defcm-
barcan las naos déla India} con 
aquellas riquezas y regalos déla 
A-'ia. No paila entre ellas monc-
¿ y tii ia ay p ar a c o ni p r a r y v e d er5 
íino q tod'3 va por fu peílb , por
que nofe puedan faliiíicariasiner 
eaderias. Para eíto trae cada vno 
coní igo en ias bolfas v n pefillo 
pequeño para cofas menudas^por 
que para las 'grueílas ay en ÍEIU* 
chas parces'diputadas para foío 
e í lo , peños grandes, r^gfílf aáos 
dí los oásialeS Reaies^o^fusp-^f 
faáy medidas marcadas vSan-tan 
aprouecksdás;queno áek-^n pcr-
der coía^porque hail-a las inniüft^ 
dicias guardan paracílerCólar-ios 
campos, y las baxas bohonerias 
en krs eiici 11 !as-particulares, y h a í 
talos hueilos de perros recogen 
para labrar en Cofas dctáMái.Caíli 

**** gan- las icyes-del Reynó ' í i ^u ro fá 
ínéte | ios-logreroSjíi les cpge en 
algún logro 6 fe lo pruerúaní^uñ 
que a los ciegosfy gente pobre co 
fien ten algunas mohatras3para q 
ganen algo: y ais i todo quanto 
traen de taerá a vendér3lfo han de-
y r a regiítrarj'fopena dé perderlo, 
todo .Há l l a los boticarios y ten
deros tlenencn fus boticas vna^ 
tablillas 3 con todo quantoalir 
ay en ellas,efcrito5íin poder aña
dir n i quitar , porque losjuezes 
tienen vna minuta de todo^ y fin 
íu licencia y tirma no es pcUsible 
auer mas ni menos n i guardar 
mucho tiempo las medicinas c ó -
pucflas^porqueay a menudo mu
chas viütas j iaz iendoles tenerlo 
ncceílario^b pallar por las penas-
que tienen . Cr i an con mucha 
curioíidad paxarillos, y otras a,-
ues para cain:ar3y para cntreteni-
rniciiLoidc las quales ay muchas. 
Y ruera délos ordinarios colores 
dr. ocros varios y diferentes, qiiQ 
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pueden tener con mucha faeiiír 
dad,y pocacoña .L legando a tra
tar del numero de nauios y velas 
que traen por el aguaces cofa que 
cafi toca con lo impofsible.porq 
les'es cofa.facilifsima echar mu-r 
chos cafeos al agua>teniendo co-
mo tienen grandes y efpefos mo-
teSjiierramientas abundantemen 
te ^'yucañamo para las xarcias , ' 
tanto * ;que no feeí l ima, rcfpe 
to de 1Q naucho que ay . Las ma^ 
y.oresnáoSj y que van a viento , CantUaJy 
ion los quellaman íuncos , tuer-^ a'ifíñcU de 
tes en eítrcmoj y arraado.s có dos nMmdeios 
cañiilos, a proa y: a popa , para c^nÁS\ 
quaedo fuerce menefter pelear \ 
Pu:eritdeílos¿.ínncos ay otros mu 
ebo$=nauios mcnoreSjparacargar 
merGaderiás, y vnas fragatas aue 
llaman Lanteas y Bancones.Los 
Lan teas fon de a fey s remos, con 
la pálam^nta ordinaria por van-
da^y lo^Bancones de a tres ^ ¿¿1 
da v n o de te ^aales remos rigcri 
quatro y fcys hombres s,trayen
do ios cafe o s mu y fu ek o s ,p o r q u e 
ellos de fi eftan hechos álaligera^ 
y f o n muy aCií)rnodados3para en
trar y faiir por. las Barras, y por 
donde ay poco fé'üdó. Otros ba-
xeies ay largos cómo Galeras, íi-' 
no que les faltiMrremoSj paiamtil 
tajy efpolon , ios quales cdn^mu 
cha ligereza fuben y baxan por 
los ríos cargados.Fuera dellos av 
también otros cafeos grandes, 
con vnos corredores y zeloxias 
doradas, con las popas platea
das y doradas , y con huertos 
penfiles, y viftofos miradores, 
íolamente para falirfe a recrear 
todas las vezes que quifieren ios 
Magiárados y Cauallcros ño r 
l a^o i l a s . Y esde maneraUni-
ftnidad que ay de baxclcs por 
el agua , que eíla tan poblada 
comoia tierra: y íi fe: ofrecielTc 
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vna ncccfsjdad.iütará defde qui 
n ientoshaíUixi i l juncos degue-

^ípdrejos rrajos oncialcs \ cuy o cargo el-
grandes de ta ia guarda ydcfcnía delmar.Fue 

áe ra dé los nau'ios que andan por el 
l " ch,n4S' agua de contratantes, y de otras 

perfonas particulares,que fon fin 
c u m e r o / u í l c n t a e l R e y armadas 
grueflas,para guardar las coilas, 
i limpiar el mar de coífario-s: de 
elondefe figue gran feguridad pa 
ra todos los mercaderes que acu
den a fus puertos. Brean ios na-
uioscon vn be tún muy fuerte^ 
que haze criar poca broma, aun
que es verdad que es algo péíTa-
do y grueílo para la Ugerjtfcítdel 
nauio.Las bombas que tr'acn fus 
baxeies fon muy diferentes deias 
nueñraSjporque a manera de no-
riaSj las ponen al largo de ios cof 
tados por la parte de dcntroj.y def 
aguan tanfacilmeiucjqne .vn fo-
lo hombre íentado,con íoio me
near ios pies (como los que anda 
en g r ú a ) lacanenvn quartode 
hora quanta agua huuierecogi
do el nauio i por,mucha que íea. 
En ios rios(como ya apunté ) v-i-
uen muchos con fus familias en 
nauios^para lleuar y traer merca 
derlas de acarreo, y crian en ellos 
g rancán t idad deaucs, para ven
der , )unto con que ( como en 
v-na feria;tienen alii fus tiendas y 
mercaderias,eiHQofepcrpctuame 
te en el a¿ua,y vendiendo,no fo-
lo cofas de comer,fino muchas te 
las, regalos y riqueza de broca
dos y ledas,y olorcsde que ay tá 
ta abundancia, que no fe echan 
menos las fcúas de Tierrafirme. 
Etlando , como cuan en el agua, 
da-n en vna ^rangeria de c r i i r a-
uei,qiie n o k s vale poco ínteres, 
como fon gallinas,paioraas,y par 
tiCularnientc gr^i idcs manadas 
de ai;ades,quc les es muy ú c i i fa-

adela 
carias d e í l a manera.Pone los huc 
nos fobre vn cañizo de eíliercol, 
y pegando por debaxo fuego len 
to empollan lucgo,Yfalen lospo 
lluelos como de vn hormiguero. 
De noche encierran eílas anadt-S 
en jaulas hechizas,yde día las de-
x a n faiir a los Ar rozes , donde fe 
mantienen , h a Z i e n d o á íus due-
í íos no pequeño prouccho en 
limpiarfeio? de fauandijas y mu* 
chas y eruasfuperfluas, que f ae lc 
nacer en los lembrados : en los 
quales fe efpacian, halla que vid-
neia nochejque fe recogen a los 
nauios al fon de v n panderilio, 6 
tamborino que les tocan defde 
las bancas, veniendo todas deíua-
lidasá fu recogimiécOjíin .que ja
mas le yerren, porque conocen 
las feñales que les h.azé^como los 
gatos de vn Conuento l a campa-
nil la de córner^ entre ciento que 
les toquen. Otros Paraos que ay 
menores,Oruen de proueer depef 
Cado marifco,y de r i o , de que ay 
g r a n d e abundanci^tanto, que es 
el R e y n o mej o r p ro u ey d o de p ef 
cado,q fe conoZe .Paracuya pef-
ca tiene muchas inuencionesme
ro part icularméte fe aprouechan 
devnajlamas peregrina y inge-
n i o f a q hcDydo,y q por ferio, la 
p o n d r é en eíle lugar, q es en e l l a 
manera.Tddas las ciudades q eílá 
edificadas en las c©ilas,ticnc vna 
gran cafa íeñalada para criar infi 
nidad de cuernos marinos en xau 
las^de donde quando fe ha de ha-
zer lapefcalos f^can, y llenando 
los a los barcos, los atan con vn 
cordel largo , por debaxo délas 
alas,y el buche con Vn hilo, por
que no palTcn elpefcado. Echan-
le con ello al agua hambrientos, 
p^ra qucpcfquen con mas codi-
c i a , y f^zcnlo có tanta deílreza. 
<¿abuilendofe en ci agua, que es 
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cola de ver.Por que no hazen f i 
no henchir lo que ay del pico al 

.' buche , y íaiir a echarlo en las bar 
cas que eílan llenas de agua, pa
ra que no fe muera el peleado i 
boluiendofeluegoa cabull ir , y 
l falir con fu peica: y deíla ma
nera perfeueran por eípacio de 
quatro horas con mucha preile-
xa ipe ícandodefpucs para fatif-
fazer fu hambre3cn pago del tra
bajo. 

Eíla pcíquería vfan los M a g i -
flrados y Gouernadorcs parare 
crearfe enlosmefcs de Febrero, 
Marqo^y Abnl3quefon las ma
yores crecientes de los rios,don-
de íuben del mar los pefcadosá 
deíPobar, y dexan toda la c r i a , 
que ( como he dicho ) pefean 
los Grandes para fu recreación, 
y otros que fe dan á eíla grai>ge-
ria. A l o s qualcs acuden i n f i n i 
tos barcos, a comprar con cellos 
de mimbres, aforrados en pápe
lo bañado en azcy te, porque no 
íc falga el agua , y echándoles 
•illijles dan de comer, y llenan a-
donde quieren para echarles en 
eftanques y po^oSjdonde les dan 
«i comer eííiercol deBufanos^quc 
es cofa de mucho prouecho,para 
que quando los facan para c o 
merlos eílen mas fazonados y fa 
brofos. 

En lo que toca al exercicio de 
las letras, como gente tan po l i -
tica y curiofa, fe dan mucho a 
clias, aunque pocos al e í ludiode 
la Mcdicina,Filofofia,y A f i r o l o -

dehs ^ / l n o . ^en€ralmentc ^ lars leycs 
¿ h t a d s , Y dercchos, que tienen a fu mo

do , en libros de mas de dos mi l 
a ñ o s , fin que ( a lo que fe dize) 
ayan mudado n i alterado las pr i 
meras leyes5que han fido el todo 
de fu profpcridad y grandeza. 
Porque íin duda que noay c o -

•2 5" y 
la mas vidriada y ocafionada, 
qu^andar cada día , facando kT' 
yes nueuas, paraíolaii icntc en
redar con ellas,, pues c$ cicrco, 
C|uefQn muchas vezes deiperu-
doras ^ e l mal •que ellas preten
den remediar,y mas quando los 
quelasha'zen no miran mas que 
a fus prouechos paiticulares5quc 
es lo mas ordinario. Y baila pa
ra condenar ellas ley es, que fne-
k n fer (como Alcaldes) cadafie-
ras,fabcr, quecn quanio Lace-
demon i a, A t henas, y R o rn 3, g; u ár 
daronlas que primero l i iz i r7on 
deípue3 de muy mirado , íin tra 
tar de mnouar otras, eRuuierón 
en la cumbre de fu felicidad, y 
generalmente todas las n a c i ó ^ 
nes bien concercadas: y en dan
do en nouedades , cayeron en el 
profundo de la miferia , k l i tm 
do a luz con nueuas leyes, nue-
uos géneros de vicios y abomi
naciones . Confiderando pues 
los Chinas ellos inconuenien -
tes, han perfeuerado en la guar
da de fus antiguas y primeras ic-
yeSjConlagloriay fortuna qué 
vemos, cofa que confunde, bien 
mirado3aIosqae prefumimos de 
muy politicos,y obferuantes.En 
ellas trabajan co mucho eíludioj 
para alcanzar defpues oficios r c -
publicos, ydegouic rno , quees^ 
caufa.de fer muy Guriofcs en i n -
formarfe de la admini í l racion 
Rcal,coílumbrcs y policia,efmo 
randofe tanto en e l lo , que fi co
munican con Eílran^eros, fein^ 
forman luego délo bueno que tie 
nen,para falir mayores y rnascu 
r i o f o s L e g i í l a s ^ p o l i t i c o s . C o 
mo el Rey con fu liberalidad acu 
de aotras muchas cofas j fullenta 
también las Vniuerfidades, don
de fe pratican los elludios,que 
ay muchas y muy ilullrcs, afsi de 
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rentas ,co;i^) de Qiacftros fámc^ 
fos,que enfen^n a l o s ^ i é o ^ d e - í -
de lo í primeros p r i n c i p i o ^ M H 
ó h n delicado de los ei tüdios: c a 
írÍ2;iendo y caaigando^iguTora-* 
mente a fáú ñoxm fino íe écnien -
dan : y ñ aun ion mcorregibles^, 
ios dcfpiden con cierta nots de ira 
faralá:porqtietienen del kcy. á t i -
toridadpara todo eíto, como pa-
ra premiar los cííüdiofos. y bue
nos ingenian ? que es ík eípuelas 
mas eficaz para hazer b o í a r los. 
n ín osj.y a ú lo s q u e n o 1 o? íon3alla* 
nan montes de diftcultades^fi, cié 
nen el premio a la-villa.» 

rffir de las ^ara t3ír e^as Vn'lU ^^^dadeS; 
V J I J M * nombra-el Rey íus VifiEadores^ 
de*deU ch* de tresen tres a ñ o s , para tomar 

x lo scí lud 'unt es. qu en c a deflat m x 
nera:quecn ías mas celebres V -
niucríidadcs del R cyno ay fus fa-
las,con raucho-aderezo de filias^ 
y mefjs, donde prefidenlos V i -
í í tadorestyllamando a eíloS pue--
ftos los mancebos ^ que no fon 
naturales de aquella Proumciaj, 
( por no dar lugar a fobornos) 
fe prefentan fin n i n g ú n l ibro, fb 
lamente con vnas e ícr iuanias , y 
encerrados deíla fuerte, les po* 
nen los Examinadores qu e j i o 
nes de las le^yes del R e y n o , y 
de otras cofas particulares,- que 
fon como los puntos , que fe 
dan en nueílras Efcuclas . S ó 
brelo qual eferiuen afolas en el 
Conclaue, con el cuy dado.y ef-
tudio que les importa en aquel 
a ¿ t o , dexandoles los Examina^ 
dorescerrados, y con guardas a 
las puertas, para que no aya que 
fofpechar en quanto eílan con 
íus puntos, quclesduranvndia 
entero. — 

Venida la noche,entran los 
Examinadores , y piden lo que 
kan h e c h » , de que dan copiap o r 

de la 
eferito^ y de quienes fon, de que 
tierraj.,y de que parentela.Re
cogidas las queílioneS' que hare 
fokado, les dcfpideB dsl ¿órnela-
ue?y l a miran los Examinado-, 
res con mmcho= euydado' y efpa-
cío ? po-nderándolos; jui la y de í -
apaMioaadameiiEe • El igeniue-
gO' de todosloSt Eftudiantes, ires: 
mil.a partes,y apurand.oio mas,,. 
Tienen arefumÍE!o& en txczlén-
t o c y a l a poftre , en nouenca-,, 
'que es ía natay fíor de la faMdu-
r ia del. R e y n a r para cuyas? pla« 
^s&les féñalan allí cjí particular 
'fm íu s-lífláSy ctt Abogacías y I , 
dícat i ios: men ores. 

Hechor el nombramaen to de 
los: noaenta l H u á i a n t e s % í eña -
lattvrs día para publicarlos, fole-
B-craente-, con grande acorapa-
saraientcs,acudiendo gente in f i -
í i i t&aver VB aeloi tan famofo de 
«qu ellas; man cebo s ; A lo& qu a-
Íes y camo'íes; van nombrando , 
dan también e! grada de Maef-
tros ^con-muclia aplaufo^y ñef-
ta que tienen y. y con grandes 
vanquetes 5 que eo lugar de pro-
jinaSyfe lia'zea entre, losdemas 
Maeí l ros antiguoSj con los Exa
minadores, que fe hallan: en el 
grado, dé l a manera que fehaxc 
en l aVnmer í idad de- Salara anca, 
y e n otras. Vniuerfidades de Ef-
paña » Luega ponen a los nue-
uos Maeílros en cauallos enjae
zados, llenan dolo s con mucha 
pompa y acó ra p aúa m i c n t o por 
l a ciudad , y de al l i al Palacio 
Real , donde el Rey les manda 
feñalar entre los Loytias , que 
es el titulo mas noble entre ios 
Caualleros y y les da las infío--
nias de Caualíeria, que fon , v n 
cinto tachonado de oro35 pinta, 
y vn fombrerocon ciertos g- rb 
nes y labores. A braman fe cn^ócrs 

vnos 
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vnos a otros en íeñai déla d igni 
dad que han reccbido, la qual es 
entre ellos tan facrofanta, y tan 
arrogante^que no ay L o y tía que 
no traygavn Rey en el cuerpo. 
Délos qualesjy de otros géneros 

en todala Prouinda . Y en r a z ó n 
dcjfto tiene í'us cafas a parte délos 
otros juezes, y a el fe acude con 
las cofas mas graues^que determi 
na con mucha juíticia y red i tud , 
dando m u y a menudo quentaal 

de dignidades trata el í iguiente Rey de todo lo que paíra,por co-
capitulo. 

Capitulo. XII I fDe la digríi 
dad de los que gouiernan 
el Re y no déla Qhina. De 
fus jueces, y feuertdad 
en caftigar los delitíos. T 
de U gente de guerra que 
fuftenta elrBKey : con 
otras cofas a eftepropofi 
to. 

R O S I G V I E N D O 
E l ofició y dignidad de 

êy de la 
china* 

rxeoSjquefon corno vn viento, 
fegun veremos. El que UamanPo Ponchafi ofi 
chaires cafi femejante al Tutan ^ f % ^ 
en dignidad y honra: porque es 
como Preíidcnte del Confeso de 
Hazienda,y aísi tiene parala exe 
cuciondefu oficio Contadores, 
Teforeros, Efcriuanos 7 y otros 
minií l ros mayores y menores, 
por fu partejque cobran encada 
Prouincla las rentas Reales, con 
que paga los falarios y gallos or 
dinarios y extraordinarios5delos, 
que tirán gages dei R e y . A eftoS 
dos fe íigue el que llaman Ancha ^nchaf^fi 
finque es Prefidente de la jufticia cmentfdel 
ciu i l y cr iminábante quien acu- Key¿eUchl 
denlos pley tos y diferencias de na» 

los Loy t ías, digo: quede- laProuincia en grado de apela-
líos elige el Rey los Comiírar ios 
y Gouernadores de fu Reyno . 

e / c ; V ^ N o los {uhz de vn golpeae í los 
msdeUschi cargos.ni por negociaciones q 

puede tener.antes los prueua pri? 
mero en oficios medianos^quefu 
ban a los mayores Tribunales: 
porque ay muchos menores, fin 
cinco principales, q entre otros 

ttcfS, 

cion,corao entre nofotros a i G o 
fejoReal.Siguefe a eílos el que l ia 
man Aytan5que es Prefidentcde . , 
Confejo de Guerra, a quien toca ¿ f a l U 
hazer llamamiento de gente quá china, 
do ay necefsidad, y preuenirna-
uios,baG:iraentos,y municiones, 
paralas armadas de mar,yparalos 
exercitos de tierra,y de las fron^ 

ay en cada Prouincia con amplif teras que tiene el Reynó .Para to • 
í imapotef lad:delosquinZe en q dolo qual tiene ejfle A y tan fupre 
fe reparte c lReyno ,y déla mane 
ra que tengo d icho .No fon natu 
rales del laeños dichos oficiales^ 
porquitar ocafion.de pafsiones 
particulares ^ y de afición de pa
rientes,que los podriá hazertor 
Ccr déla juílicia que fuílentan. 
Dcí los cinco es el mayor en dig-

1*4* efiri* nidad y feñorio,cl que UamaTu-
USTL0 ^ tan5queesComo Vifor rcy , y l u -

• gar teniente de laperfona Real , 

maautoridad, y para^examinar 
los Mrangeros c|ü?)jacuden' a íu 
Prouincia,aueriguádo comucho 
rigor y puntualidad,a que viene, 
quienes fon, y de donde vienen. 
A cíle A y tan fucede el vl t imo de 
todos que llaman Loy tia:cl qual ctoy ^í**' 
es hombre muy pratico en cofas ¿*f de ítJ 
deguerra.y vaael laenlas jorna 
das que íe ofrecen,en nombre, y, 
COn las miímas vezes d d A y tan,' 

Y j para k 

http://ocafion.de


Híílori 

ie láí digni: 
dddes ds los, 
Chinas». 

paraadmín i r í ra r como Capkaa 
GcnGi-alh guerra. Otros iióbres: 
de Mandarines y rainiftros Rca-
k s ponen alguno3,.que por eílaj: 
todos fjjctos y dependientes a ef 
tos c inco jno í e kazc cafo dcUos., 
Eílos^fueradei Loy t i í i a i o n per-
fon aj es de grádc au toridad, y í nt 
pcriOj.cada vno de J os quales tie
ne diez O y dores eí 'cogidos, que; 
en dignidad-fon mucho menores^ 
con quienes determina eíFreíidé 
te l o que íc ofreze en fu Sala. Sié 
tanfe en dos Ordenes jios cinco^ 
á la mano der<íclia(como mas ho-
rofo lugar) cov nos cintos tacho 
nados de oro,,y fombreíos araarr 
E o s ,difc r e ncian do fe de ios o t ros 
cinco que eílan a la mano ílnief-' 
traj-en que efíos traen lós ciiifos;-
tachonados depk ta jy iós fombre 
ros acules. Quando acón tete mo 
rir el Pr eliden t e; de la Prouincia,' 
deftos diez O y doreSjle fucede v -
no porfu antiguedadjy todos j í l -
tos proseen de Commarios parai 
v i íkar laFrouincia , y en cafo de 
mucha impor tác ia ,va vno dellos 
con autoridad pIeni:fsima.Todos 
los PreíidenteSjComo los qtTere-* 
prefentan la perfona de fu Rey^/ 
traen .fin' ninguna, diferéciabrof 
ladasenclpeciio y efpaldáSjlas ar 
mas R«ales i que es vna fierpe de 
oro , í in la qual no puedeapare-
cer ím publico. Habíanlos de r o -
dilias3afsi a ellos, como a los dc-
mas juezesm^íaores, todos los, q 
en fu&cllfadditienen que nego-
e i a r^xcep tó el Alguaz i l mayor 
que llaman,y elAlcay de deia'car 
ecl publica>que lo tienen depr i -
uilegio,por fer oficios mu v hon~ 
radosencreclios^y que no fe dan 
a perfonages comoquieraj lno a 
lasds muchocredrto y nobleza'. 
Qvtando alguno deilós Gouertta 
dore&Vadecamino para fu P r o -

a u c í a 
uincia^ot jcne <|ue hazer g a ñ o 
en ningunaparte7l inO'¿scoB íus 
criados y vellido^ porque CD ca-
daiugartiG'ne c i Rey v n ñ f & í i ú 
tadur, y cafasfcñaladas para íu a-
pofent-o y regalojdandoie' carual-
gadura%y todo i o. neCeffario pa
ra ú gaílo,haíia ouo- lugar^ ¥ ' c u 
cafo epe donde llega tiene aigua 
amigo j. y fe apofeata en fuc i la » 
no por eílb pierde fu rac ión , por 

e allí f é l a e m b l a e l Apoíen ca-
dor ReaUo fe la dan en din ero^ (| 
es lo mas ordin ario.Saknle. a reci 
bir'( quan do- el taf G oa ernador 
entra ca^íudií tr i to) mbehas^an 
deras de infantería^ y,tropas de 
CauaMcrla d i fon de guerra, y 
tras: eñoSslos'mas:' principales d« 
% út t ts^ . CQ gran de aparatory ra u 
íica da menefíi i lesjieuan dolé ea 
medio p orlas calics>qu «• cfta may 
eatoiáadaSjCoa ricas colgaduras, i 
y f embradasdc í io r t sde maraui- > 
iloía fragrancia, haílá llegctf afa 
filia y frofío^donde feaísien ta^o 
man do la poífefsion de fu. M a g i f 
trado.Y aquetadelRey í e l e p r o 
uee luego de criados > axuar y m á 
tenimíentoSjCon aiucha^abunda .. . 
cia(porqu e la necefsidad no le o-̂  
bliguea torcer la vara)y de ̂ nas 
grandesCafaSidentm d é l a s q u a -
les(cn qüar tos que ay a parte pa
ra eflo) viuen los defagua/da^los 
cfcriuaaos y aiguaziícs Rea les^ 
tiran fus gages del R e y ¿ c o m o pa 
ra tcftigps dela^idadelGoucrna 
dor, y para no le dexar defman-
d a ^ e ü a n d o ala mira de todo qu á 
to hazei^ae fe quiere parecer mijL 
d i o á los aflcíTores que í l S e n a d a 
de Ven cciahadado afüC lauques 
para que fin ellos no puedo.'refoi 
uer cofa de imporcaniia , nue^tk 
notable fujecion}y ]ftqUi qbni ̂  ü ^ 
t raseaqueU ticnen-como a vn 
L«oaone<MkQ3kics^*s.haconfer- • 

n ido 
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na, 

uádoU dulce libertad que v i -
ucn. Todos eíios Goucnlaüores 
cíuin obligados d tener Audien
cia cada dia,y bié pcfad.^'porque 

; deíde la maúana que h > dif 
indicatwd parando quatro tiros -de artiiie-

re&a de los r j^e í lan ciauados en vn lugar ha 
Gouemado- fi^]a:tarc]e,excepto VB-FacQ j que dAehl 0im$m. y d e k a n í a r fe deíocu 

pan,el Goucrnador en ^yn trono 
ako5v los O y doj:es a fus lados co 
gente de guarda ala,puerta, para 
mayor magcílad.y para euita? eít 
candaloSjque fuelen fucedcrXos 
que tienen negocios entran por 
nlano de los porteros ¿ y.pujsítos 
de rodillas proponen fus caiuas 
en ypz. alta56 las dan por e ícr i to 
alos eícriuanos y relatores c] al l i 
eí landos quales las les como les 
es pedido , y el j u A pr,óu«e lo q 
es de juíHcia,rubriCándQlojy •íig-
n an d o 1 o c 1 efc r i u an o de fu m ano, 
y firniandolo el juez^alli como. ef 
ta en pubiico>;porque, abominan 
de cofas fecretas y entre dientes, 
con que íe abre puesta a mi l en
gaño s, y inj ufticiasi Quan do deT 
•lerminan negocips criminales ,. 
es con mucho tiento: pero en co 
denando elreojie deípachan lue
go los verdugos. Entre tato que 
fe aueriguan fus delitos eíuí pre-
fo a.huen recado , aunque en l u 
gar tan efpaciofo,que masparece 
pueblo cercado y torreado, con 
fus bodegones, tiendas y- taber-
nas^uecá rce l r i gu re fa . Porque 
fegua ay de todo,no es mencíler 
falirfuera a bufear nada, de la ma 
ncra que vemos en las Chancille 
fias y cárceles de Corte de Efpa-
na-El A lea y de de la cárceles per 
í.ona' como dixe) de mucha auto 
i idad,y pava fu guarda time gen 
u de armas, que vela; y ronda loe 
pi c í b s , á todas horas del dia, y 
déla noche porqu^como dejuro 

déla cárcel tienen tanto en ,que 
feefpaciarjno fe vayan o deícuel-
guen por losmuros, que aunque 
fon bien fuer tes, y muy altos, c 6 
todo ello vn aprieto fucic dar a-
las-al que vec fu vida en algún pe 
l igro , Prcci,mfelos magií irados 
de )iiíticieros,y con tar i ta íeueri-
dadeaftigan qualqukj cofa, que 
vna falta que fe haga delante del 
)ue:z,pQrligera.quefea, laca í t i -
gan.que es cofa notable. Y afsi al 
que:;y erra dé los eferiuanos y o ñ 
cialcs'que afsiüen con ellos,ie po 
n en vn a v an derilla e n 1 a m ano: 
con la qual ella de rodillas halla 
que fe acaba la Audiencia , y deí-
pues le a^otá á voluntad del juez 
con mucho rigor, para que ellen 
alli como han de eiiar. Y es cofa 
marauillofa ver , corno de miedo 
deíleca-itigo andan agudos ,-tan
to , que les fuele turbar muchas 
•vezeseldemafiado cuydado^Si al 
guno deftos Nlagií'trados paílea 
por la ciudades con grande aco-
pañamien tode criados y minif-
tvos de jní l icia , que le lleuan en ^íunridad 
vnaí i i la a.ombros,con gran ma- grMdedeUs 
ge í l adygrauedadquerepre fen ta *t¿%,-.***s 
admirablemente el oficio, que tie yfi"0*1^* 
ne.Delante del van alguno^ caua , 
líos de dieftro por grádeza,y fom 
Lreros leuantados en langas lar-
gas,có la vanderaReal,y fus ma
deros con, mazas de plata, y los 
executores d é l a juíHcia con vnas 
cañas arraigando ( qiieeselinf-
trumento con que a^otan)como 
folian los Confules y. Didadores 
R o manos llenar fus Lidores , co 
los manojos de varas,y el cuchi-
l io en medio dellas.Otros v¿Í de-
lantejlcuando vnas tablillas bJ¿^ 
caSjCon vnas bofla-s colgadas de 
los ombros,y eícrito ciUag tabli 
l las ,c lnóbre y oficio del t al \m 
cun>iaautoridad'y potcil.idque K 

Y 4 tiene. 

les deles chi 
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t i coe .Todoseños van de dos en 
dos,dando vozes para que la gen 
te haga lugar,laqual luego fe re
coce á los portales} 6 fino echa 
por otra partc/e eflan quedos ha 
ña. que el juez paíre,íin menearfe 
niieuantar los ojos déla tierra, 
para mirarle el r o í l r o , porque es 
crimen graue entre el].os,y lo caf 
tigan alli ipfo fado có las cañas, 
dándole tan b u e n o s acotes, qu« 
para toda la vida fe acuerda de la 
burla,por no guardar la vifta. 

Son muy inclinados alas ar
mas ios Chinas^unque no guian 
la guerra,tanto con ofladia y va-
lorjquanto con multitud de gen 
te,armas,y coníe jos . Y afsifucra 
delascorapañias ordinarias que 
eílan alojadas en diferentes puef 
tos, ay en cada ciudad grueíTas 

^uArejtsy guarniciones, que tienen de no-
vrdenderHe che fus velas en los muros, y efto 
ra deles chi con mucho cuy dadorporque íi el 

Capitanjquando anda requirien 
do las centinelas,halla algún def-
cuydoj lecañiga conel r igor que 
ia milicia Efpañola acoí lumbra 
en femejantes cafos.En las puer
tas délas ciudadeSjque fon fus for 
talezas,tienen el mas grueflb prc 
í i d i o j C o n mucha y poderofa arti 
llexia encima:y alas noches en ce 
rrando las puertas, las ponen e n 
las jumurasvn papel engrudado, 
yle ícllan có mucho cuy dado de
lante délos diputados,abriendo-
le có el mifmo a las mañanas, def 
pues de auer reconocido el feilo. 
Enlosl imi tcs y cofines de iRey-
no tienen algunas grandes forta
lezas,lo que no acoí tumbran en 
tierra llana,porque no fuccda,io 
que en Cai t i lUocro tiempo con 
ei Rey don luah el I I.Por la par
te Septeutrional , que confinan 
con los Tá r t a ros , como fon los 
mas' oportunos y valientes e n c -

¡adela 
migos,que tienena,y vn muro de 
inCrcyble grandeza:-porque ocu 
pa masde trezictas leguas en lar-
go,defde v n gran monee , donde Munmétit* 
comien^a,hatla otro en que fe re mliofo áeU 
matajfembrada codacfta gra mu- c ^ » ^ 
ralla de torres y baluartes: y aísi 
efla por aquella parte muy fegu-
roelReynOj porque aun qUándo 
fucede algún mouimié to de güef 
rrajComo nunca faltan prefidios 
repartidos por fus eílancias,hazé 
lasfeñálcs,queya tienen para c i 
te propoí i to ,y jun tándole la CO'-
marcaj, y prc lidio s comarcanos, 
entretienen los enemigos, hafta 
que el Rey embia v n poderofo 
exercito que haze ia guerra de 
propoí i to .Los de caualio entran 
en la batalla tan gallardos, quan-
to bien armados: porque lieuan 
quatro efpadas de los argones, y, 
con las dos folas pelean dlcflra y, 
gallardamente ados manos.La iíi 
fanteria, que también va v i i l o -
faracnte armada,pelea có mucho 
va lo^y gana,porq!aelas pagas q 
á todos da el Rey , fon grueíías y 
muy bien pagadas, que es lo que 
hazeb deshaze el valor mil i tar . 
Porqucf ivn jornalero trabaja có 
cuydado, porque efpera luego la 
paga,y no le la dando , no le hará 
hazer cofa buena, que hade ha-
zervnfoldado que tantas vezes 
trae arrifeada y vendida la v i d a / i 
la paga, porque fe pone a tantos 
peligrosje falta, viédo derramar 
fu fangre,y no teniendo con que 
poder valerfe;íino es que fu forcu 
na de con el en vn pobre hofpi-
tal ,dóde, por lo menos, muere de 
hambre, v plegué a Dios, que no 
fea de defcfperacion,viendo, que 
goza vna lenguado que tiene me 
recido fu cfpada . Seafe al fin lo q 
letuere, que quien bieníiernbra 
bien coge -

be>y quien mal , otro tak 
y yo 
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y yo quandolco,que elgra T u r 
co nOÍ-l-íi hecho algún tiro con 
ei v aior de fus Genizaros,prime 
ro encué t ro .quan bicn les paga. 
Regla esdebuen^ouierno^io es 
pofslble 3 que no reparen en ella 
los Prineipes.Por el contrario ve 
mosClo q no quiiieramos ) otros 
bien nueuos excmplos en Alema 
nia,Italia,Francia,flandes,y aun 
en las cofas de t fpaña 5 que fi los 
Chinas menean ble las armas, pri 
mero les repara elR ey las bollas, 
y fuera de fus pagas muy cumpli-
dasjes da fus Capitanes premios 
particulares, fegun lo que cada 
vno fe ha aucntajado.Caíligan r i 
gurofaracnte a los couardeSjCon 
que hazen délos foldados.lo qué 
ha7.i.an,vn lul io Cefar, vn P o m -
peyojvn Alcxandro Magno,y o-
tros famofos Capitanes, a quie
nes les dolia menos la paga que la 
infamiada qual(dexando ellas co 
fas en eíte punto ) es certifsima, 
faltándoles a las armas los ner-
uios.No fe permite(afsi lo hazen 
iosTurcos) traer armas a los que 
no las profeíTan, por quitar oca-
íiones de alborotos y ruydos : de 
mancra,quefi ay alguna penden
cia , fe ha de determinar a braco 
partido.Otra cofa guardan , que 
no noseílaria mala nofotros íi la 
vie ffem o s ex ce u tar, y eŝ  q ue a lo s 

' Gouernadores y juezes.los ncm 
bran de tal manera para las pía-
^aSjque 110 fean naturales dcllas, 
por hazer franca y defapafiiona-
da la jufticia, y a los Capitanes y 
oficiales de guerra 3 les proueé pa 
ra aquellas fronteras que fon na-
turales^porque el amor de la pa
tria,hijos y mugercSjks obligué 
a pelrar mas valcrofamente,\ co 
ma? tiento:pues enfin naturale
za da mucho animo. 

Agora fubiendo de menor a 

ma) or fe nos ofre'ze tratar del q 
es, fobre todo eíle ampliísjmo 
Reyno con potcllad aL]oluta3 q 
es el Rey,a quien lirucn muchos 'Mtgefily 
Principcs^y'fojo fu nombre es de f otepladel 
tan foberana y venerable ma^e 1(1 
tadjque aunque eíte en cabodd ^htna» 
Fveyno^s temido y obedecido iu 
mámente en qualquier parte . Y 
de tal manera afaíle al youierno 
publico,que no fe han fentido en 
muchos años (y aun creo que nú 
ca)vandos n i leuantamiencos,co 
mo por ellos nueí t ros rincones 
(reípeto de fu immenfo imperio) 
•vemos cada día . Eíle poderofo 
l i e y tiene cali feicnta mu;Jcre$,a 
las quales y a el firuen otras mu
chas,6 EunuchoSjComo acoüum 
brauanlos antiguos Reyes dcPer 
ija,y lino es mudádofede vna par 
te a ctra^o por ocáfió de guerra^, 
jamas íale de caía^ni hób ie le vee 
el roí l ro , fino fus mugeres, y los 
muy de;fu Caraarajaunque hable 
conel3porque íiempre eíla detrás 
de yna vidriera de crillal^o m':ti-
do en vna Camarilla de metal, a 
modo de vna gran íierpe, que tie 
ne en los ojos dos grandes cr i í la-
les. Dentro deüaTe mete el Rey 
con vn par de fus mugeres^ (por
que ay demaíiado efpacio) para 
o y r Émbaxadores de rcípeiOjy 
lesrefponde en tonobaxo( que 
también faben alia deílo que l l a 
man grauedad) finque el que le 
ha hablado pueda dar te í l imonio | 
de otra cofajque de aquel íonido 
de voz que fale de la ficrne; Por 
mas rcclufion que guarda', fabe i ' 
quanto palia en el R e y n o , de fu 
Eílado,y adminiñracion de ju l l i -
cia3por viade pollas avay liberas 
que le trae cada mes cartas de los 
Goucrnadores)y Mandarines,en 
aue le auifan de'quanto ha palla-
do.Paracftc efeto tienen poí tas 

en 
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«n' lugar^-dlputí idos, y^f.^i van 
los correosbolandostejilendoan 
tes que lleguen, los lugares auiíb 
dello5para aparejar cauallos def-
íanfados^b barcas 3 fi es mcneilcr 
pallar aguador el ruy deque trac 
con vfíoscaícaiKles de metal, q 
cuelgan a ios pechos de los caua-
l íos,o con vna cornetilla que va 
íocando,com'O Íc vfa en las pbf* 
ías de Efpaña.Fuera deños^uifos 
que tiene eIRcy ,porq le podrían 
ius Gouernadore.s engañar facii 
mentc,p.ues cada vno informa co 
m o le importa,hale otra diligen 
cia mas de Chr iü iano , y muy ob 
feruantejque de gentil Idolatra, 
que le valiera harto a Efpaña ci 
haberla, y aun pienfo, que andu -
n i eran las cofas déla juíTicia de 
otra manera: y es, que a ciertos 
tiempos que ciquiere, y quando 

suelesehre mas dcfcuydados eílá fusjuezes, 
jidcncU fie dcipacha pefquiíidores de reíidé-
Jeffach* ti cia,con amplifsima poteflad , to-
Ky¿el¿cht mandóles piimero juramento, 

para mayor fegiiridad de que ha
rán redamen te fu oficio ^ y eí lo 
con tanto íccreto,que tiene vnas 
tablillas felladas y firmadas.( co
mo prouiLiones)dexando folame 
te w blanco el nombre del que 
va a la viíitajy para cj Prouincia, 
por.que aü della manera no lo en 
iienda,,niclmifmo Secretario q 
haze las prouiliones , haftaque 
actualmente fe defpacha el juez, 
jcomilíario.Cerrada ella proui í io 
pone el Prefidente del Confejo 
üea l je l nonibre del juez , y para 
ique Provincia va,con que fe fale 
.de la Cor te,con tanto fecreto , q 
ningn.no lo puede entender, n i a 
^jcpar tc va,porqucfalecomo fi 
fuera vn ordinario caminante, y 
llegado afuProuincijjhazc la pcf 
^uifadeeomo gauiernanlo^ juc 
^.cs^con tanto ícereto, y con tan 

(loria de 
ta aílucla5qiie los míímos de quic 
fe informa, no pueden entender 
l a treta, por ma:; que cílen fobre 
auifo.Flechas las diligeciasfecre-
£as,y conocido lo que ay , fe en
tra repentinamente en el Confe
so general,y cogiendo a los M a -
giilradoa defcuydadosde tal fu-
ccíTojfe prefenta allí entre ellos, 
notificándoles la prouil ionRcal, 
•que luego es obedecida, como en 
fin de fu Rey,y e l pueílo enlamas 
eminente íilia,como fupcriorde 
todos,ha2iendo.le grandes cum-
plimientos,y dándole la blcnue-
nida.Sentadocn el mas fuperior 
pueílo de los EftradoSjdize a lo d 
havenidogvfegunfe ha informa 
do de todo lo quepaiikjafii hon
ra k vnos con mucha grauedad y 
ponderación de palabras^mejora 
doles en los afsientos; y a o t r o s 
contra quienes tiene fulminados 
p r o c e í l o S j í m o fonde cafes q no 
requieran priuacion, los reprehé 
deleuerifsimamente,y les da vna 
mano tápeírada,queno ícles cac 
ra en toda fu vida, Pero fi les halla 
culpados en cafos grauesjos caf-
í iga con mucha feueridadjin apc 
lacion alguna ; y e í l a diligencia 
es, laque haze tener a raya ios juc > 
:t£es,y la que,como dixe,, $ fe exe-
cutaracon los deporacadiuulcra 
masTraxanosjy menos agrauios* 
l ineada vna de las quinze Pro-
uincias fe guarda en c i m o lu^ar 
pr incipal , vna tabla de oro, con 
fus velos de brocado , donde eíU 
e lRcy retratado alviuo:y los dias 
de la Luna nucua,van a ella los 
Loytias y Magiftrados con gran 
deacópaúamiecoy muíica5y def 
cogiendo los velos la h¿Zc^ ^ rc 
uerenciaso por mejor de^ir a d ó -
r»c¡dD,com« los GrJd.-sdel A ( v 

ftf^BdMedoBdetttuoSri! 



I n d i a O r i e n t a l . L i b . i l . 275 
^en la Ido la t rh^uc tan apodera 
daefta entre eílos Chinas. 

-

Caf i tuLXII I l "De la gran 
renta j potencia del ReJ 
déla China J d e H j 
Ugion«Idolos, J otras co
jas femeyant es* 

A N T o d o el miando , p o í 
mas qu.e fea entre barba
ras naciones fueron los 

1ÍÍ)ÜS nuyores preferidos a los 
3nenores3enlafucefsion y heren 
cía del padre,y afsi quádo el Rey 
de la China muérejlc íucede fu h i 
jo p r imogén i to y afa l tadeí le | S 
es Gafiimpofsible entre tatas mu 
gereSjílno es que fea por la impó 
tenciadel Rey ) entra a la fuCef-
fion eí mas cercano pariente dek 
fangré Rea]. Pero dado q el Rey 
tenga hÍjos5faCado el mayo^que 
como Principe heredero queda 
en Palacio Jos demás, porque no 
fucedan alborotos y leuantamié* 
tos,eílan con mucha guarda déte 
nidos,b (por mejor dczir prefos) 
en vnos foberuios,y tan grandes 
palaciosjque mas parecen popu-
lofas villas , q cafas particulares. 
Porque tienen dentro todo |<| 
q fe puede deífear para fu regalos-
juntamente con queelRey Tupa 
drelosproueedequantohan me 
neílerjCon condición que aya de 
eñarfe allÍdetenidos,porqueíÍ les 
cogen fuera,no tienen menos pe 
na que de muerte, fino es que fea 
con fu licencia. Las guardas pal-
fan por la mifma pena, fifcdef-
cu ydan en fu oficio,que es lo mif 
mo qut- el Preñe que llamamos 
Rey de Ecyopia(de quié auemos 
tratido , y trataremos adelante) 
guarda con fus hi)os menores. 

encerrándolos en vnafoi t i ls ima 
peña. 

Recibe el Rey de la China los 
Embaxadores de otros Principes 
qué pretenden fu amiílad, o que 
cílando yacapitulada, va a otras 
coías^con mucha honra, porque 
les embiaa recebir mucha gen
te Cortefana y noble , efperan-
doles elenfuPalacio y fierpe de 
metal^que dixe,dondeles oye la 
cmbaxada,y les cocede titulo de 
Loytias > por cofa muy honrofa, 
(como eí gran T u reo fueledarv-
na ropa de brocado,efeudo, y ef-
toqüe dorado) defpachandoles 
con la mifma honran y dones que 
les da:aunque no dexan por eíTb 
de yr difguíladosdc tanta hincha 
20n,como es no fe dexar í¡ quie
ra ver . Y creo y o que el mifmo 
Rey holgaría deí lo, y defer mas 
comunicable: pero como es cofa 
tan recebida de fus mayores j no 
fe atreuci quebrantarlo , y h a l é 
lo que los demás, bien contra fu 
voluntad:puesnofe yo que ma^ 
yorp r í í i on , como esauerfe de ef- ' 
tartras mas llaues qucelteforo 
de Venccia,í ino es que digamos, 
que en aquella recluíion luple lo 
demás que le falta, engolfado en 
regalos y deley tes mugeriles,que 
fon el blanco adonde tiran los ar 
eos de los poderofos Principes. 
Quentan íe tantas cofas de fus te-
foros,que a no nos certificar B u -
deo de los grades del Magno Ale 
xandro,que huuo de Dar ío , y de 
losmayoresdelfantoReyDauid, 
no fe yo como fe creyeran, Pero 
c í loescoíac ie r ta ,que reducién
dolos a nueílravfual moneda fon 
cxcefsiuos. Porque fuera de los 
grandes gallos que fe halen en 
fus armadas de mar,y en fus exer 
citosdetierra(qu€fon muchos) 
y Tacado lo que da de fu bolfa, a 

fus 
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fu, Go'icrji'idores y Oficiales co 
la granidczá quehe dicho, tiene 

sirven j ^ f e ^ cay rfacadaaííojcgan q al 
tentasgtn ^!iaoSpl5'ürcs curioíos io lian auc 

S^uado^revntamillonesenlli-n 
pio,de oro,plata,perlas.íedas^Dro 
cados,y otras iiuichas mcrcade-
riaSjporqueaya con eílo menos 
ocalion de admirar lo que íe qué 
ta del codicloíbi imperador .V ef-
paíiano,que qiiando murio^dexo 
cicnco y vcynte.quencos ds oro 
en el teíoro publ ico, rambie-n 
podemos certiiicair eib renca por 
argumentos menores que prue-
wan eila gran cantidad, y esdeíla 
manera; Q u e d a d puerto de CÁ 
stín -^ue i tá ¿ r d p e í o de otros del 
Íle-yn<obmay •o^queiio^y en clque 
zamuy inferior j í o m o í e íabe de 
t i e i t m , í f oard ue..esíp 1 a^a de nueí^ 
tros üi^aáioÍQa^ie pagan delalca-.. 
uala de IfefoíjAaíi eiento y ochen, 
ta rniWucados, y de io demás en 
c o ni ti n j c r e s m i l P ic o s dr. p la t â  q 
fon conformd a nue í l raque iua^ 
íiece millones, y quatrocientos 
mil ducados. Y en vn mediano 
pueblo) unto a la coila de Canto, 
le renta la décima delArro.z(quc 
c¿ alia Jo mas abundante ) mas de 
cien m u ducados: por donde no 
ay que dudar 3 íino que cada año 
llegara inñnidad de dinero, coníi 
derando la grandeza de fu Impe-
l iü j i r equcnda y niultituflde r'u 
dades y puebios.porcazgos y pe-
choide las perlonas, puertos y 
mercaderías , dezimas de frutos 
de la t i e r ra in as de di u c KÍo^n^ 
laieSjCo.rio depylata.oxüjCahrcfof 
u á o ^ h l e r i o , y otros, y afsi mif-
BVO las giaiides alcauaias y d i b u -

que ic p a ¿a a-en gejicraUy.en 
paracuiarin-cgoclo que bien tan 
ieado:ci viiacoíainniéfa. Y es fin 
duda.quc fu xciua es mucho raa-
)o r ,queUdc todos.ios P r i n c i -

iadcla 
pesde Europa.;aunque fe" faqncii 
los gallos que he dicho,y que dc-
ue de ygualar c o n la que tiene el 
Cran í artaro. Y porqno lepamos 
la grandeza y poílura deílc gran 
Rcynd, digo,que fcalarga.deNor 
te aSur^por mas de quinientas yr 
quarenta y cinco leguas, confor 
me a i rey n ta grados que tiene de 
cuerda,defde la'coíla de la india , 
halla por donde confina con los 
TactarosiY «ña también en c in -
quenta y,trss grados.de altur a,de 
rnaneraoqtie no alcanza afeircu-
lo - A r d i c d con treze grados,y 
paíía poco mas*?: dequatro y me-
di o e 1 T r o p i co- d eG a n c r o. T edr x 
todo el Reyno de ruedo , poco 
mas de dos tói leguas Efpañolas. 
Pucdcfe aunxantear maifu rique i 
Za,por e l feáor ioabfolu to q tic-
iie,íin que ( como io guardan ios, 
Emperadores Otornanos);aya en 
todo fu R gy n o D uqucjiVlarques, ¡ 
n i otras dignidades quemenofea 
uanlos patrimonios Keaiesj l ino 
que en muriendo el-que por a l 
guna merced goz^ua algo por v i 
da,lc hereda el Rey:y aun quan-
do quiere fe lo qui ta . L o mifmo 
hazede todos los oñeios republi 
cos,por.tenerlos mas fujetQS,,y es 
de tai manera,, que el que los gx>~ 
2a oy^no haze quenta degozar-
¡ M m a ñ a n a , fegun fe apodera el 
Rey de todo quato ay en fu Rey-
no,quando mas deix:uydados ef-
t a n . • ti ip* , 

Jhlaílaaqui auemos llegado coi 
lo$ bienes de losChinas(íi bienes, 
fe pueden llamar jurtamentc)quc 
refpcto de lo mucho malo que t i* 
nen^fe pierden de vi í la . Porque 
cumen^ando por la Religión có 
que reconoce a fu Dios la criatu-
ra,como miembro principal déla 
Iuílicia,demas que elia es tan u l -
ü como fdbcmosjt tratan como 

c o ü 
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cofa de burla,ha£iédolade fusfa-
cerdotes q llaman Hoxionesjy íi 
acuden a fus téplos,es mas por ce 
remoniay cúpí i raiento,q por pe 

f**K*r*ü # q,J5 decebir de fus dio-
Áe Us c%~ fes lo qdeflean/altandeles la l la-
nas cm J*s ue de la Fe yunque lo pidan, y da 
Mofes. ' do claramente á entender^que n i 

endicho,nienhecho les pueden 
ayudan Creefeauer recebidoei 
fanto Euangelio,predícado pórcl 
Apoftol fanto TomaSjq como di 
xe(íi biéme acuerdo)anduuo por 
aquellaspartes, quando predico 
en la india. Y ha^e aefte propoíi 
tovnaimage qlos PortuguefeS 
han viíto entre ellos de vna her* 
mofa muger, con vn n i ñ o en los 
bra^os^á quien hazen fuma vene 

. racion,y la tienen en deuotoslu 
gares,á manera de oratoi ios con 
fus lamparas, q arden de día y de 
noche,fin que ellos entiendan ei 
mifterio^porque totalmente eílá 
r e rao tosdenue f t r a fan taFé . N o 
fe acuerdan de que aya alli llega
do y predicado el Apoí lo l fanto1 
T o m as ji g n oran do lo q reprefen 
taaquelvirginal fymbolo,yotros 
algunos qtábien t iené^Gonlamif 
ma ignorancia,caufada délas buel 
tas.q defde eiApoílol acá ha dado 
el müdo,í in q hafta agora les aya 
podidorenouar eftamemoria.De 
eíla fuerte es alpreféte,íi Dios no 
allana el mas arrifeado monte de 
dificultades q el demonio ha leuá 
tado cotra las armas de nueflra S. 
Fe.Y afsi ya q por medio del Rey 
dó Felipe.II. .N.S.q fea en gloria 
fe trato con grades velas, efpera-
J^osen Dios,que leuantara el te 
pío del Señor en aquellaspartes 
W hi]o el Rey Cató l ico dó Felipe 
I l I .N.S .q no promete menos cf-
peran^as q fu abuelo, y Cató l ico 
padre culos buenos principios q 
ha dado al mundo de fu Catól ico 

gouierno, ta pútual y vnido a la 
voldtad del Pótifice Romano, q 
eneílo,como en todo lo q toca al 
2.clo de la defenfa de la Ygleíia, y 
hora de Dios,todo el mudo ha v í 
fío en fu Real pecho, gr andes def 
feos,y mueílras de arrifear fu Im 
perio, y la vida íi fuere meneíle? 
en defenfa delaYglefia. A y entre 
ello* como los antiguosPy thago 
ricas fus Filofofos con tempiati-
uos,q tienen la opinión de Pytha 
goras cnlo délas almas,q fe muda 
de vnoscuerpos en otros, y qfe-
gü vno viuiere en eña vida,tédra 
el premio 6 caftigo enla Dtra,q es 
de Fé Catolica,y lo cotrario he-
retico.Tienen tábienjq có l a i m 
mortalidad del alma, ay lugar d i 
putado paralas q filen deítavida, 
defpues q han andado.hechas pof 
tas de cuerpo en cuerpo,donde re 
ciben bié o mal,fegúla miferia y 
felicidad q ellos fingen. Cr ian ei 
cabello largo^y con wuto cuy da' 
do,q es cofa marauillofa:porq tie 
ne c reydó^qhan de ferileuados 
alcielopor los cabellos, q en fin 
fe echa de ver quá porfuer^a fuf-
tetafu Imperio entreellos,clPrin 
cipe q llaman Dios defte mudo. 
A i c ó t r a r i o los facerdotes q fon 
tábienRel igiofos(porq viué a fu 
modo Monaí l icaméte ) fe rae las 
caberas á nauaja,noha2Íédo cafo 
de la fuperfticion délos cabellos, 
porq fin ellos di2.é,q feran llena
dos al cielo. Afirman y tierté por 
cofa cierta aucr fido el mundo 
formado de agua al principio de 
l aCreac ión : l aqua l batida y a^o 
tada del Cielo , hizo efpumas, de 
que fe formo la materia t e r re íhe 
en lugares profundos y cócabos, 
y lo demás auerfe quedado hecho 
agua, como antes eí laua. Pero 
preguntándoles los PortuguefeS 
a IÜÍ que fe pican de muy agudos 

Z qíiieu 
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aalsú golpeo entonces b l aguas, con Domiciano, Alexádro M a g 
refpondé.q vno que cltaen ei cíe 
lo las golpeo con gran fuerza y 
fabiduria,diuidiendo eicielo déla 
tierra_,y fotmandola d'^io efpeíó 
dclagua- Replicándoles quien 1? 
dio cíTa.fuerga/e rié y burlan, co 
mo fi en ello no huuicíle mas que 
de2Ír,fintÍcndo quees vna cofa 
mu y remo ta a fu s e n t e i idi mié t o s, 
yquefaber mas es negocio impof 
l ib le ,Enlo q u e t o c a á ios prime
ros hombres afirman auer íido h i 
jos de la tierrajComo Anteon a-
quel competidor de Hercules, de 
la maneraque lüso t rosan ima les 
y platasry que aí principio andá-
uan fm ley ni ra^onjvagos y fe-
ro'zeSj fuáentandofe de frutas y 
carnes crudas,y beuiendo de or
dinario fágre humana, haíla que 
licuados de la r a z ó n natiual co
mentaron a cukiuar la tierra y y 
a comer de fus frutos , á edificai; 
cafas»y poblar ciudades: y tv»iia 
poco a poco,co la induí tr lav buc 
na diligencia,áuer bueito déla vi
da agreíle y barbara, a la poli tica 
yracional.Suclen adorar eltatyas. 

Tfal.nt. y piedrasjporq verdaderaméte ef 
tos fon Idsdioies de los Ge t i l es, y. 
en ellas rcuerencian I muchos ha 
bres q, 6 fueron inuentorei de al 
gunas artes(como entre ius Orie 
gos fus diofes íupitcrjiMartc,Cc-
reSjMineruajy oLros)6 ra l ero ios 
por fus perfona^,o por otros ref* 
petos.Las mas v s / x s í o n i a s .eíla-
tuas de fus m;os y per ion as q hié 
quieren : a losquales, defpuesdo 
muertosfuelen contar én t re las 
d s i dad e f 51 e uan t a n d o le s te m p i o s, 
(co las efutLiar¡ii r/ iendoies ora 
ciones,y oficciédolcs facriñeibs: 
y aun lo q mas uefcilabie e.5q no 
«Wy alos muertos dan ^lla jipara^ 
mas alos q aclualme nc V I U T , q 
no hiz.o mas h Ufcnja del mudo. 

no,y con otros, q copitieron en 
foberuia,con los primeros pobla 

.dores déla gran Babilonia.Otros 
ellan m a l e ó tantas deidades, y di 
2en,c¡ los principales y verdade
ros diofes íon,el Íol , ,Lunay Eílre 
ilas>y fobre todo el cielo^de don
de nacen todos los bienes dela tic 
rra:y que eílos han de fer adora
dos , y no las demás que fon mas 
burlerías que deidades. N o para 
•aqui fu ceguera, porq baña aide 
monio adorá,pintandole mas feo 
quepor aca,có culebras yíicrpes, 
vomitado fuego. N o porq no co 
nocen ellos que es malojque íi co 
nocen, y que no les pueds hazer 
n i n g ú n bien, í ino porque no les 
jiaga mal en las vidasjperfonas, 6 
hazieFidas.que le temen brauamé 
t e . A i i i n como tienen el en tendí 
miento tan empleado enlas cofas 
de la.tierra , effos feran fus diofes 
que mas lesGílan a propofito. V -
ían con ellos de vna fuperílicion 
bien ridicula entreotras muchas, 
y es0q para comé^arvn camino,© 
otra cofa q fea de pefojComo fon 
mas agoreros q los antiguos He 
trufcx)s,hazé fus oraciones al Ido 
lo q mas amano hallan j y luego 
echan fus fuertes q fon defta ma-
nera.Toman dos palos 6 maderi-
líos como medias nuezes, por la 
vna parte redodos, y por la otra 
llanos,y aíTenlos vno có otro co 
v n h i l o delgadoilas qualcs a Dios 
y vetara arroja de la mano dvi.' n 
te del Idolo. Y fi cae lo llano ^ i [ 
ba,ola vna en l lano, y la otra en 
redondo,lo tiene por mala feñal 
y bonj'i-ndofe contra fu Idolo le 
di • i -abras.ir.juriofas^oluic 
dóle luc^o a acariciar amoroh-
menLc, ridicdolc r r^ruonde lo di 
c h o c o i . ^ o t e f t o , que l l fa]cla 
fuerte b : s . í edau lusdof l e s .Bue l 

ucn 
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ucn á arrojar las fuertes »y falien 
do como antes, aterran de fu Ido 
]o i y ic golpean , diziendole m i l 
injurias, y aun á vezes le echan 
a nadar, y otras á ver fies bue
no parareíi l l ir el fuego, facan -
dolé luego remoxado 6 charnuf-
cado , y boiuiendole a pedir per-
don con muchahumiidad, haña 
q caen ios palillos de llano , y lo 
redodo arriba,^ entrecátasvezes 
alguna han de acertar afalir co-
modeíTean.lintonces es la fisíb y 
muíica de cantares,ofrecicdo ga
llinas ai idolo,anades,anfarones, 
y arroz guifado. Pero íi el nego
cio íi)bre que p i n u r ó las fuertes 
es muy graue3ofrezenlcvna cabe 
qa de pu erco cozida^y muy enra-
mada^ue la eíliman fobre todo 
lo demás-, y vn cán ta ro del v ino 
que ellos hazen compucilo. C o r 
tan de todo lo que le ofrecen,los 
extremo^como h's puntas de los 

* p icas ,yvñas délas aues,el hozic'o 
del puerco, \ a lguñoS granos de 
arroz,y roziandoies con quatro 
o fe y s gotas de vino5fe lo ponen 
en vn plato fobre el a l ta r ,comié-
dofe eiioi lo demás delan te del CQ 
muclio regozijo. En lo qual me-
x o r que en ninguna cofa fe echa 
dé vergel poco cafo q h a z é d e fus 
di o fe s v o í a 1 • tari o s. H o n r an t á t o 
jos muertos, como los antiguos 

í i Perlas,vies hazé deíla raaneralas 
f ^ r les obfcQUi<\s.Q¿iado muere el padre 
Cfausfts d c l ^Umí i1^ ie vii'cé los mejores 

veíl.idos que tenia,y poniéndole 
en vna rica riUa,vicnen la muger 
V hi)os,y los demas paríétes,y pue 
¡los de rodil1 as delante del fe def-
piden con muebas lagrimas y la-
ilimas • y acabada d ía ibi-^ofa ce 
remonia , le mefen tn vna'ataud 
hecha de madera olorofa,y den
tro del!a muchos olores s cAan-
do muy bien cerrada^ las )untu-

ras, porque no debida elcuerpo 
mal o lo r . Sacanle deíla manera 
avnagran fa'a, adorna da de co l 
gaduras de l i cnco , y ponenic fo 
brelacaxa vna^ran fabana cobre la caxa vna5J 
mo paño de tumba, donde eíla 
el difunto retratado al n.atural. 
En el antcfala o portal ponen v -
n a m e í a c o n velas encendidasjle 
na de pan y frutas diferentes,por 
efpacio de quinze dias que acu
den losSacerdotes de noche,bien 
comominiftros del d£mo] i io , a 
cantar fus oraciones^ a ofrezer 
facrificios áfus diofes de vn pa
pel pintado, con ciertos carade 
res que queman delante del d i 
funto, colgando ctrosmuchos 
de cordeles por ci apofento, y 
dando grandes vozes 3 que pa
recen aullidos, y mas a tal horar 
con quedizen que embian ai cíe 
lo el anima del difunto. PajOados 
los quinze dias}lieuan el ataúd á 
vn campo,quc eílá dedicado pa
ra la fepultura,donde con mucha 
folenidadle ent ierran, í iendo los 
ohcioS funcraleSjComer los H o -
xiones hafla cacr^porque eneños 
entierros facan ellos el vientre de 
mal año.Lloran los difuntos dos 
y tres años^ t rayédopor ellos l u 
to muy afpero,quees vnacamifa 
de lana grofiera pegada a las car-
nesjy ceñida con vnamuy afpcra 
fGga,.qucmas es penitencia que 
luto.Si ioshijosdel difun co tien c 
oñcio de República, en enterra
do al padre.quedan luego lufpen 
íósdin que dcfde entonces tenga 
autoridad para hazer cofa, 

'tilas fuperíHcioncs guardan ge 
neralmente en fus enticrros,y en 
otras cofas no carezé ddlas por 
menudas q fea , particuiarmenta * 
quadohadeecharalgu nauio al 
aguarle ofrece có muchas oracio 
ncsyiacrlñcios alaLunajó aotro$ 
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de lúa í d o l o í / - h i e n d o miifuper 
i l ic iones, y ñ^paraiido tanto en 
agüeros í]'./coj'a marauiiiolaver, 
como d; f ic el v rincipio de U Gé 
niidadjia el demonio fortificado 
fu idolatriaco eíras aumiciones, 
por vna parte u n flacas, y por o-
tra 4c cata tu e r q a i n te r n a i , q vio n 
de quiera q ci tiene jwr i fdkió , 
f i lo lo principa! en q fe funda fu 
le v diaboiica,agoraieaen la mas 
poíicica nac ió .como elle Re y no 
deiaChinaja^ora en la mas bar
bara y tcyrpe, como en la nueua 
E ípaña,que las armas de Caíliila 
c^nquiitaron. Donde íi el demo
nio tenia alguna tuerca, era ella 
do los agüeros y fuertes, q tienen 
por coiTcíac'.uos,ias hechizerias, 
y iVla^icasencar.raciones,alpai e 
ccr fuaues , y deipues terribíes íi 
hazen prefa co.mo vn tiempo py 
do muy bien hablar Eípaña de ex 
perienciajiafta q e l í a n t o Tribu
nal de la ínqui í ic ió ataxo eíic e l 
ce r . cóc lcau t erio de fi§¿i c fan 
to,q fon las murallas có que cíla 
pertrrehada la l.^leiia Catól ica, 
A y en t r p e ¡ t o s C11 i i i a s m u c h Q S q 
burlan de uuuos dioíeSjafirman-
dofeen q no ay mas q vno fola-
Rieute , de hóbres y de animales: 
pero q deíbucs de la muer ce ( co
mo d^zia el Epicuro) n i ay ma? 
g i o r i a n 1 f$ n a q la de íl a v Ida. b í 14 
en eíla opmio.parte della fc^ura, 
y parce errónea'y maiíonante^cgt 
ta ta-, veranó quadoveé por aila 
a h\i í f. añoics, o dios acuden a 
las f i l ipinas, les comunican con 
grande afici' n ^ o r q concuerdan 
d i la vnidad de Dios . Ni as la fe¿ú 
da opinión cal:u^hi,pojq le> con 
uence a dos palabras , y como es 
gc:c tá bói ola, in-utenlo notable 
inste. Lli-niiDOslcs n oí otros por. 
cj uiegin la enerada en fu 1 1 n o 
a ios eilran^croijuentu remota y 

ia cíe la 
barbara,fc^-o pluguicííe a Dlos^y 
a fu í'v 1 a^e 1 i a d el t i t-y C a 1 o i ic o, ÍJ 
k s víurpailc Efpaúa pli.a bai bar a 
lcy,q ella cítaiiá hecha de oro , y 
con menos coila ,vicios y n9uc-
dades,q la cucííaJ] bie caro el día 
de o v , u n t o en iasluziendasj co 
mo en las honras. 

Capítol X V . En que fe con 
cliijen lus cofas de la £¿ i 
na JDel m y i fucejfo ¿¡¿ÍC 
tuuo la emhaxada de^C o 
m a s ' P m x > Tcomo que
do elmmbre PortugPHS 

. odtoCo e'aaquel Reyno. 
A De las mas dcteíU 

bles cofas q eíius C h i 
nas tienen, y la tíúán-

do fuera foja bailara cara d t ín^u „ / r 
rar ro oueno q guaraan , es q ha- tM7nyrtá¿ 
liandofe al candidos de Qucncá, i i /pi 4/^/# 
no penen con ó pagar, redime fu 
vexacion con vender las hijas a 
mercaderes q tratan en ella mer-
caderia.Las qualesías ponen en 
losburdelesquando fon de edad 
para q ganen íu vida, (o por me
jor dezir la pierda,n) dando de la 
torpe ganancia lo mas a fus amos 
q las compraron,y las pulieron a 
tan abominabíe oficio.Otra cofa 
también tienen muydc toicos,pa 
ralo mucho que fe precian de po 
lit icoSjCom.o e^dexar crecer'mu 
cao iasvúas.por punto de no ble-
za y de hó ra í como los campana
rios de copetes q ya larabié vfan 
los galanes tfpañok's ,en lugar de 
aquellos antiguos morriones' q 
vntiepo hizicro tafamc fos a itue 
ílros antepal íadc^.No puedo en
tenderla ocaíió deiloq he dicho, 
fi no dezir q es ma ct gauilan es,q 
el hób re^v mas hóbres (\ fe tiene 
poreicfpcjo ¿la policía hurauna: 
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pues por la ra2,ó que repugnan á 
ella los demás excrementos del 
cuerpojauiavnacofacomo eíU 
de feries mas od ío íaquehonrofa . 

Los )uezes (ya que vamos buf 
cando termino a fus abominació 
ncs)Yfan de v n a g r á crueldad co 
losdelinquentes, focolor de dila 
tar el conocimiento de las caufás 
por mas blandurajyés:qué los tié 
nen cargados de tancas prifiones, 

í ^ f f e r e ^ que como fon muchos, y cílaa 
éleies Chi- con ellas de dia y de noche todos 
ñas e*n los en vnapiecajCS lamas inhumana 
frefis, y cruel cárcel que fe puede imagi 

nantantOjquc muchos fe defefpc 
ran3abreuiando con la v ida , qua 
tanto losjuezes dilatan, y afsi lié 
gan muy pocos á cumplir v 11 año 
de pri í ion , que no fe defpacheit 
antes. Los to rmétos que les dan, 
fon terribles, y lo que mas infu-
fribie fe les lia^e es,que en quan-
to les ponen a q u e í l i o n , fe eíla el 
juezcomiendoy holgando por 
mouerfe menos a mlfericórdia, . 
con que eílar^ los mlíerables pa
cientes dando gritos,y los verdu" 
gos marty r izándoles , par t icula í 
mente con elr tormento ordina
r i o , de a^o tai le.s con vnas cañas 

" i , largas como v n codo, y anchas 
como quatro de dos, y grucíTaS 
pocomasde vno,toftadas alfuc-
go , para que hagan mayor go l 
pe, y atormeaten mas. C o n c f -
tccruel i n í l n imen to les acotan 
tan inhumanamente en los mor 
cilios y pantorrillas délos pies, 
eíUndo boca abaxo muy bien a-
marrados,que los que no fon de 
robuílos miembros,6 quedan l i -
ílados y perdidos, 6 efpiran en el 
tormento con incieybles do lo- ' 
res.Son con eíla crueldad y feuc-
ndadmuy regalados y (ifknfi-c-
nadosen dele y tes, y las fe yes que 
u .,ncn>masíon de íc iu idumbrcy 

fujecion, que para conferuar ia 
virtud,como con ellas fe preten-
de,)' lleuar adelante lo que toca á 
la hora de la Republicag, pues no 
h a z e n c o f a q u e n o l l e u c c í l c t i ta 
lo de gente forjada, que es harta f y o s ¿ t t § , 

miferia entre hombres a quienes chinas. 

Dios enr iquec ió con el vfo de la 
r azón naturaLDc aqui nace, que 
aunque parecen valientes,no lo 
f o n , p o r q u e l a o p r c í i o n conque 
vitren les ahoga ios cfpiritPSjque ( 
í iendojComofon^clmicndo y fu 
jecion padraílros del valor y rvir 
tud natural. Son mal difciplina-
dos en fus guerras,}/ tan para po
c o , que viuen foípechofos de íl 
mifmos3táto,que la fuerza de fus 
exercltos ha de fer de foldados ef 
trang€ros,con q los naturales fe 
encogen,yno hazen cofa buena, 
Llamafe el Rey con vna barbara 
a r foganc ia / eño r dejla tierra,y h i 
)odelcif,lo(q eneño fe parece mu ( 
cho a fu vezino elTartaro,y con 
el Gran T ü r c o ) p u d i é d o mas pro 
priáméte intitularfeenemigo d t l 
cielo,y Tyrano de latierra, fegü 
la miíerable feruid&bre en q tie
ne fus vaíTalios,ó por mejor de-
zir,efclauos. Alos quales defpoja » 
de fus haziédas al mejor tiempo, 
por manos de crueles y tyranos 
minif{:ros,nopcrdonádo fugrá co 
d i c i á , n i a l l u g a r publico dé lo s 
burddcs.de donde faca tabien fus 
ganácias ,como íi fuera vn defga 
rrado Rufiá,de la manera ¿j en fu 
t iépo lo hazian el cruel Empera
dor Cayo Caligula,y Vcfpafiano 
en otras cofas ta inmüdas . Trata 
efle Bárbaro Rey con muchaprc 
fundo yíoberuia a losEmbaxado 
resdelleyes y Principes fus tribu 
tanos,q fon muchos y de diucr-
fas nacionesjde aqllas, cuyas tic- . 
rras dexat ó los Chinas co cierto 
tributo y rcconocimicto, q per-

Z 3 feucra 
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feuera harta o y di a / i n que lo aya 
dexado ei Rey perder á fuerza de 
armas.Pues q'uando algún Emba 
x a d o r d e ñ o s Reyes fus tributa
rios viene, ha de fet en v n roc in 
flaco^cé vn cabeÜro de cordeles. 
Hade entrar en Palacio con vn 
abito v i l ,y defpreciadojlcgando 
cafi folo ala parte d o n d e e í l á e l 
Rey hecho vn PaíiFe e n í u í i e r -
pe de metal. Defpues que eíla en 
lu prefencia3y ha hecho cinco a -
doraciones á trechos 3 propone 
de rodillas fu erabaxada. La quai 
pone por eferito vno de laCama-
ra3delantc de vn Secretario, y en 
trandofe con ella donde eílá el 
Rey,qu€dael Ernbaxador aguar 
dando lo que fe le maBda}y quan 
do le dan la refpueíla,fe buelue de 
l a mifma manera, habiendo otras 
cinco genuflexiones, y no có po . 
co contento,porque no le ha he
cho mas vituperios. A la falida de 
Palacio ya las guardas le tienen 
fecreflado el roc ín para fus ga-
gcs,y fino tiene coque comprar 
otio,auradeboluerfe apie^ fin a i 
guna replica. Entre citas y otras 
cofas que tienen los Chinas, me-
nofprecian( de confiados y fober 
uios)todas las otras nacIones,juZ 
gandolaspor tofcasy baibaras,/ 
hatiendofe a íi bienauen turados, 
con tanta fobrade íoberuia ^ co
mo falta de entendimiento en a l 
guna manera, aunq de ios qafsi 
menofpreciá,fomos nofotrosios 
mcy,or librados, á fuparecer:por 
que dizenjq ellos tiene dos ojos, 
y los Europeos vno ( que afsilla
man á los Efpañoles, purquede 
Europa , ninguna otra nación 
llega alia) y losdemasjque cñan 
ciegos. 

Sobre todo cílo,quc breuemé-
tc he apuntadefe puede faciimé-
tc -cr. ' iU.rar la gran dificultad q 

-

laacia 
(¿ ay de fembraren cllosla palabra 

Euangelica, eñando de por me- ^ f ^ * ' 
dio los rigurofos mandatos y le- ¡ fJ 'J* '„ 
yes del Rey no, la dificultad de la 
entrada, y la con tradición de fus cimé% 4 
Sacerdotes^uc abomina de nue-
í l r á fan ta Féenfus tierras, porq 
ha de fer el freno de fus vicios y 
£bominaCÍones,y porque llegan 
do á difputar la ley en que viuen,' 
les han ds coger a las primeras pa 
labras,delpie ala mano. Repug
na la fiereza de la tierra,!a depra-
nada coí lumbre de ios deley tes y 
vicioSjy lo que es mas contrario 
alaceleí l ia l Filofofia,laprcfum-
cion y foberuia que tienen^cl aui 
to tan hecho al mal,y el amor de 
fus proprias voluntades: junto 
con efUr criados defde n iños en 
el culto fabulofo ds fus ídolos , q 
como es cofa mamada con la le-
chc,fe arranca con mucha dificul 
tad.Otro impedimento ay, y no 
de ios menores, que es ver en ios 
Ghri í l iaños algo ellragada la v i r 
t udy fanta 'vida que predican, 
con efcadalo de los Gentiles, vic 
do hazer vna cofa, y predicar o-
tra:pues es verdad que el exem-
pío mueue mas que la palabra. Y 
como d c í W les veen liberales y 
pródigos ,y dé lo primero muy cf 
cafos,notanlo mucho, y burlan 
mucho mas,con que ha quedado 
aquellapucrtamuy cerrada al E-
uangelio,y con vnaentrada3que 
(como diré luego)hÍ2,ieron cier
tos Capitanes Portuguefes, aun
que defpues acá fe han hecho mu 
chas diligencias para abrirla, y la 
Magcñadde l Rey Catoi icodon 
Fclipe.II.hizo las fuyas,perdien
do en alguna manera de fu dere-
cho,con Embiar fus Embayado-
res al China , para q u e a í o m b r a 
dellosentraflen los predicadores 
qucfcenueSezcenlas Filipinas, 

aguar 
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aguardando vnaocafion que les 
meta den tro. Y íl no fe la ha dado 
nueí lroSeñorjes de creer, q m o -
uidoporfus fantas o rac iones , / 
buenasintcnciones/e mouera á 
mifericordia de aquellos ciegos, 
que al fin fon obra de fus manos, 
y le coí laron la vida en la C r u z , 
como todos los demás, Y pues co 
tan liberal mano les ha repartido 
Dios tantos bienes,efperemo3 en 
claque por las diligencias y fanto 
l e l o del Rey nuc i l ro feñor^ les 
ha de hazer cíle v ldmo bien de la 
predicación Euangelica,para que 
como el es vn folo paílor, fea tá^ 
bien el rebaño vno folo:que folo 
cito les falta para fer los hombres 
mas bien afortunados, que nacie 
ron en el mundojfupueíío lo que 
auemos breucmentc dicho, reípe 
to dé lo mucho que auia q defcir, 
pero yo hei abreuiado fín dexar 
cofa perdida_,lo que fielmente ha 
venido á mis manos de granes y 
cuydadofos autores que han tra
tado deíla materia. 

Supueílo pues lo dicho, la pr i 
mera pla^a de la Ch ina donde a-
pcan los que van de la India, es la 
ciudad dcCantomantes delaqual 
ay otrasmuchas Islas3 fortaleci
das y armadas de Capitanes Rea
les con mucha géte Ge. guerra pa
ra impedir el paíTo de Can tón á 
los Eí l rang€ros , í ino es qfea.con 
fu cxpreffa l iccncia.Ferná Pérez 
de Andrada(quc nos hizo diuer-
t i r á toda cíl :arelacion)entro en 
aquel puer to , dcfpucsdeauerfe 
detenido algunos dias en la Isla 
Támou ,po i que huno dificultad 
en dcxarle palTar,y aun le quiíic-
ron acometer con vna armada, 
haíla que fe dio a conocer, y l le
go con ello a Can tón con dos na 
uiosmuy bié armados y proney-
dos,porque ,nolc dexaron paílar 

Entrd FernA 
api ta fafevieAtt 

en la 

ira adentro 

el cuerpo déla armada quelleua-
ua^y fe huuo de quedar en la Isla 
T á m o u , y prefent¿ídofe á Jos M a 
g i í l r a d o S j d e f p a c h o con fu liccn" 
ciaalEmbaxador Tomas Pérez 
para la Corte del Rey . AI 
Andrada fe le dieron cafas y m u - drad* 

chos regalos por orden délos M a t h m a ^ á r 
g i i l r a d o s , y abriendo puerta a l a ^ f / ¿"wL-
Contratacion,facb algunas mer- **d'r<ltPor 
cadenas quellcuaua déla India, **&t1*t** 
con tanta fatlsfaclon de les M a n 
danncs,que aunque l e quií ieron 
apretar , íobre auer aleado vande-
rasen l o s nauios, y" tirado algu
nas piceas de a r t i l l e r í a a l a en ira
da,le p e r m i t i e r o n el comercio de 
la manera q u e quifo.Eíluuofe en 
C a n t ó n h a l l a mediado Octubre, 
de quinientos y diez y í i e t e , con 
Faaor i ay C o n t r a t a c i ó n tan de 
p r o p o í i t o , c o m o íi cfbauiera den
tro deLi sboa ,hañaque cayeron 
a l g u n o s e n f e r m o s , y mur ió el Fa 
d o r luán de Impoie.Por eíla oca 
fion fe boluió á la Isla T á m d u , 
donde auia dexado fus nauios,c6 
animo de repararfe, y d^ tomar 
muy cumplida r e l a c i ó n de la de
rrabara darle al Rey do Manuel 
a la b u c l t i j C o n f o r m e t r a í a el or
den de Por tugaí .De T á m o u era-
hlh alCapitan íorge Mafcarcñas 
con licencia d3 Jos Gouernado-
res á las islas de los Lequios, en 
compañía de algunos iuncosde 
aqllas partes,q le boluiá á fu tie
rra. Eílan los Lequios mas de cié 
leguas dcChIi)cheo3á la parte O -
rlcntalde la Ch ina , y la primera 
Isla de aquella vauda^ en veynte A p . 
y c i n c o gíados y medio del Ñ o r 
te,dódc fe c ó t r a t a muchas merca 
derlas mu y ricas de aquellas par
tes. En fin comoFcrna Pcrc? de 
Andrada concluyo con los negó 
G i o s q u c a l l i t e n i a , y íabiendo de 
Duar teCoel io ,Capi tandevn l u 
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coque alli llego entonces ios grá 
des aprietos en que quedaua M a 
laca,cornendo ei raes de Septkni 
bre de iaño de diez y ocho, echo 
v n vando por Canton,por la v i ' 
iiade Nantb,y pórTáiñou3fobrc 
q qualquicra que huüieífe recebi 
d o a l g u n d a ñ o 6 reenofeabo de 
losPortuguefes^acudieíTc áfu per 
fona luego; con aperecbimiento 
q 1c haría jufticia: porque auicn^ 
do allirecebldo tata comodidad) 
no era ju í lo que quedaífen agra-
u íados . EíHraofe en mucho efta 
falúa tan hoHradajtcílemonio de 
vn animo l impio. Y arrancando 
para la India, poco mas adelante 
de la Isla de Ayna^dondefepef-
ca el Aljofár,fe perdió el Capi tá 
Pedro Suarez có el nauio fan A n 
dres,en aquella punta de la C l i i -
na,que haze \ la entrada de C a u -
chinchina.A la entrada del Eltre 
cho de Singapura, en la coila de 
Malaca.qucrcs por donde embo
can los que viene (k aquellas par 
tes, hallo a Diego Pacheco con 
vn a armada que embiaua don A -
lexo de Mcncfesen fu guarda,te-
miendo j que como Biman eíla-
ua rebelada , y ios temporales de 
aquel lanauegación fe yuan paf-
íarjdo,nolcs fuccdieíTe alguna def 
gracia. 

Dexando pues Fernán Pérez 
de Andrada las cofas déla Ch ina 
en u n buen punto, llego con o - ' 

, J ' tra armada en fu bufea Simón de 
%!iuÁá]<¡r. A n d i ada fu hermano,a mediado 
Cbhu*4 ^o01^0 y ocho, aunque no 

1c encotro en aquellis partes,por 
auerfalidode C a n t ó n , donde el 
l l -go a tomar :!erra,y eítar íu hcr : 
mano en Tamou . EíU venida de 
Simón de Andrada fue ocafio de 
reboluerfe de manera aquellas co 
la-quc hallaoy han poái Jo l.-ol-.' 
^cr en fi'j e a r a z ó n de que entro' 
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en aquella tierra con tanto fenó 
rio,que llegado a Tamou,leuan-
to vna fuerza de madera y cante-
l i a r o n bailantes pertrechos de Principio^ 
artilleriapara fu detenía, fi algu- los en^utn-
nos coíTarios le aComcticíFeai. Y " " y e n m i 
como eílaua en opinión de muy fif^f^e U* 
feñor y pompofojdemas que dio 
en feruiríe de ludios c h i r i m i a S j e l 
primero que las iieuo por aque
llas partesjeuanto vna horca en 
vna ís le tafrontero dcTámou,c6 
fama de que lo hazia por aíTegu-
rar la tieira,y que n i n g ú n Portu 
giíes fe le defmanda,ÍIe,fo pena de 
vfar con ellos de todo rigor a fa-
tisfacion de los . Chinas . C o l g ó 
vn dia vn Grumete por cierto de 
Ü t O j C o n tanto pregón y foieni-
dad ,como íi eíluuicra en Portu* 
gahdelo q u a l fe amotinaron de 
manera los Chinas,viendo tanta 
oiTadia y tanto feñorio en tierra 
agcna,enpcrjuyzio de fu Rey , y 
que no obí lante que,íin licencia 
auialcuantado aquella fortaleza, 
no d e x a u a contratar las naos^ y 
l u n c o s que venian de otras par-
tes:alegando,que donde e l eílu-
uiere, ninguno auia de fer an tes 
defpachado,qu€ comeii^aron iuc 
go á guardarfe,y apercibir armas 
para detener tanta fol tura/ i qu i -
fielíenlosPortuguefes paífar ade 
l a n t e con ella.Fueic con todo ef-
foSimonde Andradaala Indiaa 
fu faluo3y hallando los Ciñas me 
n o s muchos muchachos y mo^as 
qlcillcuauacompradas pormer 
caderia licita, quií icran fecvUirjc 
por mas que cbíTftda , y tratarle 
como a enemigo declarado. Ver
dad era que Simó de Andr^.K íi 
uauadeílas p renda , pero Con 
íe las ileuauan a iut nauios a ven-

d e r , y c s c o i a t a n v í a d a c n l a C ] ú 
na.penfaua ci que aquello, eran 
fus padres, q y c c o m o d u c ñ ü s ^ 

ellos 
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ellos podían bazcrio,y no eran fi 
no ladrones queviuen por alia de 
íeaiej.intes faltos. Sobre todas cC 
las cofas fucedio ia muerte del 
i<e\ en aquellacoyuritura,quc fe 
aiiiaai^o aficionado á los Portu-
gucfes,por la ^ran fama con que 
auiaa uilbmbrado aquellas v lc i -
ma-» Prouinda* de ia A fia. Llego 
tambicn entonces el año adelan
te i Can tón vnanao de don N u -

' ñ o Manuel,y porfu Capitán v i l 
Diego Caluo3qL!e venia con car-

• gazon para aquellas partcsjcn co 
pañia de otros no fe quantos lun 
eos de iMalaca, que y a acudían a 
la fama de aquellas grandes rique 
^ . E s ley y coííübre déla China, 
que durante la muerte devn Rey 
lúngune l l r angc ro pueda cícar en 
Í3tierra,fo pena de muerte, por 
quitar ocalion de efcandalos,)/ le 
uantamisntoSjque en feaiejantes 
tiempos fuelen forjarfe: y afsi con
forme efto fe les notificó a los di 
chos Capitanes,que lu(?go alpun 
toicfaciren,y en cumplimiento 
déla ley falleOcn de la cierra. Def 
culparonfelos Portuguefes, que 
p i t ímian cargadas fus mcrcade-
rias^ni el tiempo era a p ropoí i to 
paralanauegacion : yno l i endo 
bailantes ellas efeu fas fe pulieron 
en defenfade qualquier acometí 
miento que le> hiziefíen Prendió 
ro los Chinas a V^afco Caluo'her 
mano del Capitán Diego Caluo, 
con otros fe} s Portuguefes lobre 
la defenía.áilnque mas fe refi/fie-
íon :y rcgoíládofe en algunas co 
fas que les tomaro de tus nauiós, 
Juntaron depreflovna armada pa 
r¿ tomarla nao de don N u i l o , y 
ocho íuncos que aili eflauan de 
Malaca,tino que por mas que les 
tuuieron cercados, y les acome
tieron, algunas ve7.es, nunca pu-
dicroii balroarloí;. Eltandolosdi 

3 
chos Capitanes en eíle pel igro, 
en veyntc y Ikte de iuniodcfde 
veynte y vno^ licgó a ü i Duarte 

•CocllocÓYn l ú c o f u y o m u y bié 
apercebido^v otro délos vezinos 
de Malaca^a tiempo quemas ne
cesidad tenian de focorro, fegua 
lesapretauan los Chinas . Mur ió 
luego enllegando el Capitán l o r 
ge Aluarez de fu enfermedad, y 
íiendo enterrado al pie de vn Pa
drón de piedra , con las armas de 
Porcugai) que el mifmo aula aili 
pueílo en nombre de fu Rey j vn 
año antes que RafaelPercflrelo 
fueíTcen aquellas partes, tomo 
poíícfsion de la tierra aquel cuer 
po,que en feruicio de fu Rey aula 
acabado en los vltimos té rminos 
del m u nd o. E l C a p i t an C hi na v ie 
do ios Portuguefes reforjados. 
les boluio con todo cíío a aco
meter con animo de romperles, 
no obitantc que fe le hizieron to 
dos los cumplimientos posibles, 
porque fe hizieílen lasamiñadcs. 
Salió tan maltratado de la batalla 
por la deílreza de la artillería Por 
tugucfa5que huuo de faür a en te-
rrar muchos que le mataron, tan 
a buen tiempo, que llego enton
ces otro Capican Por tugués car
gador de Malaca llamado Ambro 
ü o d e Regó, con otros dos o tres 
Iuncos, tinque hallaíle efloruo 
en la entradajporque de otra ma
nera fuera mviy coíloía fegunles 
tenia erreados d China en aquel 
lugar é í t recho.Con todo eflb,co 
rap los Portuguefes eflauan muy 
malparados faiieron vna noche a 
la fordacamino deMalaca,yaprc 
tandoles el China , que las fintío 
con notable peligro de todos, en 
comendo Duarte Cocllo aquel 
n í - g o c l o a l ^ V i r g e i ^ c u y o f m t o 
nacimíceu era aquel día, ocho de 
Scpclcmbre^pmo fu denoto, 

quan-
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quamo Caual}ero,y fue Diosf t r 
nido que cícaparon con las vidas 
rniiao¡roúmence.Por tai agrade-
z io Duarte CoeiJoeíla mereeda 
la Vir^en^leuancando luego que 
lie^o a Malaca vna hermua en Ja 
cueíla que eílá íobre lafortalcza, 
lia man do la n uei 1 ra' S eño ra, cu 
honor y reuerenciaíuya.Qu^da-
ron con ello can lalHmados los 
Cliinasque dieron auilosalaCor 
te de Paqii in^ara que prendief-
íen los Pomigueícs como e-fpias 
de C o darlos, y no como Eraba-
xadoresque fe fingían delRcy de 
Portu í^al.F u e pre n o al mom en to 
Tomas Pcrcz^y tan maltratado, 
que dcípuesde traerle arraí lrado 

Muerte Jef de vna parce nara otra, murió en 
¿ftraJ/i dd Vna cadenaííúferablemen te, en-
rrAaxddor ^ r d ^ ^ n e s y gentefacinerofajC] 
Tcmiiterex, ^ lafjlmaoyrlo . T o m á r o n l e las 

cirtas que ileuaua,y tanta r í q u e 
Za de fus mErcaderias,y de los pre 
fentes d d Rey 3 que por fer vna 
can cidad tnuy grande> lo pondré 
C) ri ^ i n al ríi ente. Vc y n t e q u i n ta-
les de Ruy barbo,mily feyfcien-
tas piceas de damalco carmeír , y 
de otras maneras de telas que alia 
vían. Mas de quatro rali lientos 
de ícdújquellaman Xbpas,ochen 
ta 1 aes de o roncada vno confor
me los valores de Malaca, de vna 
ór^ajV tresochauas y medía de 
rrifcílro común pello. Tres arro
bas de Aíniizcic en grano, tres 
m i l y tamos papos de lo mifrao, 
q-uvero niil y quluicntos Taes de 
pUta por labrarjCon otramucha 
1'q :tza deia índia ,que todo ello 
rcprdi ínta íin duda vna eran co-
f-'- Delbraanrra acabbTomas Pe 
t i l y fus compañeros en aquella 
)ornadaq ' icclRcy don i\ianucl 
tenia encomendado por de tanta 
in\oovtar.cia,vdemanera bá que
dado fofpcckofos los Chinas , có cia relultaua 

la famaq dexarolos Portugucfes 
de crueles, que fe coinia jos hora 
bres aliados,que hafb o y los han 
podido amaniar de r^ras.Y aunq 
tienen la ciudad de Macao en a-
quellas partes para fu contrata
c ión ,no a y penfarque lian de en 
trar en otras del R c y n o , mas de 
guaneo lleguen a los )puercos, y 
carguen í inhazer noche en tic-» 
rra , excepto an algunas Islas de 
poco momento,donde liaren fus 
ranchos en quanto cargan fus na 
lúos.Yerdades, qwela gran pec-
feuerancia y halagos dé los Pa
dres de la Compañía han abierto 
la entrada de cierta man craques 
fabemosque tiene ya algunas rc-
íldencias en aquellas partes^- fe 
va ganando tierra poco a poco, 
Pero como no fea eftc fu¡ii/gar de 
u idó ,no ay lino rogar a D i o s , q 
vayan ellas cofas adelante, pues 
han de fer tan en fu feruicio. Y co 
efto boluaraos a la corriente déla 
hiíloria.-

Capitul. X T / L Déla armA-
daquSifegundatve&jem 
hio a la India el Soldán 
de Egypto. Tde como el 
Gran Turco Selm con-
quiño aquélla ¿fylonar-
chia. 

^ S T A V A Hl'Soldán de 
Egypto Cam^fofi Gau-

J rio(cuyamifeE<ible ruy-
liale JÍOS ofreze)m'jy fcíntldo de 
la rota de fu armada,y de fu g¿tc 
en Dio,por el Viforrey don f r aa 
elfeo de Almeyda,como vad ix i -
mos. Y era efte negocio devane 
ra^or lanot .qucfobrefupocen 

para í.icar cita 
man-
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mancha,y echar íi pudicííe dé la 
India los valerofos Pói cugucíes, 
mando apercebir en Suez vna 
«j- ieflaarmada, íiendo el autor 
de todos cítos mouimientos 
M i r Hozen el Períiano, Capi tán 
de la primera armada que el Vi íb 
rey don Franci íco de Almeyda 
desbarato. E l qual temiédo la ira 
del Soldán, y el menofeabo de fu 
honra,por el mal cobro que auia 
dadojfe acogió ai Rey de Camba 
ya Mamudio, de donde no hazia 
lino embiar auifos al Soldán,para 
queboiuicí lc ala empreíTaCque 
el le facilitaua) y deíia manera ga 
nadalugraciafalieíTe de temoresj 
porque la fe y termino délos Bar 
baros haíla eñe punto llega. Sen
tía íobre todo el Perí iano ver, q 

Ciuáddde 1¿ ciudad de Giddajó Iudda(pla-
ludda en ^afarnoía, en altura de veynte y 

Arabia 1̂1 grados y medio,en la coña de 
Félix. Arabia)ciento y ochenta leguas 

del eíirecko del mar Bermejo, y 
que no diftaua de Meca , tino v n 
ío lo dia de camino,eflaua muy fu 
jeta a las correrías de ios Por tu-
gucfes,que fácilmente podriadef 
de all i impedir el pallo á ios pere 
grinos que yuan á vi iuar el fepul 
ero del abominable Mahoma . 
Principalmente,quel3 ciudad ef
laua defeercada, fin gente de preli 
dio j porauerlael Soldán (cuya 
era)deiarmado,en pena de auerfe 
le rebelado muchas -vezesselian
do por eíto al enquentro de ios af 
faltos que por aili fuclen dardos 
Arabios Campelinos,quc llaman 
po'r allaBaduynos,y fon femejan 
tes a los Alárabes Afncanos. l ira 
eíia pla^amuypcligrcr«,íi lusPor 
tugúeles continuando íu nauega 
cion pufieircn en ella los pie-s SGCÓ 
metiendo iin mucha dificultad la 
cafa de Meca, echándola por tie
rra, defpues de auer abrallado los 

hueflbi de aquel deteíb'ble Ance-
chri i loiy faltando de alli en leru-
falcn,con animo de facarla de las 
vñas a toda'!a potencia Mahome 
tana.Cóíidcrados todos eííos 
conuenientcs por el Períiano ío 
t ra tó ante todas cola- con el Rey 
de Cambaya,y defpués con los de 
mas Reyes y Sátrapas comarca
nos , Zelando la cauía comurs y 
p r o p r i a r el i gi o n , U c u y a í o ni b r a , 
fefuelen cometerlas mejores y 
'mas calificadas tyidriias. Y encu-
brien*do ddla manera fus panicu 
lares intentos ,a leaneó facilmen-
tefauor yayudas de Coílajpara ha 
zer en Giddavnos fuertes y to
rreados murós^y labrar vna forta 
leZa a cofiadelRey5qué quilo ía-
l i r ala demanda . Aios qual,pa-
ra execatar fus deííeosfacó mu
cha cantidad de dinero , con lo 
qual t omó el camino de Gidda,ry 
fue recebido de los naturales^o-
mo íi les viniera, cay do del cielo, 
con1 tan byen animo y vniucrfaí 
contento,que elíe atremo a em
prender nrayores cofas, efpolean 
al Soldán a la venganza- de la per 
dida paliada,deícuí^andofe della, 
y pidiéndole,quemnraíle por las 
cofas de fu Profeta ÍV]ahoma3que 
tanto le tocauan,echando de to
da Arabia los PortuguefeSiquc 
con menofprecio de fu nombre 
y pioecncia , hazian mi l defafue-
ros,á los Moros que peregrinauá 
al fepulcro de Meca, poniéndolo 
todo a fuego y a langre. Para-cu
yo treno era de grande importan 
cia fortificar a Gidda,que'feria ta 
to masfadl,quantolos naturales 
lo tomauan debuenagana, y ayu 
darhin para que fe kuantade vna 
fortaleza,iiji cjue lo entcndiefLn 
los Portuguefes, echándoles coa 
ella de aquellas coíias,y V f r i ^ n ^ 
do las injurias hcchas'a fu í leal 

per-
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per íbnacon alguna nota defu po 
tencia.Con lo que raasic anima 
ua elBarbaro^ra con dezirle^ue 
el buícariade otras partes ay udas 
ds dinero,í in que de fu bolfa gaf 
tafle cofajíino que folamente to-
maííe aquella empreíía debaxo 
de fu fombra, ej-nbiando gente de 
guerra y municiones con vna 
gruefia arraadajque refiíliefle los 
bríos délos Portugucfes en defen 
fa de toda la Morifmajy en foco-
rro de los Principes de la Indjajq 
folamenceconfiauande fu gran-
de2:a,para facu dir el infufribley u 
go de los Chr i í l i anos . Pudieron 
tanto ellas lifongcras roncerías 
del Perí lanocon ci Soldán,que le 
arnanfó y hizo venir en quanto 
quifo,luego que le toeb enel pu
to déla Rel igión. Y afsi fe deter
m i n ó de dar el fauor, no afsi co
mo quiera,íirio mayor del que fe 
le pedia,defpachádo l u e g o a G i d 
da,canteros,carpiriteros,y otros 
oficiales, que trabajaffen en la o-
bra,y lapufieíTen cnperfecion co 
lapreí lczaqucfueOe pofsiblei E l 
Per fian o que era el maeftro de la 

„ obra la dio ta buen calor,no def-
canfando yn punto, que en mas 
breue ticrnpo de lo que fe efpera-
ua,labrb los muros,torreSjfoíTos 
rebellines} baluartes muy vifto-
fes y fucrtes,diííriúdo lo de la for 
taleza para delance^ porque ento 
ees, imporcaua no tratar dello, pa 
ra aifegurar los naturales , que al 
momento fe amot inar ían . M a n 
do tras ello el Soldán armar los 
nauios: para lo qual dcfpacho á 
Stitz muchos oficiales Italianos, 
que auian lido preflos en cite nuc 
ilvo mar Mediterráneo , de vnas 
galeras NapolitanaSj.prcuenidos 
de codos los materiales nccefla-
rioSjdccomo madera de xarciasy 
hwjri-;nlcntas3con que pulieron a 

Hiíloriadela 
punto vcynte y fietc velas, entre 
galei as,galeotas,y nauios de alto 
borde, bitas fe hizieron de la ma
dera que(fegun fe quexan losPor 
tuguefes) huno el Soldán délas 
montañas de Efcandalor del feño 
r io del Gran TurcOjpor medio y 
diligécias de los Venecianos, por 
que en Egypto no ay madera , n i 
los demás materiales para labrar 
armadas.Fuera de í lo , quando al
gunos nauios fe hagan, fe han de 
licuar en camellos dcfde el C a y -
xo,haña Suez,jornada de t reyn-
ta leguas pocas mas o menos, co 
mo le hizo con eíla armada que 
tégo dicho.En las quales veyntc 
y hete velas5puío tres mii hóbres 
de guerra, Mamelucos, Arabios ,y 
Chrii l ianos renegados délos que 
paliai G n á Berbería de Granada, 
quando la conquiso el Rey C a 
tól ico don Fernando.Los princi
pales deüos renegados eran art i
lleros muy buenos, por cuy o C a 
pitan general fue nombrado v a 
íamofoCoíTar io / rurco de nació 
llamado Solimán, natural de M i -
t ylcne cnel ArchipielagOjqucan 
daua huydo de Turquia,por mu
chos íakos queauia hecho, y por 
otros delitos que aula cometido. 
Yua por fu lugar teniente, y k r k 
da perfona de la armada, M'ir H o 
Zen , que algunos han llamado y 
llaman Ami rozen , por Mí r H o -
Zen, engañados déla apariencia 
del nombre, que conforma con 
clotro.Quedauan ( puefta eíla ar 
madaapunto) las coilas de A r a 
bia en competenciajporque eran 
por lo que Gy taños y Portupuc-
les debatían,) ' el pi imcro q ocu-
pafie lasencradas délos eilrechos 
era cofa clara, que qu€d nía abfo-
lutamcntecon © l l o a ^ i j ynzue 
gacion de aquellas co(las. Por lo 
qua lvnosyoc roshaz i an fusd -

igcn. 
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l igcnc¡as ,y v f a u a n de fus ardides, 
prcíuraiendo cada qualdc m u y 
arcero .En razó deí lo , lo quemas 
t r a í a n f o b r e o j o c r a , l a c o B q u i l t a . 
de Ad.en,y n o pudiendo falircon 
la í u y a apretar con otra fronte* 
ro dcliajpara forcificarfe aUi,y fu 
jetar có el t Íempo,( y fíempre las 
armas enias manos3)lo que forcu 
nadeípintaüe en acometimié 
to^Salio pues Solimán de Suez pa 
r a AdeiijCon animo de acometer 
loque yael Gouernador A l o n -

tuetue etra Alburquerque auia inecn-
) c« valdc. Y llegado que h.u-

Roldan ald , . n r ^ r 
Í^ 'M. uoala viítaperiiOi que iin masdi 

"ficLiltadfeie rindirian los que e f 
tauan dentro. Sino que fe íi utúé 
cola fucrce^niQÍlrandole las vñas 
el Xeque^con tan buen animo y 
b r i o S j q u e ciego de corage deter
mino entrar ia ciudad por fuér^ 
íj-a de a r m a S j n o fabiendo que fue
ra de la fortaleza natural della» y 
q u e e í l a u a muy bien pertrechada 
y torreíída,con mucria gente de 
prefidio j auian entrado muchas 
compañías de ArabioSjluego que 
fupieron fu venida,con el.milmo 
Rey en perfona. E l quai Tiendo 
auifadodefu Gouernador, auia 
venido de fu Real ciudad de E -
lach , con mucha y muyluz ida 

Da el Turco gente.Mando luego el Turco a-* 

tn M e n . rr^mar âs naos al puerto, y c a ñ o 
near la ciudad con tanta furia y 
de l l rozo , que vino ai fuelo vna 
grá parte de vn iienco del muro, 
con que fe determinó de dar el af 
falto^animando con arrogantes 
razones fusMamclucoSjpara que 
no faltando a fu antiguo valor y 
deílreza milicar,íe ernpitaílen cg 
mo vnoslconcsen aquellos acó 
rralados y pocos enemigos. A r r o 
)Ü tras cílo la gente en tierra, y 
hecha leñal de arremeter, ^prcta-
ron por ía parte cay da del muro, 

a fombra de la amlleria , que no 
paraua de jugar: y penfando que 
no auia mas quehazer, í ino l le
gar y entrarfCjComo en cifa .Ha
llaron tanta reüílencia en ios cia 
dadano.s,con can. buenos brios, 
queks fue for^oío rctraerfe muy 
bien defcalabrado.sv renegando 
de gente que también deten día 
fu ropa. Gorno íe mucho Sol i 
mán de que fe le huuielfcn tan 
bien tenido los de Aden $ por kt 
el primero acomt:timÍGnto:y aísi 
huuodc alearlas ancoras,y tomar 
la viadcCamaran,defefDerado de 
hazer en Aden cofa de proucchdi-
con tan poco recado 4^ aííkltos 
como traia,contratan pertrecha 
dos y aperecbidds enemigos Lie 
gado a Camaran , i d primero en 
que fe ocupó fue , en labrar vna 
fortaleza, llegando parala obra 
muchos materiales y oficiales, 
trabajauan haña ^re-bentar, por-
quel leuauaeí muro veyn teyo-
cho pies de grueíTb , que era cofa 
fortifsima. Mas porque auia pa
ra el trabajo demaíiada gente.,no 
pudiendo fu coraron veife ocio-
fo,facó las mejores cópañias que 
le parecióv€on q u e f o r m ó v n bué 
campos dexando a M i r H o z e n 
por fobre eftan te de la obra, con 
la chufma y gente naual, ü me
tió la tierra aden ti'Qj y dando de 
fobrefalto fobre vn lugar de A -
rabia Felix^llamado Cebit,le to
mó . E l q u a l e í U d o z e leguas de 
la coila ^ y fuera de que auia 
dentro mucha r iqueza, era el 
lugar famofo, y viílofo de edi
ficios y CLirioíidades . Ellando-
fe recreando alii el Turco Sol i 
mán , con la rica prcífa del l u 
gar y regalado í i t io^legó a C a -
maran vna nueua ( aunque no 
f^pudo íaber porque via) de que* 
el Soldán ele Egypto Camplon 

A a (j au -
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Gaurio auía fido desbaratado por 
c i G r a n T u r c o Selin , y muerto 
mirerablemente en la batalla,aun 
que eño ncyfefupo entonces. Y 
pues auemos llegado adonde fe re 
macoellmperio délos Soldanes, 
fien do pííto deíUhií loria, no me 
parece qusfera fuperfluo poner 
breueraente la cayda deílos tan 
temidos Principes,)/ que veamos 
como Selin huuo poriey de gue
rra aquel Soldanado, que oy día 
goza la cafa y CoronaOtomana. 
PaíTodeílamanera* 

.. - Quando el brauo Scün v ino 
U - y l L 'de deí l rozado de la guerra de Per-
jLeenX-UL con Ifmaet Sofi ( como en 
é,f z4.f ,y fu lugar dlxiraos ) fintio tanto 
TduhuM, aquella defgracia, que deíTeo^o 
17 <:.6. haf fatisfazeríe, y de prouar otra 

Kr!! i%, ' Coní lant inoplaC agora llamada 
en lengua Turquefca Swmbor, 
que es lo mifmo que ciudad Im
perial ) vn poderofo campo. N o 
fe auia bien puerto en camino 
quando (upo q el Soldán d- figy-
pto Campfon Gaurio eílaua con 
federado con Ifmael Sofi , y que 
tenia vn poderofo exercito en la 
Prouincia Coraagena , paíTado 
el R i o Orontcs , con in tenc ión 
de ver la que el t ra ía , fegun a-
quel eftmcndo y aparato de guc 
rra que Ueuaua. Aitérofe mu -
cho Selin con faber efla nucua 
todo ló pofsible, y eftuuo mu
chas vezes por dexar la jorna
da, viendo otro enemigo tan po
derofo a la parada , con quien 
dudauade tomarfe en tal ocaíió, 
quando acudiría el Sofi con to
da fu potencia en gran daño fa
vo. Mas confiando en fu belico-
fo corado, y grandes fuercas^que 
no futria feme;antes temores, 
Jcd^ t - rminó de paíLir adelante. 

Para efeuiar pendencias, em-

bio á fuplicar muy de veras al 
Soldán, 4 no \t quidetie impedir 
vna jornada tan en feruicio de 
fu Profeta M a boro a., como era 
caíligar las nouedades y olladia 
de ífínael.que andaua alborotan 
do el mundo, contra la c o m ú n 
.in'ceiiigencia de fu ley , y por
que íiendo de profcfsion Maho
metano, fe c^iifederauacon los 
Chri í l ianos \ paradeítruy r , y a-
cabar \ antes que fauoreccr, 
mo publicauaUu feda. La rt-fpuc 
lia que facaron ios Embaxadores 
que fueron con eíla embaxadaal 
Soldán fuc,de que en no dexan-
do la jornada contra fu amigo, y 
conrederado i fmael , apare)afíc 
las manos y porque el le daria a 
conocer con quien íe tomaua, 
y que armas meneauan ios va-
lerofos Mamelucos , en compe
tencia de fus Gcnizaros . A u n * 
que e l brauo Selin eíluuo.. algo 
dudofo conelia refpueíla: a l i i a 
tomo el camino de Comagena, 
defmintiendo las efpias que el 
Soldán tenia , y torciendo para s^n 4um 
Armenia : demanera, quequan^- te^0^An 
domasdefcuydado ellauaclSol- d* 
dan, reboluio fobre el con tanta 
preíleza , que quedo a t ó n i t o , y 
efpantado de tal olladia. Y no 
pudiendo efeufar la batalla que 
el Turco le p re íen to en llegan
do junto a la ciudad de Aiapia, 
fue desbaratado y muerto, atro
pellado de la Caualieria Turquef 
ca : porque como era viejo , y 
el cauallo cayo con el , perdió 
el fentido del golpe, fin poder
le los fu y os fauorecer en aquel a-
príeto.Sucedió eílafangrienta ba 
tallaen veyntey feysdc Aaof io 
d e l a á o de mi l yquinié to j y&quin 
ze.Y porq fabo vna voz , de que eUoldan Campfon era mL1ier 

^ to , le hizo biiicarSclln5yletuuo 
dcf~ 
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Gefcubkrto el cuerpo tres dias 
en ia pla^a del excrcitOjpara que 
todo el mundo le vicíie, cnterrá-
dole dcfpucs fuinptuoílfsimarac-
te. Acudió luego com© vnaAgui 
laalaprcfadcl Rey no, queque-
daua íin cabe^a,y por ley de gue
rra ya era íuyojfino fele defpinta 
u a f o r t u n a c é algún fobre iako, 
de los muchos que le daua fu te
meraria oíIadÍa,en dexar fuRey-
no deíarmadojpor, andarfe en ca 
las agenas,y con vn talf^njcrnígo 
como l ímae la iami ra iq íi entí ñ 
€ es ác u diera i e, deíl r uia ab íblu ta-
niéte.Siíio que la fortuna y prof 
peridad del valiente Sclin (que la 
tuuo grande)reíiít io á todascñas 
dificultades á pedir de fu boca i 
Qwicn primero fe íc r indió íin co 
tradicion,fae}Damafco3d6de G a 

i, . -2,eles Capi tán Mamelucp fe.auia 
' • \ meci,di>5dcfpues que falio deliro-
4 I 'zaclo déla batalla de A l api a : el 

qual, no le oíTandó tfperar, fe pu 
i o en cobro, dexandoladefampa 
rada5y la Suria y Ierufalen,q tam 
bien, por la leyde viua quien vé 
ce^fe le rindieron a Selin. 

Los Mamelucos,á quienes y á 
de rauy atrás tocaua la elección 
del Soldán,eligieron á vn fu Ca 
pitán Tomumbsy Ojdqual fe re-

TcmtímUya for^5 l0 mejor que pudo en el 
AeE GranGayriO^para refiilir la furia 

de SelinjfíCqual ya íeloriaua) ve
nia en fu bu íca , con intento de 
acabar en vna batalla de poder a 
poder con cofas, porque el peli
gro que e lTurco corria andan-
dofe en menudencias, no le dauá 
lugar i determinarlo de otra ma
nera.Torno pues Selin el camino 
del Cayro, defpues de auer fus C A 
pitanes desbarato algunos Mame 
Jucos)quf para alargar la guerra, 
(como cola que tanto les impor-
tauajlalian a correr el campo, i i -

noque como el Turco era m e 
jor o f io^ l , no qui ío pararfe a pa 
cascofes j dexando para aueri-
guarías algunos Capitanes fu-» 
yos,y caminando el a mas andar 
con él cuerpo nelextrcito al Cay 
ro : dcfpues de auer citado en le* , 
rufjlcnjy viíicado (como pudie^-
ra haberlo vn buen Chr iÜiano) 
el fanto Scpulchro y lugares píos 
de nueftra Rcdempcion: dond® 
dio limofnasgrut CTaiilos C h r i f ^ 
tianos que allí ¿hallo, rogando-
les muy encarecidamente5qu^en 
ComefídaíTen á Dios aquella jor-
nadá^poícjue íi falla cofl lá Vi to
ria les feria harto mas buen P r i n 
cipe, que lo folia ferel Soldán* 
Ellos íe lo prometieron,y e l l l l e 
gó como v i l penfamiemo al Cay 
Jrojauiendo efeapado de vna bra-
úa trampa j que en cierto lugar 
1c tenia el Soldán drmada y for-
tiíicada,donde íin duda fe pe rd i s 
ra. E l Soldán fe tuuo luego por 
acabado,yiendofe vendido de fu 
mifmagéntejpucsíi ellos no die
ran auifo al Turco del trampa!, 
(como realmente fe 1c dieron) 
craímpofsible dexárcU deí l ruyr 
ie a l l i . Con todo effo de defefpe-
rado queel láuaacepto la batalla 
que ei Turco le prefento luego 
en l i gando* Fu-e vna de las ho
rrendas que fehan v i í loen él mu 
d o , por el valor ác ambos los 
Principes, que peleauan por fus 
peífonas como vnos Icones. Pe
ro como ya Dios tenia dada la 
fentencia contra aquellos arro
gantes Mamelucos, y fe aproucr 
chaua do hs armas Turqucfcas 
para cailigar fas infolencias , por 
masvalcrofaraentc que pelearon, r^nmUy* 
fueron desbaratados, a vcyntc y Muréfédt 
tres de huero de mi l y quinicn- [or&cU», 

tos y diezy íietc , recogiendoíe 
el ddgraciado Tomumbeyo al 

A a 2 Cayro . 
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Gayro .A l i i le cerco Sciin con el 
rigor pofsibie , que esdfeía notai 
bíe,paraquien labe iá difpofición 
delCayfo,ypor mas que fe-defen 
dieron los Mamelucos, cou no 
auermuros3(que no esp 
cercar la ma)'or-ciudad que fe co 
n©ce pueíta a ia larga de l Niló ) 
pudo tanto la perieuerancia de 
á e l i n , que pegándola fuego por 
vna parce, ia entro por otra , fa
llando el trille Soldán huyendo 
de ia furia y braueza de aqlici 
rayo de guerra:el qual, temcroíb 
de Algun^contrariofuceÜo, echo 
luego trascl, cmbiandole delan
te fus Embajadores , (porque ya 
rcnegauadc tan larga guerra en 
tal tiempo) requiriendole con la 
paz tolerable al vencedor y ven-
cidoracruequíí de dar con pafsio-
nesa vn lado , que tan malpare-
cian entre dos Principes como 
cllos3íicndo como eran, las cabe
ras de la ley Mahometana. Vií lo 
e í l e comedimiento, lo qiie hizo 

MAI c/ah eldcfefperadoTomutnbcy Ojfue, 
ti^Ueje, ¿n pago dcfle cumplimiento em

palarlos EmbaxadorcSj contra la 
íacrofancaicy de las gentcs,y c ó -
tralainmunidad que les es deui-
da entre amigos y enemigos, co
fa , que quando Selin lafupo,fal-
tb poco para perder de colera el 
j u y z i o , y afsi bramando como 
v n T o r o agarrochado ^ propu
fo de vengar efte horrendo he
cho , aunque en U demanda per-
dieíTela vida. Diofe grande pr i -
fa por alcaicar al Soldán,antes 
que f« leefeapafe, y e n c e n t r á n 
dole al pafo del N i l o , f iafsic-
ron tan brauamence , que con 
tener d Soldán poca gente, cf-
tuuo muy cerca de deilruyr y 
degollar a Sclin : porque andan
do en fu bufea, y encontrando-
fe con el , le dio vn can brauo 

adela 
bote de lan(ja j que 1c derribb 
en tierra y y le acabara lin du
da , i i fu deílreza y buenas ar
mas no le valieran , faltando de 
prcilo en otro cauallo,y pallan
do el Sóldan de largo hecho v n 
rayo , ícgUit hazia buenas fe-
ñalss donde álcan^auan fus bra
cos . Con todo eíTb füe terce -
ra vez vencido y prefo,con no
table contento de Sclin, que lue
go como a vna fiera le lléuo en 
vna ^etídena al Cayro : y def-
pues de auerle dado gran<áes cor-
menta r , fobre que defcubrief-
fe ios teforosde Campfon ( que 
era fama auerlos muy grandes) 
y fufrIdolos con vn animo i n -
iieiicibic,rin o y ríe quexar hquic 
r a , fino algunos fuípi ros , qu« 
eran íeiial de hombre feroz y 
v a r o n i l , fue lacado a la verguen 

m vn Gatóelio , las masos 
atadas atrás como vn malhechor 
(cafo lallimofo I ) y ahorcado 
en Ja puerta principal de la c iu
dad , que fue la mas tremenda y 
memorable juíHcia que fe ha oy-
do, y la mas laílímola tragedia q 
haíla o y ha reprefen tado el mun
do. Viole entonces vn tan pode-
rofo Principe,quc ocho días an
tes^ ra obedecido y temido en a-
qlla famofa ciudad, en fu mlfma 
cafa, y en fus mifmas puertas^no 
folo afrentado,fino ahorcado^co 
mo lo pudiera fer vrí publico ¡fal 
teador: que cierto mueue a gran
de lailima y cópafsion loscoraco 
nes mas de pieidra. Dizefe tras cf-
to.que le pcííb delpues a Selin de 
tanto rigor y crueldad, lino que 
la colera con q eílaua^por lo mal 
que auia andado con fus Embaxa 
dores.le hizo executar tan horre 
dajuíVicia.PaíTo todo e í loa t rczc 
dcAbr i l del mifmo año de diez y 
fiete^dauo delta manera entien-* 

(como 
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( como auenios contado ) la mo-
narchia de los Soldanes de Egyp 
to , y acabandofc totalmente los 
Mameluccos , que de tanbaxos 
principios, como de eíclauos co 

. pradosdefde n iños , vinieron ala 
cumbre déla felicidad humana, 
por tiempo de trecientos años . 
Viedoíe entonces Selin,tá fin pe 
far,feñor del Soldánado3lei.ncor 
poro luego en íuCorona Otoma 

f T ¿ / f na,con lo demás que los Sóida-
U n el balda . 1 c ' 1 „ 
nadodeBry nes tenian,quecran^ laSuna , las 
^ Arabias,}/ pa r t e de hty opia3y de 

Pcríia,como fus fuceírores:Io g o 
^an h a l l a agora, con increy.ble r i 
queza que les vale fu temeraria 
o l í l id ia .Porque tai. es la flaqueza 
délas cofas humana , y las mu-
dancas de fortuna,piies no tra
tando Stlin de mas que defcala-
brar al toldan Campfon.,le mató 
a el y a fu fuceíTor, y por donde 
mas peligro efpcraua , le v^no la 
mayor fortuna que el p o di a de f-
fear jCon tan rico Revno y Rey-
noSjque fe le rindieron íin n i n 
guna con tradición,enfadados de 
los antiguos Soldanes, como íi 
con mudar kñor,mudar.an fortu 
n i,dando,como dauan, en poder 
de la perfidia Turqnefca , que les 
ha tenido y . tiene bien atraylla-
dos.LaChri í l iandad tampoco ha 
ganado nada defde que acabaron 
loá Sdtfijan es.,. porqye ha lleuado 
grandes golpes dcfde que tan po 
jderoío ciicmigo fele acerco por 
la parte de-Africa , que por la de 
A ü a en la india , donde ha hecho 
fus arremetidas^antes ha.ganado 
honra y reputación , y las armas 
Portugucfas nueuafama. 

*¡*&T\ eilo que brcuemente aue 
n i o s dicho ( íicndo. for^ofo para 
nodexar las cofas mancas,y ia ln 
teligcncia confuía, fupueílo tara 
b.cn queiu materia es agradable) 

fera bien paíTar có la hil loria ade 
lante,y contar los fuceílbs déla 
India , defpucs de las muertes de 
los Soldanes, queboltearon to
do quanto contra ios Portugue 
ft s ie fraguaua,como diremos en 
el capitulo figuiente,por no alar ̂  
gar efle demaíiado* 

Capitul. X V I I . ^ e ídS^i fe 
rendas -que tpm^fMrcL 
Perjiano Q^MIÍ Hotóem 
i Solimán. Tde la'iórna. 
da que elGomtlfadM^Q-
pe Suaret* hi%¿opar& Á~ 
rabia* 

« ; ' - Í r r f ' *T\ ' i 

CO N La nueua,quc (co
mo he dicho)llego;a-
maran, de las guerras de 

Egypto , nO cfperó el Períiano 
H o z c n a certificarfe nías de ía 
muerte del Soldán, por t\ parti.cu, 
lar odio que tenia al Turcoj Solí 
man,viendole tan fe ñ o r , qfteino; 
haziacafo dep.pues Contra el or
den que de Egypto t raxo, íe le a-
uia poco apoco leuantado con 
la t ier ra . Y afsi aprouechandofe 
de aquella buena ocañqn > llamón 
todos los de la armada,con inten 
to de atraerlos a fu volútad^y te-. 
nrendolesdelante les dixo: Que 
vií lo y confiderado el ruyn ter
mino en que andaua las cofas de 
Bgyptp,le parecía qu? feria negó 
ció mas acertado(dexado de mo-
lerf; ali i en vano)boluerfe a l u d -
da ?con peníamiento de fortificar 
fe en ella,y defenderfe con la ar
mada de todala potencia dé los 
G y t a n o s. P ar a l o q u al n o au i a n e 
cefsidad de confultar a fuCapitá, 
pues era cierro que a ley de buen 
T.iucu ICD ama de fujetar allmpe 

A a 3 ' r l * 
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rioOcomano,ganando con fusli 
bcrcadeslas albricias de Selin , h 
le dauan lugar para ello}no obfta 
te la fé y religión d§ amiftad^que 
atruequedeexecutarfus pretcn 
fiones quebran ta r í a , pon iéndo
les en las manos del v idor io fo 
enemigo , con cuídente peligro 
de las vidas.Dixoles elPerfa pitas 
y otras, grandes razones con tan 
buena gracia, y ellos lo oyeron 
con tan buena voluntadypor lo q 
les tocaua, que aleando luego las 
manos de la obra, eonfinticro en 
16 q fe JespediajCnfadadoSjy aun 
fatigadas del mal clima del cielo, 
queiesauiaprouadocon mucha 
colla de lafaiud-.y de que como k 
vnos infames jornaleros les hu-
uiefle dexado alli Soliman,ocupa 
dos'en mini í lcr io tan inut i í y ba 
xojgazando los que cófigo auia 
liéuadó los ricos defpojos y rega 
los de CebitjCon mucho defean-
ib y regalo . Determinados pues 
de partlrfe, dexaron a vna parte 
la obra^que yüa muy adelante, y 
fe pufieron en luddá con todala 
armada,í ino fueron algunos na
vios pequeños que quedaron en 
la Barra de Arabia^no para q Co
liman pafíafTe, que antes le que
rían ver deilruydo/fino para los 
Mamelucos,4 auia l l euadoconí i 
go,yerá naturaks^del Cayro por 
q ílsdo del miírao parecer fe reco 
gieron a luddájcon los demaá q 
apciridauan libertad, contra los 
aleuofos intentos del Turco So-
liman. Elqual,quando tuuo aui-
fo délo que pafraua}partio brama 
do a Cebit en feguimiéto del Per 
liano.con todo el campo que co 
figo tenia, y llegando como v n 
rayo a l u d d á , hallo cerradas la$ 
puertas,y a M i r Hozen apercebi 
do para rcfntirieXiquificlTe hazer 
le alguna fucrca^on que el T u r -

Hiftoriadcla 
co buuiera de dcfcfperar de cole
ra. Mando a fu gente aperecbirfe 
para combatir la ciudad con tan
ta furia y determinación , que fe 
efpcraua/vn-a fangrienta guerra Kthtlnnfi 
entre los cercados y cercadores, l0S C*f>tta* 
fi llegando a oydos de Xar i fcPa- ^ Hrjiéj 
racate^umo Pontífice de la cafa 
de Meca ( que eílá de alli cofa de ' 
doze leguas)no acudiera a cocer 
tatios poniendofe de por medio, 
como eílaua obligado por el ofi
cio que teník . Pudo tanto íu au
toridad , que haziendoles dexar 
las armas, aCabo con el Perfíano 
que dieíTe en t radaá SolÍmá( que 
no dcuícra) con c o n d i c i ó n , que 
luego ^ fueífen certificados del 
rompimiento y muerte del Sol -
dan Gampfon Gaurio, fe diuidieí 
fe cada vnopor fu parte,partien-
do la gente y feñorio equiualcn-
temen te. Mas como el Turco fe 
v io dentro , hizo de las que fuele 
eíl:a nacion}bié comoGriego traf 
pueílo en Egypto , para quebrar 
mas fácilmente la fé y j uramen-
t© hecho. Porque cogiendo vna 
noche Ú Períiano H o z c n co cn -
gañojá titulo.que fe le auia rebe
lado, y cargándole deprifiones, 
le mando fecrctamente facar en 
alta mar en vna galera.como que 
le lleuauan por bien de paz a otra 
parte. Y quando el iñconfidera-
doPerfiano mas defcuydado yua, 
le echo el Capitán en el mar, con 
vna peífa al cucllo,pagando deíla 
manera con la vida, fu demaíiada 
facilidadj pues no miro de quien 
fefiaua. Desamanera quedo-el 
abfoluto dominio por Solimán 
quequádo fupo de cierto la muer 
te del Soldán Campfon leuantb 
vaderas en nombre de S clin por 
las torres y murallas déla ciudad-
procurado por todas las v iaspof 
üblcs reducirfe a fu feruicio , y 

mol-
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moíl;ra(iofe(para mas le obligar) 
muy fu feruidor,en que lue^o le 
gano en fu nombre algunas vil lc 
tas. Desamanera pudo tanto fu 
fagazldadjque Sclin ie recibió en 
fu ^racia^y defpues que fe vio ab-
foluto íeúor de Egypto, l ed lo l a 
gouernacion déla grá ciudad del 
Cay ró,fiádo!a antes que de otro, 
de fu valor,(que reaimentele te
nia en paz y en guerra)porque ta 
bien tuuo fauor enel Principe So 
limáyíuccííor y heredero del bra 
no Seliniá quien procuro imitar, 
a p e í f a r d é l a C h r i í H a n d a d , e n el 
valor y fortuna de la guerra, i t -
gü lo mucho que h izo enVngria 
y en la conqu iüade Rodas, y en 
otras partes de Europa,y de la A -
íiajaunque con Jas m-ilmas faltas 
de poco hóbre de fu palabra, por 
que con el feñerio lo heredan los 
Principes de la cafa Otomana,def 
de el primero que la fundo, hafta 
Mahoraeto. III. qucoy diaRey-
na en C o n ñ a ñ t i n o p l a . El qual3al 
reucs de fú:s paíTados, ha faiido ta 
dcfgraciado en las cofas cf guerra, 
que ha perdido (por Vngr i ap r in 
cipalinent-e)^!^^}^ feñorio y hó 
ra,como andando el tiempo lo fa 
caran a luz ios que lo tuukrcn a 
fu cargó. • • ftí i i 

£1 Réy don Manuel ( boluien-
do a los Po-mi gu cfes)auÍcrid'vfa* 
bido por orden de las galeras de 
la^leligion de Rodas ,cómo elSol 
dan auia embiado armada a la In-
día^y v i é d o c o m o i m p o r t a u a m u 
cho guardarle el palio, embio á 
mandar á fu Goucrnador Lope 
Suarez5quc en todo calo parcief-
fe con la mayor armada q le fuef 
fe poGible juntar para Arabia , y 
eílot uaie a 1 os Hg y pcios}utitarfe 
C^n las armas de la India, toman 
d a l a para cílo el pa(ro,por lo mu 
cho que importaua diüidirlcs,pa 

ra mas fácilitar el regocie de la 
guerra.Recibido cílc mandato,y 
certiíicandofe mas la nucuapol
la via de Ormuz , )unt6 luego el 
Gpucrnador tpdo lo necellario 
para la expedición có muchas ve 
ras%Y lo que jamas fe au^a v i l i o , 
llegó a echar al agua trcynta y lie 
te velas poderoías, entre galeras, 
galeotas,nauios Latinos^ carauc-
Ias,y Zabras • bailantes aparejos 
para emprender mayores cofas,íi 
aquelanciguo valor del Grande 
Aionfo tíe Alburquerque, no fe 
huuiera ya resf riado , para que fe 
cchaíTc preílo-de verlo mucho q 
con fu múer t t au ia perdido la In 
día,y la nación Portuguefa, pues 
en eíca jornada perdió parte del 
mucho crédito que antes auia ad 
quirido por aquel Sol de grandes 
C api tañes. cu ya 'memoria viúira 
en quanto el va'or y fidelidad fue 
ren eílimados. C o n cite cílruen-
do faiiola-armada de-Goa a ocho 
de Febrero de mil y quinienros y 
diez y íeySjCon mi l y dozientos 
Portuguefes,)' ochocientos M a 
labares enella,fm otraí ochocien 
ta-. perfonasdc mar,y dando vif-
ta a Cambaya,y a-Zococora, l le
go a dar de golpsfobre A d c c . C u 
yo Sátrapa efpantado de tan po-
derofa armada como laque leco 
gia de íobre falto, y viendo d era írr/ 0i 
perderfe totalmente íi feponia en T C9 
reíuien cía, por eilar gra parte de dáa 
lo? muros en elfuelo,dcfde el có -
bá-te que el Turco Soiima U auia 
did^^e acomodó con el tiempo, 
témiéndo luego fu deíb uyeion. 
H i z o pues lo que v n tiempo no 
hizieiM por todo el mundo , que 
fue embiar al Gouernador có mu 
Cho comedimiento laslLiuesde 
la ciudad,íuf.licandolf rccibieíTe ' 
aquella pía ;adcbaxo defanmpa 
r o . q u e a í o i o i u valnr fe rédia vo 
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iuatariamentc, no ob íbnce la re 
íutencia que aula hecho a fu an ce 
ce flor, A loníb dcAlburquerqac, 
por tenerle en reputación de h ó -
brearpero y terrible. Auia íuce-
<lido a b s Portuguefís la mejor 
ocafionCfin íaber por dondc)quc 
en muchos años auian precendi-
dojG como cíluuo en fu i^ano fe 
apoderara luego el Gouernador 
de la ciudad, con quequicauael 
paíTb a los Moros , Egypcios , Y 
f urcos,que por all i fe embocauá 
en la India. Mas-como elera(aun« 
duc n^uy grane y fcuero) hecho a 
lo viejo s no penetro el ardid del 
Sátrapa ̂ porque difiriendo la en
trega para otra ocaíió,por no def 
hazerfe de lagente que aula de 
dexar de guarnic ión (que le do-
lia mas que íidafacara de fus en-
traiias) agradeció al Sátrapa la 
buena voluntad , comandóle pa
ra adelante la palabra, y recibien
do de prcfcnt'e algunos mantcnir 
miécos para el camino.Echo lue
go ia via de C a ñ a r a n , dexádo al 
¿a t rapa , quai fucle quedarle v i l 
liombre,quc viendofe alcancado . 
de vn Toro,fe tíéde de largo a lar 
go,cíperando el golpe que 1¿ ame 
¡nazaiV vec deípi^cs que lin tocajf 
ie palla adelan te,faltan do de pla-
zcr,y poniendufe en raluo. De la 
mifma manera qi'edb el Satrana^ 
agradeciendo al Gouernador fu 
ü - m a l i a J a clcm¿ncia,porquc co-

auia a lio m b ra do con t a po 
deroiá armada tan d'C r pciaíc- tu-
uo ere do que l¿ hiziera machó 
daiio. Mas como le vio pairar de 
l^rgo, , dexar la mejor oca'ioii q 
í¿ poi¡a dcílear, por no fe ver en 
oi:ra,com¿co lue^oa repararlüf 
tóm o';.;n.:tcr prouíiiones, .pones 
prt l i ños y ccntincla5 : y.en ^n a 
forcincarlc de manera,que quan-
do eiPui-tugues boluiciU? ¿ 

iaclc la 
cutarlc por fu p¿]abr:i, la liallaíle 
en las bocas de los cañones, y en 
las puncas de las langas,en delcn-
^año de que como á la ocalion la 
pintan calua,íe le auia dcípintado 
la que tenia por muy cierta. Per
dida ellaco\ untura , porque ex-
perimencafie el Gouernador que 
lieraprc a vn inconuenicnte fe l i 
guen muchosjiio huo bien liega 
go a Caraaran , quando 1c faiteo 
vna ternpeítad quel^hudio qua-
tro naos j perdiéndole en tila* do 
AluaTo de Caí l ro , con halla tre
cientos Malábarés de lá mas l u z i 
da gen te quelÍGuaua,,y los mate
riales de'canuria y madera que 
lleuaua,,para ediñear fcrcalcza 
donde fucile menefter. Dc inuyo 
le tanto ella perdida^qiie falco po 
co para házcrle bc luer a la I ndia, 
pero animándole los demás Capí 
tañes campéopor aquellas par» 
tes y colias algunos dias fin hallar 
raílro de eneinigos.Recirofe con 
efla nueua en la isla^dexando pa^ 
ra guarda de aquellos palios algu 
ñas naos baxis , que llaman por 
alia Gcluas^y fon a manera de fuf 
tas5quc no hazian fino correrla 
coí la .Entretuuofe por alli algu
nos dias^haíh que vna Geiua'de 
iosGy canos que fe auia apartado 
de la corifei-ua;dio en el l i s , de la 
qualj.y de trcynta oficiales Vene 
cíanos que fe venian huydos, fe 
fupo como queciaua forciheado 
el T u r c o Solimán en í udda, de te 
mor dé la armada Porcuguefa , q 
yuá en íu bufea, y que para ti fuef 
fe mcnclter menear las mano^cf-
taua iicmprc en orden de dar ba
talla,íiempre que fe la prefentaf-
fcn.HolgOxre mucho ej Goucrna 
d^r con caanueua,y mas-de que 
le ui>:cron q cílaua d Tu rco^un 
quemas animo m o í t r a i u ^ i K de 
tcrminado.de üefamparar la pía- ' 

«a 
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mantos ¿[útíe le hi zicro por los 
foldados,)- por losCapicíincs Gaf 
par de S> lua,y don ñ lohio delVle 
j1cres,pa"faadicruo:c t i couibaie 

^ , 0 le apretauan de veras,^! pun 
loCpromederidoíc grades coks) 
hizo doblar para íudda^ dódc fie 
go pro íperámente , y pulo corito 
terror en ios ciudadanos,que ella 
uá ya para defam parar la ciudad, 
como reaimence lo liÍ2ÍeraiT3íi la 
jflema del GouernadorCquc fe an-
daua barlouenteando ] y habien
do gen tiiczasj en tiempo q.uc de-
uiera cerrar con ei enemigo ) no 
les büiüiera la fangre a las, venas, 
y íi las diligencia miiitares de So 

t liman no les puíierá animo muy 
grande3para moítrar quan poco 
temían aquellas allomadas: porq 
deípues de tirarle con quatro ba-
íiliícos/cada vno de a tre v nta p 

:s veniSjqi.'e. le dixo Vno: ^ethafe 

mo's üe largo3fac6 fu gente fuera 
de íósmüros ,en fon de jruerrajco 
mb quien hazla algún alarde, co 
tanta muíiCa.comó íi fallera a IT-, 

^( rmlmie na íieíí a; Ayudan ale para elle acre 
toddrmco. u i Aliento el fuer te litio del lugar, 

que como es de figura de vna S ef 
ta fobrela yná 'punta della, muy 
apare)sdo para'h'azer mucho, da
ñ o al que lio acomedeOc con tié 
to y prudencia.jCon vn elirecliOj 
que lo e§ mucho jrodcado de gra-
desbuelíás,por donde fo'arnente 
fe puede entrar con muclia difi
cultad laCanal a den tro. hila tras 
ello muy defendido con.vna for 
takza,que aula el T u r c o 1 manta 
do íembradade mucha artilieria, 
t ú los pueílos mas acomodados, 
no tamo para dar animo y calor 
y los ciudadanos, qnanto para ef 
pan tar al Gouernador có' ibis la 
vifta.No fe engaño iiada en ello, 
porque no huuo bien diuifado la 
preuencion y fortaleza del lugar, 

Con tat 
Vueílra íeñoi ía haga fá oíicio , b O e t h r n M 
le dexe ü no fe atreucque no fal-
tara quien mire por la honra del t ' ^ ' H " 
Rey nueílro {cJior}y por la de to^ 
üa lamación Portuguefa, íi' qua l 
hadadomue í l r a s le efpantanei-
tas dein onílraciones del e n e m i -
¿Bípues vino a pelear 5 y no a ei-
piar lo que ay cnclmár 13ermC}o, 
No r eíp o n di o pálábr a m a s. o u e a 1 
borotarie vnpoco3y íih mas que 
auer quemado yn galeón.clue l ia- • 

'116 allí val di o, di o la büelta, dizlé 
dO;í)exenme hazer,'y í iganmc,q 
"de ahT6 me ha á i ícruir mis años, 
para reiiulr ñís demáíiados br iós , 
pues ya yo íe que cofa fon t r ios 
'degentc'mocajy como les hieruis 
1 a íangre noeua. Y o fe que hago 
lo que manda el Rey, y que ten
go mas obligación a mirar por la 
\:1 da de 
romi 

t v i i i o i o r o r t u s u e S j que a 

a l t n e m i g o . o o n vo do 
aran,íy luán dolé los 

íe calan derifa,vié 
pío pa: 
cnc'ríu 

".día retirada taii extraor
dinaria. El contodo eilb íiguio fu 
camino,)/ llalla llegar a Cámara 
r .olmuo Chpitan que le miraífe 
ai. roíU-o3dc enfadados co vi iaco 
ík como aquella.Llegado aCama 
ra,iin auer podido en clauar cier
tas piceas dd enemigo (para aca
bar de echarlo a perder) que feria 
ble derribar aquella obra que los 
Gytano? auiandexado comeara 
da;,como en efero la derribbj ócu 
pando la gente naual dias y no-

quando , como fi viera a todo el ches en la demanda , con lo"' qual 
mundo delante, y pareciendole lescomei¡n;aron a fatigar enfer-
taneridadacometerle, fe hizo a medadespenofas, por la mudan-
fuera/m bailar a detenerle la ñ o - cadel ayre gruclíu , en tanto ¿ & 
ta de tan mal cafo^nl los requer í - tremo^ue^en pocos dias murie

ron 
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ron muchos con íncreybles do- contra d d c Z e y k n . P e r eíUscau 
iorcs.YcotriO tambieu iahambre 
les hazla guerra en áquella r i g i ó 
dJirerca y eí ter i l , caían muchos 
enfermos ha tener con que íatis 
fazer los e í lon iagos /movnos po 
eos de mantenimientos, que ios 
Moros de vna población cercana 
dcTierrafirrae , llamadaCeylif, 
les traían con har ta cofia fu y a. 
Porque dieron dos Gcluiu de So-
liman en vn bergát in Portugués 
que yuay venia con mantenimié 
tos,y ie cogieron por fu demaíia 
dodcfcuydojcAando bien fsgu-
ros ios de la armadá de tal fobre 
falto» Yuan en el bergant ín diez 
y íietcPortuguefes que luego fue 
ron aherrojados , y embladosa 
Conílant inopla al bráuo Selin, 
por el Capitán Soliman^ue fue
ron muy ble recebidos,y los t r i f 
tes paílaron por las mlferia>ds to 
dos los que caen en poder deTur 
cos^que fon Íncreybles , y Hartó 
mayores fin comparado, que las 
que paíTan en nüeílras galeras los 
"Turcos que fon prefTos. PafToíie 
el Inuierno en toda efb malauen 
tu ra, y venido el Vcrano,determi 
jió el Gouernador(porque no di 
xcíTen que no era para algo) par
tir para la cofea de Africa veynte 
y ícys leguas fuera del Ellrecho 
de Meca,porlaparte que caeAra 
biafelix j donde ella vn lugar de 
contra tación que llaman Zcy lá , 
algo maltratado entóces,por fal
ta de los mercaderes, que ya no 
acudiai^y fin muralla HÍ dcfeníi-
u .s,porlas mucha?correrlas que 
luz ian por alii los Turcos en E-
t opia,y porlas continuas gue
rras,que con cíle Rey deZeylan 
ha tenido el Abaüno , como ade-
iant« dircmos.quando pogamos 
Ja jornada que don Chri í loual de 
Gama hizo en defenia dcCiaudio 

fasque he dicho,cílaua la ciudad 
muy maltratada,aunqua c o n v n 
pequeí iopret idio,como lu^ar de 
frontera . Y aísi determinado el 
Gouernador de de í l ruy i iapor la 
acogida que auia hecho al Turco 
Solimán jdandoic quanta proui-
liofí q u i í o , q u á d o pallo para A de 
efeo^io algunas van<áeras,cofí al 
gimas piscas de batir, que b o m 
bardearon con tanta furia la def-
garrada ciudad (auaque agora ei 
de las mas ricas y fueftes de aque 
llascoll:as)y los foldados(de{Ieo-
fos de limpiar las armas)cngarra-
faron tan bráuamente della, qu« 
auiendo degollado elprefidio, la 
p«garon fuego con tanta inhu-
manidad,que aun a los, manteni-
niifntos,dc que tanta nccsfsidad 
Ceíiiaii,no p£idonaron,por la c ó -
iian^aqucel Gouernador tenia 
de lo de AdeHjContandoie ya por 
íeáor abfoluto della. Sino que í« 
ledeíj^intó lafuerte ; porque def-
puesdeauer deí l ruydo a Zey l a , 
parecidjndolc que feria bien yr % 
deícafífar alia tras losgrandes tra 
bajos que en Camaran fe auian 
paíTadoJlego con la mayor coja-
fianza del mundo , y apercibien 
do los bateles para ddembarcar 
de |jaz,erabio adeianic quien aui 
fafíe al ^atrapa dé fu venida, para 
que de cogerle defcuydado no re 
fultaíTe quiebra en fu regalo.Sa
bia ya el Sátrapa quan mal ie auia 
ydo en Camaran, y laretlrada de 
luddájC .on que tuuo mas animo 
para burlar de tal pi euencion y 
demanda , a tiempo que cílau» 
el ya fortificado, yefperando la 
execucion defu palabra con las 
armas en la mano, tan confiado, 
que quando vio la diilrozada ar 
nuda, que antes le auia Hecho ce 
blar, la recibió con muchos h l -

uos 
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uos defde los muros, qucdaiido-
íe ei Goucrnauor corridojy per
dido de verguenca, fin prouihon 
n i gota de agua, que era lo i que 

• mas falta le hazia, porque moriá 
laftiniofamente los fojdados de 
fed.Huuo de arrojar algunas van 
derasen tierra á coger algunos 
toneles de agua, que no les co i 
to menos íangre^aunque al fin U 
traxeron3Con que fe remediaron 
algo para no acabar de morir an
tes de Ue^ar á la deíTcada G o a . A -
qui echo de ver elGouernador lo 
que fe pierde en perder vna oca-
fion,y no teniendo otro remedio 
quebaxar la cabera de confuib, 
dio la buelta para la India^dcshe-
cha la armada, y muerta mucha 
gente fin poner mano alds f rraa , 
íiquiera para vender fus vidas al 
precio de defefperados^con mu-
chanota d d nombre Luficano, 
que folia fer antes terror de los 
enemigoSjfolo por culpa del Ca
pi tán ; que como a el folo fe atri 
buyeii las buenas facciones ds 
fus foldados 3 de ia miím,a •mane
ra las quiebras y perdidas,pues 
en fu valor y prudencia confiíle 
todo lo que las armas determi
nan . Y porque no paraOeaquí 
el d a ñ o , pues la cabera era la cau 
fa, quando por lo de Egypto no 
aula entonces que temer^auicn-
do Selin ocupadoQcomo arriba di 
x e ) aquel Soldanado, porque te
nia otras cofas de mas pello a que 
aciidir,ílicedieron en Goa nue-
uos efcandalos y alboiocos, que 
por poco ia pulieran en manos 

del anticuo feñor y enemi
gó" Hida lcan , como 

veremos. 

CvifiPní. X V I I L De como 
por cs-ílprf del Capitán don 
Gutierre de Aíonroyoj u 
cedieron en Goa nuevios 
alborotos, Tdtí tercero ccr 
co ¿fue Zufalarin Capila 
de IJrdalcanpufo eriGoai 
con elhonradofi® át 
uo. 

N Ninguna ocaOon me 
j o r qu e la q ten e m o s en -
rtre manos,ie vip la f a l u 

q-aqueigrá Capita A l o n í o de A l 
burquerq. hi'zo có fu muerte, cn^ 
terrandofe con fus famoías cc;ú-
2.as, ] a fo r.tu n a ruii kai; de 1G S leo-
ncs Portuguefes j iiaíta qDe, 1 os q 
teniéndole por eípejo dvlas ar-
mas}las,f§n.o!bJAÍon addiiatc. Por 
que íi la jornada de Arabia nos 
ha á i á o bien que fcntir,doiidc ta 
gran de declin acion hlzieron b-s 
cofas Lufitanas.,no tenemos me
nos en C o a , cabera del ímperio 
Indiano j.que eí luuo á pique de 
perdeifej por foja la temeridad y 
mal animo de quien en a ufen cia 
dcl Gouer.nador ia gouernaua, q 
era don Gu tierre de Monroy,pa-
rientemuy cercano del G a u e n u 
donLacaufa de tantas defgracias 
fuero,pafsiones que de mu vacras 
traía coa vn FernandoCaldcy ra, 
criado que ai iaí ido del Grande 
A l o n l o deAiburquerquejpor las 
honradas prendas que en el con-
curr iá , parakr tenido en mucha 
cílima de qmdquiera. Eíle hidal
go,luego que vio vdoal Goinnv 
nador,y a fu enemigo abloiuto fe 
ñ o r , para apretar nias las nafsio-
nesque andauan entonces muy 

vi-

I 
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viuas, hizo lo que fe efperaua dj 
fu prudencia, que fue poner tie
rra en mcdio)rccogisndüfe a vna 
población y puerco que eíla de 
Goa dos leguas en U T i e ta ir me, 
llamado Pondá,donde , como en 
frontera eftau a con guarnic ión, 

vaiiénte Capitán.llamado A n 
cortai^en nombre de Hidalcan, 
para confetuar la tierra en paz, y 
(fi fe defmandaíTen ios Portugue 
ícs)para hazerks tener a rayado 
perjudicando alas pazes hechas 
entre fu Principc>y el Grande A 
lonfo de Alburqucrque,como en 
fu lugar diximos.Recibió A n c o f 
tan honradamente á Fernando 
Caldey ra , por la fama que tenia 
de fu valor,y elviceGouernador 
donGutÍGrre,quando lo fupo,em 
bio á dezir á Ancol lan con gran 
des fieros,que en todo cafo ie en
trega íTe aquel fugitiuoj para caí-' 
tigarle,fi queria tener paz co el, 
porque n i eran fus excefoo de d i -
íimuiarjni ael le eílaua bien ha-
zerfe capa de bellacos,Refpódio-
1c el M o r o a efta deraanda)harto 
mas como caualiero, que el pro-
cediajembiandole a dezir , que fe 
cfpantaua del, quelepid icÜevna 
cofa tan injuíta^eomo era entre
gar al que debaxode fu feguro y 
palabra fe le auia entrado por fus 
puertas>aun con fer fu enemigo, 
con que no folo, íi chai hizieíle, 
ofendía al derecho de las gentes, 
mas a la Mageílad deHidalca^y a 
fu n o b i e 2 a , d ' baxo decuyafom-
bra eilana aquel caualiero, como 
eldczia,tin yrpor ello conci a lo 
capiculado en las pazes , que cor 
el fe rían inuiolabics, enqi'anto 
no ie pidielTc íera^jances baxe-
zas. Conforme lo qualle fupüca 
ua q fe fueÜe h. h m:.no en fu coic 
ra, y no cracaíTc mas con tanta no 
ta de iu no.ubrw y oñcio, lo que íi 

la de la 
fupielle auenturar toda la poten
cia de Hidalcan en fu defenfa no 
le concederla. Quedo con eíla ge 
nerofarefpueílaei vice Goueuia 
dor hecho vn l e ó n , y deípues é * 
auer redoblado nucuos ñcros^u i 
otra rcfpueíla,que la primera/o-
l ic i toavn IuáGoinez ;hóbre atre 
uido y apaiajado para ta¿cs mal
dades,que fo color de huydojfin 
giendo auer tenido palabras con 
cljfepaffaírea Pondá, y hallando 
alguna ocaíion dielie de puñala
das a Fernando Caldey ra, huuief 
fe lo que huuieííe,que el faldria a 
la demanda, y le guardarialas cf-
paldas.No fe hizo muy de rogar , 
porque a ios q góuiernan nunca 
les falta feraéjances execucores, 
y llegado aPonda/upo diíimular 
tan bien fu intención' ,que ningu 
no creyó mas dé lo queeidixo, 
quexandofe ílempre de don G u 
tierre, con que el Fernando C a l 
dey ra le hizo amirtad, y el Cap i 
tán Ancoftan mucha honra, íiau 
dofe deljComo de muy amigo , ím 
n ingún recelojhafta quefaliendo 
vna vez acauallo junto a Benaf-
tarin con otros Capitanes M o -
ros,le pareció que ya era demafia 
do cfpcrar,eíUndo todo en tan 
buen punto, y apartando á vn la 
do a Fernando Caldey ra,como q 
fe queria y r parlando con c^le 
atraueíró los collados d svandaa 
vanda con vna lan^a, cayendo a 
v i l la de Ancoí lan muerto. Y co
mo para elle negocio vllcuaua el 
cauallo muy a piopoGco,luego le 
arr imó las cfpuclas, quedando co 
dor atónicos de vna cola como 
laqueauian vilco,qucles obliao 
a que licuados de vnahor rof i co 
lera,ie liguicíTen vciaiuio. ¿cha-
ron muchos tras d c l . y a u n n u ¡ 
yuan rfbcfitandolo^cauillo,1 ]-
alcancaron vna Icüua i \ * t>, ' . 

i He cea {ufa 
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rín,permit iéndolo Dios paraq 
no fe fueflc alabando de tan mal 
cafo.Sintió t a n t o A n c o í H la arre 
hatada muerte del amlgó^qoe no 
cuno paciencia para dilatar el caf 
tigo,y en llegando el traydor de 
]anie'del3le cogió por los cabero 
lies,7 le dio de puñaladas con tan 
ta colcrajque con verle y a difun
to,le co r tó también el mifmola 
cabe^a,quedando gforioío de a-
uer fidoel executor detal maldad, 
y cayendo luego en la Cuenta de 
c|uien laauia traguado,aunque al 
preferí te lodifimu lo có harta mas 
dlícrecion que el doíí Gutierre, 
pues en lugar de faluarfe de vna 
traveion como aquella , difcreta 
y di í imuUdamentc fe hizo e lmi f 
mo pregonero del negocio) cen
telleando fu colera de verfe(aun-
que vengado) notado de tan mal 
cafo, Y para dar de v a inconuc^-
niente en otrojfe difpufo de rom 
per las pazesjy de falir con la fu-
yajaunqueencllo fe auenturaífe 
el bien publ ico , porque vna paf-
l ion defenfrenada^no ay r azó n i 
juíUcia que no atropelle. Sino ^ 
como tenia cerca el enemigo no 
fabia que orden tener parajuntar 
la géte ¿f gucrrajfindar fofpechaS, 
baila que la mifma pafsion ( que 
fuele fer ingeniofa)le facilito eíla 
dificultad con vna marauillofa 
traTa^comofue, publicar por la 
Paícua de Efpiritu fanto, que era 
cVitonccjVn Juego de cañas a v io 
de Efpaña,con que )untb fu gen-
tc,y affegurb al enemigo. Efco-
gioCya que la traZa le aula falido 
hien)iosmas arrifcadosioldados, 
y toda la gente de acauallo , que 
auia jugado las cañas, afsicomo 
acabauan las fiertas, en t r egándo
les a fu hermano don Fernando 
d e M o n r o y , y a l A l c a y d e mayor 
de Go^qpor itt fidelidad lo era 

2p9 
encohCes luán Machado, y man
dándoles exprefamentc, que con 
el mayor fecreto del mü'ndo acd-
metieiren aPonifá,abraííandoia,y 
paífando a cuchillo quantosal | i 
•huureíTcy fobre todo cogieífen 
a Añcoftan viuo para fatisfazer 
fu colera en el3como en cauíador 
¿e aquellos a lborotos .Fueró los 
foldados que les dio ochenta caua 
Ílos,y fetenta efeopeteros Por tu 
guefes,y algunos Indios: con los 
quales paífaron los dos Capi ta
nes don Fernando de M o n r o y y 
luán Machadoja Barra de Bcnaf 
tar ín ,en lo mas fecreto de u no-
che^con intento de kcorheter ih 
tes de amanecer los enemigos, § 
defeuy dados de tal encamifadajcf 
tarian dormidos y defarmados, y, 
no&uria dificultad en degollar-
los .Eí lebuen confejo auja dado 
luán Machado 5 fino que lo echo 
á perder don Fernando que yua 
porfuperior en aguardar a q u é 
amanecieíre,parccicndolc;,quc de 
noche no harían cofa buena, y q 
parecía nota de couardia:eomo H 
no fueffe l ic i to al C a p i t a l apro-
uecharfe defemejantes encamila 
das:puescs cierto que entonces 
es mas cít imadala treta, deuien-
do el enemigo de vclarfe có mas 
cuy dado enley de guerra.El Í^Ho 
confuparecer^q baító. para ácl-
truy ríe por fu parte,y otro defor 
de délos loldados por la fuya.por 
q citando Fonda fituada en vna 
parte afpera para los § vá dcGoa, 
que han de entrar por v ñas cíbre-
chas quiebras ydelpeñadcros de
fendidos de muy pocos, contra 
muchos defde las cumbres de-
líos . Confidcro entonces íuan 
Machado quáfor^ofo era parafa 
l i r mejor có la e]mprefa,poncr al
gunos foldados en aál mal palFo, 
que quando les fuccdicHc mal íes 
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Eiiard.i írei ik!efpddaspara forti 
H r i i • n» r J ' f . .,.,1̂  -1 licaríc aili.PMÍb do teniando al 
gunos íoidados en aquel mal.paf 
í c p a r c c i e n d o l c q u e era forcolo 
aífegurarlc^rmo queno huuier^ 
bien los dema. paíTado de largo, 
quandole defampararon con co 
dicia de haiiajrfc al faco , fin que 
quando fe vio k q u i ¿ b r a tan grá 
de^fc pudicííe íbÍdar,íino con pe
lear valerofamcnte como vnos 
deTerpcrados. Los demás bien def 
cuy dados deñe deforden fe fuero 
accrcandc a pondájdondeCíi co
mo Machado dixo) acometieran 
jtn lo fecret^ dé la noche, hizierá 
fu facción muy bien hecha, pero 
como don Fernando porfió en 
fu parecer}fucron fentidos quan 
do ilegaron,ya que era de dÍ3,por 
ios relinchos dé los caual los , / 
por el t eíplandor de las armas, q 
r -berucrauan con ios rayos del 
Sol que daua en ellas , clamando 
los Fondanos arma agran prifa. 
Y temeroíos de que fue (Ten los 
Portuguefes muchos mas délos q 
a la primera viíla deícubrieron 
las centinelas,fe paíTaron bolán-
do de la otra parte del RÍQ que 
corre por Pondá.Mas luego que 
Ancoí lan^con los demás, vieron 
quan pocos les acomet ían , y te
niendo el juego por hecho, boU 
u^eron a p a ñ a r animofaracntc 1* 
puentCjCcrrandocon los Portu-
guefes que venían mas apccCebi»-
dos pa; a el íaco^que1 para la bat^-
ila,v picáronle^ tan brauamente, 
que ilno fueron algunos poeqj 
q.ic r i z ic ron ro í l ro^os demás fe 
pufier j n en huyd-i por las cola
das qu : los priincíos defampara» 
ron^pcpfando c jn la eílrcchura 
) c.lcZA del lugar refillir me-
jor .S .noq tueron degradados» 
en q los Barbarot ellauan y a a i ü 
for . .£ a i i,] ¿ u c a p r ^ a e n c l ó 

de Ancoí tan para acabar de def-
tvuyr lüS Portugucfes, povque 
les tenia en medio, como toros 
ganochadosjfin que fe le pudicf 
ü n íalir d la trampa por mas que 
forcejauan y hazian marauiílas. 
Particularmente luán Machado 
vicndorc ta acofado,y que el mo 
r i r jerafor^qfojcmbra^o v n a r o ' 
déla y vna efpada, metiéndole en 
tre los enemigos como vn rayo, 
a vender carafu vida, Donde(ha Miim.m 
l i a que íiecho erizo de langas y Uéthá̂ l 
flechas vino muerto al fueio)hi- íu Pnfa 
zo tantas marauiílas, que dexaró 
a tón i to s los Barbaros,y a los def 
fangrados Portugucfcs fin cfpe-
ran^ade vida,vicndo l in ella al 
dcfpues de Dios les pediafacar de 
aquel aprieto. D o n Fernando de 
Monroy ,quecon fií»arrebatado 
modo de parecer les pufo en tales 
t é rminos , viendofe cali folo(por 
queauianios Barbaros degolla
do cincuenta Portucueles de a 
pie y de acauailo,y rendido haíia 
veynte y fietc,toda gente noble 
y i uz ida , f í n masdecien Indios 
auxiliares, faluandofelos demás 
en aquellos rífeos por la buena d i 
ligencia de fus pics)dio riendas al 
buen caualloquelicuauaparafal 
uarfc,yaquc v io el negocio mal-
paradojque quanto mas poifiaua 
mas gen te le degol íauan. Sino q . 
Como) ua herido cay 6 cócl antes 
de paíTar las coladas, donde íi vn 
criado fuyo no le íocorricra con 
otro , qucdauacautiuo en poder 
de los Barbaros. Llego con todo 
cíTa rehentando a Goa,con tatos 
alaridos y clamores délos ciudada 
nos,qeracofalaílimoí;i,]lorajlCjtt 
vnos fus h'qos, h e r n ^ o s y amU 
gos, y lasmugeresfuspaLres y cf 
po los^ todo, bramando contra 
la temeridad y deifeod: v e n t e a 
dclvic .gouer ¡ iador ,quec2mo 
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el valiente Machado dixo cnelfu 
ror de la batalla a don Fernando 
fu h e r m a n ó l e s auia embiado al 
matadero. A u n no paro aquí to
do el maJ,porque Hidalcan enfa-̂  
dado del termino de los Por tu-
gueíeSjdefpues de la muerte del 
Grande Alofo dcAlburqucrquc, 
defleaua mucho romper có ellos, 
y como vio la ocaíion tan juílifi 
cada,auiendole quebrantado las 
pazes tan ignomin io íamente , de 
termino de boluer a la guerra,alc 
tado de que la ciudad deGoa(por 
quien íufpiraua) e í lauamuy def-
proueyda entonces de getey pro 
uií iones,y el Inuicrno ala puer
ta para afligirla mas, eílando co
mo eflá entonces la ciudad defau, 
ciada de todo fauor humano, íi la 
cogcn(como y a he dicho)los def 
aguaderos.Sabia también la jor
nada del Gouernador por Á r a -
bia^con lapotencia que queda di 
cho,y que alia le tenían muy iñal 
tratado ios Turcos3la hábre i fed, 
cnfermedadeSjelcido , y fu poca 
ventura en cofas de guerra. Y af-
fi dcíTeofode menear las armas c6 
muchas veras, hifco pazes con fu 
ordinario enemigo Crifnarao 
Rey de Narfinga,y al punto def-

Íacho a fu Capi tán general Zu fa 
arin, que efíaua entonces en B i l 

gan,quin2e leguas de G o a , con 
veynte y feys mi l infantes, y qua 
tro rail cauallos de grauc armadu 
ra,para que en compañía de A n -
coílan fe puíicfle fobre G o a , y la 
apretaíTe tantOjquelahizieíTe re 
dir a fuerza de la poderofa artille 
ria que le dio para eífo. N o fue ef 
te mouimiento có tanto fecreto, 
4 no fe fupo có tiépo cnlaciudad 
con harto fentiraiéto de todos,cf 
perando tras tan mal fuceflo co 
m o e l d e P o n d á 3 t a n peíTado y po 
derofo enemigo,y citando como 

cílauan los mas defproucydos de 
todo lo necefTariOjCj fe podia íma 
ginarítanco^q aun q u á d o n o h u 
uierá dado la ocaíió a ,Hidalcá pa 
ra eíle rópimienco:cílaua fu)ctos 
a manifieílo golpe, luego q el fu-
pieííe eíle de&percebimiéto y fal 
ta,en r a z ó n de andar muy n e g ó -
ciado,por cobrar fu ciudad. £1 v i 
ce Gouernador do Gutierre b o l -
uio en fi c ó efla nueua,y para pre 
uenir el golpe al iño tocios quan-
tos tenia edad para tomar armas, 
repart i ldodeliosporlos m u r o S j 
torres y baluartes, y fobre todo 
pufo grucí lb preíidio en. Benafta 
r in ,q eralallaue de toda la í s i a . í 
juntando quatos nauios pudo a-
uer^hizo có ellos guardar iospaf 
fos de la Isla,y capear la Barra,rc 
cogiendo para mas íegar idad en 
la ciudad,todos los M o r o í y G é -
tilcs.Lovnojpara q trabaiaísé en 
l oq felesmandaffe) y lo otro,por 
qno dieíren la manó al enemigo, 
comola ve^paíTadaloauian he-
cho .No huuo bic hecho eítas pre 
uenciones don Gutierre ,quan-
do llegó Zufalarin có fu podero-
f o capo alavifla déla í s la , rodeádo 
la toda^porq intentado- .de paííar 
elvadojfcde auia reíiílido vaierofa 
mete .Y como por agua no cenia 
recurfo afauor humano,determi 
no quitarle tábien por tierra las 
prouifionestanalo militar ^que 
afligidos l o s cercados de la hábre 
y trabajos inmenfosl legaró a lo 
v l t imo delanecefsidad. Perdic-
ráfe fin duda,íi Dios no les foco-
rriera al mejor tiempo,con la ve
nida de luán de Sylueyra, media
do Seticbrejq venia d e Q u i l o a c t í 
muchos ba í l imen tos , y quatro^ 
.ciétos Soldados,y de Rafael Percf 
trello de la India vlterior de M a -
laca,con mucha y efeogida gen
t e ^ de An ton io de Sakiaña,q Uc 
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Stctsroi que 

tlefenj* de 
Cid» 

gó de Portugal con fcys naos de 
armada.C6 cu) o focorro cobra-
con los creados animo para l ú -
£er algunas faiidas que degolla
ron arenemigo alguna gente, co 
que pulieron fus cofas cn tan bue 
nos y honrofos terminos3quc cá 
-fado Zufalarin de eftar canto t i é -
po,y íin n ingún prouecho en cá-
paña empantanado con las aguas 
de l lnu ierno , nofololeuanto el 
durocerco : pero coní iderando 
quan poca honra fe le feguia a H i 
dalcan deílasaíromadas,pidio en 
fu nombre pazes, que le fueron 
concedidas(no de muy maíaga-
na)dcia manera que antes eílauá 
capituladas^facandolc folamentc 
fuera defl:o,que eíluuieíTe obliga 
doaboluer todoslosquc enlarc 
friega de Eondá fueron eaútiuos> 
y que ia confirmación de los an
tiguos y nueuos capítulos perte-
necieíTe al .GóueTnador quando 
b c l ^ k í f c de Arabia.Todo lo qual 
fue cumplido al pie déla létra ,por 
que feiboluieron lospreíTos, y el 
Gouernadordio por bueno quan 
to íc auia.:Hccho, entrando alegre 
en fu ciudad de Goa por verla fin 
peligro, y Con harta t r i í leza, por 
lo que en aquella defgraciada jor 

i nada 1c auia fu-cedido. .Cumplió 
también Zufalarin lo que era de 

e muy honradamente,aca-
bandocon tiidatcan que lo tu-
uicííc por bien,como lo tuuo,ycl 
diolabueita finagrauiara perfo 
na^on muchas cortefiaiqueen-
treci y los Portuguefes palFaron^ 
quedando la cirdad de Goa libre 
\ con muchahonra,<jue ya tres 
vezes auia eilado en las garras de 
fu antiguo feñor Hidalcan • y fe 
1c a^ia cicapado por la mayor ve 
tura deimundo , quando menos 
fe efperaua el remedio : cofa que 
b^icoaconfolaral Gouernadora 

y a todos,para que ya que las def 
gracias de Arabia auia hecho tan 

• to daiib,fuefle menpr c l t idoGoa 
libre.Porque fi cl]a(como li Dios 
por fu milericordia no la foco-
rriera)dando paílb l ibrey ieguro 
(có t ra codo !o q en aqucllos.ma' 
res fuele fuceder fiépre a los Capi
tanes que dicho) fe perdiera, no 
les quedaua a los Por tugúeles dó 
de áíTentar lospies en la lndia, í i -

; no era boluiende de nueuoa la 
conqui í la jquefueraf in compara 
c ion mas peligrofa que ai pr inc i -
p io je í l andocomo ellauan lasco-
fas tan trocadas,y faltando aquel 
Cefardel Grande'Alonfo de A l -
burquerq^ue, que baílaua con fu 

-valor !y rama a facilitar montes 
de dificukadeSjq huniera de por 
medio. 

Capitulo . X I X . ^De los 
aWar^tos y guerras de 
<¿M<kla€a. T del foco
rro 3 con que <vino de 
Go a don jílex o de ̂ / í ? 
néfes. 

I E N Confideradaslas 
dificultades queac í l c de 

^ ' po tuuieron los P o r t u -
guefes, no pareze^ fino que la po 
tencia del enemigo del linage 
humano inuidicfo de fu foctuna 
y valor3fe auia conjurado contra 
cllos.Porque íi Goa por tan feos 
principios cíluuo en peligro de 
perderfe , Malaca por otros mu
cho peores llego acal extremo 
que ii nueflro Señor por algunos 
buenos feruicios q auia recebido 
dclla,yefpcraua recebir andado el 
ücpo^ioprouey cra3quedaua alio 
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lada y perdida. Lacaufadc todo 
eran los que mas obligación te
nían (en ra2.on de fer los fuperió 

,Tcs)á fauoreccr la caufa pubíica^y 
dar con pafsiones a vn lado,pues 
no íiruen fino de minar los mas 
fuertes y fobcruios edificios que 
la profpera fortuna leuanta.Y pa 
ra que ello vaya con mas in tc l i -
gcnc¡a,ya vimos como lorge de 
Alburquerque íegundo Capitán 
de Maiacajquitó la cabera al Rey 
de Campar fu Bedara fín mas fun 
damento que mal fundadas fofpe 
chas:pues iucediendole en el car-
gó(como vimos)Iorgc de Brito* 
dio en parcccrfc tanto al Tyrano 
Anacrcontc, b por mejor dezir, 
tratando en eílo , como en todo 
lo demás la finesa de la verdad, á 
v n Domiciano, cíUndo toda viai 
frclca aquella inj uña muertc,que 
n i a naturales n i eí lrangetos de-
xaua fin muchas cxtor í ioncs y 
violencias que les ha^ia, fin que 
por muchas vias y honrados t é r 
minos le pudiefsé reducir a r a z ó / 
antes para acabar de echarlo a 
perdc^qui tolos alimentos y pe 
í i o n e s q u c f e d a u a n a l o s parlen-
tes déla cafa Real de Mahamcc 
por priuilegio particular de a-
quel Grande Alonfo de A l b u r -
querque,quando ganó aquella fa 
mofa pla^a;yno con t en tó conef 
t o , como también contratauan 
al vfo de la tierra., les pufo tantas 
limitaciónesjque fuera menos íl 
de hecho les aprifionara en vna 
torre.Daua en otra peregrina i n -
ucncion,qual leemos de Cal igu-
la EmpcradorRomano, y era : q 
íi alguno tenia algo donde el pu-
dieíTc hazer prefa, en acufandole 
con dostciligos^deque auiafido 
criado del Rey M o r o le hazian 
luegocfclauo^onfífcandole loco 
lorde juaicia,todo quá to enmua 

bles y ray zes tenia, para darlo a 
los que fe le antojaua, que folian 
fer délos que le ayudauan en ef-
tas buenas obras. Defcartauafecj 
hazia todo eílo con particular or 
den qué tenia del Rey: afsi en el 
gouierno de las mercaderías, co
mo en cercenar la demafíada per 
mifsion que le auian informado 
del Grade Alonfo de Alburquer 
que3y en tomarlos cfclauosque 
tengo dicho. Pufo particulares o 
ficiaies fobre lasNaosy luncos 
de los GhinaSjLequios y Guzara-
tes,y Malucos de Banda, T i m o r , 
Borneo^a tanCíy lo§ mercaderes 
de todas aquellas Prouincias O -
rientales, que llegauan al puerto 
cargados con feguridad: y no fo-
lo les hazla rcgií lrar vna vez lo 
que traian,mas aun los penfamié 
tos,Era efto demanera, y con tan 
ta violencia, que no auia grita y 
confuíion femejante j porque íi 
losrcgi í l ros tomauan lo que que 
rian,y fus dueños agrauiados fe y 
uan a querellaral Capitán, halla-
uanle tan encapoudo^y tan fin ra 
í l r o d é l a j u í l i c l a q u e adminií lra Tjfánlc» 
uajquc tomauan el ciclo de rabia, 
y mas con la feca refpueíla, q por 
mucho fauor lesdaua, de que a-
gradecieíTen lo que fe les auia de-
xado,fin admitir replica, porque 
al punto engarrafauan delloslos 
porquerones,y les ponían donde 
tenían defpues por buen partido 
callar,y aun darvn buen golpe de 
interes,porque les hizietfcn gra
cia de las vidas, y dtí parte déla? 
mercaderías. En fin que fu codi
cia y crueldad,no eran limitadas, 
yla tierra toda eílaua^quc parcela 
mas cueua de ladroncs,que tribu 
nal de )uíHcia,con los robos^que 
xaSjfuer^aSjy violécias que auia, 
y vna confufion ta l , que no pa
recía fino que aquel h o m b r e é 
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gun fe d.fuelaua en eílas cofas,a-
uía nacido para defpobiar la tie-
rra.Seruian eftas buenas mañas, 
de q los mercaderes que vna vez 

t efcapauan de Malaca, fcmbrauan 
la fama en las Prouincias comar
canas, para que otros no acudief 
fen ,íino fe querían ver defpoja-

* dos y perdidos. C o n lo qual co
mento luego la ciudad a padezer 
dé t ro y fuera,y a dar mueilras de 
alteraciones y nouedadesjin que 
por manque andauan los oficiales 
acariciando, y aun caíVigando la 
gente, lesimpidieflenioscorri-
l).os,que p íomet ian algún gran 
mal. Principalmente deípues que 
el demonio comento á fembrar 
entre los mifmosPortuguefes di f 
cordia? y pafsiones, pata quefe 
caíligaíle vn pecado con otro , q 
es la mas treméda pena que Dios 

v íuele dar a vn pecador. \ porque 
efto vaya Con mas claridad, es de 
faber,quc lo mas honrofo de M a 
laca,entonces y agora,era, la A l -
cay dia de la fortaleZa,donde co-
liftia todo el bien o mal detodos, 
porque a eilar bien proueyda y 
guardada, no baítauan todaslas 
naciones comarcanas a moleílar 
n i alterar las colas de los Portu-
guefes,fegü era y ha fido fiemprc 
inexpugnable^ fin ella ninguna 
dífñcukad auia en degollarlos a 
todos en algún leuantamiéto ge-
jicraLPór lo qual era muy deffea-
da y eílimadaia tenencia de la d i 
cha fortaleza, cuyo Capi tán co
mo f ie ílc el dicho lorgede B r i -
to (cuyo maigouierno breucme 
teberefumido) y fe vielíe en el 
paíío de la muerte ( que le cogió 
con el hurto en las manos)coníu 
mido de trabajos y anguíl ias( tá-
U c sh faercadcla propría con-
ci^-icia}noinbr6 por Capicá de U 
Coruicza a Ñ u ñ o Vaz Pcrey ra fu 

Hiftófiadcla 
cu fiado,por particular prouífio 
que para ello cenia del Kcy don 
Manuel:cn la qual rnádana fu A i 
teza,que quaudo accrtaíle a mo
rir el Capitán de la fortalczaCpor 
ataxar difenfiones ,'auiendo"tan-
tadi í lancla de vna parce a otra) 
lefucedieíTe el que adualmeutc 
lo fuelle delaciudad,corao lo era 
entonces el dicho Ñ u ñ o Perey-
ra.El qual viendo muerto al C u 
ñado (con mucha cont r ic ión da 
fus culpas, apercebido con los Sa 
cramentos de la Yglefia , qne no • 
fue pequeña gracia de nuellro Se 
ñor)ie apodero déla fortaleza co 
grande contradicion que le h izo 
A n t o n i o Pacheco Capi tán del 
mar:diziendo, que aquello era fu 
yo de juíticia^por Jo que el Gran 
de A lonfo de A Ibu rqu ; r q auia he 
d i o con Rodrigo Pacalin, dando 
feia con códicion de dexarla def-
pu.es á Fernán Pérez de Andrada 
(el que fue a la China)quc era Ca 
pitá del ma lcomo ello era al prc 
fente. Y que pues a Rodr igo Pa-
talin lefucedio el. dicho Fernán 
Pcrcz de Andrada, por la dicha 
comifsipnj también el por la m i f 
ma r a z ó n auia de fuceder a íorge 
deBritospucs corr ía lamif raaen 
los vnos que en los otros. Vande v W í í w r 
ricaronfelos Portuguefescon ef nhíofís e» 
ta difeordia, apafionandofe vnos MaUcá, 
por el v n o , y otros por el otro, a 
coila del bien publico, y de la hó 
ra de fuRey,que padecían por fus 
parciculares pretenhones. A n t o 
n i o Pacheco temeroíb de algu
na r e b e l i ó n ^ por efeufar fangre 
como Chriftiano y difercto, reti 
ro fu armada, y todo lo demás q 
tocaua a fu oñcio a vna pequeña 
Isleta (| cita a la v i l l a de Malaca, 
donde fe veláuan los vnos dé los 
ocrosjfin que el Capitán Fernán 
Pérez de Andrada,quG entonces 

ve-
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venia de la Ch ína l e s puclieíTeco 
certar, Encerrofc también el d i 
cho N uno V a ^ Pcrey ra en fu for 
t a l e ^ f i n q el vno ni el otro deíif 
ticifen de fuspreteníiones,con ta 
ta pafsion, que afsiie rezelauaa 
vnos de o t r c ^ c o m o í i fueran dos 
encarnizados enemigos.Eftando 
có elle cuy dado , faüoAnton ioPa 
checo vn Domingo a tierra, con 
in tenc ió de oyr Ivilfu, y cumplir 
con la obligación de Chr i i l i ano . 
Pero como for^oíamente auia de 
pallar por la puerta de la fortale-, 
zaji ieuó para guarda de fu per íb-
na algunos Alabarderos,y el muy 
bien apcrcebido,con vna cota de 
malla d o b l a d a . Como el Perey ra 
le vio venir defde la fortaleza, a-
ü i í b a a l g u n o s que eílu-uieífen a 
punto para prenderle en quanto 
hablauacon el:y faliédo a ia p i er 
taquando el Pacheco palíaua^ le 
d i x o , con vna fingida diílmula-
c ion : Po^cierto feñor A n t o n i o 
pacheco, que no le yo aquefin 
fon ellos vandos, pues en c o f a de 
tan poca importancia damos oca 
Jion de alterar el bien c o m ú n 5pu 
diendo coa tanta facilidad cocer 
tarnoslos dos,aunq fea ( p o r bié 
de la paz;con p e r d i d a de mi dere 
cho,como lo h a r é í i e p r e j que def 
apaísionadamente qiuíiere vuef-
tramerced eícufar alteraciones. 
jl l t i e m p o q u e A n t o n i o Pache
co I k g ó mas c e r c a , p a r a dezirle 
fu parecer, fallo vn Tomas N u -
ñ e z , q u e eílaua conforme lo con 
certado,aguardando a que fe He-
gaüc3y aferrando con el por de
tras,í inque pudieíTe poner mano 
a ladaga j lepuío dentro en vn fai 
tOjechádo otros ei raílrillojy der 
xando íbera los qvenían en guar 
da de fu C a p i t á n , que q u ñ d a r o B 
palmeaos de talnouedad,Porque 
con la preítcia q el Agui la íe i k -

u a vnaprefa, con la miíraklleuo 
e l dicho Tomas N u ñ c z aPachc-
co.En cuya defenfa quií icron los 
foldados romper las puertas con 
las AlabardaSjhechosvnasíierpcs A 
de colera,y cobrar a í u Cap i t án ,á 
pefar de todos, lino que les h i zo 
amaynar el peligro enque efiaua, 
íi apercebian las efeop etas ? y los 
requerimientos que de detro les 
hizieron , mandándoles eftaríe 
quedos,fopena de fer tenidos por 
traydores contra la Mageílad 
R eahque en todo aquello era fer 
ulda.Baxaron con ello las cabe
ras, y recogiendofejbien triflcs,a 
í u s n a u i o s , eíluuieron milveZes 
determinados de batir la fortale-
2 ^ y vengar vna cofa c o m o aque 
i ia .La qual fono,como fuekn fe-
mejantes temeridades. Y c ó m o 
t o d o s eílauan con el agua a la bo 
ca acabaron de rebencar contra 
lo s Portuguefes^pues no oblian-
te el manifieño peligro con que 
viuian,fedegoilauan afimifmos 
con la dilcordia y pafsiones, que 
aun en tiempos profperos eran 
ocaí ionde mucho d a ñ O j quanto 
mas en el preíente5que tan vidria 
dos eftauan, y la tierra con tatas 
preñezes contra el.los.Quando el 
Rey A l o d i n deBintan fupolo q 
paífaua^viendo l a ocaíió quéjfus ^ 
enemigos l e daua ,pa ra roper con 
elloSjdeterminó prouar ventura, 
y no dexar paflar l a ocafion.Para 
lo qual n o m b r ó p o r fu Cap i t án 
general a vn valerofo M o r o , y 
muy fuamigo^uefel iamauajZi 
ribigedela Raja, dándole vnapo 
derofa armada de Lancharas,y C a 
laluzes,miiy bien artillada^y man 
dándole acometer la ciudad,y ha 
z e r t o d o el daño q u e pudieííe. SOL jeB'tm 
l io la armada de Bintan, y lo pri- tdn f« po* 
mero que ocupo fue, l a Barra del fihrcMtU* 
R i o Muar}quc cíU cinco leguas 
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de Malaca , pór donde íubio fin 
n i n g ú n impedimento,y vinosa 
tomar cierra íeguramentc, cerra
do la tierra lo mas militarmente 
que pudo, y fortificandofe con 
trincheas y reparos, para que de 
la ciudad5ni de la fortaleza le pu-
dieíTen ha2er daño.Luego con la 
armada que trahia^comen^ó a co 
rrer el mar, y hazer arremetidas 
con ademan de querer entrar la 
cÍudad,porquefel lcgaua oflada-
mente hafta las puertas,dandoles 
de día y de noche arma, q no les 
dexauaponer pie en tierra, y bol 
uiendoíe luego a retirar para Ta
carles adefeampado, y cogerles 
en las trampas que les tenia arma 
das en el Rio .^ inoque jamasles 
pudo íacar fuera^por ardides que 
v io a ley de famoíb Capitán con 
aquellas arremetidas de caualios 
Africanos. A l finjComo con eftas 
diligencias no pudo Tacarles aba 
rreraSjdeterminb licuarlo a la lar 
ga,eílrcchando y defaflbíTegan-
do la ciudad a cada hora5Con no 
poco trabajo de los cerCados,por 
mas animo que moílrauan.Pade-
cieraffe mas,íi por ordé del verif 
í imoPachecojhermano del prefo 
A n t o n i o Pacheco, no llegaran ¿ 
noticia del Gouernador en Goa 
cftos delaíToísiegos, y todo lo de 
mas que auia pafíado : con que al 
punto defpacho a don A l e x o de 
Menefes con tres naos^y trezien 
tos Toldados en ellas, para foco-
n-ery prouceren tan vrgente ne 
cefsidad como fe padecía. Q u á d o 
doAlexoeftaua cerca de Malaca, 
encon t ró a Fernán Pérez de A n -
drada,que venia de la China:con 
el qual llego a la ciudad con mu
chos pertrechos y gente de gue
r ra , poniendo con fu autoridad 
ímalaspafs ionesy dlfcordias de 
los dos Capitanes encontrados,y; 

ia uc ja 
Tacando a A n t o n i o Pacheco déla 
cárcel, en que Ñ u ñ o Percyralc 
tenia a buen recado . Quedaron 
con efto amigos por las buenas di 
ligencias de don Alexo , y el Bár
baro Alod in qut tan ertrechado 
auia tenido el ce^co Te h izo a par 
te temeroTo de algún golpe, con 
la venida de los dos tan apercebi 
dos Capi táncs , cuyo valor y ar
mas temia fumamente. 

Tábien le pareció a don Alexo^ 
q era de mucha importancia, ha 
zer vnaembaxada algranRcy de 
Syan,en nombre del R e y d ó M a 
nuel,pára confirmarla paz y a i r i 
fiad que el Grande AlonTo de A i 
burqucrc|uc(quando ganó aque 
Ha pla^a(como ya h t dicho) auia 
hecho con el. Para lo qual embio 
Duarte Coello,y para que (fuera 
defb confirmacion)le pidieífe co 
muchas veras embiafle Tus merca 
deres á contratar en Malacajmpi 
diendo Tobre todo a los Moros la 
contra tación en Tu Reyno^por cí 
notable daño que refultaua della 
a todos,ileuanaoCela riqueza, y 
impidiendo alos demás que que-, 
rian mercadear con fuerza y vio 
lenciadeclarada.Salió de Malaca 
el Embaxador Duarte Coe l lo , y 
llegando proTperamentc a la Cor 
tcdelKeydeSyan,l lamada H u -
dia/ue recebido con mucha hon 
ra y mageítad,y dando aíRey los 
recados y cartas de don Manuel 
dePortugal,las recibió con mu
cha veneracion,renouando y co H a n j U s V e r 

firmando la paz y amiftad. Tegua t^Hejas 

Te le pedia, interueniendo a eñe *'fi*4J*** 
auto juramento Tolene de la vna * S J . ¿ * f y # 

y otraparte.En cuya memoria,y 
con conTentimiento del Rey, le-
uanto el Por tugués vna grá cruz 
de madera,con las armas de Por 
tugal al pie della, en lo mejor de 
laciudad,para que campcaTc mas, 
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y fi algún d k fueire Dios rcruldo 
que ie predicalll- en aqucl.graa 
Keyj io y ciudad elfanto Buange 
l io ,no fuelle cofa nueua la vene
ración de la Cruz . Y también pa
l a que co eílo aquellos Barbaros 
fe aüeionarse a ella^como al pr in 
cipai in í l rumcnto de nue í l r a r e -
dempcion.Deípues de auer negó 
ciado muy a fu güi lo quanto era, 
hiaencomendado^falio el Por tu
gués de Hudia con dos nauios de 
íocorrOjque el Rey le dio para fu 
acompañamiento y feguridad: y 
coíleando por Garaboja, porqyc 
vna tormenta que tuuo le diuer-
tio de Patane,huuo de doblar for 
^ol ameii tc p or S ingápu raj-don de 
también le arrojo vna t empe íkd 
en la coila y playa de Pan, atraue 
fandoporla vanda Orientalj haf 
taclla: de donde era Rey el que 
(como dixe en fu lugar) eftaua ca 
fado có vna hija del antiguo M a 
harnee de Malaca, y hermana del 
Rey Alod in ,con quien alprefen 
te cilaua encontrado fin refpe¿to 
del deudo,por ocaiiones interef-
fables que bailan a turbar entre 
barbaros lamas calificada fangre, 
porque como les falta el funda
mento de la fe,todo quanto fun
dan es fobre falfo.Temiofe Duar 
te Coello de alguna fuerqa,y de q 
auia de fer recebido có las armas, 
cílando de por medio el parentcf 
co de A l o d i n , y tan frefcala rota 
de iMalacajquando fe faliohuyen 
do della,y de las armas del Gran 
de Alon íb de Alburquerque.Pe
ro fucedio todo al contrario,por 
q u e n o o b í l a n t e s ellas dificulta
des,y la repugnancia que auia de 
íulev alanncl l ra , le hoípedoy a 
quantos con el venián , con rau-
cna aonra, concertando amillad 
Y comercio en fu tieriajpor otra 
tai en Malac^que l i lo l lcuara a-

trtbntA no 
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de l an t e le fuera de m u c h a Impor-
tácia.Sino que como a exeplo de 
otros R eyes y Sátrapas íc i i izo vo 
luntariamentc^y con temor de al 
gun golpe,tributario del Rey do f jydeya» 
Mauuel ,obl igandoíe a pagar ca
da año cierta fuma de tributo, co 
vna pléyade oro que peflafefeys 
l ibras, en viendo y do a i Por tu-
gues(aunque C ó n el dinero en la 
bolfa)fe boluio atrás c o n la mif-
m a facilidad que fe auia o b l i g a -
do,pareclendole3que n o auia he
cho pequeña hazañajen autrie re 
C e h i d o de paz^y defpedidole de i a 

. mifma manera, feruido y regala
d o ^ con el dinero adelantado. 
Porque defdc aquella h u y d a de 
Ivlalaca^auia concebido tanto te 
m o r alas armas Portuguefas,que 
quando les vio en fu Rey n o - c o n 
v e n i r tan pocos y quebrantados 
pacificamente,crey ó qu^ ieyeniá 
a tomarcuentadelarenta que te 
n i a con la p l u m a déla i an^a , que 
a tantos Reycs(y mucho mas p o -
derofos que el) au ia hecho excef 
fmos alcances y cargos m u y peli 
grofos. . tíj 

Capt. X X . Del aprieto en 
que el "R^JJ Alodin bol
uio aponer a Aíaldca^y 
de la jornada que el Go-
uernador híZfO a la Isla 
deZejlan, 

A R E C E M E Quefue 
tuee í le inquieto A l o d i n 
con Malaca, otro Afr ica-

Aniba l con R oma,ícgun lo q 
la dcGiilbllego halla que ( como 
veremos) le deílruyó y arruyno 
lacueuadaBintan el Caj kan Pe 
d i o M a í c a r e u a s , como también 



3oS Hiftor 
ic huuo Sclplon co A-nibal y Car 
t ago .Sab iayae i l eacé r r imo e n e 
m i g o delnombrc Portugucs,co-
m o d o n Alexo de Meneícs,y Fer 
nan Pérez de Andrada venían ío 
brecl,y juzgando queeratemeri 
dadtomarfecontantos j esfor
zados enemigoSj fe acogió i fus a-
coftumbrados ardides, pidiendo 
pdzes.como el que ya eílaua en
fadado y fatigado de guerra, y co 
condición que fe difirieíTe la refo 
lucion deilas, haíla ía partida de 
los Capitáncs.poniendofe en tan 
to treguas,para que pudieíTen y r 
y venir Embaxadorcs de vnaparr 
ce a otra íobre los conciertos.Ha 
zialos dar de fi brauamentecon 
muckad i í imu lac ion , porque fa-
bia la gana con que eílaua de bol 
uerfe ios Capitanes,y que f u p u e f 
to eüo,auian de licuar configo la 
flor de la gente de guerra, y que
darla pla^a defarmada. Afs i v ino 
a fuceder, porque los Portugue-
fes teniendo mas ojo a la co t r au 
cion^que alas armas, e í l a u a n en
fadados de tanta efpera como el 
Bárbaro lleuaua,íinq ¡jamas le p u 
dieííen entenderla treta,por mas 
que fe picaüan de agudos, en ra
z ó n de no licuar dirigidos fus pe 
lamientos á mas que h a Z e r gruef 
fas cargazones para boluerfe r i 
cos a fu tierra.Ya que los concier 
tos eílauar» h e c h o s ^ i o el Bárba
r o en otra aftucia l a mas califica
da que fe p o d i a imaginar, y fue q 
p o r reucrencia d e l Gouernador 
de l a índiaCcomo el dczia)ie pare 
cio,quc lepertenecieíTc la confir 
mac i6de l los ,enfeña ldequc por 
fu parte I c r i an las pazes inuiola-
b l c s j f i a los dos Capitanes,Mcnc 
fes y Andrada les parecia. No p u 
d i e r o n d e x a r de alabarlo, fin e n 
t e n d e r la aftudai y d á d o l e las g r a 
cias^por lo b i e n q u e andaua/e p u 

iadcla 
í icron en camino para Goa , con 
todalagcntede guerra: porque 
ni ellos ni los de Malaca le rezc-
iaron decofajprincipalmcntCjdef 
pues que tras ellos comedimien
tos les dio el Bárbaro vn rico pro 

femé para el Goi icrnador ,có que 
les acabo de aflegurar.Luego que 
les v io partidos3como no aguar-
daua otra cofa(queera entonces 
c l t i empode í l anauegac ion ) fino 
a ver en que parauan aquellas tra 
zaSjfefuedeBintan para vna v i -
lleta llamada Pago, aoedefecre-
tamentc apercibió ( fuera délas 
naos ordinarias)ocras muchas, y 
cerro con la prefiera que la oca-
íion pediajCon la fortaleza, cerca 
dola por mar y por cierra,Vien> twhiütg 
fe los Portuguefes perdídoi con ' 
eíle tanpoderofo aílalto, porque r*úi*l(iu 
jamas dieron en que el Bárbaro 
les pudieíTc inquietar,tras lasfe-
guridades pafíadas,auierjdolc he
cho laspaíladas treguas,haílaque 
con las armas le dio el defengaiio 
ta a fu coila. Y fue afsi, que como 
lescogiode repente,aun no tuuic 
ron lugar de armarfe/ino fueron 
algunos mas animofos,que aun
que con mucha dificultad y peli
gro defendieron aquel dia la ciu
dad del terrible combate que el 
Bárbaro dio en liegando3por ha
Zer mejor fu hecho^orque traía 
penfamientos de echar con aque 
lia arremetida cuydados a parte. 
Apretóles mas brauamente que 
nunca,porque les cercó eílrecha-
mentc,y de tal manera los primo 
de los mantenimientos ( como 
Nlalaca era tan grande poblado) 
que comen96 la hambre por fu 
parte a hazerlcs mucho mas crueE 
guerra,quc el poderofo y v i a ¡ l a u 

te encmigo:porque llegaron a ta 
t^ te rmmo^que nofe dixoaJ^u 
nos días MiíTa a falta de v i n o t e 

por 
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por ningiln dinero le halia-ua.Slíi 
duda que les acabara del todo , íi 
U milericordia de DiesCcomo íié 
pre)no les focorriera por donde 
menos penfauan ; que realmente 
es etúdente feñalde auerfeDios 
feruido mucho de las armas Por-
tu gueías en 1 a e mpréfa de. la I n -
día , pues tantasve2.es lesfoco-
rrio(v focorrera andando con lá 
hiftoria adciante)en lov l t imo de 
las ncceísidadeijfaliendo íiempre 
de todo con mucha honra y cre^ 
d í to .La acaí ion de falir bicfiídeP-
ta dificultad los Capitanes de M a 
lacajfueique como el Capitán ge 
neral de A lod in la corría por mar 
y por tierra, ha'ziéndo fakos en 
quantos. nauios de mercaderes 
paífauanjdiziendojque el Rey de 
Malaca(aunqueno en poíTefslon 
lo era.en derecho natural ^como 
feñor de todos aquellos mares, 
podia hazer y deshazer dellos, to 
xno v n l u n c o a vn mercader l a -
bo de nacion,y tan poderofo, q 
el folamentp ármaua muchos lü 
eos de merCaderlas.Traia mante
nimientos a M a l a c a ^ íobre eílo 
le trato ta mal, que h izo mucho 
en efeaparfe de fus manos. Vir^o-
íc al Capi tán Alonfo López de 
Acoí la ,d iz iendo , que por fu oca 
l lon le auia hecho el Rey aquel 
daño,y prometiendo de feries v n 
buen compañero .Con ci qual(co 
mo el M o r o era valerofo y arrif-
cado , y venia picado con deíTco 
<ie venganza) boluicron en íi los 
afligidos PorcuguefeSjComo liles 
huuiera venido vn poderofo fo-
corro, por las buenas partes del 
labo, que era para mucho, y les 
dauala vida con los auiíos que te 
g r áde lo s fecretos del Bárbaro. 
V n a noche en particular le dio V 
r a cncamiíada, qu^ tuno bien cj 
Icntir.-porqucí tomando algunas 

vandoras de Portuguefes,}' M i c a 
les Malayos, fe falio vnan.ocíic 
de la ciudad con mucho fecretOj 
y cerrando con el Barbero por 
muchas,.partes, (quando. ma* def 
Cuydádo^ftaua de aquelacome^ 
timiento ) le degolló en vn mo
mento las centinelas, y lo mc)or 
de toda fu gente en los mifmos 
aloxamicntoSj íacando vnrama 
fo dcfpojo,(en particular de arti-
lleria)porquc le faco de las for t i -
cacioncsháí la trecientas pie^aí 
de bronce mayores y mcñóresji 
cofa que admira, ver la demafía-
da y extraordinaria preuencion 
del Bárbaro .Quando el Rey acu
dió aver io que era yaelIaÍDo(aü 
que malherido) cílauá en la c iu
dad de buelta^exandole a t ó n i t o 
de tal de í l rozo , y de tanta prefa 
como auia hecho en vn i n ü a n t c , 
fin auer falcado hombre de quan 
tosilcuaua,queescGfamuy rara 
en Capitanes por dieílros q fean 
en dar vna encamifadaé H i z l e r o 
mas los Portuguefes otra dlligen 
cia tras eí1afaccló,que fue délas 
mejores que fe ha hecho en aque 
l iaspar tes ,yfue ,qücpara t eñe ra 
raya el armada que el Bárbaro te 
nía en Pago^y para darle arraaca 
da momento, d e g o l l á n d o l e los 4 
hallalFcn dcfmandados, puficron 
p r e í i d i o en la ribera de la Canal , 
que fue de tanta imporuncia c ó 
melo que nunca hizieron, por4 
quebrantaron al Bárbaro los de-
maíiados bríos con quceftaua^ha 
ziendole con la artillería y cíco-
petcriatcnerapartcj y proueyen 
dofeen tantode mantcnimictos 
con tanta abundada y feguridad, 
que tomaua el Bárbaro el cielo 
con lai manos de rabia,vÍendo ta 
tas uczcí torcidas fus cfperan^as, 
y perdida la mayor preuencion q 
auia hecho jamas. 

D e -

http://IndiaOriental.Lib.il
http://tantasve2.es


D c x í n d o las cofas de M a h c » | cor tcfor ! i I s l a , y k h » Z í m u ^ 
en eíle punto , y boluicndo a las 
de G o ^ f e nos ofrece vna jorna-
daCharto mejor que la dcfgracia-

'da'de Afabia)para la Isla de Z c y -
laii el mes de Septiembre del año 
corncnte,con baila vcynce velas 
J fietecientos combatientes 
ellas. Y afi.i eílando en Cochin el 

Utif i t lG» Goucrnador,defpacho primera-
ITze^lln menteadiferctespartes algunos 
*** ej An' Capitanes en guarda del manque 

fiebre ka fido todo el punto de fu 
felicidad.como lo es de quálquic 
ra nación que tuuiert el íeñor io 
deila,pues es cofa aumguada que 
íe pierde qualquicra Rcpubiica, 
en perdiéndole,como ( dexando 
muchos exemplos)veínos que fe 
vino a perder la de Carcago.Pafo 
el Goucrnador con fu vij tofa ar
mada por Gálle, con cuyo Rey 
auiahecho amiílad el valerofo y 
mal logrado don Lorenzo de A i 
meyda,como tengo dicho en fu 
War.Detuuofe en Gallé mas de 
vnmes,por la dificultad que tu-
uo de vicntos^e dodc fe pufo en 
Colurabo5porquc tenia ya not i 
cia de los famciosboíqucs deCa 
nelaqueticne,y dcíTeaua mucho 
ia amiüad d í l Reyjy negociar cú 
el vna fortaleza en lugar acomo 
d a d O j C o m o expreííamence tenia 
orden del Rey don Manuel, qac 
eítaua ya informado délos dichos 
bofques. Llegan d o pues el Goucr 
nador a vifta de Zcy lan , y confi-
d e r a n d o atentamente la coftade 
Columbojdc ícubr io vn admira-

t i o para labrar vna^fortalc-
2.a, y vn puerto muy bueiiOjCn 
fe rccogiclTcn lasnaos,porque ha 
7.iaaJii ci mar vna.enienada,dexa 
ció el puertaen forma de an^ue-
lo^dc maneraiquecnaquellabucl 
t a íc hazla vn rauy f e ^ u r o pucr-
t o p o r d o n d ; eacra vn buen n o 

fértil con fus aguas. Dcfdc aquel 
pueilo embio fus Hmbuxadorcai 
ai Rey,pidiéndole la paz y amif-
tad que el auia pedido en tiempo 
del Grande Alófo de Alburquer 
que,y (como fieprc aco^umbro 
la natio'n PorEuguefa)vn fitio pa 
ra lab ía r vnaforcalcZa,que tam-
íbié firuieíTc de Fadoria a los raer 
cadercsl?ortuguefcs,eílando con 
fu fortaleza fezuros de ios M o -
ros3que no auiendo eíco de por 
medio les auian de inquietar, co
mo íiemprc,por la mortal enemif 
tadq'uc ^cnian vnos con otros, 
fin que paradlo les diefic otra o-
cafion que ferde tan difere^c lev 
6 ios menfageros le í i gn i ika ro 
lo mucho que le importaua ttner 
por amigo al Rey de Porcugaljta 
gran Principe del PonientGj cer-
tiíicandoÍc,que no era r.an neccf 
faria Ikfortaleza a los Portuguc-
fe's,quanto a coda fu tierra,q con 
aquel freno eñaria fegura y defen 
dida de qualquicra que le quificf 
fe ofender3faikndo a la demanda 
ios Porcugueícs a fu rief^o por 
feruiríc. Oydoslos meníageros 
cftuuo al principio muy dudofo 
en lo que haria,aunque dio bue
nas cfperancas. Porque como era 
Bramen en ley ,dc la manera que 
todos los demás Reyes déla tór 
dia,y no muy poderofo, parecía
le rezio negocio auer de admitir 
enfu Rcynogentedeuan difere 
teleyjy tan poderoía, que era a-
rruvi)ar la ísla íi concedía la e n 
trada. Coníidcraua por otra par
te a tentaméte la f o r t u n a delR ev 
deCochin^quede nonada fe auía 
hecho tan poderofo^dclpucs que 
auia recebido ios Portu^uefes v 
aísi le pareció que d¿uu aceptar 
laamiílad,y concederla fortalc-
Za,eíperando Ver por fu caíalo q 

por 
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por la del de Coch in . Conccclio-
la-ea-ñn.en cierto pneílo acomo
dado , aunque eíauio.poco ñrme 
en eíie pajecer, porque los M^-j 
ros que tenían grandes ganácias 
y 'contra tac ión enlalsb(aunque 
de poco dempo) temicndofci que 
los Portug.u.efcs íi emrauá de;poc 
medióles auian de, echar de latie 
rra)como era ordinario,procura-
ron oor todas las vias pcfsibie^ 
que no ile¿a(ie eftc negocio s efe 
to,íoboi-nando para eiio los cria
dos y priuados del Rey con mu-? 
d i o dinero,XD:3 quales dieron ta 
les rabones,y le boiuieron dema 
rií-ra,qné demás de que el eí^auíi. 
füfpeiiro,vi.no aperíuadirfe qpait 
pciigrofarera paraíu vida y R e y -
no la demanda de los Poruigue-
fes;!] como a ida dado el íi gene-
raímente no le reuocaua con tic-
po.DcíiíVio con efto r no foló de 
lo ^ tenia-pi omecido^ino que aú 
con íu conféntlraiento juncarofi 
ios í ik i ios y M-oros,armaS,gcnte 
ry a r t i i 1 cri a, pa r a e c h a r 1 o s, P c r t u -
•guefeSjque teniendo: por. cierfo 
el negocio e ít au a a bi e a de íc u y -
ckdos de tal mouimiento. Lo pri 
mero en que executaron fus ma
las intenciones,fue en predercier 
to s Portugi^efes que íobre fegu-
TO -andaoan por la riber a. (guan
do elGouernadorCfiadodela pa
labra dííl R-cy)y u a a í a k a r en tie
rra con los aparejos necelTarios 
para ialrrar la fortaleza > hailoio 
todo traitornadojporque embia 
'do alguno? cauailo^ a defeubrir 
la cierra pa; a mas fegundad i ley 
de Toldad vinieron rebentádo 
a au liarle qfc apercibielíe, perq 
íc auiaupubiio en armas los isle 
líos v -rvK.i-os,veniendo a im pedir 
delac-in-ad-a cb/fondjc ^ u e m ^ m 
tío ¿l-(>o\tcrn¿doi' ede atreuimic 
to^omo craraz.un, y dexandoíe 

m 
dci n u ouo, ed i nc i o,ap arcj b las a r 7 
mas y ardücria- , dando luego 
v n Saiuiago ffi los BarbaroSjque 
dvX a \'£p abier ta í $ p 1 a^a^ara fü-
tar alguno s -a nirnoíos Porcugne-
les con rodelas y. efpadas en la ar 
tiileria que ellos tenían plátadas 
en v.nas cíb,;icíás3doride iitmo bié 
cuque entciider,:porque flccl?.a-
iiari y di íparauaíicon tanta furia 
los BarbarpSjqac coito' la valen
tía liarca fangre, Aüquc viedp lo 
qlesimporcauano bolucr a t rás , 
íb.pe?na;dfi pcrderíe>api:etaroii co 
tato valor y corage q llegaron a 
ponerle algunoscoti lasbocas de 
las bombardas, aísi como diípa^a, 
uan iiaileiiuGÍ^las defampar^r k 
bcduet;l;as eipaldas,lui que los va 
licntes Portuguefes dexaílen de 
herir y degollar deiloí en el alca-
96,00.0 ta í i ta crueldad^ y aun def 
orJen-3.que no reparauan en ato-
Jiarle por aquellos pan tano^don 
de/O losBarbaros fiipicran degpe 
rrajes pudieran alanzar muy al 
leguro, porque otra vez v k u e n 
dpnde; fe nKtkm deíordenada ^ 
mente. Quando el .Goucrnador 
los viotan derramados yen mani 
íi oleo peügro^al punto toco a re
cogerían tes que fe los entrapaf-
fen los Barbaros,delos quales mil 
rieron muchos,fin los heridos y 
cautiuos,aunq no fallo tan bara
ta la v i t a r i ^ q no les coílalTc mu 
choshei-ld,os y muertos a, Hecha 
Zos^juc no fue.poco daño, aunq 
bien recompefado . Murió entre 
los d^m^s, ^en í s imo Pacheco 3 
.q,ue poco antes auia venido de 
ivlaUca,con particular ícntimie-
todcl Gouernador, el qualpor-
que !a gente cftaua muy fatigada 
d J a batalla ^la dexo deícanlar 
íolo aquel dia,y en amanecien
do el h^uiepte le pulo en t ie 
rra con,los imlrumcntob y ma-

' í V rWi-
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pezes por el agua jdauó el naua-
jon en la nao de don luán de L i -
ma,quc la e n c o n t r ó de golpe,vié 
to en popa,y rompiendo el íuelo 
4el encuentro aferró en vnode 
los lien^os.Donde Como fe hallo 
afido forcejo tanto por faiir, qué 
aunque iá nao yua bien cargada, 
la golpeo demanera,que los P i lo 
tospenfaron queauia encontra
do de golpe en alguna peña , rom 
piendo adelante coft el buelo que 
HeuauajCon que ñ o hicieron ca
fo d e l l o ^ i de mirar como por lá 
parte de la bomba entro vn gran 
golpe de agua i hafta que llegan
do co todo eñe peligro áCochín j 
ha l l á ron la monflruofa cuchilla 
de cafi tres palmos clauada en el 
nauiojCon eílraña admiración de 
todoSjviendo v n t a n manifieíto 
milagro qDios auia obrado enfu 
fauor.Yparaprueuadeíle fuccííoj 
embiaró el moftruo afsi como ef-
taua a Portugal(defaferrádole có 
mucha dificultad)para q viefle el 
ReyjytodalacortejVnacofa,^ í 

. otra manera lo parecía de fueño* 

il'iiplyt Luego pues que el nueuo G o -
l * A T f Go- uernadortomo la poíTefsion de 
tHrn*¿«rdt fu oficio,defpacho diucrfos preíi 
UinÁU, dios y Capitanes a diuerfas par-

tes^como es coí lumbre dclos que 
lueuamente ion eledos por pun 

co de honra y de grandeza.Y por 
que el Rey de Baticalá ( con la 11 
bíandad que los Barbaros tien-en 
gcneralmente)quifo facudir de íi 
el yugo, no pagando afu tiempo 
el tributo que eílaua obligado: 
proueyb adon Alonfo de Menc-
les,paraquecon algunos naulos 
ocupaífe la boca del puerto , en 
quanto el con el relio yua a darle 
a entender al Rey,quan mal con 
i q o auia tomado. Quedóle todo 
citcaparato^orque v iédoe lBar 
baro lo que fc ie apai cjaua,y teme 

rofo de perderfe jembio fu s Emba 
xadores alGoucrn^dor con el t r i 
buto atraíladojfuplicandolejfucf 
fe feruido de perder el cnojo^pues 
el fe redu¿ia(Como de antes)alíer 
uiclo del Rey don Manucj, reco
nociéndole vaffallage y el t r ibu
to jCÓ la puntualidad q vena* A d 
mí tío e lGóuernadorfu diieulpa, 
aunque dio a los Embaxadorts 
(con la mageílad que el rcprelcn 
tauaadmlrablementc)vna repre-
henfionmuy buena,Culpandoea 
ellos la ofíadia de fu Rey^con pa
labras tan íangrientas, q penlaró 
fegun lo que veían j que no auia 
de parar aíli el negocio. Tras c i -
to proueyo 2 íu í o ü n n o An ton io 
Correa con tres nauios, para que 
codeando por el golfo de Be«ga 
la^ueíTeal Reynode Pegu a ha-
Xerami í ladcon aquel Rey tapo 
deroío: y de alli cargando las mas 
prouifiones q hallaífe, dicflccóíi 
go en Malaca,antes 4 el Rey A l o 
din(que no la dexaua refpirar) lü 
zieí lcalgún golpe, que dcfpues 
fueíTe irremediable. 

Y pues áuemos llegado a ha^cf ^ ' ^ ^ 
meció deíle rico Rcyno de Pegü, fJ*Z¡i*. 
breuementc tratare délo q enel ti " 
tulo del Capitulo propufe3 guian 
dome por loq otros ha efento de 
mucha autoridad y verdad;enquá 
to a eíla breue materia, y en par-
ticuiarCdexadomc de algunas i n 
ucciones q ay Cerca deíio) por io 
q v n Religiofodc S.I;racifco,de 
nacióFráccs,llamado BófcrrOjde 
xóefcritOjComo hóbre qlo tenia 
bié fabido,auiédo eiladu mncho 
t lépo en aquel Rey no predicado 
clEuágeliojiin prouecho alguno, 
como diré en lo vi timo delta h l f 
toria^fiendo Diosfcruuio. 

Ya dixe q cae elle R e ; no pafTa-
doel golfo a B¿gah de legrados 
y vu tercio de cicuacio d d Pulo 1 

Ar t i co 
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Art íco ,harU dic2, y ocho de cura 
pi imicnco, cuyo^ moradores es 
cofa muy cierta^quc tienen o r i 
gen y defcendenda de aquellos 
dí í lerrados í udioSjque fueron co 
denados por el Rey Salomón a 
las minas de oro yplaca(como en 
nueilros tiempos ios que van a 
las galeras,y a las minas de los A -
<£ogues)yque eítos fueron los pr i 
raeros que alii poblaron: porque 
lo traen d e c a í b efcogerlomasri 
co de las tierras donde l legan, y 
no por las montañas , donde por 
eíTo ay tantos hidalgos.,y tan po
co raAro defta nación can odiofa 
a todo el mudo.La tierra es muy 
fértil, y de grandes y eipaciofas 
Ilanuras,donde ay rnuclios herua 
ges para el rancho ganado que 
crian los naturales: y en conciu-
íion todo quanto es meneílerpa» 
ra paiTar la vida honrada y regala • 
dament. Corre por codo el R ey-
no muchos riovcaudalofos y na-
uegablei,con que ay grande pro 
ui l iondc pefeados. Pan icu la rmé 
te esfamoío el rio del Chiamay, 
Lago tan grande, que corre por 
cfpacio de ciento y cincuenta le 
guas x y tiene a manera delNí io 
fus llenas y baxas, regando con 
fus crecimientos treynta leguas 
de cápifiaSjfuera de la madre por 
donde corre^y haziendo con el-
té tancrpac io ío- r -gadio muy fer 
tiles y grueí íbslos eampos,fobie 
todofrJosdemas d e i R e y n o . De 
cuy a riqueza fon púnc ipa imen- ' 
te los muchos puertos que ay la' 
caufa.-donde acuden de muchas 
naciones con fus mercaderia^íic 
do los mercaderes dcfpachados 
raarauiUofametc, y fin peligro al 
gttno a h cntrada.ni a la íatída. 

ha lodemasquc tocaala Re
l igiones ía gente que menos co 
nozeaDios ,yqUemas reboka-

da eíla en vicios y fenfualidades, 
quefeconoze en el mundos tan 
líenos de errores}que efpanta.Dc 
los quales quiero aqui tocar algu 
nos,paraque conozcamos el fu
mo bien que tenemoSjregulanda 
le con la confuíion y ceguera de 
ñ o s Barbaros;y para que los que 
ello leyeren(doliédofc dellos)los 
encomiendan a la mifericordia 
de Dios,que tanto mal les fufre:y 
repartan con ellos de fus orado* 
:ies3como verdaderos dcfpenfe-
rosdelpan de vida:pues es cierto 
que fe inclinara a mifericordia el • 
que es tan padre della, y de toda 
confolacion, íi de nueftra parte 
ayudamos a los que por otra ha-
zen fus diligencias perfonales. 
Cuyo fruto y trabaxos no pon
go,porque no he tenido copia de 
i{o:y porque ( íi Dios esferuido) 
enla fegüda parte lo podre, como 
todo lo demás de la hiíloriajen la 
fuccfsio y orde deuido demanera, 
que fe cumpla honradamente co 
todo.Quanto a lo primero , los 
que entre cilosBarbaros fon teni 
dos por fabios, hazen muchos y 
infinitos mundos eternos fucefsi 
uamentejlin que aya quiebra en 
ninguno,)-juntamente fingen in surlard *jt 
numci ables diofes, que tienen fu IMi» de la 
dominio y jurifdicion particular rfmjw^ 
en los mundos,ftíñalandoles con 
forme a eílo vnos mudos a vnos, 
y otro,s mundos a otfos,como ofi 
cios de República, con fu limita^ 
cion y.feñorio particular. Supucf 
to cílo dizepjq aeftc n u c í l r o m ü 
do preíidé cincodiofes:quairo de 
los quales pallaró ya delargo,y el 
vno q quedaua acaba luego , y q 
el mudo poí t rero de aqui a rail y 
noueciétos afios ha de morir. De 
manera, q aora eílan fin n i n g ú n 
dios.pero q de aqui a grandes cor 
riétes $ años ha devenir otro mu 
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do , / acabada fu edad decrepita, 
fe ha de abralTar codo3pata (\ lue
go fe repare,y fuceda otra machi 
na y mundo núcuo, que ha de te
ner fus diofes proprios y particu 
lares.Cuentá también por diofes 
a muchos hombres, c o n c í l a c o n 
dicioñ:que primero mueran tráf 
formadoSjó en aues del ay re^b en 
animales terreftres de todo gene 
ro,fin que en eño aya l imitación 
alguna. Para los que falen deílavi 
da fingen tres eftancias:la vna de 
tormento y penajComo infierno, 
que llaman N o x a c , y lafegunda 
Sevo,que es clParayfo,femejan-
te al de Mahoma: y la tercera l la
man Niban rque íignifica priua-
cion de todo fer y muerte, afsi de 
cuerpo3como de alma. Defuerte, 
que en las dos primeras eílancias 
edan detenidas las almas tanto 
tiempo^quanto es meneíler para 
rehazerfe las fuer^as^ boÍuer(co 
mo ia op in ión de l>vthagoras)tá 
tas vc^esai mundo, quantas fon 
for^ofas, halla que íean admiti
dos en la tercera eílancia de N i 
ban /donde fean buelcos en nada, 
que es tras lo que andan. Acfic to 
no fon ocras fedas,que nacen co 
mo de fu origen de todas eñas , y 
ay deílas opiniones y materia, 
grandes volumines eferitos. De 
cuyos principios y vanidades fa-
ca ráqua lqu ic ra fác i lmente , por 
poco experimentado que fea , 
quan faifa adoración tienen de 
dsydadcs , quanabfurdas y bar
baras ceremonias: y en fin , quan 
moní l ruofos vicios y abomina
ciones.Y es tanto mayor el mal, 
quanto el demonio (como fiem-
.preacüilübra)t iene tan cerradas 
c.u^ c:nicülaN,q es negocio muv 
dl ícu l tofo entrar có l a luzde l fa 
u ' • -'•'• >, v echarlas fuera, 
porque wiU ios Pcguüos muy per 

Hií lor iadel laoeia 
fu adidos de que fu R eligió es tal, 
queí i vííibleraente VieiFen caer 
vna del ciclo, ñ o l a recibirá pof 
todo el niundo,eílaíido como ef-
tanperfuadidós , que nofolo en 
anudar ley , mas en o y r a l que la 
predicaíTe, incurren en grauifá-
mos y for^ofos tormentos por ef 
tepcccado,quelesha vendido el 
demonio por tal.Eílo es en <uma 
lo que ay de Pegü,y fus morado 
res,y aun^ pudiera correr mas co 
el lojo dexo 5 propoííto:afsi por 
la breuedad que pretendo, como 
porque de cofas tan fecasnofoy 
amigo de cargar > y mas cu las 
de tan pocaimportancia:aiites íi 
lo pudiera excular, no me peíTa-
ra,perocomovino apiOpoíifco, 
por la j ornada de An ton io C o -
rrea^heme conformado colaprc 
cifa obligación del hií lória. 

Llego pues A n t o n i o Correa 
Con profpcro viage al puerto , y 
ciudad de Martauan, no fe atre-
üiendo a paflar adeiante^haíla fa-
ber la voluntad del Rey,que refi-
dia enfu Real ciudad de Pcgü (de 
donde toma nombre el Reyno, ) 
que cílaua de allí algunos días d« 
camino.Para eílc propofí to em-
bio por fus Embaxadorcs a A n t o 
nio Pazañajy Melchor Caruallo EKtra Jn 
co muy principal y Incidoacom tm»Csnt* 
pañaraiento , y vn rico prefente, mfs^* 
que es la llaue con que fe abré ios 
corazones de ios Barbaros, y. aun 
de los que no lo fon,por califica
dos que fean . Ayudo mucho a la 
bueaa expedido deílos negocios 
la fama que por todo el Oriente 
tenian los PortuguefcSj en armas 
y riquezas,a cu^ a caufa deilcauá 
muchas y grandes naciones con
tratar en fu ciudad y phi^ade M a 
laca.Por lo q u a l d Rey de Pc^ü , 
aunque tan poderolo Principe 
4clOriente, no fe l int io deque 

A n -
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A n t o n i o Correa( í icndo vn hom 
bre partlcular)le « m b i a ñ e fas-Em 
baxadores:antes los recibió con 
mucha honra,y les dcfpacho con 
mucha voluntad, y ricos dones, 
en compañía de otros dos que el 
etnbio,con comifsió y autoridad 
de aíTentar la paz y amiílad que 
fe le pedia. El vno deítosKrabaxa-
doresera,vn Grande delKeynOj 
a manera de Satrapa:y el otrovno 
como Pontifice de ios Pcgufios, 
cuyos nombres eran,Raulin eiSa 
cerdote,y Zamibelegan el Sátra
pa.Los qualcs llegados a Marta-
ban, y hechas las ceremonias de. 
corteiia^propuíleron las pazes y 
araiftad,eon juramento de entra 
bas partes,en vna famefa cafa de 
Idolos en la ciudad, donde fe l le-
c;o Antonio Correa con algunos 
Capitanes dclaarmada,afolo ef-
te auto^uefe celebro deíla mane 
ra. Lie gados ala Mezquita (que 
afsi la iUmo ) con grande con-
curfo de gente , facb Zamibele-

0dz.e ,4n- ganvnahoja d c o r o , donde ef-
temoConeá tauan eferitaslas condiciones de 
f A K S i c o n e l | | ^ L y amiAad3que fueron ley-
fyydeVeg* c ^ en ]¿gUa peguüa y Portu^ué 

fa,porque todoslas entendieífen. 
Deípucs que de l a v n a y otra par 
te fe f irmaron,abrió el Pontífice 
Rau l in vn libro de fu feéU^ y le
yendo o murmurando enclcier 
tas oracioncs,hizo alii el juram« 
to iimple,porque elfoléne y prin 
cipal fue, tomar vnos pedamos de 
papelón amarillo ( cuyo color es 
entre ellos dedicado ala venera
ción y culto de fus dioícs)y que
marlos con vnas hojas de cierto 
á r b o l odorífero feñaiadas de a l 
gunos caracteres a íu modo. Lúe 
go cogió en fus manos las de Z a -
m i b el e g a n, \ p o 11 i e n d o 1. • .1 a s fo b r c 
aquellas ccmzaSjlc hizo algunas 
pí egumaSjaquc le rcfpondujpor 

parte y en nóbre defu Rey quo 
quedaría firme yp6Ípecua(con )u 
raméto incerpueílo ) aquella paz 
y amill:ad5y que por tallo )uraua 
por íi y por el Rey fu feiior,en vi r 
tud de lacomifsion y autoridad 
que para ello tenia. Hecho todo 
eílo con gran íilencio y atenció; 
afsi de vnos corno de otros, eíía-
ua Anton io Correa bien diferen 

,• . ' l i é ' ' i 1 

te délos juramentos que aquellos 
Gentiles con tantas Ceremonias 
hazianj teni«ndoló por cofa de 
burla, y juntamente í int iendo ó 
no la eí>auabien,ni era cofa dees-
te obligarle enn juramento C h r i 
í l iaoo^labur ler ia y falfedadGcd 
Mca.Yporq no pedia dexar de cu 
plir exter iorméte c61®sBarbaros 
t rá^b de manera el negocio,^ no 
jurando p a r a í i , parecieíTe jurar 
para ellos.Para lo qual fe pufo vn 
Capellán de la armada vna fobre 
pci l iz ,y vna eftola, y en lugar de 
abrir la fantaBiblia,para hazer el 
dicho juramento, abrió diíimuia 
dam ente (fin que entendielíen los 
Barbaros la trcta)vn l ibro cacio-
nero, que los foldados traían en 
laarmada,en lengua Portuguefa, 
por las curioíldades que tenia, pa 
ra leer en el por via de entretcni-
-mlentó. A i tiempo que A n t o n i o 
Correa eílendio la mano para j u -
rar,permitio Dios,que fin querer 
faiieíTe en lugar de lo que penfa-
uan vna canción devn Luys de 
Svlueyra,guarda mayor del P n n 
cipe don Juan, y Conde que def- • 
pues fue de Sortella, íobre lo q el 
liccleíiaíles en ladiuina Efcriptu 
ra,comieri^a con ^ / / í r f í yani td* Ecdt . tAf . i 
tumyzj? OW/Í /^^W/ÍZ/Í . Quedo fe el 
Portuguesatonito de ver tal co
fa y en tal oca (ion, y haziendok 
fuerza la propria conciencia, co-
¿ o c i o que con qualquicra por 
idolatra quo ÍC^quiert Dios qua 
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fe guarde la palabra, donde ínter 
uienejprincipalmente, la fuerza 
del juramenco . Y como íi fuera 
fobre ios fantos Euangclios, afsi 
formo laincencion en el Canelo 
ncro.No auiendo tras eílo mas q 
ha^cr cargo las naos de mercade 
rias y prouifioncs, y faliendo de 
IvkrtaDanjilego profperamente a 

- - ^Jalacajquádo mas apretada efta-
IJÎ p, ua,y con masneceís idadde foco 

r ro .Con cuya venida fe recrcaro 
los ánimos de los cercados, y no 
felo tuuieró bríos para defender 
fe valerofamcnte^raas aun para fa 
Ür a defeampado , y acometer ai 
brauo A i o d i n en fusaioxamicn-
tos,con tanto animo que le hrzlc 
ron arrancar de allí,y déla tierra, 
porque dexandole en ella,crc) de-
xarelfuego y cuchillo, como el 
lofue íicmpre délos Portuguefcs, 
por mas que fe concer tó cccilos. 
Bien aula entendido el Bárbaro 
con fu fagacidady lo que pairaba^ 
y por eukar daños repentinos fe 

.,auia fortificado brauamence, ce
rrando el rio por muchas partes, 
de fuerte^que^nofe pudieíTe en-
.trar^íino faeCTe con Leños y G c l 
uas pequeñas.Para may or feguri 
d.id>clau6 enlo prc fundo de aque 
líos cncañados.miichareí lacas a-
gudas,para que íi le acometieren 
en la barrera íe clauaflen en ellas, 
íinefperanca defalir hombre có 
la vida, fi vna vez entraña en la 
trampa. Fuera deilo corto por el 
pie muchos arboles grucflbsquc 
aula porlariberajal vn lado y ai 
c t ro , para que andando los tron 
cosfuckos por clagua, golpeaf-
fen las naos q eniraífcn: Lo qual 
«•ranegocio muy fácil en topan-
doconeilas,porque eran los tro
ces de incrcybJe grandeza y pef-
fo.También labro vn baluarte de 
tablones gruclTos, y cuacados 

fuertemente, con terrapleno de 
ccfpcdeSjCcrcade lapobUcionde 
Pago}en la parte de la ribera, por 
donde el rio Muar mas fe tuerce 
y cftrecha:cn e l qual pufo gruef-
lo prcfidio,y muchas piezas de ar 
tilleria,que jugaíTcn de t r aueS jCÓ 
tr4 los que falieílen de la ciudad. 
Eran eítas preucnciones harto 
fuertes y buenas, a tener el Bár
baro mas ventura,fino que las a-
uia con e n e m i g o s mas poderofos 
y ladinos que ejjpor mas tretas q 
les hazla j y por mas fecreto que 
guardaua en fus cofas , y en ella 
principalmente,Mascomo nun
ca fakan eípias,fe defeubrieró to 
das eílas prcucncioncs con t k m -
po:demanera,quc armando A n 
tonio Correa y Dnarte de Meló 
vna hilera de nauios baxos, que 
llaman Manchuas, con caíl qu i 
nientos foidados en ellos, encara 
ron cont ra ías bocas delr ioMuar 
con determinación de romper to 
dos los impedimentos que aula,/ 
acomete ral enemigo.Fueron pa
ra eílo delante muchos oficiales 
co hachas para romper a fombra 
délos que les guardauan las efpat 
das todos aquellos reparos y eíia 
cadas:y afsi luego que llegaron fe 
dieron tan buena m á n o , que en 
vn Inflate desbarataron ios enea 
n a d o s y canales, y arrancar ó las 
púas que eftauan ciauadas deba-
x O j l l e u a n d o el raudaldelrio p o r 
otra p a r t e los troncones, que t e 
nia el Bárbaro echados a p o l l a pa 
r a c h o c a r c o n los nauios, c o m o 
dixe.No h u u o con c í l o n i n g ú n * 
dificultad en el paflo.y afsicami 
no l a armada para el ba lua r t e , q 
como eílaua fiado en las fortifica 
clones primeras,y el por fer dema 
derano eramuy fuerte, no huuo 
mucho en q u e entender con el 
n i c o n e l p r e í i d i o que Cn ¿ ¿uia', 

l ú e -
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luego qne la artillería le comen
to a batir.Temieron los Barba
ros canto la batería que le defam 
pararon,degollado A n t o n i o Co 
rrealos queno tuu íc ron piespa 
rafaluarfe. Y poniendo en cl(def 
puesquelefacaron muckas pie
zas de artillería ) algunas vande-
ras que le guardaílen 3 porque la 
armada con tanto animo como 
eíperan^as , fe pufo fobre Pago, 
donde ya el Rey eiiaüa aperecbi-
docon'fu gente y Elefantes to
rreados fuera dcla población,pa
ra poner miedo con eíla aí íbma-
day mueílra^conlá artillería tan 
bien plantadajque fe penfana que 

/ facara mucha fangre. Sino que fe 
le resfriaron luego eílos b r íos , o 
por mejor dezir jOÍlentadonjpor 
que en í a l t ando los Portüguefes 
en tierra puertos en orden de ba-
talla,llegaron muy preí ío a aíír-
fe mano a mano j fin otras armas 
que langas y efpadas. Y al m o m é -
to,fin faberfe como^ni porque o-
cafion j dio tanto temor m l l a -
grofaméte en los Barbaros^que, 
boluiendo afrentoftimente las cf 
paldas,fe acogieron a los mon-
tcs,donde aun penfauanque to
do ei mundo eítaua fobrevellos¿ 

. Quedo defamparado el lugar, y 
murieron mas enemigos en el a l -
cance^ue en la batalla, no faltan 
do liombie de los PortüguefeSj 
que fin duda ningunafue genero 
de milagroiporque de otra fuer
te era impofsible, que por bien 
que menearan las manos, no mu
rieran muchos,fegunlas fortifi-

I j ' Z O . caeloncs y potencia del Bárbaro. 
Huydo^eí enemigo, no huuo dlfi. 
cuitad en faquear y abrállar e l lü-
gar,hallandofc entre otros mu
chos y crecidos dcfpojos,cien na 
mos^entre Lacharas, Manchuas, 
CalaiuZes^GalcotaSiy Iüncos:dó 

de aula algunos que tenian la po
pa y proa doradas , como piceas 
Reales.De los quales fe guardeiro 
algunos para celebrar el triunfo, 
y los denlas fueron luego(como 
el lugar) bueltos en ceniza,por q 
n-o hazian al cafo, fino era para 
embarazar ala buelta.La qual fue 
con gran pompa y alegriavnlucr 
fal^viendo rematada vná emprfi' 
fa tan glorlofa y úiEcultofa, por 
las muchas ventajas que Íes tenia 
el Bárbaro,Retirofe defpues def-
te rompimiento a fu ordinaria ef 
tancia de Bintan, quaréta leguas 
de MalaCaJiecho vna íierpe de e-
nojo y ferocidad ^ porverfetan 
alcanzado de cuerna. AHI cítu.uo 
efperando íiempre la ventanea 
páraquar ído la ocaíion le dieiíe 
ofladia,aüque auenturaiTe fu per 
fona y ellado en la demanda^ por 
queya,comootro Anibal , le \ u a 
por punta de honra apretar qiian 
to pudieue a iMalaca^ y no parar 
haílaháZerla poínos , a peí tardel 
Rey de Portugal^como folia, de-
z i r ei fobredichóCartaglnes,amé 
ñazando a Roma el tiempo que 
la dio tanto en que entender^co-
mo todos fabemos, 

Capi t .XXIL De Uguerra 
que hicieron en la Isla de 
Samatra los Portügue

fes, T de njria jornada a 
las Islas de <¿Maldma:co 
otras cofas a efe propof* 
tú i 

R E M A T A D A c o n ta
ta honra, tan peligroht 
guerra como la del bra-

uu Aii.am,fe ofreció luego en cj 
emplear las armas a García de 
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Saá Capitán de Malaca (que def-
pues fue Gouernador deia India) 
envengan^a de muchos agrauios 
que ios Barbaros comarcanos a-
uian hecho a los afligidos Por tu 
g«efes3qiiando les vieron acofa-
dos dei Rey de Bintan. 'Principal 
mente el t y rano de Pacen (que 
poco auia era fe ñ o r á aquc iRcy-
iio)iiegando a fu puerco algunos 
PorcuguefeSjCriaaós de don A l e -
xo de Mencíes, y de don Juan de 
Limajlesdefpojb de quanto lle^ 
uauaiiyy a b á que n o í e valieron 

-por fus pies,redimiendo las vidas 
por elioSjlos degolló ai raomen-
to^quebrantando el derecho diui 
no y humano,en auerles atrope
llado el feguro con que todos na 
uegauan po-r aquellos puertos. Y 
como al que vna vez tropiezajdá 
todos comunmente de g o l p e a 
ra que acabe de caer, el Rey ds 
Achcn,que tenia mas precifa o-
bligacion a mirar por los Por tu-
g'.ieíe's (cuyo amigo era) de fe u-
brio en algunas ocafiones, mu
chas fenales de muy ruyn amif-
tad5quandó por la extrema necef 
fídad que padecían, eftaua obliga 
do a feries buen amigOjpues lo a* 
uian fidopara el, en tiempo de la 
profperidad, íin que huuiefle en 
ello quiebra ninguna. Proucyb 
pues para caítigar eílos Reyes, 
Garcia á¿ S a i , y para fatisfacion 
de ios daños recebidos al Capicá 
Manuel Pacheco con vna nao fo 
ia,aunquebien armada, que dicf 
le vna bwekapor aquellas coflas, 
y proucyeíTelo que mas necefsi-
dad tuüiéffede remedio. Auiá los 
de Samacra prendido a fu herma
no Antonio Pacheco llegando 
poraqUascoílas9y por elloleste 
cía particular em miíUd.aüq no 
llegó laprifion a m a s r i e f g o . ü a n 

' do^ues v i í U a l a l s l a J l e s o a Pa.-

iadela 
ccn,y a la coila de Ac l i en , con fu 
nao de gucrra,dG)ndc h izo tanto 
dafiojy caufo tanto miedo, que 
no fe acrcuia perfona a pallar por 
aquellas coilas : afsidclós merca 
dercsjComo de los naturales, que 
tenianal í i fu pcfca3por no tener 
otro fuftento que marifeo . Dc^ 
manerajque quitádofelo Manuel 
Pacheco, les q u i t ó l a efpcran^a 
délas vidas:lin que fe atreuieUen 
con algunas Lancharas que tenU 
pe quenas, y mal armadas, a aco
meter la poderofa nao, q«e crau 
muy valerofa gente,}'' raucha ar-
telleria. Dieron con todo fu te
mor en embofearíe por algunas 
parces £ragofá?s,para íi falicilen al 
eunos Portug-uefes a t i«rra ,caiui 
iiarlcs,y vengar en algo fu perdi
da y miíeria^como realmente n a 
les falio eíui diligencia en vano. 
Porque embiandoManuel Pacho 
co vn cfquife ib lo que traíala ha-
5ier aguada en el no lacaparin , ^ 
cíia del puerto de Pacen vna-lc-
gua,con folos cinco foldados, Í | 
hixieíTen cfcoltaala gente de car 
ga, hmeronla con tanto efpa-
CÍo,qué antes qticfe recogieOca 
fueron defeubiertos por ios Bar
baros. Los qualcs dieron auiío al 
Capi tán de Pacen, Raja Sudami-
cin,queecho tras ellos al punto 
con tres Lancharas de ciento y 
cincuenta foldados en cada vna 
(fuera de ios grumetes) y muchas 
armas arrojadizas. Y p o r q u e c n 
quantofcapare)auan las Lancha 
rasmo fe puficílen los Portu,auc-
fes en cobro,fallero muchas'qua 
drillas de Barbaros a la ribera del 
r i o , flechándoles de vna parte y 
de otra, í in dexarlas pallar adelan 
te. Aunque ellos eran cinco fola-
mente hiz icronlo que pudieron 
cnrudefenfa,enquanto(feguntc 
rúa cr. 

u o 
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ñ o c f p a c l o q u e los Barbaros te
nían ocupado : fino que fe ieuan-
t ó v n viento y tempeíladj que Ies 
hizo bóluer atrás , por mas que 
forcejauán. Llegaron entonces 
las Lancharas con grande grita, 
penfando defpacharlos facilmen 
te jcomo fin ninguna duda lo h i 
cieran, fila mifericordia diuina 
no íbcorriera deí lámanera.Trai^ 
la delantera de las Lancharas el 
Capi tán Raja Sudaraacin,con la 
fior déla miliciadePacen.Lo qual 
•vifto pbr los cinco valientes Por 
tuguefcs , determinaron, Cerrar 
con el animofamente, y vender 
fus vidas como defefperados, an
tes querendirreignorainiofamc-
te,con grande nota delás armas 
Portuguefas.Pueños eneíla deter 
minacion aferraron con fu efqui 
fe,remando los Malayos por van 

Valen i * ¿i da haíla rebentar , que deuian de 
clnciPortH' fer tres o quairo déllos , y llega-
g*e¡<s. jos a {3a\roar CQn }a Lanchara, irí 

uocando tres vezes el dulcifsimo 
nombre de 1 E S V S^ue folamé-
telospodiafaluar, y arrancando 
delasefpadas y langas, faltaron 
como vnosleones dentro,donde 
hizieron tantapla^a retrayendo 
los Barbaros, q eílauan a tón i tos 
de ver vn tal atreuimiento.Qui-
fo Dios3queinuocando fu fanto 
nombre fcles metió tan gran míe 
do en los cuerpos3que iin efperar 
mas golpes deaquelios arrlfcados 
Portuguefes^ufcaron luego por 
donde cfcaparíe,porque ellos exe 
cutando la ocaiiori , trancauan 
querito fe le^ ponía delante co Jas 
cfpadas , qüc donde ellas haZÍan 
prcíTa,no auia masque muertes 
y heridas: con tanto deí l rozo, 
que nopudiendo los defarinados 
barbaros fufrir tartto tiempo los 
golpes y fcro/.idaddelos Portu-
guefes,que cchaua fuego por lo* 

ojós,fepufieron en buyda , cada 
qual por donde mejor podia, fin 
bailar a detenerles fu propr ió C i 
pitanjCon ruegos}ni con amena
zas. Antes viendo el negoció tan 
malparado^fe echu conlos demás 
al agua,bramando de rabia y do
lor ./con tanto exceíTo.quecó v n 
terciado que lleuáua defnudo5ma 
taüa de fus Barbaros que cogía 
delante,vengando fu infamia en 
propriafangre.Lás otras dos Lan 
charas,que vieron lo quepaí laua 
f)or la Capitan,a,hüyeron tabica 
a tiempo^que fi ácometieran alos 
Portugiiefes,era fácil cofa rendir 
íos,ó degollarlos , porque fuera 
deeñár hechos mil pedazos , no 
les auia quedado ían^re 3 fegú las 
muchas heridas quc áuían recebi 
do.Ordenolo Diosde otra mané 
a p o r q u é fu fantifsimo nombre 
con quefe auián armadojles Hicaf 
fe honradamente del peligro , en 
que Con fu fauor feauiail meti
do.Fuéronfe luego para fu C a p i 
tán fin faltar hombre del eíquifej 
llenando aferrada la Lanchara q 
auian rendida,con vniuerfal ale-
gria:y tanto mayor, quanto me
nos fe efperaua tal Cofa.Publico-
fe luego li íá valerofa hazaña por 
toda la tierra^ poniendo gran te
mor en todos;y particuiarmente 
enc lTyranodcPacen ^ queem-
bio luego fus Embaxadores al C a 
pitan Manuel PacheCó,y al Capi 
tán de Malaca,Garcia de Saa , p i 
diendo con macha humildad la 
paz^quele fue concedida, con co 
dlcion que recompenfaíTe equi-
ualentémente , o reílituyeíle to-
dolo que haíla alli huuieíTe qui
tado a los mercaderes Portuoye-
fes,quedando en píe cofu valor, 
las condiciones del t r i b u t ó , que 
antes auian (Ido hechas, y el aula 
quebrantado tan fin fundamen

to 
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• to y raZon-Camplio todo eíío ¿1 
Ty'rano con mucha puncualidad 

rpo'r no fe ver en ios miímos tcr-
minoSjaqueotros^pordaren íer 
porfiados auian venido^' M alaca 
quedbo con cílo mas aliuiada de 
loqueauia antes eílado : tanto 
mas faraofajq^^0 fue mas tenú 
da de amigos y enemigos. 
No'holgaua enere tato ciGoner-
nador de la India: antes entre c-
tras cofaSja q có fu ordinario va 
lor afpiraua,era fobretodojhaíkr 
•vna ocaíion deponerlos pies fir
memente en ías ricas, feiofaSjy 

, fértiles Islas de Maldiua , que cae 
hlÁstnfm- f^ontei:0 India, e w n a cuer 
¿iHa da%amaneradetaiajeitcríaida co

fa de trézibntas leguasi y eíían a-
partadasdel Malabar quareca lé-
guas,cn altura de doze grados-y 
mediüa i 'Nor te .Cuenta i i í c elHs" 
Islas por mas de íietc mil todas 
metidas en vn archipiela^o^aun-
qud cortada&vnasde otras con.'ef 
trechos Be marcan angoíTóo.qiie 
por algunas partes tocan las éjire 
ñas de las-naos en las copas de los 
Paliiiares que eltan enlas riberas, 
y por o tras pafian los naturales 
de víia í ' l ^ e n ctrajafirmandovn 
tronco largo en medio, y faltan
do de la otra parte con mucha fa
c i l idad , afidos délas ramas3por 
fer en e í b muy dieílras. Carezeh 
de muchas cofas necclTarias para 
-pallarla vidajy padecerian nota
blemente en otras finólos fuplieí 
fenvnos arboles que llaman Pal 
mas,mepres-ymas hermofas que 

Pálmátr lol las de Suria yHgyptbjy muy dife 
f ^ f a d c U rentes en fruto : de las qutles ay 

tantas^an gallardas'y hermofas, 
que r.o ay cola mas delcytofa y a -
rala viÜa.Sirutn para tantas co-
í a s ^ u c i l a l h quieren encarecer 
vna cofa vniueifal y famofaidizc 
luego, que es como vna Palma, 

Kíftoria cicla 
porquehaí la Squi llega el encare
cimiento.Y c r t a M m a c s , como 
en las nueílras Iñdias Occidctita 
les el árbol Maguey. Llaman los 
Portuguefes al fruto d u b Palme 
ra,Coco , h Nuez í ndica (como ^ . 
A c o d a trata en íu libro de las pía Ciir¡) ¿c l^ 
tas y Drogas déla i ndia, en cica- L l Pdm^ 
pi tu loquc l íazcdcf te á r b o l ) los 
Indios/Tenga , y los Canarines, 
NarcljCporquc e í l enombre Na-
rcl,cs comuna losPc r í i anos y A -
iabios)y esmayor que la cabera 

, de vn hombre. Criafe elle fruto 
¿fdh dos cortezas,laprimcra,muy 1™**% 
grueíla . languida, y tomentofa, 
de q u e fe fe a ¿e n y tu e r c e n f o ga 3, 
queallallamaaCayros^a mane
ra de efparto y cáñamo ; las qua-
les íiruen para atar qualquicra co 
fa^y amarrarlas ancoras, porque 
no a y cofa mas fuerte que ellas, 
p'ara reuíür la furia del marjCn ra 
¿ o h de qüc corno cíla plan ta ama 
el atmafaiada, es cofa marauillo-
ía vervconlo aquel Cay ro hecho 
dellajreuerdcce debaxo del agua, 

'y tíenc amarradas las ancoras fi'r I 
'm'ifsim'ameiuc alfuelo, no tanto 
p6r fu'pcíro y durcZa5quanto por 
aquella verdura y tomento que 
tiene)amanera de cuero adoua-
do>Y afsiquando va caminando 
el naulo,y cogen cftos Cayros fe 
cñtéchan y encogen , y quadofe 
para y los tienden, fe engroflau 
«i r; LVC 1 i o Se c o r r e o f o s q u ? i o n, c o -
mo al cót rar io fucede en las cuer 
das que para eíle minií terio fuclc 
fcruir,pues fe rozan y trazan co 
la fuerza y excrcicio déla nauega 
cion.Deiaotrafegunda corteza 
que cubre la medula, falen los q 
no íb t ro s llamamos Coco^de co 
lor obfeuro muy duros y redon
dos ó aobados, que guarnecidos 
comunmente f i ruen pata beuerr 
como cadadiavemo.. La medu

la 
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JafalenloS q u e nofotros llama
m o s Cocos , de color obfcuro 
muy d u r o s yredódos,© aobados, 
q u e guarnecidos comunmente, 
íiruen parabeuer, como cada dia 
vernos.La medula q.ue fe faca def-

. tos Cocos fe llama Copra^fabro-
fa en extremo.Es meneíler rom-
.per.elQocopar.a íacarla como v -
na nuez^y íirue p o r aquellas par-
teSjdc lo que por ellas las cofas co 

. á tadas ,porque tiene el labor pro 
prio dc alinédras,Sacafc d e ñ a C o 
ppaaXeyte muy buenG3queadere 
zadp con otras cofas es muy me
dic ina l , y íirue pa ra muchas ca
ras . E l razimo todo q u a n d o l.e 
cuelga si fruto, tierno , da de fí 
v n iicot,que a l i a llaman Sura de 

•ila mapera » Cortan vna deftas 
ramas mas llegadas al ojo d e l ar 
b o l , y en las puntas cortadas, 
atan vnas ampollas anchas por 
abaxo, y cñrechas por la boca, 
como redomas > donde deííila la 
Palma eíle l i cor , de que fe facan 
muchas cofas * como m i e l , acu
car , vino y vinagre* También 
fon deprouecho las hojas, por
que fe firuen dellas ^ como de 
papel para eferiuir : v en lugar 
de texas en i o s texados^ reíiíten 
mucho a las inclemencias del 
cielo : y en fin fe labran delias 
telas líKiyjricas y curiofas,que 
fe v e n d a n admirablemente . E n 
conclulion"d.a eíle famofo á r 
bol todo quanco es meneíler pa
ra vn nauio i y para cargarle > 
porque para materiales da maf-
tiles, verg^p , velas , cabos, fo-
g^s, clauazon j y toda cordoa-
l i a . Y echándole al mar le car
gan de mercaderías de la mifma 

. m e r a , como azeytc , v i n o , 
vinagre y acucar nc.^ro , fruta., 
aEua t y aguardiente . Hazcn 

3 a J 
también deíle árbol cafas muy 
bien.entabladas , cubriéndolas 
con las hojas o ramas que lla 
man Olá i y n i mas ni - menos 
las naos ,;quando por el lauier-
nolas varan en tierra. Queman 
la madera para hazer lumbre, 
que es muy .buena para, el I h -

:uierno, y muy lana que d^rp 
da brafa m u c h ó í m a s que de o-
tra matc-ria . De l lino. quei los 
naturales fa<;ah della labr la , y 
de la feda dellamiím.a vnas ro
pas niuy curiofas y hpneílas-p 
con que íe cubren , y parpceiii 
h a r t o mejor. qu^ tQdos los de -
mas Indios. De k m i f m a Pal
ma ( porque í.e vean fus pro -
uechos , y ñ f o n t a n t o s /como 
los del Maguey ) í e rexen r e 
des con que pefean vnas con 
chas o caracoles menudos ( q u e 
Í A m e f p c c i c 4c las veneras,, fe-
gun dizen ) de marauiliofo refr 
plandor y variedad grande de 
colores de que cargan ios nar 
uios por laftre , y Ueuandola a 
diuerlas regiones, fecommmu-
ta con ellas en lugar de-mone
da de beiion j parcicularmentei 
en la tierra y Reyno de B e n 
g a l a ^ deSyan ¿ donde paüajn 
por moneda , comprando con 
ellas cofas menudas y de poco ' 
peíTo , conforme la contrata f-, 
cion vniuerfal que tienen comu 
mente todas las naciones de a-
quellas partes. Haztnfe d e l l o s 
botones muy bien guarnecidos, 
porque ay algunos tan labra
dos, y manchados que parecen 
harto bien a los que los vfan 
porgala^queay muchos q u e í c 
precian de tnerlos,y ay año que 
fuelen traer las naos de Portugal 
entre otras cofas dos y ^ r^ ; m i l 
quintales por l a i l i c b e U íuiUu.i 
*6Í n ^ c í d u V . 2 0 f l ¿ ; j | c ; í | | d [ | : 
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3^4 
•mancrá,quc eílas conchas^o cara 
cnlfspaOancn las panes que he 
dicho de Bengala, y de Syan,por 
moneda baxa .También éorre en 

Hiflóriadcla 
r r i p l e o a d ó s de ccrpcdcs- y guij*-
r r o S ja la ica de p i e d r a g r u e l l a , q u e 
no ay p ó i acjucilas p a r t e s , n i q u i c 
l a fepa hbrar,cjuando l a h u u i c r a . 

tre ios negros Occiden cales (que .Acabada la caía fuerce, y codo Ib 
fon los de^Guínia y Congo)par . demás con latisfation del Revi fe 
moneda grueíTa } ¿omprandofc 
con ellos cofas de mucho valóri 
'Lacabc9a.de todas ellas íslasjqwé 
da nombre a todas jas ücras^y dó 
de fecria e^e marauillófo y V n i -
ucrfal á r b o l , fe llama Maldlua, 
"puenia en mcdk^^e-ik^Wa dcias 
trezientas leguas que cieñen dé 
% « ^ l t e E n la^wlv'co'mó c n la ca 
beĉ a át codas las demás i slas, reíi 
de el Re y,con ádaer tenciade cf-
tar mas a propoí i to piara fu go
bierno, 

3 ^Süpüéflo cílo digOi qué ya d o 
l u á n de'Sylucyra auia hecho ami 
í l á d c s c b n e ñ e Re y,por o rdédc l 
GoucrnadorpaOado, LopeSua^-
t c ^ , y pará T e n o u a r l a S y labrar 
aUi(parala r rou i í ion del Gayrd , 
'^úe tengo dicho) vna Faéloriá 
páralos mercaderes Portugucfcs, 
embío e l G o u e r n á d o r Diego Lo 
peí: de'Sequey ra al Capi tán íuan 

s Gomcz .EÍ quál l u e g o que alíalle 
gb-íu -o p o c a d i f i c u l t a d en alean 
far quantoquiro ^ poique fupo 
¿ar i i r a l R «y la voluntad tan bic 
C o n d o n e s y prOmrfas encarecl-
dasvque n o folo fe renóud la amir 
taci palladajinas aun le concedió 
el Bárbaro vn litio d ó n d e labraf-
fe v n-a cafa fu e r t é4 pára fegu ridad 
de ¡ás mercaderías qué1 aüian de 
e n t r a r y f a l i r c o n ruuclao interés 

ü d ^ t n h i f u y o , p o r q u e luego que él Porta 
rertH^injtf gwes le coco en e l l e punco, cnca-
-tn* fcttlé rccicndcle lo m u c h o q u e le v a l 

d r í a n , le hizo mucha h e i t a , y lé 
dio q u a n t o quiío* C o ñ i c ^ o l e l u e 
go Ucaf i fuer te a ia l e n g u a del 
agua^ituicndofe para la obra: dé 
gr^c(Tos troncos y tablones 

3L* ea MAI 
di»*. 

t u r b ó todo en vn punto,dando 
•el Capitán íuaíi G ó m e z (viendo 
-fe tan fobrépueílo y pí-ofpcr.<))eii 
t y r á n o , yCafi en coilario-PorqUe 

\ t ú dexauacofafegura, ni iticrca-
deii.vs que alli 'áportáírcn,t |üc nO 
las fáqueafejtan cíégo decbdiciáj 
que me ádmira ,porqué páráf&n-

-ro'*-atrieúiraiento no Ikgáuáfü pó 
téc iáá mas que quinZc foldados 
¡d^prefidio en vna tórc^lcza que 
tan poca ceniá/ '(^_riiido llégo el 
áuiío deílo á ó y d o s dél R e y , íiíi-
tiOj como era irazon ^ feinéjaíite 
á t reu imiento del Capitán Porta 
gucSjtjue de v i l honrado hucfped 
queria íairaren feñor abfoluto^y 
en Tyranoinfjfrible > tana v iña 
fu ya, y tan fin rcfpécto de fii áu to 
ridad y potencia, en contradclr> 
jurado y capiti i iadoiquándo mas 
podcrofofehál la rá . Los Moros 
fobre todo íe alborotaron deraa-
liera,que dando é l R é y l ü g á r a 
Vna conjuración <quc hizieron 
íccretaitiénte» fue áCometido el 
f u c r te,fáq ü e ado y ab r a (Ta d Oj y ios 
defuenturados y á í réüidoj folda
dos pallados a cuchillo con fu C á 
jpitamFue jufto Caílígo da Dios, 
y m ü y b i e n mcréc ido , para que 
en tan pocos y temerár ioshom* 
bres efcatmentálíen otros adelá-
tc^y entendieíTenjqüe dódequ ic 
ra les hade alcanzar la jufticiade 
Dios j prouoCada de vná mane
ra como eílajy por manos de Bar , 
batos,que por masquelofean^ f*trt$dé& 
fon al fin hombres , y compucf- ^ « 
tos Umbicn de las mifmas paf
lones que fon los dcmas,mas v i -

mortiheadas en vnos que 

en 

AídUiltáfi* 

Uas o 
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en otros . Defía fuerce perdie
ron ios Portuguefes a iMaldiua. 
y c o a l a facilidad que rñ r ípa ron 
el pie fe les t o r c i ó muy preí lo , 
jio íceediendo las cofas mejor en 
ocr: s partes. Porque caminando 
yna nao de carga con mercade
rías dz Goa a Cnaui3 fue rendida 
cor. quantos endla yuanjpor lorv 
ívl&ros de D^bu i que la c íperaro 
y c o v i i i o n a la parada: y defpues 
ce: «lado por ahí otra Carnuda 
r o r c u g u e f a ^ d e v ü Rodr igo G o -
Ciez de Aseucdo , que lle-^ia la 
c i r ^ a ordinaria,de pimienta, ciio 
m n'uunas f i l ias de Moros en la 
enerada del rio, donde afsicndofd 
ceta ci|as valerofamcnte 3 al mC'-
3er i í rnpo quc jugaua la art i l le-
ria-^ayo por defgracia vna cente 
l i a c í i v n o s barriies de poluora, 
que luego con terrible furia pe
garon fuego en ios que cí lauaa 
ddante.De mañerea y que fin po-
derio remediar, fue abraí fadaia 
Carauda , y muertos mifera-
blemence todos quantos en ella 
yuan , í ino fus vnamuger P o r -
tugusfa, que íc falub, echandofe 
por harta ventura . Supo lúe -
go cfta defgracia el Capitán C h r i 
l loua l de SoIlXquccon algunos 
ñauio.^ guardaua aquellas coicas 
del rvu\labír3y hecho vn León 
de colera dio configo Vna n o 
che en Calazin^que es vna po
blación deDabui cinco leguas en 
la c o f U , poniéndole afaco, por
que cílaua deíamparado á c ios vj 
zinos , que, labiendo fu venida, 
fe auian pucilo en cobro.Quan-
dft mas ocupado cílaua en el faco 
(aunque no era de muchoprc* 
ció) llegaron ya que amanecía a 
tomarla qucntacaQ quatrocien 
tos Moros^tan dleílros flecheros, 
que falicndolcsal encuctro C h u 
í toua ldeSgf iacon ciento y ci<x-

a i c n t i t o l d a á o s , l o J ma? e feone-
t c rcs ,v c é d e l e s vnae ípe í l aca r 
Ta de balas, U r¿cibieron aga^a-
$ ¿ m i -rdeípues como «raa tan 
lueko5,ccmcn^aron a tirar lac-
tas con l inca ( u m y preiteza, 
que. no tuuwron.lugar ior. Por -
tmú¿B i e ^ o M c í a cargarlas 
efecotv tfsj iehuuo C h r á -
toual de Soaa de yr retirando 
para los Isuaios, reparándole lo 
mcj©y que podian. P^ro cnten-
dlendoká i o ^ M o ^ l a treta5 fe 
kdeiant&íQlt algunos a tornare! 
yaíTo A ^ i t coito el romper por 
ellos har ta Í^KTe,y trab^.jOjhaf 
ta ponerle en los Paulos. Y fue 
cofa notable, que con cfiar em
barcador coa hert^ dificultada 
no por ÜTO dcxaion ios M o r o s 
de Bichar el tguz z. los pechos, 
y aun de querer detener vna fu 
í la , h a á a que los Portugucfes 
fe akx&rok , twr^ ro íbs de dar 
en algunos remolinos , donde 
les cogiefícn a manos , y fueíTc 
peor c i golpe , per no íe po 
der valer de fus ?.rmas . Salida 
ChriftouaideSofTa de aquel pe
l igro tan conecid© , llego a ia 
ciudad de Chaul harto raaltrata-
do5pc rque vsnian trey nta y c i n 
co hcñdos de flechas,quepara en 
aqucll.>ocaaon era mucho. Q u i -
toit cañigar clGouernador por 
lo de la Carauela: pero el dio tan 
buena ra^on de f i , y fe defcul-
p® ds manera, que proíiguio'fus 
correrlas por todas aquellas cof 
tas , dcfpucs de auer curado en 
Chaullos heridos que tengo d i 
cho , y reparado fus nauios, 
que tenían mucha necefsidael 

de dtfpalmarfe^porque np 
corr icüen peligro. 

) 

Capí 
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Cap .XXI ILDe la jomada 

que hkjo el Gobernador 
a Etjopia. L a herman
dad que hiz~>o con el A b a 

J im: j de otrosfucejfos q, 
afsieliComo otros Capta 
nestumemh 

que no tücucn 
eral de P^or c^n 

rnr^\R A s 
que auemos 

I íe fia.uio 
da y coitoía par^ 
Jas cofas de Fort 
dicion,que todas la 
te mundo crae con fus inudani 
de arriba a b a x o . A £ o d¿ n 
nlentos y diez y nucue > auien 
defpachádo el Rey don 
al Capi tán lorge de Alburquer-
que a iá India, con catorce v tias 
de armada, para que entre otras 
cofas fucedieííe en la Capitanía 
de Malaca^defpues de Aionfo Lc3 
pezde Aco í l a , entre los demás 
Capitanes que fueron en aquella 
cóferuajera^n don Luy s deGu^ 
májCauallero CaSc lUno , a quic 
el Rey don Manuel quifo honrar 
en efta jornada. Siguiendo don 
Luys fu camino con vn Galeón 
muy bueno que lleuaua; quando 
llego a la punta del Cabo de fan 
A ^ u í l i n ^ a r a doblar el de Buena 
efperanqa 3 le dio v n temporal ta 
rezio,que le quebró el T i m ó n (q 
llaman Leme)y le fue forcofo ar
ribar al Brafil para repararfe. 
Eftando habiendo el Leme en v n 
puertode aqucllos3fe reboiuio de 
manera conlosBrafiles q le mata 
rone lPi lo to ,y cincuenta y tan
tos hombres. No le dio mucha pe 
naelUdefgracia, p o r q c o m o c r l 
PortugucCcSjy e l i k u a u a y a p ^ 

Hlí lcnac le ía 
poíi to de leuantarfe, y dar con í i -
ÍTO en Icalia a toda ropa,parecióle 
qdcaq l la mancra.tcndna menos 
q le fuellen a la mano. Y por apo-
deraife mejor délos Pprcugucfcs, 
reglero todas las arniasq ileuauá 
con achaque de q faltauá muchas 
cofas de las q t ra ían los q mata ré 
losBa í i l e s . Saco muchas armas 
por mano de algunosCallellanos 
q lie u a u a d e m a ii ga, di ¿i é d o q lo 
hazla porefeufu' pedencias. Y ic 
uan tandofe luego publicaraentc, 
a h o ^ ^ algunos Portuguefcs» y 
Jiízo otras atrozidades, q es ver
güenza fabcrlas, p o r t ó l o que no 
le hazla efpaidas en aquel íeuáta-
rniento. Dio la buclta a las Tercc 
ras ,dódc fe le huyo el Pi loto qu« 
t raiajCon algunos marineros que 
f¿ le efeaparon por e n g a ñ o . Los 
Porcuguefcs q ie podían hazerre 
íiíh^cía,traíalos deíarmados y prc 

Las dcígracias 
contado. 

Letíantaj} 

tu la Cítrrf 

r4 ¿i U lit 
d¡4. 

ios con grillos a buenrccado,por 
q en meneándole alguno3o le co í 
gauavo le daua docieros acotes, fe 
gu las leyes terribles q les aula pu 
b;icado,q feexecutauan irremif-
fiblemcnte.Tomoallivnanaueta 
de Duarte Bello mercader de LiC 
boa^q \rcnia déla Isla de fantoTa 
me cargada de acucares y cfcla-
uos:y couno fe publico por la . íf- ^ 
las lo q palTaua,armaróíe todas a-
qllas po blacioncsjparaeílar pre-
uenidos íi les acoraetieí lc, pues 
y a traía fama de colTario. Diofe 
auifo a Portugal del negociojdcf 
pachando el Rey al momento a 
C a l l i i bja 1 o s G o i! errado re s, qu c 
lo eran por el Emperador do Car 
los,pata q en llegando alospucr 
tos le cogiefren. Salió tras cito d« 
las Terceras para las Canarias c ó 
vna Caraucla, mas que co: io cu 
aquelparagcyy alaentr... . -
gio dos nauios, Cargados de paf* 
tel y pefcado^Ó lo q^ual c n t r i i n 
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cl'pucrto de U Go:ncr,a, para ve n 
deraqueliosrobos, y t ra tóle tan 
mal el Capitanjqucle quebró la 
verga del Galeón , a bóbardadas» 
De íamparo elGaleon^y con fo-
la la Garauela cargada ds lo mas 
preciofo, vino a dar al. puerto de 
Cadiz.penfando q no fe fabianar 
d e p r e n d i é r o n l e luego por el aul 
fo del Rey de PortugaLy aunque 
fe folio de la priíionjCon peligro 
d- la vida,tae pueflo en vna torre 
ded Akacar de Scuilla5donde tam 
bien falto por vnas ventanas 3 y 
aunque perniquebrado fe fue a 
Iraliajiuy endo de la juÍLicia, que 
ic bufeo con cuy.dado.iaunque en 

* .tonces auia tan poco della , por 
¿"Caflon de las:Coniumdades,quc 
no le fue POco iauorable para ef-
capa' í ' . V i n o a morir en Italia 
deíafiradamcntCjComo lo mere
cía fu maldad: que en fin no a y lü 
^ar donde no aicáh^e a vno la ju f 
ticia deDios, ya que yno le efca 
|) e d e la d -3 í i e iu u a do 

O-1ro. :Galeon de Manue 1 d 
Soíla^u.e yua también en la con 
fer.ua ,.dcfpuss de,auerpallado co 
bien el Gabo de Buenagfperanca, 
percc'o en- iaGoíU de Qui ioa y 
Momba^a , con quantos en ella 
yaan deíla manera . Muerto el 
Sley a lconez , grande amigo de 
loi ror iu^uefeSj íe rebelaron con 

. d ioá j .¿s . M o ?9^ :¿e ¿^om «lias. 
m o ñ u d a s , y comolaextremane 

% QtilV: jad de agua les forcaííe a ios 
qv^il^ 'v10^511^^^^ bufcarla, ía 
¿ t con í .vna vilicta llamada Ma-, 
^ i ^ a f i á quarenta fqidados con 
*o w q u, 1 i-ie, o ara h a zc r carg a... E n -
* v iosqaales y uan' dos principa-f 
m s Ifida igos., q u e c r á n ̂  e l G a p kan,, 
y ei •>!aeltrc de la nao.PuefU^s en 
Utr'ra^y qucdaaj.Oicl b^tei'en la 
liberare dexo el mar en leco , en 
quacito edauan caí -ando las p i 

pas,}' como vieron el ibatei delta 
mancrajdexando las pipas llenan, 
acudiere)luego a echarle al aguaj 
en cuyo trabajo fe detuuicron y 
tardaron tanto, q fueron deieu-
biertos délos BarbaroSjy baxádo 
cerca de quacro mlljpueíios a pil 
to de guerra^dieró en ellos con ta 
to ímpetu y furor, q no dexaren 
liombre a vida,eíiari dolo'miran
do los copaiicros defde el Gáleo, 
íin poder focorrerlos,rii vendar-
lo3,poi la poca capacidad de ia Ba 
i r a y que no confentia cafeo tan 
grande,y tan poderoio. N o paro 
aquj el mal,porque atormc,i;aGlos 
de fe d, v b u fe a n d o i acor aquellas 
coíbs5aieron con ia nao en vnes 
arenales junto a Quj loa , i in po
derla arrancar de alií ,conq luego 
q fueron dcíc,ubiertos?acudieron 
a la prefa infinidad de Bar baros,q 
d&golJaron quantos alli y uan fin 
reiiílencía al^unaJacand^Vn ma 
cebo, qpreic caro.alTy ranodeMo 
bayi:,)'robaron quata r iqueia en 
la nao yua,reparticndo los defpo 
jo, entreíi iosTyranos Í Q u i l o a , 
Mobaca,Péba.v %\onM, • 
El Capitán Jorge de Alburquerq 
no fabltdo c] le huuieíic.n hecuo 
las naos dlu 1 didas de la cuferua,y 
dcicoFiádo de juntarlas^dio co i i -
go3CGn elreilo d e l a ñ o t a , en Mo 
^ábiqi:e,dode fe reparo aquel In 
uícrno,para en aiTomado el Vera 
no5tomar el camino de G o a , co
mo en efeto le tomo, llegado def 
cf alli alia co pi'ofperanaueffacid, 
por fer ella mas fegura-q dddeLi f 
boaVíiafta aqllas coilas.El Gouer 
nader fe pufo en ronces-en ha2cr 
jornada para Arabia.,_q tantas ve*' 
J#cg fe auia defpintado a otros C a 
pkau Yporq gorfalta de arma 
3á rué fia ñpTuccdlcfle loq ctras 
V^csjujJtfP de todas aquellascof 
tas 24. velas muy pertrechadas:' 

y p o -

A: 
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y -onxendo en ella:- tres mi l hom 
bres de guerra , mi i y ocheckn-
tos Portugucíes, y ios demás au
xiliares Canarines y Malabares, 
faíio de G o a c o n gran mageílad 
V eilruendaCdcxando all ipor fu 
íugar teníc tea don A l e x o de Me 
neícSja creze de FcbrerM del año 
de mi l y quinientos y vcynte, 
quando en el meínto mes y año 
fe corono en Aquifgranjdinuic 
tifsimo Carlos. V . KlaximOjpor 
Emperador Romano,y en Conf-
taniinopla enel mefmo día elGra 
Turco Solimán , que íucedío a 
fu padre el brauo Seíin, en e l l m -
perio y va lor . Paííada la armada 
el Cabo de Guardafu en la colla 
de A frica, fu p o ci Gouernador q 
eílauan en íüddáíey s gaietas de 
Turcos con gente de gucrra,para 
ocupar íi pudieííen las coladas de 
Adenjqó que fe determino da yr 
alia,y hazcrlas defamparar aque 
Has partes de Arabia por fuerza 
de armas,midiendo defpues y tá-
teando con cuy dado aquel Send, 
para fabef las entradas yfaiidas,íi 
fe ie ofred^fle ocaíion de ocupar 
ei mar Bermejo. Pueílo en cami
no con eíla determinación 3 y á-
portando a vn lugar llamado Mé 
te ^ ha7.er agua,hallo qüe los ^ é -
2inos tcmérofos de Ar venida íc 
auian acogido ai monte, fin que
dar otra perfona^que vria muger 
por particular permlfsió deDios, 
porque fino fuera por ella q def-
cub í io el agua,alll acabará todos 
de fed.Ma's por fu indüitria agua
ron en vn rio tan areniieo, y caf-
cajofo por lo llano , ^ue mañana 
dsbaxo vnas venas de agua ta cía 
ras y hermofa?, que era fumo de
le /tebsucrdcliasjtan puras v ]im 
pi¿s ,como fi fueran de t f i r m a l fi' 
nifsimo.Part ió de aqui la armada 
dexar.do Ubre el pueblo, por I Í Í -

J I 

pedo de la bu¿na obra recebidai 
i« llcgáii do en Arabia n o m u y íc 
JÍOS de Aden topo la Capitana co 
v na peña cabe vn lugar líamadei 
Ara3dofuie auian ancorado. Per-
diofeiin remedio alguno,por mas 
diligencias que fe hrzieron para 
arrancarla de allí,excepto los i n -
ft rumen tos de ^uarra , que vuaa 
en lo alto del tablado : perecien
do todo lo demas,y íjilats ocien-
to.s foldadosq en ellayuaniq fue 
ron repartidos en ios demás na-
«ioSjComo mejor pudieron. L i a -
mauaíTe la Capitana S. A n t o n i o , 
y oy diafe liamán anii aquellos 
peñafeos por fu rcfpe¿lo5y ios te 
men los marean tes, tanto y más 
que a otros fenalados de lanaue-
gacÍon,por fer fu mam en te falfos 
y peligrofos. Queriendo el G o ^ 
ucrnador falir de ík lugar para i u 
ddá, fe leuaneo tan braua borraf-
ca,que por muchos diaS no pudo 
por más que forcejo , llegar alia. 
Viendofe defta manera, la ocafia. 
perdidaypaliada dé iargo,fe dcter 
min6(reccbid@ confejo dclos Ca 
pitan es) de echar por la? tierras 
delpreíle Dauidj Rey de los A b a 
íinosjdexádo por entonceís l acm 
prtfa de íudda 

E l R c y n o y f e ñ o r i o d e ñ e g r a n 
Rey fe e ñ i é d e r a u c h o p o r l a c o í i a 
¿elmar Berm:£jo}aunquc mucho 
masíin comparación la tierra ade 
tro. Gouérnaua aqilas coilas v n 
Gapitan q alia llaman Barnagacs 
(como entre nofotros Vifbrrey, 
6 Gouernador ) reconociéndole 
fupeiioridad otros muchos que 
ticn «n a fu car go lo relian te co
mo oficiales fu y os queci prouee 
y quita aíu difpoíicion : con ios 
anales quería elGouernador ver 
le y tratar de la amiílad que def-
feaua Tra í a configo deíde que v i 
no de Lisboa al í imbaxador Ma-
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tco el Armenio que ( como en fu 
iuga td ix imos)au ía ydo a Porcu-

a i , en nombre y con cartas del 
Rey Dauid . l i i qual^ aunque era 
ladino,como no íe dieílc tan bi é 
manos alo que ilcuaua , y fe auia 
echado famajque eraefpia del Sol 
dan dcEgyptOjCayo en foípeciias 
de burLsdor,aunque con alguna 
difimuiacion.Conforme eílo^an-
tes de fe arrojar el R.ey don M a 
nuel del todo,mando al Gouerna 
dor quek ikuaírc-coníigo diíimu 
ladamcnte,y íi fe hallaííe fer E m 
baxador del Rey Dauld^omo a-
uia traydo los recadosje honraf-
fc como a u l , y proliguieíle có el 
lo que en la embaxada fe le aüia 
pedido : y hallando fer falíedád, 
le caí l igaí iecomo avn burlador 
nouelero,porque no fe atrcukf-
fenotrosa frapuar tales malda-
des,fiados en que no fe auia de a~ 
ueriguar la verdad aigyi día; Au ia 
íido el bue viejo Mateo muy mal 
t-ratadb por el caminOjateniendd 
Í€ todoSa la v k i m a opinión-, y ÍS 
paciencia baftaua a juftifiCarlejfi-
^o cayera en poder de marine-• 
ros foldados3aunque el Gouetna 
dor no le afligió jamas^iijc mof-
trb tampoco buen roftíro, diíimu 
lando diícretamente,hafía aueli

c u a r aquel negocio. Para acabai* 
de faber cft-as cofas de Etyopia, y 
para q-uandó íe halkíTe falfo,aCoj 
met-er con laamiílad al Empera
dor Danid , fue pueítb en tierra 
con M'ateo:3vn don Rodr igo de 
Lima, con titulo de Em baxador, 
IneMo que el'Gouerna dor llego a 
la Isla de Ma7.ua. Enierofc eras ef 
to delWyhal lándola muy acornó 
dada para ello, delleo delcuantar 
alU- vna fo.L caí cz a para guarda de 
aquella tierra,a caula í hazer alíi 
t i mar vna enfenada eu forma de 
media lunajdondc fe podían r'-co 

ger las naos feguray comodame 
te.Cortafe felfeá Isla con vn peque 
ñ o ellrecho de vna población , q 
llaman A r q u i c o , quceí la ala v i f 
ta,,)' es del íeño»rio del Rey Abaíi 
no:donde ay muchas c i ñ e m a s y 
ckanques dt agua dulce// canti
dad de ganados,quc ei de mucho 
prouecho todo ello,para baíleccr 
los nauios, y fuftentar el prefidio 
que alli huuieííe de eílar 3 íi k la-
braua la fortaleza. D i o el Gouer-
nador vna viíla a la í sk, coní ide-
randoiaatentamente, y aunque 
en ella viuianMoros,no quilo po 
nerla fuegó,por lo mucho que i m 
portaua entrar blando:pcro qu i 
tóles la mejor mezquita q tenia: 
y confagrandola co titulo y n ó -
bre de nueí tra Señora de la C o n 
cepción, íe dixo en ella MiOay íc 
eclebraron los oficios diuinos en 
quanto por alli fe detuuo la arma 
da. Acudieron luego menfageros 
del Capitán de Arqu ico , con car 
tas y cofas de córner, que fueron 
muy bien recebidos: y porq eran 
Chrií t ianos,les mando elGouer-
nador dar vna vandera de damaf 
co blanco,eonvna cruz broslada 
CDella,en fcñal. de amifUdjrecibie 
dola ellos con mucha alegría,tan 
to mayor3 quanto fupieron que 
los hucfpedes eran Chr i í l i anos , 
de quienes tenían alguna fama, 
aunque confufa.Y dándoles mu
chas gracias por la mercad que a 
Etyopia bazian con íuvenida,les 
preguntaron/i acafo fabian por 
alla dévn Mateo elArmenio,que 
auia ydo en fu bufea ala India 
muchos días auia. Sacáronles lúe 
golos Portuguefes al venerable 
vicjo,por quien preguntauá, acá 
diendo con vn gozo Angélico y 
bañados enlaoimas ¿e p íazer .a 
aiM-a^arle , y befarle las manos. 
Quedaron cgfufos los Por tugal 
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íes ,porque tenieridolc (como d l -
xe)por loípechofojUauiá hecho 
muy malos trataraictos, y viédo 
aquel eípeclaculo de ios dcuotos 
Abafmo^jno pudieron dexar de 
derramar algunas lagrymas, y te
jerle laftirna por lo que aula paf-
fddo. Acudieron a efta fama ( co
mo fs publico por la tierra, que 
venia allí Mateo ) muchos R e l i 
gí o ios de vn grande Monafterio 
(de los muchos q por alia ay del 
in í l i tu to y regla de fan A n t o n i o 
Abadjllamado Bifan : ios quaies 
dcíícoíos de verle, acudían a be
farle las manos, l lamándole Aba 
JVlatco,nombre de grande autori 
dad entre ellos. Recibiéronles 
los Sacerdotes de la armad a ̂  rcuc 
ítidos délos ornaraetos fagrados, 
y con mucha muiiea y canjeicos 
cfpirituaksjporque venían a por 
íia5no tanto por ver al viejo :Ma-
tecqyanto por conocer los Por 
tu-gaeícs,cuya., yenida deilealian 
íninamsntejy au^i dezian^que te 
nian vn oráculo diuiiiOjdequc a-
iúan ds venir Chriitianos O c c i ' 
jdstares y blácos por aquellas par 
í e s .Como vei^rj todo.ei.io.en ios 
PortuguefeSjtuuicronlopor cü-
plida,y afii fe dieron las manos 
ios vnos y ios otros íacerdotes , 
como en fefiai de la vnion y con 
f á d í r ^ i p n de la Yglcíia Occide-
tal,con la Oriental, que taino a-
uiaque cuau¿ diuidldas.-. V ino ta 
bien el Cap i t ánóGouc rnado r de 
Arqu ico a viíitar al Portugués, 
que fue reccbldo CQii g ran .muü-
cadfec pifaroi'y rrompecas, y con 
y na hernioía talua áz arLÍlieriá.q 
hazia tembiarei ¡n*.r, y todos a-
quclíos.móce. de U comarca. Lie 
gb luego Banujacs al pueblo de 
A r q ui ba r a ir a: a r d el a a m í i \ ad 
con cj Gou jrr.aaar , cuma ¿j¿La 
t if: i-hy4>Iuatad-¿3 íu Rey Da^-

toriadcla 
uid.Huuo alos principios mucha 
dificultad entre ios vnos y ios o-
tros,fobre donde fe juncarian pa 
raha^cr eíla folemnídadino le a-
cabando de concertar, porque el 
Por tugués dezia,que allí enla pía 
ya a viíla déla armada le podía ha 
2.cr,y BarnagaeS) que en A r q u i -
co.La ocaíion de todas ellas du-
daSjeran realmente, algunas fof-
pechas que los Moros de la tierra 
auian fembrado3para que no fe e-
fecluaífe lo que auia de rcíul tar 
tan en fu d a ñ o . C o m o el Gouer-
nador cíU'aa elcaxmentado de lo 
que le auiafucedido quando l ie
go a Malaca ( como, en fu lugar 
queda dicho)huuo raeneílerpo
co para tener rezcio de al ex arfe 
d • íuarmada,Lo que.hiio para«-
clararlo que aula, (viendo vnojs 
puntos tan ágenos de C lmí l i a -
noSjy de buena leyjpues no fe £a-
uan vnos de otros^) fue, mandar, 
ai Capi tán An ton io de Saldaña, 
fue fíe a y erfe con Bernagaes, y le-
dieffe en prendas de h íeguridad,' 
que auia en fu armada, vna cruz, 
de plata,paraprueua d i animo ta 
bueno que traía en fcTuicio de íu 
R ey.Lo quaivi-ílo porBarnagacs 
y que la facaua de debaxo de v n 
cendal en que la t raía , fe ieuasuo 
de la hila en que cílaua, y porfian 
do.con el Sacerdc te que no la def 
Cubrieíre,dixo: Quefc cípantaua 
mucho de fu Seiíoria,qucrerfca-
prouechar para cofas de, tan peca 
ijpportancia de los facrofanto^ 
myllcrios de nuertraRcdcmpcio: 
y que fentia tanto ello , quepor* 
qae no fe dixeíTc^que faltauapor 
jci,fe pondría a quaiquier rief^o,-
y peligrosa truequ c de borrar en 
•tre ChriÜianos y amigos fofpc-
dias y puntillosjquc tan finfun-
damencofeauian i c u a n t a d o y t á 
m a l p a r c c i i . A l ñ n feconcercaro 

en 
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en que fe armaíTe vna tienda en 
la Playadondefefue luego Bar-
Tiagaes con dozientos caualios 
dddeArqu iccydos mi l infantes: 
faliendo también el Goucrnador 
de las naos con foios fey feiemos 
Toldados de los hidalgos y Capi 
tanes de la armada. Vieronfe al i i 
los dos.acompañados degente no 
ble y muy Jucida,dcxando la gen 
te de guerraa vna parte para ícgu 
ridadde la tierra.Lo primero que 
hiz ieron fue,hablarfe con gran
des comedimientos y corteíias, 
lignif.cando cada qual,y encare
ciendo la voluntad de lu Rey , q 
no defleaua otra cofa, mas que a-
quclla hermandad y concordia 
que fe h izo desamanera. E l Sa
cerdote Capellán déla armada fa 
l i o con vna cruz de plata, y puef-
ta en la tienda de los Goucmado 
fes la adoro el primeroBarnagaes 
pueílo derodilias,y diziedo ellas 
palabras:Lapaz que lefu Ciir i í lo 
Rcdemptor del genero humano 
de xcf encomendada a fus difeipu 
l o s , eíTa mifma ayaentre nofo-
t r o s q u e p r o f e í í a m o s la mifma fe 
y Rel ig ión .Y e í lapaz quanto en 
m i eSjprometo en nombre de mi 
R e y y feñorDauidjpor comifsio 
que para ello tengo del:y lo juro 
fobre efte facrofanto maderoare-
parador del horabre,de la manera 
que el Rey Dau id lopod ia jurar 
l i íc hallara prefente, ob l igándo
me por el al verdadero cumpli
miento en quanto me fuere pof¿i 
ble-.afsi rae ayude D i o s , y los qua 
troEuangelioSjenque creo. En 
la mifma rorma hizo el Goi^rna 
dor ia juramento, concertando 
con el Abai ino en nombre de fu 
Rey,hermandad y paz perpetua. 
Acabado eííe loletnne auto, fe ef 

33? 
enfeííal del alegría y gozo con 
que e í lauan, viendo hecha vn io 
y ami í l aden t redos tan podero-
íos y remotos Reyes, para perfe-
guir por mar y por tierra, los ene 
migos del nombre Chriftiano co 
todo fu poder y armas. Encomen 
do mucho el Gouernador a Bar -
nagaesfu Erabaxadordon Rodr i 
go de Liraa,para que(comoDuar 
te Galuanauía llenado la mifma 
Embaxadajy no la auia profegui 
do,por auerle ataxado la muerte 
en el camino)guiandole halla do 
de cfbua el Abafino, trataflecon 
el en nombre del Rey don M a r 
imel lo que mas cüplieííe a D i o s 
y a fu feruicio, y al bien y v t i l i -
dad de Jas dos Coronas. Diole pa 
ra fu a c o m p a ñ a m i e n t o , porque 
fucíTc con la autoridad deuidaa 
fu of ic io , gente de mucho luílre, 
y entre otros le acompaño Fraa 
cifeo Aluarez clérigo Por tugués , 
quebucko de la jornada,la eícr i -
uio «Tn lengua Portuguefa,con to 
do lo que pudo faber alia délos r í 
tos, vida y Religión de los Aba í i -
nos,de donde lo han facado todos 
los q trata deíla materia.Por eíla 
r azón paflb por ello delargo,por 
fer en lo que mas dudas ay a cada 
paflb, aunque adelante podre v n 
pedazo de lo mejor y mas eílen-
cialjCifrando en pocas razones 
lo que otros figuen con mucho 
eílrucndo,y aun con algwnas difi 
eultadesque yayohe comproba 
do en algunos. Ycicr to que no es 
culpa,porqueelnoeíl :ar todoef-
to tan apurado, hazc tropezar a 
muchos,y alargar la pluma a car
ga cerradajencogiédo algunas co 
f a s y haziWdo a otras dar de fi , 
mas de lo que ellas ion . 

Ettando t rase í loe l Gouerna-
tuuicron alli vnos y otros 3 tres dor en aquellas parces de Arabi r 
diaSjdandofe y recibiendo dones ocupado en eílas y otras muchas 

co-



coías.llcgbafuarraacSí. d Califa 
de k feda Mahonictan a ( que es 
lo mirmo que nucitro Pontífice) 
á e i ^ e y i i p de Pacenjf" la Isla Sa-
ir^atrajCuyo nombre eraMoulan. 
Xieuaua coníigo vn n i ñ o (Je diei: 
hafta do i c a ñ o s , hijo d d R c y de 
Pacen dlfuncc-jy desheredado por 
v n Tyrano Llamado Geynai;Qu^ 
coa ícaor del Rey A l c d í n ic aula 

Flifconadcla 

maerto-ei oaare 

Caiir", c la prci* 
d o r k o i d i o CG 
fucíTcfexuldi 5 
pa ra rc í l i ^ i ^ r c 
ñ o en fu Itgiclr 
tiede recebiri^ 
don Manuel , ) 
patural vaíTafk 
doquel í í fueí is 
e n í u notnbt?- i 
dieron d cor. 
nadar faxstdfc 
ksia^ryn?as d 
f a , y lafí í lctnc 
do pnpiiO; taru 
fe har:aua de al 
biendo a inílai 

ocupado tyra-
ci He'-no. l legado el 

V d e l G o u e r n i 
rgrymas, 
,u ayuda 
Z'TBtZ n i " 
y9 pro me 
d t i R e y 
como fu 
.o y I£U-

Goiser -
s V ' a m a 
b C a l i -
rb-reda. 
> oucno 
( aoerci-
itíl vieio 

(quefelcponlaT. fus pies, fiado 
antes en fupobiez->..r.A 7U:Í de icy 
contrariajOuc enlcr^uyo-í? rjef-
m o s ) fey s naos d¿ armada y con 
muy lucida g e n t í , DI r'á^ Tancar 
el nueuoTyrano d í 'Paccnjks en 
comerdo al Caó i t rn lorgede A l 
bu:querque;que iieg'o a ia India 
catonceSjpara acora?ruarle en ef 
ta 3 orn c a/.. Mandob3G u c muy en 
parcicuLir tos^Wfíe acuel nego
cio con las veras y calor que i m - . 
portaua a la honra a>: ia nac ión , 
que tanto crcdÍLOJÉfcia con aque 
lios Barbaros .De^Ko lo q^aKq 
adclanrc veremos pueíto en fu l u 
lug2r)fc emolo aulfe ai Rey don 
M a n u e l , con el Capi tán Pedro 
Vaz de Vera,y tambic d é l o qu« 

fe auji ncgocI?do y hecho con el 
^ b a í i n o Dauid, en nombre de fu 
Altc^a.Salio Pedro V a i : de Vera 
de Caiayatc con eílos auifos, de 
donde liego con bien a Po r tu 
gal , y fue recebido del R e y , con 
¿ u c h a honra y alegría 3 dandofc 
por todo el Rey no infinitas gra
cias a Dios nucí l ro Señor por ia$ 
muchas y fmgularps mercedes c| 
cada día con fu liberal mano l i a -
zia a la nación Fortugnefa.ElGo. 
i2crnador,auiendo concluydo fu 
jo -nada con tanta her i rá y ktgw* 
tacioii) falio de Ma?A!a5y de aque 
Iks coilas ds ArabiijpalTando «| 
<.:ílrccho de Galayatc-j y'llegan d ^ 
orofocramentca Ormuz ,dond^ 
liiu-jrno aquel año ,porque cerro 
con el ínu ie rno aquella naue^a-
c lon con los malos temporales 
á ú mar,que es tcraible por ledas 
aquellas regiones, y ta pé'figrofo 
como muchos picandoíe ds gtrp 
nido?,lo han experimentado bié 
eo í lo íamente , 

Capk.XXIIILUeíds que* 
rras entre H¡4aka%y el 
Rey de N & r f nga. D e U 
uenida ds lorge de Brkv 
a la India:y defu muerte* 
Tde otras muchas cofas 
que en 'Tacen y Hmta» 

fucedterona otros Cap
tarles. 

*\r " T I S T O Auemos yaqua 
A / profpcramentc íucedia 
V codas las cofas a los Por 

tugúeles en las partes de Arabia» 
y üej>críia,pucs a cftc tiempo el 
Cap i t án dcGoa R odri^o de M c -
lo.acficolío de facar las" Tañada^ 
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rías dcTierrafirmc a Hidalcan,an Ú negocio como paífaua, y denu 
duuo can cuvdadofo en e l i o , q u e ncra iral lornu a C ) de Mercar, 
fue demafiadecomo l o veremos que fe füe dcid;Pondá á fu prefen 
íupgo tomando las cofas" poir fus ciajdc dond¿ ie e m b i p apabul ,có 
principios. Yafabemos que dclos ti tulo de Gouernador de aqueilá 
mayores Principes que los Por- fu p! a^a.Cogióle los quarecabi l 
tuguefes tienen a l a m k a e h l a l n Pardaos,y quando mas cónñado 

- dí í fo;n;elHidalcan de Balagatcj éítaua c l M o f d de fus prctenlio-
0VÉÍÁ de'iNái-íinga5cüyappté- ; nes i deíaparecio demanera , que 

t i a e s ' nó t ab l e . p t S c ó m o e í í b á n o fue vi í lo viuo m muerto.de 
dos ftevés ándüülcílbn íiempré a í i i adélanjc. Nbandaua Cr l f i i a -
con las ármá^ en las mánósjfobré ^ fa6 trás o t r a cofa^yafsi protci ían 
ios U-nninos d¿ fus feñorios, v i - 'dojque no teniacu.lpa de a q u e l a : 
nieron a ¿oponer vná vez ia paz c o r a e r i m i ¿ n t o , í a l Í o de fu ciudad 

. tan deíTeá'da d a í ó c í o ^ c o i r c i .er - .de Bifnagá*caríi.inqdc^Rachól,c6 
• tas íondiciones-delas . quáleserá í a campodé Infaiúéria y cá-uálic 

la principal,qub Mf q ü á n t o e l H i .HÍiüágrud^Ovy tá rodeado de tan 
daicán folia fer a r n p a i ó dé fus f u tos, Principes dej D^caniií > que 
gltíuos,de allí adeíaiiteíe los hd- pór .cofánátableíepopdrc.-aqAii , 

' uieííe.dc entregar ñeimente qqa- l p a r a t e í l i m o n i o del valor con q 
do fe acogieíren a fus t i e r r a s j C O n io¿ Porcugucfes fé lian enla lndia óusrrAj p 
apetcebini iéntó, que en no fe ton feinejances Principes, para q mh&l̂ tj 
| )íiendo ella condic ión , fe diefleá j io íe les cay án a c u e l l a s . Líeuáua htiájhg* 
luego l á S p á Z e s por de i i i n g ü n v á l a váh guardia e í p b r t e r o mayor ^ / 
i o n D e í k a u a e l R e y Crifnaraode l l e l Réy c o n m i l caualJos, diez y A * " " * \ * * 
Kaf íingaCcónrórmc éíló) Cobrar íeys Elefantes de guerra, y treyn i C c Á £ 
l a ciudad de í l acho l ique folia fer ta mil peones . l iras e l y uá otro ^ 0 ^CJt <.? 
de fu feíiorio ^ en cumplimiento Capi tán con .dos tnií c a u a l l o s , ' 
de que fs lo dexó afsi muy encár v e y n t e Elefantes y c í n c u c t a m i l '>LJJ,tf£j* 
gado en íu te í lamento fu padre peorici Aeílé Cápitá féguia otro, 
Khríanay-y parec iendolé^ no íe ' repartido por fus tércibs,con tres 9 ^ t"> 
podiafeguir la guerra, í ino era có m i l y quinientos cauailos ^ t r e y n ^ ^ 
alguna trazá,dio en vna q l s s h ü - ' ja Elefantes, y feféntá mil peones. r 
Xiierade coilár muy caroa todos. Tras el d i c h o Capitán yüa o t r o - ^ ^ 
Llamo Crifnarao vn M o r o llama con cinco m i l cauallcs^cincuen- ^ f/ 
do C y de Mercar , gran icruidor ta Elefantes, y cíen rail peones, 

"fu y o \ y entregándole quarenta Ytrás e í l e j o t i p vabcnteMoro có \Á A '̂ ' 
raíl Pardaos de a trezientos ¿ fe- i feys milcáualÍos,fefenta Elefan-
fenta marauedis cada v no, íc cm- _ tC;s,y ciento y yey n te m i l p e ü n e s . 
bio a Goa por cauallos de los qué ''O tro Capitán y ua tras ellos c o n 
vienen de Ormuz,con cartas p¿- "áo;^ fail y quiníctos cauallos, qua 
r a el Capitán Rodrigo de Meio , rema ¿lefantcs^y ocheta milpeo 
en que le pedia que le dieíle para neS.Tras el qual yua el Goucrna 
ello todo el fauor nccelTario, por do'r de Bifnagácon mil cauallo., 
ocafion de qne fjeílc tanta la pu- die¿ ElcfáñteS,y treynca mil peo 
M:cidad que Desaire a noticia de ñ e s , y tras el dos Euhuchos dd 
rí idalcan para lo que fucedio co Rey con mil cauallos,quínze E?c 
mo ello quifo.Afsi fue3quc lüpO fantcSjyquarenta mi lpeone§.LÍ 
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^ é m i i p e o r i e s : / t r a s cite o t r o r a que rû  
pitá quatrocietos cauallos, véyn . lufilo. pava íacar có que bcu^r 

' te ElefantesV y ocl iomii peones. bagageros. Pues fvimando coda la 
\ V c n i a l u e g o e Í R e y c o n la gente gente que l leuaua^cnübres .mji -

defu guarda, quefér iaafeys m i l geresy Elefantes, fin los bueyes, 
caualiosjtrczientosElefantes, y y Byfalos,:q,ye í iQpongo p o t ^ é 
quaren ta mil peones. Y tras el có tapien en a fer crey nta y %m}XO 

:. el Goueírnador de Bengap^r qua , _ m i l y ochocientos cauailpSjTete-
tro ñíil y dozientos Cauallos coa ' cientps y tre y nta y tres mi l Infan 
difefentes Capitanes , v é y ñ t e y tes,doze milgaftadores, vcynte 
cinco EIefantes,y ícíenta m ü p e o m i l mugeres publicasjy qulriícn-
íicsiDemasdertá gente yuan re- . tos y ochenta y feys Elefantes, 
part ídospor fus tercios dosmíl'ca C o l a notabJi?,pptencia exgraor-
juallos y cien mi l peones para ^éf- 'diaariá., y .|r oü í den cía milagro jfa 
cubrir ia tierra por todas, partes . d̂e Dlos5que contra tan poder©-

' en cfpacio de treslegiia.s,demane- -fos Principes tenga tan de fu rna-
.jpi.o- Iqs. valptQÍqs Portugueres ú 
.cadadialescften dando íofrená^ 
.das.Poniafe la tienda del"Rev cu 
medio deíle gran campOjCcrcado 
do matas verdes ele garbas y. eípl-

. aoSjpara que no pudieuc ¡Auéf'm 
^iigro de niego, y alli junto otm 
l de ñis Idolos, donde cada raaña-
.narecebíala bendición del Bra 
men fupremojantes que hrziefTc 

, otra coía,v facrifícaua tantosani 
males;que comiairlos pobres b i t 
tantemcntede los defpojos. L l e 
gado el Rey, con elle gran •cam
po a la ciudad de Moiabundin,v-
na legua de i l a c h o l , le fortifico 
alli muy en orden de guerra^para 
que fe pudleíle batir la ciudad có 
mas comodidad y feñoriojcn ra
z ó n de que tomauan las tiendas 
haíla, l o í rauroí de Racho l , La 

ual eíla fundada en va cerro me 
lo a medio de aquellas cápirus , 

Cei cada por vna parte de peña v i 
ua^y por otra de tres cercas íáúy 
fuertes(por la parce mas llana) de 
tan grueííacanceria, que con DO 
eílar trauadacon cal, eftauan te
rraplenados ios miiros , y Sufrían 

" pc lPjda ma 
te 

. ra,queau]íaí ido por 1 
, de lo que fe defcubiíciíe ea v a pe 
' íamiento íc fabla todo quatb plif 

íaua por todaáqücl la tierra1. LÍe-
! uaua eíU gran Campo dozerail 
1 ganadores para folo refreícarla 
"gente coaaguajCon tanto cócíer 
vtO,qiíe íih falir de fus tercios íe 
daua todo eírecado neccíTário.El 
carruakc'deíle exercito ctmtí au 

• nid'o 3 porque de loias mugeres 
publicas ( pcílilencia del genero 
lmn;;ano) fe dicatajque llegaüaa 
a veyntc mi l delias,cofa extraof-
din2ria,y que no me atreuiera a 
dezi r lo j ino tuuiera pararefgüár 
do deílcehcarecimientOjautorde 

• tanto crédito como el que tengo 
Síij& aPURta40-^egaí:onesohciales de 
í« • ^ • ^ ' toda manera,labaaderos5que alia 

les llaman Malnatos3auia;tata i i ^ -
ilnidad.quefc'iíaíiauan placas lie 
'na.Nde :i'-ñdis,mercadc-rías ^ per-
ÍJ.s,plata,oro,y otras cofas tan de 
piopoLu-Ojque parecia la ciudad 
Real dcmfnágá, todo aquel cam 

-po.Echóle dé ver la inmenfidad 
'decente y de animales quelleua-
J ua e I c x e r cí: ó ,en q u c p a fiando v a 
i-lo,y llegando la corriente a los íiji ningún dafio el 
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. ií-rlas con tanta furia,que fe li.ua 
(diiia cierra^y-quando mas an.da-

t u a a e ñ f u puntoyilegb Hidalcan 
de ia otra parte del r io con v n c-

^ c r G i c o de ¿ i sz y ocho mi l caua-
]i/iS, elenco y cincuenta Elc&fl* 

n^Jf.y'ciento y veyntc mi l i n t o -
tes, de iancas bargas > de cfpaday 

-adargvvds cíconctas ,y archeros 
• mu x^buenos tiradores. DcíTcaua 
"mucho Ghrlfnarao de prouarle 
lar fiiii^ál i y aunque eítaua trc$ 
.leguas á d riDiie-amoaetio c icam 

i |'-o con tanto eíb 'iiendOj'quc pen 
l u árráncarie de golpe 5lSiáo que 

^Hidalcan le 'recib.io.conla mucha 
artülCriaque traiarcn tan buena 

nocsiioinque aunque elRcy hazla 
; io quc'djuiaaley de buen folda-
do ie degüiio mas de dtf^e mil ha 
brev,y le h izo bolucr las efpaldaSj 

i id i laque dctuüo fu gente, y b o l -
'úio á t n u c ü o a iabacaUa,con.tan 
i & d e t e r m l n a c i O j Q ú c faco v na íor 
t i j a de vn dedo.y la dio a vn fu pa 
gc,dizícndoic : Trabaja por íal-

-lurtc^y l icúa¿ílafeñal a m i p r l n -
cípal muger , y dila : que íi D i o j 
fnci c feiu jdcque aqui acabe m i 
vidajque ella y ias demás fe me a-
compañen en la muerte, porque 
quiero que antes fe alabe H i d a i -

fstxn de auf i me muerto, que de a-
in rmc vencido.Fueron ellas pala 
t u r Je tantafaer^3}qucreboluÍc 
d6fobr»nu enemigo le desbara
to , y le h izo huyr por confejo de 
Zufalarin a v ñ a dé cauallo, reco^ 
giendo tan gran defpojo, de qua 
tro miicauai ios , quatrocientaj 
pie^ai de arcilleriagruefla, Roc i^ 
^cSjBueycSjBufalos,ganado, t o 
das diferencias de armas ofeníi-
i m y dcfcníiuaSjpautllones y o-
tu iTsucha riqueza,y vfando c o n 
tanca blandura de la Vitoria , que 
ay udado de vn Por tugués ¡merca 
cUrdecaualloSjUamado Chr i í lo • 

mídcFigucredOjtombía ciudad 
. afuetea dcaflaltas primeramen-
t:,y defpucs a partido con eondt 

• ciones tolerabies^Oríanipararon 
luego ai Hidalcan todos fus Gapt 
tanesjal vio de géte Barba'rayqác 

.cada di a muda dueño, y viofe tkn 
apretado,que eñuuo mouidoa re 

i conocer pcrfonalmentcafa crié-
migo,para q fe do ik í le de fu fo í* 
tuna,por r a z ó n de que el Barba-
rOjComo no le mouian todos fbs 
i n terelTcs vfolamcn te precéndia t í 
ta glorhjde aucrle vencido yatrp 

: f e í lado.Como no huuo lugar 
• ra nada de todo eílojtcmerofé d i 
perderla vida tras lo demas^-da 

i puro Confiado , fe retiro en l>s 
n ion t aáa i , como lugares mas áf-
peros, donde fu enemigo no^s 
podria hazer ya mas d a á o , yd(? 
donde podría bolucr a rentar la 
fortuna de la suen-a,!] Iiailaífe 
guna ocahon para ello. 

Luego que fe publicó fütirotó-
pimiento le defamparo en t ré #J 
tros muchos (porque ai caí dí» * 
va fe tiene por gloria atropcUar^ 
l e ) el noble linage de ios G i n ^ 
en el Decaninxuyas cabezal cr4* 
dos dos hermanos Í iamadoí ,Co-
moglnjY Appagirijlos quaiesjiiH 
tado haüa ocho mi l cóbatieñ tefe 
acometieron y tomaron los caca 
pos que caen a la falda del maf 
de la lierra del monte Gate, faU 
tando de al l i en las Tanadarias 
de Ticrrafirme, fin tener d i f i 
cultad alguna en la entrada,don*-
de le apoderaron de los réditos y 
gran fuma de dinero qtic sl l i k r é 
tauan a Hidalcan , que los auiaa 
ocupado ios Moros a los dos her 
manos con fu ayuda,en la región 
de Goa,que llamanConcan . N o 
p r o aquí la defgraciada fuerteds 
Hidalcan,por^ haíU el G o u c r r ^ 
dor q tenia pucilo en a^lla c ó ú * . 
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( cumopccauü l d mal que ttedw-

ñ o r en ninguna coía entendía, 
mas de en aplicar paiali las mu
chas riquezas que de al Ufe faca-
uan deias dichas Tahadar ias idé-
fraudando a fu Rey de fu hazien-
úa. Para lo qual, y viendo el mal 
cobro que aula dado de aquella 

-bazícncia, le pareció que no auia 
mexor remedio, que cargar de 
cuan copudieiT«,y acogeríe aGoa 
debaxo de las alas del Capitán R o 
drigodc Meló . C u y a voluntad 
grangeo ladinamente con v na 
diligencia tan aríGra^como defu 
-codiciofa voluntad fe podía efpe 
rar . Embiolea pedir muy de ve
ra s>qu e f u c íTe fer ti ido de dar a H i 
dalcan fauor 'contra los Ginos 
(que fabia el muy bien que no lo 
auia de hazer)para falirle a las co 
¡rrerias.tan peligrofas:que para to 
dos hazlan, y no auiendo lugar 
de Lio, permkkf le , que en nom
bre del Rey don Manuel le fuef-
fe l ic i to apoderarle de aquellos 
puertos y lLigares:porquc le csr-
tificaua de H i d a í c a ^ q u c pailaria 
por ello de muy buena gana,hol-
gando que gozaOen defio iosFor 
tuguefesamigos^ antes que aque 
líosvaíTallos rebeldes,) a que por 
yeríe tan atropellado , huui-cilc 
ello de perderfe.Propufo con los 
•Capitanesde Confvjo de guerra 
cíla propoíkion el dicho Capi 
tán Rodrigo de M c l o , donde fe 
determino , que a trueque de tan 
buenas ganancias fe deuia permi
tir lo que el Bárbaro pedia , fin q 
por ello huuicíTe quiebra en la 
paz y amiílad q eiuua en fu firme 
•¿a,pues el color era tan honeí lo , 
ye lBarbaro , como el q fabiala 
Yoluntaddj Hidjlcan cnt rauaáf 
fegurandocon fu vltimo confen 
tmncnto.Paraqpor falta de exe 
cucion nofc pc rd ia í l tan buen i | 

• 

•rec Ta lio de G o i R odrlgo de- Me]o 
co 11 o cijo cien t o 3 i. a tan te 3 Can ¿t i 
j i c s^ dozié tos y cincuenta cana 
l i h Portuguefes,cou q paliando 
cI"Bllrechon-o cuuo n i n g u n a d i á 
cuitad en apoderarle de Cócá, í i | i 
q ib sG i no s fe a tre u i e ffc n are iiiVu 

de^ni aunadetenerfe por aquellas 
. co íus , t emcro íos de recibir algü *úi 
pefiado golpc,con q acabaíTen d « 
pcrderfe.Huyeróle el cuerpo, ye l 
Capi tá fe boluio en paz a Goa^de 
xan¿io allip):araIeg.uridad de la tic 
rr^i •rnuv: buc prelidio, y por C^ipl 

' ta del a^Rodrigo íuZarte* Pufo Co 
. d i o en execucion el Tanadar M o 
¿•ro fus defleosjy auiédo vendido a 
í a .Principe t á infameméte fe .acó 
gio a G o a , có muchos taiegones 
de oro y plata,q dio cn conñan^a 
a vn amigo por tugués , t l f a l í o y 
mas q ehPorq defpues de auerfe 

i airegurado, y p,en fando q lo ten i * 
mu y fegurOjle fue a pedir fu diñe 
ro:y el otro fe lo negó ra'Jamen-
te,dizicndo . que era fallo lo q le 
pedia,pues jamas-felo auia dado, 
til recebido conocimicn topor do 
'de le pudieüe pedir tal C o f a , n i a-
prctarle en juíliciat Q u e d ó elado 
e l M o r o con e í l a noucdad,y bra
mando de do lor , perdió de pena 
y congoja el juyzio con la moi^e 
aa,dando en loco júñamete( juÜi 
cia de Dios lo que puedes ! ) pwcs 
auia t a n mal faltado a l a fidelidad 
q deuiaa fu Rey y feñor natural, 
por v n poco de i n t c r e S j q u c bailo 
a defuancccrlc,y al fin defpues de 
perdido lo mal anido a trailornar 
le e l ) uyzio.Tambien tomo Dios 
cuctaaldepofi tario, í i quiera por 

q no fe quedaüc alabando dv'bur 
la t a n pelPada : porque quando 
m a s contento eíUua pa ra go;z.ar 
fu teforo,lelleuolamucrte,facaii 
.dolé eralmadcbaxo de la tierra, 
donde con el dinero la tenia íe -
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pultada.Tampoco el Rey de Nar 
linga fe quedo alabando de io he 
cho,porque boluiendo H í d a k a n 
fobre fi,y deípues de auerle debi^ 
litado y desbaratado en algunos 
rencuentros,le facb de las vñas la 
dicha ciudad de Uc%chol, que tan 
ínjuílacnente le aui^ quitado, y 
le hi¿.o. acoger afu tierra mas que 
de paí}Q>arrepeí.Uido;d^ la guerra 
que jtAn^oíloia J e faiia . Y o la lie 
pueíloj aanque aurc,:parecido de-
mailadojporque ÍIQ4uda lo mere 
£e U hiftoriaj y piciifo que no he 
í i l ido vn punto á d camino for^ 
cofo ^ lino que antes he cumpli
do con yna de las demás obliga
ciones-principales. LOS pGTCU J 
guefes tambien(como dcfpues di 
remos) sánieron alpagadero>per 
diendo io que tan mal auian ad-
q u i r i d o: p a r a q u e cono c i c iTc neo 
nio Dios caítiga femejantes co~ 
faSjaunquefe cometan cotralos 
epemigos de fu ^arjta.Fé, interue 
iiicndo medios tan feos y. tan po 
cohonrofo.s. 
, Por^í le . t icmpo le fucedio v n 
ynara^iilpfo cafo a íorge de B r i -
lO jvénien dü de Por tugal a la í n -
¡dia por Capi tán de nueue.naos^y 
fuc;q».ie vn poderofo Gafeon (cu 
.y o Capitán era Rodrigo Vaz Pe 
re Kravle parorepent inaméte paf 
lado el Cabo de Bucnaefperancas 
íiaucgando con todas las velas 
metidas,como li fuera vn caualio 
enfrenado que le tiraran las rien
das. X ^ e eilg fic mantra., y con 
tal raydo, como quando ic en-
cneníran algunas cabecas( que 
Ham anadearen a. Qucdaro'n con-
/ufos log marineros con elle tan 
repetino y peregrino fuceOo,r(> 
fabiendo que podiafer , aunq en 
duda para tantear el agua echaró 
los plomoSjqp.e lia nan los marea 
tes Sondas, ,y, fun las cuerdas con 

que üuden el fondo del mar quaa 
do para el nauio}no v k n a o n i n -
gun,peligro,nicon d i o j ni con 
Jugar la bomba,dc los que í i icka 
íucedccen.los baxos, co-n q que -
daron/iUsconfufoSjhaíhiqueCcQ 
ma era de n o c h c ^ i r a K e r o n l i a , y 
baxando a ver lo que erajhaliara 
que el Gáleo andaua coroo cc.an 
tes.Efpatados mucho mas 'deí lo , 
vieron aíiida a la Aq^iliíSc-cicl pA 
uio vnalvitiaterrib;:? de vp^pef-
cado que llaman Sombrero, y.tm 
ne tan crrandcsfuer^a;sqh íe aga 
rra a vn G a l e ó n , le haze tembkr 
•afsi como fi diér^ eji .yna roca.EÍ 
laua ceñido al nauiode l í tRao a 
l a r g o , p o r q u e , l ^ c H | i Í c o y cin mdd. 
co pahnós de,Cu;crpo , aíen-aado 
c o n la cola el goucra ai lea/por o ? 
.tras.partes tenia apretados^ con 
las efeamas ios coí ladosdernane-
rasque quangrande eraclGaleoa 
le tomaua todo. Acudieron"1Q3 
ib Id a d o s > y. m a rí n e i p ^ A .Y ̂  ij I a • Uc í 
t ía i admirados de C0.Í4 tan fea y 
abominable ., por V A busá ratQi 
Ivlas c o m o faco la cabera y, dcípi 
d i o de fi vn hed iondo-^ i^ í t l i ca -
cial huelgo , les dio tal -pauor y 
defmayo5que penfaron. ícr muer 
toSj.y.aucr íalido del iaíieí nó a-
-queilaIxíU^.p-ara tragarles viuos 
en pena.de fus pecados, Algunos 
que tuuieron mas animo fe apar-
t a ró a vn lado a tratar fi f ria b i é 
acometerla con íifgas,eípa'.las,lá-
^as y eícopetaSjO dexarla afsi ef-
tai^porque v n o s dezian lo prime 
ro , , otros,que en ninguna mane 
r a l a toca í l ea ,que feria echarfe ^ 
perder totlos,pues era cofa cierta 
que en viéndole herida boltearia 
el nauio5ylcs anegarla atodos. A l 
fin como no fe acabaísc de deter
minar enlo q hariá,y vicfse como 
fe eílaua aferrada la'bcftia, fe.aco-
gicro a la ualericordui deDit^.pl 

Ec i dicjfi 
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dicndo a fu dlu'ina MagclUd les 
focorricíTc en tan manineílo pe 
iigro , y no ptrmiúelTc que a-
quél moní l ruo fuelíe fepulcurá 
de fus cuerpos . Salid entonces 
el Capellán del Galeón con 1b-
brepélliz y eílola f y en comen-
^andolaa conjurar, y en echan 
doha^ua bendita (cofa maraui-
ilofa^fedciafsio fin h a z e r d a ñ ó 
alguno . Ar ro jó luego pot las 
filtulas de las natacs dos gran
des golpes de agua, echandofe al 
mar con tal ei truéndb y brairé-
2a 3 que parecía aueríe deígajá-
d o v n monte dentro del agua; 
Die ron log Portügueíes in imi* 
tas gracias a Dios que les aula 
librado de aquél m ó n ñ f u o , c o n 
tanta gloria de fu nombre , qu¿ 
baila aquel irracional recono
ció , obedéciéndo a las palabra* 
fantas, que hazen temblar a los 
ef, i i i .us iíiíernales,dichas por bo 

, ca defus miniiirosldsSaCt tdotes, 
cómo períonas a quien la Ygidía 
tiene dado poder y autoridad pá 
ra ello * 

El Capitari mayor^Iorge de 
Alburquerque , (que ,cómo üixcj 
tenia a fu cárgo la ircíUtucion 
del desheredado R e y de Pacen, 
por particular comifsion que a 
inílancia del Califa le dio en O r 
ia uz ú Góuernador)Ueg6 entórí 
ees con el Principe que ).uade-
báxo delafombra y amparo del 
Rey don Mánuel . N o fue eílo 
Con tanto fccrecojquc c l T y r a -
no Geynal no lo lupieíTe con 
tiempo , para aperecbirfe a re -
ccbirle de guerra,muy a puntó 
delia. Sino que no fea.treuicn-
do a fiar de los Pacen es , íe auiá 
fortificado fuera de la ciudad en 
vn fuerte l i t io , con muchas trin 
cheas y fonos , y con tres mil 
loldadüs efeogidos . L o prime-

Hií lo r iadc la 
ro que hizo Jorge de Alburqner 
que,fue, requcrirle,que d t l m i d ^ 
íede lainjüíla y t i ranyeapdl lc í -
fion , lino quería experimenuir 
muy a f u c d í t á l a p d t e n c i á de i v; 
armas PortUgueíaá, que veni in 
en fauor d¿l desheredado F r i n -
clpc,y determinadas dere í l i tuyr 
le en fu íllla á peíTir do tocia Sa-
macra ; Auncjueáílduuo- en d • 
mandas y en rcípuéita^hiV^^an, 
poco cáíb d'eftós rtqueriíiiioit -
tos el Tvrano , qué el Capitari 
lo rgé de Alburquerque, abie-
u ián do r a zd n e s, 1 e acornee ib eii 
fus áloxamienedsi (ayudado dei 
Rey d e A r ü d e aquella comarca) 
t m folds trezientds Portu^uc-
fes,Lo5 quales(aunque les coíio 
fangre ) pelearon tan valerofa-
mence , que le e n t r a r d n c l a Í o | a -
t n i en tó , y deg<> iurdn codos los 
que no tuuleron raands par 1 dé-
f^nderfc,y p í o para f a l u a t k ^ o é -
dando muerco entre ios tój Os el 
T y rano de vn árcábüza!¿ó que 
le dieron en la Cabera; Diofe el 
alojamiento á faco j admitiendo 
a la parte aí Rey de Arü , que lo 
aula hecho miiy bien , cogiendo 
las c jiadas cdn fu gentq en quan 
to los demás acometían al T y * 
xano en fus proprios a lóxamicn-
tos. Rematada tan pfcí lamentc 
la guerra , pufo luego lorge de 
Alburquerque al Principe en fu 
filia,áclaiüándolc todos p o r R é y , 
y obligándófc Con la corona que 
recibió en nombre del Rey don 
Manuela reconoccrlcvaíTalla^c, 
y a pagar cada año el tributo mo 
derado que le fue impucílo : que
dando con ello debaxo dé la pro 
tecció delRey dePortugal.V por 
que fu poca edad no podía goucr 
n a r c ó m o d a m c t e ^ e l e d i o porXA 
bádar ( que es como lo q acá l l a 
mamos lulUciamayor)vn Gc t i l 
— gran-
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grande amigo de los Portugue-
ies, llamado Nicacunapan , a inf-
tancla del Califa MolaDa^por cu-
f á induñr ia fe auian reÜituydo 
cnclRey no pa terno ,có fauordel 
dicho iorge de Alburqaerqur; Et 
qual por tener araya a losMoros» 
qae folian h a 7 e r p o r a l l i muchas 
correrías,y para conferuar alR 
en los buenos pnncipios3fi'fedef 
m anda (Fe, l eu á C 6 v n a f o r t a l e 2 a -e n-
la boca del pu ci to , dexando por 
Capitán deliaa An ton io de M i 
randa y Av.cuedo^on cien Por-
lugueíeSjy Anton io Earrcto por 
Alcaydc mayor , y ayudando el 
Rey con lo que pudo a poñerfe 
losgriüoSjComo realmente lo era 
todas las fortalezas que Por tu-
guefes leuantauan. 

Y porque eílos profperosfucef 
fos no dexaüen de Ueuar ia mez
cla ordinaria de las bucltas que 

*':>.. da íiemprc eíle mundo: el raifmo 
dia. que fe peleo en Pacen con el 
Tyrano Gey nal,andauan lasco-
fas bien al renes , y con diferente 
fuceffb en la ciudad de Achen , q 
cfta de Pacen caíiveynte leguas al 
Mediodía, También andauan en 
Bintan de la mefma manera, para 
que coh eftos golpes de fór tunaj 
riOíal^aíren el bueio fuera de los 
limites de la razón los tan r-entu 
íofóí y temidos Po^tugucfes.Fue' 

T ^ T l p^estfl ca fo ;quecáminando- ío r -
) ge de*'Brlto/ano de mi l y qu in ié -

fó&f ve/ñi^e y vno) de Cochin a 
la s í si as M i l H áá? , y; 11 egando dê  
camino a t o ^ á f tdh ja dr tó-cófla'' 
y Barra de Acher),lcicgo de la co
dicia del oró^quea ranros faca de-
íl: e m u n do iht.C b n fe fs i o n )Lfé&3jf 
a im o y «lo do/.ir, que auia mucho-
awj c^ ca,falto tñ tierra can cien' 
tb v veynTcTolBados.mas'apt-rcér 
Bidas para hazer la carpir,<]ue pa 
ra menear las mancs/ i fe les ofre 

cielíe (jcafíón para ello. Afsi fue 
queles vino al encuentro e l T y -
rano Abrahcmo,con fey s Elefan 
tes torreados, y mil combatien-
tcs, ya que no le auiapodido^po* 
ner en r azón de bueno a ibucuo, 
Prefentó pues al Capitán lorge P t f ó r * " * * 

deBritoiabata!la,quandopudie ^ W 9 ^ 
ra recogerfcjy no ha ie rvna te- ^ 
meridad tras otra,como fue, con 
tantadefigualdad aísirfe, y con 
tan poco recato, que fin mucha 
dificultadle degolló el Bárbaro 
los mas, y a el le derribaron a-
traueífado conpalos to í lados .Co 
rrian la mifma fortuna losdemas, 
í i ,aunque bien fangnentos,no fé 
acogieran alas naos, con harto 
trabajo, por la peííada carga que 
íiempre les fue dando e lTyrano. 
Como los Portomjefes fe hallar6 
fin C a p i t á n , dieron configo en 
Ivjalaca,nonibrando luego en l n 
gar del defgracífedo Iorge de B r i 
to (por particular proui í ion del 
Rey que fe hallo en fus papeles, 
para en cafo que Dios difpuiieíTe 
de fu vida) a fu "hermano A n t o 
nio de Brito,que dio delíos tan 
bué cobro como el otro.Porque 
llegando a la ciudad de Malaca, 
có doze naos de arm'adajy en ella 
cafi feyfcientos y cincuenta f o i -
dados, determino de afsirfc con 
el T y r a n o Rey A l o d i n , qucno 
dexaua refpirarvn momento a-

• quclla trille y afligida ciudad^ 
' por mas golpes que 1c h a ^ a ñ ^ 

y pornia^ quek rctirauan y cri-f 
cobauan enfu madriguera de Bín ' 
tan.- • • 'A U ) uíq 

Y porque la mucha mención 
que auemos hecho, y haremos jshie'Binl 

en el áifeurfo delta hiíloria, fien-; u j f u c r ^ s , 

do Diosferuido^os obliga a l u - ' 
zcxdcllas-alguna breue r í lac ión, 
digo,que cae ella Isla quarenta le 
guas de IVialarca,puella enla canal. 
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de Singái ura: por medio de la 
qual corre vn famoío rio tjne ^ 
ne vna puente muy buena d^ma 
dcra,y íc mece por aquel mar por 
v n grá pedazo, abrkndo puerto 
muy capaz para los marcanccSc 
Sobre eíU rio ella fundada la cia 
dad de Bin tan, que da nombre a 
todalalsiadaquai tendrá creyn-
ta leguas de rucdojfeys legu as dé 
tro de vira canal,donde(cpmp he 
dicho) eftaúá apoderado el Rey 
Alodiiijdéfdí que feiatuiaquita 
do a íu legitimo Sátrapa, y ia te
nia muy fortificada y proue y da. 
Porque en y n ángulo de la puen 
U auiaieuan tado, y na fu erte to
rre dé palo, terraplenada por los 
cortados para ha)/ r y pelear, con 
mas feguridad y defenía, afsi por 
€Íia ,coiiiO por «i folio y baluarte 
CQ qúe lá tenia cf iiida. En el pucr 
%o aula para fu'guarda muchas La 
<*hára.:s y. i .cuos arsrado^fueradé 

(-cóipo-Laoirá vez,en Pago) 
tenia fe mb. a do el vado.;4?, enea-
mMs y cíkr.Uipo^que f^bía el q 
ciia^o4^ni£iieAe;í' ,^ará á^tnii f; 
coa ios encifclg^lían ladinos y 
podcji^QSf Qjií^^ftn-ia, . para co-
gcri¿s a l ¿^ ' g ; bífrr-A la éfeíSJfU 

pii5r9i'íele tlh^msfMt Al íeos , , 
porque j l cgand^M i / - ; . foj 
g«.¿k'Alb^.rq «erque al v...... ...ca 
m z ú w i r t t m auer ítCoi.t. \ 
í l ^^ j ie la ciudad^! a eiur:.-^ 
tarídtm^uepo.r c >.rtĉ _. 
pcore^^ iku .a r / f&at^ ^d 
tros aoarejcs.quc au'c par^ cum^ 
plir con las leyes de guerra, y de 
foid;\doiioii mcrtCitcr. V como 
ac-oiriHtJeron ^on ir^pcu^meiic-
roüíc tan ad¿tro)q.:c quando re-
pariiron.cn elio , íc hadaron ro -
4-ado4 de rei.noliros^quc.d água 
i iazia por ailij v tan atollados, q. 
fin pv^^rdciendwi f^ai pclcar3co 

la a pe 
niencs^>^ enemigos( c ó m o 
dMeños déla guerra)a degollar en 
ellpsy atraueirarics có íitchás y 
palos toílados:de tal mancra.quc, 
viéndole atados de pies y manos 
jio tuuicron otro remedio que 
les valieile,lino el de Dios, :cnv:o-
mendandofe afu milericQruia5p4 
ra que ya qué ios cüerpes alii acá 
bailen no fueiTc lo mifmo de las 
ajma^ que redimió con la precio 
fá fangré . En qüan to fe haílauaii 
en elle eíladó ios que fakaron eriy 
tierra i corrían la mifmaforcuná 
los que intentaron el c ó b a t e p e r 
el mar.Porque como no fabiaii eí 
vado,ni loslázos que les eitauán 
a.rmadosjándauan muy acoíTadod 
de los Barbaros, que les traian 
con la ligereza dé fus Lancharas, 
"tan malparadoSjque no fepodiaii 
ya menear los nauios de los Por-
tuguefes, n i d i o s darle mañosa 
4eten deríe. A u n q ti e co .110 la h c -
Cefsidad es -tan ciicaz paraházer 
los mas couardes y floxes vnos-
l^.)nes,5forcejaion tanto que al 
J&o(aunque con harto trabajo) fí 
deíaivicron con pirdida de mu-
c.-os kddadoSjy de algunos valie 
U o La.,»kane:::,qiie para en tal t i é -
l o fue gjan, perdida,y nppeque-
i u p;ioria para eí Barbar o^que no 
Ub.ia en íi dexaí ; rcruo,vi¿do vn 
J a tacados lo^-ca^adores. Los q 
auian^cemo dixc) faltadó,cñ tie
rra mu rieron fu}-qu ¿dar hombre, «^ :; (,1 
y/jgukmdo fu derrota el A n t o 
nio ele Bfi to i tqs)ib el camino de 
las Mafuca^,Iqrgede Alburqucr 
que, en la mifraa coy untura fe me 
110 en Maláca^rcparando en algu 
na manera la poca q^c los desher 
manos Britos áüian tenido, el v -
no enA-chenjdondcdexbla vida 
y crotroenBintan, dóde perdió 
con cl-credito muchos y mUy va 
liejueü foldados y Capicanes; 

Cap. 
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G-f.XXr. Déla jornada 

que hiXj Fernando de 
¿Tldagallanes a las Ada 
lucas con 'vna armada 
del Emperador, Tdelo 
Me lefucedio eñ ella haf 
tajumuente. 

j ¡ m e r n a u i 

N Qi ián to ándauan las 
I—{ cofas de ios Portugudes 

j en la India,y en todas a-
d4icU'*s partes del Oriente, co ios 
iuccíTos buenos y malos, que haf 
ta áqui aueráos vi í io , fe pufo ma
no a otra obra,no de menor ám-
culcady gloria , aunque con fiii 
b'en diferente de ios ¡principios 
que tuuo.rue eiqueicuanto el ef 
piritu a tan memorable acometi-
Itilcnio como diré luegO,.Fernan 
do d i iMagaiiancs Por tugués y 
navur^lde Lisboajgran foidadb y 
p^rai'iilar marinero. E l qual que 
>; c ib Í : c 1 R ey do A M a n u ei.( p o r 
ci1 y o feruicio auia arrifeado mu-
clüia V/CZes la \ ida en Africa,y en 
ei i -..paiVia dei Grande Alo.nfo de 
I í] -iq v:rqi:c,que le timo fierh-
• .ce- Ib rvuc ^ acoflumbraua a 
k l :' .vSjujctos) com'cn^Q.á 
fíei^itiiiíik^cn;A2.ámor 1c apre-. 
^íi j^g^i v-v'Gs c Hcíales con de-

'\>y.y-¡áiá*piüi¿uflli.did,y a.quexar-
i í ¿ f •^•^ i r iVál íe le premiauafus 
tr... i- 3 - . haziendo mas cafo 
d í l , v j ^ i x i - r a vn hombre inu-
til aí fes no. Lo que mas le h i zo 
ronip. i^fúe^quedandolusmemo 
ilaícs ,.(.0:110 [vicien ^os que pre
tenden eras algunos imi lc ios( lo 
que no fuerarazon^hizierú muy 
poco calo de fu perfdna: y como 
cleramiiy hó ro fo j in t lo io tanto 
q luego propuib de dexair al R cy 
don rv*anuel,y vemríe alferuicio 

14 \ 
del Ccfar Carlos. V . ímipcr.-do-r 
Romano^y Rey d ^ C a l L i l a , que 
con fu valor atraía a fi todos los 
que en alguna cofa le tenían. C o 
trio lo propuib lo hizo,hecho vn 
Cor io íano contra fu patria y co-
tra fu Rey,que dei b azi a.tan po
co Cafo. Para executar. mejor ios 
intentos que traia3ccmc.n^b a co 
municarlos con algunos Cofmo 
gráfos famofos, baila que entera 
do muy bien de lo que prcrendia 
dio parte deilo al Emperador, y a 
fu Confejo de indias, prouando 
llanamente^ que las riquilsimas 
Islas iVlalucasvde dond/e tanta r i -
q u é z a í a c a u á n 1 o s P o r t u gli c fe.}.) 
ie pertenecian de d e r e c h 0 , y era a 
de fu conqui íU , con. rauclias le
guas da diftancia v pofque caiáa 
en los términos déla partición de 
Caílilla, que el Sumo. Pontífice 
Alexadro . Ví .auiahecho (como 
t\ principio vimos) entre los cfaj 
Rey es,¿ca Fernando el Cato 1 ico 
de Gaitilla,y don luán el..11. de 
í1.ortugal,para ataxar Jas diferen 
c¡ias perpctuamenie e.icre las dos 
Coronas.Ypara acabar de perfua 
dir ÍD.mejor(fuera de los grandes 
árguenetos Aílironomicos y C o f 
mog-afos) prefentb vnas cartas 
del Capita Fracifco Serrano que 
(¡f orno dixe) entro en las M a l u 
cas^ ayudo al Rey GachiiBoley 
fe de Ternate en fus guerras.Enef 
tas cartas le daua noticia de la fer 
tiiidad y ,riqueza de aquellas If-
las , cgnaen^andó defdela Aurea 
QheiÍAiiefo, harta lo vitinu) de-
llas,^ prouando claramente, que 
l i huuicíTequien fe atreuieíle a fe 
guir aquella jornada delPonictc, 
podría fin dificultad entrar por 
aquellas grandes i s l a s p o r o t r o c á 
mino diferente del quellcuauau 
los Portuguefes.Para cuya jorna 
daíeofrcciajlifut(Te mcncllctjd- í 
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de lue^o a fcr'jir de guia y fohci-
tar a iu Magcliad, que íaii ifecho 
dei Scrrano5y d á valor de Mágíí* 
iiaues;vlédo aísi j-niímo lacorrcf 
pond^nciadclascartas del vno,y 
las razones del ocro.can fundado 
todo ello en ciludio y diligencias 
Macenlát icas ,mando armar cnSc 
ullla c iñeo naos podero ías , con 
cíticrnados marineros y loldados, 
muchos de ios Guales eran fugiti 
uos Porcuguefes.Nombro fu M a 
gcílad el Emperador porCapican 
general y Almirárc de aquciia na 
uegacion a Fernando de íVIagalla 
TÍCSJ con los Capitanes Lu;, s de 
Mendora j¡ Galpar de (^ui-xada3 
luaíi deCarta.?cna,y luán Sena-
no^codos Caliellanos queieaco-
pañaífen,. Lo que mas licuó encar 
gado fue^quedejxianera íe lieual-
icn vnos con ol ios 3 c | u c r i o tu-
uicíTen ocaíion de encuentros en 
tre Caítclianos y Purtugueíc-s.Sa 
lido con ellas naos del pu-er to de 

ftrtt M4g4 Seu]lla a XICZ Agoí lo , y naué-

iucptrCAf mliyquinxentosy diezy nueue 
rtiU. a!as Canariasjeie-ala ordinaria de 

Cailclianos nauegantes a lPón ie 
te, y de Portugueiesal Oriente. 
De allí fe fue baxai do al Bralil^q 
todo es camino trillado y pr inci
pio de A b r i l dequin ié tos y vey n 
te}dobiando de allí para el M edio 
dia}atídu'uo muchos , ífití faberen 
que parce efí aua , ni p. ra donde 
y u a > au n q u e íi e ra p r e d efe u b ría c 6 
lias j-iueuas,ñaíta que lle'gouk bé^ 
cade vn caudalofo no^queoy día 
liaman de ían lul ian, que eí tapue 
l io en cincuei.ta grados dtbaxo 
desalinea tquinocia i , cerca del 
qualic deicubrt n vnos grandes 
monteSjque parecen tocar con el 
cielo : úbwáp liazia tantofi io y 
eran los temporales , de manera, 
(a c a u í a d c i a m u c h a n i e u c , q n ü -

cafalta en ellos,particularmente 
en las cumbreb;que por ella, y por 
fer ta arrifcadoSjion inacefsibies, 
Viuen en aquella tierra vnes Bar 
baros de e í la turaGlgañtca , acof-
turabiados a comer carnes cru
das, v tan hechos a eñe fullento, 
que ileuando dos dellos ala flota, 
y í iendo con dones y amorofas 
palabras domeílicados de aquella 
natural ferocidad , murieron en 
muy pocos diai j no de otra cofa, 
mas que de auer mudado mante
nimientos. Embio el Almirante 
Magallanes con vnarao a luán 
Serrano,vno délos Capitanes C a 
í lel lanosque yuan en ia armada, 
para que deicubriefíe aquella cof 
ta,y fe informairc de todo aque
llo que les tenia tan confufos.Si
no que antes dchazer eí ladii igc-
cia,di6 la nao al traues en vnos i f 
Iones,de tai manera, que fe abrió, 
faiuandofe en ios bateles los que 
yuan dentro folamente. Fue ella 
perdida defgraciada, y el inmen-
io frió que alli paíTauan los folda 
dos, ocaíion de murmurar cótra 
elAlmirante,y dar feñales de mo 
tin,con no querer paííar addan-
tc,diziendole, que los llcuaua ai 
MataderOjíin mas fruto que per
derle en aquellas Barbaras v crue, 
les regiones.Procuro el Alrá i ran 
te(quando vio los proceños que 
lehaz ian) foíTegarlos por bien. 
Mas como eíto fueíTe de n i n g ú n 
prouecho,y ellosbraueaíTen con 
mas veras y colera,defcubricndo 
cierta con ju rac ión , y teniendo 
mas.brios que todos ellos, pr en
dió algunos de los mas princi pa
les, de los quales h izo dar de pu
ñaladas a luán de Mendoza , def-
quartizar viuo a Gafpar de Q^ui-
xada,y hizo otras f e m e i a n t t s ' j ' j f 
ticias,)urando por el habito de Sá 
tiago que traía cnlos pcchos;r.uc 
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auía d e c o l l a r a q ialqulcra que 
fe ¡i dcfinandalle.Ucrtc^ru por a-
quellaíoicdada vn cicrigo Cape 
Hádela armaba, y al Capitán lúa 
á c Cartagena, defjpucs de aüeries 
dado tratos de cuerda , cofa que 
les fue nías Cerriblc q la muerte, 
y a mi parecer mas cruel Caitigo, 
aunque mas les perdonaíTe las v i 
das,pues el fin que podían tener, 
era ler comido&de íieras, o de 3.-
-quelios BarbaroSjluego que oiicf 
fenía cá^a.Soíregaroníe con eíld 
los demás j viendo quan bien me 
ncaua el Almirante la vara de fu 
oíicio,7y íiguicndoic fin-mas van 
dósjhechos cftos calligos a t i tu ló 
detravdoreSj llegaron cafi c i n -
cuenta leguas mas adelante, auié 
do andado h iM allí poco mas de 
tres grados : donde defeubrioel 
Almirante vn eñrecho con mu
chas torceduras y bueitas, puefíb 
en cincuenta y dos grados y me
dio de ta poco ancho, que no tic 
nc legua por donde mas, y en o-
tras partes cofa devn t i ró de efeo 
peta.Saliendo por vná deñas bo
cas del mar del Nor te , fe juntaaa 
por la otra el que llaman del Po-
nientejde tan gran corriente que 
cfpanta3y coraovieron rematado 
km el vno,yenlas playas muchos 
hueífos de peleados, dieron por 
acabado fu viage, dando el para-

fídláMAgA bien al Almirante, y llamando él 
iUneselef- Eíbrecho ( para memoria eterna 
tuche de fu de-fu nombre) de M agallan QS¿ co 

mo haftaoy dia fe llama, confer-
uando el nombre de fu inuentor, 
aunque ha fido poco curfado,por 
fer tan larga y coílofa aquella )or 
nada,dc can diferentes climas, y 
tan debaxo del Norte, que por fu 
demafiada aíperc^a cñuno mu -
cho tiempo oluidado, hafta que 
no ha muchos años que le paífo 
v n CoíTario e í l r a n g c r o ^ o n har£ 
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t o d a ú o nueí l ro jdexando de Ü la 
f a r a á , ( a u n q u e iKican cíHmada) 
que dexOjGomo luego diré, el ía-
mofo luán ScbalUán dclCano c6 
fu nao Vióloria.Defc^bieí to eíle 
cllrecliOjComenco a renouarie el 
mot ín paíTado,renegando losfoi 
dados de hombre que a tai ellado 
les auia tray dojpues ni cenian q 
Comer,y fm efperancas de viuir , 
fe veían obligados a pafiar adclan 
te,cón aquel nombrf de hierro, 
que afsile ilamauan.PaiKira cinc 
gocio mas adelante, íi no faücra 
vn vando^de que fo pena déla v i 
da no fe trataiíe ni hablaíTe mas 
de aquel cálo.Luego dcfpacho CÓ 
vnanad a Ajuaro de IViezquita 
fu fobrinOjpara que bufcalle la f i 
iidade vno de dos eñrechos qu,é 
tdpo,poco mas de cincuenta le
guas,por la parte del Sur,y le tra-
xeífe auifo de lo q huuieiff . iVla^ 
no fe huuo bien alexado defu v i f 
ta,quando el Pi loto déla nao le 
prend ió la pcrfQna,muy mal heri 
do jy a peflar fuyó,viendd q aque 
l io yua ya co demaliadas veras, y 
quan buena ocaílon era aquella, 
le dio cantonada vna noche , bol 
uiendofe por donde auia venido 
a Seüilla, defpues de ocho mefes 
que auian pallado dcfde que par
t id de aquel puerto con íu A l m i 
rante.Elqualcomo vio quetar-
daua aquella nao,embio otro C a 
pitan en fu bufcá5que le traxo aui 
fo al cabo de tres dias, de qnc no 
hallauaraftro del compañero q 
auia entrado por aquel Hílrecho. 
Bien imagino el Almiratc lo que 
podia fervor las grades fofpechas 
que traía de los Ca lMl^nos , por 
fu afpcrexa , y porque le veían ta 
rcfuelto en paflar adelante,y tam 
bien porque vn Andrés de S.Mar 
t in que yua en la armada con opi 
a ion de grande A í l r o l o g o , cchd 

v n 



344-
vn juyz lo ( o h . c cAe negocio , y 
Conf;.rnicia ho'.aen que pardo 
de ia conlcruaj iai iójque f in duda 
yuaia nao ia buelcadc Caílilia^y 
el Capi tán preíTo con fus Tolda
dos .Hizo el entonces vn reque
rimiento a todos los Capitanes y 
Pilotos, viéndolos mu y alterados 
y en fauor juntamente dejas juf-
lícias que auia hecho de ios Capí 
tancg,Luys de íViédo^aj y .Gafpar 
de Quixada3con ios dos dcílerra 
dos en el puerto de fan Iuiian,pa-
ra que todos como leales feruido 
res del Emperador, acudieíTen co 
mo tenían obligación a aquella 
jornada,y le informa líen delo q 
hüuicile de hazeren ella. Keípon 
diole Andrés deSan ]V3amn,nriuy 
conforme afu profefsió en nobre 
de tqdoSjaunque ün hazer cafo 
delios ni de la nao,como cofa per 
dida, paíTo con las tres q le que-
darejí?i<ieUnte , con mas animo 
deX^ld'aiídQ. que prudencia de Ca-

f k^n ,yrodeádo por mucíias quíe 
ras y lugares d i á c u k o f o s ; v ino 

bien golpeado de ios vi i tos adef 
cubrir dej.a otra parte de aquellas 
torcidas coladas vna playa muy 
grande,para donde mandó hazer 
velasiY áuiendo nanceado qua-
tro meies^y alacgadoíe del eílre-
clio cofa de mi l y quinientas le-
guas,ie pufo en.diez y pcho gra
dos de altura de la van da del Sur, 
en la Isla que llamaron de los T i 
buroncs.De alli,porqUe el M a l u 
co eílaua debaxo de la Equino-
cialjfefue defeubriendo por aque 
lias eoitas muchas Isias deíicrtas, 
H otras pobÍadas,dondc boluio a 
í u b l r l c e a a l t u r a d e vcynte y vn 
grado^al NortCjComo hombre q 
.y ua nauegando a tino, y aun "le
gan algujiosatirman andana he
cho vnAiuipodadc Italia.Gomo 
quiera que fea^nduuo raí lrcan-

HíR'onade la 
d o p o r a q u c 1 u s C o •; a s i ; ; j o r -r. a a 
dofe deia tierra,con algun racnof 
<:abodeíus bajeles, y de algunos 
qucie dogo!larca en eícarama- i 
•cas los Barbaros. Confulcaua fo-
¿ recada dificultad deuas al A n 
drés de fan Mart in > que a ellos 
y uan defatinados, y aí .Cíbo de to 
das ellas dihcultades y peligros, 
nauegando la armada de allí parav 
•el Norteiiego a la Isla deZubü^q 
ella-en alturade diez grados y me 
di.o al Norte, y bóxa coda ella haf 
tadoze iegua5.Es üe r ra muy r i 
ca de oro^y muy poblada, donde 
les otrecio-fomma.ei puerto b i é 
deíieado paradeícaniar de los tra 
bajos paíl-idos, -a fer t i fin clellos, 
c o m o el principio,:co que les íue 
faboreando la rnifería l iumana. 
Porque el Rey de ac|ueUa tierra 
•andaua en guerras con ei Rey de 
Mata fu ve / ino ,y porque los Caf 
teiianos le ayudaílen,,ios recibid 
con mucha honra ^ y .enamorado 
de fu buen termino y Rel ig ión fe 
bajptizbCque no; deui$ra) con fu 
muger,hijos^y.ca& ochocientos 
IstefioSjUamandpíe.don Fernan
do ;por reuerencia del Almirante 
Magallanes. Y a lo que pareció 
defpucs3mas lo hizo para obligar 
ie aquelediefle fauor contra fu 
€ncmigo,que por deuocion^or-
que lo primero que hizo^fue, o-
bligar al Almirante a fauorecer-
le,íin que fe lo pudieíTenegar, l i é 
do fu amigo y Chr iñ íano , hecho 
a fu inílancia,y que tanto le auia 
regalado en tiempo tan necefiita 
do y peligrofo. Huuo.de acompa 
ñar ieep ia jomada , donde'hizo 
por dos vezes marauillas,Vnoílrá 
do bien para quanto eran las ar~ 
raasCallellanas-.íino.que no le de 
x o fortuna gozar del fruto de fus 
h a z a ñ a s p o r q u e l a tercera vez q 
entro en la batalla, fue muerto a 

v e y n -
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vcyrjte de Abri-i d¿ núl v ^ui i i ien 
tos, y veynte y vuo,y con el e lAÍ 
u o l o g o Andrés de fan M a r u n , 
Chr i i toua l Rabeio P o r t u g u é s , y 

-ptros íeys o fíete Caílei íanos. \ o 
he va le vaitinerario^y relación 
de mano de lmi ímoPi lo to que Ue 
•uo en eíia armada el dicho M a j p 
llanes,que vino ^ Cartilla por or
den de don l u á n de Borja, y le tic 
jie el Licenciad© Ccípedes C o í -
m ografo de fu iSlageíí ad,en t re o -

1̂ 21. tros papeles fu y os 5 en que pone 
todos cílos fucefíos como teí l igo 

- de viíla^y áizc quanto a fu m u e r 
te,quefe enfoberuecio"deiuanc-
ra con la amiñad.del Rey Chr i f -
t ianOj(quc afsi le llama fin poner 
le otro nombre,que es feííal dejc| 

, los que le llaman don Fernando, 
vancomo adeuinando)que requi 
r io luego a l Rey de Matan3fo]i:e 
que dieífe l a obediencia al Chr i f -
t i a n O j C o m o yaíTaiio y feudata
r io que era del Emperador y Rey 
de Caíiilla. D i z e , qqe fobre eña 
demanda desbarato otros dos Re 
yes ve2iinos,y les quemo los l u 
gares,y q u e por mas que ei Rey, 

i Ckriíliano(llaTnemosle don Fer
nando, pues le llaman codos los 
depor acá deíla manera ) le rogo 
q u e fe dcxaíTe de aquellas pendé-
c i a s , o q u e l e yria acompañando 
con fu perfona y gente, quifo ei 

, folo con fus Caftellanos dar ca
bo del de Matan, porque le refpo 
dio con mas animo de lo que el 
penfaua. Acpmpaiiole con todo 
c íToclRcy con m i l hombres en 
fus Canoas>y no querieudo que 
le ayudaíTcjíino que fe elluuieíTe 
ala mira de la bacaila,cl Rey íc ef 
tuuo tan bien , que no le meneo 
v n paíTo, y el fe arrojó tan teme-
rariamentCjque al momento ca-

• yo muerto^y ios demás delá mif-
ma manera, que no fe pudieró va 

J e r dc ias grandes arremetidas de 
ios Barbaros. Demancra, que fe-
gun eíta relación tan cierta(pu,es 
de todoello fue tan buen teíl igo) 
el Rey eña muy en duda como íe 

. llamo en fu bapti ímo^y lo de M a 
tanfucedio de la manera que ten 
go dicho.Acogieronfe lo^ (| que 

, daron de la batalla a fus batees 
.corriendo u n g r c / i n poder traer 
configo el cuerpo de fu Cap i tán 
por diligencias que h i z i c r o n ^ a f 

^ ñ fe boluicron a Z u b ü , h a r t o lafti 
raados y malparados. Profiguien 
do conla hií loi ia ordinaria,iio p^ 
ro aqui la miferia de aquellos pe-
eos y valientes Caftellanos^ por-
qe l Rey Bárbaro auiendo apoíld 
xado de la Fe con la mefma l ibian 
dadque la auia recebido(culpa no 
table en los que fin mas di l igen
cias le baptizaron)y quando mas 
obligado.eíiaua a amparar ( ya. q 

. no por Dios, por fu hon ra ) a los 
li'jefpedr.sje vendió della mane
ra. Conccrtaronfe tras eí losemba 

^ á ^ p s j í p s Keycs comarcanos,déi 
lucri-. >que pidiendo el don Ferna 
do pazesa fu enemigo e ldeMáta , 

/fe las concedió con condic ión , cj 
defpachaífe luego losCaílcl lanos 
como mcxorpudieíTe, q eti quzn 
t p a e í l o no le pufo l imi tac ión , 
porque eñaua confiado de fu bar
bara condicion,qiFe lo haría muy 
agufto.Obligofc elBarbaro a cf-
te inhumano t r a t a m í e n t O y f i n re
parar en el derecho diuino y hu
mano que violaua. Y porque le 
parecio,quenopodria por fuer
za declarada executar ..fcan aleuo-
fa hazaña , feacogio alas trazas 
de v n fino traydor, combidanolo 
hafta veyntc de ios mas principa 
k s de la armada a vn fumptuoib 
vanquetepor mas que l u á n Se
rrano lo contradixoal Capi tán , 
que ya era de la armada , Duartc 

Barr 
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Barbof^dondc le? echo encuna prrnero lis M a y o d c m í í y q u ; -'".' 
v n cfquadron cic Barbaros a r m a - : tco y v ¿ y nte y 'vnó/O^icüa eí M i 
d a S j q u ^ c o m o c í l a n a n defaperec gido Serrano entro cítos.B^rbá^-
bídos^lesdcgoUaron con el boca rosdandobozci?, y cbnj i i ía i i^o-
do en U b o c X q ^ s lue'cl m í l c ce- j^s p o r Dios víuo, y poria f é q^c 
4>o defa muerc^guardando viuo ,:dcnian a vn C h i l l u a n o y fu náJu 
íbiamence a Serrano,o para entre '- rai,q^c no le dcxaílcn en tan gM* 
r e n í m i e a i o y búrlá , o paraaücr f^rableeRadói - f inoquehie po^ds 
d vi gran r c í c a r e , que también l a tnasdir bozes al viento , gofqáí : 
Codí¿Í> le hazra fas golpes. M o - ¡os CaíleUanos efearmentades da 

•Í u i é k mas a cílo el mal Rey, porq aquella tierra náueganan a raaf y-
le d ief fen p o r el algunas bombar- ; fejor, dejándole e n t r e aquel íós 
^áf y poluorajde que no aula n ó - • Barbaros peores que a n l m a l t S j n Q > 
t icia alguna p o r aquellas parte.i,y fín alguna nota de malos compa
r o d í n e r O j q a e tenia elharto5y lo ' i icros ,quc en qyar ico a e í l o 
d. rlaa trueque de tan acomoda * ura quien no riehtamalde t l m^l 
á-js imtruraéneos de guerra para " t e r m i n o ? pues q u a n d o - T m f u r f a 
h * é#e fe le oftecicffeíi. Sucedió* ^ Chri iViano,y natural,q can b%}&a 
k ¿iípucá muy alrcues de l e que l f^ruicio aula hecho; al Cc lá rv í ft'o 

'1 f íriíi\.uí,],K,>,fqits' p ó n í e n d a e n l a de otra ley y n a d o n y n o í # deuian 
• vUys d efundo-y maniatado al tari : poner en rfecat jarcoh los Barbá^ 

Úk hnn SfrraW6> para tratar del ros, a t r u e q u e ^ faluar al que f« 
, vJ.:s ton étíftipañeros q ü e les f ncomendauaí. Y como caen-

¿ih. iuí i en Lis tiao^-^s pidió có'n tael Piloc(y que tcn^o alc.^ádo, 
' Óálóiofss pakbras 'ykgrymasfe aunllegarfea t r á t a r l o n o qiüfis-
' 'd^ lie líen de fu miíeri&,y no le de *'rpn,íino'-q-u-é rajaron- las ancoras 

•^ . í l cn ' cn can mííerabie eflado» y caminaron, fin hazer mas que 
' ' ^ áncash í l imas l e sd ixo^quemo ' dcxa r l ; dando Boze^ydi t ienda , 

mdos a c o m p a s i ó n , l lcgaró a era -que Dios fe io d e r a a a d a ü e ta a l y, 
% ^ con los Barbaros del rcfcat^ ¿a ra rnen te^ues de aquella mane 
-íf->e fue re . :r;rtado endos peque JTA le dexauau íln remedio.Por o-
ÜSp b-cvmbardas, y algunos bar r í - tra p2rtc,fcgun Y o y iiguiendo la 
!t':-dc nolaora, que era t o d o lo q h ü l o r i a , no loa tanto de culpar 
^ R c y quería, Qiiando lo facarú ios pocos y defangrados que y \ú 
a í vn batel algunos Caítel lanos, en la armada,porqü^Como auiaíi 
c^; -m^ar^n los Barbaros ( y a q y H l o l o pafíadt),yveian falír alos 

"eila-an para entrcgario)afub¡r el Barbaros Co nueüas tretas, temie 
prec'.D.canto^iuc conocieron de ronfe realmente de alguna ^ a l a -
ms quan de raala gana lo feaiiá, garda,pr íncipalmente , quando % 
4 icbclujcr doíe íobre cfvo vnos lasbozes(como afeñal concerta 
y o i r c ; r orhando cada quai,y da)acudieroninfinitos Barbaros 
tfv-cand^ iobic ei precio, acudís armados5y con-ademanes de g u c -
4'OÍÍ a bs tazlt t¿ tos negros, q u - rra.Dexando dclla fuerte a luáSc 

"lUoicí idoicioshüefLrosdc algu- rrano(quealniomsnto fe picn^fa 
- «arraycionC'Como genteefearme que fue muerto, porque derriba

r á ; : ) ^ bGK:Icron alos nauios fin ron luego vna gran Cru2 quea-
iC-:Dur i-:í-Giiclu\rnada?y h a i i í uialeuantado eí Capitán Ma-^a* 
do v i ^ i í i e p u ü e r o n e a a l t a m a f a Uanes y maniataag como cAaua 

ii 
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le arraAraron por la ribera)ca
mino la armada de los Cai lc l la-
nos halla diez leguas deaiii ,don 
de pararon en vna Isla , que -
brancadosios nauios, las armas 
perdidas , y iosfoldados pocos 
y heridos: Porqué de quantos 
auian v do en la conferua, no ha
llaron fino fueron folós ciento 
y ochenta , con la gente naual 
ychufmade grumetes, qüee ra 
¿oía laÜimófaj y mas de ver las 
naos que móuian a horror , don
de noauia marineros nicordoa-
Ha, n i Velas fuficientes para go-
üernairlas, tanto que les fue tor-
^ofo quemar alli vJl Galeón que 
yuá ñluy tnal t íatado j para 1U-
plir con fu gente y xarciás la 
falta de las otras dos naos, que 
foíamenté les quedaron . Coa 
las quales partieron de aüi har
to maltratados , y anduuíeroh 

# algún os días vagos y perdidos, 
liaíla vcifír a dar cnlas tan dcílea-
<Fas y coílofas Isl isdélas Maluca^. 
H ix i e ron alli paz y amiftadeori 
el Rey dé T i d b r e , y como alli 
no atiia entonces flota Portu -
guefá ,pud ie ron paíTairloniejor¿ 
porque les coítará triunfo íl a ca
fo eíluuieran por aquéllas par
tes ; DefU manera juntaron en 
, j aufencia,con fáüor del Rey, 
todo el Clayo j y otra efpccieria 
que pudieron cargar , Con la 
qual falierdh de la isla bien fati
gados y echaron de Banda por la 
Caná íde Solor , acráucíTando a-
quel gran golfo ala Isla de fan 
Lorenzo, de miedo de ios Portu-
guefes, que fintierótí q i c l«s ve
nia encima el Capi tán Pedro de 
Paria, con orden de l cu¿h :a rv -
na fortaleza en aquellas partes 
del Maluco . Hilando Ciento y 
ochenta leguas de Banda cami-

347 
no de CaAil la , por el Cabo cíe 
Bacnaeíperanca r h Í £ o canta a -
gua vna do las dos naos, q u e í c 
huuo de boluer a l crnate,ylal-
uaríc alli lagente , parque íe ics 
abr ió íin remedio alguno en ile-

dexand o gando . La otra nao 
la India ala mano derecha í ea -
treuio a poner en camino paira 
elCabo de Buen.uipc;ran^a(quan 
iblá y fátigáda yua ) dixtí ic la 
fuerte Como dixeife ; y palián
dole p ro ípe ramente j i egoa las i í 
las TerCeras, auiendb dado buel-
ta ai globo del mundo tan g l o -
riofamente, que fue vna hazaña 
eterna en lá memoria deles hom
bres^ y peregrina en toddslbs l i 
gios: (aunque agora,no tanto, 
porque dan lá miíma bueka ca
da diá las naos dsl Rey Cá to l i -
cojque bol teanlás dos indias ) 
y tanto mas, q u á n t o fuéfoia v -
ha nao bien maltratada, ton yr-
íf guardándtí del encuentro de 
Portuguefes, q u é n b l a tocaron, 
por la deílreza grande qué ella 
tuuci en guardarfe . Solamente 
la detuuo el Capitán d@lás T e r 
ceras echando en muy afpcras 
prií iones á los pocos y medio-
muertos foldados qué en ella ve
r ían : de los quales vinielroh a 
Efpaña algunos delloscorí lafa-
moía nao que cobraron , y vno 
'dellos natural dé Vicenzajque es 
en el ertado de Vcnecia liego a 
Italiai efpantándo al m u n d o n ó n 
vna cofa tan rara, y afsi le fa
llan á ver como cofa de mila -
g ro . LlamauáíTe cíla famofa y 
fuerte nao( qué mereciá ertar en
gajada en oro) V i d o r i a , n o m 
bre que le fue pucí loen fus pr in-
¿ipiosj como prondí l icando lo 
queau iáde venir aferdella: y fu 
P i lo to luán Scbaítian del Cano, 

•tf na-
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nacurai ác G u e u r í a en V i z c a 
y a , hombre de va lero íb .pecho, 
y en la fortuna y deAreza, Un 
fegundo , tanto , que fe puede 
preciar fu pequeño pueblo del, 
como Roma del mejor Gapitaa 
que jamas tuuo . Dcícubier to 
^lie famofo viageCque he puc-
i\o breuemenre , í iguiendo los 
Autores mas verdaderos 5 y de 
mas crédito , que otros que lo 
cuentan de otra manera , por 
no aucr eílado tan a mano parafa 
berlo,como ios que yo í i g o ^ r í n 
cipalmcnte ci dicho Pi lo to or ig i 
n ai q u e t e n go a p u n t a d o) f i ií e r o n 
dcfpues mab nauios y flotas de Se 
uilia,yde]a nu€LiaEfpaña,a cargar 
déla cfpecicri^^pues la jornada era 
tan.dercajaunque vnafementera 
de diferencias entre Caílellanos 
y Portuguefes.Refultaron dea-
qui muchas dificultades que hu
yo fjbre la nauegacionjaueriguá 
doloenEuropa porau tosAf í rono 
micos, fundados en la par t ic ión 
del Foncifice Alexandro V I . y 
en A l i a con las armas, aunque al 
£n fe ha fo(legado todo, fien do 
ya el Rey Católico feñor ds lo 
vno y de ioo t ro , dcfpues quefu 
gran padre heredo la Corona de 
Portugal por legitima fucefsion, 
con que le han allanado todas 
quantas dificultades antes auia, 
Gaftaronfe en efia famofa ñaue-
gacion poco mas de tres a ñ o s , 
auiendo el Almirante Magalla
nes falido de Scuiila a los dichos 
diez de Ago í io del ano de mi l 
y quinientos y diez y nueuc, y 

bueito la nao Victoria,el de 
^veynte y tres, de la mane 

ra que queda d i -
d i o . 

'Catff. X X F I . De lajor~ 
¿ nada del Capitán Lope 

deBrito a la Isla de Zey 
lan. Tlosjucejfos de ar-
nías que tHUo con los na 
turales, 

V V O E l Rey don 
Mar.uel auifo por cílc 
t iempo, de los fucef-

fos «.jue auian fucedido en la fa
mofa ifl a de Zey lan , y pamcoí i 
feruar el Rey en la amiílad , d« 
que auia afloxado, y licuar ade^ 
lante la cont ra tac ión y comer
cio , embio a niandar a fu G o -
uernador que en todo cafo í ^ k -
uantafle alii vna fo i takza ,don-
de eí luinfdcde ordinario gruef-
í o p r e f i d i o , que tuuieíle a raya 
ía tierra , y aiTeguraíIe los mer- * 
caderes queentraflen ^fa l ie í lca 
por ella . Par t ió a cumplir cilé 
orden el Capi tán Lope de Bri to 
con haíla quatrocieutos folda-
dosy oficiales de canteriay car
pinter ía para labrar adonde mas 
a propofito viniefle. Llegado al 
CaÜillo que don luán de Syi> 
ueyra auia leuantado de cílacas Jena&jB 
y cefpcdes,lc fortifico co muchas 
cochas grueflas.ypor faltade cal, 
las af íento í • aque no auia pic^ 
dra ) con vn genero de betua 
artificial , que fe hazc en la In 
dia de las conchas de las O ñ r a s 
en que fe engendra el Aljófar» 
Fortiíiccfe tan de propefito , y 
pu füdcmancra la fortaleza,ya 
que auia de fer el freno de t o 
da aquella Isla , fubiendo ios 
muros y labrando baluartes y 10 
rres muy fuertes, que pudo muy 
bienhazerfe dueño de la tierra. 

H U 
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H i ^ o principalmente v n gran 
foíTo de mar a mar , demanera, 
quequedaíTela fortaleza rodea
da como vna h l a en aquella pun 
taque aili hazia la tierra , que 
no era la menor defenfa . S i n 
tieron en eí lr-mo eílá fortifica
ción los Isleños que llaman G y n 
galas , cómo contra ios que f* 
hazia para priuarles de íu liber
tad, fcmientandoles las fofpechas 
Jos Moros que alli eílauan y ve 
pian a contratar de fuera, por 
que t smi in a los Portuguefes c ó 
mo al fuego, donde quiera que 
feencontrauan de paz y de gue
rra . Dixeronles que miraíTeh 
por l i con tiempo y porque do-
íiendofc defumal, les aconfejaua 
que íacudieíTcn aquel peíTado yu 
go de los Portuguefes, quevo-
iuruanamente fe echauan a loá 
cuellos, como ellos fe lo auian 
adeuinado, quando les dixeron 
quaa cierto era que d e C o l u m -
bo auian dé faltar alli i los qué 
les tenían ya oprimidos con a » 
queila fortaleza que labrauan 
para freno de la tierra j y para 
grillos de fus libertades 3 como 
lo podían, fácilmente ver por el 
grande tributo que auian puef-
to ai Rey de Golumbo , quelos 
recibió pacificamente como a -
migos Í y le tenían ya con fu 
crueldad y codicia pueílo c o 
mo en vna prifion . Por tanto^ 
que el remedio que auia paraa-
taxar tan gran mal no era otro, 
que hazerlcs dexar por fuerza 
da armas la tierra, porque íi y -
r.a vez fe aíirmauan en ella fe-
*MQ dcfpues muy malos de a -
Trancar, y ellos auian de feruir-
les como efclauos fin fer f e ñ o -
ví Sjnofoio de fus legitimas ha-
ziendas, mas aun de las proprias 
vidas m pej^a bien merecida de 

no aucrataxado con tiempoef-
te cáncer que les yua ya minan
do las entrañas 5 y a la pollre 
les auia de cóítar tan caro, y mas 
que al dicho Rey de C o l u m b ó 
lu vezino , que lo auia bien y 
juílatnente expenmentado9pues 
fe auia querido fiar mas de vnos 
CoíTar iose íbaños en Rel ig ión 
y naturaleza , antes que tlellos 
naturales y de vna feda . b a ñ a 
ron eílas inuidiofas diligenciaá 
de lós M o r o s , para encender loá 
corazones de los i s l e ñ o s , demá-
ñ e r a , que determinaron defpá-
char los Portuguefes que anda-
uan derramados por la tierra, o 
acorralarlos donde 9 fino fueííe 
con alas ,„no fs los pudiefTea 
efeapar . Para lo qual alearon 
los mantenimientos con mucho 
iecreto,porque paradiuertirfof 
pechas , exteriormente les die
ron fe nales de mayor amiílad^ 
jara hazer fu hécho con ¿ a s di 
íimulacion y feguridad . Sino -
que haziendofeles a los Porcu * 
guefes cada*hora vn a ñ o , y no 
pudiendo diíimuíar mas fus ma
las intenciones, acometieron eri 
fon de guerra el lugar de Colüra 
bo,que eílaua cerca déla fortale
za haña ciento y cincuenta folda 
dos Portuguefes que fupieronla 
conjuración que fraguauan los 
Barbaros, en tiempo que por el QéMf i i 
exccfsiuo calor que hazia, eíid- ^iPmu^Mi 
uan bien deícuy dados de femé-
jante aíTalto ; para que enten- *• 
dieííen qué eíiaua viualaafren-
ta y dafíos recebidos, y quien 1* 
vengaíTe en fu íangre . Come» 
los Isleños ^ftauan d e í c u y d á -
dos , y el l u ^ r fin muros n í 
detenfa fuficiente,, no huuo d i 
ficultad en entrarle huyendo los 
Barbaros a mas no poder, cad<s 
qual por donde mas a mano ha-

F f z Üauári 
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llaaa , f i n h a Z C r ca fo de las ha-
¿it i idas , hijos y mugcres , que 
d.-xaron a mercedle ios agra-
uiados PorcugLKÍcs. Entrado el 
pueblo poucv 6 con mucha dif-
crecíon el Capi tán L o p e d e B r i -
to,de que no le abraífalíen ni ma 
talTenanadie , recogiendo íbia-
mence las raugeres y n i ñ o s , par % 
que atados a las puertas de fus ca
fas , y boiuiendblos Cyngabs 
entendieflen quán difcrcEteicon 
dicion ccnian3pb¡és pudiendo paf 
farios todos a cuchillo , no qüc -
r i a n , fino darles á conocer con 
aquel ácorne t imiento , quan fiá 
r azón te quexauáii de los Por tú 
guefes,y quan grande era fu po
tencia, fi licuando ellos adelan
te fu mala intericion , les dauaü 
ocaíion de enfangt ecar bcravez 
ías manbs en culpados y no cu l 
pados; Siruío también cita pre-
uéncíon ^ para que íi bóluiéíTen 
los Barbaros como era cofa cier
ta que auiande bolucr, réparaf-
feallifu ferozidad . Acertaron 
grandemente tn cito i porque 
defpues de áuer pucíto fuego por 
vna g íán calle que va al C a d i 
l lo , boluicron ios Barbaros á-
piñádos ^ y -pueños en armas j 
bramando pór las queridas pren 
das qué auian dexado defampa-
radas . Corrieran entonces mu
cho peligro los P o r t u g u é s , finó 
fe detuuieran a defatar fus hijos 
y mugeres y a apagar el fuegoj 
con qü.- tuuieron lugar de r e 
cogerle a la fortaleza , y cerrar 
las puertas, aunque no con tan 
ta p re í t ezaque nofueíTcn heri
dos treynta foldaáos del vJti -
mo eTq^adron donde los B a r 
baros cargaron . Creyó el C a 
pitán Lope ác Briro , que con 
ertegoipe fe fo{legarían los Isic-
íios,y los amanfana-.pcro fue to

do al reues, porque laftimados 
mucho con c i k acó me cimien
to 3 dieron v'eynte mil dellos í o -
bre la fortaleza , que al ruydo 
d ' l arma fe juntaron de toda la 
comarca, y confiados en fu muí-
ti tud, quilieron trepar por los 
muros, en no fe quañtos aflal-
tos que quifieron dar de golpe: 
fino que les tumbaron los Pur-
tuguefes, con muerte y heridas 
de muchos. Conocieron encon 
ees los Barbaros quan malos c-
ran de domar aquellos hombres^ 
y viendo »que de aquella manera 
no auian dé hazer coíá buena, 
cercaron la fortaleza muy de pro 
^óUtc) j derramandofe jporaque-
la comarca en fus quarteles y 

aloxámicntos , porqué paífaua 
ya el Véráno , y cori la entra* 
dá del reziü Inuierno tenian fu 
negocio por hecho . Ahrman-
dofe en eííás cfperanqas, acudió 
también el Rey para rendidos, 
ya qüe no á fuerza de combates, 
con hambre y n^Cffsidáddcgen 
t i , pues cerrándoles ¿1 inuier
no t i mar , ( cóino es cofa tan 
ordinaria ) era impe fsible que 
les vinicílcn elfocbrro y tas pro 
uifiones, qué ya les) üan faltan
d o ; Hiz ie ron luc^ó los Barba-
ros Cyngalas ^aira batir el mu -
ro , vn be i l ion , que como era 
por tá t i l , andüuicrOn con increy 
ble trábajo por arriniarlc , j u 
gando de dia yde noche los arcos 
y langas ligeras con algunos t i r i 
l íos mal goüernadoSi en los Por-
tuguefcSjqueaunque les lleuauan 
ven taja en la difcíplina militar.,y 
enlagruefla artillcria qüetenian. 
con todo eíTo , como eran tan -
tos, fuplian clias faltas , fuera 
deque auiañ traydo fcyfcientos 
trabucos de hierro , tan fuertes 
que tirados a bra^o, o en cierto 
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genero de carros los cargauan 
con muchos palTadores largos 
de d íezpa imos^ncorados có pie 
icsdeíaualie?jpara que rcíiilief-
íen alfuego^y íacudidosdel tra
buco paífauan adozientos paíToá 
quanto encontrauan. Taml>icn 
cños in l l rumen tos tiráuan dedif 
v de noche algunas bombas de 
fuego que abraüauan las garitas 
y eítancias militares del Caílii io, 
que,como eran paglzas y de ra-
mafeca^prendian con mucha fa
cilidad. Eftauan con eíto los Por-
tuguefes bícn afiig^dos y con no 
tablc falta d« aguaX entre las dc-
mas)porque fi la quer ían , lá auiá 
deiacar devn po^o que edauafue 
ra de la fortaleza^dondc def rama 
uan tantafangre como aguaco-
g i an^ í l ando como eílaua al d«í-
cubicrto,y impolsibilitado de y r 
por mina como cnGanaaor quan 
do(como diximos) íe vieron los 
Portugueíes en otro tanto, porq 
la ívaturaleza de la tierra no daua 
lugar para minar,Pues íi iopaíía-. 
uan mal por falta de agua, y por 
otros continuos trabajo, no era 
menor el que tenían en defender 
íe,iiendo los enemigos tantos, y 
ellos taupocos^queles y uan acá 
bando,y hiriendo en todoslos af 
faltos y baterias,con notable car 
gay pena, no pudiendo acudir á 
ladef-nfa, íi no era rebentando. 
L o que les tenía firmes en tanto 
trabajo era,laefpcran^a de foco-
rro,y afsifacauan fu¿r^as defla-
quezajhaí laquc aíTomaííe el V e 
rano.quando fin dúdales védria. 
Faltóles también eito,porque a-
uiendo paíTado el Inulerno con 
terribles y grandes trabajos, lle
go el Capitán Antonio de Leí
mos , hijo ic luán G ó m e z de 
Lemos, feñor de Trofa , con To
la vna galera que venia d e G o -

chin , y no traía fino cincuenta 
hombres, y ciloslos junto con 
tanta, d i í k u k a d , como íi fueran 
inucaos pafVs i^orqu^ eílaua en
tonces auiente ¡elj Gouernador 
déla india en la jornada del mar 
Bermejo, y aula licuado todaia 
gente de guerra que pudoaüér , 
,dexan d o l o j a m s í i í « pro u e y do s 
ios prelidícs y plaqas importan
tes, de donde no fe podia facar 
n ingún foldado ; fo pena de def-
armar la tierra, y ponería en ma
ní.de lio peligró, hiiirc tanto que 
venia mas íocor ro , acabaron jo» 
Barbaros depafiar (. trabajando 
de. d í a y de noche ) c i .bei l ioj i , 
donde armaron dos torres dePal 
ma ateíladas de ccfpedes ^ para 
dcfd¿ ellas tirar al muro, en quan 
tocegauan el folio , con a lgu 

nos materiales, y facar de allí l o i 
Por'tuguefvS Con.muchas piedras 
y fiechasfConíiderando el Capi
tán Lope de Brico eile peligfó.de 
termino falir a pelear íinaguar-f 
dar el poco faubr que "deípues v i 
no , pues la extrema necefsidad 
no le daua lugarpara cfperar mas. 
Comunicado eíto con los demás . 
Capitanes>todo3 vinieró en que 
fe hizicue vna ía l ida , y para que 
fueífc de mas efecto, mandó eí 
Capitán Lope de Bri to al Capí -
tan An ton io de temos , quea-
c a u a u a de llegar por k parte del 
Cal tillo que mira al mar : que 
en todo cafobat ieüe con la ar
tillería aquellas dos torres, por 
la marina, en quanto el por o-
tra parte a r r a n c a r í a contra el íru 
petu y multitud de Barbaros. 
Salió en fu galera An ton io de Le 
mos , y en quanto batía las to
rres,acudiendo los Barbaros a 
la defenfa , fallo el Capican m a -
yor,LopedeBrito,muv bien nper 
ecbidocon treziente s yeincuéta 
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Porcugucfeseñ efcjuadron cerra
do,ninendo y degollando en los^ 
Barbaros^porque eílauá muydef 
cuy ¿ados por aquella parce , cre
y e n d o que adonde les batían era 
laprifa : / dfsi les arranco coa 
aquel ccrrible impetudei beí l ion, 
ycerrando con las torres hizo aii 
cha pla^á}halla tumbar delias los 
enemigos y cogerles . Auidas las 
torres í e Cuanto vna grita critre 
losBarbaroi can grandéjque atro 
nauala tlérra,que fueie íer entre 
ellos feñal de defefperácíon en pe 
lear,porque cerrados éh vna p i 
lla i n u n carón arrancar del puef-
to los Fortugüercs. Venían en el 
batal lón Cyngalas y M ó r o s c o n 
ciento y cincuenta cauallos eñ 
ala(qu e en aquella tierra a gran 
cola) mucha infantería, y veyntc 
y cinco Elefantes tdrréadostqua* 
tro de los qiiáles yuan enla delau 
u r a n i o s demás repárcidóSjno ío 
lo con las torres y flecheros que 
lleuán en ellas,Ono con v ñas cor 
tadoras y largas cuchillas que les 
en gallan tn ios coi millos, para q 
con ellas defpcdazen ádie í l ro y 
a ilnieftro^orquc juégan del laSj 
y de las trompas con tanta velo
cidad ydeñreza ,que trancan quá 
to hallan de lan te .Quándo el Por 
tugues vio las bd l ias , y conoc ió 
el daño que le podían hazer, fino 
jugauade mañane hizo a vna par 
te m a n d a n do jugar las efeopetasj 
Con cuyos pelotazos boluieron 
contra fu mifma gente dando te
rribles barridos, y defórdenan-
dolos.Porque lo que fon depro-
uecho con la carga que lleuá^on. 
de terribles li les hieren , porque 
no hazen cafo ejei Nayrc que les 
gouierna, antes rópe y desbarata 
turiofámcntejdela manera que fu 
cedió en elte encuentro. Bailó e f 
l o y l a b r a u a tempeilad de pelo-

Hii lo r ladc la 

Prtef ehtrg 

tas,para deíconcertar los Barba- 1 
ros de ta l íuer te , quenopudicn- \ 
do fufrirlo mas, ni menos cldeí- | 
t rozo que ( f i n las armas Poi tu-
gucfas)hazian fus Elefantes,boi-
üierdn las efpaidas,dándoles L o 
pe dé Brico íiempre ca^ajhaílacc 
r r a r l ó spo r vnos bofques aderi-
t r ó : con que le recogió al fuerte 
concento déla facción, aunque 
íio fin fangrc Fuc dcfpuesdeDios 
cíla fal'daia que dio a los Portu-
güefesia vida5porque auisndo'el 
Rey perdido en la batalla mucha 
gente nobie3renegácío de tal guó 
rraj y de quien le auiapueílo en 
eUa',ácíiílio de fu pdrña, y al ptm 
to embio a pedir a Lope dé Br i to 
pet¿ y bueria aríijilad, porque (i a-
üia acometido laforcalcza j i o a-
üia íido tanto porfu inclinacionj 
quanto porla molellía que le a- fes y ufii 
uian dado los M o r o s , induzien- ¿9/*« 
doic a la guerra que e l ) aínas inte 
tara. Fueronle admitidas lasdif-
Culp2S,y cócedidas las pazes qutí 
pcdrajhaziédoféel Por tugués vri 
poco de rogar.porqucnoiiriclief-
ie él Bárbaro punto de fíaqiSza, 
que por lo demás JIO le podía fu-
Ceder mejor cofajCn tiempo que 
eílaua totalmente perdido íi le 
c i c ráo t ro golpe de veras, fin que 
pudieíTe efpérar faubr debaxo dei 
ciclojCÍlando como eílaua c i G o 
uernadorDiégoLopcZ déSequey 
í a aufenté de la India. C o n e í t o 
fe remato la guerra,^' las cofas de 
Zeylan boluieron á fu antiguo 
fer, gozándo los Portuguefcsde 
fu fortaléza y cotratacló a peflar 
de todaaqueÍlaMorifmá,que bra 
rhaua de corage, viendo tanta fe

licidad,y tan poco fruto de fus 
diligencias y fagaci-

dades. 

<2ap. 
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C a p i t . X X F I L ' D e como el 

Gouernador Diego Lo
pe^ de SeqK-eyrafe llego 
dos vetees a Dio . Tde lo 
que negoeto cerca déla for 
tale'^ji que allí pretendió 
leu¿mtdr con mushas ve
ras.. . Uü$& 

V I A S E H á ñ á t i le 
tiempo dcienidü el G o 
uernádor Diego L ó 

pez, de 5cqueyrapor las coíUs dé 
AiabiaiV por el Mar BermejOjaí-
11 tn negbcíbs fo r^d íos , comó 
porque el tiempo iiole daua l u 
gar a ponerfe en camínoiPefo lüc 
go que fue abriendo el tiempó^ fe 
vinocoltcando por Cambáya ^ "a 
tomar aquella punta de la famo-
fa ciudad de Dio:en ctiy o feguro 
puerto Hallaüá acogida muy cicr 
ta los Hgvpcios y M o r o s , quán^ 
do veniadeCaÜcut ala íorda por 
no encontrarle con losveládorcs 
y poderofos Portuguefes. DelTeá 
uagrandemente el Rey don M a 
nuel atajarcílos incónuen ié tes , 
y qué para eíle efeto fe le-uantafle 
alli vnáfor ta leza oue cchaíTede 
aquellas coüaslos enemigos^, co
mo entre otras colas lo cncomcri 
do aíu Gouernador con muchas 
Veras, grangeando con iás mif-
mas las voii!cades del Rey de Cá 
baya.y del Sátrapa Meiique A z , 
para que defta manera' le feña-
lalTcn vn litio para la fortaleza, y 
para Ucon t r a t ac ión mas fegurá 
Aifandega,que lo era la que an-
tesauia Poique éílauaua certifi
cado que padecían los mercade
res muchas violencias del Satra-
pa,aunqnccon tanta íagal idad q 
]m& auia íiegado a deelararíe 

por publico enemigo. Porque en 
tretcnia lindamente losGouerna 
dores y Capitanes Portuguef:*, 
refpondicndo a lafatisfacion lié-
pre que fe le pedia^con hazerfe de 
nueuas a todo, y dar tan aparen
tes efcuías.que a qUalquicra C O Í -
ucncieran por folpechoíb quean 
duuiera,quanto másalos Portu
guefes que le cuuieron ñemp , 
poi: muy amigo fegun Ib que e v 
teriormente veían en el,que ac^ 
larle fu in tenc ión , fin duc'a| pe fe 
la halláran mu y enconada, cerno 
el que tan mal llcuaua íw podero-
favezindad.Eri ef ténegociomuy 
dificültofo, hoía fe ilcuaíTe por 
bien , hora por el rigor de las ar-1 
mas^ cómo ti Rey don iVlánuel 
quer ía , no aprouechandolo pr i -
íuero .PorqüeclRey deCamba\ á 
aborrecía en eilremo tales y tan 
valerbfos vezinos, ayüdandbá 
ello el dicho Sátrapa,que afsi a t\j 
Comó a los demás Reyes Comar
canos e ípokaúaaladefenfa , quá 
do tal cofa fe inren tafTé por fuer
za de armá^: pues el dia c[üeios 
PorCagueíes entraflen en D io ele 
aquellamánera^cíle miímo fe íds 
daua la pbíTefsiorí de toda la tie
rra. Mas como dizé que fabe mas 
quien las entiende,que quien las 
t r amá ,c lGouernador Diego L 0 
pez de Sequeyrales aula ya éñ té -
dido y conocido el trato doble. 
Salió de Ü r m u z harto defieofó 
de llegar a la lndÍ3,y llegado prof 
pciamcntea D i o echó luego las 
ancoras comó en Cáfá de; vñ gran 
deamigo, aunque yafe alcan^a-
uan de tretas el vno al otro . L o 
qual viílo porMcliqueAZjrio nu 
do hazer meno.sde recebirk- deU 
rriifma manera,y proueerle rega
ladamente de todo quanto fe pu 
do imaginar para fu regató , y de 
los denlas C a p u a n a . ^Tocóle el 

t{* G o . 



X,A su Vio, 

3C4 / Fiiftori 
6 o u c r n á d o r ( viéndole tanafa-
bk)cnJateda de la forcalcza, y 
porque no le cntendicíTe del otra 
cofa delo que n-iOitraua3ni que lo 
auia y a en ten dldo3relp odio :Qj-ie 
a tííür ello en fu mano , ninguna 
cofa hiciera mas de voluntad;pe
ro que ni podia,ríi le cocauajpor-
que no ¿ra mas que vn. limitado 
mmi i l ro de fu Rey el de Camba-
yasa quien tocaua femejante nQ-
poclo,cora6 abioluto f¿ñor de a-
queila pla^a. Y que cño feria muy 
íacii de ai c ío q ar, i i fe le erobiaííc 
vn Embaxador en nóbre del Rey 

futena' t l de Portugal,por cuyo faruicio lo 
GmernMhr |iar¡a (J.̂  duda,quc en fu feruicío 
t ^ r . t a r y - ^ ¿c f x p Qy fe ofrecía a íul ici tar-
*a íor:tí!e' d o o u a n d J a l - u í i a dí íkui tad hu-

uivlí^pücs el U cy lo baria (in du 
daluego que fe lo apuntafienjba-
zicndofc ciia forjóla y fácil d i l i -
gcncia> cllando tan cerca de aili 
en fu real ciudad dcMadaua pro 
curaua iiemprc el Sátrapa con c i 
ta fingida dificultad diuertir al 
Gouernador,y perfuadirlc có do 
nes y liberalidades de paiabrajde-
íiílleíFc dello^pues donde el eílana 
no tenia el Rey don Manuel n#-
ccfsid-ad de otra fortaleza que fu 
vpluiadvtaii hecha y acomodada 
a íu feruicio5como el que mas íe 
prccía.ua'dqllo,Luego que el G o -
i^ern adox vio la trcu3y el Bárba
ro tan liberal de palabra, y tan re 
rnorp de íus penfamsentos co las 
nuicaas, íofpcchas que tenia, fe re 
X o i u ^ e n q u c yaque per bien no 
f | hazi.i coía,fc mencafícn las ar-
•ma.Sj y haberle por mal venir en 
. ( i i ' -.pui s af; i era fácil la conqui-
iva dj.' laciudad,eiiando como cf-
tĉ ua dcfproucyda de gente de guc 
rra,v elco;;, ciperan^as'de fuple-
mén to queCcomole vino)efpera 
ua cada día de Portu^al^para ocu 
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mas verai el negocio . C o n todo 
elfo deíiílio deiia refolucion, pa-
recicndole que era meneíler diíi-
rn u i a r p o r c n c o r: c e s, y n o r o m p c r 
t a n p r e í l o , hafta darla bueltacl 
año iiguicntc con may ó r poten
c i a , y mas poderofá armada: a y u 
dando aeíla determinación la fa 
gazidad del Satrapa^y la fuauidad 
con que le ataualaí maí]5s,y'real-
mete obligaua a no tratar por en 
ton ees de armas. También para 
í>cobardarle)c@mo:poí v.la.deami 
ftad y. Recreación, le enfcíio las ar 
más y municiones qus cenia , ha-

'Z-ieirdo en ello la mayor o í l c n t a -
ci6quep.udo>rii era poísjble^pcr 
q u e íVielltel Gouernador q por 
a i i i n o Ifi lie u a r i a: c r a 2. a q u e fi n da -
da le valió mas que todas las de-
;.nias,f€g.un las afínelas conque ta 
..todo procedía.'Píjrque vio el G o 
u e r n a do r m a s d efe n íi u o s d e lo s cj 
tenia creydo,íalio de al l icamino 
de Go.ajCon tanto aplaufo del Sa 
t r a p a al deípedirlejquanto con té 
to por verle alexado defu ciudadi 
que tan ladinamente y con c a á 
buenos términos auia íaluado de 
tan conocido peligro. Alabaron 
los Sátrapas comarcanos .fu inge 
niofa maña, c o n q auia desbarata 
do pacifica y amor oíame te vn nc ^ 
gocio ta acabado,yle auia hecha 
caminar a l Gouernador, dexan 
d o l é lugar de fortificarfe, y p r o * 
ueerfe de gente de guerra, como 
al punto lo p u f o en exceuciójha-
¿ iendo torres y baluartes en d i -
ucrfospucílosjreparando losnm Rrdfcafetl 
ros,y fembrando porellos mucha S t t r á f á d* 
y muy grueíía artillería que te- D f * 
nia.Dcfdevn baluarte que eíla en 
mediodel rio,echo hafta laciudad 
vnagruefla^cadena, poniendo en 
aquella canal tres grades nauios 
de carga,llenos de piedra v laílre, 
para que fi el cncrai^o^como por 

c o f a 
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cofa cierta le efperaua) rompieíle 
la cadena ,ba r renándo les por d 
faeio,y hundiendofe C o n e lpeíb, 
cerralíen totalmente la entrada. 
Y porque las galeras no fe Ucgáf-
fen abalroarle, a r r o j o en el mar 
grandes piedras y peñaícos, y h i -
20 muchos encañados torcidos 
(a manera de los de A lo din ) afe-
rrandoies con fuertes cíUcas,pa
ra que coii fus intricádás bucitas 
y rebueltas,negaírcn abfoiutamc 
te láen t rada i citando defendidos 
con. la artillería delá muralla, íi 
fueíTe meneltér jugarla * Cerrada 
la entrada por mar y por tierra, 
pufo en el puerto ciento y ochen 
ta Leños y Galeotas, f in las naos 
de mercaderes negociantes, para 
que hmeíTcn fu disuer en deícarri 
pado.Tomo afucldo yfórtálczió 
la ciudad con mucha géce de gue 
r rae í l rangeros j c ó m o Arabios , 
Per í ianos ,Turcos , y cantidad de 
Chrifb'anos renegados de diferen 
tes náciones,con todo genero de 
armas y pertrechos de guerra. H i 
2.0 más o t r a diligcnciá,y fué, que 
porque el Gouernador no facalTe 
del Rey de Cambaya el beneplá
cito párala fortaleza con dohes 
y £mbaxadas,fe adelanto a ganar 
1¿ por mano,preuéñiehdo a fus a-
inlgof: y priuados del Rey5p<3ra q 
quándo el Portugués trataire dc-
íienégociojhizielTen defuertc, q 
fe íó rtégáffcrafamentCj como có 
fa que por muchos y importá tes 
refpéítos no p o d i á , n i le eílaua 
bien hazér . Nodormia en tanto 
el G d aern ador ,p orquedefeonfiá 
do de poder falir con í a fuyapor 
urden de Embaxadores fe preue-
nia con las veras pofsibles, para 
lleuarlo por declarada guerra. 
Dcípucs que fallo dle Dio'; llegó a 
Goa,y hizo llamamiento de gen
tes en Cochin , dojidc reparS lás 

naos viejas y fentidas, labrando 
otnis de nucuo,y dcienicndo pa
ra fu gouierno ; muchos Pilotos 
y marineros, que y báii con car
gas a Malaca , a Jas Malucas y ala 
Chinajápróüecl iándüfc de fu a u 
toridad y Imperio, porque ellos 
como no era la jornada de tanto 
interés como la que les quiraua, 
valiáfe de la cédula R e a l q traían 
de Portugal.Demanera, que con 
todas fus diligencias v ino a eChár 
ial agua vnaarmada de quarerítá 
y ochovelas de toda broZ"a,como 
náos grucíras,£;alcones,naüios re 
dondos,carauclas^óaleras,2ráie'o-
tas fuñas y vergan tines > en que 
fuera de las muchas armas que pú 
fo,yuan tres mi l Pbrtuguefcs d<5 
guerra^y ochocientos rvialabares 
amigbi-.porque ien la India tanto 
íituen iós de la tierra en jornadas 
que los Gouernadores hazeh, co 
mo l o s Portügueíesjfiendó como-
fon U n dieílros con vna efeopc-
tá,comci ellos; y ínuy grandes d« 
c h c r ó S j f i fe conocen.Sal ió de C b 
chinel Gbuernador con cíla ga
llarda y poderoía armada a nucué 
de Febrero,y llegandbfc aDio co 
efíámpido de fallar a Or inuz a pe 
dircuenta álRey del t r ibu tó que 
no áuia pagado , h a l l o al Sátrapa 
Mcl iquc A z muy apercebido de 
géte y armas para dsfenderfe del, 
y .que por no obligarfc a v e i lc,pa 
r e c i e ñ d o l e q u e é ñ á n d o prefente 
le t ra í lornar ia , aúía fingido que 
él Rey de Gam ba y a le em bio a Hi 
mar. Aufentandofc afsi con ef-
te achaque , dexó por Gouerna-
dorafu hijo MeliquéSaca.dcba-
xode la tutele de tres principales 
Turcos Haga Mahamet,Tartaro 
de n a c i ó n . S u f o ^ Sedalin.para S 
con fu confejo fe guiafle.porquc 
c radcpocáedad .y con fu ayuda 
fedefendic í re , í ie lPonuPue oro 

gues pro 
cu-
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curaíTe hazcr alguna v io léc iaca 
U ciudadjque dexb también guar 
necida y forúacada (como digo) 
que caíi era Inexpugnable. E l G o 
uernador3lucgo qus llegó al pucr 
to,y fupocomo enaufcnciadelaf 
tuco padre gouernaua íu hijo, ic 
cmbio vn menfagero a tratar de 
la fortaleza, a que de confejo de 
los tres Capitanes rcfpondio:quc 
í i e n i a armada huuiefle neceísi-
daddeprou i í iones ode otra cofa 
lo daría con mucha voluntad, co 
mo amigos que Gcmpre auian íi-
do los Porcuguefcs y fu padre,íin 
repararen intereflescon el. Pero 
quetfnio que tocauaa darle íitío 
para labrar la fortaleza, no podia 
házerfemejante nouedad, citan
do como eílaua debaxo de la po-
reliad de fu padre,fin cuya l icen
cia no podía el,m le eílaua bie ha 
zerlojiu dar otro corte mas de q 
fu i eñor ia embiaüea lguna perfo 
ría al Rey de Cambaya, donde ef-
taua fu padre que auia acudido a 
ciertos negocios, y feria cofa fá
c i l negociarfe , eilando el de por 
mediojque ayudaría muy de ve
ras a laconclu í ion del negocio, 
como ei que mas lo detTeaua, por 
gozar de la compañía de tan hon 
rados y valerofos vezinos, q no 
feria para el de pequeña gloria. 
C o n o c i ó claramente el Goucrna 
dor ia cautela, y mas con lo qué 
le boluio el raácebo Saca a dezir, 
de que fs admiraua de fu Scfioria 
uataf íe d-e aíientar en aquel puef 
to tan inferior y d¿facomodado, 
rcfpedo de otros muchos donde 
podría con mas facilidad ^proue 
chohazcr lo que allí pretendiaj 
con que acabo de entender quan 
fortificados eíUuan losMoros d« 
engaños y defenímos. Llamo en-
ronces los Capitanes a cófejo de 
guerra^preponíendo el negocio. 

[adela 
y pidiéndoles como en Cofa de ta 
ta iraporcanciVius pareceresique 
fueron diuerfos vnosde otros, al 
tercandolo con mas cfpacio que 
la ocaííon requería L ̂ Deziaa v -
nos , que no eran ya de fufrir tan 
tas betas como los Barbaros les 
hazian,en traerlos fufpenfos có 
palabras faifas y fingidas, í i n o q 
aparejando toaaslasmachinas yi 
pertrechos de guerra batíeíTen. 
luego los muros.Pronietio luá de 
la Cámara , Capi tán dp la artille-
xia^que por quanto auiendo dado 
vna viita ala ciudad en vna var-
ca5auiabaliado,quepor€l co l la 
do de la ciudad que mira al mar a 
la entrada del rio^cílauan muyflá 
eos los muroSj que fe obligaua íi 
le dauan recado, abrir por alli paf 
fo para la ciudad con mucha ven 
taja fuya y daño ddos enemigos-. 
Losquales, aunque mas brauea-
uan,cñauan con mas temor que 
animojíi vna tan poderofa arma
da como la que tenían ala vií la, 
hazia ademan de acometer. Pues 
no íoloenDiOjinas enotramay or 
y mas inexpugnablefuer^a.no te m ^ fo 
rúa para comentar tanta potecia mUm 
que a no hazerel efecto q fe prc- r á e l u n s i k 
t e n d í a , feria de notable afrenta ^ « 
paralanacioypuesnofedaua ma 
nos a tan poca cofa, auiendo con 
menor potenc¡a,íin tomparacio, 1 
allanado otras mayores v mas di 
ficultofas en Afr ica y Aí ia .Otros 
tenían al con t r a r ió , principaímé 
te aquellos que auian íído deteni 
dos por el Gouernador e n C o -
ck in ,y no eft^uan bien con el ef-
truendo mil i tar , licuando como 
Ueuauan dirigidos fus penfamien 
tos al ínteres proprio q u e l c s q u í 
tauan con aquellas rcbueltas y a-
paratos tan deíiguales a la grá re 
í í í lenciaen queia ciudad le pon 
d r i a , lue¿oque las armas hizief-

fen 
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fen feñal a vnos y a otros. Y que 
en razón dcilo feria temeridad a-
cometercofa tan inexpugnable, 
y negocio muy feoalahonra,po 
ne r í een ocalió de alterar ei ani
mo del Rey amigo,y délos otros 
comarcanos que auian de falira 
la demanda for^ofamente . C o n 
que fe abriapuerta a nueuas y mas 
peii^rofas guerras,y el eftado de 
las cofas de la India/fe bolueria 
de arriba abaxo con notable per
dida dé todos, y deferuicio del 
Rey de Portugal,que holgaua y 
mandaua,íe licualTen íemejantes 
cofas có fuauidad y deílreza,y iró 
por fuerza,y mas en parte que ta 
taauia para refiflir a mucha mas 
potencia de la que clGoucrnador 
traía Fuera d¿ todas ellas razo-
nes,tlegauan también que era dé 
muy rateros Capitanes, hazer a 
nadie guerra fin dcclararfela pr i -
mcro^y quépueshaf la entonces 
todo fe guiaua por leyes de paz y 
amiílad, fe vioiarian feamente íi 
algunanouedad huuieíTa. Y que 
jiucsel hijo deíSatrapa dezia lafa 
cilidad c¡ auria,embiando al Rey 
Mamudio vn Embaxador para al 
cancar lo que tanto dcííeauan , y 
ello era tan conforme a r azón , 1c 
embiaffefu Señoria,y quando en 
¿lio no vinieíTe por bien el Barba 
ro3entoriCes fepodriáaprouechar 
deiasarmasj pues tan juílificadá 
preücncion faluaua qualquierri 
gorquefe v^aíTccon Ú Sátrapa,, 
cuyapotéciafer ia mucha mayor, 
fi no procediendo por la vía ordi 
naria,y por las leyes de hórofos 
Enemigos IG obligauan, a que te
niendo de fu parte la r a z ó n , fe de 
fendieíJVy aun Ies ofendíefie C Ó 
mas animo.Eftas y otras aparen
tes dificultades alegauan los que 
querian mas feguir el trato de las 
armas,peroWqerandci contra 

r ioparecer / iepre in í IAia en que 
nodexaífc el Goucrnador paífur 
tan bueírdocalionjiii diferidíc la 
guerra,pues era cofa ciertaque ca 
dajjiá fe yría dificultando mas, y 
ianauegacion y comercio pálTa-
rian de largo poco apoep^ema » 
nerá,que quando quiíielTcn inte 
tarias3n6 podrían.Los vnos y los 
b t ro sc í t i uan tan pueños icn fuá 
porfiados pareceres,t|u e confu n-
dieron el negocio mas de lo que 
!el eílaua. Ycomo la refolución d« 
que fe Mtféfflé'ú primero las d i l i 
gencias paciíicas5antes quefevfaf 
ie de ngor,fe publico por la arma 
da, blasfémauan dc^;tantas ê perâ  
pues eílando apercebidós paraa-
tometer cii haziendoles la íeñal^ 
fegualb q efperaüan deiaconful-
ta, tratauáds hazerles Cuh ta nota 
b 1 e c o u a r d i a, a r r i r r>u l a s a r m a s. N d 
perdonaron ios foldados co aque 
lia ferozidad, aun la peifdria del 
Gou'crnadbr,porque le iaílimarcí 
muy mal de palabra, culpándole 
de tal acuerdó y refolución, y da 
dbie en roftrb con algunas pala
bras péíTadas y maifonan tes, que 
mas era de gente amotinada que 
fujeta. Llego la murmurac ión a 
tanto,que los mas Capitanes no-
trauauan de otra cofa,y pallara ei 
negocio mas adelante, fi él agra-
uiado y difcretoGoüernador,vic 
dolo tan enconado,nolesllama-
rafecunda vez a confejdde gue
rra,donde,dtfpües de aucife que-
xado de fu modo de proceder, c á 
palabras de mucho fent imíento , 
y de que vnos por cncaminnr fus 
negocios y prcteníiones,no fe deí 
lian de las cofas del R c y , y otros 
por macarle fu profperidad,y to
dos por no acabar de aírácarfcd¿ 
fuspafsioneslesdixo: Alf in feñó 
res aueysllegado con vueflrama 
cha colera a perder el refpe¿td 

a vuef-
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a viKÍh-o Rey en mi pcríbna,lalU 
rnaaJomc can mal depaiabra^que 
p.ira julliñcar niicauía, / culpar 
vueíúaof lad ia , no quiero daros 
en roltro con algunas razones, q 
a preciaros della,y de gente hó ro 
fa, nolashuuieradcs arrojado en 
corril los de ^entc > que en mate
ria de honra no os puede.abonar; 
E l loeshechoiy yo lo perdono a 
vuellra cólera .Pcropórqué de nu 
inocenciajy de vueílfds diuerlos 
y encontrados pareccres^no reful 
te culpa graue en mí h o n ñ i y f e a-
laxen palabras que podrían facar 
fangre,OS obligo aqui ddndeé íU 
mo ja qué firmando vueíl:ros par 
receres de vueíliros nóbres,d'izié-
do cadaquallo que cerca defte n¿ 
gocio íiencejdará y deíapaíioná-
d imentéife junten todo^ y refre 
d.idas por el fecretario déla Ihdiá 
) c :rrados con nuéftroíelloife pó 
gan en poder de los oficiales del 
Rey paraa taxar ie í lama i c r a incé 
uenientes,y obligaros a no dezir 
aq ii vnacofa,y en miaufencia lo 
que os párece i Cbmb fe lo diKó 
lo pufo por obira, í e t ib iendo los 
pareceres de todos fobíe ladificul 
tad y eíládo de ia gberra, fobre U 
potecia del tí ey Mamudio de Cá 
bayá^fobre el difcürfo dciá Embá 
xaaafy lobre las condiciones con 
que fe áflentarían las pázcs: y en 
hn fobre todo lo q le pareció de-
baxode j u ramen to^para cerrarles 
las bocas,yque no le andiiuieíTcñ 
r o y é n d o l o s zancajos. Acabado 
ello y entregado todo a los oficia 
les del RcyjCmbióclGouernador 
con parecer de todos vn menfaje 
roa Melique Saca,paraquclcd> 
xeffe de fu partc^conio no queria 
tratar masdela fortaleza fin cófen 
limiento y voluntad de fu padre, 
pues e' dezia q tecnia expreib má-
damienco fuyepara no determi

nar cofa en fu a ¡fencia fobre a-
quel negocio.Pero que teniendo 
por bien de Ueuar adelan te ia paz 
y amiftad qeritree^y el Rey M a 
.mudio y fu padre auia lido iiem-
pre firmifsima,y defu parte laco 
feruariaje rogalia con muchasve 
ras5que por fer cofa muy conue-
niente a la honra y bien de todos, 
haicíTc el tratamiento honrado 
que de fu liberalidad y buen ani
mo efperauá^Ródrigo Fernádez 
fu Ernbaxadorqué alli dexaria;pa 
ra qué ( como el auia propueí to) 
feliegaífea tratar de aquel nego
cio con el Rey IVlamudió en no 
bre de don Manuel de Portugal, 
y aDiego Fernanda deBeja.que 
quedariacon algunasnaos^ mate 
ríales y rauniCionés receflarias 
paracomencár a labrar la fortalc 
za en el íu io ,qae lacada l a l i cécú 
feíe feñalallejen razón de que el 
Rey le aula ya dado cédula de A i 
cay de y Capitán de aquella fuer-
i ^ . Q ^ e con eitofe partía luego a 
O r m u z a negociéis for^oíosj co
mo ñempre ai i 1 (ido fu i n t c r í u o 
diredamente j y no detcnerfe de 
propofitn en otra parte. Refpon-
dio a e ñ o Melique Saca con muc 
ílras de riiucha libcralidadCdcflea 
do ver cien kgua-, de áíli tan po-
derofa armada) y recibió con mu 
cha honra al Embaxador R o d r i -
goFernándéz que faltb en tierra: 
dandó af^i mifmó lugar para que 
Diego Fernández de Beja quedaf 
fe con tres naos dé armada, entre 
el y los Capitanes Ñ u ñ o Fernan
dez deMacedo^y Manuel de M a -
cedo,aguardando lareíolució del 
R cy de Cambay a. Deípidio con 
cfto el Gouernadior haíta veyntc 
Capitanes de mar,delos que auia 
detenido en Cochín , embundo-
ics afus caminos que tanto deflea 
uan por bullirles en el pecho el 

S fuego 
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fuego del intcres,mas que el délas 
armas.Dexo por fu lugar tcnien 
teenfuaufenciaadon A i e x o de 
Meneíes^ydefpues de proueydo 
todo lo que en D i o 1c pareció có 
ueuir3hizo alto con la armada ca 
CTÍÍIO de Ormuz ,con notable c ó 
t en tó de los de D i o , quecomoi i 
huuieran echado vn peífado mo
te de los ombros,afsicomen^2r6 
a rcfpirar,aunque extenormente 
nofe declararon luego contra los 
Porcu^uefes, 

C a v . X X V I I L D e como el 
Goucrnadof llego a Or~ 
muty.jfroucyo a Anto 
mo Correa contra él Re j 
de ^Buharen. 

V E G O Que el Gouer 
nador llego a O r m u x , a 

_ quince de Mayo de ve y n 
tey v n o j con animo d^ menear 
las manos, fe in formó del Rey 
To ronxa ( que lo era entonces ) 
y del preíidio q allí eílaua, cqmd 
no auia pagado el tributo acoílú 
brado;y aueriguandolo bien,fii-
po,como lacaufaéra lo quefefi-
guejtomado las cofas de fus p r in 
cípios. 

Entre otras Islas y ciuda 
des que caen en el Seno Pcríico, 
es.ladeBaharcn'j faraofa por fu 
fertiiidadCpyefca en s-'tíynte gra
dos al Norte ) y por la pcfqucria 
grande que ay en ella.de perlas. 
Ella Isla tenia entonces en feudo 
y con cierta matiera de reconocí 
núento a los Reyes de O r m u z , 
(cuyacs ) \-n M o f o , Arabloi de 
nación, que íc llamaua M o c r i n , 
pagando cierta cantidad de tribu 
to de U propriedad con que la 
poí lc ia . El qual í lendo de fu na
tural fobcruio, y eilando muy 
hinchado c o n v n ca íamI¿ toque 

auia hecho con vna hija del H a 
lira y Pontífice mayor dé la caía 
de Meca , tuuo a menos ^ralerpa 
gar feudo y pechar a Rey al -
guno , y efpecialmentc al de. 
O r m u z , alegando, que no auia 
el de reconocer íuperioridad y 
vaüallage a vn hombre que taE 
afeminadamente fe auia dexado 
rendir de Vnos pocos e í l r ange -
ros j enemigos de fu ley i que ío 
color de paz y amiílad aúian ve
nido de lo ylcimo del Poniente 
a infamar la feda Mahometana. 
Conforme lo qua i , n i caber en 
razón , n i eitarle bien recono
cer 3 como j ni mandara otros, 
quien a fi mifmo no auia íabido 
defenderfe. Defuerte que noíí> 
lo facudio el M o r o al defeubicr-
to el pelfado yugo , mas aun def 
aüoüegaua todas aquellas coitas 
con algunas fullas coíJarlas > ro 
bando y defualíjando a todos 
quantospaflauan a O r m u z . D e 
tal manera i que quitaua toda^ 
raercaderias que por allí fe folian 
traginar, y lasprouií ioncs ordi
narias , con que luego comen
t o la ciudad a fentir neceisidad, 
y fu Rey en tanto cílremo, que 
no fo lono tenia con que pagar 
el tributo que acoí lumbrauaca
da año al Rey don Manuel , pe
ro , ni aun para fuílentar media
namente fu perfona . Porqueto 
dps aquellos Reyes del Or ien
te , como no tienen mas hazien-
dasni rentas 3 de lo queks i m 
portan generalmente las merca-
derias, afsi en faltándoles eílas, 
les faltan abíblutamente las fuer 
Sas, y afsi admiten fácilmente a 
los ettrangcrosquc contratan y 
comunican con ellos por ^anar 
con cUos i como auemos vhlo y 
labemos bien de los PortUallcl- /$ 
q u e p o r e ñ a v i a f e h a n afirmada 

til 
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en aquellas parces. Aiúafe quexa 
do el pobre Rey al Goucrnador 
defta rebeldía por carras, aunque 
no fe le aula dado enrero crédito, 
por la impofsibilidad que, bien 
confidcrado,tenia la qüexa:y vié 
dolé en fu cafa, iníiiHó en que le 
dieííe íauorjpara rendir aql vafía 
i lo rebeldé^pues en r azó delapaz 
y confederació, no fe le podía nc 

AntmloCo g3*- Pedia cofa tan jvifta,quc no 
rrtttdafcbre pudó el GúuCrftador dexar de ha-

Kv deB* zerloiy aísi dcfpachb para Baha-
'htrtn* ^ ren ai Capi tán A n t o n i o Correa 

fu íobr ino % con íiete velas muy 
bien apercebidas de quattocien^-
tosfoldados Portuguefes,ycntre 
el loshaíla c í e n t e , efeogidos en 
valor y nobleza,que yuá deíTeof 
fosdeprouar fus armas en aquel 
M o r o . D i o e l Rey Torunxaj co--
mo para cofa tan propria,dozien 
tos Leños^qüe liaraán cnOrmuz 
Terradas,acargo defu Alguaz i l 
mayor Xarafo , con caí! tres mi l 
Moros Arabios. Auiafe yaelRey 
M o c r i n prcuenido3como íi le hu 
uieran publicado la guerra, y afá 
pufo a punto , para defenfa de la 
Isla,y de los lugares comarcanos, 
doze mi l Moros,y entre ellos tre 
z í en tps cauallos de Arabia , qua 
trociencos flecheros Pcríiano.s,y 
algunos Turcos tiradoréSí vaíla-
llos fuyos > que eran la mayor 
fuerza dé fucampo:porquc ia de-
mas géte de guer ra íno tenia mas 
arm»s para abultar deiajq féf fan 
en latierra,como terciados^lfan 
ges,y otras armas arrojadizas.Le 
uanto juntamente c o n t í l o Y» ba 
luarte,por la parte que fe defeuel 
gan a 1:'abaren,fembrado de mu
chas piceas gruclTas de artilieria, 
cunlas bocas al mar ,por donde 
efperaua la armada de los Por tu-
guefes que le yuan a tomar cuen 
ta d i ía rebeldia.SaUdo Anton io 

Correa de Ormuz,l lego prófpe-
ramente con fu armada a Bañaré, 
aunque tuuo vn poco de t empef-
tad,y furgiendo a tiro de cañón, 
ferefoiuio ei iel Confejo dé los 
Capitanes, que aprouechandofe 
de la preílcza,fc dieíTe el comba
te por dos partesjfaltando lósPór 
tuguefes en tierra por l á f u y a , y 
los Perfianos por otrajno folo pá 
ra diuidir el enemigOjíinó pbí a-
cabar con foló el efquadron de 
íus Portugüefes aquella empref-
fa que tenia por muy fác i l , antes 
que confiarla de aquellos Mbros 
Perfianos, de quienes tenia muy 
pocaconfianca,y dethaíladas fóí 
pechas^poralgunas cofas que fe 
auian defeubierto. Demás déíto 
peleauán c o n t r a l ó s defumifma 
ley y fangre, donde folpecháüa 
traycion,y por eífo A n t o n i o Qo 
rrealos quería echar q dieíTen el 
aOTalto por fu parte. Aclararonfe 
luego en alguna manéra eílas fof 
pcchas,p6rq tomando Ráix X a -
íafo tierra aviñadeios enemigos, 
Ueuó fu gente a vn mótezetejcer 
cano,dóde nuftcá fe acabo depo
ner en orden: dexando paífarel 
t iépo,yqueriédo eílaJ: ala mira de 
labatallajpara tomar cófejo por 
lo a los Portuguefcs fuccdícíTe, 
q fue ponerfe vná buena Cubierta 
detraydor y couárde* An ton io 
Correa al pr incipió no aduirtio 
en elj.o,y queriendo tomar tierra 
por la parte de las talanqueras, 
no fe atreuio, por yr muy deícu^-
bierto al tiro de los cañones , y af 
fifehuuo de apear por Vn lugar 
do nde daua el agua a los pechos, 
no íiedo pofsible tomar por otra 
parte tierra fin muchopcii<Tro,co 
la q el bué Capitán hade efe ufar 
todo lo pofsible.Porquc,como ib 
lia dezir el famofoCipi6,mas ha-
ze el Capitán en guardar vno de 

los 
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los fuyos^que en matar ciento de 
losenemigos,y afsifonmuy po
co eñimadas las Vitorias que l la 
man Cadmeas,en que faltan tan-
toSjOCaíi tantos al vencedor,co 
mo al vencido. Yaque , aunque 
con algún trabajo de parte del íi-
t lo /e vio en tierra An ton io G o -
rrea^pufofu siente en orden , fin 
que íe hizieííe impedimento el 
enemigo,1/ confiando íblamente 
en el valor de fus bracos', mando 
a T r i í l a n d e Ca f l ro /u Capi tán 
mayor de la armada,que apartaf ^ 
fe áz ia ribera los bateles^orqu^ 
perdida la cfpcran^a de acogerfe 
a ellos, mirafíe cadaqual COmó 
mencaua las manos.Lleuauan ta
ta gatta de pelear los foldados > q 
citando el agua a la c :nta(porqué 
por la baxa del mar no pudieron 
los baceies echarlos mas adeláte) 
acometieron defeoncertadamen 
tejíin efpcrar la íeñalj derraman-
do í spor vna y otra parte, como 
íi íaueran a correr vna liebre, y 
no a pelear con enemigos pode-
rofos y bien armados de a pie, y 
de cauallo q les auian de refrenar 
\ na temeridad como aquella^tan 
agenade genta bien diíciplinada, 
qy é aun contra enemigo venc í -
dl> lo era^aíTando de los limites 
de ia míüciasCOmo ellos paíTauá, 
t_on todo eílenya que fe arroja-
r > • dcío-rJena ios, tuuieron ani-
M 6 v p'crícueraiiciaen nobolucr 
: í a t í^S jpardcukrmenté Ayres 
^ > v .a , hermano de- A n t o n i o 
Curr-^.q-ie lleuaúa la vanguar-
dia:ciquai,confiando en fu edad 
y ferozidaddt mancebo (quele 
llcuauadefenfrenadamente aco-
ías de honra y fama) arremetió el 
primero con los hidalgos y Cana 
lleras qnc lleuaua a fu cargo . S i 
guióle fu hermano Antonio C o 
r r e a r o n el r eño del efquadion. 

Fue tan b r a u a ' l a arremetida, y 
con tal ímpe tu , que arraijcaron 
ios Barbaros, hiriendo y dego
llando dentro de los muros, y HÍ: 
uádoles deílafuerte r e t r a y e n d o , 
los acorralaron tanto, que va pa
recía d e c l i n a r a fu parte la v i t o -
ria.-quando falio de traues el T y -
rano ivJocrín con toda la cáualls 
rja,dandolcs tan gran carga,qiie 
derribo a muchos muertos y he
ridos del muro abaxo , y de la ta-

(lanquera donde auian fubido.En 
tonecs fe encendió la batalla bra-
ñámente ,porque como auian fa-
cado los Barbaros a los Por tugué 
íes a dcfcampado:faliej 0.n inf ini
tos de la ciudad, q les dauan mal 
trato,Lo vno,por iagrá ventaja 
c]ue les lleuauan en la gente y fí-
t io,y lo otro por lai muchas y di
ferentes armas que tcnian, Erai-i 
tan fueltos los Moros, que arro-
jauan lancas dea treynta y mas 
p a l m o S j C o n ladcílrczajque fi fue 
ran azagayas d | monte,con que 
atraueífauan quanto encontra-
uan,antes que pudieOeh los Por 
tuguefes reparar los golpes,y ha-
l e r los fu y os con las efpadas y pi 
cas largasiaunque fe oponían va 
lerofamente al ímpetu de dosea-
uallos, procurando rerracriosa 
c a ñ o n a z o s . E l Caprtan Ayres C o 
rrea, auiendofc m e t i d o demaila-' 
do en los e n e m i g o s , leciauaron 
dos faetas ,y defpues 1c dieron ta 
tas heridas, q u e c a y o m u y m a l 
t r a t a d o , y atraueífado de langas 
quelctirauan, c o m o íi f u e r r V n 
toro.Dieronlc algunos lanucua 
a l Capi tán fu hermano,con algu 
na trií leza y l a g r y masacro el k s 
rcfpondio,quc feboluieffen a pro 
feguir lo coméoado,y no les def-
mayaífe la defgracia de fu h e r m a 
n o . q u e bien l a b i a el qera mortal, 
y fe p r e c i a u a mas de verle al*i 
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aiL-aucíTado ént re las armas ene-
mLgas,como.bueiacauallero3 que 
faao de ocra manera en afren
ta de fu fangre . Bolüiérori con 
eílo a renouar iabataiidde la ma
nera que eílaua trauada, fino que 
el canfanclo y heridas les debi-
l i u r o n mucho el animo , por
que era por el medio día > y ha* 
zia vn fol que les ííbrafaüa las en 
trañas,y la arena que eílaua he
cha vn fuego^les brumaua terri-
bicmente,caufandoles tan ta íed , 
y tanto í u d o r ^ q u e huuo íolda-
dojquc rompió avn cauailo muer 
to la beafe í 5 V le bcuío la orina, 
c u l i que admira . Los enemigos 

vandauan ca.übiea .muyfatigados* 
por.ia gran r h i ie i i c i i queauian 
hcchOíyfue de mmera,que como 
íi ie coneei Uiraíijdeícaníaron ¿vn 

- rato vnos y otros, tendiendo los 
cuerpos en aquelia abrafada are
na, como vnos luchadores, que 
jio fue de poco prouecho,fi quie
ra para facar los he i idos déla bá-
taila,y paraltfpirar vnpoco áA 
inmenío caulancio que tenían. 
Boluierón luego a aísiif. >nuy de 
p r o p o í k o los Portuguefes^coniO 
gente mas hecha a las armns^ léua 

* tando vn grande alarido de con
go ja., y llamado ioáo< a vna voz 
ai Apoí lo ly P a t r ó n de Efpaña Sá 
tiago,que no ^¿^faraparafTé en 
aqueiaprieto. Aísi fue cllo^que re 
pentinamétCjy íin faber porque,, 
íes acomet ió tal temor a los Bar-

. barosjqueles turbo toialrnente, 
y e l T y r a n o i M o c i i n , auicndoie 
muerto en la ba .alia dos cauallos, 
y queriendo poivur tercera vc^ , 
le paflaron vu muslo con vna ba 
la de eícopcta,quc le hizoafloxair 

t o Ir t á * ^ ^ ^ rp2»4ad,por la mucha ían 
r /n i ts -* '* ' §rcciuie a c o r r í a . Huuieronlede 

xiej muir Ku ;ir .la batalla prluados an 
tes queleacabaí ic de delangrar. 

HífiGria Jcía 

té 

Mctioíelüegddeferpcrado debuc 
fuccllo.en vnacueuadcl njontc, 
donde murió dentro de tres dias, 
tomando el ciclo con las manos 
de dolor y rabia.Quando los bar 
baros vieron íalir üe ja batalla fu 
Kevjmedio muerto , dexaron las 
armas por tícuíar el pel lo , hu^ 
yendocadaqual por donde me
jor podía.Llego entonces el Pcr-
liano Xarafo (que fe auia edad o 
gozando del iangrieio cfpc¿lacu 
io)con fu gif̂ nte en orden a dar el 
paiabi^n de la victoria ai Capi tá 
A n t o n i o Correa,y a dekulpar íe 
de no auer acudido antes, por no 
auer podido mas p reño , p i í i m u -
16 por en tonces eí P o r t u g u é s , lá 
dcínaíiada Colera que coa t í a ú 
Jparbaro tinia,pcrque no era t ié-
po de hazer otra ccía, y afsi h re-
Cibioamorofamenie , admliien;-
do la difcuipa,y hazíendole v a t i 
cipantede la v i s o r i a , como íi le 
huuiera collado ¿i fudor, fángxe 
y Canlancio,que a el. Dcípues ce 
auér defcanlado vn poco , y no 
viendo aíibrnar enemigos, publi 
c ó t l i aco , que fue riquifiimo.^ 
pai tieularmente en el palacio del 
T y iaríp , que tenia infinitas r i -
cjUezas aceloradas. AbraíTaroníc 
Ciento y quarenta Terradas # dé 
toda carga que fe haliarQn,y de-
:\b por Capi tán^ y en guarda de 
la ciudadjal Pcriiano Xarafo, re-
cogiendoíe el a las naos, para cu
rar los enfermos y heridos , que 
auia algunos.Fue auido el cuerpo 
del T y rano por orden de Sadra-
din pariente de Xarafo^ que le Co 
gio a vnos Arabios, que lelicua-
uan fecretamente a iepultar en 
Meca,y traydocon mucho con
tento y placera la ciudad, donde 
le cortaron lacabeca,v le arran 
carón dieílrame-nte el cuero dc~ 
l i a : y rellenándola los Moros 

de 
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de al^oJon, y embiandoia A n c o 
nio Correa al Rey de O r m u z c ó 
Balcafar l3efoa, para que viei lecó 
q u á t o defleo y prcíleza fe le auia 
íeruido. Recibióla el Rey có roa 
clio gozo, mandandeia enterrar 
en medio de la placa de Orrnuz, 
con va Padrón en Arábigo y Por 
tugues,que dezia el orden de to
do loque auia paílado en ci dif-
curio y mi déla guerra. Luego fe 
allanoXeque HameL,feñor dcCa 
iifá)íobriiiO de M o c r i n , con con 
dicion que fe obligaOe el dicho 
Capiu i iGorrea aponer todos los 
foidados que alii auia en Ticrra-
firtué de Arabia. Conccdioíclc ef 
te negocio como el M o r o lo p i 
olo, pallándolos Raez XaraFo en 
íus Terradas en curaplimiéto del 
concierto, dexando las armas y 
cauallos^que eíio folamente nc^ 
qu-ío An ton io Correa que iopaf 
laiPen . Los naturaks de la Isla 
(porque ios foraílcros fe fueron 
donde les pareció, como gen te al 
quilada)i-uero reíUtuydos en fus 
haiiendas,y caías, prcfupucíiala 
emienda de la rebeldía pallada. 

Yaque todo ellaua alianadó y 
quie tOjpufoAntónioCorrea por 
Oooernador de Bailaren aBucat, 
vna perfona mu y honrada y afi
cionada a U nación Portuguefaj 
M o r o y Arabe de nación,que no 
fue de poca impercáncia parafof 
fegar los ánimos déla gente, que 
abominan de Goueniadores Per 
í i anos . Pueilo eíle Goucrnador 
en Bailaren,) eilando toJala Is
la U a n a y í u.j c c a a l R e y d O r m u 2, 
la d.o en tenencia A n t o n i o C o 
rrea a Bardadin pariente de ^lara 
fo,con condición,que- eíluuíeire 

9 „ j . i . ü'3ilSA^0 a pa^ar de tributo qua-
u n t p i . ^ ^ ^ ^ X a n í n i o s a l R c v de Por 
írril,Hfar,é l :u¿a ; ' c luees^moneda Perliana 
diPntu^dl. deivaior^ eRiaiaCion que en o-

traspartes tengo dichb i Vaque 
e n Bailaren no auia mas que i ia-
zcr,tom6 A n t o n i o C o r n e a c i c a 
mino de Ormuz,donde fue rece-
bido de todá laCor te y nobiezaa 
veynte y cinco de A g o í l o , con 
vniuerfal alegría^y el Rey le l ' . i-
2.0 mucha honra, con otras mu
chas mercedes que tan bien auia 
Con fu valor merecido. Defpacha 
ron luego el Rey y ci Gouerna-
dor a Baharená Rodrigo B o t o , 
porbactor deia cont ra tac ión que 
álli auia de aucr,y a An ton io A -
bul por fu cfcriuaíjo, co otros lis 
te PbrtügueíéSj para que alli tu-
uielien cuenca con iá hazíédadcl 
R ey,que feria de niucha irnporci 
c i a, a d m i n i í Ir a n d o c o m o o h c i a 1 e s 
y faótores Reales^todo lo que,aa 
dando el dempo^íe Importálíe ai 
Rey dePortugal enáquella plaea, 
principalmíín te para la faca drios 
cauallos , que era v na cofa m u / 
gruelFa.Tras eíló h izo otra bue
n a obra el Gouernador al Rey de 
Ormu ' / ( aunqué dcfpucs fue can
ia de mucho» ruydoi) y f u e ; q u e 
j?ara mayorfeguridad fu v a, y de 
fus rentas.quito }o§ oficios de co 
gedüresdei lasa los Moros , que 
antes lo tenian^defde queelGran 
dc Aionfo de Alburquerque ios 
pufo en orden* porque era de ma 
ñera lo que al pobre Rey fe le me 
nofcauauari fus rentas, que mu
chas v'ezes no tenia para pafar 4 
feudo que deuiáal Rey de Portu 
gahEn ñ n con orden que tenia el 
Gouernadordü l Rey do Manuel 
lo en tablo de manera , que hizo 
aueriguacion de lo mucho q i m -
portauan las rentas Reales, y lo 
mal que fe lo gouernauan fus on-
Ciales,y pufo a Manuel Vellu por 
j uezyp roueedü ide l aAl fando^ i , 
a Rodrigo Várela por teíorcro y 
por slcnuanoa a Miguel de Valle, 
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Rodr igo Góqalez dcAcoña ,D ]C 
go VaZjNuño de Caaro ,y V i c c n 
te D í a z , todos elios perfonasde 
mucha canfian^a. Lleuaronlos 
Moros de la ílcrra ta mal cite ne
gó JÍO,que vinoadeiáce a fer oca-
íion de rebcniarjComo en fu tiern 
po vcremos,no obftante que to
do ello fe hazla en ícruicíoj y pro 
uecho del Reyjque era cofa laíli-
raofalo poco que anees le luzia 
fu hazienda,andando en manos 
de fus Moros. Concertado todo 
eflo}y allanada la tierra, y refor
jado el prefidio de la fortaleza., 
por lo que adelante pudieííefuce 
der, luego que fu fobrino A n t o 
nio Correa llego de Baharen fe 
pufo la buelta de Dio_, dódc tenia 
lo mejor de fus honrados penía-
raicntos, 

C a p i t . X X I X . De lo que el 
Gouernador Diego Lo* 
peZj de Sequeyra htZjO en 
Chaul.cDe comodsDuar 
te de A i ene fes lefacedio 
en el cargo. Tdela rehelio 
deOrmuZs contra los Por 
tmueft jes. 

V I N I E N D O E l G o u e r 
nador de O r m u z para 
Dio,yaquel legaua cer 

ca dcib,lefalio al enquentro D i c 
go Fernandez de Beja, q auia que 
dadoparaguardar aquellas coilas, 
y le dio cuenta de como auiendo 
Rodrigo Fernandez licuado fu 
embaxada al Rey Mamudio de 
Camba y a a fu ciuáad de Champa 
nttijauia bueko con mucha feque 
do.á.y que el Sátrapa Melique Sa-
ca,olaidadode cofas paíladas,auía 
quebrantado la paz y -amiiiad qu c 
auia quedado concertada, mouie 

Hiíloríaclela 
dolé a ello fu padre Melique A ? . 
E l qual íobre cierta demáda le a-
uia acometido las naos con gran 
nuniero de Leños yCaieotas,dan 
dolé con ellas tan braua c a i q u e 
aunque fe pufo en faluo/uc, con 
muchafangre y daño . Llególe al 
Gouernador eílanucua alcora^ó, 
cuipandofe( quando ya no auia 
lugar)de coauer executado lagrá 
áé ocafion que auia tenido , y de 
aucrla dexado paflar tan faeilrae 
te,no masdepor confiarfe en las 
faifas y fingidas palabras del Bar • 
baro,y en fuspromeflas, quand6 
con tan ta potencia pudiera rema 
tar las cofas de D i o , y afirmarfe 
en ella para íiempre.ÁuergÓQado 
y corrido efea pellada buria,como 
le auia hecho, y porque venia me 
noícabado,lc pareció , que no co 
ucnia por entonces acometer a-
quella empreíTa^unque echó los 
ojos a vn puerto famo^que eíla 
feys leguas de D i o , dóde aula mu 
cha capazidad para recogerfe na-» 
uios^y lugar acomodado parac-
xercer la cont ra tac ión . Liamafc 
eñe puerto y rio Madrefaba,, don 
de ya otra vez auia tratado de la 
brar vna fortalezajCon la may or 
preí leza que le fueíTcpofsibíe a 
peílar de toda Dio, í ino que quan 
do quifo no pudo,porquc r i n i c n 
dolo a en tender Melique A z por 
fecretasinteHgencias,íc gano de 
manOjfortificando aquel pucí lo 
con muy buena gua rn ic ión ,Ha-
ilandofe también burlado el G o 
uernador poraquel laparte ,yauié 
dofele abraffado la nao Santa M a 
ria de la fierrajCo fu fobrinoy C a 
pi tandel laAyresCorrea,que la 
pegaron fuego vnos Moros que 
alli yuan cautiuos,fc fue derecho 
a Chauhacuyo Sátrapa Ni'zama-
luco pidió vn litio acomodado pa 
ra kuapar allivna fortaleza. Auia 
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pdco ,que (comó d íxc) era amigo 
de Porcagueíesvy c ó m o cncóces 
andaua rebuelco con Hidalcá^ pa 
deciamüchanccefsidad de caua-
líos parala guerra, xque no fe cria 
en la India j fino que fe traen de 
Perfia a los emporios de Goa, def 
de q el Grande M o n f o de A l b u r 
querque gano aquella ciudad . Y 
afsi luego que el Gouernador p i 
dió el fitio alSatrapa,le re ípódío, 
que de mu y buena gana le daría, 
con condición, que le fueíTe l i c i 
to traer cada año de Arabia y Per 
Ca trecientos cauallos a Chaul, 
pagando cníel puerto dcGoa alos 
ohciales Portuguefes quarema 
l^ardaos por cada cabera de Por-
ta2.go?que es moneda de la índia, 
y monta cada Pardao el valor y 
cantidad que en otras partes ten
go dicho. Püeílás y recebidas s i 
tas condiciones, que para el y n ú 
y para el otro eran buenaspufo 
ciGouenvádor oficíales cri tierra^ 
que comentaron la obra en vina 
parte fuerte , cerca de la boca del 
nojtrabajando con mucho calor 
en eila,por lo mucho que impor-
taua. Sino que como n ó ay Cofa 
por fecreta que fca(y mas eáa que 
no locra)q no lapenetre vn cuy 
«ladofo cncmigo¿lo v ino a faber 
el Sátrapa Meiiquc A2.,y temicn 
dofe de aquella fuerza, por la ma
la vezindad que le podia hazer, 
dcfpacho de D i o a vn fuCapitan, 
que có cincuenta fuñas impidief-
fe la obra en todo cafo . Llegado 
alli el Bárbaro, tuuo algunos en-
quentros con la armada Portu-
guefa,que fefloreauacon el ,por 
entretenerle hafta que fe acabaf-
fen fi quiera las murallas y baluar 
tes5como fe acabarontraba)ando 
de día y de noche, íin defeanfar 
vn puto.Lo qual viiló por el Bar 
baio , conoció que era meneílcr 

mayor potencia,eftándo acabada 
la obra,y ios Portuguefes de aíüic 
to^ i quería paflaraJcláce en por 
fur,y afsi dio la bucita a Dio , def 
confiado de poder hazer alguna 
Cofadeprouecho.Pufo el Gouer 
nador por Capi tán deaquella pía 
^a a Enrique de Menefes,có,muy 
buen preüdio y ,los demás oficia
les aco í lumbradospor mar ypor 
tierra^ fegun los merecimientos 
de cada vno.BoluIo'íe con eíVo a 
Cochin,d:onde entrego'el ofició 
del Gouernador a dón Duarte de 
MenefeSjhijo de don luán de Me 
usieSjGonde de Tarcuca.y Prior 
de Grato a que venia nombrado 
de Portugal con ó t ros Caualle-
ros que traía configo para ocras 
placas. Ames que Diego López 
dexaíTc el goüierr .ó ,hizo vnÁ co 
fa digna de fu grandeza y Re l i 
s ión jComo fue,edificar eniaReal 
ciudad de Goa vn fumptuofo té 
pío y M'onaíUrio para los padres 
de fan Francifcojqüe con.fu her -
mofa fabrica da tettimoxiio de la 
magnificencia y piedad del fun
dador. 

Luego que el nueuo Gouer
nador t o m ó la poílcfsio de fa 
cargo j h izo labrar vna dozena 
de Galeotas, para refrenarlas ar
madas de CoíTariós \ que aBda-

, uan al olor de las muchas rique
zas, que femanoffeauán de vna 
parte para otra,y fino era coa na 
uiosbaxosy ligerosino fe les po 
dia dar aleante, fegun defapare-
cian en vn pun tó . Gon eftas'do-
Zegaleotas, fue Simón de A n -
drada a guardar la cofia y forta
leza de Chaül ,donde tuuo auifo 
de dos Galeras Turqucfcas , que 
viniendo de D i o ^ y fabiendo la 
venida de los Portuguefes fe auiá 
agazapado en Dabu l , placaba-
mofa de M o r o s , que c(U a ma-

l íazje l G** 
ttctiiader for 
téUz^A t n 
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r.o dw-rechacomo vienen ücGoa . 
C o n lo quai ei Capi tán Andrada 
no ílendo la prcíía deperder,rc pu 
fo a puto de guerra en Dabul-Cu 
y OÍ ciudadanos, aunque al pr in
cipio moí l raron animo,ai hn vé-
cidos de las amenazas que leshi-
2o5dizÍ€ndolc^qve pafiaría por 
fiio de cfpada la tierra 0 íe menea 
uan jno foio le abrieron las puer
tas,pero fe fu>c£arcn a todo lo q 
deilos quiíieííe házer ,porque tc-
blauan de fu afpera condic ión en 
lo exteriorjComo del mifmo fue-
gQ^Lo primeto que hizo fue, co-
í^y las dos galeras T urque feas, y 
r ^ j r t ' endo entre todos ygual-
rfí'erite la mucha riqueza quete-
iiian5pufo airemo los T u r c o s , y 
defpucs a en pena de auer aquella 
ciudad recogidoies y fido recep-

SMTA * i€ taCu^D^e^0^anos iaimpuf0 ¿os 
mil Fardaos de tributo que cada 

Hií lor iadela 

Da'ni lc i i l» 
tai ti df p»r año pagaíTe a ios Rey es de Portu 

gal,aceptando de buena gana ef-
ta pena ios ciudadanos j porque 
tuuieron crcydo,quc haíta echar 
Jesacueñas vnafortal€za,cn teíli 
momo de fu rebeldía, no parara. 
Y echarah íin duda.íi fe hallara en 
difpoficion para ello. 

E n Ü r m u z ardauan las cofas 
muy rebuekascnc í tacoyuntura , 
y tan graues y peiigrofos moui-
rmentosque vinieron a pararen 
declarada guerra,porque no fe hu 
uo bien partido el pallado Gouer 
nador Sequeyra,quandolos A r a 
bes y Pcríianos comencaron a 
quc)arfe}de que en las Alfandcgas 
Kea'csquedafséPortugurfes por 
fuperiorei, y feñores abfolutos 
en tod j ,Cüi i la fortaleza y guar
nición que les tenia oprimidos. 
Poco apoco llegó el negocio a en 
con arle, y tomando por fu caudi 
lio Ú Perhano Xarafo | que def-
put i del Rey3cQ:no fu a3?aazii fu 

preráo (que alia llaman )er^ el q 
iomandaua todo,trauron de tra
bucar ai Rey Torvnja c o m í a l o s 
poruigueícs , leuantando contra 
ellos grandes cofas . Dezian ios 
|Vi oros,que no era de fufrir elfe-
ñor io de tan foberuia gentej que 
a titulo y focoior de juílicla , ies 
yuan chupando las haziendas, y 
acabando las vidas. Y lo que peor 
era de fufnr,que reduzian ala Fe 
Catól ica que profcilaua,muchos 
hombres y mugeres principales, 
aparcándoles de la fecta de iViaho 
ma,con arces y #n ganos intolera 
bles,y mas por fuerza de fuperiü 
clones,que de fu propria vo lun
tad.Todo loquai,ni erade fufrir, 
n i le eílaua ble ala períona Real, 
pallar afsicomo quiera por vn a-
grauio femejante, que tras otros 
muchos le auian hecho los P o i t u 
gueíes y fu Capitán: deteniendo-
ie por fuerza fus Embaxadores,q 
yuan al R ey dó Manuel , porque 
no fe fu pie (Ten en Portugal fus 
mañaSjhaZiendoeii ello vna r o -
table injuria a fu Real perfona. 
Tales y tantas cofas le dixeron a 
eílc propofito,que como el era £¡1 
cil ,y mancebo brío lo , y el padre 
qv;c con fu buen confejo ic dete
nía íiempre,fe le muricíTe: deter
mino facudir de íi aquel y i ?go ,y 
bo luere lRcynode O r m u z a í u 
antigua libertad.Pues como laco 
juracion preualecicíTcjy el Goucr 
nador Sequeyra huuíeíTc dexado 
cuando deai l i feparcío,aManuel 
de Sofía Tauarcs ,có vn nauio rc-
dondo,vnagaleota, VMa fuíta , y 
vnacaraucla bien proueydasdc 
municiones, para guardar y a í k -
gurar la cofU'.echaron fecretamc 
te vna fama los Barbaros, de que 
Ja coila d i Arabia, pcrtenccicnce 
al feñorio de Ormuz , era infcila-
da por vnos Collarios M e r o s , q 
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vlüia de robar por aque l l a s pár
teselos i l a a i a u a n Ñau taques. De 
i U m a n e r a entablaron admirable 
mente fu juego , » p o r 0 e Manuel 
de SoiTapartio íin de i N o u i e n i b r e 
de veynte y vno/en bulca dé los 
fm^idos CoíTarios, y l o s B á r b a -
ros'lin eftá carga cuncercaron en 
tre íl y los lugares comarcanos, 
dedar todos a cierta horade vna 

t e U l o * de roche cnios Por tu gu cíes 3 t o m o 
x¿. lasViiperas(quc llamamos Sicilia 

nal en Italia ) y arrancarlos deila 
manera de vn golpe . Llegada la 
noche en q u e ( a mancrá deiosMd 
rilcos de Granada ) a u i a h de e x e -
cutar lo concertado , el General 
de la a r m a d a del Rey (que llaman 
en Ormuz Xabandar ) acometió 
lo mft? fecrcto que pudo jCÓ ocho 
Teri-adas>vna Galera,y otra Ca -
nuela Portugueías) que eílauan 
fartas en el puerto, y ta poco pre 
ucnlias d e í t e falto,-que folamcn-
te tenian dentro algunos niarin? 
ros. híecho efte acometimiento^ 
como ía Galera cílaua dcfaper.cé-
bida^ fe efcaparoii algunos muy 
malheridos a f l e p h a z o s , y dego
llando vno foiamente, lá entraro 
lucgOjy la pegaron fuego» que hi 
z o al punto prell'aen vna poca de 
hoja de Pal ra a que ú l ' i aula^raate-
ría muy difpuclta para hazer ma
yor daiio.Pue Dios f e r u i d o , que 
quandolos Moros entraron enla 
Galera,fe efeondip yn'mo^o gr.u 
mete , de m a n e r a ; que faliendofe 
rllos fijcra,porq.'je y.a la d a u á p O T 
abrafiadajCi pudo con m u c h a fa
c i l i d a d a i axa r l c i in que le pudlef 
fenhazer eitoruo, porque ya.axir-
dauan e n i a C i t l d a d tan encarniza 
dos,que ninguno dio d d l o . Q ^ i -
fieron otras quat* o Tcrradas acó 
ínc ter laCarauclá ,v comb' tenia 

• mas gen te que la Galera , nó-fc ar 
treureró- a c e r r a r c ó ella ta-degoi 
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pefegun fe apercibieron para 10-
Cebirlesel encuentro : y aun con 
determinación de acometer las 
qaatro Perradas. A l hn paralo q 
el M o r o pre tendía , bailo poner 
fuego a La galera íin pallar adelnn 
teiporque cbmo era aquella lá fe 
íial concertada entre los Moros, 
para luego arremeter cada qual 
por fu partgjal punto que vieron 
el fuego,cerraron por muchas de 
ia ciudad^tocádo arma de 'ás mu 
rallas,y torres de ella , contra los 
Por tüguefes , con tanto eí l ruen-
dode acabales de cobre , íHícídc 
Patinaron a d^uc.lios,ylcs hizo dú 
dar de lo que podía-fer aquel reba 
te. En fin como muchos fe apo~ 
fentauá fuera déla fortaieza^erilá 
r ador i a . a í l elkofpital,y ch otras 
parte^por tfener mas lugar para 
la con tratado n^como o veron el 
repétüid y rio peíado- Arma,q'!e 
daron perdidos, rodeados de fue-
go^y'enedvigos, que no hazlaii íl 
no dar en elios como les edí-ian 
dormidos, y definidos /cayendo 
bcros de la raifma macera que fe 
ácogiana la fortaleza turba-do&, 
y;a tdriito?;Porq u e ios M d r o s ve o 
rao les ceniá ocupados1 ios paíloSj 
luego les cogían a manos, ir no 
fuero algo nos. pocos,que hccllos 
vna mucla^ rompieron co increy 
ble trabajo por los ériciTiígos3háf 
ta llegar a las puertas^ie k fortale 
2a. DierOn a los de detro la mala 
nueua con la fangre que derrama 
uan délas muchas heridas oue re 
ciíjiéron de los Moros que c ¡ ¿ ¿ i 
ron fobre ellos por impedirles^cl 
palTo , aunque no pudieron , por 
que pei«auan los acollados Por
tüguefes como vnos leones . A l 
miímo tiempo,y horacomo efU 
ua concertado,fueron acometi
dos ios que e í b ü a n e n Curiare, 
Soar^MazcatcyBiharen.y fuero 

prc-
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prcfos o muertos quantos alli ef-
xauan-cafus Faclonas,quecon el 
repen tino acometimiento ao tu-
•Dieron. lugar dearmarfe. Fueron 
defgraciados en caer en tal tiem
po en manos de tales enemigos, 
porque como les deffeauan beucr 
la fangrejfaeron muertos mifera 
blemence5en particular el Fafior 
de BaharenjRodrigo Boto, q def 
pues de auer fido defeoyuntado a 
tormentos,porquc renegaíTe déla 
Fe,y fufridolos con notable ani
mo y firmeza, vino a morir en 
clloSjproterUndo como moriaen 
la Fe Catol iduy por clkjdeia ma 
ñera que íiempre la auíaprofeíTa 
do .Mur ie ron en aquel alboroto 
l in los efdauos y eíclauas,ciento 
y vey nte Portuguefes, y fueron 
les Taqueadas las Faólorlas y l o n 
jas que tenia,íin perdonar losenc 
rnigos a cofa que no robaífen. Paf 
fada eña mala nocke^embio el Ca 
pican de la fortalezajdon Garcia 
C o t i ñ o , a recoger ios que anda
ñan derramados, huyendo la fu
ria de los MoroSjVa que amarraf-
i^Ii(>snauios5qucfc auian defen» 
dick) víileroíamente a l l ia laput r 
cade la fortaleza para que ios pu 
dkfle amparar cola aríiileria.Lue 
go defármaron vnanao de carga 
Poituguefa que yua cargada de 
Tamaras,que acá llamamos dáti
les,) la detunicron, aprouechan^ 
dofe dcllos para coraer,quc.teniá 
hartaneccfsidad,y también délas 
xarclas para las otras naos,y para 
reparos y defcnlluoSiíi fueílen a-
cometidos ( comoiocfperauan) 
de las vigas y raadcramicntos.Pa 
ra comencar luc;- .̂) a vengarfíjia 
l leroa Francifco do M c i o . y luán 
de Meyra con las naos^que abraf 
Ím*í¡ algunas enemigas, r.ccogic 
¿ofedeprcí lo ,porque lesvcnian a 
CueRas otras que allí andauan . Y 

Hiíloiiadela 
aunque no fe d i e r o n de propofi 
to^es trataron de mancra^ue hü 
uo muchos muertos y heridos de 
la vna parte y de la otra. En reco 
gicndofe eftos dos Capitanes def 
pacharon antes que les cercaíTen 
a í u a n d e Meyra en la Carauelai 
para quellegandofe a Goa, dicífá 
^uifo alnucuo Gouernador de lo 
q paíTaua, y le fignificaíTe el gran 
de peligro en que quedauan3ii no 
les focorriacon tiempo. 

E l Capitán Manuel de Soííajq 
auia ydo en bufcadelos fingidos 
Cofíarios^fupo quan tó auia paf-
fado del Xeque de 'Mazcatc, que 
abominando de tal maldad, y por 
fer Arabio de nación (muy c on 
traria a la Periiana ) aunque le a-
uian embiado auíío de loqiic co
mo losdemas auia de hazer có los 
Po r tugue í e s , jamas quifo come
ter cofa ta abomÍnable:an£es(co- ,: 
mo digo)aiiifo al punto a Manuel 
de So llanque botuio bolando pa
ra Ormuz en compañía del Cap í 
tan Tri í lan Y a z de Vega.quc an
dana por aquellas partes . Sino q 
fucediendoie vn mal téporal , n-o 
pudollegar tan preñojaunque a-
partandofe de las .demás naos la 
de Triftan Vaz de Vega, llego a 
la v i l la de la fortaiezaj rompicn-' 
do de noche por medio de los ene 
migos, que penfaronfer alguno 
de los fuyos:atrímofc a la fórrale 
Za,dexando a los Barbaros burla 
dos y corridos de auerfeles efea-
p^d^ tan venturofamente. Era a* 
q^uel-diacldelNaci miento del H í 
jo de Dios cn la t i€rra,y celebra-
nan ios May tines y MiíTas acof-
tumbradas los afligidos P o r t u 
guefes , con tanta mas deuocion, 
quanto fe velan acollados y pucf 
tos-cafi en manos del Bárbaro y 
cruel enemigo , porque al fin la-
tr ibulación es defpertadora d«1a 
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deuoc íon ,y v i l toque viuo de la 
Té.Llegando entonccsTrifUn de 
Vega,quedaron muy alegres ycó 
foiados,de que la mano del Señor 
eracon ellos y lcsfauorecia:pues 
folo vn riauio,y no muy podero 
íc^auíapenetrado íin recebir n in 
í^un daño por tantos enemigos,/ 
llegado en faluo a llamar ala for-
t a l e^quando ellos c íUuancon 
harto dcfconfuslo (aunque con 
mucha iré)pidiendo enlos oficios 
diuinos miíericordia , ai que ja
mas la dexo de hazera los atribu 
lados que le llaman de todo cora 
£ón , como d que v i n o al mundo 
y fe excrcí to en el(a por tiempo 
de treynta y tres años , dexando 
aquel tremendo titulo de Dios 
de los exercitos,con que íoliá ef-
pantar a ios hombr£s,y tomando 
aquel dulcifsimode mifericordia, 
á que ios pecadores fe arriman co 
mo a vn fuerte báculo con que fe 
ay an de pallar fas aguas déíle mu 
do¿ 

Capí?. XXX. D e l fin qué 
tuuo Uguerra j rehelion 
deOrmuZj, 

1 í e s viniera r n Ángel del 
cielo a los afligidos Portu 
guefes, no le recibieran co 

mas contento que recibieron a 
T r i í i á de Vega:y como el les dio 
a u i í b d e c o m o venia muy cerca 
Manuel de SofFa con el reílo de 1̂  
pequeña armada , concibieron 
grandes efperandas de confuelo 
y bucnfuceíTo^ en aquel aprieto 
y necrfsidad terrible . Pareciales 
con todo eflb que tardaua, y co
mo es condic ión de afligidos, mi 
rauan de los miradores y atalayas 
a vna y otra parte, li aíTomaua.En 
fin el tercero dia de Nauidadjqije 
es ti. en que la ygUüíi cclcbiala 

fiefta del regalado A p o ñ o l y Euá 
geliila fan luán , pareció echadas 
las ancoras,dos leguas de l a forta 
leza,y a viíta d e i l a , con v n gáleo 
y fola vna galeota, bien necefsi-
tadas de gente,porque le auían ai 
faltado enCalay ate,y muerto m u 
chos fo ldados losco ju rádos . Fue 
r a d e í l o 5 c o m o iefaitauáprOuifio 
nes,y é l água en p a r t i c u l a r , a u i a 
venido có harto trabajo a poner 
fe a vifta de lafortalcza^para que 
della le focorrieflen antes que pe 
reciefie.Bien con ocio T r i i t i n de 
Vega, que la extrema nccefsidad 
Icauiafoirqado a efperar alli . ' por 
que Como era de U eompañia , ía-
bia el grande aprieto en que auia 
quedado, defde que fe apartaron 
por la témpeílad que tuuieron, y 
que en ronces feria de r azón do
blado : y afsiinfiílio muchó con 
é l Capi tán delCáíHlio don Gar -
ciaCotmo,en que le focdrriéflcri 
ántcs que l a extrema necefsidád 
y trabajos j ie r indieüen al cruel 
enemigOjfi como era c o f a cierta 
íe llegaua a dar vn toque. Au ia ta 
tas dificultades en acudir con fo 
cor ro , que n i n g ü n o fe atreüia a 
ponerle en ta maniíieílo peligro. 
Porque a quien no acuoardara, 
ver,quc teniendo el enemigo t a 
t a potencia,qulficíTe v n a n á ó r o -
per f e g u n d a por t o d o S j C Í l a n -
d o , como eífauan,con cuydado 
g u a r d a n d o los paífos, y tac pode 
rofos.que aun t o d o s los del CaíU 
l io jwntos nohazia cuerpo con
tra v n mediano e ^ q u a d r o n dcBar 
baros^Solo Tn'i lán de Vega tuuo 
ofadia para tomair a fu riefgo U 
cmpreira, y poniendo algunos ef 
cogidos foldados,y Vfrfosen v n 
Parao , enderezó fu camino para 
íUenuel de Sofla, l imando halla 
i cbentar por medio de toda la po 
ÚiU'iadcOimu'/jqiic- diana a i n 
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mea de can grande atrenimiento, 
y fu Rey muy corrido, de que de
late 4« fus oj'os, fe \t hizieiFc tras 
vna beta otra mayor.Los q que
daron mirándolo de la fortaleza, 
leuancaron a Dios Tus manos j y 
ios ojos ciauados en el cielo , fu-
plicarona nueí l ro SeúorjfueíTe 
f r u i d o de guardar aquel valero-
fo hombre, que con tanto peli
gro de fu vida yua a fauorecera 
íus aBigidos y n-eccísiiados her
manos. E l Rey viendo ello,man
dó yrluego en fufeguimiento o-
chentaTerradas,que como eran 
liberas llegaron a balroar con el 
Paraojpenfando concluyr luego 
el negocio mu y a íu faluo. Sino 
que fueron defgraciados en encó 
erar con tan vaierofo y arrifeado 
enemigo,poj<|uc alprímer cncuc 
tro les degolló \7ñ Capitá ytrcyn 
ta íoldad is^y hi r ió a otros mu
chos,con que les hizo dar la buel 
ta mas que de palTo , renegando, 
con las manos en la cabeca,de h ó 
bres que cambien fabiandefender 
fu ropa. Defcalabrados los cnemi 
§ o s , n o tuuo T r i l l a n de Ve^a di * 
£ c u k a d en paífar haíla donde 1c 
cílaua eíperando Manuel de Sof
ía, con particular concento de co 
dos,a'jjiquc por no le conocer, y 
p -nfar que era algún renegado q 
le venia a balroar con e n g a ñ o , ef 
íuuo en grande pelio-ro de fer 
muerto con la artilleria, Brama-
ua el Rey como vn toro , de do
lor y rabia5afrencando fu gente, 
v l lamándoles mujeres couard^s 
que no lentian punco de honra 
pues enemigos tan pocos y can ga 
íl.idos , hazian femejantes burlas 
dcllos y d.- fu períona . Mandóles 
boluer luego a la bacalla3yporque 
mcocaíTcn Us manos , ya que no 
por el premio y honrajpor la afre 
C2Üquiefa,puro en la playa dos 

del a 
m^fas con mucha moneda de o ró 
para el premio de los que lo hizieí 
len valerofame:'te,en la vna,y en 
la otra con muchos tocados v ro 
pas de mugeres,y otros in í l rumé 
tos con q-ie las Períianas fe arre-
bolan.car to como las damas Eípa 
ñolaSjpara que de aquella manera 
reparaíTen. fu honra, o muiiefTcn 
como hombres en la demanda» £ 
n o querían fer tenidos y trata
dos como vnas mugeres, cor;for-
ir.caquellos in í l rumentos í igniS 
cauan.Porque es la cofa mas afre-
tofa que en aquella tierra fe fu ele 
hazer,para poner animo a losco*-
uardes.El Rey í akb luego en YÍI 
caualloTurco , y con vn bai lón 
andana da v na parte para otra, ha 
Ziendo entrar fus foidados t n las 
Tarradas. Ya que les crnbío acom 
batir los Porcu ^uefeSjfe fubio có 

, algunos Caüalicrosa vn lugar a l 
to,de donde fue (Te como t t l l i ^ó 
de la flaqueza o valor de los fuyos 
y ellos viéndole al o jo , peleaíT^n 
con doblado animo. Los Portu-
guefes de la fortaleza fe íubíeroia 
tambié a las mas altas torreá y ral 
radores della5para ver y fer v iflos 
de los compañeros,en cuyovaior 
y deñrazae í laua la fa lud y ble de 
todos.Era la armada de los Barba 
r o s de ciento y ochcntaTerrada«s 
C o mucha gen te de guerra eneilas 
que arrancaron furiofamentc co-
tra Manuel de Solfa, b k n defam-
parado de defenfa^ aun de vien-
-io,porque calmo quando quift» 
arrancar de dc^nde eí laua, v falír 
al encuentro al enemigo^ í i n í ^ -
ner niqucdaile cero remedio mas 
que el del cielo. Porque fin aque
lla efp eran^ade poder con el v ié-
t o reboluer fus pocos nauiosy ha 
Z c r dellos lo q de vn cauallo man 
fo y enfrenado,huno con mas ve
ras de acogerle a la mifeiicordia 
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d i u l n a / u p l i c l d o a n u e í t r o Señúr 
que glorificafíc en el íu fanto no 
bre contra aquellos Tus enemi
gos , y le fauorecieíTe en aquella 
necefsidad3como fiempre fauore 
ciaalosque como el amparados 
de fu nombre fauorecian fu cau~ 
fa,y la defendían. C o n grande 
confianza en Dios , pufo a punto 
fus pocos y valerofcs compaña-
ros, esforzándoles con palabras 
fantas y deuotas^tanto y mas que 
con razones de e^for^ado y pru
dente Capitán. Y porque la muiti 
tud enemiga no le cercaííe , o al
gún contrario fuceíío le diuidief 
fe lo poco que tenia, amarro a fu 
galeón con fuertes cables la ga
leota y vergantin , poniendo en 
ellos muy buenamente, que en 
]o mejor de la batalla hizieíTeii 
fu deuerjy fe dieíTen vnos a o-
tros la mano ; quando íe vieífen 
tan apretados, que no pudieílen 
hazer menos: y quando vieífen 
la fuya j eftando apiñados y muy 
proueydos de diferentes armas, 
tuuieíTen fiempre tiro cierto en 
el enemigo • que fue la preuen-
cion mejor que piído hallar , y 
la que defpues de Dios le dio la 
•vida. Luego que los vnos y los 
otros llegaron a carcarfe , fue 
con tan grande y efpefla falúa de 
tiros y flechas, que ni vnos n i o -
tros fe diuifauan^ fegun era el hu 
moque cubrialasnuues, aunque 
auia de parte de los Portugue-
fes vnagran ventajare que no 
perdían t i r o , acaufa délos mu
chos enemigos que tenian delan 
te tan cerrados que les clauauan 
con marauiilüladeftreza y facili
dad. Llegados vnbs y otrosaafsir 
fe^ui f ie ron algunos Barbaros 
mas atrcuidos ^anar premio de fu 
Rey que lo veía todo , y auíendo 
oíTadamcntc faltado en la galcoxa 

Portugucfa defde vna TerraUa, 
quiíieron con mucha loberuia a-
ferrar de allí el galeón,como que 
no auia dificultad en el lo . Sino q 
acudieron los Portugucies a la de 
fenfa^y les hizieron retraer a gol 
pe de efpada y lanca , ahogando 
los que auían aferrado.con licuar 
les a cercen los bracos,que fue o-
Cafion de que los dema^ fe dexaí-
fen dehazer otro tanto , retiran-
dofe a partean quanto con la l le
na del mar,yvn frefeo viento,que 
c o m e n t ó a foplar entoncesjfefue 
acercando alCaítillo el galeón co 
la galeota y el Parao que traía a"-
marradó,rorapiendc5 con laat t i -
üería por medio de toda la pocen 
c iadeOrrnuz. No perdieron los 
déla fortaleza tan buena ocaíion, 
viendo el animo y corage de ios 
fu y os, y af|i jugaron tan bien íu 
artilleria^que los Barbaros dcxa-> 
Ion de dar alcance al g a l e ó n , y; 
el fe arr imó ala fortaleza fbgu-
í o de mas d a ñ o . De alli eítuoo 
fiempre jugando fu artillería, de 
manera que murieron ochenta 
Barbaros y fueron muchos de-
lios heridosj iaí ia que fe recogie
ron alpucto,de dondeauian fali-
do corridos y afrentados, fin mo
rir de losPortüguefes fino vn gru 
roete,aunque fueron heridos ha-; 
ñ a t r e y n t a d e l l o s : Eíláuan el ga 
león , y la galedtá y Parao que 
traiaamarrados,tan quaxados de 
faetas y paíTadores, que los Barbá 
ros auían tiradojquehuud'bien ^ 
quemar por algunos diás,enlas af 
tas dellas^ varas q eftauan detro 
clauadas,y en las qué echo el mar 
fueracó la marea.Entraro luego 
dentro de lafortaleza fin cotradí 
ció alguna los Capitanes Manuel 

(tSníTa,yTriítá de Ve^a,abracádo 
fe vnos a otros, y dádofe el para-
bié de ta impór ta te vi toriacomo 
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s y¡¿alcancaJo.Ei Rey conoc ió 
luc^o quanca ventaja lelleuauari 
los PorttigueíVs pbragua^y viílo 
que por aquel camino no aula 
que efperar cofa de proLiecbo}de-
tcimino batir la Fortaleza por la 
pavee que miraua a Tierrafirme, 
y eícogienao para plantar la ar
tillería la caía Real , y el quartOj 
dondcjCómo en hofpita^fe folian 
curar los PortuguefeSj bat ió def-
de aili los muros muchos dias, 
dcíeíperado de no acabar de rom
per los reparos,que los cercados 
hazian mucho mas fuertes que 
los que los dertibauan . Porque 
era an i i , que tenian mucha mas 
confianza en ellos., que en las mu 
rallas abiertas y ícruidas de las 
muchas niegas que a menudo tira 
lia el Bárbaro . Porque cerno lo 
que labrauan por contramuro, 
era de tapia y toneles, eílaua tan 
tupido, que afsi embazauan las 
pelotas en ello , como íi fuera en 
cera tierna. Y a que le pareció que 
eílaria aquel l iento del muro, y 
Jos que le guardaunn , fatigados, 
h izo íeñal para dar el aíTalto. Mas 
como no eran los Barbaros tan 
dieíhos en aquello, como fuera 
meneíler^no íc íabian dar manqs 
con las cfcalas y cuerdas que lie-
uauanrcomo fi fuera contra ene
migos de los deja tierra, y afsi no 
huuo mucha dificultad en hazer-
les losPor tugueícs retraer, hazié 
do pedacos miferablemente los 
que le quiíieron hazer mas v a 
lientes , defuerte , que ellos que
daron efearmentados de boluer 
al aí lako . Viendo el Rey todo 
cito,y acufadodt íu conciencia, 
(verdugo perpetuo del quehaze 
raai) por la maldad cometida, y 
que ñnalmentefc paflauayaclln 
uierno,quar.do t i pudiera hazer 
alguna cola buena,porquc la ar-

l auc i a 
mada Portuguefa era cofacierti 
q en en t rádovn poco de buen de 
po auia de venir en fauor de los 
fuyos, y a pedirle cuenta de fu 
ruyn terminoj tomo vn confejo 
efpantofo3bicn como de de ídpe-
rado, hizo recoger con mucha 
prifa,quanto bueno tenia, y que 
lo mi ímo hiziellen fus vaíiallos, 
y paíTarfe en Terradas a vnals la 
oue ella dcOrmuz en Ti r r ra f i r -
me tres leguas,y fe llama Qi ie ixo 
me. Defembara^adalaciudad,ía 
hizo luego pegar fuego,con har
to do lo r íu fo ,y de todos, abraf-
fandofe laí l imoíamente a viíla de 
fus ojos,aquellos íoberuios y ga-
lanos edificios Cjue Ormuz tenia, 
•afsi por<:]ue los Portuguefes no 
los gozaiien,como pprqueafom 
bra del füefToJiuuieííe lusar de re 
cogcrfe,íia que les í iguicl íen,co
mo es muy ordinario y antiguo 
ardid de guerra. Duro el incen
dio de aquella feguüdaTroya ca
li quatro dias,yl.osPortuguefes(q 
haíta que fe fue apagando, no ía-
b an nada de lo que p^flauajquaa 
du lo vieron todo abraííado^y vn 
ta laílimofo efpc¿laculo,fin huyr 
ruydo de peffona, quedaron ato-
n i to . sno iab iendoquedez i r í e .Te 
mieronfe por otra parte que no 
faelTe aquella treta o ardid ,para 
armarles alguna trampa/i faiief-
fen fuera , de algunas minas,o 
que algunos Moros eílunieíTen 
embofeados en alguna par t í , pa
ra dar en ellosjfi fe deímandaf-
fen . EAuuofe don Garcia que
do , hafta ver mejor lo que auia 
en la ciudad , no les fuccdleíle 
alguna dcfgracia . Afs i fue , que 
luego en amanfandofe ci ftieed 
vio quantopaí laua ,y faliendo bo 
lando ,para fi pudiefle poner en 
aquella la'dima algún remedio.no 
huuo lugar, poique ya el|aiia la 
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rmCable O r m u z buclta en ceniza 
por mano deíii mi ímd Rey y na
turales, fin que quedafle cafali-
bredei fuego3fino fueron a l g u n a s 
vituallas que fe f a l u á r o n j C O m o e f 
tauanen cueuas donde no pudó 
penetrar e l fuego .Fuee l lávna de 
las mas laftimofas villas q fe pue
den penfarjy v n párdeuiar caíti-
go que Dios hizo en aquella c iu
dad fam©fa,pbr mano de fus mif-
mos naturales,en pagó de lo m u 
cho que allí auia í i d o ofendidó 
C o n el fuego de lá fenfualjdad, ^ 
enaquella ciudad mas que en otra 
alguna abraíkua los cura^oncí de 
ios Moros . 

Au la el G o ú t r n a d b r de Ja In
d i a don Duarte de Menefes fahi-
tío quanto en Ormuz paíTaua 3 y 
deípachado en fo C o r r o deloscer 
Cados,antes que lá nccéfsidadles 
acabalíe afu hermano dan Luys 
de Mencfes^Capitan general q u e 
era de ias armadas de la India^con 
d i e z naos de armada^y mucha ge 
te en eilas,para que proueyéíTe dé 
remedio e h tan graue necefsidadi 
y antes qdc llegar a rompimien
t o puíieíFe al Rey en r azón ,y le 
feduxeíTe a leñado antiguo. T o 
do cílo fe hizicra c o n facilidad fi 
el A l g u a z i l del R c y n o R a i x - X a -
rafo,temiendofe que ho refultaf-
fe la culpa de la rebelión fobre fa 
cabc^á,no cometiera la rnas b a r 
b a r a y horrenda trayeion q u e fe 
puede ymaginar.Porque deíTean 
dodeclararfcjenq elno áuia ente 
d i d o énias rebueltaspafíadas auié 
do fido el caudillo delhs,y p o r pa 
rccerleq aísi ganaría deloS Portu 
gucfeslasgracias.Tuuo orden eó 
í n o el y otros Móroá principales 
de fu calidadsmáta0cn fecretamé 
tealdefapcrccbido Rey T o r ü x a 
(•for q u i e n tenia la fupremapotef 
tad del Rey no,y en fu lugar ( ha-

zicndofe niuy de nueuas,coino q 
fentia miicho la muerte del dicho 
KCy)pufu a]V]amudxa,vno délos 
hi)osde Zeyfadin, queno paíTa-
üa d e t r e z e a ñ o s . 

Llego én aquella ócaíion don 
L u y s a O r i l i u z , y doliendofede 
aquel tn í le y rniferable expetacii 
lo,como áuiá quedado del ihcen^ 
dio,y fabiendoluego la t raycioí i 
de Xarafojpor fecrfcta que la gu i -
fo haZ€3eftuuofufpeíifó eníl feria 
mejor quitar a los de la Isla toda 
ja prbuifióCcomó le era cbfa muy 
facil)y rendirlos aísi por áfsi^por 
hambf e,b en fi lo l lcuark luego á 
fuego v a fanaré . A l fin terhien-

t i 

dofe dé que apretándoles mas á-
quellbs mifcrábles afligídós:fe re 
tiraría Xarafb con él tefófo R eal 
y con el R e y ala Tieirrafirme de 
Períiá: quifb llenarlo coñ fuaüi^ 
dad,dií imulandó y perdiendo de 
fu derechojCoil publicar ^n per
dón general y honrada ácogida á 
los que le feduxeíTen^quefuc cb
fa muy ¿ceirtadacn aquella Coy u i i 
t u rá .Porque eftauan losBarbaroá 
deíTeoíTos de bóíuer áfvi patriado 
quálquierá condición que fuefle 
tolerablc,y mucho mas los Por tü 
guefes^por elprouecho y ganan
cias,que de la plá^á ordinaria dé 
aquel puerto perdían, eñando au 
fentes fus naturales Publicóle la 
paz deíta manera y con crtas con 
diciones.QueeiRcy Marnudxay 
los ciudadanos boluieíTen luego 
a poblar fu ciudad,íin que fe le hi 
ZiefTe con tradición. QuepagaíTs 
él. tributo atraliado, q no fe auia 
pagado harta cntóces. Quediel íc 
de alli adeiátecada año en nucuo 
tributo,veynte mi l Xarafinosal 
Rey de Portugal,y por el afus G o 
uernadores . Que fe rertituyeíTe 
todo lo q en Ormü7 ,v en toda fu 
t ierra, donde fue la rebelión,fe 
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ama quitado a los Por tugueíes , 
entrega.ndo aCsi mi ímo todos los 
caucluos que cuuíeircn. Que ios 
Portugueíes de aili adelante no fe 
meti í l íen en la j u r i í d k i o n de la 
ciudad^ii en adminii irar las ren-
tas5tributos y derechos del Rey , 
comoel Goucrnador D h g o Ló
pez de Sequeyra auia inílituy<io> 
fino que como de anees contra-
taíren,con elrefpeclo que vnosa 
otros era razón cenerfe, confer-
uando la amlitad y hornada com 
pañía de aquella fuerte. 

Compueftas las cofas deí laraa 
ñ e r a , y puerto en el cargo de C a 
pitán de la fortaleza,a luán R o 
dríguez de N o r o ñ a , en lugar de 
D o n García C o t i l l o , bo lu i e -
ron los ciudadanos a fu patria, 
y reí laurando los edificios, y re
parando el t! a to , boluío en mi y 
poco tiempo O r m u z a fu a n t i 
gua potencia, fin que fe echaf-
íe de ver el daño paíTado. Tan -
to puede la concordia y buena 
diligencia , donde las riquezas 
Cobran,pues con ella crecen y l u 
cen,y fin clia,todo fe pierde fin fa 
berfe enque ,como, n i por don
de. 

Capt, X X X L Tte la gue
rra que don Pedro de C¿ 
$ro hiuó al T ^ j y deAdo 
ba^a. Tío ^ue en las Ada 
lucas le face dio a Anto
nio de \Brito.La muerte 
del Rej don Adanuel^y 

fuccfswn de fié hijo don 
luán. III. desfe nombre. 
T U tnuenaon del cuerpo 
del Apofiol fanto Tbo
mas. 

¡a^e ía 

E i Tan fori^ofa l a obliga
ción que tiene el que tra 
ca hiÜoria larga , y aun 

q u . i ^ i e r a relación y articular, 
que no le cueíU poco trabajo y 
cu y dado aucr de cumplir conpo 
ncrcon cal difiinclon y inteligeii 
cia l asCofas,que el de a en tender-
fe^' las ponga de mane ra,que no 
peruirtiendo el buen orden,refui 
te dci lola ciara y difllnta i n t e i i i 
gencia que fe pretende * Porque 
fuceden untas cofas en v n m i f -
m o tiempo y ocafion, que no es 
pofsible ponerlo t o d o de vn go l 
pe,ni cortarlo afsi como quiera, 
fino que ha de eligí ríe v n medio 
tan C o n f o r m e a la c l a r i d a d q u e fe 

' pretéde,quc fea el pun to de la hi l 
toria,de que fe va t r a t a n d o . H a 
go ella falúaagora(que n o es tar
de para elia)porque fi alguno t r a 
tafle de apurar algunas cofas q u e 
aqui van pueílasjhalíana fusprin 
cipios en parte, que a fu parecer, 
6 podrían efiar antes,ó dcfpues, 
como lo hallara a cafo en otros 
autores. Y realmente auia de íer 
ello afsí,ficllo fuera folo,fin otras 
dependencias, y fiel autor n o fe 
huuicra conformado confu obra, 
para dar cada cofaen íu lugar jaü-
que no proprio, porque es impof 
fible,fopenade mancar la obra: 
quanto y mas,que quando no co 
rriera la r azón que he d icho , es 
de poca 6 ninguna importancia, 
hazsr algunos atajos en la narra
ción , y menos adelantarla,quan
do ello (fuera de que no fe elcufa) 
no va muy dioertido. 

Profiguiendo pues con nueflra 
hiftoria^en quanto en el Sen o Per 
ficopaíTaua loque queda referido, 
procedían las cofas Pomi^ucfas 
por lo de Afr ica có n o menorglo 
r ia .Por^ auiédo hecho fus armas 
tributarias a Por tuga l , y pucho 

de-
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debaxó de fu fombr.i losR eyes dü 
Za.icibar y Pcmba,)' de otras mü 
ciias h i a s i e Africa.Lleuauaiocá 
pIfadamente el Fyrano de M o m 
baca,que por fuerza de armas Ies 
quito mucho numeiodellas3prin 

- cipalmente,la que llaman deQue 
r!mba,quefue laque lescaufo má 

\* y or fenúmientOjy aün ie menof 
cabo fusrentas-.tánto, que aun le 
faito pára pagar él tributo acoftu 
brado.V porque no Íes culpaíTen 
de ia tardanga.embiarú a dar cue 
tadeilo,y apedir fauor alos C a 
pitanes Portugucfesjqüeaportai i 
d j c o n vna t^mpeítada Mo^am-
biquei lesauía íido for^ofo In
geniaren ella.Oyeron l aembaxá 
da mu bicnj y dcfpachandb los 
hmbáXAdores cargados .de cfpe-
í a n ^ a s ^ a r ú o luego tras ellos do 
1 edro Ue CaíhOjCápitán que era 
tic la flota,por no fe eílar todo el 
InuiernOmaDO íobre mano, L l e 
gado que hüuo có algunas naos 
á la Isla de Qiierimba}echb en 
tierra^an détenerfe vn punto.ha 
ÍU cien Toldados. La ciudad (que 
ciiá pueilaala lengua del agua , 
como todas las demás donde fe íi 
gue l a c o n t i á t a c i o n ) érafamofa^ 
I a .na cu ella mucha riqucza,aun 
que bien guardada déla gente de 
guerra que dentro auia^fsi deioá 
natura 'cSíComo de los quee lTy-
rano de Momba^a proutia, para 
guarda y defenfade toda la Isla; 
k i l o dan Pedro despartes dé la 
poca gente.quecontra canta pu
fo en tierra^hado mas dn fu valor 
y d-llre2,a,queen otra cofa de las 
muchas que dificultaudn la em-
prclTa. \ en comendando Joscin 
cue ta follados a Chri í loual de 
SOÍTJ.ÍC mando yr por vn rodeo, 
y mo.lra-feporlas cfpaldas , en 
qua uo el jrbfl los otros cincuen 
ta les acoaicdan de frontera. Lúe 

go3íjn decenéi fe mas,hizo arreme 
tcrlos ÍU; os, y c los iohizierOn 
Valerofámente ,aunque huuoal • 
guna dificultad, en quanto los 
Barbaros (que luego íe pulieroii 
apunto)peiearon con armas ai ró 
)adi2as5como tienen de coi l iam' 
bre . Mas luégO que llegaron a 
las manos, y losPorcuguefcsju-* 
garon fu s eípadas y langas largas^ 
les fueron retrayendo, haíla que 
muertos vnos, y heridos Otros, 
les derramaron por la p l á y á j l u y é 
do J« los golpes q recibían, íin te 
ner la defenía ta baihue como id 
tu; lie-a que fe proft íTa cnEiiropa. 
Entróle la ciudad de guerra, y 
aunque efUuábien rica^qufeauia 
bien en que meter las mánoSjY a-
prouccharfe, nb quifo don Pe
dro j que íácifen talle cofa del fue 
go,y afsi feabraíTo todo quanto 
duia, y quedaron con canto te
rror los rebelJes ísleábs, que iuc 
go al punco encregarda las Islas, 
y las pulieron en manos de fus le-
gitimos d jeño> y feitores, C o 
mo lo eran los dos Sk t ? h de Z a m 
cibar y Pemba.Gopcluydo lo de 
Africa con tanta honra, y agra
deciendo los dos Reyes la buena 
obra con dones v gracias, fe pufo 
don Pedro ( viendo quéyaaffb-
mauacl Verano) camino de la ín 
dia,dondeledexarerDospor acü* 
dir a las cofas del Maluco. 

Rato haque dexamosal CaDÍ-. 
tan A n t mió de Brito^quelleuan 
doafucuenta la nauegacion del 
Maluco Je apartaró iosnauios de 
lorgede Alburqucrquc, y lieg6 
defpuesdeauer íalido de Bintan 
deicalabrado^l Norte de fu lar
ga jornada , que eran las dichas 
Islas del Maluco . Y porque en 
la Isla de Bachian , que ¿s en las 
mi fmasMal iKas^u ian los Isle
ños muerto algunos délos Por-

H h 3 tyi 



3 7 0 
I .igucks del Junco de Simen C o 

S - ^ dél r r ^ c k e m n i n o y r a c o l g a r alSa 
A&ÍHCO. trápa L.aaain,que era ícnor de ia 

i ' Í i , donde cüíriencü la guerra a 
füc¿;o y a ringrc,t:aiánda quantd" 
hallauá y Taqueando m u c i i o mas, 
para ayudas de có l ta , halla que 
harto y a de derramar fangre hu-
mana,paíro de largo a T i d o r ^ d d 
defupo aucr muerto eiReyBoley 
fes de Terrjate,que eílaua calado 
con vna hija de Almancor Rey 
de Tidore j y r ránc i l co Sena: o, 
autor de la jornada de IVíagaila-
pes,y el quede ios primvros Ca
pitanes Portugueíes entro en las 
iMalucas, quando en tiempo del 
Grande Aionfo de Alburqucr-
quejGoucrnador y Capi tán Ge
neral que era en l a india , íe deícu 
brieron Auiaquedado Franciíco 
Serrano en Terna te ,dóde el Rey 
Bolcyfe le auiaapolentado y he 
choel acogimiento que íi fuera 

hermano, y como e l no aula 
ydoa l i aae íUr fcmano íbhre ma
r o t^uov hizo tábuenas í u e r t í S 
coa las armaSvafsi en defenfa dsíu 
roj a, contraaquclios Barbaros 
I s l eños , como en íai or de lRey 
amigo,que vino a íer temido y re 
uercnciadojV el nombre Portu
gués íamelo por aquellas Prouin 
c ias .Eí luuo muchotiempo can [& 
io,que como L p o los penfamíen 
tos que Hernando de Magalla
nes forjaua en feruicío del Empe 
rador y Rey de Caílilla^dio aulfo 
muy largo de aquellas islas y fu 
poí iura ,aunque en lo demás fe ef 
tuaoa h in i radc aquellos nego
cios, fin gozar el kc- ' l ío del los, 
por aueikj ;como digo atajado la 
muerte los palios.No, ic defeom-

—pulcro;!ioo ísljeágs^auqucle vie 
ron muc; toantes lirui-'ron con 
mu-na iiüc ' iid.id U gentc de gue-
n ^ - . L aiiiquedo^allcguranaoia 

íliíloriacle la 
tisrrat-:or <i-lR._y dtTo T "galPi i 
j lo pnes en la Isla A n t o n i o d d k i 
t o j i n t l d mucho ( quando l o í u -
po)la muei te del buen Key Bolcy 
fe^porquea fu pedimicnto aula 
hecho aquella jornada, y Ikuaua 
inftrua-entes de Cochin,paracdi 
ficar y labrar fortaleza en k tie-
rra,porauerle el miimo Rey com 
bidado con ella. De la mifma ma
nera le combido el Rey A l m a n 
cor con fu Rey no de Tidore, def 
k a n do mucho el vno y el otro te 
ner f'ortuguefcs en fu tierra.Par-
ti c u 1 ar m en te 4d" de íleau a el R e y 
Boievfe ^en quien refplánckcia 
con los portuguefes vn amor y 
afición marauillofa,defde que re 
cibio en fu cafa a porfía del A l m a 
cordos que aporcaron alli con el 
dicho Francifco Serrano.tman-
doies con mucho amor y corte-
fia , y ofreciendofe por cartas al 
R c v don Manu¿i>con muchas ve 
ras,por muy fu vaflaílo, y a l G o -
lU'rnadorDlegoLopez de Sequey 
ra por muy verdadero amigo. P i 
dió juntamente, que le embiaífen 
armaday oficiales para quelabraf 
fen en fu tierra vna fortaleZa,pa-
ra fcguridaddc fu trato, y muef-
tras de ia amiñad que hallaría en 
el íiempre la nación Luíitanla., 
iVlucctoelbuen Rey Boieyfc, 1c 
fucediofu hijoBohat muy n iño ,a 
quien man do, viendo fe ala muer 
te,y ala Reyna fu muger y paric 
tes,que dexaua por tutores de fu 
hij o,que con mucho cuy dado y 
fidelidadIkuafícn adelante la ami 
ílad y confederación con los Pof 
tuguefes; dexando afu akcdrjo 
bien confíderado lo que tocauaa 
la fortaleza , y feudo que e l a -
uia prometido ?[ Rey don M a 
nuel , paraqu-: ellos lo declaraf-
len y compuÜcílcn de la manera 
que mejor les paréeleile cumplir 

al 
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al bien y prouecho del Reyno . 
Porque íi ci coa ió lo comen^bjo 
pudiera llegar al fin deífeado , lo 
tenia trazado de manera, que nin 
guno iccibieíTe dan® ¿ i agrauio 
de fu determinacion.Fue de mu-
CThainiportariciaeíle vk imo auto 
cíel Rr.v,para que viendo elíucef 
íor y fus tucores cesn quancas ve
ras íes encargáuala paz y ¿mif-
tad con los PorEugueíeSjfe confe-r 
ualTe entre vnos y otros por mu
chos año ŝ , fin que fucedietlc co-
ía contraria ai lavoluBtad delRey 
difunto. Y afsi luego que Tupiera 
cjuc venia armada déla Indiajque 
auiadias la erperauan,y érala que 
traía Aruoiiío dcBrito^que eíUua 
en Tidnre,acudioal puerto e! tu
tor d-Ulcvique fe UamauaCachiL 
de ArroeZjacoaibidaiíle con bar 
eos y mucha fieíla.Diole con mu 
cho güi lo la bien veií idajdizien-
dolc en pocas ra2.ones3ycon mu
cha valuntadjcl delleo queelRey 
ni i io y todos tenían de ieruirle y 
regalarle en fws caíasrcomtí los q, 
tan encargados auíá quedado del 
difunto Baleyfe, que no auia eí-
pirado con otras palabras en íá 
boca.El de Tidore Alman^or , q 
tambié íe pteciaüa de amigo, qui 
ío porfu párte grángear coa tan 
tos regalos al dicho Capi tán A n -
tófuio deBritcpara que fe quedaf 
fe en íu Reyno,qjue le pufo en du 
da fi íe quedarla o no . Aí fin def-
puesde auerdado vna bu^ltaa Us 
dosdslas.por vía de paflatiempo, 
efeogioparafu a í s iea to iade f er 
r-acc^n-tes que la de T ido re , por 
fcrcl fuío mas acomodado para 
«u prctcníion } por el efeogido 
puerto que tiene,y también por-
qtrt Alinán^or fe auia confedera 
da cólosCápicanesCal lc l ianos , 
1 b'r orden ele Francifco Serrano, 

uc le í o m a U manojeen júrame 

todeguardafe amíílad entre los 
vnos y los otros,como íe guardo 
adelanEe,con hartos dares y toma 
res,aunque no con las firmezas q. 
ellos tenia en todas fus cofas muy 
deafsie'nto y propoíico. Aí con
trario délos CalUiíanos,que co
mo alli entraron acafó y de paíFoj,: 
les fucedio déla mifrna raáncra to 
do lo demaSjComo adelante veré 
mos. LÍeuado A n t o n i a de Br í ta 
a Tcrnate por Cach i l de Ai roez^ 
fue recebido con mucho aplaufa' 
del Rey nifto,y déla Reyna y c iu 
dadanos^uefeboigafon eri e x 
tremo con fu venida. Y para que 
tiiuielTe al l i lanacion Portugue-
fa afsiento de p r o p o í l t o j e dicró 
a elcoger ñ fi tio qu equifo para la 
bra'r lafortaléza^y fus grillos (co 
mo l o fue defpues.) que efeogio, 
arrimada ala c i u d a d por v n ladoy 
y por otro al malpara q i í e h iz ief 
ie a dos manos. Comento fe ía ó-
bracon vniuerfal conteato de ta1 
doSjy para rríáyor íolemnidad fá-
lieron , el Capi tán A n t o n i o de 
Br i to , y los demás Portuguefes, 
ton guirnaldas en las caberas, y 
otras grandes demoriñraciones 
de alcgria.Pufo el Capi tán la p r i 
mera piedra de fu mán o v cy n te 
y quatro de lunio de rail yquinié 
tos y vcynte y d o s , dia en que l a 
Ygleíia celebra l a fleíla y naci-
mien t o dcl:Baptiíla,por cuya oca 
íion feilarno fan luán l a fortalc-
Za .La quales vna de las buenas y 
de impartancia,quc el Rey nuet-
tro feiior tiene en aquellas partes 
de la India,y c o n l a que mas fe ha 
y do ailcgurádo el comercio de l i 
erpeccría. 

Elle mifmo a ñ o de veyr te y dos, 
e Randa elGouernador don Duar 
te dcMencfesen la ciudad dcGoa, 
o y e n d o v n D o m í n g o M i (Ta y fer 
mon eaiaYgleíia mayor d e l O b i f 

H h 4- po' 
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po don FsrnandoJe llego vn ho-
bre particular, con vna carta de 
don Pedro de Gaílel Blanco', que 
acauaua de llegar a la Barra de a-
quella ciudad con vna nao,de tres 
que en el dicho año auian parti
do dePortugal para la India. L e y -
d a la carta/ue tan grande el fenti 
iniento que el Gouernador h izo , 
poniendo vn lienco delante d e l 
roftro? que entendieron los que 
a l l i l eaeompañauan ,qucc l C ó d c 
Pr ior fu padre d e u i a defer muerto 
y que le auifauan dcllo en aquella 
carta.Boluiofcluego a t o d o S j C o -
mo le efeauan mirando,y dixo có 
las lagrymas en los ojos: E l Rey 

J J m i í e ñ o r es muerto'.doleos Caua-
\ e y á m M A lleros de la India. M u ñ o en L i t -
miel, bo« ;e lañoan tesdevey j i t c yvno , 

a t r c z c d i a s d e D e z i é m b r e , a las 
nueue déla noche, íiendo el p r i 
mero d e ü e nombre, el catorceno 

FJiftoriadela 
délos Reyes de Portugal, y de te-
dad de cinquenta y dos años,feyS 
meiesy trezedias,y auiendoRey-
nado veynte y fcys años , vn meá 
y diez y nueue dias,ccn la niv^yor 
profpepdad,grandeza?y felicidad 
huraana,que fe ha viílo haíla ago 
ra.Fuefepultado fu cuerpo en la 
Real Monaftcrio de Belen^vnale 
guade Lisboa,en el Raftello que 
llaman,vna de las grandes fabri-, 
cas que tiene aquel Re y no,en tef 
t imoniodefufüdador ,q porauer 
dado ya cuenta della en fus pr in
cipios no fera meneíler hazer a-
qui mas meir.orla della . Ella fii 
Real cuerpo en la Capilla mayor 
a la par te del Euangelio, en vn ar 
GO de marmol alabaílrino, ' y en v 
ña Vrna de íaípe3de admirable fa 
brica,grauados al p*€ della eílos 
verfos Latinos. 

Litt&re ah occidm>c¡uiprmus adlhnina SoHs 
Extendit cultum.notitmmque Dei, 

ITot TKjgés domiti, cuifubmifere Thiér^ i , 
Condttnr hoc Túmulo Aíaximus EmmanueL 

Entierro M 
^Sy don áiií 

Tiene a fu lado en la mifraa parte del Euagelio en otra V r n a déla m i f 
ma labor y traza a fu fegunda muger doña M3ria,hija de los Reyes C a 
to lkos don Fernando y doña Yfabel de gloriofa meraona,dc quien tu-
uo la generación y Principes que luego diremos: d i zce i titulo de fu 
Vrna . 

o^^riaFerdinandhl^athólkiCaíielL Rdgís, T>. 
EmmanuelisLufitanu Regíspijfsimi mutfttconiuxi 

miratn Deum petate infigms, ac herii de República 
femper meritaMcfepulta eíí* 

En tierra de 

mnzer del 
¡{ey ¿on í*j 
nuel' 

Pongo tan de pjropoíito eña 
memoria, porque la merece per
petua la deíU Rey famofo3y pora 
eíUndo yo en Lisboa el año ñaf
iado defcyfcicntos y vno ,faquc 

para eftc propofito eña curioí i -
dad pormis raanos,y no era razo 
pallarlo de largo. 

Fue luego leuantado por fu 
fuceílor el Principe don l u á n fu 

hi;o 



India Oriental. L ib . I I . 
hijo en los portales del Monafie-
rlo de fanto Domingo déla dicha 
ciudad de Lisboa^ue fue el p r i 
mogén i to que tuuo, defpues que 
fe le murió crt Granada el Infan
te don Miguel^ hí)o d c k R c y n a 
d o ñ a Y f a b c l h i j a d e l o s R c ) ésCá 
to l ícosdeCaüi i la fy heredero v -
niucrfalde todos fus Erados. T i i 
uotambién,f in e l k r , d é l a dicha 
R e y n a d o ñ a M a r i a , a l a Infanta 
donaYfabcl , muger quefuedel 
Emperador don Carlos ^ y madre? 
dei Kcy Catól ico que fea en glo-
ria-.adoña Beatriz ^que fue D u -
quefadeSaboyajal Infante dort 
luys^Duque de Vifeo, y Condef 
table de Portugal,al Infante don 
Fernando, que murió mancebo, 
al Cardenal don A lon fo , / al C a í 
denaldon Enrique, Ar^obifpo de: 
Euara , y Rey que fue vl t imo de 
Portugaí ,por muerte fu fobri-
no don Scbaí l ian .Tuuo también 
al Infante do Duarte^q í iendo ca 
fado con dona Yfabei hí)adei Du' 
quedon layme de Bragan^ajyde 
la Duqucfa doña Leonor de Guz. 
man , hija del Duque de Medina 
Sydoniajhuuo della doshi)as, do 
lía Maria,Duquefa que fue dePaf 
ma y Plafenda, cafada con el D u 
que Alexandxo Farneí io , hijo de 
0 ¿ t a u i o Farnclio, nieto del Papa 
Paula. U í. y a fu Al texa Í$¿ Señora 
Í> O N A C A T A L / N A , muger 
que fue del Duque don luán de 
braganqa,'/madre del D V Q V E 
D O N T H E O D O S I O , que lo es 
agora.El qual por orden del R e y 
nueí t ro feáor fu primo,ha cafado 
agora con D O N A A N A D E V E 
L A S C O , h i j a de luán Fernandez 
deVebrco ,Conde íUble de Cafti 
Ha, y Duque de Frías 3 y de do
ña Maria G i rón fu muger , de la 
cafa de Oíuna . He particulari
zado cite difeurfo mas que otro., 

379 
porque demás que a eflc gran D u 
que recomocea eftos mis trabajos 
por vnico amparo dellos^ha fido 
la cafa que con la del Rey nuef-
tro feñor ha licuado mas adelán
tela fucefsion deítefamofo Rey* 
de quien váraos hablando. V l t r a 
de todos eílós hijos qiie auemos 
dicho i tuuo también al Infante 
don Antonio,que tnu í ió n i ñ o , y 
de fu tercera muger la Réy na do
ña Leónoriherit ianá del Empera
dor don Carlos, y Rcynaquedcr 
pues fue de Francia,al infante do 
CarloSjqüe tambieíi m u r i ó lue
go en fus dias^y a la Infanta doña; 
MariajVná de las ricas y famofas 
Princefas que ha auido, c ó m o fus 
grandeslymoínas y fabricas dan 
teíli moni ó* 

Supueílo eíle breuc difeurfo, Q 
i ío ha ildofuera de propoíitOj lúe 
go que cí Goucrnadpr declaro 
la muerte de ÍJÍ Rey , fueron Cait 
grandes la t r i l c z a y Jalgrymasq 
todos tuuictoüjgue parecía hun 
dirfe la Yg]eiia. A quella tarde fe 
dixérón Vifperasjy otro dialaMif 
fa con notable d^rüoílracion de 
fentimientó:afsi entre íós Por tu -
guefesjcomo entre Moros y gen-
tiles,que todos íeama'uan fu má
mente . E l mifmo Goucrnador 
í i i zoe í le á u t o d e t r í f tezapor fei 
perfona^mandaíPdo >.<|óé en toda 
la Isla huuicflc luto general>yluc 
go otro día el de la publicado del 
nueuo Rey don füan^conJafolé-
nidad acoflumbrada. Hiz ieronff 
ios mifmosautos en todas lasfojc 
ralezas de la India, pomendofe lu 
to los Reyes deOrmuz, Cochin , 
Cananc r9y otros deia Afia,como 
tributarios y valTaltosdel Rey di 
funto. Llego aquella noche de 
Ormuz fu hermano del Gouerna 
dor don Luys de Menefcs, con 
quien huuonueuos fentinuétos, 

|)or-
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porque perdieron en el Rey v n 
gran padre que les crio íiempre, 
por ÍoÍ merecimientos del C o n -
d¿ Prior deCrato fu mayordomo 
mayor en fu cafa,y a foaabra de 
fu priuan^a. 

Entro en ia poflefsio de fuRey-
ghntnaMi no en lugar de fu gran padre el 
íiejJe ptr- Rgy don luán 111. que fuedeílc 

nombre, y quintodecimo de los 
que lo fuero de Portugal en edad 
de veynte años y quatro mefes, 
bailante para licuar adelante los 
grandes fuceflos de aquella ma
china delalndia^que yaquedaiia 
por fu cuenta. Y afsi paíTado el tié 
po delatri í lczay luto.le embia-
ron con fui Embaxadores a dar 
«1 parabién lós Reyes y Principes 
queauian también hecho fenti-
miento por ia muerte de fu famo 
fo padre. Yporque el coraron del 
Rey,como dize el labio: Eíla en la 
mano de Dios .Lo primero que h i 
2,0 defpues de auerle dado infini
tas gracias por todo el R c y n o , 
fue:quc en teílimonio de fer fide-
lifsimo hijo de la Yglcf ia , embio 
nueuos mandatos ala India a fu 
Goucrnadordon Duarte de M e -
nefcSjparaqucpuficírG todas fus 
fu t r ías en que Dios fuefle reueré 
ciado dcuidamentCjy el culto di • 
uino fe hizieífe con la pompa y 
mageñad que era r azón , y fe rcuc 
lenciaffen íurramentc los ReÜ-
giofos y Sacerdotes del altifsimo. 
Sobre todo le mandó expreífamc 
te que fe informaíic muy de ve
ras en la coila y tierra de Choro-. 
mandclj del cuerpo del gloriofo 
Apoí lo l fanto TomaSjy procuraf 
fe que las Tantas reliquias fueffen 
colocadas en parte, que con mas 
veneración fucilen tenidas, para 
gloria de Dios y de fu fanto Apo 
í l o l , de cuy a predicación tantos 
railros aula en ios Chri í l ianos de 

Hiíloriadela 
fanto Tome,y en toda la India, y 
de fu fanto cuerpo tan poca y c ó -
fufa memoria . Hncomendo el 
Gouernador don D u a r u e í l e ne
gocio con las veras quefe lo auia 
encomendado fu Rey a Manuel 
de Frias Capita de la coila de Gho 
romandei,embiando para ello al
gunos Sacerdotes y Portuguefe i 
y vn oficial de canceria,para lo q 
jfueíTe mencfter.Los quales luego 
que llegaron a Meliapor , donde 
fe conferuauan los pocos raftros 
que auia del fanto cuerpo^ la ha
llaron arruynad,quedando fola-
mente (cómo en meraor iadéfus 
foberuios edificios) algunas Pyra 
midcSjtorres y columnas, que co 
fu admirable compoílura teilifica 
uan la ruyna de aquellafamofa 
ciudad.Defcubrio Vicente 
dez ,que era el maeílro de Cant s- cuerpo deln 
ria3muchas piedras de varios co- pMfantt 
lores,y algunos pedamos labrados ihsmus, 
C uno de Alabaitro,que dauan ta-: 
bien mucílras del ornato y mage 
ílad de aquella antigua ciudad. 
Entreeí las ruynas y antiguallas 
parecieron algunos railros de vn 
viílofo templo^eñando toda VÍA 
en pievna capilla para la parte O -
ricntal,labradade piedra, y mu
chas cru2.es en ella,de la heehur* 
y manera , que fe vfauan anti
guamente al modo de las de A l -
cantara cjuc traen los Caualleros 
deíla Re l ig ión . Afirmauan por 
t radición los naturales de aque
lla coila maritima,que al lado de 
aquella pie^a auiande eílar los ían 
tos huclíbs del Apo l loLy porque 
con la carga del crucero y techü 
b rcc í l aua lcn t ido el edificio.pare 
ció a los ComiíTaros, q feria bien 
poílcarlo,y fortificarlos cimien 
tos para mayor feguridad y per-
petuydad déla obra. A l a qual acu 
dieron con mucha deuocion nn; 

chos 
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thosde Ucomarca,y comentan
do afac-i* l a tierra a menosde fcys 
p a l m o s / e defeubrio vna conca-
bidad cubierta con vnalapida,en 
que por U paí te ^c ¿en t ro eílauá 
labradas y cortadas vnas letras q 
dezian (fegun muchos hombres' 
d l e í l r o s en lengua antigua Bra
men y moderna teftificaron) co
mo a q u e l templo aula íido anti
g u a m e n t e leuáatadd d e l í a n t o A -
p o f c o l Thomas, dándole e l Rey 
Sagamo para la fabrica y fuftentd 
d e l j a i dec imas de todas las m e r -
c a J e r i a s que alli aportaíFen p e r 
pe tuamen te .Cónf i rmaua eftafef-
critura antigua lo que los n a t u r a 
les t e n í a n , como en íucefsion d é 
padres a h i j o s en cíl:e particular, 
y era; que no fe au ia a u n acabado 
de pe rde r aquella impoi idon y 
t r i D u t O i p d f f á n d o l e t o d a vía,aun-
q u e no í a b i a n e l lo s de cierto ei o-
rigen del , l ino era por noticia con 
f u i a . Y no la tenián codos vn íuer 
fálMerftqQíb algunos mas fabios 
y v i e j o s , e n quienes fe conferua-
u a n los railros deña memoria, y 
p o r lo que ellos tenían y hazianj 
íe y-uiauan los dernas confufamé-
te.Poco masabaxo de aquella i a -
pida^fuc hallad J e l cuerpo delRey 
Ságamo , como p o r tradición de 
los a n t i g u o s lo tenían ios índios , 
y lo teitificauan,de l a m a n e r a , y 
aun c o mas certeza epae Id del t r i 
buto de las décimas .Cabido mas 
la ticrrá,fue defeubierta vnacue-
ue^uelá de quince palmos en alto 
dccierrafueka.vladrillo de tresen 
tres palmos,y l o d e m á s de a r g a m a 
fa: la qual eííaua m u y cubierta, y 
tenia la altura q tengo d icho .Dú 
de^orq dixeron los Indios q efla 
ua fin ninguna duda elcuerpd del 
A p o l l o l , v no fe atreuer e l l o s a to 
c a r m a s adclacedlegarddos Portu 
gueles a quitar la cubierta C o n f c f . 

mllare el 
cuepo del 

toJnotnas en 

fandofe prlmei o,y rer íbiedo elf ,n 
t i f i imoSacrámento ¿Si altar. He-
chaeíla fantadiligencia,íc atreuie 
ró a abrir el fepulchr o: don depare 
cieron luego los lantos 1 un dos ^ 
muy biancos^que dlauan fembrá 
dos de cal y arena \ y junto a ellos 
el hierro delalanca con que fue 
atraueflado el cuerpo del faino 
A p o i l o l , y vn vaío de barro con 
el báculo con que caminaur . De 
todo lo qual, y de auer parecido 
aquel gran teíoro que bufeauan, 
hizierdn los Comlliarios bailan
te información,y los demás au
tos neceífarios. Tomaron có mu 
cho fecreto v diiiy;encia, los d i -
chosdelos naturales mas prati-
cos que fabian algo de t radición, 
en que todos por ella conforma
nan con todd lo mas que auia pa
recido . Fuera deíto fue hallada 
alli otro cuerpo de vn difeipuio 
delfantoApoííoÍ ,de diferente co 
ior y figura5corno la del Rey Sa-
gamo,para q quando fakailen o^ 
tras prouaciones mas autenticas, 
fuelle conocido el fanto coerpo, 
por el Color 0 quiera de los huef-
fos, q como digo eran muy blan 
cos5y los otros negros y feos, bie 
como de gen te Ind ía , a l con t rano 
d e l A p o ñ o l j que era natural de 
tierra y géte blanca,com6 lo es la 
de Galilea de dóde el era natural. 
Quedaron los Pórtwguefes con -
tentifsimos delafanta ínuencio , 
y de que tari en particular fe dife-
renciaíTe elfanto cuerpo délos o-
tros dos:y trayendo dos cofres del 
lugar de PalaCatede labor y talla 
de la China , fue pueílo el fanto 
cuerpo en lavna,efmaltada y cu
bierta curiofamentc de hoja de 
plata, y en la otra que no era tan 
coñofaloshueiTosdel Rey Saga-
mo y del incógni to difcípulo. Ce 
lebrardn todos, afsi como eílauá 

cori 
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con gran íolcmnidas y fiefta, la 
crioriofa in tenc ión . Puíierófe def 
pues las arc\s en vn altar decente 
mente como en depoíito^co guar 
das de día y de noche 3 harta que 
el Gouernador determinañe otra 
cofa?ycerrancolas delante de ef-
criuano y teftigos,guardo el C a 
pi tán Manuel de Frias las Uaucs, 
y fabiendo que eílauael Gouerna 
dor enCochin fe laspuíb perfonal 
mete en fu poder. Eftuuo elfanto 
cuerpo de los y compañeros dos 
años defeubiertos fobre el altar, 
de la manera que d i x c . y paflado 
ci\c tiempo fueron pueííos deba-
xodcla l ta ren v a lugar tan íecre 
to,que fino fueron los Portugue 
fes ninguno lo fupo, donde eílu-
uieron guardados haña que fue
ron trasladados a Goa por el V i -
forrey d o n C o n í l a n t i n o de Bra-
gan^a,en tiempo del Rey don Se 
baflian,y quádo mas fe y ua yao i 
uidando eñas cofas. Aueriguofc 
en diferentes ocaíioneSjque cier
tos Armenios,vn Vngaro , y v n 
FrancGs,auian alli venido a deuo-
cion deíle Apo í lo l , y hecho expc 
riencia de grandes regalos del cié 
lo,en tcflimonio de fu buen zelo, 
y de que aquellas fantas reliquias 
era fin dúdalas del Apoí lo l . Q u á 
t ó a l a tradición antigua que los 
Indios tenían , de que en aquella 
t i e r raau iae í ladoe l A p o ñ o l , y fe 
guardauan fus reliquias3haze m u 
choalcafo vna memoria que fe 
hallo en poder de vn Bramen a n -

Hiftonadela 
de Nieliapor,por cfpacio de qua-
tro leguas,de todos los lugares q 
eílauan en la comarca^cntas y de 
rechosqueen qualquicr manera 
le pertenecieííen . Afs i mifmo le 
daualos réditos de los foros , cá -
fas^femen teras,huertos de los cá-
poSjagua de los rios y prefas, tefo 
ros de Rubies,y piedras quefe ha 
Ha fien encima,y debaxo de la mií 
ma tierra,y del marjen todos los 
nauios que allí aportafien o que-
braíTen en la coíla.Finalmentc de 
todo h a b í a l a dicha donación*, co 
particular mueí l rade quan delan 
te ¿e fus ojos tenia aquel gran 
tcforo .Kflo eslo que toca a la ccí: 
te^a y defeubrimiento del Apof-
t o l , y adelante veremos el de fu 
cruz en que cayo muerto, quan-
do m u r i ó en Meliapoíypor la con 
fefsion de la Fe. 

Ca ftt. X X X I L D e !ague
rra de Samatra. Tde lo q 
a l Capitán AáarttnAld-

fo de Alelo le fmedio en 
laCh ina'y en las Aíalit 
cas al Captan Antonio 
de Hrko. 

A N T E S Que entremos 
en algunas perdidas y 
defgracias que cneíla fa 

2on tuuicron los PortuguefcSjCo 
mo hombres fujetos a toda fuer-

tiguo de tres planchas de cobre ef te.quiero (en dos palabras)hazer 
critas de vna parte,de vna forma memoria de lo que Hidaican ks 
y lenguagc.que ¡astenia en gran 
fecrecojy las dio por trecientos 
Fardaos de premio. Las quales co 
tcnian vna donación que el R e y 
Buca Raja de Narfinga hizo,aura 
cahtrezicntos y cincuenta años 
a la dicha Yglefia de f á t o T h o m a í 

quito, o por mejor dezir , cobro 
entonces pues fiendo fuyolegit i 
raamenteje lo auian quitado,/ v 
furpado.Concertado con el Rey 
de Narfínga,atedioaexecutarfus 
defleosjquc erande cobrar el pucr 
to y coila de Concan,que , como 

va 
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va vimos le quico Rodrigo dcívle 
ío5yeilauacon poca guarníció de 
Porcagueks, porq fe auían ydo 
todos o los mas al Seno Pe r íko ai 
de Arabia y alas Malucas. Y co
mo lo penetraua todo el aihito 
Hidalcanjfi qmcra porq no fe le 
quedaíTen burlado defu floxedad, 
defpacho luego vn fu Capi tán cu 
quatrocientos cauallos , y cinco 
líiii infantes, que echaron de allí 
iagiiarda5y todo el prefidio que 
auiade Portuguefes5boiuiédo afu 
antigua poíTefsion el puerto y cá 
pañaq tantos interefles les impor 
taua,pues Uegáuan a valcrle mas 
de cien mil Fardaos cada atiOjpa-
gadas todas las cortas de los 1 a-
iiadares que lo cogían. 

E l peor y mas coítofo golpe q 
en eüa í azon recibieró los Porta 
gucles, fue en la Isla de Samatra, 
donde el Tvrano Abraemo de 
Acherijlaílimado del acometimie 
to q le hi'zo Jorge deBrico^y muy 
foberuio de aueriemuerto, y mal 
tratado la armada q traía, afpira^ 
ua a nueuas y mayores cofas, co
mo era el Imperio de todas aque
llas coftas,haziendo fu hecho,no 
folo con las arma?» y guerra defeu 
bicrta,pero con dadiuas ymucho 
dinero,con q cóqui í laualas volü 
tades.Porq fon las dadiuas vna ar 
raa cetra quié no fehallaenel O Í 
bedelatierracÍGfenfaalguna, y el 
q con ella pelea,rendirá mas ene
migos q brotare la tierra.Porque 
tiene el oro marauillofavirtud de 
domefticar y ablandar acerados 
corazones,v diamantinas voluta 
(ies.En cúpí imiento de lo qual, fo 
lia dezir Fil ipo^adre del,Magno 
Alexadro,qno a a í a f o r E a l e 2 a , p o r 
inexpugnable q fueiTe ^ q el no la 
nndieíTei como le diefse vna feda 
pordodepudieficfubir hártala cu 
bre vn afno cargado de oro. C o a 

citas fuertes diiígecia;;, tan bien y 
mejor labia el Tyrano hazer ñ e -
ro -,} dode no penetrauan fus ait u 
cuSjVfiua t engaúoSjíin refpetar 
amifUdes ni paré te icos .Porq á n -
tes cafado de futrir a íu padre,q ve 
auia criado y engedrado,y le d i -
uertia de muchas coías afrentólas 
qcometia,le predio ycargo de pr i 
fiones.v le metió en vn profundo 
c al ab o 2. o, d o de, c o mo ñ fuera vna 
fiera,le mató de hábre y hedorjCO 
fa q el triite viejo licuó có mucha 
paciencia,culpandoíe íolaroen te, 
de q huuieíle el íido parte3para q 
aquella BcílísCpeor qocro Neró) 
huuieirá íaüdo ala luz del mudo; 
paraceruarfeen las entrañas del 
miímo que le auia dado la vida, "1 
porq fus ty ranias cápcalFen mas3 
hizo guerra mortal, ai Rey de 
dí r , (cuyo tributario era ) al cmal 
con fer ta poderofo3!c deipojo ty 
rámeamente del. ReyriOjíin reipé 
tar clparenteíco q con el tenia,ni 
menos al Sátrapa de Da ya» c G i-i 
cuya hermana ¿rtáuá cafado . R é-
cogierófe los dos dcfpb)ados R e 
yes^ la ciudad de Pacen s c ó t r a l a 
qualboluioluego el Tyrano fus 
vanderas^omocontra quienam 
parauay recogía a fus dos enemi
gos,)' la cerco có quinze mi l lufa 
tes^ymuchosEkfantes torreados, 
q í i ruépor los cáualios,q no cría
la tierra tapoco,corod lo demás $ 
la India. C o n eñe aparato litio la 
ciudad.poniédofe deila media le
gua: y para faber que tenia en los 
ciudadano*echbvrt vando por 
el campo» demanera quelie^af-
fe a noticia de todos , que qual-
quiera que dentro de feys dias fe 
le rindicííe y paíTalTe a fu ¿rampOi 
le hazla ( comcí otro T a m o r -
lan) Ubre de qualquiera ofenfai 
el y toda iu familia y haziendas. 
Pero que los que obíí inadamcnre 
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ie quifieíTcn oponer a ÍLI potencia 
y rsfirtiricfupieiren ̂  que no auiá 
de hallar deípucs en el raftro de 
in i íe r icord ia / ino que les aula de 
hazer paflar por las leyes deiosvé 
cidos3que el r igor délas armas dlf 
ponia.Temianiccomo alfuegOjy 
como les publico eíla indulgen
cia plenariajtodos mi ra ró lo que 
lescumpiia,y paüarofelemuchos 
ciudadanos. Ceros que no quiiie 
ron cometer tan mal calo ,como 
boluer las armas contrafu patria, 
fe fueron ícCretamence dcílerra-
dos della por los montes, por n ó 
efperar la furia de aquel m o ñ r u o 
en crueldad, no fe hallando con 
poder para reíiíHrie. Del la fuerte 
echo eíle vando tres vezes con 
las mifmas Condiciones, que baf-
^aron a rendirle la ciudad, por nó 
auer^uien felá defendieíFe. Sola
mente en la fortaleza délos Por -

^eyde./C- tuguefesfe hicieron fuertes , el 
chenaceme' Rey de Pacen»y los dos defpoja-
te hsportu dosdePediry D a y a , defendien-
gutfa ¿eU doles^folos trecientos y cincuen 
¡«rtaieui. ta Portüguefes que alii cílauan dt 

preíidiOja quentadel Capitán do 
Andrés Enriquez. Y no eran tan 
pocos para tai lugar, aunque el 
edificio no ayudaua mucho, por
que como era de madera, eítaua 
con los calores dei Sol y ternpef-
tades^lgo gaftado, tanto, que a 
no lo fuplir la mucha artilleria 
grucfTa y menuda que aula den
tro , fuera temeridad ponerfeen 
defenderle, Faitauanlc al Tyrano 
cílos in í l ruraentosde guerra5aun 
queertaua bien proucydo defae-
tas tocadas con yerua y farmicn-
tos de ferojas para pegar fuego, 
rociados por encima de adufre y 
manteca.Ten iamuchasefcalas pa 
ra trepa.r hechas de c a ñ a s ^ o r q u e 
huuitiTe confu ligereza menos di 
ñ c u k a d c n Ikuarias de vna parte 

adela 
paraotra^la q u e n o a u í a en aíTen 
tarlas,porque las tenia muy fijas 
conclaua^onligera.Para picar y 
otros femejantes minií^erios, te
nia mucha herramienta de picos 
y azadones largos^ que rcrapian 
devn golpe vn emparedamiento. 
Parecióle con todo cño, que fipo 
dia falir con fu preteníion fin de
rramar fagre/eria mucho mejor, 
y afsi boluio a notificar con v i d -
ma refolucion a los Portüguefes, 
como aquella fortaleza era fuya 
de derecho5porque íiendo fu y a la 
ciudad^pór el que le auia dado las 
armas3tenia legitima acción a el . 
Por tanto,que íi pacificamente fe 
le rmdieírcn,ies daua lugar y licé-
cia para y ríe donde quí íMíen , co 
fus hazicndaSiarmas, cauallos , y 
"vanderasieüantadas3y con lasca-
xas tocado araarchar. Refpondlc 
role losccrcados,y el Capitán do 
Andrés por todo^q ellos cí lauaa 
a l l ipore iRey de Portugal , y ea 
fu nóbre mantenían aquella fuer 
$a:la qual defenderían a qualquis 
ra con las armas en la mano, cada 
y quando q fuefíe mene í l e r , y q 
eita era fu refolucion^para q el la 
tomaífe^o de y rfe en paZ,o de apa 
rejar lasmanos5porq paratedo les 
hallaría apercebidoSvConociodef 
ta refpueíta e lTyrano^eramenc 
ñ e r fuerza contra aquellos cerca 
dos,y por^ no les pudicíTe venir 
focorro de ninguna parte, como 
era fácil acudir deMalaca,y délos 
Reyes amigos y t r ibutar ios ,dexá 
doleslibre el mar , determino re
matar luego la guerra có algunos 
cóbateSjqacabaííen p reño de acia 
rar lavi tor ia .Hizo muchas minas 
porconocerfe inferior en la ard-
lleria,guiandolas derechas ala for 
talcza,)'de noche quando mas l io 
uia3porhu vr el roí íro alos c a ñ o -
ncs3peleaua yapr caualoscóbaccs 
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pareclendole,quc ni afsí podrían 
t irara certero, n i aprouccharfc 
de la p o i u o r i , c o m o en ello no 
fe en¿a íhua . Aprouechauafe ( ea 
lugar ÜC aquellos antiguos A r i e 
tes con que fe batían i o s muro-S 
p o r fuertes que fueílen ) de ios 
elefantes ,que arrimados ai mu
ro , derribauan con las trompa's 
todos ios defenfiuos, acometien
do entre tanto con efcalasy mu
cha gnca,a efeaiar i o s muros, pub 
l l o i ios Barbaros en rueda, par¿i 
diuertir mejor ios Porciigwefcs. 
Losquáles , aunque fe vieron tari 
brauamente apretados', cbnfto iek 
auianllegado,los Capitanes Se-
baílian de SoíTa,/ Mar t in Correa 
que venían cic la India,no deima
yar on pore i io , ni por l a s m l n a S 
queles haziaü3quc antes que re-
bentaflen fuero delcubiercás p o r 
de dentro, con contraminas que 
hizicron a l o s Barbaros mas da
ñ o , que ellos penfauan hazer. 
C o n todoquanto hizieron , co
rno al fin eran tan p o c o s , y con 
tra tantos enemigos, que de día 
y de noche les dauan arrna,no p o 
dian acudir a todas las partes por 
dond; eraii acometidos del T y -
rano, que para c an fa r l oS fabiafer 
aquello lo que hazia al cafo . A -
grauauael mala los trilles P o r -
tup5acíes, la mucnafalta que auU 
de mantenimientos, las muchaá 
enfermedades que la malignidad 
d e l clima les caufana , y el miedel 
quejeenian de íer paíTadósacuchi 
liojíin cfperáncade focorro , ef-
tando c o m o eílaua el T y r a n o 
martilleando de diavde noche, 
por rematar pl eito la guerra. V i 
llas todas ellas dificurudcs , fué 
acordado, que fe defamparaffe la 
fortaleza^ trueque de no fe pet-
d-rcndlaíeilos y las muchasr iqué 
2as que tenia dentro de la-j naos 

caprinas, cofa que dcfdc que c'o-
meneó la conquií ta déla india, 
n i la he leydo ni eferiro de Por tu 
gucíeb. Y para que t i lo fe hiziéf-
fe con el mayor fecreto del mun
do,metieron los tiros menudos 
yios arcabuzes enlos fárdeleSjpor 
que íl acertade a dar en ellos el 
enemigo, no los pudie Ge con o -
€er,que era tras lo que el andauá, 
por la gran falta que le hazian fe-
mejantcs in í l rumehtos . Metido 
todo cílo en las naó.s, porque no 
auiarcmedio defaluarlas piezas 
gruellas.ni los nauios la s podíafi 
llcuarjíi atfran de l iuyrá lá ligera, 
las cargaron halla las bocas, para 
qué puedo fuego rehén t a í í engo 
mo es cofa cier 1 a,quando la carga 
excede a la capacidad del cañón. 
T a m b i é n porque no fe aproue-
ChaíTe el Tyrano d(¿ la mucha po l , 
uora que ceniar^'a metieron den
tro de los cubos del muro, y de1 
xando á manera de nniVa vn apu-
jero,pníicron algunas mechas, pá 
ra que los maeftros(qué allidcxa-
uan) pegaíTen fuego , luego qué 
los viefíen fuera dé iá fortaleza,y 
tilos fe acogieflen luégo,a embaí: 
Car, que todo auia de eílár antes VefampárZ 
preuenido. Y a pues qué baxaron los pmugm 
álos nauios cargados de fus hazle ¡* fina* 
dueias?p uíicron fuego a \ i poluo f'*-*^ ^ 
ra,que dio tan poderofO eílampí-
do,que aturdió lids Bárbáros,y cd 
nocieron auer liuydo los Por tú -
gu¿fes. Alguhos acudieronbolán 
do a apagar el fuego, enquanro 
c n os , que penetraron erardid, 
faltaron enia ribera , donde ha
llaron los trifles Portnpuefes tur 
bados; que aun no auian acaba-
dode embarcarle, y dando lue
go fob re ellos, les u;,,!.ron de: 
xar much.o dé lo que no auiaa 

embarcado,porlalrarprenoenk$ 
íiaoSjde donde tomaron fu caini-
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ag por el agua,blen fangricntos 
y mcnoícabados de lo que por fu 
í ioxedad no cargaron^con l iein-
po . A u n íio paro en eí\o elmal, 
porque antes que icuantaflen las 
ancoras les degollaron i o s Bar
baros alguno^ deínjaJidados,arró 
jandoíe muchos el agua al cue
l lo , por corearles , quando no 
fucíTe mas, los cablas y cuerdas, 
y d e í p u e s Efjandokscon mucha 
grita y liluos ,165 fueron d^ndo 
caza c o n vnanaode carga, y tres 
Lancharas , recogiendo todo lo 
q u e fe les cala de turbados, que 
no fue poco^ni lo peor. Y como 
tras e l pecado fe íigue luego la 
•vergüenza deliafsi fe íiguio lúe 
go a tan mal cafo , l a que hartó a 
afearfela , porque n o huuleron 
bienfalldo del puerto , quando 
encontraron vnamuy buenaar-

* madade treynta Lancharas, que 
les erabiauade focorro el Re) de 
Arü , a pedimknto d t l Capitaa 
don A n d r é s , veniendo el mif -
tno por tierra a mis a n d a r , con 
quatro mil Infar tes, que er^ fo* 
corro fuíiciétepaia .ilcar^i o í<^0 
el cerco,mas aü para c l e í l ru yx t o 
t a l m e n t e al T ) rano . Boiuiofe 
la armada del Rey amigo por do 
de aula venido, viendo que y a 
no auia quehazer, pues tan def 
apoderadamente fe yuar los Por-
t u g u e í e ^ J o s quale; llegados bierl 
C o r r i d o s a Malaca, hal a r o n p u e -
ílos en camino pa ra íocorrerles 
alcsCapitancs An ton io de M i 
randa , y Lope de Azeuedo, corl 
mucha gente y a r L i l l e r i a . Aqu í 
fue el mayor g o l p e que la ver^ 
guerra les hizo , pue> a efperaí 
f o l o vn d:a mas,fe ha ' lauan leño 
res de (¡ mlímós, r ara d^fcalabrar 
al T v r a o , v falian c o n mucha 
honr^de! agrieto, c mocon a-
queila retirada auian afrentado a 

Hií lc r iade la 
la nación Portuguefa., y cometi
do tan mal cafo^uc íi clig fe hu-
uiera de apreciar cénforme a las 
leyes de Efpafia,y del derecho Ira 
pcrial3no tenían menor pena,que 
de muerte. 

Los tres Rcyes,como eñauaa 
en la fortaleza con ellos, fe fue
ron lámbien en fu cómpáñia ,quc 
dandofe ej dcPacen cou £u madre 
en Malaca, y acogiendoíe los o-
ttos des de Pedir y Daj a, A l Rey 
de Arü,aquiéf£ encómédaró , fia 
dos en fu '? aioi ybodad^para q,} a 
que el 7 y rano auia en ellos v io 
lado la M a u l l a d del raóbre Real, 
bolui t í ie el por ella, por la ob l i 
gación queteftia.Los Portuguc-
íes,(porque fe vea ú daóo que re 
fuita devna ocalion perdida)que-
daron deídeentonces para Ocin » 
pre,íin poder mas mecer, ni afir
mar pie en la r iquifáma } fértil Sa 
matra,y e l f y r a n o , au-tndodef-
pues defpojado también ai Rey de 
Arü jpo rque recibió a fus d&s ene 
migoSjy les amparo a fu fombra, 
quedo muy p o d e r o f o con el feño 
l i o de quatro Reynos, y mucha 
ai cillcria de bróZe,que era la pria 
c ipal fuer^áy la rienda c o n que 
tenia a todos el pie fobre los cue-
l i o S j f i n que fe le cfaíTe manear na 
dlc,quefuc vno délos grades ^ o l 
pes que en la India ha líeuado l o s 
Porrugu: ícs . 

N ó e f p e r ó a m a s e l brauo A l o -
úín( perpetuo enemigo de la n a 
ción Portuguefa)fino que fabien 
d o l o que pafiaua en Samatra, dio 
luego tras el Capitán lorge de A l 
burquerque,echandole de toda fu 
I.sia,v luego armo dos buenas ar* 
ruadas,qinquktaílV-n y comerse 
l a c o ñ a d e Malaca, y no dexaíFen 
poner píe en tierra a losPorcuguc 
fcs.Có losquales revinicró a cncó 
tra^con diferetei fucelíos d i vna 
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parte y de otra , baila que de can 
fados íurpendi.eron las armas por 
entonces . y yo le dexb aquí y 
porque } como ya fe le acerca 
fu d ía , ferabien darle efeopoco 
de cuerda, en quanto fe nos o-
frecen otras cofas primeras en fu-
c e s i ó n , y forcolasén la narra
c ión. 

Bien fe ños acordara el terrai-
nOjen que dexamos las cofas delá 
Ch ina , donde tan odiófa quedo 
la nación Portuguefajdefde aque 
lia coí lofaarremetida . Pues c ó 
mo no lupLafTé nada el Capitán 
Mar t in A Ionio de Meló, t o m ó a-
quel parage con íeys naos,y con 
intento de confirmar la p a l y co 
mercio,que Fernando de Andra-
da auia dexado en buenos pr inci
pios , émbiando a Thomas Pérez 
por Bmbaxadoral Rey de aquel 
poderofo R e y n o . D s cuya Embá 
xada y fin de todo lo demás , no 
labia cofá como d igo , fino que 
imagino eíiar en buen punto lo q 
p r c í l o l e d i o el Collofo defenga-
ñ o . Llegado cerca de Can ton,y fá 
biendo ios Chinas fu venida,díe-
ronlosGouernadorss fus manda: 
tos alos Capitanes de mar, para 
que en todo cafo prendieííen o h i 
lieífen p ie^s a quellos Coirarios 
queafsilos llamauan. Los quá-
ies ellando el Por tugués el mas 
defcuydado del mundo, fin que' 
concibieíle fofpechas de cofa f n i 
de lo q algunos le auifaron(prin* 
cipalmente fu compañero Duar-
te Cocllo) por indicion que auia 
vifto de alguna fuerca, para que 
miraíTe por fi:qnando repentina
mente dieron de guerra ios C h i 
nas en e l , cogiéndole tan defar-
rnado,como defcuydado. Quan -
do los v i o venir con aquel ade
man de guerra,cmbio delante aK 
gunosa dezidcs que fcquieuf-

fen^porque el no venia a otra co 
fa que a concluyr y confirmar las 
pazes. Mas como ellos no trata- . 
uan fino de guerra a todo riefgo, 
echarólo por alto^ y les h ic ieron 
tener a parte con muchos cañona 
ios y flechazos,que les embiaron 
de refrefeo. Con lo qual huuo el 
Capitán Mar t in Aionfo de Meló 
de venir for^ofamentc a batalla, 
aunque muy deíigu.al en numero 
de gen te ^ y en el pueftojqu, tenía 
muy contrario. Venían ios C h K 
ñas muy apercebídos de iiauios y 
art i l lería, y afsi la jugauan mvsy 
alfegurb, defpedazando raifera-
blementc quanto encOntrauan:y 
alos que defcfpcrados de defen
derle leles rendían3O ellos cogían 
viuoSaponiaen crueles prifiones. 
H i z o el Capitán lo que pudiera 
hazer el mas fa mofo del mundo, 
para en tal tiempo y ocafion tan idUníés&t 
repentina: pero librar d j lé Dios wgmfimti 
de aquel terrible tranCe, pudo po htridydefc 
nerfe en faluo , aunque bien lan- cm**» . 
griento y maltratado,facando de 
ac[uel aprieto aquellos pocos Por 
tuguefesqué pudo. Yfegun elío 
era de impoísible , no dexo de fer 
particular merced de nueí l ro Se
ñ o r , y milagro, que quifo hazee 
para librarles de vn tan gran pe
l i g r o , por vna parte de ios ene
migos tan encarnizados, y por 
O t r a , dé que el nauio de Diego 
de Melo^hermano de Mar t in A -
lonío,fe fue a fondo, por aucrfe-
lé pegado fuego déla po!uora que 
tenia. Los que quedaron pueííos 
en prifionesporfu mayor áctgtd 
c ia , fuérort luego prefentadosa 
los miniaros de juííicia, § llama' 
Mandarines,que les hiziero crue 
les tratamientos, encarcelándo
les enterribles calabozos, y code 
nadóles cnlas grades penas que ¿1 
Rey no tiene cotra los Coüaríos. ' 
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> ri-iOfi miKbo- <rn las mifrr^aii 
carc^ks, del h' dor v iViaitrata-
n iento , y de ias inhumanas p ü -
fiODes con que «llauan minien-
clueque i i i i i eran dios por l ige
ras 4 ii acabaran con ellos, como 
acabaron con otros, que como 
mas r l u í i o s efptr^ron mas la 
mu erre . Los quaies íacan dolos 
a ju íüc la r con voz de pregone
r o , y gran c o n c u r í o d e l pueblo 
f .eron aladeados y defquartb a-

#"dos ,dand('ks en vida cnro l l ro 
con fu atreuimleí tos pues teñá i s 
do tan in juriada la nación de las 
cofas pafladas auian tenido ofa-
d^a de acometer fegunda vez con 
mano armada iarierrajtan pocos 
y m e ra 1 i o ?>, r o n t ra e i apercebí-
mlento q'ie, d.as auia les tílaua ef 
perando para cogerles en la tram 
pa.Todo^ ritos pregones hiziei ó 
losMar dar; e de proposito, y o-
tros vnalo • t ratamíer tos,paraque 
el Re . no les úl§Sk entrad-a en a-
quei^ eyno pa a ' 'acontraiadon, 
como la pretei dian, y porq per-
d íffltc con el vi !s;o U buena opl 
] ion.q d-1 i i'en tt rmii^o de el Ca 
pican r e r n á d c z d e Andrada auiá 
ganado^]' ando híz© la primera 
entrada en aquel Reyno. 

Y pues auemos dado principal 
alas defgracia de los Pcrtugucfes 
paraconclufion deíle libro y ca-
pitulojquiero poner lo q con me 
jores fines les fucedio en las Malu 
cas. Auia ya Antonio de Br i toa -
c¿Ladj lafor :a le^a de S. Kian de 
T é m a t e có t i fauor de Cachi l de 
Arroe?,e1 qua' dío en tal incha-
Zó . f^bcrufande verfe tan fobre 
} u ;fi o,q va cnfadanan a la R ey pa 
> alos de.ñas principales las dema 
l̂ as q d hombre liazia en fu priuá 
( '^^q es duro nrgocio el Dber 

M bien d.Ila - eiuia entre lo de 
ma. la Re^na q a j a colla de fu s til 

ñeros fe huuiaTe hecho tan libe
ral,q no contento con auer ayu
dado magnificamentc a ia fabrica 
de la fortalei a, dieffe cambié a v« 
das de cofía a los Portuguefes pa
ra q lafembraíTcn de gruel la arti 
1 ena,deque no fe podia colcgir> 
(fupuefbia muchaLberuia q te 
niáyíino q queria faltar en feñor 
abfoluto^auíendofe demaner^co 
loseftrangeros3qi:e quádo traiaf 
íe de al ̂ ar íe c o ti el R ey n o, t uuicf-
fe en ellos í egu iasy aun defendi
das las efpaíd.is. De aquí rc fuko el 
arreper.tiíiriír'n to de auer dado co 
tai^a l iberal idad entrada a'osPor 
tugu£fes3q de amigos yhucípedes 
afpii auan con el y ugo de la frjrta 
ieza al abfoíuto feñorio de todo. 
Y porq de fu parte no faltaíTe el 
r emedi o c o n ue n k n t c ,d i o cuenta 
y parte de fus deffeos a iu padre el 
Re v Alman^or de T idore,apare . 
jandofe para hu/r co-, íushi josy 
priuadoSjCon Intento d : q po i cf 
ta via quedaíTe la cii dad dtfpobia 
d^falienJofe dclla t i Re/ y fu C. or 
te. No proced o la Rey na con tan 
to fecreco; áfsi en e l lo , como en 
querer matar tn vn banquete a l 
Capitamque no vinieíTe luego a 
f nt--ndtr los tratos en que anda
na, y tomando en fu copañia C a 
chi l deArroeZjfefuc déla fortáíc 
zapara Palacio có fu guarda de ar 
caouzes y alabarderos, y íin q fe 
m e ft e a í k h ó c r v., 1 e c e r c 6 d e f o 1 d a -
dosjacando ce figo alR eyCachii 
de A y alo, ) a f j hermano menor 
Cachil Tabarixa, A los quales de 
bueno a bueno meti 1 e / ihfor ta-
l eza / in hazerlcs v io l enc i a d cía 
íada ,aunquc bien miradojo He-
uaua^ timo en fon de pre'oi, dete 
nidos,alegando,qi e pot ninguna 
otra cofa fe mouia a ello ma.s de 
por coaferuar la paz. y porque de 
f a n i ú r ¿ g o a e r n a d a por L Rey r a 

iu 
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fu madre , no rciultaflcn algunas 
dlícrcncías que alcemíTen c lRey-
jso,yle puíieiísn en coatingencia 
de perderíe.La l l eyaa^omo rau-
L̂ er apercebidajno pudo venir a 
nuno's Capiian An ton io de 
Bi ico ,porqcon clruvdo d c i a g é j 
te fe efcapo-.y cl^pueblo^eípues q 
v io a fu Rey mecido có fu herma 
110 en la fórtalczajacudio con má 
no arriiadaaiibercarie . Humera 
alli muchas peradübres}íi Gachi l 
de Arree 2, no las quietara, y el Cá 
pitan no Ies jurara y prometiera q 
n o fe auia aquello hecho por otra 
cofa,mas q por el bien y lalud de 
todoh.Hn razón deílo,que la per 
lona d j A e vsy fu Dignidad eíUuá 
mu y ieguraj de que no fele haria 
Yiolencia.Baüb cíla pacifica d i l i -
gscia,a que no íoio fe quietaílen, 
mas au n a ind ¿irles a raóuer gue 
i ra al Rey de l i d o r e Alman^or¿ 
con quiea(porque hazia algunos 
fecretos mouimlé to j en daiiods 
todos) íe afsieroa muy de veras, 
porque fon de fu natural íangui-
|ur ios v crueles. Fueron ala de
manda algunos Capitanes Por-
tu^ueíes que llegaron entonces 
d$ haxer clauo en Banda, y de o-
tras partes,- y queriendo acome
ter la ciudad de TidorejComo ca-
( cea de todo 3 íalicron algunos 
Porcugucfes tan mal hcrídosjque 
eiluuo el Capi tán Antonio de 
B a t o muy pueito en dexar iaguc 
rra y y no fe andar en aquellos 

Órnct i inicntcs , pues no tenia 
cicnco y cincuenta Portugueícs 
que le faca Ten de afrenta. Pufo-
fe Cacuii de Arroez fobre el l u 
gar de Mariaco , que fue otro' 
tiempo cabera de Tidore , y por 
vna ddgraciade vn arcabuzero 
que fe embarazo , falio tan mal 
herido Francifco de SoíTa, vn H i * 

da l^o Por tugués , de los auemu-
reros, q u e íc huuiera de quedar 
la g u e r r a . Proí iguiola Cachi l de 
Ar roez con el Capi tán Mar t in 
Cor rea , y aunque el lugar cílá-
ua bien fortificado , y iiuuiera 
deauer muchas diferencias, fo
b r e íi llenarían o ñ o l a guerraa-
delante > le entro M a r t i n C o 
rrea con cierta traza, de acome
ter por vna parte defcuydada . 
C o m o fupo Cach i l de A r r o e z , 
«que el lugar eñaua entrado , y 
hallo muchos de jos naturales 
q u e íe auian acogido á vnos ar
boles, que tienen a las puertas, 
no hizo lino flecharlos s y de
rribar tantos dellos^que le. pa
reció a Mar t in Correa de ra a lia
da crueldad, con gente vencida 
tan á poca cofia fuya. Dcículpa-
uafeCachil de Ar roez ,con q u e 
¿ra cofiumbre de aquella tierra, 
executar de aquella manera los 
vencidos, y como no aprouecha-
ua , fe huuo Mar t in Correa de 
valer de íu autoridad , d i z i c n -
do 3 cjue aquella guerra fe auia 
C o m e n t a d o en nombre del Rey 
de Portugal, y no del de Terna-
te , y perdonando conforme a 
eño las vidas a los vencidos que 
ferindicíTen . Lleuaron los M o 
ros muchas caberas de los muer
tos por trofeo . Rindiofe la Isla 
de Maquicn , por no fe ver en 
btro tanto : y en fin fe m o ñ r o 
Mart in Correa tan valerofo en 
aquella guerra,que le hizo el C a 
pitán Anton io de- B r i t o , en pa
go de fus feruicios i Capitán ma
yor del mar , y Alcayde de la 
fortaleza. Con las qüalesperdi
das fe halld el Rey A l m a r ^ o r 
tan quebrantado ^ que pidió pa-
¿cs , y n d fe las quifo dar A n t o 
nio de Bri to , porque fu temor 

ü 4 a í íom-
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airombraíTe los Reyes comarca- la India: ícra for^oío acabar ef-
nos , no fe defmandaflcn de allí te l ibro en cite punto , y comen-
adelanre . Y con eAo porque la ^ar el cerccro,por la primera clec 
corriente de los años nos mece cion quehizo para la India el nuc 
en la venida del Almirante don uo Rey don luán , T é r c c r o deílc 
Vafeo de Gama por Vi ior rey de nombre. 

F¡n del libro fegmdo* 
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Üapiti TrimerofDz la 'venida del Almirante don Vafeó de 
GaifiajpQr Vtforrey de U India.Sti mí-rn tey fucepm de do 
Enrique de ¿Meñtfes.Coñ el orden que en fe me jante s fue ef* 
fíones fegíiarda enla India* T como fe dio principio alafa * 

mofa guerra de Cahcui.Con otros fmeffaide gmrv4 
de diferentes Qapitanes Portuguejesí 

I S P V K S Q u é eí 
lerenifslmo Rey do 
luán pufo el mejor llplll^fl ordtnquepudocnfu 
Revnode Portua 

I 

gal 
a q Dios le aui^i íjaniado Ic^cirna 
m'^itCjCon particular aplauiode 
f1 5 vaüalio ,confidtra^ d<> la gr. -
C -vade f.i Imperio de l.. India, y 
q u e ^ a i a í a gran pe.1' eran me-
P-íi . v; os grande - umbros^ue 
t^f i v^Ur y repíitacloh 1c fuílen-
u.^enjliiz-Q fu Vi ío i ie ; y Capita 

genera ícen vniuerfa] adminiflra 
cion,al Almirante della don Vaf
eo de Gama^omo quien la auiá 
co^quiftadojy fabia muy bien va 
l ^ife cn t rcaqüe l l í s Principes O-
ricntales de la Afia. Aunque qui-
í icrahar to don Vafeo defeauiac 
en fu cafa, y no atraucíiar tantas 
vez^s aquella gran jornada, por 
no faltar a las obligaciones de fu 
Re) ,a:epio el cargo , y con lietc 
n ao s gr u e ífa s, t re s gal c o n c s, y q u a 
tro caiaucias dearmada^ muy Ule 

te don Vaf . 

* 
6 f <m 

Jerej, yfi* 
ti G cutí na* 
¿ o t i e U l n * 



proueydasdegete y municiones 
cieguerra,íaliode Lisboa a nueuc 
de A b r i l de rail y quijniei tos y 
veynte y quatro.Lleuo en fu c ó -
pañía Capicanes de mucho valor, 
y conocimiento délas cofas déla 
Índia ,pr inc ipa lmente don Enr i 
que de Mcnefcs, para Capi tán de 
ü r m u z , que le fucedío enel car
go,Pedro Mafcareñas paraMala-
canope Vaz de Sa Payo,para C o 
c h i n , Francifco de SaájFrancifco 
de Br i tOjDon ío rge de Menefcs, 
don Fernando de iVlonroy,Alon-
fo Mexía,y otros perfonages, de 
quienes fe hará a fu tiempo me
moria.Tuuo la armada ruyn v ia-
ge de tormén tas^porq feperdieró 
algunos nauios de ia.ccf:rua¿y ca 
da qual íc fue por fu partc,haíia q 
en la colla de laindia*vna maña-
naja feys de Septiembre ^ firiticró 
v n temblor de marjtan grande y 
«xt rardinar io .quc penfaronauer 
topado en algunos Baxos, y les 
dio bien en que CIJtender. C o m o 
el Almirante era can buen iVJari-
nero , luego dio en que era tem
blor de m&r,y no tqr m-eriCa,ni Ba 
x o s ^ f a q ic yafe ha experimen 
tado m i Cuas vezes:ypara animar 
fu gente les dixo'jConío otro tiem 
po el Conde Carel iano Fernán 
Gonc;alez.Ha fenores, aní<no to-
do.el uiundo.que ya t i éb l ae lmar 
Úc la india en íeña) de que k aue-
mos de hollar muchas vcles^y q 
^ue í l n ; s enemigos tone el valor 
ai nuellras armas . Siguiendo fu 
vU¿Í'Í -paron vna nao'dc Moros 
que u . de Aden pa'a la i n d i a , q 

Hiftoiíadela 
traía orden exprcíío : y fin faltar 
en t i e r ra jn iconfcnúrque ningu
no falieíícjlino fu Audi tor gene
ral que yuadeclavado,y el eicrlua 
no de Cochin5ech6 v n varido , q 
todos ios que alli eftüuicílcn, ex
cep tó los fronteros y caíádos , fe 
embarcaffen y le figuicíTenjío pe
na de perder el fueldo que tiraua. 
tnfuxxoinbre echaron eíle v a í \ -
do el Auditor y elefcriuano, que 
rdieron foiamente a vií i tar la ío r 
taleza,)' mandaron al Capitán de 
Ha Chrií toual de Sofía, qoe quan 
do doñ Duarte de iMcncíes liegaf 
i e d e O r m u z , no l exon í in t i e í l e 
defembarcar.Afsifebizo codoco 
mo lo luandüjCon harto fcnt 'mié 
to de muchos que quifieran faiir 
á tierra,y Veridár Jas'Há^iendas cj 
traían,íin que les bailaííe los re-
q u c r í o i k n t o s q u e U lnz'eron5de 

t • » ^ 

du jados en dincrr , / mas de dozic 
tas mi l de mercaderías. En llegan 
do al puerco de Chaui,fe publico 

or Viforrcy deia indiaj fobre 4 

que hazia el muy poco cafo Por 
que era tan fea ero y puncual,que 
1 ] egado a Goa(do n de el fo 1 o fe a-
pco paracof.ss que tenia q hazer 
dex4ndoéucomcí :dada la fíotaa 
don lGrgc)quu6 la Capitanía de 
¿Mi a Franci íco Pere) ra, hazieit-í 
dolé pagar muchas deudas íín ni¡i 
guna replica, y la dio a don E n r i 
que de Menefes,no óbfiaiüe que 
yuaparaladcOrrauZ,con dezir, 
q u e a f á i m p o r t a u a alferuicio del 
Key,} dio dozientos a^r tes a dos 
mugeres folteras» que fupo auet 
venido en la flota,contra elvan-f 
do que al falif de L i boa auia echa 
do con ella pena, por las muchas 
ofenfas que fe cometen contra 
D i o s . A l fallr deGoa, dexo man
dado a don Enrique, que quíuiTe 
elfueldo a qualquíera que no le 
huuicíTe feguidojfucra de los cafa 
dos,y fronteros, y que dentro d-
dos mcfc.s fe fuellen a viuír detro 
dcla c iudid quantosPortu^m fes 
viuianczici a:rabal , fo penn de 

muerte. 
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muerte . C o n eílo3y la afpereza 
con qus lo Ueuaua todoj vino a 
fer tan temido(llegado a Cochin 
enfermo del mal que murió ) que 
fus miímos Portuguefes le tem-
blauan5aunque losiVJoros moftra 
ron en algunas ocaíiones que fe 
lesdauamuy poco de fu venida, 
pareciédoles qu c fabia mas de ma 
rinero que de foldado. Allí fe en
trego Alonfo Mexiaen el ofició 
de Veedor de hailenda, como ve 
nía nombrado de Portugal. Ypor 
que venia el Almirante muy def 
feofío de deñruyr a Ca l i cu t , era-
bio delante a Geronymo de Sofla, 
con trecientos Portuguefes5que 
topando enel puerto vna armada 
de Malabares la apretó tan valeró 
l a m e n t e h a í l a C a n a n o r , quelos 
dcgbllo>y h izo tener a raya aque 
líos Re yesjque yuan y a perdien
do el miedo. También don lorge 
Tel lo,fobrinodedon Enrique de 
IVIeriefes Capitán de Goa,viend6 
q paíTauan cada día muchas naos 
de Moros cargadas á Cambaya y 
a Meca,á v ida de la Isla, falio a td 
marles elpaíIo3cónfola vna fuf-
t ab íen artillada^y tuuo tan bue
na fuerte,que cogió algunos Pa
raos de M oros Cargados^, y desbá 
rato vh Capitán de Calicut que 
le ía l ioai enquentro, con tanta 
prefteza}que le temían fumamen 
te , ) ' noo í faua ya ninguno a paf-
far con cargas. 

Queriendo también e lAlmira 
teViforrey embellir conCalicutj 
que venia con grandes deíícosde 
darla vn ciento , y n O p u d í e n d o 
per fu enferme dad, que cada dia 
relé agrauauaj encomendó fu ofi
cio a Lope Vaz de San Payo, Ca 
pitán de aquella fortaleza, al d é -
po que llego don Duarte de M e -
nd'csde Ormuz,porque enChaul 
n i en C o a , n o h dexaron defem-

3P3 
barcarios Capitanes de aquellas 
pla^as^confoi me el orden que te 
man del Almirante Viforrey.Lle 
gado don Duartc al puerto/le cm 
bio el Viforrey a Lope Vaz de Sá 
Payo^aque enfu nómbre l e pidicf 
fe entrega del cargo de Gouerná 
dorjque auia haña entonces admi 
niftradojConformelo que el Rey 
mandaua por vna carta, porque 
n ie lpod iay r enper íbna a rece-
bir la entrega,acáufa deíu enfer-
medadjy al feruicio del Rey i m -
porcaua5que no defembárcafíe, íi 
noque allife proueyeíTe délo que 
huuiefTe meneíler,hafta q fuelle a 
cúp l i r ioq elRey mandáua.Diolc 
él recado del Viforrey Lope Vaz , 
y la carta delRey ,fu fecha en Euo 
raa veynte y cinco de Febrero del 
dicho año de veynte y quatro,por 
la qual lémandauajqentregalle al 
punto el gouierno a don Vafeo 
fu Alrairarl te,y el íe vinieífe a Por 
tugal en la naos que boliiieíren 
cargadas,© íe eífuuieíre en Cana-
no r, l in reconocimiento al dicho 
Viforrey,fino con Imperio y po-
teílad a parte en fólo aqu^l í i t io . 
Luego(aunque fe léhizo harto de 
ma!,y cuuo fobreclio palabras cá 
el Auditor,)- con Lope Vaz , que 
quiñera deténetfe, haí-ía ver en q 
parauá ia enfermedad del V i f o -
rrey^pareciendole que fi moria, 
fe quedaua el como antes) renun 
ció y entrego el cargo a los d i - ^ . ^ 
chos Veedor de haziendá Alonfo D^nlie 
Mexia,Lopc Vaz , y Audi tor ge- Aunefes el 
neral déla India, el Lkejiciado wg' en el 
luán de Soyro,recibiédo teftimo ytlmrtnf 
nio dello,y dándole por abfucho 
del dichocargo.Qnedofe dóDuar 
te en las naos comol í e^o , ) entra 
dofe en la ciudad lu hermano do 
Luys de Menefes, quiíiera cílarfe 
alli a ü mira,lino que por eícufar 
pefadumbres^le hizo boluér a em 

bar-
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barc¿r Lape Va7.. con apcrcebi-
jnierito cie'que afsi cumplía al fer 
uicio á ú Rey .La enfermedad del 
Viíbrrey yua cada dia tan de peii-
grojqueantes deverfeen mayor 
d i f i c ü l c a d j C o n o c i e n d o que le yua 
acAbandoJiamb todos los hidal
gos y Capitanes para q entre taco 
qfe abrían lasfuceísion eSjrecibief 
fen por Gouernador a Lope Vaz, 
Capita de aquella forfaic^ajCerti 
ficádolcsjque por lo que deuía al 
ieruicio del Rcy,entendia que en 

*• . ^ cílodefcar^aua fu conciencia.To 
miranteVí ^08 vinieron de muy buena gana 
ferny en Co erí elló,y apretándole mas que níi 
chin* ca fu enfermedad» recibiendo co

mo católico ChriíHano ios fan-
tos Sacramentos, dio el alma a fu 
Criador en aquella ciudad de fan 
ta C r u z de Cocbin^Yifpera de Na 
uídad del dicho a ñ o de vcynte y 
quatro, y fue depofi tadocóla ma 
geftad porsible en el Monafterio 
de fan Francifco At la dicha ciü-

- dad,con ha r to íen t imien to de lós 
feruídores del Rjey, que les h izo 
mucha faltajfegun el animo con 
que entro exercitando fu ofício,y 
andando el tiempo fue traydo fu 
cuerpo a la v i l la de laVidiguc^ra, 
de donde fon los Condes fus fu-
ccííores ,y doodeal prefente cña 
cnterradoi 

Muerto el Almirante Viforréy, 
luego otro día que le fepultaron 
en ladicha Yglefia de fan Francif 
c j , L o p c Vaz deSan Payo,el Vee 
dor Alonfo Mexia , el Auditor y 
todos los hidalgos y Capitanes 
que allí fe hallaron^y facando vna 
de las iucefsiones (que érala pr i 
mera, conforme el orden que en 
femejarues cafos fe guarda) la mo 
Aro a todos el Veedor.fdiada con 
cinco felios, que dezia afsi lo de 
fuera, 

BjlApreuiJhn m w ü m o s que 

Hidor iadch 
rant? ¿ion tSafco J : Gárna , Víforrcy 
deia^/idia^que mzjh'o Señor woper 
mita,. 

Abierta efla fucefiion fcñala-
da del proprio R ey (que generai-
mente es eíte el orden que en íe-
mejantes cafos fe guarda) leyó en 
v o z alta lo que en ella íe coienia, 
el Secretario de la India , que era 
del tenor íiguicn te. 

i . Df¿f3.3:trDTií • '•>.- . ioh • ' ' b. 

T J Abemos faberatodos los nuc 
* Uros Capitanes de las naos y 
fortaleza de la India , Capitanas 
délas naos y nauios^qvan para ve u 
i i i r cócargapara eílos ReynoSjhí mi 
dalgos y Caualleros,g€nte de ar • vt\ 
mas que traemos enlas dichas par 
t€S déla India,y a todas y quakf-
quier otras pérfonas,y oficiales á 
quienes eí lanueílra cédula fúcte 
moílrada, que,Nos por la mucha 
confianza que"tenemos dedo E a 
rique de Menefes,hidalgo de nue 
ñ r a cafa,que enlas cofas que k en 
cargarcmbSjnosíabra muy b k a 
leruir,y nos dará de íi toda buena 
cuenta,y recado^queremos/v nos 
place,que muriendo do Vafeo de 
Gama,C6de de Vidigueyra^y A Í -
mirarite del mar I n d i c o , nueftro 
Viforréy de la India,que nucilro 
Señor no permita, el dicho don 
Enrique fuceda,y entre en la d i 
cha Capital)ia mayor,y gou ie rnó 
de la India,para nos feruir en ella, 
con aquel poder,jurifdick>n, y al 
^ada,que teníamos dado al dicliQ 
Viforréy.Por lo qual v o s l o n o t i -
fie amos y mandamos a todos en 
general^y acada vnoen par t ícu-
lar,que fucedien^o lo fobredscho 
lerecibays por vueí l ro Capi tán 
mayor,v Couernador en ellas par 
tes,y le obedezcays y cumplays 

fus 

sr 
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ílis requerimientos y mandatos, 
alsi como lo haziades al dicho V i 
íb r rey ,y comofoys obligados a 
lo hazer a nueílroCa[ itan may or 
yGoucrnador : y en todo lede-
xcy s vfar del poderjjurifdicion y 
al^adaique al dicho Viforrey te
níamos dado por nue íba carta¿ 
fin poner en ello duda n i embar
g o , porque afsi es nueíbra mer
ced. Y dé lo hazer afsi,como de 
vos cfperamos, hareys lo que de-
ueys v foys obligados,)' ñus lo té 
dreraos^n muchpferuicio. Fecha 
en Euora a diez de Febrero de mi l 
y quinientos y yeynte y quatrb. 
Eíta es la forma de las ílicefsiones 
que el Rey dePortugal embia y fe 
guarda enla India:cinco dellas en 
^F rác i í co de Goaien vn cofre de 
tres llaues,^ la vna tiene c lComif 
fario general de la dicha ordenjla 
otra el Cháciller de eíl:ado, y la o-
tra el Regidor mas antiguo del* 
ciudadjtodas cerradas, cofidas y 
firmadas en el fobre efcrito de ma 
no proipria del Rey,para en la oca 
l ion q fe ofreciere. Porque auien 
do tahta d i íbncia dé Portugal a 
Goa,de nauegacion tan peligro-
.fa,era grande inconUeniéte aguar 
d á r a q d e a l l a v i n i e í r e Gouerna-
dor,y q entre tato fe eíluuieíre la 
India fin dueñoi Y afsi con eñe or 
de fe efcufaíi muchos inconuenié 
tcs,q fuera for^ofoSino eílado vn 
folo dia la india íin Gouersador, 
porq al pün to q pone debaxo de 
tierra al Viforrey o Gouernador 
difunt05alli delate de fu cuerpo fe 
abre la fucefsionjydan ala Prouin 
cia nueuo Gouernadori 

Luego pues qfalio nóbfado do 

Jeprimo G»- ^ ^ ^ " e ^ n galeón y quatro no quele detuuo tanto fin 

raárauillofaprudccia cierto vado 
q andaua en la ciudad enere los hi 
jos del Almiráte muerto, y los a-
pafsionadós de don Duar te ,haí la 
q dio la bueltá a Portugal Con ía 
hermano don Luys de Mencfesjy 
quedaron todos en paz. A Maldi 
ua embioa Simón Sodrc a hazer 
prefas,y a guardar el Cay ro q de 
alli traen para Jas liaos déla India, 
ó es la cordoalla q fe háze de la.s 
Palmas de aquellas Isla-s . Tábiei i 
embio a Antonio de Miranda de 
Azeucdo cóii vna armada de tres 
galeones^y vna caraueia a Guár -
dafú, a lirhpiar aql mar de Moros, 
y poner la ha^i^dá del Rey )q l ie-
Uaua en O r m u z , en poder de ló$ 
oficiales áe iaCócráiáeió de aque 
lia ciudad. 

Quando el nueub Gbu^rnadbr 
don Enriquefupo enGoafu nom 
bramiento , dio muchas gracias a 
Dios,fupli(:am!ole, q todo fueíTe 
para fu fantb'fcruicio: y fabiendo 
rabien délas Velas y gente,q Lope 
Váz auia embiado" a Guardáfü , 
Maldiua yPortugal5le dio mucha 
penajporla'gran necefsidad q a-
uiad¿llas,y de la gente de guerrá, 
p á r a l a q f e arraaua de Caiitut I f 
de otros Reyes q auian amagado'. 
A l l i le llego vn Embaxador del 
Sátrapa de Dío ,con animo de ten 
tarle las c o r a z a s , a í o m h h de cm-
baxada,y de vn prefente que llena 
uá,para conforme le infonnaífe 
que era el Viforrey, darfe vado ea 
fus negocios. Pero íofpechandó-
io don Enrique la treta, no quífó 
recebir el prefente, defeulpando-
fe que no v enia para cl,y para réf-
portderle por el mifmó Confo-
nante ,no le quifo defp.ichar, fi-

utrnAier de jult:is:Y entre tanto pufo a punto 
la ifíaU. la car§a con q auian de boluer las 

raos a Portugal, y apaziguo con 

- puc 
lta,que fe fue fin ella, moh íno de 
tanta cfpeia . Dexb por C a p í -
u n de Goa a Franciíco de sL\, 
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foldado antiguo de la I n d i a ^ íi-
guiédo el camino deCochin o y ó 
(a la vííia deBacicala)tiros de cier 
tos Paraos de Moros Malabares, 
q tenían a l l í cercado vn gáleo de 
don lorgede Menefes, y le caño-
neauan brauamente por echarle 
a fondo.. Acudió en fu focorro el 
Gouernador, y degollando los 
mas deílosjccho a fondo algunos 
ParaoSíjtomo diez y o c h o llenos 
demuchaartilleriay gente, que 
no fueron de poca importancia, 
fegú yua folo. E ntrb en Cananor, 
donde hallo en la fortalex prefo a 
y n Moro,por orden del Rey, que 
auia í ido caudi'Uo deCoíTarios, y 
penfauacl Re); Moro^que con a-
uerlecntregaao cuiHpliajy que al 
£n fe amanfarian losPortugiiefcs, 
y le d a r í a n poic treynta mUduca-
dosquedaua d« refeate. Y porqué 
no ía i ic íTeconkfuya el Rey,y to 
do el mundo mirafle como anda-
ua,que íi la hazia^la auia de pagar^ 
1c ahorcó de vna Palmera/oíTegá 
dodefpuesal K-ey con buenas pa 
kbras jqueía l tauaidcque con tan 
t© feáorio fe aprouccIiaíTe el G o 
uernador de fu ofieso delante de 
fus ojos,y en fu mifma cafa.Pidió 
le en pago,que le abraflaíTc e l l u -
^arde Marauiajpoblacíonde M o 
ros rebelados, y a que poi: otra vía 
nopodia remediar la muerte del 
Moro ,queaflbmbro todo el M a 
labar^ acabaron entonces de co
nocer el animo del Gouernador, 
y que en lo que tocaíTeal feruicio 
de fu Rey)no fe ahorrarla con ho 
bre.pue H e d o r deSylucyraaef-
ta conquiftajque aunque hallo re 
Íiílencia,laacab6 muy a contento 
del Rey-jabraíTandola población 
con muerte délos que ladefendiá, 
y tomando vcynte y dos Paraos, 
y Zarabucos(genero esde embar 
cacion)que tenían en fu defenfa. 

Hiftorladela 
Concluydocon el Rey de Cana 

nor ,y dexando alli por Capitán a 
H e d o r de Sylueyra, en lugar de 
don Simón deMencfes3q lleub co 
íígo,fe llego a Calicut,donde art -
dauan ta encarnizados Zamor in 
y los dclafortaleza,enla guerra,q 
podre algo a lalargá(p'or fer délas 
famofas q ha tenido los Portugue 
íes con aquel Principe póderofo) 
q auiendó pueílo treguas con do 
luán de LirnajCapitan de aquella 
fuer^ajháílá tratar de pazes conel 
Gouernador i léfalio a befarlas 
manos a fu Cápi táná ,auÍ íandoIe 
dé lo concertado, para q hiziefle 
lo 4 quiíieíTe.Entendió mu biea 
la treta,q era fufpcder el Bárbaro 
la guerra en quanto paflaua el Ve 
rano,porq el no les apretáíre,q ef 
tauan defapercebidos,para en eh-
t r andó el Inuiérno boluer a Cbn-
c l u y r l a a í u e g o yafágre,yafsi má 
do a do luanjq dixeflc otro día al 
Regidor deCál icu^y avnCatual, 
y al cuidado delRey5q el yua muy 
de prifa a vn negocio de importa 
d a . Y ^ fi pretendía paz,miraíren 
q auian de dar̂ en fatisfacio de los 
daños reCebidos,q cpn cíl;o laco 
cluyria,mas q de otramanera,no 
kablaflen enello,porq no fe halla 
ua tan quebrantado, q no les da
ría las manos llenas, Partiofe lue
go en acabando de defpedír a don 
IuanJpor4nolehallafren a l l i los 
fobredíchos , y llegado a Coch in 
tomo el cargo con la folénidad a-
coftúbradajíin detenerfe mas que 
i&.dias,por la grá gana q tenia de 
reboluer fobre Calicut3có animo 
de hazer la guerra a fuego y a fan 
gre,leuantandolas hazañas de la 
nación en el Oriente; de modo q 
no fe defmádaflcn cada mometo. 
Saliendo de Cochin^fin de Febre
ro de i525.con vna armadade cin 
cuenta velas liego a Pan^e , a pC 
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diraicnto del Rey de Caiicut , lo-
breia entrega de cienos Paraos, 
p-ava en cúpi imícnto de ias pazes, 
V hallando qi<e era todo modo de 
entretener ei tiempo / y que los 
Ivioros que allí eílauan ya preue-
r.iuos-le defendieron la eritradaj 
les acometió có tanto v alor^ que 
les hizo dí íamparar el pueño , y 
decollando muchos ^ pufo fuego 

2 $ á al&gar?talando los Palmares có 
TLrn*** todo el rigor que corre entre dos 
sfdMüUí poderofos enemigos.Hecho eílo, 

para principio del mucho dañó 
q u e p e n f a u a h a i e r a C a ü c u t y to 
da fu comarca, fe llego a viíta de 
la fortaleza, donde mandó a don 
luán ,que luego con fu gente pu-
üetie fuego a la ciudad por donde 
mas daño lahizleíTe, que el entre 
tanto le guardaría las cfp3ldas,po 
niendofecnla playa con el Guio 
Real , / la gente quefuefls mene-
ílcr para fu dtfenfa. Pueílo el fue 
8;o,falio el Regidor a ellos con al 

fnnetfh gunos Nayres efeopeteros y fíe-
iépterrád* cheros^penfindo que lesteniaen 

trs puertas, fino que íalio a ellos 
don luán y les hizo retirar ala 
eiudad?aunque peleando valero-
f.imentc cebándole tanto en el al 
cance^ue fe metió tras ellos,yco 
mo los Barbaros fabian t©dos fus 
r incónes j s h i z k r o n algún daño, 
clauandole por las calles con las 
efeopetas acertero, que le dieron 
en que entender.Llego afsia vna 
Mezqui ta , donde le falieron caíi 
mi lNa v'reseícopeteros,que fe dic 
ronvnamiuy pcltgrofa roziada; 
y fue atormentado de vn balazo 
don Vafeo de LIma,que le dio en 
vna anca,y no le hir ió ,porque to 
pó cnvnafalda de malla que traía 
aunque le coílo caro el tiro alBar 
baro que le hizo,porque le arro
jo la lan^a^y le derribo muerto a-
traueí ladocon ella. Rctiraronfe 

C A Ü Í H Í , 

con todo efío íin notable perdi
da,v llegando deíla fuerte v i ¿ lo -
riofos donde el Goue rnadore í l a 
ua^lc dio vnamu v buena mano a 
don íuan ,porque auiendoic man 
dado expreifaméte, que no hizief 
fe lino pegar el fuego y retirarle, 
íin arrojarfe dentro de la ciudad, 
lo auía hecho ai renes.Deículpoíe 
lo mejorque pudo,con dezir,quc 
legun lo que parceio^fue forcolo 
fcguirlos enemigos,y que no fo-
lo en ello no auia auido daño, pe
ro q auia degollado muchos.Gon 
todo eíío le hizo culpa de la en-
trada^diziendole i que en íin auia 
quebr antado el orden que le auia 
dado,y que como recibió daño?. 
pudiera fácilmente perderfe co to 
da fu gente . Embarcóle luego el 
Goucrnad o r, q u edandoZa m orí n 
muy corrido de tata ofadia como 
quemarle fu ciudad,y auer hecho 
aquella entrada, có t ra toda fu po 
tcncia,en feñal de que no folo no 
la temian,mas q id ballauan muy 
a punto dtí apretarle muy de pro-
poütOiSalido de allí el Gouerna-
dor,fupo q en Goulete ( pueblo 
fuerte deCaiiGut)ellaua caíi veyn 
te mil Moros de £ucrrrá3Gon mu-
cha artillería grueua,có determi
nación de darle vn tiento:y porq 
no deífi-aua el otra cofa, fe metió 
entre ellos,có animo de acometer 
les por mar y por tierra,smes que 
dexarlesalabSdo de q el Goucrna 
dor déla India les aulahuy do el ro 
n:ro,aüq fobre clio huuo'diuerfos 
pareceres,q eracafi tentar a Dios 
acometer tan poca géte^a tatos y 
tan bienaperccbidos.Llegadaslas 
galeras quanto pudieron a tierra, 
porq ayudaíTen con fu artillería, 
y auiendofe todos encomendado 
a Dios,faltaron en fus Catures,ba 
teles Paraos,y vergantines ,dori 
Simó de NUneícs y^Pedro Mafca 

i ^ K 2 
relias 
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reñas ñ o n w r o de donde auian da 

jamete ti acomeccr,y ciGoucrnador en me-
GwrncUtT dio con el G u i ó n ReaLCerraron 
é Co*lcn. €iGoucrnador,y Pedro Mafcare 

ñas con ios Paraos que tcpJael 
enemigo muy bien apercebidos, 
y don Simón con la playa donde 
aula de dcíembarcar, remando to 
dos hafta rGbentar,porque era ta
ta la furia de la artillería que dif-
parauan los Moros de las eílácias 
y Paraos^ que algunos dexauan 
c l í i t i o d e i G o u c r n a d o r , porque 
era el mas p e l i g r o í b , y fe fueron 
al de don Simón , efpantados de 
manera^que parcela que ilouia ba 
las el Cielo . Llegaron a los Pa
raos , con tantapreí leza^que fal
tando en ellos (por mas que l o j 
Moros fe defendían) don lorge 
de Noro i ia ,Gcronymo de Soü'a, 
An ton io Pcrfoa, don Aionfo de 
MenefeSjdon T r i l l a n de Noro^ 
ñ a 3 y el primero de todos , R o 
drigo Arana, tumbaron algunas 
vanderas de Moros a cuchilla
das , que ya no auia quien temicf 
fe otraarma. C o n la re bu cita de 
ios Paraos,no acabaua de defem-
barcar don Simón, lo qualcomo 
alcanzo a ver el Goue rnado r ,v i é 
dolo todo turbado, le «mbioa 
mandarjq fcapcaíFc bolando , y 
hizieíTe por romper la playa aden 
tro,haf taatr*ueírara los Paraos, 
por la parte que le auia encarga
do . Salto luego don Simón en 
t ie r ra^ por masque fe arrojo co 
mo vn L e ó n , no pudo llegar a 
los Paraos; a cuyacaufa faltaron 
a darle la mano algunos del cf-
quadron del Goucrnador, don
de huuo muchos heridos, y fe pe
leo todo lo pofsiblc , cargando 
tanta multitud de M o r o s , que el 
Gouernador huuo de faltar tam
bién en cierra a fauorecer fu gen -
tinque andaua corriendo tangre. 

Hií lor iac le la • 
D o n Simón pclcaua por fu par
te con tanto va io r , que los M o ' 
ros no 1c ofauan a-eíp^rar, por lo 
quai , íiendo for^oíb mudar otra 
traza,cnibio el Gouernador a Pe
dro Mafcareñas con algunas van 
deras , para que le ayuda í íe , el 
quai (aunque con mucho traba
jo ) liego donde eílaua peleando, 
y fue Dios feruido , que con fu 
ayuda, fe flícíFen retirando ios 
Moros poco a poco. Los de los 
Paraos, viendo los efquadroncs 
de tierra defeoncertados, y que 
el Gouernador les aprctaua tan
to, que eílaua ya la playa cubier
ta de cuerpos muertos, fe acogie* 
ron al monte5dexando la vi tor ía 
en limpio al Gouernador,que no 
dio pocas gracias a Dios, fegun ef 
aprieto en que fe auia v i l l a con la. 
buena defenfa de los Moros.Salk 
ron heridos los mas, y rnurieroik 
aigunoSjaunquc pocos, y el G o 
uernador defpucs de auer recogi
do quarenta Paraos, quemado 
diez naos de carga, que allí cf-
taua» varadas, y metido en fu fio 
tacidefpojo de dofcicntas y c i n 
cuenta bombardas grucíTasymc 
nudasjque las mas deiias auian íi-
do de Por tugu efes, mucha can t i - fitm*yitf 
dad de balas de kierro colado, ca- /o;* muüe 
maras de artillería menuda, po l - & C*m** 
uora , y otros ingenios de fuego, 
que es cofa efpantofa, folo con í i -
derarlo,armo allí algunos caualic 
ros al vfo que alia tienen los G o -
uernadores y Vifoircyes: y dc-
xando aflbmbradoslos Reyesde 
i a l ndia,y harto temerofos de fus 
armas,fe fue aCananor,a onze de 
Mar^o del dicho año . Embíolc el 
Rey a darla bien venida, « vn co 
liar muy rico de oro, y pfcdiagdc 
muchovaloi ' j t jcíluuo p o m o rece 
birlesca defpegado era como ello. 
Pero poi4 elRey era amigoJe re

cibió 
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cibio a caufa de que no fe íintieíTe 
¿teíle disfauor, dándole luego al 
hoípít^>pará ayuda del regalo de 
los cnferrncjs,}' embiandole a de-
2Ír3qne lo aula tomado por y r de 
v n amigo a otro,porque no pen-
fafle otra cofa,pero que no íien-
do tan feruidoi: deíu R e y , como 
le kallaua^todós los intereíTés del 
mundo no bañarían a torcerlevn 
punto de fu obligación , aunque 
fucíTe con trá todos los Principe^ 
delaIndia:Y afsi que para con el 
eran eícufaddslos prefentcs, que 
nielfe dáua nada por ellos, y üri 
cílb ie f e rü im en todo lo que le 
tíiandaífe. Fuefe lüego á viíitar a 
latortaleza3efpantado de taca l im 
pieza de animo, porque antes en 
la India todb lo acabauan dones 
(que haflalos diofesdixo el otro 
Genti^que fe aplacauan coeiios) 
cofa que n ingún Rey auia haílaí 
entonces hecho en Canánor . H i 
£0 muy poco cafo elGouernador 
de aquella viíita,aunque lefeílejof 
y t o m ó la palabrajde que no íoio 
no haría en fu tierra Paraos n in -
gunos^roas quclc entregatia los 
que tüuicfle, con toda la arcille3 
na,diciendo : cjue fin fu licencia 
no quería ruydos,pues íiendovaf 
fallo delRey de Poftugal,no auia 
meneftermas defenfaque laque 
ellehar!a,tan aíTombrado cílaua 
como el lo.Renuncióle vna cedu 
la de merced,con que le requir ió , 
del Rey don íuan , en que fe la 
hazia de las Islas dé Maldiua, por 
no fe obligar a dar cada año dos 
mi l y ochocientos y veynte y o-
cho quintales de Car ro , para ade 
rezo de las naos de la India, que 
fe le cchaua de peníion , de que fe 
h dga el Goucrnador, porque le 
i :npcrta\ íaafu Rey el feñorio de 
aquellas Islas mucho,y f¿ monta 
ua mucho mas interés > folo el 

quinto del a r roz .Ent regó le algu 
nos Parao^ y artiileriaj dexando-
le otros para carga, cortados los 
cfpolones > y fin íremo.s, para que 
(aunque quifieíít^no pudicile va 
lerfe dellos para cofa de guerra, 
prometiédole de no vfar de otros 
íin fuiieencia. Dcfde Cananor fe 
bóluio aCochln anegocios,q erá 
for^ofos, como fue dcfpachara 
Pedro Mafeareñás a Malacajfegü 
el nombramié to cjue traiá de Por 
tu gal, de Capitán de aquella plá-
^a,y alli llego también don Simo 
de Menefes,que venia con cargas 
de arroz deBaticala,dexando p ió 
Uey das laá fortalezas de Calicut y 
Cananor,por auer íido el año re-
ziojque fe padezia mucha nécefsi 
dad de •vituallas^ desbaratado vn; 
CapitánMoro,cfon mucho deliro 
Zo y efcarraientbde aquellos ma 
res.Supo ¿dii el Gouernador, co
mo auiendoíe topado Chri í loual 
deBr í to Capitán del mar de Góa, 
y Alcayde mayor de aquella for-
taleza,có algunos Capitanes M o 
ios,auia fido desbaratado v muer
to muy maljaunque con muerte 
de muchos enemigos , de que 
recibió la pena que era r a z ó n , 
por el animó que con cílo toma-
rian aquellos Barbaros , aunque 
leshuuieflefalido tan caro como 
lesfaliojque no quedoTureo qué 
no le degollaíTen los Por tügue-
fes,quedando feys dellos (fin mu
chos heridos) con fu Capitán en 
la demanda. 

An ton io de Miranda,qüc par
t ió al mar Bermejo a hazerprcf.is 
tuno tan buena fuerte, que cogió 
vnafufta, y vn /--ambuco de mer
cader ías^ Pimienta que pafiauan 
los Moros,y en Xaelabralfó algu 
nos nauios de M o r o s , y hizo o-
tros danos,porq el Rey de alli no: 
le quilo entregar 8o. bombardas, 

K K j y otra 
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y ocra artillería que allí auia que
dado de don Luy s de Mcneícs , y 
¿s vna nao Portuguefa quea l i i 
d i o t n i a c o A a , c o n que auiendo 
embiado ia prefaal G^uernador, 
fe recogió a Mazcate3haíU cfpc-
rar orden de io que auiade h á 2 c r . 
También en e l Maluco hizo Mar 
tin de Melojluzartc algunas prc-
fas en la Isla de Banda, en compa
ñía de don García HnriqüeZi que 
llego allí camino de T e r n a c c d ó -
de y ua proucydo Cápl ian mayoír 
con ciertas condiciones, corrien 
do el dicho a ñ o de vey ntc y c in -
co. 

Y porque no faltafle alguna o-
caíion,de la$ muchas que cada diá 
les daua a los de Malaca el bélico 
fo Rey deBintan^paraquedella 
fe le íijuicíTe fu dcí l ruycion (co
mo prcllo vercracs)pufo a p u n t ó 
\ eyntc Lancharas,con mi l y do-
ziencos hombres de guerra muy 

tíM&M*Í¿ t'160 apercebidos, y tomándolas 
tan Memctt a fu cargo fu Capí tan LaCxemená 

dio tan de repente fobre Malaca, 
quea penas pudieron falir a reíif-
t i r i a furia con que la acometió. 
Salióle al encuencío Mart in A l ó 
fo de Sofía, Capitán mayor de a^ 
quel mar^rctirandoíe el Bárbaro 
dcinduílriajCcmo v na legua, fin 
difpararfu ar£ÍUcria3para endef-
pegandoledc la ciudad, rebolucr 
lobre el con todas fus fuerzas. \ 
l i fue^quequando el Bárbaro v io 
íu ardid executau(>?lx>iuÍQc6. tan 
ta furia fobre las full as de Mar t i a 
Alor.fo,qucfe aferraron vnos y 
otros, agolpcdclan^a y cfpada, 
aunque con mucha Ví*.nta)a del 
M o i o . E l q u a l arrojo tantas lan
gas dea ircyri ta palmos, y tantas 
ikchas,(cofa marauillofa! ) que 
clauaualoj Portuguefes c o n t r a í a 
fulia,cí>ando muertos y acrcuilla 
dos,v cnclauadescorao vnosma 

derosenlosmaílcleSjVcrgasy cru-
gias,que era vna vifta borrcndvij Vátalia 
íi n q uc por c flo 1 a p u dic íTe en trar, t M m 
liafta qué al cabo de dos horas q 
5eleauan,cayb muer toMar t ín A -
onfojCon otros quaren.ta Portu 

guefes.que tanteadas las circunf-
rancias deia batalla, fe tiene por 
muy ciertOjquefue delas dificuí-
tofas que ha auidó en la India. 
Muerto el Capitán Mar t in Alón 
ío^y d€ los Moros mas de dozicn 
tos}fe recogieron a la ciudad los 
Portugucfesque quedaron m o l i 
dos y corr iéndo fángre , y el M o 
ro fe fue retirando con iaprefa. 
D i o fobre el Rey de Linga, p o r q 
era amigó de los PortuguéícSjlie-
uañdo en fu cómpañiá a fu h íe r -
BO el Rey de D r á g u y h , y en d e a 
to yfefenta Lancharas hafta ocho 
m i l Moros de guerra , muy bien 
armados y apercebidos deartiiie-
xia,y otras rauíúciones. Q^ando 
el Moró de Linga fe v io acometi
do tan de repente,) con tanta po 
tencia/quedo aí^9mbrado,, y afsi 
auifo al püntQ a lorgc de Albu r -
queiquc Capitán de Malaca, que 
le focorrieíTeen aquel aprieto, y 
no permiti .líe que por íolo fer fu 
amígo^y v4ff4ÍQ dei Riey de Por 
tugarle d e í l n ^ í t e aquel Barba-. 
• ,q -?efiiU auia echado \ eueAas 
Con tanta potencia. Fueron en fi^ 
focorro ló? Capitanea Aluaro de 
Br i tOjyBa lu fa rRódr iguezKapo 
fo en dos náviios?c6 fplos cincue 
taPortugucfes muy bjen arma-
dos3que topandofe cqn el enemi
go hizieró Cofas prodigiofa5 ,Por 
que haiiendo Ies Moros burla de 
tan poca gcntc,ccrraron co cijes 
como que y a les tuuieran en 
redeSjhund'icdo el mar del eí lrué 
do delaartilleria,voces y muíica: 
y reuiílicndofe de cípirítu de for 
talczalcsc-haro afondo muchas 

L a n -
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Lancharas3con muertes de tatos 
a hierro y afuego^uebeluieron 
el Rey y ía fucgro las eípaldas ig 
nominioíamentejy quedá ron los 
porcuguefes y fus nauios,hechos 
vnos erizos ds la infinidad de iai i 
qas y íl-chas que auian arrojado 
i o s M ^ r o s . Agradezio tanto el 
Rey deLinga quele huuieífen ef 
capado de aquel peligro , que les 
regalo mucho,y no fe hartauade 
cncarezer lapotcnciá y valor de 
las armas Pórtuguefas.Profiguio 
e lRcv deBintan la guerra con-
tra Malaca, no obíUte los golpes 
que cadadiaieüauahjhaziendofe 
muy buenas facciones devná par 
te y de otra, cercados y cercado
res, aunque con mucha coila jr 
trabajo de los Porcuguefes, que 
eran muy pocos, y eílauán mol i 
dos , y enfermos de la continua 
dcfenfa,contra tantos y tan vela
dores enemigos Jialía que lle
go Pedro Mafcareñas, y t o m ó la 
poíTefsió de aquella pla^a, que co 
el focorro quelleuaua , le dio v n 
apretón al Barbaro,que le h izo re 
coger afu viuerajy la ciudad que
do alibíadá del gran trabajo que 
aula paí íado. 

Capit.IUDe Qamoprojiguió 
Zamorin los analtos con
tra la fortaléXjt. Lagra 
defenfa del CA^ttan don 
í : m de Lima -¡y el fin ta 
h ''nrofo qi4s tuno lague-
rrá. 

R O S I G V I E N D O 
grades aíTaltos queZa 

^ o r i n dio ala fortaleza q 
enCalicutcenian los. Portu-

9Í 

guefes, porauei' fido vna de las 
memorables guerras que con l^s 
Principes deia India han teñid,©, 
íiendo cite de C a ü c u t el que m.ajf 
haporfiado( como mas podero-
fo)con lala^a en puno,digo, que 
determinado en arrancar de | m 
aquellafortalezajque tan pefUicli 
fe le hazia , para aííegurar mejor 
al Capitandelladon luán de L U 
ma,halla caer de golpe , le embió 
vn M o r o có vna carta pata el G o 
uernadorXobre el negocio de las , 
jpaZcs, y que para fu buena concia T[at* Zdmo 
i ionpuí ie í fee lks condiciones q n n ^ J * ^ 
quirieíre.Hizq unibicn e í l a d i l i - cm aH 
gencia^ara que fí el Gouernádoi: 
eftuuitlTe con animo.de guerraf$ 
aíteguraíTe , y por l ó m e n o s no 
prouey cíTe la fortaleza de yitua-
lias y municiones q fabiá el ya la 
falta de todo, auíendo vií ío , que 
don Simón (Je Menefes quando 
poraUipaíTo^dexomuy poco a-
rroz,parala grande h^inbre que 
fepaííaua, y tan pocos foldados, 
() cíTos gente orclinaríá,que que
daron por los cabellos) que fola-
tticnte hazían al cafo d o n luán, y 
algunos hidalgos fus deudos y a-
migos que eitauan con engente 
y a muy curtida en las guerras de 
la Indla.Con la carta pues dc Z a -
mor in í l í egoc lMorq a Cochin a 
fin de MayOjdonde ellaua él G o -
u e r R a d o r , e l q u a l penfando q era 
afsi como 1c pareCiadiolgo deha-
Zer la paz con el Renque era por 
entonces de mucha importancia. 
Pero porque por otra pa r t e cono 
Cia el mu y bien la libiandad del 
Bárbaro, dixo al M o r o , que fi fu 
Rey quería paZ,lehaliaiia tan líe 
ñ a s las manos,como para la guc-
tra)coB ellas codicionespuntual-
mentc.Que auiá de ehircgarlclüc 
go todaiaartilleriaque tenia de 
^ortuguefes, íin queféUaa'e v n t 
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pie^a hqu íe rá .Que porque no fer 
u'un los Paraos lino de inquie
tarlos , le aula de entregar quan-
tos taajeiTe3y obligarle ano ha-
2er n i echar alagua jamas otros 
ningunos.Que le aiiia de entre
gar ciercosMoros que le nombra 
ría5que fueron ocalió de muchas 
rebueltas y muertes de Portugue 
feSiV auian quemado iaTgUña de 
fanco Thoiiiasde Cananor , con 
obiigacion juntamente de pagar 
lo quecoítafls boluerlaa reediñ-
car,Que cierto Sátrapa G e n t i l , q 
ay udaua ai de Coch in contra C a -
licutjie *y udalFe libremente , co
mo antes,'/ quedaííe amigo deCo 
chin5fin que por eílo fe le puíier-
fe n ingún eiioruo.Eñas conJic io 
nesfuerónlas que el Goucrnador 
dixo que auia de guardar rafamé-
tejdonde nb que aparejaíTe las ma 
noSjporque las auia de aucr mu
cho meneíler.FueíTeel V!oro aCa 
iiciit con eíle defpacho,con ordé, 
de que fi lasaceptauajembiaíTe va 
I n í h u m e n t o muy cumplido de to 
do lo capitulado. Mas Como ello 
era manera de entretener, viendo 
el Bárbaro que entraua el 1 nuier-
nOjquandoCaunque quilicíír) no 
podiaferdon luán í o c o r r i d o , l c 
cchoá cuaílas vn Capi tán fuyo 
con doze milhombres de guerra, 
para que mirafle por íi,pues dea-
queila vesania de ver por quien 
quedáuary que entre tato que re-
forcaua ei campo,rodeaffe la for-
taic'/ade vnacaba,y algunas trin 
choas de mar a mar , para que en 
ellas fe altóaraud fu gente contra 
la arcUicri í del Cartil io. Embio 
con c).dicho Capitán vn renega
do Siciliano, grande ingeniero y 
oacial de machinas de guerra,co
mo auia hcchohucna experiencia 
íobre Rodas en feruicio del gran 
Turco Suliman^quando la gano 

Hiíloriadela 
alos Caualler'osde'fan íuan , por 
d e f c u y d o d é l o s Principes Chríf-
l ianos,quepor fu culpa d o i a r o ü 
perder aquella Uauc y baluarte de 
m Chri í l iandad. Llegada e í l a gen 
te ala ciudad \ y hecho v n a f a í u á 
de arcabuzeria a la fortalcza(aiin 
que retirados por entre las cafas j 
edificios que e ü a u a n de aquella 
T á n d a j p o r q u e l a artiileriales h i 
zo tener a parte ) facb don íuan 
comrael ios algunos efeopeteros 
^ue les retiraron vaierofamente, 
porque vieiren quan poco miedo 
íes tenían.E&aua muy bien preue 
nido de poluora ,y otros maceril 
les y munic iones , como hombre 
que nunca aula defnudado lasar 
inas con í e g u r i d a d \ y q u é c o n o 
cía muy bien a fu enemigOjq q u á 
to mas le q u e r í a aíTegurar^ mas ie 
hazla preuenir,y v iu ir c o n cuy^ 
dado,para que quando fe deíem-
b o i u i c í i e no 1c hailaíTe las manos 
en el fcno.Otro dia^íin mas cfpc-
rar efcaramuZaSjComeiicaron los 
enemigos a abrir vn fbíio, al rede 
dor deiafortale2a,quc tomauade 
maramar5con muchos g a f l a d o » 
res y gente de feruicio, y algunas 
trinchcas de refguardo, con tan
to calor,que por mas rebates qu« 
don luán les dauajmarandoies mu 
chos a c a á o n a z o S j n o pudo impe
dirles que no profiguieíTen fu o-
bra. Yporquc aquella traza era pa 
ra impedirle el f o c o r r o ^ í i le vinícf 
fe , h i z o vna noche vna Coraza , 
(que llaman en la India>)de pipas 
ateiladas de tici rasquecoraen^a-
uadefde la for taleza, haíla el mar, 
con vna talanquera muy buena 
encima dellas, m a n d á n d o l a velar 
con cuy dado,porque ios enemi
gos no la qucmaíTen,viendo q u á 
dañofo lesera. Hilaua el almacén 
y la cala d é l a poluora fuera del 
CaiVillo.y afsi porque no corr ie f 
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morln fu ca 

fe peligro, recogió dentro todo 
tjuanto auia que guardar.con fan 
gre de ios enemigos que le quific 
ron atajarlos palios.Defcmbara-

âdas eítas cafas,hazian dcilas mu 
cho daño los Portugueícs a ios 
Moros,conlas efcopctas aceite
ro por la troneras, y con barriles 
de poluora que les abrafauas j to
do a fin de hazerles ai^ar la mano 
de fu caba, o que no la pudieíTen 
acabar. La artillería era laque mas 
daño icshazia.Porlo qua l con í i -
derando el Siciliano renegado ei 
gran feruicio que haría a Zamo-
rin con íus ingenios dé guerra, q. 
era en lo que mas confiaua, pufo 
delante de lacabavna cubierta de 
yigas gmeíTas de manera, que co 
eíledcíeiíiuOipodian trabajar fin 
tanto peligro.Fue afsi, que real
mente refiíHan las vigas la artille 
ria,o hazia muy p o c o d a ñ o , y m c 
BOS los barriles de poluora,con q 
antes abraCTauan todo quanto tra 
bajauan.Acabadala caba con fus 
trincheas,pufo el Siciliano vn re-* 
paro en que plantaron vn trabu-
co,para arrojar con el grádespie-
drasenel Caftillo,para hundir lo 
quetopaíTe, en quanto fe dauan 
las baterias.Entendio luego don 
luán el intento deaquel rcparo,y 
para desbaratarle, que le era muy 
dañofo , con no tener fino folos 
trezientos Portuguefcs, falio a ef 
toruarlo con dozié tos de los mas 
bienaperccbidos,y ados vezes q 
fal io, quedaron tan eícarmenta-
dos ios Moros con los muchos q 
les degollaron y abraíTaron con 
barriles de poluora,que íe dexaro 
de profeguir en aquel reparo_,por 
masque el renegadoSiciliano por 
fiaua. Llego entonces el R ey a C a 
licut llamado de los Moros, porq 
confu prefenciafe diefTe mas ca
lor ales aíTaltosjy trazo configo 

vn campo de cafi nouenta mi l fo l 
dados Nayres, y M o r o s , y entre 
ellos des mile ícopeteros , y mu
cha artilleria grucíla y menuda. 
Quando violafortaleza(quefue 
d iümuladoa darla vnavi í la> de 
miedo de Ja artillcna) como al pa 
recer era tan poca cofa, rcípeCto 
de tanta ponencia como la cchaua 
acueftaSjdixopor via de burla; ef 
ta tomada fe eíta.Boluiofe a reco
ger a fu alca9ar}antcs que alguna 
bala defmandada,le alcan^aíle, y 
por efpantar mas a don luán s le 
fue a ver el Siciliano,fobre la t rm 
chea de fu fofíb, fignijicandole la 
potencia con que Zamorin eíta-
ua en laciudadjporquc miraíTc cd 
tiempo lo quele cumplia> antes q 
fecomen^affen losaflaltos, que 
entonces no hallaria partido al-
guno.Refpoiidiole don luán coa 
aquella gran confianza que D i o s 
auia ya dado ala nación Portugue 
fa en áquellas partes Orientales,y 
contra tantos enemigos de fu no 
brc. De layenida del Rey me he 
holgado tanto 8 que baña agora 
puedo dezlr, que nos auemos def 
cmbueko de burlas ? conforme lo 
que le pisnfo dar en qug eatéder . 
Porque de aquí adelante, viendo 
que peleaua con losCapitanes dei fc 
Rey deCalictit,folamente he pro 
curado defenderme:pero agora 4 
tenemos ai R ey en perfona, pelga 
remos con tantas veras^quefcef-
pante de nueílras armas, y le pefe 
deaueríe metido en efta dificul
tad , fegun lo que le auemos de a-
pretaripormasqucnos aíTombrc 
confupotencía .Efpantofe el re
negado déla confianza de do luá , 
y de verjque con quan poca gen
te tenia, faliaadar rebates a los 
delfoífojy les degollaua muchos. 
Y como las cafas de la Contrata-
cion(que llaman en Portugal Fci 

t o ñ a ) 
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tona! y eUlmaccn eílauan muy 
a manó para derribar los Barba
ros que Gorriaa la fortaleza ^me
t ió en ellas algunos arcabuceros 
que délas troneras clauauan qua 
tos por allí andauan. COBOCÍO el 
Capitán del Rey el daño que de 
alli recibia,y v n día las cerco con 
fus arcabuzeros-, y les dio tanto 
en que entender , que fino fuera 
por vnos tiros que aíli tenían , de 
goilara quantos efbuan dentro, 
íegun la perfeuerancia con q ef-
tuuo fobre ellos,remudandofe v -
nos y otros, por toda la tarde y 
noche íiguiéte. Salieron algunos 
heridos, y porque no eílauan en 
tiempo de hazer gentilezas ,Víen 
do el trabajo que Tes auia decoÜar 
fuílentar aquellas cafas ^ las pufo 
fuego don luan^, y fe recogió to
do a la fortalczajCon harto alibio 
de los Barbaros, que pudieron de 
alli adelante eflar con menos fo-
brefalto.Hizo refeña defu gente, 
y hallo cali treziencos hombres 
para qualquiera afrenta: arroz^pa 
ra vn año de cerco, aunque fe gaf 
taíTelibcralmente , y agua de v n 

Í)o^o para otro canto, cerrando-
e con llaue , porauelos efclauos 

no le empon^oñaflen.Loque mas 
animo le ponia, era , ver a fu lado 
(entre los demas)algunos deudos 
fuyos^ grandes Toldados, de ios 
curtidos de la India, repartiendo 
ia defenfadefeys pollas a los Ca 
pitanes don Vafeo de L i m a , l o r -
ge de Lima,Kodrigo de Meló, A n 
tonio d*SaájIuan Rabc lo ,Anto
nio de Serpa,)' Duartc de Paria eí 
criuano de la Cont ra tac ión , y 
quedándole el con algunos, para 
íocorrer donde huLiielíe mas ne-
cefsidad,porque como la fortale 
Zano era muy grande, fuelesde 
mucha importancia para darle la 
mano vnos a otros,fegun e r á p o 

eos. Acabaren entonces los M o 
ros fu caba halla el mar,de altiua 
de vna l a n ^ y a t iró de piedra de 
la fortaleza, Icuanundo junto al 
agua dos eliancias, donde planta 
ron algunas piceas grueífas, para 
defender el íocor ro que pudiclle 
venir,v que entretanto baticüen 
por aquella parte.A U vandadel 
Norte plantaron dos plecas con 
que comencaron la batería, y có 
vn Camel lü( in í l rumentd y gene 
re es de artillería gruGÍÍa) que pu 
íieron en las cafas de la Faótoria, 
cubierto con fu manta, para que 
batiefie la cafa de la poluora.Tras 
eíle Camello eílauan otras qua-
tro pic^aSjCon fu mata de rc^guar 
do,que tirauan las balas de hierro 
colado,de notable grandeza,y ba 
tmá el Heneo que íalia de la cafa 
de la poluora^y otros líete ala va 
da de Mediodia,queechauá.laba
la de piedra,de tres palmos de rué 
do,y batían los baluartes y poílaí 
de aquella vanda. Fuera deílas pie 
cas auían plantando otras treze 
por diuerfas parces, y en diferen
tes eí lancias: cinco de las quales 
cchauan la bala de piedra de í k t e 
palmos de ruedo.Con todas ellas 
plecas fe c o m e n t ó la batería a ere 
ZG de lunio , dia del g lo r io f ) fan 
Anton io de Padua Portugués , co 
particular mi í l c r io , del poco da
ño que auían de recebfr aquellos 
valientes y católicos foidados. Y 
fucafsíj q u e c o n a u c r í i d o tanto 
el e í l ruendo,que parecía hundir-
fe el Cielo,fue Dios feruido , que 
n i n g ú n daño fe hizo de coníide-
racion , auiendo la artillería del 
Caíli l lo enpleadofe tan biei^qne 
no perdió t i r o . Echóle iue^o de 
verla ocaííon (defpues del fauor 
que Dios h izo a los fuyos,) que 
fuela pocadeilreza dé los artille 
ros Moros,que con la obfeuridad 

del 

SdtcttdsgrA 
desque éo. el 
RjeydU fot 
talega. 



IndiaOriental.Lib.lIÍ. 
del humo, no mlrauan masdeti-
rar y hazer ruydo , dieíTe donde 
dieíTe.Con todo efTo proí i^uiero 
la baterla,por ver fi podriá clauar 
laar t i l ler iádelCaft i l io , fino que 
fue pordemas,aunque dexauan de 
dia la puntería hecha paradifpa-
rar de nóche,porque noles pudief 
fen preüenir el tiro. V7na noche t i 
ro vna pie^a de la vanda de la ciu 
dad(entre ocrás) vna bala de pie
dra de fíete palmos, que Ueuo dos 
almenas» y lacampana déla vela 
hecha pedamos, a que acudió tan 
preílo don luájque lo rehi lo lúe 
go,de manera que ala mañana no 
vieíTen los enemigosdaño de c ó -
íideracionjmas del que hazian la¿ 
balas por los muros y baluarces,q 
no era de importancia. Amohino 
fe mucho el Rey^e que fi quierá 
cegar la artillería no lo huuieíTen 
hecho fus ingenieros :por lo qual 
c i renegado Siciliano trazo dele-
uantar vná:Montaña(que llama) 
de arena,piedras yrdma)que ygua 
laífe con los muroSjpara que del
ta maneradleífen el aílalto í intáto 
peligro,como por fu traza fe au lá 
valido deftos ingenios el g r á T u r 
co Solimán enlaconquilla de R o 
das. Comentaron de trabajar en 
cíla montaña tres mi l gaftadores, 
deque don luán recibió cuy dado, 
porque íi la acabauan, para dar af 
falto apie quedo fin efcalaSjera nc 
gocio de mucho peligro ,fegun 
éra los enemigos muchos,y ellos 
tan pocos,y afsi, defpues de auer 
prcuenido muchos barriles É pol 
uora,y otrasinuenciones d-fue 
go , para quando los affiltafTen, 
dio auifo alGoucrnador delapric 
to en que fe hallauajpara que le fo 
corrieffeal punto.T a e lü^uerna 
dor tenia nueua del peligro en q 
cftaua don luá,y aísi (aunque era 
mediado lulio ,yla furia delinuier 

no,que en aquellas partes es ( co
mo y a he dicho)f or elle tiempo, 
y el mar tan birauo, que no andar 
porel,ni falira defeampado, ím 
peligro de perdríe ) embioalos 
Capitanes Chriíloual IuzarL-e,y 
Duarte de Fonfcca, con ciento y 
quarenta hombres endosCara-
uelas^que aunque fueíTe con spcli 
gro , faltaíTen en fu focorro, y fe 
mctieííen en la fortaleza, como 
mejor pudielíen.Y porque podía 
perderfe,o tardarfe mucho,íegun 
eílaua el mar,embio tras ellos j na 
galeota con mas gente, a cargo 
de FjCanCifco de VafconceÍos,y a 
Cananorauifo a H e d o r de Syl-
ueyra,que por fu parte (pues eíia 
úa mas a mano que el de Cochin) 
fauorecieíTeadon íuari ló mc|or 
que pudieflejde todo lo q huuicf-
fe meneller. 

Viendo los Moros quefe tar-
daua en la Montañajdieron prlfa 
al Siciliano , que fabricafle en tre 
tanto alguna machinajCon que fe 
hizieffe algunafaccion. Leuanto 
vn trabuco en las cafas de Duarte 
Barbofa^quetiraíTe piedras muy 
grandes, con que arruynaíTen al 
golpe quado cayclíen de alto, los 
baluartes, y los demás edificios 
del CaíUllo.Eíte trabuco comen -
0 a tirar a primero de Ago5o,fo 
bre la torre delap^luora, queco 
folas fe y s piedras lácafcb las pare 
desjlo qual viílo por don Juan, y 
que era aquella machina de mu
cho perjuyzio , fegunlo que íos 
jMoros celebraron el daño , hizo 
tirar vna pie^a con tan buen pul-
fo íquehizopeda^osla machina, 
y a muchos que eíUuan cerca de-
lla,y dando don luán muchas gra 
cias a Dios,y ala Virgen,que tan 
venturofamente auian remedia
do aquel d a ñ o . Llego entonces 
Chri í toual lazarte a la vi l la de la 

for tá-
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• fortalczá,áulendo paíTado tan te

rrible t iempo, que fue mucho no 
perderle.,)'afsi tardo veynte y cin 
co dias,con no auer de Cochin a 
Calicut masde veynte icguas.Hi 
'zolc feñaldon luán que no felle-
gaíTe harta la noche, porque feria 
perderfe/egun e í l a u a n ya ios ene 
snigos efperandnle:pero el lo en
tendió alreueSjdequelsauifauaq 
llegaflc luegOjy en vn Parao fea-
uencuroéon foios treyntayein-
co foidados quele figuicron,y fe 
a r r o j ó ( l a randera en la mano) en 
tre tanta multitud de enemigos, 
que fue milagro como no le hizie 
ron pedamos.En fin el entro en la 
fortalezaja peflar de todo el cam
po , que cracofa efpantofa ver la 

íhgaficene üecheria y arcabuzeria, que rom 
¿ t i Owuernd - tan a p-̂ lpejque Helaron a lús 
mies* pun.os.Saiiole don Juan a reCébir 

' con ochenta foidados, y los ene
migos les figuieron tanto(fin baf 
tar a detenerles la artillcria ) :que 
huuieran de raeterfe por la forta
leza mezclados,dondehuuo tan
to en que entender ,que aunque 
ks rebatieron de allí,y de la mura 
lla}con muertes de muchosjles co 
ílo a ellos las fuyas f f fallero muy 
heridos los mas. Saco don luán 
quatro flcchazos,y hizo eílacor-
tcíia a los Moros, que les embio a 
dezir,que vinieíTenporfus muer 
tos para enterrarlos feguramen-
tc, que les daua fu palabra dcCaua 
Uero,dc no les hazer daño,y lo cu 
plio muy honradamente. Viendo 
entonces Duarte de Fonfecala di 
£cultad queauia enllegara defem 
barcar de donde fe aui a eílado a la 
mírajauíto a don luán con va* fle 
cha, lo que feria bueno hazer en 
aquella oCaíion.Por la mifma ella 
feta Le refpondio,que en ninguna 
manera UegaíTejfopena de perder 
fcanifocoíTi® que nollcgaíTc a qui 

la dé l a 
nientos hombres, porque los ene 
niigos eílauan muy efeozidosde 
lapaíTadajy feria perderfe todos. 
Conforme eíto, que diefle la bucl 
ta a Cochinjy el auifo de lo q paf 
faua^al Gouernador ?para qUele 
acudiefle müy p t eño con los d i 
chos quinientos hombres, antes 
que el enemigo los hüdicíTe a los 
pocos que alii cílaüán, todos herí 
dos,y canfados do acudir a fu de-
fenfa 3 que nofepód ian menear. 
D i o con eAo Duarte de Fonfeca 
labueltaa Cochin,y el Gouerna-
dor encargo aquel focorro ai Ca 
pitan Francifco Pereyra Peftana, 
füldado vk jo ,y tan r i co , quele 
p r e ñ o mas de ochemil ducados, 
para los gaños de la guerra por el 
ReyjCuyo feruicio 1c pufo por de 
lantCbAcépto FrañcifCo Pereyra 
el cargOjaunqiíe eílaua decaraino 
para Portugai^y con los quinien
tos hombres echo el camino de 
Calicut en quatro o cinco velas, 
Con toda laprouií ion y municio
nes neceflarias. 

Eítauael i ley muy Corrido dei 
poco efedo que fe hazia3cón tan 
ta gcnte,contra ta poca, y tan cá 
fada'.y porque no fe congojaí le , 
le fignifico el SicÍlianó,quan dlef 
tros eran los PortUguefes en fuf-
ten tar y defender vn cerco, pero 
que el les haría tantos ingenios, 
que les acabaíTea fuerza delloí. 
Para cfto armo dos trabucos, vno , ¡ 
en las cafas de la F a d o r i a , y otro M"™**^ 
en las de la herrería ¿ con dos bef- f ' ^ 3 

• i i 1 i batid* Ul»* tionesdelante, porque nolespu- ta¡eZtidt 
dieíTe defraan telar la artilleria de 
lafortaleza.-conlos quales tirato 
a la torre del Omenage, y a otras 
partes,en que hazían canto daño 
que de miedo de las piedras que 
calan,no fe atreuiana andar por 
la fortaleza. E l Ar t i l le ro D ic^o 
Pérez viendo el daño délos trabu 

eos. 
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cos^riduuo con c\iydadopor dcf 
cubrir ioSípara batirlos, porque 
como cftaüan cubiertos con ios 
b e í l i o n e s n o l o s podía dar en def 
cubierto. H i z o pues vnas balas de 
fuego artificial, que con el golpe 
le arrojaíTin^y aDraíTaííen quan-
to huuiefíc deUnte,y viendo fallr 
algunas piedras de la cafa déla he
rrería,}' a las noches candela , dio 
luc.^o que allí eítaua el trabuco. 
P0A0 qual apunto allí vnapie^a 
la noche de la Aííumpcion de nue 
Ara Señora , en Ago í lo , y con el 
g' -ipe de la bala,fe pego fue^o en 
«ÍbcíVion,y de al i icn el trabuco^, 
i in que por mas que hicieron le 
pudícíren remediar que n ó fe a-
b,raíTaíreva caufa de ausr hecho po 
co cafo dcllo, y deteniendoíe en
tretanto.en ti rar fu artillería y ef 
copeteria a la fortaleza . H i z i c r o 
dello mucho fentimientOjauKqus 
pordefmayar a don luán paíTaio 
todos los del campo afu vi í la ,co- . 
mo haziendo mueílra de fu poten 
ciajos efeopeteros por fu parte j 
) iospiqucrosjflecherosÍ y gente, 
de eip',da y efeudo por la íuyai 
que fue vna cofa muy de ver . Y 
porque no fe fueÜcn alabando de 
s J-^j la adornada, les aican^bla 
r a í iiieria del Cai t i l lo algunos ca-
ror.a^osj y don iuan les r e ípon-
d 0 ii confonante,con poner mu 
< IIJS ; unir»arias de luzes y bom- . 
bas de fuego,y h izo tocar toda la 
noene las trompetas y clarines, 
para que vieficn quan poco les te 
ir/^i. Pufo luego el Siciliano ma-
lio a vna mina, para bolar vn ba
luarte que eñaua ala bada del Me 
aiodia,por donde fe podía dar el 
aíTako mas fácilmente : paralo 
qual fuípcndíeron los gañadores 
la Moruaña que hazian, y acudic 
ron a labrar vna Manta da vigas 
fobre feys ruedas ^ debaxo déla 

qualconfeguridady fecreto pu-
dieílen picar y batir afaera ia are 
na de lo íque ahondaiTen , de qu« 
era toda aquella vanda . Qyúfo 
Dios y que k pudo eíto remediar 
defta manera, Andaua en el cam
po del Rey vn renegado Por tu
gués llamado Baftianj y aldefcuy 
dOjComo que no dezia nada,fe lie 
gb alfoílo del Cañi i ló la noche q 
fe labró la M an ta. y fe co m en^b la 
raina3y c o m e n t ó a cantar en voz 
alta:Guarda debaxo: dando a en
tender el peligro en que eílauan* 
C o n lo qual,y viendo a la maña
na don luán arrimada la Manta, 
conoc ió íin duda que era alguna 
mina. H i z o la noche í iguíentev-
nainu-encion^on que defdc el ba 
luarte arrojo fuego artificial fo
bre la Manta , fin que los V oros 
lo íinticílen por eíl:ar cenando^ 
que ayunauan entonces fu Qua -
refraa,que llaman Rabadán . De
manera ^ que quando acudieron 
ya el fuego no tenía remedio , ys 
don Vafcp de Liraa¿ queertaua 
embofeado en vna talanquera, 
les dio vn rebate, que les degolló 
muchos, y la artilleria de la forta 
lezaque tiraua de traucs, les h i zo 
tenerfe a partc,en quanto fe abraf 
fau a la machina* Efcoziolc mu
cho al Rey eftaburla>y fino fuera 
porque los Moros le ponían ani-
mojfc dexara de canfar,y a c á r a la 
mano delccrco, pero mando que 
no trataffen de mas minas, fino q 
fe pr o fi g ui e íTc l a M o n taña hafl a q 
ygualaíTe có los muros del Caíti-
l l o .No auia d ó luá cay do enel mif 
terie de la M o n t a ñ a / i n o q penfa 
uaq lohaziapor cegarle el fofTo 
defde alli ma> ai feguro , para dar 
dcfpuesdaí ía l to ,y vino afaberlo 
có particular fauor deDios, q no 
permitía acabafsc a m a ñ o s de távi 
les enemigos, los mejores hóbres 
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que fuíl en t é j a n l a defcnfa de fa 
lamo nombre.Porque a no 'fabec 
eirecreto,y remediarlo, no podía 
dexar de perecer con aquella i n -
üencion,y feguirfedello muchos 
inconuenientes j a caula de fer ta 
pocos^que llegados cuerpo a cuer 
po .era^impoí&iblc defenderfe c ó -
tra tanta muhi tud.Sucédio pues* 
que proijguiendofe la M o n t a ñ a 
háoVú el Ski l iano con don luán 
aígunas ve7.es, con añucia de fa-
ber del los fecretos déla guerra, 
como él que ib lo có fus ingenios 
la ha2Ía,y entre otra§ le dixo vna 
vez : Mucho quifiera f eñordon 
Ii¡an3que fe tratara de algún par-
tido3antes que cita obra íc acabe, 
porque es fin duda acabaros con 
ella, que en fin me ha de peíFar, 
porque íi quiera no fe enfanchaf 
len eílos Barbaros. Reparo doíi 
luán en eítas palabras y y dio lue
go en el negocio, difimuiando ta 
bicr^quele refpondio. Y a y o fa-
bia el fin para que efla machina fe 
kuanta,)* efpcro en Di^s^ que os 
aueys de hallar tan burlado de-
l]a>que vea) s íi os alcanzo de c u é 
ta,porque eiloy y o y a muy preue 
nido. Y craalrcucs, que realmé 
t e ñ o fabiaelfecretohallaenton 
ees,y afsi acudió dcpreiloalremc 
diortrabajando todos la noche 
í igui£nte,cn leuantar Yna talan
quera oe dos ordenes de vigas 
muy grueílas de aquella partefo 
bre el murOjCon otras atrauefla-
das por de fuera, y muy bien ba -
rreadas .deraanera, que con la ar-
tillcria(que all i pufo) fe defendief 
fcjy k í\1 ontafiaqucdaíTc muy ba 
xa}que éra lo que íe piecendia,pa 
ra no llegar cuerpo a cuerpo . hf -
pantaronfe ios Moros de verla ta 
lanquera tan tuerte , y con tanta 
ptelte2.a,y el renegado cayo lue
go ea que por lo que auian los 

O Í i adc l a 
dos hablado/c ania hecho aque
lla obra^que no le pell o dcllo, au-
que nodixocofaa los Moros;, an 
tes planto contra ella vna pic^a 
grucíra5quedifparando;ala noche 
lleub de v i l balado vna grá rachá, 
conque defcalabró a don luán , 
doa Vafeó, íorge de Lima, y A n 
tonio de Sáa,en las caras r y h i z o 
pedazos vn Portu-guesparticular 
v-ná piedra de trabuco, que íiem-
prc difparauan3íin mas t i no , que 
a que dieífe donde 'dieíTc, que no 
les dolía iá p o l ü o r á , nías que íi 
fueraatená.Acabada la tá ianque-
ra3fe aíTentsron algunas piezas al 
niuclde la altura que Éendria lá 
MontanájCon que feaífeguro do 
lúa de aquel, tan cuidece peligro. 

Y a que la machina de U M o n 
tana perdía fu valor por la ta lá t i -
quera que do luán leuanto fobre 
el muro3de qüe fiíitieron mucha 
péna los Moros., Comento el Sici 
liano a labrar vnas mantas decá 
paña,de la-altura del muro3de v i 
gas g rueñas , aforradas de cueros 
cruáosspara reíiílir el fuego, con 
fus camarillas para algunos efeo-
peteros , fobre dozc ruedas cada 
vna,que no hizieron mas M a h o -
meto fobre Efcodra^Soly man fo 
breRodasy Belgrado,que fuero 
los que mas fe aprouccharon def-
tas machinas. C o n eftas mantas, 
que fe auian de lleuary pegar al 
muro , affeguro el Siciliano a los 
Moros q le efcalarian. Y porque 
don luán no lo vieíTe, las labraro 
detras de vnas Cafas de la ciudad, 
í lno q e l fa l i rcó ellas y arrimarlas 
fue ffe t o d o v n o . T a m b i é n lo Tupo 
don luá del renegado Por tugués , 
q no fuepocofauorde Dios ,y en 
conformidad del auifo v io las pu 
tas de las mantas, q íe leuantauan 
fobre las cafas. Encomcndoíc iuc 
goCdcfpucs deDioi)en la preílt za 
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del artillero mayor Diego Pcrcz: 
Í l aual afeitó vn Camello a las ca 
fas// las batió tan brauamentc q 
h izo piecas todas las machinas, 
aunq arcillen a tiraua a mas y 
mejor5q parecía liundirfe el mun 
do.Auian acabado vna manta, y 
lleuandolaalmuro, quádo y a v k 
r ó el negocio malparado,fe ladeí 
pedacb elCameÜOjy maco todos 
los q yuan cnellas,ioiemnizando 
lo don luán con mucha mufica y 
luminariás ,con tañía mohina del 
Rey,que puío perpetuo íilécio a 
toda manera de machinas y a la 
Montaña ,d iz iendo , q íolamenta 
fe bacicile de dia y de noch§5q co
do lo demás era perder tiepo^íicn 
do los Portugucfes tan grades be 
chizcros,q codo lo hundían a fu 
faluo.Harto qui í ieranlos Moros 
valerfe de machinas,pero viendo 
al Rey tan enfadado dellas,proíi-
^uieron en batirlos muros y ba-; 
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no que le cmbíalPe alguna poluo-
ra^i pudíeííe , y dieííc la buelca a 
dar prifa al Goucrnador .No lepu 
do embiar mas q eres barriles de 
poluora,ycon harto peligro del q 
lo ileuaua?porquelos Moros cíla-
uancon cuydado,y hizicron g r l 
des falúas de aniileria , que 110 a-
uia feguridad de cofa. 

Hecíor dé S y lúe y ra, Capí ta de 
Cananor,luegoque tuuo comodi 
dad.acudio por fin de A gofio aCa 
l i ruccon muy bué focorro de vi 
tuallas y municioneSjdeq auia y a 
gra falta en la forcalezá. Llegado 
a la viíia que don íuá le pudovtr, 
le h izo feñas que fe cuuieflc fuera 
y no defembarcaíTeyporq ios ene 
migos fe pulieron a punco y le t i 
raron muchos tiros,y fe puíleron 
muchas hileras de efeopeteros en 
la playa,por fi ijuiheíTe defembar 
car.En tendió luego H e d o r la íe -
ñal^y afsi le cíluuo qucdo,hall:a q 

Wanllc^dn 
cío Ucjrres d 
los cacados. 

[uartes con tanta furiajque eralaf fue de noche, difparando en coces 
tima ver quan defgarrado eítaua la artilieria de vna carauela,y de v 
todo,y los trílleá Portugüefcs tá 
cafados flacos,y hendos,que era 
cópaí íó;porqu€ tápoco les fobra-
ua la comida al cabo de cinco mc-
fcsdecerco,finoque folaméteco 
mía arroz cozido en agua fin falj 
fiendofor^ofo cozerlo de anteno 
che , para que otro dia eHuuíclíc 
acedo para comerlo. Llego enton 
ees Anton io de Syluey ra a la vif-
ta delafortalcza,que auia partido 
de Cochincon Frácifco Percyra, 
y auiendofe buelto, por andar el 
mar terrible,el fe auiaatrcuido a 
nauegarlc.Embio có vn nadador 
vna carta a dó luan,auifandole de 
fu vcnlda,para qucvieíl^ lo que le 
parecia,y fe fullentaíTe valcrofa-
menteque el Gouernador fe apa-
re]auacó mucha prifa,yferia muy 
prdloficorrido.Refpodiolerquc 
no llegafíc en manera alguna, fi 

na Galeota quelleuaua, en q u á t o 
los Paraos y ua a deícargar a ia for 
taleza,porque los enemigos fe h i 
ziefTen a vn lado. Afsi fue,quc les 
hurtaron el cuerpo,y llegados do 
de don luán les eíperaua con qua-
renca ho mbres, defeargaron mu
cha carnejpefcado, vizcocho, co-
cosjy ocros mantenimié tos muy 
buenos,y mucha poluora, parala 
arcilleriay efeopetas.Recibido ef 
te locóriOjle auifb,que no fe decu 
tídFealUjporq hamaque clGouer 
nador UegaíTe fe defendería muy 
bien con la gen ce q tenia,y afsi fe 
parcio luego a fu fortaleza de C a -
nanor.Lucao don luán porque 
v ie fse lo s c n e m igo s q cíl au a dc fo 
bra,llamo alrenegadoPortu^ues, 
y lediotrespoíla^s de carne frefea 
dececina,y el Regalado BeteleMa 
labarico deíde el muro, cofa q l i a 
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ü e r o niucbo losMoros:conoclen 
do q les auiaentrado aquel foco-
rro^por no auerfe ellos tenido en 
la playa. Velaróíe dcfde entonces 
có mascuydadojvafsi llegado lue 
go Frácifco P e r e y r a c ó vn gáleo 
de focorro3y embiando vn Parad 
de vitualias3que no fabia lo q He 
ftorauia traydo5falio d ó l u á a r e 
cebí r lo ,q lo t í o con lá luha q ha-
2:ia, y íbbre defembarcar cargáro 
tatos enemigos,q mataron Cincó 
Portuguefes,y hirieron a do luán 
en vna pierna de vn efeopetazo. 
Defcargofe có todo eíTo e] Parao^ 
vboiuio a fu gáleo en ialuo,auifan 
do a Francifco Pereyra, q con me 
nos de quiníe tos iióbrcs n o á u i á 
para q canfarfe de ü tgár ,n i deíem 
barcar cofa de importácia.Sin t ío 
fe muy laílimádo dó l uádc l ahe r í 
da,tanto,qle huuo de retirar Jor
ge de Lima acueñas , y íe echo en 
la cama^orq erafor^ofo, ^ har
to lo fin tío el en vna coyun tu rá 
como aquella. O t r o d í a b o l u i o e l 
Parao con otra embarCació ame 
dio dIa,pareciendoÍe a Francifco 
Pereyra q entonces era mas fegü 
r O j q eftariálos Moros recogidos> 
y engañofe en eUo,porq fallero n 
con tanta furia,q le tomaronjviuié 
do muerto cinco marineros Por -
tuguefes q 1c remauan. Fue la def 
gracia venir atan extraordinaria 
hora,q Como los d é l a fortaleza, 
no lo íabia,ya eftauá cogidos quá 
doqui í ic ron defenderlos. Auia el 
Capi tán M o r o metidofe en la C o 
ra9a d¿ la fortalezajdondc folian 
falir los Portuguefes a recebir el 
focorro;porque no pudiefTenfa-
uorecer el Parao,y quando al ruy 
do quifo falir don Vafeo de L ima 
hallo demaíiadareíirUncia. O y ó 
defdc lacamadoQ luán la grita q 
andaua,y llamado quié le dixcfle 
q voz,cs eranaquclla^íno auia por 

alli fino vna cfclaua q le dlxo lo q 
paíTaua,y no pudiendo foíTegar íi 
no Ib veia,fe leuátó medió ágatas 
.a vna ventana q caiafobre donde 
cí lauan afsidos^y vio tanta mult i 
tud deMoros q quedo cfpantado. 
Madb a la efclaua, que le Cargaf le 
dos efeopetas q alli t en ia^ no ha 
z i a fino d i fpa ra r , y cargarle la e í -
clauajfmg perdicí íe t i roiporq los 
tenia t o d o s debaxo.Boluiofe a la 
cama mu y malo d é la herida, y a q 
v io paíFada la batalla,auiendo de
rribado con las dos efeopetas haf 
ta trcynta Moros.Salio tábicn do 
Vafeó m u y har ido,dexádo íiiuér 
t ó por íüs m a B o s alGapitá M o r ó , 
t ó vhalan^aq le paíTo el cuerpo. 
Publicofe que doii luán era muer 
tos iendo q folia hablar con el re 
n e g a d o Por tugués ,y qauiadias q 
no le veia,yafsi pidiendo por él fe 
le dió iicencÍ3,pórq los ¿nemigos 
lo deziañ por muy cierto,y deflea 
u a n faber lo q auia;Recibióle don 
l u á n con mucha v o l ü n t a d , y r o g á 
dolé q íe boluieííe aDios ydexaffc 
ta peligrofo eí!:ádo,q el fe obí íga-
u a a faCarle perdón del Rey don 
l u a n ^ y a q n o por eíTodcxariade 
fe r eíHmado como era r a Z o n . N o 
pudo hazerle me l l a^ vií l iendole 
(porq toda via era a m i g ó difimu* 
lado) fe boluio al campo certifica 
do atodos 3 q no era tnuerto don 
l u á n , f i n ó q eílaua hcrido3y Co me 
joresbrios q a lp r inc ip io .Dixo ^ 
fu parte al Rey, q no le dieíTe tato 
cuydado fu vida, pues no porq ct 
faltaíTejfaltanaquic le dicíTeen q 
entender,porq le certificaua, que 
quantos e f l a u á en aqlla fortaleza 
ten ían mas prendas y valor q el. 
Q u c f i tata gana tenia de guerra, 
q porque no daua vn aíTdlto.Que 
mirafTeen que fe auia metido 5 y 
no fe le cfcondicfic, quenunca'fa 

bia que cara tenia,porque deíFea-
ua 
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t! S mucho cogerle, para embiarle 
viuo a Portugal ai R ey fu fcñor, 
donde purgalie de efpacio el mai 
que üempre leauia deíeado.Indig 
nofe mucho Z á m o r i n con eíte re 
cado,y mádb apretar mucho mas 
las batferias ^que dio bien en que 
entender para fu defenfa. Particu 
larmentefobrevn baluarte de ma 
derá;que eílaua ^delante de la for-
raleza^y les impedía el llegar a k 
puerta.donde pegaron fuego,yiíe 
encendió-la batalla" con mucho 
peligro,Fue Dios feruído, que a-
uiendo don Simen de Mcneíesi 
Capi tán p ropr ie t año de Cana -
ñ o r , venido a .fu pla^ade con el 
Gouernador^dodefe at i ia eftadoy 
He¿ io r de Sylueyra fe falio luego 
de allí,y a que no tenia que hazer, 
y fe fue para Calicuc en í o c o r r o 
de don luan^y para efperar allí ai 
Gouernador,que fabia que anda-
ua y a muy de camino para el foco 
rro,y acertó a llegar Cotí vira cara 
uela^quandolos enemigos anda-
uanen la furia del fuego del ba-
luarte.Difpáró lufcgo fu artillcriai 
con que fe alborotaron ios enemi 
gosjy acudieron a la pláya,péfan-
do que era elGouernador con to 
da fu p o t e n c í a ^ u e tenían nueuaá 
de Cochin queles venia encima* 
Como por acudir ala playa def-
ampararoíi el baluarte, los Por ta 
guefes pudieron con facilidad a-
pagar el fuego, y el que auian prc 
dido en otras partes, con mucha 
peligro déla fortaleza.Embiotras 
eílo Hcd:or en los Paraos alguna 
prou i í iony poluora, auifandoa 
don luán que fe defendieíTc vale-
rofamente,y hizieíTequanto da
ñ o pudieíTe a los enemigos, porq 
ciGoucrnador llegaría muyprefto 
con vnapoderofaarmadajal qual 
queriaefperarallifurto, porc] le 
auia auiiado dcllo , y ^ fí tuuicíTe 

necefsidadlc auiraíre,q a.inq más 
P e l i - r o huuieílV, ilegari^i a dárle 
í b c ^ r o . l Ü t o M e alli Pedro de i a 
ria?con vna mediana armada de 
Goa,eri q venían muchos Porcu -
guefes auentureros y c á f a d o S j p o r 
folo ferüir al Rey a fu coftá en aq-
Ha necefsidad.Eíla armada no $¿* 
X a u a jamas de cirar la ar tillería, 
ínquietar a los Moros q cftauail 
muy corridos, y defGfperádos y a 
de hazer cofa buena,vrnicdo yaj 
Como veñia,elGóuernador ') aun^-
q(pucs y a n ó auialügar , í i nodc 
róper dehódo)fe aperc ib ióZámo 
f in lo mejor ^ pudo,para recibir 
le quando llegaíle. Auia el Gouer 
n a a o r do Enrique de Mcnefcs, )!! 
tado en Coch in vnápodero ía áir-̂  
máda,co pefamieto de acudir, p a f 
fado el InuiernÓ,porq con legurl; 
dad pudícüe llegar en faluOjC] lo 
demás era ponerfe en condic ión 
de no llegar h flota toda junta á 
Ca l i cu t , l i nocada nauio porfu pai? 
te,dando con eíló aiiimb aieheml 
go,yperdiendo mucho de fu repu 
tacion,vn tan grán perfonage co 
mo elGouerriador de iá India , ta-
temido y reueréciado de aquellos 
Principes Orientales.Pufo pues 4 
puto vná armada de mi l y nueue" 
dentos PorÉügueícs de guerra,ea 
que entrauan principalmente los-
Capitanes don íorge de Menefes, 
don Triftan de Noroñá idon l o r - • 
ge TellO de MenefeSjdo Pedro de 
CailelbIanco,!ua de Meló de S y l -
iia,don Diego de Lima, An ton io 
de Sylueyra, Manuel de Macedo, 
Enrique de Macedo j do Iorge de 
C a í l r o j o r g e Cabral, An ton io de 
Azeuedo,Duarce de Fófeca, y o-
tros grandes f o l d a d o s viejos d é l a 
India.Co los quales llego la a r m a 
m a d a a v i í b de Calicut mediadd 
Odubrcdonde hallo e l G o ü c r o a 
doraHcaor qle eiUuaelpcrado,^ I 
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tíeté el<3* que recibió mu.cho g u ñ o ^ o r v e r 
merHoé» a 1c cají cuydddofo en l e ru ic io de 
Cxliemt en fa Rey .Con el eí lruendp que co-
¿eftnfa de 01Cn^6 lueg,o la artiii^ '.a, penfa-
lescerttdu, ronios Barbaros ^ J C el jouerna 

-dor ( c u y a potencia conocieron 
luego)qu.eriaal momento defem 
barcar,y acudieron ala playa có 
animo y d e m o n í l r a d o n d t defen 
derrelo.PaíToffe eneño elrefto de. 
aquel dia,y luego a la mañana d i e 
ron vna gran batería a la forcale-. 
i a , y hixicron otra refeña de fu 
potcBCÍa,paradar a entéderal Go, 
wernador quan poco fe les daua 
p o r fu Yer.ida,que quedo eípanta 
do de femejacc viílaj y de que hu 
uicífe don iua.ii podido valerfe ta 

* venturofamente, contra no me
nos que nouenta mili iombrcs ¿p. 
guerra, fien do :ellos tan pocos ¿ y 
tan cáQidos.Dio por éilo muchas 
gracias aPios,y alabo piiblicapiié 
í& el valor de don luan^dando los 
enemigos otro combate con m u 
cha mas furia a la fortaleza. A cu 
ya defenfa quiíiera faltar luego el 
Gouernader,y dar la batalla^fino 
tuuiera orden del IIey, que en fe-
«jejantcscafos,no tomaífe rcfolu 
cion,fin primero ponerlo enCon 
fcjo,y feguir la opin ión que mas 
votps tuuieíIe.Pufoíe e l negocio 
en Confejo^y aunque huuo dife
rentes pareccresjcnfin fe refoluio 
e l Goucrnador en pelear, y caí l i -
garrauy dg fu mano a Zamorfn , 
porqueefcarmétalTe d e v n a v c Z , 
y tcmleífen los demás Reyes de la 
India. Yafsi auifodello a don lúa , 
mandándole que fe apercibiefie. 
Aquel la noche a v i l l a del Gouer 
nadoi jfdlio don luán y dio vnre 
bate en el Real del enemigo, en q 
le degolló algunos, y le quito no 
fe quantas piezas de artillería , co 
rauciio güi to del Gouernador, q 
l o vio todo , y 1c eferluio con vn 

nadador lo bien que 1c auía para-
cido.Concertado de pelear.fe rnc 
tio Héctor 4e Syluey ra en la for
taleza fin n ingún peligrojCon tre 
liceos foldaldosjporqu4 U artllk^ 
ria del Caíllllo le h izo pk^a, par* 
que en viendo vna ferial de qita-
tro fuegos m h Gapicana reine 
tieffe alos cneínigos , para deícin 
barcar en tre t i to el Gouernador, 
y dar pQriapartedfl mar con t©-
do el reílo de fu armada1. Vifpera-
de todos.San tos ai <|iiáfí<> del A í 
nachecha la feilíalde íes fuegos fe 
pufo a p u n t é Ht<9:ór con fu gen^ 
te,y el Gouernador fe fue llcgan-
d J a la fórda:> haíla que fé b izo ©-
tra de vna.trompeta en v n baluar 
te íin que los Moros diefen ea 
elio-, que cílíiuan muy deícu y da
dos de que el Gouernador acorné 
t,kfle,porque para deslumbrarlps 
fe tocaron toda la noche trompe 
tas en feñai de íieña. Salió enton -
ees H e d o r y Fernando de M o r a 
les con braua furia,arrojando 
gunas ollas de fuegOjque abra (Ta
ro n los trabucos, y dieron tan de 
golpe en las eüancias de los M o 
ros de aquella parte, que les defatí 
naron,y turbaron ios de aquellas 
trincheas.El Gouernador defem 
barco entonces, con muchas l u 
minarias ymuíica,quc hazla la ge 
te doblada y tremendacon clref 
plandor de las armas, licuando la 
í ie lanteradon lorge de Menefts, 
q h izo aquel día nuirauiilas. A r r i 
maronfe algo los M o r o s , penfan 
do que con fu multitud atrepella 
rian los Portuguefes^pcro ellos fe 
encaminaron demancra , que en 
vn punto degollaron mas de dos 
mi l Barbaros,íin los heridos, que 
fuero muchos,y les hizicron arrd 
car del todo , huyendo por acu.e-
l l o i Palmarcs,y por la ciudad def 
apoderadamcnte.Sucedioicadon 
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lorgc vn cafo extrraordínario, en 
que acabo de deícubrir fu mucho 
val. r, y fuc , que licuando por el 
folTo adelante vn tropel de M o -
ros/acerto a ver a vn Por tugués , 
qae cilaua rodeado de eneiriigos, 
muy mal herí do., y que le apreca-
uan mucho , en cuyo fauor íako 
como vn León hiriendo con la ef 
pada a dos manos, de manera que 
fe le taco dé las garras.El que fe re 
cogía con el Portugu£5,cargaron 
los enemigos fobre el tan de gol-
pc,quc no pudo valerfc de la efpa-
da_,íe^un le rodearon y fe le pega 
ron tantos,)- aUi la folio, y arran 
cando de la dagaji lzocon ella co 
fas partlculares.Cargaronle dsma 
nera.que le hirieron en el r o l i ra , 
y envnamano , deque quedo de 
alli adelante liílado.Pero: con to
do eíro,boluiedo atomarlaefpa^a 
en quanto los'aparto vn pocojes 
hizo boiucr lascfpaldaSjaíTombra 
dos de hombre que can bié deferí 
día íu pcrfona.Huydüs los enc.rii 
goSjComo fi alli no huulera auido 
cofajdioel Gobernador muchas 
gracias aDios por la milericordia 
tan grande que k aula hecho . Y 
porque no fucedieíTc alguna def-
gracia^puesbaftauaio hecho, to
co arecoger, antes quefugente 
con el corage quelleuaua j y con 
la codicia delfaco^fe arrojafTe en 
la ciudad,) íe deíinandaíTe, como 
en tiempo del Grande Alor.fo de 
Alburqucrque , que les coílafl^ 
tan caro como al Ivlarifcal do Fer 
nando Cot i t ío ,quc alli murio,fe-
gun vimos en fu lugar. 

Defcercadalafortaleza,fe alo-
xo clGouernador al rcdcdordclla 
conaniir.ode derribarla, por fer 
placa de mas coila que prouecho, 
y queauiade defafioííegar la In
dia,quedando Zamor in cadadia 
íobre ella, y hecho ello acudir al 

mar Bermejo^ aDio}a infpediria 
entrada de los Turcos, que fe pu-
biieaua mucho , Con eíte penía-
miéto fe eíluuo alli algunos días, 
donde ei Rey le aconiciio con la 
paz^p rometiédo en tragarle quan 
tos Paraos y artillería ujuitíle^ y 
demás dcilo pagar todoslos gal-

r tos de la guerra Jad ió le el Goucr 
nador con eíl:o,que le auia de en
tregar al S a tr ap a A reí d e P o re á .q 
íiendo amigo y vaiTaUo fu y o , fe 
le^auia aleado,y acogido a fu fora 
.bra,pa.ra caíiigarle como era ra-
zor jcn que el Bárbaro no quilo 
vcnÍr,dl/4endo , que no era con
forme a fu honra, defamparara-
quel Sátrapa, que íe aula querido 
valer 'de fu períoua envna neceísi 
dad como aquella. Pues como no 
auia traza de concertarfe, faco el 
Couernador enlas naos todo lo 
q u e r í a de impottancia^y pegan
do ^uego a vnas minas bolo la for 
ta'eza5GOfl harto fcntimlento de 
afganos Capitanes, y de don lúa 
pniidpalmente,que le dolía mu
cho ter uarar tan mal aquellas fa 
mofas murallas,teatro de fus ha
zañas .y fe obligauaa fuñentarla 
a fu cuenta, todo el tiempo q du
ra ffe la guerra 3 a trueque deque 
quedafie en pie aquel freno de U 
lndia,pue3 de derriba :la,parece q 
los Moros auian de quedar alaba 
dofe.queno auia auido ai^imo pa
ra tenerfe con tiles. Afsí fuc,que 
los Moros quedaro mu y anchos, 
y el Rey de Calicut latís fecho de 
fu d a ñ o , pues auian falido con lo 
que pvetendidn^que era echar los 
Portuguefes de Calicut,y le diero 
muchosReyeslas gracías3partlcu 
larmenteHÍdalcan,dizicndo:quc 
ellos querían hazerlo miímo,dá-
do tanto en que entender en fus 
tierras alosPortuguefcs^uc ellos 
fe fu eifen dcllas)pues l i a eíio l le-

L i 4 gaua 

Dctrihn el 
Gcuernader 
/a fortalezca 
dt CaUcur. 



4 1 4 
gaua la ne-cefsldad, feria muy bié 
eíHplcados -quancos gallos fe h i -
iielTen . El Gauernador í? dio 
muy poco por ellos alegrones, y 
hizo en nu lo que mejor eílauaa 
•fu Rey,en que huelgo auerme dé 
tenido algo mas que en otros íu-
c e Sq S fem e j a n t e s, p o rq u e 1 a g u e -
rra fue gouernadacon particular 
valor,y me pareció^ qiíe no cum-
¡pliacon lo que deuia, fino lo po-
niamuy por fus caualeSjComo he 
tenido ios originaleSj a gloria de 
Dios,ydetan valerofos'foldados, 
como los que en ella hicieron fu 
dcuer tan valerofamente* 

Capit.JILDélo q u e f u c e d i ó 
tflGoHernador deppues de 
Concia y da la metra de 

Hiíloriaclela 

CdhúéU Su mmrte i ¡Mr 
a— cefsion de Pedro 

Carenas y y Lope ZJa&de 
San Payo>Qonlasdificul 
tades que himo en efla cú 
pet encíafuee(tos de a l 

gunos Capitanes de l a j n 
dia> 

C O N C L V Y D O E l c e r 
c o y guerra de Calicut 
como auemos vifto co

rrió el Gouernador luego aque
llos m ires3para limpiarlos de C o f 
farios y Moros de carga,que a ef-
coadidas andauan por íacar p i 
mienta,)' otras mercaderías a.Cá 
bava,v para Meca.Abrafo a Cha 
lé, lugar del Rey de Cal icu t , por 
pagarle en buena moneda fus ma 
los deíTeoSjV guiando a Cananor, 
^vío pilTar quatro Paraos de Mala 
bares,que vuan con vna flota a 
bufcararroZjdc que recibió mu-

c h a p e n a»t c n i e n d o a d e m s fi a d a c 6 
fianza raeterfele de aquella mane 
ra por laslancas, auiendo lo que 
auia de por medio. Yua enfermo 
devna llaga en vna pierna,que fue 
ocafion de fu muerte j y por pro-
uar fus fuerzas en aquellos Barba 
xos ( q era muy amigó depelcár) 
fe met ió en vn Parao en fti.aican-
^é,de que hizo tanto móuimícn • 
'to,que quarido vbluio ( auien do 
los degollado ) trahia la-pierna 
muy hinchada,y tuub vha caleñ 
tura muy jpefádá. Récogicfe a C a 
nanor,por eür-arfe, CoiTibpjio el 
-mes de Enero :de v é ^ l ^ icys : y 
ervfu lugar dexo la armada a don 
lorge Tellbde- Meneíes 3.que fá-
biendo jde efpias,q elláuá en el rio 
de Bacanor(^gar delRey de N a r 
Í3nga)Cientíí y cinqnfenta Paraos 
Malabares jCarganuopimientapa 
ra Cambaya,con quatro mi l foi1-
-dados de güerira pata fu défenfa^y 
mucha artillería en ellos,fe arrojo 
en íu bufca,co la géte q tenia,y la 
que el Gonernado í le embio con 
fu fobrino do íofge de Menefes¿ 
Mctiofe con ademan de pelear el 
R i o arribajdonde topo losenemi 
gos que venian ala forda^conla 
baxadelamany dándoles vnaru 
ciada de artilleria,los fue licuan
do el R i o arriba 3 tan cortados de 
miedo,que huyan, y no fabian de 
quien.Porque có la baxa del mar 
no podianíeguir les los Verganti 
nescomo qüiíieran, y ellos ñ o p a 
rauan en que fe quedauan, fino q 
huyan , y muchos fe echaron al 
agua,que penfauan fer comidos. 
Qui í ieron los dos don lorgesfe-
guirlcs,y hallaronfe junto a vna 
puente tan entrampados, que los 
Moros boluieron fobre fi,y Ies a-
pretaron muy mal,que fue menef 
ter retírarfe poco a pocOjCon qua 
renta foldados menos, y los mas 

J heri-
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heridos. En fin que los Moros fe 
mecieron el monte adentro,por-
que llego entonces vn Capitán 
del R e / d e Narfinga, que venia a 
cobrar el tributo de aquella tie
rra ,} ' t ra ía treynta milhombres 
de guerra para fu feguridad : el 
qual fe metió de por medlo^omo 
fu Rey era amigo délos Por tugue 
fes5y hizo retirar los Moros mas 
que de paOb.Pertrechofe có todo 
efio dólorge paraquádo falieíTeri 
(pues era for^ofo falírpor a i l i .o 
por él ayrc) róperlos có la artille 
ría q planto en algunas trincheasj 
au i fa n d o al G o a e r n ado r de fu de -
terminacibil,para que leccnbiallé 
mas gente.No huno lugar ds nár», 
dadelloj porque el Góuernador 
vino a empeorar tanto de iu pier-
na5quefe le añi lólo muy mal i y 
vicndófe ya con las aníias de lá 
muerce5recibio,como tan hijo de 
la Ygleíia ios Sacramentos dclla. 

Muerte y ex Luego dio el alma a fu Criador a 
cileaciasdd veynte y tres de F e b r e ^ d e mi l y 
Conernadir quinientos y veyh té y féys , con 
¿enEnrique particulares feñales defu faluació. 
deMenejes- £^afu cuerpo enterrado en la C a 

pil la de Santiago déla Yglefiade 
Cananor , junto a la Capilla ma
y o r í a la parce del Euangelio,don 
de no folo fus amigos y aficiona
dos,fino algunos que eí lauandel 
muy picadoS5porque les caíligaua 
con afpereza fus tiauefluras ^ die
ron vn gran te í l imonio de quien 
el era.Porquc íin dudaque perdió 
en el la lnd ía ,vno de los mej o res 
feruidores y criados de fu Rey , q 
pufo los pies en ella,tan defpega-
dode los interefles humanoSjque 
no fe hallo en fu poder, ñ i q u e tu-
uieíTe otra cofa, fino folos diez y 
nueue reales, que es vn tefiimo-
mo de la mayor limpieza de hom 
bre,que fe ha conocido en cargos 
de tanta importancia,y tan pega-

• 

jofos,crmo el de vnGoucrnador, 
de la India, Y eñofue de manera 
que-quando fue a la India,vendió 
en Portugal quaato tenia , para 
emplear en el Oriente, y en llega 
do allaCcomo el v i o l o quepalia-
ua)fe deshizo de todo , diziendo: 
ique el q huuieíTe de feruir al R ey 
C o m o era r a z ó n , no podía andar 
en tratoscon feguridad.Dixeron 
le alguno.sque también era dema 
fiado negocio, qué íiquiera de lo 
que ganauapor fus p u ñ o s , n o ad-

„ quirieíTe algo para fus hijos, con 
q valerfe,y reípódio: Valgáfe m i s 
hijos por ia puiira defuianca? co 
mo yo mche vaiido,y firuan co
mo quien fon al Rey , que el cam 
bien, como quien es, fabra hazer 
les mas mercedes^qué ellos m e r e z 
can , qué fi yo viniere el feruirle 
m e baítá.fi n, fin jque él era el que 
el Re f áuia menerter para fu ferui 
icio,!! oble, va líente católico, y ta 
Zelofo de fu h o n r a , que quando 
én Portugal fupo fu muerte,hizo 
notable demoílració de fentimié 
ito.Tanto , que echandofeie mu
cho de verje dlxo vn fu Priuado, 
(como no tándo lo de demafiado) 
que que dexauapara quando mu-
riefTe vnfu hijo,ycllerefpondio: 
Q u e q u e r e y s q u é n o f i e n t a ? y que 
querey s que no haga vn hombre 
a quien í e le ha muerto d o n Enr i 
que^.Palabras por ciertOjque baf-
taron a canonizarle por l o que el 
merecia,y que folas ellas hará per 
p e t u a la memoria de t a n famofo 
va rón . 

Auia ya defpachado para el mar 
Bermejo a Heetor de Sylucyra, 
en conc luyéndo lo de C a l i c u t j C Ó 
orden de que le eíperaíle a l ar-
^o, que feria alia fin f a l t a , y que 
entretanto procuralle fiiber de 
don Rodr igo de Lima,q i ie efiaua 
cnEtyopia t a n t o s dias auia. E l 

qual 
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quál l legado que huuo a Mazna, 
aliiíb de la iíegada,y e l Capita de 
Barnagaes por e l Rey Abafifto le 
traxo luego con otro fu Embaxa 
dos paraelferení í i imoRey dePor 
tugal,q dcfpucs en Bolonia ( año 
de c r e y n U j d i o l a obediencia ala 
Santidad de Clemente. VII.en no 
b r e de fu Rey,eftando adualmen 
te ocupado fu Santidad en l a coro 
nación del Emperador Carlos V . 
en aquella ciudad, que n o dio p o 
co que notar al Pótificc, ver a fus 
pies el Imperio de Ety opia ;a r rod i 
l iado,y que la Ygleíia yua ganan 
do mucha t i e r r a por aquellas par 
tes Orientales, có fauor de las C a 
tolicas armas de Portugal, quan-
toraasfe yua arrinconando por 
Europa. 

C o n c l u y d o c o n las obfequias 
y entierro del difunto Gouerna-
dor don Enrique de Meneíes , fe 
juntaron en l a Ygleüa de Cana-
nor todos los hidalgos, Capita
nes^' gente principal, a quien to 
caua afsiílir a la fucefsion del futu 
roGouernador,para que cumpiie 
do con el orden del Rey, no eítu-
uieíTeni v n folo d i a l a í n d i a , fin 
quien l a fuítctaíle en fu nombre. 
Los principales que allí fe h a l l a r ó 
aeil;c a^Ojfueronjel Veedor de l a 
hazienda Alonfo Mexia , e l A u d i 
t o r general, el Licenciado luáde 
Soyro,con los demás hidalgos y 
Capitancs,que feguian laperfona 
del difunto don Enr ique . Tomo 
puesel Veedor Alonfo M e x i a l a 
primera fucefsion, confecutiua a 
ia que y a fe auia abierto,y execu-
udo en d o n Enrique,por l a muer 

. _ te del Almirante Viforrev don 
u ñ a s Ule ^ i co de Gama ( como y a tengo 
MfOiMrM dlcho)y abriéndola publicamen-
d e r i e U l * te delance de c o d o s , í e hallo c o n -
j;4t tenido en ella Pedro Mafcareñas 

Capican que era deMalaca,con la 

miíma autoridad3 orden y tenor 
de lapa í fadadedon Enrique.Ha-
Ilaronfe todos aquellos hidalgos 
atajados con la fucefsion , . q u á n -
do vieron queíPedro Mafcareñas 
no podia venir deMalaca en aque 
Uos onze Mefes, porbienque le 
auifaíTen^y fe dieíle prifa jacaufa 
de la mucha diflancia que auia de 
vna parte a otra ^ y el tiempo tan 
contrario a la náuegacion,que en 
ninguno del año piidkrafuceder 
mayor embarazo,Metidos en eíia 
diíicultad,y viendo,que para enel 
eílado en que entonces.ciiauá las 
cofas delalndia,nopodia cílar íin 
Gouernador vn foio dia,ni efpc-
rar tanto tiempo a Pedro Mafca-
r e ñ a S j p o r q u e el Rey Zamorin de 
Calicut amagauak guerra acoda 
furia ( en cuyo te í t imonio traía 
ya vna poderofa armada por aque 
líos mareSjCon animo de no ha
llar golpe que haZer a Portuglie-
fes, que no fe le hizieíTe) y que fe 
publicauapor muy cierto la veni 
da de la armada Turquefca, para 
el Mayo o Septiembre í iguiente, 
y que el Rey de Cambayahazia 
grandes prcuenciones de guerra 
por fu parte . Propufo A l o n f o de 
iVlexia efta díficultad,para que co 
t iépo fe remediaífc, antes que fu-
cedieíTe alguna gran defgracia.Di 
xeron algunos j que cfto fe podia 
remediar conque fenombraiTc v-
naperfona para el dicho cargo^ 
en quanto Pedro Mafcareñas ve -
nia,que le adminiítraíTe en fu au-
fencia.Sobre quien feria nombra 
do fe les ofreció otra nueua dif i
cultadla lo qual alego el Audi tor 
luán de So/(ro 9 que para que era 
meneílcr hazer ellos nombramic 
to^íino abrir la tercera fucefsion^ 
y que el contenido en ella h i z i c f 
íe el oficio entretanto : que pues 
clRey le hallaua bailante para fec 

fu 
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fu Gouernadordcpropo í i to}me-
X o r l o podia.fer de-preílado , en 
quanwvenia Pedro íyUícareñaSi, 
Coatradixo efte parecer don Vaf 
coDe^a» como quien adeuinaua 
lo que auiade íuceder, d iz ícndo: 
que en ninguna manera fe abrief 
íela tercera íucefsion, porque fa^ 
cado tercero Gouernador , íe auiá 
de engoloíinar de manera, que fu 
ccdielte alguna rcbuelca,y mucho, 
mayores inconueñientes de los c\ 
íe temían.El Veedor Aloníb Me^ 
xia3replicóáeíl:á dificultad, c o a 
que entodo cafo fe deuia abrir ter 
cera fucefsion , juramentando al 
que en ella faliefle antes que le ad 
«Liideíien , que luego que Pedro 
iVlafcnreúas vinicíic iedexariael 
oficio librcmcntCjíin n ingún ent 
barago,adminií l randolc entre ta 
to en fu nombre. Hic ie ron de an 
temano todos elle ju raméto (po í 
fi les cupicíTc la fuerte ) ante el fe* 
cretario que era de la India, y to
mando tras eílo la terCera fucef-
fion falio nombrado por ella L o 
pe Vaz de San Payo,Capi tán que 
era de Cochinjal qual recibieron 
otro tal juramento, que venido* 
Pedro Mafcareñas de Malaca, Ití 
dexaria luego el cargo,í in prctert 
der poíTefsioníni otro n ingún de 
recho, por la fucefskm hecha al 
prefente en fu períona . D e todo 
cito fe hizo auto publico con la 
folemnidad acoñumbrada ante GI 
Secretario de la India,a tres de Fe 
brero del dicho año de mi l y qu i 
nientos y veynte y feys, delante 
de la tumba y cuerpo del difunto 
don Enriquc%Hechocíl;o , fe fue
ron todos afsi como eílauan a C o 
chin,donde el dicho Veedor A l o 
fo Mexiaentrego la Gouernacio 
a LopeVazanteel Secretario^ A u 
duor,y Capitanes,que fe auian ha 
Hado en Cananor,, tomando teíli 

monio de la en tregn-y de la ratifi
cación deijuramentOjqucalli lá-
bien hizo , de tener el dicho car
go en adminiílracio por el dicho 
Pedro Mafcareñas, y crt fu nom
bre,halla que vinicííe a la Iridja,o 
fu Al teza el Rey man da He otra 
cofa. 

Pucflo Lope VaZ en ía admlni 
í lracion ciéGouernador(que fié-
prs le llámáre dslla ñtanera i pues 
fe falio có ello) defpácho algunos. 
Capitancs(camo en feñal de pof-
fefsion )á diferentes partes^con ré 
cadofuficientc para tenerle con 
qualquicr enemigo, u le ojrccieí-
fc ocaiion para ello. Pai t icularmé 
te embid a las Islas de Maldiua al 
Capitán íorge Cabrala hazer pre 
fas,a Ruy Vaz Pcreyra para Ben
gala^ Francifco de Saá( Capitán 
que era deGoa ,po rqüe l e refiílio 
allí la entrada con requer imiétos 
y prQCc'lós)a Malaca , con orden 
de leuantarvna fortaleza en Sun-
da.a pedimiento del Rey deaque 
Ha tierra, y a don ío rge de AI ene-
fes, por Gapítán del Maluco , y fu 
c e l í o r d e d o n García EhriqucZj 
que lo era entonces de aquellas I f 
las,como adelante vercmos.Tras 
eílo apercibió algunas velas para 
correr el Malabar í y dar a enten
der al Rey de Calícut , que impor 
taua poco auer muerto don Enr i 
quece Menefcs, quedando en la 
India tan fsmofos Capitanes co
mo tenia el Rey de Portugal, pa-
ra domar los Reyes de la A fía.Lle 
uo con figo para lo que fe ofrecief 
Íe a ios Capicanes don Alonfo de 
Meneíes,Diego de Sylucyra, M a 
nuel dé Br l to , Man ti el de Mace-
do, An ton io deSylueyra, E n r i 
que de Macedo , Diego de M e z 
quita. Losquales como le veían 
ya muy pegado al oficio,no y uati 
todos con mucho güilo en fu CQ-

pañia 
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paúia,parecieiidolcsquc ya 
qucllo vfar demafiado tic fu poc 
tad.para quien la cenia con dcpen 
dencia de otro. Muy bien fintio ci 
que no fc¡Ic'pegauan de buena ga 
na^mas con todo cíToioslleub co 
íigOjdizicdoiquebaíliaua que era 
feruicio del Rey., para que todos 
hizieiTcn lo que tenían obliga
ción.Sallo pues de Coch in con la 
mejor preucncion que pudo d« 
armas y gente de guerra de hafta 
fetecientos Portuguefcs,foldados 
viejos de la lndia3que fe auian cur 
ti do en ella, y fabian muy bien a-
tropcliar los muchos enemigos 4 
Jes faltcauan cada momento.Lie-
gado a Cananor el Gouernador, 
le recibió don Simón de Menefes 
Capitán de aquella p i a r c ó n pro 
tcílo que hizo , de que le recibía 
por adminillrador íblamente de 
Pedio M afearen as Gouernador 
dé la índia,hecho legitimamence 
por el Re y. Y que por quanto a-
uia llegado a fu noticia ̂ que fe a-
largaua en algunas cofas mas delo 
cjpcniiitia la üenencia en que cf-
taua,lc rtquiria,q mirafle muy de 
veras,riO íucedieíre algún efean-
dah^en que el Rey no fucíTe fer-
uidojComo parece que yuaa ama 
giado las cofas.Todo eílo fe fof-
lego itódlmentc con ¡que el G o 
uernador fe allanó a lo que tenia 
^uradoja que fercrnitia,y con que 
algunos fe metieron de por me
dio,y quedaron muy amigos,Re
cibió alli vna carta de Bacanor de 
don lorge T c l i o de iMenefeSjen 
que le auiiaua,como por orde del 
difunto don Bnriqus ^ el fe aula 
áHt meádo con el mejor aparejo 
que aula podiuo3conLragran can 
tidad y numero de Paraos Mala
bares queaiiiellauan arrincona
dos y cargados d? pimíen ta y o-
tras mercaderías . Y que en vna 

lacle la 
arremetida que auia hechoCcomp 
tengo apuntado)lcsaula degolla 
do algunos5y a el también 1c auia 
herido muchog. Que luego Ü pü 
to acudkffe^antes que ios Paraos 
fe lefueíTenjporquc ellos eran mu 
chos, muy bien pertrechados, y 
con dozc mil MOTOS de guerra en 
fu defcnía:a cuyapotcnciano po
día el folo oponerfe, UsuandoiQ 
tan cxcefsiua ventaja. En cuy da
do le pufo eíle aulfo, viendo que 
era lance for^ofo acudir a ella prc 
fa famofa^y que toda fu potencia 
era mu y limitada para auerde to
ra arfe con tantos enemigos, tan 
bien apercebidos^que le auian de 
haza-fudar en la demanda.Poro-
tra parte eíluuo determinado de 
háztúfM folamentc el daño que 
pudicíTc de paííbjque era de bus-
nos Capitanes tantear muy bien 
las dificultades s y gouernar íe ea 
ellas como las lullaíTen: y témeri 
dad mu y grande hazer otra cofa. 
Reparó tras eílo en que, folo ha-
Zcr demonílracion de íeáor de a-
quellos mares>y dar a entender a 
ios Reyes comarcanos j quanca 
fu punto cílaua laprofpefidad y 
potencia de los Portugucfes ( ho 
o b ñ a n t e l a muerte de don E n r i 
que de Mcncfes)le aula facado de 
CoChinen bufeade enemigos, q 
agora que teníalas manos llenas, 
era tiempo de haZcr bueno eílc 
penfamicnto, y no dar ocaüon a 
fus enemigos de perderle el mie
do,viendo que el fe le tenia,y que 
dezír aios Portuguefcs, que no 
querrían mas para morderle a ca-
dapaíío.Para figníñearlcs pues las 
dificultades que hallaua d<» por 
medio,y ver de que talle lesha-
llaua,ilamó ios Capitanes a confe 
jo,y icsdixo-.Muchog años ha q 
íiruo al Rey nueícro feúor en eU 
tas partes de la Indla^ui foicVr ja

mas 
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ñ u s las armas dcla mano en fu fer 
uicio,y he vi l to tantos y tan arfe 
rencesfiiCeíTosdeguerra, coneP-
tos ivloros dci Orient*. que he ve 
nido aalcancar vn pocodeexpe 
rienciaddlo ^ deuc hazer vn Ca 
pican cnvr iaocaí ion como la que 
je noshavenidoalas rpanos,íi vé 
nirie a las manos es faber que an
dan enemigos en corfo. Y como 
no iba los Robres mas famofos de 
como tienen las ocaíiones honra 
das y la^ executan, yo he tenido 
tantas como todos faben.'q en las 
placas que he íuílentado en ferui 
ció de mi, Rey , conocen quantos 
.me han tratado , q he hecho lo q 
he podido tan honradamente 5 C] 
t iRey fe ha tenido por feruido de 
mib buenos dedeos, pues rae ha 
honrado coalarombra defu no-
brej a n otras muchas mercedes, q 
de iuKeaimano he recebidojv ha 
í t i o y í t i hapueño menoícabo en 
mi i ionra .Digo eítoleñoreSjpor-
que corao con las medicinas mas 
fuertes , mas fe rebueiuen los hu
mores en vn cuerpo enfermo, yo 
he expeiimentado los muchos q 
hareb; eito en algunos ertoma-
gose í l c íup rcmo cargo , que aun 
n o corre mas por mi cuenta, de 
quanto íoy vn leal adminiitra-
aor por íu d u e ñ o . Penfaua que 
mis trabajos lolamcnte tenia fun 
damento en mis enemigos,) de to 
dos^ual lo fon eilos Barbaros de 
la India: y donde mas ocaíion a-
uia deeilimarlos^pues miRey me 
los paila en cucnta)hailo que aun 
me quedan por conquiltar algu-
jias voiuntad-s mal fundadas, 
que fon peores que toda la forta
leza de cilos que he llamado y 
Ion nueihos enemigos. H l f un -
c amento no es mas de feruir al 
Ksv en eOc Cíirgo.como li quan-
do fuera dueño del ( que coañef-

fo no ferio ) huuíera entrado en 
poderde algún Turco o enemi
go declarado i fino en manos de 
quien nunca las tuuo, fino para 
mor i rpor fu R e y , para fuflenur 
én fu punto el crédito y reputa
ción de nueílras armas, y en á n 
para conoceros a todos por mis 
hermanos y compañeros^ que na 
es efte vinculo el que menos nos 
ata los corazones, para no falcar 
a lo que deuemos a gloria deDios 
y denudlro R e y , entre c í ldsc-
nemigos i que fino fuera por efia 
concordia nos huuieran mi l ve-
¿es hundida . D i g o pues, que 
íapuefto lo decretado en Cana-
n o r y Coch ina que me temito, . 
como a<fto publ ico, que tiene to 
dala fuerza en la fidelidad y hon* 
ra,os ruego por lo que no . toca a 
todos no ío t ros que fe acaben ya 
cftos penfamientos de difeordial 
que con auerme y o fabido deter
minar vn tiempo en feruiclodel 
R e y , y a u c r falído con mi reíb-
lucion honradamente , no me a-
treuo a diíponcr d e e á a ocaíion 
que tenemos , fin faber prime -
ro de rayz Vueílros pareceres 3 
porque en qualquier fuceí íotne 
halle mí propria coadenciacon 
la limpieza que fiempre hepro^ 
fefiado y profcíTo, y a ios demafiá 
do de curíofos fe les pierdan de 
Viíla mis juAos penfamientos. 
D o n lorge T e l l o m c auifa dcla 
potencia delEnemigo^ la nucí -
tranoes rtiuy grande, pero l i c 
uamos la cauía de Dios y del Rcyf 
de ventaja , y el cílá guardan
do la prefacon muy buenos apa
rejos , pareceme que vamos a dar 
le vn tiento, y que de lo contra
rio no demos ocafion aque pien* 
fen cílos Moros , que c o n d ó n 
Enrique de Menefes murió nuef-
tro valor y pu jan^f ino q teneys 
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la vna v otra ribera del riojdc do-
delaraiicliaart i l lcriagrudraymc 
nuda q tenían jugaíie a mas y me 
xor3quando la obiigaíTen. D e l lu 
gar(q fe Uaniaua como el rio B a -
canor)lesproueian de*t|uanto a-
uíá meneftcr, afsi de nuntcnimic 
tos con mucha liberalidad y abun 
danciajComo de todo lo> que para 
fu fortificación y defcnfaqucriá. 
Llegó el Gouernador é ná tarde a 

como fiep^c Usarmas cnla mano, 
y los corazones en las ds Dios,cu 
ya es la caula que nos arranca de 
Portugal para ellas partes.Todos 
d ígan lo q fientenípues tabien ha 
fentido lo q han querido,y no mg 
culpe nadie de q be faltado a mis 
obligaciones, qdcfpues de todo 
eílüjComo el zelo del feruicio del 
Rey megouierna,pienfo q acertá 
re a fcruirle. En tendieróle todos 
mufy bien,y le fatisfiziéron Como 
era razón, dejando lo demás a fu 
buena dlípoficio , para q hizieíTe; 
lo q níascüplicíre3qpues yuáafü 
lado, veHa íiepre q hízieíTe la fe-
nal ácoftübrada, quarí bien fabiá 
morir en feruicio del Rey. Auifó 
luego a Anton io de Syluéyra y a 
C l i n í í o ual d e So ífa. q le fi guieíTen 
dcíu¿Gca,por llenar masgente.'y 
con rcfciludon de|uousrla fuerte 
echocivando déla partida pará 
Bacanor eñ bufea dclosenemigos 
có la mayor prevención q pudieí 
íejpareciehdole.qúc eilándó ellos 
tari llenos de miedo,eí lauala me
ta d del camino andado; y afá par 
t io para alia al raomeiUjO con de-
tenninación de acometerles, por 
raa^diiicultades que huuielTe.Era 
el negocio muy dudofo , quando 
el GoucrDador no les fuera tan in 
ferior , porque con el miedo que 
tenían lo s M 05 os de fer acorné ti -
dos le auian fortificado lo mexor 
qae les auia fido pofsible, clauan-
üo enel profundo del rio muchas 
púas y cilacas, y eilrechando la 
B a r r a con reprefas v encañados,q 
quedai.á torcidos,v tan eífrechos 
que uno fpgjfc vno a vno,no pu-
diefle entrar r i íaiir nauio .Áuian 
tábicn fcmib; ado debaxo d e l agua 
m , cr.os c omo lacos^dc tal mane
ra ua-j.ados q áetuui^jff n los na-
uios q u a n d o porñaííen de entrar, 
) l a b ü i o muchas trincheas p o r 

vi l la de los Moros^yauiiquederc 
laciones de eípias eitaua .míorma- na¿or¿ ^ 
do de tod©,lo fue a vervjaá noche naj0¿re | 

adelante con lá Luna en algunos nafauát 
vergántin€sligeros,embíaftdo de Morosenu 
lantefamofos nadadores-quecor camu 
taífen los ia^os y cuerdas £ |uc eíla 
uan debaxo del acma. He cho cño 
C o n F í i u c h o eíltuend® y n i u f i c a j 
fe fue para l a boca del r io, c ó algu 
iios vergantines encubci t á d o s y 
artillados en la vanguardi ájiiguié 
doles loá nauios en hilera v i lo a v 
n o , porq lá eílrechura del. lugar, 
íio l e daua para mas. Luego q los 
Barbaros defeubrieron l o ? V e r g a 
tines q guiauan el reflo déla a r m a 
da^arrojaron cocrá ellos v.tía efpc 
ía falúa de flechas y armas sirroja-
dizasjpéfando q bailarla acuello, 
paraq el Gouernador no p.iíTaíTe 
adelante. Fue muy a l r e ü l s , porq 
viendo defeargado el primero ira 
petu, íe llegaron lüego l o s ve rgá-
tines por la jparte q eñauá m a ü i o r 
tiíicadoá los Barbáros^dode fe tra 
uo vna fangriétá ba£alla5q cí luuo 
vn gran rato en pefd , procurado 
los iMoros abraco partido impe
dirles e l deferabarcar, y losPor tu 
guefes tomartierra,con tanto cf-
fuer^o, q como peleauá cuerpo a 

cuerpo nopudieronfufrir mas los 
Barbaros la pellada carga q les da 
ua, y afsi fe comecaro a derramar, 
y poco a poco a huyr,qUedado l l 
Vitoria por los Purtugucies, qne 

h i -
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Iilziero marauillas aquel día. Def 
baratados y 'muertos muchos de 
losenemigóSjtemicndofeel G o -
uernador,que conla codicia no fa 
queaíTen y abr a íTa fíenlos defman 

pti lárt í* dados Toldados el lugar i que era 
elGonerna- ¿ c i ^ ¿ y ¿Q Narfinga ( con quien 
der los Me- ent6ces auia paz, y muchos 
rssdeBdcd' portUgUCfes negociauá en íuS tie 

rras)y ie enojaííen en tiempo que 
tenían mucha neeefsidad del, to
co a recoger^refrenando aquellos 
animofos lebreles de la ca^a^ co 
dicicfos Ifpañolés de la prefa. Te" 
r í a n ios Moros en el puerto vna 
lonja llena de toda efpecieria.,yde 
diucrias mercaderías de gran va
lor.Las quales y algunos Leños 4 
alii a u ' ^ m a n d ó abraíTar el Gouer 
nador,facando primero al píe de 
ochenta piezas de artillería grucf 
fa,y las mas de bronze, que man
do poner en la armada, fueeofa 
railagrofa y cítrañajque con auer 
mueito tanto numero de enemi
gos, no murieron fino folos qua-
tro Fortuguefes, có particular a á 
miración de todos quando lo ftt-
pleron,y en particular de Z a m o -
rin5que eilaua a tóni to ,yla ciudad 
de Calicuc abierta y arrepentida 
de no auer conferuad© la paz y a-
miíi:ad,que có aquellos valerofos 
hombres auian hecho, y con tan
ta iiniapdadquebrantado. 

Acabado lo de Bacanor fe par 
t ío el Gouernador a Dabul COR 
peníamiento de arruy-nada^porq 
recogía en fu puerto las naos y 
mercaderes de Meca,y fin eño te
nia muchos Paraos y galeotaSjCo 
q defaííoíTegauan los ciudadanos 
tod©j aquellos mareS5amancra de 
CoíTarios d i í i m u l a d o s . T a que lie 
gaua con efta determinación le fa 
l io al encuentro el A f s i Ü c n t e ( q 
Ihman en fulcng uaTanadar) p i 
d i é n d o l e con mucha humildad q 

1 

dctunicíTc fu cólera Contra quien • 
no le tenia ofendido, porq fu prc 
deceflbr auia dado la ocafió de fu 
venida de aquella manera. Y q el 
pues fe vela en el oficio fe obliga-
uaaremediar lo q fucíTe íeruido 
Con muchas véras, y a perfeuerar 
enla amiílad primera^como ledief 
fe lugar aponer remedio alas quie 
bras paliadas, q feria a medida de 
fu gufto; Ablando con eño el G o 
uernador conuencido del bué ter 
mino del Tanadar^y dándole l u 
gar para q hizieíTe fu of ic io , per
dono a la ciudad., có condición q 
lé auian de entregar quantas ga
leotas y aníllcria tumcfTcn. Viníe 
ró luego en ello los temerofos c ía 
dadanos,rindicndole fidelifsiraa-
mente quantos Paraosj piezas te 
nian alprefentc en fu ciudad, co 
que e l fc fa t i sñzo . Y auiendo de 
palabra reprehendido alos regido 
res con mucha feucridad,les pufo 
vn afpero freno^ de q no folo no 
pudieíFcn entrar Moros de Ara^ 
bia enfu puerto5pcroq n i ellos pu 
íieíTcn las mercaderías en placas q 
viníefíenafus manos. Afsi mifmo 
que fin expreflalicencia dcl %Go-
uernadorque fucíTe déla India,no 
pudieíTen labrar galeota,ni tener 
pie^a de artillería,q no tuuicíTe fu 
regi í l ro . E l regimiéto admit ió ef teñttDM 
tasafperaseódíciones,y elfepar- ^ poiemd 
t ío luego paraGoa3donde llcgaro ^ 
e n t o n c e s c ó n a u i o s d e Portugal, ^ 
nueue Viaso Liílas3q embiaua el 
Rey do lua^no fabiendó la muer 
te de don Enrique, mandando en 
vnaclauíuladcla carta qcfcriuio 
a fu Veedor d<s hazienda; Alonfo 
Mcxia ,q defde luego tuuiciTepoc 
de n ingún valor los nombramié-
tos yliíUs paíradas,y q cerradas yj 
felladas de la manera que eílauaii 
fe k s embialTe, aprouechandofe 
de las nueuas que deprefente le 

A l m z embiaua 
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crabiaua/ iDioshiz ic íTe algo del 
CDuernador don Enrique de Me 
ncfes.No quiío mas el Veedor pa 
ra alterar la íucelsion de Pedro 
MafcareúaSjCOn quien eñauaen 
contrado,y aprouechandofe del 
tenor de aquella claufulallanlo al 
ConfejOjdondc propufo el orden 
y mandamiento del ReyiConfoír 
me al qual,dití por nullo y de n in 
gun momento lo que antes auiá 
hccho^mandando^ quefe proce-
dieífe anucuafucefsion, y que el. 
q de las riueüasliftaS falleíTe, que-
daífe fin Cóntradicioíí por legit i
mo Gouernaddr dé lalndia^y fin 
que ninguno de los dospretenfb. 
res c leros tuüieírén derecho a re 
clamar,pucs expreíTamente reuo 
caua el %ty fus fucefsiones. Eftft^ 
uan cafi todos muy defeuy dados 
de femejantc cofa, y viendo falír 

. al Veedor co vnanduedad como 
aquella tan de repente, í intieron 
diferentemente dello, y de la nue 
ua claufula que móí l rauá /opechá 
do (no fin algunos indicios) qué 
huuieíTeen ello alguna tretamai 
fonáté.Parafatisfa'z.erfe del todo 
huuo algunos dares y tomares en 
el ConfejOjhaíla q claramente fe 
atreuio entre todos don Vafeo 
Dc^a Capitán de Cdchin a de2ir 
fu pareccr,afirmandoi qtie no fo-
lo no tenia por buenavna cola co 
mo aqueiiaque leinccntaua, mas 
sai|i por m«. i fonante ypérniciofa. 
Que coiaes(dixo)feñores,que a-
uicr.do íido en elle Confejo declá 
rádo poi Gouei nador Pedro M a f 
carcüa?i!e fea finirías ni mas quita 
doclohciojy dadole fucefibr con 
tra Eodo derecho, y con tan gran 
de ra Je fu honra, no por otra 
culpa q por eilar aufente en ferui 
c;o de lu Rey<Dc temer es, q tra
tando de alterar fu fucefsió, ha de 
refukar muchas inquietudes.,) di 

fcnfionesjpor donde fe procuran 
ataxac,ymaseftando deporme-
dlo el juramento folénc, que po^ 
co ha fe hizo en eíla fala,de entre 
garle él magiftrado,luegoq vinief 
feáMalaca .Supuefloeíto5q neccf 
dad ay de admitir a lo hecho nue-
ua fucefsion^ y de abrir puerta cú 
eflas nouedades a mucho mal , en 
tiépo que fe conjuran contra no-
fotros,no folo las armas de la A -
fíá, í ínolas Turquefcas q tantos 
días háq dcíféániedirfecólasnuef 
tras? Ypara lo qué tóCa al cumplí 
miento del orden del Rey nueí l ro 
feñorjdigo afirmatiuamente, que 
i io repugna ala fuceísion hecha, 
pues fu AltezajCon el intérüalo q 
ay de v n a p á r t e a otra difpufodc 
manera,q fupone lo hecho antes 
q el tuuieíTe noticia dello , Como 
le p u e d c c o k g i n p o r q ü e fi fu Al te 
ZafuaiTe ayifado délo q ayjquien 
duda que no lo aprouaria, y daria 
por buena la fuceísion dé Pedro 
iVlaícareñas3no tanto por los m é 
ritos de fu perfona, quanto por el 
crédi to de los que en la India tra
tan femejátes cofas en feruicio de 
Dios y de fu Al teza , fundados en 
el expreflo o tdén Con q fe execu-
ta-, que en razón de auér llegado a 
fu cüpl imiento ^ no le ella bien al 
Rey rcuócarló,niprefumir nadie 
femejante Coía.Ypucdefe cílo co 
legir por lo q fu A l t eza manda de 

fe le embié Us fucefsiones pafla 
das cerradas y íelladas, q es feñal 
de no las reprobar j pues con tata 
Cautela quiere q fele embien,y no 
lo hizicra fi las diera por nulas. 
Por lo qual me parece íefíorcs, q 
importa al bien publico no inno-
bar cofa,hafta q fe de parte a fu A l 
tcza,y fiendo informado embic la 
rcfolucion deAe negocio, ¿ntrerá 
toques la fucefsió hafido decefor 
midad í todo^no fe íiéta en n(,1o 

t íos 
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diendofe a nueua fucef-
fion falio nombrado Lope 
VaX^de San Payo. Tde 
la guerra q Pedro Aíaf-
careñas hiẑ o al Tjrana 
Alo din de Bintan* 

tros lluiandacVcprobando y mu 
d a n d o o y , l o q u e a y e r c o n t a n t o 
acuerdo a p r o b a m o s y h i z i m o S j 
fo pena de que el Rey fe o f e n d e r á , 
y el b i e n c o m ú n p a d e c e r á m u c h o > 
v a n d e r i z a n d o f e t o d o s c o n la mu 
dan9a que fe pretende. Y fi e í t o fe 
e x e c u t a c s t a n t o c o m o r ó p e r p o r 
fwen-avna puerta p o r d o n d e nos 
v e n g a m u c h o m a l , y fe n o s v a y a 
la f o r t u n a y p r o f p e r i d a d q u e a u e -
mos baila a g o r a t e n i d o c o n c l f a -
c r o f a n t o t e m p l o delaConcordia. 
Ene í t r emo fatisfizo lo "que d o n 
V a í c o p r o p u f o , juzgando t o d o s 
fus razones c o m o de vn o r á c u l o , 
p o r q u e C Q f n o f i l o a d e u i n a r a , af-
íl f u c e d i o d e í l a m a n e r a : Que f a -
biendo el Rey d o n luán dcfpucs 
de emis i ados l o s d c f p a c h o S j C o m o 
dó Enrique de Menefcs au ia muer 
to ,y l u c e d i d o i c ene l c a r g o Pedro 
J V l a f c a r e ñ a S j t e m i e d o f e q n o r e f u l 
taíie a l g u n a d i f i c u l t a d é l o q u e a -
u l a c f c i i t o a fu Veedor Aionfo 

V E Tan porfiado el Vce 
dor Aionfo M e x i a , con
tra todo lo que le perfua-

dian y alegauan perfonas granes, 
y dcfapafsionadas^que ateniendo 
fe a la clau fu la del R e y , por mas 
p ro t eños y requerimiétos quefé 
lehizieronihuuo defalirconiafu 
ya}por tener en el Confejo algu-
nosque 1c hazian efpaldas,para a-
cabar de aífegurarle de los temo
res que aquel negoció le caufaua, 
bien como cofa que de fuy o ame 
nazaua peligro» pues con lasfegu 

Mexiajdefpacho luego en v n na- iidades que tenia para executarle> 
uio a Pedro A ñ e z Francés c ó n u c aun le afl igíalapropria concicn-
uos recados, en que reuocaualo cia.Entro pues con eíía determi-
que antes auia prouey doT y feñala nación en el Confejo,y reuocan-
damentc aprouaua ydauaporbuc d o quanto fe auiahechojprefento 
na la fuccf,ion h e c h a en Pedro lasnueuas Vias v D r o u i í l o n e s . o a -

ArMer Mafcareñas :afs ipor f u v a l o r y me 
/ » / t áevck» r e c i m i c n t o S j C o m o p o r q u e fus h ó 
¿ujcveñás rados f e r u i c i o s merecían loque f u 

fuer te le auia dado. Si llegara cf ta 
refolucion del Rey ala India, no 
fücedicran los vandos y pefadum 
bres que defpues huuo i Sino que 
c o m o falio Pedro Añez del puer
to de Lisboa,en t i e m p o cócrario 
a la n a u e g a c i o n , padezio n a u f r a -
giojpafTado el Cabo de Bucnacfpe 
ran^a,como otros muchos que le 
han paíTado^y fe p e r d i ó con quan 
t o l l e u a u a , cerca déla Isla de S.Lo 

rcn^o,y cnla India p a l l a r o n â  
delante l o s intentos del 

Vcedorjcomo ve
r e m o s . 

Sale i ope 

Paja p$r (Í¡> 

Ittdiá» 

Vías y prouiíioneSjpa' 
ra facar dellas nucuo fuceíTor. He 
cho eílo con la folenidad acoílü • 
brada,vino afalir Lope V a z de S. 
Payo,q antes era Teniente de Pe
dro Mafcareñas.Diofe luego por 
abfuelto del juramento, tratando f<,lutg Cotier 
fe como abfoluto y legitimo G p - ; 
ucrnador,conpart icularfent i ínié 
to de muchos q le t u u í e r o n , del 
mal termino del Veedor. Burlaua 
fedelGouernador, como de v n 
hobre particular, que auia falido 
con lafuya,acropellando el dere
cho y Icgltimaíuccísion dePedro 
Mafcareñas.Elqualfabia y a lo q 
en fu fauor fe auia hecho en la In 
día , y por fecreto que el lo q u i -

M m ^ fo 
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fotcftct ívlno a noticia de la c iu -
dad,dondc era generalmente ama 
do,y afsi le aclamaron Portuguc-
fes y Malayos por Gouernador 
dé la India.con muchaficíta y re 
gozij0,mas de lo que fu raodeftia 
quifiera.Luego \ porque de í u a u -
fenciáno refuitalFe daño a la Pro 
uíncia , t ra to de ponerfe en c a mi 
no,dexando por Capitán de M a -
iacaíen albricias de que le traxo 
l a n u c u á alorge Cabral , que v i 
no con citas efperan^as de ia In
dia. Y por mas que ios Pilotos i¿ 
auifaron que fe eñuuiefTe quedo, 
fo pena de perderfe3quifo mas pof 
poner fu repofo y quietud al fer-
uicio de fu Rey^y caminar luego 
hizieíTe el tiempo como hizieíTe. 
Fue temeridad hazer en la furiá 
delljiuierno femejante nauega-
cion,í iendó como era cofa cierta» 
que poco o mucho noptodiade-
xar de padecer algún infor tunioj 
como le fucedio bien pre í lo .Por-
que no huuo bien llegado a la If-
ladePulopuar , quandoe í l andó 
álli furto¿feleuanto vna terrible 
y repentina tempeíladjque lo fof 
^6 boluerfe a Malaca,de donde a-
üia falido, porque no le dexo la 
t ó r m e n t a cofa lana en el nauio* 
quebrándole el árbol tres vezes, 
y rompiendo iosentabiamentos, 
anténaís y amarras, qué caí! huuie 
rade yrafondo . Harto í i n t i o a -
uer de aguardar a que abrieflcel 
tiempo,mas por gallar el Inuier-
ñ o en alguna cofa digna de fu i n -
ucncible cora^or^y comentar co 
el nueuo oficio a emprender nue-
uos fuceííbs y hazañas , determi
no acometer y rematarlo que el 
Capi tán lorgede Alburqucrque 
no anta podido,que era arruy nar 
al tyrano Aíodin ,y aquellama-
driguera de Bin tá,ieccptaculo de 
C o llanos, y v erdugo de la tierra 

de Malaca, que tantas veZes la a-
uia defaíToíTegado. Auian enton
ces llegado a Malaca algunos C a 
pitanes Portuguefes que yuá por 
orden y comifion del Rey a la i f-
lade Burneo,alas Malucas y a Sa 
matra.Losqualcs quando enten
dieron la determinació de Pedro 
Mafcareñas, le procuraron apar
tar con muchas veras de aquella 
dcmanda,lignificandole quan un 
pertinente jornada era aquella, y 
quan aparejada para perder hon-
ra,auiendo tatas dificultades que 
atropeilar^antes de falir c ó la em 
prefa.Mascomoclfe tcniayapro 
metida la vitoria, no íe acobardo 
de quanto le dix€ron,antes junta 
do veynte y dos _nauios mayores 
y m e n o r e S j C o n t rez iéntos Porta 
guefes, y feyfcientos Malayos a-
rnigosdebaxo de la vandera de fu 
Bendarao Afsií l :entcZanaya,ma 
do hazer alto para Bin tan: donde 
ya fabia el T y r a n o , que fin duda 
aquella armada q fe hazía le auia 
de dar algu n golpe.Por lo qual,y 
porque quando vinieíTe n o ie ha-
llaíTc deíapercebido, auia fortif i
cado la ciudad y la puéte co grucf 
f o preíidio y municiones, fembrá 
d o por vna parte y por otra m u 
chos abrojos tocados conhierua 
pon^oñofa^y plantando grandes 
piezas de artilleriacn lugares acó 
modados.En la canal del r i o , c ó 
mo ya otras vezes aula hecho, pu 
f o muchas cílacas grueíTaS y lar
gas,' clauadasen el profundo,, y 
grande cantidad de ruedas demo 
l i n o arrojadas con carga e n c i m a , 
para cerrarla e n t r a d a del r io. So
bre todo tenia de fu parte al vezi 
no Rey de Pan fu cuñado , que le 
ayudauacon todas fus fu(írcas,íin 
rcfpefto de q algún dia ama t e n i 
do por mucha honra fer amigo, y 
aun tributario de Portuinieles. 

L le -
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Acemite Pe 
¿ro tídfcdré 
ñas a Bint*. 

Trtuhttrtes 
dePedreMaf 
cAreñas \ o-

tre Bintan. 

Llego la armada de Pedro Maíca-
reñas a vi l la de Bincan, de donde 
en echando las ancoras, deípacho 
a Duarte Cóello , quecon vn ef-
quifs cfpiaíTe las entradas y bo
cas del puerto.El qual defpuesde 
auerló bien mirado, y tanteado 
boluio diziendo, que eraimpófsi 
ble entrár,íi primero no fe arran 
cabanláseftacáSjy que b a x a r a l á 
ciudad era temeridad , porque lo 
tenia todo fortificado el Bárbaro 
con altos beílioneSj y fuertes ba
luartes, fembrados dé mucha y 
mu y grueíTaártilleria, que total
mente impofsibilitaua láentrada, 
con condición de perderfe todosj 
fin mas fruto quedar que burlar 
a los Barbaros,y hazer que del to 
do acabaíTen deperder el miedo á 
las armas Portuguefas. C o n o c i 
das todas eítas dificultades fe rc-
foiuio Pedro Mafcareñas en aco
meter por iapuentCjqueeralafor 
taleza de la ciudad,como en M a 
laca auia hecho el Grande A l ó n -
fo de Alburqucrqüé ,qüádo la ga
nó al T y r a n o Mahamet padre def 
te brauo Aíod in ; porque aunque 
cftauaelpaíTotan impedido, no 
era tan dificultofo como parecía, 
íi abriendo camino UegaiTe vna 
poderofa nao a ponerle debaxo 
de lapuente,para faltar en ella , y 
dar la mario a los que por otra par 
te acouieciel íen.Nombró por Ca 
pican deíla emprefa a vn Fernan-
d'o Serrano natural de Euora^daii 
dolé vna poderofa nao encuberta 
dacon facas de lana, cueros cru
dos, y fuertes entablamentos, pa-
1 a rc-fiflir a cofas arrojadizas por 
quaiquierparte^y haftacincuen
ta efeogídos Portuguefes con mü 
cha artilleria,que jugafle dleíba-
mepteen Umult i tud enemiga. El 
orden que le dio,fue, de que pro
curando allanar el paííb,íc pulicf 

feanimofamentc en lapucnte,d 6 
de alpuntofele acudiría con fo-
corro i Y para abrir paflo le dio 
dos grandes vareas de a dos orde
nes a remos amanera de galeotas, 
que como eran eftrechas y ligeras 
fueflen delante abriendo él paílb, 
y l leuándo la nao tras fi amarra
da a remulgo.Encomcndofe Fer
nando Serrano aDios,muy de ve 
ras,y aunque acometia vna cofa 
muy dificultofa,comen9Ó á arra-
Car de las eñacas y puas,que efta-
Uan tan clauadas en el profundo, 
que por mas cuerdas que echaua, 
no era mas trabar dellas, que fi tu 
uieran rayzes.Y muchos forceja
ron tanto,que les rebentó lá fan-
gre por las narízes y bocas, pare
ciendo confórmelos principios; 
que auia o b r a p a r á muchos dias. 
Orando mas ocupado eílaua Se
rrano en fu trabaxo aflbmo el . . . 
Rey de Pan fu cuñado de Alodín J " * " * ? 
con vna armada de treynta y tres t 9 m ^ L 
Lancharas en que vénián (íin mu fofo, 
chas prouiiiOncs) dos mi l folda-
dosde focorro. Hallofe con eña 
vifla algo atajado el Capitán Pe
dro Mafcarenas,y.dudando confi 
go mifmo délo que hada enaquel 
cafóle reíoluio,ancesque moí t rar 
flaqueza, en faiir al encuentro a 
los Barbaros y pelear con ellos an 
tes gue fe metieíTen en Bintan,d6 
de,fin la dificultad que auia,le po
drían poner en manifieílopeligro 
tantos enemigos juntos.Pufofc a 
punto para acometerlos perfonal 
mente ,yl in duda que lo hiziera, 
filos demás Capitanes no le fue
ran a la mano, con dezírle,quanta 
temeridad era arrifear fu perfona 
en vna emprefa como aQuclla,q 
aunque no era tan dificultóla co
mo el lo , todavía podía correr pe 
l i g io fu v ida: cofa que y a fe auia 
v i l l o en muchas ocaí iones , por 

no 
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nocratarel C i p i t a n í u perfona, 
como perfona ds Capi tan/ ino de 
ordinario Toldado. Y ta Africa, 
corriendo elciéifípOjlo experimé 
to el mal logrado Rey don Sebaf 
lian^blen a fu cúña,para efearmié 
t ó d c otros Principes,que teme-
ranamente quiere hazer prueuas 
de fus Ricr^ás.Encomendó Pedro 
Mafca teñasCyaqüee lnopudo,n i 
ie dexafon yr por fu perfona)eíle 
negocio al Cápl tan Duarte Coe-
llo^andole para ello quatro Lan 
charas,v cinco vengantines, y el 
tom5 a fu cargo la deféfa del pucr 
t o c ó n el reilo de la armada. V e 
nían los Barbaros/aunque en nu
mero fupériores , en deftreza, ar
mas y naulos úiuy inferiores: por 
que con el poco vfo de fus tof-
cas armas,no encendían dcllas lo 
quelos PórtUguefeSjy los naulos 
como venian mu y cargados, ao 
andauan can ligeros como fuera 

^ m e n e ñ e r ^ fin artilleria ( que no 
traían fino mucha flechería ) no 
podían cafi ofender, n i defender-
fe bien de las armas EfpañoiaSjCo 
ios cuerpos defnudos. Llegado el 
Cap i tán C o ello a carear fe con 
«UoSjrecibio con mucha deílreza 
la carga que le dieron de flechas, 
y alpuntorecudio con ocradsar 
n i l e n a , q u « h i z o tanto ef&doen 
los Barbaron,y tanto deílrozo, q 
í in bailar a detenedes fas Capita-
nes , temcrorosdéla fegundacar-

" ga , boluieron. luego lasefpaldas, 
íin que por eflo dexaffe el Portu
gués de darles caqa'.porque veyn 
te y tres Lancharas echaron para 
Vífi Isla que cítauaalU cerca, don 

P***Cit ^c a P ü r ^ a ^ t a u : l n e n tierra, con 
U* U trnu* ^0*0 penf^'^cnto de íahur las v i -
tUdeit&d* * fd rc^iontaron luego a 
p t M . fonvbr.i dcUs tinieblas déla noche 

vieks dio no menos que lasvi -
a . N o tuuoco í i ello el Capitán 

Hiílonadela 
Duarte Coello , para amarrar las 
veyntey tres Lancharas que los 
enemigos le dexaron en fcñaldc 
fu v i l c 2 a , y traerlas vitoriofo a ia 
preícncia de Pedro Ma{careñas3q 
alabó fu valor con las veras que 
la hazaña requería. 

Al lanó entretanto Fernando 
Serrano el camino con harto tra 
bájojylleuó por el rio arriba el tía 
uio a remulgOjhaíla ponerle fren 
te a frente del baluarte^ donde c f-
tauá toda la dificultad > y donde 
ella fe facilluu2,afirman(lofe bié, 
contra la terrible carga de c a ñ o 
nes que los Barbaros i e a r r o j a i ó . 
Por algunas parces huuo Bárba
ro que fe atreuio a barrenar ci r?a 
üio,con harta inquietud de losq 
en el y uan ,íiendoles forcofo acá 
dir acerrar los barrenos, a jugar 
la bomba para echar fuera ei agiu 
que auia entrado, y a reparar ia fu 
ría de las pelotas, que venian bra 
mando,y rompían quantos repa
ros ponian,tanto que ios grume
tes no fe tuuicron porfegurosds 
baxo de ios bor Jes, fino que buf-
Cauan cubietta.Fue de grande i m 
portancia Ueuar ios cellones y fa 
cas, porque fino fuera por e á o s 
defenfiuos,no ay duda íegun era 
ia furia de los c a ñ a n a z o s 9 fino 
q fe perdieran quantos en la nao 
yuajyellafckizierapeda^oSjabné 
4ofe por fuerte qífuera,y por mas 
dobles que licuara.Salido deitc te 
rrible trance,ymanií ieí lo pe'igro 
llegó Fernando Serrano a U puca 
te^cabo de catorce dias que auia 
gallado en romper y hazer cami
no hafta llegar allí íujeto ficniprc 
al golpe de ki artilleria d c l a c i u -
dad,aunquc fie gran negocio t h 
que el nauio Deu^ua, que hr/.lá c í 
tarapirte los que tirauari dc1.^ 
murallas y bahain cL; , cUuar.do al 
gunas pilcas que le eran ígi-

DOX* 
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porcunos. Puefto en la puente a-
marro fu nauio for t i í s imamente , 
que parecía vna fortaleza porta-
til ,feguaeílaua artillado por los 
collados y Caítiilos de popa y 
proajporquefe mandaua muy bié 
l i emprequeerá menefter, coíi lá 
facilidad que vn buen cauallo en
frenado.Quería defefperár el brá 
uo Aiod in de colerd y rabíajafré-
tando muy peíTadáraente a fusCá 
picánes que huuieífen podido tari 
poco,y tuuieíTen ta atadas las ma 
nos^que con auer delante tántas y 
tan grandes dificultades , hüuief-
fen llegado los Portüguéles coxí 
fo lovn náuio , apefar de todafu 
potencia jabal roára la y g ü a l á c ó 
la puente,que efá ia cofa mas afré 
tola que le podian hazer, y la má-
y or befa que entre tantas le auian 
hecho. Quifo con todo effo ápro 
uccharfe de fus aílucias i y dando 
rauy buen as pagas a algunos famo 
fos nadadores.les embio aque p o í 
debaxo del agua cortaíTen íecreca 
mente las ámarras,para q fin ellas 
leuarttaffeélmar é inauio,y dieíTe 
con el en parte que fe abrieíTe an 
tes que lo pudielien fus dueños r¿ 
mediar. Lo cjüal fuera acertada di 
l igencia / i las muchas del cuyda-
dofo Serrano no lo tuuieran affe-
gurado, con amárrar las ancoras 
(en lugar de raaromas)con gruef 
fas cadenas de hierro, que no pu
dieron corearlos nadadores.- Vié 
do ci Bárbaro por aqui torcidos 
todos fusintentos^mádo a f u C a 
•pitan general Lacxamen , que có 
onze Lancharas y quinientos h ó 
bres de guerra en ellas, acometief 
fe aquella nao,queeÜaualexos de 
fu armada ^ y feria fácil cofa ren
dirla. Pufo porlas torres y lugares 
mas altos algunas guardas q cíhi-
uichcn en vela,para íi fe meneaua 
la armada Portugucfa^uifar alos 

artilleros que jugaíTen la artille
ría con la furia poBibiei díetrc do 
de pudieíre,a trueque de poder de 
tenerla todo lo que fueíTe mencf- , 
ter para rendir aquella nao. Era^ l 
M o r o , en lo que tocaua a gouex-
nar la guerra, tan buen CapíOT» 
quanto defgraciado , en que n i n 
guna fuerte tuno buena con Por-
tuguefes, pues los ardides fueron 
ta bucnos,comolos an t iguos^ 
aquel famofo Capitán Africano, 
que tanto dio en que en tenderá 
Roma:y.como los modernosyque 
Vfa agora lo mejordelá milicia de 
Europa.Acdmetio elCapicani-ac j)aei Mor» 

xamenjConlás on2e .Láncharas}y -y» Apretón 

gente que el Rey le dio de refref- alos Portu-

co:y rodeando cdn fu multitud la £uefes ÍA 
nao Portuguefa,faltarón muchos 
por lápr t ía , fírt hallar refiñencia, 
porque eílauaiilo^ pocos Portu-
guefes que en ella áuia^ mas muer 
tos que viuos de las heridas rece-
bidas,y de los trabajos pallados,^ 
les tenian molidos y hechos peda 
i o s . Y afsijaunqüe l i iz icron codo 
quán tó l iümanamente pudieron; 
llegaron algunos Moros arrifea-
doshaíla el árbol, donde les falio 
al encuentro el Capitán Fernan
do Serrano,aunque cor r í édofan-
grecon vnaefpadá y rodela. E n 
cuya defenfa hizo marauillas, haf 
ta que cayo cáfi muerto^con gra
de plazer y facisfaci on de los Bar-
baros,quc yatuuierón fu negocio 
por hecho, con la mucha fangre 
de los vnos y los otros,que anda-
ua yaporla nao. Boluio luego en 
fi Fernando Serrano ^ renouando 
de manera la batalla, que con la 
grita y confuíion que auia, v ino 
aoyr loPedro Mafcareñas defde 
laarmada: y fofpechando lo que 
crajuegoque v io de lo masa)to 
de la Capitana rodeada la nao de 
Lácharas,defpacho a Duarte Coe 

lio 
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l ioen vnBalancoCque esa modo 
de galeota)y muy baxo de copa, 
para poder librarfe de la artillería 
que le paffaua por alto)con algu
nos valientes roldados,quefauo-
recieíTcn a fus compañeros en a-
quel tan peligrofo aprieto, como 
los Barbaros les traían . Nofede-
tuuo mucho DuarteCoello en lie 
gar al nauio,remando haíla rebé -
tar, í i n imped imen to déla carga 
quelleuaua,y déla quele dauaia 
artillería del enemigo > adonde fe 
trabaron muy de veras. En arro
jando en las Lancharas algunas 
ollasdepoluora y bombas de fue 
go les hizo teñera parte, quanto 
fue meneíler para faltar en la nao 
a tiempo que eílauan los acofados 
Portugueies para efpirar, íin caí! 
gotadefangre^y ftnraas aliento 
que ÍI fueran vnoscuerpos muer 
tos.Boluieron en fi. con elfauor 
deDuarteCoello,y con animo de 
venganza renouaron la batalla, 
con harto corage de ambas par-
tcSjporque los Barbaros, aunque 
al principio huuieron temor del 
focorro,y le dieron lugar para fal 
tar en el nauío de temor de las o -
lias;defuego, defpuesfe querían 
matar con fus manos^por auer co 
fentido llegar los Portuguefes en 
vna ocaíion como aquella,quan-

D t s U r á U tj0 va lesUcuauan devencida.Bol 
^ - ^ , uieron pues a la batalla con am-

0 mo de morir en la demanda : mas 
como hallaron dentro quien les 
hizieíle roí lro,al punto les hizie 
ron boluer t rompicando;có muer 
te de quantos metieron pie en el 
nauio,fin que de los Portuguefes 
muriefle perfona alguna, que fue 
genero de milagro,eiUndo can a-
precados y acreuillados de heri-
daSjquc era vn cfpedaculo el mas 
faagricnco%y por la fangre el mas 
honrofo que Ce pudo ver^y haza-

na,que fi fe hiziera en tiempo út 
aquellos antiguos MonarchaSj 
quando mas eílima tenian las co-
fts, era digna de eternizarfe en 
bultos de alabaílr© en tan honro 
fo lugar,que compitieííc co clan 
tiguo Capitolio RomanOjteatro 
de las hazañas de aquellos immor 
tales Capitanes. Acabado eño ta 
honradamente, y con tanta igno 
minia de los Barbaros, conoc ió 
Pedro Mafcarcñas5Como tan buc 
Capitán que era,qüe el enemigo 
podriabolueradar otro tiento a 
la nao con mayor poder que an
tes. P o r l o q u a l fe refoluio'en a-
breuiarcon ello, puescaí l lo mas 
eH:auahecho5temlendofe,q quan 
do el Bárbaro no pudieüe hazer 
otra cofa,auía de echar por el r ío 
abaxo bailas con ferojas ardien-
do,y femejantes materiales agu^ 
frados^para abrafar el nauio. Y af 
fi para acabar con cofas, y no gaf-
tar tiempo en menudcncias,decer 
mino guardar efte orden, que fue 
el mas a propofito que fe le pudo 
ofrezen Auia dos caminos para la 
puente fuera dePque y u a p o r e í 
r io: vno de los quales>quc guiaua 
para la ciudad, le tenia el Tyrano 
muy proueydoy guardado,y el o 
t r0 muy deíproueydo,y defaper-
cebido, porque le tenia por cofa 
impcnctrable;dc fu natura^eftaa-
do como cílaualleno de charcos 
y pantanos quclehazianmas fe-
guro dcloque fe podia pedir. Pues 
por cfle camino tan defapercebí-
doquifo Pedro Malcareñas en
trar la ciudad, y porque los Bar
baros no dicllen en ello,los diucr 
tio por otra parte,haziendo gran 
des talanqueras ybeftio ncs,coaio 
que quería enerar por la parte de 
la ciudad,donde planto af-n.mos 
cañones que dcfpcrtdíTcn por a-
quella parce al enemigo.A ia p r ¿ 

mera 
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mera vela de la noche que feria a 
las diez j dexo ftíli al Bendarade 
Iviaiaca Zanaya-, con quarenu 
PorcLiguercí;, y algunos auxilia
res M a i a y o ^ m a n d a n d o l c q u e í u e 
go que viefie en lá puente vna fe-
nal que el haría de vn fuego 3 ju^ 
gaííe laaftit ieriacon grandesvo 
zes y eftrucndo de ca-xas y trorrí-
petas^ha^iendo ademan dequereí 
acometer por aquella parte3porq 
acudiendo alli los eneraigós falief 
fe el m e i o r Con fu cílraíagemá.' 
Ordenado eíiojlcfallo PedroMaf 
ca reñascon íá baxadel mar alas 
diez de la noche có todos los Por 
tuguefes, y paírándofe de lá ot rá 
•vanda como tresquartos de legua 
de la puente, fe fue poco apoco 
caminando agazapado , y faltan
do j or aquellos pantanos con el 
agua a la c in ta , y en partes ájos 
ombros, halla que fe pufo en lá 
puenteJíin mas daño quelyr muy 
nioxados,Bran ya cerca de las dos 
de la noc hcjquando" mexor toma 
elfueño ios humbres5y como Fer 
nando Serrano que no dormia,te 
lúa puefas apunto en el nauiOj 
ollas y bombas de fuego , para e-
charen él baluarte 3íuegó que le 
tueífe raandado , las echó luego 
ardiení io ,quando Pedro iMafcare 
ñas le h izo feñal. Y como aquella 
era la ( ¿ue cfperaua elBendara Z a 
nay a,lüegoqúcLivio defde fupuc 
l lo^euancó vna grita que atrona 
uala tierra,tocando fuhofamen-
te las caxasy trompetas,'/ difpara 
do la aru í ie r i^queparec ia que íe 
hunc iala tierra,Qjuando los bar
baros vieron loque palTaua por 
aquella parte,donde cituian f o n i 
íicatioslos Malayos, creyeron cj 
les querían entrar por al-íi, y afsi 
scu i io luego el Capotan general 
Lao:aTftcn}con todo el tropel de 
guerra o guardar aqueLa eUancia 

y Pedro Mafcareñas que vio he
cho fu negoció3ccrr6 con los íu-
yos por la otra parte, con tanta 
pre í íezay valor , que quebranto 
envn punto las püe rus d ú baluar 
íc,de donde faltó en la ciudad hi 
riendo y mácándo comovn rayos 
fin dar a los Barbaros lugar para 
armyfe.Los qualesviendo loque 
paífaua acudieron confufos y aro 
nitos al T y r á n o Alod in 5 pidién
dole fauor y amparo, contra tos 
eneníigüs que ileuauán y a la ciu
dad dé vencida. La refpueilá que 
les dio fue ^tratarles de floxos y 
couardes,que íln propoí i to n i n 
guno fe afligiah de aquella mane-
ra,teniendo por fálfd , y co íade 
burla que hüUieíTellegado átales 
té rminos lá ciudad,eíiando ta for 
tificada como ei laua.Nünca le pu 
dieron los Ajy os facar deíla ima-
gi n aci o n j haíta q u e am án ecie n do 
el día, vio toda la ciudad quajada 
de farígre,y por toda ella doloro-
fos clamores de lós mlferablcí 
ciudadanosjque era paíTadospor 
filo de efpada fin admitir los ven
cedores ninguno a vida.Cayeron 
fele las alas del corado coneflafan 
grienta viila,y ponicndofe en vn 
Elefante ? dio a hüyr a mexor y 
mas feguro lugar, defefperado de 
de mas fortuna 5 y temerofo de 
caer en manos délos vitoriofos 
P01 tuguefesque dexandofe del 
faco le bufeauan con mucha d i l i 
gencia. Y c o m ó el era muy fagaz 
luego dio en ello t por lo qualde-
xando la oílentacion que lleuaua 
antes que le fueííe ocaí ionde fu 
muerte Je apeo del Elefante, y me 
tundofea pieíin ningunas iníiíJ-
nias por el monte adentro,fe palo 
'no fe teniendo alli por feguro) 
a vn kigar en la mifmá cofia de lo 
que ILiman Ticrrafirmc,en Vnac 
lana^dondcprofiguio como fieni 

pie 
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prcfasbel icofosdeñeos; , haflaq 
mur ió confumido de corage, co
mo fa padre Mahanaet,;quando 
ác h raiínaa maneraíal io huyen
do deiMalaca.Prouey b PedroMaf 
carenas ( que ya tenia raílros del 
Moro)algunosqueleri¿u.!eíren y 
prendieíTen j Jos quales como no 
pudieron alcan^aric,bolul^ró Iwe 
go a gozar dei Saco, que fue muy 
rico, y el deliro20 q fe h izo muy 
gtande3porqueno quedo a vida 
ninguno que pudieus tomar ar-
maSjfujetandoles alasley es de vé 
cidos3por si vl t imo rigor de las 
dé la guerra. Bntre lo demás que 
Tacaron de los dcfpojos(íin loque 
robaron losíoldados,y í i n loque 
abraíTo el fuego) fueron trezisn-
tas piezas de bronze y de hierro 
coladojque dio muchoque notar 
fu grandeza.Acabbcon efio Pe
dro Mafcareñascon eñe Rey Mo 
ro}que tanto dio enque entender 
a Malaca^ y tanto dclaíToíTcgb la 
üerra,pucs vino a deziriComo a^ 
quel antiguo Africano,que nun-
caDios le mataíTejhaílaque hizief 
íe poiuos todo el Imperio deiRcy 
de Portugal.. 

Acudió luego a la clemencia 
de Pedro Mafcarenas el legit imo 
R e y y feñor de aqlia Isla, a quié 
(comoya he dlcho)defpojo euVJo 
xo A i o d i n de fu patr imonio. Y 
aunque por las leyes de la guerra, 
era U isla del vencedor, íe la re l l i 
Xuy b Pedro .Marca.renas,coucoa 
d i c i ü ü q u e clUiuIcHc obligado a 
pagar cada año a l Rey de Por tu
gal c i e r c a cantidad de tributo , y 
que uo pudieílL leuantaren toda 
l a b i a n ingún f ue rce , to r ; e,baluar 
t e .a i iTic- iuMii o'a-os pertrechosde 
guurrajlri licencia y expieUb c ó -
ie:uiini¿nco dei Gouernadorso 
\ iforríy q u e por tiempo fueíTe 
de ialíi-iia". Admi t ió c l R e v d c 
•¿la 

muy buena gana ellas condicio 
nes^ pucílo chía polTclsion de fu 
antiguo RcynOjtu) fe lurtaua de 
alabar el valor de los Portuguc-
fcs ,y el buen termino de Pedio 
Mafcareñas. 

Cdpit .V» De la partida de 
Fedro ̂ Mafcareñas a la 
India é Con las violen
cias que fe le hicieron. Y 
de lo que el Re y don luán 
froueyo en ello y conocida 
fujuftkia: y en la India 
para cuitar femejates di 
feremias. 

C O N C L V Y D A Tan 
proceramente la.guerra 
de Bín tan dio la fama de 

Pea.u Mafcareñas tanto que de-
7-ir por todas aq jeliasProuíncias 
que elSatrapade Sunda}ciudad de 
laua la raayorjy muy abundante 
de pimienta,hallandofe muy apre 
tado de otro M o r o fu vezmo^ em 
bioapedirfauor al dicho Pedro 
Mafcareñas, obligándole a cele
brar como era juí lo fu valor vele 
mencia,y haZerfc jún tamete vaf-
íailo del Rey de Portugal, dando 
k en aquella fu ciudad vn litio a-
comodado afu guftojpara que alli 
leuantaOe vnafortalcza,y car2;nf 
fcnlos mercadcrcsPortugueíes to 
doquanto quiíieíTen d é l o s m o n 
tes de la pimienta. Obligaron mu 
cao a Pedro Mafcareñas eílas y 
otrasiemejanicscondiciorcs, y 
el buen termino con que el S.jtra 
pa fe punía en fus manos. Por lo 
qualdefpachó luego 4 rraccifeo 
de Saacon trezie:iCos £̂ 1̂ ™̂  
fvs^i.ueauia venido g^Q^ecs de 

G o a 
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Ubi 

Go^co ilgiinasnaos,aunquc tar. 
de,por aucrle faiteado vna to ímé 
ta.Llego alia quandoSunda eílá-
ua ya entrada y fortificada del ene 
migo con tanca potencia, y cono 
ciendo Franeifco dcSaáfus fuér-
<£as,y que eran meneíler otras má 
yores quelás que llcuaua, huuo 
for^oíamente de darlabuelta con. 
perdida de algunos Portuguefes 
que fueron alanceados de los Bar 
baroSjauiendoles d^xado vnLc-
» o en tierra^q fe abrió de vn gol-

to,porque fu derecho le .líTegura-
ua quando el negocio fe aucrigua 
fe por tela de juy2.io,y afsi fe par
tió con eíl:a determinación a Co-
chín.Refidia entonces alli el Vce 
dor Alonfo jVIexia,el qual como 
fupo que auíallegado al puertOjy 
que defembarcaiía,le acometió de 
gucrra,Gomoíi fuera publico ene 
migo] y por mas proteílos y re
querimientos que hizo3 le obligo 
a rctirarfe a los nauios i con algu
nos heridos que falieron de la re-

pe en vna peña.Llegado Francif* friega. Sintió Pedro MafcarcfuJ 
co de Saa a Malaca, entro tras el 
Pedro NiafcareñaSjCon eñ raño y 
vniuerfal aplaufo^poniendo fu va 
lor en las nuues,pues pudojComd 
otroHercüleSjacabar aquella H y 
diasque tan dañofa áuia (ido por 
tanto tiempo a toda aquella tie
rra. Pufo las cofas en el mejor or
den que pudo: y porque el tiempo 
era ya aGomodado paralanauega 
clon déla India,fe pufo luego en 
camino j fin fofpechar que podia 
cii vn négocio tan hecho como 
elfuyoauer cont rádie ion , ni que 
( como hallo defpucs) fe hi í ierá 
fuerte Lope VaZj antes tenia por 
cofa muy cierta que en llegando 

. le dffxaria luego la pla^a, pofqtis 
¿cfpucs de la primera fuccfsíon 
nofabla q fe humeíTe procedido 
a otra fegunda. N o fe detuuo mu 
cho b» a camino por no ha^cr 
mas larga fu atifencia de lo hecho, 
y dancÍD viíla con vjja bu-na ar
mada al Seno del gran rio Gan-
gesjlegoai Cabode.Comorln,de 
donde doblo para Co.dan,en cu
ya c iudv i ,dfue aclamado por G o -
uernador de la india por los mer
caderes Portuguefesque allí efta-
uan.Y aunque allí fupo todo quá 
to el Veedor Mexia auk hecho 
en iu ofcnía.tocado de partieula-

eíle agrauiojCori las Veras que o-
tros muy muchos : y aunque al
gunos amigos fuy os le aconfeja-
uan^ue no difimulaírcíemejan-
te atreulmíento^íino que toraaf-
íe tierra las armas en lá mano a pe 
íardefus eontraritjs,puestraíaco 
figo hartos inílrumentos ^ nunca 
quifo}dizicndo:que antes perde-
ria de fu dérechojcjuédarquc fen-
tlr mal de fu buen animo en ferui 
e iodefuRéyi Yenfédef to fc fue 
ala mano con vna paciencia in-
uencible.,pucs fe venció a ñ mif-
mo,quc fue iamayor hazaña que 
clhizo jamas en leruicio í füRey¿ 
quedando fu valor con mas fama 
que nunca tuno,y las que adelan-
tébiZo(fufriendolas injurlasqiK 
diré) le acabaron de poner en fu 
p.unto;Y en quanto a ello nú pa
rece, lirio qué como en cafi todo 
lo detftas figuio los paflbsdc aquel 
Iluftrc Capitán el Grande Alon
fo de Alburquerqucpara q,comO 
a Roma iluUraron dos maltrata
dos Goríolano y Scipiójafsia Por 
t u gal diefsé ii u é u o l u l\ r c eílo s dos 
famofosvarones.Hizo traseíleto 
que de paciencia otra cofa q j.ulVi 
ficb fu caufa,y fue: q requirieada 
le el Veedor,^ por quanto conue 
nía alleruiciod«lRcy,le r l n d l c ^ 

íes pafsiones no defmay 6 vn pun aqlU a r m a d l o hizo ai puta, no 
N n obilaiUíí 
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oblante que fe quitaua las armas 
para darfeias a fu enemigo decla
rado. Referuofolamente para í i 
v i l gá iéonde tódaiaarmada,cóel 
qual íc fue alafortalcxadc Cana-
nor con anime u n foíTegado Co
mo álli le tuuoj fufriedo otro go l 
pe como el primero que D i o s l é 
guardaua para prueua de fu pacié 
cia.Fuc alli recebido del Capi tán 
don Simón de Mcnefes, como v n 
hombre particular,í in que fe le al 
terafe el Corado n i el í o l l ro v n p ü 
to.AnteSporqfus enemigos que 
daflen confufos del j u ñ o ypacifi 
co terminó con que procediaen 
vn negocio como aquel , que 
zieraromperloslimices delfufri 
miento a vn hombre de picdra,de 
xo aili el galeón que t ra ía , y con 
dos vergantines tomó el camino 
de G o a ^ o n fojos dos^migos^ y 
dos criados,por ver íi con íu pre-
fencia podía poner en ra7,on a Ai 
competidor.DexoCpoí-jullificar 
fe mas) el vn vergantin , y con el 
otro iIegoaGoa,donde apenas a-
cabo de llegar, quando amigos q 
teníale vinieron ap^rfuadir, que 
lieuafe aquel negocio demanera^ 
que no relultaflc nota a fu honra 
por difimular tanto. Y que pues 
tan conocidacra fu juíHcia,hizief 
fe elUr al San Pay o a derecho, de 
íuer té jqueelRcy IcfiruieíTe, y el 
nopadecieílc taatosagrauios.Rtf 
po í id ioks PedroMafcareñascon 
animo muy foílegado,que nunca 
Dios quifieííe que por fu caufa fe 
altcrallcjamasla quietud y bien 
comun, íino que aunque fueílc a 
fu c o i U fe firuicísé Diosy el Rey* 
Y que en lu que tocaua a fu j u l l i -
ciájíin refpc¿to de que la podia fe 
g t í i rdeo t r a manera, queriaen
trar muy como particular, y per-
fonalmcntepor ataxar vandos, íi 
Lope V a z c ü a t f á ^ a n i m o de de-

Hiíloriadela 
xarcorao el el negocio, h en ma
no de la jufticia , ó de hombres de 
ciencia y conciencia, quedeter-
minaffen lo 4 nías conuíaiefTc al 
feruic iodeDiosy d e l R e y . T e -
miofeLope Vazdefu venida quá 
d© lo fupo,y porque íi cntraua en; 
C o a n o p o d i a d e x á r d é a u e r i g u a r 
fe el derecho como Pedro Mafca-
r e ñ a s q u e n a , y por cuitar incon-
uenientes3mandó a los Capitanes 
A n t o n i o de Syluey ra,ySimon de 
Melojique con bué numero de na 
uios guardáíTen las bocas de C o a , 
y nbtificáflen a Pedro Mafcare-
ñasen nombre delRey,que fe boí 
iúe í í eaCananor jdondc fobrefu 
palabra y ju raméto eñuuieíTe pre 
fo fin falir de aquella pla^a^fo pe
na dé fef cáíHgado por quebranta 
dor de carcel.Que de alli fi alguna 
CofatunieíTe que alegar en fu fa-
u o r , l o p o d i á h a z e r por el procu
rador que quiíiefle eligir: y que 
no veniendo en ello por bien , le 
llcuafTen en priíionés a vna torre 
deCananor.Obede^icron los dos 
Comifarioscí le ordé, queeratra 
^a délos Sylueyras,como de ami 
gos de Lope Vaz,para defta mane 
ra atropeliarle.Ypor fi fueíTe me-
neíler menear las manos, a rmaró 
todos los puertos de mucha gen* 
te de guerra,como fi fuera contra 
vn enemigo publ ico. En carean* 
dofe con Pedro Mafcareñas le cm 
biaron delante algunos baxcles 
por vi tuperio,mandádole amay-
nar como en fujecion, habiéndo
lo elaísi almomento fin contradi 
c ion ni replica. Mas quando le di 
xeron queauiade darla buclca a 
Cananor,y eílarle alli prefo dtba 
Xo de fu palabra y juramento, no 
quífo obedecer, pidiéndoles,q ya 
que cíTe agrauio fe le hizielTe.alo-
n icnos ,q ledexaflen entrarfolo 
cala ciudadjdonde priuadament« 

JfeVAXofuet 
te centra Pe 
dro Mafcare 
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litigafTc fu caufa conforme a j u f -
ticia y derecho.No folo no le c ó -
cedieron eflo i a u n q u e h izo mas 
r e q u e r i m i e n t o s implorando eifa 
uor del Rey:pero aun lo que peor 
fuena en tan gran perfonage, le 
p u l i e r o n griUd^como íi fuera v n 
f a l t e a d o r de e a m i n G S , y deRafuer 
t C j l c llenaron i Cananor j donde 
le pulieron en vna torrc>encomé 
dándo la g u a r d a de fu per fon a al 
Capitán don Simón de MeiicfcSj 
que le tuuiflc a buen recaudo, de-
baxo de j u r a m e n t o , q u e para ma-
y o r feguridad fe r e c i b i e r o n ¿y co* 
nocimiento de comb quedauaá 
fu quenta ptefo en la torre y con 
gril los.Lleüaua c o n í i g o a l A u d i -
t o r j y a fuSecretariOjComo oficios 
coneernietes al del Gouernador¿ 
Los quaks pulieron también cíl 
U cárcel de G o a c o n vna cadena 
v g r i l l o S j C u l p á d o l e s de aquella v e 
nlda^como íi fueran T u r c o s . T á -
bien le prendieron vnos criados, 
abra^andofe todos aiapartida,ca 
tantas l a g r i m a s y dolor dellos, y, 
descomo íi los Ueuáran a dego
llar a todos.tanta fuerza tiene el 
amor de los criados con fus feño 

- r res.De v n a p r i í i o n como eíla re-
r fultó l o q u e fuc le en femejantes 

c a f o S j q u e f u e v a n d e t i z a r f e l a c iu 
dad , y en corrillos tratar vnos 
de vna m a n e r a el negocio , y o-
tros de otra, j u ü i f i c a n d o los mas 
la caula de Pedro Mafcareñas, y 
dando en r o ñ r o al Lope V a z d c 
San Payo ,con tan e x t r a o r d i n a 
rio tcrmino^diziendole que íi co 
mo e l a legaua juí l ic iala tuuiera, 
n o a n d u u i e r a h u y é n d o l a la cara 
de aquella m a n e r a , l i n o que en có 
fianza della, viniera a remitir la 
caufa a tela de juvz io j como Pe
dro Maícareñas pedia,y nO llegar 
a cometer vna violencia c o m o a-
queIia,con condició de d e í t r u y r -

la tierra, q ü e í i o podía licuar v -
na in ju í l i c ia fcmcjan te . Que fi
no rompia con las armas en la ma 
no,era porque felagrauiado Maf-^ 
carenas fe lasataua, con cartas • 
que luegodefpachóa amigos,de 
que ninguno hizieíTe cofa que 
VLO fueíTe muy en feruicio deDios 
y del Rcyjpues era de menos i m 
portancia que padecieíTe el, antes 
que la paz y bien común, con lo 
mejor de fus honras. £1 remedio 
que el Gouefnador Lope Vaz a-
p l icba cílas inquietudes fue'en
carcelar a muchos amigos de fu 
competidor , penfando yr delta 
manera mas al feguro.Sinoqüe co 
mo no ay cofa mas frágil que et 
confejo del hombre fundado en 
malicia,quifo Dios,que por don
de trataua el Gouérnador dcata-
xar vandos y diíTeníiones ^ por la 
mifmaraZon quedaíTc jpara ellas 
la puerta mas cfpaciofa que nun
ca . Porque muchos que fentian 
indiferentemente de aquella cotn 
petencia , quando fupicron la 
cruel priíion en que Pedro Maf-
careñas éílaua,y la mala vida que 
fus enemigos le dauan , nolede-
xando poner pie en tierra en ma
nera alguna i fino atropcllandolc 
fu juílicia q u a n t ó íes era pofsi-
b le , mouicronfe tan de veras a 
compafsion de tal agrauio como 
fe le hazia a v n tan valeroío hom 
Lrc cómo aquel,y de los trabajos 
que padecía, que declaradamen
te los tomaron juego por p r o -
prios,publicandofe publicamen
te por fus apafsionados y defen-
fores. 

Hal la el Alcayde don Simón 
de Menefes tomo la voz del pre-
Í O j C o n q u e e ñ a u a l a India p u d l á 
y repartida en vandos tan porfia
dos, que no faltaua mas de licuar 
lo por el r igor de las armas , y 

N n z watuit 
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fcgüir los mandos de San Payos y 

VaitrÍK*. MafcarcnaSjComo otro t i épocn 
fe U indu I talíajlosdeGucifoSjyGibclinos. 
cc*Uscom* £oS amigos de la nació Portuguc 
f*fiá*n*. ^ fén tian mucho verla puerta en 

vn peligro tan grande,y en vn ef-
tado tan peligrofo,qué no fe éfpc 
rauadel menos c1ücfueayda5pue$ 
quádo no hüuiera enemigo 8,4 
ap rouecharandé la ocafion para 
acabar de defeubrir fus malas v o -
luntadeSjbaftauan aquellos van-
dos a deftruyrles,comó a otros ta 
poderofos como ellos áuian def-
tfuydo y arruynado. Sus cnemi-
gos,que Kafta entonces áutan eíla 
3o encubiertos y difimulados,co 
mo brafas dsbaxo de la cenízay 
viéndoles tan diferentes las v o l a 
tadeSjy las pafsiones tan viuas, q 
cada dia rerbr^auan mas los van-
dos,no quificron mas para apro-
üechaiíe dellos}como de armas 
í indefenfaparadeí l ruyríes . Par
ticularmente Zamorinfe pufo a 
la mira con Cuy d a d ó , porque te
nia muy en el corazón la defgra-
t ia y golpe de la guerra pafTada, y 
deffeaua mucho la venganza. Y af 
íi aunque no fe armo en publico, 
difpufo fecretamente de manera 
las cofas,que quando mas gaíUf-
fen aquelloa encancerados van-
dos la nacionPortugucfa,aCudief 
fe el con las armas materiales con 
tanta potencia y fecreto * que les 
pudicíTehafcervn gran golpc.No 
quifo Dios que la mala voluntad 
y peores intentos del Bárbaro 11c 
gaíTcn a exccucion,porque quan 
do menosefpcran^as auia deque 
c í G o u e r n a d o r Lope VaZ de San 
Payo ti ata íTe aquella caufajde la 
manera que era mas conforme a 
jufíicia, y Pedro Mafcarcñas pe
dia fiemprcboluío fobre fi: y tc-
roiendore de alguna fuerza, vien
do atancos Capitanes de la parte 

a déla 
de fu compctidor ,dío lugar aqu« 
fe ventilaíTelacaufajuridicamen 
t e , facando Ú vno y el otro por 
condicionjque hada que la j u i i i -
cia aueriguaffe quien la tenia, ef-
tuuieüen en abi tó de particulares 
para feguir afsi cada qual mejor,y 
cquiuaientcmentefuderechOíAn 
duuicron menfageros de vna par 
te y de otra, porque los dos n ó fe 
atrcuieron a juntar^por no dar la 
garalacolera,y llegando a con 
cierto lo remitieron a trezc per-
lonas que árbitráffen la Caufa,co-
mo mejor eñuuieíTe al íeruicia 
del Rcy,y a la hora de lo^ dos pre 
tenfores.Nombraronfe los tiézé 
arbitros j eñ que Pedro Máfcare-
ñas fe echo a perder^porque Con-
fíntio que fueíte la mayor parte 
de dentro de C o c h i n , donde fe le 
áuia clauado lalan^a haña el rega 
toniLlegados a conocer de la cau 
fa,aünque de feguró fe ta remit ió 
Pedro Mafcareñag, adjudicaron 
el cargo de Gouernador abfoluti 
mente a Lope Vaz de San Payo, 
porque lo trazo y quifo afsi el a-
paísionado Veedor .Aloníb M e -
xia,y condenaron a Pedro Maf-
carcñas>aque perdido el derecho 
que alegaua,fc partieííc a Portu- Cmitná»' 
§a l , luegoquc abriefle el tiempo l*s juezjsd 
de la nauegacion.No tuno que re Pedmufcé 
pilcar a tanta injuñicia y ta apaf-
í iónada fentencia, pues el mi í rao 
feau iapueño en manosdefusene 
inigos,y como el era v n toque de 
paciencia y fumidero de injuria», 
fufrio con fu inuencible pecho 
cftc golpe de fortuna con lo$ dc^ 
mas.Pufofeluego encamino , en 
cumplimiento de la ínjufta fen
tencia , y llegando en faluo a la 
prcf«nciadefu Rey,le hizo U h o n 
ra que fus horados feruicios mere 
cian.Yporqfemejantepcrfonagc 
noqucda íTcpor falta de j u í l i c u 

agrá-
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atraillado,demanera que re íu luf 
íe noca aíu hórajConocio el Rey 
U caula de nueuo,y hallando que 
la fentencia de la India fue mal da 
é s t f queauiaíido por juezesapa 
iionadoSjla rcuocó al punto defu 
Realaucoridad.Y ya que ello cíla 
uahecho5atendicndoa que iá par 
te a2;rauiada ( aunque no en lo" 
pr incipal ípor no boluer areno-
uai"las pailones déla ind ia) era 
conforme ju í t ida fatisfázerla 
mandoCy fe cumplio)que veynté-
mi l ducadrtSjde las rentas que CO 
elMagl í t rado aüia el Lope V a z 
gozado de falario los huaieíTe el 
agramado Mafcareñas, que todo 
íe cumplió puntualmente. Y por 
que adelante no fucedieíTen ferne 
jantes rcbueicas,prouey 6 íu A l t e 
za,que quando las Liftas o Vías 
fufodichas fe ábrieíTen pará dar fd 
ceífor al difunto Gouernadóf , lo 
fueííe como antes el n o m b í a d o q 
falieíie^con condición , que hu-
uieíFcy ay a de cílar defla parte de 
la punta de D k ^ y delCabo de C o 
morin,que fon los limites y pun
tas de la India.Porque hallándofc 
la tal perfona fueradelios, no fea 
rneneiler aguardarle5antesfe p r á 
ceda iüego afegtínda fucefsionjO 
mas,!! fuere meneñer3haíla qué el 
nombrado eíle dentro de los d i 
chos limites. Fue eíle orden muy 
búeno ,y el quehafla oy ha teni
do la India en fuma concordia, 
cumpliendofe al pie de la letra, 
quando el Viforrey muere, y en
tonces el que faie fuceíTor nom
brado le recibe el Arcobifpo de 
Goaeljuramento yp l ey toOme 
nage5y fe llama Gouernadóf fola 
mente, halla que dando auifoal 
Rey de lafucefsion y fuceíTor , íi 
quiérele confirma y da titulo de 
\ iiorrey , y fino fe queda con el 
de Gouernador halla que de Por-
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tngal embia tíápfli perfona q uc 
quierc.Todosfon ya Viforreyes 
comunmente5y las perfonasl i tü 
l adas .porque laMage í t adde lRey 
Catol íco,ordinar iamente califico 
los cargos fin las perfonas, y no a 
las perfonas con los cargos,porfa 
beí de quán ta importancia es eílé 
crédito y reputac ión, para dar v i 
da al oficio.Lo mifmo haze y l ia
ra fu hijo el Rey nueílro feñor do 
Felipe.Ifl .qúe le fuCedio en ei Ini 
perio con particulares efperan^as-
de todos,íi para quebrarfe eñe or; 
den no fe atrauieíían algunas no
tables prendas de v^lor y buenoá 
feruicios en perfonas ordinariás,-
fin titulo.como ha fucedido y fu-
Cede. 
Í^*JÍ/,' X0o í i o ' l ; u'í'l /JIÍÍÍÍ •jnofc-fi'Y 

' •, ^ z S y j ' f f*'t v ^cüj Í 
Capit.VL,. RecomoelGó-

uefnador adminijtro ab* 
folutam enté el cargo. De 
las rebueltas que en las 
<tM.alucas tuuieron los 
For tugue fes con los na
turales, y con los fo ¡da
dos Caíieltanos . Y las 
que entreJi tuuieron los 
Capitanes don Garda 
Enriques y y don Jorge 
de ¿fylenefest 

I ^ L Fin que auemos dicho 
( tuuieron las enconadaá 

J J diferencias de Pedro M a f 
caSaTsiy Lope Vaz defan Payoj, 
el qualcomo vio partido a Porta 
gal el competidor^ la tierra con 
mas quietud con fu aufencia, pro 
pufo,yaqueíe auia quedado con 
el cargo de Gouernador adminif-

N n x trar 
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erarle demanera que las pafsiones 
fe allana fien, y lo que harta en ton 
ees con el ácforden pallado aula 
padecido quiebra/e foldaíTe muy 
en íeruicio de Dios y honra de la 
nac ión ,con t ra quien tratauan de 
con jurarfelos Principes de la In-
diajinuidioíos de fu valor y prof-
pcridad.Paraprcuenir con tiem
po los golpes que le pudieflen ha-
2/er,prouey o las placas de nueuos 
prefidios,reforjo las armadas > y 
cmblo a diuerfas partes ^iuerfos 
Capitanes,como a Anton io de 
Miranda coa fey s galeones y a l 
gunas galeotas y mi l Toldados, pá 
ra guarda de liS coilas del rBarBeir 
ni£)0íy a Simón de ]VjelGscon al
gunas naos a las Islas de Maidiua, 
y a don í u a n D e c a c o n diez y feys 
Leños y vna galeaza, a las coñas 
del Malabar por Capitán d Cana 
ñ o r , ) ' defta mañci-a otros Capita 
nes a diuerfas partes,que padecían 
necefsidad de gente de guerra, pa 
ra que con cicas f)rcueflCiones fe 
eíluukíTcn fus enemigos a raya. 

En las M ilucas(quando mas fe 
componían los humores en la In 
diav,füCed'iéion tales y tan encona 
das pafsioneSjqu-e por poco pufie 
ran a punto aeperderfe aquella na 
«egacíon y comercio, por Culpa 
délos mifmos^a quienes tocaua fu 
.dsfenfa. Auia fucedtdo en el of i
cio y gomerno de aquella pla^a, 
don García En r ique r a Antonio 
de BritCjComponícndo las pafsio 
nes que auia dex,ido encendidas 
con Alman^or Rey de T idorc , y 
dexando las armas,porqiic llegan 
do a tratar de paz,fe concluyo co 
condic ión que el Rey fucfleobli 
gado a reílicuyr toda quanta arti 
l l c i i a yarmas auíaauido de Portu 
guefes,y afsi mifmó quintos cfcla 
nos fu^itiuos fe huuieíTcn paíTa-
do afu Isla,porque cAa mercade-

Hiíloríadela 
ria es por alia de mucho interés y 
prouecho.x^dmjtio el Rey A l m a 
^or ellas condiciones,poi que def 
íeaua mucho tener pazes con los 
Portuguefcs, ydefu parte h izo 
quanto le fue pofsible para que 
ftielFen perpetuas,pues dcllas le in 
tereíTaua mucho el licuarlo adela 
t€,vkra de gozar con quietud lo 
que tenia. Y porqueCachil de A -
rroezera el que entonces priuaua 
mas con;los Portugucfes, t ra tó de 
cafarle con vna hija fuy a porque 
fiieíleeíle vinculo mas bailante 
ocauon á s perpetuar la paz.Cum 
p l io fe todo r i lo con confendmié 
to de ks partes,y con harto rez* 
lo de don García Enriqucz > que 
concibió grandes fofpechas de lo 
que y u a g u i a do fola me n t c al bí c a 
y vtilidad de todos, pareciendole 
que con aquel cafamiento fe con 
federauan contra el aquellos dos 
M o r o s . H i z o quanto pudo por c f 
toruarel cafamiento, y como no 
kapreuecharon fus diligencias, 
fofpecho entonces mas de veraS) 
que k le armaua alguna conjura
c ión . Por lo qual, no hallasidoo-
tro mejor achaque,que apretar al 
Rey por la arálleria que cílauao-, 
bligado ae/uregar dentro de cicr 
to tkmpo,aunque el pla^o no era 
cumplidoje hizo vn requerimie 
to: ( ¿ l e fupueílo lo concertado 
en las capitulaciones paífadas, le 
entregairc luego todas las piezas 
que le pidió feñaladamente, porq 
fabiacl decierto.que eílauan fue
ra de la isla,v que el R cy por p r i -
fa que fe dicÓc no podU «ntre^ar 
las tan picfto,que enfadado cfan 
tes de que no f Jas embiaíTc^no ro 
pie [Te declaradamente. Reí podio 
le el Rey con muy buen termino 
q aun no cracuplido el pla^o, pa* 
ra que con tanta inflada le p i d i e f 

fe lo q el tenia muy en voluntad 
de 

tncutritrá 
JideM 
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dcentregaiiejquepcrdieíTccuyd.i 
do,puesningurta cofa fe le daua 
niayor , que darle todo guÜOjy 
boluerlc con puntualidad íu ha-
2,lcncia,pci'o que lo que 1c pedia, 
biéecl iauade ver qüe el termino 
para tan apretada demanda no a-
uia llegadojau n que haría lo pofsi 
ble por darle fus pie^as,proeuran 
do cobrar algunas que aula preíla 
do al Rey de Bachian antes délas 
pazes.En lo qual bien vela quan 
fof<jofos eran meneíter algunos 
días para embiar por ellas ^ que el 
procuraria abreuiárlosj para qa 
mas tardar las tiiuieíFeen fu po
der al pla^o fcñalado'Con efta ref 
pueíla le embio a pédír muy de ve 

ra executarles lueg;o a los T ido rc 
ies,como en efedo los rcquirio}y 
publico la guerra j íi luego no le 
boluian fus piecas5Haliaroníc ata 
xados con cíle acometimiento ^ 
quando vieron la de terminación 
tan refuelea3y teniendo íbbre ello 
fu confejo,le embiaron a fuplicar 
que atendiendo a la gran miferia 
en que aquella t r iñe ciudad fe ha-
l lauacó la muerte defuReyjfuef 
fe feruido de darles íi q uiera l u 
gar para celebrar las obfequias de 
uidas a vn difunta , que natural
mente fe concedían a todos los 
mortales,con p ro teño ¿de que a-
cabado eloficio funeral,hasian to 
do lo pofsible por darle g ü i l o , en 

ras, que le embiaííe para fu cura lo délas piezas,y en todo lo demás 
( que c íhua muy enfermo, y no que quifieíTe,!! como có lagrimas 
podía por cíío acudir tan p reño y gemidos le ítiplicauan, Icsdieüc 
como quifiera a darle g u í l o ) vn t a n b r e u e e f p a c i o c o m o e i q u e e r á 
medico de fu mano:qucla tomaf-
íe en fu enfermedad, de que fe fen 
tía cada d u mas cargado , aunque 
con animo para no faltar a lo que 
le dcuia,y elfe obiigaua aboluer, 
no obílante q yuapoco de vn dia 
paraotro^ N o pudo don Garcia 
uexar de admitir fu honrada yco 

mltáfshl medida refpueftáipormas ganaq 
Q A f m p p F teniade romper, y en quanto al 
tugm* medico quele pidió con tantas \ e 

iasjclc: embio luegOiSino qi^e de 
uia de íer hermano del que al grá 
T u l c o B ay a t o m a co por ordt n 
d, fu hi)o el brauo Seíin , porque 
en ciert » b-uida k echo ponzoña 

meneí ler , para rematar quemas 
con el cuerpo Rca^que tenia tur 
bados los corazones de todos .Té 
piara la ira de vn león y ablanda
ra vn coraron de azero la humil
dad con que le pidieron tan juila 
cofa,íin que por efíb dobla fie v n 
punto, mas de que les dio vn día 
de terminojque era el que ei auia 
mencfter.para llegar fe a Tidore, 
porque háñae í l a limitada clemé 
cia huuO de fer por fu prouecho. 
PaíTado aquel dia (que ¿ra como 
fino les diera nada) n o e í p e r b a 
mis don Garciá. í ino que luego a 
comet ió con lu gente a punto , q ĝrg 

pícamete do 
Garda ele 

que le nuEo5íin que elRey tuuief no llcuauanen las puntas délas ef 
fe n ingún re/ elo, fegun era de l i a padas y lan^as^íino muertes^ def 
no y honrado. Muerto el Rey tíe 
l ia rnancraifin q nadie fofpcchal-
fc v&ú del!o , y re íukando a don 
García de fu muerte alguna nota 
cixubierta^c cubrió la ciudad de 
Tidorc de lagrimas y tritlfLa^vié 
da a fu Rey mueno,y que el Capí 
tan Por tugués cílaua a la miraba 

honras,y robos,bien como gente f> 
defgarrada,y que bazian aquel a- I j2.o» 
cometiraicto de ventaja. Quado 
los ciudadanos fe vieron acome
ter de aquella manera,no hallaro 
mas a mano otra defenfa^que en-
'comendarfe en la ligereza de fus 
pies 3 en quanto ios Portugue-

íes 
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fes cntrauan con mano armada 
por las puercas adcntrojin que fe 
les ©puíieífc perfona^Robaron có 
ello las cafas, y abraiTaron l ac iu -
d a d , c o n vna crueldad,mas de Bar 
baros enerafgos^quc de Chrift ia-
T i O S y amigos.Dio sfle mal cafoe 1 
eílampido que fueien dar otros ta 
les,)' ai punco fueron echados de 
Bachian y toda fu comarca quan 
tos Portuguefes aula, abominan
do de vna crueldad como la que 
en T idoreau ían edmetido. Y fi 
les huuieran de medir con íu me
dida,no fuera mucho que ctín fu-
fangre facáfan tan gran mancha 
como fue aquella. 

Salieron por cfte tiempo del 
puerco de Seuiiia cinco naos de ar 
m ida para el Maluco,guiadas por 
algunos que hizicron la vez paf-
íada aquella jornada con el Capi 
tán Fernando Magallanes, que la 
hizo petpctua con fu muerte. Las 
cjualcs por no faber bien el cami
no le perdieron, í inofue vna,quc 
tomo tierra en Tidoré jpoco def-

tx trdn Cetf Pucs qiie l ^ defíruy 6 don García 
telUnos en ^i ir iquez, Yuan en ella hafta tre-
Ttdore, . zien tos íoldados Caí le l lanos , y 

por fu Capitán vn Mart in Yñi-
guez?naturalde Nauarra: c lqual 
llego al mejor tiempo que fe po -
diadeílcarjpara entrar con buen 
pie en aquella tierra, y afirmarle 
mu y de veras, eftando entonces 
tan írefea la deílruycion de T i d o 
re. Recibiéronle los ciudadanos 
con vniuerfal aplaufo y fatisfació 
de todos, haziendofe cuenta que 
ya ten láqu ica amparaíTey defen-
díeíle fu caufa con tanta reputa-
clon corno tenia entonces las ar
mas de Caí t iha .Tuuo Mar t in Y -
ñ iguez luga r de fortificar fe con 
fus Caílellanos , contra lo que le 
pudielTcn pedir los Portuguefes 
en paz y en guerra, como tan en-

.2 

H í í l c n a c k l a 
concradospor aquella nauegáciá 
donde eran ellos los que pr inc i 
palmente lo manofeauan todo. 
C o n la entrada pues de los Ca í i c -
llanos,que tanto fabian de las ar
mas , les fucedia lo c|ue íucle a v n 
oficial,que tiene fama dello, en al 
gun lugar que no tenga otro,quc 
acertando a venir de nueuoj co
mo es también del oficio, da oca-; 
íion a que entre los dos fe ofrez
can a lgunoáencuentros de pala
bras,}'aun de manos. Afsi íucedio 
entre Mart in Yñíguez y d6 Gar 
cia EnriqueZjfomentando la co
lera Efpañola algunos fieros y re
querimientos qué huuo de vna 
parte y de otra;Porque don Gar 
cía Enriquez alegaua, qué aque* -
lias Islas del Maluco eran fuyas 
de derecho, fin que los Caílella
nos pudieilen entrar a la parte co 
forme ala diuiíion y repartiraié-
to que hizo de la conqui í la délas 
Indias Orientales y Occidentales 
el Sumo Pontífice A lex^ndrd . 
V í . c n t r e l o s Reyes don Fernan
do cl4 Catól ico de Caí l i l l a , y don 
luán el í í . de Pór tuga l admitido 
y cumplido fin con tradición por 
tantos años. E l Caílel lano Mar
tin Yñíguez, aunque no le fáka-
uan que alegar fus puntos dedere 
.cho,quiíb Ueuarlo por el de laS ar 
mas^orque don García no fe re-
porcaualoquc fuera r azón para 
entre naturales de vna tierra)yca 
fide vna fangre. Mn fin q los dos Emue***9* 
Capitanes fe pulieron en orden y de QjttlU 
fe dieron vna batalla con tanto 
corage, como íi fueran dos muy 
encontrados enemigos JVlurieró 
algunos de vna parte y deocra^y 
entonces,mas que nunca,fe repor 
taron,porque adulrtieron el da
ñ o que a todos refultaua de ferne-
jantcs pendencias en tierra aee-
na,y can lexos de la fuy a, y aísi fe 

con-

vuefes en ti 
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Pican fe den 
^ treta y do 

dtttm 

concertare en quecorneflen tre 
guasde vna y otra parte, en quari 
to fe daua auifo a los dos Rcycs,q 
paéificamcnte determinarian en 
Efpaííalo queCumpliefíeal dere
cho dé aquellas Islas,que tan con 
fufo eílaua por cierta claufuia del 
mifmo fépart lmientó del P o n t í 
fice Ale jandro , é|ue fue todo el 
fwñdamcrito dé Cáflilla. 

Soife^ádaís é M i diferencfas co 
tanta voluntad de todos, fe Icüan 
taró a entre los mlí tnosPorcugué 
fes ótfas mas peligrofas y d a ñ o -
fás,que leá puíieró a punto de per 
derle.Fue el Cafcquc vino e n t o á 
ees a US Malucas do lorge dé Mé 
n e fes, n o mbr ado C ap i t an m a y o í 
de aciuellas paites, en logar de do 
GarCia Enrique^, y con ordé del 
Gouernador de la India,para que 
le hizieíTc yr á defcubrií la Isla de 
Burneo de camino quándo fe bo l 
uíeift^porque tenia relación de q 
era para los que yüan de Malaca 
más acomodada efcala que lasMa 
lucas.No h u u o b i é tomado ía pof 
fefsion del Cargó, quando por el 
niejór te rminó que pudo le requi 
r ió con aquel mandamiento del 
Gouernador,pues de c a m i n ó l o 
podía hazer tan fácilmente. Sino 
que como don García tenia fu co 
tratación propria en Banda, por 
no perder fus intéreíTes fe le h i z o 
tan de mal , que don íorge echo 
de ver,por los achaques que ale-
gaua;queno guílaua de cumplir 
lo que fe le mandaua . Dif imulo 
don Jorge de Menefcs por enton 
ees,porque no parecia bien rom
per can prcl lo^unque tenia har
tas ocaficnes para el lo , y aníi en 
lugar de don García defpacho en 
vnaCaracora(quees manera de 
embarcado en las Malucas)aVaf 
tro Lorenzo, perfona de confian-
"fa,y digna de qualquícr emprefa 

hon íada .De aquí quedaron muy; 
picados don Gatcia Enr iquez , y; 
el Capi tán don Iorge, y cambien 
porqué le quifo eí loruar la con
tratación del Glau ó , por v i r tud 
de vna premática del Rey ,que He 
g ó en tónces de Portugal, en que 
átendiendó fu A l t e l a al deforden 
que auiaenias Malucas entre h 
gen tedé guerra , hécha ya mas ai 
la contratácion^qüe aí exercicio 
dé las armasjdifpóniáy mandaua, 
que de álli adelante ninguno fuef 
feofadó comprar délos natura-
les,ni vender álos eílrangeros la 
ínercaderia delCIauOjfino fnefíen 
los Fadorés y Veedores del Rey* 
Y que eñ fu cumplimiento el C a 
pitán mayor que fueííe del M a l u -
Co,executaíre las penas de la pre-
maticaen <jualquiera que la que-
brantaíFe,para remediar la foi tu-
ra y defeoncierto de la gente de 
guerra, y paía que defta manera 
pudieíle íaGat los equiualentes í i 
quiera de las Coilas qué aquellas 
placas le hazian. L o qual era i m -
pofsible, í iendo los foldados tan 
mercaderes,que fe Jleüauan toda 
la efpecieria, vendiéndola y reue-
diendola,de manera, que le cabía 
al Rey muy poco b no nada* Qua 
do fe publico eftaprcmatica, y el 
Capi tán donlorgc comento a fer 
fiel executor della,como le perte-
necia, í int ieronlo los Portuguc-' 
festanto,y hizieron tales colas qj 
fe temió de alguna rebelión, y a 
mas no poder huuo de diíimular 
poCóapoCo, hafla quehuuicíTe 
ocafion de cxecutarla con mas co 
modidad quelaprefente,y fin me 
nescontradicion. Porque como 
eran algunas perfonas poderofaa 
las caberas dclla,cra meneñcrfuf 
penderlo, haftaquefe particíTcn 
con fuscargazones,y dexaíTcnla 
tierra en difpofieion para cum» 
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p l i r l o q u e e l R e y mandaua, que 
i in duda era de mucha importan 
ciaparaelferuiciode Dios y fu* 
y o . 

Tras eílos dos encuentros en
tre don lorge y don García fucc-
dio el que les hizo írcbentariy fue: 
que muerto de fu enfermedad el 
Capi tán Caílellano Mar t in Yñi--
guez le fucedio en el cargo por 
nombramiento dé ioá mifmos 
íoldados vn Fcrnáftdó d c l a T o -
rre,que con la nueuá conduta co 
men^óamorde r fe conlos Portu 
guefes> como teniendo amenos 
valer que eíluuiefíe fu beiieofa 
compañía fujeta á leyes Portu-
guefas,y mano fobre mano fin ha 
zer cofa dign a de la nación C a ñ e 
llana,a.lcabo de auer bolteado el 
mundo haíla llegar a aquel puef-
to.Refoluiofe con eílos honro*-
fos penfamientós,aüque no muy 
juílificados,en quebrantar la tre-
gua^yafsi mouido de algunos que 
no fe hallauan contentos fino en 
el furor de las armas,apercibio vn 
nauiopoderofo j patá acometer 
de guerra a los Portuguefes fus có 
pecídorcs,no con tanto fecrcto c| 
no lo vinicífe a entender don l o r 
gc.Elqual apercibiendofe luego 
aladefenfa, armo otra poderofa 
nao3y porque aun era meneíler re 
parar la ,mandó a los oficiales que 
tenia don García ocupados en la 
brarlevn lunco para fupartida^ 
que dexandofe de lo particular, 
acudícíTen luego a lo que tocaua 
albicn de todos, pues yuapoco 
en que el lunco holgaíTe algunos 
dias,por acudir alo que importa 
ua mas para defenfa de todos. Sin 
tiofe mucho don García deño 
quando lo fupo,y no lo licuando 
porviade necelsidadgeneraljfino 
por agrauio}que a fu parecer le ha 
z ia , ellrluandocn odios y paf-
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fiones pafladas, dio cuenta del ca 
fo a fus amigos que tratauan con 
el de compañia.Los qualescicgos 
de codicia y pafsion , en lugar de 
y ríe a la mano en fu colera, fe la 
fomentaron demanera,que fe fue 
dando vozes como vn loco a don 
l o r g e j fin refpedo de íu perfona 
y oficio, ledixo:Yafeñor Capicá 
no es defufrir eí lainjuria , t ras ta 
tas cómo fe me han hecho, fin a-
ucr dado ocafion para tata defeo 
pofició. Mis oficiales fe me buci-
uan , y fatisfagafeme el daño he-
cho,que ha fido caufa de no auer 
rae partido,y no bufque el feñor 
Capitán mas ocafion es de laspaf-
fadas,que aunque mi fufrimiento 
ha tenido refpedo ai Rey haíla a-
gora,no podicdexar de valerme 
del derecho dé mi efpada contra 
quien me incitare la colera, feafe 
quien fefucre. N o fe alteró n i n 
guna Cofa don lorge^ antes le fue 
prudentemente a la mano en fu 
colerajfignifiCandolejjquan enícr 
üicio del R e y , y bien de todos3le 
auia ocupado fus oficiales, y no 
por pafsion que a ello le mouief-
fej fino que eílaua don García ta 
perdido,que boluiendo a replicar 
defeoncer tauarn en tedio ocafion 
a que don iorgelellamaíTc necio 
porfiado Echó rayos con eílo la 
colera de don Garcia,y dcfmin cíe 
do rafamente a don Jorge pufo 
mano a la cicada, con animo de 
darle de el locadas.Hhücra fin da e^nUy 
daalgun difparate, fino acudiera }<tri¿\ 
algunos hidalgos que -desbarata
ron lapendencíaj íacando de allí 
fus amigos a don García con gra 
deslifonjas,y alabando fu animo-
fo coraron . Perfuadicronle que 
lleuafie adelántelo que tan en fa-
uor de fu honra auia comentado, 
fi quiera porque cDCcndlcÜedCa 
pican que teniaanaigos de cítoma 
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go,para fi fuefTe meneílcr quitar 
le la vida,no fe moderando en tra 
tar honradamente fus cofas. A c u 
dieron cambien a don lorgefus 
amigoSjdiziendole'.que no era de 
fufrir aquel ácreuimiento, fino q 
luego caftigaire aquel delicio co
mo mereciá, haliendofe temer y. 
reucrenciarjdemanera^que Cortaf 
fe ia cabera a don García, y otros 
efcarmentáíTeñjpucsauia incurr í 
do en crimen Icfa maíejlntis;, n ú 
fülo perlas palabras,' fino por la 
dtfcompoíieion de las armas. H u 
uo con eílásperfüáíiones de cm-
biarlevn alguacil a que fe íncticf 
le de bueno a bueno en la Cárcel,' 
de qué h izo tari poco cafo don 
Gareiai , quepor poco íé puñera 
las manos >embiandoleá dc2Ír á 
don ídrge3afsi como fe lo notif i-
caroiv.queíc efperaífe vn poco,q 
elyria tan Bien apercebidojque fe 
eípantafe^íi yaelnole vcniaabuf 
car,y queriá hazer prueuá del cor 
te de fus armas. Atreuimiento fue 
cfte^que con razdií h izo perder 
la paciencia á don íorge : y por
que fupicííe con quien fe tomaua 
le mando batir fu s cafas con la ar-
tillcria de la fortaÍeza,como a re
belde y porfiado contra el Rey y 
contra fus oficiales , jurando de 
no le dexar piedra fobre piedra, y 
de colgarle al momento , como a 
vn traydor y amotinador de la 
tierra. Añoxó con efb demortra-
cion la colera de don Garcia,y de 
xandofe de mas reíi i lencia, aunq 
lleuaua en el coraron atraueífado 
vn gran deífeo de venganza , co ' 
mo lo lignificauabien el color ex 
terior del roltro que lleuaua albo 
rotado,fe fue voluntariamente a 
la carecí: donde fus amigos le dí-
xcron de quanta importancia era 
cldiiimular por entonces , para 
que el Capitán fe defeno)afe , y el 

bufeafíe ocafion adelantc.para vé 
garfe a fu faluo,afombra de todos 
cllos,queíe guardarían las elpal-
das fidelifsi mamen te. Creyeron 
que fe le paflaria la colera al Gapi 
tan don Iorge,y no baria cafo de 
las cofas paííadas,eílando y a don 
Garciaeri la cárcel .Pero engaña 
ir.onfe en cllo,porque luego leco-
men^b a fulminar vn proceffb^ 
con penfamiento de remitirle en 
prifionesry con lo proceíTado ai 
Goucrnadorde la lnd ia¿ L o q u a l 
entendido de los amiVos d é a o n 
Garciá,y téniendole y a f or muer 
to íi le embiauan a ia India, echa
ron muchos rogadores ál Capi
tán don Iorge ,paraquefé aman-
faífe, y entreelloslapcrfonade 
Cach i ldé Arroez , cc ímoelque 
mas era fu amigo.Sino que le ha
llaron tan firme en fu prdp©fito, 
que jamas íepíudiera diuertir vn 
jpunto.Parecióles quefer iámejor 
hazer de hecho, y aunque fueíTe 
Vndifparate tras otro * quebran
tarla carcel,y facandole della,ha-
zerle cabera de vandó ymot in : 
cofa que confiderada defápaíiona 
damente,parece,y es, la mas teme 
raria y araifeáda que fe puede ima 
gin3r,y que fi fe executará no fue 
ra mucho que fe vfara có ellos ds 
todorigor,pues la atrozidadera 
tanto mas peligrofa, quanto mas 
fidelidad auia tenido la nación en 
la India en feruicio de fu Rey.Si
no que ciega tanto vnapafs íon ,q 
toma las colas muy diferentemen 
te délo que ellas parecen,precipi
tando a vn hombre en vn golfo 
depeligros/in que los pueda co-
nocerdiafta que quitadas las fom-
bras que le ofufean el proprio co-
nociniiento,y le ciegan las poten 
cias^ conoce por el defengañoel 
termino a que fu pafúó le ha tra^ 
do, 

Cap.' 
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Caff tVÍU D e l fin quetH* 
meronlaspafsiones entre 
don Jorge de ¿Menefes^y 
don García Enriqu/fí^, T 
de otros fucejf&s que tu-
uieron los Por tugue fes en 
lajndia>en Malaca >y 
en el mar Bermejo, 

V A N D Ó t ) o n í o r * 
ge entendió la ternera* 

ría determina
ción de los que 

defendianlapane delprelTo don 
Garciajtemiofcrealmente deque 
fegun eran de atreuidosexecuta* 
rian fus intentos,aunque paraim 
pcdírloiíc quiíieíre valer del rigor 
aque femejantes oficios defupe-
rioridad íe alargan. Porque los q 
de temor del delicio tan exorbi
tante que comet ían , no fe yuan a 
la mano,menosrefpedarian la au 
toridad de fu oficio. Y afsi parecié 
doie que de fu porfia no podía re 
fultar bien alguno, fino mucho 
raal,abnendo vna gran puerta a 
todos fus enemigos para hazerie 
golpe,y con ia dilcordia ponerfe 
en ócafion de perderlo que tenia, 
y aun ia vida , quiíb ganar de ma
no,)'íin que nadie fe lo rogaíle, v e 
nir voluntariamente en lo q fuer 
^a declarada le auia de kazer ve
nir Jmportaua que de tal manera 
ablandallej que no fe conocieíTc 
en eicemor.y afsi embio a la car-
ce) algunos -unigos echadizos, q 
pufiefien en razón a don Garcia, 
y le ligniácalFcn el delleo que te
nia de c¿har pafsiones a parte, fi 
como era razón » el conocielTe el 
yerro cometido, porqueafsino 
padecieíTeíu oficio,nÍlas difcreji 

ciaspaGaíTen tan adelante > que a 
fombra deilas exccutaíTen la oca 
íion los Caíl ella nos. Bien defeuy 
dado c í l a u B do Garcia deíla indul 
gencia ,porq«e las prifiones que 
t e n i a , y lo q u e de fu negocio fe pu 
blicaua,no le prometían mucha fe 
guridad de la vida^y viendofe c ó -
ucncido del buen termino de lCa 
pitan mayo^le embioa befar las 
manos por tan feñalada gracia co 
moaquel;a,pÍdiendoie perdón co 
mucha humildad délo queauiaco 
metido contra fu autoridad y per 
fonajleuado delapaís ion y cole
ía que le auia cegado. P r o m e t i ó 
de rcrie muy buen amigo íiempt e 
que fe qu i lie íTe aproa echar de íu 
perfona y fuercas.como fe echa
rla de ver andando el tiempo. 
c í o i o d ^ n íorgefu íatísfacion y y 
mandándole quitar los grillos^ le 
pufo en ribertadjy fue adelante ta 
fu amlgo)que fe confiaua del , co
mo íl jamas humera pairado cofa, 
y le comunicaua fus m as ice retos 
penfamientos tan de vcraSjq don 
Garciafc ballauj aiuy ataxado, y 
alcanzado de faaoí,aunquc de fu 
pa r t e c o r r e i p o n d i a c o n m u c ii x l i 
delidad y c o i telia a fus obligado 
nes.Era ello de maneta, que inui*-
diofos los amigos dclvno y d t i o-
tro,de tan buena correfponden-
cia,b!ZÍ£ron muchas diligencias 
por reboluci los,pcrfuadiendo fus itne 
apafsionados a don Garc ia , que 
anduuieíFe con mas recalo en h.ir dertaam» 
fe delnueuo amigo, y delenemi-- ¿». 
go antiguojporquc no foí|:xcha-
uan de aquellos extremos ningu 
na cofa buenaia.ues tení an caten 
didojque le aíTegurauapara envié 
do la fu ya dar con el en la India, 
dondecra cierto quecorr iamu
cho peilgrojli el procedo que fele 
aula comentado a fulminar IÍC-
yaffe a manosdclGouernador v 



IndiaOriental.Líb.IlL 
fu perfóna pareclefie apriílonadá 
anee fu tr ibunal. No bañaron cf-
tas malas perf'uaíionís á turbarle 
el buen animo que tcniaadc5 l o r 
ge , antes ic comunicaua mucho 
mas t ín hallar en fu amiíUd cofa 
dcquerepudieíTeré^elar , niraf-
tro de las faifas fofpcchas en qué 
fus malos amigos Ic ponían . Loá 
guales porfiando en fu mala inte 
cion,y viendo que no hazian co-
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porque la razón le dio vna gran 
íbfrcnada. Comunicólo con los 
itialfines, y de común confenti-
mieto fue acordado, que feria me 
jó r prender ariificiofamente a do 
lo rge^ entonces apretarle dema 
UerajC^no le dexaííen poner pie 
en tierra,cón los muchos Cargos' 
que fe obligaron, de ponerle, que 
por lo menos le oprimiéíTeh tan-
to.quepara toda fu vida no alcaf 

fa por aquella via,for jaron la mas fe mas c a b e ^ n i do GárCia tuuief 
hbrrcndamaldadque podía paf- ftdeque témeríe por la fuerza. 
far entre gente}que ni conociera' 
a Dios5mfuplera que cofa era per 
der ei miedo a la propria concieri 
cia: Fue el cafo^que entre los mu
chos cfclauos que don íorge te-
nia,vnodciios Mula to , y d e r o -
buitas faerca35fue pagado, para q 
en cierta oeaíion dixeíre,a mane
ra de defeuy do , como fu feñor le 
auia mandado matar á don Gar
cía vna noche,fin que fe íintieíTé 
mfupiéíTe quien auia entendido 
en fu muérte:porq^ie de la mucha 
amillad del Capitán mayor , n in 
guno podría fjfpechar íemejant* 
coia. H i zofe el negocio puntual
mente^ faliO la maraña tan bieni 
que de mano en mano vino a oy -
dos de don Garda, turban do fe al 
principio de vna cofa tanatroit 
corno aquella,)7 nopudiedocreet 
que en pecho tan noble como el 
de don iDrgejfe pudieíTe f iagiur 
vna trayeion tan fea. Y afsi eítu-
uo el pobre Cauailcro fulpcnfo 
de iep.:ory con fianza, b ai caque 
fupQücbocad;-! m i ímoMLla to 
como je tenian ara.ado el lazo, y 
a h i m i • u > o d e o í ros m u c h o s q u e 
fe lo auíaft o, do de ¿ir. Dio en to
e s crédito alos que fe lo peí fua-
dicron,v agradeziendoles claul-
1 >,no eíUiuo dos dedos de darpu-
blicdinente de puñaUdas ai inoce 
tca,nigo:yli lo dexo de hazei^fuc 

Concertado eflo défla manera,iio 
faltaua íino la oportunidad, para 
executar la pr iüon,antes que por 
fereoía tratada entre tantos, lie-
gaíTe a defcubnrfc,y fe perdieíTen 
todos. A l fin como ellos andauan 
con cuy dado en bufeade vna oca 
fionda hallaron muy aprópofi to, 
para lo que querían. Porque auia 
don Jorge embiado con Arroez 
la mayor parte de la gente de; gue 
rra^arefillir al Capitán Gaíleda-
no en la Isla de Maquien , donde 
folicitaua grandemente la contra 
tacíon con daño y perjuyziode 
los Portuguefes . Viendo pues la 
gente fuera de la ísla^, trataron en 
tre íi coger los pocos que queda
ron del prefidio en vn banquete, 
de que fue folicitador fu grande 
amigo Francifco de C r a í t o , fe-
ñalando la fieíla para T o l o c o , q 
es vn lugar muy deley tofo y fref 
Co , que cíla vna legua deTer -
nate . Llegado que fueeldiafe-
ñalado,y el tiempo del medio diaj 
q ¡ando con ñ u s quietud eilan 
todas las colas, pufo don García 
guardas a la puerta de la fortale
z a , donde fe boluieron quandó 
fue acabado el banquete , para 
que dilimuladamence entretu-
uielTen vn poco la gente v cria* 
dos que t ra iaconí igo don lor^e, 
en quanto el con algunos arriíca 
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dos compañeros le prendian.En-
tro don ío rge í in n i n g ú n rebelo 
a ver eomoíe jugaua , y cerrando 
las puertas con mucho íilécio las 
guardas, entretuuieron lapocá 
gente queauia, y en poniendo el 
p i e en la torre del Omenáge,faIió 
€on los conjurados d o n García , 

prende <U» ^ i^ íendole^ed prefo,/aferrando 
Garda* d i ic Por detras tuertemente,porqut 
I*rgc nofQpudieiTe aproucchar dé las 

armas. Viendofe d o n i o r g c t a ñ 
m a l acometido, forcejo quanto 
p u d o por defafirfe^mas como era 
¡os conjurados muchosjdieron fa 
cilm'ente con e l en tierra,y poníé 
dolé vnos grillos y vna peffada 
cadcna,le metieron en l o profun 
do de l a torre , íin ruydo alguno, 
porque le taparóla boca de mane
r a , q u e no pudieítedar vozesXue 
g o fe alíyO don García con la f o r * 
taleiaipro J u r a n d o per fu adir a to 
dos con muchas razones , que l o 
hecho auiafido muy enferuicío 
del Rej^comoafu tiempo moílra 
ria. y que ninguno por ello fe alte 
ra ¡ti , haíl a que adelantefueflen 
ciertos de iusdelictos de don l o r 
i>c,en perjuyzio de todos, íi con 
tiempo no craura de ataxarlos. 
A cílo añadió y fingió quá to q u i 
fo , fino que nunca pudo perfua-
dir cofa» C o n lo qual andaua den 
tro de rau y poens dias aifombra-
d o , con los golpes que le daua la 
propria con ciencia, viendo clmal 
cafo en que, tras l o pallado , auia 
i n c u n i d o , y temiendo la cuenta 
de tan g r aue del ido y crimen lef* 
J ^ í a t c j l a t i s ^ Q le au ia de pedir tar
de o temprano . Sobre todo fe te
m i ó mucho de que venian y a í o -
bre e l con determinación de col 
garle, y a quantos eran de fu van-
do,ios Toldados que don Iorg¿ a-
uia embiado a Maquien, jurando 
de no dormir , ni comer bocado 
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en llegando,fi luego no p o n i a n á 
fu Capi tán en libertad,y paíTauan 
a cuchillo todos fus enemigos . 
Viendo todo efto don Garc ia , y 
coníiderando quá fobre falfo fun 
daua fus penfamientos/fe fue para 
la torre , donde eílaua don lorge, 
efperando la muerte por horas^fe 
gun e f t a u a á p r i í i o n a d 0 , y como íi 
nohuu ie ra f idooca í iónde tanto 
mal le dixo: Que eseño feñor do 
Iorge?nuncahan de tener fin nue 
ílraspafsionesjpues quámdo mé-
nos me reielaua, fe me trazaría la 
muer te,qual Diosfabe? Refpon-
diole harto diferetamente : Por 
cierto don García, quando yo bu 
uiera tratado cofa én vueílro per 
juy zio,fuficiente ocaíion me auia 
des dado para eilo:pero fabeDi'es, 
y vos no lo ignorays,que del pu
to que me hizc vueftro amigo, ja 
mas (aunque pudiera) trate de 
vos,ni de cofa vueí l ra , lo que no 
fue conforme a las ley es de amif-
tad entre Cauallcros, qual por íic 
p re o s t u u e. Y agora q u e fo br e m i 
veo tanto mal,y tan feamente co 
metido,no puedo creerqueayayS 
vos fido laCaufa, aunque en ello 
tengaysparte. Lo que os quiero 
dezireSj q u e m í r e y s por vos, y 
pues ello ella en vueñra mano, 
foldadeíla quiebra, antes que del 
todo fe acabe,pues es fácil agora 
elremediojqueacafo .ole halla
re , s quádo adelante le bufearedes 
dcSw porque yo conociendo cla
ramente quan libre eilays delta 
fuerza,fi alguna culpa ceney %>o al 
gun día puede refultar contra vos 
la perdono de mi parte , y tomo a 
m i cuenta t i licuar adelante la a-
miílad q u e vna vez h iz imos , a 
la qual no faltare jamas vn pun
to,poi mas que los inuidiofosde 
Ha,fi^an fus malos intentos. Se • 

. ñ o r d ó I o r g e ( r e p l i c 6 do Garcia) 
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no tengo mas que dezir^fino que 
cíTetsrinino tan honrado me ha 
defcr vn íaluo conduto de mi cul 
pa.Pero porque fe acaben ya eílas 
país iones , quiero fupiícar a vue-
l l ra merced vna cofa,y es^uc por 
quancoyoha muchos diasque ef 
toy de camino^ y por falta de na-
uio no me he partido^que rae pue 
da partir en el de Pedro Botel lo, 
y licuar conmigo todas las perfo 
ñas deña cierra que yo nombra-
re^no mas de por arrancar de vna 
vez eílas enconadas pafsioneSi 
Concedióle todoe í lo don ío rge , 
y mas que k pidiera, atrucquc de 
láiir a ver ci c ic lo .Qui tó le ai mo
mento las prifiones , y pufole en 
fu libertad^ para que adminillraf 
fe como antes fu oficio. Y como 
el tenia clauada en «l coraron a-
qucilainjuriadlo primero que h i 
zo en viendofe libre fue, éonü©* 
earios Capitanes y oficiales del 
Reyja ios qualesfe quexó brauif 
fuñamente de la fuerza quefele 
auia hecho. Y dando por n in 
gunas (como realmente lo eran ) 
las condiciones que don Garcia 
leáuiafacado violencamente,má 
dolé al momento prender^y con 
filcarie por t raydor , quanto en 
las Malucas tenia. Bien mereci
da tenia don Garcia la pena def-
ta rentcncia)y refped:o la graue-
dad del deüélo jno era muy rigu-
roía : ímo que quando fe quifo 
exícutar ^ ya el fe auia efeapado y 
falldo de aquel peligro con mu
cha preíleza , dexando clauadas 
de indullria todas las piezas del 
Caili l io,pGrque no 1c tirancn,co 
mo quien fabia también como el 
lo que auia de fuceder. Fu lminó
le vn proceíTb en aufencia ,y con 
denandolcpor traydorde embio 
cerrado y íeliadoal Goucrnador 
de la india, para que caíligalle a-

quel de l ido jComo mas conuenia 
a la autoridad y reputación de los 
oficiales Reales,11 quiera porque 
otro día no llegaflen atreuidosa 
perder el miedo al m i í r a o R c y , 
pues contra fus mini í t ros íe atre-
uian tan de veras. 

Por eile tiempo quando anda-
uan las cofas de los Portuguefes 
en las Malucas^quando altas,qua 
dobaxas , como los efeoos del 
mar que holiauan3 por otras par
tes auia la mifma correíponderi-
cia.Porque aportado ciertos P o r 
tuguefes a L iongu , población de 
Moros junto a Malaca , fueron 
muertos a trayeion , y tras ellos 
Aluaro de Bri to que yua ala ven 
gan^acon vna galera. L o qual 
fabidode lorge Cabral C api tan 
de Malaca 3 embio a Martin C o 
rrea que dio de guerra en él lugar 
y fue bien fangrien ta, porque a-
uiendo cobrado la galera,abra{To 
el pueblo con muerte de muchos 
Moros,con que fe dio por faúsfe 
c h o , y dexo temerofa la tierra, 
que terablauan dcfpues del nom
bre Lufitano,y quando por alli a-
portauan,todo fu cuydado era te* 
nerles contentos. 

D o n luán Dc^a Capitán del a 
coila del Malabar,fue también ve 
turofo en algunos encuentros 
que tuuoconlos enemigos de a-
quella colla , porque contraer 
muy pequeña armada, vna vez 
que tuuo noticia de mas de qua-
renta Paraos y Zambucos de M o 
roSjquepaííauan entonces de lar 
go para Cambaya , cargados de 
mucha cantidad de Pimienta, les 
cogió el paíTojy por mas que hi -
zieron,y moí l raron fus fuerzas, 
los vino a rendir donIuan,ylos 
Moros que alli no murieron, fue 
ron todos pueílos al remo,afsi en 
las galeras q traía, como en otras 
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que entonces andauan coí lcando 
por aquel mar de la I ndla. 

N o paro aqui fu fortuna^ por
que por codas aquellas collas no 
dexo lugar que no faqueaOe y a-
braíTaíTejCauduando infin idad de 
Barbaros.canco, que temiendofe 
Z a m o r l n no fe le acercaífe a C a 
l len Cjlccnibio ai encuentro fu C a 
pkan general con vna armada de 
fefenta Paraos,)' muchos com ba
tientes. Supo don luán de fu veni 
da^en ocaíion que feiialkua muy 
a punto de guerra , y porque nú. 
anduukíTe mucho ea fu buíca 9 le 
fal íoarecebir co mas animo que 
íuerí:as?y;le desbarato tan íangric 
tamente ,qu¿ no quedoParao que 
no fe huy elPe^y el mi Ano Capita 
de la armada queriendo íaluar la 
vida íeechb ai agua muy malheri
do de dos arcabuzazos en vna 
pierna,y dos cuchilladas enc l ro f 
tro,fino que fue conocido y pre* 
fo,con harto dolor de fu alma, y 
baila que fe raicato por mucha fu 
ra a de dinero ( aunque fe le hizo 
de honra el rcmo)cl\uuo íiempré 
a buen recado. 

Anton io de Miranda Capitán 
mayor del mar Bermejo,tuuo t i 
bien lugar de hazer algunas corre 
riasbuenas,por cílaríe quedas las 
armas Turquclcas^que tenían en 
toncesbicn en que ci tendrr por 
Europa j y afsi huuo a las manos 
muchas naos de Moros cargadas 
de mercaderías Orientales, que le 
valieron mucho. Y el fe h izo te
mer brauamentc por todas aque
llas coftas,tanto, que dando vna 
viftapor Arab ia , por E t iop ia , y 
por las placas de Aden , Z c y l a , y 
Mazcatc, no huuo hombre que 
fe le opuíieíTe . Embiole a llamar 
el Gouernador Lope V a z de San 
Payo , y llegado a G o a l c dexo 
por fu lugar teniente^ con vniuer 

Hiílcriade! l aae ia 
(al adniíai í lracion en quanto acá 
dia perfonalraente a encontrar-
fe con vn faraofo Capitán de Z a -
m o r i n , q u e e ñ a u a efperando a S i 
m ó n de Meló , en el pailb de Ter 
mapatan. Sabia el Bárbaro que 
no podiadexar de paíTar por al l i , 
porque venia de hazer prefas por 
Mdldiua , y no muy apercebido. 
Por lo qual , aunque labia el G o 
uernador la potencia con que ef-
caua de ciento y trcynta Paraos, 
le fue a bufear confeys galeones 
y treze Leáos . Quando llego ei 
G o u e r n s d o r á toparfe con e l , fa
l lo ei B arbaro bolando a la prefa, 
creyendo que era Simón de M e 
ló. Hn llegando a balroar vnas ve 
las con otraSjdio vn tal temor re 
pentinamente en los Barbaros, 
que fin faber dequé ,n i porque o-
caíion fe les helo la iangte en las 
venas^de tal manera5que boluic-
ron ignominiofamentc las efpai-
das,con tal coníuí ion y ceguera, 
que no fabian donde ellauan , n i 
de quien huian * Murieron en la 
batalla y alcance Cafi dos mil Bar 
baroscon los cautiuos ün faltar 
perfona de los Portuguefes, aun
que fa lie ron heridos dellos: y fue 
ron cogidos, y echados a fondo t e ^ ^ ^ 
cafiquarenta Paraos^ gozando-
fe del defpojo, que era de mucho 
valor ,pr incipálmente de cincuen 
ta píelas de bróze podcrofas,quc 
fue la mejor y mas eílimada prefa. 
Fue eíle golpe mortal para Zamo 
rin,queandaua antes muybriofo, 
y tuuo por bien de eílarfe quedo, 
pues medraua muy poco con tales 
arremecidas. Y porque eüos prof 
peros fuceífos no fuellen tan pu
ros,^ iio cocurr ic í leen e l los lacó 
dicion délas cofas human as^vn ba 
tel de vna nao déla c ó ü r u a d e A n 
toniode Mirada que yuaa Chaui 
dio en man os de Ce Uai ios en D i o 
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quclcprcndierorijy adiez y fíete 
Portuguefes que yuan enelpre-
fentaroa alRey de Cambaya) en 
cuyo poder padecieron increy* 
bles tormentos, particularmente 
Diego de Mezqui ta , porque no 
qui íoa inftancia del Bárbaro re
negar la Fe de Chr i í lo ,En laqual 
perfeuero í iempre, como cftaua 
obligado fideilfsi mam ente s por 
mas que le amenaco de bolarle en 
vna pie^a de ardíleria , aunque 
nole quito la v ida , contentan-
dofe con meterle en vn efeuro 
calabozo con los demás compa
ñeros , y darle tan mala vida que 
allí acabaiTe» 

Capitulo. V I I L De U gue
rra que por el ¿Adalabar 
hiXj el Gquernadar. Tde 
la Vitoria que hmo de 
na armada de Dio, Con 
todo lo demás que hí&p} 
haña que le v inó fucejfor 
3\(^u'no de Acuña. 7 de 
lo que al fohredicho le fu~ 
cedió en Africa, y en 0r~ 
mut>: y a Simón de A * 
cuna en Babaren. 

V I D A EÍU famofa 
vitoria a honra y glo-
ria 5 nueílroSeñorja la 

vü ta d. Cananor/c part ió e l G o 
ueruador confu \ icoriofa arma> 
dapor lacoí ladelMalabar jCon in 
temode aíTolar y talar quanto ha 
l ia i le , y afsi abraífó muchos na-
viiosque hallo dúícuy dados, y las 
pübUcloncs de todas aquellas co 
l l as^cmancra íque por donde paf 

faua,no auia fino muerte , robos, 
cautiuerios y fuegos, fin contra-
dicion alguna, con que dexó to* 
das aquellas coilas, coraofuelen 
quedar las que en Europa eflan íu 
jetasafemejantes correrlas T u r -
quefcas*Ya que todo lo tenia de-» 
í l ruydo,boiu io las vanderas con
tra Chatuan 3 población de M o 
ros de Ca l i cu t , fentidode que a-
uiend© padecido alli naufragio 
vna armada de treze bergantines 
y vnagaleotajauian los Barbaros 
recebido con mucho r igor , y co
mo a públicos enemigos aiosaflí 
gidos Portuguefes,dando en M o 
ros muertos grandes lanzadas.Pa 
foeí la villcta por lo que las de-
mas,)'dexandola fembrada de fue 
go ,echóla viade P o r q u á , lugar 
fuercc,,y naturalmente inexpug
nable por los grandes reparos q 
los naturales tienen contra la fu
ria del mar que va por a l l i , como 
por Olanda y Celan da en Flan-
des.Eílaua el lugar muy rico, por 
que era otro Arge l para l o s C o f -
larios, cuyo Sátrapa A r e l , como 
Capitán y cabera de Collar ios , 
no dexauaeoíafegura por aque
llos mares,y tenia particular odio 
a Portuguefes, por perfuafion de 
fu amigo y confederado Z a m o -
rin.En poniendoíe la armada 1b-
bre el lugar, echo el Gouernador 
vn Vdndo,de queledauaa fuerza 
y afaco^on que la codicia m i l i 
tar cebo de tal manera los folda-
dos,que al primero aíTalto quele 
dieron, le entraron a cfcala vi l la 
con muerte de muchos Barbaros 
que fe quificron poner en rcfif- tntrAtl^ 
tcncia con muchas veras, para de h rov 
fend:rfe,fiendo en valor y nume (¡t*d elGener 

ro muy inferiores. PorqueelSa- naior^ha. 
trapa eflauaentóces aufentecon ííaeneln ^ 
lo mejor de fus fuerzas y gente, tMjtyf* 
a correr y robar todas aquellas ^ , ' ^ ' 
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coilas:y a í ú quifo Dios que por 
ateder á quitar lo ageno afus due 
üosicdefpojalTcn a cllos Porcu-
guefesdé lo proprio. A ú q u c e n c l 
iugar aiiia mucha r iquezáfobre 
todo fe hallo mucho enel Palacio 
donde cenia el Bárbaro ateforado 
gran cancidad de oro y placa en. 
piceas y moneda,y rica^ piedras y 
perlas del Oriente}brocados y fe-
dasíncí l imabic5.TeniaalI i el Bar 
baroentrelademas riqueza fu m á 
ger y hermanajdos Angeles en be 
i iezay honeílidad.Las quales co
mo vieron cleí lruendo mi l i t a r , / 
los vencedores enemigos en cafa^ 
íc acogieron a fu recamara veíli-
das ricamente de brocado , perlas 
y otras joyaSjConintento de dar 
íe a pri l ion al Gouernador en per 
fonayñadas en que fu honeíl idad 
no padeceria en fu poder. S i n o q 
como los foldadosandauan efeu-
dr iñando toda la cafa, dieron en 
ellas,y fin refpeélo de aquella ho~ 
ncilidad,que atara las mañosa vn 
leon(quando no fuera masde por 
fer mugeres)las defpojaron defus 
preck)fosveílidos,ydélas muchas 
joyas que tenian acuellas. Y fegü 
fe ecbaró en la prefa>no fuera mu 
cho que llegaran a fuerza declará 
da contra fu honeíl idad, íi el G o -
uernador/icndo auifadoj no acu-i 
dicra,y como otro Magno Alexá 
dro con las hijas y muger del Per 
fiano D a ñ o , ño l a s tomara a fu 
cargo,encomendando la guarda 
de íus perfonasja quienes fupief-
fen honrarlas y guardarlas como 
era razón,) ' por Jo que le auia de 
Importar fu refeate. Eíluuieron 
caut iuashaí la que el Sátrapa las 
refea tópor gran fuma de dinero. 
Y aunque es verdad quefepubli-
cauaia venida de nucuoGouerna 
dor,y el queriacomponer fusco 
las demancra,quc quedaflen per-

Hifloriadela 
petuas;yno que desbaratalTe el v~ 
no lo que el otro compuficíTejala 
bando muy en particular el ani
mo y fidelidad delGouernadorfe 
h izo fu amigo , dexando la parte 
de Zamor in , por no fe ver en o~ 
tra como la pallada. 

Canfadoya el Gouernador de 
andar tanto tiempo conlas-armas 
acueílas, fe fue a lomar vn poco 
de aliuio a fu ciudad de G o a ^ o n -
de apenas entrbjquandoie llega-
ron Carcas del Capiian deChaul 
Francifco Pcre ; ra de BcrredojCn 
queleauifaüade como baxauade 
D i o vna armada de fe lenta fullas, 
quellegauan acorre i rhañála Ba
rra de aquella ciudad^ párá que a-
Cudi-cíTe a refiílirlá, y le prouey ef-
fe de fupiemento la forcalezajpor 
que tenia muy flaca güarnicion, 
y corría peligro, veñiendole enci 
ma tan poderofo enemigo.Luego 
fe pufo a punto para remediar per 
fonalmente eíle peligro,y arman 
do cincuenta y dos velas , entre 
galcones5galéras,galeotas> Ca ta 
res, y vergancines,con hallados 
m i l hombres de guerra en ellos, 
Portuguefes y Canarines, fe fue 
derecho a Chaulj donde tuuo aui 
fo de que la armada enemiga feria 
del numero q u é t e g o dicho, muy 
p roueydáde armais,artilleria y ge 
te de guerra,y que ertaua quatro 
leguas de alli ,con intento de l íe-
gara romper ü fe ofrecieQe oca-
íion5fiado el Capitán general H a 
l i x a Moro y muy valiere, enel mi 
mero y valor de los fu y os, y en la 
deílreza de fus armas.No fe decu-
uo el Gouernador mas en Chaul , Wi,j<t<Í£í,** 
de lo que para refrefear la armada 
era m e n e l l c ^ y c r e y é n d o l e arre 
pentido el enemigo deauerfeme 
tido tan adentro , fe le auia de vr 
por pies , par t ió en fu bufea vna 
tardecilla al poner del Sol^ con "ni 
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tención de romper de poder a po 
dcr.Y para que íe cerraíTen lasco 
ladas ai enemigo j y juntamente 
deícubrieíTe el orden quetenia_,fe 
adelantó el Capi tá He¿ to r de S y l 
u e y r a c o n d o z é vergantines,har-
ta ia boca de la Bai'ra3íiguiendole 
c iGouernadorcon el refto déla 
armada,repart iédo la en dos alas, 
para que el enemigo tuuielTe me
nos recurfo ahuyr.Llego aponer 
fe a la v ida yaque anochezia, que 
fueocaí ion de alargar la batalla 
halla ta mañana, Y aperCíbiendd 
aquella Boche las armas, luego q 
amaneció el diasque ci adeCarnes 
tolknddS , fe enuanderaron las 
naos,y íe fueron acercando haílá 
llegar a tiro de Sacre, fin difparar 
cañón ,porque lo auia afoi manda 
do expreilaraente el Gouernador 
halla llegar caíl a balroar vnos có 
otros, para quehizlefíe afsimas 
c r c ¿1: o. P r o u e y 6 c o m o C h r i í H a n o 
que todos fe confefíaíTen , y def-
puesde auerles facilitado la em-
preflacon vna animofa platica, 
p romet ió cien efeudos al que pr i 
mero faltafíc en nao enemjga3yde 
ña manera otrospremio^que fon 
los que en el furor délas armas po 
nen alasa la gepte de guerra. La 
armada enemiga luego pues que 
v io arrancar la Portuguefa, la la-
l io al encuentro pueíla en orden 
de b3tal.la,y repartida en tres ef-
quadroneSjque venian a cargo de 
mu y buenos Capitanes,y el de en 
medio yprincipal al del mifmo ge 
neralHalixa.Cuyaartillerialucgo 
que llego a tiro,difpar6 impetuo-
famente,al contrario de la Portu-
guefa,quc confórmela iní l ruccio 

Ctttra fl delGouernador,notiro pieca, ha 
GHvntdor {fo que recibida la carga del enemi 
"ndenemi g0j¿erraron animofaraente difpa 

r á d o a tiro cierto,quefue el prin 
cipal punto en que cilribó la vito 

ria.Porque fue la carga tan buena 
y en tal ocaiion,qae hizo mucho 
ie í t rozo^y defeoncerto demane
ra el buen orden con que venia eí 
enemigo,que jamas pudo foldar-
le,por muchoque trabajó enello. 
A fombra de la artillería fe adela-
taró algunos vergantines queto 
marón laboca del rio May n , pa
ra detener los enemigos, que por 
allí quilfe(ien bufear fu remedio. 
El primero que acometió fue , v n 
A n t o n i o Fernandez con vna fuf 
ta del enemigo,lino que tomo ta
to buelo, que llegando a balroar 
con ella dt golpe como era mas 
crecida, boluio luego para atrás, 
dexando a Francifco de Barros 
de Payua dentro de lafuíla. Porq 
codiciofo del premio feñalado al 
primero que entraíTe en fuña de 
énemigOino reparo en mas que a-
í ro ja r le den tro,luego que vio el 
falto hecho. Quando aduirtio en 
lo que auia acomendo quedó fue 
ra de ÍJ,viendoíe fold y d fampa-
rado entre tatos enemigos, fin ef 
peran^a de remedio, lino era el de 
Dios, y el valor de fus armas. H i 
zo lo que pudiera hazer v n H e -
á :o r ,mascomo el era lolo,vel blá 
co de todos los Barbaros,Cjue car
garon fobre eijtcmawle demane-
ra,que yaandaua defatinadojy pa 
gara fu valentía C o n la vida, li los 
compañeros,viéndole tan malpa 
rado no boluicran a balroar,y fal 
tan d o dentro le focorr ieran.Eña-
dofe vnos y otros golpeando por 
ganar !afuña,y por defenderla, a-
certó a caerfe de la gauía de ía fuf-
ta vn barril de poluora,que fe que 
bró entre el maílil y popa, y bolo 
quantos andauan en el entabla
do de aquella parte, echándolos 
afsi como ellauan enel mar,y que 
dando la fulla medio abraíTada en 
poder dslos Portuguefcs,q como 
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efuuan de la otra parte,no pudie
ron recibir daño del fuego. H é 
ctor de Sylueyra por fu parte ha-
TASL raarauíllas,y también menea-
uaias manos,quedcfpues de auer 
degollado muchos Barbaros, fe 1c 
pulieron ios deraas enhuyda. Sí-
no que fue fu defgracia dar en ios 
q tenían cerrada la colada delrio, 
dode vnos por vna parte, y otros 
por otrajes apretaron tanto,que 
rindieron quarenta y feys fuflas 
con quanta artilleria ilcuauan, y 
fueron abraíTadas tres,con quan-
tos en ellas yuan.Otras quacro q 
hallaron por donde fe efcaparjdie 
ron en la coila de Nogatane jun
to a Chauljen poder de los Gen t i 
les de la tierra,que les desbalijaro 
y paííaron a cuchillo la gente que 
ilcuauan.Saluofe el General H a i i 
xa con harta dificultad, porque 
viendo el negocio malparado, def 
de el principio de la batalla, echo 
a huyr con fey s fuílas de las me
jores y doblando la en Tenada de 
Bombay n?110 pudo paííar por el 
viento y corrientes que le boluie 
ron a t rás . Y afsi porque aun le 
y uan dando caca los Portuguefes, 
dexó perdidas las fuílas, v toman 
do vnamuy ligera/epaíTo a T a -
iiá,y de alíi a Ba^ayn,halla poner 
fe en D i o corrido y deibalijado, 
con t a n t a ¿ g n o m i n i a ^ u e tenien» 
do vergüenza de íl mifracnoofa 
ua íalir en publico,y también por 
nooyr i a s maldiciones que toda 
D i o le echaua. 

Quedaron los Portnguefesglo 
riofos de tan famofa vitoria,y ta
to mas.quato no mur ió hóbre de 
todos elios,auq huuo algunos he 
ridos,cofa que conllderado el eíla 
do de la batalla,parece incrcyble. 
S i n o que como a Dios n o le es na 
daimpofsibleJo mifmo fuera con 
tratodala potencia de la Aíia}i i 

Cu poderofa mano cargara a la par 
te que cargó en eíla batalla. V i o -
fe con eíla defgracia D i o , c o m o 
R o m a otro tiempo, quando a fus 
puertas quebranto Á n i b a l f u p o 
tenciaen Canas.Porque tcmero-
fosdeque el vi tor iolo enemigo 
les aula de venir encima,lolo tra-
tauandeponerfeen cobro , pues 
no tenían reí l l lenda, como real
mente no la auia,íi elGouernador 
iuego que desbarato al M o r o H a 
11 xa acudiera a la prefa, no auien-
do cofa que le pudieíTe impedii^íi 
de veras executarala v i tor ia . En 
fin que el dexo la ocaíion que haf 
ta el cielo parece que le fenalaua, 
porcjuecl día antes de la batalla 
pareció en el ciclo vna fe nal b h n 
ca7como bar ra, que tomauadcNo 
roelle a Sueíle,y tenia la punta fo 
bre Dioidurando todo cílo haila 
el punto en que fueron las fullas 
desbaratadas. X cierto que no tu
no el Gouernador la culpa > porq 
le fobraua el animo parapaíTar mu 
cho mas adelante , ii quando en 
Confcjo de guerralo propufo,los 
Capitanes no le fueran ala mano, 
dificultándola empreíía quanto 
pudieron,)' porfian do tanto, que 
ella huuo de dexar ) boluerfe triu 
fanteaGoa , cargado de dcfpo-
j oSjdóde íupo como le venia por 
fuceííor Ñuño de Acuña . Para el 
qualcreyendo que (como fepu-
blicaua)daria luego tras D i o , prc 
ulno quanto le pareció conuenir 
para la emprefía. Y afú defpues de 
auer remediado la mucha libertad 
que paflaua en ia cont ra tac ión 
(que no fue pequeñofeaúcio pa
ra Dios,y para lu Rey ) pufo con 
mucha brcuedad a punto vna her 
mofa armada de catorce e^ic®-
lies,fe)s carauclas Realcsrocho 
Zelotas,feys nauiosde alto bor
de,)' mas de cien bergantines, y 
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Leííos. Luego pufo las manos en 
las edificios, i i r rando la torta 
icza de C r m u z vnnucuo baluar
te por la paite que mira a l ac iu -
dad?y acabar vnos Cubos q u c e í -
tauan comentados, argamalar las 
murallas y concertarla Ygleíia q 
cílaua maltratada. En Chau ln i 
mas ni menos reparo los muros y 
MYgiéíiávy íubio vn terrado mas 
en la torre del On:ienage,y acabar 
•vn Cubo del Aicayde. R izomas 
vn Gayzde piedra muy galano, 
fdreificando el puerto por la par
te que fe baxa ai lugar , con v n 
fiiertelien^o de piedra quadrada^ 
y dexando orden para que íe la-
braiien allí dos Airaazenes como 
enpia^á que eílaua mas a mano! 
para toda la India.En Goa reparo 
Con vn pedazo de clíapala mura
lla por la vanda del mar 5 y acabo 
la Ygleíia mayor que eílauá come 
^ada}cubriendo ai si mifmo él M o 
naiterio deSán Francifcc de nue-
uateehombre. Abrió en Canancr 
aquel m-morabie poco, y emen
dóle de vn ídiTo v baiuane le me
t ió den tro de los muros,que tam
bién los reparo, porque tenia mu 
cha necefsidad, y hizo nías feño -
r i l y grande la cafa de la contrata 
cion y el duarto donde huuieíien 
de apofentarfedealli adelánte los 
Cap;tanesde aquella pla^a.EnCo 
chin labro vna fuerte y viílofa 
m u ralla por la parce del mar,y a l -
í^unas torres que hermofearó mu 
d i o aquella forcalezajy lahizicro 
mas fuerte de lo que antes eílaua, 
porq le pareció fer forqofo , pues 
era c ib láco dé los mas enemigos 

1 d c l a India. Tras ellas famofaso-
bras hizo paga a los foldados de 
ti-<*zicntüsmii ducados que re Ies 
dciiíaM,cofa que me admira canto 
como fu grandeza en acabar vna 
quenta can pcíiada^puC'S no ay oy 

Principe que no fe ponga a reca
tear quando fe le haZe vn alcan
ce tan exceíiuo.En fin que acaba
do con fus cofas, el fue de ios bus 
nos Gouernadores que ha tenido 
la India,y dexb los inllrumentos 
tan abuncantes j la gente de gue
rra tan bien pagaddj'as placas tan 
fortificadas;y en fin todo tan bié 
pueílojque no fe podía defíear me 
)or. 

. Ñ u ñ o de Acuña(dando prínci 
pió a fus cofas) Veedor que era de 
ía luziéda del Rey enia ciudad de 
Lisboa • y hijo de aquel antiguo 
Capitán de la IndiaTr i í lan de A -
Cuñá,falio de Portugal mediado 
Abri l , de quinientos y veynte y 
ocho, cou vna armada de nueue 
naos grueííaSjVB galeón y vn na-
üio redondo s y tres mi l foldados 
de guerraron las quales (corrien 
do vna gran fortuna junto alas 
Cananas, y a la buclta del Cabo 
deBueriaefpcrán^aj) llego a M e -
linde.De donde.porquc tiene vn 
puerto afpero y peiigrofo,fe ade
la.) to aMorabazájCon Intención 
de inuernar en ella. C^iifo ú l iJA 
embarcar , cmbuando a pedir al 
Rey fu c o n í e n ú m i e n t o , y pare-
ciendole que todo aquello eraa-
chaqüepafa toraarie fu ciudad^fe 
le nego rafamente.Por loqual hu 
uode poner mano a lasarma3,aü-
que contra fu voluntad. Mando 
que todos fe apercibíeífen para la 
guerra,y quando entendió que te 
nia con quien pelear no hado per 
fona,porque no tu üieron los Bar 
baros animo para llegar a golpe 
de efpada,defampai-aDdo ellu^ar, 
y fortííicandoíe a media legua, pa 
raexecutaralguna ocaíion , l i l a 
hallaircn en los PortLu;ucfes. T i 
bien el Gouernador fe fortifico 
todo lo pofsible, apoientandofe 
en el Palacio del Rey jy fuilentan 

do 
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do con mucho valor algunos *co 
metimientos que los Moros ha
bían defde fu campo . Prouolc la 
tierra^demanera,que muriero allí 
trezientos yfetenta Portugucfes» 
aís ide enfermedades ordinarias, 
como en las eícaramucas que te
nían có ios Moros.PaíTado aquel 
Inuierno fe pufo luego en cami
no,oerdonando alos edificios por 
ia buena obra que le hizieron.Par 
tido de Mombaza,llego con bue
nos temporales a O r m u z , donde 
entro cuncertádo algunas cofas, 
y a ú q u e Manuel de Mace do traía 
orden delRey don íuan para ello, 
prendió publicamente den tro del 
Palacio del Rey aRa ix Xarafofu 
A lguaz i l mayor^y leconíifco to
dos fus b i e n e S j í i n que hunicíTe en 
la ciudad quien fe meneaül'é Y por 
ciue Manuel de Macedo no le dio 

, , cuenta déla proul í ion que traía 
f vende elGt A 1 .r i \ r r 
mr*4d , r 4 P^'a eílo.y qiufo prenderle fm fu 
^4¡x xitra orcivnJle mádo también echar pre 
fitmrtmK. f ^aunque mas le requi r ió có los 

papeles que para ello tenia. Q^ae-
xofe mucho el Rey deíl:afuerca,y 
también el Sátrapa y adminiftra-
dorde Baharen llamado Bardadla 
quando i upo la prlíion de fu cuña 
do,y que auia lido dentro del Pa
lacio del Rey , hizo tan notable 
ientimiento, quefeleuantb con 
quanto cenia,y fe hizo fuerte có -
tra quienquiera que le quificQc fa 
i i r a i a dsraandajnegando el tribu 
to y el feudo deuido de quarenta 
mi l Xarannoá d e l juro beneficia
r io ,que poíleia,y embiando a de-
Zira í Rcyjquci-perdonaíFe, por 
que ya que el como n iño no fen-
t iavna injuria como aquella,el 
no pedia dexar de hazer moni-
micntOjaunque no en fu deferui-
cio^fino para refrenar la ofadia de 
hucfpedes tan mandones . Y que 
tr.iLiiicde rcmediarlOjfi^o quciia 

prouar otro dla'cn fu propriaca-
becajadonde llegaua el atrcuimié 
to de ios que en fu cafa, y preíen-
cia,ponian en priíiones a la fegun 
da perfona defpues del en el Rey-
no . N o fe altero ninguna cofa el 
Rey deíte mouimiento , porque 
vela la mucha razón que tenia de 
fu parte el Sátrapa: y afsi ác la fu ya 
y de lo que le embio a dezir, fe a-
prouechb para tratar con Ñ u ñ o 
de Acuña,quc fe fucífe vn poco a 
la mano en cafa agena, íi quiera 
porque de fu paciencia no refu'taf 
len algunos mouimientos entre 
los principales Moros de fu R e y -
no3que no tuuIcíTen remedio, fi
no con mucha iangre y mayor pe 
li%t'o de vnos v de o t ros . Ñ u ñ o 
de Acúñalefat isf izo lo mejor q 
fupo,y como vio que 1c tenia mis 
do^en lugar de conrporiGr ipaciá-
ca m ent^iquellas cofas,auiendo-
lo primero comunicado con ios 
Capitanes de la armada, embio a 
Simón de A c u ñ a con trezientos $mUád®% 
íoldados que alianaíFcn ia Isla, y mrmim-s 
caílieaíTsacon riiior al Sátrapa, S'.menieU 
porque otra vez no íintieíTe tan;-
tolas cofas agenas, nifemetieOe ** 
donde no le üamauan . Pufo fe en ******* 
Baharen Simón de Acuña con fu 
nauio,y ios Capitanes don Fran-
ciíco Deca,Manuel deAibur^uer 
que,don Fernando Deca , Aiexo 
de SolíajLope de Mczquita^y T r i 
flan de AtaydejdeLiias de la gence 
de guerra que ya dixe»Q)ucd6 cf- . 
pautado el Moro quando v i o a -
quclla armada tan bien apercebi. 
da en fu puerto,porque no auia el 
hecho la treta p;ira tanto: y v ien
do que el Rey loauia l icr raáo,co-
mo notracaua de propoüco la ^uc 
rrav luego leuantó vna rander* 
blanca lobrc fu f ó r r a l e ^ , pidien^ 
do j o r l a p e r í o n a del Can t an , pa 
ra faber que fin cral^b a que pro-

po-
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pofico venia con tanto eí lruendó 
de guerra j contra quien liempre 
auia fido y era fu amigo , yferui-
dor del Rey de P o r t ü g a l , fin que 
contra QÍÍO el huüieíTe intentado 
cofa.Porqué íi dé fu tnóuimiento 
íofpechauá al Contrario i venia 
muy engañado i qué foló era fu 
fentimiénto Con él R&y de O r -
muZjpor juí lós refpéftos que jpa-
ra e l l o tenia , í in tratar p o r ningu
n a Cofa d e l m u n d o de d i f g u í l a r á 
los Portugueíes,de q u i e n e s t in tó 
b i e n auia r e C c b i d o j y p o r c u y o r é f 
p e é l o h a r í a la c ó n u e n i é n c í a q u é 
quifiefrcn^pOnicndGfe y r e f i g n a n 
dofe totalmente eii fus manos, pá 
raque cortaíTen p o r donde mas 
¿ i i í i o les dicíTe.Conuenciero m u 
chocí las honradas 'razones á S i 
món de A cu ñ a , y llegarafe a la rá 
Z o n j i la codicia del faco no laa-
tropcllara en l o s Toldados y Capi 
tanesjbozéandoique dieíTeii lue
go en el r eb t l de jO q u é por lo me
nos fe fuefTe de la t i e r r a , fin facai* 
cofa de dinero,ni de joyas ni o t r á 
cofa que lo ValielTe, pa ra que otra 
vez fupieíTe a q u i é n e s au la de ha-
!z:cr fieros.Refpondio vencido d é 
ñas per fuaf iones el Capitán Simo 
de Acuña, a vn M o r o que ie em-
bio el Satrapa:Qiie dixeiTe a fu fé 
ño r ,que aunque fu temeridad no 
tenía dlfculpa, ni d e x a u a puerta 
para t ene r l e L i i l ima^on todo ef-
fo,atendiendo,a q u é la n a c i ó Por 
tuguefi la auia í i e m p r e tenido dé 
fus enemigos,quando c O m o e l fé 
rendían Je daua por p a r t i d o f a l i r -
fe de aquella f o r t a l e z a con f o l a -
ment.- fus vellidos, y d e f a r m a d o , 
con todos l o s que tenia d e n t r o , 
o que aparcjaíTe Iss manos ,11 las 
tenia^para l l eua t ade lan te lo q-jc 
t a n íiii f u n d a m e n t o auia coaien-
Vad >. porque no a d m i t i e n d o e l l a 
vki iua coi idlcicn de clemencia, 

no hallaría deípucs en el raí l ro Je 
lia,fino que le haría pafiarporci 
rigor de las leyes de la guerra. A i 
tero fe grandemente el M o r o co 
femejante réfpüella.y porque en-
tendíefle 'elCapitán Por tugués q 
le haliaria coñ animo para en paz 
y en guer raJéuan tó junto con lá 
vandera blanca otra bermeja.co-
mo fignificandole,que fi tato mo 
ría por guerra el le daría lasma-
rios llenas,y mas de ló que quifief 
fejpara templar la démaliáda arro 
ganciacon qué yen ia .Tra tó lue
go Simón de Acuña, a pédlmíea-
to déla gente dé gueri'a,que fe ba 
tieiTe el muro,con algunas piezas 
de artilleria que áuia traydu, y ta 
pocapoluora, como íi viniera a 
negocio hecho. Fue labateriade 
tan poco prouecho, que por mas 
que eíluuo batiendo algunos días 
BO h izo mas mella que ert v i l día 
máteipórqué los Moros fe defen
dían marauIUoíamcnte_, y con ta 
to defcáfo que mas parecía aque 
l ia empreíla de burlas^que cofa de 
•Veras.El Moro no quiíiera ofen
der a los PortuguéfeS, porque al 
fin quedaua fujeto a fus armas, 
quando al prefente les defcalabraf 
fc^y afsi no hizo mas que defen-
derfe fin ofender todo el tiempo 
que le batieron . Y como aun vio 
que porñauan,boluio a embiara 
dezir a Simón de Acuña , que no 
fe canfaíle mas en vanó.pues vela 
él poco fruto que facaua dcfii por 
fia,y qué fe fueíTc có Dios en paz, 
antes que le obllgaíTe a darle pe • 
fadumbrejporquc a cafo quando 
quifielTe retraerfe no podría, fi v-
na vez comen^aíf^ aprouarlc el 
temple de la tierra, quandó ei tu-
UicíTe tantapaciencia,que no pu-
fielfe mano a las armas para ofen
derle. Dicho y hecho;porque da 
los grandes calores y mal clima, 

co-
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comen^ron a enfermar u n gra-
uemente ios íbldados,que de tre
cientos que viniéron^no queda
ron creynta y cinco que pudicf-
fenfuf tentar^cucí las lasarnias : / 
en coces pudiera el Moro ílquifie 
ra acabarlos de deftruyr) porque 
fabia todo quantopaí laua , fino q 
por reuerencia del Rey don luán 
fefue ala mano por no defabrir-
ie,y también, porque como efta-
ua toda viaprefo fu cuñado Xara 
f o , nopagaíTe fu cabera el daño 
que por fu caufa padecieíTeSimon 
•de Acuña .El qual viendofe perdí 
¿ o , y conociendoclaranientela 
nobleza del Moro,tratb de dar la 
bueica antes quefuefíe fu fepulcu-
raaquella ru yn playa . Puío para 
cílo los toldos junto a la lengua 
del agua5por tener mas a mano la 
embarcación:y como la peítilen-
c/a auia muerto quantas caualga-
duras tenían,y confumído tanto 
los íoldados , quando quií icron 
embarcarle^ iieuauan los raasro-
buílos con harto trabajo a los en 
fermos arraí l rando como cuer
pos muertos3atandolGS de los pies 
con cuerdas^ tirando dellos haf-
ta ponerlos en los nauios^bozeá-
do y haziendo tantas laftimas, q 
era compaíion verlos. De la pro-
pria manera,y con el mefmo tra
bajo embarcaron el bagage y lá 
artiiicna,iaucndo Simón de Ácu 
ña de aqudia trille playa, tan me* 
lancolico y peníat í i io ,por la ma
la cuenta que auia dado de aque
lla jornada,quc deílo y delapeíii 
ieücia de que v ua tocado vino a 
raorir confumído de dolor y trif-
tczajCn muy pocos días,pagando 

con fu vida,y cou las demás la 
inconlidcradaefbncia 

y eruprefa de Ba 
haren. 
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CapituloJX. Délasprcfas 
que híZjierGn los tres Ca
pitanes Sylueyras, en las 
cofias de la Jndia deCam 
haya.y Arabia. T de lo 
que otros Capitanes MzJfe 
ron por la jndia. 

E S D E Aquélla gran v i 
toria que elGouernador 
paífado Lope V a z de Sá 

i 'ayohuuo del General Hal ixa , 
iiempre Héctor de Sy lúe y ra fe an 
duuo talando y dcílruyendo qua 
to podía porlas coilas de Camba-
ya, halla que temerofo el Rey de 
tanta guerra, le echo encima a fu 
Capitán general con feyfcientos 
cauallos,y dos raíl infantes , qué 
le hizieron retirar a fus nauíos,aíí 
que Un perdida de fu reparación, 
porque guardando íli dífeipiiná 
m i 111 a r ni u y concertada m e n t e, fe 
pufo en la armada mu y a fu íaluo. 
Sucedió en ella retirada vna me
morable hazaña de va foidado 
Portugucs i que por fer tal > aunq 
no he podido fab^r fu nombre, la 
pondré aquí como palto.Quando 
H e ^ o r fe retiro con fu ge ote en 
•orden de batalla,clte vallen te Por 
tugucs¿aCertó a hallarle tan fuera 
de lu eíquadron que y ua marcha 
de,que jió pudo romper para en
trar en las hileras, como car^aro VWm¿ M 
fobre el tantos enemigos. Pueí le ">» [*l¿m, 
en eñe aprieto notuuo otro reme Ponngtcs. 

dio, í i n o c n c o m e n d a r f e a B i o s , y 
embragando vnarodela.y vn chu 
^o q-uandocon mas deilreza le )u 
gaua, vio que venia encarado con 
era el vn caualio calada la vifera, 

y la lanca al pecho,quc paliara vn 
roble . Lo que hizo fLJC3tener ĉ  

cuerpo 
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cuerpo firme fin huyr el golpe, y 
quando elMoro leuancó el bra^o 
para executar el golpe^ metióle el 
chuco por debaxodel bra^o en ta 
buen punto}quc derribo aicnemi 
go en tierra mal herido,y faltado 
depreño en el cauallo, cogió vna 
lan^a que hallo tendida^ con que 
h izo marauillas 3 defleapdo faiír-
y a de aquel aprieto. N o huuo bié 
dadovna bueita,quando otro M o 
ro de cauallo le fallo ai encuentro 
con tan buena poí tura ,que llena-
ua traza de dernbarleji el valien
te Por tugués no le rebatiera elgol 
pe, y l e c l a u a r a p o r l o s p e c h o s c ó 
tanta preüeza y fuer^a?que e lMo 
ro.íin baítar a reíiílir las buenas 
armas que traía ^ bolo por las an
cas muerto,y cogiendo el cauallo 
de rienda íe fue fu poco a poco re 
cogiendo con eílraña. admirado 
de los enemigos que so ofaron a-
taxarie,y de ios compañeros , que 
le tenian por muerto.Fue la haza 
ña digna de qualquier premio , y 
afsl íe la gratificó el Capitán H e 
d o r de SylucyrajCon darle armas 
y íníignias de Caualicro que tan 
bien auia ganado por la punta de 
fulan^a'.y adelante hizo tanto ca 
fo el Gouernador de la India, que 
lt llaraauacomunmcnteelfu Ca -
wallero. 

Defdeal l i íe fue Héc to r de Sy l 
ueyraaBazayn,que efU frontero 
dcDiOjtres quartosdeieguafuera 
del mar,pla^a que íiempre fue te
nida por fuertc,aunque entonces 
no eftaua tan fortificada como a-
g0ra,porque folam«nte tenia v -
na talanquera a la boca del puer-
tOjdonde los nauios fe encerra-
uan, hecha de maderos, y rodea
da de tres o quatro baluartes, que 
hazian forma de CaíVülo , y la te
nian los Barbaros artillada «feo-
gidamentecon haña íefenta pie

zas de campaña.Era Capitán de a-
q u c l l a fuerza el M o r o H a l i x a , 
queefeapó déla Ñau al p a l f a d a , y 
tenia coníigo quinientos caua-
llos de graue armadura, y tres mi l 
Infantes'.delos quales auia dexa-
do , parte en defenfa de aquellas 
fortificaciones,)- parte auia reti
rado configo dentradel lugar c ó 
mucho fecreto j para que fi los 
Porcuguefes^paíTadala talanque
ra,tomafíe el camino del lugar* 
con animo de faquearlchallaíTen 
quien les hizieíle r o í l r o , donde 
menosreíiftcncía penfauan . En 
llegando He^torde Sylaeyra a la 
Barra del puerco ^ h izo feñalde 
batalla, poique ios foidadosra-
biauan por ella : y comoclfabia 
bien de quanta i m p o r t a n c i a era 
tener enteros y fanos lo s netuios 
del exercito , no les metiendo fi- J ^ ^ ^ 
no en el rnav or aprieto.cmbio de *íiiertá 
lante dozientos auxiliares Cana-
r ineSjpara que lieuaíTen la prime
ra carga, y en ellos quebrantaíTe 
fus fuerzas el enemigo . Tras cña 
gente de bulto yuácl reílo del ca
po con muy buena poñura * lie* 
uando las armas apunto de bata
l l a d o obñan te que les amenaza-
ualaartilleria déla talanquera. 
La qual por prifa que íe daua a t i 
rar,noles pudo impedir que de -
xafien de faltar fobre los baluar-
tes,donde vnosy otros fe afsie-
ron con terrible corage , reíií-
tiendofelosBarbaros conlan^as^ 
^agunehos,y flechas,y con pé
nateos que también defgajauan. 
Mas todo fue envalde , p o r q u e 
con ios brios y animo que los 
Portuguefes acometieron, arran 
carón los Barbaros del puefto: 
los quales fe fueron retirando 
poco a poco al l u g a r , cebando 
a los Portuguefes jj ialta que los 
vieron dentro de la embofeada: 

Pp fal-
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falcá entonces H a l l x a a La prefa-
hecho vn rayo,penrando afloxar 
con aqudla ferocidad ios be iko-
ios PortuguefeSjique andauan al-
í̂ o del mandados. Sino que teme-
rofo el valiente H e d o r de algún 
contrario fucclTo,arremetió lue
go con algunas vandsras, en quá 
to fe conccruuan los foldados co 
vna feñalqueies h izo.Auian rau 
chos entrado el pueblo bien def-
cuydados de aquel erícuéntro , y 
como vieron la gallardia con q 
falio el Bairbaro aga^ápado/e pu
lieron al punto en orden, y íalic-
ron calando la.< picas á recebir al 
enemigo . El qual creyendo que 
tratauan de huyrle elcLierpo,em-
bio a guardar la entrada dos tro
pas de caualios, que fue lo que le 
acabo de echar a perder por don
de quifo hazer algo.Porque las ef 
copetas Portugucías , que venian 
por donde no tenian t i ro , tuuie-
ron bien en que jugar, y a l a p r i -
jnera rollada que dieron en los 
caualloS5de tal manera ios defeon 
•cenaron , que no quedo hombre 
lobre ellos, enarmonan do fe tan
to con la nueua vi l la de las eQ:o-
•)etaslargas(cofanueuapor aque 

. las partes, porque fólo fundían 
cañones grueflos)que dieron con 
fus dueños en tierra .dando tan
tos brincos y rompiendo por fus 
mifmos ek-uadroneSjCon tanta fu 
riajque atropeliaron toda la In
fantería. Y como toda vía juga-
uan las ercopetas5era tanto el def-
t rozo y confuíicn, que tuuierori 
por mejor partido bolüer las ef-
paldas, como cu efecto lo hicie
r o n , íin bañar a úc.cnerJos fus 
Capitales , i , i U ferocidad de H a 
l ixa queandaua i echo vn rayo, 
con v^aifange^ hiriendo y ma-
tandoen anegos y enemigos fin 
ditcrenciaaiguna, lanto era elco 
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ra£;c que tenia/ En trefe con eflo 
e l lugar , y dcfpucs de aucric fa-
queado/ae bueito en ccniza.por 
que enemigos no Id boluieífen a 
ocupar^ adelante fe boluio a ree
dificar por los mifmos Portúgue 
fcSjlabrando en el vna fortaleza, 
que es el fren o de toda Cambaya3 
y vna proulílon délas buenas que 
en la India tienen los Viíbrrey es, 
junco Con la de Daman catorce 
leguas della, que fon fin duda las 
dos fuerzas ínejores con que íe 
fuílenta la india por aquellas par
tes de Cambaya» G a n ó eílafuer-
^adeDaman con otras cinco que 
le fon fujetas elfamofo y C a t ó 
l ico Viforrey don C o n í l á n t i ñ o , 
año de mil y quinientos y c in 
cuenta y ocho, donde , porque 
fon las vltimas placas y confines 
de lo que tiene el Rey Catbl ico 
enla lndia , ay ordinariamente 
h i i l y quinientos foldados defró 
tera. 

Q u a n d ó e l R c y de Tana vio 
el fin que auia tenido fu vecina 
BaCayn3tcmiofe que diera luego 
Ú Capitán H e d o r de Sylueyra, 
tras el j como andaua vitoriofo , 
y afsi le pareció que feria mejor 
rendirfelecon tiempo, antes que 
vieíle por fi otro tanto,y vinieire 
á efearmentar en propria cabeca, 
y af í i leembio a dar el parabién 
de la vitoria, y también a ofrecer 
fele por vaílalio y tributario del 
Rey de Portugal . Admi t ió H é 
ctor de Sylueyra el comedimien 
to de buena voluntad, y prome 
tiendole buena amiflady vecin
dad, (puesfolo e í laTa 'náde Ba-
cayn cinco leguas ) lo-impufo 
quatro. mil Fardaos de tributo , 
que cada añotuuiefTe obiipacion 
de pagar', aíTeguratidoíc con a-
quelio de qualquicrdáño de allí 
adelante* Pago luego los dos mi l 

Par . 
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Pardaos de contado,v délos otros 
dus mil dio bacantes rehenes, co 
que fe hicieron los i nñ rumen tos 
del feudo,;- H e d o r de Sylueyra fe 
fue a Chauicon animo de ínucr -
rsar cneIla,porqueíe le paííaua ya 
ci Verano* 

En e í l acoyuntü ía fupo A n t o 
rúo de Miranda Capitán de las co 
fias del ÍV]alabar,como en la Barra 
de Chale eílaua efcondida vña po 
derofa nao de Calicut,cargada de 
Pimiétayocras muchas riquezas, 
Laqua l folo águardaua aquea-
brielíe el tiempo para ponerfe en 
Meca3que es para donde fe haz en 
todas eítas facas,y lo que mas han 
procurado eíloruar íiépre los Por 
tuguefes. Auiafe fortificado,fabié 
d o q u e andauan enemigos cerca, 
coa haüa d^ze Paraos repartidos 
en tres hileras, y amarráobs con 
fuertes cables,para que la mucha 
artiiieriade que eftauan llenos,tu 
uieíle firmeza, y la nao quedafle 
defendida con ellas , firuiendolc 
como de vnas trinchcas . Lleuo 
An ton io de Miranda en fu com-
pa riaa Chril loual de Mclo fu fo-

JwrfcnaeJe brinOjque andauacoí leando con 
QaitcHf v n 1 galera,y feys bergantines;y 

encarando ala nao enemiga repar 
tidaslas fuyas en dos cfquadronss 
no liego bié a tiro de cañón quá-
do le hizo vna gran falúa la att i-
licria por hazerle tener aparte* 
Refpondiendo el con otra muy 

• bu nafalua,aferr6 animofamente 
có la primera hilera de los Paraos 
antes que la artillería dellos le 
diclíe fegunda carga. Defendían 
fu ropa ios Barbaros valerofamen 
te,y porvn buen rato tuuieron en 
peio,y con mucha duda la bata-
iia,hail:a que corridos los Portu-

•i.fes de tantaperfeuerancia, les 
dieron vn tal apre tón ,que leshi-
/ k r o n defampararlaprimcia cílá 

Antonia de 
Mtrdnád ¿A 
fohre ^nd 

cia,yfartado ta preño como ellos, 
hizieron l o miímo de las dos que 
no eílaiian tan fortificadas como 
la primera. Murieron muchosBar 
baros,íin los que quedaron cauti 
uos,y fueron quatroParaos abraf 
fados, veniendo otros quatro y el 
nauio afsi como eílaua a poder de 
los vitoriofos PortugucfeSjdedó 
de facaron infinita r iqueza.Tam-
bien fehuuo muchade vna corre; 
ria que aefta fazon hizo el miímo 
Capitán Miranda por aquella tie 
rra,talando y robando fin que ho 
bre le ofaffe cfperar. Apenas fe 
eílauan aparejando para dar la 
buelta,quando tuuieron auifo de 
como venia por aquella cofia v -
na armada de cincuentaParaos de 
Cal icut , no fabiendo lo que auia 
fido de fu nauio.Luego que A n t o 
nio de Miranda tuuo nueua deíla 
armada,iafaUo al encuentro jun
to adonde llaman el Monte her-
mofojylos efpe'ro agazapado a v n 
paíro,quando ellas venian con e í 
mayordefcuydo del mundo, fin 
rezelo de enemigos. D i o enton
ces fobre ellos tan de fobre falto, 
que luego l«s turbo y desbarato, 
rindiendo catorze Paraos , con 
muerte de muchos Barbaros^1 fin 
que elperdieíTeni vn foldado^co-
mo ni en la prefa pallada. Pufiero 
fe los d e m á s Paraos en huyda , yi 
no los pudieron feguir como y ua 
tan cargados de de fpo joSjy afsi fs 
huuieron de boluer Chr i í loual de 
M e l o a G o a , y An ton io de Miran 
da aCochin,porque entraua el í n 
uierno y no era tiempo de andar 
haziendo mascorrerias,íino de re 
cogerfe y defpalmarlas armadas, 
p«ua boluer a f a l i r en coifo en af-
tomando el Verano. 

Ñ u ñ o de Acuña Gouernador q 
venía déla Indiajlc^o alli de O c -
muz a laBarra dcGoa, ! 24.dcOc-

Pp 2 tubre 
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tubredemily quiniento^yveyn 
te y nueue^dsícmbarcando al mo 
mento5quelc eílauan cfperando 
allí los Regidores de la ciudad, ci 
Capitán della3elAudicor genera^ 
y todos los hidalgos y gente l u z i 
da de la Isla en abito de fieftajycó 
la folemnidad acoftumbrada. M ó 
ílroles a todosafsi como eílauan 
las prouifiones de Gouernador, 
jurando de guardarles fus priuile 
gios en la forma acoílumbrada; 
con loqua l le abrieron las puer
tas de la ciudadj que eílauan cerra 
das en quanto fe cktuuieron en ef 
ta ceremonia* Lleuaronle dgbaxo 
de vn Palio de brocado por la ciü 
dadjdondc eílaua la clerecía có v -
na procefsion folene^y íuscru2.es 
icuantadas haíla la Ygleíia mayor 
queeí laua muy bisn aderezada. 
Metieróle den tro, có vn TeDeum 
LiudttmHsy hecha oración alfan-
ti ís imo SacramentOjfefue a fuca 
fa para poner en ordé las cofas de 
la India,q el traía ya apuntadas. 
Con efta mifma folenidad fon fie 
pre recebidos lo& Gouernadores, 
y Viforteyes de la India. 

Comentando el nueuo Gouer 
nador aprouecr las placas ordina 
rías de la India , y coníiderando 
qua buenos Capitanes auia enella 
para el íeruicio de fu Rey, proue-
v6 algunos deíla manera.Afu cu-
liado Anton io de Sylueyra deMc 
nefes^con cincuenta y tres velas 
mayores y menores,y nouecien-
tos Ponugucfcs^quatrocié tos de 
los quales eran aicabuzeros, por 
Capitán ma v orde todas las coilas 
de Cambava^mandandole exprcf 
famcntejc] luego hizieíTe por allí 
Ja guerra a fuego y a fangre, pues 
q 1c mejoraua en el numero y po 
to:.cia de la armada^eoía que el cu 
plío coino de fu valor fe efperaua, 
le¿ui: que diré luego. La colla de 

ia 
Arabia y del mar Bermejo , pro-
ueyo en el Capitán Heótor de S y l 
ueyra^ádole para efte efecto qua 
tro galeoneSjdos carauélas y qua 
tro bergantines.La coila del M a 
labar también proueyb en Diego 
de Sylueyra,a quié dio dosgaieo-
tas,vnacaraueia y feys berganti
nes. Y deíla manera proueyb de di 
usrfosCápitanes adiuerfas partes> 
quehizieron marauilias enoca-
íiones que fe vieron, como vere
mos en el dífeurfo de la hiíloria. 

Comentando pues por las ha
zañas de An ton io de Sylueyra, 
luego que fue proueydo para C á -
baya,falio de Goa con fu armada 
muyluzida,porque lleuaua todos 

•los nauios embáderados de damaf 
cosy tafetaneSjiabradosde diuer 
fos coloreS5yC©mo yua muy def-
feofo df emplear fus fuercas en al
guna cofa digna de fu v a l o r , fe le 
ofreció bien a propoí i to , q fue la 
conqui í l adeReyne l , lugar fuerte 
cn laco í l a .deCábaya , y poblado • ngynelkí* 
de v nos Moros beiicofos,q alia Ha garde Cam 
man vulgarmente Nayteas. Es el Láyale con-
lugar llano y efpaciofoj apartado q ñ m d A V 
del mar como quatro leguas, y ten'10^ * f 
cortado de vn rio torcido y cncri W * * 
cado,qporno fermuy Caudalofo 
nopermite nauios de mucho fon 
do.Toda aquella tierra es fértil y 
muy grueí radct r ígo ,ar roz ,y ca-
^as de bolateria,q íc gaña bié,por 
que fon los naturales muy aficio
nados a ellajy afsi tienen efeogi-
dos Alcones,y Neblis, que valen 
mucho dinero,yfon por alia muy 
preciados.Tienen los edifxciosde 
vil lofa piedra3porqcomo es lugar 
de toda cótra tació , tenian en eílo 
mucha curíoüdad.La qual era en
tonces mucho mayor,por la mu
cha riqueza que auia.Lapoblacio 
eratan grande^quecon facilidad 
juntauan getc de guerra fuficlctc 

pa-
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También artilleria vna muy buena falúa, q 

deCambaya le íiruen con lio les hizo d a ñ o , porque conío 
para guardar la cierra, 
al Rey 
muchajpormar y pot tierrajfin la 
q«e ordinariamente tienen para 
guarda y guarnic ión del lugar* 
Vfanparalá guerra dccauallosen 
cubertados: porque como la tie
rra es mu y llana3tienenio porme 
jo r , y aísi ponen en eño todo fu 
cu y d^d^jarmandoles tan fuerte
mente,que no dexan en codos los 
cuerpos lugar dsícubier to donde 
puedan fer heridos. Los de a caua 
lio licúan puñales y efpadas cor-
tnSjCon dos & tres flechas en la má 
liO^y ei arco colgado de los argo
nes por ga.llardia,de que fe apro-
uechan con mucha de í l rezaquan 
ÜÜ es racneíter. 

Luego pues que An ton io de 
Sylueyra tuuo noticia de í lér icó 
y caudalolo lugarjfe pufo fobre el 
apunto de guerra. Dexando a la 
boca del rio los nauios altos con 
dozientosfoldadcsdeguarda^paf Uparte mas peligrofa;queera do 
£ 6 adelante con los bergantines^ de la artilleria e í b u a , porque les 
y llegando a Zúr ra t e lugar puef- impór taua mucho clauarlaiEn cu 
to en elcsminojle hallo defampti y a porfía aula bien en que entea-
rado de fus naturales, que fabien-^ dcr.porque como no les y ua a los 
do fu venida, fe auian acogido al Barbaros menos que las vidas , y 
nionte.Con lo qual fin detenerle la cónferuacion de fu patria, pelea 

eran los cafeos baxos, bolauá las 
balas por alto,fin hazerprefa. La 
primera diligencia que A n t o n i o 
de Sylueyra h i z o , fue, poner en 
tierra , afombra deíu artiileriaj 
dos mangas de arcabuZeros q h i -
Zicflen p i a f e n q u i t ó los deraaS 
defembarcauan: a cuyo encuetro 
fálieron quatrocientos cauallos 
del lugár ,creycndo que les hariá 
tener á parc€,fi.nb que boluieroii 
las efpaldas mas que de paffbjCon 
vnacarga queles dieron,nb fien-
dolos dueños leñoreS de fus Cauá 
iros,porlá ferozídadod con que 
huianelroftroa las bocas de los 
aírcabuzes.Hecha plá^a defta ma-
nera,defembarcaron todos muy 
á fu fa luo , y aferrando las armas 
con tantaconfian^a^quanto def-
feo de emplearlas aquel dia muy 
de fu mano, fe fueron derechos a 

-vn punto,le boluio en ceniza: cu 
vas altas llamas fe velan defdc 
Reynel,que era vna viñalaí l imo 
fa.Por don de, y por los que fe acó 
gian a poblado , conocieron que 
venia el encmigo,y clamando: A r 
niajacudieron en vn punto infi
nitos dcllos a la ribera del agua, 
donde fe fortificaron con repa
ros y mucha artilleria gruefla y 
menuda,porq era alli todafu for-
taleza,acaufa de que no e íhua Ccr 
cadoellu*ar. Hecho efto en v n 
pumo,y poniendofe mucha gen
te de guerra a la defenfa deícubric 
ron los PorcugucfeSj y tocando 
las caxas y trompetas /Ui h izo el 

uanmaraui l lo íamente .Mascomd 
eran muy porfiados en las armas 
los PortuguéfeSjápretaronles tan 
to,que faltaron los reparos, fin 
ofar aefperarles maslos enemi» 
gos,porque dcfefpéradbs de bueií 
iucelTo,auiendore fuñentado v n 
rato con harto mas valor del que 
fe efperaua dellbs,y viendo el ne
gocio tan malparado, fe acogie
ron al monte j quedando íolo en 
el campo el vitoriofo Diego de 
Sylueyra. E l qual como no fa-
bia bien aquella tierra,toco a re
coger a ley de buen C a p i t á n , y. 
proueyendo algunas vanderas, 
que i i vinicíTen enemigos los 
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e n c r e c u u í c i ^ n ^ l z o í ^ ñ a l de arre t ido.Harto ya Anton io de í y U 
mecer a la ciudad^donde como v-
npsgauilanes a c u d i e r o n ala ca^a 
los codiciofos t fpaño ie s . Ha l la -
TQD. bien en q u e emplea r fe , porq 
fin las r i q u e z a s de tapicer ías , y 
c o l g a d u r a s de fedas, que eran de 
mucho valor ,huüieron mucho d i 
n c r o ^ r a n d e s Porcelanas, cobre, 
p i e z a s de marfii}y otras mercade
r í a s p r e c i ó l a s y diferenceSjde q u e 
cargarontanto los Toldados fin re 
parar en q u i e n e s lo auian de l i e -
uar,que viéndolo fu Capicá^echo 
vnvado de que luego facaíFe qual 
qwicra lo q u e buenamente pudfef 
lelleuar fin impedimento de laá 
armas.Todolo demás fue abra lía 
do,jiintarnentc con la cmdad,que 
era vn laíliníofo e ípedacu lo , aun 
pára los raifmos Porcuguefe3,pOf 
que la gallardía y foberuia de los 
edificios,verdaderamente que pe 
dían otro mejor tratamiento, pe 
ro íiruíoles ello can por demás, q 
aísiies pegafó f u e g O j C o m o íl fue
ran vnos pagi'zos v' tofcos edifi
cios. Clauofe todaíaaríiÍÍeria,por 
que no au la en q la ocupar,y hun 
Qieronlaen el rio: y haíta veynte 
naos y otras muchas v a r e a s , q u e 
e í l a u a n en el puerto cargadas de 
ricas mercaderias,fueron buekas 
c n c e n i z a j C o n quantas prouifio-
nes y madera labrada eftaua enlos 
aíUilerosx paflando por la mííma 
pénalas dele y cofas Quintas^, ver
geles y cercados que honrauan la 
tiudad5de quc(comoen otra T r o 
ya} i5oqucd6 masrartro,quc la t r i 
íte y jaiiimofa memoria de las fe
ríales que dexo el fuego . A l f o m 
bro taíico cita rigurofa vicoria, q 
no huno quien ofaíTe refiílir los 
Porcugueíes3en Daman , en A g a -
7.iri}y en otras vilietas donde en-
traron en fon de guerra , t a l a n d o 

; y ab rauanuo^ l in admitir cofa a par 

uevra de fangre Barbara, fe reco
gió cargado de cautiuos y ricos 
dcfpojosalalslade Bombayn.dQ 
de defeanfó vn p o c o , regalado y 
feruido del v e z i n o y tributario 
Rey d.eTaná, que no fe defueia-
uá í ino en como darle güi to , con 
más temor que confiancade laa-
iruílad pallada,como fi fueran los 
Portüguefes tan p o c o hombres 
de fu palabra,que auian de yr c o n 
t ra lo que vna vez h u u i e f i e n he
cho. . 

E l Rey de Cambayá no podía 
atender, como quifieraj al reme
dio de tato mal3 porque efíaua en 
íoncesocupado 'en hazer guerra 
al Rey Nizamaluco de Chau l , 
a quien apretó tanto , que le fue 
for jó lo acudir a fauorecerfe de 
Francifco Pereyra de BaiTedo,Ca 
pitan de aquella placa. Pidiofelo 
t a n de v e í a S j q u e afsi por faiir a la 
empreíTa cónt ra el cornun cnémi 
go,como en razón de fer Nizama 
luco vaílallo del Rev de Por tu -
g a l fufeñor,huuo de t o m a r l a g ü e 
rra por propria, aunque con de-
raaliada conñanca .Porque v i c n - . 
do quan pode rolo y auentajado 
andaua el enemigój que cenia c ía 
co milcaualios y doze mi l ínfan 
teSjle fallo al encuentro con cin* 
cuentacauallos folamentey cic-
t o y cincuenta efeopeteros. Car
góle demanera el enemigo v ién
dole tan defapercebido,en lapuri 
t a que llaman de A r g a o , que ío s 
degolló cali todos,faíuandofe Fra 
cilcoPereyra por los buenospies 
de fu cauallo,que no fue pocoje-
g u n le fueron apretando baílala 
puerta de la fortaleza. H i z o l e c l 
Gouernador Ñ u ñ o de Acuña car 
godellatemeridad, y para efear-
miento de otros Capitanes, por
que vielljn a lo que eílauan obl i -

¿1 Caphd» 
de C h a u l ei 

¿elenetnil* 
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gadosjc hi'zo licuar prefo a Goa, 
por orden de A n t o n i o de Syluey 
r3,que quedó en íu lugar por Ca 
pi tán de aquella plaqa, confeys 
cientos y cincuenta íbldados^que 
fue vn caíligo bien pcííado,)' me
jor merecidojpuesfuera d é l o s c a 
ualios que por fu culpa degolló el 
énemigo,y la reputación que per 
dio ? eltuuo lafortale^a muy en 
peligro deperderic3íi iaapretararí 
•yn poco. . . 

T u u o Zamor in auifo del nuc^ 
ú a G d u c r n a d o r j y viendo la feli
cidad con que entraña de refref-
co,le embio a pedir por fu Emba-
xadorjpaz y buena amiílad, def-
culpandofc lo mejor que fu mala 
voluntadleobligauade las alte-
raciones y defordenes pafladas. 
Holgofe mucho el Goüe rnador 
con eíle ofrecimiento;, y porq no 
fe boluicífe atrasjmandó a Diego 
de Sylue jraCapitan del Malabar, 
que luego fe vieíTe perfonalmen-
te con e lZamorin ,yentabla í re de 
manera las coías^ q tuuiefíen mas 
firmeza que las pafladas. Llegofe 
luego Diego de Sylueyraa C a l i -
cutjdondc como Zamor in anda
na de cumplimiento, conoc ió del 
claramente quan lexos eftauade 
la pa¿ que pedia , hallándole mas 
metido que nunca en cofas degue 
rra.Y porque no fe quedaífe ala
ban do,deque le auia traydo en pa 
labras^mando poner fuego á los 

'iL* fu.** arrabaleSjCn pena deíu liuiandad, 
*C*lic*t y paliar a cuchillo quantoslaha 
Dkgo dcS l a apagarle.Fue ventura no correr 
tjrA. vn poco de viento,porque fin du 

da fe abraífara toda la ciudad, y af 
fi lolo fe quemaron dozicntasca
fas^ fuero arcabuzeados muchos 

- ^ . Barbaros por aquella comarca , 
fin recebir el Capitán n ingún da-
río:porquc fue grande la preíleza 
con que corr ió la tierra. Mucho 
4 l 

m a y o r í a tuuo (por lo que impor
taría al Rey de Portugal) en ocu
par todas las bocas délos rios na-
uegables,pQr donde yuan nauios 
cargados de Pimienta , y drogas 
del Malabar aMeca .Hizo eña pre 
uencion mucho daño a los merca 
deres Moros,porque pafTandofe-
les él tiempo de la nauegacionjCo-
mo auia dias que tenian cargado* 
huuieron de facarlo fuera délas co 
ílas,y bararlos nauios^parafufrir 
c l lnu ie rnoque yaentrauajde q 
feles recreció notable perdida. Y a 
que no auia que hazer por el M a 
labar íe fue corteando haíla la pía 
^a de Mangalor enla coila de Nar 
fmga, cuya fortaleza bat ió con 
mucha furia algunos dias,porque 
demás de fer fuerte en, eílremojde 
fendialávalerofamente vn mer
cader G e n t i l , que por fu riqueza 
íe l lamauan e lChat inde Manga 
lor.Sino que a perfeuerancia de 
Diego de Sylueyra^ninguna cofa 
éraimpofsible,y afsila en t ró ani 
mofamente a veynte y íiete de „ 
Mar^Ojjuntó con el dicho lugar, * 5 J ® 0 
aunque les coíló a todos mucha 
fangre . Hallofe mucha riqueza z n t r a y f ^ 
detodafuerte,porquGfueradefe- 0*4 nie™ 
fentapiezasgrueíTas de metal, q de slineym 
huuo Diego de Syluey ra en fu po aMangalet 
der ,gozó de mucho co ra l , plata, 
cobrejgranas.brocados, y damaf 
coSjy de muchos barriles de po l -
uora,y prouií iones,que tuuieron 
bien quelleuar los bergantines; . 
Saqueado lo mas rico y precioío 
del lugar , pufo fuego a los edifi-
cios:y porque no hazia bien fu o-
ficio los allanaron có picos, y fue 
ron abraífados treze nauios, Cn 
perdonar ,111 aun a los Palmares, 
ni fembrados, q no boluieílen en 
poluo y ceniza,nn dexar cofa ver 
de.Quedaron entonces bien pro-
ueydas las galeras^ tenia el R e y 

de 
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de Portugal en l i India, porque no hizieron mella en el los, aufl-
ü n los que murieron,fueron cau 
ticas v prefos muchos Barbaros, 
y el ?áoro derribado muerto de 
vnarcabuzazo , queriendofe po
ner en cobro a vña de caualio > 
quando lo vio todo can malpa
rado. 

N o holgaua entre tanto el C a 
pi tán H e d o r de Sylueyra en el 
mar Berínejo,y en las demás cof-
tas de Arabia,cuya defenfa tenía 
a fu cargo. Porque fe o f recio v n 
lance harto a propoí i to pararefif 
tlrlaacorrerias Turquefcas, fila 
fuerte no fe trocara, quando me
nos fe tcmla.Fue el cafo, que dos 
famofos Capitanes Turcos llama 
dosMuí la fay pogeZofar^ X i o 
de nación en el Peiopoaefojaunq 
natural de Italia ( que canto nos 
dará en que entender adeiante)a-
uíendo muerto a tray cion a Soly 
man Gouernador de Egypto,yro 
bado los teforos que tenia, temié 
dofe del rigor del Gran Turco So 
iymá^íiles echaua encima alguna 
gente deguerraíforrnaron lame
dor armada que pudieron1y entra 
do con ic yícieiitos Turcos por 

i Ém z c CA »011 de guerra ^ nuuieron 
en i in en fu poder algunas naos de mer 

cadcrcs,que eílauan bien defeuy-
dados de talalTalco. Echando lue
go el o) o a la riqueza de Arabia, 
dieron coaíigo en Aden con ani
mo de conqu i í l a r l a . Puliéronla 
muy apretado cerco , y a la fama 
acudieron muchos Barbaros de 
guerra,oliendo como cuernos la 
carne muerta, en focurro de los 
CofUrios Turcos,ere y en do,que 
no auria dihculcad en entrarla. 
tniG licpr* la ciudad de Aden muy 
fuerte y defendida,}' los cercados 
fe defendieron tan bien,que por 
masque Íes batieron cinco me-
íiSj) les dkron terribles aííalcos, 
3*J 

que yuan yaa í loxande ,y los T u r 
eos ganándoles las proui í iones , 
con que por lo menos les rindie
ran por hambre, íi no fonara vna 
fama de que Héc to r de Sylueyra 
•venia a mas andar fobre cilos,por 
lo mucho que le importaua facar 
losTurcos fuera de Arabia. A l m o 
mentó alearon el cerco , tcmero-
fos de encontrarfe conel,y fe bo l 
uieron por donde auian venidoj 
fin que Hedor dé Sylueyra les pu 
dieífe dar vn alcance por mas que 
fe dio priía.Dexandofe puesdefc 
guirios por la nmchaventaja que 
le lleuauan,fc pufo en Aden , def-
pues de auer cogido algunas naos 
ds Moros cargadas de drogas al 
paíTo del Cabo de Guardafu. Lle
gado a Aden fe hizo muy difere-
tarnentc delladron fiel, embian-
do a dczir al Rey,como íabienda 
el peligro enque le tenian los7\jr 
eos, porque no puíieíTcn los pies 
en Arabia,ve-nia a focoi*rerlecon 
la mejor armada y gente que auia 
podido jantarjCon animo de aíir-
it có los Turcos,íi le efperai á pe
ro que ya q ellos,temerofos délas 
armas Portugusfas^ auiá defampa 
rado la cierra,y huydolc el roílro> 
atendieíTe y coníiderafle dequan 
ta importancia le feria reconocer 
a la Corona de Portugal;como o-
tros muchos Reyes,para que ella 
ledefendieíTede aquellos porfia
dos enemigos,que en no le halla
do proueydo de fu fauorjque vna 
vez que otrale auian de derriban 
O y ó de buena gana el Rey ellas 
razones,y porque quedando co-
moquedb debilitado delccrco^no 
le hiziciTen venir por fuerza enlo 
que tan bien le eñauavenir de bue 
no a bLieno,confiritio en el reco
nocimiento al Rey de Portugal 

pagar cada año de 
tributo 

obllgaudoíc a 

Heclor JfStl 
Utyra, ¿cude 

enJoífirróJel 

Kíydc h ¿ é 
y bdxjeletft 
í tifitrio di 



India Oriental Lib.III. 4 6 } 
tributo ¿ i d mi l Xarafinos de la 
mejor moneda de Ormuz^dando 
de p r é g a t e mil y quinientos, pa
ra que deÜos fe labraíTe vna C Q -
ronadeoro y pedrería sque en fu 
nombre íé embiaíTc a Portugal a 
fu Alteza el Rey don l u á n . C o n 
cedióle He¿lor que pudieílen c ó -
tratar fus valtallos libremente do 
de quUieíren,excepto en Mecajy 
obligofe en nombre de fu Rey , a 
defenderle de quakfquier enemi
gos que 1c ofendie(Ten , tomando 
pe r fuyá lacaufaen qualquicro-
cafiomHecho efto có tanta facili 
dad dio Héctor la bu el ta, Gn foípe 
cha de que el Bárbaro le quebrá-
taíTe loq acauaua de hazer.Elqual 
viendo partido a Hedor^como á 
uia venido en el concierto de míe 
do,coíi la faciiidvid que lo hizo, lo 
quebranto al momcnto^prendié-
do aleuofamentclos Portuguefes 
que Héctor aufa alli dexado co
mo en cafí de vn amigo, y fecrefw 
tandoies quanto tenian* con taa 
toodio y rancor, como í¡ fueran 
los que le huuieran beuido la fan 
gre.Hn fin que el los paíTó todos 
a cuchi l lo ,no entendiendo que 
fe au'u de ver en tiempo, que con 
fu fauor excuf ¡ra ci dcfallrado fin. 
cjuetuio , como adJante vere^ 
tnos* 

-

Capitulo.X. Délosfucejfos 
quehuuoen las ¿Malu
cas entre Cañellanos y 
Por tuque fes. T entre los 
niifm os Portuguefes jlos 
deTernate. 

O L V I E N D O A tra
tar de lo que en las Malu
cas palTaua, quando que

darnos enel fin que tuuieron aqu« 
liaspeligrofasconjuraciones en
tre don García Enriqucz y don 
lorge de iVlenefes,digo: Que con 
elfauordclOsCaí te i lanos jeuan-
taro ios de Tidore vn fuerte, que 
aunque pOrferde madera no lo 
era mucho f con todo cíTo hazía 
mas fegura la ciudad, de lo que an 
tes eliaua,por no fe ver en ntraco 
mo la paliada de don Garcia Enr i 
quez,decuy afeueiidad citauan in 
dignados notabiementejmas que 
de la muerte de fu Rey , que auii 
no fabian el modo t á i n d i g n o del 
jiombre C h r i l i u n o có que fe fof-
pechauá queie auian muerto. En 
fu lugar eligieron av n muchacho 
Cuyo nombre y iinagecra tan def 
conocido,queriofc iabe, y tam
bién,por que como le díero tutor 
a vn grande hombre d c k L l j i la-
mado Cachi l de Kades,lomanda-
üaeíle todovy del fe h a z ü cüentaj 
mas que del Rey moco.T ambién 
de los Carelianos hazian mucho 
cafo los Barbaros, les qualcs fe a-
üian fortificado en vna parte fuer 
te de ia Isla , con vn baluarte to
rreado con fus rebellines y foflo, 
que forman an vn mediano Caí i i -
l io ,y erafuficicnte defenfa, íi de 
trezientos que antes eran^no hu
uieran por diuerfos calos reduzi-
dofea ciento fi lamente,numero 
muy defigual dei que n meneíter 
para fuílentarfe en tierras tan re
mo tas'de la fuya, y donde como 
aun no Conocían, era muchas las 
ne:efsidadqae padecíais por mas 
que dilimulauan . N o menos les 
faltauaalos Portuguefes lo necef 
fario,í¡noq ic era mejor de licuar, 
porque eílando la nación tan re
partida en paz y en guerra, forco 
íamente Ies auian de acudir con 
quanto fuelle mcnelter, fuera de 
que tenían todav ía dentro de la 

for-
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fortaleza todos los hijos deBoley 
fea buen recado, que no eran de 
poca importancia, para pafTar me 
jor a fu íbmbta .Noeran malas ef-
tas preuenciones íi fus compañe
ros fe acordaran dellos,pGrque co 
mo fi no huuiera Islas iMalucas 
en el mundo , afsife oluidaron de 

VAhcen ne proueer de íuplemento de gente^ 
cefsUad los deprouifiones y pagas alosfolda 
dtiMalmo. dos,qucesel peor golpe que les 

pueden haZer,y el que les ata pies 
y manos para no hazer cofa bue
na. Viendo el Capitán don íorge 
femcjátedeícuydo^antcs que del 
refultaíle alguna notable defgra-
cia,embio a don Iorge de Cral lo 
alalslade Banda^paraque dé los 
Portugueíes que alii contratauan 
facaíTc algún dinero preftado,yles 
pidieíTe alguna gen te en nombre 
del Reyentes que por falta dtlla 
fe pcrdieíTen aquellas Islas. H i z o 
tan poco efe¿lo la jornada de don 
Iorge,que fe boluio de la manera 
que fue:porque los mercaderes n i 
le quiíieron dar dinero ni gente^ 
alegando ncccfsidad,por mas re
querimientos que les hizo , y re
plicando ala que les íignificaua^q 
no eitaua a fu cargo la prouií ió de 
aquellas islas,íino ai del Capitán 
de Malaca,o ai del Gouernador 
de la India : y que pues de allí no 
les prouelan,no tenían ellos que 
ver en aquella demanda. Los de 
Tidore,en compaíiia de algunos 
CailellanoSjComo también pade-
zian íus necefsidadeSj fe llegaron, 
a la inifma Isla de Banda, en buf-
ca de lo que don. Iorge,y a peifua 
dir ci va a do de Caíliiia,encarecié 
do la potencia y grandeza del £ m 
perador donCariosJRey della,rcf. 
pecto de la quai,era el Rey no de 
Portugal miiy poca cofa H i z o cf 
ta diligencia el efecto que hazen 
ue.nprclcrnejantcs nouedades en 

Hifloriadela 
el vulgo, alicionandofe los Isle
ñ o s al Emperador con dcmoílra-
cion tan publica, que hallándole 
allí dou lorge,y queriendo pren
der los que andauan en aquellos 
mouimicntoSjpor poco fe le ca) e 
ra el negocio acueíías,y afsifchu^ 
uo de boluer a Ternate harto co
rrido,con tanto defeojatento del 
Capitán don iorge de Mencfes, 
hallandofe tan folo,que no tenia 
fino ciento y treynca Portugue-
fes,queie tuuo por perdido,y pro 
curo dilimular fuflaqueza mas de 
lo que ella permit ía .Porque a en
tenderlo los Moros,no fuera mu
cho que hizieran algún mouimié 
to en defenia de la libertad que ta 
oprimida y fu je ta fe la tenían. 
A eílas nccefsidades,que baílauan 
para derribarla felicidad de los v-
nos y délos otros eitando en tie
rra agena,y tan folos entre tantos 
enemigoSjfucedlcron tantas peía-
dumbres entre codos eflos, ellan-
do los Caítellanos en Tidore,yioS 
Portuguefes en Ternate, que du
do,íi entre los mas capk'ales ene
migos pallarafemejance cofa. Te 
nian ios vnos y ios otros fus apaf 
lionadoSjComo eran el Rey de Ba 
chian,que dexand© el vando d e T í 
dore,ayudauaa los Portuguefes^ 
y el G&uernador del Rey no de 
GeyioloCque fe llamaua Catabru 
no, y lo gouernaua todo, por fer 
el Rey muy moco) echo a la pai
te de los Caítellanos con diunonf 
traciou el vnoy otro apasiona
do,de auen turar quanto tchiá en 
defenfadefu parte.Aunque reda 
ziendolo a ius principales caufaj, 
no eranlos efectos tai; nacidos de 
voIuntad5que nolleuafien vn re 
fabio de interés.Porque diasauia 
que los do^ Reyes de" Bachlan y 
Geylo lo competían fobre el frño 
rio abioiüto de las I Jas d d M o r o , 

q u í 



quereconocíán alos dos Rcve£,y rabie condición fe ralicíll i de T i 
a fombrá deita amiílad, preteiidiá 
«i vno y el otro hazer íu hecho. 
Luego formaron los dos tutores 
de ios Reyes deTidorc,y G e y l o -
l o , C a c h i l Radé ,y Catabruno v-
paarmádajCon que dieron de gue 
rra en las dichas i s las que andauá 
en diferencia. Lo qual íabido de 
los Por tugúeles j y que auian fali-
do con ia armada los mas de ios 
CaíleilanoSjparecienddles que te 
man iaocaiion muy a p ropo lito 
j)ara arrancarles de Tidoje antes 
que fe fortificaíTen mas, y no ef-
perando aó t racofa don iorge de 
í \ '1enefcS5que eílauaala mirajjun-' 
to lamcjor armada que p u d o con 
ciento y veynte Porcugueíes, y 
los amigos Ar roc í : , y ei Rey de 
Bachian,que con tribuyeron 3 ca
da qual c o n eliocorro que pudo. 
Y echando fama que yua en hul
ea de los competidores,quando fe 
v io a viíta de n d o r e / d o b l ó en vn 
punce, y faltando en tierra con fu 
gente repartid^en dos efquadro-
n s s , lo pfimeré que a c o m e t i ó fue 
la c i u d a d , qué como eílaua muy 
de fp rouey da de gente de guerra,y 
110 m u y fortiiieada, fue e n t r a d a 
f i n ninguna diñcuitad, y abraíTa-
davaunque có muerte de algunos". 
Porq ílcndo ei Rey la guia, huye 
ron iodos en v i en do fe acometí-
dos , cada qual por dondo mejor por hallarfe tan pecoe contra tan 
pudo. Y porque los Caftelianos q tos y tan apercebldos, fueííé con 
110 palíauán de quarenta, fe auian 
hecho fuertes en el Caílillo, y era 
contra quien venia don Iorge,les 
e m b i o a d e ü i r c o n vn trompeta, 
que conociendo el pellgrofo efta 
do e í . q ;e fe hallauan, reílítuy ef ̂  
fe n 1 Ü ego lo s cau ti u o s,ylo s d e fp o 
jos auidosen eldifcurfo déla gue 
rra.en las efearamu^as y encuen
tros,q éntre los vnos y los otros 
auian paíTádojy con fola eíla tole 

dore , y fe fuellen pacincamente 
donde quiijeíFKnj con íus armas, 
caxasy vaoderas: [.orquerefpe-
clando la Magciíad d d hmptra- Voniorgero 

dor don Carlos , y porque i\oí'¿ «>" L"^* 
dixeiíc.que entre Barbaros auian l¡*"4íl§u 

ellos derramado fu fangrc,fiendo 
Chriítianos,yEfpañoles,procecia 
con termino tan fácil y íuauc, íin 
aprouecharfe del rigor de lasar-
iiias5quando ia ocaíion le obliga-
ua a d i o con lasventajas q Ví*ian. 
La re'ípueíla del Capitán Hernán 
do de la Tcrre , y de los demás Caf 
t.ellanos., no fue la que ei tiempo 
les obligaua a dar. Porque hazien 
do mas íicrosxd^ los quefus fjer-
^as podun fuÜcatar, erabio Her
nando de ia 1 orre a de'zir a don 
lorge,que aunque eílauan entera 
dos déla mala voluntad que tenia 
ios Portugueies ala nación Caite 
iiana,fupieíft3que quan apartados 
íe haliauan de Caaii ia , y defamr a 
irados de fauor humano,nenian a-
nimo para darle a conocer el ye
rro que cometía en quererles apre 
tar de aquella llanera, y para me
near las armas íierapre que quiíief 
fe.Puesquando deilas no refuitaf 
fe otro fruto, que defenganar la 
tierra déla injüfca poüefs ionen 
que srtauan los Portuguefcs, era 
todo lo que podían deliear, aunq 

mucha coila fuya¿Cuya fangre da 
riateAimonio entre nacioncsBar 
baras de vr a cofa tan fea como la 
que auian c<!)metido5en quebran
tar las leyes de vna ley,dc vna fan 
gre,y de vna patria,que fueienicr 
jnuiolables, donde quiera c]ue la 
ra'zon haze diferécia de hombres, 
y de animales, hnhidofe don Ior
ge de tanto animo como moílra-
ua Hernando déla T o r r e , y c ó m o 

t i 



40O n i i t onac ie l a 
el craiahvoluntad tan armadaco bremente afu cludad,y q u e k í c 

í tei láMs de 
Tidere, 

IEO las manos'.mando luego arri
marla arcilicria y batirlos. Lo qual 
v iAo por el Caíleliano_,y temien
do fu perdicionjporlu demafiada 
coíi£anca3hizo con vna vandera 
blanca,fcñal de platicas de paz , a 
quefalio dsbaxo defeguro antes 
queden lorge comen^afle la ba
tería.En fin fe vino a concluyr la 
paz coneñas condiciones)que no 
fueron poco porfiadas.'. Primera
mente j que luego boiuieflen los 
cautiuos y artilieria_,con toda lo 
que en eldifcurfo de la guerra fe 
huuieíTe vfurpado. Que eíluuief-
fen obligados a partirfe confus ar 
mas y hazienda al lugar de Cama 
foenla isla del iMoro , íln poder 
entrar por ninguna via en las M a 
iucas,ni pretender derecho al co
mercio de la efpccieria deilasyco-
mo hafta entonces auian preten-
dido.Quc reílituyeíTcn al Rey de 
Témate la Isla de Maquicn ,qus 
poco antes le auian vfurpado, fin 
que jamas le pudieíTen mouer gue 
rra,ni tampoco al Bachian^como 
i i i a fus amigos y confederados* 
Que luego deHítieíTen de dar fa-
uor al Rey de Gey lo lo , y a todos 
los demás que los Portuguefes tu 
uieíFen por enemigos. Y declarar ó 
que lo que tocaua a fia eílancia en 
Camafo^fuefie halla tanto q fuef 
fe d^Efpaña la refolucion fobre el 
cometcíojComo fe auia antes con 
certado con el Capitaa Mart in 
Yñ igucz . Hites fueron los cocicr 
tos a que ios vnos y los otros v i 
nieron,confirmándoles con fole-
ne juramento . Hecho ello defta 
manera,huuieron los CaÜellanos 
de defamparar a Tidore,y paflar-
fe a Camaio en nauios que les dio 
el Capitán don Jorge de Mcnefes. 
También al Rey de Tidorefe le 
conccdiojqucpudiefle boluerfe l i 

paraífe, con condicionjque cada 
año pagalTe el tributo que fe le fe 
ña i63a laCoronade Por tugal^y 
que no pudiefíe ayudar ni fauore 
cer roas alos CaftcllanoSjCon que 
ie otorgaron la paz y amiíiad, no 
de mucha fidelidad,pues le íacaro 
que eftiiuicíTe obligado a tener en 
fu cafa algunos Portuguefes que 
inílruyefíen la Islaen las coítum 
bres y policía de Europa:cofa que 
el Rey concedió de buena gana> 
crevendoque en aquello intereíía 
ua mucho. Y no fue afsijíino que 
met ió defla manera en fu cafa] o í 
verdugos de fu libertad, que por 
elle camino le quificron tener ata 
do de pies y roanos, COA color fin 
gido de amiíiad» 

Quedaron có eílo las cofas del 
Maluco muy lianas y feguras , y 
quádo mas deífíofo eítaua el opr í 
mido Rey Bohate^de gozar el íru 
to dclapaz,murió enla fortaleza, 
donde tantos dias auia que eftaua 
detenido en fon dcprefo,con fof-
pechas deauer íido toxicado por 
el Gouernador Cachi! de Arroe^ 
que como es condición de ambir 
ciofos fe temia, de que llegado a 
edadje auiade tomar cuenta eílre 
cha, y derribarle de aquella dulce 
priuan^a, que tanto daño ha he-
cho,yhaze por el mundo.Sucedió 
leenelReyno fu hermanoCacliil 
de Ayalo,yenla mifmapriíionjíin 
que las lagrimas de fu madre pu
dieíTen hazer mella en los corado 
nes de don Iorge,y de Arrocz ,pa 
ra que fe le rcíUtuyeffen , porque 
de aquella manera era abfoluto fe 
ñ o r el Bárbaro. Y como el man 
dar no fufre competidor , dio en 
morderfe poco apoco con otro ca 
lifu y gua^que fellamaua Cachi l 
Vayacojal qual,como vio que en 
algunas ocaíionesparece q le pGt--

dia 

-
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día el rcípcápíV que don lorge le 
hazla mas amiitad de la que el qui 
fiera.Dio en perfeguirle con tan
ta demonftracion, culpándole de 
quanto fele antojáuá5que el afligí 
do MorOjboluiendo devna gue-
rraq cuuojno halib otro remedió 
fino ácogeife i la fortaleza, enco 
ínendandofc a lCápuan dó lorge, 
q le affeguraíre la vida, porque de 
lo demás ya no haziacuenta . A l 
pútoc í í ib lb A r r ó e z a ícquér i r á 
do lorge , q le mandaíTe entregad 
aquel Moro paracaíVigaírlecomd 
fus delidos rHeretiajy q no dieíTe 
ócafioti a q otros femejates que-
da fien íin caíligo^íi de aquella ma 
nerá ios amparaiia. Andaua don 
lorge por nodeíabr i r aArroeZ, y 
tábien por íio defamparar al q eii 
aquella necefsidad, íe auia acogi
do afu íombra .Para loqua^ypara 
dar vn corte q íimieíTe de cócor 
darloSjllaiiio aConfcjo losCapitá 
nes y oficiales deláfortaleZa.Cré 
vo él M o r o Vávácb q fe trataua 
de entregarle a fu enemigo, y por 
no fe ver en fu poder/e íubio a la 
torre , dá dónde fe arrojó como 
v a dcíerperado,yfe hizo pedamos 
con notable fent imíento dedort 
lorge de Menefes^que quedó def-
deentonces muy eilomagadode 
Cachi l de Arrocz ,áünque lodií i-
muló algunos dias,hafta qué rom 
jpieron por vna cofa de bien poCá 
importancia.Fue el cafo:Que pd 
co antes auian prefentad© a don 
lorge vna lechona déla Chinaj 
queelqueriay eftimaua en mu-
cho:La qual, eftando vna vez fue 
ra de la fortaleza,fe la mataron al 
gunos ciudadanos^porel odio par 
ticular que tienen los Moros aef 
te animaljV por picar en ella a fu 
dueño,que fabian que lo auia de 
licuar muy pefadamente, como 
realmente lo l léuó.Porque llcuá-

p 

do de fu colera,hizo diligente pef 
quifa3fobre quien auia entendido 
en aquello,y halló que reíultaua 
culpa en e lPó t ihce de la fe ¿ta iMa 
hometana,que fe iiamaua C a c h i l 
Vaydua,períona,defpues del Rey, 
tenida en mayor eííima en toda la 
Isla,afsipor fu oficio,como poref 
tar emparentado con el Rey que 
erafu t io .Noaguardó donlorgea 
masinformaciones,con la colera 
y enojo que tenia, y echando ma
l lo del M o r o , le pufo envn cala
bozo de la fortaleza j cargado de 
priffiones: cofaquequando fe pu 
bl icóenla c iuc ía idexóa ton i tos a 
todosíy eíhiuieron muy apunto 
de leuantarfs; Acudieron luego 
Arroez y otras perfonas de refpc 
do,finque don íorge felequií ief 
fe foltar por mas que le dixeró,ha 
fta que le pagaíTen la puerca, o le 
dieílen fianzas bailantes. Dieron 
fe las fianzas, y entonces mando 
don lorge que le fó l t a i reh .Enco-
mendofe efto a vn Pedro Fernan-
déZjqué entrando donde c lMoró 
efi.aua cargado de priffiones, para 
darle cnel roftrd có el delido^por 
que le tenia de aquella manera, le 
lacudio por los hozicos có vn pe 
da^o de toz inojpr ingádole todo 
fih refpedo de fu venerable perfo 
na.Nopudo cótener laslagrymas 
con Vna afrenta como aquella, y 
como falio a la puerta de la forta-
leza.Acudieron luego Arroez y 
los demás a recíbirle:donde el afli 
gido M o r o có e h o í l r o cubierto 
de grafa y verguen^ajles reprefen 
tó fu injuria,llorando de dolor, y 
dándolos Portuguefes q eílauan 
delante grandes rifadaSjalabando 
el corteíano termino del Pedro 
Fernádez.Slntieróeíla afrenta los 
Barbaros como la mayor q fe les 
podia hazcr,y rabiandode colera, 
no eíluuieró dos dedos de tomar 
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las armas,en venganca de fu Pon 
tifice . Y í i l o dexaron de ha^er, 
fue,porquc fe temieron de la for
taleza y de la arti l lería, que les o-
primia y ataua las manos^y afsi di 
limularon lo mejor que pudiero, 
referuando ala primera ocaíion 
la venganza de aquella notable 
afrenta.Eiinjurlado Vaydua , no 
pudiendo fufrir la prefencia de a-
qucllós q le auian hecho tan gráñ 
befa-Xe deílerrb Voluntariaracnté 
de la Isla i péregr inandó muchos 
diaspor las comarcanas ^ d o r d é 
con quexas y artinciofas palabras 
prouocb muchos Moros contra 
los menofpnfeiaiores de fu feda, 
cohjüirándofs contra ellos las vo 
luntades,ya que al defeubierto fe 
eíluuo todo el mundo quedo de 
miedo de aquella fortaleza , que 
tenia encima, y n o l e s d e x a u a m é 
ncan 

Hiíloriaclela 

Capitulo. X I . De los al~ 
horotos deTernate.Las 
jufeicias que el Capitán 
don lorge de ¿Menefes 
ttiño en los Barbaros. 
L a venida por fu fucef-
fordel Capitán Goncalo 
Perejra i Tde fu muer
te* \ 

V E D A R O N Tari 
fentidos los Tcrnaten-

fes,dela afren
ta de fu Pont i -

üce , y fobre todos Cachi l de 
Arroez , como el que yaanda-
ua tan harto de Portuguefes,quc 
como hombres que fentián de la 
honra, anduuieron muchos días 
corridos , que tenían vergüen

za de falir en publico . Yfue tah 
grande el corage y rancor , que 
concibieron todos generalmen
te contra los Portuguefes, que, 
íi pudieran, fuera poco ( para fu 
venganca ) facarlés las entra
ñas y comerfelas. 

Siguiofe aeíla opreffion yagrá 
uio ,o t ro , que fue bailante a ha-
zerlés quebrantar ios limites de 
la razoh y paciencia. Y fue,quc 
como fe pádczia en la fortaleza 
grandifsitiia nccefsidad de dine-
í o y próüiíiones , fuéles for^o-
fo alos foldados^tomar fiado de-
baxodefu pálabra mucha carne 
y manten imién tós , délos oficia
les y obligados de la ciudad , que 
no reparauan al principia en mas 
feguridadesi Llego el negocio po 
coa poco átales t é r m i n o s , que 
no fe les daua mas Ueuar de íhs 
cofas fin pagar nada, que G fue
ran piedras de la calle . Tanto , 
que auiendo perdido el miedo a 
fupálábrá , llegaron a deucrtan 
gran fuma de dinero, que loso-
ficiaíesíe quexaronal Gouerna-
dor Cachi l de ArroeZ,pidiendo-
le,que les mandaíTc hazerpaga del 
muchodinero en que auian alean 
(̂ ado alos Portuguefes. Bien fa-
bía el M o r ó la dificultad que en. 
la cobranza auia: y ¿orno pidien 
dóíá deuda fe ponia apeligro muy 
Cierto de perderla j y de paffar-
lo muy mal por ella , dio en el 
vl t imo remedio, fatísfazíendo á 
los acreedores lo mejor que pu
d o . Aleo luego todos los mante
nimientos de la ciudadi mandan
do cxpreíTamente , cjueníngunoi 
ácudiefle con ellos como dean-
tes,conquela nccefsidad apretó 
tanto lafortalcza; que don lorsrc 
reprehendió có afpercza A los íol 
dados, de que por fu caufa huuicf 
fen llegado las cofas a tales termi 

nos. 
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jio3}qnc faltándoles lo nccefiarlo 
parapaiDir ia vida jfueílün obliga 
¡dqS a rnciidigaric^o hulearlo con 
las armas.No cauo otro remedio, 
(hatiandoíe ataxado conla refpuc 
fia que ie dieron, de que fi el Íes 

facion de aquella afrenta , y que 
le entregaíle los aggreí rores , pa
ra darles el caítigo que vna coíii 
como aquella pedia, porque no le 
los entregando, bien podía per-
donarle^que no podría dexar di 

pagara lo que les deusa^no llegara íatisfazerfepor las a r m a s H u u o 
ellos átales terminos)lino embiar de IiazerCachii de Arroe'z de m U 
al Alcaj' de mayords la fortaleza, do^o queno hiziera fi fe hallara 
G ó m e z Arias y que con algunos con ygual potencia / porque no 
Toldados dieííe vna buelta a la íf- podia íuceder ya mal a los Por ta 
i a, y í e p r o u e y e íTe d e m a n t e n i m i é 
tos lo mejor que pu di elle. A l g u 
nos deímandados dieron en la po 
blacion de Tobana cerca dé alli^ 
ícon ademan de affolar quanto a-
uia,mas que de rogar por lo que 
buicauan.y como eran pocos pa
ra tanto atreuíraiento 5 tomaron 
los natúrales las armas,y llazien-
delesroílrdife comidieron a teñí 

guefes^que norecibieí len el y to
da la isla particular con tente da
l lo . Mas porque no fe hallaua en 
difpoíicion de hazer menos: hu
uo de mandar comparecer ál G o -
uernador de Tobana3 y a dos de 
les mas principales perfonages 
del lugar . Los quales en pare
ciendo ante fu tribunal, entrego 
al Capitán don lorge de Mene-

piar íu furia,y rogarles5que anda feS;Creyendo que en paflandofe-
uieíien mas recatados^porq en no le aquella colera que tenia3íe los 
fe moderando jCÍlauan en parte bolueriaareraitirjO ya que qui -
donde no les fufr irían tato como fie lie fatisfazerfe por fus proprias 
en o t ra . Pudo tanto la codicia 
y hambre de los PortugueíeSjque 
fin reparar en aquellos proteí tos, 
licuaron adelante la fuerza: y los 
naturales no pudiendo fufrirlo, 
dieron con tanto animo en ellos, 
que aunque acudió a la defenfa 
el Alcayde mayor, les quitaron 
las armas ,y les trataron muy mal 
lasperfonas, porque lleuaíTenla 
liueuade fu temeridad a la forta
leza . Q^ií ieron defenderfe de 
los Moros jpeníando que luego 
los canfarian,finoque fue tan por 
demás , que no tuuieron a poca 
ventuiapodcr efeapar con las v i 
das. 

Síntiofe notablemente e lCa 
pitan don lorge de Menéfes def-
te atreuimiento, y de penfar que 
fe quedauan los Moros alabando 
dc l le , y dando quenca del cafo a 
Caci i i i d- A r r o c z , le pidió íaüf-

• 

manoijferia de manera que todo 
pararla en tenerlos prelfos algún 
t iempo, de fuerte, que metien
do fe. de por medio perfonas horí^-
radas y de refpccto , fe acabaría 
todo con mucha fuauidad . E n 
gañóle elle penfamientOjporque 
no le huuo el Gouernador de T o 
bana bíe entregado a do lorge ef- \ 
tos tres Moros, quande les corto 
ales dos las manos, dexandoles Crt**tcÁ&íP 
boluerafsia fus cafas, y del G e g e d e ^ l ' r 

ucrnador mzo el mas horrendo 
y barbare caíligo , que la cruel-
d iddc vn Phalarís pediainuent.ir 
fobre vna tal menudencia. A t á 
ronle las manos atrás con vnos 
cordeles, y poniéndole afsi en la 
piay a.hizo echarle dos lebreles q 
le hizicf^é pedamos abocados.Pise 
l io eft 

einifcrablcAÍoroeueite tme 
uo genero de tormero cnla ribera áfil mar a vi l la de todos, fufrio ce 
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increyble animo el primero ím
petu de los hambrientos lebreles, 
halla que bramando de tan hor r í 
ble caitigolos naturalestcircun-
Oantes,querian tomar el cielo co 
las mano^aunque tuuieron fufri 
mientOjde temor de la gente de 
guerra que les tenia en medio i 
porque no fclepudieífen quitar^ 
ni el huyrfe** Viofe con efto tan 
apretado el miferabíe 3 que no há 
liando refugió debaxo del cielos 
corriendo Tangre como eílaua fe 
echo al agua.y aunque lleuaua a-
tadas las manos, procuro quantó 
pudo faluarfe, fino que faltando 
los lebreles tras el , le acoííaroil 
demancraique no pudiendo apró 
uecharfe de las manos ^ fe defen
dió vn rato a bocados, halla tan
to que afsiendole vn lebrel de v-
na oreja,fe cebo tanto en ella,qué 
como le metió ia cabera debaxo 
delagua,feahog63braraando co
mo vn to ro . Quedo todalaciu
dad aflombrada deñe cruel cafti-
go,y fobre todo eño fe ie embif-
t ío a Cachilde Arroez vn tala-
pe t i todé vengan^ajque propufo 
de no dexar Portugués a vida^ 
aunque en la demanda auentural-
fe la propria.La primera diligen
cia que hizo para aífegurar lasef 
paldaSjfue, confederarle fecreta-
mentecon elGouernador deGey 
lolo Cachi lCatabruno,concer
tando con el j que luego quefu-
pieife auer muerto los Portugue-
íes de Témate , dtfpachafle el tam 
bien los Carelianos que andauan 
en fus tierras , porque no feva-
lieíTen vnos de otros, pucsaun-
que mas enemigados eílauan, ba-
í tauaque eran todos Efpañoles, 
parafauorezerfe . Y que tras ef
to , qultaí .do los eArangeros de 
por medio , no auria mas dificul
tades que temer3cada qual mataf-

fe a fu Rey y felcuantaíTe con el 
Rey no.Hecho efte concierto ( a 
manera de las vifperas que llama 
Sicilianas) contralos Portugue 
fes, nofehuuo con tanto recato 
y fecreto Cachil de A r r o e z , que 
don Jorge de Menefes no lo v i -
nieiTe a entender, quando £üca-
ua poco para Isexecució de aque 
líos conciertos . Y llamándole 
entonces al Cadi l lo dilimu)adá
mente , como que quería tratar 
con el negocios de importancia, 
le cogió con otros dos de la con 
juracion,que eran como luílicia 
mayor el vno, y el otro Altnirau 
te del mar, y fe llamauan Zama-
ran y Boyo . Luego fueron pücf 
tos enpri í iones cada qual por íu 
parte, y llegando á tomarles las 
confefsiones j negaron lademan 
da con tantadi í imulacion , que 
ho íe podía concebir íofpecha de-
líos.' Y realmente que dkiuo don 
lorge con determinación de dc-
xarlos,nofe atreuiendo a poner 
las manos enellos,por fer los pr ín 
cipales Mandarines del Rey no, 
que le dixeronlo contrario coa 
tan grandes raZones,qué dando a 
v n lado con el temor ¿ les mandó 
defnudar y hazer pedacos en vn 
potro, haíla que confeííaíTen.No 
fuemeneftermasde haZerleseftc 
fiero, para que , temblando de 
miedo , confeflaíTen de pies a ca- jufiic¡4 Wm 
be^atodo quanto auia, circunf- ro/aque^n 
tanciando la conjuración dema- ierre hit» 
nera,que no huuopoca dificultad eo&rmz.-
enhazerlesratificar.Cbn lo qual 
en vn cadáhalfo que fe mandó ha 
zer en la placá del Cafli l lo , le fue 
cortadalacabe^apublicamente a 
Cachilde Arroez,a vi í lade todo 
el pueblo al vfo de Efpaña_,c6voz 
de traydorafu Rey y a fu patria. 
Los otros dos cójurados crcefe á 
como fueron j uíUciados publica 

mente 
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mente,ni jamas fueron v i í l o s , q 
feles deuio dedaraigun garrote fe 
creto eniacarcefxon que íin mas 
ruy do n i alteración los defpacha 
ron,rezelandofc que de fus publi 
cas muertes no rduitaíTe algún al 
boroto que fucile irremediable^ 
jo rque íegun quedaron la R e y -
na y toda la ciudad atóni tos de la 
muerte de A r r o e z , no fuera mu
cho que fe enconaran demanera, 
que rompiendo el freno de fu o-
prefsion tomaran las armas, y le-
uantaran tan gran poiuo, que pa
ra foücgarle fuera forjóla mucha 
fangre de vna parce y de o era. N o 
fe ciiuo la Rey na por fegura, n i la 
demás gente j íi fe detenía en la 
ciudad, y recogiendo lo mejor 
que tenian, fe trafpuiieron con 
fus hijos y mugeres a vn fuerte lu 
gardela co í l a ,que fe l l amauaTu 
ruto , de donde embioia Pveyna 
íus Embaxadores a don Iorge,pi-
diendole con mucha iní lancia , la 
perfona del mas quecautiuo Rey 
fu hijo,pues baílaua que fe le auia 
muerto el primo genito Bohate 
en aquella di li muía da p rifsi o n. Si 
no que corpo no hailaíTe raí l ro 
de clemencia en aquellas entra
ñas de marmol (que íin duda era 
brauo rigor) y vieífe quan por de 
mas era licuarlo por lo humilde, 
y perdida ya la efperan^a, huno 
por vltirao remedio de quitara 
la ciudad todos los baftimentos, 
y cofas.vendibles, porque tan ob 
lunada gente padecieíre,y fifuef > 
fe pofsible, fe acabaífe por la ham 
bre y necefsidad que padezian 
tantos dias auia . N i con efloni 
con lo otro torc ió vn punto don 
lorge.Cuy as cofas no fueron tan 
encubiertas al Gouernador Ñ u 
ñ o de A c u ñ a , que no las vinicf-
fjaentender. Y porque no fuef 
fe caufa de la total ruy na de la na-

' ... \ 

c l o n Portuguefa en aquellas Islas 
del Maluco.prouiej o al puto por 
fu fuceíTor ai Capirá Gonzalo Pe 
rey ra ,mádandole poner luego en 
camino , y acudir con prefteza al 
remedio de aquellas islas-, antes 
que don lorge las puíieíTe en tér
minos que no le tuuieíTen. Pufo-
fe luego en camino el Capitán pe 
reyra, y defpues de aueríe dete
nido algunos dias forcofos enMa 
laca^dio cohfigo prbfperamcnte 
en la fértil y rica Islade Buméoji 
donde aliento paz y amillad con 
el Rey della, que le h izo mucho 
regalo lo poco que alli fe detu
no. 

Y porque esforcofo haZer al
guna memoria deíla ísla,para mas 
ciertainteiip-encia de cofas, di^o 
breue y di í l intamente, que es tan 
grande,refpedo de otras muchas, 
que bóxa cali doziécas y c intuen 
ta leguas. Profeílan los naturales q H e ^ 
la ley deMahoma,ay udando a fus 
vicios y dekytes la fertilidad déla 
tierra,porque lo es fuma mente de 
arroz y carnes, con todo lo de-
mas quees menefter pai a pallar la 
vida con deraaíiado regalo. H a -
llafle en ella I«la la famofa C a n -
fora,ricos y ineílimables diamaa 
tes en fu ciudad de Tanjapura, 
Aloe muy £ n o , vn v ino artifi
cial , que alia llaman Tampoy, 
grande abundancia de fedas ybro 
cados,metal, acogue , co ra l , ber
mellón ,y otras muchas cofas de 
mucho precio ) e í l ima,acuya car 
gacon acuden muchas naciones 
déla China,Lcquios5Malaca,Svá, 
y otras muchas. Tiene la Isla mu. 
chos y famofos puertos y .ciuda
des 5 principalmente tiene fama 
por rique2a ,poblacion y fertil i
dad la de Burnco ,que da nombre 
a todala Isla, la qual refide el 
R e y , y es c o n o pla^a vniucrfal 
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Prende Oon 
faloPe*eyrA 
nuetto Q¿f>i 
tan ¿eXirn* 
te A Ion lor-

deaqucUasPrcuinclas^porh mu 
cha comodidad que tiene para U 
concratacion. Los edificios gene 
raímente fon muy vi i to íbs , fuer
tes y polidoSjporque editica-n to 
dos con piedra y ladrillo ^ de que 
cambien fon los muros que cer
can las ciudades de mas nombre. 
E n efta ciudad ( como digo ) Fue 
muy regalado el Capi tán Perey--
raj de don de (dan dolé animo la nd 
cefsidad que fe padazia en Terna 
te)fe pufo con mücha prefiera en 
ella,y quando vio diftintamente 
lo queauiaiquií iera auer venido 
bolando.Porque lo hallo todo rs 
bueltojos foldados ñacos y con-
fumidos j que era cofa lafümoíaj 
ios edificios maltratados, la tierra 
alterada : y en fin las voluntades 
della tan enconadas^ que nofaU 
tma fino rebentar.Lo primero q 
h izo en tomando la poífefsion de 
fu oficiojfueprender a don ío rge 
fobre fu palabra y y defpues muy 
al defcubiertOjContra quien nofo 
lo la Rey na y los naturales diera 
grandes querellas \ pero parece q 
hártalas piedras fcleuantauan co 
tra el,yafsi le dio juridicaméte los 
cargos, recibiendde de la mifmá 
manera los defeargos, de q le ful
mino vn procedo tan pcfado,que 
porque no dixcffen del que le mo 
uia pafsion para caftigárlo, y por 
que lo traía afsi expreffado, le re
mit ió a la india con el proceflb fe 
liado y cerrado j a Cargo de Leo
nel de Lima puerto en prifiones, 
para que clGouernador le cartigaf 
fe como mejor le pareciefTe cóue-
nir a la entereza de la juílicia, y a 
lagrauedadde las muchas'culpas 
que fe le prouauan.Con erto y co 
moílrarfe mas humano que don 
lorge.y con dar vn poco de mas 
libertad al Rey, fue templándola 
dureza de la Rey na y délos pr in

cipales Mandarines,dando orden 
como fe boluieílen a fus cafas to
dos los que andauan remontados 
dellaS5quefc hizo al punto dé la 
maneraque quifo. Y porque efta t¿f*m^ 
ua el Caítillo maltratado por mu f^ ^^ou 
chas partes,y abiertos loAmuroSi ^ j 6 / ^ 
trabajo por perficiónarle ^ alo ¿í ^7^^ 
qual le ayudo iaReyna5porquelá 
juró folcinemente^cque acabado 
el Caíti l lo la entregaría al Rey A 
y alo fu hijo. Luego trato de eje
cutar la prematica Real que pro- * 
hibia aios fo idados,y a todos los 
demás el trato del Glano, porque 
eilauan rrtas ocupados én crto , q 
en el exercicio de las ármassy afsi 
fto folo hizo las diligécias q don 
Iorge, í ino aun echo v n vando,q 
ninguno o falle meterfe en la con 
tratación,fino fuefíen los oficia
les Réales,fo pena de que le execu 
taria co todo el rigor pofsibie las 
penas que la prémática difponia^ 
íin admitir acccpció dé pcifonas* 
Proucyb de pefquiíidores y algua 
ziles que faCaffen de cafas particu 
laresjtodos los pe í íbs , y qualcf-
quier medidas que haliaíren,y ha 
z i e n d o v n á muela deilas las que
mo hechas pedamos.Halló q mu
chos tenían cantidad de Clauo pa 
ra contratar, y pagándoles el prc 
ció delio puntualmente lo pufo 
en poder de los Fadores,ponien-
do penas rígurofas contra los que 
dr.alliadelante tratalfen cuello, 
n i en la demás efpecíeriaipues de-
l io rcfultaua mucha d iminuc ión 
de las rentas R eales ̂  daño al bien 
y vtilidad comú,y notable quie
bra de la difciplina militar,que ef 
taua yacafi oluidadaj dandofe los 
foldados al trato como cofaprin 
cipal^mas que alas armas que pro 
feífauan,y las tenían reduzidas a 
cofa de cumplimiento.En fin que 
elfehuuo cnTernate de la mane 
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ra que otro tiempo fe huuo Sci -
pion en Carcago.quádo defarray 
go del exercico los muchos abu-
íos v defordenes queauia , redu
ciéndole al rigor de la difcipliná 
íñilitaír antigua Í con que los que 
¡aguardaron executaron las i n 
mortales hazañas q el mundo ce
lebra. Fue páralos Toldados eíle 
golpe iníufrible,porque íes toca-
ua en el pun to de la dificultad, cu 
ya g o l o í i n a ^ a s que otracofa les 
auia tray do al Maluco. Y eílauan 
atrueque del comercio oluidados 
en alguna manera de D i o s , de fu 
honra , y del crédito 4efoidados 
con que auiá penetrado por aque 
lias Regiones. Entre los que mas 
lo lintieron,fue vn tal Fernán L o 
pe¿ clérigo facerdote, que era V i 
cario en lo Efpif Í tual 3 para la ad-
miniíVracion»de aquella fortale
za.El qual quando por eftos refpe 
¿los fe deuiera yr mas a la mano, 
y cumplir lo que fu Capitán tan 
juftamente executaua, hizo tales 
extremos de codicia, que baílaro 
a fer el origen délos males que def 
jpuesfucedieron. Porque vn fu á-
migoque fe Uamaüa Vicente de 
Fonfecajauiedo entrado en fu ca
fa vn alguazil en bufeá de los pe-
fos,fe defmándó tan átreuidamen 
te de lengua y manos,que afsi por 
éíl;o}como por publico rebolue-
dor fue prefo del Capitán Percy-
ra,yaherrojado como fus deíiélos 
merecían,de que el Fernán López 
fe fintio tanto,que comenco a al-
te íar otros muchos que andauan 
en corrillos, por auerles quitado 
el trato deiClauo,tratado la muer 
te alu Capitán. Llego el negocio 
átales t é r m i n o s , qucdcfpuesde 
auer queridofe paíTar alosMoros, 
o a io3Caílellanos,por darfe libre 
men ce al trato, aunq fuefTc defam 
parando a fu Rey,y a fu.Opitan, 
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lo dexaron de hazer temiédo, no 
lopagaíTcrt fus parienres,hi)os y 
mugeres en Portugal,)' fe conc^r 
taron de quitar (como he dicho) 
la vida al Capitán , por medio de 
los MoroS3que de Uuianas fofpe-
chas era muy fieles executores.Pa 
ra eño comentaron poco a poco 
a uéfenfrenar las lefíguas,parapro 
iiarcomololleuauan los Barba
ros, v hallándoles muy a fu propp 
fitOjalgunós q fe preciaua de mas 
Zeiofos ,fe fueron a la Reyna ; a 
quien, y a ios demás Mandarines, 
díxe. on mi l males deiC«.pitan3lla 
mandóle T y r a n o a boca llena , q 
folo aura venido adtfpojar de fus 
haziendas,a los q licitamente las 
poffeian,alegando para executar 
fus fofpechoíos i atentos, todo lo 
que le parecía,para haZer la fuer
za y violencia que todos velan,y 
íolo guiandoio pata falir mejor 
con fuspretenliones. Encarecían 
grandemente t i rigor con q exe
cutaua los edidos que repugnauá 
a la razón, ley,y naturaleza, i n E -
riendo dello que no andaua, fino 
tras prender la Reyna y a la gente 
noble,dela manera que eñaua pre 
fo ei Rey , para deftruyrlos afsi á 
todos, y ty ramear la Isla, como 
lo pondría en execucion , fegün 
yuaguiando el negocio,fino le a-
taxauan los paíTos de la v ida , an-
tes-que todo eftüuieíFe demanerá, 
q n o huuiefTe lugar de remedio. 
Era tod£> ello lo que la Reynapo 
dia deírear^paradcílrúyr los Pór -
tuguefes:y antes que fe la paflaíTe 
aquella ocafion, llamofecretamc 
te a fu Palacio los Moros pr inci
pales^ quienes fignifico con las 
palabras anas fangnentas que pu
do^! deífeo que tenia de végan-
9a,Ydefpues de auerles t r a y d o á 
lamemoria la obligación que te
nían a mirar por fus vidas y liber 

^ 9 4 tad. 



tabies ds 

474 
tad3lcs díxo enpocas razones. 1 o 
dos foys telVigos del termino a q 
eílos crueles hombres ha craydo 

m la Isla:Vifto aucyslos horrendos 
U caillgos que han hecho enCachil 

dcAr rocz^yen otros Moros de 
io mejor parado. Lamucrte fofpe 
chofadevueftroRey.LaGprefsion 
del que os ha quedado con íblo el 
nombre.Los penfamientos q tie
nen de dcAruyrnos a todos: y en 
íijijComo el juí lo Dios les ha alte 
rado de manera las voluntades, q 
dando lugar aladifeordia, ningu 
naeoíadetrean roas que la muerte 
de fu Capicá.Pues que efperamos? 
Haíla quando auemos de fuñir ef 
te yugo<Vueíb 'oReypreífoda tia 
rraaíFolada, las vidas pendientes 
d í l h i l o de fu g ü i t o , y las liberta
des délas balanzas de fus iiuíanas 
voluntades: y con todo eílo iie2;a 
el fufrimiento a más de lo que fu 
tyrania alcanca^Si fentis de hon-
raiOCalion os oFrezen ellos mif-
inos^la mejor que para repararla 
fe podía delTear. Porque quando 
vofotro3,como ñacos ycouardes, 
no acudieredes a la obligación q 
teney s,y os aprieta agóra meveji 
garan mis manos , que quando 
en la demanda pierda la vida, an
tes fera ganancia q perdida, atrue 
que de huyr el roflro a tan tas mí-
ferias v trabajos, y de no me ver 
cada dia el cuchillo a la garganta. 
A d í a s palabras fe íiguio tan gran 
tempeílad de lagry mas,que atra-
xo a quanto quifo los que de te
mor teniar tan eftrechos los co
razones,qae como íi fueran vnos 
cfciaiio^ comprados5alsi paíTauan 
en ñlencio ellaAimofo citado a q 
auian voluntariimente venido^ 
por hazer de los muy cortefanos 
con los primeros Portuguefes q 
alli cfl trarOiEntrctántpjporá no 
fe fofpechaífe algo, fe hizo la Rey 

Hiftoriadela 
namuy afablG,bien como muger 
ingeniofa en materia de vengan-
^a,hazicndo de palabra f de obra 
muchos fauores al Capi tán Pcrcy 
ra,paraaííegurarie, junto có que 
le dio íbeorro y materiales para q 
la fabrica de la fortaleza fueífc a-
delante y fe acabaífe p r e ñ o , pues 
la primera palabra confirmada co 
juramento, la daua efpcran^asdo 
gozar del R ey fu hijo. Llegado el 
dia en que fe auia de executarla 
conjurado en fauor delRcy,y co 
t r a ía vida del Capi tán , que no en 
tendió cofa ,̂ fe pulieron apunto al 
gunos efeogidos y arrifeados Mo 
ros:parte délos quales fe efeondie 
ron en vna Mezquita que eíUua 
al. pie del Gal l i l lo j y parte en v n 
bofque cercano y muy efpsfo, pa 
ra acometer por la parte que an
dana la obra/iuego que les hizíef-
fen féñal de vna torreólos pr inci
pales conjurados,Losq.ialcs fe en 
traron con armas fecretas^al tiem 
po del medio dia,cc;rao que y uá a 
hablar al Rey,fegun q otras vezes 
lo aco í lumbrauan . Ninguno fof-
pecho coia,porqellos llegaron co 
muchadiíiaiuiacion,haíl:ael v k i -
mo quarto.y hártala torre donde 
eiRey tenia fu apofento,con quié 
trataron a lo que venían. E l Rey, 
que no auia cofa que mas dcííeafr 
fe3que verfe fuera de a l l i , al cabo 
de tan larga y penofa reclufion, 
les dio animo,alabando laempref 
ía,y la prudencia que auian teni
do en tratarla, y en executarla, 
porq el tiempo era el mejor que 
fe les podía ofcezer: eÜádo los <ui 
dados y guardas defeáfando la íicf 
ta,y de la mifma manera ei Capicá 
Pereyraen fu recamara falo y def 
armado,como el que no fe reze-
laua de cofa.Qjjien pudiera dá ra -
.uif(->,c;ra folamcrue Vicente de Fo 
fccajporqueeRauapreíTjcó vnos 
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grillos junto al apofento del Ca
pitán . E l qualjiio íolo.fupo con 
tiempo eíla con ju rac ión , í i n o q 
fue vno délos que mas la fomen
ta ron .Demás deílo quando entra 
ron los Moros fe pufo a tratar co 
ellos del negocio fobre vn Catrej 
como para diíimularlo quando al 
gimo íalieíTe y les vieíTe de aque
lla manera apercebidos. Auiendo 
pues allanado las dificultades que 
¡os Moros tenian , no folamente 
les pufo animo:masaun paííando 
adelante lesaíleguro de qualquier 
temor que tuüiefren j animando^ 
leseara que luego cxccutaHenfu 
liecho5pues no auia de quereze-
larfe.Con eílo erabracaron las ar 
maá,y con ios mantos rebueltos 
al bra^o, dieron con la puerta j y 
Con los tabiques del apofento en 
tierra,quc no tuuo el Capitán l u 
gar de íaluarfe . E l qual viendofé 
acometer con tanta furia de aque 
líos tray dores, embra^ofe vnaa-
darga y efpadá que tenia a Ja cabe 
cera3con que fe defendió vn rato, 

• . baila que comd cerraron tanfu-
merte del ri0famentc con el 5 cay 0 muerto 

J¡l¿*n * de dos eílocádas bn los pechos. 
Los qué quedaron efcondidosen 
la Mezquitáglan deflcofos eftauá 
de vengah^que lin eíperar la fe-
ñal cocertada^ como vieron a vn 
Manuel Aluarez que paí iauapor 
allicerca?arremetieron con eljlos 
alfanjes defnudos, temiendo que 
les auia de defcubrír , porque aun 
no fabian lo que palfaua en la for 
taleza.Mataronle alü luego por 
mas quequifo defenderfe.Loqual 
acertando a verlo vna efclaua blá 
ca del Capitán,q crtaua en vna vé 
tana, dio tantas vozes de que ma 
tauan los Morosvn Por tugués ,q 
entoncesfalio también el Canica 
al ru) do,y le mataró como he d i 
cho: Acudieron luego otros Por-

tuguefes al alborotos,tocado A r 
mascón muchaprifa,y vozcando 
que auia trayeion a tiempo q los 
mas Toldados tomaron las armas 
en defenfa de la fortaleza antes q . 
los Moros fe pudieífen leuancar 
con ella . Fue ventura que noie 
turbaron con el repentino ai]al
to,antes dando luego en lo q era, 
acudieron bolando a la torre del 
Rey,donde acuchillaron los con 
jurados, y íeshiz ieron pedacos, 
por mas que fequiíieron amparar 
del Rey,y antes que pudieflen ha 
zer laíeñal concertad^qu'e fue lo 
que defpues de Dios les dio la v i 
da . Otra diligencia hizieron de 
grande importancia > que fue Co
ger luego las coladás,y ponerfe a 
punto de guerra en los muros,to-
cando caxas, y difparando la arti 
l.leria,có que de tal manera fe cor 
taren los demás Conjurados5que 
envn momento deíaparecícron, 
y el Caílillo quedo l ib re . Deí la 
mane.ra,y con tan gran peligro de 
las cofas del Rey de Portugal mu 
rio el Capitán Gonzalo Pereyra; 
a quié íe puede dezir que le mato 
la mifma juílicia,por préciarfe ta-
todella,y losfoldos lo fingieron 
harto, y le l loraron mucho mas, 
luego que fe vieron de la manera 
que diremos. 

Capit.XII. De como Vken 
te de Fonfeca fe leumto 
por Capitán de Ternate. 
L a conucrfion del TKjty 
de Adorno y a. L a prifion y 
muerte del de Témate . T 
como fe conligaron con^ 
tra los PortHoitefes caji 
todos los Re jes del Ada-
luco. 

Los 
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iu to i 
O S Inconuenietes que 
a vn can gran ckíconcíer 

§ J to corno el^ue acabamos 
dea^zir i^ íiguen , facihnente 
dcxan ver por los efe¿los que dsl 
refuitaron^quádo con otros exé-
pioseí l raños no fe refuelua eíla 
conciufion.Y para que cílo íe vea 
claravnencej y elmiíerablc eílado 
a que vinieron las cofas de las M a 
lucaSjfcruira cíle capitulo ( fu^m 
dé lo que eíladicho)de vna cierta 
demonílracicn, porque femejaa-

,tes fuceíTos no ay paciencia que 
llegue a tomarlos de p r o p o í u o . 
Luego pues que fe remedió, por 
particular miicricordia de Dios^ 
aqueliapeligíofa conjuración, y 
la gente de guerra hallo a Gon^a 
lo Pcreyra muerto con las armas 
en la mano3y de la manera que de 
x o ya apuntadojíc trato con mu
cha vehemencia de ciarle fuceílbr 
antes que recrecieíTen mayores 
iaconuenicntes^Huuo fobre ello 
hartos dares y tomam3entreLuys 
de A adrada Aicayde mayor de la 
fortaleza j y Blas Pcreyra que lo 
pretendiaDjhaíu que por las bue
nas diligencias y íolicitud del Yí 
car io í ' e rná LopeZi y porque a fo 
la fu fombra podían hazer lo que 
quiíieílen.fue nombrad.o dia de 
Paícua de Eíplritu íanto a diez y 
ocho de Mayo el prefío Vicente 
•deFoniccaa petrir délos dichos 
preten-iieri tes . íu l lo caíllgo de 
D i o s e n pena dcla grauedad délas 
culpas cometidas en aquellas If-
laSjCojrcraia juuicia queias deuie 
ra con í em- r , pues con ninguna 
cofa i m s fe podla.afear el eílado a 
que los Po. cu^üeres auian véni-
x i o ^ c o n eligir dios nsifiiios por 
•fu cabeca al que, aun p^r.i pigs no 
valla cola,y por íu Cavi lan a vn 
hombre priUToj aherrojado por 
1Ü¿ dol idos .Qui táronle lucgo los 

I 

¡adela 
grillosenque fus culpas k tenían, 
y pueílo en la p o ü c h i o n y admi-
nii lracion del oíicio;lo primero 

. que hizo5por poder aue i iiquiera 
mantenimientosjque fe los tenia 
aL:ados3fue entregar a laRey na el 

/deíTeado hijo3que tantaslagrimas 
leauiacollado.fcn cuya entre;?.a 
acer tó On duda ninguna, porque 
templo ia indignac ión de la t i c 
rra que cftaua para boluer areben 
lar:y parece que todo coméngo a 
r c fp i r a r; q «i e tá do fe los Barbaros, 
y proueyendofe el CaíliMo de mu 
chas cofas que le tenían pneito en 
cíirema neccísidad : no íe gozo 
mucho e l Rey Caehil de A y a l o 

par C 

Malttett, 

en aquci i íbrc eitado,porque en
trando con alguna íeiicridad to
mando c u en t a a. fus o íi cí a i es, c a-
y o en tanta indignado (-.como el 
que íe armaua de juílicia tan a-
borrezida^encónces de Tematen 
íes y Luíuanos) que llegaron tan 
tas querellas al foípcchofo-Füfcea 
confirmadas enalguna manera co 
que en cierta refriega mataron v-
nosMoros algunos eíclauos délos 
Portuguefes.quc íin masinf.)rma 
cio n, y íi n re íp c ¿i: o d el n o n i bre y 
dignidad Real^como íi el fuera vr 
no de aquellos antiguos limpcra 
dores Romanos queda'.ní y quita 
uan ReynoSjie depufó, y nombro 
porR ey a otro fu hermano bai'!;ar 
do,que fe llamaua Tabari jaí con 
canta indignación de Cachi! de 
Ayalojviendo que ni]ev.\!fA el lar 
ím culpa,ni otras rauchas uili - en 
cías que hizojq íe deicerro voluji 
tariamente de íu Reyno, biaman 
do cót ra eicicio y la cierra, Ii (CQ 
mo en iu lugar veremos) no eaw 
plea-.a y perdíala vida,en "vciu: ¡-i 

de can not-tble afrenta, i uo.ef 
to ,con¡o íI fuera punco de u.')nra, 
Uazeren todo lo que pudiera vn 
rvbeidc ^o;urafu Kcv-,echb vn va 

do 

Wrim Vice' 
te de Fotífí* 
cd a l Rjy de 
Témate.y f 
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india Unencai.i-
do,quc todosljbremenLe,y fin in 
currircnlaspenasde la prcmati-
ca^pudieíTen darle al trato y co
mercio dciClauOjfiendo el laguia 
de todo^pará aficionar afsi los ara 
mos ae los Portuguefe.s ^ que ra-
biauan por ello.Barataron luego 
las vfuras,enla fortaleza no fe ola 
otro eí lruendo, que el de vna ca
fa de Con t r a t ac ión , a las armas fe 
pufo perpetuo filen ció: y eh fin an 
dauatodo démanera, y con tanta 
foltuf aj.que muchos de los que ai 
pr incipió no repararon en elloi 
Comentaron a zelar tan grá quie 
bra^y poco a poco a libertar tan
to las ienguas,que eiTyrano fe há 
lió el hombre mas atajado del mu 
do.No fe ofaua fiar de nadie^porq 
le tenia el miedo tan enredado, y 
hecho vn labcr in thó dé confufio,' 
q ni áü de ilifdhé fe defarmaua.Hi 
Zofetan endiablado,ropiendo los 
frenos de la conciencia y déla ver 
guenca^ que no bailauan dones 
(aunque ablandan peñaba dome 
flicar fu coraron. Porque como 
fe temía de todos, ( cofá notable, 
y que foiu fe quentade D i o n y f i d 
Sii acufano ) üempre que alguno 
le hablaua teníala mano en la em 
puúadura de lá eípádá. y íi le dauá 
algo , lo recebia con la mano yz» 
qüleídaj teniendo con lá derecha 
empuriada la efpada. Tra ía fiem-
pre vna cora fecrcta / y con todo 
cfióle aír^iriibraua qualquier co
fa,porque como tenia el temor ta 
vidriada fu con cien cia,haíía defii 
fombra concebía miedo, y delate 
deUcomo tambié lo hazia D í o n y 
fio)no auia de entrar nadie c o n ar 
mas,fo pena dé alterarle tanto, q 
parecía vn demonio . Aborrecía 
la luz del cíclo,y no <olo no fe de 
xáua ver de hóbre mas antes me
tido en !o mas retirado de la for-
taleza,iIoraua mu y deveras fu mi 

fcrable elUdo, que a tal extremo 
1c auia iraydo,que ni comida, n i 
beuida guílaua.fin rebelo deque 
le venia allí paliada la muerte. V i 
no en fin a tanta defcí^eraclon, q 
a ninguna cofa tenia menos mie
do que ala muerte, aünq.ufe tanto 
la huía el roí l ro ,y no deíTeauafi-
no que le vinieíTe fucefíor, para 
echar de los ombros tan pelada 
Carga, aunque fueífe con peligro 
ác í i ' i perfona. Afsi quando iupo 
ique le venia T r i l l a n de Ataydc á 
tomar rcíiaencia, nombrado Ca
pitán mayor de lá isla por el ü o -
ucrnador Ñ u ñ o de Acuña qv.e fa 
bia y a lo quepaíraua,no tcinioen 
ninguna manera:a.ntes no deíTeá-
do mas en ella vida , luego que le 
v io en T é m a t e por el mes de O c 
tubre de trey h u y tres aíios, 1c a-
r r i m ó l a v a r á ^ y feic fugetoalo 
^ue quifielíe hazer del. 

Pueí lo en lá admiaíí l racio del 
cargo Tr i l l an de A i á y d e , como 
toda la tierra eilaua laíl imadade 
Vicente de Pbnfeca j luego le hi -

vn pfdceiío muy l á r g b d e lá dd mJuco: 
muerte de Goncalo Pereyra,y de 
los demás defeonciertos que auia 
hecho y permitido,deraanera.-que 
le remiüo cafgadode prifsiontsíal 
Goüérnádor de la Indiájpafaque 
le caílígaffe con íafeuerídad que 
merecían fus delidds. Todos los 
de la Isla en general quedaron ta 
defcanfados,y contentes, queco 
cibicron grandes cfperar y , s , de 
que elnueuo Cápítafi ain'a de re-
duzirlo todo a aijüel felice éílado 
y buen figlo, quando ia juüícia 
preualccia,y el vaior que todos te 
nian,amanfaua muchemas losco! 
facones de los naturaies, qúeíáS 
mifraas armas. E l lo fe confirmo 
por el primer lance que fe le ofre
ció para gloria de D i u s ; y honra 
de la nación,que fue el l iguíente: 

hntre 

Trifidn h 

uo C a p i t á n 
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t n t r c otras ciuciades que ay en 

U IsUd^hMoro , es la que llaman 
Momoya^donde la Gentilidad ef 
taua muy en fu punto,fin admitir 
lafufciaiey de Mahoma, por mas 
molefíias que los Moros Jahaziá 
cada año,que eran alli muy cier-
t o S j C o n o c a í i o n demuchaspreífas 
que de camino habían. Sentía mu 
cho efta ordinaria pefadumbre el 
Rey de aquella ciudad^y como co 
tratauan en ella algunos mercadé 
res Portuguefes, t ra tó con vno 
dellos que fe dexia Gonzalo V c -
l l o f O j d e l remedio, que fe podría 
hallar para a ta jar tangrauc daño . 
Dio lemuy buenas efperan^as el 
PortugueSjíidexandofe de la va
na adoración de fus Idolos , rec i -
bieíTe e l fanto Baptifrao, con que 
ganaría fu alma: y en quan tO a lo 
demás tomarían los Porcuguefes 
a fu cui ta la deferífa de fu ciüdddi 
por refpedo de laconuer í ion . Sa 
l io tan bien a ello el Rey , que 
defpacho luego füsEmbaxadoreSj 
al Capitán de Ternate, Tr i í lan dé 
Atayde ,dándole cuéta defusdcf 
feos j p a r a que iní l ruvendoíelos 
enla Pifiasbaptizííféjy con ellos 
Je embialTe mioiilros idóneos) q* 
como lo deíTeauaJe reengendraf 
fe en Cliriílo5ael yalosdemas,q 
mouidospor fuexemploj lé qui -
fiefien imitar.Recibio Tri í lan dé 
At raydecon mucha hora los Em 
baxadores,y defpues de auerles ca 
thechizadojpor a l g u n o s diaslos 
hizo baptizar,)' fe los boluio a re 
raicir muy contentos y con mu
chos dones,de que fe fadsfizo tan 
to el Re y,que ai punto d iocon í i 
go en Ternate, donde fe le hizo 
vn folene recebimicco: y defpues 
de auer defeanfado vnos pocos de 
dias,v concertado paz y amiñad 
con los Portuguefes,pufo en p l a 
t ícalo de fu baptifmo, que fe p u 

fo luego en e jecuc ión coja grm 
pompa y Magcí lad , liamandofe 
don Iuan,por rcucrcnCiadel Rey ^ * 
de Portugal:y l o s q traxocófigo> 
q tábien fe baptizare tomado los 
nombres que mas a propoíico les 
pareció. Boluiofecó efto muy có 
teto a fu cafaren compañía de vn 
Sacerdote clérigo que fe dezia Si 
m o n V a z . C o n cuya predicación, 
y con las diligencias dsi nueuo 
Rey Ghriftiano, feconuirtio tan 
tagéte^ que yaauiamas mieíles q 
jornalcrosjiaftaqueparaei mif-
mo míniíierio fue deTernatc Frá 
cifco Aluarez Sacerdoté,con cu
ya venida no quedo hombre alto 
n ibaxoqueno fe baptiza flamas 
por imitar a fuRcy,como defpues 
pareció que porque ellos fupief-
len lo quefeIiazian,y a lo que la 
míe na Religión les obligaua. De 
xaron la vana adoración de los 
Idolos,haziendolos pcdacoSjO fee 
uir para lo que ellos fe hiz ieron: 
y muchos templos 3 donde antes 
tenia jurifdicion el enemigo del 
genero humano,fueron l impios / 
purificados ca tó l i camente : y en 
ellos re u eren ciado el inehibic y fa 
crofanto nóbre de lefu Chr i l to , 
con notable deraonitracion. H i 
zo también Tri í lan de Ataydelo 
que eílaua obligado de fu parce, 
embiand > en cumplimiento deíu 
palabra algunas vanderas de io i -
dados Porcuguefes,que defendicf 
fen los nueuos C h n í t i a n o s , y a-
quclla ciudad de las correriasde 
los Moros,y hizieiFen Ueuar ade
lante la nueua Rel igión,para que 
cumplieflen con las obras, lo que 
vocalmente prometían en el fan
to Baptifmo. 

N o duró mucho laquiecud3en 
que de can buenos principios , fe 
promet ían mejores fines: porque 
algunos Müíosjamigos de nouc-

dadesj 

as,, 
'ti* 



i IndiaOriental.Lib.III. 

ffmieTnf-

fitmáte* 

é ^ e s ^ u c a r io buelto aula mu
cho s e n I e r n a t e j í m p u Ti c r o n alCa 
pitAn Atay iir,en que fin mas pro-
babíü^^t)116 algunas liuianas fof 
pechas hizicíTe vn dlfparate, qual 
f me prc n de r al ab a t i do R e y T a.b a 
r i j a^ a íu madre j creyendo de fw 
llanera qwe tratauade quitarle la 
-ridisy de ocuparle la fortaleza. 
Embiolcs a llamar ai punto5como 
quieeraparaocracofa^ en pon ié -
tío el Rey y fu madre^ y otro M o ^ 
ro honrado ios pies enla torre del 
Omenage,les prendió , v por mas 

^ w p^otellosqueel Rey h izo , y fin 
ckriugara qr.e el entendimiento 
aiicriguaíTe fácilmente, quau grá 
dedefatino era peníar íemejante 
cofa de vn Revoque folamínite te 
©la el n6bre)preiro,folovv abatido 
paracmpreder lo q a todas las M a 
lucas eraimpofsibie,!e echó vnos 
g i i i los .Gólos qualesjcoroo íi fue 

^ ran y nos fal teadores, les pufieron 
juego en vn nauio^y hizo dar co 
ellos en la India con fu guarda de 
foldados^araque el Gouernador 
determinaííe la caufa .Era cofa laf 
tiraofa ver,losfentiroientos y laf 
timas que dixeron al embarcarlos 
Leonel de Lima,como adeuinan-
doquenoauian de boluer masa 
ver lu tierra.Sintio mucho el G o 
uernador tanta autoridad como 
en Tcrnate auian vfurpado losCa 
p i t anescon t ra í aMage l l ad Real : 
y ya que les tuuo en G o a , pufo el 
negocio a prueua , hallándole al 
Rey fin culpa, ninotadeila, con 
que le dio libertad, haziendole 
perder la melancolía que tenia, 
con palabras de mucha diferecion 
y prudencia. Hízo lc predicar la 

**l*%m¿el Fé tan de vcras,que el Rey fe bap 
*¿y<leTttnd ni¿6,y llegando el Gouernador a 
íe* d.u b: el parabién de la nueua Re l i 

gion,le dixo ellas palabras: Hal la 
a¿ora icntidohc con^o era r a z ó n . 
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l a p r i í i o n d e v u e í l r a A l t e z a , mas 
pues dellaharefultado tanto bien 
para fu alma,y tanta honra paralu 
perfona,(por la que han arrallra-
donueí l rosof ic ia les ) razonfera 
que conformando el fentimíen-
t o c o n e l pheer prefente , reciba 
parte del mucho que nueí l ro fe-
ñ o r ha fido feruido de darle. La 
puerta tiene vueílra Al teza abier 
ta para cada y quando que quiera 
partirfe a fu cala, tarr honrado y 
mas que aate-; cftaua', y fi de fu In
juria quiíiere facisfacion, autori
dad tiene para hazerla por fu per-
íona. Aunque le quiero aduertií: 
de vna cofa,y csicjue confidetan-
do corno en el fanto Baptilmo re* 
nuncio el viejo hombre , y fe v i í -
tio la Alba de la pureza de la Fé^ 
haga como buen Chri í l iai io poco 
cafo deíla injuria, y como genero 
fo Rey perdone elle agrauiO,y o-
tros muchos,cjuando dellos re-
fulta tan ta gloría y honraa vues
tra A l t e z a , y la partefe obliga a 
fatisfazer a fu güi lo . E í lofcñor 
pide la nueua Religion,como pu
to de juí l ic ia , y y o fe lq fuplico, 
porque en lo que tocare a la hon
ra y reuerencia de fu R eal perfo-
n a , fere muy diligente ejecutor 
todo el tiempo que en la India me 
hallare con eíle cargo.Refoondi'o 
le el Rev?agradeziendo mucho fu 
honrado termino , y aunque en 
fu coraron no ^uedo raí lro de ra 
cor, ledixo:La afrenta que a mife 
me ha hecho, y antes de mi , alos 
Reyes palTados deTernate p e r 
dono de muy buena gana,aunque 
aduierto también a vueílra S.que 
prouea dt remedio para la mucha 
libertad queay en aquellas Islas 
del Máluco3a coila de la mía, y de 
to.-io mi Rey no,porque vabufcá 
do vn termino infinito,)-muy pe-
ligrofo pari. la mucha paz que 
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* jiadof-elfemcdio , y dándole vn 
ricoprcfente, y honrado aconipa 
iíamictOjlc defpidio para fu R e y -
n o , d^ndc no fue Diosferuido 
que UcgaíTe. Porque junto a M a 
laea k fahcb vna enfermedad, q 
le quito ia vida en buen eíUdo.a 
lo que i t puede colegir,haziendo 
le Dios particular merced en no 
le dexar boiuer a fu tierra, don-
de^fegunlas rebucltas que fuce-
dieron, no fuera mucho romper 
Cóh Dios y con ios Portugueícs , 
en razón de íer hombre, que con 
dificulcad oiuida fus pafsiones, 
principáimen te los golpes que ta 
to tocan en la honra . A l fin con 

e la muerte huyo el cuerpo a peíTa-
dambrós y diferencias, que no fs 

mtreelKjy cxcufaran entre el y T r i f h n de 
¿eTemMeyy Ataydéjfi fe carearan,y el viera la 
hax^eelCa fuva. Por que fuera de la aucoli-
pitan Fort» ^ ^ con q.ie auia procedido en fu 
gues JMHO prifsi0njp0r0luidadaquclaileua 

raja auiateivido muchomayor en 
proueerde nucuo Rey , fin cfpe-

. rvr refolucion déla íiidia : y ais i 
tenía dada la Corona a Cachi l 
Aevro , l ] j )o bailaido de Cachi i 
Bí ' í tyfe j auido en vn«i noble la
na. Laqual temiendofe de aque 
lia nouedad, no quifo cftar pór 
'ella,defendiendo fecretamente fu 
hi]o,pu£s i í c iuuiv i ftias cierto el pe 
l i^ ro (Jtfe Oa ven tura, hafta tanto 
qiíefc íe h izo qiúrar el Capi tán 
p o r fu c r ̂  í d c l o s m "i i"m os b r a ĉ os. 
Y porq;i£ aun rciiítia r o le que
riendo d:.r , V p^nia los gi icos en 
el dclo , icniendo afumainfeli-
c i d a d a q u e l l a abatuia Corona , la 
echaron pe r v na v t n tan a a b a x ó , 
c^ îP.o <i faera v na perra !iiuerca; 
de que íc altcrarem tanto los ani-
nivis de :os c iudadanos , que a-pro 
u e e h a n ^ t - del le Inh átrrátit) he
cho,como de vn-f^ei te i n c e n t Í L O 

H i í l o r i a d c l a 
de venganca, propuíieron tomar 

' latan de veras, quenoqucdailc 
Por tugués a vida . Muy de pro • 
pofito fe afirmaron en eíle pare
cer quando fe publico vnabaxe-
Zabien indigna del buen nombre 
con que en aquellas partes aula» 
cntrado,y fue : que llegando vn 
luán Pinto a defeubrirpororden 
y coraiíslon del Capitán Triftan 
de Atayde las Islas de Mindanao,, 
apor tó prorperamentc ala.Is íadc 
Sir iago; donde defpucs de aucr
ie el Rey hecho muy honrada a-
cogida , fangrandofe los bracos 
CGÍI f nas lanceiil#Ts en feñal de 
amr ; r , como fe vía entreaque-
llos Barbaros , fue tanta fu 
neza , que,, no reparando n i tc-
niiendo cofa, fe entraron algu -
nos confiadamente en fu ñau i o, 
por verle, y por refeatar algunas 
menudencias de las muchas q Ik- Mdlodfi | 
uaua. En viéndoles luán Pinto dé l>»Capm 
tro , les echo mano y les pufo en 
prifiones debaxo de cubierta del 
nauio,para licuadlos por ele la -
iiGS,y venderlos en otra par te ro 
mo quien coge conejos de vn 
monte, y haze carga para ven -
derlos. Quifo Dios que ya que 
cíla maldad fe comet ió , fucfTe 
con tan poco recato, que quan
do alcaúa el nauio las ancoras pa 
ra marchar, feefcapb vn Bárba
ro de la prifion , y a nado fe aco
gió al R ey ,dandolc cuenta de lo 
que palTaua. E l qual hecho vna 
herpe de colera echo tras el mal 
amigo y peor hueíped algunas 
velas ligeras • que le fueron daa-
dotan braua caca , que aís ipor 
huyr mas ligero , como por vna 
temperad que entonces le leñan 
te,que le mah rato el nauio, huuo 
de echar la ¿rcillcria al agua , y 
t - d o l o demás que tenia de pello, 
conqucq..a d6 ble maltratado, / 
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